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OFFICIO 

DO  VICE-UEI  LUIZ  DE  VASCONCELLOS  E  SOUZA 

COM  A  COPIA  DA   RELAÇÃO    INSTRUCTIVA  E  CIRCUNSTANCIADA, 
PARA  SER  ENTREGUE  AO  SEU  SUCCESSOR. 

Na  qual.  mostra  o  estado  em  que  deixa  os  negócios  mais 
importantes  do  seu  governo,  sendo  um  a"elles  a  dcmar~ 
cação  de  limites  da  America  Meridional. 

(Copiado  de  um  manuscriplo  nflorerido  ao  Instituto  pelo  seu  sócio 
correspondente  o  Sr.  Coimnendador  J.  I).  de  A.  Moncorvo. ) 

lllm.  c  Exm.  Sr.— Remctto  a  V.  En»  a  copia  da  Relação 
instruetiva,  que  cm  conformidade  da  Ordem  do  Sua  Magestade 
lenho  promptn  paraenlrcgurao  Viee-Rcimeu  suecessor,  logo 
que  aqui  chegar;  reservando  communicar-lhe  de  \iva  voz  o 
mais  que  pôde  interessarão  Real  serviço  n'este  governo,  por 
me  não  ter  sido  possível,  no  meio  do  tantos  e  lãodiftercntes  ne- 
gócios (anuo  me  v  preciso  acudir),  trabalhar  e  concluir  a 
mesma  Relação  com  toda  aquella  miudeza,  que  pede  a  sua 
particular  importância. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio,  20  de  Agosto  de  1789.— Sr. 
Martinho  de  Mello  c  Castro.— Luiz  de  Yasconccllos  e  Souza. 

Illm.  c  Exm.  Sr.— Sua  Magestade  foi  sorvida  determinar- 
mo  pela  sua  Real  Ordem  de  14  de  Abril  do  presento  anuo,  que 


houvesse  <5c  fazer  uma  Relação  circumslanciada  inslruclivanão 
só  jàír algumas  importantes  matérias,  que  se  acham  pendentes 
c  Recendentes  das  suas  Reaes  resoluções,  eomo  lambem  de 
tuifo  ornais  conveniente  ao  governo  d'esla  Capitania, para  ser 
communicadaa  V.  Ex.,  c  á  vista  d  Vila  poder  formar  conceito 
"*da  gravidade  de  cada  uma  das  referidas  matérias,  e  domelhodo 
"que  lenho  principiado  a  praticar;  devendo  ao  mesmo  tempo  ler 
a  maior  satisfação  de  que,  vindo  a  ser  dirigidopela  actividade, 
zeloe  discernimento  de  V.  Es.,  nfto deixará  de  produzir  maio- 
res vantagens  para  esle  Estado,  do  que  as  que  lhe  podia  procu- 
rar uma  vontade,  ainda  que  prompla,  sempre  destituída  de 
meios  para  promover  o  que  se  representava  útil  ao  Real  ser- 
viço, euma  diligencia,  quequasi  sempre  procurava  adianlar- 
sc  em  projectos  de  grandes  esperanças,  mas  que,  não  obs- 
tante querer  abranger  a  lodos,  eslava  exposta  a  muitos  acon- 
tecimentos, que  faziam  sem  fruclo  a  mesma  vontade  e  a 
mesma  diligencia. 

Um  dos  negócios  maisimporíantes  doeste  governo  é  a  demar- 
cação dos  extensos  domínios  do  interior  da  America  Meridio- 
nal, em  virtude  do  Tratado  de  limites  de  1777,  celebrado  en- 
tre as  duas  cortes  de  Portugal  e  Hespanha.  Para  se  entrar  n'es- 
ta  diligencia  com  mais  facilidade  c  menos  incommodo  se  man- 
daram formar  quatro  divisões  pela  Carta  Regia  de  2I>  de  Ja- 
neiro de  1779,  que  V.  Ex.  achará  na  correspondência  da 
corte  pertencente  a  este  anno,  devendo  estas  mesmas  divi- 
sões subdividir-sc  com  proporcionado  numero  de  genle,  de 
que  são  compostas  as  partidas  destinadas  a  este  serviço.  Dei- 
xando porém  de  tratar  das  três  divisões  pertencentes  a  S. 
Paulo,  Malo-Grosso  e  Pará.  por  serem  privativas  d*aquel- 
les  governos,  me  ó  preciso  dar  a  V.  Ex.  uma  particular 
noção  do  estado  em  que  se  acha  a  demarcação  da  pri- 
meira divisão,  que  S.  M.  foi  servida  confiar  da  minha 
direcção ,  e  que  devo  proseguir-sc  debaixo  das  ordens  de 
V.  Ex.,  para  a  qual  foi  nomeado  primeiro  commissario  o 
Brigadeiro  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Cama- 
rá, que  actualmente  concorre  com  o  primeiro  commissario 
bespanhol  D.  José  Varella  e  Ulloa.  propriamente  encar- 
regados da  primeira  subdivisão,  e  da  prompla  execução 
dos  arls.  3.°,  4.°,  5.°  e  (>.°  do  Tratado,  sendo  igualmen- 
te nomeado  segundo  commissario  da  segunda  subdivisão, 


ou  da  demarcação  do  art.  8.",  o  Coronel  Francisco  Jogo  Ro- 
cio, que  n'ella concorre  lambera  com  o  commissarío  hes- 
panhol  D.  Diogo  do  Albcar. 

1'nncipiando  os  trabalhos  da  referida  demarcação,  per- 
tencente a  1.»  subdivisão,  da  parte  de  Portuga)  m>  arroio  de 
Taliim,  e  da  de  Hespanha  noChuy.  como  estabelece  o  art. 
3.°,  para  Analisarem  no  rio  Pequcry.ou  Pepery-guassú,  logo 
na  entradadesta  diligencia  agitaram  os  Beapanhoes  a  grande 
controvérsia  sobre  o  primeiro  arroio  meridional,  que  entra 
no  sangradouro  da  Lagoa  Merim,  de  que  Irata  o  art.  4.°, 
quando  vai  traçando  a  direcção  rios  domínios  porluguescos, 
pretendendo  ou  mesmos  Bespannoee  cnm  a  maior  tenacidade 
e  destreza  substituir  o  rio  Píratmy,  expressamente  apontado 
no  Tratado,  a  outro  propósito  pelo  dito  arroio  sem  nome, 
que  erâ aí  0«ne  se  devia  procurar,  logo  que  tivesse  ascir- 
cumsiancias  de  ser  o  primeiro  meridional,  e  de  entrar  nr> 
sangradouro  da  Lagoa  Merim»  O  fim  d  esta  sinistro  e  cavi- 
losa prelenção  é sem  duvida  que  se  encaminhou  a  opprimir 
os  vassalíos  portugueses  habitantes  do  Rio  Grande,  e  redu- 
zil-osa  uma  triste,  servil  a  precária  situação,  per  se  verem 
destituídos  dos  meios  para  a  sua  indispensável  subsistência; 
projecto  este,  ainda  que  contrario  as  disposições  do  art.  1G.°, 
basta n  temeu te  vantajoso  para  a  Ilospaulia.  por  se  dirigir  a 
reeonrenlrar  na  ultima  estreiteza  as  possessões  portuguesas, 
a  a  abranger  para  arjuella  nação  as  vastas  extensões,  que 
com  prebendem  as  dilatadas  margens  da  sobredita  Lagoa 
Merim. 

Foi  debatido  este  ponto  de  summa  importância  com  toda 
a  inflexibilidade  pela  nossa  parte,  sendo  o  principal  funda- 
mento  para  convencer  o  cnmmissario  hcspanliul  í),  ,lo^r  Va- 
reíla  o  que  ae  acha  derivada  do  próprio  Tratado,  comfórme 
o  qual  nem  se  numda  procurar  n'aquella  demarcação  o  rio 
Piratiny.  mas  sim  e  primeiro  arreio  meridional,  que  entra 
no  sangradouro  ou  dosaguadouro  da  sobredita  Lagoa  Merim, 
nem  se  mandam  unir  e  annexar  a?  grandes  distancias  das 
suas  margens  ans  dominios  hespanliocs;  concluindn-sc  fi- 
nalmente que,  como  pelo  mesmo  Tratado  não  eram  lam- 
bem privativas  das  possessões  portuguesas»  por nâo  haver 
nelle  uma  estipulação  certa  c  individual,  quo  as  desti- 
nasse para  esla  ou  aquellu  nação,  parecia  bem  comfórme 
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com  as  regra*  do  art,  16»*  que  aquelles  terrenos,  inteira- 
mente inúteis  aos  vassallos  de  Hespanha,  ficassem  pcrten- 
comlíi  íios dt*  Portugal,  principalmente  concorrendo  as  cir- 
cumstancias  de  se  deverem  n'elles  verificar  as  disposições  dos 
arts.  l>.°  e/6.9  na  parte  que  respeita  ao  terreno  intermédio, 
que  devia  ficar  reservado  entre  osdmnimos  de  ambas  as  na- 
ções, para  o  oval  se  não  estabeleceram  limitas  certos,  por 
ficaram  dependentes  do  arbítrio  doa  eommissarios  da  mesma 
demarcação.  Mostrou  sempre  D.  José  Yarella  a  maior  oppo- 
siçâo  a  lodos  estes  fundamentos,  assim  como  também  ao  in- 
dispensável reconhecimento  fia  sobredita  Lagoa  Mcrim,  que 
era  o  único  meio  de  se  poderem  conhecer  os  terrenos  que 
Hespanha  pretendia  apropriar,  sem  lhe  pertencerem,  e  os 
que  Portugal  podia  reclamar,  por  lho  serem  indispensáveis; 
e  depois  de  uma  prolixa  e  impertinente  contestação  da  parte 
do  mesmo  cummissario  hospanhol,  que  sempre  impugnou  ti 
sobredito  reconhecimento,  se  concluiu  este  com  nntavel 
trabalho  da  partida  poptugueza,  formando-se  os  planos 
d'aquc!les  terrenos,  que  se  acham  em  tatás  separada*1,  e  os 
diários  correspondentes,  que  estão  nas  correspondências  do 
Rio  Grande  tio  anuo  de  1785  e  1786,  e  se  remetteram  lam- 
bem para  a  eÓPtc,  para  8.  M.  ser  informada  de  lodos  aquclles 
incidentes  prejudicialissimos  aos  seus  reaes  interesses,  em 
quanto  se  recorria  ao  expediente  Interino,  determinado  no 
art.  15.*  para  se  não  suspender  a  referida  demarcação, 
ficando  com  tudo  gravados  os  marcos  nos  Jogares  que  res- 
peitam a  demarcação  do  art.  L°,  como  se  vu  dos  planos 
d  aquelles  terrenos. 

No  progresso  d'c11a  se  foram  sempre  suscitando  motivos 
t\r  discórdia  entre  os  nossos  contendores,  como  V.  E\.  verá 
das  dilVusas  memorias  que  tratam  de  toda  esta  implicada  ne- 
gociação, e  respeitam  aos  annos  consecutivos,  em  que,  tem 
durado,  sendo  necessário  umas  vezea instruir  e dirigir  d'aqui 
a  Sebastião  \a vier  com  muita  rellexfm,  para  se  saber  pre- 
venir contra  as  continuadas  invectivas  do  seu  concur- 
rente,n5o  obstante  o  particular  talento  e  capacidade  que 
tem  mostrado  n"esta  diligencia,  e  outras  vexes  chamai -o 
mais  á  razão,  c  contel-o  nos  limites  da  sua  c<  mu  missão,  a 
fim  de  se  evitarem  maiores  consequências,  que  facilmen- 
te podiam  produzir  a  desconfiança  dos  Hespanhoes,  as  suas 


—   i 


demasiadas  cautelas,  e  a  maior  im moderação  da  partida  por- 
lugfieza,  ou  do*  sons  eommissarios,  que  om algumas  maté- 
rias í\wí  pouco  Influíam  sobre  o  objecto  principal  da  diiade- 
marcação  se  deviam  mostrar  maia  condescendentes  e  mais 
conformes  comos  sentimentos  dos  mesmos  Hespaolioes.  Mas, 
como  todas  estas  circnmstarjcias,  ainda  que  impertinentes  e 
de  moita  gravidade,  se  adiam  nas  referidas  cwrrespooden- 
cias,  meparecea   desnecessário  aV.EJ.com  uma 

fastidiosa  narração  d*aquelles  fados,  por  dotar  passar  a 
outros,  que  detém  merecer  maior  cuidado,  por  sei  nu 
relativos  alinha  divisória  que  os  Hespanhois  pretendem 
traçar,  de  modo  que fiqoem  salvos  os  sons  estabelecimen- 
tos, ainda  n/aqucllcs  terrenos  que  o  Tratado  cede  e  designa 
para  Portugal,  conforme  as  estipulações  d  o  a  ri.  4.",  eitos  que 
devem  6car  neutraes  petos  arte.  "i~°  e6.°, 

Com  contradícçSo  manifesta  aos  sobreditos  artigos  pivien- 
dou  ocommissarin  hespanhol  no  progresso  da  demarcação 
das  prineipaes  vertentes  do  Rio  Negroe  Pirahy,  que  o  forte 
de  S.  Tecla,  siluado  dentro  rio  espaço  intermédio,  licas- 
se  pertencendo  ;t  Hcspanhít,  torcendo-aee  eslreitando-sea  H- 
nba  divisória  para  a  pai  te  de  Poitnral,  afim  de  ficar  salva  a 
pequena  distancia  de  três  quartos  do  légua,  em  que  se  adia 
o  dito  forte»  depois  do assignalados os  limites  de  ambas  as 
Dações.  Coaserra-se  presentemente  esle  torto  em  ião  mau  es- 
tado, que  nada  perde  Boapanha  em  se  arrazar  o  demolir: 
ósseos  parapeitos  estão  por  terra  em  quasi  todoorecioto,  o 
seu  fosso  no  nivel  tía  campanha,  e  os  seus  quartéis  mal  ser- 
vem de  abllgo  a  uma  guarnição  de  quarenta  homens.  À 
sua  construção  sempre  foi  de  um  farte  de  campanha  ou  de 
ito,  com  figura  irragolar  pentagonion,  composto  de  três 
baluartes  o  de  dois  meios  baluartes  construídos  de  torrão,  seoi 
maior  resguardo.  A  única  utilidade  que  allueina  aos  Bespa- 
nlioes  para  se  conservar  o  dilo  forle»  se  reduz  a  impedir  os 
contrabandos  das  itinumeraveis  cabeças  de  gadovaecum de 
que  abundam  aquellas  grandes  campanhas :  roas  é  certo 
que  existindo  semelhante  fortificação  no  meio  de  uma  re- 
gião deserta  e  cruzada  além  d'isto  do  tantas  estradas  e 
veredas,  para  Maldonado,  Montevideo,  Missões,  RIo-Grande 
e  Rio- Pardo,  nem  se  podem  conseguir  aquetlas  apparen- 
tes  vantagens,  nem  lambem  deixarás  de  occorrer   mo- 
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tivos  de  discórdia  entre  os  vassallos  dos  dois  domínios,  por 
íicar  aquella  vigia  Ião  próxima  da  linha  divisória  da  parte  de 
Portugal,  e  tão  remota  o  separada  das  outras  povoações  per- 
tencentes á  líespanha,  infringindo-sc  consequentemente  as 
regras  mais  certas  da  reciproca  segurança,  que  o  mesmo 
Tratado  prescreve. 

Em  quanto,  «pois,  D.  José  Varei  la  se  persuadiu  por  um 
discurso  meramente  arbitrário  que  o  dito  forte  ficava  em 
maior  distancia,  não  duvidou,  de  accordo  com  Sebastião 
Xavier,  que  o  espaço  neutro  fosse  de  cinco  ou  seis  léguas, 
por  ser  sufficiente  entre  os  limites  de  ambas  as  nações, 
ainda  que  não  fosse  de  igual  largura,  como  o  estabelece 
o  art.  6.°;  mas,  logo  que  viu  que  d'eslo  modo  ficava  dentro 
do  mesmo  espaço,  e  tão  próximo  alinha  divisória  portugueza, 
impugnou  com  o  maior  esforço  aquelle  incontestável  arbítrio, 
insistindo  pela  conservação  do  dito  forte,  não  obstante  as 
muitas  implicâncias  que  se  oppunham  aquella  extraordi- 
nária pretenção.  Para  se  conhecera  impraticabilidade  das  suas 
objecções,  basta  refleclir-se  que  no  Tratado  se  não  fazem 
excepções  algumas  que  dêem  força,  ou  ao  menos  jurisdicção, 
para  se  conservar  uma  vigia  em  um  semelhante  posto,  quan- 
do muito  pelo  contrario  se  manda  demolir  pela  vigorosa  e 
universal  disposição  do  art.  20,  em  que  se  cedem,  renun- 
ciam, e  traspassam  toda  a  posse  c  direito  de  quaesquer  terre- 
nos em  toda  a  America  Meridional,  c  se  mandam  evacuar 
todos  os  que  estiverem  oceupados,  aíim  de  se  evitarem  seme- 
lhantes questões.  Com  igual  repugnância  se  vêem  estabe- 
lecidas as  reservas  insinuadas  no  art  5.°,  á  semelhança  do 
qual  se  formaram  as  estipulações  do  art.  tí.°,  no  qual,  en- 
contrando-se  por  uma  parle  as  amplas  cessões  que  procurou 
abranger  a  coroa  de  Hespanha,  não  foi  contemplado  o  sobre- 
dito forte,  que  era  muito  bem  conhecido,  o  já  existia  na 
occasião  em  que  se  firmou  o  mesmo  Tratado. 

Não  querendo  com  tudo  o  commissario  hespanhol  ceder  da 
sua  contumácia,  pareceu  necessário  recorrer-se  ao  expediente 
interino,  que  sendo  então  muito  desnecessário,  se  achou  con- 
veniente seguir-se,  em  quanto  as  circumslancias  assim  o  pe- 
diam, afim  de  se  não  embaraçar  a  continuação  d'aquella  dili- 
gencia, que  ficava  suspensa  c  indecisa.  OITcreccndo-se, porém, 
uma  favorável  occasião  de  se  dilatarem  as  possessões  portu- 
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guezas,  que  talvez  não  podia  prevcrocoromissario  hespanlio!, 
por  meio  de  unia  mutua  condescendência,  a  que  não  duvidou 
presta  r-se  Se  bastião  Xavier,  de  com  m  um  aecordo  se  entrou 
a  demarcar  o  terreno  eouiprehendido  enlre as  vertentes  du  Un- 
cuhy-guassú  até  as  immediaeões  da  fralda  meridional  do 
Monte-íirande.  Então  ó  que  conheceu  o  nosso  eomuiissario 
que,  aceitando  a  nova  proposição,  que  llie  fez  o  seuoon- 
currente,  de  admittir  o  curto  espaço  <te  légua  c  meia  entro  os 
limites  úo  terreno  neutral,  se  podiam  melhor  adiantar  c  es- 
tender os  domínios  de  S.  M.,  sem  se  embaraçar  cutretanlo 
com  a  única  objecção  do  ficar  inlciramen te  salvo  e  fora  dos  li- 
mites  d^quellas  reservas  o  sobredito  insignílicante  forte 
de  S.  Tecla,  que  em  qualquer  caso  do  dever  ou  não  existir, 
não  embaraçava  o  recurso  do  expediente  proposto,  e  só  po- 
dia servir  de  obstáculo  para  se  não  verificarem  as  conhecidas 
utilidades,  que  «  representavam  para  Portugal  n'aquella  de- 
marcação. 

Firmado  n*cstes  princípios  não  duvidou  Sebastião  Xavier 
que  ficassem  assinalados  os  domínios  de  ambas  a?  nações 
com  dez  marcos  do  pedra,  que  se  coHocaram,  cinco  pela 
parte  de  Portugal,  c  outros  cinco  pela  de  Iiespanha, 
segundo  a  configuração  dos  mesmos  terrenos.  Ficou  ser- 
vindo de  raia  aos  dois  domínios  um  limite  de  terreno  neutral 
com  a  largura  de  légua  o  meia  pela  Coxilha  grande  ou 
geral,  e  suas  fraldas  immediatas  desde  o  Monte-Grando, 
para  o  Sul,  até  as  cabeceiras  do  rio  Pirahy,  ou  desde  a  lati- 
tude austral  de  29  grãos  e  38  minutos  até  a  de  31  grãos 
e  10  minutos,  ou  cmtim  na  distancia  de  í  l  léguas  assigna- 
Jadas  com  duas  ordens  dos  ditos  marcos,  cinco  da  parte  de 
Leste  ou  de  Portugal,  e  cinco  da  parte  de  Oeste  ou  de 
Iiespanha,  Segundo  o  estado  em  que  se  representa  esta 
direcção  da  linha  divisória,  parece  quo  d'clla  se  tem  tirado 
algum  avanço  e  adiantamento  para  as  possessões  portugue- 
sas, pela  facilidade  com  que  se  podem  estender  e  dilatar 
para  o  Poente,  até  aos  limites  que  se  acham  assignalados  en- 
tre as  duas  nações  confinantes:  e  porto  que.  da  correspondên- 
cia do  Rio  Grande  dosannos  do  178íi  e  1787,  constam  com 
toda  a  individuação  todas  as  circuiustam-ias  acima  Botadas, 
com  tudo,  para  V.  Ex.  as  nmhen-i  com  mais  facilidade, 
me  pareceu  conveuieiítc  estender- me  mais  sobre  este  artigo- 
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Não  obstanlc  o  direito  que  a  coroa  de  Portugal  linha  a 
eslas  vastas  campanhas  antes  o  depois  da  demarcação  pas- 
sada, que  n'esta  altura  igualmente  corria  pela  dita  Coxilha 
ou  Albardão-Grande ;  a  pou  a  falta  que  aquelles  terrenos 
então  faziam  ao  estado  de  lodo  o  continente  do  Rio  (irando 
que  apenas  principiava  a  povoar-sc,  e  só  se  estendia  para 
o  Sul,  pelas  distancias  circumvisinhas  á  costa  do  mar  ou  do 
Brasil ;  os  embaraços  da  guerra  de  1762,  que  continuaram 
tantos  annos,  sem  uma  decisiva  paz;  os  insultos  que  de 
quando  em  quando  experimentavam  os  habitantes  d'aquelle 
continente  dos  índios  Tapes,  os  quacs  sempre  se  encon- 
travam escondidos  e  vagabundos  no  seu  antigo  domicilio 
dos  campos  do  Vacacahy,  d'onde  haviam  sido  expulsos ;  lo- 
dos estes  motivos,  alem  da  porfiada  disputa  e  ambiciosa 
pretenção  da  parte  dos  Hespanhoes,  foram  os  mais  pode- 
rosos obstáculos  que  sempre  tiveram  os  portuguezes  para 
estenderem  os  seus  estabelecimentos  para  o  Occidente,  do 
modo  que  apenas  ao  depois  da  suspensão  das  armas,  e 
das  hostilidades  que  se  experimentaram,  c  que  os  cslan- 
cieiros,  impellidos  da  fértil  c  numerosa  criação  de  ani- 
maes,  se  foram  estendendo  e  povoando  novas  fazendas, 
com  summo  vagar,  e  não  pouco  receio,  para  o  Poente. 
Na  mesma  situação  estava  a  fronteira  do  Rio  Pardo,  que  cs- 
tendendo-se  em  1762  pela  parte  do  Norte  e  de  Leste  do  Ja- 
cuhy  perlo  das  fraldas  da  Serra  geral  do  me>mo  Jacuhy, 
para"  o  Occidente,  até  os  limites  da  presente  demarcação 
na  distancia  de  20  léguas,  não  estava  povoada,  não  obstante 
serem  estes  terrenos  aquelles  cm  que  os  portuguezes  se  ti- 
nham mais  adiantado  para  o  Poente ;  sendo  certo  que  da  parle 
do  sul  do  Jacuhy  com  o  nome  de  Guahyba,  as  estancias  que 
se  acham  habitadas  não  se  avançaram  para  o  Poente  mais  que 
na  direitura,  e  em  linha  paraliela  do  Rio  Pardo,  por  se 
acharem  tão  somente  cultivados  n'esta conformidade  os  terre- 
nos mais  próximos  á  Lagoa  dos  Patos,  e  no  lado  inferior  do 
rio  Camacuam. 

A'  vista  d'estas  noticias,  que  influem  em  grande  parto  para 
se  conhecer  o  eslado  actual  da  presente  demarcação,  parece 
que  a  linha  que  se  tem  dirigido  nos  pontos  fixos  acima  indica- 
dos, vem  a  abranger  a  favor  dos  domínios  de  Portugal  trinla  lé- 
guas de  largura,  além  dos  campos  comprchendidos  nas  aguas 
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do  Vacacahy,  e  na  parte  superior  ilo  Camacuam  com  as  suas 
iunuineraveis  vertentes ;  mnlli|>licãinJo-s<j  a  largura  d 
terrenos  pelo  comprimento  de  quarenta  e  uma  legna^  da  ti— 
nlm  estabelecida  e  assignalada,  se  hfio  de  achar  l,2!iO  lé- 
guas quadradas  que  comprchcndom  uma  campanha  sullicien- 
te  para  muitos  c  consideráveis  estabelecimentos.  NSo  deixa 
comludo  de  fazer  algum  obstáculo  o  dito  forte  de  S.  Tecla  por 
não  exceder  alli  o  terreno  neutra!  a  curta  distaneia  de  légua 
c  meia,  ficando  aquelle  posto  e  aquella  vigia  cm  um  togar  Lio 
arriscado,  e  tfio  proiirao  è  linha  divisória,  contra  a  forma 
estipulada  aoart.  6*.  Mas  nem  por  is<o  deixou  o  primeiro 
marco  do  lado  da  llespanba  de  ficar  muito  contíguo  ao  dito 
furte»  que  não  deixará  por  esse  motivo  de  vir  a  ser  demolido, 
como  se  deve  esperar  da  prevenção  com  que  D.  José  Varei  la 
tem  premeditado  mndal-o  para  um  dos  três  serros  de  Balié,que 
existem  nouco  mais  de  três  léguas  ao  suduestedalinhadivisoria. 
Mão  o  menos  implicado  o  embaraço,  que  se  acha  pendente 
sobre  a  que  ^e  deve  dirigir  pelos  terrenos  comprolietid idos 
entre  o  Monte-Grande  e  o  rio  Pepery-guassú,  pretendendo  o 
commissarin  beapanbol  formar  por  limite  entre  Os  estabele- 
cimentos portugueses  e  ns  Missões  Hespanholas  do  Uruguay 
o  sobredito  Monlc-Grande.  por  ser  a  ultima  baliza  fixa  e  buí- 
teravel,  que  pode  servir  de  eoutini  entre  ambas  as  nações. 
Se  este  projecto  níui  fosse  incompatível  com  a  disposição  do 
arl.  4.°t  talvez  qt*c  parecesse  mais  rebuçado  paru  ns  seus 
fins ;  porém,  depois  de  se  designar  a  continuarão  do  domínio 
de  Portugal  pelas  cabeceiras  dos  rios  que  correm  até  ao 
Rio  (Irando  a  Jacuby,  e  de  se  disporá  reciproca  contempla- 
ção que  devo  observares  com  os  estabelecimentos  porlu- 
guez.es  e  hespanhoes.  que  licarem  para  um  e  outro  lado  da 
Jinlia  divisória,  até  a  entrada  do  IVpery-^uassú  no  Uruguay, 
era  impossível  que  o  commissario  beapannol  achasse  auetori- 
dado  alguma  para  fazer  valer  aqoeile  arbitrário  limite,  prin- 
cipalmente tendo  contra  st  a  própria  e?tipulaeâo  do  art.  4,"t 
por  palavras  expressas;  *  Reenmmeuilando-so  aos  eomiois- 
sarios,  que  verificarem  csLa  bulia  divisória,  quó  sigam  eu* 
toda  ella  as  direcções  dos  montes  pelos  cumes  dVIles,  OU 
doa  rios,  aonde  os  houver  a  propósito,  e  que  as  vertentes 
dos  rios  e  nascentes  delfcs  sirvam  do  marcos  a  um  e 
outro  domínio,  onde  assim  se  puder  executar,  para  que  os 
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lios,  (jae  nascem  cia  um  domínio  t  para  ette  oorreat,  fiquem 
desde  «  nascente  d'ellcs  para  esse  domínio,  o  que  melhor  se 
pode  ftect/far  itu  Unha  que  correrá  desde  a  Lmjna  Merim 
até  o  rio  Pcpcrtf-gua&su.  em  que  não  ha  rios  que  atraves- 
sem tle  um  terreno  a  outro,  etc.  i> 

Achando -se  pois  estipulado  pelo  referido  art.  4.°  que  o 
domínio  de  Portugal  continue  pelas  cabeceiras  rios  rios  que 
correm  até  o  Hio  Grande  e  Jacuhy,  até  que.  passando  por 
i  iuin  das  dos  rios  Araricà  e  Coyacuiy,  que  Jicaráõ  das  parte  do 
Portugal,  e  das  dos  rios  Piratiny  e  Ybimíoi,  que  ficarão  da 
parte  de  Hespanha,  é  bem  corto  que  a  linha  nem  pôde  en- 
curvar. se  e  retroceder  pelo  Jacuy,  nem  este  rio  pôde  ser  re- 
ciproco a  ambas  as  nações,  do  mesmo  modo  que  seria  impra- 
tir  ;i\ eJ  traesr-Sfl  ti  eurvar-se  pelo  liruguay,  que  e  privativo 
da  coroa  de  Hcspanlis.  E\  porem»  todo  o  empenho  de  D. 
José  Yarella,  encaminhado  a  apropriar  para  alguns  dos  po- 
vos de  Missões  vários  terrenos  ou  vertentes  d^aquellcs  rios 
f>ei  tencentes  a  Portugal,  alim  de  salvar  os  seus  bernes,  que 
he  nSo  foram  cedidos,  e  nem  o  podiam  ser  na  forma  do 
Tratado,  sem  torcer  a  demarcação  em  prejuizo  dos  do- 
mínios portuguezes,  que  devem  continuar  a  seguir  pela 
Coxilba  Grande,  que  divide  aguas  ao  Jacuhy  e  ao  llru- 
guay. 

Temendo,  porém,  que  este  artificio  não  produzisse  o  eíTeílo 
que  tanto  desejava,  passou  com  bastante  prevenção  a  li?n- 
tal-o  na  demarcação  do  Pepery-guassú,  onda  devem  finalizar 
os  trabalhos  da  primeira  subdivisão,  valendo-se  de  um  sub- 
terfúgio muito  celebre,  que  deu  melhor  a  conhecer  as  suas 
intenções.  Porque,  achando-se  domarcado  e  reconhecido  este 
rio  no  próprio  logar  da  sua  denominação  e  existência,  como 
denotavam  os  vestígios  da  demarcação  passada,  pelos  quacs 
se  guiaram  os  facultativos  da  presente  diligencia,  aue  com 
s  animo  trabalho  se  internaram  n*aquelles  ásperos  desertos, 
não  houve  a  menor  contradicção  da  parte  do  ambos  os  com- 
mis^arios  em  se  collocarem  novos  padrões,  que  eslabele- 
ii  os  domínios  de  ambas  as  Nações,  lavrando-se  os 
(ermos  correspondentes,  que  servem  de  um  seguro  monu- 
mento da  separação  daquelles  terrenos.  Vacilando,  porém,  de 
novo  D.  José  Varella  sobro  a  demarcação  do  art.  8o,  conformo 
a  qual  se  devem  ligar  as  cabeceiras  do  rio  Santo  António  com 
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as  do  dito  rioPcpery-guassú,  d  talvez  persuadido  que  alguma* 
das  Missões  Hcspanlmlas  poderiam  ficar  dentro  da  linha  por- 
lugucza,  entrou  em  novas  tdéas,  afim  de  illudir  o  relendo 
Pepery-guassú  ju  reconhecido  e  demarcado,  pretendendo  subs- 
tiluil-o  por  outro  mais  caudaloso,  que  licava  aguas  acima 
do  Uruguay  Puila:  e  n'esle  conceito  entrou  a  formar  as  mais 
fortes  declamações  contra  a  demarcação  passada,  a  dar  por 
suspeitos  os  práticos  d'aquelle  tempo,  c  levantar  muitas  im- 
putaçiies  contra  os  eommissarios  antigos,  não  obstante  as 
balizas  naturaes,  <juc  elle  não  podia  escurecer,  por  se  adia- 
rem gravadas  no  próprio  Pepery-guassú. 

Ainda  que  Sebastião  Xavier  so  tem  constantemente  esfor- 
çado contra  esta  cavilosa  preteneão,  com  tudo  as  suas  dili- 
gencias não  podem  produzir  um  feliz  exilo,  pelo  embaraço 
e  dependência  dos  trabalhos  da  â,a  subdivisão,  que  na  forma 
doart.  8.°  deviam  principiar  no  dito  rio  Pepery-guassú,  con- 
tinuando a  encontrar  as  correntes  do  rio  Santo  António,  que 
desemboca  no  grande  de  Coritiba,  por  outro  nome  clia- 
marlo  Iguassú,  até  linali sarem  no  Igureí,  que  foi  desti- 
nado para  limite  dos  dois  domínios  no  vasto  distrícto  do 
Paraná.  Como,  porém,  todas  as  providencias  que  podem 
ser  úteis  n'esle  artigo  do  Pepery-guassú,  são  cumulativas 
á  segunda  subdivisão,  mo  parece  conveniente  daraV.  Ex. 
alguma  noticia  desta  demarcação,  que,  ainda  antes  de  prin- 
«ipiada,  já  se  achava  prevenida  por  um  artificioso  plano, 
que  me  remeltcu  o  Vice-Rei  de  Buenos -Ayres  D.  João  Jozé 
de  Ver  tis,  c  se  acha  na  correspodencta  úo  anno  de  1779. 

Tendo  dirigido  á  Real  presença  de  S.  M.  o  referido  plano, 
sem  mais  exame  e  averiguação  das  impertinentes  matérias 
que  iVelle  se  in volvem,  pareceu  logo,  não  só  caviloso  s 
indigno  de  se  adoptar,  mas  ainda  Inteiramente  disposto  a 
opprimir  as  possessões  portuguesas,  ainda  Raquel  las  distan- 
cias que  podiam  ser  mais  vantajosas,  segundo  as  disposições 
do  Tratado.  Com  bastante  destreza  e  simulação  foi  aquolle 
Vico-ftei  iracundo  a  demarcarão  do  art.  8.Q,  e  sem  se  em- 
barannr  com  p  rio  [gurei,  que  foi  nVIle  expressamente 
apontado  por  um  ponto  fixo  c  inalterável  para  a  sepa- 
ração dos  dois  domínios,  teve  não  só  a  facilidade  de  ih-- 
gar  a  existência  deste  rio,  para  o  substituir  pelo  Igatc- 
my,  mas  até  se  empenhou  em  persuadir  a  córlc  de  Ma- 
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drid,  da  necessidade  desta  substituição,  que,  passando  por 
cnilnisiasmo  aos  soas  eommissarios,  se  tom  estes  obslinada- 
nieole  esforçado  em  escurecer  e  implicar  a  demarcação 
pelo  Igurei,  afim  de  a  levarem  pelo  Jgalomy.  Sendo 
porém  necessário  algum  conhecimento  physico  d'aquclles 
terrenos,  pari  se  poder  melhor  combatera  argúcia  do  re- 
ferido plano,  foi  expedida  uma  partiria  da  Capitania  de  S, 
Paulo,  no  a  uno  de  1783,  com  o  determinado  lim  de  se  des- 
cobrir o  pretendido  Igurei  pela  parte  superior  do  rio  Pa- 
raná, por  onde  havia  mais  facilidade  e  menos  risco  do  se 
entrar  D'aquella  diligencia,  resultando  d"ella  o  do  particu- 
lar exume  que  se  fez  pelas  margens  do  Sallo-tirande  d'aque)le 
rio,  cuniieccr-so  a  situae  o  c  confluência  do  Igurei,  como 
mostra  a  derroia  que  formou  o  Sargenlo-niõr  Cândido  Xa- 
vier do  Almeida,  quando  foi  particularmente  encarregado 
daquolli»  reconhecimento,  que  se  acha  na  correspondência  da 
corte,  pertencente  ao  anuo  de  1783» 

De  todas  estas  solidas  se  achava  instruído  o  Coronel 
Francisco  João  Rocio,  que  veio  da  corte  nomeado  segundo 
comtnissario  da  demarcação,  e  além  d'íslo  estava  munido  das 
insiniccões,  que  de  viva  voz  lhe  foram  eommunicada*  em 
Lisboa,  e  das  que  dirigi  ao  primeiro  commissarío  na  minha 
Inslrucçào  secretíssima  de  20  de  Dezembro  de  1782:  mas 
tem  até  agora  desempenhado  Ião  pessimamente  a  sua  com- 
missão,  i[ub  o  seu  concorrente  D.  Diogo  deÀlbear,  conhe- 
cendo talvez  a  sua  frouxidão  e  negligencia,  se  tem  feito 
absoluto,,  ate  lo  ponto  de  impor  com  um  tom  imperativo  que 
a  demarcação  pelo  Igatemy  ó  uma  expressa  determinação 
das  duas  cortes,  de  que  ambos  se  não  deviam  separar. 
Entretanto  o  Coronel  Rocio,  ainda  ree cioso,  expediu,  de 
accordo  com  seu  concurrente,  os  facultativos  que  deviam 
reconhecer  c  demarcar  os  terrenos  do  laurel  e  Iguassú  : 
e  devendo  sustentar  a  disposição  do  Tratado  pelo  que  res- 
peita áquelio  primeiro  rio,  não  só  entregou  esta  diligencia 
ao  seu  Astrónomo,  que  tudo  ignorava,  c  a  quem  havia  preve- 
nido que  era  muito  provável  e  evidente  a  falta  da  exis- 
tência d'aquelle  rio.  mais  ainda  se  não  dirigiu  àquelle  sitio, 
depois  de  certificado  da  pouca  diligencia  que  houve  em 
se  descobrir :  o  d'eslc  procedi  mento  tirou  o  commissario 
hespanhol   um  novo  argumento,  para   fazer  valer    o  seu 
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reprovado  plano,  porque  alo  então  pugnara  com  tonta  anli- 
cipação  e  incerteza,  e  agora  com  tanta  fortuna. 

D'cste  nào  esperado  incidente  foi  í;  formado  o  primeiro 
cornojissario  Sebastião  Xavier,  que  ;i U '  entóo  havia  descon- 
fiado do  comportamento  do  dilo  Coronel  Rocio,  pelos  retardes 
e  demoras  que  houve  nesta  demarcação,  altribuindoesle  toda 
a  falia  aos  bespanhoes,  por  lhe  não  facilitarem  os  soccorros 
de  que  necessitava  para  a  soa  partida,  ao  mesmo  tampo  "pie 
oseueoncurrcnte  também  lhe  imputava  toda  a  omissão  e 
descuido,  aproveitando-sc  da  occasião  da  longa  moléstia  que 
elle  experimentou  nas  povoações  de  Corpus  e  da  Candelária, 
para  lhe  fazer  protestos  intempestivos,  que  depois  do  seu  res- 
tabelecimento se  mostraram  atTectarios  pelas  continuadas  es- 
cusas e  pretextos,  de  quo  se  serviram  os  mesmos  liespa- 
nlioes  para  retardarem  a  navegação  e  reconhecimento  do  Pa- 
raná, Devendo  com  tudo  Sebastião  Xavier  acudir  opportu- 
namonte  áquelle  desamparado  serviço,  ou  n'aqueHa  oeeasião 
em  que  se  deixou  de  emprehendcr  para  se  obviarem  as  quei- 
xas dos  mesmos  haspaohees,  que  pareciam  então  justifica- 
das, ou  ao  depois  de  cmprehendido,  pelas  graves  consequên- 
cias, que  podiam  resultar  aos  reaes  interesses  do  S.  M.  de 
uma  diligencia  táo  mal  dirigida,  <  disposta  contra  as 
estipulações  do  mesmo  Tratado,  fez-sc  n'csta  parle  impar- 
cial, parerendn-lhe  talvez  que  se  nau  devia  embaraçar 
comaqueila  demarcação*  de  que  era  particularmente  incum- 
bido o  dito  Coronel  Kocio,  sobre  quem  deviam  recahir  todos 
os  desconcertos  d'ella.  e  procurando  os  meos  de  se  concluir 
pelos  expedientes  interinos,  a  que  recorreu  o  seu  se- 
gundo commissario,  sem  se  altcnder  ás  cireu instancias  WD 
que  podem  ser  admitlídos,  depois  dos  mais  precisos  exames 
que  deviam  preceder,  para  se  vir  no  conhecimento  da  ma- 
téria sobre  que  pendia  a  disputa:  de  modo  que  com  esta 
irregularidade,  e  com  um  notório  defeito  passou  o  Jgiirei 
por  desconhecido  no  Paraná,  quando  devia  ser  examinado  o 
reconhecido,  e  tão  somente  por  uma  espécie  de  tarifa  foi 
reclamado  pelo  dito  expediente  interino,  que  só  vein  a 
embaraçar  a  colloeaçâo  dos  marcos  uaquelle  sitio,  mas 
não  a  confutar  a  preLeoçílo  dos  bespanhoes  pelo  Iga- 
temy. 

Nau  pude  deixar  de  estranhar  ao  primeiro  commissario  Se- 
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bastião  Xavier  lodos  estes  procedimento,  que  elle  devia 
logo  prevenir,  pelos  meus  repetidos  Ollicios  de  28  de  Feve- 
reiro e  20  de  Junho  d'este  anno,  dcterminando-IJic  Repas- 
sasse inimediatamenle  ao  logar  aonde  se  achava  o  seu  se- 
gundo commissario  o  Coronel  Francisco  João  Rocio,  e  se 
encarregasse  do  cominando  da  partida  da  segunda  subdivisão, 
e  dos  trabalhos  que  lhe  são  concernentes,  para  os  fazer  sur- 
gir da  triste  situação  a  que  se  acham  reduzidos,  reclamando 
inteiramente  aquella  demarcação,  p&r  se  não  achar  conforme 
com  as  regras  e  estipulações  do  Tratado,  que  estabelece  o 
rio  Igurei,  e  não  o  Igalcniy,  por  limite  o  separação  dos  dois 
domínios  confinantes;  tendo  ao  mesmo  tempo  a  particular 
satisfação  de  ver  que  se  conformava  esta  providencia  com  as 
Ordens  e  Inslrucções  deS.  M.,  que  depois  me  foram  eom- 
municadas  pelo  Olíicio  de  H  de  Abril  do  presente  anno. 
Entretanto  as  duvidas  da  1.*  subdivisão,  pelo  que  respeita  ao 
Montc-Grande.como  insiste  o  commissario  hespanhol,  ou  a 
Coxilba  grande  ou  geral,  que  divide  aguas  ao  Jaculiy  e  ao 
Uruguay,  como  estabelece  o  Tratado,  ou  ficarão  dissolvidas 
ou  reduzidas  a  planos  exactos  d*aquclles  terrenos,  ou  pode- 
rão ser  confiadas  á  algum  otlicial  inteligente,  que  saiba  de- 
sempenhar esta  ultima  commissão,  a  fim  de  poderem  voltar 
para  os  seus  destinos  as  partidas  correspondentes,  como  tem 
pretendido  o  mesmo  commissario  hespanhol,  e ainda  o  Vice- 
Rei  de  Buenos- Ayres,  com  quem  me  foi  necessário  tratar 
esta  dependência  com  bastante  disfarce  no  meu  Glfieio  de 
18  de  Fevereiro  d"este  anno,  a  fim  de  não  encontrar  da  sua 
parle  o  maior  obstáculo  ao  sobredito  reconhecimento  do  Igu- 
rei. que  não  deixara  de  ser  impugnado  com  toda  a  vivaci- 
dade por  D.  Diogo  de  Aibear,que  sempre  insisto  pela  fabulosa 
demarcação  das  duas  cortas,  a  respeito  da  substituição  do 
Igatemy,  quesempreade  Portugal  rejeitou,  per  uma  repro- 
vação geral  do  plano  do  Vico-Rei  de  lluenos-Àyres  D.João 
José  de  Verlis. 

Ficando  de  algum  modo  prevenida  a  continuação  d'aquella 
demarcação,  ainda  que  não  de  todo  remediada,  fica  logar  de 
se  embaraçar  o  projecto,  que  concebeu  D.  José  Varella,  de  su- 
bstituir o  rio  Pepery-guassú,  já  reconhecido,  por  outro  mais 
caudaloso,  que  fica  mais  próximo  às  cabeceiras  do  rio  Santo 
António.  Como  os  trabalhos  do  segunda  subdivisão  vem  a 
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ligar-se  com  os  da  primeira  n"estc  dito  rio  Pcpory-guassu, 
era  bem  de  receiar  que  8©  agitassem  novas  disputas  por 
uma  e  outra  parte.  Soando  tu I vez  infruetuosa  Ioda  a  di- 
ligencia do  primeiro  commissano  Sebastião  Xavier,  pela 
necessidade  do  ser  vigorada  c  sustentada  pelo  dito  Go- 
rouel  Rocio,  f(ue  não  deixaria  de  lutar  com  diversas  opi- 
niões do  seu  contendor,  que  ale  agora  ainda  não  deu 
o  menor  sigtial  do  seu  projecto,  por  não  haver  ainda  ven- 
cido a  áspera  cordilheira  do  rio  Santo  António»  Além  disto, 
sendo  um  dos  objectos  d*csta  diligencia  encaminhado  a 
evitar  discórdias,  em  quanto  se  ignoram  as  consequências 
certas,  que  podem  resultar  aos  domínios  portagoezea  d*a- 
quella  nova  substituição  do  rio  Pepery-guassú,  que  6  mais 
caudaloso,  e  liça  apuas  acima  do  Uruguny  Puila,  não 
podo  haver  d  iludi  Idade  alguma  de  se  reconhecerem  todas 
estai  circumstancias,  na  passagem  que  o  primeiro  com- 
missario  deve  fazer  por  aquelles  sítios,  sem  se  alterar  a 
demarcação  seguida  por  aquelle  rh,  ja  averiguado  pelas 
partidas  da  primeira  subdivisão,  salvando-sc  d  esta  forma 
lodos  os  tropeços  para  o  futuro,  o  servindo  o  exam 
quelles  terrenos  do  meio  mais  fácil  e  segara  de  se  oom- 
bator  ou  admittlr  a  dite  substituição  inteiramente  depcn- 
denlo  das  ultimas  decisões  de  V.  Ex.t  por  se  não  ter 
ainda  investigado,  nem  decidido  sobre  a  vantagem  ou  pre- 
juízo dos  domínios  portugueses  naqucllos  districtes. 

N'este  estado  se  acha  todo  o  progresso  d'esta  demarca- 
caeâo,  a  respeito  da  qual  apenas  toquei  no*  pontoa  mais 
principaes  d'clla,  por  se  achar  a  larga  historia  das  mui- 
tas implicâncias  que  tem  occorrido  nas  correspondências, 
que  deixo  á  V.  Ex.,  do  Rio  Grande,  doado  o  anno 
do  1784  até  ao  presente  do  1789;  devendo  rematar  cato 
importante  artigo  com  a  grande  despeza  de  110:000. 
que  tem  consumido  esta  diligencia,  sem  ainda  de  totto  se 
concluir,  para  a  qual  foi  sempre  necessária  uma  existên- 
cia continuada  de  dinheiro  prompío,  quo  tem  concorri- 
do para  uma  parte  do  atraso  doesta  Fazenda  Real,  do  que 
adiante  devo  tratar  com  maior   individuação. 

Não  menos  difliculloso  e  implicado  tem  siiio  o  outro  nego- 
cio  das  restituições  que  deve  fazer  a  Portugal  a  corte  de  fles- 
nha,  em  virtude  do  Tratado  de  1777. Quando  tomei  posse 
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cTcslc  governo,  já  achei  encarregado  d'cllas  em  Buenos- 
Ayres,  o  Coronel  Vicente  José  de  Yelasco  Molina,  o  o  Tenenle 
Coronel  Pedro  da  Silva,  que  se  não  tem  descuidado  de  adian- 
tar a  sua  commissão,  pela  boa  escolha,  que  d'ellcs  fez  o 
Marquez  do  Lavradio,  quando  os  nomeou  e  expediu  para 
aquclla  diligencia.  Mas  tem  sido  lai  a  argúcia  dos  hes- 
panhoes,  ou  ( para  melhor  dizer )  a  sua  má  fé  e  oppo- 
sição  que,  havendo  conseguido  d'clies  a  permissão  de  al- 
guns prisioneiros,  que  não  duvidaram  fazer  seu  regresso 
para  os  domínios  porluguezes,  e  a  entrega  da  arlilheria 
e  mais  pertences  que  constam  dos  officios  do  dilo  Co- 
ronel commissario,  em  correspondências  separadas,  não  se 
pódc  alcançar  a  ultima  conclusão  d'eslas  dependências, 
pelos  subterfúgios  com  que  em  Buenos-Ayres  se  tem  illudido 
a  execução  do  mesmo  Tratado,  como  passo  a  expor  a  V.  Ex. 
Para  melhor  se  encobrir  a  premeditada  simulação  com 
que  depois  de  um  largo  tempo  se  havia  unicamente  en- 
tretido esta  negociação,  recorreu  o  Yice-Rci,  que  foi  do 
Buenos-Ayres,  D.  João  José  de  Vertis,  ao  expediente  do 
estabelecer  uma  Junta,  para  n'ella  se  tratarem  as  maio- 
rias que  so  achavam  pendentes,  afim  de  se  discutirem 
com  mais  facilidade,  nomeando  n'ella  seu  commissario 
o  Coronel  D.  Marcos  José  de  Larrazabal,  baslautcmente 
astulo,  artificioso,  c  muito  capaz  de  encher  o  conceito  do 
seu  Vice-Rci.  Entrou  do  novo  o  Coronel  Yelasco  a  fazer 
as  suas  reclamações,  e  quando  parecia  que  estas  iam  to- 
mando uma  nova  forma,  por  se  ver  obrigado  a  ceder  o 
commissario  hespanhol  ás  instancias  do  seu  concurrenle, 
transfigurou-se  tudo,  não  só  com  novas  invectivas,  mas 
ainda  com  a  mudança  do  governo,  cm  que  se  continuou 
a  seguir  o  systema  do  antecedente :  porque  sendo  um 
dos  artigos  das  pretendidas  solicitações  a  entrega  das  em- 
barcações porluguezas,  e  suas  carregações,  que  foram  apre- 
sadas pelos  hespanhoes,  de  que  cllcs  se  não  podiam  deso- 
nerar, por  se  comprebenderem  expressamente  no  mesmo 
Tratado,  foi  excogitar  D.  João  Jozé  de  Yertis  o  caviloso 
estratagema  de  asseverar  que  a  corte  de  Porlngal  se  achava 
de  accordo  com  a  de  Madrid  de  aceitar  uma  certa  e  determi- 
nada compensação  pelas  ditas  embarcações  e  efíeitos,  pas- 
sando o  seu  desaccordo  a  fingir  e  estipular  a  quantia  de 
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153:116  pesos  por  esta  inculcada  composição,  o  (>;919  pe- 
sos pelo  que  se  devia  repor  em  Santa  Catharina,  de  quando  os 
hespanhoes  a  invadiram  no  tempo  Ha  próxima  guerra,  fa- 
zendo ambas  estas  parccllas  a  somma  de  iu'0:03!>  pesos. 
Não  satisfeito  com  este  enredo,  que  só  podia  subsistir  por 
algum  tempo,  em  quanto  86  nau  conseguiam  dç  1'ortugal 
as  noticias  mais  certas  e  seguras  d'esta  fingida  negociação, 
inspirou  ao  Marquei  de  Lorota,  seu  suecessor,  aquelTa  illusão 
afim  de  a  continuai-  por  lodos  os  modos  no  sen  governo:  c 
este  Yice-Uei  soubo  aproveitar -se  tanto  d^lla,  que  não  só  a 
tem  feito  valer  até  ao  presente,  mas  ainda  tem  procurado 
todos  os  pretextos  para  se  nao  reclamarem  nem  imlemni- 
sarem  os  bens  o  efTeitos  da  Colónia  do  Sacramento,  e  lodos 
<<>  mata  (pie  >e  acham  pendentes,  por  se  figurar  que  ficam 
realnaôntes  satisfeitos  logo  que  não  existissem  nos  arma- 
zéns reaes  de  Ruenos-Ayres,  do  mesmo  modo  que  so  praticou 
com  os  que  so  não  adiaram  no  Ilio-Grandc. 

!'omo  o  referido  accordo  c  compensação  nunca  existiu, 
era  bem  dUBeil  da  se  comprehciulcr  qual  seria  o  objecto 
a  quase  encaminhava  esta  Seção,  e  O  fim  que  se  tinham 
pmposlo  os  ditos  Vice-Beis  para  capacitarem  ao  Coronel 
Vela seo  de  um  ajuste  todo  fabuloso  e  insubsistente.  Mas  as 
eircumstancias  doeste  negocio  c  as  suas  diversas  transli- 
guraefles  iteram  a  conhecer  claramente  que  esta  idéa  foi 
concebida  muito  de  propósito  para  o  eummissario  porlu- 
guvt,  depois  de  acreditar  o  dito  accordo  como  já  feito  o 
celebrado  pala  corte  de  Portugal,  assentar  que  não  tinha  mais 
cousa  alguma  quo  dizer  ou  ailegar  contra  elle,  não  obstante  ser 
o  mais  lesivo  e  prejudicial ;  o  que,  conseguido  esto  rodeio, 
seria  muito  fácil  a  eonjundura  de  si"  reclamarem  por  parte 
do  Ilcspanba  as  contas  que  apresentou  a  Marquez  de  Lo- 
reto,  e  montam  em  13Ó;fí02  pesos,  para  que  eneonlran- 
do-se  esta  importância  eom  a  tio  pretendido  accordo,  fi- 
cassem reduzidas  todas  as  restituições  o  compensações,  quo 
Hespaulia  deve  fazer  a  Portugal,  á  diminuta  somma  "de  9: £33 
pesos,  que  é  a  diiWnnea  que  ha  entre  o  em  que  os  bespa- 
nlioes  fingem  que  Portugal  conviera,  e  o  cm  que  montam 
&a  referidas  contas,  que  se  acham  na  correspondência  do 
Coronel  Velasco  do  anuo  de  HS7.  N'este  conceito  muito  mais 
me  confirmei  depois  de  ver  a  Memoria  que  o  dito  Coronel  Vc- 
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lasco  apresentou  ao  Marquez  de  Loreto  com  datado  2.s  do 
Otilubro  de  1786,  em  que  V,  Ex-  achará  resumidos,  não 
so  oa  artigos  que  já  se  adiavam  resolvidos  nas  refe- 
ridas Juntas  com  approvaçáo  do  Vice- Rei,  que  foi  d'a- 
quellas  províncias.  D.  Joio  Jozó  do  Vcrlis,  paca  serem  satis- 
feitas as  acquisiçoes  que  se  tem  solicitado  em  espécie  ou 
cm  seus  equivalentes,  mas  ainda  outros  artigo*  de  diversas 
pretençôes,  que  so  achavam  controvertidos  e  dependentes  de 
outras  resoluções  :  de  modo  que,  sendo  aquelles  já  decididos, 
e  estes  total Dteate  duvidosos,  ou  ( para  melhor  dizer) dissi- 
mulados debaixo  do  sinistros  o  cavilosos  pretextos;,  vieram 
uns  e  outros  a  redoiir-fiâ  ao  mesmo  estado  do  inacção,  cm 
que  haviam  existido  anles  que  se  fizesse  a  apparatosaos- 
ão  que  o  dito  Viee-ttei  e  seu  commisaaiio  1).  Marcos 
ih  Larrazabal  haviam  mostrado  nas  suas  conferencias 
antecedentes. 

Em  iguaes  eireumstancías  se  acham  os  hens  e  eíTcilos  da 
Colónia  do  Sacramento,  que  os  artigos  Io  e  22°  dò  referido 
Tratado  mandam  restituir  o  que  os  hespanhoestem  impugnado 
por  um  nu  ta  vel  estratagema,  asseverando  o  resolvendo  que 
se  não  entregam,  por  não  existirem  nos  armazéns  reacs  de 
Bucnos-Ayrcs,  á  indução  do  que  se  praticou  no  Rio  Grande, 
quando  o  eommissarJo  bcspanhol  foi  alli  solicitar  outras  se- 
melhantes ac(|utsígôes,  as  quaos,  tendo  um  proseguimento 
muito  diverso,  só  podiam  servir  para  os  licspanhoos  se  mos- 
trarem mais  diligentes  na*  que  pertenciam  a  Portugal. 

Passou  D.  Vicente  Ximenez  ao  Rio  Grande  no  anno  de 
1780  com  o  determinado  íitu  de  reclamar  tudo  o  que  era 
pertencente  a  S.  M.  Calhohca,  na  forma  determinada  no  art.  7a; 
c  não  duvidando  O  Governador  d'aquelle  continente  fazer  as 
restituições,  debaixo  das  excepções  que  estabelece  omesmo 
artigo,  veio  toda  esla  negociarão  a  concluir- se  em  Ires  ân- 
uos, c  ainda  seria  muito  mais  breve  se  o  dito  commissario 
hespanhol  não  impugnasse  as  ditas  excepções,  entregando- 
se-lbo  consequentemente  tudo  quanto  alli  havia  perten- 
cente á  Hespanka,  c  fazendo-se  cargo  o  sobredito  Governador 
do  liio  Grande  do  quo  64  não  achou,  para  ser  cnlregue  ou 
compensado  em  outras  indcmnisaçôes  pertencentes  a  Portugal. 
Esta  fui  a  forma  da  entrega  que  so  fez  no  Rio  Grande; 
mas  não  c  a   mesma  que  se  observou  em  Bncnos-Ayres, 
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com  a  larga  demora  do  espaço  do  onzo  annos  ;  pois  o  que 
se  devia  praticar  em  semelhantes  circurustancias  era  cnlro* 
gar-so  ao  eommissarlo  portuguoz  tudo  quanto  existisse,  com- 
pensar-se  toda  a  falia  com  a  que  houve  no  Rio  Grande» 
por  uma  mutua  o  reciproca  convenção,  e  indemnisar-se 
tudo  o  mais  com  dinheiro  ou  equi valentes,  que  comple- 
tassem as  mesmas  restituições,  sem  se  recorrer  aos  sinis- 
tros c  reprovados  moios  de  se  darem  por  concluídas  es- 
tas dependências  por  uma  absoluta,  lâo  imprópria  e  irre- 
gular, que  jamais  poderá  auetorisar  a  i  orlo  do  Madrid,  por 
ser  inteiramente  opposta  ás  disposições  do  mesmo  Tratado. 

Resla  agora  dar  a  V.  Ex.  uma  breve  noção  a  respeito  das 
duas  contas  ou  relações  em  que  o  Marquez  de  Loreto  pre- 
tendeu debitar  ao  Heal  Erário  de  Lisboa  uma  considerável 
somma,  afim  de  diminuir  ou  confundir  a  de  qucóHespa- 
Tiha  re.spon.save],  segundo  so  mostra  da  correspondência 
do  dito  Coronel  Vicente  José  de  Vefasco  Molína.  Na  pri- 
meira, que  se  faz  montar  cm  82,610  pesos  correntes,  se  in- 
cluem artigos  e  ad%ões  das  antigas  demarcações,  proce- 
didas do  Tratado  de  limites  dei 750,  a  respeito  das  quacs 
nunca  houve  questão  nem  liquidação  alguma  entro  ambas 
as  curtes,  nem  ensaia  que  esta  mesma  liquidação  so  exi- 
gisse por  alguma  delias. 

Porque,  concorrendo  n*aqucllo  tempo  do  comi  tuim  accordo 
as  tropas  de  ambas  as  nações,  nao  sõlconTo  fim  de  se  de- 
marcarem as  fronteiras  confinantes,  mas  ainda  de  se  ex- 
pulsarem os  Jesuítas  do  Paraguay,  de  que  a  corte  de  Ma- 
drid se  adiava  particularmente  oflendida,  ambas  se  pres- 
taram os  mútuos  c  voluntários  soccorros  de  que  precisa- 
vam, segundo  a  exigência  dos  casos  onecessidadod^quelle 
serviço,  sem  que  d'esles  recíprocos  auxílios  se  requeres- 
sem compensações,  nem  se  liquidassem  contas,  para  depois 
se  satisfazerem ;  e  por  este  motivo  so  omiltiram  no  Tra- 
tado de  1777,  em  que  a  respeito  d'ellas  se  náo  diz  uma  só 
palavra.  E"  comludo  bem  para  refleclir-sc  em  outros  arli- 

Í^os  de  supplementos,  continuados  na  mesma  conta  ou  re- 
açâo,  feitos  nos  fortes  de  Santa  Thcrcza,  Maldonado,  Monte- 
video, Córdova,  o  Mendonça,  talvez  com  famílias  e  prisio- 
neiros, senão  separarem  quasi  lodos  dos  domínios e  terras 
que  líespanba  sempre  ficou  oceupando  ;  nâu  pode  deixar  de 
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ccr  bom  estranho  que  se  queiram  applicar  todos  os 
unmndos  a  Portugal,  fazendo-sc  o  Marquez  de  Loteio 
totalmente  ignorante  de  que  qualquer  despeza,  que  com 
elles  se  lizcssc,  devia  correr  por  conta  de  Hespanha.  a  q tt<-iti 
ficaram  competindo  03  lucros  e  Interesses  que  podia  per- 
ceber cora  a  conservação  de  semelhantes  indivíduos  nas  re- 
motas terras  dos  domínios   dnquelta  nação. 

Na  segunda  conta,  que  so  fez  montar  em  65,992  peses, 
so  encontram  outros  artigos  o  addieões,  tjuc  procedem  de 
efíeitos  o  comos tiveis  que  dilíerentes  vivandeiros  deixaram 
no  Kio  Cirande ;  mas,  além  desta  conta  se  achar  inteira- 
mente desamparada  dos  mais  fracos  documentos,  que  ao 
menos  fizessem  certa  a  existência  destes  mesmos  efeitos, 
são  Iodas  as  suas  addições  inaveriguaveis,  por  serem  pro- 
duzidas por  particulares  tão  interessados  como  os  ditos 
vivandeiros,  que  as  podiam  muito  bem  inventar,  aceres- 
eonlar,  e  compor  a  seu  arbítrio,  sem  que  por  isso  pos- 
sam ser  nunca  admitlídas  para  merecerem  a  menor  con- 
templação. Em  igúaes  circumslancias  se  achavam  os  ha- 
bitantes da  Ilha  áe  Santa  Calbarfna,  e  muito  particular- 
mente os  proprietários  dos  armazéns  do  contracto  da  pesca 
das  balças,  donos  c  senhores  de  grande  quantidade  de  ef- 
feitos  que  existiam  u'aquella  Ilha,  quando  foi  oceupada  pelos 
bespaonoes,  c  que  cites  consumiram  e  destruíram  em  quanto 
ali]  estiveram;  podendo  lodos  apresentar  relações e  sommas 
muito  mais  importantes,  mais  verdadeiras  c  mais  acredi- 
táveis (io  que  as  dos  referidos  vivandeiros  •  mas  na  con- 
siderarão tio  que  nunca  poderiam  ser  admissíveis,  por  se 
supporem  inventadas,  acoresceotadas  a  compostas  a  seu  ar- 
bítrio, Dão  obstante  as  grandes  perdas  c  demoras  que  ex- 
perimentaram os  vassallos  portaguezes,  não  so  tom  exigido 
compensações  de  cousas  duvidosas  o  inaveriguaveis,  como  as 
de  quo  so  compõe  a  relação  dos  vivandeiros  hespanhoes, 
6  tão  somente  so  tem  pretendido  aqucllas  compensações 
de  ludo  o  que  era  de  incontestável  certeza,  e  do  ciue  os 
mesmos  hespanliocs  não  podiam  duvidar  6w  tempo  algum» 
como  também  so  não  duvidou  no  Rio  Grande,  quando  o 
comottssarie  bespanbel  D.  Vicente  Ximenez  fez  as  suas  solici- 
tações, lendo  então  presenciado  a  forma  porque  se  achava 
notado  o  carregado  tudo  o  que  era  pertencente  aos  parti- 
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culaies  hespanlmes,  segundo  as  cia  rezas  quo  n  essa  occa- 
sião  lhe  foram  apresentadas. 

Como  lem  sido  illusorias  e  insu (Videntes  Iodas  as  res- 
pectivas instancias  que  o  Coronel  Velasco  tem  frito  ao 
Viec-Rci  de  Buenos-Ayros  sobre  esta  escabrosa  negociação. 
da  qual  ultimamente  só  tem  tirado  dilações  e  demoras,  ale 
ao  poulo  de  se  lhe  negarem  respostas  aos  seus  oíficíos, 
tonei  o  expediente»  que  me  fui  insinuado  jiela  Reli  Ordem 
de  7  de  Fevereiro  de  1788,  de  lhe  determinar  quo  sem 
perda  do  tempo  fizesse  as  suas  ultimas  requisitórias  ao 
Marquez  de  Lorcto,  estabelecidas  nos  fundamentos  acima 
referidos,  sendo  a  conclusão  de  tudo  uma  decisiva  decla- 
ratória, pela  qual  protestasse  que  de  nenhum  modo  podia 
convir  nas  preterições  dos  hespanliocs,  com  que  Ba  tem 
impugnado  a  execução  do  Tratado  ;  c  para  se  não  perder 
mais  tempo  sem  fruclo  nem  esperança  alguma,  se  recolhesse 
para  esta  cidade  com  lodos  os  documentos  quo  houvessem 
de  provar  a  sua  diligencia,  o  estado  a  que  tiravam  reduzi- 
dos todos  os  artigos  da  sua  com  missão,  o  a  lotai  resis- 
tência dos  hespanhoes  a  respeito  d"e)tcst  por  serem  estes 
os  únicos  meios  que  restavam  para  se  levarem  adiante  as 
dilas  solicitações,  c  poder  S.  M.  ficar  inteiramente  infor- 
mada da  grande  soturna  que  a  corto  de  Madrid  fica  de- 
vendo á  de  PorLugal,  pertencente  ás  sobreditas  restituições, 
Paia  ver  se  este  ultimo  esforço  produzia  algum  eííeilo, 
escrevi  também  ao  Marquez  de  Lorcto,  nos  precisos  termos 
que  mostra  a  minha  carta  de 29  de  Agosto  do  17sS,  do 
que  tive  a  resposta  que  mostra  o  olíicio  daquelle  Vice-Rci 
com  data  de  24  de  Dezembro  do  dito  anno,  em  que,  valcn- 
do-se  de  alguns  pretextos  pouco  acreditáveis,  prometté  appli- 
car  os  últimos  meios  para  se  concluírem  todas  estas  depen- 
dências. 

Pareceu -me  ale  aqui  disfarçar  os  meios  de  desconfiança,  o 
conservar  ainda  cm  Bucnos-Ayrcs  o  Coronel  Vicente  Jozé  de 
Velasco  Mofina,  aíim  de  fazer  os  ultimas  esforços,  que  iam 
sendo  iufruetuosos  pelo  simulado  silencio  dos  hespanhoes;  o 
me  persuado  que,  se  aquella  ultima  condescendência  do  Mar- 
quez de  Lorelo  não  for  apparenlc,  segundo  a  pbrase  por- 
que se  explica,  se  poderá  conseguir  mais  alguma  vantagem; 
assim  como  lambem»  se  Br  fingida  e  encaminhada  a  se  cou- 
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servartudona  mesma  inacção,  haverá  maior  fundamento 
para  se  justificarem  todas  as  diligeueias  quo  so  leni  feito  inu- 
tilmente cm  Buenos- Ayres;  ficando  com  tudo  ao  arbítrio  de 
V.  Ex.  continuar  n^eslu  ou  em  outros  meios  que  parece- 
rem mais  convenientes  ao  real  serviço  de  S.  M. 

Este  mesmo  real  servido  me  obriga  a  expor  a  V.  Ex. 
outra*  muitas  particularidades  relativas  a  este  governo:  o 
principiando  pelas  novas  micas  de  Macaco,  que  necessitam 
de  muitas  providencias,  e  devem  merecer  Ioda  a  eircums- 
pnvúo  c  cuidado  de  V.  Ex,  para  se  adiantarem  o  promove- 
rem, como  pede  a  sua  particular  importância,  procurarei 
dar  a  V.  Ex.  as  noticias  mais  cireuuistaHciadas  d'aquello 
estabelecimento. 

Havendo  S.  M.  mandado  evacuar,  peia  tropa  do  Minas 
Gcraes;  aquellc  vasto  serlúo,  que  se  aeliava  oceupado  por 
um  grande  numero  de  contrabandeias»  que  se  tinham  apro- 
veitado das  soas  riquezas,  formando  Dos  síBob  que  lln-' pa- 
rcelam mais  commodos  as  suas  habitações  e  lavras,  para  po- 
derem melhor  continuar  as  suas  escandalosas  usurpações, 
resultou  daijuella  diligencia,  que  foi  igualmeiilc  auxiliada  da 
parle  d 'esta  Capitania,  aprcuenderem-sens  facinorosos,  que 
alli  se  encontraram  com  o  seu  famosa  cabeça,  o  celebre  Ma- 
noel Henrique,  por  alcunha  o  — Mão  do  Luva—,  os  qnaes 
foram  presos  e  sentenciados  no  juizo  da  Intendência  geral  do 
ouro  desta  cidade,  domo  os  priueipues  objectos  das  Rcaes 
Ordens  são  povoar-sc  aquellc  inculto  sertão  por  vassallos 
úteis  e  industriosos,  reprimi r-se  a  continuação  dos  extra- 
vios e  contrabandos,  o  repartirem-sc  as  terras  mineraes  por 
pessoas  que,  emprega  ndo-so  uaquelles  trabalhos,  pudessem 
aproveitar- so  d'elles  cm  utilidade  do  Estado,  foi  necessário 
appliearem-se  muitas  e  promptas  providencias,  vencendo-so 
grandes  ubslaculos,  quo  cada  dia  se  representavam  insupe- 
ráveis, o  regulando-so  outras  muitas  disposições  para  se 
promover  c  adiantar  um  estabelecimento  útil  e  necessário 
n'aquellas  vastas  distancias,  a  que  se  oppunha  a  total  falta 
de  tudo  o  preciso,  principalmente  nas  tristes  cirrums- 
tancias  em  que  sempre  se  tem  adiado  esta  Fazenda  Real,  sem 
meios,  nem  forca,  nem  esperanças  de  poder  acudir  ás  indis- 
pensáveis despezas  com  qu©  devia  ser  soceorrido  aquellc  es- 
tabelecimento. Tudo  so  foi  vencendo,  não  comi)  convinha. 
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mas  conuMxigiam  as  occurrencias  dos  casos:  formarani-se 
destacamentos  nos  logarcs  roais  im  media  tos  ao  sertão,  com 
sufficiente  numero  de  tropa,  para  embaraçar  os  extravios, 
prenderes  culpados,  e  evitar  Uda  a  entrada  o  communica- 
ção:  abriram-so  estradas  para  o  novo  arraial  do  Cantagatto, 

3uo  era  o  sitio  que  se  adiava  descoberto  e  frequentado  pelos 
itos  contrabandistas :  cstabrleceu-so  n'elle  uma  casa  de  Re- 
gisto do  ouro,  com  os  oflieiaes  precisos,  debaixo  da  direc- 
ção do  Desembargador  intendente  Geral  do  ouro,  Manoel 
Pinto  da  Cunha  o  Souza,  que,  tendo  muito  talento  ceapacidade* 
devia  até,  pela  experiência  e  exercício  do  seu  togar,  lenir 
de  Superintendente  Geral  das  novas  mino*  de  Macaca,  para 
fazer  observar  os  Regulamentos  qpie  se  lhe  deram,  o  os  Re- 
gimentos das  terras  minernes,  no  que  se  fizessem  applica- 
veis,  secundo  os  methodos  de  escriplu  ração,  pura  o  par  lim- 
iar governo  tia  mesma  casa  de  Registo,  dos  ditos  oflieiaes, 
c  das  mais  matérias  concernentes  ao  Guarda  mm\  que  lam- 
bem nomeei  para  repartição  das  terras  e  datas  mineraes:  ro- 
gularam-sc  os  serviços,  quo  se  deviam  logo  miprelicnder 
com  pessoas  inteligentes  o  arlilices  de  dillorenlcs  oPficíos*. 
e  depois  de  se  disporem  com  muita  anticinação  estas  o  ou- 
tras muitas  providencias,  chegou  o  dito  Desembargador 
Superintendente  no  dia  t  de  Junho  do  1 787  ao  logar  apon- 
tado do  Cantagallo,  que  ficava  sendo  o  da  sua  residência, 
em  quanto  se  não  resolvia  a  respeito  do  sitio  próprio  para 
se  estabelecer  a  povoação. 

Agrando  fama  e  reputação  das  copiosas  riquezas  d"aijuelle 
vasto  sertão  abalou  os  ânimos  da  muitos  pretendentes,  logo 
que  se  fez  publica  a  real  benevolência  com  que  S.  M.  foi 
servida  mandar  repartir  aquellas  lavra3  o  terras  mineraes, 
como  se  vè  do  Officio  que  so  acha  na  correspondência  da 
côrlc  do  anno  de  1785,  em  resposta  das  contas  que  dirigi  a 
Real  Presença  sobre  esto  importantíssimo  assumpto:  concor- 
rendo consequentemente  um  grande  numero  do  requerimen- 
tos para  datas  e  sesmarias,  que  fui  concedendo  pelos  títulos 
interinos,  precedendo  as  necessárias  in fornia çfies  do  Desem- 
bargador Seoerintendente,  a  quem  me  pareceu  necessário 
ouvir  a  respeito  dos  mesmos  requerimentos,  Apresenton-so 
no  dia  quo  foi  destinado  para  a  repartição  das  datas  maior  con- 
curso de  pretendentes  do  que  se  devia  esperar,  peta  diltiiul- 
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dade  dos  caminhos  c  das  estradas,  que  apenas  se  principia- 
vam a  praticar  e  abrir  com  bastante  trabalho  :  c  proceden- 
do-se  as  sortes  estabelecidas  no  Regimento,  depois  de  tira- 
das as  de  S.  M.  c  do  estilo,  foram  repartidos  por  todos,  se- 
gundo o  numero  de  escravos  que  apresentavam,  os  desco- 
bertos conhecidos  dos  córregos  da  Lavra  Velha  e  do 
Cantagallo,  de  que  os  contrabandistas  se  haviam  apode- 
rado, até  ao  tempo  em  que  foi  evacuado  aquelle  sertão. 
N'esta  occasião  se  viram  patentes  os  vestígios  que  indica- 
vam as  grandes  usurpações  que  alli  se  haviam  feito  muito 
a  salvo,  por  se  encontrar  aquelle  terrono inteiramente  esca- 
lado, aberto  e  profundado  em  diversas  partes,  cm  que  se  ha- 
viam omprehendido  serviços  e  escavações  mincraes,  de  modo 
que  sem  maior  experiência  se  podia  conceituar  dcqueaqucl- 
les  dois  descobertos  conhecidos,  que  se  repartiram,  davam 
muito  pouca  esperança  de  utilidade,  ainda  que  do  lodo  a  não 
perdíamos  que  só. se  liavam  das  vozes  c  do  rumor  vago  que 
se  havia  espalhado  das  suas  grandes  riquezas  adquiridas 
sem  maior  trabalho,  industria  e  diligencia. 

Este  contratempo  da  fortuna  foram  logo  experimentando  os 
novos  mineiros,  que,  ignorando  o  modo  de  se  fazerem  os 
árduos  serviços  da  mineração,  e  não  querendo  sugeitar-sc  a 
aprender  aquelle  particular  mechanisrao  do  inspector  que 
alli  se  acha  encarregado  da  data  de  S.  M. ,  por  se  per- 
suadirem que  podiam  colher  o  ouro  ás  mãos  lavadas,  fo- 
ram alguns  pouco  a  pouco  perdendo  o  animo,  não  só  por 
verem  muito  dilliccis  os  seus  projectos,  mas  ainda  pela 
sensível  falta  de  mantimentos,  de  que  se  deviam  logo  lem- 
brar o  prevenir,  para  a  sua  necessária  subsistência;  e  sem 
maior  exame,  mais  do  que  algum  que  fizeram  na  su- 
perfície da  terra,  abandonaram  as  datas  quo  com  tanta 
instancia  haviam  solicitado,  dando  e  divulgando  noticias  di- 
versas, que  não  tem  deixado  de  influir  nos  que  facilmente 
se  alucinam  de  qualquer  novidade.  Os  efleitos  d'ella  se  fo- 
ram logo  experimentando  mais  sensivelmente ;  pois,  emba- 
raçado o  maior  concurso  de  gente,  c  licando  apenas  no  Can- 
tagallo um  pequeno  numero  de  indivíduos,  que  não  afrouxa- 
ram nem  descoroçoaram  do  seu  primeiro  intento,  não 
se  puderam  de  todo  destruir  as  vozes  c  clamores  dos  que 
se  retiraram  das  novas  minas  e  tinham  espalhado  noticias 
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contrarias,  que  logo  fizeram  uma  notável  impressão  nos  que 
estavam  ã  mira  dos  suecessos  e  das  suas  consequências,  de 
modo  que  tem  grassado  tanto  esta  illusão,  que  divulgando- 
se  depois  a  invcrosimilidade  e  preocupação  d'aquelles  primei- 
ros pretendentes  avista  de  factos  eonslantos,  que  provam  a  sua 
inércia,  por  terem  correspondido  ainda  assim  os  trabalhos 
daquellas  datas,  mal  reputadas,  ás  utilidades  adquiridas  com 
o  serviço  próprio  de  minerar,  que  até  então  se  ignorava,  nem 
por  isso  tem  havido  maior  concurrencia  de  povoadores 
naquclle  serlão. 

Sendo  porém  necessário  recorrer  a  algum  expediente  maior, 
que  fizesse  atalhar  estes  c  outros  inconvenientes,  que  se  iam 
fazendo  irremediáveis,  e  desenganar  os  ânimos  indolentes  o 
preoceupados  de  idóas  tão  diversas  c  Ião  contrarias  ao  inte- 
resse publico  e  ao  particular  dos  habitantes  d'esla  Capitania, 
mandei,  de  accordo  com  o  Desembargador  Superintendente, 
fazer  novas  tentativas  nas  terras  mincraes,  que  se  estendem 
por  todas  aquellas  largos  immediações,  aíim  de  se  tirar  ou 
um  desengano  a  respeito  das  suas  riquezas,  ou  uma  noticia 
mais  ampla  e  segura,  que  fizesse  desassombrar  as  que  se  ha- 
viam divulgado  antecedentemente:  resultando  dos  exames, 
que  então  se  fizeram,  o  que  V.  Es.  verá  mais  circunstancia- 
damente nos  cilícios  de  22  c  27  de  Setembro  do  anno  precc- 
cedente,  cm  que  aquelle  Ministro  me  deu  uma  conta  muito  par- 
licularisada  das  suas  diligencias.  Alé  então  já  se  havia  averi- 
guado o  Hio  dos  Macucos  com  os  seus  córregos  immediatos, 
enconlrando-se  em  alguns  togares  pintas  úteis;  mas,  havendo 
melhores  esperanças  no  Rio  Negro.  Rio  (irando,  e  outros  cór- 
regos que  n'clles  desaguam,  foi  necessário  nproveilar-se  a  es- 
tação própria  paracsKs  conhecimentos,  c correspondendo  to- 
dos aos  repelidos  trabalhos  que  n'ulles  se  fizeram,  foi  fácil  o 
distinguir-seque  os  serviços  mineraes  quen'elles  se  conti- 
nuarem não  deixarão  de  ser  de  muita  utilidade,  principalmente 
os  que  se  tentaram  no  Rio  Grande,  onde  houve  parto  em  que 
tanto  a  superfície  da  (erra,  como  a  que  se  foi  cavando  até  ao 
fundo  de  dois  palmos  mostrou  pinta  finíssima,  que  mereceu 
apurar- se  com  mais  cuidado  c  maior  intelligcncia  das  pes- 
soas oceupadas  n'cslc  serviço,  resultando  d^sta  experiência 
o  haver  a  mais  bem  fundada  conjectura  de  que  estas  minas 
não  deixarão  de  fazer  grande  conveniência,  não  só  pela  abun- 
dância, mas  ainda  pela  qualidade  do  ouro. 


Havendo  (Teste  modo  toda  a  certeza  e  evidencia  das  utili- 
dades que  promettem  as  novas  minas,  e  sendo  um  dos  prin- 
cipaes  motivos  de  nâo  se  adiantarem  a  falta  de  ensino  c 
experiência  dos    serviços  raineraes,    mandei  praticar  um 
plano  muito  racionavel,  que,  servindo  de  destruir  as  antigas 
illusões,  pôde  concorrer,  não  só  para  se  promoverem  os 
trabalhos  com  melhor  regularidade,  mas  ainda  para  se  con- 
seguirem correspondentes  utilidades,  que  farão  despertar  a 
muitos  do  seu  primeiro  conceito.  Assentei  com  o  Desembar- 
gador Superintendente  que  se  principiasse  a  dispor,  com  os 
escravos  de  S.  M.  que  se  achavam  mais  versados,  um  grande 
serviço,  capaz  de  admittir  tresentos  escravos  c  todos  os  que 
se  fossem  offerecer  por  quaesquer  pessoas,  que  por  outro 
modo  o  não  possam  fazer,  formando-se  uma  espécie  de  so- 
ciedade, para  se  repartirem  pelos  interessados  as  despezas 
da  fabrica  e  os  lucros  que  d' cila  se  tirarem,  conforme  o  nu- 
mero das  praças  que  tiverem,  e  ficando  comtudo  livre  a  cada 
um  o  conservar  n'ella  os  mesmos  escravos,  ou  tirai -os,  quan- 
do lhe  parecer,  para  outros  serviços  que  mais  lhe  agradarem. 
Gomo  a  dita  fabrica  fica  servindo  de  escola  para  os  escravos 
aprenderem  os  diffirentes  usos  dos  ditos  serviços  mineraes, 
foi  encarregado  da  sua  administração  o  Tenente  Inspector 
Joaquim  Jozó  Soares,  que  tem  bastante  experiência  d' estes 
trabalhos,  c  se  acha  por  isso  encarregado  na  inspecção  da 
data  deS.  M.,  estabelecendo -lhe  ordenado  competente,  que, 
ainda  sem  este  novo  cargo,  já  o  tinha  merecido  pelo  tempo 
em  que  se  tem  demorado  n'aquellas  minas  por  causa  do  real 
serviço. 

As  apurações  do  ouro  deverão  ser  feitas  quando  parecer 
conveniente,  e  os  seus  produetos  scráõ  logo  eoiuluzidos  á 
Real  Casa  do  Registo,  onde  se  devem  guardar  em  cofre 
destinado;  e  logo  que  houver  sufficienle  porção  para  se  re- 
partir, se  deduzirá  primeiro  a  despeza  da  fabrica,  e  o  mais 
será  distribuído  pelos  interessados,  á  proporção  dos  servi- 
ços que  constarem  das  relações  que  d'elles  sê  deveráõ  fazer 
diariamente,  para  se  entregarem  no  fim  da  semana,  assi- 
gnadas  pelo  Administrador,salisfazendo-se  piomptamente  aos 
que  estiverem  presentes  a  parte  ou  quota  que  lhes  pertencer, 
assim.comoa  dos  ausentes  a  quem  mostrar  procuração  para 
este  recebimeuto,  e  ficando  reservado  em  cofre  separado 
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o  que  pertencer  a  S.  M.,  como  até  aqui  se  conservam  lodos 
os  rendimentos  do  quinto  u  das  «lalas  do  mesma  Senhora, 
como  devo  constar  dos  livros  da  niosma  Superintendência 
Geral. 

Para  se  estabelecer  o  referido  plano  reapareceu  a  propó- 
sito o  córrego  das  Lavras  Velhas»  no  logar  em  que  estive- 
rem por  lavrar,  por  ter  mostrado  que  é  de  interesse,  tanto 
patas  experiências,  como  pelas  datas  que  n'ellc  se  lavra- 
ram, além  de  muitas  commodidades  que  offerece  a  sua  pró- 
xima visinhaoça  do  arraial  do  Cantagallo.  E  como  a  maior 
parle  das  datas  que  se  repartiram  no  dita  córrego  nfto  se 
aproveitaram  no  seu  devido  tempo,  e  so  aebam  deixadas, 
não  sondo  da  qualidade  d'aquellas  que  se  podem  trespassar, 
determinei  que  se  julgassem  por  devolutas  para  se  separa- 
rem as  que  forem  precisas  para  o  dito  plano,  o  para  se  re- 
partirem as  mais  por  quem  çtTectivamente  as  possa  traba- 
lhar; fazendo-se  applior  para  o  serviço  publico  do  mesmo. 
plano,  com  preferencia  ao  de  qualquer  particular,  tudo  o 
quo  se  fizor  preciso  para  a  sua  majur  expedição  e  pro- 
gresso. 

Com  este  arbítrio»  se  V.  Ex.  0  approvar  e  ordenar  que 
n*ello  se  continue,  persuado-mo  que  nao  só  se  poderão 
aproveitar  muitas  pessoas,  que  depois  desenganem  a  outras 
das  preocupações  que  em  se  acham,  mas  mie  se  conseguirá  a 
publica  utilidade  de  se  formar  genlo  hábil  para  trabalhar 
aquellas  minas,  com  outra  ordem  e  outra  educação  muito 
diversa  do  costumo,  evilando-se  os  defeitos  quo  intro- 
duz a  ignorância,  que,  depois  de  inveterados,  custam 
muito  a  éxttrpar-se,  principalmente  em  novos  estabele- 
cimentos, que  necessitam  ser  dispostos  com  muito  geito, 
como  tem  acontecido  cm  Minas-Geraes,  ondo  sem  mais  prin- 
cípios, só  o  tempo,  a  industria  e  n  trabalho  tem  ensinado  o 
modo  porque  se  podem  formar  grandes  fabricas,  que  hajam 
de  permanecer  c  dar  avultados  interesses.  Devo  comludo 
prevenir  a  V-  Ex,  que  presentemente  só  existe  ura  destaca- 
mento no  Cantagallo  e  nos  Registos  da  sua  dependência, 
tendo  mandado  retirar  os  mais  que  haviam  se  formado  nos 
districtos  dos  Campos,  Cabo  Frio,  Hagé,  Itilminerim,  Suruhy 
eGunpy,  por  evitar  desposas  qtifl  senão  podem  pagar,  e não 
se  fazem  presen tumente  muito  necessárias ,  entregando  a  vigia 
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de  cada  um  (Telles  aos  oíficiaes  auxiliares  mais  próximos 
aos  logaresque  são  da  maior  desconfiança,  em  quanto  se  es- 
tabelece o  verdadeiro  limite  c  barreira  que  devem  compre- 
hender  as  ditas  minas,  c  só  se  pôde  decidir  depois  da  carta 
topographicad'aquelles  terrenos  em  que  se  não  pode  continuar 
pelaaspcrozado  sertão,  epela  conhecida  falta  de  engenheiros, 
principalmente  nas  actuaes  circumstancias,  cm  que  os  dois 
únicos  que  aqui  existem,  os  ajudantes  António  de  Souza  e 
José  Corrêa  Rangel,  por  se  achar  então  nomeado,  c  ler  agora 
partido  para  a  demarcação  de  S.  Paulo  o  ajudante  António 
Rodrigues  Montezinho,  ainda  eram  muitos  poucos  para  co- 
piarem os  planos  da  demarcação,  tirarem  mappas,  e  fazerem 
outros  indispensáveis  serviços  da  sua  profissão. 

Tentando  porem  esta  diligencia  com  o  Capitão  deartilheria 
Francisco  Duarte  Malha,  que  mostrava  ter  algumas  noções 
que  podiam  ser  uteis  debaixo  da  direcção  do  dito  Desem- 
bargadorSuperinlendcnte Manoel  Pinto  daCunhae  Souza,  que 
tem  desempenhado  o  conceito  e  escolha  que  d'cllc  fiz,  pelo 
seu  incansável  cuidado,  zelo,  e  ardor  com  que  tem  levado 
adiante  esta  importante  obra,  não  pude  alcançar  cousa  algu- 
ma d'estc  oflicial  pela  confusão  com  que  principiava  os  seus 
trabalhos,  que  não  podia  concluir  com  clareza  o  distincçâo, 
de  modo  que  assentei  que  perdia  inteiramente  o  tempo,  e 
que  era  mais  conveniente  que  se  recolhesse  ao  seu  regi- 
mento, onde  podia  fazer  algum  serviço,  que  não  viesse  a  ser 
tão  escusado;  esperando  comtudo  melhor  occasião  de  se  fa- 
zer mais  praticável  o  sertão,  para  se  formalisar,  pelo  meio 
que  então  se  ofterecesse,  a  dita  carta  topographica,  que  deve 
ser  dirigida  aS.  M.,  na  forma  das  suas  Reacs  Ordens. 

Passando  para  o  interior  d'csta  capital,  onde  se  encontram 
muitos  objectos  dignos,  da  attenção  de  quem  governa,  não 
mo  posso  dispensar  de  tocarem  aíguns,  que  a  comprehensão 
de  V.  Ex.  não  deixará  de  conhecer  e  distinguir,  ainda  sem 
dependência  de  maior  experiência.  A  tropa  que  guarnece  esta 
mesma  capital  é  composta  de  cinco  regimentos  de  infantaria, 
um  de  arlilheria,  c  do  duas  companhias,  que  formam  o  es- 
quadrão decavallaria,  que  faz  aguarda  dos  Viee-Reisd'eslc 
Estado,  como  liado  constar  dos  mappas  que  seráô  presentes 
a  V.  Ex.  E  posto  que  toda  esta  tropa  é  destinada  para  a  sua 
principal  defesa,  comtudo  os  muitos  destacamentos  e  os  cli — 
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verses  serviços  em  que  se  oceupa,  mesmo  no  leropo  da  paz, 
fazem  demonstrativamente  ver  «jue  toda  esta  força  é  dimi- 
nuía cm  outra  qualquer  ocoasiSo  em  que  haja  de  ser  mais 
necessária.  V  disciplina  dos  seus  chefes  a  tem  conservado  cm 
boa  ordem,  subordinação  e  aceio,  do  modo  que  ode  uma 
grande  admiração  que  esla  tropa,  a  quem  se  devem  muitos 
o  muitos  annos  de  fardamentos  inteiros»,  appareca  sempre, 
luzida,  ainda  nos  diários  exercícios  da  parada,  sem  o 
menor  signal  do  prisão,  ao  mesmo  tempo  que  Indo  lho  falta 
c  Indo  se  remedeia  peto  cuidado  c  economia  dos  mesmos  che- 
fes, quosô  se  empenham  em  encobrir  necessidades  conhe- 
cidas com  apparencias  menos  sensíveis,  ainda  que  superio- 
ras á  sua  industria  e  ás  suas  forças.  E'  Impraticável  conser- 
var-se  no  seu  estado  completo,  mio  tanto  peia  difliculdade 
de  se  preencherem  as  praças,  que  cada  dia  se  diminuem  em 
clima  Ião  pouco  saudável,  como  por  não  haverem  aos  arma- 
zéns roaea  fardamentos  para  estas  recrutas:  utna  grande 
parte  das  que  ultimamente  se  fizeram,  para  preencher  ns 
regimentos,  está  ainda  por  fardar,  não  obstante  ler-se  gra- 
vado esta  Fazenda  Real  com  uma  grande  '.despesa  para  os 
mesmos  fardamentos. 

Todas  estas  precisões,  o  ainda  outras  que  se  fazem  indis- 
pensáveis para  a  despesa  d"esLe  Estado,  lenho  representado  a 
S.  M.  no  meu  Oíticio  de  22  *lc  Maio  do  presente  anno,  in- 
cluindo n'olle,  com  bastante  miudeza  e  reflexão,  tudo  o  quo 
pode  respeitar  fortalezas  o  a  sua  guarnição,  que,  fazendo 
tanto  vulto,  servem  a  maior  parto  d'elías  do  obstáculo  e  de 
peso,  não  só  pela  suaconslrucçào,  mas  ainda  pela  inutilidade 
da  sua  força.  À  falta  de  engenhai ros,  que  lenho  muitas  vezes 
representado  a  S,  M.,  não  deixado  ter  concorrido  para  se  não 
acudir  a  tempo  colo  nromptos  reparos,  posto  que,  não  ha- 
vendo no  Real  Trem  d'esta  cidade  os  sobreecl  lentes  precisos 
por  falta  de  dinheiro,  tem  sido  necessário  o  maior  esforço 
para  se  irem  fazendo  alguns  nas  fortalezas  da  barra,  até  o 
ponto  do  mandar  vir  de  Santa  Gatbarina  porções  de  madeiras, 
quo  facilitassem  com  menos  cuslo  eslas  semelhantes  despe- 
zas.  No  sobredito  Ofíicio  trato  igualmeute  do  pouco  serviço 
que  aqui  pode  fazer  a  tropa  auxiliar,  Bio  só  a  dos  três  terços 
desta  cidade,  como  a  dos  districlos  diversos  das  suas  imme- 
diações:  e  á  proporção  d'esto  mesmo  serviço  bem  se  deixa  ver 
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quo  devo  ser  a  sua  disciplina  regulada  de  modo  que  nem  se 
faça  nimiamente  pesada  o  odiosa,  nem  haja  de  empecei  o 
exercício  de  vida  em  que  cada  um  se  oceupa,  ainda  guando 
lodos  sabem  que,  eoneorrendo  a  agricultara  e  o  commercio 
para  a  opulência  dos  Estados,  nem  aquella  se  devo  em- 
baraçar, nem  eslo  inlurromper,  principalmente  quando  se 
não offerece maior  precisão,  E'  certo  porém  que,  sendo  levada 
a  disciplina  com  prudência  emoderação,  pode  contribuir  para 
haver  a  mesma  subordinação  quo  faz  conlcr  a  todos  na  obe- 
diência, respeito  e  sujeição  "de  que  é  susceptível  a  maior  parte 
d'esto  povo,  quo  mais  se  convence  com  o  gesto  e  com  o 
exemplo,  do  quo  com  a  força  e  violência, 

E'  cointu  Iode  grande  poso  o  do  nenhum  préstimo  o  regi- 
mento de  cavallaria  auxiliar  que  aqui  existo,  como  me  pa- 
receu conveniente  informara  S.  M,  em  Ollicio  de  23  de  Maio 
d'eslc  mesmo  anuo.  As  utilidades,  que  se  podiam  representar, 
nem  correspondem»  nem  nunca  podem  córrefipo&der  ao  fim 
da  sua  creação,  não  sô  pelas  distancias  em  quo  ficam  cada 
uma  das  companhias,  mas  ainda  pela  impralicabílidade  de 
serem  disciplinadas  e  reguladas  de  modo  qued'cllas  ao  possa 
tirar  algum  proveito.  Muito  pelo  contrario  todos  os  indivi- 
dues de  que  se  compõe  toda  esta  tropa  se  voem  muito  pensio- 
nados, sem  terem  outros  privilégios  mais  do  que  os  da  in- 
fantaria auxiliar,  por  serem  obrigados  a  ler  cavallos  e  escra- 
vos destinados  para  tratar  delles,  muitos  e  diftercnlcsadarmes 
noudo-so  sempre  em  circumstancias  de  abandonarem  as  suas 
lavouras  para  algumas  diligencias,  que  nunca  se  fazem  com 
promptidão.  Por  estos  o  outros  motives  representei  a  S.  M\ 
a  necessidade  de  secrear  ura  regimento  completo  de  cavalla- 
ria paga,  servindo  de  casco  as  duas  companhias  do  esquadrão 
apontado,  além  dos  meiosmais  aptos  e  mais  promptos  para 
esto  estabelecimento,  os  quo  se  poderiam  praticar,  para  a  des- 
peza  se  fazer  menos  sensível  o  onerosa  a  esta  Fazenda  Real, 
por  ura  plano  circunstanciado,  que  está  junto  ao  referido 
Ofíicio;  e  me  persuado  que  não  se  deixarão"  de  verificar  os 
objectos  quo  fazem  aqui  indispensável  a  referida  tropa,  se 
S.  M*  Mr  sorvida  allender  ás  minhas  representações,  as- 
sim como  ficará  mais  suave  a  despoza  com  a  prompta 
execução  das  providencias  especificadas  no  referido  plano. 
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Seria  desnecessário  dizer  uma  só  palavra  a  respeito  doa 
ministros  oceupados  no  exercício  dos  seus  legares,  se  ellea 
todos  cumprissem  com  as  suas  obrigações,  e  se  empregassem 
n'ellas,  regulando-se  pelas  leis  que  devem  observar,  sem  in- 
terpretações ambíguas,  com  que  se  perverte  a  boa  ordem  da 
justiça.  Mas  tem  c hegado  a  tal  ponto  a  temeridade  de  alguns, 
que  in frigindo  as  mesmas  leis,  tem  entrado,  eom  grande 
escândalo  do  seu  Chanceller,  no  presumido  pensamento  do 
se  persuadirem  e  inculcarem  que  os  Yíce-Reis,  como  Rege- 
dores das  Justiças,  não  tem  jurisdicção  alguma  de  os  repre- 
hender,  quando  o  merecem,  esquecendo-se,  por  efluilo  de 
uma  Grassa  ignorância,  de  que  esta  é  uma  das  providencias 
estabelecidas  no  próprio  Regimento  dos  Regedores  das  Jus- 
tiças, e  um  poder  inherente  á  superioridade.  Se  este  se  es- 
tendesse também  a  casligal-os,  estou  muito  bem  certo  que 
os  seus  desconcertos  não  passariam  impunemente,  o  leriam 
maior  cuidado  de  os  reprimir,  e  de  se  regularem  com  outro 
comportamento,  que  fizesse  honra  aos  seus  locares,  como 
tive jaoceasião do  o  representara  S.  M.;  chegando  a  lai  ex- 
cesso, que  1110  tem  sido  necessário  reprimir  inveterados  abu- 
soscom  que  se  atacaa  própria  jurisdicção  Real,  usurpada  por 
«eclesiásticos,  que  só  aspiram  a  dilatar  a  sua  com  sinistras 
intelligencias,  e  com  notório  prejuízo  o  gravame  dos  mesmos 
povos.  E*  necessário  que  estes  ministros  se  contenham  nos 
seus  devidos  limites,  para  se  não  fazerem  cada  dia  mais  ab- 
solutos* assim  como  lambem  quo  a  jurisdicção  ecelesiastica 
não  exceda  aquellcs  termos  que  lhe  são  preseriptos  por  teia  e 
ordens  expressas,  pois  só  d'esle  modo  se  evitam  as  continua- 
das desordens  que  se  commetlcm  disfarçadas  com  a  sombra 
da  igreja,  eso  consAuirá  o  socego  publico,  a  que  se  op- 
põeui  quasi  todos  os  procedimentos  que  se  não  previnem 
a  tempo,  como  a  experiência  tem  mustrado  em  ludas  as  ma- 
térias dJ esta  natureza, 

Nflo  tem  deixado  também  de  fazer  um  grande  peso  a 
relaxação  em  que  viviam  os  frades  nesta  cidade,  que  mata 
pareciam  uns  homens  que  nunca  conheceram  subordina- 
ção, do  que  religiosos  que  professam  obediência,  e  se  d<'~ 
vem  privar  de  Iodas  as  cousas  do  século,  para  melhor  se 
applicarein  ás  do  seu  instituto.  Deste  estavam  inteiramente 
esquecidos,  e  nem  na  exterioridade,  que  se  fazia  muilo  mais 
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escandalosa,  apparecia  0  menor  signa!  de  Religião,  por 
mais  que  fossem  advertidos  os  seus  superiores,  que  só  se 
aproveitavam  d'eslc  Ululo  para  levarem  bua  vida,  na  esperan- 
ça certa  de  continuarem  no  tempo  de  seus  suecessores.  Com 
os  frades  do  convento  de  Santo  António  não  foram  necessárias 
maiores  advcrtencias,por  se  terem  conduzido  oo  exercício  de 
seu  ministério  com  mais  recolhimento,  modéstia  e  sujeição, 
appl  içando -se  aos  estudos,  e  ser  vindo  com  promplidão  quando 
se  fazem  precisos;  porém  com  os  do  Carmo  íem  sido  indis- 
|nii>avel  maior  força  e  maior  providencia  para  se  conterem, 
por  meio  de  uma  reforma,  em  que  foi  nomeado  reforma- 
dor o  Bispo  d^sta  Diocese,  na  forma  do  Breve  apostólico 
que  lhe  foi  expedido,  sem  limitação  de  tempo,  determinan- 
do-meS.  M.  que  auxiliasse  a  mesma  reforma  nos  casos 
occorrenlcs,  por  ser  esle  o  único  remédio  que  podia  emba- 
raçar os  progressos  da  mesma  relaxação.  O  Bispo  lem  tra- 
balhado com  zelo  na  dita  reforma,  como  aclia  conveniente, 
posto  que  com  demasiada  demora  e  inutilmente,  porque 
ainda  que  tenha  conseguido  no  exterior  alguma  mudança, 
esta  não  passa  do  mesmo  exterior,  sendo  um  dos  artigos 
diflicullosos  o  por  em  estabelecimento  útil  as  rendas  do 
convento,  que  se  achavam  dissipadas,  afim  de  poder  re- 
gular os  meios  de  subsistência  dos  frades,  sem  osquaes 
ó  impraticável  dar  uma  verdadeira  forma  de  governo,  que 
haja  de  precaver  as  muitas  consequências,  que  se  Lem  feito 
irremediáveis.  Presentemente  se  conduzem,  como  digo,  no 
exterior  muito  d  inerentemente,  ou  por  afícetação  ou  por  ne- 
cessidade; mas  de  qualquer  modo  lem  aproveitado,  ainda 
que  pouco,  aquellc  apparcnte  remédio,  para  se  não  verem 
tantas  desordens,  que  se  praticavam  otm  o  maior  descré- 
dito da  religião  e  escândalo  de  todos. 

Havendo  em  toda  parte  muita  casta  de  vadios,  quecom- 
mcltem  insultos  e  extravagâncias  inauditas,  não  é  de  admi- 
rar que  no  Rio  de  Janeiro,  onde  o  maior  numero  do  seus 
habitantes  se  compõe  de  mulatos  e  negros,  se  pratiquem 
todos  os  dias  grandes  desordens,  que  necessitam  ser  puni- 
das com  demonstrações  severas,  que  sirvam  de  exemplo  e 
de  estimulo  para  se  cohibirem,  ainda  que  de  nenhum  modo 
se  deve  esperar  que  o  sejam  na  sua  totalidade.  Talvez 
|Mjr  este  motivo  se  mandou  aqui  estabelecer,  pela  Carta 
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Regia  de  8  de  Julho  do  1769,  uma  Casa  de  correcção,  que, 
sendo  utilíssima,  não  sei  porque  licou  era  esquecimento,  ao 
mesmo  tempo  que  não  deixava  de  ser  liem  projectada,  para 
se  reprimir  o  vicio,  promover  o  trabalho,  o  tirar  da  ocio- 
sidade uma  espécie  de  lucro  e  de  ganho  em  utilidade  d'a- 
quelles  mesmos  que  u  desprezam.  Por  isso,  sendo  im possí- 
vel fazer-seesta  regulação,  sem  haver  uai  edifício  próprio, 
que  admillisso  as  seguranças  que  lho  sâo  precisas,  segui 
o  meio  termo  de  mandar  para  a  fortaleza  da  Ilha  das  Co- 
bras todos  esses  vadios,  que  se  encontram  em  algum  com- 
misso,  fiizendo-es  trabalhar  nos  seus  oílicios;  o  passando  o 
rendimento  e  produclo  das  obras  que  se  vendem  para  um 
cofre,  que  mandei  estabelecer  no  calabouço,  para  se  appli- 
carem  as  importâncias  que  alli  se  vão  ajuntando  ás  obras 
publicas  d'csla  cidade.  No  mesmo  cofre  se  guardam  as  que 
respeitam  aos  açoutes  dos  escravos  que  os  seus  senhores 
mandam  castigar,  alim  de  se  impedir  por  este  modo  não 
só  a  excessiva  paixão  com  que  são  punidos,  mas  ainda 
de  so  providenciar  á  precisão  de  o  serem  quando  fazem  de- 
sordens, c  se  disfarçam  por  uma  indiscreta  atíbição.  To- 
dos estes  rendimentos,  que  se  tem  apurado  por  um  me- 
thodo  o  escripluração  abreviada,  se  tem  consumido  nas  obras 
do  Passeio  Publico,  a  que  as  pequenas  rendas  da  Camará, 
o  as  poucas  forças  da  Fazenda  Real  não  podiam  acudir, 
tendn-se  conseguido  ultimamente  diminuírem,  com  o  medo 
d'aquclla  suave  correcção,  as  perturbações  destes  individues, 
dos  quaes  se  vem  a  tirar  uma  correspondente  satisfação  na 
parle  que  pode  respeitar  ao  mesmo  publico. 

Do  mesmo  modo  tem  cessado  uma  grande  parte  das  ei- 
torções  e  desordens,  que  praticavam  os  Índios  bárbaros 
nos  districtos  dos  Campos  dos  (ioytacazes,  c  da  Parahyba 
Nova,  que  confina  com  as  Capitanias  de  S.  Paulo  o  Minas 
Geraes,  por  moio  do  novas  aldeãs,  que  mandei  estabelecer 
nas  irnmediações  daquelles  mesmos  districtos.  No  interior 
do  sertão  do  primeiro  se  encontrava  frequentemente  uma  na- 
ção de  índios,  não  tão  rebeldes,  a  que  chamam  Coroados, 
que,  desamparados  de  todo  o  soeeorro,  mostravam  alguma 
facilidade  e  inclinação  de  se  congregarem  :  não  desprezei  esta 
occasião,  por  ser  muito  recommendada  pelas  ordens  dcS.M., 
mandando  áquelfcs  districtos  dois  Missionários,  Capuchinhos 
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Italianos,  que  com  summo  ardor  foram  unindo  e  persua- 
dindo aos  que  iam  descendo  do  serlão,  eatechizando-os, 
e  instruindo-os  de  modo,  que  não  duvidaram  permanecer 
em  uma  nova  aldeã  com  a  invocação  de  S.  Fidelis,  que 
se  formou  no  logar  que  ficava  mais  separado  do  povoado 
e  mais  próximo  ao  mesmo  sertão.  Estes  missionários  ( o  que 
raras  vezes  suecede)  se  tem  conduzido  muito  louvavel- 
mente no  exercício  do  seu  ministério»  e  não  só  tem  feito 
bastante  fruclo  no  espiritual,  mas  ainda  no  temporal,  por- 
que além  de  os  doutrinarem,  e  de  se  internarem  mais  para 
deotro  do  mesmo  sertão,  aonde  talvez  se  possa  formar  ou- 
tra aldeã  de  Índios,  que  viviam  dispersos  e  mais  distantes 
da  de  S.  Fidelis,  tem  embaraçado  todos  os  insultos,  de  que 
podiam  ser  acommcltidas  as  povoações  visinhas  em  sítios 
tão  remotos. 

Para  a  subsistência  destes  Índios  mandei  applicar  os  ren- 
dimentos de  uma  antiga  aldêa,  que  existia  nos  Campos,  de- 
baixo da  invocação  de  S.  António  dos  Guarulhos,  inteira- 
mente abandonada,  sem  se  saber  o  fim  e  destino  dos  mes- 
mos rendimentos,  por  se  aebarem  a  maior  parte  das  terras, 
pertencentes  a  esta  aldêa,  em  uma  total  dispersão  pelo  des- 
mazelo dos  ministros,  que  deviam  cuidar  na  sua  arrecada- 
ção, e  só  se  faziam  árbitros  para  disporem  d'ellas,  como 
bem  lhes  parecia ;  determinando  que  se  formasse  um  só 
tombo  d'cstas  rendas,  e  cbamando  o  conhecimento  d'ellas 
ao  Desembargador  Ouvidor  geral  do  crime  d'esta  Relação, 
afim  de  se  estabelecer  uma  regra  mais  solida,  que  contri- 
buindo para  o  adiantamento  e  maior  subsistência  dos  mesmos 
índios,  servisse  de  atalhar  as  perniciosas  usurpações  que 
haviam  nos  seus  rendimentos :  mas  a  distancia  tem  feito 
pouco  frucluosas  estas  diligencias  pelas  demoras,  e  pelos  si- 
nistros rodeios,  com  que  os  Ouvidores  d'aquella  comarca 
atrazam  e  dilatam  a  sua  execução,  como  acontece  com  o 
actual,  que  só  cuida  nos  seus  particulares  interesses,  e  se 
tem  feito  indigno  do  lugar  aue  oceupa,  pela  perturbação  em 
que  traz  enredado  todo  aquelle  dislricto  dos  Campos,  não  obs- 
tante as  muitas  o  repetidas  advertências,  com  que  o  tenho 
reprehendido,  e  não  deixarão  de  ser  constantes  a  V.  Ex.  pe- 
los papeis  que  oxistem  n'esta  Secretaria. 

Com  os  outros  índios  habitantes  no  sertão  da  Parahyba 
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Nova  foi  necessário  pralicar-se  outra  dilTerontc  providencia 
pelas  irrupções  que  faziam  iVaquelle^  dislrictos»  assolando  as 
fazendas  circumvisinlias.  furtando 08  seus  e0èitos,apresenUm- 
dn-se  armados  cmtiguradc  guerra,  atacando  e  matando  a  to- 
dm  Ot  que  lho  cabiam  infelizmente  nas  mãos,  de  modo  que 
a  maior  parle  dos  fazendeiros  que  tinham  os  seus  estabeleci- 
mentos do  lado  soptentritinal  do  rio,  os  abandonaram  irtlei- 
ra mente,  por  não  serem  as  suas  forças  capazes  de  lhes  fazer 
a  menor  resistência,  abrindo  com  este  terror  um  seguro  passo 
para  os  índios  passarem  ao  lado  opposto,  cm  que  foram  con- 
tinuando as  suas  hostilidades.  Foi  necessário  reprimil-as  com 
maior  vigor,  anles  que  se  fizessem  mais  prejudiciaesi  e  n'esta 
consideração  expedi  (1'aqui  o  Sargento-mòr  Joaquim  Xavier 
Curado,  para  so  por  á  testa  d'aquellos  moradores,  sal- 
val-os  de  tantas  oppressões,  e  restabelecer  a  paz  e  Iranquil- 
lidáde.  do  que  se  achavam  privados,  rccommenílando-lhe  a 
prudência  e  moderação ,  com  que  devia  precaver  lodo  o 
rompimento,  assim  como  a  diligencia  c  intrepidez,  com  que 
se  fazia  necessária  rechaçar  estes  barbaros.no  caso  de  so  não 
sugeítarem.  Comportou-se  muito  bem  esto  official  em  Iodas 
as  referidas  ciicumstancias,  formando  um  corpo  d'aquclles 
moradores,  com  que  se  fez  respeitado  cm  muitas  c  repetidas 
occastòes  e  togares  cm  que  se  praticaram  aquclias  irru|>çôes; 
e  sem  fazer  estrago,  por  ter  reccorrído  aos  meios  só  capazes 
de  os  aterrar,  sempre  conseguiu  afugentar  os  rebeldes  fora 
do  sertão  circumvisinlio,  aonde  njlo  tom  apparccido,  e  con- 
gregar outros  dispersos,  que  não  duvidaram  formar  uma  nova 
aldèano  logar  da  sua  antiga  habitação,  chamadoo  Minhocal, 
em  que  presentemente  se  tem  conservado  debaixo  da  direcção 
e  ensino  do  Vigário  íTaquclta  freguezla  o  Padre  Henrique  José 
de  Carvallio,  quêcom  o  seu  louvável  zelo  se  tem  empre- 
gado n'csla  abra  tão  bem  princi piada  e  tão  própria  do  seu 
ministério.  Presentemente  não  tem  rendimentos  próprios 
para  a  subsistência  dos  Índios,  por  serem  estes  soccorridos 
á  expensas  dos  moradores,  cm  quanto  so  nâo  estabelecerem 
melhor  nos  terrenos,  que  lhes  foram  marcados  para  fazerem 
e  adiantarem  as  suas  plantações,  ficando  com  tu  d  o  a  segu- 
rança d'aquelle  districto  entregue  ao  Capitão  das  ordenan- 
ças ,  que  tem  algumas  possibilidades  para  vigiar  sobre 
estes  bárbaros  que  com  a  mesma  facilidade  com  que  sus- 
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penderam  as  suas  empresas,  podem  outra  vez  tomar  a  re- 
solução dccommclterein  outras  semelhantes  hostilidades,  que 
iam  sendo  funestíssimas  a  todos  aquclles  moradores  da  Pa- 
rati voa  Nova. 

No  comfimd'aquellc  dislricto  termina  a  divisão  d'csta  Ca- 
pitania com  a  de  S,  Paulo,  por  meio  de  marcos  antiquís- 
simos, que  servem  de  balizas,  que  distinguem  os  limites 
certos  de  cada  uma  d'ellas  separadamente.  Não  ha  muilo 
tempo  que  de  S.  Paulo  se  tomou  o  projecto  de  se  eslabe- 
cer  ai Ji  urna  villa  debaixo  do  titulo  de  Nova  Villa  do  Lo- 
rena, c  ajunlando-se  o  povo  e  Camará,  e  com  concorrên- 
cia da  parto  do  Bispo,  se  disse  missa  com  solcmnidade,  e  o 
que  mais  é,  se  arrancaram  os  marcos,  e  se  foram  gravar 
em  sítios  diversos,  e  muito  para  o  interior  d'esla  Capita- 
nia; o  que  do  nenhum  modo'devèra  eu  consentir  que  se 
auetorisasse,  por  ser  um  absoluto  a  (tentado,  do  que  era 
impraticável  quo  o  Governador  de  S.  Paulo  não  fosse  ins- 
truído, por  ser  executado  com  tanta  publicidade,  que  as 
Camarás  d'esla  cidade  e  da  Ilha  Grande  foram  logo  seien- 
bes,  e  me  fizeram  uma  devida  participação  a  este  respeito; 
porém,  sondo -me  necessário  tomar  as  mais  seguras  medi' 
das  sobre  este  procedimento,  escrevi  de  oflicio  ao  Gover- 
nador d*aquella  Capitania,  queixando-me  dos  que  me  foram 
representados,  expondo  os  que  se  faziam  indispensáveis 
para  se  póV  tudo  no  mesmo  estado,  e  reclamando  os  direi- 
tos, que  esta  Capitania  tinha  aquclles  terrenos,  de  quo  não 
devia  ser  privada  por  um  modo  tão  estranho  e  tão  absoluto 
sem  expressa  Ordem  de  S.  M-;  o  para  que  se  não  entrasse 
em  novas  pretençDcs,  declaradamente  me  expliquei  nos 
lermos  mais  concisos,  de  que  não  devia  admittir  espécie  al- 
guma de  pratica  a  este  respeito,  sem  se  porem  os  marcos 
em  o  seu  antigo  togar,  d  mulo  foram  removidos  com  tanta 
incompetência  o  precipitação.  NTeste  estado  se  acha  presen- 
temente esta  differeoça.  que  tenho  levado  conforme  pede  o 
caso,  ficando  na  inlelligcncia  de  dar  conta  a  S.  M.  se  me 
chegasse  a  tempo  a  resposta»  e  se  não  conformasse  com  os 
termos  que  exige  a  reclamação  que  1U  pela  posso  e  domínio, 
que  se  pretende  extorquir  daquelta  parle  das  terrenos  per- 
tencentes a  esta  Capitania. 

Os  importantes  objectos  de  anil  e  cochonilha,  que  n'ella  se 
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tem  principiado  c  estabelecido,  tem  promovido  grandes  van- 
tagens para  esle Estado,  as  quaes  seriam  ainda  maiores  se  não 
fossem  sujeitas  a  muitos  inconvenientes,  que,  se  não  tem  feito 
perder  de  todo  o  seu  progresso,  tem  em  muita  parle  concor- 
rido para  se  não  promoverem  000  mais  força  e  industria 
estes  importantes  ramos  de  commercío,  que  no  seu  ^iro  fa- 
riam mais  opulenta  c  acreditada  esta  praça,  e  ainda  a  de 
Lisboa,  pelos  recíprocos  interesses,  que  resultam  a  uma  e 
outra  da  sua  venda.  Logo  que  o  anil  principiou  a  augmen- 
íar-se  pelo  meio  mais  próprio  de  o  receber  a  Fazenda  Keal, 
e  de  ser  promplamente  pago  na  forma  da  Ordem  de  S.  M. 
expedida  pelo  sou  Keal  Erário  á  Junta  da  Fazenda  d'esta 
capital,  na  data  de  13  de  Agosto  de  1773,  veio  em  breve 
tempo  a  experimentar  uma  notável  decadência  pela  falta  do 
promplo  pagamento,  até  ao  ponto  de  se  deitarem  abaixo  al- 
gumas fabricas,  e  do  so  abandonar  quasi  de  todo  esta  cul- 
tura: foi  comludo  necessário  restabe!ecel-a  outra  vez  por 
meio  de  novos  editaes,  que  fiz  publicar  no  anno  de  1779, 
facilitando  a  execução  da  dita  ordem,  que,  sendo  já  antes 
d'este  tempo  quando  não  impossível  summamente  duTicul- 
tosa,  ficava  sendo  muito  contigente, por  vira  promctler-se  o 
mesmo  que  se  oppunha  â  própria  experiência.  Animados 
comludo  os  fabricantes  com  estas  novas  promessas,  entra- 
ram outra  vez  a  levantar  novas  fabricas,  que  se  foram  aug- 
metando,  cm  quanto  se  lhes  verificou  o  pagamento  a  vista, 
de  modo  que  até  ao  anno  de  1784  existiam  Í06  fabricas  em 
diversos  districtos,  por  força  do  desvello  e  actividade  do 
Inspector  da  Mesa  da  Inspecção  Jeronymo  Vieira  de  Abreu, 
além  de  outras  novas  que  se  projectavam  de  muitos  lavra- 
dores que  as  não  tinham  como  mostram  os  mappas  juntos 
ao  officio,  que  dirigi  para  a  cflrte  com  data  de  i7  de  Ja- 
neiro del78i>,e  se  acha  na  correspondência  d*aqucNc  anno. 
Já  então  receava  que,  se  S.  M,  não  fosse  servida  dar 
a  tempo  as  providencias  que  desde  o  anno  de  1781  lhe 
tinha  pedido,  e  fui  continuando  a  pedir  suecessivamente,  era 
impossível  que  esta  Fazenda  Real  pudesse  contribuir  comos 
referidos  pagamentos  quando  por  um  calculo  faeilissirao 
se  mostrava  que  esta  Capitania  não  podia  ser  gravada  com 
semelhante  despeza,  que  verdadeiramente  devia  ser  reputada 
como  uma  mera  assistência  para  a  compra  das  porções,  que  se 
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remoUiam  para  o  Jardim  Botânico  ilc  Lisboa,  que  por  este 
modo  vinha  a  perceber  toda  a  utilidade  da  remessa  e  vendado 
género.  Mas  sendo  muitas  vezes  entretido  com  esta  esperança, 
e  já  não  podendo  de  lodo  sustentar  estes  encargos,  com  que 
cada  vez  mais  se  gravava  esta  Fazenda  Real,  suspendi,  bem 
a  meu  pezar,  o  referido  pagamento,  na  triste  conjunetura 
do  estar  devendo  aos  fabricantes  a  sorama  de  24:544^150 
rs,,  como  mostra  a  relação  junta  ao  Orneio  para  a  côrle 
com  data  de  tt  de  Maio  do  178G,  por  meio  do  qual  mo 
esforcei  em  mostrar  o  estado  a  que  se  haviam  reduzido  as 
promessas,  o  a  situação  ainda  pcior  d*este  negocio,  que 
não  podia  deixar  de  (tear  suspenso,  ou  ao  menos  sem  maior 
adiantamento,  pelos  alrazos  o  demoras  d*aquella  divida,  o 
pelas  consequências,  que  já  então  se  faziam  irremediáveis. 
E  posto  que  estas  se  não  conheceram  nimiamente  sensíveis, 
por  ir  sempre  continuando  o  trabalho  dos  fabricantes  o  o 
giro  d'este  commereio,  de  que  se  fizeram  logo  árbitros  os 
negociantes,  pondo  e  estabelecendo  o  preço  ao  anil  com 
excessivo  abatimento,  comtmln,  por  uma  regra  de  propor- 
ção, é  bem  fácil  de  so  ver  que  por  outro  lado  se  não  eri- 
giram outras  fabricas  de  novo,  que  aliás  iriam  cm aug- 
mento  com  aquctla  infa Uivei  c  segura  oitraegão,  o  nem 
se  adiantaram  os  recíprocos  interesses  dos  fabricantes,  que 
pela  diminuição  dos  preços  não  podiam  promover  melhor 
os  seus  estabelecimentos,  ainda  relativos  a  outros  objectos 
igualmente  úteis  e  importantes. 

Assim  aconteceu  com  o  da  cochonilha,  que  sendo  igual- 
mente da  particular  rccomnien dação  do  S.  M.,  não  tem  sido 
possível  anlmar-se,  por  mais  diligencias,  promessas  o  es* 
forros  que  lenho  feito,  ao  menos  para  o  estabelecer  e  fi- 
car com  aquella  talou  qual  consistência  cm  que  so  achava 
o  anil,  quando  ficou  desamparado  por  esta  Fazenda  Real. 
Este  exemplo  foi  o  péssimo  instrumento  para  so  não  acre- 
ditarem aqui  todas  e  quaesquer  franquezas  que  se  propu- 
nham, repulando-as  geralmente  todos  por  insubsistentes, 
e  temendo  o  pouco  frusto  do  sou  trabalho,  não  obstante 
ser  esto  menos  dispendioso  do  que  o  do  mesmo  anil :  mas 
ainda  assim  é  tão  poderoso  e  efficaz  o  pagamento  á  vis  la, 
que  se  principiaram  algumas  plantações,  e  dYllas  se  foram 
fazendo  algumas  colheitas  de  cochonilha,  que  fui  pagando 
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com  muito  custo  peta  esperança  que  me  restava  de  que 
estas  remessas  para  a  corta  estimulariam  as  providencias, 
que  sempre  fui  representando,  para  so  não  perder  de  todo 
este  estabelecimento,  que  havia  eustado  tanto  a  principiar 
uos  districtos  d' esta  Capitania  e  de  Santa  Calharina,  onde 
íoi  lendo  algum  progresso  pelo  zelo  do  Governador  inte- 
rino d  aquelta  liba  o  Sargenlu-mèr  José  Pereira  Pinto,  de 
que  devo  também  dar  a  V.  Ex.  uma  particular  noticia, 
quando  tratar  d'aquelle  governo.  Comtudo  nas  porções  que 
se  foram  ajuntando  pude  fazer,  atém  de  outras,  a  avultada 
remessa  de  310  arrobas  eh»  libras,  que  produziram  a  im- 
porlaneia  de  5o:liO!í5iyo  rs.„  que  seguiu  a  mesma  sorte 
do  anil,  pois  louvando-se  muito  as  min  li  as  diligencias,  ainda 
com  o  receio  de  se  frustrarem  pela  total  falta  de  meios  para 
d  efectivo  pagamento,  se  dá  «ma  incerta  esperança,  uni- 
camente cn  Qtíieio  de  11  de  Abfll  d'esle  anno,  de  indem- 
nisar  esta  despeza,  ao  mesmo  tempo  que,  ainda  no  caso  de  so 
verificai"  esto  arbítrio,  sempre  esta  Fazenda  Real,  quando 
menos  depois  da  falta,  sente  o  empate  c  a  demora  do  di- 
nheiro, que  nem  pode  supprir,  nem  satisfazer  com  promplídao. 
E1  6efto  porím  que  não  só  estes,  mas  outros  importantís- 
simos pruduclns,  que  fariam  au^menlar  muito  os  interesses 
d' esta  Capitania,  se  podiam  n'clía  estabelecer,  se  a  Fazenda 
Real  tivesse  outras  forças  que  podesse  repartir,  e  se  a  Ca- 
mará, a  quem  propriamente  pertence  promover  os  artigos  que 
são  úteis  aos  povos,  tivesse  também  outros  meies,  e  fosse  com- 
posta de  pessoas  zelosas,  que  se  a  ppl  içassem  a  conhecer  os 
terrenos  próprios  d  estes  estabelecimentos,  e  os  soubessem 
regular  com  bom  methndoe  direc«;ão,  sem  vexame  c  sem  vio- 
lência. Mas  ordinariamente  (  como  presentemente  suecede  ), 
olhando  ao  mesmo  tempo  para  o  seu  Presidente,  que  lendo  mi- 
tras instruíres,  e  devendo  ter  outras  vistas  mais  apuradas,  ape- 
nas segue  os  negócios  de  puro  chavão,  cm  que  muitas  vezes  tro* 
peea  por  ignorante,  e  quasisempre  por  altivo  e  absoluto, nem 
procuram,  nom  se  empenham  em  adiantar  os  seus  conheci- 
mentos,  para  d'clles  tirarem  alguma  utilidade  em  beneficio  do 
Estado  e  dos  mesmos  povos; e  d'ahi  procede  o  Bio  se  propor 
nunca  em  Gamara  um  projecte  importante,  porque  se  ignora, 
nem  tratar-se  de  uma  matéria  nova  que  metera  louvor,  <Je 
modo  que  debalde  é  chamar  homens  que  pareçam  industrio- 
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sos  para  a  Camará,  por  se  conformarem  todos  com  a  mesma 
mollcza,  frouxidão  e  negligencia  dos  antecedentes.  Por  isso 
aos  Vice-Reis  tem  custado  tanto  trabalho  a  entrar  n' estas 
tentativas  c  n'estas  disposições,  por  terem  outros  negócios 
de  summa  importância  a  que  acudir,  e  se  verem  destituídos 
d'estes  soccorros,  de  que  sempre  dependem  por  mais  que 
sejam  inspirados,  chegando-lhes  escassamente  o  tempo  para 
as  promoverem  umas  vezes  com  geilo  ô  suaves  advertências, 
e  outras  com  mais  formalidade,  ainda  que  sempre  com  o 
mesmo  sucçesso  e  a  mesma  irritação,  por  ser  um  mero  im- 
possível o  abranger  directamente  tantas  e  tão  diversas  maté- 
rias, que  necessitam  de  uma  inspecção  prompta  e  immediata, 
sem  gravíssimo  prejuízo  de  outras  muito  mais  indispensá- 
veis, que  interessam  ao  real  serviço,  e  obrigam  a  uma 
prompta  correspodencia. 

( Continua. ) 


MEMORIA 
SOBRE  O  DESCOBRIMENTO  E  COLÓNIA 


DE 


GUARAPUAVA 

Escrlptapelo  Padre  Franciscodas  Chagas  Lima,  lo.  Capcllão  ila  Expe 
dição  em  1809,  e  Vigário  Collado  da  Freguezia  de  N.  S.  de  Iiclèoi. 

(  Maauscripto  offerecido  ao  Instituto  pelo  Sócio  Honorário  o  í->r.  Marechal 
Daniel  Fedro  Muller,  hoje  fallecido,  >  ^ 

CAPITULO  I. 

Nome,  extensão,  importância  da  sua  exploração,  e  épocas 
históricas. 

Ficam  comprehendidos  os  campos  de  Guarapuava  cm  uma 
parte  do  território  antigamente  denominado  Guairá, 

Contam  qucaquelle  nome  lhe  foi  dado  por  uns  antigos  ser- 
tanistas,  que  havendo  chegado  aos  ditos,  e  caçando  uma 
arara,  que  prenderam  pelo  pé,  esta  fizera  esforços  por  li- 
bertar-sc,  e  não  podendo  partir  a  correnlinha  com  o  bico, 
appiicou  este  á  perna,  o  cortando-ase  escapou.  Ossertanistas 
então  disseram,  em  phrase  da  antiga  linguagem  do  paiz, 
Guará  ( em  contraposição  á  palavra  Guairá,  que  significa 
pássaro  pequeno)  e  Puava,  isto  é,  ave  que  não  ó  rasteira, 
mas  voadora  veloz;  de  cujo  acontecimento  resultou  ficar  o 
campo  com  aquellc  nome,  o  qual  depois  se  deu  ao  vasto 
terreno  desde  o  rio  Ytatú  (  em  cujas  margens  esteve  a  antiga 
e  demolida  Villa  Rica )  atoas  cabeceiras  do  Uruguay,  e  desde 
a  Serra  dos  Agudos  até  o  rio  Paraná. 

Comtudo  a  extensão  dos  ditos  campos  tem  semente  20  lé- 
guas de  comprimento,  c  12  a  14  de  largura,  limitado  pelos 
bosques  que  os  circumdam,  e  os  separam  dos  Campos  ge- 
racsdeCoriliba,  do  rio  Pequiry,  do  Rio  Cavernoso,  e  do  Rio 
do  Pinhão,  tendo  ao  Sul  o  rio  Iguassú,  que  é  bordado  por 
uma  estreita  orla  de  mato  nos  fundos  dos  ditos  campos. 

A  primeira  conquista  ou  posse,  quedos  ditos  se  fez,  foi  no 
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lempo  do  Capitão  General  D.  Luiz  de  Souza,  em  execução  ás 
instrucções  que  recebeu  do  Marquez  de  Pombal,  o  qual  co- 
nheceu que  os  descobertos  para  as  parles  do  rio  Paraná, 
além  dos  interesses  que  podiam  dar  ao  Estado,  facilitando 
a  communicação  com  o  Paraguay  e  suas  adjacências,  vi- 
giariam as  fronteiras,  estabelecendo  ahi  algumas  colónias, 
isto  que  já  não  havia  esquecido  aos  hespanhoes,  no  meio  do 
século  XVI,  quando  estabeleberam  a  sua  Cidade  Real  na 
embocadura  do  Pequiry,  e  Villa  Rica  na  margem  meridional 
do  Ytalú:  povoações  que  demolidas  foram  pelos  antigos  Pau- 
listas. 

Aquelle  Governador  entrou  n'estas  árduas  emprezas  em 
lA,  e  mandou  três  principaes  expedições,  uma  para  Iga- 
temy,  outra  que  sahiu  no  Paraná,  pelo  rio  que  se  denomi- 
nou de  D.  Luiz,  e  uma  terceira  para  descobrir  os  campos 
de  Guarapuava. 

A  primeira  expedição,  para  semelhante  fim,  foi  confiada 
a  Bruno  da  Costa  Filgueiras,  que  se  embarcou  no  rio  Iguas- 
sú ;  porém  depois  de  um  anno  de  digressão,  não  encon- 
trando senão  matas,  e  frustrando-lhe  as  esperanças,  desani- 
mou c  regressou.  Succedeu-lhe  o  Capitão  António  da  Silveira 
Peixoto,  que  adiantando-se  muito  pelo  dito  rio,  foi,  depois  que 
sahiu  na  sua  barra,  preso  pelos  hespanhoes.  Depois  d'este 
foi  mandado  o  fallecido  Tenente-General  Cândido  Xavier  de 
Almeida  c  Souza  (então  Tenente  ),  o  qual  com  cffeito  des- 
cobriu os  ditos  campos  em  8  de  Setembro  de  1770,  tendo 
desembarcado  na  margem  direita  do  rio,  c  varando  as  malas 
pelos  logares  que  ia  notando  serem  menos  espessas. 

Por  ordem  do  Governador  e  Capitão  General  enlrou  n'esses 
campos  por  uma  picada  no  mato,  que  os  separa  dos  Campos 
Geraes,  o  Coronel  Aflfonso  Botelho,  o  qual  depois  que  viu 
7  dos  seus  soldados  mortos  pelos  índios,  e  poucos  recur- 
sos, quando  aquclles  o  visitavam  em  tom  de  amizade,  fez 
sua  retirada  dando  a  expedição  por  acabada. 

Com  a  chegada  de  El -Rei  D.  João  VI  ao  Brasil,  ten- 
tado foi  novamente  esta  expedição  pelo  Ministro  de  Estado 
o  Conde  de  Linhares,  fundamentando -se  nos  mesmos  prin- 
cípios do  Marquez  de  Pombal,  para  cujo  fim  se  lavrou  a 
Carta  Regia  do  Io  de  Abril  de  1809.     - 

Em  execução  á  dita  determinação  se  apromptaram  em 
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breve  tempo  20o  homens  armados  e  municiados,  debaixo 
do  commando  do  Tenente  Coronel  Diogo  Pinto  de  Azevedo 
Portugal,  ouiros  Empregados,  e  dois  Missionários,  a  saber : 
o  Uev.  Francisco  das  Chagas  Lima,  Presbítero  secular,  c 
Fiei  Pedro  Nofcsoo  da  Sacra  Família,  Religioso  Benedic- 
tirjo,  com  as  competentes  instrucções,  tanto  do  Capitão 
General  António  Jèzé  da  Fonseca  e  Horta,  assim  como  da 
Junta  da  Fazenda,  nas  quacs  se  expunha  a  maneira  pela 
qual  se  deviam  explorar  os  campos,  tratar  com  os  índios 
e  fundar  as  povoações.  Partiu  com  effcilo  a  expedição,  e 
no  Io  de  Agosto  se  achou  reunida  na  entrada  do  mato,  além 
do  qual  fica  o  campo,  e  n'esse  logar  esteve  acampada  dois 
mezes.  Depois  passou  para  S.  Philippc,  varando  o  mato, 
aonde  se  demorou  4  mezes,  d*ahi  seguiu  a  Linhares, 
á  margem  do  Embetuba,  aonde  residiu  6  mezes,  expio- 
rando-se  n'esse  tempo  o  caminho  que  deviam  lomar  no 
resto  do  espesso  bosque.  Por  este  tempo  se  recolheu  ao 
seu  mosteiro  o  Missionário  Benediclino.  Reconhecido  c  aborto 
o  caminho,  marchou  a  expedição  a  10  do  Junho  de  iSIO,  e 
sem  opposição  de  gentio  chegou  aos  campos  no  dia  17  do 
dito  raez,  ás  10  horas  da  manhã  (  dia  da  SS.  Trindade  ). 

Passou-se  immedialamenle  a  fazer  um  reconhecimento, 
depois  que,  debaixo  de  uma  tolda,  o  Missionário  celebrou 
missa  cantada,  dando-sc  o  nome  da  eommerooração  do  dia 
ans  ditos  campos. 

Levou  oito  dias  o  reconhecimento,  e  se  fez  até  á  distancia 
de  10  léguas,  c  não  se  lendo  encontrado  habitante,  pas- 
sou-se a  fundar,  da  parlo  d'além  do  rio  Coutinho,  a  povoa- 
ção da  Atalaia,  nome  que  proveio  de  se  ter  erigido  a  primeira 
obra  (resta  qualidade,  com  a  elevação  do  40  palmos,  sobre 
quatro  esteios,  de  onde  a  sentinella  podia  descobrir  grande 
extensão  do  campo.  Depois  se  passaram  a  levantar  quatro 
casas  para  alojamentos,  e  ainda  estas  estavam  por  acabar, 
quando  a  10  de  Julho  seguinte  se  ouviram  intercaladas  vo- 
zes, com  o  tom  mais  alto  a  que  alcança  a  voz  humana,  e 
que  cada  vez  mais  se  a  aproximavam,  provenientes  de  uma 
corporação  de  30  a  40  índios,  as  quaes  deram  motivo  ao 
alarme  no  posto  da  expedição.  Indo  a  tropa  a  reconhecei -os, 
clles  já  de  longe  depuzeram  as  armas,  para  que  aquclla  fi- 
zesse o  mesmo;  faliam,  porém  não  se  entendem,  dando  com- 
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tudo  a  conhecer,  por  acenos,  que  desejam  pacificamente  che- 
gar ao  acampamento;  o  que  lhes  foi  concedido. 

Os  índios,  apezar  da  sua  rusticidade,  e  de  terem  sido  bem 
tratados  c  mimoseados  com  pannos  de  algodão,  algumas  fer- 
ramentas e  quinquilharias,  mostravam-se  simultaneamente 
lhanos,  porém  de  difficil  trato,  por  não  haver  conhecimento 
da  sua  linguagem;  todavia,  nos  primeiros  dois  annos  e  meio, 
que  vinham  e  iam  da  aldeã,  apezar  de  alguns  conflictos,  e 
um  principalmente  em  que  durante  seis  horas  puzeram  em 
cerco  a  Atalaia,  se  aproveitaram  do  alguma  maneira  os  es- 
forços que  se  fizeram  para  os  domiciliar  e  civilisar,  isto  é,  até 
oannode  1812. 

Mas  como  os  habitantes  das  três  villas  situadas  no  dis- 
tricto  de  Coriliba  eram  os  gravados  na  empreza  d' esta  con- 
quista, porque,  além  de  terem  parte  na  contribuição  do  tri- 
buto ( * )  estabelecido  para  as  despezre,  deviam  fornecer  com 
a  gente  necessária;  e  esperançados  estes  moradores  de  se- 
rem elles  também  os  primeiros  que  possuíssem  as  preconi- 
sadas  riquezas  do  terreno  e  da  serra  da  Apucarana,  com 
facilidade  se  deram  á  recruta,  e  espontaneamente  e  com  vi- 
gor ontraram  no  serviço;  não  sendo  o  seu  fervor  tão  incons- 
tante, que  não  chegasse  a  permanecer  pelo  tempo  de  três 
annos,  em  cujo  período,  a  favor  d'esta  boa  disposição,  que 
se  encontrava  nos  ânimos  dos  soldados  milicianos  empregados 
n'esta  diligencia,  contribuiu  com  effeito  para  o  primeiro  im- 
pulso fruetifero. 

Pelos  fins  do  anno  de  1812  começou  a  declinar  a  expedi- 
ção, e  a  enfraquecer  d'aquelle  vigor  com  que  havia  come- 
çado. A  causa  também  foi  que  fazendo-se,  por  Ordem  Regia, 
recolher  a  seus  regimentos  os  soldados  milicianos,  foram 
estes  suppridos  pelos  da  ordenança,  homens  da  infíma  plebe 
sem  estímulos  de  honra.  Iam  como  forçados  até  descobrirem 
occasiáo  de  se  escaparem :  uns  fugiam  em  caminho,  outros, 
no  dia  seguinte  da  sua  chegada,  outros  chegavam  miseráveis 
de  roupa  ede  saúde,  e  tanto  que  se  viam  sãos  ou  decente- 

( *)  Determinou-se no  anno  de  1809  que  cada  besta  muar  arreiada 
pagasse  1$750  rs.  desde  a  Villa  de  Coriliba  até  Sorocaba;  assim  corno 
cada  cavalloigSOO  rs.,  e  cada  cabeça  de  gado  vaccum  480  rs.  Se  fos- 
sem criadas  para  o  Sul,  Serra  da  Vaccaria  e  Lages,  pagaria  cada 
besta  320  rs.,  ecada  cavallo/Uo  rs.  Isto  durante  cinco  annos,  e  pas- 
sado esse  praso  pagaria  tudo  isto  sò  metade. 
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ile  vestidos,  desertavas);  e  outros  mais  remediados  ( os- 
latido  disposto  que  de  três  em  três  mezes  seriam  reudidos  ) 
faziam  o  mesmo  que  auuellos,  nunca  solitariamente,  porém 
sempre  acompanhados  uc  4,  6  o  8  soldados,  os  quaes,  tendo 
a  certeza  de  que  seriam  perseguidos  como  desertores,  se 
passavam,  com  suas  famílias,  para  outros  drstrlctos  que 
não  eram  seus  domicílios,  maiormenleparaViamão.  Ora,  es- 
tas deserções,  assim  como  eram  prejudiciaes  ao  socego  de 
Coritiba»  o  eram  igualmente  á  povoação  de  Guarapuava,  pois 
além  de  a  porem  algumas  vezes  em  perigo,  a  privavam  do 
meio  de  seu  adiantamento:  e  assim  esteve  a  expedição  cm 
uma  morna  inacção  por  dois  annos,  sem  mover  diligencia 
alguma,  nem  progresso  do  vantagem,  senão  aqueJle  de  se 
fazerem  algumas  tentativas  para  descobrir  a  vereda  que  fa- 
cilitasse o  transito  para  os  povoado  Missões  e  Província  do 
Rio  Grande, 

Já  no  anuo  de  1813  tinham  os  moradores  das  Villas  de 
Coritiba,  do  Príncipe  e  Castro,  feilo  suas  queixas,  o  as  Cama- 
rás d'esses  distrietos  representações  sobre  a  deterioração  e 
decadência  em  que  estavam  as  ditas,  depois  que  entrou  a  ex- 
pedição, e  vexações  que  experimentavam  os  povos,  sendo 
obrigados  a  subpeditar  a  gente  necessária  de  três  em  três 
mezes;  assim  como  as  emigrações  que  iam  resultando  em 
maior  numero  do  que  oceomam  antecedentemente,  pois  sem- 
pre a  houve  cm  razão  da  inania  que  tem  de  se  mudarem 
paraaProvincia  do  Rio  Grande, 

A  ambição  de  adquirirem  as  ricas  minas,  que  tanto  se 
dizia  haver  nos  campos,  deu  muita  força  moral  ao  primeiro 
impulso,  e  até  requerido  pelos  mesmos  que  então  se  queixa- 
vam ;  afrouxou  porém  a  esperança,  eo  primeiro  impulso  de- 
salentou, não  antevendo  que  sem  mais  alguns  sacrifícios  não 
poderiam  formar  novos  estabelecimentos  ( como  já  existem 
actualmente)  em  terrenos  ferieis,  c  bons  campos  de  criar. 

Comtudo,  apezar  da  declinação  com  que  ia  a  expedição, 
começou-soem  tSh>  a  instruir  os  índios  que  permaneciam 
aldeados. 

Cm  d'esles  (António  José  PahyJ  convocou  os  seus  contem- 
porâneos, e  concorreu  muito  para  a  catechisação,  principal- 
mente dos  Yotorõs,  do  cuja  corporação  era  o  chefe  Hyppolito 
Condoí,  homem  já  ancião  :  este  enfermou  logo  depois,  por 
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cuja  causa,  precedendo  as  precisas  illustrações,  foi  logo  bap- 
tisado  a  13  de  Agosto  d 'esse  anno.  ( * ) 

No  período  de  1812  a  1818  continuou-secom  a  instrucção 
dos  índios  aldeados,  occorrendo  somente  de  mais  notável 
uma  epidemia,  em  que  pereceram  bastantes  índios ;  assim 
também  uma  desordem,  que  alguns  travaram  com  outros,  com 
a  qual  também  se  envolveu  parte  da  gente  do  destacamento, 
de  maneira  que  foi  necessário  enviar  três  dos  motores  prin- 
cipaes  em  ferros  para  a  cidade  de  S.  Paulo :  um  d'estes, 
desconfiando  da  sorte  que  o  aguardava,  matou  a  um  dos  da 
escolta,  procurando  assim  meio,  mas  debalde,  de  se  escapar. 

Pelo  anno  de  1818  suscitaram  cruenta  guerra  (  apezar  de 
reprehendidos  e  exhortados )  os  Índios  aldeados  ( Carnes  e  Vo- 
torões  )  com  os  Dorins,  de  maneira  que  resultou  que  estes, 
provocados  com  os  repetidos  insultos,  crueldades  e  mortes 
praticadas  na  sua  corporação,  procurassem  futuras  vingan- 
ças hostis.  Em  1819  uma  família  de  uma  horda  nova  denomi- 
nada Jacfè  veio  reunir-se  á  aldeã,  na  qual  se  enlaçou  por 
casamentos,  e  recebendo  as  instrucções  do  Missionário. 

No  principio  do  anno  do  1820  se  puzoram  os  primeiros  fun- 
damentos da  Freguezia  de  Belém,  em  execução  ao  Alvará  de 
12  de  Novembro  de  1818,  iavrando-se  d'islo  um  termo. 

( • )  As  disposições  (Teste  Condoí  pareciam  boas;  porém  elle,  além 
de  polygamo,  era  supersticioso;  pois  continuando  a  sua  enfermidade, 
se  devia  recorrer  a  Deus,  mandou  fazer  corpos  de  cera,  e  com  pennas 
de  papagaio  formou  duas  figuras  d' estas  aves,  com  azas  abertas,  e  as 
pôz  sobre  seu  leito  suspensas  por  duas  linhas,  de  maneira  que  se  mo- 
viam com  a  agitação  do  ar  e  do  fumo  do  fogo.  A  estas  aves  éque  fa- 
zia seus  votos  com  muita  reverencia,  dizendo:  lontjjó!  Ioiujjó!  can- 
gantomy  caraça  pano  tom,  isto  é,  papagaio!  papagaio!  se  eu  sarar , 
nunca  mais  despedirei  setas  contra  vós:  no  que  se  vê  que  temia  mor- 
rer, e  quanto  era  afferrado  a  seus  princípios,  apezar  das  instrucções, 
já  recibidas.  Eram,  comtudo,  dolosos,  os  seus  votos;  porque,  apenas 
restabeleceu  a  sua  saúde,  fez  uma  grande  caçada  de  papagaios,  elogo 
depois  foi  para  a  guerra,  levando  para  os  sertões  toda  a  sua  família, 
que  era  numerosa,  e  outros  muitos  Votorões,  com  os  quaes  se  foi  alo- 
jar em  uma  campina  além  do  rio  Iguassú  ( 32  léguas  da  Atalaia  ), 
aggregando  a  si  hordas  visinhas,  do  que  formou  um  corpo  de  200 
pessoas,  com  as  quaes  viveu  em  deboche;  atè  que  em  1817  foi  morto, 
com  outros  muitos  da  sua  facção,  por  occasiào  das  costumadas  or- 

Sias,  e  pelos  mesmos  que  havia  escolhido,  procedendo  esta  inortan- 
ade  de  rapto  que  faziam  das  mulheres,  como  depois  nos  contaram 
outros  índios. 
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Foi  primeiramente  erecta  cm  beneficio  dos  índios,  tomo 
base  para  a  ealeehese,  e  lambem  ao  bem  dos  novos  povoa- 
dores, que  desde  181  ti  se  tinham  começado  a  estabelecer 
nos  campos;  ordenando  El-Itoi  que  os  índios  fossem  con- 
servados trabalhando  nas  terras  que  lhes  haviam  dado  de 
quatro  léguas  quadradas,  pouco  mais  ou  monos,  entre  os 
rins  Coutinho  e  Lageadu  Grande  { sesmaria  de  i  de  Setembro 
de  ! 818  ),  e  depois  augmentada  por  uma  doação  particular 
de  outros  visinlms,  com  gado  vaceum  e  eavallar,  afim  de 
formar  o  património  da  aldeã. 

Em  1822.  a  21  de  Novembro, os  índios  fizeram  uma  sor- 
presa  tia  aldêa,  entrando  subtilmente  na  casa  onde  dormia 
Jacinlho  Doiangre,  e  mataram  com  golpes  de  porretes  o  dito 
homem  e  sua  mulher,  quebrando-lhes  as  cabeças.  Depois  do 
ruído  que  fez  este  suecesso,  os  assaltantes  deram  a  razão 
porque  assim  tinham  obrado :  —  «  Mós  matamos  a  Doian- 
era  por  ser  um  dos  que  mais  nos  perseguiam;  já  por  causa 
d'tille  temos  mudado  duas  vezes  do  domicilio,  e  agora  não 
havemos  de  tornar  a  mudar;  e  so  no  terceiro  alojamento  for- 
mos perseguidos,  voltaremos  a  aldêa,  e  faremos  grande  es- 
trago. > 

No  anno  de  !823  a  horda  inteira  dos  Votantes  (  de  100 
indivíduos,  mais  ou  menu* )  .^e  apartou  espontaneamente  da 
aldéa  para  os  sertões  da  parle  do  Campo  do  Pinhão,  a  dis- 
tancia de  1-2  léguas,  le v;i mio  coinsigo  duas  famiiias  dos  Ca- 
rnes, já  baptizados,  aonde  estiveram  incomni  única  veia  ale 
1827,  em  o  qual  voltaram.  N*este  lempo  todos  os  solteiros  e 
casados  tomaram  novas  esposas  a  tono  o  a  direito,  conti- 
nuando na  vida  irada,  apezar  de  não  ignorarem  as  instruc- 
çõesque  haviam  recebido  da  Missionário,  que  tacto  os  havia 
exhortado.  Assuas  oceupaçõeserama  dança  e  a  pesca.  (*) 

Os  Índios  Dorins,  provocados  pelos  repetidos  insultos, 

(*)  Foi  esta  horda  que  em  1812  juntamente  com  a  loa  I 
renderam  á  expedirão;  porta  sempre  tinham  pouca  persistida. pois 
passados  os  primeiro»  cinca  metes  de  domicilio,  eatr&rarn  ;\  Tugir 
uma  grande  parle  para  os  serlOem  comtudo  vinham  quasi  ti.idos  os 
annos,  e  passavam  alguns  inezas  na  aldèa,  fazendo-se  instruir  na 
doutrina  christaa,  e  pediam  que  se  baptizassem  os  seu;;,  o  que  com 
effeito  se  pralicou  comos  meninas  e  adultos  em  perigo  de  morte, 
ts  depois  oceullamenle  se  evadiam,  levando  sempre  outros  <lc  sua 
facção,  aos  quaes  seduziam.  Eu  os  reputei  scml*barbaros  e  difíkeis 
de  inslrucç lo,  7 
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crueldades  e  mortes,  que  na  sua  corporaçõo  praticavam  os 
aldeados,  vieram  cm  Abril  de  1825,  e  hostilmente  avança- 
ram a  povoarão,  matando  a  28  Índios,  e  queimaram  as  suas 
casas.  Nesta  occasião  é  que  foi  morto  Luiz  Tigre  Gacon, (*) 
puis  este  havia  continuado  nos  cruentos  conflictos  com  aquella 
horda,  apezard*ella  ter  enviado  antecedentemente  alguns  me- 
zes  alguns  dus  seus,  que  ainda  declararam  aos  aldeados — se  for- 
mosainda  por  vós  perseguidos  no  logarondenosalojamos,  ha- 
veines  de  nos  vingar. — O  assalto  nos  aldeados  foi  feito  por  60  a 
70  Durins,  os  quacs  chegaram  depois  de  meia  noite,  e  puze- 
ram  fogo  a  uma  das  casas,  e  depois  ás  outras.  Os  moradores 
alvoroçados  pela  novidade,  cm  logar  de  fugirem  e  se  sal- 
varem, ignorando  a  força,  se  puzeram  em  resistência;  porém 
calundu  osDorinscom  força,  matando  com  flexadas  os  que  fu- 
giam, assim  se  travou  a  peleja,  que,  sendo  favorável  áquel- 
les, Gzcrain,  durante  as  duas  horas  que  durou,  bastante  estrago 
morrendo  28  pessoas,  algumas  queimadas,  a  saber:  14  ho- 
mens. 8  mulheres  e ti  crianças:  c  logo  se  retiraram  para 
dahi  26  léguas,  para  as  bandas  do  rio  Pequiry  ;  facto  que 
com  effeilo  embaraçou  a  catecbesc ;  não  sendo  assim  mesmo 
a  ultima  demonstração  de  vingança  e  barbaridade  d'estas 
hordas.  ( ** ) 

Os  Dorins  fizeram  três  visitas  amigáveis  noanno  de  1826, 
a  21  de  Março,  7  de  Maio,  e  3  de  Julho,  á  freguezia,  denio- 
rando-sena  Ia  7  dias,  na  2*22,  e  na  3a  11.  Elles  represen- 
taram pacificamente  que  seus  intentos  e  supplicas  eram  o  de 

(*)  Este  índio  chefe,  com  effeito,  era  um  tigre,  sacrificando  seus 
súbditos  aos  estragos  da  guerra,  fazendo-se cabeça,  para  continuação 
das  hostilidades,  que  os  mesmos  aldeados  suscitaram  contra  os  Do- 
rins. Ellc,  oceultando  os  seus  intentos,  sahia  frequentes  vezes  cora 
escoltas  armadas,  com  pretexto  de  caçada,  e  ia  dar  assaltos  mortíferos 
áquelles  que  provocavam  o  ódio. 

(")  Com  effeito,  os  VotorOes  não  deixavam  de  azedar  o  animo  dos 
Dorins,  quando  vinham  á  aldéa  com  maneiras  pacificas;  nunca  admit- 
tiam  satisfações,  antes  buscavam  todas  as  occasiões  de  se  chocarem  e 
disputarem  entre  si,  no  publico  com  palavras  ameaçadoras,  e  no  par- 
ticular de  proseguirem  a  sua  vingança  por  meio  de  traição;  por  cuja 
causa  quando  os  Dorins  se  retiravam,  era  necessário  escol  tal-os  até 
certa  distancia,  para  os  livrar  das  emboscadas  que  os  aldeados  pu- 
nham om  caminho,  e  estes  ardiam  mesmo  de  inveja  quando  se  faziam 
benelicios  áquelles.  Os  Dorins  mostravam  ser  dotados  de  melhor  ín- 
dole, mais  sinceros  e  mais  dóceis  à  civilisaçao. 


_!S1  _ 

serem  admiUidos  á  nossa  sociedade,  e  aldeados  como  os  Ca- 
rnes. N'eslas  três  jornadas  apresentaram-sc  cem  homens  de 
idade  de  14  a  40  annos,  sendo  poucas  as  mulheres,  por  onde 
se  calcula  que  a  sua  horda  consta  de  400  proximamente.  (*) 
Somente  na  segunda  jornada  é  que  vieram  armados;  porem, 
logo  que  chegaram,  depuzeram  as  armas  no  armazém  da  fre- 
guezia(  10 arcos  e  190  flechas  de  obra  primorosa).  Elles 
interpuzeram  o  valimento  do  commandante  para  os  reconci- 
liar entre  si,  protestando  que,  se  conseguissem  o  serem  con- 
graçados  com  seus  inimigos,  haviam  de  vir  se  aldear  nas 
visinhanças  da  freguezia,  no  logar  que  lhes  fosse  determi- 
nado. 

Estes  índios  eram  com  effeito  os  mesmos  que  em  1825,  fi- 
zeram o  destroço  na  aldêa;  pois  assim  o  confessaram,  dando 
em  satisfação  d'isso,  e  deseulpando-se  porqne  se  viam  per- 
seguidos pelos  aldeados  Carnes  e  Votorões,  c  que  por  causa 
d'isso  já  haviam  por  duas  vezes  mudado  do  domicilio. 

Tratou-sc  pois  de  os  pacificar  entre  si;  porôm  os  aldeados, 
sem  embargo  d'ellos  procurarem  a  paz,  dando  em  reféns  a 
dois  mancebos  gentis,  para  se  casarem  com  as  viuvas,  se 
mostraram  mui  bruscos  c  desejosos  de  vingança,  de  modo  que 
se  retiraram,  sendo  comtudo  mais  perseguidos  n'cssa  retirada, 
e  havendo  mais  difficuldade  na  protecção  que  lhes  prestaram 
as  escoltas  do  destacamento. 

No  anno  de  1827  ainda  vieram  á  aldêa  uma  porção  de  18 
a  20  Dorins  de  ambos  os  sexos,  para  se  refazerem  de  ferra- 
mentas, e  amigáveis  supplicas;  e  como  os  aldeados  anteves- 
sem  que  se  diíficultava  o  atacal-os  no  regresso,  por  causa  das 
escoltas  de  protecção,  reforçaram -se  com  alguns  dos  seus, 
que  vieram  do  mato,  cahiram  de  improviso  na  casa  onde  es- 
tavam os  Dorins,  e  com  golpes  de  foice  assassinaram  a  cinco 
pessoas  (  4  homens  e  1  mulher ),  sendo  necessário  que  o 
destacamento  acudisse  ao  conflicto,  e  que  se  reforçassem 
as  escoltas  na  retirada.  D'isto  se  deu  parto  ao  Governo  da 

(  *  )  Seria  de  grande  avanço  se  esta  horda  se  unisse  á  dos  Games 
e  Votorões.  O  Commandante  do  local,  e  o  Missionário  os  recebia  c om 
toda  a  benignidade,  e  davam-lhe  bom  tratamento  nos  ili.as  que  se  de- 
moravam. Quando  se  retiravam  eram  mimosiados  com  paniios  de  al- 
godão para  cobrirem  sua  nudez,  e  ferramentas  para  as  *m<;  In  vou- 
ras. 


—  52  — 

Província,  sendo  enviados  os  criminosos,  a  lim  de  serem  puni- 
dos. Esle  suecesso  de  tal  maneira  amedrontou  os  Dorins, 
que  nunca  mais  voltaram  nem  voltaráõ  á  aldêa. 

O  único  meio  pois  de  aldeal-os  e  satisfazer  ás  suas  suppli- 
cas,  será  o  de  aldeal-os  no  Campo  das  Larangeiras. 

CAPITULO  II. 

HORDAS,  POPULAÇÃO,  COSTUMES,   E  LINGUAGEM. 

As  di Aferentes  hordas  de  gentios  existentes  pelos  sertões  de 
Guarapuava  são :  a  dos  Carnes,  Volorões,  Dorins  c  Xo- 
crens.  ( * ) 

As  dos  Carnes  e  VoforOes  são  as  que  se  encontraram  nas 
visinhanças  dos  campos,  quando  se  formou  a  aldêa.  A  pri- 
meira avaliou-se  ser  de  152  indivíduos,  a  segunda  de  120, 
mais  ou  menos,  actualmente  existentes;  devendo-se  notar  que 
a  experiência  mostrou  nas  bordas  dos  gentios  Guaranys  não 
fazerem  os  homens  adultos  senão  ordinariamente  a  quarta 
parte  da  população. 

Os  Dorins,  que  tem  seu  aldeamento  á  margem  do  rio  Do- 
rim,  para  cujos  lados  tica  o  Campo  das  Larangeiras,  de  bas- 
tante extensão,  deve  constar,  pelo  motivo  acima  dito,  de  40$ 
indivíduos.  A  dos  Xocrens,  entre  os  rios  Iguassú  e  Uruguay, 
ha  pouco  descoberta,  julga-se  não  chegar  a  60  indivíduos. 
Sommando,  portanto,  972  habitantes.  Este  calculo  foi  feito 
no  anno  de  1826,  em  cujo  tempo  já  muitos  haviam  fallecido. 

Estas  hordas,  pelas  dissenções  que  tem  entre  si,  não  ces- 
sam de  se  destruírem  mutuamente. 

São  geralmente  debochados,  oceupam-se  na  pesca,  caça  e 
dança  (**).  Ha  difficuldade  em(os  desarreigar  de  seus  vícios 
antigos  e  deboches  cm  que  vivem  engolfados ;  são  cruéis,  vin- 
gativos, ávidos  em  derramar  o  sangue  humano,  não  tem  che- 
fes, nem  dão  mostras  de  religião. 

(* )  Sabe-sc,  por  noticia,  que  existe  outra  horda  de  índios  Taventy 
que  nao  faliam  a  lingua  Guarany,  moram  entre  os  rios  Paraná,  Pe- 
quirye  Itatú,  e  avalia-seser  de  240  indivíduos. 

( **)  Os  Vctorões  foram  os  primeiros  que  formaram  uma  especiede 
seila  (  em  1822),  cujo  principio  era  deformarem  bailes,  que  duravam 
Ioda  a  noite,  embriagando-se  com  o  koafé,  em  os  quaes  praticavam 
as  maiores  torpezas. 
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Quando  aJguru  velho  ou  velha  chega  a  ser  decrépito,  de 
modo  que  os  estorve  nas  suas  digressões,  eUesos  matam,  com 
pretexto  de  compaixão,  e  por  motivos  anologos  o  fazem  igual- 
mente as  crianças  que  nascem  defeituosas. 

O  idioma  de  que  usam  os  índios  nasctdosem  Guarapuava, 
c  dos  que  habitam  no  prolongado  sertão  e  matos  entre  o  rio 
Paraná  e  estrada  geral  de  Itapetinin^a  paru  o  Sul,  não  é 
outro  senfio  o  Guanmy*  Este  o  pobríssimo  de  lermos,  e  por- 
tanto se  faz  necessário  aos  que  faliam  recorrerem  ;i  eer- 
las  circumlocuções  e  ambages,  applicando-se  muitas  pala- 
vras no  quo  se  poderia  fazer  com   uma  só. 

Tcmcomtudo  monosyllabos,  que  exprimem  umaidéa.w 
g. :  jut,  uma  cousa  que  appareee ;  puí,  quando  desapparece; 
rom,  abrir  a  porta;  ran,  pintar  n  corpo. 

Esta  linguagem,  procurando  sempre  certa  harmonia  na 
pronuncia  da  oração  seguida,  ora  faz  perder,  ora  aecres- 
ceutar  aos  termos  alguma  letra  ou  syllaba,  de  onde  nas- 
cem algumas  cqui vocações.  Raras  vezes  usam  da  letra  h. 
À  letra  A  sempre  se  pronuncia  com  som  brando,  ainda 
que  esteja  no  principio  da  dicção.  Tem  também  sons  gut- 
iuraes, 

Não  são  menores  as  equivocações  que  resultam  de  n5o 
terem  regra  certa  na  distineção  dos  nomes  c  conjugação  dos 
verbos. 

Dos  nomes  o  mais  que  se  pôde  dizer  é  que  seus  ca- 
sos se  denotam  por  sua  posição,  ou  por  alguma  partícula 
que  se  ajunta.  O  geniíivo  de  possessão  commummente  se 
põe  antes  do  nome  substantivo,  e  mesmo  antes  do  verbo  ao 
qual  se  ajunta,  t-  g. :  Flor  do  campo,  heré  feye  (  heré, 
campo;  feyê,  flor).  De  quem  6  isso  que  ahi  está?  E' de 
Jongong.  Otone-*mi !  (  otone,  do  quem  é  isso;  mi,  que  ahi 
está  )  Jonfiong  etomuê — sendo  o  verbo  etojnué  posto  de- 
pois do  nome. 

O  dativo  ou  aceusalivo  se  põe  logo  no  principio  da 
oração,  e  o  nominativo  segue,  c  «m  ultimo  logar  o  verbo, 
t.  g. :  o  governador  maior  deu  a  Co  vero  roupa  nova— Cu- 
rukè  Coveré  patnbanc  moleque  yd,  que  é,  roupa  nova  Co- 
veré  governador  maior  deu. 

O  vocativo  se  differença  pela  partícula  ww,  sendo  mas- 
culino, e  ifiiu,  sendo  feminino,  uma  e  outra  posposta  ao  nome. 
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v.  g. :  O'  Catoxa,  o'  Deperi,  venham  cá.  Catoxa  võa,  De- 
feri yõa,  oquetim. 

Esta  linguagem  tem  suas  partículas  augnientativas  c  di- 
minutivas dos  nomes  ou  verbos  aos  quaes  se  ajuntam.  As 
partículas  augmentativas  são  bane,  bé,  biu.  As  diminuti- 
vas são  xim,  xiri;  v.  g. :  grande  capão  de  mato,  coté-banc; 
mato  pequeno  coté-xim.  (  cote  capão  )  Martinho  se  enfure- 
ceu muito,  sou  irmão  pouco. — Martinho  yon  biu,  téjavu  xim. 

A  conjugação  dos  verbos  lambem  é  defeituosa,  faltando- 
lhe  as  clarezas  necessárias  para  bem  se  distinguirem  os  mo- 
dos, os  tempos  e  as  pessoas. 

A  partícula  ahtírú  donota  fallaro  verbo  em  cousa  pretérita. 

A  partícula  ya  igualmente,  ainda  que  poucas  vezes. 

Tom  é  partícula  negativa. 

Um  exemplo,  v.  g„  da  conjugação  do  verbo  Cò,  comer. 

Eu  como  \  Eu  não  como  ) 

Tu  comes         ]  Tu  não  comos  (  Cótom 

Ellecome         \q>  4c. 

Nós  comemos 

Vós  comeis 

Elles  comem 

Eu  comi      ) 

Tu  comeste  iAhuru  cá 

Ac.      ; 

Eu  comerett  Eu  não  comerei)      .  . 

Tu  comerás  j  Coiaiquemom  Tu  não  comerás  j  ^otat  7í/<!  1°m- 
&c.  Ac. 

Come  tu  i  A. 
Comam  elles  SAC0 
Comamos  juntos— Embra  cò. 

^  Não  tem  a  conjuneção  e :  o  mesmo  adverbio  embra.  que 
significa  juntamente,  se  pospõe  aos  nomes  c  aos  verbos,  v. 
g, :  Cangri  e  Coveré  foram  á  caça.  Cangri,  Covcré  embra  ya 
javain. 

As  pronunciardes  gutturaes  se  irão  escrevendo  com  a  letra  K. 

As  ultimas  syllabascommummentc  são  agudas  na  pronuncia. 
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CAPITULO  III. 

CATECRESE  DOS  IttDIOS,  K  REFLEXÕES  SOURE  SEU  TIUTUMNTG. 

O  Missionário  não  Interpol  demora  no  exercido  do  seu 
ministério,  dando  principio  á  inslrueção  dos  índios  logo  de- 
pois quo  chegaram  ao  aharracamentõ  em  1812,  para  asna 
conversão  ao  chrisUanismo,  estando  mesmo  disposto  a  ca- 
lechkar  pelos  sertões  visinbns,  cuidando  primeiro  em  cha- 
mar ao  grémio  da  Igreja  os  Carnes  6  Votorões,  que  se  ha- 
vlaoi  aldeado  na  Atalaia. 

O  recurso  que  havia  para  se  poder  CQHtmUDiçar  colo  elles 
era  o  de  tomar  por  interprete  o  índio  de  nume  Paliy,  o  qual 
pela  conversação  entre  nós  de  seis  mezes,  já  soltava,  ainda 
que  toscamente,  algumas  palavras  portuguezai,  e  asstm  pela 
eommunicaçuo  colhemos  a  significação  de  alguns  dos  seus 
vocábulos*  * 

Procurou  desterrar  d' elles  todos  os  erros  da  sua  crença 
e  barbaridades,  fazendo  -lhes  catechisinos,  c  e^horlaudo-os, 
depois  que  se  baptizavam,  procurando  supprir  as  suas  ne- 
cessidades tempnraes,  designando -lhes  os  seus  estabeleci  - 
mentos,  dispeudeudo  com  elles  do  que  lhe  restava  da  sua 
parca  sustentação,  para  assim  os  fazer  mais  attentos  a  ouvi- 
rem e  observarem  a  doutrina  clirístãa. 

Mas  os  Índios  aldeados  foram  como  uma  matéria  hú- 
mida, que  custa  a  incendiar-se,  è  isto  lentamente,  emquanlo 
d  js!  rali  idos  em  acções  de  guerra  e  calamidades  que  d'ahi 
resultam  ;  preocupados  com  a  indulgência  dos  antigos  ti- 
dos de  sua  barbaridadet  correspondiam  mui  pouco  aos  tra- 
balhos c  diligencia  do  seu  director  espiritual,  e  commuin- 
meulc  a  fé  era  n'etles  muito  enferma;  elles  não  quizeram 
jamais  abster-se  de  frequentar  com  excesso  os  bailes  obs- 
cenos, entro  bebidas  embriagantes,  a  que  davam  o  nome  de 
koafé,  quando  eram  fabrieadas  de  milho,  e  hoaqui,  quando 
de  pinhão;  cujos  entrelimentos  sempre  acabavam  era  de- 
sen  vi  d  luras  brutas  :  e  quando  eram  arguidos»  mettiam-se 
nos  matos,  em  malocas*  tanto  os  bomens  como  as  mulheres, 
em  que  gastavam  dias  e  semanas  com  taes  obscenidades. 

.No  período  de  Agosto  de  18 U  até  o  lim  de  1819  prospe- 
rou a  caleehesc,  cujo  adiantamento  so  deve  muito  ao  zelo» 
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fty  actividade  e  cooperação  do  índio  António  Jozé  Pahy ,  singular 

pelas  suas  excellentes  qualidades,  como  se  vô  pelo  quanto 
decahiu  com  a  morte  do  dito,  pois  antes  d'este,  desde  o 
principio  da  cale  hese;  muitos,  sendo  polygamos,  não  ce- 
diam às  leis  da  Igreja  abandonando -se  pelos  sertões,  aonde 
pereciam  miseravelmente  ás  mãos  com  seus  inimigos. 

Depois  que  falleceu  Pahy,  não  houve  jamais  entre  os 
índios  aldeados  algum  dos  seus,  que  propriamente  os  com- 
movesse  com  seus  exemplos  e  exhortações,  para  deixarem  os 
costumes  de  barbaridade,  e  seguirem  a  vida  christãa. 

Luiz  Tigre  Gacon,  que  eleito  foi  na  falta  do  acima  dito, 
e  a  quem  se  deu  o  titulo  de  capitão,  com  auetoridade  sobre 
os  outros,  não  tinha  as  qualidades  estimáveis  e  a  fé  viva 
d'este;  condescendia  mais  depressa  com  os  outros  em  cer- 
tos vicios  bárbaros,  dos  quaes  era  mais  devoto  do  que  da 
instrucção  de  seus  companheiros,  e  em  os  quaes  consumia 
parte  do  dia.  ( * ) 

Pahy  veio  para  a  aldèa  na  idade  de  25  annos,  sendo  um 
dos  primeiros:  era  pessoa  de  virtudes  raoraes,  zelador  da  con- 
versão, movia  os  outros  a  seus  deveres,  e  por  isso  é 
3ue,  apezar  das  contrariedades,  prosperou  a  catechese: 
ava  parle  dos  desvarios  dos  outros  para  se  providenciar  a 
sua  correcção,  c  admoestava -os  com  suas  exhortações. 

Foram  também  dois  erros  :  o  Io,  serem  admittidos,  logo 
que  chegaram  á  aldèa,  o  viverem  entre  soldados,  gente  e 
escravos  da  bagagem,  dos  quaes  haviam  muitos  dissolutos 
e  debochados,  o  que  era  contra  as  instrucções  que  a  esse 
respeito  haviam  do  Governo,  que  ordenavam  que  os  solda- 
dos não  sahissem  de  noite  do  seu  recinto ;  porém  as  deter- 
minações as  mais  claras  acham  quasi  sempre  favoráveis  in- 
terpretações nos  intentos  particulares,  e  os  suffragios  pendem 
para  o  voto  dos  mais  opulentos :  o  2o,  permiltir  que  os 
índios  morassem  na  povoação,  aonde  se  consentiam  taber- 
nas, com  o  fundamento  de  assim  vedar  as   suas  fugas, 

(*)Os  índios  da  aldêa  nào  mudavam  de  costumes;  porém  antes, 
como  lhe  sobrava  o  tempo,  depois  de  se  oceuparem  pouco  nas  pen- 
sões da  vida,  queriam  levar  a  maior  parte  do  tempo  em  bailar  e  em- 
briagar-se,  celebrando  novos  desponsorios  damnados,  roubando  a 
Ceres  o  que  dão  aBaccho,  (segundo  Cândido  Luzitano )  d' onde  lhe 
vem  toda  a  ruina;  estes  usos  moderaram  depois  de  it  annos. 
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que  se  poderiam  privar  de  outro  modo ;  para  que  separado-.* 
afio  viesse  alguma  ruina. 

Estes  dois  erras,  ainda  que  cobertos  de  véo*  especiosos. 
não  deixaram  de  ser  palpáveis.  A  pedra  de  toque,  que  deixa 
ver  os  erros  ou  acertos  do  juizo  humano,  é  o  bom  ou  mio 
exitn  das  acçòes.  Os  índios,  saliimlo  da  sua  barbaridade,  e 
mettidos  no  principio  do  mãos  exemplos  e  seduefões,  foram 
semelhantes  ás  arvores,  que  sendo  envenenadas  na  sua  raiz, 
quando  são  plantadas  de  terreno  estéril  para  outros  mais 
férteis,  produzem  fruetos  de  morte:  as  occasiões  próxi- 
mas, eoffl  elleito,  minavam  a  doutrina  espiritual.  Quando 
depois  de  oito  annos  so  quiz  emendar  a  mão,  separando 
as  habitações  do  uns  dos  outros,  já  era  larde,  a  malícia 
já  havia  penetrado  (  como  diz  Job )  ate  a  medulla  dos  ossos. 
Lições  que  devem  servir  á  posteridade  ;  pois  devería-se 
contar  que  se  os  Índios  Fossem  livres  dos  máos  exemplos, 
perderiam  os  máos  habito*,  que  poraquelles  foram  adquirindo. 

Depois  do  1820,  não  havendo  entre  os  índios  quemoâex- 
hortasse  com  elHcacia,  continuou  a  eatechese  com  dupli- 
cado trabalho.  Luiz  Tigre  Gacon  é  verdade  que  os  fazia  tra- 
balhar na  lavoura;  porém  não  tinha  a  probidade  do  fallecido 
Paliy;  ia  capitanear  na  guerra  com  as  hordas  visinhas, 
o  que  tudo  transtornava.  A  semente  evangélica  plantada  em 
boa  terra  produz  fruetos  em  abundância ;  porém  na  esté- 
ril, cresce  com  etíeito,  mas  logo  murcha,  c  se  chega  a 
produzir  alguns  fruetos,  sâo  inteiramente  fanados. 

Todavia  o  haver  então  já  mais  algum  conhecimento  da 
sua  linguagem,  eclles  algum  tanto  da  nossa,  facilitou  a  sua 
instrucção.  l)evendo-se  notar  que  pela  falta  que  havia  de 
alguns  delles  que  os  exhorlasse  ou  movesse  com  eílicacla 
a  abraçarem  a  religião  chrisiãa,  odeixarem-se  de  seus  máos 
actos,  resultava  mais  trabalho  ao  Missionário,  sendo  ne- 
cessário applicar  muita  força  de  persuasão  para  os  convencer 

Assim  mesmo  no  anno  de  1822  dois  Índios  já  casados  e 
baptizados,  segundo  o  ri  lo  cal  lúdico,  abandonando  as  suas 
mulheres  so  retiraram  para  o  sertão,  e  ahi  se  casaram  com 
outras. 

V  horda  dos  Votorões,  como  a  mais  perversa  e  repu- 
gnante para  ser  doutrinada,  em  1823  (  nu  qual  já  haviam 
muitos  baptizados  )  se  retirou  para  os  sertões,  dos  quacs  não 
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voltou  senão  parle  em  Fevereiro  de  1827,  eni numero  do 
6o  adultos  c  13  crianças,  vivendo  n'aquelle  período  entre- 
gues a  abominações,  tomando  os  mesmos  casadas  novas 
mulheres  c  a  sua  pro-xim. 

Quando  voltaram,  necessário  foi  ao  director  espiritual  seis 
mezcs  de  continua  applicação  para  sanar  lodos  aquclles 
transtornos,  baptizando,  logo  que  chegaram,  os  filhos  que 
não  tinham  chegado  ao  uso  da  razão ;  instruindo  os  me- 
nores de  1 2  annos,  e  aos  adultos  que  não  tinham  sido  bap- 
tizados, afim  de  se  disporem  para  isso,  usando  das  facul- 
dades que  me  haviam  sido  concedidas  por  delegação  epis- 
copal. 

Mas  a  rivalidade  que  os  índios  tinham  entre  si,  e  os  con- 
tínuos distúrbios  que  faziam  mesmo  na  povoação,  apezar  das 
davidas  e  mimos  que  se  lhe  fazia,  perturbavam  o  seguimento 
uniforme  de  sua  civilisação  :  um  facto  comtudo  aconteceu, 
ainda  que  funesto,  prolicuo  á  in.strucção. 

Houve  uma  epidemia,  que  durou  nove  mezes,  em  cujo 
tempo  não  havia  outro  enfermeiro  mais  assíduo  a  procurar 
não  somente  a  saúde,  como  o  bem  espiritual  dos  índios,  se- 
não o  Missionário,  tratando  e  instruindo  então  aos  doentes 
e  aos  sãos ;  mostrando  a  experiência  que  as  lições  mais 
edificantes  e  mais  úteis  a  este  género  de  pessoas  são  as 
exhorlações  feitas  aos  moribundos,  quando  se  trata  de  os 
dispor  para  o  baptismo  ou  últimos  sacramentos  aos  enfer- 
mos, acompanhando-me  n'aquella  occasião  o  sentimento  de 
não  ter  copia  de  termos  para  me  exprimir,  como  desejava, 
na  sua  linguagem,  por  cuja  causa  me  foi  necessário  bap- 
tizar, debaixo  de  condição,  a  quatro  pessoas  que  se  evadi- 
ram ao  perigo :  mas  depois  examinando  os  conhecimentos 
que  tiveram  quando  receberam  esse  sacramento,  fiquei  em 
duvida  se  então  tínhamos  necessários  para  formarem  a  sua 
intenção. 

Quando  entrou  a  moderar  a  força  da  epidemia,  passei  a 
convidal-<*%  exhortando-os  com  palavras,  tendo  preparado 
prémios  para  cada  um  dos  que  viessem  á  d^írina,  taes 
como  rosários,  verónicas,  estampas  de  santos,  missangas, 
fitas,  espelhos c  outras  quinquilharias,  e,  na  falta  d'isto,  as- 
sucar  e  rapaduras ;  e  assim  eram  diariamente  convocados 
para  a  Igreja  ao  toque  do  sino,  grandes  e  pequenos  de  ambos 
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os  sexos;  c  por  este  modo  recitávamos  juntos  as  sagradas  pre- 
ces e  doutrina  emportuguez,  aproveitando  esta  occasiãoem 
que  mais  se  congregavam.  A  explicação  da  doutrina  se  dava 
com  os  termos  que  pouco  a  pouco  já  se  havia  colhido  da 
sua  linguagem,  procurando  paraphrases,  comparações  e  em- 
blemas proporcionados  á  capacidade  dos  ouvintes. 

Presupposta  a  crença  em  que  estavam  da  existência  de 
um  Deus  Creador  universal  e  Remunerador,  passei  a  dar- 
Ihes  conhecimentos  das  verdades  e  princípios  que  deve 
saber  o  christão,  e  crença  da  immortalidade  das  nossas  al- 
mas, para  o  que  aproveitei  as  suas  mesmas  ideas  e  cere- 
monias  que  praticavam  nus  seus  enterros,  pondo  ao  pé  do 
cadáver  um  facho  acceso,  para  que,  segundo  diziam,  pelos 
rellexos  da  luz  subisse  a  sua  alma  ao  Céo. 

A  catechese  continuou  ate  o  anno  do  4826,  nâo  com  o 
fervor  dos  sete  annos  antecedentes,  visto  que  não  se  estendeu 
ás  hordas  espalhadas  pelos  sertões,  reduzindo-se  somente  á 
dos  Carnes  e  Votorões,  que  estavam  na  aldôa,  c  assim  os 
que  ahi  se  conservavam  chegaram  a  ponto  de  receberem 
o  baptismo,  de  modo  que  a  13  de  Maio  de  1826  foram  bapti- 
zados os  ultimes  quatro  cathecumenos,  que  ainda  havia,  o 
assim  em  Julho  seguinte  (depois  de  14  annos  de  Missão) 
haviam  já  405  baptismos,  a  saber:  302  nascidos  no  sertão, 
e  103  na  Atalaia.  Mas  quantos  d'estes  existem  presente- 
mente ?  (Vide  a  tabeliã  no  íim  do  capitulo).  A  peste,  a  guerra, 
outras  enfermidades,  e  a  deserção  consumiu  a  muita  gente. 

(Jue  difliculdades  não  tive  que  vencer,  quantas  exhorta- 
ções  não  me  foram  necessárias  para  os  desviar  dos  seus 
péssimos  hábitos!  A  devassidão  c  costumes  bárbaros  em 
que  viviam,  mesmo  depois  de  chegarem  á  povoação,  o  pouco 
conhecimento  da  nossa  lingua,  concorria  por  algum  tempo 
a  não  serem  os  adultos  admitlidos  a  receberem  o  baptismo, 
senão  depois  de  versarem  por  um  anno,  como  determinam 
os  cânones,  nos  exercícios  do  calhecuminado,  excepto  quando 
a  necessidade  exigia  o  contrario,  como  quando  era  necessário 
promovcl-os  a  casamentos,  que  pareciam  vantajosos,  nãe 
sendo  um  dos  consortes,  ou  ambos,  baptizados,  e  em  ar- 
tigo de  morte,  porque  então  milita  aquella  regra  moral — 
In  exi remis,  extrema  tentanda  sunf :  bem  entendido  que 
isto  se  não  fazia  sem  precederem  as  instrucções  e  cxhor- 
taçfles  possiveis.  Os  filhos  recem-nascidos  eram  logo  baptizados. 
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Em  quanto  cu  e  meus  companheiros  tivemos  poucos  co- 
nhecimentos da  língua  Guarany,  valemo-nos  de  semelhan- 
ças e  paridades  para  lhes  explicar  os  myslerios  principaes 
da  religião. 

Nas  villas  de  Itapiva  e  Lages*  em  as  quaes  a  força  de 
armas  tem  rebatido  incursões  de  índios  de  nações  difie- 
rentes  das  de  Guarapuava,  tem  abusado  cm  trazerem  para 
seu  serviço  alguns  gentios,  que  são  inimigos  dos  povoa- 
dores^ estes  talvez  se  não  rendam  pelos  meios  de  brandura, 
como  os  de  Guarapuava,  e  parece-me  que  esses  captivados 
deviam  remover-se  com  presentes  para  seus  compatriotas, 
c  promessas  de  serem  bem  tratados,  alim  de  amigavel- 
mente procurarem  a  nossa  communicação ;  então,  me  per- 
suado, que  viriam  chegando-se  á  civilisação.  Porém  na  ex- 
pedição com  o  pretexto  de  salários  insignificantes,  doações 
invalidas,  com  o  titulo  de  os  polir,  ou  com  a  especiosa  capa 
de  doulrinal-os,  como  se  fossem  mais  capazes  para  isso  do 
que  o  Missionário,  passou  esta  matéria  desde  o  anno  de  1812 
até  1819  (  da  ultima  ordem  terminante )  em  relaxação,  não 
seattendendo  que  a  disposição  regia  dizia:—  mie  somente  in- 
correriam na  pena  de  captiveiro,  no  caso  de  fazerem  a  guer- 
ra, e  serem  tomados  prisioneiros  depois  de  estarem  sujei- 
tos; ou  que  também  se  fosse  feita  com  as  armas  na  mão  por 
alguma  horda  particular  ;  factos  porém  que  não  acontece- 
ram. 

Taes  eram  os  esforços  com  os  quaes  a  cubica  dos  parti- 
culares pretendia  escravizar  os  índios,  maiormente  no  anno 
de  1818,  cm  o  qual  (por  ausência  do  Missionário  e  Com- 
mandante  )  alguns  dos  habitantes  foram  inquietaras  hordas 
existentes  nos  sertões,  movendo -lhes  bruta  guerra ;  e  apri- 
sionando a  muitos,  conduziram  como  despojos  a  quatro 
meninas  e  quatro  meninos,  que  venderam  a  Brasileiros; 
os  quaes,  reconhecidos  livres,  foram  restituídos  á  aldéa, 
á  excepção  de  um,  que  ainda  hoje  existe  em  poder  do 
mesmo  que  o  fizera  comprar  por  interposta  pessoa. 

Com  o  pretexto  de  os  doutrinar,  lambem  houveram  ou- 
tros que  recolheram  para  suas  casas,  para  seu  serviço, 
índios  da  mesma  aldeã.  Eu  não  afianço  a  boa  fé,  mas 
dever-lhe-iam  ter  dado  um  salário  correspondente  ao  seu 
trabalho. 
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Se  quando  a  expedição  enlnui  em  Guarapuava  houvesse 
um  interprete,  por  meio  de  quem  <>s  índios  fossem  in- 
ielligenciadns  das  inifiicõos  dos  Brasileiros,  talvez  se  abs- 
tivessem da  guerra  e  hostilidades  annexas,  mas  antes  re- 
cebessem, com  muita  alegria»  os  seus  libertadores ;  porém 
o  Céu  linha  disposto  de  outra  maneira,  permillindo  que  os 
Brasileiros  fossem  vencedores,  sem  que  por  isso  adquiris- 
sem sobre  os  Índios  direito -de  os  escravizar,  porsercon- 
lr;i  fi  que  se  havia  ordenado ;  devondo-se  porém  imprimil-os 
á  força  i  o  vencível  e  a  humanidade,  mesmo  na  guerra, 
c  então  elles  conhecendo  a  benignidade  com  a  qual  os  bus- 
cavam, tanto  nos  conílictos,  como  depois  d 'estes,  para  os 
felicitar,  era  de  esperar  que  voluntariamente  se  sujeitassem 
a  seguir  a  vida  moral  e  christíia.  Mas  as  disposições  fo- 
ram  em  contrario,  os  índios  fizeram  irtierra  ás  intenções. 
Muitos  lambem  foram  i Iludidos  e  despojados  da  liberdadef 
apezar  do  modo  espontâneo  coro  que  se  renderam,  e  deter- 
minações que  declaravam  que  se  devia  cohibir  quo  elles 
não  emigrassem,   á   força,  do  seu  paiz  originário. 

Os  fruetos  da  missão  da  calecliese  não  foram  tão  abun- 
dantes como  se  dcvfa  esperar;  mas  não  por  falta  de  dili- 
gencia dos  missionários  evangélicos,  que  trabalharam  para 
delia  tirar  frucio;  mas  nem  de  tudo  o  que  se  planta  se 
colhe  o  que  se  deseja  j  a  causa  do  pouco  progresso  foi  lambem 
O  escasso  aproveitamento  que  teve  no  espirito  dos  Índios.  A 
superabundância  dos  fruclos  evangélicos  não  procede  somente 
da  pregação;  porém  lambem  da  boa  disposição  dos  ouvin- 
tes» os  quites,  quando  se  annunçiavam,  achavam  péssimas 
disposições.  Riscado  tinham  toda  a  idéa  do  Oeador,  como 
conservador  do  universo  e  remunerador  dos  bons,  e  casti- 
gador dos  mãos  na  vida  futura,  e  pensavam,  segundo  as 
suas  idéas,  na  livre  satisfação  de  suas  paixões,  assentando 
que  as  almas  iam  para  o  Céo  sem  ditferençu  de  mérito  ou 
immerito,  como  se  notou  naceremonia  dos  seus  enterros.  Par 
estes  princípios  desenvolviam  Iodas  as  sortes  de  iniquidades, 
repetidos  actos  viciosos  de  propensão  para  o  ntal  da  natureza 
corrompida.  D1  este  modo  tinham  adquirido  summa  facilidade 
para  o  homicídio,  c  finalmente  para  uarem-se  a  lodosos  debo- 
ches da  presente  vjda. 

As  antigas  e  rudes  guerras  que  tramam  estas  tribuscnlre  si 
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os  cohibe  com  efíeito  que  residam  juntos,  e  por  isso  seria 
conveniente  formar  diversas  povoações,  com  os  seus  compe- 
tentes Missionários,  sendo  uma  no  Campo  do  Pinhão  para 
os  Volorões  ainda  apóstatas  ;  e  outra  no  Campo  das  Larangei- 
ras  para  os  Dorins. 

O  único  Missionário  que  resta  já  tem  completados  69 
annos,  e  trata  de  se  recolher  para  tratar  do  seu  allivioe  des- 
canço  nos  últimos  dias  que  lhe  restam  de  sua  existência;  e, 
ainda  que  estivesse  em  idade  mais  robusta,  já  não  pôde  só 
abranger  a  tudo  o  que  se  exige  era  Guarapuava  dos  deveres 
de  seu  ministério  da  missão.  Elle  conta  com  41  annos  de 
serviço  no  Bispado  deS.  Paulo,  foi  15  annos  coadjuetor  e 
vigário  collado  na  Villa  de  Coritiba,  4  annos  na  capei  la  de 
N.  S.  da  Apparecida,  districto  da  Villa  de  Guaratinguclá,  3 
annos  catechizou  na  aldèa  de  Queluz,  e  residiu  47  annos 
em  Guarapuava. 

TABELLA 

DO  NUMERO  DE  ÍNDIOS  QUE  SE  RENDERAM  A*  EXPEDIÇÃO, 
SEU  PROGRESSO  E   ALTERAÇÕES. 

{"Feita  em  Dezembro  de  1827.^ 

índios  que  em  Agosto  de  1812  vieram  residir  na 

aldôa 326/        qfi« 

Ditos  que  depois  vieram 36Í 

Prole  dos  mesmos  cm  14  annos 151 

Sommam        513 

D'esles  morreram  baptizados  148  na  Atalaia,  e  45  nos 

sertões    .     .     .     , 193 

Existem  baptizados  na  Atalaia  .     .     .     .171] 
Nos  Campos  Geracs  e  Villa  de  Coritiba  .     .      15  (        ^vy 
Com  a  horda  dos  Votorões  (  semi-barbaros )      58  í 
Com  a  horda  dos  Dorins  selvagens  .     .     .      li) 
Existem  ainda  pagãos 65 

Sommam     513 

Houveram  48  casamentos  de  índios  com  índias  neophytas, 
c  9  de  Brasileiros  com  índias. 
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CAPITULO  IV. 

CUMA«A*FXC?0  DO  PAU,  PROmiCÇilES»  RIOS,  HOSTES 
E   AMM.U.S. 

Occupam  os  Campos  do  Guarapuava  uma  vasla  porejo 
de  terreno,  quasi  todo  cireunulado  de  altas  montanhas,  á 
maior  distancia,  e  de  espessos  bosques,  os  quaes  por  muito 
tempo  os  oecultaram  ás  tentativas  de  seu  descobrimento; 
tendo  a  extensão  de  20  léguas  de  comprimento,  e  12  a  li 
de  largura  ;  sendo  cortado  de  rios  e  ribeiros,  que  formam 
das  elevações  ou  coxiihas,  que  ramificam  suas  serras  vi- 
slnhas.  O  seu  aspecto  é  agradável  e  alegra  aos  viandan- 
te, depois  que  atravessam,  para  o  avistarem,  os  escuros 
bosques  do  diflicil  transito.  O  clima  é  anolago  ao  dos  cam- 
pos geraes  do  Coriliba,  frio  e  de  temperatura  irregular,  pois 
se  elevam  (  como  observou  o  Dr.  Sellow  na  íreguezia  do  Be- 
lém )  a  450  braças  acima  do  nivol  do  mar. 

A  agricultura  ainda  está  no  seu  começo  ;  porém  cultivados 
produzirão  os  fruetos  do  climas  frios,  c  plantas  dos  cereaes. 
O  que  Be  encontrou  n  esses  districlos  foram  pinheiros,  laran- 
geiras,  coqueiros  dos  jeribás,  e  algumas  madeiras  de  lei. 

Qs  seus  actuaes  habitantes  occupam -se  actualmente  mais 
com  a  criação  do  gado  vaccum,  cavallar  e  lanígero,  para  os 

auaes  se  acham  pastagens  próprias,  lendo-sc  para  ani  con- 
usrido  bastantes  crias. 

As  serras  mais  notáveis  do  districlo  são,  ao  Norte,  a  de 
Apucarana,  a  Leste,  a  da  Esperança,  ao  Sul,  a  do  rio 
Jguassú  (  prolongamento  do  morro  do  Espigão  na  estrada 
para  La^s),  c  ao  Oeste,  as  escarpadas  formações  além  do 
rio  Cavernoso,  que  separam  as  vertentes  dos  campos  dos 
rios  que  vão  desaguar  no  Paraná. 

O  rio  principal,  propriamente  do  campo,  éo  Jordão,  for- 
mado pelos  rios  Coitintio  o  do  Pinhão  e  outros  mais,  fa- 
zendo o  dito  barra  no  Iguassú  ;  quasi  todos  sáo  de  corrente 
rápida,  e  pouco  piscosos. 

O  rio  que  consta  ser  mais  abundante  de  peixe  é  o  Pcquery, 
não  muito  distante  do  Campo.  IN 'este  também  se  encontra 
formação  de  pedra  calcarea  o  de  mina  de  ferro.  Nos  campos 
sao  as  differentes  formações  do  granito,  às  quaes  denominam 
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lageados.  Encontram-sc  poucos  quadrúpedes  indigenas,  al- 
gumas onças  e  veados ;  ha  porém  abundância  de  perdizes  e 
avestruzes,  e  alguns  corvos  brancos,  assim  como  papagaios 
e  periquitos,  que  se  aninham  nos  bosques  visinhos,  de  onde 
sabem  para  o  campo  ;  além  d'isso  encontram-sc  alguns  dos 
pequenos  pássaros  vulgares  n'esta  província. 

Bastantes  vezes  se  manifestam  numerosos  enxames  de  mos- 
cas e  mosquitos  que  atormentam  os  gados ;  sendo  comtudo  de 
esperar  que,  com  augmento  da  população  e  cultura,  se  affu- 
gentem  esses  impertinentes  animaeszinhos,  que  se  geram  nos 
incultos  matos,  pântanos  erios  que  ficam  juntos  aos  campos. 


PROGRAMMA 

SORTEADO  NA  SESSÃO  DE  27  DE  FEVEREIRO  DE  1841. 


<  Onde  aprenderam,  e  quem  foram  os  artistas  que  fizeram  levantar 
os  templos  dos  Jesuilas  em  Missões,  e  fabricaram  as  estatuas  que  alli 
se  acharam  col locadas  ?  » 

A".  B.  A  pessoa  que  tratar  d'esta  questão  deverá  ter  em  vista  a  opi- 
nião do  Sr.  Monglave,  que  pretende  que  esses  artistas  eram  negros, 
escravos  dos  Jesuítas,  que  estes  mandavam  instruir  á  Ilalia. 

(Desenvolvido  nu  sessão  de  17  de  Março  de  1842  pelo  sócio  effec- 
tivo  o  Sr.  Desembargador  R.  de  S.  da  Silva  Pontes.) 

Em  roda  os  so.ua  fortíssimos  $ruerrciros 
Admiram  espalhados  a  «randeza 
Do  rico  templo,  c.  os  desmedidos  arcos, 
As  bases  das  iirmissimas  columnas, 
E  os  vultos  animados  que  respiram. 

VR.va.Cant,  40. 

O  testemunho  da  historia  c  tão  explicito  e  positivo,  que 
nenhuma  duvida  pôde  suscitar-se  acerca  do  estudo  e  appli- 
caçâo  dos  Jesuítas  ás  arles  liberaes  ou  mechanicas.  Dentre 
muitos  exemplos,  com  que  poderia  provar  esta  proposição, 
indicarei  alguns.  Jacques  Courtois,  a  quem  os  Italianos 
chamam  Jacob  Cortesi,  nascido  em  Besançon  no  anno  de 
1621,  tendo  deixado  a  carreira  das  armas,  que  a  principio 
havia  seguido,  e  tendo  abraçado  a  profissão  de  pintor, 
veio,  annos  depois,  a  entrar  na  Companhia  de  Jesus  como 
irmão  coadjutor,  ou  fosse  induzido  a  dar  este  passo  para 
fugir  a  perseguições  originadas  da  morte  de  sua  mulher, 
ou  para  acalmar  remorsos,  se  na  verdade  lhe  havia  pro- 
pinado veneno,  ou  por  qualquer  outro  motivo,  que  não 
mo  cumpre  agora  discutir:.*  posto  que  durante  os  dois 
annos  de  noviciado  lhe  não  fosse  permiltido  usar  livre- 
mente da  sua  arte,  recobrou  sobre  este  ponto  a  antiga  li- 
berdade, passados  que  foram  os  tempos  da  provança. 
Além  de  outras  obras,  distinguiu-so  o  illustre  artista 
com  os  quadros  cm  que  representava  as  sanguinolentas 
scenas  da  guerra  que  ellc  mesmo  linha  presenciado.  Fal- 
icceu  a  14  de  Novembro  de  1076. 
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A  min;  Pozzo*  igualmente  digno  do  memoria  como  pin- 
tor e  como   arcmtecto,  mais  por  génio  próprio  do  que 
por  Imõcs  recebidas   de  mestres,  nascido  em  1642,  to- 
mou  a  roupeta  no  anno  de  1665,  e  falleceu  no  de  1709. 
A  pintura  no  seu  tempo   marchava  para  a  decadência, 
l6st&flde-se  do  ideal  e  do  poético,  em   que  a  collocára 
Leonardo  da  Vínei,  Corregio.  e  Rapbacl;  mas  a  pers- 
pectiva deu  grandes  passos,  e  certamenle  é  a  Pozzo  que 
se  deve  esle  desenvolvimento,  Se  a  principio  a  obediên- 
cia religiosa  arrancou  das  mãos  d' este  homem  celebre  a 
palheta  e  os  pincéis,  para  subslituil-os  pelos  instrumen- 
tos grosseiros  e    vis,  destinados  a  conservar  a  limpeza 
dos  dormitórios  e  do  claustro,  o  seu  verdadeiro  mérito 
foi  logo  depois  avaliado  pelos  superiores  da  Companhia, 
apezar  das  vociferações  da  inveja.  À  famosa  capella  de 
Santo  Ignacio  no  Collegio  dos  Jesuítas  em  Roma,  e  os 
principies  de  Architcctura,  publicados  por  André  Pozzo, 
seriam  títulos   sufllcienles  para  que   seu  nume  chegasse 
ao  conhecimento  da  posteridade,  quando  outros  olle  não 
possuíra:  e  acerca  do  que  se  acha  escripto  nas  Memo- 
rias de  Cyrillo  Yolkmaz  Machado  sobre    as    causas   da 
sffeiçâo  dos  Padres  Jesuítas  Portuguezes  pelo  arcliitecto 
mór  João  Frederico  Ludovici,  seja-me  permíttido  ponde- 
rar que,  se  a  erudição   d  "este  artista  na   Historia,  Ma- 
thcmalica,  Phrsica   c   Historia  Natural   lhe  grangeou  a 
amizade  (Paquelles  Padres,  o  esta  lhe  valeu  muito  para 
ser  preferido  na  direcção   da   obra  de  Mafra  a  Felippe 
Juvara  e  a  António  Canevari,  mui  provável  ò  que,  para 
adquirir  os  sentimontos   benévolos    dos   filhos   de  Santo 
Ignacio,  em  grande  parte  concorressem  as  imitações  que 
em  seu  estylo  fazia  Ludovici  do  estylo  de  André  Pozzo, 
segundo  ailirma   o  mesmo   illustre  pintor  Machado   nas 
Memorias  que  acabo  de  citar, 

Daniel  Segers,  nascido  em  Antuérpia  no  anno  de  1590» 
c  morto  no  de  1660,  entrou  ainda  de  pouca  idade  na 
ordem  dos  Jesuítas,  c  ornou  muitas  igrejas  d'esta  reli- 
£ião  com  paisagens,  nas  quacs  representava  scenas  da 
historia  dos  santos  da  mesma  ordem.  O  Imperador  cTÀtts- 
tria,  o  archiduque  Leopoldo,  outros  grandes  e  Príncipes»  en- 
tre os  quaes  se  podem  numerar  o  Príncipe  e  a  Princesa  de 
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O  rangi:,  recompensaram  com  ricos  c  numerosos  presentes 
as  producções  do  pincel  de  Segers ,  que  primava  com 
eflfeilo  na  pintura  das  flores.  —  «  O  bel  lo  colorido  (diz 
um  biograplio),  o  transparente,  o  movimento  natural  e 
inimitável  das  folhas,  a  distribuição  das  sombras»  tudo  é 
perfeitíssimo.  Em  summa,  Segers  possuía  tudo  o  que 
conslílue  um  grande  pintor.  » 

O  chronisla  dos  Jesuítas  de  Portugal,  fallando,  no  ca- 
pitulo Í6  do  L.*  ÍQ  da  parte  segunda  ,  a  respeito  do 
Padre  Sebastião  Rodrigues,  exprime-so  da  maneira  se- 
guinte: —  ff  Este  mui  religioso  padre  foi  o  que  tomou  á 
sua  conta  dourar  c  estofar  o  retabolo,  sendo  elle  Vice- 
Proposito  de  S.  Roque;  o  que  fax  com  a  perfeição  que 
hoje  vemos,  com  toda  a  variedade  e  primor  que  a  que)  ta 
arte  ensina,  com  grande  lustre  dos  sobrepostos,  tarjas  e 
emblemas,  de  matizes  de  ouro,  de  cambiantes  mui  vá- 
rios e  mui  curiosost  e  de  mui  lustrosos  diamantes,  que 
sabem  em  seus  terços  e  remates.  » 

O  já  citado  Volkmaz  Machado  enumera»  entre  os  artis- 
tas que  floresceram  em  Portugal,  o  Padre  Manoel  Alves, 
que,  lendo  abraçado  o  instílulo  dos  Jesuítas  era  lííií), 
pintou  alguns  quadros  para  o  collegio  de  Coimbra.-  Fr. 
Euzebio  de  Mattos»  natural  da  Bailia,  fal tecido  no  anão 
de  1692,  aos  63  da  sua  idade,  na  religião  do  Carmo 
Calçada,  para  a  qual  passara  da  Companhia  de  Jesus: 
Domingos  da  Cunha,  nascido  em  1589,  que  aos  34  annos 
entrou  na  mesma  ordem,  e  n'ella  floresceu  com  cheiro 
de  santidade,  sendo  para  lamentar  que  as  obras  do  seu 
pincel,  mencionadas  e  elogiadas  por  muitos  esoriptores, 
se  perdessem  todas  ou  quasi  todas  no  terremoto  do  17 ali : 
e  Alexandre  de  (iusmão,  da  Companhia  de  Jesus  da  pro- 
víncia do  Brasil,  de  quem  se  conserva  aberta  a  buril 
uma  estampa  da  Natividade. 

Na  collecção  de  cartas  escriplas  petos  Jesuítas  Missio- 
nários no  Japão  e  China  aos  Jesuítas  residenles  na  Índia 
e  na  Europa,  igualmente  se  deparam  provas  da  appli- 
cação  d 'esses  Religiosos  ao  estudo  o  pratica  das  artes. 
Seja-mo  também  permitlido  ( para  indicar  um  exem- 
plo )  transcrever  aqui  as  seguintes  palavras  de  urna 
carta  do  Padre  Luiz.  Fróes,    dalada    de  0  de  SetVmbro 
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de  1577.—  «A  greja  não  ó  Igrande,  mas  c  fabricada  com 
tanto  artificio,  policia  e  limpeza,  que  põe  aos  Japões  cm  es- 
panto, porque  na  obra  de  marcineria,  e  no  primor  e  perfeição 
da  obra  de  madeira  são  os  oíliciaes  de  Miáco  únicos,  e  ajudou 
muito  ou  quasi  tudo  para  dar  mais  lustre  á  mesma  obra  a  in- 
venção da  architectura  do  Padre  Organtino,  Italiano,  o  qual 
eu  por  certo  tenho  que  alcançou  n'aquella  fabrica  grande 
coroa  de  gloria,  porque  não  somente  punha  toda  a  obra  em 
seus  termos  e  ordem,  mas  sua  industria,  trabalhos,  zelo  o 
continuas  oceupações  n'ella,  depois  do  divino  favor,  a  effei- 
tuaram,  do  que  me  a  mim  não  cabia  pequena  parle  de  con- 
fusão. » 

Da  mesma  coliecção  de  cartas  se  mostra  que  os  Jesuítas 
introduziram  no  Japão  os  órgãos,  o  cravo,  e  a  rebeca  ou  viola 
de  arco,  e  levaram  para  alli  uma  imprensa,  onde  se  estampa- 
vam os  livros  de  instrucção  religiosa  e  moral,  taes  quacs 
convinha  que  os  habitantes  do  Japão  os  conhecessem. 

Todos  sabem  que  a  cirurgia  era  considerada  como  uma 
arte,  e  d'esla  professores  houve  também  com  a  roupeta  de 
Santo  Ignacio. —  «  Cá  recebemos  (dizia  o  Padre  Cosme  de 
Torres  em  carta  escripla  de  Bungo  aos  7  de  Novembro  de 
1557)  um  irmão,  bqni  sujeito,  que  tem  donum  curalionis, 
e  o  sabe  mui  bem  fazer,  e  também  um  Japão  christâo,  que  é 
como  irmão  e  bom  sujeito,  c  faz  o  mesmo  pelos  campos  e  ci- 
dade, repartindo  algumas  esmolas  por  alguns  mais  necessi- 
tados, com  as  medicinas  ajudando  aos  enfermos,  porque  6 
gente  muito  pobre.  » — E  para  isso  (lô-se  na  mesma  obra) 
tem  especial  dom  de  Nosso  Senhor  o  caríssimo  Luiz  de  Al- 
meida na  cirurgia,  o  qual  tem  feito  alguns  do  casa  já  quasi 
o  Úi  cia  es,  cm  que  entra  o  irmão  Duarte  da  Silva,  que  por 
duas  maneiras  os  pôde  curar,  convém  a  saber,  com  a 
pregação  para  a  alma,  e  com  pós,  unguentos  e  cautérios 
para  o  corpo. 

O  bem  conhecido  padre  Charlevoix,  na  carta  149  do  seu 
Jornal  histórico  de  uma  viagem  á  America,  refere  o  seguinte: 
—  «  Pelas  suas  margens  (do  Lago  superior  no  Canadá)  em 
muitos  logares,  e  ao  redor  de  certas  ilhas,  encontram  se 
grandes  pedaços  de  cobre,  que  são  igualmente  ura  objecto  de 
culto  para  os  selvagens:  olham-os  com  veneração  como  pre- 
sentes dos  Deoses  que  habitam  debaixo  das  aguas :  apanham 
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ale  os  mais  pequenos  fragmentos,  e  conservam -os  com  cui- 
dado, sem  (Telles  fazerem  uso  algum.  Dizem  que  n*outrr> 
tempo  se  elevava  acima  d  agua  um  grande  rochedo  todo  de 
cobre,  e  que  os  Deo&es  o  levaram  para  outra  parte.  Prova  vel- 
menteo  lonipo  e  as  ondas  cobriram-no  de  arca  e  lodo.E'  curto 
que,  sem  precisão  de  grandes  exC&vaçOes,  tesroe  encontrado 
em  diversas  partes  bastante  d"csse  metal.  Wa  minha  primeira 
viagem  a  este  paiz  conheci  um  de  nossos  irmãos  ourives  de 
olfieio,  o  quu,  quando  residia  na  Missão  de  Sauli  Saini  Afaria, 
tinha  de  uso  ir  buscar  cobre  a  esses  legares,  e  dVile  fazia 
candelabros,  cruzes  e  lliuribulos,  porque  este  cobre  muitas 
Tezes  é  puro. » 

Na  segunda  parlo  do  Christianismo  Fvii:  de  Stnratori,  á 
pag.  50\  cnconlra-se  uma  caria  rfe  José  Uausner,  coadjutor 
temporal  da  Companhia,  a  outro  Jcsuitn  rasMeata  ea  Muuich, 
e  que  tinha  sido  seu  mestre  no  oITicio  de  picheleiro.  A  eart 
escrípta  de  Córdova  do  Tucuman  aos  líl  de  Março  de  l"lí» ; 
en'um  de  seus  períodos  hVse  o  seguinte:  —  «O  principal 
trabalho  a  que  actualmente  me  applico  é  o  otlieio  que  com- 
vosco  aprendi.  Com  esse  ofticio  tenho  adquirido,  ou  antes  o 
meu  mestre  tem  adquirido  por  meu  intermédio,  honra  e  re- 
conhecimento que  se  uno  podam  descrever;  eislo  tanto  em 
Córdova  como  por  lodo  o  paiz.  Posso  portanto  assegurar-vos 
que  os  nossos  Padres  c  ns  índios  rendem  graças  a  Deus  pof 
lliesliaver  enviado  um  homem  que  sabe  ti almlhar  com  o  es~ 
lanho,  e  oram  por  aquele  que  me  ensinou  a  arte.  Espacial- 
mente n'esto  paíz  o  estanho  trabalhado  tem  preço  além  do  que 
se  podo  imaginar,  posto  que  o  estanho  bruto  se  acho  cm  tal 
quantidade  que,  a  não  haver  entre  a  America  e  a  Europa  um 
tamanho  regato,  eu  poderia  mandar-vos  por  gratidão  uma 
boa  quantidade  desse  metal,  com  permissão  de  meus  supe- 
riores. Anteriormente  as  embarcações  inglezas  trouxeram 
aqui  muitos  vazes  do  seu  bel  lo  estanho,  e  em  troca  receberam 
uma  tão  grande  quantidade  de  prata  bruta,  que  o  peso  (festa 
excedia  muito  o  pesodacraclle.  Fiz  para  a  sar-liristia  um  la- 
vatório com  a  compeleule  bacia,  o  tudo  se  estimo  em  com  es- 
cudos. Duas  cousas  devem  causar-vos  estranheza-  A  pri- 
meira consiste  em  que  os  índios  Hespanhoes  preferem  à 
prata  o  estanho  polido;  e  a  segunda  consiste  cm  que  puses- 
sem sobre  os  altares  da  Igreja,  como  ornamento,  as  minhas 
obras  novas  de  estanho,  escudcllas,  pratos,  taças  e  saleiros.  « 
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Na  mesma  obra  acima  citada  foi  inserida  outra  carta, 
que  o  Padre  Carlos  Gewasoni,  da  Companhia  de  Jesus, 
endereçara  de  Buenos-Ayres  ao  Padre  Comini  da  mesma 
ordem,  cotn  (lala  de  9  dé  Junho  de  1729.  Ahi,  entre  ou- 
tras, se  depara  com  uma  noticia  do  estado  em  que  se 
achava  a  obra  da  Igreja  e  do  collegio  dos  Jesuítas  na 
mesma  cidade  de  Buenos-Ayres,  o  qual,  segundo  pen- 
sava o  Padre  Gewasoni ,  poderia  estar  com  honra  em 
qualquer  cidade  da  Europa,  graças  á  diligencia  c  talentos 
do  irmão  Primoli.  —  «  Este  (diz  o  auelor  da  carta  a  que 
me  refiro)  ó  um  irmão  incomparável,  infatigável.  Etle  ó 
o   architecto,  o   mestre,  o  pedreiro   da   obra  *  e  cumpre 

3ue  assim  seja,  pois  que  os  Hespanhoçs  nada  entendem 
'isto,  além  de  que,  oceupados  somente  em  adquirir  di- 
nheiro, pouco  se  lhes  dá  do  resto.  Este  irmão  construiu 
a  calhedral  de  Córdova  no  Tucuman,  a  nossa  Igreja  d*a- 
queltc  collegio,  a  dos  Padres  Reformados  de  S.  Francisco 
aqui  em  Buenos- Ayres,  a  dos  Padres  das  Mercas,  que 
é  maior  e  mais  magestosa  que  a  nossa:  o  anda  sempre 
oceupado  aqui  e  acolá  a  vêr,  a  examinar,  a  levantar 
planos,  etc, 

«  N'eslas  cousas  se  oecupavam  os  nossos  (diz  a  Chronica 
dos  Jesuítas  no  Brasil,  a  pag.  46  §  46  do  1.°  livro)  quando, 
passado  o  mez  de  Abril,  mudou  do  sitio  o  Governador  para 
distancia  como  de  meia  légua  de  Villa- Velha,  logar  que  ti- 
nha demarcado  e  começado  a  fundar  a  cidade  a  que  pôz  nome 
de  S.  Salvador:  o  foi  foiça  mudarem-se  também  nossos  Re- 
ligiosos, e  no  mesmo  tempo  em  que  os  moradores  etlilicavam 
casas,  fazer  as  suas  e  Igreja  no  logar  onde  hoje  se  vó  a  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  invocação  que  então  lhe  puzeram, 
e  foi  a  primeira  que  no  Brasil  teve  a  Companhia.  Esta  obra- 
ram com  próprias  mãos  e  suores ;  porque,  como  andavam  os 
moradores  oceupados  em  semelhantes  obras,  e  principalmente 
em  cercara  cidade  para  defensão  de  alguns  gentios  que  ainda 
não  estavam  sujeitos,  não  havia  quem  podesse  ser-lhçs  de 
ajuda.  Elles  eram  os  mestres  das  taipas,  iam  ao  mato,  cor- 
tavam as  arvores,  traziam  as  madeiras  ás  costas,  o  o  mais 
necessário.  » 

Em  outro  logar  (a  pag.  66  §  72  do  mesmo  livro)  lâ-se  na 
cilada Chronica  o  seguinte :—  «Uma  difikuldade se offerecia : 
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que,  para  sustentar  tanta  gente,  era  grande  a  pobreza  da 
casa,  e  ainda  da  terra,  nem  eram  bastantes  as  esmolas  que 
de  porta  era  porta  pediam.  Pura  remédio  d 'esta  necessidade 
acudiram  os  irmãos  com  suas  traças;  inventara ru  ollietos 
raeehanicos  com  que  podessem  ajudar.  O  irmão  Diogo  Ja- 
come  levantou  um  torno  de  pé,  sem  mais  noticia  do  ofticio 
que  a  que  lhe  deu  a  engenhosa  caridade;  e  no  tempo  es- 
cuso das  mais  oceupaçóes  fazia  coroas  e  rosários  de  pau, 
que  repartia  por  devotos,  e  cediam  também  em  proveito  da 
casa.  Outros  irmãos  aprendiam  a  fazer  alpargatas  (porque 
então  oram  mui  poucos  os  sapatos),  que  repartiam  por  al- 
guns dos  homens  ordinários,  e  de  que  usavam  para  cami- 
nhos ásperos.  O  modo  de  as  fazer  era  este  :  iam  ao  campo, 
traziam  certos  cardos  ou  caragoatàs  bravos,  lançavam-os  na 
agua  por  quinze  ou  vinte  dias,  até  que  apodreciam;  destes 
tiravam  estrigas  grandes,  como  de  linho,  o  mais  rijas  que 
linho,  e  d'ellas  faziam  as  ditas  alpargatas,  que  eram  seus 
sapatos.  Outro  se  fez  ofíieial  de  carpinteria,  sem  que  nunca 
aprendesse,  com  tal  habilidade  que  fez  por  suas  mãos  muitas 
casas  e  Igrejas  nossas  em  S.  Vicente,  e  depois  no  Rio  do  Ja- 
neiro» sendo  já  sacerdote.  O  irmão  Matbeus  Nogueira,  que 
com  o  Padre  Leonardo  viera  do  Espirito  Santo,  usava  lam- 
bem do  o ÍTicio  que  no  século  linha  de  ferreiro,  fazendo  an- 
zoes,  cunhas,  facas  e  o  mais  género  de  ferramenta,  com  que 
acudia  grandemente  ao  sustento  dos  meninos  e  casa.  E 
d'este  tempo  ficou  introduzido  trebalharem  os  irmãos  em 
alguns  oilicios  mediankos  e  proveitosos â  communidade  por 
razão  da  grande  pobreza  em  que  então  viviam.  » 

«r  Junto  á  cidade  linha  também  (refere  a  mesma  Chro- 
nica  a  pag.  85  §  93  do  liv.  l.°J  a  industria  do  Padre  Nó- 
brega e  seus  companheiros  levantado  a  casa  do  seminário 
com  suas  próprias  mãos  c  trabalhos.  » 

Accresccn  tarei  a  estes  exemplos  o  que  relata  o  já  mencio- 
nado Padre  Charlevoix,  quando,  na  sua  Historia  do  Para- 
guay,  nos  assevera  que  os  primeiros  mestres  dos  Índios  nas 
artes  de  dourador,  pintor,  escultor,  ourives,  relojoeiro,  ser- 
ralheiro, carpinteiro,  marceneiro,  tecelão  e  fundidor,  foram 
inufios  Jesuítas  que  se  mandaram  vir  da  Europa.  Esta  ultima 
expressão  mostra  com  efleito  que  todas  aquellas  artes  eram 
com  antecedência  cultivadas  e  processadas  na  Companhia  de 
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Jesus,  assim  nomo  todas  as  outras  que  podiam  ser  úteis  aos 
neophytos,  pois  quo  de  todas  lhes  vieram  mestres,  segundo 

o  testemunho  do  mrsirin  padre;  e  não  passarei  avante  sem 
observar  a  plúlosoplna  dos  Jesuítas  n'esla  parte,  pois  que 
elles  davam  igual  apreço  ao  que  cultivava  esta  ou  aquella 
arte,  ou  cila  fosse  de  paz  ou  do  guerra,  com  tanto  que  o  ar- 
tista a  professasse  com  habilidade  o  engenho.  Assim  o  aflirma 
o  Padre  Jacqucs  de  Vanicre  nos  seguintes  versos  do  seu 
poema  latino :  — 

/Equa  pares  inter  stiut  oraúa ,-  nulifique  primas 
Qhitinct.  iiut  nliam  çrnvat  nrs  insifuíor  nnem  ; 
Cttiquo  decora  t>un  efet.  si  recto  fuftitet:  açris 
Ru&t,i< m  v  sumpta  gerando 

Arma  parem  fucíunt-,  si  par  industria,  tai 

Se  pnis  os  Jesuítas  exerciam»  cultivavam  e  professavam  as 
artes  liberaes  ou  meehanicas,  mui  natural  é  quo,  encon- 
trando na  America  um  tão  grande  numero  de  sujeitos  altís- 
simos, c,  direi  sem  receio,  dotados  mui  particularmente  pelo 
Auctor  cia  Natureza  com  talento  especial  para  as  artes,  procu- 
rassem instruil- os  nessas  mesmas  artes,  tanto  mais  quanto 
era  esse  um  meio  eficacíssimo  de  domesticar,  de  civilisar, 
de  fazer  ehristãos  os  bárbaros  indígenas  do  Continente  Ame- 
ricano, Oue  são  estes  dotados  de  mui  singular  aptidão  para  o 
exercício  das  artes  é  tolo  de  que  presta»  testemunho  muitos 
escriptores,  ode  que  não  podem  duvidar  os  habitantes  d'efta 
parte  do  mundo;  mas,  se  necessário  fosse  comprovar  o  facto, 
citando  positiva  e  directamente  algum  auctor  quo  o  assevere, 
ahi  está  o  celebre  Padre  Joào  Daniel  expondo  no  seu  Thesouro 
do  Amazonas  a  facilidade  maravilhosa  com  que  os  indígenas 
do  Para  aprendem  todos  os  oflicios,  e  com  que  sabem  imitar 
perfeita  mente  o  mais  bem  acabado  produeto  de  qualquer  arte 
liberal  ou  mecha  nica.  Nfo  transcrevo  aqui  as  próprias  ex- 
pressões d'esle  escriplor,  porque  foram  ellas  já  publicarias 
nas  paginas  da  «Revista  TrLnens;*!  »;  mas  juntarei  aos  di- 
zeres do  Padre  João  Daniel  o  depoimento  doja  citado  Cliarle- 
vnix,  o  qual  assegura  que  os  Índios  aprendem  come  por  ius- 
íinclo  as  arles  a  que  se  applicam. —  «  Basta  por  exemplo  (dii 
o  Jesuila  prancez)  mostrar-lhes  unia  cruz,  um  candelabro,  um 
tji  uri  bulo,  e  dar-lhes  a  matéria  de  que  esses  objectos  se  fa- 
zem, para  que  elles  façam  outro  de  tal  modo  semelhante,  quo 
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seria  diíTiculloso  distinguir  a  sua  obra  do  modelo  que  lhes 
fora  apresentado.  Fazem  e  tocam  muito  bem  lodosos  instru- 
mentos; fazem  órgãos  os  mais  compostos,  epara  isso  foi  sulB- 
cienle  que  vissem  um;  fazem  da  mesma  sorC?  aspJberas  astro- 
oomicas,  tapeies  à  semelhança  dos  tapeies  turoQS,e  <>  que  ha 
de  mais  dilficil  nas  manufacturas.  Pulem  o  gravam  sobre  o 
bronze  tudo  o  que  se  llu-s  manda;  possuem  excelleote  ou- 
vida musico;  e  trmi  pani  estaartr  um  goste  mui  singular.  » 
O  nosso  i  Ilustre  compatriota  Jozé  Itosilio  da  (ia ii ia,  cujo 
testemunho  d' este  case  è  sejji  duvida  da  maior  ponderação, 
p(»r  isso  que  se  aciía  de  accordo  cem  o  de  seus  adversários, 
aflinua,  em  a  (K»ta  U  do  i,°  canto  duUruguay,  que  na  en- 
trada de  Mis/ões  o  General  não  se  podia  persuadir  que  os 
riquíssimos  ornamentos  do  templo  tivessem  sido  bordados 
n"aqimlle  pau,  ah'1  que  se  lhe  mostrou  um,  que  foi  achado 
junto  â  sacristia  ainda  imperfeito  no  tear,  Pdde  juotar-se  á 
auetoridade  d*esses  escriptores  a  dos  audores  da  Historia  da 
revolução  do  Paraguay,  que  La  poucos  ânuos  viram  e  pre- 
senciaram como  o  celebre  Dielador  Francia  fez  desenvolver 
as  artes  úteis  n^iquella  republica,  obrigando  os  índios  a  dei- 
xarem a  sua  habitual  indolência,  e  a  cultivarem  os  talentos 
que  em  tão  subido  grau  receberam  das  mãos  da  natureza:  e 
na  verdade  parece  que  desde  os  mesmos  tempos  anteriores  ú 
descoberto  da  America  davam  elles  vivas  demonstrações  de 

3uanto  aproveitariam,  applicados  que  fossem  ás  artes  filhas 
a  civiljsaçíio.  Todos  sabemos  com  que  delicadeza  e  gosto 
faziam  os  indígenas  doeste  continente  os  seus  adornos  e  en- 
feites de  pennas,  com  que  inteligência  pintando  Q  aspecto  de 
seus  guerreiros  sabiam  tornai -o  mais  próprio  a  inspirar  susto 
e  terror  nas  inimigos,  e  com  que  paciência  quasi  sem  instru- 
mentos costumavam  preparar  e  acicatar  as  anoaa  de  seu  uso. 
Nâo  accumularei  mais  provas,  Os  que  habitamos  o  Conti- 
nente americano,  come  jà  aolel,  não  podemos  pàr  em  litigio 
i capacidade  dos  Índios  para  as  artes :  mas,  se  d'esia  circums- 
taacia  se  pôde deduzir,  pelas  razoes  lamfiem  anteriormente 
indicadas,  quanto  é  verosímil  que  fossem  elles  instruídos 
n* essas  mesmas  artes  pelos  Jesuítas,  a  conjectura  torna-fte 
tanlo  mais  provável,  quanto  é  certo  que  os  Padres  da  Compa- 
nhia procuravam  converter  e  domesticar  as  nações  barbaras, 
não  só  explicando  os  mysterios  da  fé  e  a  exeeíleneia  da  aio- 

10 
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rai  chrislãa,  mas  ainda  introduzindo  no  meio  d' esses  bárbaros 
algumas  das  instituições  de  publica  utilidade  e  conveniência, 
que  as  luzes  da  civilisação  tinham  inventado  em  outros  pai- 
zes.  No  Japão  foram  clles  os  primeiros  instituidores  de  lios- 
pilaes:  eo  projecto  de  estabelecer  ahi  um  monte  de  piedade, 
á  semelhança  dos  que  se  tinham  estabelecido  na  Itália,  é  um 
facto  muito  notável  para  que  deixe  de  fazer  menção  d'elle 
n'este  logar.  Os  Jesuítas  imploraram  para  este  objecto  o 
auxilio  de  D.  Theotonio  de  Bragança,  Arcebispo  de  Évora, 
que  julgo  ser  o  mosmo  filho  do  Duque  Portuguez  de  que  faz 
menção  a  Chronica  dos  Jesuítas,  e  que  na  sua  mocidade, 
contra  a  vontade  de  seu  nobre  progenitor,  havia  abraçado  o 
instituto  de  Santo  Ignacio.  Eis  ahi  como  o  Padre  Alexandre 
Valcgnano,  Provincial  da  índia,  escrevia  ao  arcebispo  de 
Évora.  —  «Uma  cousa  nos  falta,  que  eu  grandemente  de- 
sejo de  ver  em  Japão,  e  esta  é  fazerem-se  nas  três  partes 
em  que  temos  dividido  o  Japão,  de  Miáco,  Ximo,  e  Bungo, 
três  montes  de  piedade  dos  que  V.  S.  sabe  que  ha  muitos  em 
Itália,  a  quem  os  pobres  acudam  em  suas  necessidades, 
achando  alguns  empréstimos  para  seu  remédio  por  penhores 
que  dão,  porque  os  gentios  fazem  grandíssimas  usuras,  e  os 
pobres  chrislãos  são  comidos  d'elles,  e  juntamente  com  estes 
montes  de  piedade  queria  ver  em  cada  uma  destas  partes  um 
hospital  para  homens  nobres  e  pobres,  (*)  de  que  ha  em  Ja- 
pão muitos,  que  vivem  desterrados  e  fora  de  suas  casas  pelas 
continuas  guerras  do  Japão,  e  para  os  montes  de  piedade 
fora  necessário  um  bom  cabedal  de  dinheiro,  porque  cada 
uma  d'eslas  casas  não  se  poderá  instituir  com  menos  de  cinco 
mil  cruzados,  que  hão  de  andar  sempre  em  empréstimos  dos 
pobres  chrislãos,  sem  nunca  se  diminuir  o  cabedal ;  e  quanto 
ao  que  loca  aos  hospitaes,  parece  que  para  cada  um  será  ao 
menos  necessário  cada  anno  quinhentos  cruzados,  e  tendo 
V.  8.  vontade  o  commodidade  de  fazer  alguma  cousa  no  ser- 
viço de  Nosso  Senhor,  e  bem  da  chrislandade  do  Japão,  se 
me  ollcrcco  quo  a  nenhuma  outra  cousa  se  pôde  V.  S.  melhor 
appiicar,  que  dar  principio  a  alguma  destas  cousas;  e  se  fôr 

(*)  Aqui  trata-se  de  nm  hospital  cora  o  destino  particular  de  acudir 
aos  homens  nobres  e  desterrados,  Hospitaes  sem  este  destino  especial 
já  tinham  sido  introduzidos  no  Japão  pelos  Jesuítas,  segundo  consta 
da  mesma  collecçao  de  cartas. 
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para  fazer  algum  d  estes  montes  do  piedade,  6  necessário 
manriaruma  somma  do  dinheiro  a  Japão,  com  obrigação  que 
fique  sempre  viva,  c  que  se  não  gaste  em  outra  cousa  senão 
em  acudir  com  empréstimos  ás  necessidades  doa  ebrislãos, 
conforme  as  regras  e  costumes  que  $m  lia  lia  tem  os  ditos 
montes,  dos  'juaes,  se  V.  S.  se  lembrar,  se  poderá  facilmente 
informar  lá,  porque  também  sobro  isto  tenho  eseripto  ato  Pa- 
dre Geral,  para  que  o  proponha  a  S.  Santidade:  e  so  V.  S.  se 
applicar  mais  afazer  algum  hospital,  procure  V.  S,  de  com- 
prar-lhe  ahj  em  Portugal  alguma  renda,  que  renda  cada  nono 
até  duzentos  mil  réis,  com  esta  condição  que  so  não  gastem 
senão  n'este  hospital,  porque  facilmente  se  poderãu  mandar 
de  Portugal  aqui,  e  d 'aqui  a  Jopão  em  reales,  e,  como  digo, 
com  duzentos  mil  réis  cada  anuo  se  poderá  sustentar  um  hospital 
limpamente.  Tratando  V.  S.  com  nosso  Padre,  que  lendo  res- 
peito á  necessidade  que  ha  em  .lapão,  e  não  havendo  quem 
possa  correr  com  isto,  seja  contente  que  a  Companhia  tome 
o  governo  e  superintendência  de  qualquer  d'estas  duas  cousas 
a  que  V.  S.  se  applicar,  meltendo  os  ministros  que  ao  Vice* 
Provincial  do  Japão  parecerem  necessários  paru  o  meneio 
<f  ellas,  que  hão  de  ser  ehristiios  honrados,  e  bons  homens 
que  para  isso  se  escolherem.  »  —  Era  esta  caria  datada  de 
(ina  aos  23  de  Dezembro  doloSS;  o  poslo  que  desde  os 
primeiros  annos  do  século  anterior  fosse  conhecida  na  Itália 
a  instituição  dos  montes  de  piedade  com  que  o  beato  Ber- 
nardino de  Feltri,  Iteligioso  menor,  procurou  livrar  os  habi- 
tantes de  Pádua  das  usuras  continuadamente  exercidas  pelos 
Judeos,  é  comtudo  para  notar  que  um  ministro  da  religião 
chrislãa  fosse  o  inventor  da  instituição,  a  que  ministros  da 
mesma  religião  a  procurassem  transplantar  a  pauses  Ião  dis- 
tantes e  remotos.  Os  Jesuítas,  na  veadade,  não  desprezavam 
os  meios  humanos,  quando  os  tinham  por  conducentes  ao 
importantíssimo  íim  da  conversão  e  eivilisação.  A'  pag,  397 
da  collecçâo  de  cartas  tantas  vezes  citadas  observa  o  Padre 
LuízFroes,  com  data  de  10  de  Agosto  de  il»77,  ao  Padre  Vi- 
sitador da  Índia,  que  para  ler  entrada  com  qualquer  senhor 
nas  terras  do  Japão,  cumpre  levar-ltie  algum  presenti*  de 
cada  visita  que  se  lhe  faz:  e  para  que  os  Padres  da  Compa- 
nhia sejam  recebidos  com  especial  agrado  pelos  homens  po- 
derosos, indica  o  auclor  da  caria  os  objectos  a  que  estes  dão 
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maior  apreço  —  «....  As  cousas  que  agora  boamente  me 
occorrem  (diz  o  Padre  Froes)  qoe  elles  estimam  são  som- 
breiros de  Portugal,  forrados  de  dentro  de  tafetá  ou  velluJo, 
relógios  de  areia,  vidros,  óculos,  pelles  de  cordovfio,  bolsas 
de  velludo  ou  de  gran,  lenços  finos  lavrados,  frascos  de  con- 
feitos, algumas  conservas  boas,  favos  de  mel,  capas  de  panno 
de  Portugal,  cheias  boas  ainda  qne  sejam  da  nina,  pacas 
douradas  da  China  boas,  esteiras  da  China  que  se  põem  ás 
janellas,  que  são  lavradas  com  fios  de  seda,  alguma  á^uila 
ou  calamná  fina,  alguns  papos  d'almi<car,  bocetas  grandes 
de  Pegú,  ou  de  Bengala,  ou  de  Cambaia,  retroz  carmesim, 
alguns  liquiros  da  China  bons,  que  são  umas  bocetas  grandes, 
que  tem  dois  ou  três,  uns  sobre  os  outros;  qualquer  Japão 
ahi  sabe  que  cousa  é  liquiro  que  se  fazem  em  Cantão,  uma 
jarra  de  bolos  do  assucar,  e  outra  de  fartes,  alguma  pimenta 
em  achar,  alguns  pannos  de  Flandres,  ou  guademecim,  ou 
alcatifa.  » 

Mas,  para  que  allegar  outros  factos  com  que  se  provem 
os  diversos  meios  que  os  Jesuítas  punham  em  acção  para  ci- 
vilisar  e  converter  as  gentes  de  que  foram  os  Apóstolos? 
Para  que  despender  trabalho  e  tempo  em  deduzir  d 'esses 
meios  probabilidades  e  conjecturas  acerca  do  uso  que  os  Pa- 
dres da  companhia  deveriam  ter  feito  de  um  instrumento  por 
tal  modo  poderoso,  como  o  ensino  e  propagação  das  artes  li- 
beraes  e  mechanicas,  se  o  claro  e  positivo  testemunho  da 
tradição  e  da  historia  faz  d' essas  probabilidades  e  conjecturas 
um  facto  provado  c  liquido? 

Já  tive  occasião  de  citar  as  asserções  do  Padre  Charlevoix, 
quando  na  Historia  do  Paraguay  nos  alfirma  que  os  membros 
da  sua  ordem  ensinaram  aos  índios  as  artes  de  dourador, 
pintor,  esculptor,  ourives,  relojoeiro,  serralheiro,  carpinteiro, 
marceneiro,  tecelão,  e  fundidor,  e  todas  as  outras  artes  que 
podiam  ser  úteis  aos  neophytos.  Em  um  MS  oíTerecido  ao  Ins- 
tituto pelo  nosso  fallecido  sócio  honorário  o  Sr.  Rezende  Costa, 
de  honrada  e  saudosa  memoria,  e  que  tem  por  titulo— Descrip- 
ção  Corographica  da  Capitania  do  Rio  Grande  deS.  Pedro  do 
Sul — lè-seo  seguinte:  — Disfarçados  com  a  roupeta,  vinham 
mestres  das  artes  fabris  e  liberaes,  pois  as  notáveis  pinturas, 
paramentos  bordados  de  ouro,  e  tudo  o  que  depois  se  achou 
nos  templos,  ahi  foi  feito. »  Na  collecção  de  documentos  es- 
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criptos  e  publicados  em  hespanhol  acerca  dos  Jesuítas»  que 
tem  por  Ululo  —  Reino  Jesuilico  do  Paraguay  —  cncoo- 
tra-se  uiua  ordem  de  ura  dos  superiores  Jesuítas ,  a 
qual  foi  concebida  no  teor  seguinte:  —  «  Per milto  e  dou 
licença  por  esta  vez  para  que  ura  ílcspanhol  engenheiro, 
chamado  D.  Ahmso  Tejero,  que  foi  artilheiro  eni  Buenos- 
Ayres,  possa  entrar,  afim  de  abrir  passo  pelo  tlú  a  todo 
o  género  de  embarcações,  e  para  que  mais  acima  do  llú 
examine  se  ô  possível  dar  um  braço  do  eommuuioação 
do  rio  Paraná  ás  cabeceiras  do  rio  Comentes,  e,  sendo 
possível,  o  abra,  e  lambem  p;r;«  que  possa  fazer  uma  ou 
duas  azenhas,  e  ensinar  os  índios  a  fazei -as  com  a  ha- 
bilidade cora  que  elle  aw  sabe  fazer,  como  as  tez  nas  ci- 
dades hospanholas.—  »  Veja  o  tora.  4.°  da  cilada  cslfoc- 
ção,  a  pag.  34.™  A'  pag.  38  do  mesmo  vol.  se  diz  que 
os  Jesuítas  ensinavam  os  índios  as  arles  de  cultivar  a 
terra .  de  pastorear  t  do  fazer  lecidos ,  o  as  arles  fabris , 
musica,  e  pintura. 

O  Jesuila  Jacqucs  de  Vanière  no  Liv,  í.a  do  já  citado 
poema  latino  intitulado  Pr&dium  Busticttm  cxpriíue-se 
d'esla  maneira: 


8  una  populi  lcgâre  duces  rerumquií  majàstroa 
)e  manet  labor,  uf,  juveDUin  quarn  atukqttú  ml 
Aptior  eat,  pninis  hmic  edoceatur  au  numa 


Mas  não  se  pense  que  só  nas  Missões  do  Paraguay 
aprendiam  os  índios  a  conhecer  aa  ai  Lis.  Já  citei  n  Padre 
fofo  Daniel  acerca  dos  índios  do  Paru;  e  notarei  ainda 
quo  o  veneravi  I  Arcebispo  D.  Fr,  Caetano  Brandão  , 
quando  Bispo  d^quellu  Província  do  Brasil ,  ennnitrou 
vestígios  dos  Jesuítas  era  diversas  vilhs.  euino  elle  mes- 
mo refere  no  diário  da  sua  segunda  visita,  que  teve  to- 
gar tio  anno  de  1786. 

«  Esta  villa  {diz  o  virtuoso  prelado  fallando  da  Villa 
Nova  d'EÍ-Rei)  com  Mas  ns  demais  que  tenho  corrido, 
depois  que  sahi  da  cidade,  foi  dos  Padres  Jesuítas;  cons- 
ta-iue  que  no  seu  tempo  floresciam  muito,  particular- 
mente na  Villa-Nova,  onde  elles  tinham  o  grosso  das 
manufacturas»  panno  do  algodão,  tolha,  cal,  o  peixe,  no 
que  empregavam  um  grande  numero  de  índios  perten- 
centes ao  seu  serviço,  que  formavam  a  povoação,  e  po- 
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voaçáo  muito  avultada ;  ainda  boja  appareeem  vestígios 
da  sua  grandeza;  c  da  bella  olaria  só  resta  o  forno  com  al- 
gumas ruinas,  e  um  pedaço  de  telhado ;  mas  cm  que  já  se  n5o 
trabalha,  tudo  por  negligenciados  directores,  que,  oceupados 
nos  seus  interesses  pessoaes,  desprezam  os  do  commum. » — 
Cumpre  todavia  uolar  que  os  Padres  da  Companhia,  ins- 
truindo os  índios  nas  artes  da  paz,  não  os  deixaram  ignorantes 
e  alheios  ú  disciplina  militar,  como  o  Padre  Vanière  o  leria 
feito  suspeitar  com  o  seu 

Arma  parem  faciunt,  st  par  industria,  iaudem, 
quando  positivamente  o  não  tivesse  asseverado  no  togar  citado 
pelo  nosso  illustre  Presidente  o  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo, 
(|uc  a  pag.  2íO  e  seguintes  dos  Annaes  da  Província  dcS, 
Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  expôz  os  meios  de  que  os  Jesuí- 
tas se  serviram  para  organisar  um  exercito :  cbeni  para  notar 
é  sem  duvida  o  decreto  de  Felíppe  V  de  Hespanha,  de  28  do 
Dezembro  de  1743,  queauetorisou  os  Jesuítas  a  continuar  com 
o  ensino  e  inslrucçâo  dos  índios  no  manejo  desarmas  e  exer- 
cícios militares,  assim  como  a  continuar  cora  o  fabrico  da  pól- 
vora o  das  armas,  a  pretexto  de  que  convinha  estarem  acaute- 
lados contra  as  invasões  dos  Portugueses  e  de  outras  nações, 
3 De,  segundo  o  mesmo  decreto,  já  teriam  captivado  o  numero 
e  trcsenlas  mil  pessoas  pertencentes  às  reduoçôes  hespa- 
nholas. 

O  padre  Cliarlevoix  na  sua  já  citada  Historia  do  Paraguay 
refere  que  cada  aldôa  sustentava  um  corpo  de  cavallaría  e  um 
de  infantaria. —  •  Os  infantes  (diz  o  mesmo  esc riplor),  além 
do  macaná,  arco  c  frecha,  usam  de  funda»  espada  e  espin- 
garda. Os  cavalleiros  usam  de  sabre,  lança  e  clavina,  porque 
combatem  também  a  pé  como  os  nossos  mosqueteiros.  Elles 
mesmos  fabricam  as  suas  armas,  as  peras  que  não  Jiies  ser- 
vem senão  para  conter  em  respeito  os  visinhos,  e  peças  de 
campanha  que  trazem  comsigo  em  serviço  do  Rei.  »—0  mes- 
mo auetor  conta  em  outro  logar  que  para  as  Missões  do  Para- 
guay tinham  vindo  do  Chile  alguns  irmãos  Jesuítas,  que  ti- 
nham servido  no  exercito. 

Terminarei  a  collecção  de  factos  de  que  consta  a  presente 
Memoria  indicando  algumas  auctoridaoes  que  positiva  c  cla- 
ramente asseveram  quaes  foram  os  artistas  que  levantaram  os 
templos  dos  Jesuítas  naqueílas  Missões,  e  fabricaram  todos 
os  ornatos  que  n^sse?  templos  se  encontraram. 


—  7*1  - 


De  novo  chamarei  á  lembrança  o  MS,  de  que  já  ih  menção* 
c  ({uo  tem  por  titulo — Descriprâo  Corosrapliica  da  Cupilania 
do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul— No  Jogar  citado  d 'esse 
MS.  deve  notar-su  a  asserção  de  que  tudo  o  que  se  adiou  nos 
templos  aui  foi  feito, 

Na  tantas  vezes  citada  Historia  do  Paraguay  lè  se  que  os 
mesmos  neophy los  edifica ram  as  suas  Igrejas  á  vista  dos  riscos 
e  plantas  que  se  lhes  apresentaram  ;  o  que  essas  Igrejas  não 
são  inferiores  aos  mais  formosos  templos  de  ílespanha  e  do 
Peru,  tanto  nabellczada  construeção,  como  na  riqueza  c  bom 
gosto  das  pratas  e  ornatos  de  todas  as  espécies. 

Na  Resposta  apologética  ao  poema  do  Uruguay  aflirmara  os 
Jesuítas  que  os  Índios,  além  do  saberem  algumas  artes  libe- 
raos,  exercitavam  e  muito  bem,  quasi  todas  as  mechanieas ; 
que  muitos  d'elies  liam  o  escreviam,  c  alguns  cantavam,  por- 
que, para  aprender  tudo  isto,  lhes  tinham  elles  Jesuítas  esta- 
belecido escolas ;  e  que  os  mesmos  índios  eram  ferreiros,  pe- 
dreiros c  carpinteiros,  porque  elles  Foram  os  que  fabricaram 
os  templos  que  ai  li  tiniram. 

Parece-me  portanto  que*  á  vista  dos  factos  eotligidos,  cujo 
numero  seria  susceptível  de  considerável  augmento.  se  ne- 
cessário f  jsse,  posso  dar  como  demonstrado  que  os  Jesuítas 
cultivaram  as  artes  liberaes  ou  mechanieas ;  que  os  indíge- 
nas da  America  são  dotados  de  um  talento  especial  para 
umas  e  outras  ;  que  era  consequência  do  incthodo  seguido 
pelos  Missionários  da  Companhia  na  conversão  o  civilisaçSo 
(las  nações  barbaras,  é  mui  provável  que  lançassem  mão 
do  ensino  das  artes,  cujos  segredos  possuíam,  para  conver- 
ter o  civilisar  os  bárbaros  Americanos;  que  esta  conjec- 
tura se  torna  em  facto  certo  e  verificado  pela  historia ;  que, 
existindo  na  America  mestres  das  artes  entre  os  Jesuítas, 
c  babillissimos  olliriaes  d'ellas  entre  os  seus  tinonliytos,  ô 
igualmente  mui  provável  que  estes,  dirigidos  por  aquelles, 
fossem  os  construelores  dos  templos  das  Missões  dn  Para- 
guay; que  entre  uns  e  outros  se  devam  também  provavel- 
mente encontrar  os  artistas,  auetores  das  estatuas  achadas 
nos  mesmos  templos;  que  esta  conjectura  toma  da  mesma 
sorte  o  caracter  de  certeza  exvi  do  testemunho  dos  mesmos 
Jesuítas,  principalmente  quando  se  considera  que  elles 
desviavam  cuidadosamente  os  ínjjios  do  trato  e  cninmu- 
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nicação  de  profanos;  e  que  sem  offender  a  delicadeza 
de  um  erudito  como  o  Sr.  Monglave,  será  licilo  discor- 
dar da  sua  opinião,  assim  pelas  razões  expostas,  como 
Sorque  os  Jesuítas  nunca  tiveram  negros  escravos  nas 
lissões  do  Paraguay. 


CARTA 

Escripta  da  Lagoa  Santa  {Minas  GeraesJ,  ao  Sr.  1.° 
Secretario  do  Instituto,  pelo  sócio  honorário  Sr.  Dr. 
Lund. 


Ill.mo  e  Rev.mo  Sr.  —  Tendo  eu  em  uma  carta  ante- 
rior, que  tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  S.,  pedido  li- 
cença para  submeltcr  ao  iliustre  Instituto  os  resultados 
das  minhas  investigações  sobre  a  creação  extincta  de 
animaes,  que  em  outros  tempos  habitaram  n'esta  parte 
do  Brasil,  tomei  a  liberdade  de  offerecer  pouco  depois 
a  essa  tão  útil  corporação  de  sábios  o  primeiro  fascí- 
culo da  minha  obra,  que  se  eslá  publicando  sobre  este 
assumpto  com  o  titulo  de  «  Blik  paa  Brasiiiens  Dyre- 
verdcn,  &c.  »  isto  é. — Golpe  de  vista  sobre  a  creação 
animal  que  habitava  no  Brasil  na  época  geológica  im- 
mediatamente  precedente  á  actual  ordem  das  cousas: 
e  agora  lenho  a  honra  de  transmittir  a  V.  S.  o  se- 
gundo fascículo  d'elia,  na  esperança  de  que  será  aco- 
lhido benignamente ,  assim  como  foi  o  primeiro.  Bem 
prevejo  que  estes  escriptos,  publicados  em  uma  língua 
pouco  conhecida,  acharáõ  poucos  leitores,  c  por  isso 
tencionava  accrescenlar  uma  Memoria,  escripta  em  Fran- 
cez,  contendo  o  resumo  dos  resultados  obtidos  até  ho- 
je ;  sinto  porém  não  ter  podido  realisar  este  desejo, 
por  não  me  ter  vindo  ainda  exemplares  impressos  d'ella. 

Referindo-me,  portanto,  a  essa  Memoria,  que  espero 
receber  todos  os  dias,  julgo  comludo  não  dever  demo- 
rar a  communicação  de  uma  parte  d'ella,  que  tem  uma 
relação  mais  immediala  com  o  fim  dos  trabalhos  do 
Instituto. 


A  questão  da  coexistência  do  homem  com  as  grandes  es- 
pécies exlinctas  de  marnmiferos  terrestres  não  pude  ainda 
ser  resolvida  de  atoa  maneira  decisiva  pelas  investigações 
dos  naturalistas  tio  velho  mundo.  Em  quanto  que  alguns 
poucos  factos  parecera  ser  favoráveis  a  uma  solução  allirma- 
tiva  do  problema,  outros,  e  em  muita  maior  numero,  condu- 
zem a  um  resultado  negativo.  Tendo  eu  tido  oceasião  favo- 
rável de  submetter  esta  questão  a  um  novo  exame  n'esla 
parte  de  mundo,  não  tenho poupado  esforços  pari  chegara. 
unia  solução  definitiva  d'ella  ;  porém,  apesar  do  mais  feliz 
êxito  dos  meus  trabalhos  na  parle  zoológica,  não  uie  permit- 
tiram  ainda  de  tirar  uma  conclusão  salisfactoria  sobre  este 
importante  assumpto. 

Os  archivos  em  que  se  acham  depositados  os  documentos 
relativos  á  historia  do  nosso  planeta,  na  époeba  geológica 
de  que  se  trata,  são  as  cavernas  furadas  em  pedra  calca- 
rea,  que  entra  como  parte  constituinte  n'uina  formação  das 
mais  extensas  do  interior  do  Brazíl.  Usnnimaes,  cujos  restos 
ae  encontram  invoividos  nos  depósitos  térreos  d'eslas  caver- 
nas, são  em  maior  parto  differentes  de  todos  os  que  existem 
actualmente  na  superfície  da  lerra,  mostrando  assim  terem 
perlencido  a  uma  creaeáo  distincta  da  que  se  apresenta  hojeá 
nossa  vista.  U  numero  das  cavernas,  que  até  agora  le- 
nho examinado,  sobe  a  perto  de  duzentas,  e  o  das  espécies 
de  animam  que  nvi!a>  lenho  reconhecido,  só  na  etasse  dos 
mammiferos,  a  115,  numero  que  muito  excede  aos  da> 

Íieeies  ífesta  classe  que  acliialmeiih'  t  \islem  uYsles  mesmos 
ogares,  o  qual  se  reduz  a  S8.  O  estado  mutilado  em  que  se 
acham  geralmente  os  ossos  das  cavernas,  o  a  oatoxeza  dv- 
tas  mutilações  me  tem  convencido  de  que,  na  maior  parte 
dos  casos,  elles devem  a  suaio troo UCÇSo  nas  cavernas  ás  feras 
d*esses  tempos,  as  onaes  habita  vau»  nos  eseondrijos  interio- 
res d'elias,  para  ondo  carregavam  as  suas  presas,  para  alli 
devorai- as. 

No  meto  dessas  numerosas  testemunhas  de  uma  ordem  de 
cousas  d ilfe rentes  da  actual,  nunca  tenho  encontrado  nem  o 
mais  leva  \  asfixio  da  exislencíado  homem.  E,  eomtudn,  n'uma 
épocha  em  que  os  animaes  ferozes  abundavam  q'esle  paiz,  e 
debaixo  de  formas  gigantescas,  (")  como  explicar  que  o  fraco 

O  Entro  muita   outro*  basta  citar  otOi    que  lanho  dtttomi&ado 

11 
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ente,  o  homem,  escapasse  á  sorte  »rue  havia  acarretado  tan- 
tas outras  vietimas,  munidas  de  forças  physicas  rauilo  su- 
periores ?  ( * )  Julirava  pois,  —em  tanto  que  uma  queslâo 
possa  ser  decidida  por  via  de  factos  negativos —  o  numero 
destes  factos  já  sullkiente  para  decidir  a  presente  questão, 
quando  inesperadamente,  depois  de  seis  annos  de  baldadas 
p'.s|ui/as,  tive  a  fortuna  de  encontrar  cora  os  primeiros  res- 
tos du  íudividuos  da  espécie  humana,  debaixo  de  circutnsLan- 
cias  (]ue,  ao  menos,  admittiam  a  possibilidade  de  uma  solu- 
ção ci nitra  ria  da  questão. 

Achei  estes  restos  humanos  em  uma  caverna,  q^ue  con- 
tinha, misturados  com  elles,  ossos  de  vários  animaes  de 
espécies  decididamente  extinctas  (  Walyonyx  Bucklandit, 
Chhmrydollieriuui  Huraboldlii,  C.  mujus,*  Dasypus  íulcalust 
Bydrocuffirus  sulcidcnse.  a),  eireuinstancia  que  devia  cha- 
mar Ioda  a  a  Iteoç-ã  o  para  es  las  interessantes  relíquias.  Demais 
apresentavam  elles  lodosos  caracteres  piíysicos  dos  ossos  real- 
menle  fosseis.  Eram  em  parte  petrificados,  e  em  parte  pe- 
netrados de  partículas  férreas,  o  que  dava  a  alguns  d'elles 
um  lustre  melallico,  imilanleao  bronze,  assim  como  um  peso 
extraordinário.  Sobre  a  immensa  idade  d*elles  não  podia 
pois  haver  duvida  alguma  ;  porém,  em  quanto  á  questão  de 
saber  se  os  indivíduos  de  que  elles  durivavam  tinham  sido 
coevos  com  os  animaes,  em  cuja  companhia  se  achavam,  não 
se  pôde  infelizmente  tirar  conclusão  alguma  decisiva,  visto 
a  caverna  que  os  continha  achar-se  na  margem  de  uma  la- 
goa» cujas  aguai  annualmente,  no  tempo  das  grandes  chu- 
vas, entravam  n^lla,  Em  consequência  d'esla  circumstancí a 
podia  não  so  ler  havido  legar  uma  inli  oducção  suecessiva  de 
reslos  de  animaes  na  caverna,  como  também  os  introduzidos 
posteriormente  podiam  misturar-se  com  os  já  depositados,  Esta 

Smitofhupiffmtator.  Esta  terrível  fera.  mie  na  eatruclun  dos  dentes 
>'  <i;is,  niih  ts  approxima-seaQ  género  Feita,  excedia  ao  leio  no  tama- 
nho, e  igualava  na  robustez  ao  ursu.  As  presas  chegavam  ao  enorme 
cprapri mento  de  nove  pollegadas. 

(*}  Vm  grande  numero  de  animaes  gigantescos  habitavam  n'essa 
épocha  nas  malas  dõ  Rmil,  O  Jfíifn«ií>vi/i  a  o  Mcgatherium  Çuvieri, 
eram  do  tamanho  do  elephante.  As  famílias  das  Preguiçai  e  dos  Tntúi, 
que  actualmente  abrangem  so  animaes  de  estatura  pequena  ou  medoi- 
cre,  continham  a'etsej  tempos  uma  abundância  de  espécies  de  dimen- 
sões extraordinárias,  assim  como  se  verá  na  descrioção  especial 
d'estes  animaes  na  supracitada  memoria,  c  nas  ligaras  da.  obra  junta. 
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possibilidade  mostrou-se  cITeclivamento  reatada,  pois  que, 
no  meio  dos  ossos  pertencentes  a  espécies  decididamente  ex- 
Unclas,  achou -se  outros  de  espécies  ainda  existentes.  Estes 
uUimos  mostraram  pelo  seu  estado  de  conservação  serem  de 
diversa  idade,  dideriado  alguns  apenas  de  ossos  frescos, 
e  aproximando-se  outros  ao  estado  submetallico  de  que  te- 
nho faltado,  aebando-se  o  maior  numero  n'um  grau  de  ie- 
composiçâo  intermédio  entre  estes  dois  extremos.  Uma  diflo- 
reoça  semelhante,  posto  que  menos  considerável,  notou-se 
igualmente  nos  ossos  humanos,  provando  innegavel mente 
uma  desigualdade  na  idade  dVIles ;  porém  todos  apreso- 
sentavam  sufDcienle  alteração  na  sua  composição  o  textura 
para  se  reclamar  para  cllcs  uma  grande  antiguidade,  de 
sorte  que,  se  elles  perderam  o  direito  de  servirem  como 
documentos  para  decidir  a  questão  principal  da  coexistência 
do  homem  com  as  grandes  espécies  extinclas  de  mammiíeros 
terrestes,  ao  menos  conservam  ainda  bastante  interesse  de- 
baixo d 'este  ultimo  ponto  do  vista. 

Pelas  indagações  dos  naturalistas  da  Europa,  consta  que 
nenhuma  das  grandes  espécies  de  mammiferos  lerrestM,  cu- 
jos ossos  se  acham  n'um  estado  verdadeiramente  Gossil,  tem 
existido  viva  nos  tempos  históricos,  eque  por  conseguinte  a 
data  da  sua  exlincrâo  remonta  a  mais  do  três  mil  annos.  Ap- 
pinando  este  resultado  ás  espécies  extinctas  do  Brasil,  no 
que  concorda  o  estado  de  conservação  dos  ossos,  que  éo  mes- 
mo nos  dois  paizes,  e  atlribuindo  aqucltes  ossos  huma- 
nos, qne  se  acharam  n'um  estado  de  conservação  per  rei  la- 
mento análogo  ao  que  carecterisa  os  ossos  fosseis,  uma 
antiguidade  correspondente,  temos  para  e>lfs  uma  idade  de 
trinta  séculos  para  cima.  Como  porém  o  processo  da  petrifi- 
cacão  ó  um  dos  que  tem  sido  menos  bem  estudados,  princi- 
paimenleem  relação  ao  tempo  exigido  para  a  sua  consumma- 
çSo,  e  constando  mesmo  que  este  tempo  varia,  segundo  as 
cireumstancias  mais  ou  menos  favoráveis,  não  se  pôde  arris- 
car uma  estimação  d*el!e  senão  com  unia  aproximação  bas- 
tanlemcntc  vaga.  Seja  porém  isto  como  fôr,  sempre  fica 
para  esles  ossos  uma  antiguidade  muito  considerável,  que  os 
faz  remontar  não  só  muito  além  da  épocha  do  descobrimento 
d'esta  parte  do  mundo,  como  talvez  alem  de  todos  os  docu- 
mentos immediatos  que  possuímos  da  existência  do  homem, 
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visto  Dão  se  ter  ainda  aebado  em  outra  alguma  parle  ossos 
humanos  em  estado  de  petrificaçHO. 

Fica,  portanto,  provado  por  estes  documentos,  em  primeiro 
logar  — que  a  povoação  do  Brasil  deriva  de  tempos  mui  re- 
motos, c  indubitavelmente  anteriores  aos  tempos  históricos. 

A  questão  que  se  offerece  naturalmente  agora,  é  saber 
quem  foram  esses  antiquíssimos  habitantes  do  Brasil  ?  de 
que  raça  eram  ?  qual  era  o  seu  modo  de  vida,  a  sua  perfei- 
ção inlêllectual  ? 

Felizmente  as  respostas  a  estas  questões  são  menos  difli- 
ceise  menos  duvidosas.  Tendo  achado  vários  craneos  mais 
ou  menos  completos,  pude  determinar  o  logar  que  deviam  oc- 
cupar  os  indivíduos,  a  quem  tinham  pertencido,  no  sys- 
lema  anthropologico.  Effcclivamente  a  estreiteza  da  lesta,  a 
proeminência  dos  ossos  zygomaticos,  o  angulo  facial,  a  forma 
da  maxillae  da  orbita,  tudo  assigna  a  estes  craneos   o  lo- 

f  ar  entre  os  roais  característicos  da  raça  americana.  E' sa- 
ído que  a  raça  que  se  aproxima  mais  da  raça  americana 
éamongoiica,  eque  um  dos  caracteres  mais  constantes  emais 
salientes,  pelos  quaes  se  distinguem  entre  si,  é  a  maior  de- 
pressão da  testa  na  primeira.  JVeslo  ponto  da  organisação  os 
craneos  antigos  mostram-se,  não  somente  conformes  com 
os  da  raça  americana,  mas  alguns  d'elles  exhibem  este  ca- 
racter n 'um  grau  excessivo,  ale  o  desapparecimento  total  da 
testa. 

Fica  pois  provado,  em  segundo  logar  —que  os  povos,  que 
em  tempos  remotíssimos  habitaram  n'esla  parle  do  novo 
mundo,  eram  da  mesma  raça  dos  que  no  tempo  da  conquista 
oceupavam  este  paiz. 

Sabe- se  que  as  figuras  humanas  que  se  acham  esculpidas 
nos  monumentos  antigos  do  México,  representam  em  mór 
parte  uma  configuração  singular  da  cabeça,  sendo  esta  intei- 
ramente destituída  de  testa,  fugindo  o  cranco  para  traz  im- 
mediatamente  a  cima  das  cristas  superciliares.  Esta  anoma- 
lia, que  geralmente  se  attribuiaouáuma  desfiguração  artificial 
da  cabeça,  ou  ao  gosto  dosarlislas,  admilleagorauma  explica- 
ção mais  natural,  sendo  provado  pelos  presentes  documentos 
aulhenticos,  que  realmente  existiu  n'este  continente  uma  raça 
exhibindo  esta  anormal  conformação. 
Os  esqueletos  mostraram  terem  pertencido  a  indivíduos  de 
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ambos  os  sexos,  e  eram  de  tamanho  ordinário:  todavia  dois  de 
homens  offereceram  dimensões  acima  do  vulgar. 

Depois  d'estas  breves  noções  sobre  a  natureza  phisica  dos 
antigos  autoethones  do  Brasil,  passarei  a  expor  suecintamente 
as  conclusões,  que  d'esta  descoberta  se  pôde  tirar  relaliva- 
menlo  ao  estado  intellectual,  e  ao  provável  grau  de  civilisa- 
çãa  em  que  se  achavam  esses  povos. 

Sendo,  como  é,  suficientemente  provado  que  o  desenvol- 
vimento da  intelligencia  está  em  relação  directa  como  desenvol- 
vimento do  cérebro,  fica  sempre  a  inspecção  do  craneo  um 
dos  meios  mais  seguros,  sendo  feita  com  a  necessária  dis- 
crição, para  avaliar  o  grau  que  deve  oceupar  o  individuo 
examinado,  e  conseguin  temente  a  raça  a  que  elle  pertence  na 
escala  progressiva  dos  entes  inlellccluaes.  Applicado  este 
critério  aos  craneos  em  questão,  hadesahir  a  sentença  muito 
em  desfavor  das  faculdades  intellecluaes  dos  indivíduos  de 
quem  derivam  :  nem  podemos  esperar  grandes  progressos 
na  industria  e  nas  artes  de  povos,  cuja  organisação  cere- 
bral offerece  um  substracto  tão  mesquinho  para  a  sede  da 
intelligencia. 

Esta  conclusão  vem  a  ser  corroborada  pelo  achado  do 
instrumento  de  imperfeitíssima  construcçâo,  junto  aos  esque- 
letos. Consiste  este  instrumento  simplesmente  n'uma  pedra 
hemispherica  de  amphibolo,  de  dez  polegadas  de  circumfe- 
rencia,  lisa  na  face  plana,  a  qual  evidentemente  serviu 
para  machucar  sementes  ou  outras  substancias  duras. 

Não  sendo  o  meu  fim  agora  tirar  todas  as  illações  que  se 
podem  deduzir  dos  factos  exarados  n'esla  breve  communi- 
cação,  o  que  deixarei  a  mãos  mais  hábeis,  limitar-me-hei 
somente  a  accrescenlar  que,  além  dos  mencionados  ossos 
humanos,  tenho  achado  mais  alguns  em  duas  outras  caver- 
nas, os  quaes  igualmente  offereceram  os  caracteres  physicos 
dos  ossos  fosseis,  sendo  privados  de  quasi  toda  a  parte  ge- 
latinosa, e  em  consequência  muito  friáveis  e  alvos  na  frac- 
tura. Infelizmente  acharam- se  isolados  e  sem  acompanha- 
mento de  ossos  de  outros  animaes,  de  sorte  que  a  parte 
principal  da  questão  ficou  ainda  n' estes  casos  indecisa, 
sendo  todavia  corroborada  a  conclusão  relativamente  à  pro- 
longada  existência  do  género  humano  n'esla  parte  do  mundo. 

Visto  o  interesse  qie  se  liga  a  estes  objectos,  tomo  a  líber- 
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dado  de  mandar  junto,  para  ser  ofleroeido  ao  Instituiu,  o  de- 
senho da  parle  superior  de  um  destes  craneos.  Os  anatam/t- 
ios sem  duvida  estranharão  a  sua  singular  conformação,  a 
ponto  talvez  de  duvidarem  ser  da  nossa  espécie,  o  que  me 
aconteceu  lambem  até  o  ter  verificado  por  um  exame  cir- 
cumslanciado. 

Na  ultima  carta  que  recebi  do  Sr.  Rafa,  Secretario  da  So- 
ciedade dos  Antiquários  do  Norte,  elle  me  exprime  o  seu 
sentimento  de  náo  ler  ainda  até  aquella  data  recebido  com- 
municaçâo  alguma  do  Instituto,  o  que  julguei  dever  commu- 
nicar  a  V,  S,  para  poder  indagar  a  causa  de  tão  desagradá- 
vel demora.  Eu  por  minha  parte  o  sinto  não  menos,  tanto 
pelo  interesse  que  toma  a  Sociedade  de  Copcnhagen  nos  tra- 
balhos do  Instituto,  como  por  ver  a  lista  dos  membros 
dessa  Sociedade  por  tanto  tempo  privada  de  dois  exímios  or- 
namentos, que  eu  Linha  lido  a  honra,  nu  ma  carta  que  ia 
junta  com  a  primeira  com  municaçâo  do  Instituto,  de  propor 
para  membros  d'ella.  ( * ) 

Os  trabalhos  d'essa  Sociedade  ganham  cada  vez  mais  im- 
portância, e  tem  excitado  uma  sympalhia  geral.  Ultima- 
mente dois  Mona  reli  as  da  Europa  dígnanm-se  honrai -a,  per- 
mit lindo  graciosamente  que  se  ornasse  a  lista  dos  sócios  com 
os  seus  augustos  numes,  o  Imperador  da  Rússia  por  inter- 
médio  do  Sr.  Conde    de  Cancrime,  Ministro  da  Fazenda 

(•)  O  grande  desejo,  que  nesta  caria  manifesta  o  nosso  sábio  c 
zeloso  consócio,  de  que  o  Instituto  eutretetiba  uma  fraternal  corres- 
pondência com  a  Sociedade  Real  das  Antiquarias  do  Norte,  se  acha 
completamente  satisfeito,  como  terão  visto  os  nossos  leitores  pelos 
extractos  d  pis  actas  d  »s  sessões  publicadas  nas  Revistas,  e  ern  <[uc  se 
faz  menção  de  cartas  escriplas  pelo  Sr.  C.  G.  Rafn.  Secretario  d'aquella 
iltustre  Sociedade,  accusaodo  o  recebimento  doi  nossos  impressos  ; 
neste  mesmo  numero,  na  acta  de  iO  de  Fevereiro,  vem  o  extracto  de 
uma  carta  de  30  de  Outubro  do  anno  passado,  communicando  haver  a 
Sociedade  recebido  os  os,  6,  7,  8  e  9  da  fíevisla  Tnmemal,  e  que 
além  de  vários  folhetos  oíTerecidos  para  a  nossa  bibliotheca,  trazia  in- 
clusos os  diplomas  de  membros  da  Sociedade  dos  Antiquários  do 
Norte  para  o  Presidente  do  o  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo,  8 
para  o  Seçretirio  Perpetuo  do  Instituto  o  Sr.  Cónego  Januário  da  Cu°* 
uha  liirbuza:  e certamente  é  por  náo  ter  recebido  os  últimos  núme- 
ros ih  Reviat  i  qite  o  Sr.  Dr.  Luud  ainda  ignora,  a  mutua  correspon- 
dência que  já  existo  entre  o  Instituto  e  a  sabia  Sociedade  de  Dinamarca. 
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d'aauelle  paiz,  e  o  Rei  da  Prússia  por  intermédio  do  Barão 
de  Humboidt,  ambos  membros  da  Sociedade.  Três  outros,  os 
Reis  dosPaizes  Baixos,  de  Dinamarca  eda  Sardenha  já  tinham 
anteriormente  concedido  a  mesma  graça.  Como  a  Sociedade 
gloria -se  de  possuir  dois  iiluslres  membros  do  seio  do  Insti- 
tuto (nas  pessoas  do  Exm.  Presidente  edo  digníssimo  1°  Se- 
cretario ),  que  tanto  pelo  interesse  gorai  das  sciencias, 
como  por  este  especial  titulo  não  deixarão  de  sympalhisar 
com  os  progressos  e  a  gloria  d'ella,  julguei  não  ser  fora  de 
propósito  esta  communicaçao,  sendo  para  mim  uma  satisfa- 
ção muito  grande,  se  por  este  modo  tiver  contribuído  a  pro- 
mover a  gloria  da  Sociedade  da  minha  pátria,  occasionando 
uma  igual  insigne  graça  da  parte  do  Augusto  Protector  das 
sciencias  n'este  vasto  e  florescente  Império. 

Digne-se,  finalmente.  V.  S.  acceitar  os  protestos  da  mais 
alta  consideração  e  estima  com  que  tenho  a  nonrade  ser 

De  V.  S.  muito  altento  veneradore  criado  obrigado 


(Assignado)  P.  Lund. 
Lagoa  Santa  12  de  Janeiro  de  1842. 


BIOGRAPH1A 

DOS  BRASILEIROS  DISTIMCTOS  POR  LETRAS,  ARMAS, 
VIRTUDES,    ETC. 


CLEMENTE  PEREIRA  DE  AZEREDO  COUTINHO  E  MELLO. 


Famílias  ha  em  que  o  empenho  de  adquirir  honra  e  gloria  no  ser- 
viço da  pátria  constitue  uma  como  herança,  que  vai  passando  de  pães 
a  filhos.  A  do  illustre  Brasileiro,  cuja  biographia  agora  escrevemos,  é 
d'esse  numero,  e  ella  se  tem  abrilhantado  no  Brasil  por  feitos  illustres 
de  muitos  de  seus  membros,  que  apparecem  nas  paginas  da  nossa  his- 
toria quasi  desde  seu  descobrimento,  não  desmentindo  os  créditos  ad- 
quiridos em  Portugal,  e noutras  partes  da  nação,  por  seus  antigos  e 
nobilíssimos  ascendentes.  Clemente  Pereira  d' Azeredo  Coutinho  e 
Mello,  irmão  do  sábio  Bispo  Conde  Reitor  e  Reformador  da  Universi- 
dade de  Coimbra,  e  do  sábio  Magistrado  João  Pereira  Ramos  d* Azere- 
do Coutinho  cujas  biographias  já  ficam  publicadas  em  os  ns,  5  e7  d'es- 
ta  Revista,  posto  seguisse  uma  estrada  differente  da  de  seus  illustres 
irmãos,  todavia  hábil itou-se  como  elles  pelo  estudo  das  lettras,  dou- 
torando-se  igualmente  na  Universidade  de  Coimbra. 

A  casa  de  Marapicú,  na  comarca  do  Rio  de  Janeiro,  o  viu  nascerem 
31  de  Outubro  de  1731.  De  quatro  irmãos  que  eram,  descendentes  de 
um  honrado  Brasileiro,  que  entre  seus  avós  contava  muitos  illustres 
servidores  do  Estado,  foi  Pereira  de  Azeredo  o  que  desviando-se  da 
carreira  commummente  seguida  n  esses  tempos  dos  mancebos  illustres, 
procurou  a  gloria  das  armas  apoiada  na  gloria  das  lettras.  Parece  que 
entre  si,  desde  sua  primeira  idade,  haviam  repartido  os  ramos  do 
serviço  publico,  em  que  se  fariam  celebres.  Tocou,  como  por  sorte, 
a  João  Pereira  Ramos  d" Azeredo  Coutinho  o  distinguir-se  pelos  estu- 
dos da  Jurisprudência,  e  elle  foi  um  bem  distincto  magistrado  no 
Ministério  do  Marqnez  de  Pombal,  que  o  soubera  conhecer  e  vantajosa- 
m  ente  empregar;  a  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho  o  tor- 
nar-se  celebre  nos  annaes  da  Igreja  Lusitana  pelos  seus  profundos  co- 
nhecimentos de  Jurisprudência  Canónica,  elevando  a  universidade  de 
Coimbra  ao  esplendor  â  que  chegara  depois  da  reforma,  em  que  tivera 
grande  parte  ;  a  lgnacio  de  Andrade  Souto-maior  Rendon  o  applicar- 
se  ás  sciencias  agronómicas,  melhorando  os  processos  das  fabricas  de 
assuear,  e  outros   estabelecimentos  ruraes,  nas  terras  herdadas  de 
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seus  avós,  e  que  constituíam  o  património  de  tão  illustre  família ;  e  a 
Clemente  Pereira  de  Azeredo  Coutinho  e  Mello  o  militar  no  Brasil, 
prestando  importantes  serviços,  que  tornam  seu  nome  glonozo  nos 
annaes  da  nossa  historia. 

Feitos  os  seus  primeiro  estudos  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  passou- 
sea  Portugal, e  deu -se  em  Coimbra  aos  estudos  das  Faculdades  de  Leis 
e  Cânones,  dando  provas  de  seus  bons  talentos  e  profunda  instrucção 
nos  actos  grandes  porque  passara,  quando  se  doutorou.  Abraz  do 
porem  no  vivo  desejo  de  empregar-se  mais  promptamente  no  ser- 
viço do  Rei  e  da  Pátria,  parecendo-lhe  vagarosa  a  carreira  das 
lettras,  e  que  lhe  retardava  os  naluraes  impulsos  ã  profissão  mi- 
litar, abraçou  o  exercício  das  armas,  como  elemento  que  lhe  daria 
maior  expansão  ao  seu  activo  génio.  Pereira  de  Ayeredo  conse- 
guiu de  El-Rei  D.  Jozé  o  despacho  de  Capitão  de  Dragões,  por 
Decreto  de  28  de  Maio  de  1760,  com  a  condição  de  levantar 
uma  companhia  no  Piauhy,  do  que  teve  patente*  cm  3  de  Junho 
d'esse  anno;  e  logo  no  Io  do  Julho  seguinte  teve  também  patente  de 
Capitão  aggregndo  á  companhia  de  cavallaria  do  regimento  de  Al- 
cântara, da  qual  era  Capitão  effectivo  o  Marquez  de  Fronteira, 
para  a  qual  passaria  depois  de  haver  servido  seis  annos  como 
Capitão  de  Dragões  no  Piauhy,  e  em  virtude  deste  despacho 
sentou  praça  na  Vedoria  de  Lisboa  em  7  de  Julho  do  mesmo  mez 
e  anno.  Não  teve  Clemente  Pereira  de  Azevedo  mais  demora  na 
corte  do  que  a  necessária  para  a  expedição  de  suas  patentes,  com- 
pra de  armamentos,  e  mais  aprestos  respectivos  á  companhia  que 
tinha  de  crear ;  e  pirtiu  na  primeiri  occasião de  navio  para  a  cidade 
S.  Luiz  do  Maranhão,  onde  dispondo-se  com  a  mesma  actividade  e 
zelo  á  jornada  do  sertão,  que  llie  restava,  chegou  á  capital  do 
Piauhy  em  23  de  Dezembro,  lambem  de  1760.  Aqui  apresentou  as 
suas  pantenles  ao  Governador  da  Capitania,  (j[ue  então  ora  João 
Pereira  Caldas,  e  por  despacho  d'este  teve  n  aquella  vedoria,  a 
27  do  dito  mez,  assento  do  Capitão  da  companhia  de  Dragões, 
que  S.  M.  mandava  crear. 

Não  apparecendo  porém  outras  ordens  mais  especificas  para  a 
creaçSo  desta  companhia,  que  não  fossem  as  referidas  patentes  do 
supplicante,  e  por  elle  apresentadas,  entrou  o  Governo  em  duvida 
se  deveria  só  por  ellas  admittil-o  a  levantal-a ;  -e  para  se  remo- 
ver esta  duvida  sujeitou-se  Clemente  Pereira  de  Azeredo,  por 
termo  que  fez,  a  estar  pelo  que  determinasse  o  Rei  a  tal  res- 
peito, applicando  por  este  modo  todos  os  meios  possíveis  para  que 
tivesse  um  prompto  efieito  o  serviço  da  dita  companhia. 

Também  duvidou  o  Governador  se  com  elle  deveria  practicar- 
se  o  contracto  estabelecido  em  Portugal  com  os  Capitães  de  Ca- 
vallos  ;  e  reconhecendo  Clemente  Pereira  de  Azeredo  que  a  decisão 
d' esta  duvida  dependia  da  particular  resolução  d'El-Uei,  a  quem 
o  Governador  deveria  informar  do  que  fosse  n" aquella  Capitania 
mais  conveniente  ao  Real  serviço,  não  só  se  absteve  de  requerer 
o  que  mais  lhe  convinha,  corno  também  por  muitos  mezes  fez,  á 
sua  custa,  os  aprestos  e  concertos  necessários  ao  armamento  e 
promptifieaçao  de  sua  companhia,  até  que  o  Governador  os  man- 
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dou  fazei  por  aquclle  almoxarifado,  perdendo  Gemente  Pereira 
de  Azeredo  todas  as  despesas  já  feitas,  e  todos  os  interesses 
que  poderia  lucrar,  praticando-se  alli  as  providencias  da  arca  e 
contracto ;  percebendo  unicamente  o  soldo  de  4O$G00  réis  por 
mez,  que  é  o   dos  capitães  de  c&YàRos  das   terras  da  costa. 

Clemente  Pereira  de  Azeredo  cumpriu  exactamente  todas  as  con- 
dições a  que  se  obrigara.  Levantou  à  sua  custa  a  companhia  de 
Dragõas,  fornecendo-a  com  os  melhores  e  mais  lusiJos  armamen- 
tos, cavallos,  e  petrechos,  como  teslefieou  o  mesmo  Governador 
João  Pereira  Caldas,  em  attestação  de  seu  punho,  passada  no  i" 
tio  Ages  lo  de  I7(i9,  na  qual  positivamente  declara  —  que  Cte- 
DMHlte  Pereira  de  Azeredo  Coutinho  e  Mello  satisfez  com  muito 
grande  bizarria,  níto  só  no  que  praticou  na  nomeação  dos  postos 
de  seus  oflfòftfts  subalternos,  que  contra  o  ordinário  costume  dis- 
pensou de  todo  o  interesse,  cumo  também  no  que  observou  na 
compra  e  escolha,  de  excellentes  e  prfeilissimos  armamentos,  e 
mais  aprestos  da  companhia  por  ser  tudo  do  melhor  que  se  po- 
dia descobrir.  Que  além  d' isso  não  só  se  tinha  empregado  com 
muita  distmeçao  no  Real  serviço,  executando  exactissimarneiUe  to- 
das as  ordens  c  diligencias  de  que  o  havia  encarregado,  como 
lambem  por  tel-o  acompanhado  cm  todas  as  repetidas  dilatadas 
e  escabrosas  jornadas,  que  por  aquelles  sertões  fizera  a  bem  do 
Real  serviço  ;  assistindo  juntamente  á  fundação  de  todas  as  vi] las 
que  por  ordem  de  El-Hei  erijzir.i  rfaquelle  Governo;  portamlo-se 
sempre  com  muito  lusiiuento,  grande  honra,  actividade  e  prés- 
timo. 

Por  ordem  d  este  mesmo  Governador,  de  24  de  Janeiro  de  1766, 
foi  Clemente  Pereira  de  Azeredo  acompanhar  o  Conde  de  Azam- 
buja, quando  passou  a  governar  a  Bahia,  exposto,  como  elle  a 
inexplicáveis  incoramodos  e  perigos,  pelos  riscos  de  uma  tal  jor- 
nada naquelles  sertões,  faltos  do  necessário  sustento,  e  até  mesmo 
d'agua,  que  apenas  se  achava  em  pestilentos  charcos,  pela  grando 
secea  que  então  havia,  de  tal  sorte  que  lhe  morreram  os  caval- 
los, e  viram-se  precisados  a  caminhar  muitas  léguas  a  pe,  Wesle 
ensejo  trabalhou  Clemente  Pereira  de  Azeredo  com  grande  cons- 
tância e  valor,  executando  pontualmente  tudo  quanto  o  Governa- 
dor lhe  ordenara,  como  o  declarou  em  attestacâo  sua  de  5  de 
de  Maio  de  1766. 

Voltando  da  Bahia  com  uma  partida  de  soldados  da  sua  com- 
panhia, que  sustentou  á  sua  custa,  comprando  novos  cavallos 
para  a  retirada,  chegou  ao  Piauhy  em  24  de  Dezembro  do  dito 
anuo,  como  consta  da  sua  fe  de  oflicio  Preenchidos  nao  só  os 
seis  annos  da  condição  da  sua  patente,  mas  lambem  todo  o  tempo 
que  decorre  de  37  de  Dezembro  de  1760,  em  que  assentou  praça 
na  capita!  do  Piauhy,  até  it  de  Junho  de  1770,  em  que  deu 
baixa  da  praça  que  n'ella  tinha  obtido  de  Capitão  da  companhia 
de  Dragões,  ficou  conservando  a  de  Capitão  aggregado  ao  regi- 
mento de  cavallaria  de  Alcântara,  fazendo  muitas  •  avultadas  dei- 
pezas  em  sua  jornada  para  a   corte. 
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Tenda  de  regressar  pelo  porto  do  Maranhão,-  eem  altenderaos 
CommoiJos  que  encontraria  se  o  fizesse  por  caminho  mais  breve 
e  mais  seguido,  á  vistide  S,  João  da  Panialiyba  ( Ho  léguas  dis- 
tantes da  capital  do  Píauhy )  foi  encarregado,  voluntariamente, 
pelo  Governador  Gonçalo  Lourenço  Botelho,  de  diligencias  muito  in- 
teressante? ao  Real  serviço,  c  n'esta  villa  sedomorou  o  tempo  ne- 
cessário para  concluii-as  apezar  da  terrível  epidemia  que  a  infestava,  e 
fazia  lodos  os  dias  descer  á  sepultura  muitos  dos  seus  mora- 
dores. 

Prestada  este  serviço,  passou  Clemente  Pereira  de  Azeredo  ao 
Maranhão,  e  embarcou-se  para  Lisboa;  e  logo  depois  de  _  ter  a 
honra  de  beijar  a  mão  a  El -liei  D.  Joié,  aprozentou-lhe  impor- 
tantes trabalhos  sobre  a  lopographia  dos  paizes  por  elle  corridos 
desde  o  Piauhy  até  a  Bania,  quando  atravessara  esses  sertões 
acompanhando  o  Conde  de  Azambuja,  marcando  essa  viagem  por 
serra,  rios  e  valtes,  com  as  prinrípaes  cireu  distancias  por  elle  ob- 
servadas, e  que  deveriam  servir  depois  aos  que  fossem  encarre- 
gados de  abrir  uma  estrada  real  por  onde  se  com  muni  cassem  es- 
sas províncias  do  Norte.  Estes  seus  trabalhos  foram  julgados  de 
Brande  interesse,  a  devem  existir  no  archívo  da  Secretaria  d'Es- 
lado  dos  Negócios  do  Reino,  El-Rei  O.  Jozé  as  apreciou  tanto  que 
despachou  logo  Clemente  Pereira  de  Azeredo  para  Coronel  aggra- 
gado  ao  regimento  de  cavallaria  de  Alcântara,  como  também  para 
Governador  da  Capitania  do  Maranhão,  despacho  este,  que  en- 
tão se  devia  reputar  como  grande  prova  de  seus  méritos,  pas- 
sando-se-Jhe  patente  em  25  de  Janeiro  de  1774,  N'esta  Capitania  te- 
ria elle  prestado  grandes  a  úteis  serviços,  como  era  d*í  Mperar 
da  sua  prudência,  actividade,  saber  e  experimentado  zelo  do  Iteat 
serviço,  se  a  morte  nao  viesse  tão  depressa  encurtar- lhe  a  vida, 
deixando  perdidas  grandes  despezas,  que  fizera  para  o  seu  trans- 
porte, é  sem  compensação  alguma  as  de  suas  jornadas  por  áspe- 
ros sertões,  gastando  assim  muito  de  seu  património,  porém  mos- 
trando em  todos -os  seus  feitos  animo  desinteressado,  maneiras  afiá- 
veis, prudência  consu minada,  e  zelo  infatigável  na  fiel  execução 
de  todos  os  fieus  iterares, 

Estedistincto  e  honrado  Brasileiro  terminou  seus  dias  em  Lisboa, 
em  13  de  Fevereiro  de  1774. 

CÓNEGO  JANUÁRIO    OA  CUNHA   BARBflZA, 


JOZE  ELOY  PESSOA, 


Escrevendo  a  biographia  do   Brigadeiro  José  Eloy  Passoa,  eu  não 
só  pago  um  tributo  de /ralidão  á  amizade  rum  que  elle  me  tratou, 
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mas  também  cumpro  com  o  dever  de  qne  se  dignou  de  encarre- 
gar-me  o  preclaro  li Iterato,  nosso  Secretario  Perpetuo. 

Nasceu  o  Brindei  ro*Pessóa  nesta  capital  (  Bahia),  aos  27  de  Ju- 
lho de  i79'2,  lendo  por  pnes  o  Major  cirurgião-mór  Chrislovao 
Pessoa  da  Silva  e  sua  mulher  D.  Josepha  Maria,  originários  da 
Província  d' Entre  Douro  e  Minho,  no  Reino  de  Portugal,  gozando 
o  primeiro  das  maiores  atlenrties,  já  por  suas  qualidades  moraes, 
já  por  seus  conhecimentos  professionaes,  e  especialmente  pela  sin- 
gular caridade  com  que  se  prestava  ao  gratuito  curativo  de  quantos 
enfermos  indigentes  o  procuravam,  fosse  qual  fosse  a  hora  e  o  lu- 
gar. 

Desenvolvendo  logo  na  infância  uma  intelligeneía  e  capacidade 
inlellectual  pouco  communs,  Jozé  Eloy  Pessoa  era  destinado  por 
seu  pai  ás  sciencias  positivas  na  Universidade  de  Coimbra,  para 
onde  devia  partir  com  seu  irmão  mais  velho  Chrislovao  Pessoa 
da  Silva  Filho ;  mas  tendo  concluído  os  estudos  preparatórios, 
alislou-se  voluntariamente,  em  28  de  Novembro  de  1807,  na  i' 
companhia  do  regimento  de  artilharia  da  guarnição  da  Bahia,  che- 
gando em  pouco  tempo  ao  posto  de  capitão,  peio  rápido  progresso 
que  fez  no  estudo  da  respectiva   aula. 

Veio  então  governar  esta  Província  um  homem  de  génio  supe- 
rior, c  protector  dos  talentos,  o  8o  Conde  dos  Arcos  D.  Marcos 
de  Noronha  e  Brito,  de  sempre  prata  recordação  aos  Bahianos, 
o  qual,  descobrindo  no  joven  official  uma  admirável  tendência  e 
predilecção  ás  sciencias  exactas,  conseguiu  do  Senhor  Rei  D.  Joio  VI, 
de  saudosa  memoria,  permissão  para  que  elle  fosse  com  seus  ven- 
cimentos seguir  o  curso  de  Mathematica  na  referida  Universidade, 
onde  grr.ngeou  a  particular  estima  de  seus  sábios  mestres  e  con- 
discípulos, por  seus  talentos  e  applicarão  litteraria,  formando-se 
naquella  Faculdade,  e  tomando  o  grau  de  bacharel  na  de  Philoso- 
phia.  em  cuja  qualidade  regressou  a  seu  paiz  natal  em  1821, 
já  no  posto  de  Major. 

Dominavam  então  mais  exacerbadas  as  idéas  lfberaes  pelo  sys- 
tema  constitucional,  que  havia  sido  a  pouco  adoptado,  e  elle  ape- 
nas chegado  em  Agosto,  encorporou-se  aos  qne  extravagantemente 
se  reuniram  em  o  dia  3  de  Novembro  do  mesmo  anuo  ( * )  para 
deporem  a  Junta  Provisória  do  Governo  installada  em  10  de  Feve- 
reiro; mas  foi  naquelle  dia  preso,  e  remettido  depois  com  outros 
para  Lisboa,  e  voltando  para  esta  capital,  logo  que  alli  foi  solto, 
em  Abril  do  anno  seguinte,  apenas  chegado,  emigrou  para  o  Re- 
côncavo, onde  sua  cooperação  foi  assas  prestante  á  organisação 
das  forças,  que  já  alli  se  achavam  reunidas,  contra  as  da  divi- 
são do  General  Madeira,  que  oceupavam  a  mesma  capital,  forças 
aquellas.  que,  engrossando  suecessi vãmente,  formaram  o  exercito 
pacilicador  ao  commando  do  General  Labalut,  que  para  isso  veio 
do  Rio  de  Janeiro.  D' este  General  recebeu  JozC  Eloy  Pessoa  a  mais 
distincta  consideração,  escolhendo-o  para  commissôes  importantes, 


( *  )  Veja  o  2o  Vol.  das  Memorias  Históricas  da  Bahia,  pag.  56. 
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entre  as  quaes  foi  uma  o  governo  civil  e  militar  da  Província  de 
Sergype,  de  que  o  encarregou,  e  onde  á  sua  passagem  por  essa 
província,  conheceu  ser  necessário  á  testa  delia  um  homem  das 
qualidades  do  mesmo  Pessoa,  o  qual  desenvolveu-se  nesse  logar 
com  tão  consummado  critério  e  dignidade,  que  o  Augustissimo  Fun- 
dador do  Império,  im mediatamente  que  soube  achar-se  a  Bahia 
desoecupada  da  Divisão  Portugueza,  o  incumbiu  de  igual  commis- 
sao  em  Campos  de  Goitacazes,  donde  tornou  a  esta  capital  no 
posto  de  Tenente  coronel,  encarregado  de  commandar  a  brigada  de 
artilharia. 

A'  sua  chegada  porém,  em  fins  de  Outubro  de  1824,  achava-se 
esta  cidade  abysmada  no  susto  e  no  terror,  pelo  assassínio  feito 
na  manh&a  de  25  do  mesmo  mez  ao  Commandante  das  armas,  o 
Coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira,  por  uma  facção  militar,  da 
qual  divergiam  outros  corpos,  que  por  isso  se  haviam  retirado  para 
a  Villa  de  Abrantes,  sete  léguas  ao  Nordeste :  e  o  honrado  ofii- 
cial,  que  nunca  capitulara  com  actos  illegaes,  presuroso  passou 
a  encorporar-se  á  aquelles  corpos,  cujo  commando  assumiu,  como 
o  mais  graduado  que  então  alli  se  achava,  seguindo  á  testa  d' essa 
força  sobre  a  mesma  capital,  que,  assim  livre  da  statocracia  que 
a  dominava,  continuou  a  gozar  de  antiga  tranquillidade. 

Em  Dezembro  do  anno  seguinte  partiu  com  a  referida  brigada 
para  a  campanha  do  Sul,  e  foi  guarnecer  a  Ilha  de  Gorrit  ;  mas 
posto  que  nesta  commissao  elle  jamais  se  deslizasse  da  probi- 
dade que  sempre  o  dirigira,  comtudo  perevaleceram  contra  elle  os 
effeitos  da  intriga  de  alguns  seus  desaffectos ;  pois  que,  recolhen- 
do-se  ao  Rio  de  Janeiro,  foi  reformado  no  posto  de  coronel,  com 
diminuição  em  seus  soldos  ;  mas,  bem  longe  de  reclamar  contra 
essa  reforma,  retirou-se  ao  seio  de  sua  família,  dedicando-se  en- 
tão com  bastante  conceito  ao  exercício  da  advocacia,  até  tornar 
em  1831  á  linha  dos  effectivos,  passando  depois  para  o  corpo  de 
engenheiros. 

Mesta  qualidade  delineou  e  dirigiu  muito  importantes  obras,  que 
ora  se  notam  nesta  capital,  como  sejam  rua  Nova  do  Commer- 
cio,  assentada  no  terreno  que  até  era  coberto  pelo  mar,  a  grande 
muralha  de  apoio  da  parte  da  montanha,  que  forma  a  ladeira  da 
Conceição,  e  em  cujo  ponto  culminante  se  acha  assentado  o 
theatro  publico,  sendo  pelo  mesmo  encarregado  do  magistério  d'aula 
artiharia  e  fortificarão  de  companha,  recitando  naoccasiao  de  sua 
abertura,  em  3  de  Maio  de  1832,  um  brilhantíssimo  discurso,  que 
por  si  somente  fornece  o  maior  elogio  aos  conhecimentos  variados 
e  illuslrarão  que  elle  reunia. 

Em  1837  foi  nomeado  Presidente  da  Província  de  Sergype  d'El- 
Rei,  neste  anno  a  capital  da  Bahia  teve  de  passar  pela  crise  re- 
volucionaria que  durou  desde  7  de  Novembro  até  15  do  anno  se- 
guinte, c  tendo  elle  feito  quanto  lhe  cabia,  para  evitar  que  a  pro- 
paganda da  revolta  chegasse  álé  aquella  Província,  passou  a  codjuvar 
as  forças  da  legalidade  reunidas  nos  acampamentos  de  Pirajá  e 
Ytapoan,  adiantando  para  este  ultimo  a  remessa  de  260  espingar- 
das de  adarme  17,  e   algum  cartuxame,  e  fazendo    consecutiva- 
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mente  marchar  toda  a  força  da  guarda  policial,  que  atli  tinha, 
sob  o  coirimando  de  um  Major;  serviços  estes  de  bastante  va- 
lor nn  tal  occasiao,  e  pelos  quaos  mereceu  da  Augusta  munifi- 
cência de  S.  M.  o  Imperador  o  ser  graduado  no  posto  de  Briga- 
deiro, por  derreto  de  3  de  Dezembro  de  1839,  c  da  Assnnhlca 
Provincial  da  Bahia  o  agradecimento  mais  honroso  que  se  pode 
dar  em  uma  carta  congratulalona  que  lhe  foi  dirigida. 

Havia  sido  membro  d'esta  Assembléa,  e  tomou  igualmente  as- 
sento na  Cam;:ra  temporária  como  Deputado  pela  referida  Província 
de  Sergype,  cuja  eleição  foi  julgada  de  nenhum  efleito;  por  occa- 
siao dos  nltimos  movimentos  que  tiveram  togar  na  cidade  das  Ala- 
goas, foi  escolhido  para  alli  dirgir  as  forças  contra  os  facciosos, 
sendo  igualmente  nomeado  para  ir  á  corte  felicitar  a  S.  X.  0  Im- 
perador pela  declaração  de  sua  maioridade,  por  parte  do  governo  e 
militares  da  Bahia;  mas,  com  quanto  possuísse  bastante  iUustra- 
can,  jamais  se  dedkou  a  escrever,  conhecedor  dos  prejuizos  que 
infelizmente  ainda  soffre  entre  nos  o  que  se  entrega  a  semelhante 
trabalho,  nao  secundando  alheias  preLençòes. 

Todavia  ainda  no  vigor  da  idade  este  dislinclo  official  acabou 
viclima  de  um  assassino,  que,  as  8  para  9  horas  da  noite  de  2 
de  Março  po  presente  anno,  quando  elle  tratava  de  relirar-se 
para  sua  casa,  na  cidade,  de  uma  chácara  ou  rocinha  que  pos- 
suía na  estrada  do  Rio  vermelho,  lhe  disparou  um  tiro,  ao  qual 
poucos  instantes  sobreviveu,  evadindo-se  o  seelerado.  que  até 
boje  é  desconhecido,  por  isso  que  o  Brigadeiro  Pessoa  não  tinha 
inimigos  prupalados,  sua  condueta  publica  e  particular  era  isenta 
de  pechas  e  todos  o  presavam  por  suas  maneiras  urbanas  c  atlen-> 
rius:is. 

Desenvolveu  o  povo  bahiano,  por  este  fatal  acontecimento,  as 
provas  mais   evidentes  do  pezar  que  Ihecauzou  a  murlo  de  um  seu 

Satricio,  dislincto  por  tintos  titulos  :  uma  multidão  de  pessoas 
e  Ioda*  as  classes  acompanharam  espontaneamente  sens  despo- 
jos mortaes  ao  jazigo,  que  em  noite  do  dia  seguinte  tiveram  na 
igreja  do  hospício  de  N.  S.  da  Piedade,  fazerido-lhe  as  hunnis  fu- 
nebres,  correspondentes  a  sua  graduação,  uma  brigada,  composta 
dos  batalhões  os.  5  o  6  da  Guarda  N  jcional,  e  uma  companhia  de 
artiíices  de  primeira  linha  com  duas  bocas  de  fogo. 

Assim  terminou  seus  dias  o  Brigadeiro  João  Eloy  Pessoa,  Ca- 
valheiro da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro,  e  da  de  8.  Dento  <í  Aviz, 
condecorado  com  a  medalha  da  restauração  da  Bahia,  Moço  da 
Gamara  da  de  S.  M,  o  Imperador,  Sócio  Correspondenti'  do 
Instituto  Histórico  do  Brasil,  de  cuja  qualidade  elle  muito  se 
ufanava;  deitando  uma  esposa  virtuosa  e  oito  filhos  menores 
a  quem  idolatrava,  quando  mais  precisavam  dos  cuidados  pa- 
ternos, por  isso,  que  ellc  comquanto  houvesse  oceupado  loga- 
res  de  importância,  apenas  legou  a  sua  familia  um  nome  honrado, 
morrendo  pobre. 

Entro  vários  conhecimentos  que  o  recom me n davam,  díslinguia-se 
particularmente  no  raato  da  chimica,  que  por  algum  tempo  ensinou 
theoricae  e  practicaraente  na  Sociedade  Philomalico-Chimica,  a  seus 
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consócios,  pelosquaes  foi  eleito  demonstrador  e  explicador;  e  «ra  ver- 
sado em  differentes  liuguas:  sua  sonversaçâo  instruía  e  deleitava;  só- 
brio em  extremo,  de  uma  figura  insinuante,  o  sua  robustez  lhe 
promettia  grande  duração. 

Praza  Deus  que  o  crime,  que  desgraçadamente  de  certo  tempo 
para  cá  parece  se  dogmatisa  na  Bahia  e  outros  pontos  do  império, 
nio  consiga  mais  victimas,  para  nâo  termos  a  deplorar  perda  igual 

do  nosso  illustre  consócio  o  Brigadeiro  Jozé  Eloy  Pessa. 

Bahia,  16  de  Novembro  de  1841. 

IGNACIO  ACC10LI  DB  CERQUEIRA  E  SILVA. 


INSTITUTO  HISTÓRICO   E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 


Extracto  das  actas  das  sessões  dos  mezes  de  Janeiro, 
Fevereiro  e  Março  de  1842. 

79.»  SESSÃO  EM  12  DE  JANEIRO  DE  1842. 
Presidência  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

Expediente.— Carta  do  Sr.  Desembargador  António  Jozó 
da  Veiga,  na  qual  offerta  ao  instituto  um  MS.  intitulado 
— Memorias  chronologicas  da  Província  do  Mato  Groso — 
escriptas  por  Fcllippe  Jozc  Nogueira  Coelho,  que  na  mesma 
Província  serviu  os  cargos  de  Intendente  ao  ouro  c  Pro- 
vedor da  Fazenda.  «  Ainda  que  o  objecto  principal  das 
referidas  Memorias  seja  a  Intendência  do  ouro  e  Provedo- 
ria da  Fazenda  da  Província,  diz  o  Sr.  Veiga,  comtudo 
n'ellas  se  mencionam  os  factos  principaes  occorridos  na 
dita  Província  desde  o  seu  descobrimento  até  o  anno  de 
1780,  e  por  isso  a  sua  leitura  pode  ser  muito  ulil  a  quem 
quizer  escrever  a  historia  do  paiz.  » 

O  Sr.  Coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva  es- 
creve da  Bahia  remettendo  a  biographia,  por  elle  escripta 
do  fallecido  membro  correspondente  o  Sr.  Brigadeiro 
Jozé  Eloy  Pessoa  :  e  o  Sr.  Desembargador  Pontes  apre- 
senta também  alguns  apontamentos  acerca  da  vida  do 
finado  sócio  honorário  o  Sr.  Cónego  Luiz  António  da  Silva 
e  Souza,  que  a  pedido  seu  lhe  enviara  da  Villa  Diaman- 
tina o  Sr.  Joaquim  Gomes  de  Carvalho. 

Obras  offerecidas  para  a  Bibliotbeca  do  Instituto :  pelo 
sócio  correspondente  o  Sr.  João  Diogo  Sturu,  actual- 
mente em  Londres,  um  exemplar  do  Alcorõo,  em  Árabe, 
ricamente  encadernado:  pelo  sócio  correspondente  o  Sr. 
Dr.  Marcos  António  de  Araújo,  Encarregado  de  Negócios 
do  Brasil  em  Hamburgo :  Io,  um  exemplar  da  2a  edição 
da  obra  de  Gaspar  Barleu,  anno  de  1660;  2o,  Géorgi  Horni, 
de  Originibus  Americanis,  1652;  3%  Recherches  philoso- 
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phiques  sur  les  Américains,  ou  Mémoires  interessantes  pour 
servir  à  1'histoire  dcTespèce  humaine,  par  Mr.  P***,  2  vol  4o, 
Defense  des  Recberches  pliylosopbiques  sur  Ics  Américains» 
par  Mr.  P***,  1  vol.:  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Pedro 
Claussen  a  sua  Memoria  intitulada — Notes  géologiques  sur  la 
Province  de  Minas  Geraes. 

Vota  o  Instituto  que  o  Sr.  Io  Secretario  agradeça  as  offertas 
mencionadas,  e  que  a  Biographia  do  Brigadeiro  PessAa  e  os 
apontamentos  sobre  o  Cónego  Silva  e  Souza  sejam  endereçados 
á  Commissão  de  radacção. 

Leitura  de  proposta  para  um  membro  correspondentes  na 
secção  de  Historia :  á  respectiva  Commissão. 

Entraram  depois  cm  discussão  e  foram  approvados  os  se- 
guinte pareceres : 

«  A  Commissão  de  fundos  examinou  atlentamente  as  contas 
de  receita  e  despeza  cfíecliva  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico,  do  anno  flndo  de  1840  a  1841,  prestadas  pelo  illustre 
membro  Tbesoureiro  o  Sr.  Jozé  Lino  de  Moura;  e  achan- 
do-as  legaes,  c  cm  devia  ordem  as  julga  merecedoras  da  ap- 
provação  da  assembléa  geral.  Estas  contas  dão  em  resultado 
o  seguinte  balanço,  a  saber: 

receita. 

1 .°  Saldo  do  anno  antecedente 117$040 

2.°  Jóias  de  entradas  de  sócios 550#>000 

3.°  Producto  das  prestações  semestraes  .  .  1 :004$000 
4.°  Venda  da  Revista  Trimensal  ....  81  $000 
5.°  Subsidio  do  Governo 2:000#>000 

Rs.  3:752#>04O 

DESPEZA. 

1.°  Vencimento  do  Escripturario    ....  300^)000 

2:°        »    do  Porteiro 156&000 

3.°       »    do  Guarda  conservador,  por  conta.  70$>0OO 

4.°  Commissão  ao  agente  da  Thesouraria    .  54#>900 

lts.      580&9OO 
13 
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Transporto    Rs. 
Publicação  da  Revista  Trimensal  .     . 
impressão  de  diversas  obras  .... 

Custo  da  obra— Curso  melhodicode  Geo- 
graphia  e  subscripção  da  Revista  Medica 
Promptificação  de  diplomas,    cartões, 
circulares,  c  encadernações  .... 

Expediente,  mobilia,  c  outros  artigos 
para  a  Bibliolheca  ...         ... 

Medalhas  de  ouro  c  prata  oflerecidas  a 
S.  M.  Imperial,  e  a  outras  Sociedades 

correspondentes 

Sellode  ouro  no  diploma  paraSuaMages- 
tade  o  Sr.  D.  Fernando,  Rei  de  Portugal, 
inclusive  as  caixas  em  que  foi  depositado. 
12  Adiantamento  por  conta  das  medalhas  de 
cobre,  para  ser  indemnisada  pelos  subs- 
criptores 


Saldo  no  (im  de  Junho  de  1841. 


ti.0 

7.( 

8.< 
9.( 
10 


11 


580&900 

1:291  $000 

134&000 

11^950 

178&000 

409&320 

504&270 

191  $000 

3O0&O0O 

3:600^)440 
15i#)60O 


Rs.     .     3:752^)040 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Outubro  de  1841.— Thomé  Maria 
da  Fonseca. — Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento.  » 

«  A  Commissão  de  fundos,  tendo  em  vista  o  que  dis- 
põem os  Estatutos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  rela- 
tivamente aos  seus  meios  pecuniários,  e  a  applicação  delles, 
e  ás  deliberações  subsequentes  da  assemblea  geral  sobre  o 
mesmo  objecto ;  ponderando  que  o  desempenho  de  muitas 
de  suas  importantes  funeções  a  cargo  do  infatigável  e  es- 
clarecido Sr.  Secretario  Perpetuo  exige  dispêndios  mais  cres- 
cidos nos  primeiros  annos  da  sua  fundação,  e  reconhecendo 
que  a  receita  ora  applicada pôde  equilibrara  despeza, or- 
ganisou  era  consequência  o  seguinte  orçamento,  que  tem  a 
honra  de  submetler  á  approvação  da  assemblea  geral. 

Artigo  1.°  A  receita  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
para  o  anno  social  de  1844  a  1842  é  estimada  em  3:886^)600, 


—  99  — 

que  serão  arrecadados  sob  os  títulos  abaixo  designados ;  a 

saber  : 

i-°  Saldo  do  anno  anterior 151  $600 

2.°  Divida  activa 327#>000 

3.°  Jóias  de  10  Sócios  novos    ....  200^000 
4.°  Prestações  semestraes  de  sócios  efíecti- 

vos  e  correspondentes 1 :008$)000 

5.°  Venda  da  Bevista  Trimensal    .     .     .  200^000 

6.°  Subsidio  do  Governo 2:000^000 

Rs.     3:88C>$600 

Artigo  2.°  A  despeza  para  o  mesmo  anno  é  fixada  na 
quantia  de  3:890$>000  rs.  O  Sr.  Thosouroiro  do  Instituto 
fica  autorisado  para  despender  a  dita  quantia  com  os  objec- 
tos designados  nas  seguintes  rubricas ;  u  saber : 
1.°  Vencimentos  de  empregados: 

Um  Escripturario 400&000 

Um  Porteiro 240&000 

Um  Guarda  conservador         .     144$000 
Um  agente  da  Thesouraria 

a  5°[0decommissão.     .     .      66  $000  83O#>OO0 

2.°  Publicação  da  Bevista  Tri mensal  .     .        1:400$000 
3.°         »         de  Memorias  e  escriptos  ten- 
dentes á  elucidação  da  Historia  c  Geo- 

graphia  do  Brasil" 300#>000 

4.°  Acquisição   de  livros,  manuscriptos  e 

e  mappas  geographicos 4O0$0OO 

5.°  Prémios  pelos  programmas  que  forem 

devidamente  desempenhados..     .    .  iOO^OOO 

6.°  Expediente  da  Secretaria,  da  sala  das 
sessões,  reparo  e  conservação  do  Ar- 
chivoeBibliotheca.     .'....  340#>OOO 

7.°  Evenluaes 200&000 

lis.     .  3:G90#>000 

Maior  receita  presumível  ......  196#>60O 


—  100  — 

Artigo  3.°  Quando  em  qualquer  das  rubricas  de  despeza 
se  der  o  caso  de  ser  diminuta  a  quantia  fixada,  e  n 'outras  naja 
sobras,  ou  que  mesmo  não  seja  despendida,  é  o  Sr.  Thesou- 
reiro  autorisado  a  applical-as  n'aquellas  em  que  se  ve- 
rificar deíicencia. 

Artigo  4.0  Os  vencimentos  dos  Empregados  serão  pagos 
á  mezes,  á  vista  de  recibos  authenticados  pelo  Sr.  l.°  Se- 
cretario. 

«Emu20de  Outubro  de  1841. — Thomé  Maria  da  Fon- 
seca.—Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento.  » 

Entrou  cm  discussão,  e  foi  approvado,  na  conformidade 
dos  Estatutos,  um  parecer  da  Commissão  de  Geograpbia  so- 
bre a  admissão  de  dois  membros  correspondentes  para  a  res- 
pectiva classe. 

O  Exm.  Sr.  Presidente  fez  leitura  de  uma  Memoria  em 
resposta  á  que  escrevera  o  Sr.  Conselheiro  Manoel  Jozé 
Maria  da  Costa  e  Sá  com  o  titulo  de  — Breves  annotações  á 
Memoria  do  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo  sobre  limi- 
tes do  Brasil — Deliberou  o  Instituto  que  os  trabalhos  dos 
nossos  dois  illustres  consócios  fossem  publicados  na  colleção 
de  suas  Memorias,  jà  encetada. 

O  mesmo  Sr.  Presidente  offereceu  para  a  Bibliotheca  do 
Instituto  o  MS.  —Observações  relativas  á  agricultura;  com- 
mercio  c  navegação  do  Continente  do  Rio  Grande  de  S. 
Pedro  do  Sul  no  Brasil—  que  diz  lbe  fora  remettidode  Lis- 
boa pelo  Sr.  Varnhagem  para  esse  fim,  quando  porven- 
tura o  julgasse  digno  de  ser  apresentado ;  e  que  lhe  pare- 
cendo que  o  citado  códice  não  é  destituído  de  merecimento, 
por  isso  cumpria  a  vontade  do  nosso  consócio. 


80»  SESSÃO  EM  3  DE  FEVEREIRO  DE  1842. 

PRESIDÊNCIA   DO  ILLM.    SR.    CÓNEGO   J.   DA    C.  BARBOZA, 

A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  reunido  sufficiente  nu- 
mero de  sócios,  e  não  comparecendo  por  motivo  de  mo- 
léstia o  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo,  foi  oceupar  a 
cadeira  da  presidência  o  Illm.  Sr.  Secretario :  aberta  a 
sessão,  o  2o.  Secretario  passa  a  dar  conta  do  expediente, 
principiando  peia  leitura  dos  seguintesAvisos;: 
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«  Mm.  e  Exm.  Sr.— Havendo  Sua  Magcsladco  ; mpera- 
dor  por  bom,  do  iotuilo  da  animar  as  pessoas  qu<3  so  Jetli— 
cam  aos  importantes  trabalhos  de  que  se  oceupa  o  nosso 
Instituto  Historiei)  e  Geograpbico,  estabelecer  o  pronrip  cie 
uma  medalha  de  ouro  á  pessoa,  que  sobre  o  Brasil  oe 
guinas  de  suas  Províncias  apresentar  melhores  trabalhos 
tatisticos  ;  e  tio  outra  âque  melhores  trabalhos  históricos  olFò- 
reeer  ao  Instituto  no  corrente  armo;  etínalmnnte  o  de  uma  ter- 
eein  medalha  á  que  apresentar  a  melhor  Geographia  d*esto 
Império:  assim  o  participo  a  V-  Es.,  para  quo,  fazendo-o 
presente  ao  Instuto,  sejam  estes  prémios  addieionados  aos 
queelle  propòz  na  sua  ultima  sessão  eolemae. 

«  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Faço  em  4 1  de  Janeiro  de  18 £2. 
— Cândido  Jozê  de  Araújo  Vianna. — Sr.  Visconde  de  S. 
Leopoldo. » 

«  Jlíra.  e  Emx.  Sr.— Sua  Magestade  o  Imperador,  dese- 
jando muito  concorrer  para  que  os  trabalhos  do  Instituto 
Histórico  e  Geographieo  do  Brasil  tenham  o  maior  desen- 
volvimento possível:  Ha  por  bem  fazer  donativo  ao  dito  Ins- 
tituto dos  quarenta  documentos,  que  com  este  Aviso  serão 
entregues  a  V.  Ex.,  relativos  principalmente  ao  estabeleci- 
mento dos  Por  tugu  e/es  na  Índia ;  a  fim  do  que  o  mesmo  Ins- 
tituto possa  fazer  d'aquelles  tnanuscriptos  o  uso  conveniente. 

«  Deus  guarde  a  V,  Et.  Paço,  cm  lide  Janeiro  de  1N42. 
— í Aindido  Jozé  de  Araújo  Vianna. — Sr.  Visconde  de  S. 
Leopoldo.  » 

Com  inexprimível  satisfação  foi  ouvida  a  leitura  d'esles 
dois  Avisos,  e  por  unanimidade  de  votos  delilierou-se  que 
se  nomeasse  uma  deputação  de  cinco  membros  para  ir  agra- 
decer a  S.  M.  I.  a  importância  que  se  digna  d  ar  aos  trabalhos 
do  Instituto  assim  como  a  não  interrompida  protecção  com 
que  sempre  o  tem  favorecido. 

Carta  escripta  do  Pará  pelo  sócio  correspondente  o  Sr. 
Dr.  Bernardo  do  Souza  Franco,  aceusando  a  recepção  dos 
Prospectos  para  a  publicação  da  obra  do  Padre  Jaboatão,  e 
promeUendo  empregar  todos  os  meios  ao  seu  alcance  afim  de 
obter  o  maior  numero  possível  de  assignaturas  para  a  im- 
pressão da  dita  obra. 

Carla  escripta  da  Bahia  pelo  sócio  correspondente  o  Sr. 
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Conegpctfôiiigno  Jozé  de  Carvalho  e  Cunha,  em  que  parti- 
cipa .«hàrôr  já  recebido  os  600$  rs.  para  ajuda  de  custo  de 
suç.Via^em  ao  sertão  em  que  se  diz  existir  uma  antiga  ci- 
dade.abandonada ;  e  que,  apezar  da  quantia  ser  diminuta, 
(é.'<eom  ella  não  poder  effectuar  a  digressão  scienliíica  que 
."ha.Via  premeditado,  e  da  maneira  que  tencionava,  com- 
'flído  vai  por  outro  caminho  e  mais  á  ligeira,  dirigindo-se 
.  quasi  unicamente  à  descoberta  da  cidade  no  sitio  que  lhe 
marcou,  e  que  mesmo  assim  ainda  tem  a  certeza  de  gas- 
tar de  sua  algibeira. 

Outra  carta  escripta  também  da  Bahia,  ao  Sr.  l.°  Secre- 
tario, pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Ignacio  Accioli  de  Cer- 
queira e  Silva,  datada  de  10  de  Janeiro  do  corrente  anho, 
noticiando  que  o  Sr.  Cónego  Benigno  já  partira  para  a  ex- 
ploração da  antiga  cidade  abandonada,  mas  que  muito  re- 
ceia êllo  ( Accioli )  que  deficencia  dos  recursos  pecuniários 
que  teve,  o  obriguem  a  não  proseguir  em  suas  indagações, 
pois  que,  tendo  ja  percorrido  também  grande  parte  do  ter- 
reno que  ellc  vai  investigar,  sabe  quaes  as  despezas  que 
tem  a  fazer, 

«  Occupo-  me  presentemente,  continua  o  nosso  consócio, 
em  redigir  uma  Memoria  sobre  as  minas  de  ouro  da  Serra 
do  Assuruá  e  suas  immediações,  cuja  riqueza  é  admi- 
rável: e  parecendo-me  qne  as  copias  juntas,  que  fiz  ex- 
trahir  de  outras  que  me  franqueou  o  Commendador  Fran- 
cisco Manoel  da  Cunha,  de  algum  interesse  serão,  envio-as 
também,  com  quanto  já  no  antigo  Jornal  — Patriota — n. 
3,  2.*  subscripção,  se  inserisse  parte  de  uma  dasinfor- 
mações  de  que  constam  essas  copias. 

O  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr.  Paulo  Barboza  da 
Silva  escreve  ao  Instituto  remettendo  para  o  seu  Meda- 
lheiro  cinco  medalhas  de  ferro  fundidas  na  fabrica  de  S. 
João  de  Ypanema,  d'ondc  lhe  foram  enviadas  pelo  Sr.  Ma- 
jor Bloem. 

O  Sr.  João  Baptista  da  Silva  Lopes  escreve  de  Lisboa 
agradecendo  o  diploma  de  sócio  correspondente,  que  lhe  foi 
enviado,  e  offertando-nos  sua  obra  intitulada  —  Historia 
do  captiveiro  dos  presos  d'Estado  na  Torre  de  S.  Julião  da 
barra  de  Lisboa,  durante  a  desastrosa  époeba  da  usurpação 
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do  legitimo    governo  Consticional  do  Reino  da  Portugal— 
4  vol. 

O  sócio  correspondeu le  o  Sr.  Sérgio  Teixeira  do  Macedo, 
escreve  de  Roma  enviando  o  ultimo  numero  do  Diário  da 
reunião  dos  Scienciados  Italianos  em  Florença,  om  Setem- 
bro dn  anno  p.  p.,  6  promrttcudo  remetter,  logo  que  seja 
publicado,  o  relatório  do  todos  os  trabalhos. 

Votou  o  Instituto  que  se  agradecesse  todas  as  oflorlas 
supra  mencionadas,  assim  como  ss  seguintes,  que  também 
foram  recebidas  com  agrado:  pelo  Sr.  Attaide  Moncorvo 
— 1.°,  Discurso  recitado  pelo  Exm.  Presidente  Miguel  de 
Souza  Mello  e  Alvim,  no  dia  7  de  Janeiro  de  1842;  por 
occasião  da  abertura  da  Assembléa  Legislativa  da  Provín- 
cia de  S.  Paulo;  2.**,  DcscripUon  sommaire  des  pliasres 
et  phanaux  ali  umes  sur  les  cotes  de  Frauce  au  ler  Juil- 
Iet  de  1841  :  o  pelo  Sr.  Silvestre  Robollo — Tbe  American 
Almanae  an  Repository  of  usoful  knowledgo  for  tbe  year 
1841 

O  2.°  Secretario  apresentou  uma  carta  do  sócio  Tliesou- 
reiro  o  Sr.  Jom  Lino  de  Moura,  acompanhada  do  desenho 
do  projecto  de  uma  barca  com  o  movimento  de  quatro  ro- 
das, em  crae  se  pôde  appliear  a  força  da  comnressáo  do 
ar;  pedindo  que  fosse  o  dito  descola*  conservado  no  ar- 
ehivo  da  Saciedade,  a  íim  de  ser  franqueado  a  qualquer 
pessoa  que  deseje  fazer  executar  a  mencionada  maebina, 
ficando  todavia  livre  ao  Instituto  poder  ceder  o  privile- 
gio da  invenção,  ou  guardal-o  para  si,  como  melhor  lho 
convier.— Agradecimentos  ao  nosso  consócio. 

Ficou  sobre  a  mesa  a  seguinte  proposta  do  Sr.  Mariz 
Sarmento :  —  «  Havendo  muitos  nomes  de  povoações,  rios, 
lagos,  montanhas  e  Jogares  notáveis  do  Brasil,  e  mesmo  os 
de  algumas  de  suas  provindas,  cuja  origem,  significação 
e  motivo  porque  se  lhes  deram  ou  totalmente  se  ignora, 
Du  o  que  a  esse  respeito  disseram  01  historiadores  ou  fi- 
cou na  tradição  é  duvidoso  ;  e  parecendo-mc  que  este  ob- 
jecto olTerecia  matéria,  se  não  ulil,  ao  menus  curiosa,  e 
nao  indigna  de  entreter  alguns  momentos  das  sessões  do 
Instituto:  proponho  que  o  Sr.  Presidente  dê  para  ordem  do 
dia  de  cada  sessão  um  ou  mais  d'aquelles  sobreditos  no- 
mes que  lhe  pareçam  mais  dignos  do  averiguação,  e  d'elles  se 
rate  quando  não  houver  malcriado  maior  interesse  a  discutir.» 
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Eutrou  em  discussão  o  parecer  do  Sr.  Jozó  Joaquim  Ma- 
chado de  Oliveira  acerca  tias  Corographias  do  Pará,  escriptas 
pelos  Srs,  Baena  e  Aecioli,  que  linha  ficado  sobre  a  mesa 
na  sessão  de  20  de  Dezembro  do  anuo  passado,— Foi  appro- 
vado»  mas  que  se  guardasse  no  Archivo,  e  por  ora  não  fosse 
publicado. 

Entrou  também  em  discussão,  e  foi  aprovado  igualmente,  o 
parecer  da  Commissão  de  Geo^raphia  sobro  o  MS.  lido  pelo 
Sr,Bivar  na  sessão  de  23  do  Setembro  de  1841. 

Tirou-se  por  sorte  para  ordem  do  dia  da  sessão  seguinte 
o  programma  —Qual  era  a  condirão  social  do  saxo  feminino 
entre  os  indígenas  do  Brasil? 


81a  SESSÃO  EM  20  DE  FEVEREIRO  DE  1842. 


PRESIDÊNCIA  DO    ILLM.    SR,   CÓNEGO  J.   DA  C,    BARBOSA. 

Expediente. — O  Revm,  Sr.  Frei  Jozé  de  Santo  Alberto  Car- 
dozo  escreve  do  Maranhão  participando  baver  recebido  com 
grande  prazer  o  seu  diploma  de  sócio  correspondente. 

Cartado  sócio  eflectivo  o  Sr.  Jozé  Joaquim  Machado  de 
Oliveira,  acompanhando  uma  copia  da  participação  por  ellc 
endereçada  ao  Governo  Imperial  acerca  do  deplorável  aconte- 
cimento oecorrido  na  capital  da  Província  do  Pará  em  16 de 
Abril  de  1833,  por  oceasião  da  chegada  ai  li  do  Dr.  Jozé  Ma- 
rianni,  nomeado  para  succedcr-lbe  na  Presidência  d'aquella 
Província;  participação  que  deve  ser  annexadaao  Juízo  quet 
em  conformidade  da  deliberação  do  instituto,  o  mesmo  Sr.  Ma- 
chado intorpòz  sobre  as  duas  obras  «  Corographia  Paraense  do 
Sr.  Aocioíi  —o  Ensaio  Corograpliico  da  Província  do  Pará  do 
Sr.  Baena— Resolve  o  Iustituto  que  se  guarde  no  Arcai vo  jun- 
tamente com  o  mencionado  parecer. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Jozé  Pedro  Dias  de  Carvalho 
escreve  do  Ouro  Preto  enviando  10  exemplares  do  do  poema  de 
Cláudio  Manoel  da  Cosia  sobro  a  fundação  de  Vil  la  Rica,  que 
allí  fizera  imprimir  om  obsequio  ao  Instituto  Histórico  eGeo- 
graphico  Rrazi  loiro. 

n  Este  MS.  tem-M.eímser\  ;ulo  iuedito  até  hoje.como  c  sabido, 
diz  o  nosso  consócio ;  c  apenas  me  consta  que  appareceram  im- 
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presso*  os  primeiros  dois  ou  Ires  cantos  em  ara  periódico 
mensal  da,còrtô.  Era  pois  justo  que  não  cuulinuasse  a  ser 
privada  de  sahir  á  luz  uma  obra  tão  reeoinmendavu]  pela  mt- 
riio  variada  de  historia  que  contara,  como  peia  belleza  e  eu- 
phouia  dos  versos,  alèrti  das  notas  e  do  fundamento  histórico 
de  que  6  acompanhada.  Dando  á  luz  esle  poema,  pretendi 
lambem  honrai  a  memoria  do  di.stíocto  Mineiro,  sen  aucior, 
fazendo  publicar  peia  primeira  vez  a  sua  obra  n'aquella  ci- 
dade, cuja  fundação  foi  o  objecto  principal  dos  seus  trabalhos 
lUteraríos,  dando  por  esto  modo  uma  prova  de  gratidão 
àquelio  que  tanto  fez  para  honrar  o  pátrio  berço,  » 

O  suíno  correspondente  o  Exm*  Sr.  Dr,  João  António  d6 
Miranda,  Presidente  da  Província  do  Maranhão,  escreve  re- 
meltendo  a  relação  dos  subscriplores  para  a  impressão  da 
Chronica  do  Padre  Jaboatão,  contendo  02  assignaturas,  c 
diz  que  liça  ainda  continuando  a  procurar  mais  subscrip- 
lores, 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Sérgio  Teixeira  de  Macedo 
escreve  de  Florença,  enviando  dous  volumes  cunleudo  os 
actos  da  primeira  e  segunda  reunião  dos  Scienciados  Italia- 
nos, celebrada  a  primeira  em  Pisa  no  anno  de  183Í),  e  a  se- 
gunda era  Turim  no  anuo  de  ISíO. 

O  sócio  honorário  o  Sr,  C-  C  llafn.  Secretario  da  Socie- 
dade Real  dos  Antiquários  do  Norte»  escreve  de  Copenhagen 
agradecendo,  da  parte  da  mesma  Sociedade,  os  ns.  6,°,  7.", 
8."  e  9,°  da  Bevisia  TrimenmL  o  remeltomlo  os  seguintes 
folhetos  ultimamente  por  dia  publicados:  1-*  Die  Kouiglicho 
gesellscbaft  íur  ftordischeAUerlhuaiskuude,  1841 ;  '2>°  Sup- 
pleincnt  to  the  Antisuitates  Americana  edited  under  toe 
auspices  of  tia Hoyal Sociely  uf  Northern  Antiquaries,  bv 
C.  C.  Rafnt  1841. 

Foi  o  Si*.  1.°  Secretario  incumbido  de  responderás  carta* 
supra  mencionadas,  tributando  aos  nossos  consócios  votos  dr 
agradecimento  por  suas  oflerlas. 

lambem  foi  offertado,  e  recebido  com  especial  agrado,  o 
uínte:  pelo  sucio  cITeetivo  o  Sr.  Duarte  da  Ponte  Ribeiro  a 
Planta  do  rio  Tapajoz  desde  Guyab.i  até  o  Amazonas,  manus- 
cripla:  pelo  sucio  correspondente  u  Sr.  D.  Jozé  de  Urcutlu  o 
3."  volume  do  seu  Tratado  elementar  de  Gaograpfc ia  astronó- 
mica, pbvsiea,  histórica  ou  politica:  c  pelo  Sr.  lozé  Lino  de 

li 
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Moura  filho  a  Historia  da  Revolução  de  Pernambuco  em 
1817»  pelo  Dr.  Francisco  Muniz  Tavares. 

Foram  approvados  os  dois  seguintes  piogrammás,  propos- 
tos, o  primeiro  pelo  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  e 
o  segundo  pelo  Sr.  Jozé  Silvestre  Rcbello. 

l.°  Qual  era  a  sorte  das  mulheres  Índias  aprisionadas  na 
guerra  pelos  selvagens  anthropophagos  ?  Se  eram  devoradas 
por  elles  em  seus  banquetes,  ou  reservadas  para  suas  escra- 
vas, ou  postas  cm  liberdade' 

2.°  Os  caracteres  semelhantes  a  letras,  que  se  vêem  em 
algumas  das  rochas  granilitas  do  Brasil,  são  obra  dos  homens, 
ou  da  natureza? 

O  Sr.  Duarte  da  Ponte  Ribeiro  apresentou  o  seu  parecer 
sobre  o  MS.  rcmellido  de  Lisboa  pelo  Sr.  Amaral,  tendo  por 
titulo — Descripção  geographica  da  Capitania  de  Mato  Gros- 
so—: licousobrea  mesa. 

Entrou  cm  discussão,  e  foi  approvada  a  proposta  do  Sr. 
Mariz  Sargento  adiada  da  sessão  antecedente. 


82.a  SESSÃO  EM  17  DE  MARÇO  DE  1842. 

PRESIDÊNCIA  DO   EXM.   SR.    CÓNEGO  J.   DA  C.  BARBOZA. 

Expediente. —  Leitura  de  uma  carta  escripla  da  Lagoa 
Santa  (Minas  Geraes)  pelo  sócio  honorário  o  Sr.  Dr.  Lund, 
acerca  de  antigos  ossos  humanos  encontrados  em  cavernas 
dos  sertões  d'aquella  Provinda,  e  sobre  outros  objectos. 
(Veja-se  esta  Revista,  pag.  80).  Agradecimentos  ao  nosso 
consócio,  rogando-lhe  que  continue  a  fazer-nos  scienles  dos 
resultados  que  fôr  obtendo  de  suas  importantíssimas  investi- 
gações. 

O  Sr.  cónego  J.  da  C.  Barboza  offoreceu  para  a  Biblio- 
Ihcca  do  Instituto,  da  parle  do  sócio  correspondente  o  Sr. 
Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  a  sua  obra  intitulada— Projecto 
dissociação  para  o  melhoramento  da  sorte  das  classes  indus- 
triosas.— Recebida  com  especial  agrado. 

Por  proposta  do  2.°  Secretario  foi  approvado  que  se  con- 
cedesse ao  impressor  o  Sr.  Eduardo  Lacmmert  a  permissão 
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de  fazer  copiar,  imprimir  debaixo  dos  auspícios  do  Instituto, 
e  vender  por  sua  conta  ((1'elle  Laemmert)  o  MS.  intitulado 
«  Memoria  sobre  as  minas  da  Capitania  de  Minas  Geraos, 
suas  descripçGes;  ensaio  o  domicilio  próprio,  &c.  ■  BBCripto 
no  auno  de  1801  pelo  Dr.  Jozc  Vieira  Couto,  obrigando-se  o 
dito  impressor  a  fazer  o  donativo  de  50  exemplares  ao  Insti- 
tuto, 

O  Sr.  desembargador  Pontes  fez  leitura  da  Memoria  que 
lho  fôra  encarregada  cm  desenvolvimento  do  seguiu  te  pro- 
gramma:  —  Onde  aprenderam,  e  quem  foram  os  artistas 
que  fizeram  levantar  ns  tempos  dos  Jesuítas  em  Missfics,  e 
fabricaram  as  estatuas  que  ai  li  se  acuavam  colloeadas  ?— Fm 
ouvida  com  approvaçao,  e  remeltida  á  commissâo  de  redac- 
ção para  ser  publicada  na  Revista. 

Terminada  a  leitura  d 'esta  Mo  mor  ia,  o  seu  auetor  eommu- 
nicoLi  que,  tendo  §.  M.  I.  se  dignado  cnnliar-lhe  a  Presi- 
dência da  Província  do  Pará,  o  devendo  para  alli  partir  o 
mais  breve  possível,  com  bastante  sentimento  declarava  não 
poder  continuar  a  ler  a  honra  dr  assistir  ás  sessões  do  Ins- 
tituto, e  de  gozar  da  proveitosa  companhia  de  seus  dislinclos 
membros;  que  com  saudade  de  todos  se  despedia,  offerecen- 
do-Iheso  seu  préstimo  n'aque1fa  Provinda*  e  prometendo 
empregar  todos  os  seus  esforços  para  bem  desempenhar  tudo 
o  que  o  Instituto  houver  pnr  bem  determinar-lhe. 

O  Illm.  Sr.  Presidente  agradeceu  ao  nosso  illustro  consó- 
cio, da  parle  do  Institui»,  o  incansável  zelo  c  actividade  com 
que  sempre  cooperou  para  o  progresso  da  Sociedade  duraolo 
sua  residência  nesta  corte;  e  espera  o  Instituto  que  na  Pro- 
víncia para  onde  vai  servir  a  pátria  continue  a  prestar  servi- 
ços de  quilate  Ião  subido  como  o  d'aquelles  com  que  até  bojo 
se  tem  distinguido. 

O  Sr,  Dr.  Serqueira  leu  um  parecer  da  Commissâo  de  His- 
toria sobre  a  admissão  do  um  correspondente  para  a  respec- 
tiva classe.— Sobre  a  mesa. 

Foi  depois  approvado  »  parecer  do  Sr.  Duarte  da  Ponte 
Ribeiro,  que  tinha  ficado  sobre  a  mesa  na  sessão  anterior. 
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83.a  SESSÃO  EM  31  DE  MARÇO  DE  1842. 

PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.   SK.    CÓNEGO  J.   DA  C.    BARBOSA. 

Expediente.— O  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos  es- 
creve participando  que,  tendo  de  se  retirar  para  a  cidade  de 
Cabo  Frio,  a  exercer  alli  as  funcçocs  de  Juiz  Municipal  e  de 
Orphãos,  por  este  motivo  não  pôde  continuar  a  pertencer  ao 
Instituto  na  qualidade  de  sócio  effcctivo  e  Secretario  supplen- 
te;  mas  que  na  classe  de  correspondente  continuará  a  pres- 
tar todos  os  serviços  que  estiverem  ao  seu  alcance. 

Carta  do  Sr.  Raphael  Mendes  de  Carvalho,  oíTertando  ao 
Instituto  uma  collecção  de  desenhos,  por  elle  feitos,  dos  arcos 
e  illuminações  que  se  fizeram  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
por  occasião  da  gloriosa  época  da  sagracão  c  coroação  de  S. 
M.  I.  o  Senhor  D.  II. 

Carta  escripta  da  Bahia  pelo  sócio  correspondente  o  Sr. 
Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva,  acompanhando  a  se- 
guinte collecção  de  livros  e  mappas,  por  elle  doados  á  Bi- 
bliolhcca  do  Instituto:  Historia  de  la  conquista  dei  México, 
poblacion  y  progressos  de  la  America  Septentrional,  &c, 
por  D.  António  de  Solis :  Collecção  dos  Discursos  dos  Presi- 
dentes da  Província  da  Bahia  á  respectiva  Assembléa  Provin- 
cial, desde  a  primeira  em  1835  até  a  actual  de  1842:  Collec- 
ção das  Leis  da  mesma  Assembléa  publicadas  até  hoje: 
Planta  da  praça  our  fortaleza  de  Macapá :  Dita  da  fortaleza  da 
barra  do  Pará:  Dita  do  forte  da  barra  do  Rio  Negro:  Dita 
do  forte  de  S.  Gabriel  do  mesmo  rio :  Dita  do  forte  de  S. 
Jozé  de  Marabitanas  no  mesmo  rio :  Dita  do  forte  de  S.  Joa- 
quim do  Rio  Branco:  Carta  bydrographica  da  entrada  para 
a  cidade  do  Pará :  Configuração  do  rio  Tocantins,  desde  a 
villa  de  Caraetá  até  os  Portos  Reaes  dos  arraiaes  de  Pontal  e 
Carmo,  feita  por  Serafim  Jozé  Lopes,  e  sujeita  ás  observa- 
ções de  latitude  feitas  pelo  piloto  Estanislau  António  dos  San- 
tos Fatcxa:  Carta  bydrographica  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  comprchendido  o  reconeavo  da  capital  da  província 
do  mesmo  nome. 

Votos  de  agradecimento  pelas  oíferlas  acima  apontadas, 
assim  como  pela  seguinte  do  Sr.  Attaide  Moncorvo :  —  Falia 
que  recitou  o  Presidente  da  Província  da  Bahia,  o  Conse- 


\m 


I  beiro  Joaquim  José  Pinheiro  de  Yascoucellos,  na  abertura 
da  Assembléa  Legislativa  da  mesma  Provinda,  cm  2  de  Fe- 
vereiro ilo  1 S 42  :  Discurso  recitado  peto  Brigadeiro  Jozó 
Joaquim  Coelho,  Presidente  o  Commandanie  das  armas  «la 
Pnjvincia  do  Ceíirá,  na  abertura  fia  Assemblca  Legisla  ti  va 
Provincial,  em  dia  l<k  de  Se  lembro  do  1841  :  Mensage  dei 
Gobiernode  Buenos  Ayres  a  la  decima  nona  Legislatura:  e 
um  MS.  sobre  o  Brasil,  sem  nome  de  A.  e  sem  data. 

O  Secretario  Perpetuo  participou  que,  em  observância 
dos  Estatutos,  fora  no  dia  28  do  Março  uma  deputação  do 
Instituto  felicitar  a  S.  M.  [.,  por  ser  aquelle  dia  o  da  celebra- 
ção do  feliz  an  ní  versa  rio  do  juramento  da  Constituição ;  c 
que,  sendo  a  dita  deputação  introduzida,  na  oceasião  do  cor- 
tejo, a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador,  recitara  co- 
mo orador  da  mesma  a  seguinte  ai  locução. 

te  Senhor. —  O  Instituto  Histórico  e  Geographíco  do  Bra- 
sil, partilhando  os  nobres  sentimentos  de  jubilo  de  qnc  síio 
possuídos  os  lieis  siibditos  de  V.  M.  I.  no  anniversario  do 
juramento  da  Constituição  com  que  o  Augusto  Fundador 
d'este  Império  abrilhantou  a  grande  obra  da  nossa  Indepen- 
dência, vem  hoje,  por  esta  Deputação,  manifestar  ante  o 
llirono  de  V.  M.  I.  as  suas  respeitosas  e  cordiaes  felicitações. 
Sc  esse  grande  acto  do  Augusto  pai  de  V.  M,  I.  abriu  épocha 
gloriosa  nas  paginas  da  nossa  historia,  a  certeza  em  que  está 
o  Instituto  de  que  V.  M.  1.  lhe  accresccnla  novos  fulgores 
pelos  incansáveis  desvelos  com  que  sustenta  a  constituição, 
conta  immarcescivol  de  nosaa  independência,  leva  o  Insti- 
tuto a  respeitar  por  muitos  títulos  o  reinado  de  V.  M,  I-,  co- 
mo o  d'aquelles  mona  relias  que,  fazendo  a  felicidade  dos 
seus  povos,  adquirem  im mortal  gloria»  tanto  nas  presentes 
como  nas  futuras  gerações. 

Senhor !  O  Instituto  Histórico  e  Geographíco  do  Brasil, 
attento  em  guardar  na  memoria  dos  homens  os  fastos  da 
nossa  pátria  vai  já  recolhendo  em  seus  archivos  os  monu- 
mentos de  prudência  e  sabedoria  com  que  V.  M.  I.  chama  a 
seu  throno  as  sympallnas  de  lodos  os  Brasileiros,  que  não 
podem  desconhecer  os  nobres  sentimentos  do  augusto  cora- 
ção do  seu  grande  Imperador :  o  nâo  são  de  pequena  impor- 
tância para  o  glorioso  renome  de  V.  M.  I.«  que  as  letras  bra- 
sileiras já  preparam  animada  pela  protecção  de  V.  M-  L,  os 
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actos  repelidos  do  actual  Governo,  que  firmam  o  amor  e 
adhcsão  dos  povos,  a  independência  o  a  constituição  do  Bra- 
sil, a  gloria  de  todos  os  filhos  da  terra  de  Santa  Cruz,  e  o 
mais  constante  objecto  da  sabedoria  e  zelo  patriótico  de 
V.  M.  I.  » 

Sua  Magestade  se  dignou  responder :  «  Muito  agradáveis 
me  são  os  sentimentos  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico.  » 

O  Mm.  Sr.  Presidente  nomeou  ao  Sr.  Major  Belegarde 
para  supprir  a  vaga  que  deixara  na  Commissão  de  Historia  o 
Sr.  Desembargador  Pontes. — Foi  approvado. 

Entrou  em  discussão,  e  foi  approvado,  na  conformidade 
dos  Estatutos,  o  parecer  da  commissão  de  Geographia  que 
tinha  ficado  sobre  a  mesa  na  sessão  antecedente. 

Foi  nomeado  o  Sr.  Jozé  Joaquim  Machado  de  Oliveira 
para  dissertar  sobre  o  seguinte  ponto—  «  Qual  era  a  condi- 
ção social  do  sexo  feminino  entre  os  indígenas  do  Brasil  ? 

Tirou-se  por  sorte  para  ordem  do  dia  das  seguintes  sessões 
o  novo  programma — Quaes  foram  os  primeiros  indivíduos 
que  tentaram  obter  a  independência  do  Brasil.  » 

Manoel  Ferreira  Lagos, 

2.°  Secretario  Perpetuo. 


COPIA 

!)e  uma  carta  para  Eí-Rei  Nosso  Senhor,  sobre  as  Mis- 
sões do  Ceará,  do  Maranhão ,  fio  Pará,  c  do  grande  Bio 
das  Almazonus.  Esvripta  pelo  Padre  António  Meira, 
da  Companha  de  Jrzus,  r regador  de  Sua  ;)fagestude, 
e  Superior  dos  lieligiozos  da  mesma  Companhia  na- 
quelln  Conquista, 

(Copiada  do  mu  MS  oforecido  ao  Instituto  polo  sucio  correspondente 
o  lílm.  Sr.  desembargador  Joaquim  Vieira  dl  Silva  a  Souza,) 

Senhor, — Obedecendo  k  ordem  geral,  c  ultima  de  Vossa 
Mageslade,  dou  conta  a  Vossa  Mageslade  «lo  eslado  eia 
que  ficam  estas  missões,  e  dos  progressos,  com  que 
por  meio  delias  se  vai  adiantando  a  Fé  e  Christandado 
destas  conquistas;;  em  que  lambem  se  ««ré  quão  uni- 
versal é  a  providencia  com  que  Deus  assisto  ao  feliz 
reinado  do  Vossa  Mageslade  em  toda  a  Monarcltia,  pois 
no  mesmo  Lempo  em  que  do  Reino  se  estão  escrevendo 
vidarias  milagrosas  ás  conquistas,  escrevemos  das  Con- 
quistas ao  Rumo  também  vietorias ,  que  com  igual  e 
maior  razão  se  podem  chamar  milagres,  Lá  vence  Deus 
com  sangue,  com  rui  nas,  com  lagrimas,  e  com  dor  da 
Cliristandade;  cá  vence  sem  sangue,  sem  ruínas,  sem 
guerra,  e  ainda  sem  clespezas:  e  em  Jogar  da  dor  c  la- 
grimas dos  vencidos  (que  em  parta  lambeis  loca  aos 
vencedores),  com  alegria,  cora  applauso,  c  com  iriuni- 
plio  de  todos,  e  da  mesma  Igreja,  que  quanto  se  sente 
dimiuuir  e  allenuar  no  sangue  quo  derrama  om  Europa» 
tanto  vai  engrossando  e  crescendo  nas  pomas  nações  e 
províncias  que  ganha  e  adquira  na  America. 

Trabalharam  esle  anno  nas  Missões  d'osla  Conquista  ií 
Religiosos  da  Companhia  de  Jezus;  os  quinze  d  Adies  sacerdo- 
tes, divididos  em  quatro  colónias  principaes  do  Ceará,  do 
Maranhão,  dopará,  e  do  Rio  das  Almazonas.  Nestas  quatro 
colónias,  que  se  estendem  por  mais  de  400  léguas  de  costa, 
tem  a  Companhia  dez  residências,  que  suo  como  cabeças  de 
differenles  Clirislandades  á  ellas  anuesas,  a  qnc  acodem  os 
Missionários  de  cada  uma  cm  continua  roda,  segundo  a  no- 
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ccssidade  e  disposição  que  se  lhes  tem  dado.  0  trabalho,  sem 
encarecimento,  é  maior  que  as  forças  humanas;  e  se  não 
iora  ajudado  de  particular  assistência  divina,  já  a  Missão  es- 
tivera sepultada  com  os  que  n*ella  por  esta  mercê  do  Céo 
conservam  e  continuam  as  vidas. 

O  frueto  corresponde  abundantemente  ao  trabalho,  porque 
é  grande  o  numero  d'almus  de  innocentes  e  adultos,  que 
doutro  as  mãos  dos  Missionários,  por  meio  do  baptismo,  es- 
tilo quotidianamente  voando  ao  céo,  sendo  muito  maior  a 
quantidade  dos  que,  recebidos  es  outros  Sacramentos,  nos 
deixam  lambem  certas  esperanças  de  que  se  salvam.  Porque 
sã  bem  ba  outras  narõesde  melhor  entendimento  para  per- 
ceber os  myslerios  da  Fé,  e  passar  da  necessidade  dos  pre- 
ceitos á  perfeição  dos  conselhos  da  lei  de  Cbrislo,  não  ha  po- 
rém na<;âo  alguma  no  mundo,  que  ainda  naturalmente  esteja 
mais  disposta  para  a  salvação,  e  mais  livre  de  todos  os  impe- 
dimentos d'ella,  ou  seja  dos  que  trai  comsigo  a  natureza,  ou 
dos  que  accrescenla  a  malícia.  Estes  são  os  fruetos  ordiná- 
rios que  se  coíbem,  e  vão  continuando  n  estas  Missões,  em 
que  ha  casos  de  cireumslancias  mui  notáveis,  cuja  narração 
o  historia  se  offereeerá  a  Vossa  Majestade,  quando  Deus  c 
Vossa  Magcstade  for  servido  de  que  lenhamos  mãos  paia  a 
seara  e  para  a  pcnna. 

Vindo  ás  cousas  particulares,  fizeram- se  este  anuo  três 
missões  ou  entradas  pelos  rios,  e  terras  dentro,  e  foram  a 
elia  três  Padres  com  seus  companheiros,  professos  lodos  do 
quatro  votos,  e  os  mais  antigos,  o  de  maior  autoridade  de 
toda  a  missão,  por  serem  estas  as  empresas  de  maior  traba- 
lho, dilticuldado  e  importância,  o  todas  por  mercê  de  Deos 
suecederam  felizmente. 

O  Padre  Frarcisco  Gonsalvcs.  Provincial  que  acabou  de 
sor  da  Província  do  Brasil,  foi  era  missão  ao  Rio  das 
Almazonas  e  Rio  Negro,  que  de  ida  e  volta  é  viagem 
de  mais  do  mil  léguas,  toda  por  bai\o  da  linha  equi- 
nocial no  mais  ardente  da  Zona  Tórrida.  Partiu  do  Ma- 
ranhão esta  missão  em  IS  de  Agosto  do  anão  passado 
de  1858,  e  atravessando  por  todas  as  Capitanias  do  Estado, 
foi  levando  em  sua  companhia  canoas,  e  procuradores  de  to- 
das, para  o  resgate  dos  escravos  que  se  faz  ífaquelles  rins,  o 
foi  esta  a  primeira  vez  em  que  o  resgate  se  foz  por  esta  or- 
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tlera,  para  que  os  interesses  d'eUe  coubessem  a  todos,  c 
particularmente  aos  pobres,  que  sempre,  como  é  costume, 
eram  menos  lembrados. 

Haverá  14  mezes  que  continua  a  Missão  pelo  corpo  e 
braços  d^quclles  rios,  o"  onde  se  teui  trazido  mais  do  600 
escravos,  todos  examinados  primeiro  pelo  mesmo  Missio- 
nário, na  forma  das  leis  de  Vossa  Majestade,  e  já  o  anuo 
passado  se  Tez  outra  Missão  d'cstc  género  aos  mesmos  rios, 
pelo  Padre  Francisco  Valioso,  em  que  se  resgataram  e  desce- 
ram outras  lautas  peças,  em  grande  beneficio  e  augmenlo  do 
Estudo,  posto  que  não  é  esta  a  maior  utilidade  e  frueto 
d*esta  Missão.  Excede  esta  missa  ti  do  resgate  a  Iodas  as 
outras  em  uma  diflerença  de  grande  importância,  e  é  que 
nas  outras  Missões  vao-so  salvar  somente  as  almas  dos 
índios,  o  n*esla  vão  se  salvar  as  dos  Índios  e  as  dos 
Portuguezes :  porque  o  maior  laço  das  consciências  dos 
Portuguezes  d  este  Estado,  de  que  nem  na  morte  se  livra- 
rão, era  o  copliveiro  dos  Índios,  que  sem  exame  nem 
forma  alguma  de  justiça,  debaixo  do  nomede  resgate,  iam 
comprar  ou  roubar  por  aquollos  rios.  E  a  esto  grandu 
damno  fel  Vossa  Mageslade  servindo  acudir  por  meio  dos 
Missionários  da  Companhia,  ordenando  Vossa  Magestade 
que  os  resgates  se  fizessem  somente  quando  fossem  Mis- 
sões ao  sertão,  e  que  só  os  Missionários  podessem  exami- 
nar e  approvar  os  escravos  em  suas  próprias  terras,  como 
hoje  se  faz,  e  depois  de  examinados  e  julgados  por  legiti- 
mamente caplivos,  os  recebem  e  pagam  os  compradores, 
conseguindo  os  povos  por  esta  via  o  que  se  linha  por 
impossível  naesle  Estado,  que  era  haver  n'elle  serviço  e 
consciência.  Assim  é  que,  Senhor,  por  merco  de  Deos,  e 
beneficio  da  lei  de  Vossa  Magestade,  se  tem  impedido  as 
grandes  injustiças,  que  na  coiifu>ãoc  liberdade  do  antigo  res- 
gate se  conimetfiam,  que  foi  a  ruína  espiritual  e  temporal  de 
toda  esta  Conquista;  sendo  certo,  que  se  o  fruclo  d'este gé- 
nero de  Missões  se  computar  e  medir,  não  só  pelos  bens  que 
se  conseguem,  senão  pelos  males  que  se  impedem  e  se  ata- 
lham, se  deve  estimar  cada  uma  d 'cl  las  por  uma  das  gran- 
des emprezas  e  obras  de  maior  serviço  de  Deos,  que  tem  toda 
a  Christandade.  Além  d'cstes  bens  espirituaes  e  teroporaes 
se  conseguem  muitos  outros,  por  meio  da  mesma  Missão,  em 
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todas  as  terras  por  onde  passa,  porque  se  baptizam  muitos 
innocentes  e  adultos  que  estão  em  extremo  perigo  de  vida, 
que  logo  sobem  ao  Céo ;  e  se  descobrem  novas  terras,  novos 
rios,  e  novas  gentes,  como  agora  se  descobriram  algumas 
nações,  onde  nunca  tinham  chegado  os  Portuguezes,  nem 
ainda  agora  chegado  mais  que  os  Padres.  E  assim  como  nas 
nossas  primeiras  conquistas  se  levantavam  padrOes  das  ar- 
mas de  Portugal  em  toda  a  parte  onde  chegavam  os  nossos 
descobridores,  assim  aqui  se  vão  levantando  os  padrOes  da 
sagrada  Cruz,  com  que  se  vai  tomando  posse  d' es  tas  terras 
por  Christo  e  para  Christo. 

Foi  companheiro  n'esta  Missão  o  Padre  Manoel  Pires,  bem 
conhecido  n'esse  Reino  com  nome  de  Clérigo  de  Paredes,  o 
qual  depois  da  ermida  e  fonte  milagrosa,  que  o  deu  a  co- 
nhecer n'aquelle  sitio,  estando  retirado  em  um  ermo  de 
Roma  fazendo  vida  solitária,  por  particular  iustincto  do  Céo 
veio  a  pé  a  Portugal,  e  pediu  ser  admiltido  na  Companhia 
para  servir  a  Deos  nas  Missões  do  Maranhão,  e  ja  o  tem 
feito  n'esta  e  na  do  anno  passado  pelo  mesmo  Rio  das  Alma- 
zonas,  com  grande  zelo  das  almas. 

A  segunda  entrada  se  fez  pelo  grande  Rio  dos  Tocantis,  que 
é  na  grandeza  o  segundo  do  todo  o  Estado,  e  povoado  de 
muitas  nações,  a  que  ainda  se  não  sabe  o  nascimento.  Foi  a 
esta  Missão  o  Padre  Manoel  Nunes,  Lente  de  Prima  de  Theo- 
logia  cm  Portugal,  c  no  Brasil  Superior  da  Casa  e  Missões 
do  Pará,  mui  practico  e  eloquente  na  lingua  geral  da  terra. 
Levou  quatro  centos  e  cincoenta  índios  de  arco  o  remo,  e 
quarenta  e  cinco  soldados  Portuguezes  de  escolta  com  um 
capitão  de  infantaria.  A  primeira  facção,  em  que  se  empre- 
gou este  poder,  foi  em  dar  guerra,  ou  castigar  certos  índios 
rebellados  de  nação  Inheiguaras,  que  o  anno  passado  com 
morte  de  alguns  Christãos  tinham  impedido  a  outros  índios 
da  sua  visinhança,  que  se  não  descessem  para  a  Igreja  e  vas- 
sallagem  de  Vossa  Mageslade.  São  os  Inheiguaras  gente  de 
grande  resolução  e  valor,  e  totalmente  impaciente  de  sujei- 
ção ;  e  tendo-se  retirado  com  suas  armas  aos  logares  mais 
oceultose  defensáveis  das  suas  brenhas,  em  distancia  demais 
de  cincoenta  léguas,  lá  foram  buscados,  achados,  cercados, 
rendidos,  e  tomados  quasi  todos,  sem  damno  mais  que  de 
dois  índios  nossos  levemente  feridos.  Ficaram  prisioneiros 
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240,  os  quaes,  conforme  as  leis  de  Vossa  Mageslade,  á 
titulo  de  haverem  impedido  pregação  do  Evangelho,  foram 
julgados  por  escravos,  e  repartidos  aos  soldados.  Tirado 
este  impedimento,  entenderam  os  Padres  na  conversão  e 
condoerão  dos  outros  índios,  que  so  chamam  Poqui coaras, 
cm  que  padeceram  grandes  trabalhos,  e  venceram  dilli- 
culdadcs  que  pareciam  raveacivois.  Eslava  esta  jyente  dis- 
tante do  rio  um  mez  de  caminho,  ou  de  nílo  caminho, 
porque  tudo  sao  bosques  serrados,  atalhados  de  grandes 
lagos,  serras,  e  eram  dez  aldeãs  as  que  se  haviam  do  des- 
cer, com  mulheres»  meninos  e  crianças,  enfermos,  e  todos 
os  outros  impedimentos  que  so  acham  na  transmigração  do 
povos  inteiros.  Emlim,  depois  de  dois  mezes  de  continuo  o 
excessivo  trabalho  e  vigilância  ( que  também  era  mut  ne- 
cessária ),  chegaram  os  Padres  cora  esta  genlo  ao  rio, 
onde  05  embarcaram  por  elle  abaixo  para  as  aldeãs  do 
Pará,  cm  numero  por  lodos  até  mil  almas.  Nilo  sb  acabou 
aqui  a  Missão,  mas  continuando  pelo  rio  acima,  chegaram 
os  Padres  ao  silio  dos  Topinambaa,  d"oude  haverá  Ires  an- 
nos  Unhamos  trazido  mil  e  duzentos  Índios,  que  todos  se 
baptizaram  logo,  aporsef  amais  guerreira  nae/m  de  to- 
das, são  hoje  a  gadelha  iPeslas  entradas.  Os  Topinambás 
que  liearam  em  suas  terras  seriam  outros  tantos  como  os 
que  tinham  vindo,  o  eram  os  que  agora  iam  buscar  os  Padres, 
mas  acharam  que  estavam  divididos  em  dois  braços  do 
mesmo  rio,  um  dos  quaes,  por  ser  na  força  do  verão,  se 
não  podia  navegar.  Àvistaram-se  com  estes  por  lerra,  e 
deixando  assentado  com  elles  que  se  desceriam  para  o  in- 
verno, tanto  que  as  primeiras  aguas  fizessem  O  rio  nave- 
gável, com  os  outros,  que  eram  quatrocentos,  se  recolhe- 
ram ao  Pará,  tendo  gastado  oito  mezes  em  toda  a  viagem, 
que  passou  de  quinhentas  léguas.  Deixaram  lambem  ar- 
rumado o  rio  com  suas  alturas,  diligencia  que  ale  agora  n 
não  havia  feito*  e acharam  pelo  sol  que  tinham  chegado  a  mais 
de  seis  grãos  da  banda  do  Sul,  que  é  pouco  mais  ou  menos  a 
á  altura  da  Parabyba.  Os  índios,  assim  Topiuambás  como 
Poquiguãras,  se  puzeram  lodos  nas  aldeãs  mais  visínhas  á 
cidade,  para  melhor  serviço  da  Republica,  a  qual  licou  este 
annoaugmenlada  com  mais  de  '2,000  índios  aforavoa  e  li- 
vres, mas  nem  poríSBO  (iraram,  nem  ficarão  jamais  salisfci- 
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tos  seus  moradores,  porque  sendo  os  rios  d'esla  terra  os  maio- 
res do  mundo,  a  sede  é  maior  que  os  rios. 

Demais  d'estas  duas  Missões  se  fez  outra  á  ilha  dos  Nhcen- 
gaybas,  de  menos  tempo  e  apparato,  mas  de  muito  maior 
importância  c  felicidade.  Na  grande  boca  do  Rios  das  Alma- 
zonas  está  atravessada  uma  ilha  de  maior  comprimento  e 
largueza  que  todo  o  Reino  de  Portugal,  e  habitada  de  mui- 
tas nações  de  Índios,  que  por  serem  de  linguas  diífcrentes  e 
difficuítosas,  são  chamados  geralmente  Nheengaybas.  Ao 
pTincipuT  receberam  estas  nações  aos  nossos  conquistado- 
res em  boa  amizade,  mas  depois  que  a  larga  experiência  Ibe 
foi  mostrando  que  o  nome  de  falsa  paz  com  que  entravam  se 
convertia  em  declarado  captiveiro,  tomaram  as  armas  em 
defesa  da  liberdade,  e  começaram  a  fazer  guerra  aos  Portu- 
guezes  em  toda  a  parte.  Usa  esta  gente  canoas  ligeiras  e 
bem  armadas,  com  as  quaes  não  só  impediam  e  infesta- 
vam as  entradas,  que  n  esta  terra  são  todas  por  agua,  em 
que  roubaram  e  mataram  muitos  Portuguezes  mas  chega- 
vam a  assaltar  os  índios  Christãos  em  suas  aldôas,  ainda 
n  aquellas  que  estavam  mais  visinhas  as  nossas  fortalezas, 
matando  c  captivando :  e  até  os  mesmos  Portuguezes  não 
estavam  seguros  dos  Nheengavbas  dentro  em  suas  próprias 
casas  e  fazendas,  de  que  se  vé  ainda  hoje  muitas  despovoa- 
das e  desertas,  vivendo  os  moradores  d'estas  Capitanias  den- 
tro em  certos  limites,  como  sitiados,  sem  lograr  as  com- 
modidades  do  mar,  da  terra  e  dos  rios,  nem  ainda  a  pas- 
sagem d'elles,  senão  debaixo  das  armas.  Por  muitas'  vezes 
quizeram  os  Governadores  passados,  e  ultimamente  André 
Vidal  de  Negreiros  tirar  este  embaraço  tão  custoso  ao  Es- 
tado, empenhando  na  empreza  todas  as  forças  d'elle,  assim 
de  índios,  como  de  Portuguezes  com  os  cabos  mais  antigos 
e  experimen  lados ;  mas  nunca  d 'esta  guerra  se  trouxe  ou- 
tro effeito  mais  que  o  repetido  desengano  de  que  as  nações 
Nheengaybaseraminconquistaveis,  pela  ousadia,  pela  cautella, 
pela  astúcia,  e  pela  constância  da  gente,  e  mais  que  tudo 
pelo  sitio  inexpugnável  com  que  os  defendeu  e  fortificou  a 
mesma  natureza.  E'  a  ilha  toda  composta  de  um  confuso  e 
intricado  Iabyrinlo  de  rios  e  bosques  espessos,  aquelles  com 
infinitas  entradas  e  sabidas,  estes  sem  entrada  nem  sahida 
alguma,  onde  não  ó  possível  cercar,  nem  achar,  nem  seguir, 
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nem  ainda  ver  ao  Inimigo,  estando  ello  no  mesmo  tempo 
debaixo  da  trincheira  das  arvores  apontando  o  emprega  mio 
as  suas  flechas.  E  porque  este  modo  de  guerra  volante  o 
invisível  não  tivesse  o  estorvo  natural  da  casa,  mulheres 
e  Olhos,  a  primeira  cousa  que  tizeram  os  Nheengaybas. 
tanto  que  se  resolveram  á  guerra  com  os  Portugueses,  foi 
desfazer,  e  como  desatar  as  povoações  em  que  viviam,  divi- 
dindo as  casas  pela  terra  dentro  a  grandes  distancias,  para 
que  em  qualquer  perigo  podesse  uma  avizar  às  outras,  e 
nunca  ser  acnmmellidos  j untos.  D'esta  sorte  licarain  habi- 
tando Ioda  a  ilha,  sem  habitarem  nenhuma  parte  u"cllntscr- 
vindo-lhe  porém  em  todos  os  busques  de  muro,  os  rim  de 
fosso,  as  casas  de  atalaia,  e  cada  Nheengayba  de  senlinella, 
c  as  suas  trombetas  de  rebate.  Tudo  isto  referimos  por 
relação  de  vista  do  Padre  João  de  Souto -Maior,  o  qual  com 
o  Padre  Salvador  do  Valle  RO  armo  de    1653    navegou  e 

fiisou  lodos  estes  sertões  dos  Nhcengaybas,  entre  os  quaes 
hc  licou  uma  imagem  de  Chrislo  cruel íicado  que  trazia  ao 
peito,  a  qual  mandou  a  um  principal  gentio,  em  fé  da  ver- 
dade o  paz  com  que  esperava  por  elle;  o  que  o  bárbaro 
não  Tez,  nem  restituiu  a  sagrada  imagem.  Foi  este  caso  então 
mal  interpretado  do  mui  los»  o  mui  sentido  de  toda  a  gente 
do  guerra  d'aquclla  entrada,  do  que  era  cabo  o  Sargenlo- 
Mõr  Agostinho  Corrêa,  que  depois  foi  Governador  de  lodo  o 
Estado;  o  qual  refere  hoje,  que  lhe  disse  então  o  Padre 
Souto-Maior,  que  aquelle  Senhor,  que  se  deixara  fkai  en- 
tre os  Nheengaybas,  havia  de  ser  o  Missionário  e  Apostolo 
d'elles,  e  o  que  os  havia  de  converter  ã  sua  fé. 

Chegou  finalmente  no  anuo  passado  de  IGoti  o  Governa- 
dor D.  Pedro  de  Mello  com  as  novas  da  guerra  apregoada 
com  os  Hullande7.es,  com  os  quaes  algumas  das  nações  dos 
Nheengaybas  ha  muito  tempo  tinham  commerein  pela  vi si  - 
nuança  dos  seus  portos  com  os  do  Cabo  do  Norte,  em  que 
todos  os  annos  carregam  de  peixe  boi  mais  de  vinte  navios 
de  Hollanda.  E  entendendo  as  pessoas  do  Governo  do  Pará, 
que  unindo-sc  os  Hollandezcs  com  os  Nheengaybas,  seriam 
unse  outros  senhores  d*eslas  Capitanias,  sem  haver  fnrças  no 
Estado  ( ainda  que  se  ajuntassem  todas  )  para  lhes  resistir ; 
mandaram  uma  pessoa  particular  ao  Governador ,<em  que  lhe 
pediam  soccorro,  e  licença  para  logo  com  o  maior  poder  que 
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fosso  possível  entrarem  pelas  terras  dos  Nheengaybas,  an* 

tes  que  com  a  união  dos  Hollandezes  não  tivesse  remédio  esta 
prevenção,  e  com  ella  se  perdesse  de  todo  o  Estado.  Resoluta 
a  necessidade  e  justificação  da  guerra,  por  voto  de  todas  as 
pessoas  ecclesiaslicas  e  seculares,  com  quem  Vossa  Ma- 
jestade a  manda  consultar,  foi  de  parecer  o  Padre  António 
Vieira,  que  em  quanto  a  guerra  se  ficava  prerenindo  em  todo 
o  segredo,  para  maior  justificação,  e  ainda  justiça  d'ella,  se 
offerecesse  primeiro  a  paz  aos  Nfatengaybas,  som  soldados, 
nem  estrondo  de  armas,  que  a  fizesse  suspeitosa,  como  em 
tempo  do  André  Vidal  tinha  suecedido.  E  porque  os  meios 
d'csta  proposição  da  paz  pareciam  igualmente  arriscados  pelo 
conceito  que  se  tinha  da  fereza  da  gente,  tomou  á  sua  conta 
o  mesmo  Padre  ser  o  medianeiro  d*ella.  suppoudo  porém 
todos  que  não  só  a  não  haviam  de  admitlir  os  Nheengaybas, 
mas  que  haviam  do  responder  com  as  ilesas  aos  que  lhe  le- 
vassem semelhante  practica,  como  sempre  tinham  feito  por 
espaço  de  vinte  annos,  que  tantos  tinham  passado  desde  o 
rompimento  d'esta  guerra. 

Em  dta  de  Natal  do  mesmo  anuo  de  658  despachou  o 
Padre  dois  índios  príncipaes  com  uma  carta  patente  sua  a  to- 
das as  nações  dos  Nheengaybas,  na  qual  lhes  segurava  que 
por  beneficio  da  nova  lei  de  Vossa  Magestade,  que  elle  fora 
procurar  ao  Reino,  se  tinham  já  acabado  para  sempre  os 
capliveiros  injustos,  c  todos  os  outros  aggravos  que  lhe  fa- 
ziam os  Portugueses  ;  e  que  em  confiança  acsta  sua  palavra 
e  promessa  ficava  esperando  por  elles,  ou  por  recado  seu 
para  ir  as  suas  terras  ;  e  que  em  tudo  o  mais  dessem  credito 
ao  que  em  seu  nome  lhes  diriam  os  portadores  d'aquclle  pa- 
pel Partiram  os  embaixadores,  que  lambem  eram  de  nação 
Nheengaybas,  e  partiram  como  quem  ia  ao  sacrifício  ( tanto 
era  o  horror  que  tinham  concebido  da  fereza  d'aquellas  na- 
ções, até  os  de  seu  próprio  sangue );  e  assim  ae  despediram, 
dizendo  que,  se  aló  o  fim  da  lua  seguinte  não  tornassem, 
os  tivéssemos  por  mortos  ou  captivos.  Cresceu  e  minguou 
a  lua  aprasada,  c  entrou  outra  de  novo,  e  já  antes  deste 
termo  tinham  propbetizado  o  mau  suecesso  todos  os  homens 
antigos e  experimentados  d'esta  conquista,  que  nunca  proiuet- 
teram  bom  efleito  a  esta  embaixada ;  mas  provou  Deos  que 
valem  pouco  os  discursos  humanos  onde  a  obra  é  de  ?ua  Pro- 
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Vidência.  Em  dia  deCinza,  quandojá  senão  esperavam,  en- 
traram pelo  Colleglo  da  Companhia  os  dois  embaixadores  vi- 
vns,  e  mui  contentes,  trazendo  comsigo  sete  princtpaes  Nhe- 
engayhas,  acompanhados  de  muitos  outros  índios  da  mesma 
nação.  Foram  recebidos  cora  as  demonstrações  de  alegria  e 
applauso,  que  se  devia  a  taes  hospede?;,  os  quaes  depois  de 
um  cumprido  arrazoado,  em  que  desculpavam  a  conufiiiaefio 
da  guerra  passada,  lançando  toda  a  culpa,  como  era  ver- 
dade, á  pouca  fé  e  razão  que  lhe  Unham  guardado  os  Porlu- 
guezes,  concluíram  dizendo  assim:— Mas  depois  que  vimos 
em  nossas  terras  o  papel  do  Padre  grande,  de  que  já  nos 
tinha  chegado  fama,  que  por  amor  de  nós  c  da  outra  gente  da 
nossa  peite  se  linha  arriscado  ás  ondas  do  mar  alto,  e  al- 
cançado de  El-Rei  para  lodos  nós  as  cousas  boas ;  posto 
que  não  entendemos  o  que  dizia  o  dito  papel,  mais  que  peia 
relação  d*estes  nossos  parentes,  logo  no  mesmo  ponto  lho 
demos  tão  inteiro  credito,  que  esquecidos  totalmente  de  todos 
os  aggravos  dos  Portuguezes,  nos  vimos  aqui  metter  entre 
suas  mãos,  e  nas  bocas  das  suas  peças  de  artilharia,  sabendo 
decerto  que  debaixo  da  mão  dos  Padres,  de  quem  j;i  de  hoje 
adiante  nos  chamamos  filhos,  não  haverá  quem  nos  faça  mal. 
Com  estas  razoes  Ião  pouco  barbaras  desmentiram  os  Nheen- 
baybas  a  opinião  que  so  tinha  de  sua  fereza  e  barbaria,  e  se 
estava  vendo  nas  palavras,  nos  gestos,  nas  acções  e  afteclcs 
com  que  fadavam,  o  coração  e  a  verdade  do  que  diziam. 
Queria  o  Padre  logo  partir  com  elles  as  suas  terras,  mas  res** 
ponderam  com  corlezia  não  esperada,  que  clles  até  aquelle 
tempo  viviam  como  animaes  do  mato  debaixo  das  arvores, 
que  lhes  déssemos  licença  para  que  fossem  descer  uma  aldía 
para  a  beirado  rio,  e que  depois  que  tivessem  edificado  casa 
e  Igreja,  em  que  pudessem  receber  ao  Padro,  então  o  viriam 
buscar  muitos  maia  em  numero,  para  que  fosse  acompa- 
nhado como  convinha,  signalando  nomeadamente  que  seria 
para  S.  João,  nome  conhecido  entre  estes  gentios,  pelo  qual 
distinguem  o  inverno  da  primavera.  Assim  o  prometteram, 
ainda  mal  cridos,  os  Nhcengaybas,  o  assim  o  cumpriram 
pontualmente;  porque  chegaram  ás  aldêas  do  Pará  cinco 
dias  antes  da  festa  de  S,  João  com  dezesete  canoas,  que 
COO  irese  da  nação  dosCombocas,  que  lambem  são  da  mesma 
ilha,  faziam  o  numero  de  trinta ;  c  nellas  outros   tantos 
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prineipaes,  acompanhados  de  tanta  e  13o  boa  gente,  que  a 
fortaleza  e  cidade  se  pôz  secretamenle  em  armas. 

Não  pado  ir  o  Padre  nesla  nccasião,  por  eslar  mortalmen- 
te enfermo ;  mas  foi  Deos  servido  que  o  podessc  fazer  em 
Iti  de  Agosto,  em  que  partiu  das  ahièasdo  Comuta,  em 
doze  grandes  canoas,  acompanhado  dos  Principies  de  to- 
das as  nações  chrislãas,  e  de  srnientu  seis  Portuguezes 
com  o  Sargento- mor  da  praça,  por  mostrar  maior  confiança. 
Ao  quinto  dia  de  viagem  entraram  pelo  Rio  dos  Mapuaeses,  que 
c  a  nação  dosNbeengaybas,  que  tinha  promet  lido  fazer  a  povoa- 
ção fora  dos  maios  em  que  receber  aos  Padres ;  e  duas  léguas 
antes  do  porto  sahiram  os  Prineipaes  a  encontrar  as  nossas 
canoas,  em  uma  sua,  grande  c  bem  esquipada,  empavesada 
de  pennas  de  varias  cores,  tocando  buzinas,  e  levantando  po- 
cémas,  que  são  vozes  de  alegria  e  applauso  com  que  gritam 
todos  juntos  a  espaços,  e  ò  a  maior  demostra ção  de  festa  en- 
tre elles,  com  que  lambem  de  todas  as  nossas  se  lhes  res- 
pondia conhecida  a  ca  nó1  a  dos  Padres ,  entraram  logo  n'clla 
os  Prineipaes  ;  o  a  primeira  cousa  que  íizoram  foi  apresen- 
tar ao  Padre  António  Vieira  a  imagem  do  Santo  Christo  do 
Padre  João  de  Souto-Mainr,  que  havia  quatro  annos  tinham 
em  seu  poder,  e  de  que  se  tinha  publicado  que  os  gentios  a 
tinham  feito  cm  pedaços,  e  que  por  ser  de  metal  a  tinham  ap- 
plicado  a  usos  profanos,  sendj  que  a  tiveram  sempre  guar- 
dada, e  com  grande  decência,  e  respeitada  com  tanta  vene- 
ração e  temor,  que  nem  a  tocai -a,  nem  a  vel-a  se  atreviam. 
Receberam  os  Padres  aquelle  sagrado  penhor  comosaJTec- 
los  que  pedia  a  occasiâo,  reconhecendo  elles,  os  Porlugue- 
ics,  e  ainda  os  mesmos  Índios,  que  a  este  divino  Missio- 
nário se  deviam  os  cffeilos  maravilhosos  da  conversão  e 
mudança  tão  notável  dos  Nheengaybas,  cujas  causas  se 
ignoravam.  Logo  disseram,  mie  desde  o  principio  d'aquella 
lua  estiveram  DS  principaes  de  todas  as  nações  esperando 
pelos  Padres  n'aquclle  logar,  mas  que  vendo  que  não 
chegavam  ao  tempo  permittido,  nem  muitos  dias  depois, 
resolveram  que  o  Padre  grande  devia  ser  morto,  e  que 
com  esta  resolução  se  tinham  despedido,  deixando  porem 
assentado  antes,  que  d 'ai  li  a  quartoze  dias  se  ajunta- 
riam   outra   vez  lodos   em  suas  caudas,    para    irem   ao 
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Paia  saber  o  que  passiva;  a  se  fosso  morto  «Padre,  chu- 
parem sobre  sua  sepultura,  pois  já  todos  o  reconheciam 
por  paL  Chegados  cmlira  á  povoação,  desembarcaram  os 
Padres  com  os  Portugueses  e  Príncipes  Christãos, 
Nheengaybas  naturaesos  levaram  á  tgraja,  que  tinham  feito 
de  palma,  ao  uso  da  terra,  mas  muito  limpa  e  concertada,  a 

3  uai  logo  se  dedicou  á  sagrada  imagem,  com  nome  da  L 
o  Santo  Christo,  e  se  disse  o  Te  Deum  la&damus  em  a 
de  graças.  Da  Igreja  a  pi  meus  passos  trouxeram  os  Padres 
para  a  casa  que  ibe  tiohaiu  preparado,  a  qual  estava  muito 
bem  traçada  com  seu  serrador  <•  cubículos,  c  fechada  toda 
em  roda  com  uma  só  poria,  cmlini  com  ioda  a  clausura  que 
costumam  guardar  os  Missionários  entre  es  Inatos.  Man- 
dou-se  logo  recado  ;"ts  aaeôea,  une  tardaram  em  vir  mais  mi 
menos  tempo,  conforme  a  distancia;  mas  em  quinto  Rio 
chegaram  as  mais  visinhas,  que  foram  cinco  dias.  mio  esteve 
o  demónio  ocioso,  introduzindo  ao  anime  dos  Índios,  e  ainda 
dos  Portugueses,  ao  principio  por  meio  de  certos  agouros,  a 
depois  pela  considerarão  do  periga  em  que  estavam  se  os 
Nheengaybas  faltassem  á  fé  proatettida,  e  taes  foram  asdes* 
confianças,  suspeitas  a  temores,  que  faltou  pouco  para  ore» 
largarem  a  empresa,  a  ficar  dtda  o  desesperada  para  sem- 
pre, A  resolução  foi  dizer  o  Padre  Aulonío  Vieira  aos  cabos. 
que  lho  pareciam  bom  as  suas  razoes,  eque  conforme  a  alias 
se  fossem  embora  lodos,  que  alie  só  ficaria  oom  seu  coinpa- 
nlieiro,  pois  só  a etlcs  esperavam  os  Nheengaybas,  c  só  com 
elles  haviam  de  tratar.  Mas  no  dia  seguinte  começou  a  feirar 

Eelo  rio  em  suas  canoas  a  nação  dos  Mamayanases,  de  quem 
avia  maior  receio  por  sua  fereza ;  e  foram  taes  as  demons- 
trações de  festa,  de  confiança  e  de  verdadeira  paz  quenVstu 
gente  se  viram,  que  as  suspeitas  e  temores  dos  nossos  sd 
foram  desfazendo,  e  logo  os  rostos  o  os  ânimos,  o  as  mesmas 
razões  e  discursos  se  vestiram  ta  diferentes  oóftsa. 

Tanto  que  houve  bastante  numero  de  prfaeip&es,  depois  de 
so  Ibe  ter  praticada  largamente  o  novo  eslado  das  cousas, 
assim  pelos  Padres,  cama  petos  Índios  das  suas  doutrinas, 
deu-se  ordem  ao  juramento  de  obediência  e  fidelidade;  e 
para  que  se  fizesse  com  toda  a  solemnidado  de  ceremonias 
exteriores  (que  valem  muito  com  gente  que  se  governa  pelos 
senlidos),  se  dispoz  e  ex  na  tónna  leguinte:  —  An  lado  di- 
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reilo  da  Igreja  «lavam  os  Prinoipaes  das  Nações  Ciirislãas 
com  os  melhores  vestidos  que  tinham,  mas  sem  mais  armas 
que  as  suas  espadas;  da  outra  parle  estavam  os  Prjncipaes 
gentios,  despidos  e  cmpennados  ao  uso  bárbaro,  com  seus 
arcus  e  fleebasua  niáo,  c  enlre  uns  e  outros  os  Porlugiu/r*. 
Logo  disse  missa  o  Padre  António  Vieira  em  um  altar  rica- 
mente ornado,  que  era  da  adoração  dos  Reis,  á  qual  missa 
assistiram  os  gentios  de  joelhos,  sendo  grandíssima  consola- 
rão para  os  circumstantes  vel-ios  bater  nos  peitos,  e  adorar 
a  hóstia  c  o  calis  com  tio  vivos  etíeitos  d'anuellc  preciosís- 
simo sangue,  que  sendo  derramado  por  lodos,  n*csles  mais 
que  em  seus  avós  teve  sua  eficácia.  Depois  da  missa,  assim 
revestido  nos  ornamentos  sacerdotaes,  fez  o  Padre  uma  prye- 
licaalodfis,  em  que  lhes  declarou  pelos  interpretes  a  digni- 
dade do  legarem  que  estavam,  e  a  obrigação  que  tinham  de 
responder  com  limpo  coração,  e  sem  engano,  a  tudo  o  oue 
lhes  fosse  perguntado,  ede  o  guardar  inviolavelmente  de- 
pois de  pronietlido.  E  logo  fez  perguntar  a  cada  um  dos 
Principacs  se  queriam  receber  a  Fé  do_  verdadeiro  Deos,  e 
ser  vassallos  de  El-Rei  de  Porfugãl,  assim  como  o  sáo  os 
l^oriuguozésTe os"ouTros  índios  das  Nações  Chrislãas  e  avas- 
salladas,  cujos  Principacs  estavam  presentes :  declaran- 
ri o-l lies  juntamente  que  a  obrigação  de  vassatlosera  haverem 
de  obedecer  em  tudo  as  ordens  de  Sua  Magestade,  e  ser  su- 
jeitos a  suas  leis,  o  ter  paz  perpetua  e  inviolável  com  todos 
os  vassallos  do  mesmo  Senhor,  sendo  amigos  de  todos  seus 
amigos,  e  inimigos  de  todos  seus  inimigos,  para  que  n'esla 
íórma  gozassem  livre  e  seguramente  de  lodos  os  bens,  com- 
modidades  e  privilégios,  que  pela  ultima  lei  do  anuo  de  1655 
eram  concedidas  por  Sua  Mageslrde  aos  Índios  d'este  Estado. 
A  tudo  responderam  tndos  conformemente  que  sim;  e  só  uai 
Principal  chamado  Piyé,  o  mais  entendido  de  todos,  disse 
que  não  queria  prometler  aquillo,  E  como  ficassem  os  cir- 
cumstantes suspensos  ua  difterença  não  esperada  doesta  res- 
posta, coutinuou  dizendo:  que  as  perguntas  c  as  practicas 
que  o  Padre  lhes  fazia,  que  as  fizesse  aos  Portuguezes,  e  não 
a  ellcs,  porque  elles  sempre  foram  lieis  a  El-Rei,  e  sempre 
o  reconheceram  por  seu  Senhor  desde  o  principio  desta  con- 
quista, e  sempre  foram  amigos  e  servidores  dos  Portuguezes ; 
e  que  se  esta  amizade  e  obediência  se  quebrou  e  interrom- 
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pon,  fora  por  parlo  dos  Portugueses,  e  não  pela  sua:  assim 
qw  ro?  l^orluguezi^s  ei-am  os  que  agora  haviam  de  fazer  ou 
refazer  as  suas  promessas,  pois  as  tinham  quebrado  Lautas 
vezes,  e  não  elle  e  os  seus,  que  sempre  as  guardaram.  Foi 
festejada  a  razão  do  bárbaro,  e  agradecido  o  termo  com  que 
qualificava  sua  fidelidade;  e  logo  o  Priocipal,  que  linha  o 
primeiro  logar,  se  chegou  ao  aliar  onde  eslava  o  Padre,  e 
lançando  o  arco  a  llcchns  a  seus  pés,  posto  do  joelhos,  e 
com  as  mães  levantadas,  o  me  Ilidas  cnlre  as  màos  do  Padre, 
jurou  d'esla  maneira:  — Eu,  fulano.  Priocipal  do  lai  nação, 
em  meu  nome,  ede  lodos  os  meus  súbditos  ã  descendentes, 
prometto  ;t  Deoa  ea  EMlei  de  Portugal  a  Pé  de  Nosso  Senhor 
Jesu  Christo,  c  de  ser  (como  já  sou  de  hoje  em  diante)  ras- 
sallo  de  Sua  Magestadc,  e  de  ter  perpetua  paz  com  os  Porlu- 
guezes,  sendo  amigo  de  lodos  os  seus  amigos,  c  Inimigo  de 
todos  ob  seus  inimigos,  c  me  obrigo  dê  assim  o  guardar  e 
cumprir  inteiramente  para  sempre.  Dilo  isto,  beijou  a  mão 
do  Padre,  de  quem  recebeu  a  benção,  o  foram  continuando 
os  danais  Principaes  por  sua  ordem  na  mesma  forma.  Aca- 
bado o  juramento,  vieram  lodos  pela  mesma  ordem  abraçar 
aus  Padres,  depois  aos  Portugueses,  e  ultimamente  aos 
Principais  das  Nações  Christlaa,  com  os  quaes  lambem  ti- 
nham até  entío  a  mesma  guerra  que  com  os  Portugueses:  e 
era  cousa  muito  para  dar  graças  ?  Deoa,  ver  os  extremos  de 
alegria  e  verdadeira  amizade  com  que  davam  c  recebiam  es- 
tes abraços,  c  as  cousas  que  a  seu  modo  diziam  entre  elles. 
Por  fim,  postos  todos  de  joelhos,  disseram  os  Padres  o  Tê 
Deam  hutàamus,  e  sahindo  da  Igreja  para  uma  praça  larga, 
tomaram  o*  Principaes  CbriStSes  os  seus  arcos  e  flechas, 
que  tinham  deivado  fora;  e  para  demonstração  publica  do 
que  dentro  da  Igreja  se  tinha  feito,  os  Portugueses  tiravam 
as  balas  dos  arcabuzes,  e  as  lançavam  no  rio.  e  disparavam 
sem  bala,  e  logo  uns  c  outros  Principaes,  quebravam  as  fle- 
chas, e  atiravam  com  os  pedaços  ao  mesmo  rio,  cumprin- 
do-^ aqni  ;i  |ejrd  ^  ,rum  conterei,  et  confvingel  arma.  Tudo 
isto  se  fazia  ao  som  de  trombetas,  hozinas,  tambores,  e  outros 
instrumento*,  acompanhados  de  um  grito  continuo  deinliní- 
tas  vozes,  com  que  toda  auuella  multidão  de  gastes  decla- 
rava sua  alegria,  entsndentfc*-se  eslo  geral  conceito  em  to- 
das, posto  que  eram  de  mui  diílercntes  línguas,  D'esta  praça 
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foram  juntos  todos  os  Principaes,  com  os  Portuguezes  que 
assistiram  ao  acto,  á  casa  dos  Padres;  e  alli  se  fez  termo 
jurídico  c  autheutioo  de  tudo  o  que  na  Igreja  se  tinha  pro- 
mettido  e  jurado,  que  assignaram  os  mesmos  Principaes,  es- 
timando muito,  como  se  lues  declarou,  que  os  seus  nomes 
houvessem  de  chegar  á  presença  de  Vossa  Magestade,  em 
cujo  nome  se  lhos  passaram  logo  cartas,  para  em  qualquer 
parte  e  tempo  serem  conhecidos  por  vassallos.  Na  tarde  do 
mesmo  dia  deu  o  Padre  seu  presente  a  cada  um  dos  Princi- 
paes, como  ellcs  o  Unham  trazido,  conforme  o  costume  doestas 
terras,  que  a  nós  é  sempre  mais  custoso  que  a  ellcs. 

Os  actos  d'esta  solemnidade  que  se  fizeram  foram  três, 
por  não  ser  possível  ajuntarem-se  todos  no  mesmo  dia;  e  os 
dias  que  alli  se  detiveram  os  Padres,  que  foram  quatorze,  se 
passaram  todos  de  dia,  em  receber  e  ouvir  os  hospedes»  e  de 
noite  em  continues  bailes,  assim  das  nossas  nações,  como 
das  suas,  que,  como  difTcrentcs  nas  vozes,  nos  modos,  nos 
instrumentos  e  na  harmonia,  tinham  muito  que  ver  e  que  ou- 
vir. Rematou-se  esle  triumpho  da  fé  com  se  arvorar  no  mes- 
mo logaro  estandarte  d'ella,  uma  formosíssima  cruz,  na  qual 
não  quizeram  os  Padres  que  tocasse  índio  algum  de  menor 
qualidade,  c  assim  fosse  cincoenta  c  três  principaes  os  que  a 
tomaram  aos  hombros,  e  a  levantaram  com  grande  festa  e 
alegria,  assim  dos  Christãos,  como  dos  Gentios,  c  de  todos 
foi  adorada.  As  nações  de  difíerentes  línguas  que  aqui  se  in- 
troduziram foram  os  Mamayanás,  os  Aroans  e  Anayás,  de- 
baixo dos  quites  se  comprchendem  Mapuás,  Paucacás,  Gua- 
jarás,  Pixipixís,  e  outros.  O  numero  de  almas  não  se  pôde 
dizer  com  certeza;  os  que  menos  o  sabem  dizem  que  serão 
quarenta  mil,  entre  os  quaes  também  entrou  um  Principal  dos 
Tricujús,  que  ó  província  aparte  na  terra  íirme  do  Rio  das 
Almazonas,  defronte  da  Ilhas  dos  Nheengaybas;  e  é  fama 
que  os  excedem  muito  em  numero,  e  que  uns  e  outros  fa- 
zem mais  de  cem  mil  almas.  Deixou  o  Padre  assentado  com 
estes  índios  que  no  inverno  se  sahissem  dos  matos  e  fizessem 
suas  casas  sobre  os  rios,  para  que  no  verão  seguinte  os  po- 
desse  ir  ver  todos  a  suas  terras,  e deixar  alguns  Padres  entre 
elles  que  os  comecem  a  doutrinar:  e  com  estas  esperanças  se 
despediu,  deixando-os  todos  contentes  e  saudosos.  Pareceu 
aos  Padres  trazerem  comsigo,  até  tornarem,  a  imagem  do 
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S&otô  Christo,  a  qual  por  comrnum  applauso  c  devoção  do 
clero,  «las  religiões  e  da  republica»  foi  recebida  na  cidade 
do  Pará  em  solcmnissiuo  triumplio,  dando  todos  a  gluriade 
tamanha  empreza  a  este  senhor,  c  confessando  que  só  erac 
podia  ser  sua. 

Esta  é\  Senhor,  por  maior  (usem  casos  particulares  e  de 
mui  tii  edificação  por  brevidiuie)  o  fructo  que  cu  III  eram  este 
anuo  na  inculta  seara  do  Maranhão  os  Missionários  de  Vossa 
Magestado,  e  estes  os  augmentos  da  Fé  e  da  Igreja,  que 
conseguiram  com  seus  trabalhos,  alo  sendo  de  menor  coa- 
sideraçào  e  consequência  as  utilidades  temporaes  e  politicas, 
que  por  estf1  meio  accrescoram  á  turóa  e  Estados  de  V.  Ma- 
geslade;  porque  os  que  consideram  a  felicidade  d'csta  em- 
preza, não  só  com  os  olhos  no  Céo,  senão  também  na  terra, 
tem  por  certo  que  nestn  dia  se  acabou  de  conquistar  o  Es- 
tado do  Maranhão,  porque  comos  Nlieengaybas  por  inimigos 
seria  o  Pará  de  qualquer  nação  estrangeira  que  se  ronfede- 
rassecom  ellos;  e  com  os  Nheengaybas  por  vassallos  e  por 
amigos,  liça  o  Pará  seguro  e  impenetrável  a  lodo  o  poder 
estranho.  O  mesmo  eu  tendera  tu  acerca  tios  índios  Tobajaras 
da  serra  de  Ibiapába  todos  os  Capitães  mais  antigos  e  expe- 
rimentados d'esta  Benquista,  os  quaeso  anno  passado,  sendo 
chamados  a  conselho  peto  Governador,  sobre  as  prevenções 
que  se  deviam  fazer  para  a  guerra  que  se  temia  dos  Hollan- 
ilezes,  responderam  lodos  uniformemente,  que  n$o  havia  ou- 
tra prevenção  mais,  que  procurar  por  amigos  os  Iudios 
Tobajaras  da  serra,  porque  quem  os  tivesse  da  sua  parte  se- 
ria senhor  do  Maranhão.  Estes  índios  de  Ibiapába,  como  já 
dei  couta  a  V.  Magestade,  por  espaço  de  íí  ânuos,  em  que 
esteve  tomado  Pernambuco,  foram  não  só  sitiados,  mas 
vassallos  dos  Hollandezes,  e  ainda  complicas  de  suas  hore- 
zias;  mas  depois  que  foram  em  Missão  a  esta  gente  dois  lt<'- 
Jigiosos  Ha  Companhia,  que  residem  sempre  comelles,  sobre 
estarem  convertidos  á  Fé  os  que  oram  gentios,  c  reconcilia- 
dos com  a  Igreja  os  que  eram  Ctirislãos,  assim  elles,  nono 
lados  os  outros  índios  d*aquella  costa  estãu  reduzidos  á  obe- 
diência de  V,  Mageslade,  e  ao  commercio  o  amizade  dos 
Portugueses,  c  ainda  a  viver  nas  mesmas  terras  do  Mara- 
nhão, aonde  muitos  se  tem  passado.  Assim  que,  Senhor,  o 
Estado  do  Maranhão  até  agora  estava  como  sitiado  de  dois 
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poderosos  inimigos,  que  o  tinham  cercado  c  fechado  entre 

os  braços  de  um  e  outro  lado:  porque  peta  parte  do  Ceará  o 
tinham  cercado  os  Tobajàras  da  serra,  6  pela  parte  do  Cabo 
do  (Norte  que  são  os  dois  extremos  do  Estado}  os  Nueen- 
guybas.  E  como  ambas  estas  nações  tinham  coramunicacáo 
com  os  Bollandezefi,  o  viviam  de  seus  commereios,  já  se  vô 
os  dâmnos  que  d 'esta  uniáo  se  podiam  temer,  que  a  juízo  de 
lodos  os  praclicos  d"  Estado  não  era  menos  rpm  a  tola]  mina. 
Mas  de  todo  este  perigo  e  temor  foi  Deos  servido  livrar  aos 
vassallos  de  V.  Mageslade  por  meio  de  dois  Missionários  da 
Companhia,  e  com  despeza  de  duas  rolhas  de  papel,  que  fo- 
ram ;is  que  de  uma  e  outra  parte  abriram  caminho  ã  paz  e  á 
obediência  com  quo  V.  Majestade  tem  boje  esiaa  formidáveis 
nações,  não  só  conquistadas  e  a  vassa  liadas  para  si,  senão 
inimigas  declaradas  e  juradas  dos  Hollandczes,  conseguindo 
Deos  pçr  tão  poucos  homens  desarmados,  em  tão  poucos 
dias,  o  que  tantos  Governadores  em  mais  de  ão  anãos,  com 
soldados,  com  fortalezas,  com  presídios,  e  com  grandes  des- 
pesas, sempre  deixaram  om  peior  estado,  para  que  acabe  de 
entender  Portugal,  e  se  persuadam  os  Kcaes  Ministros  de 
V,  Mageslade,  que  os  primeiros  e  maiores  instrumentos  da 
conservação  e  augmenlo  d 'esta  Wonarchia,  são  os  Ministros 
da  pregação,  o  pregação  da  Fé,  para  que  Deos  a  instituiu,  o 
levantou  no  mundo. 

O  que  agora  representamos,  Senhor,  prostrados  todos  og 
Religiosos  (Testas  Missões  aos  Reaes  pés  de  V.  M  agastado, 
c  que  seja  V.  Mageslade  servido  de  mandar  acudir-nos,  e 
acudir  a  estas  almas  com  o  soccorro  promplo  que  ê  necessá- 
rio, para  quo  se  conserve  o  que  se  lem  adquirido.  Toda  a 
conservação  d'estes  Índios,  e  a  perseverança  na  Fé  e  leal- 
dade que  tem  proraetlído,  consiste  em  assistirem  com  etles 
alguns  Religiosos  da  Companhia,  que  os  vão  sustentando  e 
confirmando  n'cl  la,  e  desfazendo  qualquer  occasiao  ou  mo- 
tiva que  se  adereça  em  contrario,  e  sobre  Indo  que  sejam 
sua  rodela,  como  elles  dizem,  contra  o  mau  traio  dos  Porta* 
gnezes,  de  que  só  se  pode  desconfiar,  c  de  que  só  se  dão  por 
seguros  debaixo  do  amparo  e  patrocínio  dus  Padres,  Podem 
vir  Padres  doUrnsil,  podem  vir  Paires  de  nações  estrangei- 
ras, mas  os  mais  pro aipins  e  cíleulivos  são  os  que  podem  vir 
de  Portugal,  em  menos  de  quarenta  dias  de  viagem.  A  ma- 
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teria  é  tão  importante  e  de  tão  perigoso  regresso  que  não 
soffre  dilação;  e  assim  esperamos  sem  falta  até  a  mon-    . 
cão  de  Março  o  soccorro  que  pedimos.  Sirva-se  V.  Ma-    ' 
geslade ,  Senhor ,  de  mandar   vir  para  esta  Missão  um   | 
numeroso  soccorro  d'estes  soldados  de  Chrislo  e  de  V. 
Magestade,  e  por  cada  um  promcltemos  a  V.  Magestade  ( 
muitos  milhares   de  jvassallos,  não   só   que  nós  iremos  j 
buscar   aos  "mãtõs ,  senão   que   clles  mesmos  venham  a  ' 
buscar-nos,  de  que  cada  dia  temos  novos  embaixadores, 
Tanto  tem  importado   á  Fé  a  fama  das  novas  leis  de  V. 
Magestade   e   dos  Missionários,  que  a  pregam   o  as  de- 
fendem! 

A  muita  alta  e  muito  poderosa  pessoa  de  V.  Mages- 
tade guarde  Deos,  como  a  Christandadc  e  os  vassallos  de 
V.  Magestade  havemos  mister. — Maranhão,  11  de  Feve- 
reiro de  1670.— António  Vieira. 
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OFFICtO 

DO  VIGEREI  LUIZ  DE  VASCONCELLOS  E  SOUZA 

UM  A  COPIA  DA    RELAÇÃO    IiNSlU!  «.T1V.V    E    CIRCUNSTANCIADA, 
PAHA3KR  ENTREGUE  AO  SIM    SUCCISMfe. 

ff  a  <nitil  mostra   O  estado  em  que  deixa  os  neuocios  mais 

1  I  1*       mm 

importantes  do  seu  governo*  sendo  um  deites  a  demar- 
cação  de  limites  da  America  Meridional, 

(Copiado de  BB  mâtraiCripto  úflforeeido  Ao Ittstíttttv peto  seu  toefo 

correspondente  o  Sr,  Co-iiimendadur  J.  D,  cie  A,  Moncorvo. ) 

(  (li>iitinii(jfúo  í/i/.V.  atttrcdmtr,  ]>utjinn  ffè,  ) 

No  que  respeita  ao  aonode  1782,  aebará  V.  El,  as  ordens 
porque  S.  ML  mandou  eocupar  a  Ilha  da  Trindade,  perten- 
cente a  estes  Doíiiílíos,  de  que  os  Lngleiea  se  linliain  se- 
nhoreado no  tempo  da  próxima  guerra  entre  as  Coroas  de 
Inglaterra  e  de  Hespanha,  lorniando  n*e)Ia  unia  forma  de 
estabelecimento  do  [touca  durarão.  Não  furara  necessários  os 
meios  da  Torça,  que  então  se  prcveuirnui,  por  se  achar  já 
abandonada  a  mesma  illia  na  ueeasiíio  em  que  B6  expediu 
d'aijií  a  tropa  com  o  determinado  lím  de  a  evacuar ;  forman- 
ÍO-ae  consequentemente  n'eíla,  em  coulorm idade  das  mesmas 
fteaos  ordens, um  estabelecimento,  qoe  promeUcndo  ao  prki*' 
eipio  ler  alguma  capacidade  para  fazer  menus  pesada  a  des- 
peza  por  meio  da  cultura,  que  w  podesse  continuar  no  abre- 
viada terreno  de  oitocentas  braças  de  comprida  e  duzentas 
do  largo,  como  mostram  as  plantas  que  estilo  juntas  á  corres- 
pondência da  Corte  do  anno  de  1783,  veio  ao  depois  a  c  >- 
ubeeer-se  que  acra  pudia  sustentar  o  diminuto  numero  de 
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seis  cazaes,  que  paraalli  foram  mandados.  Todos  os  togares, 
que  sendo  cobertos  de  terra  pareciam  capazes  de  qualquer 
plantação,  depois  de  roçados  mostraram,  sem  necessidade  de 
maior  exame,  que  a  terra  estava  tão  superficialmente  sobre  as 
pedras,  que  com  o  impulso  do  um  pequeno  golpe  de  en- 
xada descobria  o  terreno  inútil  e  incapaz  de  semear-se  n'elle 
cousa  alguma,  e  consequentemente  muitas  porções  da  mesma 
terra,  que  em  algumas  partes  pareciam  proporcionadas  para 
a  cultura,  de  nenhuma  sorte  a  podiam  admittir,  por  ser  muito 
delgada  a  capa  que  encobre  a  rocha  e  o  cascalho,  que  forma 
todo  o  seu  fundo.  Além  disso,  esta  mesma  terra  é  de  tal 

Sualidade  que  se  inílamma  por  si  mesma,  sem  introducção 
e  outra  alguma  matéria  combustível,  que  communicada 
exteriormente  faça  atear  e  accender  a  chamma,  como  veio  a 
conhecer-se  no  dia  9  de  Fevereiro  do  1783,  em  que  ven- 
do-se  a  terra  lançando  fumo,  averiguada  a  causa,  não  se 
pôde  descobrir  outra  senão  que  o  fogo  sabia  bastan temente 
profundo,  levantando  columnas,  c  que  por  onde  passava  re- 
duzia a  terra  a  urn  cinzeiro  esbranquiçado  c  brando,  que 
atolava,  c  a  custa  de  muito  trabalho,  abrindo -se  valias 
em  roda,  cheias  de  agua,  para  atalhar  a  passagem  do  mes- 
mo fogo,  pôde  diminuir-so  o  incêndio,  mas  de  nenhuma 
sorte  a  origem  do  fogo,  por  ser  própria  e  natural  d'aquelle 
terreno. 

Do  commando  d'esta  ilha  foi  d'aqui  logo  encarregado  o 
Capitão  do  regimento  de  Estremoz  Manoel  Rodrigues  Sil- 
vano,  graduado  em  Sargento-mór,  com  um  corpo  de  des- 
tacamento composto  de  150  praças,  quo  então  pareceu 
indispensável  para  a  defosa  e  segurança  d'aquelle  posto,  quo 
acabava  de  ser  oceupado  por  uma  nação  estranha,  e  devia 
ser  guarnecido  para  prevenir  outros*  somclhanlo  aconte- 
cimentos. Porém,  sendo  certo  que  aquella  primeira oceu- 
pação  dos  lnglezcs  na  dita  ilha  foi  mais  por  um  aeaso,  a 
que  os  obrigou  a  necessidade,  em  quanto  recebiam  outros 
soccorros  para  passarem  á  Inglaterra,  do  que  com  animo  pre- 
meditado de  permanecerem  alli,  como  veio  a  verificar-se, 
me  pareceu  necessário  diminuir  o  destacamento,  que  pre- 
sentemente se  acha  reduzido  a  oitenta  p  oito  individues,  em 
que  se  com  prebendem  as  praças  do  mesmo  destacamento, 
como  se  vê  com  distineção  dos  mappas  juntos  a  esla  corres- 
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pomlcncia ;  e  ainda  assim  a  conservação  d'aquelle  inútil  es- 
t:iln'li  inumlíi,  que  jamais  será  nppetecido  de  qualquer  na- 
ção, pftr  isso  que  melhor  agora  se  acha  conhecida  ;isua  in- 
capacidadc,  não  deixa  de  fazer  uru  grande  peso  d  embaraço 
a  este  Governo  e  a  esta  Provedoria,  por  ser  indispensal  ex- 
pedir d 'aqui  do  seis  em  seis  mezes  uma  embarcação  com 
mantimentos,  com  que  é  soccorrida,  por  irão  ter  outros 
meios  pura  snhsislir  independentemente»  c  mudar  de  nnno 
em  ann  o  o  di  ti  «destacamento,  o  qual  não  se  devendo  com- 
por de  melhor  gente,  obriga  a  maiores  e  mais  impertinen- 
tes providencias  do  que  parece.  Fiz  presente  a  S.  M,  es- 
tas noticias  em  OITicio  de  10  de  Junho  de  1783,  as  quaes, 
curmilraudo-se  em  grande  parte  com  as  primeiras,  que  o 
Coronel  do  mar  .lozé  de  Mello  se  anticipou  a  dar,  quando 
foi  o  dita  ilha  com  o  fim  do  a  evacuar,  podendo  sii  nmi 
n  vista  descobrir  a  sua  extensão,  e  medira  sim  grandeza, 
sem  i»  preciso  exame  de  sua  inutilidade,  não  tem  proda- 
zido  eITeilo  atgunt  do  providencia,  por  se  me  não  ler  fal- 
lado  mais  n'esla  Ilha  da  Trindade,  nem  no  seu  figurado 
estabelecimento,  o  me  persuado  que  se  tiraria  maior  inte- 
resse delia*  empregando- se  toda  a  diligencia  em  arrazal-a, 
de  modo  que  licasse  de  uma  vez  inteirainenle  inútil,  sem 
mínimo  receio  de  poder  seiwv  para  cousa  alguma,  poisa 
situação  em  que  se  aclia%  e  o  estado  a  que  pôde  liear  re- 
duzida, removem  toda  0  qualquer  desconfiança,  que  faça 
ainda  apparenlemcnLe  necessária  a  sua  conservação. 

Quanto  melhor  seria  que  se  applicassem  outras  forras 
mais  poderosas  e  oílicazes  para  a  Ilha  de  Santa  (ialuarina, 
que  pelas  vantagens  do  st  u  porto  o  comiuunieaçãocom  o  terra 
firme  é  de  summa  importância,  pela  facilidade  com  que 
pôde  ser  atacada  e  invadida ;  e  além  d*isto  também  pela 
excellenle  disposição  que  tem  para  se  fazerem  em  lodos 
os  .seus  dislrjetos  muitos  úteis  estabelecimentos.  Huando 
pelo  Tratado  de  1777  se  enlregou  esta  ilha.  e  passou  a 
governai -a  no  anno  de  1779  o  Brigadeiro  Francísm  de 
Barros  Uoraea  Áraujo Teixeira  Homem,  que  veio  da  Còrlo 
encarregado d'aqodle  governo,  pareceu  toais  um  presidio  in- 
teiramente estéril  e  desprezado,  pela  grande  dcstruieilo  que 
n*el1a  fizeram  os  Hespanhoes,  quando  a  occoparata  no  tempo 
da  próxima  guerra,  do  que  uma  povoação  tão  antiga  e  lào  ne- 
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cessaria  para  a  navegarão  ecommorciodoSul  :  a  tropa  de- 
minuida,  por  não  ter  o  único  regimento,  que  a  guarnece  as 
suas  competentes  praças;  as  fortalezas  arruinadas  e  destituí- 
das até  do  preciso;  os  seus   habitantes  ainda  dispersos;  as 
lavouras  desamparadas;  e  ultimamente  se  descobriram  al- 
guns vestígios,  que  mostrando  patentes  os  estragos  da  guerra, 
clamavam  e  pediam  novas  recdiíicações,  novos  soccorros,  e 
novas    providencias    para  poder    surgir    aquella  Colónia 
da  triste  situação  a  que  se  achava  reduzida.  Mas,  depen- 
dendo das  remessas  que  esta  capital   lhe  devia  fornecer  em 
uma  occasião  tão  critica,  cm  que  acabava  de  experimentar  as 
consequências  d'aquciles  golpes,  qne  de  outro  modo  lhe  vie- 
ram a  ser  ainda  mais  falaes,  era  impraticável  o  poder  resta- 
belec<?r-se  e  pôr-se  em  melhor  estado,  par  mais  esforços  e 
diligencias  que  se  tentassem,  as  quaes  vinham  a  ser  inú- 
teis, faltando  todos  os  meios  próprios,  de  que  necessitava:  e 
posto  que  de  alguns,  que  pareceram  inescusáveis,  e  foram 
dirigidos  por  aquclle  hábil  e  zeloso  Governador,  se  conseguiu 
tal  ou  qual  adiantamento,  comtudo  nunca  este  podia  ser  capaz 
de  abranger  tantos  e  tão  diversos  artigos,  que  tinham  a 
mesma  precisão,  segundo  o  estado  em  que  se  representavam 
e  podiam  vir  a  ser  coma  demora  muito  mais  irremediáveis. 
Como  os  meios  se  foram  cada  vez  mais  impossibilitando, 
quando  deviam  ser  mais  promptos,  apenas  os  habitantes 
d'aquella  ilha  poderam  ir  outra  vez  principiando  os  seus  es- 
tabelecimentos cora  as  poucas  forças  que  lhes  restavam,  em 
quanto  o  Governador,  que  tinha  longas  vistas  de  politica,  se 
interessava  em  conscrval-os  em  um  equilíbrio  tal,  que  os  não 
fizesse  mais  fracos  c  mais  indigentes  ;  e  com  este  tempera- 
mento fez  um  serviço  muito  útil,  porque  se  applicou  por  ou- 
tro lado  a  ir  introduzindo  a  boa  ordem,  c  economisar  asdes- 
pezas,  e  vigorar  as  forças  perdidas,  afim  de  poderem  vir  a  ser 
algum  dia  mais  proveitosas,  segundo  as  providencias  que  se 
dessem.  Debaixo  d'estemethodo  continuou  as  disposições  do 
seu  governo  o  Sargcnlo-mór  Jozé  Pereira  Pinto,  quando  o 
nomeei  interinamente  para  substituir  aquelle  Governador, 
na  forma  da  Ordem  de  Sua  Magestade,  pois  cingindo-se  em 
ludo  á  instrucção,  que  lhe  dei  particular,  e  se  acha  na  cor- 
respondência da  dita  ilha,  pertencente  ao  anno  do  4786,  en- 
trou a  reedificar,  sem  fazer  menor  vexame  áquelles  morado- 
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res, as  fortalezas  da  sua  principal  defesa  com  uma  regulari- 
dade tão  ajustada  que,  sem  augmonlar  d cspezas,  nem  gra- 
var sensivelmente  aquella  Provedoria,  tem  particularmente 
adiantado  as  obras  c  reparos,  de  que  mais  necessitavam ; 
concorrendo  para  este  fim  os  conhecimentos  que  tem  da  ar- 
tilharia, e  ura  génio  activo  e  desinteressado,  que  o  faz  mutlo 
apto  e  diligente  no  Real  serviço.  Tera  sido  porém  buteU lodos 
os  esforços  para  se  pôr  no  seu  devido  estado  u  regimento 
d'aquella  illia,  não  por  negligencia  8  falta  de  disciplina, 
mas  sim  por    estar  destituído  de  todos  os  soecorros    de 

3uo  necessita,  accrescendo  não  me  ter  sido  possível  reme- 
ial-ost  per  me  não  virem  da  Corte  fardamentos  o  outras 
providencias,  que  devia  esperar  da  Real  Graodeza  de  Sua 
Magestade,  nem  haver  c'esla  Provedoria  dinheiro  para  o 
prompto  pagamento  dos  soldados,  que  se  devem,  e  augmen- 
lam  extraordinariamente  as  suas  indispensáveis  precisões, 
principalmente  depois  que  leve  prin:".pioa  de  marca  i;ào,  sem 
se  llie  destinar  a  menor  consignação,  o  que  fez  suspender  as 
remessas  com  que  até  então  se  foram  satisfazendo  os  mesmos 
soldos  já  com  ditíiouldade.  Devem  comludo  merecer  bastante 
attcnçáo  as  reflexões  que  este  official  faz  no  seu  Ollieici  de  10 
de  Agosto  de  1786,  a  respeito  do  estado  em  que  se  acha 
aquclja  ilha,  e  das  providencias  de  que  necessita  pia  a  sua 
principal  defesa ;  e  seria  muito  conveniente  que  todas  se  pre- 
venissem com  muita  antlcipaçúo  (o  que  eu  nunea  pude  fazer, 
por  falta  de  meios),  para  não  ficarem  impossíveis  na  occa- 
sião  em  que  fizerem  de  todo  indispensáveis,  e  se  necessitarem 
com  promptiilão  e  brevidade. 

Tem  porém  produzido  conhecidas  vantagens  a  cultura  da 
cochonilha,  que  sendo  desconhecida  o  odiosa  aos  povoadores 
daquelles  districtos,  foi  promovida  pela  industria  e  cuidado 
do  dito  Governador,  que  com  seu  próprio  exemplo  fez  ani- 
mar aos  que  repugnavam  prmcipial-a,  por  rnais  diligencia  que 
antecedentemente  se  tinha  feito  para  os  reduzir,  depois  de  se 
conhecer  a  propriedade  iPaquelles  terrenos  para  a  mesma  cul- 
tura. Serviu  com  tudo  de  maior  estimulo  o  promplo  paga- 
mento de todaa  que  se  apresentava n'aquella  Provedoria,  para 
onde  até  aqui  tenho  feito  todo  o  esforços  para  se  remeiter  o 
produeto  do  supprimento  que  alli  se  adiantava ;  de  modo  que, 
se  não  ficar  •  uspenso  o  pagamento,  é  bem  de  esperar  que  vão 


—  m  — 


em  tanto  augrncnto  estas  produeçOcs,  que  serão  precisas  maio- 
res providencias  para  a  compra  e  sabida  d 'este  género,  de  que 
prometlcm  a  maior  abundância  as  relações  anu  uaes  que  se  acham 
uaquellas  correspondências,  prineipalmenie  por  se  não  terem 
ainda  deliberado  os  negocia  nles  d'esta  praça  a  compral-o  cex- 
portal-o  por  sua  conta,  afim  de  não  ficar  sujeito  á  infalível  con- 
tingência de  se  perder  na  melhor  occasião  o  frueto  do  tanto 
trabalho,  como  se  deve  reeeiar  da  falta  de  providencia, 
de  que  V.  Ex.  nao  deixará  de  capacita r-se,  principalmente 
á  vista  do  já  citado  ofiicto  de  11  de  Abril  dn  presente  aono,  que 
tira  toda  a  esperança  que  podia  ha ver  a  este  respeito.  O  que 
me  parece  não  virá  a  acontecer  com  a  cultura  do  cafe\  que 
o  mesmo  Governador  fez  estabelecer  níquel les  dislrictos,  po- 
lo eonsummo  e  extracção  que  tem  este  género  para  muitas 
parles  da  Europa,  sendo  tal  até  agora  a  falta  de  industria 
daquelles  miseráveis  colonos,  que  conhecendo  lia  muito 
tempo  a  utilidade  d*esle  ramo  de  commereio,  nem  por  teso  U 
appliuavLim  a  elle,  contentando-su  com  a  uniça  lavoura  de 
mandioca,  em  que  unicamente  se  empregavam,  e de  que  apenas 
podiam  tirar  o  pequeno  interesse  de  uma  fraca  e  mui  escassa 
subsistência. 

Não  tem  sido  láo  feliz  a  cultura  do  linho  canamo,  que  man- 
dei Limbem  estabelecer  n'aquelles  distríctos,  não  obstante 
terem  vindo  algumas  amostras  perfeitas,  tanto  na  qualidade 
como  na  rigidez,  por  ser  assas  dificultoso  vencer  aquolies  mo- 
radores, o  capacital-os  dos  interesses  que  podem  tirar  d'este 
trabalho,  Jogo  que  por  outra  parte  lhes  parece  mais  laborioso, 
e  sujeito  ás  contingências  do  tempo.  Foi  eomtudo  tentada 
mais  por  forca,  de  muitas  e  repelidas  insinuações,  do  que 
pr>r  vonlade ;  e  por  isso  logo  que  nos  primeiros  ensaios  não 
tiveram  utilidades  mais  avançadas,  pornào  correra  estação 
favorável,  deixaram  perdera  semente,  despresaram  a  cultura 
e  se  abandonaram  ao  seu  primeiro  erro,  á excepção  de  alguns. 
que  com  mais  constância  a  tem  continuado,  ainda  que  com 
muito  pouco  lucro;  o  que  se  devo  allribuir  à  falta  de  in- 
dustria de  alguns,  o  de  maiores  possibilidades  em  quasi  to- 
dos. O  terreno  6  fértil  o  próprio  para  esta  utilíssima  produc- 
çâo  ,  e  me  parece  que  se  for  promovida  com  aquella  diligen- 
cia e  necessários  soccorros,  que  requerem  lodos  os  novos  es- 
tabelecimentos, ha-de  vir  a  ser  de  grande  importância,  como 
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se  vai  experimentando  no  que  se  acha  no  Rio  Grande,  de  que 
devo  dar  uma  particular  noticia,  quando  tratar  d'aquelle 
continente. 

O  Rio  de  S.  Francisco,  pertencente  aquellc  governo,  é  ura 
paiz  muito  ferlil  de  mantimentos,  eprincipalmentede  farinhas, 
que  fazem  o  seu  principal  rommerein  para  esta  cidade  do  Rio 
Cirande  ;  e  sempre  me  mereceu  uma  particular  atlençáo  pelas 
noticias  que  havia  d'alli  se  encontrarem  pérolas.  Tentei  logo 
esta  descoberta,  por  ser  um  objecto,  que  não  devia  desprezar; 
mas  tendo  toda  a  certeza  de  se  descobrirem  n*aquelle  distríelo, 
onde  tem  apparecldo  por  algum  acaso,  e por  algumn  diligencia, 
não  pude  conseguir  saber-sc  o  tempo  próprio  da  sua  pesca, 
para  se  facilitar  o  trabalho,  por  não  haver  aqui  quem  desse  a 
conhecer  o  verdadeiro  modo  de  as  procurar,  de  sorte  que  re- 
correndo-se  aos  extraordinários  esforços  de  so  procurarem 
em  todo  o  tempo  sem  direcção,  serviram  estas  experiências 
de  se  verificar  o  primeiro  conceito  da  descoberta,  e  não  a 
maior  abundância  e perfeição,  que  se  procurava.  Presentemente 
estava  encarregado  n*aquella  vil  la  Teste  particular  empenho 
o  Alferes  do  regimento  traque  lia  ilha  Jozede  Castro  Ramos, 
que  também  commandava  aquellc  destacamento  que  alli  existo 
pelas  boas  informações  qtie  da  o  actual  Governador  da  sua 
particular  intclligcncia  e  eflicacia :  e  posto  que  desde  o  anno 
de  1786,  em  que  foi  incumbido  d'esla  diligencia,  ainda  se 
não  conheceu  o  resultado  das  suas  tentativas,  comtudo  a  dif- 
iculdade- delias,  e  a  falta  do  instrucções  seguras  concorrem 
em  grande  parle  para  se  não  decidir  a  respeito  do  ultimo  de- 
sengano sobro  este  artigo. 

Ultimamente  o  descobrimento  do  sertão,  que  fica  a  ooste 
de  Santa  Catharina,  sendo  um  objecto  de  summa  importância 
pela  communicação  com  a  Capitania  de  S.  Paulo,  pareceu 
sempre  impraticável  em  repelidas  occasioes,  em  que  fui  em- 
prchcndido,  ainda  que  não  o  perdi  do  vista  para  o  tornar  a 
çmprehender  quando  se  íisessem  e  parecessem  mais  suaves 
os  muitos  obstáculos  que  se  representavam,  e  podiam  ser  bem 
contrapesados  com  os  conhecidos  interesses,  qtie  podiam  re- 
sultar fio  sobredito  descobrimento.  Sem  fatiar  nos  que  so  fa- 
cilitam com  a  extensão  de  terrenos  povoados  o  cultivados,  em 
que  consiste  a  maior  força  e  opulência  dos  Estados,  não  podia 
este  projecto  depois  de  verificado  deiíar  de  contribuir  para  a 
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segurança  e  defesa  (Taquelki  mesma  ilha,  ioga  que  a 
povoação  se  estabelecesse,  e  se  estendesse  paia  a  terra 
firme,  pois  com  a  eommunicação  livre  do  continente  e 
do  sertão  nenhuma  potencia  se  atreveria  a  formar  cla- 
ques, sem  risco  de  se  rechaçarem,  e  de  se  sorprehen- 
derem  com  facilidade  os  inimigos  nos  postos  que  ti- 
vessem oecupadu,  e  sem  que  alli  mesmo  se  inutilisasse 
a  posse  da  mesma  ilha  pela  dependência  dos  soccorros, 
que  n'ella  não  podiam  achar,  e  só  podiam  conseguir 
da  terra  firme.  Alem  d 'isto,  sendo  praticado  o  dito  ser- 
tão, se  dava  um  grande  passo  para  se  emprchender  a 
eommunicação  com  a  Capitania  de  S.  Paulo,  com  epie 
confina,  porque  jamais  a  lllia  de  Santa  Catbarina  será 
atacada,  sem  que  lambem  o  seja,  ou  ao  menos  amea- 
çado o  continente  do  Rio  Grande,  d' onde  consequente- 
mente se  não  pôde  esperar  algum  soceorro,  nem  aioda 
d'csi;t  capital ,  tanto  por  aquulle  mesmo  motivo  ,  como 
pela  grande  distância  de  caminhos  impraticáveis:  obvian- 
do-se  de  algum  modo  todas,  ou  algumas  d*estas  con- 
sequências por  meio  da  correspondência  e  eoamiunicação 
pelo  interior  do  sertão,  pelo  qual  se  podia  melhor  au- 
xiliar, ou  reconquistar  a  dita  Ilha,  qumdo  as  circums- 
Ksnclas  assim  o  exigissem. 

Estabelecido  d* esto  princioios  de  incontestável  neces- 
sidade du  sobredito  descobri menl o,  aproveitei  a  oceasiâo 
de  se  tornar  a  emprehender  por  meio  da  particular  di- 
ligencia do  Alferes  de  cavallaiia  auxiliar  a  aquelle  dís- 
triclo  António  Jozé  da  Costa,  que  dava  todas  as  [no- 
vas de  um  bom  sertanejo,  o  da  conhecida  actividade  do 
actual  Governador,  que  linha  iguaes  desejos  de  a  pro- 
mover e  auxiliar  por  lodos  os  modos  possíveis,  conse- 
guindo logo  da  primira  expedição,  que  sahiu  de  Santa 
Catbarina  em  11  do  Janeiro  de  1787,  e  voltou  do  ser- 
tão em  7  do  Abril  do  mesmo  anuo,  um  particular  an- 
núncio  de  que  se  levaria  adiante  esto  projecto,  por  se 
vencer  a  grande  diíTiculdade,  que  até  então  se  julgava 
insuperável,  de  se  descobrir  uma  quebrada  no  prolon- 
gamento da  Serra  geral ,  que  corro  do  Norte  a  Sul , 
quasi  toda  de  penhascos  cortados  a  precipício,  por  onde 
se  facilitava  a  passagem  para  as  povoações   de  cima  da 
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serra.  Com  melhores  esperanças  continuou  aquelle  bom 
pratico  a  sua  diligencia  cm  11  de  Junho  seguinte  pela 
picada  que  já  havia  feito,  e  a  foi  proseguindo  com  tanta 
facilidade,  que  recolhendo -se  no  dia  30  de  Agosto, 
apresentou  o  resultado  da  sua  derruía,  por  onde  pene- 
trou todo  o  referido  sertão  até  encontrar  a  estrada  tri- 
lhada e  seguida  de  cima  da  serra  para  a  Villa  das  La- 
ges, que  sendo  pertencente  aquelle  Governo,  licou  ser- 
vindo de  limite  á  capitania  de  S.  Paulo  por  um  indis- 
creto despotismo  do  Governador  Luiz  António  de  Souza 
Botelho  Moirão,  o  falta  de  reclamação,  que  se  devia  ler 
feito  n'aquelle  tempo,  em  que  ao  inerte  Governador  Fran- 
cisco de  Souza  e  Menezes  foi  confiado  o  governo  d'a- 
quella  ilha.  Por  isso  pareceu  logo  conveniente  estabc- 
lecer-se  um  de>tacamonto  no  rio  de  Santa  Clara,  que 
ao  depois  passou  para  a  entrada  da  serra  geral,  para 
se  guardar  a  sabida  da  picada ,  o  segurar  a  proprie- 
dade d'aquellcs  terrenos ,  antes  que  ficassem  sujeitos  a 
semelhantes  acontecimentos,  e  em  quanto  se  tomavam  as 
medidas  mais  próprias  para  se  cuidar  no  outro  projecto 
de  se  fazer  Ira  lavei  c  seguida  a  estrada  para  a  sobre- 
dita villa  das  Lages,  de  que  foi  encarregada  a  Camará 
d'aquella  ilha,  fazendo-a  arrematar  por  9:000^)000  rs,, 
debaixo  das  condirdes,  que  pareceram  convenientes  ao 
fim  e  objecto  d'aquella  ulil  o  importante  obra. 

E'  porém  muito  conveniente  que  depois  de  coneluido 
o  caminho  se  vão  formando  e  adiantando  os  estabeleci- 
mentos, que  forem  possíveis,  por  aquellcs  vastos  e  di- 
latados terrenos,  que  promellem,  além  das  vantagens  aci- 
ma referidas,  a  maior  abundância  de  efícitos,  que  nunca 
foram  exportados  (faquclla  ilha  por  falta  de  industria 
dos  seus  habitantes,  e  por  negligencia  dos  Governadores 
que  alli  tem  residido,  e  se  não  cançaram  em  exercitar 
e  animar  os  povos  para  a  sua  própria  utilidade.  Cho- 
ra-me  comtudo  o  coração  de  ver  que  até  ao  lim  do  anno 
próximo  precedente  de  1788  íicou  a  Fazenda  Real  de- 
vendo á  tropa  d'aquellailha  a  somam  de  46:34!}£>í33  rs., 
além  da  que  respeita  aos  particulares,  a  qual  se  gi- 
rasse, como  devia  ser,  contribuiria  para  sua  felicidade, 
augmentando-se  a  agricultura,  o  commercio,  e  a  povoação, 
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que  longo  de  adquirirem  forças  sufficientes  pan  engrossarem 
os  seus  interesses,  se  vão  cada  dia  enfraquecendo  com  o 
damno,  que  senlem,  e  se  tem  feito  irreparável,  como  V.  Exc. 
irá  conhecendo  por  uma  Iri&tc  experiência,  que  se  ha  de 
igualmento  estender  ao  Rio  Grande,  de  que  passo  a  dar 
uma  particular  noticia,  por  ser  também  dependente  o  subor- 
dinado á  este  Governo. 

E'  geralmente  sabido  que  todo  aquelle  vastíssimo  conti- 
nente é  uma  das  colónias  mais  férteis  dos  domínios  da  Ame- 
rica, lendo  toda  a  capacidade  para  se  fazer  muito  opulenta 
pela  situação  dos  seus  portos,  e  frequente  navegação  e  corres- 
pondência com  esta  capital.  Mas  ficando  tão  contíguo  ás  pos- 
sessões hespanholas,  (Tonde  é  nimiamente  fácil  a  communi- 
cação  e  passagem  para  os  domínios  portuguezes,  vem  por 
isso  mesmo  a  ficar  mais  exposto  a  muitas  desordens  e  pertur- 
bações no  tempo  da  paz,  e  a  outras  muitas  consequências  no 
tempo  da  guerra,  fomentadas  c  originadas  da  próxima  visi- 
nhança,  em  que  ficam  as  duas  fronteiras  confinantes ;  e  por 
isso  não  deve  entrar  em  duvida  que  os  estragos  da  mesma 
guerra,  de  que  tem  sido  muitas  vezes  opprimidos,  e  quasi 
sempre  ameaçados  aquelles  habitantes,  contribuíssem  em 
grande  parte  para  se  não  ter  conhecido  um  adiantamento 
correspondente  ás  muitas  vantagens  que  se  representavam, 
e  podiam  melhor  oflerecer  as  largas  campanhas  d'aquelle 
continente,  sendo  aliás  igualmente  certo  que  se  estes  con- 
tratempos fossem  bastantes  para  se  desprezarem  aquellas 
mesmas  vantagens,  nunca  haveriam  povoações,  nem  se 
multiplicariam  estabelecimentos  úteis,  por  ficarem  sempre 
expostos  mais  ou  menos  a  semelhantes  acontecimanto*. 

N'esta  falsa  o  erradíssima  opinião  talvez  se  tem  fundado 
muitos  Governadores,  que  foram  antecedentemente  incumbi- 
dos d'aquelle  Governo,  os  quacs  longe  de  se  empenharem  no 
seu  principal  augmento  c  conservação,  tem  concorrido  para 
a  sua  maior  decadência,  ou  por  eífeito  do  uma  criminosa 
ignorância,  ou  por  falta  de  zelo  c  actividade  no  real  serviço 
de  Sua  Magestade,  de  modo  que  a  maior  parte  dos  que  tem 
residido  no  Rio  Grande,  viveram  quasi  sempre  entregues  ao 
ócio  e  indolência,  e  apenas  se  satisfizeram  com  a  pratica 
dos  seus  predecessores,  sem  maior  conhecimento  das  matérias 
mais  essenciaes,  que  deviam  ser  profundadas  com  a  mais 
escrupulosa  indagação.  Assim  m'o  tem  mostrado  a  expc- 
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riencia  nos  dois  Governos,  que  no  meu  tempo  tem  alli  ha- 
vido: o  primeiro  do  Governador  Manoel  Jorge  Gomes  Se- 
púlveda, então  denominado  Jozé  Marcellino  de  Figueiredo, 
que  durou  largos  annos,  em  que  se  entreteve  com  appa- 
rencias,  e  se  deixou  levar  de  uma  indiscreta  altivez,  que 
serviu  de  estimulo  para  ser  muitas  vezes  ameaçado  aquelle 
continente  das  violências  dos  hespanhoes,  de  quem  se 
desprezava  toda  a  demonstração  de  reciproca  concórdia  e 
união,  que  sendo  muito  necessárias  entre  visinhos  tão  pró- 
ximos, íiz  logo  restabelecer  de  accordo  com  o  Vice-lleidc 
Buenos-Ayres,  por  meio  de  7  artigos  publicados  cm  ambas 
as  fronteiras,  que  formei  com  este  fim,  e  se  acham  na  cor- 
respondência d'aquelle  Vice-Rei  pertencente  ao  anno  de 
1779.  Por  isso,  deixando  viver  os  povos  sem  industria  c 
sem  commercio,  nem  procurou  fechar  a  estrada  por  onde 
elles  seguiam  a  sua  própria  inclinação,  nem  se  empenhou 
em  vedar  os  frequentes  contrabandos  que  passavam  pelo 
modo  de  vida  o  mais  seguro  entre  lodos,  em  quanto  gas- 
tava o  tempo  em  mandar  desenhar  novas  povoações,  c 
muitas  freguezias  sem  gente,  sem  dinheiro  c  sem  ordem, 
e  applicava  toda  a  sua  actividade  a  uma  nova  aldèa  de  ín- 
dios com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  em  que 
se  consumiram  grandes  quantias,  sem  d'ellas  se  tirarem 
utilidades  correspondentes  pelas  irregularidades  do  seu 
estabelecimento;  sendo  este  o  grande  serviço  que  fez  no 
seu  governo,  que  não  deixaria  de  parecer  importantíssimo 
na  corte,  quando  se  retirou,  pela  destreza  com  que  soube 
sempre  animar  as  suas  vivíssimas  declamações,  para  se- 
rem mais  acreditadas  do  que  o  que  se  representa  sem  a 
menor  sombra  de  artificio,  mas  só  por  um  puro  zelo. 

Sendo  porém  mandado  substituir  pelo  actual  Governador 
o  Brigadeiro  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Gamara, 
conheceu  este  logo  os  defeitos  e  abusos,  em  que  se  achava 
submergido  todo  aquelle  continente,  e  a  necessidade  que 
tinha  de  os  extirpar  na  sua  raiz;  c  com  este  objecto  entrou 
a  girar  por  todas  as  suas  principaes  fronteiras,  aíinúlc  reco- 
nhecer as  forças  do  paiz,  c  as  diversas  situações  do  seu 
terreno :  mas,  ou  porque  o  achasse  na  maior  decadência 
por  occasião  da  próxima  guerra,  ou  porque  não  pôde  adian- 
tar mais  os  seus  conhecimentos  para  tirar  do  mesmo  que 
via  um  argumento  certo  para  estabelecer  nos  povos  uma 
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regra,  que  os  íizesse  mais  aclivos;  unicamente  se  salisfez 
ení  reprimir  as  maiores  desordens,  cm  dissipar  as  intricas 
passadas,  e  em  precaver  maiores  acontecimentos,  que 
com  facilidade  se  levantam  n'aquellc  logar,  que  tem  sem- 
pre franca  a  passagem  para  um  domínio  estranho,  sem 
obstáculos  que  hajam  do  embaraçar  quaesquer  projectos 
da  execução  mais  duv  idosa  e  arriscada.  Ficaram  comtudo 
em  seu  vigor  muitos  d'aquelles  antigos  abusos,  que  tinham 
a  sua  origem  na  falia  de  subordinação  aos  Vicc-Reis,  e  de 
observância  das  suas  ordens,  principalmente  nas  que  res- 
peitam a  accommodação  dos  casaes  (ias  ilhas,  que  fui 
i!'aqui  mandando  para  se  ir  estendendo   uma  povoação 
útil:  pois  devendo  consignar-lhes  terras,  como  Sua  Ma- 
gestade  tem  determinado,   nunca   foi  possível  conseguir 
que  assim  se  praticasse  com  esles  miseráveis,  que,  desti- 
tuídos de  lodos  os  meios  de  subsistirem,  vagavam  sempre 
dispersos,  sem  soceorro,  nem  abrigo,  aceroseendo  que  os 
motivos  das  suas  desculpas  pareceram  sempre  pretexta- 
dos, por  se  inlromeller  a  dar  sesmarias,  que  lhe  não  com- 
petiam, de  terrenos,  que  ao  mesmo  tempo  estando  devolu- 
tos, podiam  servir  para  os  mesmos  casaes,  á  accommodação 
dos  (juaes  só  se  estendia  a  sua  jurisdicção,  a  prover  pos- 
tos novos  na  tropa  auxiliar,  como  lia  pouco  se  me  apre- 
sentou uni  provimento  d'aquelle  (íovernador  para  mandar 
passar  patente,  esquocendo-se  do  que  pratiquei  com  o  seu 
antecessor,  quando  le\e  o  desaccordo  de  formar  uma  com- 
panhia nova  na  aldèa  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  com 
oflici.ies  pago.'.,   que  mandei  abolir,  por  sor  contra  as  or- 
dens de  Sua  Magesíado. 

Com  a  ausência  dYsle  (lovcrna  lor,  passou  o  commando 
d'aquelle  conliunitc  ao  Coronel  de  legião  Haphael  Pinto 
Bandeira,  não  por  merecimento  pessoal,  mas  sim  por  ser 
o  ciliciai  mais  antigo  e  de  maior  graduação,  que  tinha  toda 
a  preferencia,  e  não  de\ia  ser  privado  d'ella  por  meu  li- 
vre arbítrio.  Para  lhe  encarregar  o  dito  cominando  com  a 
maior  violência,  eram  muito  sullicientes  as  noticias  bem 
circunislaneiiidas  da  summa  ambição  e  prepotência,  com 
qu.)  se  lem  feito  senhor  de  grande  parte  dos  terrenos  dos 
diverso.;  dislrictosd'aquolle  continente,  o  das  suas  melho- 
res situações,  sem  sesmarias  nem  tilulos  legítimos  (como 
se  acha  na  maior  parte  das  possessões  d'aquellc  contineu- 
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te,  de  que  adiante  tratarei),  oceupando  cm  uns  a  sua  nume- 
rosa parentella,  alienando  e  trespassando  muitos,  para 
tirar  a  utilidade  da  venda,  que  de  nenhum  modo  podia 
auetorisar.  e  estabelecendo  em  outros  largas  estancias  para 
criações  deanimaes,  que  ainda  mais  se  augmcnlavam  com 
a  sombra  do  seu  auetorisado  posto,  e  com  as  suas  inveteradas 
usurpações,  do  que  com  os  meios  próprios  da  industria  e 
do  trabalho. 

Para  continuar  com  algum  rebuço  n'este  escandaloso 
modo  de  vida,  não  lhe  esquecia  o  estratagema  de  requerer 
as  sesmarias  cm  nome  de  outros  supposlos,  que  faziam  fi- 
gura no  requerimento,  sobre  o  qual  talvez  seria  ouvido, 
como  commandanteda  fronteira,  mas  verdadeiramente  era 
elle  o  próprio  que  se  empossava  do  terreno,  que  o  des- 
fruetava,  e  que  o  vendia,  como  consta  das  relações  dos 
diversos  dislrictos,  juntas  ás  correspondências  do  Rio 
Grande,  que  mandei  exlrahir  pelo  Provedor  da  Fazenda 
Real,  pelas  quacs  não  será  muito  diílicultoso  á  V.  Exc.  o 
conhecer  estas  e  outras  usurpações,  que  passavam  muito 
a  salvo  n'aquellc  continente. 

Accrescia  também  afama  publica,  que  havia  contra  este 
oflicial,  de  ser  a  causa  e  origem  das  muitas  desordens  que 
tem  havido  com  os  nossos  visinhos  hespanhoes,  que  no 
tempo  da  paz  mais  tranquilla  eram  opprimidos  com  re- 
petidas extorsões  praticadas  violentamente  dentro  dos 
seus  próprios  estabelecimentos  por  um  numero  de  re- 
beldes, de  que  o  dito  Coronel  era  reputado  chefe,  c  á 
quem  elle  apoiava  descobertamente  pelo  interesse  dos 
contrabandos,  que  faziam  e  passavam  livremente  para 
as  suas  fazendas;  circumstancias  estas,  que  talvez  obri- 
garam ao  meu  antecessor  Marquez  do  Lavradio  a  man- 
dar-lhe  dar  baixa  do  posto  de  Tenente,  que  oceupava  no 
regimento  de  Dragões  (como  é  notório),  o  que  não  teve 
effeito  pelas  indiscretas  rogativas  do  Governador,  que  en- 
tão era  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepúlveda,  com  quem  quiz 
então  condescender.  Destes  péssimos  serviços  é  bem  na- 
tural que  tenha  resultado  a  grande  aversão,  que  os  hes- 
panhoes tem  ao  seu  nome,  assim  como  lambem  o  único 
préstimo  que  no  Rio  Grande  se  lhe  conhece,  de  espantar 
aos  mesmos  hespanhoes  no  tempo  da  guerra,  e  de  ser  um 
bom  pratico  d'aquellas  vastas  campanhas,  sem  qucaquclla 
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aversão  c  eslc  préstimo  possam  nunca  servir  de  honra 
para  um  oflicial  graduado,  que  só  deve  ser  conhecido  e 
escolhido  para  as  emprezas  militares  por  acções  de  valor, 
discrição  e  intclligcncia,  que  mais  por  apparato,  do  que 
por  factos  provados  se  leni  pretendido  imputar  ao  dito  Co- 
ronel na  tomada  do  Forte  de  Santa  Tecla,  como  se  vê  dal- 
guns artigos  c  provas  do  Concelho  de  guerra  feito  contra  el- 
lc,as  quaes  talvez  se  fariam  mais  patentes,  se  S.Mageslade 
pela  sua  real  grandeza  não  fosse  servida  mandal-o  sustar. 

Tendo  comtudo  bastantes  indícios  contra  este  oflicial,  e 
algumas  queixas,  que  se  faziam  acreditáveis,  de  dar  auxi- 
lio aos  contrabandistas  que  eram  da  sua  parcialidade,  e  de 
quem  tirava  maior  interesse,  fazendo  frente  aos  mais, 
que,  seguindo  este  illicito  commercio,  eram  victimas,  so- 
bre quem  procurava  descarregar  o  seu  zôlo  apparenle,  nao 
me  pareceu  conveniente  romper  inteiramente  com  clle, 
como  liz  presente  á  Sua  Mageslade  em  Oflicio  de  2  de  Ou- 
tubro de  1784,  em  quanto  esperava  que  n*aquelle  com- 
inando désse  outras  demonstrações  mais  seguras  do  seu 
differenle  comportamento,  encarregando-o  por  isso  da 
maior  vigilância  sobre  os  mesmos  contrabandos,  e  fazen- 
do-o  responsável  da  falta  de  providencia,  que  fosse  ne- 
cessária para  os  reprimir;  pois  d'este  modo,  e  com  esta 
advertência  mais  positiva  lhe  vim  a  dar  o  mais  evidente 
signal  das  minhas  justas  desconfianças.  Pôde  suster-se  por 
algum  tempo ;  mas  ó  certo  que  a  Portugal  se  queixou  o 
Cavalleiro  Caamano  pela  parte  da  Corte  de  Madrid,  da 
continuação  dos  mesmos  contrabandos,  como  mostra  o 
Oílicio  de  15  de  Setembro  de  1783,  sendo-mc  necessário 
responder  com  bastante  reflexão  para  se  pôr  algum  termo 
a  semelhantes  disputas,  como  mostra  o  meu  Oflicio  de  4  do 
Março  de  1784.  Fui  ao  depois  lendo  outras  queixas  do  Rio 
Grande,  c  principalmente  a  que  se  acha  na  correspondên- 
cia do  anno  de  1784,  a  respeito  da  qual  mandei  informar 
o  Coronel  do  regimento  de  Dragões  Gaspar  Jozc  de  Mattos 
Ferreira  e  Lucena,  que  abre  um  espaçoso  campo  para  se 
acreditarem  todas  as  imputações  feitas  contra  o  dito  Coro- 
nel da  legião,  como  se  vè  da  mesma  informação,  que  se 
acha  na  referida  correspondência  do  Hio  Grande  perten- 
cente ao  anno  de  1784. 

Ultimamente  o  grande  caso  acontecido  na  Lagoa  Morim 
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com  tinia  canoa  porlugueza,  qun  o  dito  Coronel  inundou 
com  uma  portaria  sua  debaixo  do  ridículo  e  simulado  pre- 
texto de  carregar  mariscos  para  lazer  cal,  c  que  foi  encon- 
trada com  couros  de  conlrabando  por  uma  partida  hospa- 
nhola  empregada  na  demarcação  e  reconhecimento  dos 
terrenos  da  mesma  huiòa,  acabou  de  mostrar  visivelmente 
que  todos  os  indicio»,  Nulas  as  desconfianças,  e  todas  as 
queixas  contra  elle  tinham  bastante  fundamento,  pois  não 
apparoccram  os  mariscos,  e  só  se  descobriu  uma  conside- 
rável porção  de  couros,  que  aquella  ranòa  se  determinava 
a  conduzir  para  o  Rio  (írarulc.  Com  a  achada  do  contra- 
bando, que  comprovava  o  delicio,  e  com  a  apresentação  da 
portaria,  que  declarava  o  seu  autor,  romperam  os  liespa- 
nhoes  no  desaceordo  de  lançarem  i>s  couros  á  lagoa,  cor- 
tarem uns,  e  inutilisarcm  outros,  praticando  muitos  exces- 
sos, que  passariam  a  consequências  mais  funestas  se  a 
partida  portuguesa,  que  também  concorria  o/aquelle  re- 
conhecimento, não  servisse  d<>  grande  obstáculo  para  se 
cohibirem  outros  procedimentos,  a  que  se  mostravam  dis- 
postos os  mesmos  tiespanhoes;  a  d*este  facto  bem  se  pdde 
tirar  lodo  o  argumento  para  se  conhecer  sem  muita  incer- 
tas*, que  algumas  discórdias,  que  se  tem  suscitado  n'a- 
quellas  fronteiras,  e  tem  passado  a  effeitos  de  força,  0  de 
um  declarado  rompimento,  foram  originados  de  semelhan- 
tes princípios  e  desordens,  que  se  deviam  abafar  e  repri- 
mir, miando  era  tempo,  por  aquelles  meios,  que  (betasse 
a  prudência  c  exigência  dos  casos.  Yesla  perplexidade  me 
achei  logo  que  o  Viee-Uei  de  Buenos-Ayres  peta  seu  Gffi- 
eio  de  18  de  Novembro  de  178li,  e  o  Commissario  hespa- 
nhul  I),  Jíizé  Varella  e  Ulloa  pelo  de  6  de  Maio  do  mesmo 
anno  me  representaram  miudamente  lodo  aquelle  aconte- 
cimento, e  que  o  Coronel  Ibphacl  Pinto  Bandeira,  Com- 
mandante  do  continente  do  Rio  Grande,  era  o  que  havia 
perpetrado  aquelle  conlrabando,  como  já  o  havia  feito  em 
outras  oecasioes,  em  que  as  suas  canoas,  dislimia  mente 
denominadas  e  apontadas,  foram  reconhecidas  nVsle  giro: 
sendo-me  por  isso  necessário  fazer  o  maior  esforço  para 
pacificar  os  ânimos  inquietos  dos  hespanhoes,  recorrendo 
por  uma  parte  aos  rodeios  de  os  desviar  d*aquelle  concei- 
to, acreditando  um  oflicial  superior,  que  linha  a  dislineta 
honra  de  ser  empregado  no  serviço  de  Sua  Mageslade,  e 
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por  outra  aos  meios  de  pedir  a  lempo  unia  particular  sa- 
tisfação dos  temerários  procedimentos  praticados  pelos 
mesmos  hespanhoes  na  dita  Lagoa  Merim,  que  vinham  a 
ser  ofiensivos  á  Nação  Portugueza,  com  quem  a  de  Hespa- 
nha  devia  conservar  a  mais  perfeita  alliança  e  harmonia 
em  virtude  do  Tratado  de  1777,  como  se  vê  do  meu  Ofticio 
dirigido  áquelle  Viec-Kci  na  data  do  1.°  de  Maio  de  1786. 

Produziu  com  effeito  este  recurso  o  bom  exilo  que  de- 
sejava, e  a  que  se  encaminhavam  as  minhas  diligencias, 
porque  cederam  os  hespanhoes  do  seu  empenho,  e  não 
me  tornaram  a  fallar  mais  em  contrabandos.  Mas,  de- 
vendo receiar  a  continuação  de  maiores  consequências, 
mandei  retirar  o  dito  Coronel  para  esta  cidade  (depois  de 
se  metler  tempo  em  meio,  para  que  os  hespanhoes  não 
penetrassem  tão  claramente  o  lim,  nem  o  altribuissem 
unicamente  ás  suas  requisitórias),  debaixo  do  simulado 
pretexto  de  me  ser  preciso  tratar  com  elle  algumas  maté- 
rias relativas  áquelle  continente,  que  nunca  lhe  communi- 
quei;  e  d'este  silencio  tirou  elle  bastante  fundamento  para 
pretender  passar  á  Còrle,  aonde  o  rumor  vago  e  popular 
das  suas  façanhas  lalvez  fariam  maior  impressão,  do  que 
as  minhas  informações,  que  antecipei  em  Oílicio  de  2  de 
Outubro  de  1784,  e  de  30  de  Dezembro  de  1786,  as  miaes 
sendo  participadas  por  quem  tem  obrigação  de  as  por  na 
Real  Presença  de  Sua  Magesladc  com  a  precisa  imparcia- 
lidade, c  com  a  maior  pureza,  deviam  ser  mais  bem  acre- 
ditadas do  que  as  licções  dViucIlo  ollicial,  que  só  sabe 
impor  com  o  vasto  simples  conhecimento  de  um  paiz, 
de  que  apenas  sabe  penetrar  as  campanhas,  e  de  ne- 
nhum modo  distinguir  as  suas  vantagens,  como  V.  Exc. 
virá  a  conhecer  com  muita  fácil idader não  só  pelos  factos 
acima  referidos,  mas  ainda  pela  diflerença  do  cominando 
do  Coronel  de  cavallaria  auxiliar  Joaquim  Jozó  Ribeiro  da 
Costa,  que  o  foi  substituir,  e  fez  constantemente  vedar 
na  maior  parte  os  progressos  dos  contrabandos,  escan- 
dalosamente praticados  no  tempo  do  seu  antecessor. 

Tendo  commiinicado  á  este  novo  Commandante  as 
ordens  mais  restrictas  para  reprimir  por  todos  os 
modos  possíveis  estas  transgressões ,  como  se  vê  da 
instrucção  que  lhe  dei  na  data  de  31  de  Outubro 
de  1786,  procurou  com  tanto  zelo  atalhar  e  prevenir  as 
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suas  consequências,  que  jamais  aquella  fronteira  se  con- 
Bexvon  tão  Lranquilla,  e  menos  ameaçada,  de  modo  que, 
lendo  posto  pessoas  de  confiança  aos  passos  que  necessi- 
tavam de  maior  vigia,  pôde  com  moita  facilidade  colher  ás 
mios  os  contrabandistas  comos  seus?  effenoa,  o  separar  os 
sócios  d'estas  illicílas  usurpações,  quo  bem  depressa  se 
desenganaram  de  que  nada  podiam  intentar  n'este  governo, 
por  ser  as  providencias  mais  positivas,  e  as  ordens  mais 
nem  observadas  do  que  no  antecedente,  em  que  Unham 
mais  apparencia  do  que  execução  :  e  d'este  diverso  com- 
portamento bem  se  pôde  assentar  incontestavelmente  que, 
por  maiores  esforços  de  que  d' anui  se  façam  para  se  con- 
seguir a  utilidade  d^quelle  continente,  cosocegodos  seus 
habitantes,  lodos  serão  supérfluos,  seniO  houver  da  parle 
dos  Governadores  não  sé  a  maior  actividade,  leio  o  desin- 
teresse no  Real  serviço,  mas  ainda  a  necessária  subonli- 
aaçlo  ao  i  seus  superiores,  de  que  geralmente  se  faiem  es- 
quecidos com  especiosos preteitOS,  para  levarem  adiante  os 
seus  projectos,  as  suas  teimas  e  as  suasopintòea.  Por  isso  é 
muilii  aecessario  que  conheçam  os  limites  da  sua  jurisdi- 
ção, e  a  dependência  dos  Yico-Rcis,  a  quem  são  sujeitos; 
pois  de  ou  Iro  modo  tudose  converte  em  desordens  prejudi- 
cialissimas,  queein  Lão  grandes  distancias  não  se  pedem 
prevenir,  nem  emendar  com  Ioda  a  promptidão  necessária. 

Depois  de  ter  dado  V.  Ex.  a  precisa  noção  do'  earae- 
ter  e  syslcmaríos  Governadores,  que  lenho  conhecido  no 
Rio  Grande,  e  dos  ConunandanteV,  que  na  sua  auzencia 
tem  feito  as  suas  vezes,  me  é  necessário  ser  ainda  mais 
extenso  sobre  (nitros  muitos  artigos,  que  lhe  pertencem, 
afim  de  poder  formar  alguma  idéa  do  quanto  se  raz  aquelle 
Continente  pesado  a  este  Governo,  principalmente  pornio 
lhe  ser  possível  remediar  outras  mnilas  consequências, 
que  facilmente  se  reconhecem  inevitáveis,  o  diflieullosa- 
niente  se  podem  precaver  ainda  ú  custa  das  maiores  e 
mais  activas  diligencias. 

Reduz-se  toda  a  tropa  que  allt  existe  a  um  regimento  de 
Dragões,  um  corpo  da  legião  de  cavaliaria  ligeira,  e  um 
batalhão  de  infantaria  e  artilharia.  O  primeiro  é  regulado 
como  qualquer  regimento  de  cavaliaria;  o  segundo,  que 
seria  de  grande  n  til  idade  se  fosse  formado  por  um  estabe- 
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lecimcnto  ccrlo,  eslá  ainda  incompleto,  e  reduzido  a  três 
companhias,  talvez  por  não  terem  vindo  declaradas  nas 
ordens  da  sua  creação  as  de  que  devia  ser  composta 
aquella  legião,  de  que  ainda  talvez  não  havia  exemplo  de 
que  houvesse  em  Portugal  outro  algum  corpo  ;  e  o  ter- 
ceiro 6  regulado  com  quatro  companhias,  que  tem  exer- 
cício c  ensino  tanto  da  infantaria  como  da  artilharia, 
commandadas  por  um  Sargento-mór.  Pela  grande  exten- 
são d'aquclles  vastos  districlos,  e  pelas  visinhanças  tão 
próximas  aos  Domínios  Hespanhocs,  por  quem  tem  sido 
ameaçados  e  invadidos,  é  fácil  o  conhecer-se  que  esta 
tropa  é  muito  diminuta  para  as  necessárias  seguranças, 
vigias  c  cautelas  no  tempo  da  paz ;  c  ainda  mais  se  deve 
considerar  nimiamente  fraca  em  qualquer  occasião  de 
guerra,  se  não  fôr  reforçada  opporlunamentc  com  outra, 
como  aconteceu  na  guerra  de  1762,  em  que  sendo  neces- 
sário acudir-se  á  Colónia  do  Sacramento,  que  estava  mais 
exposta,  e  não  se  desguarnecer  de  todo  esta  capital,  de 
quem  só  podia  ser  soccorrida,  experimentou  os  falaes  gol- 
pes, que  até  hoje  se  tem  feito  bem  sensíveis  a  Portugal, 
áquem  ainda  se  não  restituíram  os  terrenos  e  postos  im- 
portantes, c  principalmente  a  Fortaleza  de  Santa  Thereza, 
que  então  foi  oceupada  pelos  Hespanhoes ;  e  n'esta  intclli- 
goncia  já  com  bastante  anticipação  tinha  representado  a 
Sua  Magestadc  no  meu  Oflicio  de*  10  de  Março  do  1784  a 
necessidade  de  se  augmentar  ao  menos  aqnelle  corpo  da 
legião  incompleto,  de  que  se  podia  tirar  um  muito  grande 
serviço  na  occasião  em  que  se  fazia  mais  necessário.  Pôde 
ser  que  as  despezas  que  se  fazem  com  esta  mesma  tropa, 
e  as  que  precisamente  deviam  accrcscer,  com  a  que  se 
houvesse  de  augmentar,  fosse  um  dos  maiores  motivos 
para  se  pôr  em  esquecimento  aquella  minha  antecipada 
representação.  Mas  lembrando-mc  também  que  a  dita  le- 
gião tem  só  presentemente  o  nome,  e  não  a  forma,  que 
íhe  pode  competir,  e  que  no  estado  em  qnc  se  acha  lhe  é 
impossível  satisfazer  o  objecto  de  sua  creação,  parece  que 
n'este  caso  só  se  devia  attender  aos  meios  de  se  evitarem 
maiores  despezas,  c  de  se  estabelecer  um  methodo  mais 
seguro  segundo  as  forças  d'aquelle  Continente. 
Prevendo  porém  este  caso,  c  oulrosmuilos,quen'ellese 
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comprchcadcm  em  prejuízo  da  fíeai  Fazenda,  apontei  no 
meu  Ollidu  de  2  de  Outubro  de  1784  ires  eficacíssimos 
meios  para  se  diminuiremas  mesmas  despegas,  e  se  regu- 


larem as 


servida 


precisas, 

por  meio 


tk'  modo  que  ficando  a  tropa  mais  bem 


d'elies  i  sua  prompta  execução,  viesse  a 
mesma  Fazenda  Kcal  a  tirar  muitos  e  consideráveis  avan- 
ços, sem  os  atraios  b  demoras  dos  pagamentos,  que  se  tem 
experimentado,  e  concorrem  para  principal  ruina  da- 
quelle  Continente.  Porque  sendo  esta  tropa,  c  mais  indi- 
víduos oceupadoa  qo  Real  serviço,  fornecidos  com  ração 
de  pâo  e  carne  diariamente,  alem  dos  seus  soldos  e  mi- 
nestras,  que  se  acham  estabelecidas,  ora  muito  natural 
que  ficasse  mais  suave  esta  despeza  á  Real  Fazenda,  liran- 
do-sc  a  lodos  os  indivíduos  eslas  rações,  o  reduzindo-as 
proporcionadamente  por  metade  a  maior  acerescimo  dos 
soldos,  para  (Telles  se  sustentaram  na  forma  que  se  pra- 
tica em  lodos  os  mais  regimentos  da  Europa,  e  d'esla  ca- 
pital. Mas  como  para  a  prompta  observância  d' es  te  pri- 
meiro meio  se  fazia  muito  necessário  que  o  pagamento 
fosse  prompto,  na  forma  do  Regulamento  e  Ordens  de  Sua 
Magestade,  que  n'aquelte  Continente  se  não  tem  estabele- 
cido por  falia  de  dinheiro,  se  faziam  indispensáveis  ou- 
tras consignações  mais  solidas,  que  remediassem  aquelle 
inconveniente,  por  não  ter  esla  Provedoria  forças  compe- 
tentes para  adiantar  as  precisas  remessas,  coin  que  se  de- 
viam satisfazer  aquellos  pagamentos;  e  nesta  parte  vindo 
a  ser  a  despeza  menor,  não  deixariam  de  ser  maiores  as 
utilidades  que  resultassem  das  providencias  que  Sua  Ma- 
gestade fosse  servida  applicar  em  beneficio  dYsla  tropa  do 
ftio  Grande,  a  quem  se  devem  muitos  annos  de  sul  dos  (> 
fardamentos,  sem  esperança  alguma  de  se  satisfazerem, 
por  terem  crescido  cada  vez  mais  outras  muitas  despelas 
indispensáveis,  principalmente  depois  que  teve  principio 
a  Demarcação,  como  já  loquei  particularmente  quando 
tratei  do  Regimente  da  Ilha  de  Santa  Cathariua. 

Quanto  ao  segundo  meio;  como  o  municio  da  carne  anda 
sempre  arrematado  por  contracto,  obrigando-se  os  con- 
tracíadoresa  dar  toda  a  que  é  precisa  á  Real  Fazenda,  para 
(festa  provedoria  se  satisfazerem  as  suas  devidas  impor- 
tâncias, vinha  a  diminuir-se  esta  desneza.  e  a  ficarem  na 
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mesma  Fazenda  Real  os  lucros  o  interesses  (Taqucllc  con- 
tracto, comprando-sc  o  gado  para  se  deslribuir  em  rações 
e  aproveitando-se  os  couros  para  se  transportarem  para 
esta  cidade,  c  com  o  seu  produclo  se  cconomisarem  as 
mesmas  despezas.  A  utilidade  d'esle  meio  é  bem  evidente, 
porque  por  uma  parte  custando  n'aquelle  Continente  uma 
rez  quando  muito  1#>200  rs.,c\cndeudo-se  o  couro  aqui 
por  1^600  rs.,  de  que  se  abate  100  rs.  de  frete,  uca 
ainda  de  lucro  para  a  Fazenda  Real  240  rs.  do  principal 
do  seu  custo;  e  por  outra  vendo  os  povos  a  promptiãao 
com  que  se  lhe  pagava,  não  só  se  animariam  a  adiantar 
com  mais  eflicacia  os  seus  estabelecimentos,  mas  ainda  ven- 
deriam por  um  preço  muito  commodo  as  rezes  cm  utili- 
dade da  mesma  Fazenda  Real,  que  não  podendo  presente- 
mente despender  dinheiro  algum  para  estes  supprimentos, 
bastava  ser  soccorrida  por  algum  tempo  com  o  quo  lhe 
fosse  necessário  para  formar  um  fundo  suiliciente  para  o 
giro  d'estc  negocio,  de  que  muitos  particulares  tem  tirado 
grandes  interesses. 

Podia  ser  igualmente  útil  o  terceiro  meio,  fazendo-se 
criações  de  gados  nas  fazendas  de  S.  M.,  debaixo  de  um 
regulamento  solido  e  impreterível,  que  fizesse  durável  e 
permanente  o  seu  estabelecimento,  para  o  qual  só  se  fa- 
riam precisas  as  importâncias  do  primeiro  custo  dos  ani- 
maes,  com  que  se  houvesso  de  principiar  a  promover  as 
mesmas  fazendas  com  o  augmento  das  suas  producções. 
Ainda  existem  memorias  do  quanto  se  fez  opulenta  e  abas- 
tada de  animaes  a  Real  Fazenda  do  Bojuru  no  tempo  do 
Governador  o  Brigadeiro  Jozé  da  Silva  Paes,  quo,  vendo- 
so  na  necessidade  de  manter  a  tropa  e  famílias  que,  pela 
perda  de  seus  bens  na  Colónia,  concorreram  a  povoar  o  Rio 
Grande,  teve  o  accordo  do  recorrer  a  esto  meio.  e  de  met- 
ter  logo  por  entrada  quasi  um  numero  de  20,000  vaccas 
com  uma  boa  porção  de  cguada  para  criação  de  cavallos 
para  a  tropa.  As  grandes  producções  de  animaes  criados 
nos  largos  campos  de  Bujurú,  auc  indirectamente  pareceu 
necessário  extinguir-se  a  impulsos  de  uma  horrorosa  car- 
niecria,  por  se  terem  feito  indomáveis,  e  a  falta  de  regu- 
lação c  mothodo  nos  administradores  pagos  por  avultados 
salários,  que  inteiramente  ignoravam  a  practicamais  certa 
e  segura  porque  se  deviam  dirigir  na  sua  administração, 


-  1 49  - 


foram  os  inslrumenlns  da  ultima  mina  d'aquella  fazenda, 
continuando  esta  preocupação  cota  tanta  forca  que,  sendo 
bem  conhecida  a  abundância  de  anitnaes  que  então  houve, 
assim  como  lambem  patentes  as  irregularidades  d'acjuelra 
administração,  nunca  mais  se  procararam  emendar  estes 
defeitos,  anm  de  podervlr  a  ser  sttl  e  necessário  nquelle 
estabelecimento  por  meio  das  producçGes,  que  inteiramente 
se  abandonaram. 

N'esta  consideração  me  pareceu  conveniente  formar  um 
regulamento  para  geração  e  conservação  dos  animaes  nas 
fazendai  de  S.  M.,  tanto  pele  que  respeita  ao  gado  para 
fornecimento  da  tropa,  como  pele  que  pertence  á  cavalhada 
para  remonta,  dSo  ao  do  regimento  de  Dragões  e  da  legião 
de  «avaliaria  ligeira,  mas  ainda  para  costeio  das  mesmas, 
fazendas,  e  serviço  do  mesmo  Continente,  com  que  se  faz 
ama  considerável  despeza,  como  V.  Ex,  verá  nos  docu- 
mentos a  que  se  refere  o  meu  citado  Ollicio  de  2  de  Outu- 
bro de  17H4.  N'cllo  lambem  furam  incluídos  outros  regula- 
mentos para  a  conservação  do  gadoe  cavalhada  daamzen- 
das  ou  estancias  dos  particulares,  com  as  suas  notas  cor- 
respondentes, pelas  quaes  se  mostra  a  desordem  com  que 
sSo  dirigidas  as  sobreditas  fazendas,  c  a  necessidade  de  se 
estabelecer  um  mel  bodo  muito  dífferente  c  próprio  para  se 
tirarem  d'aqueUe  Continente  maiores  vantagens,  do  que  as 
que  até  aqui  se  tem  conhecido  por  falta  de  maior  industria, 
e  possibilidade  dos  seus  habitantes.  E  estou  muito  liem 
persuadido,  mais  peta  larga  experiência,  que  me  tem  eu- 
sinadoa  distinguir  todas  estas  ditTerenles  maiorias,  do  que 
por  força  de  um  discurso  methaphysico  (quesempreé  sujeito 
a  muitas  variedades),  que  se  os  meios  que  tenho  apontado 
e  as  providencias  que  tenho  pedido  a  Sua  Mugestade  se 
executassem,  e  se  estabelecessem  com  a  precisa  regulari- 
dade, tanto  dVslas,  nomo  d'aquelles  se  haviam  de  conse- 
guir avultados  interesses  para  a  Real  Fazenda,  e  para  os 
mesmos  povo 
Um  dos  maioresexemplos.  quopossoapresentaraV.Ex. 
elo  qiiiil  se  facilita  a  resolução  de  todas  as  duvidas  que 
ajam  de  oecorrer  a  este  respeite,  é  o  que  se  offerece  na 
nova  Feitoria  do  linho  canamo,  que  mandei  estabelecer  no 
Hio  Grande  por  conta  de  Sua  Msgestade,  sobre  o  qual  devo 
lambom  dará  V.  Ex.  unia  particular  noticia.  Tendo  sido 
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assaz  dlSkil  a  empresa  d^teestaheledmentodesJeoanno 
Ar.  17 iT,  em  qa?  veio  da  C>rte  uo.a  f^rçã*.*  de  se.uenle  de 
hnho  eanam*  remetlida  ao  Governador  Gomes  Freire  de 
Andrade,  que  intelraneaíe  se  perdeu,  e  continuando  com 
o  mesmo  «ueeesso  até  o  tempo  do  mou  antrcessor,  umas 
ve*e*  pf;lâ  impropriedade  do  terreno,  algumas  por  se  ter 
despregado  esta  cultura,  e  muitas  por  terem  aqui  checado 
as  diversas  porções  desta  semente  inteiramente  inúteis, 
incapazes  de  produzir :  fiz  toda  a  diligencia  por  adquirir 
dos  domínios  Hespanhoes  uma  pequena  quantidade  de  se- 
mente nota.  que  não  fosse  sujeita  áqueiies  contratempos, 
fazendo  esta  encommenda  ao  nosso  Conimissario  em  Bue- 
nos-Ayres.  que  com  todo  o  disfarce  me  remetteu  seis  al- 
queires e  uma  quarta,  com  que  me  empenhei  nesta  tenta- 
tiva, afim  de  ver  se  as  disposições,  que  anticipadamente 
tinha  tomado  a  respeito  desta  cultura,  correspondiam  as 
minhas  bemfundadas  esperanças.  Por  um  acaso  ainda  aqui 
existia  um  velho  lavrador,  António  Gonsalves  Pereira  de 
Faria,  que  desdeaquelle  anno  de  1747.  e  em  todos  os  mais 
suecessivos  havia  sido  oceupado  nesta  cultura  por  ardên- 
cia particular,  que  inspirava  a  sua  utilidade,  mas  que  logo 
afrouxava,  e  se  desvanecia,  por  não  corresponderem  as 
experiências,  que  então  se  faziam,  ao  fim  que  se  propu- 
nha, dicidindo-se  por  uma  obra  de  nenhum  merecimento 
e  préstimo  todo  aquelle  projecto,  em  que  se  faziam  mui- 
tas despezas  sem  o  lucro  correspondente,  que  d*elle  se  de- 
via tirar;  porém  como  também  me  foi  fácil  conhecer  que 
das  medidas  que  então  se  tomaram,  não  se  podia  formar 
conceito  da  sua  total  reprovação,  por  se  reduzirem  unica- 
mente a  mandar-se  aquelle  velho  ao  Rio  Grande  muito  bem 
recommendado  ao  Governador,  mas  sem  os  necessários  au- 
xílios de  que  necessitava,  assentei  que  vencidos  estes  obs- 
táculos, e  facilitando  outros  meios  e  outras  disposições  se 
poderiam  fazer  outras  tentativas  mais  securas  e  mais  bem 
proporcionadas  a  este  importante  estabelecimento. 

Fazendo  d'aqui  expedir  um  hábil  inspector  e  o  dito  ve- 
lho a  quem  era  necessário  disfarçar  alguns  desvarios,  e  só 
attendel-o  no  que  respeitava  a  cultura  do  canamo,  com  as 
pessoas  próprias  tanto  para  o  trabalho,  como  para  a  es- 
cripturaçâoe  arrecadação  dirigidas  por  um  methodo  abre- 
viado, do  que  foi  instruído  um  oflicial  inferior,  que  devia 


servir  do  almoxarife»  além  de  algum  dinheiro,  que  não  era 
todo,  o  que  bastavapara  o  dito  estabelecimento  :  foi  esco- 
lhido um  rincão,  denominado  doCan^ussú,  de  que  acb&TH 
empossado  um  particular  com  um  d'aquelles  illegitimos 
títulos,  com  que.  o  Coronel  Raphael Pinto  Handeira  se  tom 
feito  senhor  de  muitos  outros  terrenos,  que  Jogo  veada, 
como  fez  á  este  por  bom  dinheiro ;  cnVsle  terreno  (que  pa- 
receu entfto  próprio  peta  vantagem  da  sua  situação,  que 
dava  fácil  exportação  aosgonoros  pelos  largoscampos  para 
a  criação  dos  animaes,  e  pelas  suas  vastas  extensões,  que 
podiam  admillir  moitas  e  considera veis  plantações,  para 
as  quaes  mandei  quarenta  escravos  tirados  da  Fazenda  de 
Santa  ílruz,  e  quatro  soldadas  para  os  feitorisar,  além  de 
doze  rapazes,  que  deviam  ser  oceupados  no  ensino  e  uso 
do  campo,  afim  de  se  evitarem  despezas  com  piões,  que 
são  exercitados  n\iquelle  Irabalho),  foi  formada  uma  feito- 
ria por  conta  de  Sua  Majestade,  para  a  qual  serviu  de  pri- 
meira entrada  a  sobredita  remessa  dos  seis  alqueires  e 
uma  quarta  desementevinda  dnChÍli,prevcnindo  ao  mes- 
mo tempo  o  caso  de  maior  precisão,  que  não  deixaria  de 
ser  infallivel  pelo  pequeno  numero  de  trabalhadores  com 
a  providencia  de  serem  chamados  os  índios,  que  n'aquelle 
Continenlevivem  dispersos,  para  serem  applicados  aquellc 
serviço,  o  d^lles  se  tirar  o  correspondente  lucro  com  o 
prompto  pagamento;  poisd'esle  modose  faziam  industrio- 
sos, e  se  lhos  ensinava  umariiflcrcnte  carreira  de  vida  som 
appiicacão  ao  trabalho,  com  a  sujeição e  com  aquello  lícito 
interesse,  que  inteiramente  desconheciam  n^qucllc  Con- 
tinente, por  ser  o  ócio,  a  indolência,  e  sobre  tudo  a  falta 
de  regra  para  os  fazer  ulcise  laboriosos,  o  mie  mais  tem 
concorrido  para  o  triste  desamparo  a  que  se  acham  reduzi- 
dos todos  estes  miseráveis  indivíduos,  como  V.  Ex. 
Verá  das  reflexões  que  faço  no  meu  sobredito  OITicio  de  2 
de  Outubro  de  1784,  em  que  apoitei  lanihem  os  Qftôios, 
que  se  deviam  praticar  a  respeito  dVsleartigo,  de  cuja  im- 
portância tralavam  muitas  e  repelidas  ordens  de  Sua  Ma- 
gestade. 

Ainda  que  as  primeiras  sementeiras,  que  se  fizeram  no 
dito  rincão  deCangussú,  promelleram  uma  feliz producção 
por  ter  crescido  o  linho  com  boa  elevação  e  excellente  fl- 
ora, segundo  o  resultado  das  experiências  feitas  nas  amos- 
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trás,  que  dirigi  para  a  Còrlc,  d'ondr  tive  a  particular  sa- 
tisfação de  corresponderem  ao  melhor  de  Riga,  com  tudo. 
indo  em  maior  augmento  as  porções  de  semente,  •  j m*  se 
foram  colhendo,  não  pareceu  muito  fértil  aquelle  terreno 
pela  pequena  altura  do  linho  plantado  nos  campos,  sendo 
poi  isso  necessário  applicar  a  maior  forca  de  trabalho  em 
derrubadas  de  maios  virgens,  de  cujas  terras  se  tirava 
maior  utilidade  pela  bondade  e  altura  tio  linho  nua  produ- 
siam.  Entretanto  já  bem  desenganado  de  que  no  Rio  Gran- 
de se  podia  adiantar  esta  cultura,  a  respeito  da  qual  só  oe- 
corria  o  único  obstáculo  do  terreno  mais  ou  menos  próprio 
para  as  suas  produceOes,  fui  entretendo  aquelle  estabele- 
cimento, em  quanto  adquiria  n  iticias  mais  seguras  do 
lugar,  que  admitisse  outras  maiores  vantagens,  aão  se 
perdendo  comtudo  a  tempo  ao  adiantamento  da  criação  de 
animaes  para  sustento  dos  indivíduos,  c  da  cavalhada  para 
o  serviço  da  Feitoria,  connecendo-se  n'esta  parte  tanto 
augmente,  que  se  não  fossem  as  despejas  dos  mantimen- 
tos e  dos  jornaes  dos  trabalhadores,  aao  seria  dificultosa 
a  tndependeneia  de  outros  estranhos  soccorros,  como  será 
presente  a  V.  Ei,  pelas  cartas  e  relações  da  mesma  Fei- 
toria, que  se  acham  aa  correspondência  do  Rio  Grande, 
desde  o  anuo  de  17SI1,  em  que  lave  principio  aquelle  esta- 
belecimento, até  o  presente. 

Como  a  Provedoria  de  Rio  Cirande  a&o  linha  dinheiro 
promplo  para  os  supprimenlos  da  Feitoria,  e  nem  estes  se 
podiam  fazer  a  tempo  peta  Fazenda  Real.  a  quem  mis  pre- 
sentes Circumstanmas  se  faziam  impraticáveis  todos  ns 
meios  para  mio  virem  a  (altar  as  precisas  assistências,  to- 
mei o  expediente  de  fali  ar  ao  negociante  Jozé  DiasdaCruz 
para  se  encarregar  d'ellas,  e  da  venda  dos  rumos  e  eflei- 
tos,  que  se  transportavam  da  Feitoria,  com  os  quaes  se 
suavisava  uma  parte  das  mesmas  despesas,  e  conseguindo 
d' este  modo  desembaraçar  estas  remessas,  sem  os  muitos 
retardos  e  formalidades  de  todos  os  negócios  da  Fazenda 
Real,  aproveitando  a  eoeasi&o  da  boa  venda,  e  segurando 
a  continuação  das  mesmas  assistências  com  o  promplo  pa- 
gamento sem  os  riscos  e  eontígeacias  das  que  se  liouv es- 
se m  de  adiantar  para  a  mesma  Feitoria.  I)'ella  se  foram 
igualmente  remeltendo  multas  porçties  de  linho, que  po- 
diam admittir  aquelle  beneficio  adquirido  á  força  de  tra- 
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balho,  e  não  da  experiência,  por  não  haver  alli  quem  sou- 
besse a  forma  de  o  reduzirão  ponto  da  sua  verdadeira  con- 
sistência e  perfeição.  Mas  ainda  assim  todas  as  remessas, 
que  tenho  feito  para  a  Corte,  e  foram  sempre  cm  augmenlo 
não  tem  desmerecido  do  primeiro  conceito,  tendo  chegado 
a  ultima,  que  foi  n'estc  presente  anno,  a  4í7  arrobas  c  i(> 
libras,  pela  qual  se  reconhecem  os  progressos  d'eslo  esta- 
belecimento, que  não  deixariam  logo  de  ser  maiores,  se  fos- 
sem promovidos,  com  outras  forças,  o  com  outras  providen- 
cias, que  eu  não  tenho  conseguido  por  mais  que  constan- 
temente as  tenha  rogado,  parecendo  impossível  que  do 
muito  cabedal,  que  vai  para  os  estranhos  pelo  linho,  com 
que  se  trabalha  na  nossa  cordoaria  da  Corte,  se  não  possa 
divertir  algum  para  este  estabelecimento,  que  principiando 
sem  soceorro  já  soflre  o  encargo  de  dar  porções  de  linho 
de  graça. 

Tendo  porem  crescido  em  muita  abundância  as  colheitas 
da  semente,  que  obrigavam  a  extensas  plantações,  de  que 
se  não  esperavam  tirar  nas  terras  do  Cangussú  as  corres- 
pondentes utilidades,  tomei  a  resolução  de  remover 
aquclla  Feitoria  para  os  terrenos  do  Faxinai  de  Coirita, 
aonde  comlodaaanlicipaçãose  haviam  feito  os  precisos  exa- 
mes c  indagações  com  pequenas  plantações  fora  de  tempo, 
que  produziram  muito  melhor  canamo  do  que  as  da  antiga 
Feitoria  na  estação  própria  ;  e  segundo  as  informações  que 
tenho,  são  as  suas  terras  fertilissimas  para  toda  a  qualidade 
de  mantimentos,  e  os  seus  campos  com  bastante  largueza 
para  sustentar  um  grande  numero  de  animaes,  dos  quaes 
já  havia  no  Cangussú  uma  muito  crescida  producção,  que 
unidos  aos  que  foram  comprados  aos  moradores  do  dito 
Coirita,  podem  fazer  em  brevíssimo  tempo  muito  abas- 
tado aquellc  estabelecimento.  Da  sua  particular  direcção  se 
acha  presentemente  incumbidoo  muito  hábil  c  zeloso  Inspec- 
tor o  Tenente  António  Jozé  Machado  de  Moraes  Sarmento, 
com  o  ordenado  de  400£M)O0  rs.  por  anno,  o  qual  alôm  dos 
conhecimentos  que  tem  d'esta  cultura,  e  do  modo  do  bene- 
ficiar o  linho,  é  muito  activo  e  diligente  nas  suas  obriga- 
ções, como  tem  mostrado  no  pouco  tempo  cm  que  tem  admi- 
nistrado a  dita  Feitoria,  applicando-se  com  todo  o  desvelo,  e 
com  os  auxílios  que  lhe  tem  prestado  o    actual  Comman- 
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daule  d";iquelie  Continente,  aos  meios  mais  próprios  de 
adiantar  aquellc  eslabeleciinento,  depois  de  conhecer  quaes 
são  os  seu*  interessei!  pela  proprin  experiência. 

No  Balado  poisem  (ineseachatodoeste  negocio,  seresta  ani- 
mar a  nova  Feitoria  com  lodosos  soccorrosde  que  necessita, 
princfyalmeQta  com  dinheiro  para  se  fazerem  es  editiclos  ne- 
cessários, como  são  casas,  armazéns,  &c.to  principalmente 
uma  bua  aéommodaefio  para  o  engenho  que  mandei  fazer,  e 
se  acha  no  Real  Trem  para  se  transportar  j>ara  a  mesma  Fei- 
toria, afim  de  st?  facilitar  o  trabalhe  do  liubo,  alé  ao  ponto  de 
Bear  em  lermos  de  se  poder  exportar.  Esta  obra,  que  se  deve 
ao  invento  e  habilidade  do  Inspector  da  Mesa  da  Inspecção  Je- 
rónimo Vieira  de  Abreu,  dá  a  maior  expedição  ao  preparo  do 
mesmo  linho,  que  ale  aqui  se  tem  feito  a  força  de  braço,  e 
com  summa  lentidão,  c  ja  com  o  fim  de  se  remelter,  foi  leito 
de  modo  que  se  pôde  armar  e  desarmar  em  difFerenles  peças, 
do  que  se  compõe,  para  dar  um  commodo  transporto  para  o 
logar  emqaedeve  servir» como  deve  explicar  aquém  fír 
encarregada  a  sua  ertnducçao  o  dito  Inspector,  sendo  unica- 
mente preciso  esperar  os  avisis  do  Inspector  da  Feitoria  so- 
bre o  pó  t?m  que  se  acha  aqtielto  estabelecimento,  para  se  lhe 
fazer  a  remessa  do  mesmo  engenho  competente  moo  te.  Fica 
cernindo  ao  discernimento  o  disposição  de  V.  Ex.  a  continua- 
ção do  plano  que  segui,  não  sé  para  as  precisas  assistências 
se  fazerem  a  tempo,  mas  ainda  para  a  venda  dos  géneros  e 
remessas  do  linho,  que  o  dito  negociante  fazia  transportar 
para  Lisboa  no  seu  navio,  sem  as  despezasdos  fretes  em  uti- 
lidade d'esta  Fazenda  Hea!,  e  d 'este  nova  ramo  de  oommereio, 
ao  qual  tem  sido  impraticável  animar  os  moradores  d'aquellcs 
districlos;e  se  d  cites  ao  menos  se  conseguissem  as  planta- 
rdes, para  depois  passar  o  tiniu»  para  0  engenho,  aonde  se  li- 
gasse ornais  trabalho,  come  na  AÍnerioa  se  pratica  comos  la- 
vradores doassucartde  que  percebem  um  proporcionado  lucro, 
uâu  deixariam  de  se  tirar  lambem  uiuilas  vantagens,  princi- 
palmente neste  principio,  em  que  são  precisas  á  Feitoria  ou- 
Iras  turcas  mais  consideráveis,  e  maior  numero  de  escravos 
ou  trabalhadores  para  poder  chegar  ao  estado  de  conhecido 
augnienlv.  Presentemente  lenho  entretido  e  conservado  com 
muito  pouca  despesa  noáiiiode  Mala  Porcos,  junto  achacara 
do  fenecido  Inspector  da  Mesa  da  Inspecção  João  Hopman, 
uma  pequena  cordoaria  do  linho  Giutxmu  vermelha,  devida 
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ao  seu  invento,  de  que  selem  servido  a  Marinha  do  Rio  Grande 
e  o  Real  Trem  iVesla  Cidade,  alé  nova  resolução  de  Sua  Ma- 
gesfade,  por  nao  estar  a  GMc  ainda  hera  capacitada  dn 
seu  préstimo;  posto  que  de  qualquer  forma  que  se  consi- 
dere, são  estes  cabos  muito  úteis  pela  abundância  que  aqui  lia 
da  primeira  matéria,  pelas  poucas  despezas.  c  para  supprirem 
outros,  de  que  sempre  ha  nos  arma  sons  roaes  a  maior  precisão. 

Para  se  estabelecer  no  dito  Faxinai  do  Coirila  a  referida  Fei- 
toria por  conta  de  Sua  Majestade,  que  devia  ler  toda  a  prefe- 
rencia k  qualquer  estabelecimento  de  particulares,  mondei 
desoecupar  os  moradores,  que  peia  maior  parte  se  achavam 
intrusos  n*aquclles  terrenos,  eompcnsando-se-llies  com  ou- 
tros, que  estivessem  devolutos,  e  que  lhes  podiam  pertencer 
com  liLulos  legítimos.  Já  acima  toquei  na  grande  confusão  6 
desordem  em  que  se  achavam  as  possessões  dos  diversos 
diglrietos  d^qucllo  Continente,  que  necessitam  de  uma  re- 
forma prompla,  immediata  e  bem  conforme  com  as  ordens  de 
Sua  Mageslade,  que  se  acham  alteradas,  m,  para  melhor  di- 
zer, abandonadas  com  desprego  tolal  das  mesmas  ordens,  o 
prejuisos  iFaquelles  povos ;  seguindo -se  d'esla  irregular  oc- 
cupaeão  o  empossarem-sc  muitos  de  largas  extensões  debaixo 
do  frívolo  direito  de  serem  os  primeiros  possuidores,  eabran- 
gerem  outras  maiores  distancias  do  que  lhes  são  permitli«las. 
e  quasí  todos  sem  títulos  primordiais,  e  sem  verificarem  as 
clausulas  das  concessões  no  raso  de  lues  serem  conferidas,  e 
d'ahi  procede  a  outra  desordem,  que  custa  acreditar-- 
nao  haver  n'aquelle  vastíssimo  Continente  terras  devolutas 
para  se  acommodarem  muitos  indivíduos,  c  principalmente 
os  casaes  das  Ilhas,  que  por  isso  andam  dispersos,  sem  do- 
micilio, e  quasi  por  necessidade  se  entregam  ao  iiokIo  de 
do  pai/.,  a  roubos  continuados,  a  contrabandos,  e  ou  Iras  mui- 
tas prevaricações,  que  pode  facilitar  a  liberdade  d'aquei(as 
larguíssimas  campanhas. 

Para  se  prevenirem  as  consequência*,  que  resultam  de 
tanta  irregularidade,  era  muito  conveniente  ahrir-sc  uma 
neva  estrada  inteiramente  diíTerente  da  que  se  acha  geral- 
mente seguida  nnqueUcs  dtsLriclos.  Primeiro  que  tudo  devia 
occorrer-se  á  distribuição  das  terras,  que  se  acham  reparti- 
das contra  as  ordens  de  Sua  Mageslade;  em  segundo  togar 
acaulelar-sn  as  desordens,  que  tem   precedido  dos  notórios 
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enganos  o  simulações,  com  que  mal  c  indevidamente  se 
conservam  muitos  moradores  na  posse  da  maior  parte  d'aquel- 
lcs  terrenos ;  em  terceiro  logar  reduzi r-sc  todas  as  posses- 
sões a  títulos  legítimos,  para  se  não  cahir  no  indiscreto  erro 
de  se  tolerarem  estas  reprovadissimas  usurpações;  em  quarto 
logar  cortar-se  de  uma  vez  as  demandas  o  pleitos,  que  de 
qualquer  modo  vem  a  ser  injustos,  ou  com  a  posse  usur- 
pada, ou  com  a  falta  do  legitimo  titulo  da  mesma  posse;  em 
ultimo  logar  tombar-see  demarcar-se  as  terras,  que  até  agora 
só  alli  tem  passado  de  uns  a  outros  por  estimativa,  e  as- 
signalar-se  os  limites  de  cada  um,  afim  de  se  estabelecer 
uma  regra  inalteralvel  para  a  segurança  d'aquelles  povos, 
que  só  d'este  modo  poderáõ  conhecer  o  que  possuem,  os 
estabelecimentos  que  dovem  fazer  sem  prejuízo  de  terceiro, 
e  os  meios  de  os  adiantar  sem  se  exporem  a  muitas  con- 
tingências, que  se  não  podem  depois  evitar  em  prejuiso 
certo  da  lavoura  c  do  commercio.  N'esta  mesma  irregulari- 
dade se  acham  envolvidas  todas  as  terras  desta  Capitania, 
e  não  duvido  que  seja  também  transcendente  a  todas  as  do 
Brasil,  originando-se  por  isso  muitas  e  suecessivas  conten- 
das entre  os  visinhos  confrontantes,  e  outras  diversas  pes- 
soas, a  quem  pôde  compelir  algum  direito;  o  que  obriga  a 
repelidas  desordens,  que,  suecedendo  umas  ás  outras,  con- 
correm para  a  maior  confusão  que  é  possível,  sem  que  ja- 
mais cada  um  possa  conhecer  o  que  é  seu,  nem  descançar 
com  a  segurança  do  que  possue,  pelos  imprevistos  receios 
do  ser  opprimido  e  inquietado,  e  sempre  sujeito  a  disputas 
contenciosas,  que  trazem  comsigo  muitos  e  pesados  encar- 
gos. 

O  único  meio  que  me  lembrou  para  se  obviarem  tan- 
tos inconvenientes  contra  o  socego  publico,  foi  o  proceder- 
se  a  um  tombo  exacto  de  todas  as  terras  d'este  e  d'aquelle 
Continente,  pelo  qual  se  podesse  conhecer  o  verdadeiro  ti- 
tulo dos  possuidores,  com  as  balisas  certas  das  suas  pos- 
sessõeã,  avivcnlando-se  as  que  o  tempo  tivesse  consumido,  e 
formando-se  outras  de  novo  debaixo  dos  princípios  acima  re- 
feridos, afim  de  que  no  referido  tombo  ficassem  permane- 
cendo as  memorias  mais  certas  eindividuaes  da  origem  das 
mesmas  possessões,  e  dos  legítimos  títulos  porque  lhes  fi- 
cavam competindo.  Como  porem  toda  a   execução  d'este 
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meio  só  se  podia  verificar  nos  seus  devidos  lermos,  vindo 
propriamente  nomeados  ministros  zelosos  com  o  particu- 
lar destino  e  obrigação  de  se  oceuparern  n'estc  exercício,  me 
pareceu  conveniente  representar  a  Sua  Magestade  no  meu  so- 
bredito Oitício  de  i  de  Outubro  do  17S4  esta  providencia,  alim 
de  que,  parecendo  conveniente,  se  puzesse  logo  em  pratica  no 
Rio  Grande,  aonde  se  fazia  muito  necessária,  para  aodopois 
continuar  nas  mais  terras  d'esta  Capitania,  que  se  acham  nas 
mesmas  circunstancias.  A  summa  importância  d'csle  artigo 
exige  uma  resolução  muito  prompla,para  não  tomarem  maior 
corpo  tantas  perturbações,  que  se  tem  conhecido,  nem  se 
irem  inveterando  os  abuzos,  de  modo  que  diflicultosamcnle  se 
hajam  de  remediar:  e  se  estes  meus  sentimentos  se  con- 
formarem com  os  de  V.  Ex.,  e  produzirem  um  feliz  êxito, 
com  mais  facilidade  se  poderá  entrar  ir* esta  diligencia,  se- 
guindo-sc  os  vestígios  especificados  nas  relações  d'aquelles 
districtos  a  que  mo  tenho  referido  a  outro  propósito. 

Do  mesmo  modo  a  falta  de  um  ministro  n'aquelle  Con- 
tinente é  igualmente  muito  prejudicial,  por  não  haver  alli 
quem  distribua  justiça  aos  povos  sem  os  grandes  inconve- 
nientes que  se  conhecem  nos  Juizes  ordinários,  que  sendo 
uns  homens  leigos,  que  ignoram  as  leis,  não  encontram 
alli  lellrados,  com  que  se  possam  aconselhar  para  julgarem 
com  menos  incohcrencia  c  mais  algum  acerto ;  obrando  con- 
sequentemente em  tudo  por  informações  e  conselho  de  ou- 
tros ignorantes  do  quem  se  confiam,  para  alropeladamente 
praticarem  o  quo  lhos  dieta  a  paixão,  a  vingança  e  o  seu 
próprio  interesse.  O  Ouvidor  de  Santa  Catharina,  como  re- 
side em  grande  distancia,  e  só  alli  vai  em  correição,  não 
pôde  a  tempo  conhecer  dos  casos  de  grande  consequência, 
para  os  quaes  se  fazia  precisa  a  demonstração  mais  prompta 
c  mais  severa,  ficando  por  isso  o  crime  uuasi  sempre  im- 
punido  c  o  aggressor  satisfeito  com  o  damno  que  com- 
meltcu,  e  com  a  mão  alçada  para  praticar  outros  de  novo,  e 
d'csle  modo  a  cada  passo  crescem  as  desordens,  infringindo- 
se  as  leis,  e  só  a  liberdade  c  a  força  de  cada  um  é  que  decide 
contra  o  mais  fraco.  N'esles  termos  era  muito  conveniente 
que  se  creasse  um  logar  de  Juiz  àd  Fora,  como  tenho  re- 
presentado a  Sua  Magestade,  com  o  ordenado  que  pare- 
cesse conveniente  para  a  decência  de  um  ministro  zeloso  e 
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desinteressado,  que  tem  a  honra  do  ser  empregado  rio  real 

serviço  de  Sua  Aíagestade,  por  não  poderem  os  emolumen- 
tos d*aaue1le  paia,  ainda  pouco  estável  o  permanente,  Bttfr- 
prir  as  despezas  que  lhe  são  indispensáveis  para  a  sua  sub- 
sistência, pois  que  com  o  temor,  que  naturalmente  infunde 
nos  povos  a  presença  e  residência  efíectha  do  próprio  mi- 
nistro do  logar.  só  poderás  ir  dissipando  as  desordens,  e 
emendando  os  vícios,  praticando- se  cm  tudo  aquelJa  devida 
prudência  e  regularidade,  que  sao  muito  necessárias  em  uma 
fronteira,  que  abre  aos  facinoro&os,  com  toda  a  facilidade, 
Ilfre  passagem  para  a  fuga  c  para  a  deserção. 

Outras  muitas  providencias  se  Ía2iam  necessárias  para 
se  pôr  aquellc  governo  em  um  syslema  regular  e  pro- 
porcionado aos  usos  e  costumes  dos  seus  habita nles,  coiro 
os  quacs  se  comprehendem  o  grande  numero  de  Índios, 
que  fazem  um  corpo  de  indivíduos  de  quem  se  nfio  tira 
conhecido  préstimo  e  utilidade*  por  ser  uma  genlc  ordi- 
nariamente fraca  DO  espirito,  indolente  e  inimiga  do  traba- 
lho, a  que  unicamente  se  sujeitam  ou  por  violência,  ou 
cm  quanto  dura  a  maior  precisão ;  mas  ao  mesmo  tempo 
se  lhes  deve  disfarçar  tanta  ignorância  e  tanto  descuido, 
que  procedo  mais  da  falta  dos  meios  que  se  deviam 
pralicar  pura  se  fazerem  industriosos, do  quedo  seu  par- 
ticular instancio  que  sempre  seguiram,  e  seria  menos  re- 
preliensivel  enlro  os  selvagens  seus  semelhantes,  do  que 
no  centro  de  um  paiz  civilisado,  aonde  ha  leis,  que  se  de- 
vem observar,  outra  forma  de  disciplina  e  sujeição,  o  outros 
differentes  costumes:  é  cerln  que  n 'aquelle  Continente  houve 
uma  antiga  aldéa  de  S.  Nicolau,  c  prosen temente  existe 
ontra  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  cm  que  se  acham  con- 
gregados alguns  índios;  a  primeira  sem  ordem  a  sem  go- 
verno mais  do  que  aquelle  que  lhe  podia  inspirar  um  can- 
çado  frade,  que  alli  servia  do  cura;  e  a  segunda,  que 
absorveu  muitas  despezas  pelas  despóticas  resoluções  do  Go- 
vernador, que  então  era  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepúl- 
veda, ainda  está  muito  distante  de  produzir  efleilo  algum 
ulil  aos  mesmos  índios,  por  ser  fundada  no  ar,  sem  os 
verdadeiros  alicerces  em  que  se  devia  sustentar  lodo  aquelle 
editicio.  Por  isso  no  plano  que  fiz  e  dirigi  á  real  pre- 
sença de  Sua  Magestade  no  meu   eilado   Oflício  de  %  de 
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Outubro  de  1784,  apontei  os  defeitos  d*aquello  estabe- 
lecimento, e  os  meios  mais  próprios  para  estes  indivíduos 
perderem  insensível mento  us  seus  reprovados  usos»  aggre- 
gando-se  os  vadios  as  fazendas  d'aquelles  moradores,  para 
so  a ppl içarem  á  agricultura,  como  ííz  praticar  na  Real  Fei- 
toria do  linho  canamo,  que  tem  servido  de  melhor  es- 
cola do  que  o  celebro  seminário,  que  aquclle  Governador 
fez  ua  dita  aldêâ,  uniudo-se  as  estancias  dos  particula- 
res, aonde  tem  mui  Lo  era  que  se  possam  ocoupar,  cha- 
mando-se  para  muitos  sei  vinis,  em  que  so  hajam  de  fa- 
zer destros  e  desembaraçados,  e  sobre  tudo  estabelecen- 
do-se  dotes  para  as  índias  casarem  com  brancos,  que  só 
obrigados  do  interesse  se  sujeitarão  a  recohel-as,  aíim  do 
se  ir  extinguindo  a  raça,  formando  outros  homens  dif- 
ferenles  com  a  nova  ereação,  e  imprimindo  outra  espécie 
de  vergonha  e  capricho,  quo  será  capaz  de  allraliir  a  ou- 
tros que  vivem   cheios  de  desprezo  e  inacção. 

Tenho  tratado  do  Rio  Grande  não  tanto  quanto  pedem 
as  diversas  matérias  que  Lhe  respeitam,  mas  quanto  pôde 
admittir  uma  abreviada  noticia  das  mais  importantes; ainda 
me  resta  communicar  a  V.  Ex.  as  que  podem  ser  con- 
cernentes ao  giro  do  commcrclo,  e  á  falta  do  maior  aug- 
mento  d'aqueile  Continente.  Depois  do  anno  de  J777  tem 
crescido  a  navegação  pela  frequente  exportarão  dos  elleitos 
dJaquelle  paiz,  que  consistem  em  consideráveis  porções  de 
carne,  que  era  outro  tempo  Be  desperdiçavam,  e §6  serviam 
para  sustento  das  feras,  cm  muitas  quantidades  de  couros,do 
que  se  pagão  quinto,  e  em  remessas  do  trigo,  sebo,  gra- 
xa, manteiga,  e  queijos,  ainda  que  mãos  sempre  com  boa 
salada,  além  «la  extracção  das  bestas  muares  para  a  Capi- 
tania do  S.  Paulo,  d'onde  se  espalham  para  muitas  par- 
les. A  principal  força  d'esle  cominereio  se  estabeJece  nos  três 
primeiros  géneros,  que  tem  um  consumo  certo,  por  se  trans- 
portarem os  couros  para  Lisboa,  e  se  gastar  a  carne  e  o 
trigo  n'csta  apitai,  onde  este  ultimo  ainda  não  chega 
para  os  seus  habitantes,  pois  não  obstante  ser  a  farinha 
de  mandioca  o  seu  diário  sustento,  já  o  pão  c  geral,  e 
passa  por  um  género  da  primeira  necessidade;  e  por  um 
calculo  que  não  admitte  contradicções,  bem  se  deixa  ver 
que  sendo  por  uma  parte  fácil  u  sabida  dos  elleitos  cm 
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que  consiste  a  felicidade  do  commercio,  e  por  outra  não 
se  duvidando  da  propriedade  dos  terrenos  do  Rio  Grande 
para  haver  abundância  d'ellcs,  só  se  pôde  attribuiraos  mo- 
radores a  falia  do  giro,  e  o  menor  consumo  d'aquelles 
e  d'outros  géneros,  e  consequentemente  os  poucos  avan- 
ços qne  tiram,  regulados  com  outros  mais  crescidos,  que 
podiam  adquirir  por  meio  do  trabalho,  industria  e  maior 
commercio. 

Logo  que  tomei  posso  d'este  governo  linha  formado  o 
projecto  de  ver  se  conseguia  n'aquellc  Continente  o  maior 
adiantamenlo  de  trigos,  a  que  sempre  se  dirigiram  to- 
das as  minhas  recouimendações,  com  o  fim  de  se  fornece- 
rem d'elles  todas  as  Capitanias  do  Brasil,  de  modo  que 
não  necessitassem  d'este  provimento  vindo  de  Portugal, 
aonde  por  outro  lado  acerescia  o  augmento  do  que  lhe  é 
preciso,  vindo  a  diminuir-se  as  remessas  com  aquella  ex- 
tracção, para  depois  de  se  preencherem  estas  primeiras  con- 
dições se  combinarem  outras  mais  bem  dispostas  com  o 
fim  de  se  exportarem  também  para  Portugal,  logo  que  a 
abundância  convidasse  aos  negociantes  na  compra,  e  con- 
viesse aos  lavradores  na  venda.  Mas  não  tendo  sido  pos- 
sível complelar-se  este  objecto,  por  não  terem  as  colhei- 
tas correspondido  ás  minhas  esperanças  mais  do  que  em 
serem  mais  felizes  em  alguns  annos,  pareceu  entretanto  im- 
praticável adiantar  um  so  passo,  que  dependia  de  outras  so- 
lidas seguranças,  que  ainda  se  representavam  muito  re- 
motas ;  e  n'esta  iLcerleza  encantado  um  negociante  de 
Lisboa  com  uma  pequena  remessa  feita  d'aqui  no  anno 
de  1787,  em  que  houve  aquella  felicidade,  mas  ainda  pela  con- 
currencia  de  muitas  embarcações  juntas  n'cste  porto,  do 
que  pela  abundância  do  género,  tomou  o  projecto  de  ex- 
pedir uma  embarcação  em  direitura  para  o  Rio  Grande, 
com  o  determinado  fim  de  exportar  trigos  e  farinhas,  vin- 
do muito  recommendada  para  se  lhe  darem  todos  os  au- 
xílios para  a  sua  carga,  que  pontualmente  se  lhe  de- 
ram, e  de  nada  valeram,  porque  a  falta  dos  trigos  fez 
augmentar  os  preços,  e  transtornar  o  objecto  d'aquella  nego- 
ciação, que  vinha  fundada  em  outros  muitos  commodos,  de 
sorte  que  alé  ao  presente  ainda  os  interessados  não  viram  o 
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frueto  das  suas  tentativas,  e  sô  <>  poderão  conseguir  por  um 
acaso  do  raridade,  quando  as  colheitas  forem  desproporciona- 
damente crescidas  c  úteis  ;ros  compradores,  t|uc  ainda  assim 
nao  podem  decidir  para  o  fuluro  dos  interesses  o  progressos 
daquella  negociação. 

A'  vista  pois  do  referido,  fica  assas  evidente  que  o  eom- 
uiltcjo  do  Mio  Grande,  que  se  adia  seguido  e  praticado  para 
esta  capital,  não  corresponde  ás  vantagens,  que  d*clie  se  po- 
diam In  ar,  pela  falia  de  maior  industria  nos  seus  habitantes, 
pelo  pouco  vigor  coei  (juo  leio  sido  sustentado,  c  pelas  poucas 
forças  que  cada  dia  se  viro  diminuindo  com  a  considerável 
somma,  que  a  Fazenda  Kcal  deve  lauto  a  tropa,  como  áquelles 
moradores,  aos  quaes  quasi  por  força  se  Jttcs  tomaram  àquel- 
les mesmos  cíleilos  c  géneros,  com  que  podiam  ir  adiantando 
os  seus  estabelecimentos.  Custa  comelTeilo  a  Cf6T  que  alé  ao 
fim  de  Dezembro  do  anno  próximo  precedente  tenha  chegado 
a  divida  pertencente  unicamente  á  tropa  á  grande  importância 
de  312:081^144  rs.,  sem  faltar  na  que  respeita  aos  particu- 
lares, do  cujo  giro  se  vêem  privados  paru  engrossarem  as 
suas  fazendas,  e  puderem  melhor  promovor  os  seus  interesses. 
Não  tem  aqui  chegado  embarcação  alguma  d'aquelle  porto, 
que  deixe  de.  trazer  continuadas  contas  do  Governador  Gom- 
mandanie  d'aquella  Continente  a  este  respeite,  lamentações 
dos  Conimandanlcs  da  tropa,  rogativas  do  Provedor  da  Fa- 
seada Real,  e  repetidos  requerimentos  d*aquellcs  povos. 
Mas  debalde  me  tem  representado  as  suas  necessidades,  que 
só  lem  servido  de  a ugmentar  as  minhas  affUcçOes,  per  não 
poder  remediar  o  mal  que  tenho  conhecido,  nem  evitar  oure- 
juízo  que  lem  experimentado.  Esta  era  a  primeira  providen- 
cia, por  nndo  deviam  principiar  todas  as  mais,  que  lenho  re- 
presentado a  Sua  Ma/testada,  e  acabo  de  ponderara  V.  Ex.; 
o  me  persuado  quo  coma  execução  d'clla  urro  podia  deixar  de 
se  reconhecer  u  aquelle  vasto  ilislriclo  uma  grande  diflerenea 
e  um  considerável  augmonto  pela  situação  do  seu  terreno,  que 
lendo  a  maior  facilidade  para  se  fazer  opulento  e  mais  abun- 
dante do  que  outras  muitas  colónias,  se  acha  envolvido  nas 
maiores  confusões,  exbausto  d  ti  tunas,  c  sem  os  meios  mais 
indispensáveis  para  a  sua  própria  defesa. 

Ainda  que  de  todas  as  razoes  relativas  aos  dillerentes 
objectos  o  artigos  acima  referidos  demonstrativamente  se  re- 
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conhece  que  todas  as  faltas,  prejuízos  e  consequências  já 
ponderadas  procedem  da  tristíssima  situação  a  que  se  acba 
reduzida  esta  Real  Fazenda,  que  quanto  mais  enfraquecida, 
tanto  mais  se  desalentam  os  membros  das  repartições  subor- 
dinadas que  d'ella  dependem,  comtudo  me  parece  da  ultima 
necessidade  concluir  esta  minha  relação  instruetiva  com  o 
preciso  conhecimento  d'este  importantíssimo  artigo,  que 
substancialmente  abrange  a  muitos,  ou  em  parto  ou  em  lodo, 
segundo  a  qualidade  das  matérias  que  lhe  são  concernentes. 

Para  a  administração  e  arrecadação  da  Kcal  Fazenda  foi 
aqui  estabelecida  uma  Junta,  composta  de  um  presidente  e 
cinco  deputados,  que  tendo  em  geral  aquelle  destino,  parece 
que  o  não  podia  particularmente  satisfazer  sem  applicar  todos 
os  meios  que  fossem  mais  conducentes  c  próprios  para 
aquelles  importantes  íins;  mas  a  experiência  de  mais  de  doz 
annos  me  tem  mostrado  que,  longe  de  se  procurarem,  cada 
Tez  mais  se  impossibilitam :  não  são  os  únicos  negócios  sabi- 
dos e  conhecidos,  que  na  Junta  se  tratam  e  passam  a  votos, 
quasi  sempre  a  requerimento  de  partes,  que  deviam  oceupar 
todo  o  tempo  das  suas  sessões,  e  a  comprehensão  dos  seus 
deputados ;  era  necessário  que  cada  um  com  zelo  do  real 
serviço  se  empenhasse  em  investigar  por  si  mesmo,  por  no- 
ticias particulares  c  por  bons  cálculos,  tudo  quanto  podesse 
concorrer  para  a  administração  da  Real  Fazenda,  propondo 
na  mesma  Junta  projectos  úteis,  para  a  respeito  d'elles  se  to- 
mar a  precisa  deliberação;  pois  de  outro  modo  c  impraticável 
opoderem-se  conseguir  aquellas  vantagens  úteis,  que  se  re- 
presentavam, e  que  até  aqui  só  tem  passado  a  pura  arrecada- 
ção, que  não  é  só  o  que  basta  para  fazer  menos  sensível  a 
grande  despeza  de  uma  contadoria  com  muitos  officiaes  diri- 
gidos pelo  escrivão  e  deputado  da  mesma  Junta  João  Carlos 
Corrêa  Lemos.  Os  annos  d'esle  escrivão,  e  os  desgostos  de  se 
verindividado  sem  ter  com  que  sustentar  a  sua  numerosa  fa- 
mília, tem  feito  inhabil  o  préstimo,  que  em  algum  tempo  te- 
ria, ainda  que  nunca  lh'o  conheci;  pois  que  tendo  um  certo»ar- 
tificio  de  se  fazer  muito  necessário,  principalmente  aos  Vicc- 
Reis,  á  quem  só  representa  difliculdades,  e  nenhumas  provi- 
dencias, só  por  constituir-se  o  único  depositário  dos  negócios 
da  Junta,  confunde  todos  os  que  são  manejados  pela  sua  ins- 
pecção, c  quando  os  não  pôde  absolutamente  desembaraçar, 
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recorre  ao  seu  costumado  e  extravagante  systcma  do  se  dei- 
xar ficar  em  casa  debaixo  do  especioso  pretexLo  de  moléstia 
no  cérebro,  faltas  do  vista,  verdadeiras  tontices  na  cabe- 
ça, <Sic  ,  como  me  havia  já  instruído  o  antecessor,  a  respeito 
do  seu  inconstante  procedimento. 

Apenas  pude  conhecer  ostas  desigualdades,  e  me  fui  melhor 
capacitando,  á  vista  dos  balanços  geraes  em  que  se  forma  o 
calculo  do  rendimento  e  despeza,  que  o  estado  da  mesma  Fa- 
zenda Real  se  achava  totalmente  transfigurado  ou  disfarçado, 
por  se  não  declararem  n'elles  as  importâncias  que  ficava  de- 
vendo á  Real  Fazenda  em  cada  um  anno.  determinei  imme- 
dialamentc  que  nos  que  se  seguissem  se  fizessem  estas  preci- 
sas annotações,  porque  de  outra  forma  parecia  simulado  e 
pouco  verdadeiro  o  grande  alcance  da  mesma  Real  Fazenda, 
vendo-se  por  outro  lado  nos  mesmos  balanços  quantias  exis- 
tentes, que  pareciam  ir  augmonlando  o  formando  um  fundo, 
que  na  realidade  não  existia.  E  com  esta  providencia  ou  re- 
forma, que  vinha  a  mostrar  esta  crescida  diflerenoa,  procurei 
que  Sua  Magestade  fosse  informada  pelo  seu  Real  Erário, 
para  dar  o  remédio  que  fosse  servida,  fazendo-so  nas  diversas 
contas,  que  no  anno  de  mil  sete  centos  o  setenta  e  nove  (pri- 
meiro do  meu  governo)  se  repeliram  por  aquella  repartição, 
varias  observações  que  occorreram  sobro  a  receita  e  despeza, 
entre  as  quaes  foi  expressamente  declarada  a  impossibilidade 
de  se  satisfazerem  os  pagamentos  de  anil  e  cochonilha,  <&c, 
pela  Fazenda  Real,  como  Sua  Magestade  determina,  sem  que 
para  isso  houvesse  uma  nova  consignação,  apontando-se 
juntamente  que  podia  ser  feita  nas  quantias  que  se  mandam 
cobrar  pela  Mesa  da  inspecção,  e  que  immediatamenlc  se 
remettem  para  o  mesmo  Real  Erário. 

Vendo  porem  que  tinham  sido  infruetuosas  estas  diligen- 
cias, que  a  divida  da  Fazenda  Real  crescia,  c  que  as  despe- 
zasse  amontoavam  cada  vez  mais,  fiz  extrahir  um  mappa  ge- 
ral do  rendimento  e  despeza  pouco  mais  ou  menos  d'esla 
Thesouraria  geral,  regulado  pelo  tempo  de  um  anno,  pelo 
qual  se  mostrava  exceder  a  despeza  ao  mesmo  rendimento  a 
quantia  de  i11:29o^)722  rs.,  que  dirigi  á  Real  presença  do 
Sua  Magestade  com  o  meu  oflicio  de  15  de  Julho  de  1781, 
individuando  n'clle  outras  despezas,  que  se  faziam  indispen- 
sáveis para  muitas  c  diversas  obras  da  primeira  necessidade, 
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que  -  liam  construir  por  falia  de  dinheiro,  e  solioi 


iam! 


denci 


das 


_  imcnlo 
obras,  eparaaqueUe  considerável  excesso  da  dispeza,  mas 
ainda  para  os  oatros  pagamentos  da  considerável  divida  tia 
{«acenda  Ilual,  o  do  anil,  cochonilha,  o  producçtJcs  ulcis;  o 
ifcstts  quatro  objectos  se  estabeleceram  todas  as  minhas  ro- 
RexGes,  que  mostravam  o  estado  d'esta  Cipitania,  e  os  meios 
de  so  verificarem  aqueltas  mesmas  providencias*,  como  vera 
V.  I5x.  do  meu  dito  oflieio,  que  esta  na  correspondência  da 
corte  pertencente  ao  referido  anuo  de  1781. 

Com  muita  ditlieuldadc  pude  concluir  a  obra  da  Alfandega , 
por  se  achar  acom  mudada  em  uma  espécie  de  telheiros, 
aonde  as  fazendas  ficavam  pouco  menos  que  expostas  a  todas 
as  calamidades  do  tempo,  com  grande  clamor  dos  negocian- 
tes, c  grave  prejuízo  de  Sua  fitagesiade  na  diminuição  dos 
seus  reaea  direitos.  Pude  também  cmprehender  a  obra  do 
um  eáes,que  está  ainda  incompleto,  pela  conhecida  c  patente 
necessidade  do  um  lugar  commode  e  próprio  para  embarques 
o  desembarques,  que  não  havia  em  toda  esla  marinha,  diri- 
giudo-sa  todo  este  trabalho  com  mais  economia  do  qne  des- 
pega. l*orèm,  alem  de  se  Casarem  lambem  mais  algumas  in- 
teiramente indispensáveis*  não  pude  concluir  oulra  muito 
essencial,  eunio  è  a  obra  dos  canos  da  Carioca,  nem  conti- 
nuar a  da  nova  Sé,  nem  principiar  as  da  Casada  Relação, 
da  Casa  de  correcção,  do  real  armazém  <!o  Trem  da  arlilhe- 
ria,  e  de  muitas  fortalezas,  que  sendo  aqui  tantas  em  numero, 
não  ba  alguma  concluída,  [ror  serem  todas  estas  obras  de  ex- 
cessivas despozas,  c  não  haver. ao  consignasses  algumas  para 
se  fazerem,  como  havia  representado  a  Sua  Majestade; 
sendo  necessária  repararem- se  algumas  apenas  com  novos 
eoneertos,  que  o  tempo  a  cada  passo  fax  inevitáveis»  para  a 
conservação  do  seu  actual  e  incompleto  estado. 

No  referido  inappa  não  fui  então  lembrada  a  despesa,  que 
sempre  se  fez,  e  se  tem  continuado  a  fazer  com  as  madeiras 
para  o  serviço  do  Kcal  Arsenal  de  Lisboa,  que  importando 
em  T2:7íii4$DÍHi)  rs.,  vai  crescendo  á  proporção  d'eslas  en- 
eonimendas,  como  actualmente  suecede  com  as  que  se  man- 
dam preparar  na  forma  das  ordens  de  Sua  Magcstadc. 
Também  não  foram  lembradas  as  despesas  da  demarcar 
çáo  t  por  se    não   poder   fazer  calculo  justo,   posto   que 
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até  aqui  só  as  remessas  de  dinheiro  leni  importado  em 
90:00i).fti00()r  sem  que  lenham  chegado  para  o  paga- 
mento (ic  muitos  géneros,  quo  no  Rio  Cirande  se  to- 
maram para  aquelía  diligencia.  Mas  refleelindo-se  unica- 
mente que  a  divida  antiga  da  Fazenda  Real,  desde  o 
anno  de  1701  até  ao  de  1780,  por  um  manifesta  das 
leiras  que  se.  apresentaram ,  montou  a  grande  somina 
de  Iv272:3l4&)ll5  rs.,  e  que  excedendo  a  despoza  to- 
dos os  annos  á  receita  a  de  Hl:495^7tí  rs.,  vem  em 
oilo  annos  a  importar  cm  890: 36' 5 $7 76  desde  o  dito 
anno  de  1780  ato  ao  de  1788;  não  é  tle  admirar  que 
uniudo-se  a  cilas  os  90;000#)QOí>  da  demarcação,  e  a 
uniea  addição  dos  72:7ti8$ÍM9  rs.  que  se  julgou  ne- 
cessária para  a  compra  das  madeira*  só  naquelle  anno 
de  1781»  sem  faltar  nas  mais  que  tem  acerescido,  prin- 
cipalmente com  a*  novas  minas  de  Macaco  e  II  lia  da 
Trindade,  cheguem  só  estas  referidas  parcellas  á  avul- 
tadíssima somma  de  2,S23:ií8$8:2í>  rs.,  nue  se  podo 
considerar  estar  devendo  cst-i  Fazenda  Real  a  muitos 
militares,  que  teu  sido  privados  *Ids  setn  soldos  e  far- 
damentos, como  os  da  Ilha  do  Santa  Calharia*.  Rio 
Grande,  e  da  Praça  ila  Colónia ;  a  muitas  u  differentea 
pessoas,  a  quem  se  tem  tomado  os  seus  genens  o  cIVei- 
tos,  sem  poderem  com  a  venda  d*elles  engrossar  mellior 
as  suas  fazendas;  a  muitos  o  diversos  trabalhadores, 
que  tem  passado  necessidades  pela  feita  dò  prompto  pa- 
gamento dos  seus  jornaes;  e  ultimamente  a  muitos  e 
diversos  negociantes ,  a  quem  na  Colónia  se  tomou  o 
próprio  dinheiro  das  suas  remessas,  para  aqui  se  llics 
satisfazer  no  tempo  da  próxima  guerra,  sem  que  até  o 
presente  seja  possível  remirem  as  suas  vexações ,  e  o 
infallivel  empate  do  giro  do  seu  negocio. 

A  estas  prejudiciaRsaimas  consequências»  que  se  fazem 
cada  vez  mais  irremediáveis  pela  identidade  das  razões 
acima  notadas,  e  pelo  excesso  da  despeza  á  receita  an- 
nual  ,  c  que  os  membros  da  Junta  deviam  appli- 
car  Iodas  as  suas  diligencias  para  se  fazerem  menos 
aggravantes,  segundo  as  forças  d* esta  Fazenda  Real,  e  a 
qualidade  dos  mesmos  rendimentos,  que  podiam  ser  ou  mais 
adiantados,  ou  melhor  administrados.  Porém  suecede  tanto 
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pelo  contrario,  que  quando  se  vêem  obrigados  a  dar  alguma 
providencia  a  este  respeito,  ou  não  é  toda  a  que  é  necessária, 
ou  já  é  tão  tarda  e  demorada,  que  vem  a  produzir  muito 
pouca  utilidade,  como  aconteceu  com  o  Juiz  e  ofliciacs  da 
Alfandega  d'esta  cidade,  de  cuias  culpas,  omissões  e  negli- 
gencias estando  bem  persuadida  esta  Junta,  não  applicou  a 
tempo  o  preciso  remédio  que  lbc  competia,  e  só  depois  de  se 
fazerem  muito  patentes  os  damnos  e  prejuízos  da  Fazenda 
Real  por  esta  repartição,  é  que  tomou  a  deliberação  de  man- 
dar proceder  contra  elles,  para  se  conhecerem  os  seus  de- 
feitos, dando  comtudo  occasião,  cora  esta  imprevista  c  desu- 
sada ecremonia,  a  que  se  julgasse  por  uma  estranha  preoceu- 
pação,  que  todos  aquelles  procedimentos  foram  mais  pratica- 
dos pelo  Vice- Rei  (que  só  interveio  na  nomeação  do  Juiz, 
em  virtude  da  Real  Ordem  de  o  de  Janeiro  de  1785,  §  26, 
que  o  auetorisava  para  muitas  providencias  concernentes  à 
Alfandega),  do  que  pelo  corpo  da  mesma  Junta.  Dcve-so 
comtudo  notar  que,  sendo  o  calculo  annual  da  dizima 
feito  pelo  escrivão  João  Carlos  Corrêa  Lemos  reduzido 
a  136: 87  5$)  066  rs.,  como  se  vê  do  seu  mappa,  que  per- 
tence ao  dito  Oííicio  para  a  Corte  de  15  de  Julho  de  1781, 
veio  este  rendimento  a  importar  no  anno  de  1787  em 
167:956^)194  rs.,  eno  anno  do  1788 em  148:627^595  rs., 
com  bastante  diíTerença  dos  antecedentes. 

D'onde  se  segue  por  uma  parte  que  se  a  administração  da 
Real  Fazenda,  que  compete  á  Junta,  fosse  dirigida  com  toda 
a  actividade  e  zelo  do  real  serviço,  sem  apparencias,  des- 
cuidos e  paixões  particulares;  e  por  outra  parle  se  Sua  Ma- 
gesladc  fosse  servida  pela  sua  real  grandeza  applicar  algu- 
mas consignações,  que  lhe  pedi,  ao  menos  por  algum  tempo, 
para  se  diminuir  esta  grande  divida,  e  se  prevenirem  outras 
com  o  pagamento  das  despezasactuaes,  que  se  fazem  indispen- 
sáveis, poderia  esta  Fazenda  Real  tomar  outra  força,  o  com- 
mercio  maior  adiantamento,  a  agricultura  outros  avpnços,  e 
este  Estado  maior  opulência.  Estas  são  as  bases  principaes  c 
bem  seguras  em  que  se  deviam  estabelecer  todas  as  provi- 
dencias a  que  sempre  se  encaminharam  as  minhas  imperti- 
nentes representações,  como  de  quem  de  perto  conhecia  que 
sem  ellas  era  impossível  dispor  com  acerto  os  passos  d'csle 
governo,  precaver  alguns  acontecimentos,  c  fazer  outros 
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menos  sensíveis ;  restando-me  por  única  consolação  no  meu 
regresso,  o  poder  ser  V.  Ex.  o  mesmo  que  fará  felizes  estes 
povos,  e  concorrerá  para  que  experimentem  uma  fortuna 
muito  diflerente  da  que  até  aqui  lhes  podiam  facilitar  os  meus 
fracos  talentos  para  desempenhar  um  emprego  de  tanto  peso 
e  de  tanta  difliculdade. 

Com  estas  singelas  noticias  procuro  cumprir,  como  devo, 
o  real  preceito  de  Sua  Magcstade,  que  escolhendo  a  V.  Ex. 
para  meu  suecessor,  tem  dado  a  primeira  e  melhor  provi- 
dencia para  a  felicidade  d  este  Estado,  e  de  seus  habitantes, 
á  qual  se  seguirão  outras  muitas,  que  perfeitamente  dirigidas 
e  executadas  por  V.  Ex.  lhe  hão  de  adquirir  tanta  gloria, 
como  me  resulta  de  honra  e  de  gosto  na  entrega  que  faço 
d'esle  importante  governo  a  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio,  20  de  Agosto  de  1789. ^Luiz 
de  Vasconcellos  e  Souza. — Sr.  Conde  de  Rezende. —  Está 
conforme.— O  Ofíicial  maior  da  Secretaria  no  impedimento  de 
moléstia  do  Secretario  de  Estado  —  José  Pereira  Leão. 
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SORTEADO  NA  SESSÀO   DE  3   DE  FEVElltilRO  DE  1842. 


i  Qual  era  &  condigno  social  do  sexo  feminino enlre  os  indígenas  do 
Brasil?  » 

(Desenvolvido  peto  meio  efectivo  o  Sr.  José"  Joaquim  Machado  de 
Oliveira. } 

Femme  !  mère  I  lionneur  M  la  eréatioa 

da 


laos  tout  1'uiiivtTí  í 


VifiEV. 


Designado  pela  Mesa  do  Instituto,  na  sessão  de  31  de 
Marco  passado,  para  desenvolver  o  presenle  programma, 
venho  submeller  á  sua  consideração  os  trabalhos  cm  que 
me  empenhei,  pelo  dever  que  assim  me  foi  imposto,  co- 
mo por  offerecei-me  espontaneamente  para  esse  fim,  sem 
ainda  saber  que  essa  nomearão  nie  havia  recaludo.  Quer 
n'uma,  quer  n'outra  condição,  não  foi  pequena  ousadia 
de  tomar  a  mim  uma  tarefa,  que  sobrepuja  minha  capa- 
cidade inlcllectiial :  mas.  Senhores,  se  puz  peito  á  cila, 
foi  com  o  único  pensamento  de  que  a  este  eseripto  se  es- 
tenderá a  generosa  indulgência  com  que  haveis  acober- 
tado os  outros,  que  lemerariaincnlc  lenho- vos  apresen- 
tado. 

DLJIieíl  nào  seria  tratar  d"esla  maioria  Ião  simples,  e 
que  se  acha  como  implantada  na  historia,  ainda  que  obs- 
curecida pela  noite  dos  tempos,  se  acaso  meu  propósito 
se  restringisse  a  colligir  os  factos  c  exemplos  que  lhe 
podem  dar  luz»  a  coordenai -os,  e  a  medi! -os  com  o  passo 
da  analogia;  mas  não  pótte  ser  tão  comezinho  o  retiral-a 
das  trevas  em  que  se  acha,  prescrutal-a,  o  dar-lho  a 
elucidação  que  está  no  domínio  da  racionalidade,  e  isto 
através  de  prevenções,  c  a  despeito  de  prejuísos  religio- 
sos, desenvolvendo-a  ao  mesmo  passo  com  sujeição  ao 
pequeno  circulo  que  o  iuslincto  concedia  á  in  te  II /gene  ia 
daquelles  lilhos  da  natureza  selvagem. 

Começarei  com  o  celebre  e  eloquente  Alibcrt%  e  comelle 
concordo  que  a  mulher  se  apresenta  como  um  objecto  de  culto 
e  veneração  em  Ioda  a  parte  cm  que  o  iuslincto  da  reprodue- 
câo  se  cnibcllcza  de  idéas  moraes;  mas  não  tenho  como  um 
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principio  ab:  olulo  o  indeclinável,  que  entre  os  povos  in- 
cultos ou  schagens  sejam  as  mulheres  consideradas  na  ul- 
tima abjecção,  como  pretende  estabelecer  aquelle  eminente 
physiologisia :  e  na  argumentação  opposta  (Teste  segundo 
ponto  procurarei  mostrar  pelo  raciocínio,  por  factos  e  tra- 
dições históricas,  e  pelo  próprio  testemunho,  que  a  condição 
do  sexo  feminino  entre  os  indígenas  do  Brasil  era  consentâ- 
nea com  o  alto  attributo  com  que  o  dotou  a  natureza — o  da 
reproducção  para  continuidade  dos  seres  humanos. 

E  antes  de  entrar  em  matéria  consinta-se-me  previamente 
estabelecer  que— um  semblante  de  mulher,  as  formas  femi- 
ninas cm  lodos  os  paizes,  em  todos  os  tempos,  em  todas 
as  condições,  nas  florestas  como  no  centro  das  socieda- 
des, no  barbarismo  como  na  civilisação,  suscitam  no  ho- 
mem todas  as  emoções,  todos  os  sentimentos  generosos  de 
que  é  capaz  o  coração  humano ;  e  estas  razões  de  sympathia 
preponderam  mais,  quando,  guiado  pelas  luzes  da  civilisa- 
ção, por  princípios  racionáveis,  encara  o  homem  a  necessi- 
dade deassociar-se,  a  conveniência  do  seu  bem-eslar,  a  pre- 
cisão do  seu  futuro. 

Sustentando  poiso  principio  de  que— quanto  maior  é  a  ci- 
vilisação de  um  povo,  tanto  mais  intuiVivo  co  império e  a  in- 
fluencia que  o  bcllo  sexo  exerce  sobre  o  outro—,  não  posso 
conceder  que  no  estado  de  embrutecimento  do  homem  perca 
a  mulher  a  indolc  que  lhe  é  ingenita  de  ser  amada,  ou, 
quando  menos,  de  attrahir  os  desejos  physicos ;  e  que  o  ne- 
nhum desenvolvimento  de  suas  faculdades  moraes  soja  a 
causa  efliciente  de  descer  a  mulher  a  um  ponto  de  desprezo  e 
degradação  tal,  que  degenera  em  escravidão. 

Existem,  Senhores,  nos  elementos  de  nossa  organisação 
physica  relações  de  harmonia  entre  os  dois  sexos,  que  não 
podem  ser  desconhecidas,  c  cujos  efleitos,  manifestos  mesmo 
no  estado  de  acanhada  iotellectualidade,  influem  inslincliva- 
mente  para  sua  connexão.  Esta  sympathia  é  mais  pronunciada 
da  parte  do  homem,  e  iTolla  determina  o  inslincto  da  repro- 
ducção, e  o  emprego  de  sentimentos  aflectivos  para  com  o  bcllo 
sexo ;  augmentando  de  energia  no  concurso  de  causas  inves- 
tidas d'essa  faculdade,  como  a  compleição  ardente,  o  clima 
mais  intenso,  o  alimento  mais  substancial,  o  o  poder  da  imi- 
tação. 

Considerada  a  mulher  como  o  simples  produclo  da  nalu- 
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reza,  sem  o  desenvolvimento  moral  que  está  no  poder  da  ci- 
vilisação,  sem  os  enfeites  da  arte  que  está  na  convicção  de 
seus  altributos,  tem  assim  mesmo  todas  as  probabilidades  de 
domínio  sobre  o  alvedrio  do  homem,  que  existe,  como  elia, 
no  estado  normal,  ede  suggcrir-lhe  aquclla  inclinação  ou 
disposição  favorável,  que  no  estado  social  é  o  preludio  do 
amor  ou  da  amizade.  O  simples  exame  de  sua  eslructura  ex- 
terior, de  suas  formas  physicas,  e  a  idea  associada  da  sua 
faculdade  reproduetiva  é  bastante  para  inspirar  no  homem, 
que  oceupa  a  mesma  escala,  quando  menos  sentimentos  be- 
nignos, e  modificação  da  índole  bravia  com  que  sahiu  das 
mãos  da  natureza  selvagem. 

O  indígena,  que  a  contempla  em  seu  typo  original,  que 
compara  suas  qualidades  physicas  com  as  próprias,  que  a 
vô  companheira  douil  e  inseparável,  quer  nos  combates  pres- 
tando-lhe  armas,  ou  nas  longas  excursões  carregando  seus 
íilhos,  quer  no  remanso  da  paz,  eá  sombra  do  arvoredo  que  o 
viu  nascer,  enchendo-o  de  afagos  com  o  riso  nos  lábios ; 
que  a  considera  como  consorte  que  o  acolhe  em  seus  braços, 
indulgente  ás  condições  da  sua  união,  ecomo  mãi  aíTeiçoada 
desfazendo-sc  cm  caricias  e  desvelos  para  com  seus  filhos  ; 
o  indígena,  por  mais  bárbaro  que  seja,  deve  modificar,  re- 
primir mesmo  sua  ferocidade,  e  impressionar- se  de  senti- 
mentos de  brandura,  ao  ver  sua  mulher,  ao  afagar  seus  fi- 
lhos, e  ao  recordar-se  dos  serviços  que  lhe  ha  prestado  em 
tantos  lances  de  sua  vida. 

O  homem  selvagem  pois  tende  naturalmente  para  o  sexo 
feminino,  ainda  quando  a  sua  intelligencia  c  razão  existam 
cumprimidas  sob  o  peso  do  embrutecimento  normal  com  que 
sahiu  das  mãos  da  natureza. 

N'este  estado,  e  quando  tinha  elle  ja  percorrido  o  espaço 
que  vai  da  infância  á  puberdade,  três  princípios  se  lhe 
apresentavam  únicos,  precisos,  imperiosos,  que  o  deviam  di- 
rigir na  carreira  da  vida.  Estes  princípios  fundamentaes  que 
dirigiam  a  vida  material  do  homem  selvagem  no  seu  estado 
anti-sooial,  ou  de  reslricção  de  suas  falculdades  moraes, 
eram  —  o  instincto  da  reproducção  —  o  da  conserva- 
ção da  vida —  o  da  segurança  pessoal.  O  indígena  era  le- 
vado impulsivamente  por  estes  princípios  directores,  que 
a  mesma    natureza  lhe  soube  inspirar,  e  o  exemplo  dos 
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irracionaes  lhe  fortaleceu,  e  do  exercício  (Telles  reco- 
nhece-se  facilmente  que  se  derivaram  os  sentimentos 
de  affeição  que  o  deviam  ligar  ao  sexo  feminino,  em  vez  de 
desprezal-o  volando-o  á  ignominia,  como  se  tem  pretendido 
insinuar. 

A  approximação  dos  sexos  não  podia  inspirar  esse  des- 
prezo, essa  aversão  que  se  diz  tinha  o  indígena  pela  mulher 
com  quem  se  unia.  A  tendência  natural  e  irresistível  que 
lhe  excitava  a  reproduzir- se;  a  facilidade  que  deparava  no 
complemento  d'esle  desejo;  e  o  deleite  que  sobrevem  á sa- 
ciabilidade  o  levariam  anão  menosprezar  aquella,  que  rece- 
bendo-o  em  seus  braços  prestava-se  de  bom  grado  a  seus 
gozos,  sempre  que  se  via  solicitada'.  A  sua  disposição  para 
estas  funeções  era  tomada  em  presença  do  objecto,  que  só 
as  podia  satisfazer  sem  que  se  antecipasse  outro  algum  esti- 
mulo que  o  natural ;  e,  ou  por  merokslincto,  ou  por  imi- 
tação, afagava  a  sócia  dos  seus  prazeres,  então  c  sempre 
que  viviam  em  commum. 

Não  menor  fundamento  ha  para  pensar- se,  que  dos  meios 
empregados  pelo  indígena  para  manter  sua  existência  cor- 
pórea resultava  essa  aíliança  de  vontades,  quo  se  poderia 
tomar  por  gratidão  entre  indivíduos  do  mesmo  sexo,  e  que 
entre  o  homem  e  a  mulher  converte-se  em  sentimento  mais 
expressivo  e  affectuoso.  O  selvagem,  para  subtrahir-se  aos 
inconvenientes  da  fome,  dava-se  ao  único  trabalho  da  caca 
e  pesca,  exercício  a  que  se  entregava  com  prazer,  tanto 
porque  o  dislrahia,  corno  por  adextral-o  para  a  guerra  :  co 
seu  produeto  era  posto  á  disposição  da  mulher,  que  diligente 
se  prestava  a  beneficiai -o  para  servir  de  alimento  á  famí- 
lia. Alem  d'este  mister,  que  jamais  se  pódc  tomar  como  uma 
significação  de  desprezo,  pertencia  á  mãi  de  família  esta- 
cionaria o  meneio  domestico  e  o  cultivo  das  terras,  para 
suppri mento  de  faltas  em  oceurrencia  de  mingua  de  caça, 
ou  em  quanto  o  dever  da  segurança  commum  exigia  os 
serviços  do  homem  na  guerra,  e  assim  privado  de  suas 
monlerias.  D'estas  mesmas  oceupações  eram  isentas  as  mu- 
lheres das  tribus  nómadas,  que  subsistiam  unicamente  da 
caça  ou  pesca,  e  cuja  residência  durava  no  logar  cm  quanto 
n'elle  havia  esse  recurso.  Sendo  pois  o  chefe  da  família  o 
que  mais  gozava  o  frueto  de  lacs  trabalhos,  casuamanu- 
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tenção  cuidadosamente  pensada  por  aquella,  que  tão  bem 
satisfazia  os  desejos  com  quo  a  natureza  o  pungia,  sua  ru- 
deza, sua  ferocidade  mesmo,  quando  a  tivesse,  c  a  ausên- 
cia dos  sentimentos  generosos  não  teriam  força  para  neulra- 
lizar-llie,  quando  não  fosse  o  reconhecimento  como  incom- 
patível com  o  seu  estado  inculto,  ao  menos  o  instincto  de 
inclinação  favorável,  que  se  distingue  mesmo  entre  os  irra  - 
eionaes,  c  que  se  exercita  para  com  aquella  pessoa  de  quem 
se  recebe  afago  ou  benefício.  A  presença  de  sua  mulher  lhe 
despertaria  esse  instincto,  ou  a  lembrança  do  coração,  na 
phrase  dWIibert,  como  a  que  tomava  a  peito  a  manutenção 
de  sua  vida,  c  de  seus  lilhos,  como  a  sócia  nos  prazeres  e 
nos  trabalhos ;  c  quando  pois  outro  incentivo  não  houvesse 
para  crear  essa  tendência  favorável  ao  sexo  feminino,  áqual 
aeivilisação  tem  dado  a  expressão  mais  significativa  de  amor 
ou  estima,  a  recordação  de  benefícios,  e  a  da  constância  cm 
associar-se  a  seus  destinos,  representada  por  objectos  ma- 
teriaes.  como  era  a  duração  physica  da  sua  existência,  e  a 
presença  de  sua  prole,  levaria  o  selvagem  a  considerar  sua 
mulher  como  um  ente  que  lhe  era  necessário,  e  por  isso  de- 
via cila  suírgerir-lhe  estima  c  interesse. 

Julgo  que,  sem  presumpção  de  evidencia,  lenho  mos- 
trado que  o  homem,  que  sahiu  das  mãos  da  natureza  selva- 
gem, cuja  capacidade  moral  se  congere  n'um  instincto,  que 
apenas  sobresahe  ao  dos  irracionaes,  e  que  obra  por  imita  - 
ção  ou  impedido  pelas  emoções  da  mesma  natureza,  é  sus- 
ceptível de  inclinação  favorável  á  mulher,  pelo  facto  da  ap- 
proximacão  dos  sexos,  ou  por  cila  proporcionar-lhe  meios 
mais  adequados  de  manler  sua  existência  material :  resta 
porem  ainda  demonstrar  em  desenvolvimento  do  ultimo  dos 
principies  fundamenlaes,  que  dirigem  a  vida  physica  do  ho- 
mem selvagem,  (pie  dos  meios  de  sustentar  sua  segurança 
pessoal  resulta  motivo,  que  pode  augmenlar  a  tendência  af- 
fccluosa,  que  a  mulher  já  lhe  tem  suggerido  por  outras  cau- 
sas acima  desenvolvidas. 

A  afleiçao  do  selvagem  para  com  a  mulher  não  era  o  re- 
Nultado  de  uma  convicção  intima,  de  uma  combinação  de 
sentimentos  generosos;  porque,  por  infortúnio  seu,  não  sa- 
bia avaliar  a  própria  consciência,  não  linha  uma  esperança, 
nâo\isava  um  úiluro:  ora,  ou  devia  ser  oetíeito  do  que  a 
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pró  sou  praticara*  mulher,  só  rom  o  intuito  ileser-lhopio- 
ticua,  e  ú  sua  faiuilia.  Uma  parle  de  sua  prestaaça  oousis- 
lia  cm  seguil-n  na  guerra,  combater  a  seu  lado,  ministrar- 
lhe  armas,  animal-o  nos  roulliclos,  e  cumpartir  sua  sorte, 
ou  na  prospera  ou  na  adversa  fortuna.  Esta  dedicação  un- 
tura], constante,  animosa  ;  usle  zelo  pela  sua  conservação, 
arriscando  a  própria  existência,  e  não  nua  mio  da  nada  me- 
nos que  a  vjda  do  chefe  da  família,  não  podia  deixar  de  ser 
apreciado  por  elle,  o  retribuído  por  um  sentimento  de  eí- 
pO&taneaspprovsçao,  que,  na  vida  social  e  no  homem,  no 
domínio  da  inteligência,  se  podia  denominar  gratidão,  e 
mesmo  estima.  Era  a  mulher  a  que  mais  se  interessava  na 
guarda  e  salvação  pessoal  do  homem,  e,  como  um  prestante 
auxiliar,  tomava  parte  em  suas  Jutas,  e  fhe  oceorria  com  <*s 
meios  com  que  podia  alienar  a  vencer  seus  inimigos;  cia 
fila  que  o  pensava,  e  lhe  proporcionava  o  alimento,  a  sie 
u  seus  lilhos;  ma  elhi  ainda  a  que  o  soccorria  quando 
preso  dos  desejos  instigados  pela  natureza  procreadora;  e 
nesta  tríplice  e  íatigauui  occopaç&o,  sempre  dócil,  sempre 
ingénua,  sempre  sorríndo-se ;  com  serviços  laes,  com  adhe- 
são  tão  assignarkda,  com  o  emprego  d'cssas  faculdades,  as 
uniras  que  lhe  consentia  o  inquieto  que  dirigia  o  selvagem, 
emuo  poderam  pensar  e  consignar  na  historia  americana  OS 
primeiros  que  escreveram  os  costumes  dos  seus  indígenas, 
cheios  ainda  do  enthusiamo  europeu  de  haverem  descoberto 
o  subjugado  um  novo  liemísplicrm,  e  talvez  escrevendo  a 
luz  da  conflagração  universal,  que  subverteu  esse  mundo 
deparado  pelo  acaso,  e  pelo  poder  do  Céu  arrancado  ao 
poder  da  Europa;  como  apenas  conhecendo  os  primeiros 
vislumbras  da  vidados  povos  da  America  primitiva,  quando 
acabavam  ellesde  ser  subjugados  por  um  modo,  que  ainda 
ale  hoje  horrorisa  e  assombra  a  natureza  e  a  humanidade 
ousaram  os  seus  historiadores  estabelecer  como  averiguado 
— que  as  mulheres-  indígenas  eram  tratadas  pelos  homens 
selvagens  com  a  maior  ignominia  e  abjecção,  e  tidas  na  las- 
timosa situação  de  escravas?  A  historia  politica  do  género 
humano  nos  revela  que  o  espirito  de  dominar  e  de  prepon- 
derar sobre  o  mais  fraco  veio  de  envolta  com  a  civilisação  o 
com  o  systema  social,  que  adulterou  os  princípios  rudimen- 
laes  na  infância  dos  povos. 
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Além  dos  princípios  acima  desenvolvidos,  outras  razões 
de  conveniência  existiam,  que  se  podem  qualificar  em  se- 
gunda ordem,  e  vigoram  mais  o  que  se  deduz  das  primeiras 
—que  o  sexo  feminino  entre  os  indígenas  linha  sympathias, 
que  estes  não  podiam  deixar  de  respeitar,  e  que  suscitavam- 
Ihes  emoções  benignas  no  seu  mesmo  estado  de  embruteci- 
mento: taes  eram  o  tratamento  em  commum  dos  fructosda 
união  conjugal ;  a  força  de  um  longo  habito;  a  consolação 
de  ver  em  redor  de  si  uma  família  mais  ou  menos  nume- 
rosa, cujos  varões  deviam  concorrer  para  as  duas  grandes 
conveniências,  a  da  segurança  commum,  e  a  da  subsistên- 
cia domestica,  e  cujo  complexo  bastava  para  as  danças  e  fes- 
tins da  família,  e  para  soccorro  d'aquelles  dos  seus  mem- 
bros que  cahissemem  extrema  velhice  (a  ). 

Tem-se  procurado  sustentara  opinião  em  contrario,  apre- 
sentando-se  a  pratica  da  polygamia,  adoptada  entre  algu- 
mas nações  indígenas,  como  um  característico  de  desprezo  em 
que  tinham  as  mulheres ;  mas,  além  de  que  este  costume  não 
era  geralmente  admittido  no  novo  mundo  ao  tempo  de  sua 
conquista,  porque  conhece-sc  da  historia  americana  que  no 
immenso  império  mexicano  o  no  Peru  só  ao  Imperador  e  aos 
Incas  permittia-se  a  pluralidade  de  mulheres  ( b  ) ;  que  aos 
Araucanos,  quasi  nivelados  cm  costumes  com  as  nações  sub- 
jugadas por  Cortez  e  Pizarro,  era  livre  a  polygamia,  se  ti- 
nham meios  para  manter-sen'essa  condição  ( c  ) ;  queosTu- 
pinambás,  de  quem  deve  ufanar-se  o  Brasil  como  pátria  sua, 
e  com  cujo  desapparecimcnto  esmoreceram  o  valor,  o  brio, 
o  espirito  de  ordem,  o  amor  da  hospitalidade  entre  as  tribus 
que  lhe  eram  subjeilas,  ou  que  lhe  estavam  associadas  (  d ) ; 
esses  indígenas,  que  por  tantas  vezes  manifestaram,  por  seus 
costumes  brandos,  por  seu  espirito  de  regularidade  e  justeza, 
a  maior  susceptibilidade  para  a  civilisação,  acolhendo  diver- 
sas mulheres  em  seu  domicilio,  como  uso  herdado  dos  Tu- 
pys,  seus  ascendentes,  era  todavia  a  primeira  recebida  a  que 
tinha  os  direitos  exclusivos  de  esposa,  o  regi  mera  domestico, 

(a)  Kaynal,   Histor.phUos. 

(b)  Idem,  e  Pedro  Mártir. 

(c)  Bonnycastl»,  Span.  Amer. 

(d)  Beauchamp,  Hist.  duBrMl. 
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o  predomínio  sobre  as  outras  (e),  respeitando  «'essas  alliau- 
ças  os  três  mais  altos  grãos  de  consanguinidade:  a  potygamia 
observada  em  algumas  nações  da  America  primitiva  era,  en- 
tre os  chefes  do  México  e  Peru,  uma  necessidade  de  firmar 
suas  dynaslias,  e  evitar  as  emergências,  por  vezes  occorri- 
das,  de  eleger-sc  o  suecessor  do  regulo  fallecido  por  falta  de 
legitimo  descendente  (f );  e  entre  as  nações  designadas  como 
exemplo,  ou  uma  exigência  da  natureza  exaltada  pelas  in- 
fluencias do  clima,  qu  como  uma  providencia  para  equilibrar 
o  pessoal  dos  sexos*  quando  o  feminino  era  numericamente 
maior  que  o  outro. 

Eram  estas  as  causa*  mais  essenciaos  que  determinaram  a 
polygamia  entre  algumas  nações  e  tribus  do  continente  ame- 
ricano; segundo  os  seus  historiadores;  o  partindo  lambem 
de  outros  princípios  naturaes,  não  pôde  estar  em  erro  quem 
pensar  que  para  semelhante  costume  induziam  a  imlinaeão, 
a  aúeiçao»  a  tendência  natural  pelo  sexo  feminino,  que  eram 
intuías  no  corarão  do  homem  selvagem.  Sua  acanhada  intel- 
ligencia,  que  na  vida  sedentária  sò  lhe  inspirava  os  gozos  do- 
mésticos, e  antes  saciar  o  ínslincto  da  reproducejio,  do  que 
evitar  os  inconvenientes  que  procedem  de  muitas  mulheres 
cm  communidade,  levava-o  a  persuadir-se  que  satisfaria 
completamente  leua  desejos  excessivos,  abrangendo  quan- 
tas mui  Leres  podiam  manter-se  em  sua  companhia. 

N9o  se  pôde  também  concluir  que  o  divorcio,  em  uso  en- 
tre algumas  tribus  americanas,  fosse  uma  significarão  de 
menosprezo  pelo  sexo  feminino,  Quando  acontecia  dissol- 
ver-se  por  esta  forma  a  união  conjugal,  era  por  esterilidade, 
ou  por  ser  a  rauiucr  convencida  do  crime  de  adultério,  se  na 
tribn  respeilava-se  a  virtude  da  castidade;  e  em  ambos  os 
casos  só  se  podia  realisar  o  divorcio  com  reciproco  aeeordu 
dos  cônjuges.  Entre  os  Charruas  havia  divisão  de  filhos,  e  os 
divorciados  pediam  contraiu r  novas  uniões,  ou  rivalidar  a 
dissolvida,  se  nisso  conviessem  (g).  Por  qualquer  dos  mo- 
dos que  o  homem  selvagem  abandonasse  sua  mulher,  com 
tanto  que  não  fosse  por  extrema  velhice,  cra-lhe  insoUrivel, 
o  seu  estado  de  isolamento;   e  quando,  por  circurnstaucias 

(e)  Ms.  sobre  os  Tupinambás. 
[j i  U obc rts ou ,  Hislory  of  A m eiica. 
(g)  DOrbiguy,  Yoyagt-'  !**■ 
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subsequentes  ao  seu  divorcio  ou  separação,  não  havia  proba- 
bilidade de  revalidar  a  antiga  união,  dava-se  com  toda  a 
assiduidade  a  obter  nova  consorte  por  aquelles  meios  que  es- 
tavam em  uso  na  tribu;  e  se  esse  direito  o  podia  conseguir 
só  a  custa  de  provas  de  grande  esforço  nos  jogoii  festivos» 
ou  a  preço  de  valor  nos  combales,  eil-o  supperando  em  ve- 
loz carreira  e  com  uma  destreza  admirável  o  pesado  toro  de 
madeira,  c  chegando  á  raia  triumphanle  e  infatigável  (h), 
ou  desferindo  na  guerra  actos  de  bravura  c  intrepidez  (i). 

Raras  vezes  era  o  divorcio  perpetuo  no  homem  ;  mas  li- 
nha elle  logar  só  a  impulso  da  idéa  exagerada  e  absoluta, 
que  formava  da  liberdade.  Levado  d'esta  preoceupação,  pa- 
recia-lho  ella  incompatível  com  o  consorcio,  mesmo  atido, 
como  era  este,  a  Ião  ténues  laços,  e  sempre  no  declive  de 
sua  dissolução. 

O  desprezo  ao  celibato  entre  os  primitivos  povos  do  conti- 
nente americano  é  uma  das  maiores  provas  que  se  pôde  apre- 
sentar e  m  pró  da  causa  das  mulheres  indígenas.  Desde  o 
mancebo  que  tinha  chegado  á  época  da  puberdade,  até  ao 
velho  prestes  a  cahir  em  decrepitude  manifcslava-sc  o  desejo, 
vehemontc  n^quellc,  o  circumspecto,  mas  não  menos  exi- 
gente n'este,  de  viver  em  commum  com  a  mulher.  Nume- 
rosos exemplos  apresentaria  sobre  esta  asserção,  tendo  "por 
fundamento  historiadores  antigos  e  modernos  do  Novo 
mundo,  e  de  uma  exactidão  incontestável,  como  são  Lery, 
Lafileau,  Raynal,  Robertson,  Southey,  Denis,  Saint  Hilaire* 
D'Orbigny,ê  outros:  e  como  por  concisão  deva  aqui  prescin- 
dir do  referencias,  consinla-se-me  ao  menos  que  exponha  al- 
guns factos,  que  posso  afiançar  com  o  próprio  testemunho. 

Em  todas  as  excursões  c  correrias  que  omprehendem  os 
Bugres  (j)ao  território  contíguo  á  serra  geral,  que  lhes  serve 

(h)  Entre  os  Guaranys  consistia  esta  prova  de  destreza  na  posse 
final  e  mui  disputada  dõ  objecto  que  symbolisava  o  pato  no  jogo  que 
tinha  este  nome. 

(i)  D'Orbigny,  etc. 

(j)  Depois  que  pelos  conquistadores  foram  vencidas  e  dispersas  as 
tribus  indígenas,  que  habitavam  o  littoral,  que  foi  apanágio  de  Mar- 
tim  Affonso,  e  seu  irmão,  as  relíquias  d*essas  Iribus  congregaram- se 
nas  matas  da  serra  geral  edo  sertão,  e  recompuzeram  uma  só  nação, 
conhecida  posteriormente  com  o  nome  de  Bugres;  sendo  ao  depois  di- 
vidida em  tribus,  que  vivera  errantes  no  espaço  longitudinal  da  serra, 
que  vai  de  Goritiba  ás  Missões  brasileiras. 
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abrigo  quando  cstào  estacionários,  sSo  acompanhados  de 
suas  mulheres,  que  compartilham  voluntárias  os  trabalhos  o 
perigos  de  tão  arriscados  movimentos,  deixando  seus  lilhos 
ao  cuidado  das  que  por  sua  idaii^  não  podem  ter  parle  n'essas 
viagens  aventurosas. 

O  Índio  (íuarany  é  inseparável  do  sua  mulher  em  todos  os 
lances  e  posições  de  sua  vida,  e  resiste  furto  o  obstinada- 
mente a  ludu  que  cuncorra  para  denegar- Hie  sua  presença :  e 
o  chefe  militar  que  cm  campanha  qtiizcr  a  valiosa  cooperação 
d*esscs  homens,  e  eonserval-os  constantes,  submissos  c 
alegres,  deve  consentir  que  tenham  junto  a  si  suas  mulheres, 
e  que  estas  os  acompanhem,  mesmo  em  lodos  os  movimentos 
do  serviço  a  que  são  destinados. 

Concluirei  este  tópico  referindo  que  os  Minamos  e  Char~ 
ruas,  que  ainda  vagueiam  nos  campos  de  Montevideo,  náo 
toleram  um  instante  a  condição  de  celibatários,  e  menos  a 
ausência  de  suas  mulheres:  em  suas  excursões,  a  cilas  des- 
tinam a  melhor  cavalgadura  o  upe-ros  (arreios  de  montar) ;  e 
no  semblante  do  marido  enxerga-se  scintillar  o  prazer  e  ufa- 
nia quando  so  fl  ao  lado  de  sua  inseparável  companheira, 
ou  quando,  apresentandu-a  á  aueloridade  do  logar,  a  quem  se 
dirige,  luca-Ihe  brandamente  no  hombro,  dizendo  «my  mu- 
$er!  »  f  J  com  um  accento  aflectuoso,  que  não  se  podia  es- 
perar do  rude  e  feroz  caracter  d'esses  selvagens. 

Fundamento  tiveram,  sem  duvida,  os  escriptores  da  his- 
toria da  primitiva  America,  discriminando  os  costumes  das 
nações  indígenas,  que  foram  subjugadas  por  Colombo,  Cor- 
/e-,  Pizano  e  Almagro,  para  determinarem  como  caracter 
genérico  (Cesses  indígenas  o  desprezo  c  vilipendio  para  com 
o  sexo  feminino,  porque  é  só  sobro  princípios  incontestáveis 
que  se  podem  estabelecer  proposições  que  envolvam  respon- 
sabilidade moral :  e  supposlo  que  pela  letra  do  presente  pro- 
gramma  não  devo  ultrapassar  as  raias  do  Brasil  na  questfio 
em  que  me  oceupo,  as  relações  de  analogia  c  aflioidade,  que 
havia  entre  as  diversas  nações  do  Novo  mundo  no  tempo  de 

{*)  A  continua  eommunicaçfto,  em  que  estes  indígenas  tem  estado 
com  os  habitantes  da  campanha  do  Montevideo,  faz  com  que  elles  ha- 
jam melhor  comprehendiílo  o  idioma  hespanhol  e  é  com  algumas phra- 
ses  isoladas  dos  te  idioma  que  procuram  fa&er  entender-se  quando 
faltam  aos  brancos, 
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sua  conquista,  seus  idênticos  costumes  e  usanças,  apenas 

diversificando!  nãu  nu  essencial,  cuja  universalidade  e  hoje 
reconhecida,  mas  em  a  Uri  baios  originários  do  clima  e  de  lo- 
calidades, induzem-me  a  transpor  esses  limites,  e  a  compre- 
Lender  na  mesma  causa  de  defesa  as  prerogativas  do  sexo 
feminino  d'aquellas  regiões  da  America.  Pena  é,  Senhores, 
que  tão  fraeo  campeão  c  insciente  das  leis  da  galanteria  se 
apresente  em  lira  para  arrostar  semelhante  defesa. 

Quem  estuda  a  historia  da  America,  c  sobre  ella  medita, 
nau  pôde  (irar  cem  a  consciência  única  e  tranquilla  de  que 
devia  sempre  permanecer  invulnerável  a  opinião  emillida 
por  seus  escriptores,  consistindo  em  que  o  sexo  feminino  en- 
tre as  nações  indígenas  vivia  na  oppressfto  e  no  desprezo  do 
oulro  sexo,  sendo  rebaixado  á  inisera  condição  de  escravas. 
Penso  que  3  este  respeito  claudicaram  os  primeiros  historia- 
dores ou  por  informações  inexactas  que  tivessem,  ou  porque 
referissem  os  acontecimentos  sem  mediação  de  tempo,  e  co- 
mo, por  assim  dizer,  ainda  palpitando;  e  os  factos  seguintes 
parece  que  evidenciam  esta  asserção. 

Compreheudia-se  na  mylhologia  dos  indígenas  da  Ame- 
rica septcntrional  uma  divindade  do  sexo  feminino  com  os 
atlributos  da  lua,  reverenciada  profundamente  por  ollcs,  e  a 
quem  se  olVcrtavam  os  primeiros  inícios  do  anno.  C/f  ia,  era  o 
seu  nome,  e  representada  sobasfóruias  de  uma  mulher  mui 
formosa :  cabía-lbe  mais  poder  que  a  lioachiea,,  mi.  o  sol,  c 
tinha  a  preferencia  nas  oblações  por  temor  dos  seus  male- 
fícios. 

Ao  approximar-se  a  armada  de  Colombo  á  ilha  de  Hayti, 
cm  sua  descoberta,  desembarcaram  alguns  soldados  levando 
em  sua  companhia  uma  mullier :  aquelles  foram  aeommelti- 
dos  instantaneamente  pelos  habitantes  da  ilha,  e  obrigados  a 
embarcar;  o  o  fizeram  com  tanta  precipitação,  que  deixaram 
a  mulher  em  terra,  exposta  aos  perigos  de  que  fugiam.  O» 
indígenas  mostraram-se  mais  humanos  e  mais  respeitadores 
dobello  sexo,  etratando  a  mulher  com  afago,  a  levaram  no 
dia  seguinte  á  praia  cheia  de  brindes  do  que  entre  elles  era 
de  mais  valor,  consentindo  que  a  reconduzissem  para  bordo. 

Nada  excitou  mais  aos  indígenas  da  ilha  Margarita  para 
tomarem  armas  contra  os  ferozes  soldados  de  Colombo,  que 
tinham  chegado  ao  cumulo  da  oppressâo  e  da  immoralidadc 
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na  amada  do  chefe»  do  que  o  lhes  arrebatarem  suas  mu- 
lheres: tudo  supporlavaiu,  diziam  cl les;  domínio  de  suas 
terras  c  do  fruclo  do  seus  Irabal lios»  ferros,  esc -ravMào.... 
mas  não  podiam  ser  ind  inerentes  a  que  llies  fossem  tomadas 
suas  mulheres....  Àcommeltêram  como  a  tigre  a  quem  se 
rouba  os  filhos,  e  entre  os  invasores  acharam  cruel  morte  em 
vez  das  queridas  esposas  que  procuravam. 

Aeha-sc  consignado  na  historia  da  descoberta  das  ilhas 
Luctitjtts,  que  em  uma  dVUas  deparou  Colombo  com  uma  po- 
voação de  mulhores  indígenas,  sem  que  houvesse  individuo 
algum  doutro  sexo;  e  que  pretendeu  o  conquistador  arreba- 
tar algumas  para  presenteal-as  á  rainha  hnbel  d'Ilespanha. 

Nâo  era  soem  alguns  estados  da  Europa  que  o  bollo  sexo 
tinha  direito  ao  exercido  da  realeza  em  falta  da  linha  varo- 
nil. Os  primeiros  conquistadores  da  America  encontraram 
Âtiacoàna  na  regência  dos  povos  comarcãos  de  \uniyua, 
unia  parte  da  ilha  Hespimiota,  que  pela  suavidade  do  seu 
mando,  unida  ao  prestigio  do  seu  sexo,  era  o  idolo  do  seu 
povo,  e  d'elle  houve  os  últimos  esforços  para  liberlal-a  do 
poder  do  sanguinário  Ovando í  que  tendo  por  sem  duvida  que 
encontraria  obstinada  resistência  em  aprisiouaki  .1  força 
aberta,  pela  dedicação  que  lhe  consagrava  seu  povo,  e  de  que 
era  elle  testemunha,  valeu-seda  mais  atroz  perfídia  para  ar- 
rancal-a  do  moio  dos  seus  magnates,  quando  festejava  a  pre- 
sença de  seus  bárbaros  hospedes ;  arrastando-a  para  o  patí- 
bulo através  de  montões  de  cadáveres,  e  por  entre  torrentes 
de  sangue  de  seus  vassallos,  que  inermes  se  arremessavam 
aos  fuzis  dos  seus  assassinos,  sacrilicando-sc  por  sua  infeliz 
rainha,  e  succumbimlo  á  vista  d'ella  (*). 

N'cssa  mesma  épocha  recoiiheceu-se  nas  ilhas  Marian- 
nasáo  Oceano  austral  que  as  mulheres  tinham  assumido  su- 
perioridade sobro  o  outro  sexo;  gozando  alli  de  um  poder 
illiuiitado,  e  nada  se  dispondo  na  acção  administrativa  sem 
seu  assentimento  c  conselho.  Esta  preponderância  as  fazia 
immuncs  na  infidelidade  conjugal,  e  dava-lbes  o  arbítrio  no 
divorcio  quando  nSo  tinham  do  seus  maridos  as  deferências 
e  submissões  que  exigiam  imperiosamente.  Se  estes  infrin- 
giam as  leis  do   consorcio,  eram  soviciados,  expulsos  e 


(*)  Robertao», 
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destituídos  violentamente  de  tudo  quanto  era  sua  proprie- 
dade peculiar  ('). 

E'  digna  de  menção  n*estc  logar  a  garantia  que  o  cacique 
de  Coyba  deu  de  sua  fidelidade  a  liàiboa,  quando  este  in- 
trépido e  afortunado  aventureiro  penetrou  os  desertos  de 
Dariano,  subiu  aos  alcantis  dos  Andes,  e  d'alli  saudou 
pela  ve/,  primeira  o  Mar  Pacifico,  que  se  Mie  distendia 
em  frente.  Depois  de  mostrar  seus  thesouros,  quo  sobeja- 
mente podiam  satisfazer  a  ambição  do  capitão  uespanhol, 
djsse-llie  que  nada  tinha  de  mais  valar,  e  que  pudesse  me- 
lhor iifiançar  sua  palavra,  que  sua  filha;  apresentou -a,  o 
deu-llie  em  casamento,  servindo  assim  de  penhor  ás  con- 
venções pactuadas,  que  de  sua  parte  foram  cumpridas  es- 
crupulosamente ("). 

N*csta  mesma  região  uma  prova  de  dedicação  a  suas  mu- 
lheres era  dada  pelos  homens,  decepando  a  extremidade 
de  um  dedo  das  mãos  quando  citas  morriam,  para  que  fosse 
visível  o  seu  pozar. 

Terminarei,  Srs.,  a  exposição  de  factos  isolados,  que 
apresento  para  vigorar  as  considerações  geraes  a  respeito  da 
condição  do  sexo  feminino  entre  os  indígenas  das  regiões 
boreacs  do  Novo  mundo,  referindo  as  poucas,  mas  solem- 
nes  palavras,  do  infeliz  Guatmúdmms  mãos  de  seus  cruéis 
appreliensures ;  «,  Tranquillo  espero  a  morte,  porque  assim 
o  quer  o  mau  deslino;  mas  acabarei  do  dòr  e  afOiceão  se  não 
respeitarem  minha  mulher  »  disse  o  chefe  mexicano  no  acto 
lastimoso  de  o  conduzirem  aos  tormentos  do  fogo  (*"}. 

A  índole  e  caracter  das  nações  americanas  foram  reco- 
nhecidos e  justamente  apreciados  pelos  hespanhoes  seus  coo- 
quistadores,  só  depois  que  os  povos  foram  subjugados,  e 
quando  viviam  na  mais  atterradora  e  ignominiosa  escravi- 
dão: esereveu-se  sua  historia  na  mais  degradante  situação 
em  que  pode  achar-se  o  homem  — vencido  e  escravo — ;  car- 
regando ferros,  e  acurvado  ao  peso  dedescommunal  trabalho, 
arrastados  fora  de  seu  paiz  natal  o  do  doce  abrigo  de  suas 
famílias,  vendo  suas  cidades  e  templos  incendiados,  suas  ri- 

{*)  Raynal. 

(*')  Herrcra.  liixt    qaierftl. 
(**•)  líonnycaslte. 
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quezas  espoliadas,  seus  campos  devastados  por  seus  bárba- 
ros conquistadores. . .  E  o  esta  a  situação  normal  em  que 
cumpre  ver  os  povos  para  descrevel-os  segundo  os  preceitos 
da  verdade  histórica,  para  consignar  exactamente  sua  ori- 
gem, seus  costumes,  suas  usanças  nos  fastos  que  hão  de 
apresenlal-os  ao  juízo  severo  da  posteridade? 

Até  á  épocha  de  sua  atroz  conquista  as  tradições  popula- 
res, seus  monumentos,  os  factos  symbolisados  pelos  seus 
quipos  não  davam  a  essas  nações  o  caraclerislico  desnatu- 
rado, a  physionomia  desfigurada  que  lhes  aUrihuiram  us his- 
toriadores originários  d^quelle  lempo,  e  que  ainda  lhes  al- 
ludem  o»  que  servilmente  os  copiaram,  O  buril  de  ferro  qiip 
serviu  para  a  historia  da  America  primitiva  o  impriniiu-llie 
paginas  de  sangue,  enapro!<lou-o  um  historiador  moderno 
quando  registou  em  seus  fastos,  aliás  tão  cheios  de  zelo,  eoffl 
que  procurou  discriminar  a  ve.rdudo,  que  os  indígenas  são 
em  alto  grau  estranhos  á  força  do  instiucto  da  natureza  que 
determina  a  propagação  da  espécie.  «  Em  todas  as  regiões 
da  America  ( «li/,  noberitoú]  os  indígenas  tratavam  suas  mu- 
lheres com  nimia  frieza  e  iodifícrenea.  Nilo  eram  cilas  o  ob- 
jecto da  uniáo  conjugal  praticada  entre  povos  civilisados, 
nem  d'aque!le  ardor  veliemente  que  devia  inspirar  a  zona 
que  habitavam,  e  que  em  regiões  mais  amenas  designava  o 
typo  das  nações  meridionaes.  Nem  assíduos,  n«m  diligentes 
eram  para  adquirir  os  favores  e  a  atteneão  do  sexo  feminino. 
Os  mancebos  viviam  entre  as  donzellas  no  estado  de  pura  in- 
noeencia;  epor  sua  acanhada  inlelligoncia  não  se  podia  in- 
ferir d'ahi  que  essa  insensibilidade  fosse  por  deferência 
ao  mérito  da  castidade  feminil,  purque  não  podiam  apreciar 
esta  virtude  celeste,  que  sublima  as  prerogalivas  do  bello 
seio  no  seio  da  civilisação.  ■■ 

Depois  de  assim  pensar  tão  desfavoravelmente  ao  sexo  fe- 
minino, é  eslc  mesmo  historiador  o  que  refere,  que  entre 
aquèlbs  tribus  regidas  por  costumes  palriarchaes  eram  as 
mulheres  consultadas  de  preferencia  aos  seus  pagès  sobre  a 
declaração  e  direcção  da  guerra,  adoptando-se  quasi  sempre 
seus  conselhos.  Também  tinham  cilas  o  poder  de  indultar  os 
prisioneiros,  quebrando-lhes  as  prisões  só  por  sua  vontade, 
e  admitlindo-os  nalribucom  as  mesmas  prerogativas  dos  na- 
turaes  d'ella. 
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O*  Carahybe*,  que,  assim  como  as  outras  nações  indíge- 
na* d'aquelía*  regiões,  eram  taxados  de  nenhuma  sympa- 
thia  pelo  sexo  feminino,  não  admittiam  em  consorcio  senão 
as  mulheres  que  espontaneamente  convinham  n'essa  condi- 
ção, e  as  que  devidamente  sabiam  apreciar  os  predicados 
com  que  a  natureza  as  dotou.  A  tímida,  a  submissa,  ou  a 
indolente,  por  maiores  que  fossem  seus  primores  physicos, 
era  desprezada,  o  morria  inupta  e  sem  pranto  de  homens. 

Na  discriminação  estabelecida  por  todos  os  escriptores 
mais  notáveis  da  historia  da  America  desde  o  seu  descobri- 
mento, acerca  das  nações  indígenas  que  povoavam  o  Novo 
mundo,  pertenço  as  tribus,  que  então  habitavam  o  Brasil, 
um  característico  que  as  apresenta  dotadas  de  índole  menos  fe- 
ro/ que  as  nações  conquistadas  pelos  hespanhoes ;  de  cos- 
tumes mais  brandos,  e  de  maneiras  mais  aífectuosas  para 
com  o  sexo  feminino :  e  das  considerações  geraes  que  elles 
emiltom  a  semelhante  respeito  pódc-sc  deduzir  que  a 
causa  primordial  d'essa  differenoa  de  caracteres  moraes  es- 
tava na  certeza  de  meios  que  tinham  as  tribus  brasileiras 
para  a  sua  subsistência  nhysica,  a  qual  superava  os  incon- 
venientes do  clima  local,  quo  alienava  a  vehemencia  do 
nrdor  mie  sentem  os  sexos  para  a  sua  juneção,  e  que  se 
manifesta  mais  evidentemente  nas  regiões  borcaes.  Em  ver- 
dade, Sm.,  a  facilidade  do  conseguir-so  a  manutenção  da 
vida,  faz  dar  oxpansão  aos  sentimentos  generosos  compri- 
midos só  pela  miséria,  e  verificar  com  todos  os  seus  attri- 
bulos  esse  instincto  poderoso  que  tende  ao  bello  sexo. 

Com  essa  facilidade  do  subsistir  tinham  as  tribus  brasilei- 
ras a  vantagem  do  estacionamento  ou  vida  sedentária,  que 
lhes  poupava  tempo,  fadiga  o  trabalho,  e  que  não  menos 
concorria  para  o  incremento  do  suas  affeições  a  suas  mulhe- 
res, e  para  o  habito  da  vida  domestica.  Com  tudo  a  fe- 
cundidade das  mulheres  d'esta  parte  da  America  não  pas- 
sava de  dois,  o  quando  muito  três  filhos,  posto  que  algumas 
tribus  fossem  ichtyophagas ;  e  a  sua  esterilidade  era  certa 
logo  que  a  Iribu  não  tinha  residência  fixa. 

K*  incontestável  que  a  total  exlincção  da  poderosa  nação 
dos  Tupinambás  è  devida  á  conversão  que  fez  de  seden- 
tária para  nómade,  c  que  compellida  pelos  brutaes  conquis- 
tadores do  paiz  a  deixar  seus  primitivos  estabelecimentos. 
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divagou  por  lodo  o  lillond  do  Brasil,  c  foi  desappare- 
cor  nas  margens  do  Amazonas;  desprezando  o  exemplo 
dos  Puris,  Áymorés,  Tamoifos,  Guaranás  e  Carijós,  que 
acossados  das  margens  do  Oceano,  erobroriltarani-se  pelas 
matas  tio  serra  geral,  onde  ainda  permaneço  a  sua  descen- 
dência* conhecida  hoje  pela  denominação  genérica  do 
Bugres. 

Todavia,  a  despeito  de  taes  vantagens  náo  tinham  os 
indígenas  do  Brasil  unia  expressão  sentimental  figurada, 
que  significasse  a  convicção  intima  de  sua  afleição,  de  sua 
tendência  para  o  sexo  feminino.  As  apparencias  sempre 
libias,  sempre  melancólicas  contrastavam  a  Índole  que  se 
lhes  attribuia,  e  os  estylos  de  sua  vida  physica.  A  índole»  - 
eia,  a  incúria  e  o  torpor  de  sua  intelligencia  fa?,iam  resistên- 
cia a  esses  assomos  do  coração,  que  se  patenteiam  á  vista 
da  mulher,  e  pelo  prestigio  do  seu  semblante :  mas,  eeti 
pliy.sionomin,  que  devia  presagiar  indifíercntisino  o  menos- 
prezo por  ella,  só  formulava  o  caracter  tradicional  da  raça ; 
era  uma  imitação  das  gerações  que  haviam  precedido,  sem 
que  importasse  degeneração  do  sentimento,  igualmente  trans- 
mitlido,  de  tendência  e  inclinação  ao  sexo  feminino. 

Estabelecidos  pois  estes  princípios,  convém  chegar  ao  po- 
sitivo para  melhor  elucidação  do  ponto  que  sustento  ;  o  não 
preencheria  o  meu  lim  se  acaso  os  não  applicasse  ao  objecte 
que  lambem  liguran'esle  programma. 

Na  referencia  dos  exemplos  e  factos,  com  que  procure 
evidenciar  minhas  asserções,  seguirei  o  preceito  geogra- 
phico,  designando  as  Iribus  indígenas,  de  que  me  devo  oc- 
cupar,  na  serie  de  Norte  a  Sul.  Doeste  modo  coordeno  me- 
lhor os  factos,  e  posso  evitar  as  censuras  de  precedências. 

Para  demonstrar,  por  exemplos,  que  nao  era  degradante  a 
condição  social  do  sexo  feminino  entre  os  indígenas  do  Brasil, 
nenhum  outro  deve  ter  a  precedência,  que  a  existência  das 
Amazonas  nas  margens  do  Grande  rio,  que  ao  depois  tomou 
esse  nome;  e  porque  na  certeza  da  existência  d'essa  asso- 
ciação exclusiva  de  mulheres  deve  consistir  a  efficacia  d'esle 
exemplo,  emiUirei  sobre  ella  minha  opinião,  estremando-a 
da  divergência  das  diversas  narrações  que  ha  a  este  res- 
peito. E  sendo  que  esta  dissertação  possa  também  abranger 
o  programma  já  approvado  peto  Instituto  sobre  a  questão  da 
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existenaia  tias  Amazonas,  consin  li  reis  t  Senhores,  que  a  este 
novo  ponto  sirva  de  desenvolvimento  o  que  julgo  dever  di- 
zer ireste  logar  sobre  o  assumpto  primordial. 

Sobre  bases  frágeis  tem-se  elevado  o  propugnaculo  por 
meio  do  qual  se  procura  combater  a  existência  das  Ama- 
zonas nas  margens  do  Grande  rio,  segundo  asseverou 
Orellana  f  o  primeiro  que  o  navegou,  e  confirmado  pelo 
Padre  Cunha.  O  Sr.  AccioU  no  seu  antagonismo  i  esta 
questão  a  considera  como  uma  invectiva  para  commover 
os  ânimos  tios  hcspanhoes  justamente  irritados  centra  Orel- 
lana  por  seus  allentados  ua  conquista  de  Peru,  ou  para 
alimenta/  oom  o  maravilhoso  a  credulidade  romanesca  do 
monareha  tia  Ilcspanlia.  Mas,  se  lai  foi  o  Intuito  de  Orellana 
para  adormecer  a  a nimad versão  dos  seus  conterrâneos, 
para  sublimar  a  admiração  do  rei,  não  lhe  seria  mais  co— 
mesinha,  mais  susceptível  do  crença,  mais  consentâneo  com  o 
espirito  tia  ópocha,  e  mesmo  mais  decoroso  referir,  que  de- 
parara com  um  magote  de  gigantes  ou  homens  tlcscotnmuna- 
60,6  que  investido  por  elles  os  desbaratara  e  puzera  em 
fuga  a  efleito  do  seu  valor  coadjuvado  pelo  seu    séquito? 

Parece  que  com  o  mesmo  propósito  de  destruir  a  des- 
coberta de  Orellana,  e  aniquilar  sua  reputação,  taxando 
áquella  de  phantaslica,  e  a  esto  de  visionário,  metamor- 
ptiosca  fiaijnal  as  Amazonas  em  homens  sem  barbos,  que 
armados  disputavam  o  progresso  das  excursões  do  via- 
jante. E*  incoíuprehcnsivel  que  o  historiador  philosopho 
por  excellcncía,  tâe  exacto,  tão  consciencioso  do  que  es- 
crevia, tao  perspicaz,  nfio  atlingtsse  que  se  apresentava 
contradiclo  n'isso  que  julga  equivoco  de  Orellana,  dando 
logar  a  inferi r-se  õ"ahi  que  naqoeUa  região  haviam  ho- 
mens com  barbas,  quando  em  vários  trechos  de  sua  in- 
teressante historia  os  dá  desbarbados  como  os  eunuchos, 
o  que  era  característico  de  mingua  do  gérmen  reproduc- 
tivo.  Aliquando  bónus  dormitai  Hanterus. 

Orellana  foi  obstado  em  seu  curso  no  Amazonas  por  in- 
numeras  tribus  selvagens,  desde  que  se  distanciou  dos  invaso- 
res do  Peru:  c  sua  viagem  foi  uma  lula  continua,  travada  entre 
o  seu  sequilocastribusquebabitavamoGrande  rio.  Acostumado 
pois  a  ver  quasi  diariamente  seus  contendores,  que  lodos  an- 
davam nus,  segundo  refere  a  historia  muitas  vezes,  não  podia 


-  m  - 

enganar-.se  sobro  o  sexo  cTcssa  iribu.  que  lhe  -recordou  as 
guerreiras  da  Scythia,  e  por  isso  lhe  impôz  o  nome  de 
Amazonas. 

A  valiosa  ncquiescencia  do  Padre  Cunha  a  esle  respeito  na 
sua  Relação  do  Ilio  das  Amazonas,  o  primeiro  quo  seguiu-se 
a  explorai- o  depois  de  Orellana ;  o  testemunho  publico  pres- 
tado nas  cidades  de  Quito  e  Pasto;  as  indagações á que  se 
deu  Condamine  na  sua  viagem  scienlifica,  ouvindo  os  des- 
cendentes dos  que  foram  contemporâneos  d'aquella  tribu; 
as  tradições  populares  referidas  por  quantos  tem  escripto  com 
imparcialidade  a  historia  d'aquellc  pniz,c  quej;unais  variam 
no  essencial ;  e  emíim  a  menção  que  faz  d'esse  facto  o  ju- 
dicioso e  mui  exacto  historiador  Soulhcy,  (*)  que  só  basta- 
ria para  remover  as  duvidas,  que  se  hão  suscitado  gratuita- 
mente sobre  este  objecto;  todos  estos  monumentos  evi- 
denciam exuberantemente  a  existência  das  Amazonas. 

Além  d'isso,  sendo  certo  que  Colombo,  em  suas  primei- 
ras descobertas,  deparou  com  uma  associação  exclusiva- 
mente de  mulheres  cm  uma  das  ilhas  Lucayas,  como  acima 
se  expõe;  e  que  na  vida  dos  habitantes  indígenas  das  ilhas 
Mariannas  preponderava  o  sexo  feminino,  segundo  o  dizer 
de  Raynal ;  não  é  sem  probabilidade  o  pensar-se  que,  es- 
tando reconhecido  que  subsistiam  relações  de  aflinidade,  e 
mesmo  de  alguma  communicaoão  entre  as  diversas  nações 
da  America  primitiva,  havendo  cm  seus  costumes  e  usanças 
pontos  de  contacto,  o  instincto  de  imitação  inspirasse  nas 
mulheres  que  habitavam  as  margens  do  Grande  rio  o  asso- 
ciarem-se  n'um  estado  excepcional,  excluindo  os  homens  á 
semelhança  das  insulares  das  Lucayas. 

A  historia  dos  povos  tem  tradições  de  gloria  c  de  entliu- 
siasmo,  que  os  enchem  de  ufania  e  de  um  nobre  orgulho, 
aproveitáveis  em  muitas  circumstancias  de  sua  vida.  As 
reminiscências  das  Amazonas,  que  comprehendem  grande 
argumento  a  favor  do  sexo  feminino,  e  que  tem  já  atraves- 
sado dois  séculos,  servem  no  raiz  onde  elhis  existiram 
de  brazão  e  nobre  incentivo  aobcllo  sexo,  que  conta  com  mais 


{*)  A  History  ofBrazil  do  Sr.  Soulhey  é  digna  de  todo  o  acolhi- 
mento por  sua  exactidão  c  imparcialidade;  e  o  Instituto  laria  grande 
serviço  ao  Brasil  se  vulgarizasse  sua  leitura  por    meio  de  traducrão. 
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esse  predicado  para  atlrahir  as  alfeições:  para  que  pois  des- 
truir essas  reminiscências,  essas  recordações  lisongeiras, 
3uando  mesmo  vacillassc  a  sua  origem,  não  tivessem  o  sello 
a  evidencia?  Em  tempos  bem  modernos,  e  quando  a  pos- 
sibilidade de  nma  restauração  commovia  as  províncias,  uma 
reunião  de  jovens  senhoras  alli  se  instituiu  com  o  titulo  de 
sociedade  das  Amazonas,  tendo  por  principal  attribuição 
cooperar  para  a  defesa  do  paiz  no  que  fosse  compatível  com 
o  seu  sexo. 

Considerando  pulverisadas  as  objecções  que  se  suscitaram 
contra  as  Amazonas,  e  dando  realidade  á  sua  existência, 
devo  aprcsental-as,  n'aquella  região,  como  o  primeiro  exem- 
plar do  que  me  propuz  a  sustentar  sobre  a  questão  domi- 
nante. Esse  pensamento,  já  acima  ponderado,  que  se  des- 
crimina nas  observações  pliilosophicas  dos  escriptores,  que 
com  verdade  e  reflexão  escreveram  a  historia  da  America, 
estabelecendo  que  n'aquellas  regiões,  em  que  o  clima  c  mais 
doce,  o  o  terreno  mais  abundante  do  meios,  que  se  podem 
empregar  na  manutenção  da  vida  sem  dependência  de  traba- 
lho do  homem,  os  inconvenientes  do  estado  selvagem  sao 
menos  severamente  sentidos,  e  o  inslincto  da  reproducção 
mais  pronunciado  e  solicito,  devendo  ser  cumulativamente 
referido  ao  Brasil,  que  em  todas  as  suas  condições  reuniu 
sempre  estas  vantagens,  pôde  ser  mais  particularmente  appli- 
cado  ás  suas  regiões  seplcntrionacs. 

A  índole  genérica  das  nações  indígenas  d'aquellas  regiões 
apresenta  os  mesmos  resultados,  que  predispõem  aquelle 
pensamento:  a  amenidade  do  clima  e  a  facilidade  de  subsis- 
tir pungem-lhes  o  inslincto  da  cohahitação,  e  é  incontestável 
queqnanto  mais  ardente  fôr  esto  instmeto,  maior  é  a  tendên- 
cia para  o  sexo  feminino;  e  a  solicitude  do  homem,  qualquer 
que  seja  sua  condição  para  com  a  mulher,  testemunha  o 
sentimento  de  affeição  e  ternura  que  lhe  consagra. 

Este  sentimento,  manifestado  sob  formas  agrestes  e  uma 
physionomia  glacial,  foi  vislumbrado  na  vida  domestica  das 
tribus  do  Rio  djs  Amazonas  pelo  Padre  João  Daniel,  na 
sua  historia  (Taquella  região,  e  se  reconhece  nos  usos  e  cos- 
tumes referidos  por  esse  e  outros  historiadores  do  Grão-Pará, 
qnando  trata  dos  seus  indígenas. 

A  monogamia  era  geralmente  adoptada  por  aquelles  iudi- 
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genas,  e  a  sua  união  conjugal  não  ora  casual,  mas  premedi- 
tada, convencionada,  c  concluída  com  certas  formalidades, 
que  a  faziam  solemne  c  respeitada.  Se  faltavam  bens  ao 
noivo  para  o  brinde  do  consorcio,  era  isso  supprido  pelo  seu 
trabalho  em  beneficio  da  família  á  que  ia  ligar-so,  sujeitan- 
do-se  assim  o  novo  Jacob  á  condição  de  escravo.  Satisfeito 
este  ónus,  c  concluídos  os  festejos,  reconhecia  o  homem  sua 
posição,  e  os  deveres  que  cila  lhe  impunha ;  formava  sua  ha- 
bitação separada,  e  desde  logo  se  considerava  chefe  de  fa- 
mília. Vinham  os  filhos,  e  com  ellcs  novos  encargos;  e  as 
caricias  c  extremosos  cuidados  que  mereciam  ao  pai  teste- 
munhavam sympalhias  e  afleieões  por  sua  mulher. 

A  hospitalidade  era  exercida  por  maneiras  tão  benévolas  e 
graciosas,  entre  algumas  tribus  do  Amazonas,  que  não  se 
podia  esperar  de  povos,  que  ainda  desconheciam  estas  e  ou- 
tras virtudes  sociaes.  O  hospede  era  sempre  o  bem  vindo,  o 
prestando-sc-lheo  melhor  acolhimento,  tinha  á  sua  disposi- 
ção afilha  ou  a  mulher  da  família.  A  quem  reconhecer  que 
os  indígenas  davam  menos  valor  c  estima  ao  mérito  da  ho- 
nestidade edo  decoro  do  que  á  praticada  hospitalidade, 
não  enxergará  n'cste  insólito  costumo  desprezo  c  avilta- 
mento pelo  sexo  feminino.  Todavia,  era  elle  desprezado  por 
algumas  tribus,  que,  não  faltando  ao  bom  tratamento  dos 
hospedes,  evitava-se-lhes  zelosamente  o  contacto  com  o  in- 
terno da  habitarão 

Ornavam  suas  mulheres  com  os  enfeites  mais  preciosos 
que  podiam  obter ;  e  entre  estes  linha  a  primazia  o  collar 
ae  dentes,  que  era  o  symbolo  honorifico  de  suas  victorias. 
De  cada  inimigo  morto  ou  vencido  na  guerra  arrancava-se 
um  dente,  e  com  este  treplico  humano  ostentava-se  o  va- 
lor do  que  o  trazia  em  si.  e  era  o  maior  nicrilo  para  ob- 
ter em  casamento  a  mais  dislincta  donzella  da  tribu. 

Toma-se  por  um  procedimento  de  desprezo  ao  sexo  femi- 
nino a  absoluta  incommunieabilidade  c  abstinência,  a  que  os 
indígenas  condemnavam  as  mulheres  em  suas  primeiras  re- 
gras; mas  d'ahi  se  não  pôde  pensar  rigorosamente  que  não 
houvesse  cm  semelhante  medida hygienica  o  intento  de  acau- 
telar inconvenientes  que,  segundo  a  experiência  lhes  havia 
mostrado,  occoniam  por  negligencia  havida  em  semelhante 
caso:    e  esse  tratamento  era,   sem  duvida,  movido  antes 
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por  deferência  pela  mullier.  em  quem  muito  apreciavam 
a  louçania  e  aceio,  do  que  por  vexame  ao  seu  estado. 

Quando  cessava  esta  occurreneia.  que  se  considerava 
como  o  termo  da  infância  e  o  signal  de  haver  a  mulher 
enlrado  para  o  estado  dé  núbil,  reapparecia  ella  no  meio 
da  tribu  com  os  melhores  ornatos  e  decorações  da  famí- 
lia; e  d'esse  ponto  começavam  os  festejos  e  jogos  públi- 
cos, de  que  era  ella  só  o  objecto  e  premio  do  mancebo 
vencedor.  D'este  exigia-se  alem  d'isso  outras  provas  de 
valor  mostrado  nos  combales,  e  de  soflYimenlo  estóico  nas 
llagellações   c  torturas  que  se  lhe  impunham. 

Por  uma  <rença  errónea  dos  indígenas,  introduzida  en- 
tre clles  pelos  Tupinambás,  e  que  só  se  pôde  explicar 
pelo  seu  estado  de  cmbrulccimenlo,  de  que  a  mulher  não 
concorria  para  a  geração,  e  que  essa  faculdade  cm  lodo 
o  seu  complexo  era  atlribuida  ao  pai,  assumia  este  todas 
as  condições  da  parturiente,  e  as  desempenhava  com  tanto 
maior  desvelo  quanto  mais  se  persuadia  que  pela  menor 
negligencia  na  representação  d'esse  papel  deveria  perigar 
a  vida  do  recém* nascido:  e  não  se  podendo  deprehender 
d>sta  pratica  absurda  o  intuito  de  menoscabar  a  mulher, 
visa-se  unicamente  a  exccllencia  do  amor  do  pai. 

Contra  a  opinião,  posto  que  sempre  apparecesse  com  o 
caracter  de  inexacta,  de  que  os  indígenas  do  Amazonas 
abandonavam  suas  mulheres  á  devassidão  só  por  effeito 
do  desprezo  cm  que  as  Unham,   eleva-se  a  informação 

3ue  nos  deixaram  os  padres  Vieira,  Joào  Daniel  e  Àn- 
rè  Fernandes,  colhida  de  seus  trabalhos  evangélicos.  Alem 
do  que  só  se  pódc  dizer  com  verdade  que  a  offerta  da 
mulher  se  fazia  unicamente  ao  hospede  por  exagerado  sen- 
timento de  generosidade,  como  acima  exponho,  é  vago  e 
infundado  que  esle  infame  abuso  se  generalizasse.  Os 
Nheengaybas  eram  tão  zelosos  de  suas  mulheres,  que  não 
consenliam-lhes  que  faltassem  outro  idioma  senão  o  seu,  para 
sopear- lhes  toda  a  communicação  com  os  brancos  e  com 
outras  tribus,  e  jamais  se  separavam  cTcllas,  só  com  o 
íim  de  prival-as  de  seducçôes.  Os  Tupinambás,  entre  os 
costumes  honestos  e  benignos  que  para  alli  transplanta- 
ram, foi  a  fidelidade  das' mulheres  o  qne  lhes  mereceu 
maior  solicitude  cm  introduzir,  e  o  que  leve  maior  acei- 
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tacita  entre  as  iribus  que  se  collignram  eom  alies.  A  in- 
fidelidade da  mulher  era  severamente  punUla  cem  seví- 
cias, e  ás  vezes  com  a  inorle,  e  não  *e  .consentia  no 
seio  feminino  a  incontinência  excessiva. 

As  mulheres  prisioneiras  na  guerra  eram  exceptuadas 
da  lei  comnium,  que  sujeitava  os  homens  aos  festins  ea- 
nibaes:  as  que  eram  bem  apessoadas  adinittiaui-sc  na  fa- 
mília como  membros  d'ellas,  e  quasi  sempre  se  conver- 
tiam em  concubinas,  Esta  exclusão  a  favor  do  sexo  IV- 
minino  durou  até  ao  infame  trafico  do  rêtoote  leito  pelos 
brancos,  e  para  cuja  permanência  o.  continuação  se  arro- 
javam na  escravidão  os  prisioneiros  de  ambos  os  sexos, 
que  eram  comprados  aos  vencedores.  Depois  que  alli  se 
introduziu  este  bárbaro  commercio,  a  pretexto  de  deslru- 
ir-se  a  anlbropopiíagia,  não  só  não  se  conseguia  então 
este  flm,  como  as  mesmas  mulheres,  que  ato  alli  niio 
eram  consideradas  como  prisioneiras,  foram  destinadas 
para  o  resgate ;  havendo  mais  esse  motivo  de  guerra  en- 
tre as  tribus,  do  mesmo  modo  que  acontece  na  costa 
d"  Africa,  onde  a  ambição  e  ferocidade  dos  régulos,  exala- 
das pela  ambição  e  ferocidade  de  atrozes  roncadores  de  carne 
humana,  inventam  emergências  de  guerra,  para  que  se- 
jam levados  a  vergonhoso  trafico,  e  entregues  á  pesada 
e  ignominiosa  escravidão  os  infelizes  que  cabem  prisio- 
neiros. 

Nos  festins  canibaes  cabiam  ás  mulheres  os  mais  im- 
portantes misteres:  eo  horror  que  ainda  inspira  esse  bár- 
baro e  atroz  costume  tothe-me  de  os  purtieularisar.  Nas 
orgias  para  applaudir  as  uniões  oonjugaes  6  a  mibilidade 
das  donzeUas  gozavam  de  precedência,  e  eompetia-lhea  a 
distribuição  dos  liquidas  embriagastes,  guardando  obslr- 
nencia  d^llcs  para  que  estivessem  aptas  a  occorrer  a  q«al- 

3uer  desintelligcneia  ou  desordem,  quasi  sempre  suscita  - 
a  entre  os  convivas.  Nada  melhor  prova  as  deferências 
que  os  indigenas  Unham  pelo  sexo  feminino  do  quo  ose 
suj fitarem  a  estas  conciliações  no  estado  de  irritação  ou 
extrema  alienação  cm  que  os  punira  a  embriaguez,  A 
voz  da  mulher,  ou  o  toque  brando  de  sua  mão  sobre  a 
cabeça  do  ébrio  desordeiro,  aplacava  de  súbito  Ioda  I  fú- 
ria e  vocifera  rã  o  em  que  estava;  curva va-so  submisso  e  ri- 


-  190  - 

sonho,  c  cumpria  pontualmente  o  que  cila  lhe  delcrmiiiava. 

Logo  que  os  Araifcas  tinham  uma  filha,  designavam- 
Hie  marido,  .o  qual,  apenas  achava-se  com  forças  para 
trabalhar  ou  caçar,  ficava  sujeito  a  servil-a  c  a  seus  pães» 
como  se  a  tivesse  desde  logo  por  consorte;  mas  a  realiza- 
ção do  casamento  era  quando  os  esposando!  chegavam  ao 
estad»  da  puberdade. 

A  cobardia  na  guerra,  além  de  ser  severamente  punida 
pelo  chefe  da  tribu.  era  o  que  a  eommettia  repudiado 
pela  mulher  e  banido  da  família;  e  para  ser  de  novo 
acolhido  por  ella,  e  reassumir  os  direitos  de  marido,  in- 
dispensável se  tornava  que  restabelecesse  o  perdido  eou- 
ceilu  por  aetOS  de  valor  manifestados  em  combale,  e  appro- 
vados  pelo  chefe.  Esta  circumslanna  tbes  in>piniva  um 
esforço  de  valentia,  que  procuravam  antes  suecumbir  na 
guerra  do  que  mostrar  Traqueia.  Que  mais  fariam  os 
paladinos  da  meia  idade? 

As  mulheres  eram  consultadas  quando  se  premeditavam 
graves  empresas;  6  o  seu  assentimento  era  tido  em  grande 
conta,  e  como  principio  bem  estreado:  lomavam-sc  os  seus 
avisos  e  conselhos  <!«'  preferencia  aos  pagés;  e  se  mau 
exilo  houvesse  a  uma  tentativa  em  que  a  mulher  não  interveio, 
aUribuiam-o  a  essa  Heántrlligencia.  Esta  mesma  deferência 
gaiardava-so  na  exiribição  das  provas  de  destreza  e  de  n- 
signaeão  nas  torturas  com  que  se  justificava  o  mancebo 
aspirante  á  categoria  de  guerreiro :  um  voto  de  mulher 
entre  muitos  de  julgadores  decidia  a  questão  ou  pró  ou 
contra. 

A  idade  avançada  nas  mulheres  da  região  do  Amazonas 
era  maior  pre  rogativa  para  mais  serem  acatadas,  e  allríhuir- 
se-lhcs  respeitos,  Jurava-se  sob  suas  palavras,  e.  pela  con- 
vicção de  sua  imparcialidade  e  rectidão,  a  ellas  submettia-se 
o  voto  de  vida  o  morte  no  ultimo  julgamento  dos  prisio- 
neiros ou  criminosos.  Encarregavam -as  dos  veneficios, 
náo  para  serem  expostas  á  morte  por  nffeito  de  sua  confei- 
ção, mas  porque,  sendo  a  eflicacia  dos  venenos  o  que  fa- 
zia os  guerreiros  e  caçadores  mais  animosos  e  emprelicn- 
dedores,  forçoso  era  que  as  pessoas  incumbidas  de  osapromp- 
tarem  fossem  da  sua  intima  confiança, e  da  maior  fidelidade. 

Releva  não  deixar  em   silencio  que  pelo  facto  de  se  ar- 
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rançar  com  violência  do  poder  do  principal  úe  Lama- longa 
urna  mulher  a  quem  amava  extremosamente,  houve  uma 
sublevação  geral  em  lodo  aquelle  extenso  território»  e  cen- 
tenares de  famílias  ealechizadas  deram  costas  a  seus  mis- 
sionários rebe!  laudo -se  contra  elles.  O  ofendido,  posto  à 
Lesta  de  um  corpo  formidável  de  sagittarios,  assolou  as 
povoações,  e  derribou  sacrilegamenle  as  igrejas;  e  por  muito 
tempo  correu  o  sangue  nos  togares  que  já  se  liaviam  su- 
jeitado ao  domínio  do  evangelho. 

Tnmsponiio-uie  do  Amazonas  para  as  florestas  do  Mara- 
nhão, Goyai  o  Mato-tiivwo»  só  observo  pequenas  dissirui- 
1  lia  ucas  locacs  entre  os  usos  e  costumes  dos  indígenas  d*es- 
sas  difíerenles  regiões  relativamente  ao  sexo  feminino,  por 
isso  que  são  ellas  contíguas,  e  subsistem  culreas  suas  tri- 
bus  relações  de  aflinidade  o  correspondência  ;  sendo  que 
essas  ténues  divergências  roboram  mais  a  minha  argumen- 
tação. Conseguiu  temeu  te,  abstraindo-me  de  considerações 
geraes,  referirei  casos  peculiares,  que  sirvam  d^  apoio  á 
questão. 

k  ordem  guardada  nas  excursões  das  tribus  do  Maranhão 
dava  ás  mulheres  a  mellior  e  a  mais  segura  posição ;  e  em 
quanto  marchavam  cilas  escoltadas  pelo  veterano  da  tribu, 
sempre  promptos  a  defenderem -as,  e  a  ser-Ihes  ofliciosos, 
emprega  vam-se  os  mais  moços  na  aequisiçâo  da  caça,  a  qual 
no  tim  da  jornada  era  deposta  a  seus  pés.  Em  quanto  se  pre- 
parava a  refeição  haviam  jogos  e  danças  para  distracção  das 
mulheres  que  se  encarregavam  d'esse  mister. 

Quando  os  conquistadores  do  paiz,  não  satisfoi tos  ainda  de 
haverem  esmagado  e  exterminado  os  indígenas  que  o  habita- 
vam, foram  com  a  maior  perfídia  e  traição  desbaratar  as  re- 
líquias das  tribus  PonvaUjcz  e  Vnmecrnns,  que  viviam  pacifi- 
camente em  inatas  distantes,  apprchenderam  todas  as  mu- 
lheres que  não  poderam  evadi r-se,  e  as  encarceraram  nas 
prisões  da  capital;  mas,  sabendo  seus  maridos  qual  tinha 
sido  o  seu  destino,  foram  espontaneamente  entregar -sr  ;i 
prisão,  dizendo  que  era-lhes  mais  suave  o  rigor  e  a  ignomi- 
nia da  escravidão,  do  que  existirem  separados  de  suas  mu- 
lheres. 

E'-n06  conhecida  a  prova  de  dedicação  dada  a  suas  mu- 
lheres por  Ternpé  e  Mandicaptkij  aquelle  chefe  dos  Capié- 


—  192  — 

crans.,  e  este  dos  Timbiras:  o  primeiro,  ficando  sua  mu- 
lher prisioneira  em  um  encontro  que  houve  com  os  conquis- 
tadores, reuniu  alguns  dispersos  da  sua  tribu,  e  com  elles 
acommetteu  com  a  maior  impavidez  a  forca  contraria,  que  o 
repelliu ;  e,  desesperado  de  não  poder  libertar  sua  mulher, 
foi  cahir  morto  a  seus  pés ;  o  outro,  por  idêntico  motivo, 
sublevou  a  sua  tribu  c  as  do  Mearim,  que,cançadas  de  lutar 
haviam  patenteado  intenções  pacificas;  e  por  muito  tempo  foi 
o  terror  d'aquelle  território,  c  o  assolou  inteiramente  (*]. 

Com  as  graciosas  mulheres  da  tribu  dos  Chavantes  pre- 
meia-se  o  valor  mais  subido  nos  combates,  c  a  maior  força 
e  destreza  reconhecidas  nos  jogos  festivos.  A  donzella,  que  é 
o  objecto  dos  competidores,  e  que  até  alli  fora  recatada  eoc- 
culta  ás  vistas  dos  estranhos,  ostenta-sc  com  todos  os  seus 
ornatos,  dirige-so  ao  vencedor  dos  jogos,  imprime-lhe  na 
face  o  beijo  dos  primeiros  amores,  e  por  este  modo  procla- 
ma-o  seu  marido. 

Entre  os  Payáguas  as  donzcllas  tem  um  dislinctivo  de  sig- 
nificação do  seu  estado,  que  é  ao  longe  conhecido,  e  por 
este  modo  attrahem  logo  as  altenções  e  deferências  devidas 
ao  seu  sexo  e  idade.  Na  morte  dos  maridos  choram  as  mu- 
lheres longo  tempo,  e  mutilam  seus  dedos  como  uma  de- 
monstração de  que  não  querem  reparar  seu  estado  de 
viuvez. 

Nos  Guaycurús,  que  divagam  pelas  campinas  deMalo- 
Grosso  verifica-se  a  observação  de  Raynal,  que  a  tribu  nó- 
made jamais  será  fecunda,  porque  obsta  seus  movimentos 
habituaes  e  por  grande  extensão  a  mulher  gravida,  ou  car- 
regando uma  criança  de  tenra  idade.  Eis  porque  se  pensa 
que  esses  homens  errantes  desprezam  suas  mulheres,  dan- 
do-se  como  prova  convincente  d'essa  arguição  o  pequeno 
numero  de  filhos  que  apresentam.  Pelo  contrario,  se  merece 
credito  o  historiador  d'esta  tribu  (  ),  o  Guaycurú,  ama  a 
única  mulher  á  que  se  alliou,  embora  a  vida  nómade  que 
adoptou  anticipe  n'ella  a  velhice,  e  lhe  faça  o  semblante 
deforme ;  sabe  apreciar  suas  maneiras  ternas  e  comprazen- 
teiras;está  persuadido  que  a  união  conjugal  deve  ser  dura- 

(*)  Paula  Ribeiro,  Os  fnd.  do  Mnranliáo. 

(*')  Francisco  Kodrigues  do  Prado,  Historia  dos  GuaycunU. 
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doura;  e  no  caso  raro  do  divorcia  c  elle  feito  por  mutuo  con- 
sentimento. O  caso  lastimoso  de  Nanine,  referido  pelo  histo- 
riador, mostra  o  excesso  doantor  conjugal,  que  B3o  deixou 
de  ser  correspondido  pelo  marido,  a  despeito  da  iníidelidade 
de  seu  procedi mento  anterior. 

As  poucis  tribus  da  raça  tupica,  que  ao  tempo  da  con- 
quista do  Brasil  residiam  no  território  que  se  distende  de 
Maranhão  á  fobia,  muito  pouco  apresentam  de  diverso  e 
saliente  cm  seus  costumes,  que  possa  mustrar-se  em  re- 
levo nas  considerações  geraes  sobre  a  vida  dos  habitantes 
do  Novo  mundo,  e  designar  exemplos  à  matéria  de  que  me 
oceupo ;  releva  com  tudo  mencionar  alguns  factos  isolados, 
que  se  podem  aiiduzir  á  questão,  e  que  colligem-se  dos  es- 
ori  piores  do  tempo. 

Logo  que  as  (ilhas  dos  indígenas  que  habitavam  a  serra  de 
Ibiapaèa  chagavam  a  idade  núbil,  traçava-se-lhes  por  baixo 
dos  ulliufi  uma  risca  vermelha ;  e  ao  momento  que  se  apre- 
sentavam com  este  característico  tia  puberdade,  eram  leva- 
das em  iriumpho,  e  recebiam  as  adorações',  que  só  perten- 
ciam á  sua  divindade.  Começavam  as  festas  publicas,  e  o 
objecto  iTellas  ia  cahir  nos  braços  do  que  mais  so  havia 
extremado  em  valor  e  agilidade. 

Vo-se,  posto  quo  em  tempos  menos  remotos,  consignados 
nos  annaes  de  Pernambuco  o  valor  e  resolução  da  i Ilustre 
consorte  de  Camarão  na  guerra  contra  os  holíamlezes,  e  nao 
menos  disli netas  a  preponderância  que  tinha  entre  as  do  seu 
sexo,  que  se  dedicaram  a  coadjuval-a  em  suas  empresa» 
maroiaes,  e  a  ascendência  adquirida  sobre  o  animo  (Tosse 
assign  alado  chefe,  que  Ião  prestante  foi  ir*ai|uclla  luta.  Ve- 
mos reproduzido  nos  Cahetés,  que  habitavam  os  desertos 
de  Pernambuco,  o  roubo  das  filhas  dos  Sabinos  feito  pelos 
scquiíses  de  Rómulo,  na  fundação  da  capital  do  mundo  ehris- 
lão.  Quando  faltavam  mulheres  a  essa  nação  poderosa,  que 
ao  depois  ramilicou-se  em  diversas  tribus;  c  pungidos  pela 
necessidade  das  uniões  eonjugaes,  atacavam  seus  visinlms, 
e  os  despojavam  de  suas  mulheres  o  filhas,  sem  que  jamais 
podessero.  cilas,  imitando  as  Sabinas,  estabelecer  o  pacto  que 
associou  aquelles  povos  da  primitiva  Itália. 

Já  por  vezes  tenho-mc  referido  aos  costumes  e  usanças 
da  poderosa  nação  dos  Tupinauibás,  que  liguram  em  quasi 
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todas  as  paginas  da  historia,  qnc  nos  Jia  Iransmillido  o  co- 
nhecimento da.  guerra,  feita  atrozmente  pelos  conquistadores 
aos  hnbitaiílcs  primitivos  da  terra  de  Santa  Cruz.  Esles  in- 
digeuas,  em  quem  bem  assenta  o  titulo  de  nação  modelo, 
iteram  origem  a  díllerentes  tribus;  e,  tanto  na  longa  serie 
de  suas  vicissitudes,  como  em  sua  penosa  emigração,  guarda- 
ram sempre  suas  crenças,  regimem,  e  custumes  públicos  o 
privados.  Dotada  de  iuslínelo  mais  desenvolvido,  rle  idéas 
que  pareciam  desabrochadas  do  inlel licencia  menos  obscura, 
essa  nação,  quo  desprezou  o  refugia  das  inatas,  presenteou 
ás  tribus  com  quem  so  communieòu  em  sua  emigração,  e  ás 
que  habitavam  a  rôgiflo  do  Amazonas,  aonde  foi  extinguir- 
se,  a  doçura  de  seus  costumes,  a  ordem  em  suas  associações, 
e  o  arranjo  em  todos  os  misteres  da  vida.  Considerando-a 
pois  como  a  reguladora,  e  mesmo  inslructora  das  nações  c 
tribus,  com  quem  lenho  exemplificado  minhas  observações, 
e  quando  menos,  como  objecto  de  imitação,  que  n'ellas  pre- 
dominava exclusivamente  na  ausência  de  outras  mais  nobres 
faculdades  intellectuaes,  é  evidente  que  vai  n'aquella  reflec- 
tir quanto  pertence  a  estas  na  matéria  de  que-  me  oecupo;  c 
isto  posto  é  ocioso  entrar  em  novas  demonstrações,  que  não 
podiam  ser  tomadas  senão  como  redundância  o  repetição, 
que  releva  evitar. 

Pífio  posso  todavia  omiltir  o  bem  sabido  caso,  que  até  ser- 
viu de  assumpto  a  ura  poema  do  Épico  brasileiro,  da  celebre 
Purtuftutmt,  que  mais  que  tudo  allesta  o  grau  de  conside- 
ração que  era  jnherenle  á  mulher  entre  os  Tuprnarobás. 
Diogo  Aluares  apresenta-so  entre  elles  com  o  prestigio  do 
um  ente  sobrenatural  (graças á  sua  arma  de  fogo  } ;  remlem- 
Ihe  adorações,  sujeitaro-sc  ao  seu  arbítrio,  e  no  conceito  de 
tel-o  sempre  propicio,  Cupeva  o  outros  caciques  offereceru- 
Ibc  suas  li  lhas  como  a  oblação  mais  meritória  e  do  maior 
quilate, 

Uma  nova  serie  entra  agora  em  meus  detalhes :  vou  tratar 
d 'esses  indígenas  que  habitavam  a  parte  meridional  do  Bra- 
sil, comprehendida  da  Bahia  ao  Rio  da  Prata,  e  cujas  tribus, 
excepto  a  dos  Guarani/s,  foram  ramificações  da  grande  nação 
dos  Tupis.  Vou  ainda  demonstrar  por  factos,  deduzidos  dos 
seus  costumes,  que,  bem  como  os  das  outras  regiões  do  Bra- 
sil, tinham  por  suas  mulheres  loudeacías  e  afleições  bem  pro- 


—  195  — 


nuncíadas.  Possa  cu  n'csle  derradeiro  empenho  fixar  as 
convicções,  c  fazeí-as  propender  para  a  causa  áque  puz  peito. 

Força  6  que  os  Tupis,  essa  naçíio  progenitora  de  uma 
multidãode  Iribus.  que  disseminou-se  por  lodo  o  lilloral  do 
Brasil,  tenha  a  sua  menção  n'esle  togar,  que  loio  theatro  de 
suas  pelejas,  em  quanto  se  nâo dividiu  em  grupos,  qnc  for- 
maram diversa  nomenclatura,  desprezada  e  primitiva  deno- 
minação. 

Bem  como  algumas  das  Iribus  aroazonienses,  os  Tupis  de* 
viam  se  fazer  assignalados  nos  eojnbales  por  algum  acto  de 
valor  para  obterem  as  mulheres  com  as  quaes  queriam  al- 
liar-se.  Conseguidas  que  fossem,  tinham  cilas  de  seus  mari- 
dos os  ornatos  mais  primorosos  que  podiam  adquirir,  c  o  tra- 
tamento devido  a  seu  sexo;  o  o  recato  o  desvelo  eom  que 
eram  tratadas  as  tornavam  do  uma  fidelidade  a  toda  a  prova, 
e  inseparáveis  de  seus  maridos  em  todas  as  situações  do  sua 
vida.  O  crime  do  adultério  era  punido  de  morte ;  mas  a  prole 
adullerina  era  adoptada,  c  recebida  na  família  como  lillio  le- 
gitimo. 

Allribuem  alguns  historiadores  a  dissolução  tf  esta  nação 
poderosa  á  desavença  suscitada  entro  dois  chefes  de  Iribus, 
das  que  lhe  eram  confederadas,  pelo  roubo  da  filha  de  um 
d'êltas.  Havendo  reluetancia  da  parte  do  oflensor  cm  resti- 
tuir a  nova  Helena,  dividiu— so  a  nação  cm  dois  partidos, 
que  lutaram  por  muilo  tempo  com  suecessos  vários;  mas, 
fatígadoí  por  uma  guerra  tão  prolongada,  c  sendo  já  ameaça- 
dos de  perlo  pelos  conquistadores,  levara m  mão  de  tão  dis- 
putada contenda,  c  subdividiram-se  em  grupos,  tomando  cada 
um  denominação  peculiar. 

À  condição  bravia  e  feroz  dos  Aymorès,  que  ao  embre- 
nharem-se  nas  matas  da  serra  geral  tomaram  o  nome  de 
fíotovudos,  não  era  sustentada  ante  suas  mulheres,  em  cuja 
presença  mostravam -se  dóceis,  afiáveis  e  condescendentes. 
A  tregoa  que  depois  de  innumeros  aunos  de  guerra  e  deso- 
lações houve  entre  cites  c  os  colonos  estabelecidos  no  territó- 
rio entre  o  Belmonte  e  o  Parahyha  do  Sul,  foi  promovida  por 
uma  de  suas  mulheres  apreliendida  por  Álvaro  Rodrigues, 
com  o  interesse  de  ser  sua  esposa:  e  tanto  preponderou  cila 
no  animo  de  seus  compatriotas,  que  commoveu-os  a  susta- 
rem a  luta,  entregando- se-lhe  a  flecha  de  ponta  quebrada, 
que  symbolisava  a  paz  entre  os  bclligeraufcs. 
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A  estrema  sensualidade  desla  tribu,  e  a  consideração  que 
dava  ao  sexo  feminino  iinpunha-lheo  ónus  de  guerrear  seus 
vísinhos  para  acqujsição  de  mulheres,  visto  que  sua  condição 
de  nómade  vedava-lhe  o  numero  que  a  podia  satisfazer,  i>- 
nhecia  c  respeitava  os  laços  de  consanguinidade  e  de  família. 
e  não  tolerava  o  adultério,  posto  que  reconhecesse  a  lubrici- 
dade como  o  dever  mais  imperioso,  e  que  nada  devia  obs- 
tai-o. 

Injusto  seria  se  omittisseaquia  tribu  dos  Purís,  tão  mes- 
quinhos em  seu  physico,  como  celebres  pelo  seu  animo  ri- 
xoso o  Imguenlo,  ÍVelles  se  sabe,  por  informações  sempre 
exactas  dos Srs.  St.  Hilaire  o  DOrbigny,  que  a  sua  pai- 
xão dominante  e  que  mais  vezes  os  irrita  ê  o  ciúme,  exacer- 
bado talvez  pela  resenha  comparada  de  sua  physionomia 
patibular  com  a  dos  Botocudos,  seus  antagonistas  naturaes, 
e  mais  bem  apessoados,  se  bem  que  de  orelhas  e  lábios  mu- 
tilados. Adoptam  temporariamente  a  polygamia:  e  a  sua 
união  conjugal  consiste  em  ser  o  pai  da  noiva  brindado  pelo 
pretendente,  que  a  recebe  coroo  em  retribuição  do  seu  pre- 
sente. 

Não  ha  muito  que  esta  tribu  siisteve-se  em  guerra  aberta 
e  renhida  com  a  dos  Oritôs  peto  assassinato  cominollido 
em  uma  mulher  do  chefe  Enru* 

Presles  a  chegar  a  meta  que  me  propnz,  passarei  de  leve 

Selas  tribos  que  oceupavam  o  território  entre  o  1'arahyba  e  o 
io  Grande  do  Sul,  mencionando  apenas  de  seus  costumes 
alguns  factos  isolados,  que  tenham  nexo  com  a  questão  sujeita. 
Amais  d*isso,  bem  falhos  de  noticias  a  semelhante  respeito 
sáo  os  historiadores  n'esta  parte  do  Brasil.  Inseparáveis  de 
seus  maridos  em  suas  longas  o  arriscadas  excursões  são  as 
mulheres  dos  3laãtnís,(\\ie  bebem  as  aguas  do  Jequi  tínlmnhu 
e  Kio  Doce;  c  as  afíckfies  que  recebem  d^llcs  as  fazem  resig- 
nadas e  perseverantes  n'esses  penosos  movimentos, 

O  episodio  das  Sabinas  na  historia  dos  Romanos  em  sua 
vida  primitiva,  é  em  miniatura  reproduzida  pelos  Monoxós 
nos  sertões  de  Minas  contra  os  Botocudos,  seus  perpétuos 
adversários,  Acommellem  a  estes  de  surpreza,  deixam  es- 
capar os  homens  sem  oflendel-os,  com  tanto  que  não  resis- 
tam, e  fazem  unicamente  apprchensão  das  mulheres  que 
podem  levar  sem  risco. 
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Não  é  sem  significação  coincidente  com  a  maioria  cm  ques- 
tão o  penhor  que  serviu  de  liga  a  João  Ramalho  para  com  o 
chefe  dos  Guatjanãies  nos  famosos  campos  de  Piratinituja  : 
a  filha  do  cacique  fui  dada  ao  aventureiro  para  lirmar  a  fi- 
delidade que  entre  ambos  se  pacteou  :  este  foi  seguro  o  Jeal 
em  sua  palavra*  e  aquelle  falseou  ao  momento  que  pôde  con- 
tar com  o  apoio  do  séquito  de  Marfim  Affonso  (*). 

Varias  mulheres  de  uma  das  primeiras  missões  da  Capi- 
tania de  S.  Vicente  foram  com  prélio  nd  idas  no  saque  dado 
pelos  Itanhacns  n'uma  incursão  que  alli  fizeram:  e  quando 
se  presumia  que  pela  ferocidade  d'esta  tribo,  principalmente 
para  com  os  catechumcnos,  leriam  sido  as  prisioneiras  as- 
sassinadas, soube-soquc  eram  bem  estimadas  e  respeitadas 
pelos  seus  roubadores,  fazendo  uma  d*ellas  parle  do  serralho 
do  chefe  da  tribu  ("). 

Os  Compôs,  solicitando  do  Cónego  Bueno,  em  sua  via- 
gem pelolielc,  alguns  dos  objectos  que  distribui  a  pelos  indí- 
genas, aceitavam  de  preferencia  a  outras  cousas  aquellas 
que  podiam  servir  de  ornato  a  suas  mulheres. 

Na  reluctancia  enlre  as  crenças  da  fé  CDiiiQa  e  do  paga- 
nismo dos  indígenas,  eram  as  mulheres  que  menos  Inci- 
tavam, e  mais  promptamenle  se  decidiam  por  aque!iatapprc- 
jimando-se  dos  missionários  sem  temor,  e  ouvindo  attcntas 
e  enternecidas  assoas  eshnrtaeões.  Dos  pés  dos  caleehis- 
tas  sabiam  compungidas  e em  pranto  a  reduzir  seus  maridos, 
e  estes  cediam  de  sua  idolatria  algumas  vezes  antes  pelas  per- 
suasões de  suas  mulheres,  do  que  pela  força  da  palavra  evan- 
gélica. 

Nalgumas  entrevistas  que  houve  entre  os  Tamoyos  e  Nó- 
brega e  Anchieta,  manifestaram -se  aquellcs  admirados  de  que 
os  Padres  rejeitassem  as  mulheres  que  lhe  eram  o  (Ter  tad  as; 
não  podendo  comprehender  que  homens  houvesse  que  senão 
enchessem  de  prazer  e  desejos  em  presença  do  sexo  feminino. 

Depois  de  haver  percorrido  Ião  ousadamente  um  estádio, 
que  alem  de  ser  inçado  de  tantos  tropeços  foi  assentado  so- 
bre tradições  histéricas,  e  algumas  vezes  sobre  o  vago  e  in- 
certo das  conjecturas,  eís-me  Senhores,  chegado  ao  positivo: 
vou  tratar  dos  Guannys  com  provas  teslcmimhaes»  como 

(*)  Memor.  d>  Fr.  Gaspar, 
(*•)  YiiUiin  Ptdre  Anchieta. 
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quem,  residindo,  como  já  sabe  o  Instituto,  por  Diais  de  vinte 
amios  na  Província  de  S.  Pedro,  licou  habilitado  para  conhe- 
cer mm  baslanlo  particularidade  a  índole,  caracter  e  costu- 
raes  doesse  povo,  que  se  devo  considerar  corno  os  derradeiros 
representantes  do  famoso  império  do  Guayra  {*).  Até  aqui 
posso  jusliflcar  minhas  asserções  com  a  historia  escripia» 
que  me  forneceu,  bem  que  com  escassez,  os  dados  em  que 
cilas  se  baseara,  e  n'isso  se  deve  confiar;  o  no  pouco  que  me 
resta  a  dizer  não  sei  se  poderei  contar  com  idêntica  confiança. 

Breves  noções  históricas  a  respeito  d'esla  raça  indígena,  e 
prccrdcntemcnle  ao  seu  domínio  pelos  Jesuítas,  suo  indis- 
pensáveis para  liem  avaltar-se  o  eslylo  dos  seus  costumes  em 
relação  com  o  ponto  dissertado,  manifestados  em  tempos 
posteriores,  e  que  não  foram  destruídos  pelos  seus  civilisa- 
dores. 

Todos  os  historiadores  d'csta  parle  dii  lirasil  são  unisonos 
em  asseverar  que  os  Jesuítas  não  depararam  com  grafes  dif- 
íicuhladcs  na  calecbese  ecivilisação  da  nação  Guarany  na 
qual  esses  hábeis  perscrutadoras  distinguiram  logo  suscep- 
tibilidades sociaes,  índole  dócil  e  condição  pacifica.  Em  ver- 
dade, pódc-se  sem  erro  fundar  sobre  estes  tros  pontos  o  ca- 
racterístico moral  d'esse  povo  infeliz,  destinado  sem  duvida 
pela  natureza  para  preencher  fins  bem  diversos  d'aquelles  á 
que  d  arrastou  seu  infortúnio.  Cedendo  á  persuasão  mais 
bem  que  a  força,  deixara  elle  de  novo  as  matas,  onde  se  re- 
fugiara para  evadir- se  á  escravidão  dos  devastadores  do  seu 
paiz  originário ;  associou- se  de  boamente,  abriu  seu  ooraoio 
com  candura  á  cívjlisação,  e renunciou  a  lodos  os  seus  hábi- 
tos e  costumes  por  uma  religião,  que  não  conhecia,  e  que  se 
lhe  afigurava  de  uma  expressão  severa,  c  por  homens  sobre 
cuja  ambição  de  riquezas  c  avidez  de  predomínio  não  sabia 
calcular. 

Dos  Guaranys  ignoram-se  os  costumes  privados  antes  que 
se  formassem  em  associações  sob  o  regimem  jesuítico,  austero 
mas  consentâneo  com  a  sua  índole,  eque  soube  alliara  su- 
jeição voluntária  com  a  oppressão  cimentada  em  princípios 
religiosos.  Destruída  a  confederação  do  Guayra,  e  fugindo  aos 
ferros  da  escravidão,  que  se  lhes  havia  preparado,  lixaram 


(•)Cartade9  de  Setembro  de  \U\. 
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sua  residência  nas  margens  do  Pa raguay  ;  e como  jà  tives- 
sem provado  os  gozos  da  civilisação,  sujeitara m-se  as  insi- 
nuações dos  Jesuítas;  c  um  novo  estabelecimento  social  se 
formou  sob  as  formulas,  que  ainda  prevaleciam,  do  regimen 
primitivo  das  nações  do  Peru,  e  abrangendo  as  relíquias  do 
Guayra,  e  d^quellai  Lribus,  que  habitando  o  continente  do 
Sul,  emigraram  para  alli,  escapando  á  espada  da  destruição 
sempre  em  punho  dos  cnnqui stadores  do  Brasil. 

Alienado  por  idéas  ascéticas,  e  lai vex  supersticiosas,  foi  em 
tempo  do  domínio  jesuítico  o  instíucto  desses  indígenas,  que 
os  fazia  tender  ao  sexo  feminino.  Persuadia-sc-lhes  qqe  a 
união  dos  sexos  era  uma  abominação  horrível,  e  que  o  laço 
conjugal  na  idade  adolescente  era  ilesap  provado  peta  Divin- 
dade. Com  estes  preconceitos  insidiosos  eslabeleeeu-sc  o  ce- 
libato, o  linha— se  homens  desligados  de  paixões  amorosas 
para  o  emprego  de  pesados  trabalhos,  para  as  empresas  lon- 
gínquas que  exigia  o  trafico  eommercial,  o  para  as  expediçõee 
comque  su  alimentava  o  fabrico  do  mate  nas  distantes  florestas 
da  serra  geral.  E  pois  que  com  tão  errónea  opinião  pode-se 
comprimir  o  gérmen  que  produz  os  sentimentos  amorosos,  as 
gerações,  que  se  seguiram  á  fundadora,  foram  diminuindo 
cm  numero,  porque  só  era  permiltido  o  casamento  a  pessoas, 
em  que,  por  avançada  idade  o  excessivo  trabalho,  estavam 
quasi  embotados  os  estímulos  da  pvocreação  ;  c  ao  tempo  do 
desmembramento  de  tão  famosa  associação  reconheceu-se 
sensível  diminuição  no  pessoal  que  a  Linha  iniciado. 

Eis  como  sahiram  os  Guaranys  do  puder  repressivo  dos 
Jesuítas;  poder  ealculado  sobre  sua  crença  implícita  e cons- 
cienciosa pela  Fé  Christãa,  para  ananrar-lhes  esforços  ex- 
traordinários em  bem  de  sua  desmedida  ambição,  e  para 
augmentar  seu  predomínio.  Relaxadas  que  fossem  taes  pri- 
sões, reassumia  a  natureza  procreadora  o  seu  império  ;  e  o 
homem  Guarany  entregou -se  sem  reserva  e  sem  a  reslrie- 
ção  mental  que  se  lhe  impunha,  ao  inslincto  que  o  fazia  in- 
clinar ao  sexo  feminino,  ou  sob  os  preceitos  sacramentaes  da 
Igreja  ou  por  convenções  que  a  fé  e  a  civilisação  repugnam. 
Mas  (oh  quão  infeliz  tem  sido  o  destino  d'esse  povo  digno  de 
melhor  sorte  l  (*)  se  com  os  seus  novos  dominadores  entrou 

{*)  Vnja-se  0  meu  opúsculo— .V  celebração  da  Paixão  de  Jesus Chrislu 
min  o-.  Guaranys, 
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no  pleno  gozo  (Tosse  instincto,  tornou-se-lhc  por  ventura 
mais  pesada  a  oppressuo,  o  eabiu  cm  fim  na  verdadeira  es- 
ci  avidão,  cuja  condigno  tinha  apenas  estreado  no  domínio  dos 
Jesuítas. 

Ainda  depois  que  a  plenitude  do  gozo  do  homem  da  repro- 
dueção  foi  dada  ao  Guarany,  o  elle  a  exerceu  absolutamente , 
nem  assim  se  manifestava  com  as  appareneias  que  indicam  o 
animo  elevado  e  lisongeadoporum  sentimento  de  complacên- 
cia. Não  cum  o  intuito desuggerir  respeito  e  temor,  e  menos 
com  o  espirito  de  reserva,  sempre  estranho  ã  candura  que  em- 
pregava com  o  sexo  feminino,  mas  por  Índole,  pela  influencia 
de. sua  compleição  Hmphatica  e  glacial,  o  por  habito,  que  vio- 
lentamente se  lhe  fez  tomar  no  d  o  mimo  jesuítico  para  evitar  a 
connexãodos  sexos,  o  Guarany  appro\iinava-se  á  mulher, 
ainda  mesmo  depois  de  ausência  prolongada,  com  uma  in- 
sensibilidade e  frieza,  que  causaria  susto  e  estranheza  a  quem 
não  tivesse  por  certo  de  que  era  esse  o  seu  característico  na- 
tural c  habitual,  o  que  tal  physionomia  não  afíeclava  o  seu 
animo  sempre  dócil  e  sempre  sujeito  a  mulher. 

Esta  ausência  de  afíãbil idade  e  de  ternura  ostensiva  nâo 
excluía  da  mulher  seu  contentamento  ao  ver  seu  marido: 
em  seu  semblante  manifestava -se  toda  a  vehemonuia  do 
prazer  em  que  nadava  seu  coração;  a  luz  amortecida 
de  seus  olhos  pretos  tomava  uma  animação  significativa 
da  emoção  que  sentia;  seus  lábios  abriam- v  involuntaria- 
mente mostrando  dentes  ofuscantes  de  brancura ;  e  com  o  seu 
suave  dialecto,  modulado  com  os  dentes  fechados,  e  despren- 
dido por  uma  boca  cheia  de  risos,  dirigia-lhe  palavras  que  o 
lisongeavam,  e  que  todavia  não  o  faziam  mudar  de  aspecto. 

Se  o  homem  tiuarany  era  tão  acanhado  nus  manifestações 
de  sua  afleição  á  mulher,  se  elle  não  lhe  correspondia  com 
jguaes  demonstrações  quando  se  avistavam;  o  sentimento 
amoroso  que  por  eíla  nutria  nâo  era  equivoco,  e  nem  podia 
deixar  de  ser  reconhecido  em  toda  a  sua  magnitude  nos  actos 
variados  de  sua  vida.  Já  acima  disse  que  a  detenção  do  Gua- 
rany  para  lha  suggerir  serviços  era  incouseguivet  senão  tinha 
sua  mulher  ao  lado:  vendo-a  perto  de  si  era  pontual  em  seus 
deveres,  resignado  nos  trabalhos,  e  Bel  á  sua  palavra  e  jura- 
mento; mais,  so  o  arrancavam  de  sua  família,  em  nada  mais 
cogitava  que  nâo  fosse  pôr  termo  á  sua  separado. 
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O  productode  seus  serviços  e  trabalho  era  exclusivamente 
applicado  a  acquisição  de  vestuário  fino  o  enfeites,  com  que 
ornava  sua  mulher;  vangloriando-.se  de  vel-a  bem  trajada 
nos  dias  festivos,  ainda  que  elle  se  não  tirasse  do  seu  vestido 
ordinário,  lodosos  commodos  lhe  eram  proporcionados  do  pre- 
ferencia ;  o  melhor  cavalio  da  tropilha  lhe  pertencia;  o  to- 
dos os  destinos  e  posições  de  sua  vida  deviam  ser  a  aprazi- 
mento  de  sua  mulher,  ou  por  seu  conselho, 

O  Guarany  pelo  estado  de  constrangimento  moral  em  que 
existia,  e  que  foi  sempre  o  peccado  eterno  do  sua  desditosa 
raça,  apresentava  em  todas  as  oceasiões  de  servir  aos  bran- 
cos uma  taciturnidade,  quo exprimia  bem  a  significação  d  esse 
caracter  excepcional.  Acudia  ao  eh  amamento  para  o  serviço, 
ouvia  com  silencio  sombrio  o  que  lhe  era  determinado,  e  re- 
tirava-se  deixando  o  maudador  na  incerteza  se  o  mandatário 
cumpriria  bom  ou  não  sua  disposição.  Em  tacs  oceasiões 
nunca  se  lhe  ouviu  a  palavra neim  ( sim)*  essa  palavra  que 
na  conceito  do  maior  practico  que  solem  conhecido  da  lingua 
Guarany  (*)  exprimia  a  ídéa  da  mais  subida  convicção,  de 
toda  a  execução,  c  da  maior  certeza  que  podia  esperar -se  da 
possibilidade  humana.  Esta  poderosa  palavra  era  dada  pelo 
Guarany  á  sua  mulher  sempre  que  esta  lhe  exigia  serviços  ou 
brindes. 

Tenho,  Senhores,  chegado  ao  termo  do  desenvolvimento 
do  Programma  que  roo  foi  discernido:  talvez  que  augmente 
de  ousadia  cm  pensar  que  dasla  ailequiz  mostrar  que  o  sexo 
feminino  entre  os  indígenas  do  Brasil  era  acatado  e  alienei  ido 
nas  regiões  ueptentrionaes,  o  amado  no  continente  austral  do 
mesmo  Brasil:  não  sei  se  assim  mo  fiz  entender. 

11  iode  Janeiro,  43  de  Abril  de  1842, 


(")0  Gfmcrtl  Abreu ,  Ikràu   do  Scrro-lar^o. 
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EXTRACTO 

DAS  KEMOElUS  l'AIU  A  HtSTOftU  l>A  CAPITANIA  DES.  VJCENTE,  PELO  BEIfE- 
MCTINO  F[L.    GASPAR  DA  MADRE  DE  DEUS,  NATURAL  HE  S.  PAULO. 


Chegando  a  S.  Paulo  a  notícia  de  que  Luiz  Dias  Lerue  ha- 
via ncclaraado  Rei  na  villa  capital  de  S.  Vicente  ao  Serenís- 
simo Senhor  Duque  de  Bragança  com  o  nomo  de  D.  João 
IV.,  por  ordem  e  recommendaeao  que  para  isso  lhe  diri- 
gira em  carta  particular  I>.  Jorge  Mascarenhas,  Marquez 
de  Montalvão  e  Vice  Rei  do  Brasil ;  foi  esta  inesperada  no- 
vidade um  golpe  sensíbilissimo  aos  Hespanhocs,  que  se 
acliavam  estabelecidos  e  casados  na  dita  villa  de  S.  Paulo, 

Eara  onde  Unham  concorrido  não  só  da  Europa,  mas  tam- 
cm  das  índias  Occidentaes.  Elles  desejavam  conservar  as 
povoações  de  serra  acima  na  obediência  do  Gastclla;  e  não  se 
atrevendo  a  manifestar  seu  intento  por  conhecerem  que  se- 
riam vic  limas  sacrificadas  a  cólera  dos  Paulistas,  se  lhns 
acon  sei  liassem  que  permanecessem  debaixo  do  aborrecido 
jugo  hcspanhoU  resolveram  ontro  si  usar  de  artificio,  espe- 
rando conseguir  por  meio  da  industria  o  que  não  haviam  de 
alcançar,  se  fossem  penetrados  os  seus  desígnios. 

Tinham  por  certo  que  a  Capitania  de  S.  Vicente,  c  quasi 
todo  o  scrlíio  brasílico,  antes  de  muitos  annos,  tornariam  a 
unir-so  ás  índias  do  Impunha,  ou  peta  força  das  armas,  ou 
pela  industria,  se  os  Paulistas  caliisscm  no  desaceordo  de  se 
desmembrarem  do  Portugal,  erigindo  um  governo  separado, 
qualquer  que  cllo  fosse,  supposta  a  comniunicação  que  havia 
por  diversos  rios  entre  as  vi  lias  de  serra  acima*  e  as  provín- 
cias do  Prata  e  Paraguay.  Com  estas  vistas,  fingindo -se  pene- 
trados do  amor  do  paiz  onde  estavam  naiuralisados,  c  do  zelo 
dobem  commum,  propuzeram  aos  seus  amigos,  parentes,  al- 
liados  c  a  outros,  um  meio,  que  lhes  pareceu  mais  seguro 
para  conseguirem  os  seus  intentos:  tal  era  o  de  elegerem  um 
Hei  Paulista;  o  ao  mesmo  tempo  apontaram,  como  o  mais  digno 
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da  Corfia,  a  Amador  Bueno  de  Ribeira,  era  cuja  pessoa, 
para  não  ser  rejeitado  pelos  seus  patrícios,  concorriam  as 
circumslanrias  de  ser  de  qual  ideada  nobreza,  o  de  mu)  lo 
respeito  e  autoridade  pelos  empregos  públicos  quo  havia 
oceupado  c  ainda  exercia,  pela  sua  grande  opulência,  pela 
roda  de  parentes  e  amigos,  e  petas  allianças  de  seus  novo 
filhos  e  filhas ;  duas  das  quaes  estavam  casadas  com  dois 
irmãos,  fidalgos  Hespauhoes,  D.  João  M  a  LI  i  eus  Rendou,  e 
D,  Francisco  Rendou  de  Quevedo,  que  tinham  passado  ao 
Brasil  em  162!»  militando  na  armada  hespanhola  destinada 
para  a  restauração  da  Bahia.  Mas  os  Hespanhoes  cm  desig- 
narem a  Amador  Bueno  do  Ribeira  se  lisongeavam,  que 
por  ser  filho  de  Bartliolomcu  Bueno  de  Ribeira,  natural 
de  Sevilha,  produziria  n'clle  maior  etTeilo  o  sangue  de  seus 
avós  paternos,  para  vir  a  declararar-se  vassallo  de  Hespa- 
tília,  do  que  o  herdado  dos  seus  ascendentes  maternos  da 
nobre  família  dos  Pires,  e  o  Ler  nascido  em  uma  provín- 
cia portugueza,  para  haver  de  seguir  o  legitimo  partido 
das  outras  do  Brasil,  Reino,   e  Conquistas. 

Valeram-so  os  Hcspanlines  do  todos  os  argumentos  possí- 
veis para  persuadirem  aos  Paulistas  c  Europeos  pouco  ins- 
truídos, (jue  sem  encargo  de  suas  consciências,  nem  fal- 
tarem á  tbrígacão  de  honrados  e  Heis  vassallos,  podiam 
não  reconhecer  por  Soberano  a  um  Prineipe,  a  quem 
ainda  não  haviam  jurado  obediência.  Fomentavam  ao 
mesmo  tempo  a  vaidade  dos  ouvintes,  exagerando  o  me- 
recimento dos  Paulistas  e  Europeos  principaes,  o  dizendo 
que  as  suas  qualidades  pessoaes  o  nobreza  hereditária  <>> 
habilitavam  para  outros  maiores  impérios.  Para  os  livra- 
rem de  temores  lembraram  os  milhares  de  Índios  seus 
administrados  e  escravos,  com  que  podiam  levantar  exér- 
citos formidáveis  de  muitos  mil  combatentes,  e  a  situação 
de  S.  Paulo,  summamente  defensável  e  tão  vantajosa  nJcssc 
(empo,  que  por  haver  para  os  portos  do  mar  ião  so- 
mente a  estrada  de  Pa ranapi acaba  de  qualidade  muito 
má,  bastaria  lançarem-se  pedras  pela  serra  abaixo,  para 
se  retirarem  derrotados   os  expugnadores. 

Eram  sinceros  os  moradores  de  S.  Paulo,  o  ainda  que  fieis, 
bem  poucos  entre  elles  leriam  ainsLrucção  necessária  para 
conhecerem  o  direito  incontestável  da  Sereníssima  Casa  de 
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Bragança  ao  sceptro,  c  para  perceberem  os  laços  e  as  fu- 
nestas desgraças  em  quo  aqucllas  machinaçõcs  os  iam  pre- 
cipitar. Além*  d'isso  a  plebo  em  toda  a  parte  é  fácil  de 
mover-se,  e  de  arrojar-se  a  excessos.  Os  Hespanhoes  con- 
seguiram seduzil-a,  e  ajuntar  um  grande  numero  de  pes- 
soas de  todas  as  classes,  que  acclamando  unanimemente 
por  seu  Rei  a  Amador  Bueno  de  Ribeira;  concorreram  cheios 
de  alvoroço  e  de  cnthusiasmo  á  sua  casa  a  congratular-se 
com  elle. 

Pasmou  Amador  Bueno  de  Ribeira  quando  ouviu  seme- 
lhante proposição :  elle  detestou  o  insulto  dos  que  a  pro- 
feriram, o  com  razões  eflicazes  procurou  dar— lhes  a  co- 
nhecer sua  culpa  e  cega  indiscrição.  Lembrou-lhes  a  obri- 
gação que  tinham  de  se  conformarem  com  os  votos  de 
lodo  o  Reino,  e  a  ignominia  do  sua  pátria,  se  so  não  repa- 
rasse a  tempo,  com  voluntária  e  prompla  obediência,  o 
desacerto  de  tão  criminoso  altenlado.  Mas  a  repugnância  do 
eleito  augmenta  a  obstinação  do  povo  ignorante :  chegam 
a  ameaçal-o  com  a  morte,  se  não  quizer  empunhar  o  sce- 
ptro. yendo-se  n'esta  consternação  o  fiel  vassallo,  sahiu  de 
sua  casa  furtivamente,  e  com  a  espada  nua  na  mão  para 
so  defender,  se  necessário  fosse,  caminhou  apressado  para 
o  mosteiro  de  S.  Bento,  onde  intentava  refugiar-se.  Adver- 
tem os  do  concurso  q,uo  havia  sabido  pela  porta  do  quin- 
tal, e  todos  correm  após  elle  gritando:  Viva  Amador  Bueno 
nosso  Rei;  ao  que  elle  respondeu  muitas  vezes  em  voz 
alta:  Viva  o  Senhor  D.  João  IV nosso  Rei  e  Senhor  pelo 
qual  darei  a  vida. 

Chegando  Amador  Bueno  de  Ribeira  ao  mosteiro,  entrou 
e  fechou  rapidamente  as  portas.  Como  os  Paulistas  antigos 
veneravam  summamenlc  aos  sacerdotes,  principalmente  aos 
regulares,  nenhum  insultou  ao  convento,  e  todos  pararam  da 

£  arte  de  fora,  insistindo  porem  na  sua  indiscreta  pretenção. 
esceu  á  portaria  o  D.  Abbadc,  acompanhado  da  suacommu- 
nidade,  e  com  attenções  entreteve  a  multidão  em  quanto  Ama- 
dor Bueno  de  Ribeira  mandou  chamar  com  pressa  os  eeclc- 
siaslicos  mais  respeitáveis,  e  alguns  sujeitos  dos  principaes, 
que  se  não  achavam  no  concurso.  Vieram  logo  uns  e  outros,e 
lodos  unidos  ao  dito  Bueno  fizeram  comprehender  aoscir* 
cumstantes  que  o  Reino  pertencia  á  Sereníssima  Casa  de  Bra- 
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gança,  o  que  d'ello  se  adiaria  esta  cm  posse  pacifica  desde  o  dia 
da  morte  do  Cardeal  Rei  D.  Henrique,  se  a  violência  dos 
Monarchas  Hespanhocs  não  houvera  suíToeado  o  seu  direito. 

Nada  mais  foi  necessário  para  se  conduzirem  aquclles  fieis 
Porluguezes  como  deviam  :  todos  arrependidos  do  seu  desae- 
cordo  foram  cheios  de  gosto  acclamarsolemnemenleo  Se- 
nlior  D.  loto  IV  com  mogoa  dos  Hespanhoes,  os  (juaes  para 
não  perderem  as  commodidades  que  tinham  vindo  procurar 
cm  S.  Paulo,  prestaram  lambem  o  juramento  de  fidelidade  ao 
mesmo  soberano.  Para  beijarem  n  Real  mão  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima  em  nome  do  Senado  o  moradoras  de  S.  Pauto, 
foram  mandados  á  corto  os  dois  Paulistas  Luiz  da  Costa  Cabral 
e  BiJÍtíiasar  do  Borba  Gato;  e  o  mesmo  Sr.  se  dignou  agra- 
decer esta  obediência  por  carta  firmada  do  seu  Real  punuo, 
datada  em  Lisboa  a  24  de  Setembro  de  1(143  (*). 

A  substancia  do  referido  caso  so  confirma  com  as  palavras 
de  Artliur  do  Sá  o  Menezes,  Capitão  General  da  Repartição 
do  Sul»  c  Governador  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  uma 
patente  de  Capitão  o  Governador  da  companhia  dos  Ofilciaes 
de  guerra  reformados,  Jufefó  o  Vereadores,  que  tivessem  sor- 
vido na  Camará  de  S.  Paulo,  por  olle  passada  a  Manoel  Iiueno 
da  Fonseca,  e  datada  aos  3  de  Marro  de  1700»  na  qual  de- 
pois de  relatar  alguns  serviços  do  mesmo,  diz  o  General  {"): 
k  — E  quando  não  bastaram  estes  serviços,  era  merecedor 
cr  do  grandes  cargos,  por  ser  neto  de  Amador  Iiueno,  que 
«  sendo  chamado  pelo  povo  para  oacclamarem  Rei,  obrando 
«  como  leal  e  verdadeiro  vassallo,  com  evidente  perigo  do 
«  sua  vida  clamou,  dizendo,  que  vivesse  EI-ReiD,  João  IV 
«  seu  Rei  e  Senhor,  e  que  pela  fidelidade  que  devia  de  vas- 
«  sallo,  queria  morrer  u'esta  defensa  ;  e  respeitando  eu  tão 
«  louvável  vassallo,  digno  de  grando  remuneração,  hei  por 
«  bem  nomear.,.    * — 

Esta  patente  foi  confirma  da  pelo  Senhor  Rei  D.  Pedro  llai3 
de  Novembro  de  1701  :  e  n'ella  depois  de  so  relatarem  os  ser- 
viços e  merecimentos  do  mesmo  Manoel  Bueno  da  Fonseca, 


O  Árchiv.  da  Ca»,   de  S,  Paulo,  Liv.  de  Règ,  ii.  2,  til.  1642  a. 
13  vers. 

Arcbiv,  da  Cam,  de  S.  Vicente.  Lív.  de  Rec.  que  principiou  em 
1694  foi.  Ii5. 
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se  dignou  Sua  Magestade  honrara  mnmoria  dTaque!le  grande 
homem  com  as  seguintes  expressões :  — E  ultimamente  por 
ser  neto  de  Amador  Bueno,  teal  e  verdadeiro  vanallo  de 
minha  Coroa  {?).  Também  o  Senhor  Rei  D.  João  V,  no  Al- 
vará que  se  passou  a  20  de  Novembro  de  1704,  para  cITeito 
de  ser  armado  cavallciro  da  Ordem  de  Christo  o  referido  Ma- 
noel Bueno,  faz  uma  igualmente  uonrosa  commcmoraoíin  dg 
mesmo  respeitável  Paulista :  Por  ser  neto  do  meu  muito 
honrado  e  leal  vamillo  Amador  Bueno  (**).  Ma  tradição 
constante  entre  todos  os  antigos  e  alguns  modernos  desta 
Capitania  sabem-seas  mais  circn mslancias  principaesdo  men- 
cionado suecesso;  o  qual  eu  refiro  com  gosto,  não  pela  honra 
de  contar  entre  os  meus  terceiros  avós  ao  dito  Amador  Bueno, 
mas  sim  para  propor  ao  mundo  um  exemplo  da  mai*  he- 
róica fidelidade  -,  e  porque  os  Paulistas,  conservando  na  me- 
moria estas  e  outras  gloriosas  acções  dos  seus  maiores,  con- 
tinuem a  mostrar  em  todo  o  tempo  aquelle  mesmo  amor,  e 
inalterável  fidelidade  que  sempre  os  earaclcrisou  para  cora 
os  seus  Augustos  Soberanos.  A  gloria  de  ter  porpregcnilor  a 
Amador  Bueno  de  Ribeira  pertence  a  muitas  nobres  famílias 
existentes  nas  Capitanias  de  S.  Paulo,  Goyazes,  Geraes, 
Cuyabà  e  Bio  de  Janeiro,  onde  são  seus  illustios  descend en- 
tes os  da  casa  do  Marapicu,  cujo  ^enlior  o  Desembargador 
do  Paço  João  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coitinho,  respeitá- 
vel por  tantos  títulos,  é  4.°  neto  do  mesmo  Amador  Bueno 
de  Ribeira  por  sua  filha  D.  Maria  Bueno  de  Ribeira,  casada 
com  o  sobredito  D.  João  Malheus  Tíendnn  seu  3.*  avô. 


O  Arcfiiv.  tia  Cam.  de  S.  Vicente,  Lie.  deReg.  tit.  1702,  rol,  I 
vera.,  onde  consta  estar  registada  na  Secretaria  do  Conselho  Ultra- 
mar, Liv.  de  Heg.  dos  Officios  8.  1 3  vers. 

H  Archir.  da  Cam.  de  S.  Paulo,  Lir.  foftig,  tft.  1708,  foi.  15  vers 
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003  BRASILEIROS    DISTINCTOS  POR   LETRAS,  ARMAS, 
VIRTUDES,     ETC 


ARAR1GB0YA  (  DEPOIS  MAKTIM  AFFONSO  ) 

Nào  è  fora  do  nosso  esty lo  (transcre veremos  as  palavras  de  Brito 
Freire,  na  sua  obra  Guerra  Brasílica*  íav.  i.°  S  79)  dar  ás  aceites 
generosas,  iToride  quer  que  se  acham,  em  a  memoria  da  posteridade, 
o  premio  da  virtude.  Pelo  que  referirei  do  Índio,  cujo  nome  foi  pri- 
meiro Ararigboya  (*),  depois  Martim  Aífonso,  Principal  de  uma  ai 
dêa,  o  successo  seguinte: — iFoi  nos  passados,  pelos  mt;recinieialos 
de  fiel  e  de  valoroso,  que  eicrcitou  sempre  entre  os  Portugnezes, 
tio  aborrecido  do*  Tamoyos,  que  vindo  quatro  nãos  fautòesâa  car- 
regar de  pau  brasil,  a  paragem  pouco  distante  de  Calvo  Frio,  onde 
se  recolheram,  renovaram  os  ódios  antigos  com  as  armas  alheias; 
instando  aos  estrangeiros  que  em  recompensa  da  droga  que  lhes 
davam,  era  toda  a  satisfação  que  lhes  pediam,  unirem  39  qua- 
tro nãos  as  suas  canoas  para  vingarem  d*aquelle  só  golpe  mui- 
tas injurias  de  um  índio  rebeUado,  de  quem  pela  fama  de  sui 
traição  teriam  ouvido  o  nome.  Seffuindo-se  a  persuasão  a  conformi- 
dade, partiram  juntos  (  no  anno  de  1568).  E  como  pela  confiança  da 
viciaria  nao  faziam  caso  da  guerra,  gastada  na  desembarcarão  muita 
parle  do  dia.  se  acommodaram  ao  repouso  da  noite;  parecendo- lhes 
cousa  indigna  quebrar  o  somivo  a  lâo  grande  poder  em  preza  tão 
pequena, 

t  Martim  Affonço  fArari^boya)  no  improviso  assalto  dos  inimigos 
despede  a  gente  mais  inútil;  junta  ade  serviço;  reforma  uma  débil  es- 
tacada, que  era  só  reparo  conlra  os  gentios  do  sertão*  c  espera  reso- 
luto o  conflíclo.  Considerando  depois  a  confiança  preguiçosa  dos  com- 
batentes,  e  o  soccorro  de  trinta  e  cinco  Portugueses,  a  cargo  do  Ca- 

Sitáo  Duarte  Martins  Mourão,  remedido  da  nova  cidade  (Bio  de 
aneiro)  que  ficava  visinha,  quanto  outros  houveram  de  imaginar 
como  escapariam  os  seu»,  ambos  resolutos  a  investir  os  contrários, 
cortam  a  estacada,  para  nao  occasionar  aquclla  esperança  de  abrigo 
áfugida  de  alguns.  Marcham  com  todo  o  silencio,  investem  como 
maior  ruído,  usando  entto  de  quanto  era  mais  conveniente  para  cau- 
aar  temor,  e  fazer  embaraço  entre  o  horror  da  noite  e  o  estrondo  das 
armas. 

OsFrancezese  Tamayos,  como  nenhuma  cousa  imaginavam  me- 
nos do  que  verem-se  commeltidos  d' onde  suppunham  que  segurissi- 
mamente  iam  acommetter,  facilitaram  tanto  o  que  parecia  lãodiffi* 
cil,  que  dando  maior    licença  A.  cobardia  a  permissão  das  sombras, 

(*)  Ararigbfiya  quer  diler  em  lingua  Brasílica  Cobra  /tas. 
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só  o  numero  nos  dilatava  o  vencimento.  E  pelejando  mais  os  ini- 
migos contra  si  do  que  nós  contra  elles,  com  a  dificuldade  e  pressa 
da  embarcação,  por  correrem  lodos  a  qual  havia  entrar  primeiro,  se 
matavam  desconhecidos  uns  aos  outros,  ou  deitando~se  a  agua, 
não  sabendo  de  que  fugiam,  se  afogavam. 

Com  a  noticia  de  pelejarem  na  aldêa  (S.  Lourenço)  veio  mais 
gente  da  cidade.  Não  achando  já  os  inimigos  em  nossa  terra,  os 
foram  buscar  á  sua  casa.  Descoberta  junto  á  Cabo  Frio  uma  nao 
franeza,  posto  que  levassem  só  canoas,  mettendo-se  debaixu  da 
artilheria  á  força  de  remo,  com  algum  damno  a  atracaram,  e  com 
grande  risco  a  subiram,  até  que  em  iim  a  renderam,  obrando 
muito  a  nosso  favor  no  suecesso  presente  a  memoria  da  destruição 
passada.  » 

O  que  fica  dito,  copiado  de  Brito  Freire,  deve  ser  accrescenlado 
com  o  que  vamos  referir  exlractado  da  Memoria  manuscripta  de  An- 
tónio Duarte  Nunes.  — «Na edificação  e  augmento  da  nossa  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  se  empregava  com  muito  desvelo  o  seu  primeiro 
Governador  Salvador  Corrêa  de  Sá,  quando  a  fortuna  lhe  offereceu 
o  melhor  motivo  para  mostrar  de  novo  o  seu  valor  e  disposição ; 
porque  tendo  chegado  ao  porto  de  Cabo  Frio  quatro  embarcações  fran- 
cezas  a  carregar  Pau-Brasil,  foram  os  seus  comnmndantes  persuadi- 
dos pelos  índios  Goylacazes,  de  cuja  amizade  pendiam  as  utilidades 
de  suas  navegações  á  esta  costa,  para  que  os  ajudassem  contra  Mar- 
tim  Affonso  de  Souza,  chamado  antes  do  baptismo  Ararigboyas  ín- 
dio notável  por  esforço  e  amizade  com  os  Portuguezes;  aos  quaes 
tinha  dado  na  Capitania  do  Espirito  Santo,  e  na  conquista  desta 
província,  as  mais  evidentes  provas  de  sua  fidelidade;  por  cujo  mo* 
tivo  lhe  deram  terras  (*),  onde  com  os  seus  índios  formou  a  aldéa 
de  S.  Lourenço,  que  ainda  hoje  existe;  e  Sua  Magestade  em  remu- 
neração dos  serviços  que  lhe  tinha  feito,  o  premiou  com  a  mercê 
de  cavalleiro  da  Ordem  de  Chrislo,  e  o  posto  de  Capilão-mór  de  sua 
aldêa,  com  o  padrão  de  tença  de  12 $000  rs.,  que  so  acha  copiado 
no  livro  que  serviu  em  1560,  a  pag.  121  do  Concelho  de  Ultramar 
de  Lisboa. 

Chegaram  as  ditas  embarcações  francezas  a  esta  barra,  aonde  não 
haviam  ainda  fortalezas  para  lhes  fazer  opposição;  e  entrando  livre- 
mente com  oito  lanchas  e  grande  numero  de  canoas,  publicaram  que 
vinham  prender  a  Martim  Affonso  para  o  entregarem  ao  gentiodeCabo 
Frio,  á  quem  assistiam  com  o  seu  poder,  como  seus  confederados. 

Com  esta  certeza  mandou  logo  o  Governador  Salvador  Corrêa  de  Sá 
soccorrer  a  Martim  Affonso  com  armas  c  gente,  parlicipando-lheofiin 
aque  vinham  os  Índios  Goytacazes.  E  receiando  alguma  invasão  so- 
bre a  cidade,  ainda  impossibilitada  para  resistir  a  tão  inopinado  suc- 

(*)  Vasconcellos  na  Chronica  da  Companhia  de  Jesus,  Liv.  9.°,  n. 
81, 134,  Liv.  3.°.  n,  130  falia  com  honra  d' este  índio.  A  elle  foram 
doadas  3,000  braças  de  terra  ao  longo  do  mar,  e  6,000  para  o  sertão 
da  banda  d' além  da  cidade  (que  foram  de  António  de  Martins ),  por 
sesmaria  de  16  de  Março  de  1568, 
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cesso»  mandou  pedir  soccorro  de  pente  «  de  canoas  ás  vilhs  de  San* 
tose  de S.  Vicente,  para  virem  ajudara  defender  a  cidade,  á  qual 
apptícouas  defensas  que  permettiam  o  tempo  ea  necessidade. 

i  Era  quasi  noite  quando  desembarcaram  muitos  Francezes  e 
grande  quantidade  de  índios  4  vista  ou  defronte  da  aldôa  de  Marti m 
Afibnso(S.  Lourenço),  e  lendo  disposto  o  ataque  para  o  dia  se- 
guinte, e  passar  aquella  noite  cm  socego,  anlicipando  o  descanço  ao 
empenho,  no  maior  silencio  e  escuridade  d  ella  foram  acommet tidos 
pelo  famoso  Índio,  com  a  sua  gente  e  com  os  nossos  soldados»  que 
poucas  horas  antes  lhe  tinham  chegado.  Foram  destroçados  os  ini- 
migos, e  postos  tia  maior  desordem  e  confusão,  dentando fcrande  nu- 
mero de  mortos  e  vários  despojos,  Ho  dia  seguinte  sahíram  os  ini- 
migos pela  barra  fora,  e  vogando  pelos  nossos  mares  foram  ter  ao 
Recife  de  Pernambuco,  deixando-nos  o  Continente  em  soeego,  e  a 
Marlim  Affonso  cheio  de  gloria  e  trinmpho.  » 

Impossível  é  conheeer-se  o  anno  cm  que  nasceu  este  índio  va- 
lente, que  tanto  serviços  fez  contra  os  Francezes  e  Tamoyos  nesta 
bahia  de  Nictheroy.  O  Conselheiro  Balthazar  da  Silva  Liehoa  es- 
creve que  elle  nascera  na  Capitania  de  S.  Vicente  (3);  o  certo  éque 
na  Capitania  do  Espirito  Santo  elle  prestou  grandes  serviços  aos  Por- 
tuguezes  como  chefe  de  uma  borda  que  comnosco  fizera  pazes,  d'ahi 
viera  com  quatro  mil  arcos  cm  soccorro  dos  Porluguezes,  para  a 
expulsão  de  Nicolau  Villegagnon,  convidado  por  Mem  de  Sâ,  em  sua 
passagem,  o  qual  depois  d  essa  viciaria  lhes  deu  para  estabeleci- 
mento de  sua  aldèa  as  terras  em  que  ainda  hoje  está  a  Freguezia  de 
S.  Lourenço  (i)  no  districtoda  cidade  de  Nictheroy.  Este  esforçado 
índio  morreu  desastrosamente  afogado  junto  da  Ilha  do  Mocanguê. 

J,    DA  C.   BAHB0ZA. 


(3)  Parece  que  se  enganarão  11! m.  Conselheiro  Balthazar  da  Silva 
Lisboa  pela  semelhança  do  nome  d'e$te  índio  com  o  de  outro,  que 
muito  coadjuvara  a  Marfim  Afonso  de  Souza  nos  campos  de  Pjrati- 
ninga.  Tybertçá,  sopro  de  Joio  Ramalho,  e  Keguío  n  esses  terrenos 
que  depois  se  chamaram  Capitania  de  S.  Vicente,  e  hoje  Província  de 
S,  Pauto,  lambem  se  chamara  Martim  Aflbnso  de  Souza,  depois  de 
seu  baptismo;  o  náo  consta  que  viera  ao  Rio  de  Janeiro,  tí  muito 
menos  ao  Espiritei  Santo,  d'onde  Ararigboya  viera  para  a  expulsão 
dos  Francezes,  convidado  por  Mem  de  S.Y,  que  já  d' elle  havia  recebido 
importantes  serviços  na  guerra  com  os  índios  dessa  Capitania.  Ara- 
rigboya morreu,  como  se  sabe,  afogado  junto  a  ilha  do  MocangvJ;c 
Tyberica  morreu  em  S.  Paulo,  como  consla  de  uma  Carta  Jesuitica, 
que  nos  dá  conhecimento  de  seu  grande  valore  fidelidade  nos  com- 
bates que  sustentou  contra  os  índios  insouxidos  da  fundaçáo  da  villa, 
hoje  cidade  do  S.  Paulo. 

(4)  Aos  índios  de  S.  Lourenço  se  deram  1200  braças  de  terra  da 
outra  banda,  alem  do  rin  Macacú,  e  para  o  sertão,  at<5  ao  pé  da  serra 
dos  Orgaos,  por  sesmaria  de  1G  de  Março  de  1579,  como  consta  do 
Li v.  13.o  das  sesmarias,  (Pizarro) 
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DOMINGOS  CALDAS  BARBOZA. 


Meu  tio  ( assim  nos  informou  um  parente  ainda  vivo  (Teste  nosso 
poeta )  não  era  preto  nem  branco,  nem  d' Africa  nem  da  America; 
mas  era  um  bomern  de  muitos  talentos,  e  de  virtudes  sociacs:  ex- 
pliquemos estes  ditos.  O  pai  de  Domingos  Caldas  Barboza,  depois 
de  muitos  annos  de  residência  em  Angola,  regressava  para  o  Rio 
de  Janeiro,  e  em  sua  companhia  vinha  uma  preta  gravida,  que  na 
viagem  deu  a  luz  o  nosso  Caldas.  Seu  pai,  apenas  desembarcado,  o 
reconheceu  e  o  f ez  baptizar;  e  quando  chegou  á  idade  própria  cu- 
rou de  sua  educação  litteraria,  por  isso  que  lhe  reconhecia  uma 
viveza  e  penetração  não  vulgares,  que  lhe  auguravam  bons  resul- 
tados dos  estudos,  a  que  o  fez  applicar.  Nas  aulas  Jesuíticas  come- 
çou Caldas  a  desenvolver  os  seus  talentos,  hombreando  com  os  me- 
lhores estudantes;  mas  o  seu  génio  desinquieto  e  picante  brilhava 
sobremaneira  em  algumas  satyras,  que,  como  era  natural,  lhe  gran- 
gearam  inimigos.  0  poeta  Caldas  soffreu  por  isso,  além  de  outros 
desgostos,  um  golpe  de  arbitrariedade  bem  usual  no  tempo  do  Go- 
verno antigo,  Gomes  Freire  de  Andrade  (Conde  de  Bobadella),  então 
Capitão  General  do  Bio  de  Janeiro,  querendo  dar  satisfação  a  al- 
gumas pessoas  poderosas  offendidas  pelas  satyras  do  moço  Caldas 
Barboza,  o  constrangeu  a  ser  soldado,  e  o  fez  destacar  para  a 
praça  da  Colónia  do  Sacramento,  em  cujo  serviço  persistiu  até  ser 
invadida  pelos  Hespanhoes  no  anno  de  1762.  Caldas  Barboza  re- 
gressou então  á  pátria  com  o  resto  da  guarnição  d'essa  praça; 
mas  conhecendo  que  não  se  adiantaria  na  carreira  militar,  apesar 
de  seus  bons  créditos  litterarios,  porque  o  accidente  de  sua  côr 
lhe  era  então  embaraço  mais  forte,  do  que  o  haver  nascido  fora 
de  Portugal,  deu  baixa  e  passou-se  para  Europa.  Ahi  correu  elle 
diversas  fortunas,  faltando-lhe  os  auxílios  de  seu  pai,  até  que  por 
felicidade  suecedeu  ser  apreciado  no  Porto  pelos  dois  bem  conhe- 
cidos amantes  da  litleratura  José  de  Vasconcellos  (depois  Marquez 
de  Bellas)  e  Luiz  de  Vasconcellos  (depois  Conde  de  Figueiró,),  então 
Desembargadores  na  Relação  d'aquella  cidade,  os  quaes  fazendo 
justiça  aos  seus  talentos  poéticos  e  músicos,  o  acolheram  em  sua 
casa,  e  o  fizeram  entrar  no  conhecimento  e  estima  das  pessoas  mais 
gradas daquella  cidade. 

Caldas  Barboza  passou-se  do  Porto  a  Lisboa  em  companhia  de  seus 
protectores,  e  as  suas  prendas  se  fizeram  logo  conhecidas  em  mui- 
tas Sociedades,  á  que  fora  admittido.  Na  casa  dos  Vasconcellos  en- 
controu elle  sempre  o  arrimo,  que  lhe  faltara  por  morte  de  seu 
pai,  e  até  foi  provido  em  um  beneficio  de  sua  apresentação,  tomando 
para  isso  ordens  menore3.  O  seu  génio  era  admirado,  mormente 
quando  improvisava  com  muito  acerto  e  graça,  tangendo  uma  viola, 
e  cantando  as  glosas  que  fazia  aos  assumptos  lyricos  que  se  lhe  da- 
vam. Foi  sócio  da  Arcádia  Lisbonense,  e  n'ella  algumas  vezes  lau- 
reado por  suas  composições  poéticas.  Conservou  sempre  a  reputação 
de  litterato;  gozou  de  muita  estimação  entre  os  grandes  de  Portugal, 
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e  o  que  quis  é,  nunca  abusou  da  protecção  que  encontrava,  antes 
foi,  quanto  pôde,  agradecido  aos  benefícios  que  recebera  dos  Vas- 
concellos,  íazendo-os  não  poucas  Tezes  recahir  também  sobre  alguns 
litteratos  desvalidos,  pelos  quaes  intercedia  confiado  na  bondade  de 
seus  patronos. 

Domingos  Caldas  Barboza  morreu  com  mais  de  60  annos;  existem 
d'elle  muitas  poesias  impressas,  e  a  sua  Memoria  em  honra  das  Mu- 
sas Brasileiras. 

O  CÓNEGO  J.   DA  C.  BARBOZA 


RETRATO  DE  AH1RA 

'Por  Domingos  Caldas  Barboza. 

Se  as  bellezas,  virtudes,  e  graças 

Em  versos  se  podem  cantar  e  exprimir. 

Vou  cantar  attractivos  de  Araira, 

Venham  escutar-me,  que  ha  muito  que  ouvir. 
Só  se  pôde  chamar  venturoso 
Quem  tem  a  fortuna  de  a  possuir. 

Eu  não  digo  que  os  louros  cabellos 
Aos  raios  de  Phebo  podem  competir, 
Que  assim  bellos,  quaes  são,  nao  precisam 
Para  os  seus  louvores,  queu  queira  mentir. 
Só  se  pôde  chamar  venturoso 
Quem  tem  a  fortuna  de  a  possuir. 

Nem  direi  que  são  duas  estreitas 

Os  olhos  de  Amira  qu'eu  sempre  segui, 

Basta  só  que  confesse  a  verdade, 

Que  uns  olhos  tão  lindos  jamais  nunca  eu  vi. 
Só  se  pôde  chamar  venturoso 
Quem  tem  a  fortuna  de  a  possuir. 

Pouco  faço,  se  as  faces  comparo 
Com  rosa  purpúrea,  com  branco  jasmim, 
Que  os  jasmins  misturados  co'as  rosas 
A  cor  animada  não  fazem  assim. 

Só  se  pôde  chamar  venturoso 
Quem  tem  a  fortuna  de  a  possuir. 

Os  poetas,  que  pintam  as  bocas 
Com  pérolas  dentro,  por  fora  rubim. 
Vejam  beiços  e  dentes  de  Amira 
Mais  ricoAme  tudo  quanto  ha  para  mim. 
Só  se  pôde  chamar  venturoso 
Quem  tem  a  fortuna  de  a  possuir. 
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Eu  nao  sei  o  que  vejo  no  seio. 
Quando  elle  respira,  mover-se  e  bulir, 
£'  sympathico  o  seu  movimento. 
Que  faz  os  desejos  aos  olhos  subir. 
Só  se  pôde  chamar  venturoso 
Quem  tem  a  fortuna  de  a  possuir. 

Não  se  encontra  figura  maisbella, 
Nem  corpo  mais  lindo,  formoso  e  gentil. 
Se  me  prosto  a  seus  pés,  e  se  os  beijo, 
Eu  devo  fazel-o  mil  vezes  emil. 

Só  se  pode  chamar  venturoso 
Quem  tem  a  fortuna  de  a  possuir. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO    E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO- 


Extracto  das  actas  das  sessões  Josmezus  de  Abril,  Maio  e Junho 
de  1843. 

84.'  SESSÃO  EM   li  DE  ABRIL  DE  1842. 

PflESlDENCU    DO  ILLM.  Sr.  CONEGG  J.    D4  C  BiRBOZA. 

Expediente. — Cartas  do  Exm.  Sr.  D.  Manoel  de  Por- 
tugal e  Castro,  residente  em  Lisboa,  communicando  ao 
Instituto  haver  recebido  com  reconhecimento  o  diploma  de 
membro  honorário:  e  dos  Srs.  Rodrigo  Soares  Cid  de  Uivar, 
actualmente  em  Edimburgo,  e  Vou  Andréa,  Addido  à  Le- 
gação da  Rússia  nesta  Corte,  participando  aceitarem  com 
prazer  o  titulo  de  sócios  Correspondentes. 

Leitura  do  seguinte  Aviso  do  sócio  effectivo  o  Exok  Sr. 
Ministro  da  Guerra. 

u  Remetto  a  V.  Exc,  trezentos  exemplares  da  Carta  geo- 
graphica  da  Costa  do  Norte  do  Brasil,  os  quaes  juntos 
aos  duzentos  que  acompanharam  o  Aviso  do  I.*  de  Março 
p.  p.  prefazem  os  quinhentos  exemplares  por  V.  Ex,  pe- 
didos em  nome  do  Instituto  Histórico  e  GeographícQ  Bra- 
sileiro, para  juntar  á  Memoria  sobre  o  Oyapock  escripta 
pelo  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  e  que  o  mesmo  Ins- 
tituto vai  publicar  na  sua  Revista. 

cr  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Paço  em  12  de  Abril  do  1842. 
— Jozé  Clemente  Pereira. —  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

O  sócio  effectivo  o  Sr,  Duarte  da  Ponto  Ribeiro  escreve 
ao  Instituto  que  tendo  de  partir  para  Buenos  Ayres,  onde 
talvez  se  demore  por  algum  tempo,  se  apressava  em  com- 
munical-o,  não  só  a  fim  de  ser  em  seu  logar  eleito  outro 
membro  para  Commissão  de  Geograpkia,  como  lambem 
para  o  mesmo  Instituto  lho  determinar  as  suas  ordens, 
promeltendo  empregar  todos  os  esforços  possíveis  no  exa- 
cto cumprimento  d  ellas. 

Carla  do  sócio  honorário  o  Exn>,  Sr.  D.  Manoel,  Bispo 
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Capellão-mòr,  remettendo  um  exemplar  do  Opuscuto  que  pu- 
blicara acerta  da  questão  havida  entre  elle  e  o  Esm,  Sr. 
Arcebispo  da  Bahia  á  respeito  do  Ministro  a  quem  com- 
petia fazer  a  ceremonia  da  benção  e  coroação  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador  do  Brasil. 

O  Sr.  Dr,  Agatino  Longo  escreve  de  Nápoles  remettendo 
para  a  Bibliotlieea  do  Instituto  a  sua  obra  intitulada  —  Ele- 
menti  de  Filosofia  Nalurali,  o  considerazioiti  sulle  verilá 
primilivi  e  fondamenlali  delia  Chimica,  dcil'Otlica,  e  delia 
Meccanica,  e  intorno  ai  principii  apoditlíci  delia  Materna  liça. 

Da  mesma  cidade  escreve  lambem  o  Sr.  Dr.  Philippe 
Rizzi  enviando  as  seguintes  obras,  por  elle  eseriplas:  l.» 
Ptocologia  ossia  tratlato  sui  mendiebi;  %.*  Ritlessioni  su  Ia 
impunitá;  3.*  Memoria  sul  tempo  detia  potatura  tlelle  viti. 

Foi  o  Sr.  i»°  Secretario  encarregado  de  agradecer  as  of- 
fertas  supra  mencionadas,  assim  como  as  seguintes:  pelo 
sócio  eflectvvo  o  Sr.  Conselheiro  José  António  Lisboa — 1.° 
Viagem  ao  Brazilpor  Spix  e  Martins  f  em  altemão  ),  2  volu- 
mes in-4.0;  2.°  Politica  Indiana  dei  Sonõr  D.  João  Soiar- 
zano  Pereira.  Madrid  1736,  1  vol.  in-fo!.;  S,°  La  Monar- 
chie  d  es  Solipses,  traduite  do  Poriginal  Latiu  de  Melchior 
Inchofer,  do  la  Cornpagnie  de  Jesus.  Amsterdam,  17^2» 
i  vol.  iu-fol.:  4.°  Essai  sur  la  Colonie  de  Sainte  Lucíe, 
par  un  ancien  Intendanl  de  cetle  isle.  Neuchatel,  177th  1 
vol.  in  8,°:epelo  Sr.  Attaide  Moncorvo  o  Relatório  do 
Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  na  abertura  da 
Assembléa  Legislativa  Provincial  no  1."  de  Março  delNÍ.!. 

Fez-se  leitura  de  algumas  propostas  para  membros  corres- 
pondentes das  secções  de  Historia  e  de  Geographia :  ás  res- 
pectivas CommissOes. 

0  Exm.   Sr.  Presidente  apresentou  a  seguinte  indicação : 

<t  Tendo  noticia  de  que  uma  sociedade  patriótica  da  Co- 
marca de  Conliba  tenta  uma  entrada  nos  campos  deno- 
minados de  Paiquerè,  a  antiga  Guayra  dos  Jesuítas,  ao  oeste 
da  freguezia  de  Guarapuava;  e  constando  por  explorado- 
res, que  até  alli  tem  penetrado,  que  são  habitados  por  selva- 
gens mansos,  com  restos  de  civilisaçâo,  que  lhes  deram 
aqueites  Missionários  d'alti  expulsos  pelos  antigos  Paulistas ; 
como  d  essa  descoberta  e  eommunicação  com  eiles  se  pos- 
sam seguir  c  colln* r  tradições  interessantes  á  historia,  á  geo- 
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graphia,  e  á  politica  d"esle  Império:  proponho  que  se  es- 
creva em  nome  do  Instituto  ao  nosso  sócio  o  Exm.  Sr.  Ba- 
rão do  Monte  Alegre,  pedindo-lhe  lodos  os  esclarecimentos 
c  informações,  e  mesmo  os  resultados  que  se  seguirem  (Fossa 
importante  empreza.  >*  Approvada. 

O  Sr.  Conselheiro  Jozé  António  Lisboa  fez  leitura  do  se- 
guinte discurso,  que,  como  Presidente  da  deputação  que  no 
dia  7  de  Abril  foi  felicitar  a  Sua  Mageslade  Imperial  por  ter  o 
feliz  anuiversario  da  sua  accfamaçOo,  recitara  perante  o> 
mesmo  Augusto  Soberano. 

«  Senhor !  O  dia  da  elevação  de  Vossa  Mageslade  Impe- 
rial ao  Tbrono  do  Império  do  Brasil,  ó  um  dia  assignalado 
nos  fastos  da  nossa  historia,  o  não  era  possivel  que  o  anni- 
versario  de  um  acontecimento,  que  trio  immediatamente  diz 
respesloá  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Mageslade  Imperial,  e 
aos  destinos  cresta  Império,  deixasse  de  excitar  nos  ânimos 
dos  seus  lieis  súbditos  profundos  sentimentos  de  satisfação,  e 
de  esígiro  tributo  de  suas  felicitações.  E'pois  portão  fausto 
motivo  que  o  Instituto  Histórico  e  Gcographieo  do  Brasil  nos 
envia  em  deputação,  para  lermos  a  honra  de  congratular  a 
Vossa  Síagestade  Imperial,  e  do  lhe  apresentarmos  da  sua 
parto  a  homenagem  do  profundo  respeito  e  cordial  devoção, 
que  o  mesmo  Instituto  consagra  á  Augusta  Pessoa  de  V.  M. 
1.,  como  seu  intlyto  Monarcha,  seu  Protector,  e  seu  mag- 
nânimo Bemfeitor.  Mas,  Senhor,  ba  ainda  outra  homenagem 
mas  transcendente,  ou  Iro  tributo  muito  mais  precioso  que  o 
mesmo  Instituto  tem  de  o  (Perecer  a  Vossa  Mageslade  Impe- 
rial. Crendo  para  colligir  e  guardar  lodos  os  documentos  re- 
lativos á  historia  o  geographia  do  Brasil,  a  sua  mais  grata  e 
gloriosa  tarefa  será  a  de  traçar,  com  a  severa  penna  do  his- 
toriador liei  c  imparcial,  os  actos  do  paternal  governo  de 
Vossa  Mageslade  Imperial:  a  sabedoria  dos  seus  Conselhos; 
a  justiça,  a  prudência,  a  benignidade  da  sua  administração; 
sua  prestante  e  eficaz  protecção  ás  Sciencias,  ás  Lettras  e  ás 
Artes.  Tudo  isto,  Senhor,  será  o  objecto  dos  cuidados  e  assí- 
duos trabalhos  do  Instituto,  para  serem  um  dia  transmítlidos 
á  mais  remota  posteridade.  A  Providencia,  quotanlo  vela  so- 
hreos  destinos  da  Terra  de  Santa  Cruz;  a  Providencia,  que 
tem  aulicipado  as  épochas  destinadas  para  o  andamento  ordi- 
nário dos  suecessos,  afim  de  que  desenvolvendo-se  lodos  os 
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clementes  de  prosperidade  que  este  rico  e  ameno  paiz  possue, 
no  feliz  reinado  de  Vossa  Magestade  Imperial  goze  d*ella  a 
geração  presente ;  essa  mesma  Providencia  lia  de  guiar  o 
pensamento  e  a  pcnna  dos  membros  do  Instituto  Histórico  o 
Geograpbico  do  Brasil,  para  apresentarem  Irabaliius  corres- 
pondentes a  tão  alto  assumpto.  Taes  sao.  Senhor»  os  votos 
que  esta  Deputação  tem  a  honra  de  apresentar  a  Vossa  Ma- 
gestade Imperial,  por  parle  do  Instituto,  no  dia  anni versar io 
da  sua  elevação  ao  JTlirono  do  Império  do  Brasil.  Dignc-se 
Vossa  Magestade  Imperial  acolhel-os  com  a  sua  costumada 
benignidade,  regendo  este  Império  por  muitos e  dilatados  an- 
nos,  como  é  mister  para  gloria  immorlal  do  seu  nome,  ven- 
tura e  prosperidade  do  povo  brasileiro.  » 

Sua  Magestade  imperial  bouve  por  bera  responder  — que 
agradecia  muito  os  sentimentos  manifestados  pelo  Instituto:— 
resposta  que  foi  ouvida  eom  graude  satisfarão. 


85.»  SESSÃO  EM  10  DE  MAIO  DE  18Í2. 


PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.    SR.  CÓNEGO  J.  DA  C.  BARTOZA. 

Expediente. — Cartas  dos  Srs.  Tbomaz  Jozé  Soares  de  Avel- 
lar,  escripLa  de  Pariz,  c  Eduardo  de  Jaogber,  Encarregado 
de  Negócios  da  Bélgica  n'esla  corte,  agradecendo  o  haverem 
sido  nomeados  membros  correspondentes. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  João  Bernardo  de  Almeida, 
fazendo sciente  ao  Instituto  que  achando-se  prestes  a  seguir 
viagem  paraLoanda.  onde  vai  residir  por  seis  annos ,  offorecia 
o  seu  préstimo  n'aque))o  paiz  em  serviço  do  mesmo  Instituto. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  Coronel  Ignacio  Accioli  de 
Cerqueira  e  Silva,  noticiando,  entre  outras  cousas,  que  até  2 
de  Abril  do  corrente  anno  ainda  não  voltara  o  nosso  consócio 
o  Sr.  Cónego  Benigno  da  sua  digressão  à  Serra  do  Cincora. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  Joaquim  Vieira  da  Silva  c 
Souza,  escripta  do  Maranhão,  participando  que  tendo  sido  o 
Major  d*Engcnheiros,  o  Sr.  Fernando  Luiz,  Ferreira,  encarre- 
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gado  pelo  Governo  d'aquella  Província  da  fundação  de  uma 
Missão  de  Índios  Guajajáras  no  rio  Pynaró,  leve  occasião  de 
observar  a  índole  dos  ditos  índios»  e  seu  caracter,  e  não  menos 
o  que  fizeram  alguns  dos  nossos  cm  pura  perda  do  mesmo 
estabelecimento  :  que  desgostoso,  o  talvez  mesmo  receioso 
de  alguma  insidia,  filha  da  avareza  c  ambição,  que  em 
todos  os  tempos  tem  feito  malograr  taes  empenhos,  se  retirara 
para  a  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  :  mas  lendo  sempre 
em  vista  a  civil i sacão  de  tantos  povos,  que  muito  podem 
fazer  cm  beneficio  seu  e  nosso,  dirigira  ultimamente  uma 
Representação  ao  Governo  de  mesma  Província,  apresen- 
tando, sobre  o  objecto  cm  geral,  o  seu  pensamento.  Disse 
mais  o  nosso  consócio  que  parecendo-lhe  a  dita  Represen- 
tação digna  de  ser  presente  ao  Instituto,  por  isso  enviava 
uma  copia  d'ella. 

Do  sócio  efleetivo  o  Sr,  Jozé  Joaquim  Machado  de  Oli- 
veira, oílerlando  a— Dcscripção  de  uma  viagem  ao  districlo 
de  Canlagallo  —  feita  e  redigida  por  ellc  mesmo. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  António  Lopes  da  Costa 
Almeida,  residente  cm  Lisboa,  remettendo  o  1.°  tomo  da 
6. a  parle  do  lioleiro  (jcral  dos  mares,  por  elle  cseri- 
pto;  e  juntamente  os  últimos  números  da  1.»  serie  dos  An- 
naes  da  Associação  Marítima  e  Colonial  de  Lisboa,  termi- 
nada em  Dezembro  p.  p.,  c  o  1.°  numero  da  2."   serie. 

Foi  o  Sr.  l.° Secretario  incumbido  de  agradeceras  otíer- 
tas  mencionadas. 

Igualmente  foi  oflerlado,  c  recebido  com  especial  agrado 
o  seguinte :  pelo  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Yarnhagcn  — 
Collecção  de  vários  cscriplos  inéditos  políticos  e  lillerarios 
de  Alexandre  de  Gusmão,  Secretario  privado  d'El-Rei  D. 
João  V,  ultimamente  publicada  no  Porto:  pelo  Exm.  Sena- 
dor o  Sr.  Jozé  Bento  Leite  o  MS.  —  Roteiro  das  viagens 
da  cidade  do  Pará  ate  as  ultimas  colónias  dos  Domínios 
Porluguezes  em  os  rios  Amazonas  e  Negro  :  pelo  Sr.  Ma- 
noel Joaquim  do  Amaral  Gurgel  —  Memoria  sobre  as  al- 
deãs de  Índios  da  Província  de  S.  Paulo,  segundo  as  ob- 
servações feitas  no  anno  de  1798,  por  Jozé  Arouche 
de  Toledo  Rendon:  pelo  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barboza  — 
lnslrucção  para  os  viajantes  empregados  nas  colónias  sobre 
a  maneira  de  colher,   conservar,  e  remetter  os    objectos 
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de  Historia  Natural,  arranjada  pela  Administração  do  Real 
Museu  de  Historia  Natural  de  Pariz:  e  pelo  Sr.  Attaide 
Moncorvo  os  fascículos  39  a  45  do— Museu  Borbonico  de 
Nápoles. 

O  2.°  Secretario  offereceu  também  uma  obra  ultimamente 
publicada  n'esla  corte  com  o  titulo  de  — Geographia  Brasí- 
lica—, e  propoz  que  se  nomeasse  um  membro  para  emittir 
Íior  escripto  o  seu  juizo  acerca  d'ella :  foi  approvado,  e  o 
Um.  Sr.  Presidente  nomeou  ao  Sr.  J.  J.  Machado  de  Oli- 
veira. 

Propôz  outrosim  o  mesmo  Secretario  que  por  conta  do  Ins. 
titulo  se  mandasse  vir  de  New-York  as  duas  obras  ha  pouco 
alli  impressas  :  1.°  Incidents  of  travei  in  central  America 
Cbiapas  and  Yucatan,  by  Jobn  Stephens ;  2.°  American  anti- 
quilies,  aud  researches  into  the  origin  and  history  of  tbe 
red  race.  Approvado. 

O  Mim.  Sr.  Presidente  nomeouao  Sr.  J.  J.  Machado  de  Oli- 
veira para  supprir  a  vaga  que  deixara  na  Commissão  de  Geo- 
graphia o  Sr.  Duarte  da  Ponte  Ribeiro. 


86.»  SESSÃO  EM  27  DE  MAIO  DE  1842. 

PRESIDÊNCIA  DO   ILLM.    SR.  CÓNEGO  J.  DA  C.  BARBOZA 

Expediente.— Cartas  dos  Exms.  Srs.  General  D.  Thoraaz 
Guido,  Ministro  Plenipotenciário  da  Republica  Argentina ;  e 
Conde  G.  deCancrine,  residente  em  S.  Petersburgo,  commu- 
cando  haverem  recebido  com  grande  prazer  os  diplomas  de 
membros  honorários :  o  dos  Srs.  Major  Adolpho  António 
Frederico  do  Seweloli,  e  Capitão  Jozó  Joaquim  Rodrigues 
Lopes,  residente  no  Maranhão,  agradecendo  as  suas  nomea- 
ções de  membros  correspondentes, 

Do  Sr.  Major  Frederico  Carneiro  de  Campos,  acompanhando 
a  remessa  de  6  exemplares  da  sua  Memoria  estatística  so- 
bre a  1.»  secção  das  obras  publicas  da  Província  do  Rio  de 
Janeiro  no  corrente  anno  de  1842,  mandada  imprimir  po 
deliberação  da  Assembléa  Legislativa  Provincial. 

Do  sucio  eorrespoudeute  o  Ex.  Sr.  Pedro  Rodrigues  Fer~ 
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nandes  Chaves,  Presidente  da  Província  da  l'a rali yba,  e n- 
viando  a  collecçâo  das  Leis  da  dita  Província  promulga- 
das  desde  a  installação  das  Assemblúas  Provinciaos  ate  a 
anno  proximamente  findo, 

IX)  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr.  Anlonio  de  Menezes 
Vasconceilos  de  Drummond,  aceusando  haver  recebido  a 
caixa  contendo  o  diploma  de  Presidente  bonorario,  que  o 
Instituto  oíícrcceu  ;i  Sua  Mngestade  El-Rei  D  Fernando ;  e 
participando  que  a  dita  caixa  tora  devidamente  entregue  no 
dia  li  de  Março  p.  p.,  por  uma  IVepu  tacão  composta  de  quasi 
todos  os  nossos  consócios  residentes  naijuella  corte:  que 
El -Rei  recebera  com  prazer  este  signnl  de  consideração  da 
parte  do  Instituto,  dizendo  mais  o  nosso  illustre  consócio  oras 
apenas  esteja  assignada  por  todos  os  membros  da  De- 
putação o  respectivo  discurso,  o  rcmellcrà  acompanhado  dos 
mais  papeis  relativos  a  este  negocio. 

Incumbe-so  ao  Sr.  l.°  Secretario  da  responder  ás  cartas  re- 
cebidas, agradecendo  as  oílerlas  que  as  acompanharam. 

O  Instituto  aceitou  com  agrado  as  seguintes  obras,  doadas 
para  a  sua  líibliolhcea:  pelo  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barboza— J  ,* 
iVarrraeão  histórica  do  procedimento  do  Governo  de  Lisboa, 
desde  o  regresso  dn  Senhor  Infante  I),  Miguel  Regente  até  o 
<lia  24  de  Maio  de  1828  ;  1",  Appendice  aile  lliílessioni  dei 
Portoghfso  sul  hfemorialo  dei  P.  Generala  de  Gesnití  presen- 
tato  alia  San  ti  tá  d i Papa  Clemente  XIII,  Génova.  1750,  1  ?et.; 
".t.°,  Critica  de  um  Romano  alio  Riflossionj  dcl  Pórtogheae 
sopra  il  Hemoriale  prosentato  dalli  PP.  Gcsuili  alia  Santitá  rii 
Papa  Clemente  XIII,  Génova.  1759, 1  ?el.;  4.*,  Seminário 
di  documenli  autenlici  citali  nel  Supplcmonto  alio  UiHossioni 
«  ali" Appendice  do  Portoghose,  Génova,  I7í»0,  1  rol.  ; 
8.°,  Leitora dei  Capilano  Gimeppo  Orobteli  Raguscn  conti- 
nente il  ragginglin  dei  trasporlo  di  CWXIIÍ  Pailri  Ge- 
suiti  da  Llsbona  a  Civita  Vecchia,  Génova t  1739,  1  vol :  e 
pelo  Sr.  Altaide  Moncorvo  o  Discurso  recitado  pele  Em. 
Sr.  Dr.  Bernarda  do  Soma  Franco,  Vicc-Prcsidcnta  da  Pro- 
víncia do  Pará,  na  abortara  da  Assombléa  Legislativa  Pro- 
vincial no  dia  14  do  Abril  do  IS  í  2. 

O  Sr.  1.°  Secretario  propái  que,  altendendo  aos  relevantes 
serviços  o  zelo  uniu  que  o  Exm  Sr.  Drummcuid  tem  coope- 
rado para  o  augmento  e  prosperidade  do  Instituto*  «o  confe  - 
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risse  ao  mesmo  Sr.  o  Ululo  do  Membro  honorário ;  unani- 
menfo  approvado. 

Leitura  do  proposta  para  um  correspondente  na  secção 
geographica :  á  respectiva  Commissão. 

O  Sr.  J.  J.  Machado  do  Oliveira  mandou  á  meza  a  se- 
guinte proposta,  que  foi  approvada. —  «  Devendo  existir  cm 
poder  do  Sr.  Sabino  Joaquim  da  Silva  Curado,  na  qualidade 
do  herdeiro  do  General  Condo  das  Duas  Barras,  os  papeis 
concernentes  ás  campanhas  que  aquellc  illustrc  General  fez 
no  Sul,  commandando  o  exercito  brasileiro  na  guerra  que 
nrincipiou  em  1816:  proponho  que  o  Instituto  autorise  ao 
Sr.  Secretario  Perpetuo  para  haver  do  mesmo  Sr.  Cu- 
rado, por  qualquer  modo  que  seja,  aquelles  dos  menciona- 
dos papeis,  com  caracter  oflicial  ouscmelle.  quo  sejam  re- 
lativos áquella  guerra,  o  não  so  lhe  façam  precisos  para 
habilitações  de  serviços. 


87."  SESSÃO  EM  1)  DE  JULHO  DE  1842. 

PRESIDÊNCIA  DO  EXM.  SR.  VISCONDE  DE  S.  LEOPOLDO. 

Expediente. — O  E\m.  Sr.  Thomaz  Xavier  Garcia  de  Al- 
meida escreve  ao  Instituto  oferecendo- lhe  uma  amostra  de 
do  mármore  cor  de  rosa,  e  conimunicando  que  não  rc- 
mette  juntamente  uma  Memoria  acerca  da  dita  pedra,  por 
não  lhe  haver  ainda  chegado  :  mas  que  tendo  de  se  retirar 
brevemente  para  a  Província  da  Bahia,  espera  poder  cm 
pouco  enviar  também  a  respectiva  Memoria,  organisada  pelo 
Engenheiro  encarregado  de  examinar  a  localidade  o  mais 
circumstancias  que  podem  interessar  á  exploração  d'este  pro- 
dueto,  que  existe  em  abundância  na  Comarca  dos  llhéos. 

Loitura  do  seguinte  officio  escripto  de  Lisboa  pelo  Minis- 
tro Plenipotenciário  do  Brasil  n'aqnella  curte,  o  Exm.  Sr. 
António  do  Menezes  Vasconcellos  do  Drummond.  membro  ho- 
norário do  Instituto. 

«  lllm.  e  Revm.  Sr.— Tenho  a  honra  de  participar  a  V. 
S.,  para  ser  presente  ao  Instituto  Histórico  c.  Geographico, 
que  na  conformidade  do  quo  V.  S.  cm  data  de  20  de  Oulu- 
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bro  do  annn  passado  me  communicára,  convidei  os  nossos 
consócios  residentes  n'esla  corte,  e  á  tesla  tl^olles  me  apre- 
sentei no  Paço  das  Necessidades  no  dia  5  do  presente  mez, 
para  esse  fim  designado;  o  que  sendo  alli  introduzidos  em 
solemne  deputação  á  presença  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
El-Rei  D.  Fernando,  com  as  formalidades  do  cstylo,  depois  de 
recitar  a  pequena  allocução,  cuja  copia  vai  inclusa,  bem  como 
a  da  resposta  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  se  dignou  dar,  e 
escreveu  de  seu  próprio  puniu»,  tivemos  a  honra  e  a  satis- 
fação de  entrcgar-lhe  o  diploma  de  Preside.;  te  Innorario  que  o 
mesmo  Instituto  olVcreccu  á  Sua  dita  Magestade,  encerrado  em 
uma  caixa  feita  de  muitas  c  variadas  ricas  madeiras  do  Brasil. 

<i  Estimarei  que  o  modo  porque  eu  o  os  mais  nossos 
dignos  consócios,  assignados  na  respectiva  allocução.  ha- 
vemos desempenhado  esta  missão,  seja  agradável  ao  Ins- 
tituto, a  quem  em  nomo  de  todos  e  dos  Srs.  Visconde  de  Sá 
da  Bandeira  c  Conselheiro  ManocliJozé  Maria  da  Costa  e  Sá, 
que  por  molestos  não  compareceram,  <;omo  desejavam, 
n'aquelle  acto,  agradeço  a  honra  da  escolha. 

«Deus  guarde  a  V.  S.  Lisboa  22  de  Março  de  4842. — 
lllm.  eRevm.  Sr.  Januário  da  Cunha  Barboza.—  António  de 
Menezes  Vasconcellos  de  Drummond.  » 

Allocução  a  que  se  refere  o  oflicio  supra : 

«  Senhor. — O  Instituto  Histórico  cGeographico  do  Brasil, 
de  queó  Protector  seu  magnânimo  c  generoso  Imperador,  no 
convencimento  dos  seu  altos  empenhos  e  fiel  demonstração  do 
respeito,  profunda  consideração  que  vota  á  Augusta  Pes- 
soa do  Vossa  Magestade,  deliberou  oíTcrccer  a  V.  M.  o  titulo 
de  seu  Presidente  honorário,  c  que  uma  deputação  extraor- 
dinária dos  sócios  existentes  n'esta  capital  obtivesse  a 
honra  desubmetter  a  V.  M.  o  diploma  d'aqucllc  titulo,  que 
igualmente  serve  de  testemunho  consagrado  aos  dotes,  virtu- 
des, e  solicita  applicação  de  V.  M.  cm  todo  o  género  de  es- 
tudos. 

Digne-sc  V.  M.  recebel-o,  acoitando  ao  mesmo  tempo 
a  homenagem  do  respeito  o  acatamento,  que  os  mem- 
bros que  compõem  esta  deputação  consagram  á  Augusta  Pes- 
soa de  V.  M.,  e  com  que  expressam  seus  lieis  e  profundos 
sentimentos. 
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n  (Asslgnados)  Duque  de  Palmella. — -L7.  Patriarcha  Eleito1 
de  Lisboa,— Conde  de  Lavradio. — Conde  de  Linhares.  — Ro- 
drigo da  Fonseca  Magalhães.— Jozé  dn  Silva  Carvalho.— D. 
Manoel  de  Portugal  e  Castro. — Agostinho  Albano  da  Silveira 
Pinto. — António  Lopes  da  Costa  c  Almeida. — Francisco  Adol- 
ptro  dl'  Varnhagon,—  Joaquim  Joré  da  Costa  de  Macedo.— 
Joxé  Maria  do  Amurai. — António  do  Menezes  Vasconcellos  de 
Drummond. 

Resposta  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  se  dignou  dar  á 
Deputação. 

«  Sobremaneira  me  penhora  o  molho  que  traz  á  minlut 
presença  uma  tão  disllncta  deputação,  o  muito  me  lisongeia 
o  oITercci mento  que  ella,  em  nome  de  um  Instituto  Ião  uiil, 
me  faz  do  titulo  de  seu  Presidente  honorário.  Ao  nioiio  bom 
conceito-  em  que  uma  tão  digna  corporação  me  tem,  creio 
poder  responder  só  de  algum  modo  pelo  apreço  que  me  me- 
recem os  estudos,  que  constituem  os  seus  trabalhos,  e  pelo 
sincero  interesse  que  tenho  nela  prosperidade  e  pelo  pro- 
gresso de  um  reino  amigo  o  irmão.  Não  menos  agradável  è 
para  mim  de  pertencer  a  um  Instituto,  que  se  presa  ter  por 
Protector  a  meu  prosado  Irmão.  E'  por  tanto  com  verda- 
deiro prazer  que  aceito  tão  agradável  offorecinienlo,  agra- 
decendo ao  mesmo  tempo  aos  dignos  sócios  presentes  as  gra- 
tas e x pressões  de  seus  sen  limen los.  n 

Cora  inexprimível  satisfarão  recebeu  o  Instituto  a  noticiado 
excellenle  desempenho  que  o  nosso  dislinclo  consócio  dera  á 
commlss3o  que  lhe  fôra  incumbida,  assim  como  ouviu  com 
o  devido  respeito  e  altearão  a  leitura  da  honrosa  resposta  ou- 
torgada por  Sua  Mageslade  Fidelíssima :  c  unánimeute  votou 
que  o  Sr.  I.°  Secretario  levasse  ao  conhecimento  do  Sr. 
Drummeml  os  sinceros  tributos  de  gratidão  de  que  seacha 
possuído  o  mesmo  Instituto,  pelo  novo  importantíssimo  ser- 
viço, que  o  dito  Sr.  acaba  do  lhe  prestar,  o  que  será  lançado 
no  cot  dos  muitos  que  já  lhe  tem  prestado. 

Foi  offertado  pela  Sociedade  do  (leographia  de  Pari/,  o  tomo 


Itl.  da  2.*  serie  de  seu  Boletim:  pelo  Sr.  Attaide  Moncorvo 
os  fascículos  17  o  |8  do  Musou  Borbonico  de  Nápoles  \  e 
|wla  Sociedade  Litteraria  do  Rio  de  Janeiro  o  Itelatorio  dos 
sons  trabalhos  no  anuo  proximamente  findo. 
Foi  approvadd  uma  proposta  do  2,"  Secretario  para  que 
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por  intermédio  da  sócio  honorário  o  Kvm.  Sr  Drummond 
procure  o  Instituto  obter  uma  copia  da  Carla  geograpliira  de 
Projecção  ospherica  cia  Nova  Lusitânia  ou  America  Portu- 
guesa e  Estado  do  Brasil,  (te  António  Pires  da  Silva  1'ontes 
Leme,  Capitão  de  fragata,  de  cuja  carta  existe  unia  copia  em 
ponto  grande  no  Observatório  de  Coimbra»  feila  em  1797 
porJ.  J.  Freire  e  M.  T.  da  Fonseca:  obrigando-se  o  mesmo 
Instituto  e  satisfazer  toda  a  despeza.  Foi  encarregado  o  Sr. 
1.°  Secretario  de  escrever  neste  sentido  ao  Sr.  Drummond. 

O  Sr.  Eivar  fez  leitura  das  Eplicmerides  pertencentes  ao 
segundo  semestre  do  anno  próximo  passado:  e  propòz  que 
se  mandasse  imprimir  o  anno  completo,  de  que  já  antes  se  ha- 
via apresentado  o  trabalho  pertencente  ao  l,°  semestre:  agra- 
decendo ao  nosso  consócio  o  seu  importante  trabalho,  o  Ins- 
tituto o  incumbiu  de  continuar  a  redigir  as  Eplicnieridcs 
pertencentes  ao  corrente  anno:  c  que  quanto  ã  impressão, 
Tosse  reservada  a  discussão  para  quando  otlc  tivesse  conhe- 
cimeoLoda  despeita  em  que  deve  importar  a  mesma. 

Entrou  cm  discussão  e  foi  approvado  um  parecer  da  Com- 
missão  de  Geographia  acerca  da  admissão  de  um  corres- 
pondente para  a  respectiva  classe. 

O  Sr.  J.  J.  Machado  de  Oliveira  apresentou  o  seu  juizo  so- 
bre a  — Geographia  Brasílica—  ultimamente  publicada  iTesta 
cortei  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na  sessão  se- 
guinte. 

MANOEL  FERREIRA   LAGOS, 

2.°  Secretario  Perpetuo, 
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De  uma  Carta  do  Padre  Leonardo,  escripta  de  S.  Vi- 
cente a  23  de  Junho  de  1565.  Extrahida  da  collecção 
das  Cartas  Jesuíticas  da  Livraria  Publica  do  Rio  de 
Janeiro. 

A  graça  do  sptu  sanlo  moro  sempre  cm  nossas  almas 
mediante  a  qual  entudo  nos  conformemos  com  sua  san- 
eia c  diuina  uonlade  Àmcn.  Posto  que  dessejaua  escre- 
uer  por  cxlenso  algumas  cousas  que  soçcderâo  depois  da 
partida  de  Luiz  aluêz,  o  qual  confiamos  em  o  sôr  che- 
gará a  saluameulo  aesse  royno  todauia  conformando-me 
com  no  tempo  sou  forçado  de  usar  do  brcuidade  c  das 
conta  do  quo  mays  releua,  para  o  espiritual  soccorro  das 
oppressõcs  cm  que  fiqua  não  só  esta  Capitania,  mas  lodo 
o  Brasil  que  assy  se  pode  dizer. 

Has  derradeiras  nonas  dos  trabalhos  desta  terra,  es- 
crcueo  largamente  o  irmão  losepli  pollo  nauio  de  Luiz 
aluez  porque  por  nossos  peccados  esles  são  os  contenta- 
mentos quo  se  offreec  pêra  temperar  eagoar  os  quo  dou- 
tras partes  terão  posto  que  nem  estes  deuemos  aceitar  de 
menor  uontade  poys  d'  N.  S.  assi  o  permitte  Depois  da 
partida  do  nauio  que  foy  logo  em  dezembro  de  1564. 
Veyo  aquy  ter  huma  canoa  de  Tamoyos  desta  fronleira  con- 
fiados nas  pazes  que  elles  auia  dias  bem  mal  goardauão 
sondo  consentidores  de  alguns  do  rio  e  doutros  que  dantre  d*el- 
les  sayão  fazerem  alguns  saltos  c  presas  cm  que  os  chrislâos 
rccebíão  muy  grandes  perdas  de  gente  e  fazendas  pello  quo 
secreo  ser  sua  vinda  mays  a  espiar  que  a  dar  auiso  como  el- 
les dizião  c  sendo  presos  ale  se  saber  a  verdade  acabou-se  de 
fazer  prestes  o  Capitão-mór  Eslaçio  de  saa  pera  byr  pouoar  o 
rio  onde  os  dclorminaua  lcuar  para  delles  se  ajudar  em  fazer 
pazes  ou  no  q'  lbe  bem  parecesse  mas  como  a  ferocidade  de 
seus  ânimos  repugna  sempre  a  lodo  o  bem  e  não  sofra  eslar  cm 
paz,  vendo  que  lhesseria  forçado  tclla  de  uerdade  com  nosco 
se  no  rio  lhe  fizessem  quebrar  a  q*  com  lios  seus  Unhão  fazen- 
doospellejar  contra  elles,  minarão  a  cadea  e  fugindo  por  terra 
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chegarão  lia  sua^  casas  alguns  « fínaysma Ipod ião  l&XOfpor se- 
rem principaes  e  Quireimbabas  (que  assí  ehauião  aos  ditosos 
enicatiuar  na  guerra  e  que  dão  os  ardis  [tora  cila)  donde  logo 
tomarão  ase  vingar  com  algumas 4  canoas  sem  dar  repouso 
a  seus  corpos  fraquos  c  magros  da  abstinência  dos  natos  e 
como  do  tempo  das  pazes  Liiitiãn  bem  sabidos  os  portos  e 
rius  e  vendo  que  toda  a  gente  do  guerra  era  no  rio,  entra- 
rão de  noyle  e  derão  em  Imã  fazendo  junto  desta  yllia  oooo 
sobre  comummente  residirem  homens  brancos  e  escrauos,  se 
adiarão  então  soos  4  ou  li  mulheres  das  raays  ftrtaosas 
do  toda  a  terra  sem  huiueserauoq*  lhes  defcndesehuma  poria, 
o  que  sabendo  cllos  por  huma  escraua  tf  logo  junto  da  casa 
acuarão  afouta  incute  lhas  começarão  a  quebrar  a  porta  ofl 
hunia  camará  de  berço  q'  também  acharão  o  \endo-se  cilas 
entradas  se  lançarão  por  huma  janeJIa*  donde  ferio  prosas 
com  suas  crianças  o  eserauas.  Mas  o  sôr,  qai  est  adjutor 
in  opporfunitatibus  et  ífl  tribitlafione  permilio  que  ao 
quebrar  da  porta,  como  ha  nuyle  era  rnuilo  serena  e  cal- 
lada  ouuissem  as  pancadas  bons  einquo  ou  seis  mancebos 
escrauos  e  forros  q'  esta  uno  da  ly  hum  bom  pedaço,  oa 
quais  crendo  ser  o  q'  era  pollos  urrcçeos  q'  já  auia  (posto 
que  senão  avia  nisto  semelhante  ousadia)  acodirão  logo  o  lai 
esforço  lhes  deu  nosso  sôr  mediante  o  coração  e  boa  imlii*- 
tria  de  seu  capitão  0/  era  hum  negro  bauptixado  de  pouco  d 
qual  vendose  fraco  da  doença  dcquo  então  se  aleuantaua  e 
crt  quatro  ou  einquo  companheiros  conlra  hum  tamanho  es- 
quadrão se  posdegiolhos  dizendo,  ad's  Pay  fazeme  valente 
para  destruir  estes  enemigos.  E  nisto  chegando  elles  com  os 
presos  ao  posto  onde  os  elle  esperava  lai  esforço  como 
digo  tomou  o  com  lai  iaipeto  deu  nclles  que  alem  de  lhes 
fazer  largar  Ioda  a  preza  os  fez  lambem  embarcar  eon 
deixarem  muytos  mortos  e  feridos  o  alguns  perdidos  pollos 
©atos  pollos  não  deixar  embarcar  tirando  clh'  t  os  mays 
companheyros  sãos  tirando  hum  seu  irmão  tf  lhe  passarão 
as  ylhargas  cõ  huma  frecha  etudo  islo  foy  feilo  por  huma 
Iam  tnraviMosa  maneira*  8/  a  auer  tempo,  fura  não  pe- 
queno erro  deixallo  do  contar  por  ordem  pollos  muylos 
louuores  q'  ad's  Nosso  Sr.  se  dcuem  por  aquella  obra 
>ua. 
Allv  se  acconleceo  ao  saltar  da  Janella  ser  tomada  huma 
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moça  de  ydade  fie  quatorze  anuns  casada  de  pouquo  a  qual 
disse  ao  que  a  linha  pelloi  cabellos  sollamc  porq'  ally  está 
o  nico  escrauo  que  me  ha  logo  daeudir  (islo  dizia  poHo  mesmo 
capitão  de  q'  acima  disse)  e  clle  tremendo  as&y  obedeceu 
aquellas  pnlbvras  t[iie  não  foy  necessário  tornai  ías  a  repelir 
eamoça  se  oscandoo  pollo  mato.  Oulro  innocenle  Irmão  desta 
eslaua  agasalhado  debaixo  de  huma  moula onde  hum  foy  darcô 
elie  ho  qual  dando-lhe  huma  punhada  Ibc  disse  \,\\\n  para 
quào  ou  como  elle  quis,  assy  o  fez  o  negro  o  o  menino  es- 
capou com  sua  auó  que  cO  elle  eslaua.  Outra  moça  casada 
liia  frigindo  para  o  inalo  despida  por  milhor  correr.  E  sendo 
visla  pollos  eonlrarins  efl  lio  grande  luar  qec  fazia  foy  muy 
persiguida  de  dousc  quis  aquelle  que  ludo  podo  tomar  por 
meyo  de  sua  saluação  tium  animal  pouquo  mays  forte  q'  fios 
mosquitos  côo,1  castigou  o  refreou  opoderde  faraó  q1  foy  lium 
caranguejo  na  coua  do  qual  alnllnu  de  lai  maneira  ff  nâo 
p«de  sair  e  cnláo  virandose  aos  liões  q1  lhe  hiato  ja  muyto 
perlo  com  grande  emioj a  de  quem  a  leuaria,  lhes  disse  que 
chegassem  que  allv  eslauão  suas  armas  be  niidavâo  clles  q* 
era  molher,  os  quais  em  uez  de  chegarem  se  tornarão  ajuda- 
do a  issomiuiramenlãa  bum  sinal  de  sncíorn»  i\'  arriba  disse. 
E  porq*  vejamos  como  er  are  lafantium  perfecit  deus  hu- 
dem  mam  direi  huma  enusa  q'  preçedeo  a  ludo  islo.  E  foi 
que  quebrada  a  porta  darua  se  meterão  eslas  mol Leres  cm 
li  um  a  camará  com  tal  animo  qual  em  semelhantes  tempos  o 
sexo  muliebre  costuma  ter»  senam  quando  huma  menina  dal- 
guns Saímos  mouiiln  por  desdisse  asua  raay,may  lembra  yvo* 
de  d*s.  rezay  rogailhr  q"  nos  níio  lenam  estes  contrários. 
Ganzá  miirauiolhosa  q'  ouuidas  aquellas  palauras  se  acharão 
com  tanto  animo  q*  a  may  comprindo  o  conselho  da  filha  pos 
logo  os  hombros  a  poria  como  se  fora  home  e  entanto  saltarão 
as  outras  que  se  aly  dou  Iro  forâo  tomadas  não  escapaua 
nhuma  porq'hos  embarcarão  logo  como  fberáo  ha  huma  delias 
tf  por  se  lançar  ante  tempo  chegou  lias  canoas  antes  do  soe- 
corro  quasi  nada  que  a  tardar  mays  um  pouquo  a  tomituao 
os  escrauos  no  caminho  como  tomarão  a  duas  filhas  suas  c 
outras  pessoas,  E  para  louuorde  nosso  sor  direy  alguãs  cou- 
sas desla  mie  parece  foi  mays  mofina  aynda  n"  com  muy  ra- 
7/10  se  pode  chamar  ditosa  porque  ora  muy  deuola  de  ydade 
de  vinte  anooscujo  comam  fallar  entre  os  o  litros  era  dizer  se  me 
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«is  contrários  t  imã  *  algum  dia  ey  de  ser  martyr,  puro/  ey  antes 
do  querer  ser  morta  o  comida  que  consentir  em  algum  pcc- 
eudo  es  pura  ella  estar  oiuy  dispo*» ta  para  cumprir  seu  pro- 
pósito quis  nosso  sor  que  se  apercebesse  dou?  dias  antes  cõ 
ho  jjuuctu  sacramento  da  confissão  c  comunuão  e  costuman- 
do estarem  sempre  juntas  ella  c(\  outras  irmuase  primas  suas 
que  aiy  tinhfjo  sons  roças  e  pousa vão  na  mesma  casa  arjuel- 
le  domingo  floaram  nlguíís  das  outras  na  villa,  lias  amais  ella 
disse  embora  voa  fiquaivos  G  ou  vou.  VJrâé  os  contrários 
leuurmu  hão  Beu  passarcy  por  aquy  gritando  a  Dia  me  po- 
dereis valer.  Assy  fui  q'  não  dormiu  mays  do  duas  noites  e 
lia  I.1  lhe  aconteceu  trazeremna  por  onde  ella  dissera  o  ven- 
dose  efe  frente  da  uill.i  edií  qrte  deu  Ires  gritos  muy  grandes 
chamando  por  Jhú  o  qual  como  bom  vâiedor  dos  que  com 
limpo  coração  inueeão  seu  saneio  nome  ualera  a  alma  da- 
íjuolki  acujo  corpo  os  homens  não  poderio  ualer  poys  a  nos 
uai  e  ajuda  por  meyo  de  seu  eatiuciro  e  yiiocoto  sangue  abran- 
dando eâetfe  sua  justa  indínacSo  contra  hes  peccados desta 
terra  de  que  ibi  evidente  sinal  o  que  logo  sooedeo  'pio  lie  o  se- 
guinte. Venooestes  Lamovos  como  tornarão  a  sairpola  barra  sem 
llic  sair  gente  branca,  crerão  ser  toda  noKiocriali  a  oito  dias 
cometerão  eu  Irar  pala  uila  de  gancloso/estã  situada  nuã  ponta, 
desta  Ilha,  a  saltear  liua  fazenda  onde  eii8o  ser  a  presa  cer- 
ta, como  era  IA  O  ília  dantes  senão  pusera  bem  cobro  a  genlc 
delia,  pelas  atoardas  q'  ja  aula  do  que  elles  dolerminauâo. 
foi  lhes  fácil  a  entrada  por  ser  a  noite  escura,  mas  tanin  quo 
passarão  a  ?Ua  polo  Kin  dentro  se  desparou  tium  tiro  pulo 
auiso  que  derào  os  pescadores.  Eolles  uendo  serem  sentidos,  e 
Bio  ousando  tornar  por  detrás  determinarão  sair  polu  uila  de 
são  Vicente  q'  es  li  na  outra  ponta  da  11  lia  como  sairão,  mas 
eom  muito  dano  de  suas  pessoas  ainda  que  a  gente  estaua  de- 
sapercebida, e  fura  de  uer  tâta  af  uteza  q'  nunca  se  uio  des  f 
esta  terra  lie  habitada  de  Xpaos:  mas  conto  digo  quií  N.  S.or 
por  alli  mostrar  ser  aplacada  sua  ira  com  ho  sangue  daquel- 
la  inocente  tiilia  sua  que  uerdadeiramente  será  c  assi  Ria 
faltou  quem  logo  notasse  por  grande  Mistério  uer  q*  andarão 
toda  lia  lllia  a  roda  parte  de  madrugada,  o  parte  de  dia  sem 
tomarem  ninguém  sendo  o  Uio  clieode  pescadores  c  dou l." 
gente  q'  de  contirio  passa  para  liuma  parte  e  outra,  e  poro/ 
íslofoi  u  derradeiro  de  teuereiro,  ou  o  primeiro  de  Março  de 
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l.líio  cremos  lodos  n'  assi  como  D's  N.  snõr  escolhei»  este 
mes  do  Março  parancllc  mostrar  a  gradeia  de  suas  miseri- 
córdias, e  Ião  de  porposito  nellc  se  oeoupou,  nos  remédios 
necessários  a  redenção  do  género  humano  desapossado  o 
priucipe  das  treuns  do  domínio  q'  até  li  nelle  Liuera  assi  ago- 
ra no  mesmo  prtneipíaua  o  lindamente  desta  Capitania  damão 
0  poder  destes  rainosos  tigres,  c  dana  lim  asnas  Ião  contí- 
nuos uilorias,  com  lauta  mofina,  q*  não  só  folio  muilos  morto» 
e feridos  por  assa  pouca  de  gente  qJ  eoraseua  eseraooe  os  es- 
porarão na  boca  do  Rio  autos  de  sair  ao  largo,  60  altas  serem 
iiuin  botn  exercito,  mas  ainda  dãdoellos  cô  Uuma  canoa  de 
pescadores  llics  escaparão  todos  ale  hum  cego  fio  q*  mais  cor- 
feo  da  pos  eâes  afoitou  aro  Iiudi  sapal,  e  os  seus  que  lhe.  Mão 
nas  costas  cuidarão  q'  era  algum  (tos  escranospoi1  serem  todos 
de  hum  mesmo  trajo,  e arreceado  de  ine  escapar  per  pees  lhe 
atirarão  cu  hmna  frecha  e  lhe  quebrarão  a  cabeça  sem  o  conhe- 
cer assi  se  tornarão  a  embarcar  sem  nada  tomar.  De  todo  saia 
gloria  a  N.  Snõr  que  tão  raiaerieordioameste  usou  com  esta 
terra  \\  Ião  persíguida  era  q'  a  cada  passo  lhes  leuauão  gente 
pondo  |wr  obra  o  q'  tinhãoem  propósito  q'era  nuuqua  estarem 
sem  siiadas  os  Ingiras  que  pêra  isso  fossem,  pêra  q'  morta  to- 
da a  escramiria  tomassem  oespoiâ  os  braços  eô"  suas  molheres 
lias  mãos,  o  que  elles  tiolião  bem  principiado  nifti  Dominus 
iitljurissrt  nos,  porque  aifdauio  tio  accesos  que  já  se  não 
c  onlentauão  cõ  comerem  eles  teia  rã  o  htins  as  tomadas  dos  ou- 
tros mas  a  nJotfoée  formigas  wtopanio  indo  huns  o  uindo  ou- 
tros e  quasi  nunca  ião  de  vazio  c  d  "es  q'  isto  aeoiitceen  nunea 
mais  tiuerão  dita  por  mais  nozes  q'  uierão  de  q'  D's  N.  S,"r 
seia  para  sempre  louuado  Amee. 

Não  se  conto  ;tou  com  isto  a  diuina  liberalidade  porq'  não 
for  cm  o  repartir  de  seus  íisouros  olhar  o  pouco  merecimento 
dos  homens  mas  segundo  a  sua  misericorda  o  fazeõ  elles  co- 
mo agora  fel  eõ  a  armada  em  o  pouoar  do  Rio  do  Janeiro  do 
ql  nesta  é  escusado  falar  pois  est;i  lá  n  I*.'"  6w,  doliueira  q 
como  teslimunlia  de  vista  o  poderá  bem  contar.  Mas  lie  notó- 
rio a  todos  serem  tantos  e  lãoenidenles  os  milagres  que  se 
uirâo  na  fundação  deste  negocio  anos  côbatesq'ouueq'  podem 
]á  esquecer  os  da  Índia  e  Africa,  e  assi  se  mortificarão  e  que- 
brarão tanto  os  ânimos  do*  inimigos  q  dr>  muito  q*  la  o  Suor 
"bra  em  fauerdOs nossos  redunda  a  esla  Capitania  não  peq'na 
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parle  da  bonança  de  q1  já  começa  ageztf<  nendoao  algum  Unto 
desaprcssndu  das  muitas  Angustias  de-  *\  de  todas  as  parles 
esteua  cercado.  Mas  nãohc  menor,  nem  monos  p.a  sentir  aq* 
de  niiui)  se  ofiereee  a  nl  lie  o  grade  aperto  de  fome  em  c\ 
se  começfm  a  tier  os  soldados  e  Capitães  do  Rio  do  Janeiro, 
faltos  de  muitas  cousas  necessárias  aquém  de  continuo  po- 
leia ennlra  francczes,  luteranos,  etamoiosem  sua  própria  ter- 
ra,seode  tantos  em  numero  q' parece  aiier  ceiU>».0  Cfioa  hum 
dos  nossos  a  ainda  q'  claramente  se  uc  ser  D  s  o  q'  peleja 
por  nos,  todauin  parece  tenta  lo.  estar  esperado  per  bua 
grossa  armada  de  franceses  sem  ler  munições  nem  outras  c<m- 
>as  necessárias  pa  resistir  a  quem  lia  de  uir  bem  apercebido  p." 
ofender:  polo  q'  tem  muita  necessidade  de  particularmente  se- 
rem encomendados  a  N.  sor  p.a  q*  mediante  as  orações  de  seus 
somos  atalhe  ao  grade  desarranjo  q'  neste  negocio  se  teme. 

fla  aqui  huma  pobre  escola  de  lere  esereuer,  e  fazemos  to-  \ 
doa  oa  aias  a  Doutrina  ha  escrauaiia  com  suas  praticas  na 
lingoa,  mayormenlc  aos  Domingos  e  festas  em  os  quais  dias  ' 
desocupada  de  seus  serviços  lia  muitas  cõTissõs  na  lingoa.  E  ( 
d.i  genle  brãca  lodosos  domingos  o  festas  se  confessa  e  co-  t 
munga  muita  atudande  e  animado  a  isso  o  zelo  Locaasauel  do 
P.*  Nóbrega  q'  em  nu  mente  Nos  tais  dias  prega. 

Os  engenhos  em  quo  ha  muita  escra varia  q*  carece  tia 
doutrina  c  saber  necessário  á  sua  saluação  se  utsilão  algnas 
ue/es  por  Padres  l/mgoas,  quíído  ha  oportunidade,  e  ha  ne- 
cessidade orequen\  de  a/  nssielles  como  seus  snôrs  mostrão 
eráde  contentamento  e  gratidão,  o  ;issi  quasi  em  lodos  pela 
bo"dndfl  do  N.  Sòr  se  uee  fnrilo  a  mudança  de  uida  porq* 
sendo  antes  mu y  comum  iiíueremanrâcebados,uiuem  aírora  ca- 
sados e  se  cVíessâo  e  os  pagãos  se  doulrinão  cbauli/,ãt),e  li  uns 
e  outros  as-si  nas  trilas  como  fora  delias  em  suas  Inlirmidades 
pedem  eõ  Instancia  confissão  c  ai  mia  o**  bem  morrer. 

Huma  certa  molher  casada  perseuerou  alguns  unes  em  num 
estado  cõ  ostro  easadoandando  ambos  petos  matos  sem  nuoeau 
Justiça  Ecclesiasliua, nem  Secular  os  poder  prender  nem  cintar 
Ião  grade  escàdãlo  alé  q'  hum  dia  dado  cõ  cila  o  marido  lhe 
deu  alguasuiaie  ou  imiis  feridas,  algumas  delias  tais  q"  huma 
só  baslaua  para  nunca  mais  falar  e  deixa  ndoa  por  morta  foi 
chamado  hum  Padre  Pfoase  ed  quem  ella  se  confessou  geral- 
mente recôciliando  se  muv  amiúdo  pnr ospaeode  três  ou  quatro 
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dias  que  uiueo,  cõ  tantas  mostras  de  cõtricção  e  dor  da  uida 
passada  que  era  causa  a  todo  o  q'  avia  de  muito  Louuar  aN. 
S.or  por  tanta  misericórdia  como  cõ  aquela  alma  usara  aql  es- 
tando muy  cõforrae  cõ  adiuinauontade.  E  tendo  pormuy  bom 
e  proueiloso  remédio  e  meio  de  sua  saluação  aquelle  q'  lhe 
permitira  depois  do  receber  lodolos  Sacramentos  passou  ao 
SnOr  ao  ql  seia  gloria  para  sempre  Amen. 

Na  nossa  casa  de  S.  Paulo  q'  está  em  Piraliningasc  bauti- 
zou  hum  índio  o  ql  estado  logo  dali  adoecco,  e  cõ  os  arreceos 
da  morte  eterna  se  fez  trazer  anossa  eaza  pedindo  q*  o  cofes- 
sasem  e  Bautizassem  oql  acabado  de  bautizar  mui  bem  aparo 
Ibado  deu  a  alma  a  seu  Creador.  Este  he  o  contentamento  dos- 
q'  tratão  <  õ  esta  gente  q'  cõ  ser  tão  boçal  peru  as  cousas  da  al- 
ma, ha  muitos  em  que  se  acha  conhecimento  e  feruor,  como 
aqueles  aquém  o  snõr  (oca  cõ  sua  graça  c  muitas  uezes  nos 
dão  matéria  de  louvar  ao  Snõr.  Esta  casa  que  digose  soslenta 
alegora  assicomo  homem  pode.atéq'  X.  Snõr  demais  sossego 
ha  terra  cõ  q'  mais  de  uerdado  se  possa  entender  cõ  aquela 
gente  q*  nenhum  repouso  tem  por  causadas  guerras  q'elles  são 
os  q'  sostentão  a  terra  defendendo  a  dos  inimigos  assi  do  cabo 
onde  estão  como  cá  no  mar  porq'  amaior  parte  dos  índios  q' 
a  armada  leuou  cõ  sigo  a  pouoar  o  Rio  são  os  nossos  discí- 
pulos de  piralininga,  os  quais  tem  lato  conhecimento  do  amor 
cõ  q'  a  Companhia  os  trata  e  trabalha  por  sna  saluação  q'  cõ 
terem  bem  q' fazer  em  defender  suas  casas,  e  sabendo  q'  se 
apregoam»  grandeguerra  contra  elles  sofrerão  deixar  suas  mo- 
lheres  ctilhos,  e  repartirinso  por  fauorecer  a  armada  q'  sem 
clles  mui  mal  podia  pouoar  e  la  andãoha  seis  mezes  sofrendo 
mui  grades  trabalhos  de  dia  e  do  noite  por  amor  de  nos  polo 
q'  dcuem  ser  mui  aiudados  spiritualmenle  de  todos. 

Os  q'  agora  neste  collegio  residimos  são  cinco  Padres  e 
dous  Irmãos  hum  delles  nouiço  e  dous  moços  outros  de  q'  se 
tem  esperança  q' serão  da  Companhia.  Em  Piralininga  está 
humP.ee  hum  Irmão  todos  pelabõdadede  DsN.  S.or  ha 
feitura  desta  lição  sãos  c  todos  se  exercitão  cm  a  goarda  das 
regras,  tendo  lâbein  segundo  a  ordem  da  obediência  mui 
particular  contra  cõ  ho  bem  commum.  tanto  q' por  os  bar- 
beiros serem  idos  ao  Rio  lhes  he  necessário  aeodirem  a 
muitas  necessidades  extraordinanarias  como  são  san- 
grias dalguns  necessitados  q'  se  es  decasa  não  fossem 
morrerião  amingoa.    isto    he   cõmumente   na  escrauaria 
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que  como  anda  nua  cõ  calmas,  ora  cõ  frios  sempre  lem  ne- 
cessidade, ttibem  se  prouem  todos  de  cousas  de  botica  o  ornais 
q'  ha  desse  Reino  deq'  se  faz  muita  prouisáo  deixado  de  o  co- 
mer por  causa  destas  necessidades  do  q'  a  gente  se  não  pode 
aperceber  por  serem  dalguns  anos  desta  parle  os  Nauios  lâo 
poucos  na  terra  q'  quãdo  algum  uem  por  marauilha  desse  Rei- 
no quasi  não  nbragem  a  todos  ho  q'  Iras.  E  lodo  olempo  q'  em- 
casa  o  ha  lie  forçado  dar-se  porq'  não  ha  outro  remédio  de 
q'  todos  se  edificão  e  moslrão  grade  conhecimento  do  grade 
cuidado  q'  se  tem  cõ  suas  necessidades  assi  spirituacs  como 
temporaes.  Isto  he  o  q'  sumariamente  se  offrece  p.a  escrever 
porq'  estado  nos  bem  fora  de  auer  tão  asinha  embarcação  p&. 
esse  Reino  chegou  hum  bergatim  do  Rio  no  mais  q'  achamar 
ou  fazer  hir  out.°  q'  ca  eslaua  para  logo  se  tornar  polo  qual 
sabendo  q'  do  Rio  auia  logo  de  hir  algum  Nauio  a  pedir  soc- 
corro  a  S.  A.  mo  pus  a  fazer  isto  cá  muita  pressa.  O  que 
Sobretudo  importa  he  pedirmos  lodos  ser  mui  encomenda- 
dos em  os  santos  Sacrifícios  e  feruentes  orações  de  todos  a 
N.  S.or  o  qual  por  sua  bõdadc  infinita  nos  de  a  todos 
peseuerança  em  nossa  vocação  cõ  augmento  de  virtudes  cõ  q' 
sempre  e  em  tudo  e  por  tudo  o  agrademos  amem.  Deste  São 
Vicente  a  23  de  Junho  de  1565. 
De  todos  Indino  scruo  em  o  snõr  Icsu. 

LEONÀRDUS. 
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CARTA  REGIA 

( (Merecida  ao  Instituto  pelo  seu  Somo  honorário  o  E\m.  8r.    knto- 
mo  dã  Menezes  Vasconc<ílk»s  de  Drumiuond. 


D.  Francisco  de  Souza  Coutinho,  do  Meu  Conselho,  Go- 
vernador e  Capitão  General  d<>  Estado  do  l*ará.  Eu  a  Rainha 
vos  envio  mui  lo  saudar.  Havendo  tomado  na  minha  Ural 
Consideração  o  bnn  roneebido  ptauoqae  na  Informação,  «pio 
dirigistes  a  min  li  a  Real  Presença^  oll'eren*is  para  a  navega- 
ção d'cssa  Capitania  por  Mato  Grosso,  c  que  com  satã  Minlui 
balia  as>ign:ida pelo  meu  Conselheiro  de  Estado,  Ministro  o 
Secretario  distado  D.  Rodrigo  de  Somui  Coutinho,  eque 
também  Mando  cemcltDj'  ao  Governador  o  Capitão  General 
de  Mato  Grosso  com  ordem  de  nu  mesmo  se  conformar.  E 
havendo  examinado  e  discutido  as  diferentes  partes  de  que  se 
compõem  o  referido  plano:  e  sendo  <j  rio  Madeira,  depois  do 
Amazonas,  o  que  está  ofierecondo  naturalmente  a  commuuicu* 
fáo  d'easa  Capitania  com  a  de  Mato  Grosso,  e  peio  qual  se 
faça  um  commereio  reciprocamente  vantajoso,  logo  que  ao 
im-thudo  que  d 'antes  e  ainda  actualmente  se  segue  socceder 
Otttro  tomado  dos  princípios  bem  entendidos,  que  desenvol- 
veis na  vossa  Informação,  por  quanto  aquelle  melhodo  antigo 
e  actual  são  sujeitos  a  demoras  e  fadigas,  que  podem  desani- 
mar o  prosegohnento  de  um  commereio  tio  útil  e  tão  neces- 
sário. E  querendo  Eu  que  se  ponham  cm  praliea  os  meios 
afficaaes  que  propondes  para  estabelecer  e  regular  8  sobredita 
rommmiicaçáo  c  commereio  d* essa  Capitania  com  a  do  -Mato 
Grossa :  Sou  Servida  encarregar- vos  da  direcção  de  Iodas  as 
disposições  que  julgardes  convenientes  para  se  conseguir 
Ião  importante  tini.  encarregando  o  Governador  e  Capitão 
General  de  Mato  Grosso  de  obedecer  ás  ordens  o  direcções 
que  lhe  derdes  a  este  respeito  no  Meu  Real  Nome,  c  Orde- 
nar-vos  de  executar  o  seguinte : 

O  commereio  do  Pará  com  Mato  Grosso  deverá  faier-se  peig 
mesmo  modo  por  que  se  está  fazendo  o  do  interior  d  '«ate  Reino, 
e  por  isso  seja  o  vosso  primeiro  cuidado  o  estabelecimento  de 
uma  povoação  ou  aldêa  nono  qualquer  outra  desse  paia, 
uas  cachoeiras,  cuja  maior  eiíençâo  senha  aaer  com   o 
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tempo  habitada  pelos  moradores  da  referida  aldòa,  para  cujo 
effeito  passareis  as  convenientes  ordens  ao  Governador  de 
Mato  Grosso. 

Com  esta  fundação  acharáõ  os  commercianles  que  subirem 
ou  descerem  o  rio  Madeira,  os  viveres  promplos  para  o  tempo 
que  forçosamente  devem  demorar-se  na  passagem  das  cacho- 
eiras, e  a  gente  precisa  para  auxiliar  os  navegantes  e  para 
supprir  a  que  haja  adoecido,  morrido  ou  fugido,  preve- 
nindo assim  novos  perigos,  incommodos,  demoras  e  des- 
pezas,  a  que  os  expõem  a  falta  do  viveres  e  de  gente, 
que  os  obriga  a  descer  a  Borba  e  a  outras  mais  remotas 
povoações  para  solicitar  socorros.  Esta  aldôa,  vistas  as 
bem  fundadas  razoes  com  que  demonslraes  a  nullidade  das 
conveniências  que  (Telia  se  tirariam  a  ser  composta  de  ín- 
dios, deverá  formar-se  de  homens  brancos,  índios  e  escravos 
por  quanto  são  bons  lavradores,  e  só  assim  pode  tal  po- 
voação ser  ulil,  e  responder  ao  fim  que  cllc  propõe  na  sua 
fundação. 

Os  escravos  devem  também  ser  preferidos  nos  trabalhos 
aos  Índios,  e  para  que  n'esta  parlo  tenhaes  toda  a  facili- 
dade, tenho  dado  as  mais  adequadas  providencias  para 
que  a  importação  de  escravos  n'essa  Capitania  se  anime  e 
se  ponha  em  acção,  assim  de  Angola  e  Benguella,  como 
ainda  de  certas  Capitanias  do  Brasil. 

Devereis  desde  logo  estabelecer  por  conta  da  minha  Real 
Fazenda  duas  canoas  do  porte  de  2.000  arrobas,  e  mais, 
se  o  coinmercio  o  exigir,  as  quaes  de  6  em  6  mezes  hajam 
de  partir  do  Pará  até  a  primeira  cachoeira,  levando  as  car- 
regações que  a  praça  quizer  mandar,  pagando  os  fretes 
competentes.  A'  vossa  intelligencia  c  acerto  deixo  o  laxar  o  va- 
lor dos  fretes,  o  qual,  uma  vez  determinado,  não  poderá  ja- 
mais alterar -se  senão  com  aviso  anterior  de  6  mezes,  que 
dareis  segundo  as  circumstancias  exigirem.  E  para  esta 
administração  destinareis  um  negociante  de  reconhecida  bon- 
dade, experiência  e  zelo,  c  que  goze  de  uma  reputação 
solida,  ou  a  fareis  por  contracto  arrematar,  como  enten- 
derdes mais  convêm  a  felicidade  e  segurança  do  commercio, 
c  a  minha  Real  Fazenda. 

Em  Mato  Grosso  mando  crear  de  novo  ou  destacar  dos 
existentes  um  corpo  de  tíO  ou  80  pedestres  com  os  seus  ofli- 
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ciaes  competentes,  para  se  estabelecer  em  nas  cachoeiras,  o 
na  paragem  mais  conveniente,  com  embarcações  próprias, 
para  no  decurso  do  a  ano  fazer  com  os  mesmos  os  trans- 
portes n'aquelle  espaço  diílieil,  u  que  desde  logo  no  meu 
Real  Nome  ordenareis  ao  Governador  de  Maio  Grosso,  e 
que  em  Vi)  la  Be  Ha  faça  estabelecer  ou  uma  canoa  do  porte 
ae  2.000  arrobas,  ou  duas  do  de  1.000  arrobas  cada  uma, 
como  íòr  mais  commodo  á  navegarão,  equipadas  com  os 
mesmos  pedestres:  as  quaes  canoas  servirão  a  fazer  os  trans- 
portes da  ultima  cachoeira  até  Villa  Belta 

Haverá  nu  primeira  cachoeira  um  Administrador,  outro 
na  ultima,  os  quaes  vós  fareis  estabelecer  nos  legares  in- 
dicados; o  primeiro  para  tomar  conta  das  carregações  que 
se  lue  rcmelterem  do  Pará,  e  as  dirigir  ao  Commandatiie  dos 
pedestres;  este  ao  Administrador  da  ultima  cachoeira,  que 
ti  na!  mente  os  consignará  ao  Administrador  da  alfandega  de 
Villa  Hei  la,  aonde  cada  um  poderá  procurar  as  remessas  que 
llie  pertencerem. 

Os  Administradores  serão  individualmente  responsáveis 
pelos  prejuízos  e  avarias  da  carregação,  cada  um  no  seu  dis- 
tricto:  como  também  o  serão  durante  a  viagem  os  cabos  das 
embarcações.  E  acontecendo  aehar-se  toda  a  carregação  ou 
uma  parle  avariada,  sem  se  saber  e  verificar  aonde  ae  variou, 
como  e  quando;  o  ultimo  que  neste  estado  a  entregar  pagará 
o  valor  da  fazenda  avariada :  por  quanto,  se  não  tiver  a  culpa 
da  eominíssão,  certamente  lerá  a  de  omi-são  de  não  haver 
examinado  a  fazenda.  E  recommendo-vos  a  maior  ciacção  ea 
mais  constante  vigilância  em  evitar  lacs  prejuízos,  que  podem 
por  si  sós  embaraçar  inteira  mento  o  commercio,  e  desgostar 
os  negociantes,  ainda  que  alguns  dos  mesmos  prejuízos  sejam 
sempre  inevitáveis  em  toda  a  navegação;  mas  por  isso  mesmo 
se  deve  verificar,  e  fazer  publico  a  justa  causa  d'elles. 

Os  fretes  da  oonducoão  das  mercadorias  até  a  primeira  ca- 
choeira serão  pagos  no  Pará;  e  em  Villa  Bella  os  fretes  das  que 
da  primeira  cachoeira  ú  mesma  cidade  forem  transportadas  ■ 
regulando- se  os  primeiros  pelos  que  actualmente  se  pagam 
na  navegação  do  Amazonas ;  e  estes  últimos  em  Mato  Grosso 
pelo  que  de  accordo  com  o  respectivo  Governador  e  Capitão 
General  arbitrardes,  segundo  um  calculo  prudentet  que  a  este 
respeito  tareis. 
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Todas  as  despem  do  coslcamcnlo  de  embarcações,  nave- 
gações e  transportes  do  P;ira  até  a  primeira  cachoeira,  corre- 
rão pela  Juntada  fazenda  (fossa  Capitania,  c a  d'osta  primeira 
cachoeira  para  cima,  pela  Provedoria  de  Maio  Grosso. 

A*  proporção  que  no  Pará  se  forem  multiplicando  os 
géneros  e  as  cargas,  fareis  gradualmente  augmentur  o  numero 
das  embarcardes,  c  reforçar  o  dcsla  ca  mento  das  cachoeiras, 
E  sendo  mais"  conveniente,  depois  de  estabelecida  o  facilitada 
por  este  modo  a  navegação,  promover  igualmente  a  facilidade 
fias  remessas  em  taes  negociações,  proeuramlo-lho  a  possível 
segurança  no  embolso,  c  coliibindo-so  por  lodos  os  meios  mais 
emcazes  as  extorsôc*',  a  fraude  o  a  má  fé  a  que  o  oommeroio 
nunca  resiste,  e  menos  em  semelhantes  distancias:  Ordeno - 
vos  que  não  consinlaisque  as  embarcações  empregadas  n'esla 
navegação  e  commenúo  recebam  a  Lilulo  do  presente,  nem  de 
outro  algum,  volume  algum,  por  pequeno  que  seja,e  grande 
a  pessoa  a  quem  se  dirige,  sem  que  pague  o  competente 
frete ;  c  isto  debaixo  de  severas  penas,  que  d  eh  o  reser- 
vadas ao  meu  Real  Arbítrio ;  E  do  mesmo  modo  que  seja 
confiscado  tudo  que  passar  fora  das  listas  ou  manifestos 
da  carga;  ficandu  portmi  livre  a  cada  um  carregar  ludo 
quanto  é  permi Ilido,  logo  que  vá  declarado  no  manifesto 
para  pagar  o  competente  frclc. 

E  para  que  estas  disposições  produzam  o  desejado  elTei to, 
o  nâo  fiquem  ma  [logrados  os  vossos  louváveis,  e  a  Mim 
muito  agradáveis  trabalhos  «esforços,  Ordeno-vos  me  in- 
formeis successivamenle,  deintclligencia  com  o  Governador 
e  Capitão  General  de  Mato  Grosso,  dos  estabelecimentos  que 
convém  fazer  para  esle  importante  fim,  ficando  porém  o  Go- 
vernador de  Mato  Grosso  obrigado  a  executar  tudo  o  que  lhe 
insinuardes  pí*ra  a  execução  d'estegrandep1ano,c  dequepo- 
derá  só  rcpresenlar-me  depois  o  que  nàoapprovar,  para  rece- 
ber directamente  as  Minhas  Heaes  Ordens,  sem  comtudo  dei- 
xar de  cumprir  tudo  o  que  por  vós  lhe  for  encarregado. 

E  como  para  examinar,  regular  o  estabelecer  o  modo  mais 
fácil,  cominado  c  breve  que  se  devo  adoptar  para  esta  nave- 
gação, n  numero  do  homens  e  de  cavalgaduras,  o  numero, 
qualidade  c  porte  das  embarcações  c  carros,  as  situações  em 
que  se  devem  postar,  as  estradas  que  devem  abrir,  se  pre- 
cisa pessoa  instruída,  e  com  actividade  pouco  ordinária:  e 
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tendo  altençáo  á  vossa  informação  a  respeito  do  Tenente  Co- 
ronel Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  que  se  acha  em 
Mato  Grosso,  concedo-vos  faculdade  para  o  nomeardes  para 
esta  diligencia,  incumbindo -o  de  fazer  as  competentes  averi- 
guações nas  cachoeiras  cm  que  se  costuma  passar  as  em- 
barcações em  varadores  por  terra,  c  de  examinar  se  ha  si- 
tuações cm  que  se  possam  passar  em  algum  casal,  se  perto 
d'ellas  ha  algumas  ribanceiras,  que  limpas  facilitem  mais  a 
navegação,  ou  se  eslaé  absolutamente  vedada  por  obstáculos 
insuperáveis.  E  em  tal  caso  determino  que  de  accordo  com 
o  Governador  de  Mato  Grosso  lhe  insinueis  que  faça  abrir  as 
estradas  necessárias,  formar  os  ranchos,  preparar  os  carros, 
e  ajuntar  as  cavalgaduras  quede  Mato  Grosso,  aguas  abaixo, 
se  conduzem  com  brevidade  e  facilidade;  antecipando-se  o 
trabalho  de  limpar  de  mato  a  porção  de  terreno  que  parecer 
bastante  para  pastarem  os  gados  que  alli  puderem  criar ; 
animando  para  esse  fim  em  todo  o  districto  das  cachoeiras 
a  maior  quantidade  possível  de  fazendas  de  gado. 

Devereis,  de  concerto  com  o  Governador  do  Mato  Grosso, 
assentara  povoação  no  logarquo  depois  das  sobreditas  ave- 
riguações se  achar  mais  sadio,  e  mais  próprio  para  se  con- 
seguirem lodos  os  fins,  que  se  propõem  n'csta  navegação  e 
coramercio.  E  como  a  extensão  das  cachoeiras  é  dilatada,  o 
para  se  povoar  toda  é  preciso  muito  tempo,  tereis  cuidado  em 
todos  os  colonos  que  não  se  fixem,  nem  formem  os  seus  es- 
tabelecimentos nas  iramediações  da  povoação,  mas  que  se  di- 
vidam e  distribuam  por  todos  aquellcs  portos,  aonde  houver 
as  mudas  de  gente  c  de  embarcações,  a  lim  de  evitar  trans- 
portes de  genoros  e  soccorros  precisos  de  mais  longe,  obri- 
gando-sc  porem  os  que  povoarem  qualquer  districto  a  fun- 
darem as  suas  habitações  a  uma  distancia  tal,  que  em  caso  de 
invasão  do  gentio,  possam  prestar-se  mutuamente  soccorro 
quo  os  abrigue,  até  que  lhes  chegue  outro  mais  eflicaz.  fi- 
cando na  vossa  consumada  prudência  o  sólidos  conhecimen- 
tos, que  evitareis  na  fundação  d'csta  povoação  os  erros  e 
mal  entendidas  despezas,  que  em  outras  povoações  se  tem 
feito :  tendo  vós  também  sempre  em  vista,  que  os  indiví- 
duos que  devem  formal-a  não  sejam  constrangidos  por  modo 
algum  antes  atlrahidos  com  aquelles  meios  suaves  a  que  os 
homens  obedecem  naturalmente.  E  querendo  eu  concorrer 
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emeazmente  para  segurar  as  solidas  vantagens,  f|ue  sim  do 
esperar  deste  importante  cof&merciot  liei  por  bem  de  per- 
miltir  que  por  contu  da  minha  Hoal  Fazenda  façaèa  adian- 
tar a  cada  casal  de  povoadores  seis  escravos  de  um  c  outro 
sexo,  as  ferramentas  o  instrumentos  de  que  precisam,  e 
os  géneros  que  pedirem  para  sen  sustento  e  de  sua  famí- 
lia, durante  só  o  primeiro  anno  da  sua  residência  na  po- 
voação, ;i  escolha  dos  mesmos  colonos,  e  por  preços  COSI 
elles  convencionados,  obriga ndo-se  a  pagar  dentro  de  cineo 
annos  â  rainha  Real  Fazenda,  cada  um  na  parte  que  lhe 
tocar,  a  importanoia  dos  sobreditos  Boccorros,  á  excepção 
do  seu  transporte,  que  lhes  concedo  gratuito  por  conta  da 
minha  fazenda.  Principiarão  o  referido  pagamento  no  ter- 
ceiro anno  depois  de  passados  os  dois  primeiros  do  seu 
estabelecimento,  que  lhes  concedo  de  espera,  e  continuarão 
a  fazel-o  aumialmcnto,  de  sorte  que  no  lim  dos  ditos  cineo 
annos  hajam  elles  satisfeito  a  Lutai  importância  dos  soc- 
OOrroa  que  lhes  fórum  ímtiei pados. 

E  liearíiõ  bhíbidoa  de  alienarem  os  escravos  ou  nitra 
qualquer  cousa  sua  debaixo  de  pretexto  aUíiim,  nu  como 
dividas  verdadeiras,  ou  phanlasticas,  cm  quanto  nao  houve- 
rem embolsado  a  minha  l\eal  Fazenda  das  despesas  quo  com 
elles  houver  feito  para  o  seu  estabelecimento.  Os  escravos 
não  concedereis  vós  senão  aos  primeiros  seis  indivíduos 
que  se  oflerecerem  para  principiar  a  formar  a  povoação,  si? 
forem  casados,  e  mostrarem  que  são  lavradores,  e  que 
nâo  tem  crimes  alguns :  por  quanto  estabelecidos  estes, 
facilmente  se  a  Ura  li  irão  outros  sem  tanto  iticommodo;  mas 
a  todos  dareis  terras,  ferramentas,  instrumentos  o  géneros 
para  se  entrelcrcm  no  primeiro  anno;  e  o  transporto  gratuito 
e  moratórias  por  certo  numero  de  annos  a  lodosos  que 
tiverem  dividas;  a  liberdade  de  ajustarem  e  conserva- 
rem em  seu  serviço  os  casses  de  índios  que  voluntaria- 
mente os  quízerem  acompanhar;  a  isenção  das  recrutas 
para  seus  tílhos,  e  mesmo  do  serviço  auxiliar,  excepto  em 
defesa  do  próprio  districto  ;  a  liberdade  de  ir  á  cidade,  ou 
aonde  preciso  ibes  fòrt  e  não  licando  o  estabelecimento  em 
uVsuiiparo;  a  do  o  passarem  a  outras  mãos  depois  de  formado 
e  depois  de  haverem  satisfeito  a  minha  Real  Fazenda;  o  noderáõ 
lambem  largar  os  escravos  quo  não  poderão  sahir  da  povoa- 
ção para  que    não  se  atrasem  as   lavouras.    Ene-arrcgan- 
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do- vos  depordes  em  pralica  aqueitas  meios,  que  mais 
próprios  vos  parecerem,  seja  impondo  penas»  seja  por  ou- 
tra via,  para  que  se  não  abuse,  ilíada  c  inutilize  a  merco 
que  lhes  faço. 

Paia  que  as  providencias  abranjam  todas  as  precisões 
iTeste  estabelecimento,  Autoriso-vos  a  fundar  uma  ou  duas 
igrejas,  conforme  os  distancias,  com  os  seus  respectivos 
vigários,  e  estes  com  as  competentes  Côngruas,  E  igual- 
mente vns  Ordeno  que  façaes  edificar  c  manter  um  hospital 
com  sua  botica,  e  com  os  oflieiacs  precisos  para  a  sua 
administração,  no  qual  serão  gratuitamente  recebidos  e  tra- 
tados todos  os  que  se  quizerem  curar,  em  quanto  não  ti- 
verem meios  de  o  serem  em  suas  próprias  casas ;  e  que 
finalmente  façaes  formar  os  ranchos  competentes  para  a 
primeira  hospedagem  dos  primeiros  colonos,  que  houve- 
rem de  se  cslabelecer  nos  sítios  que  lhes  forem  deter* 
minados,  c  isto  tudo  pr>r  conta  da  minha  Real  Fazenda. 

O  Ouvidor  de  Mato  Grosso  ficara  encarregado  de  con- 
correr n'esle  estabelecimento,  ou  oulro  qualquer  ho- 
mem letrado,  que  me  proporeis  para  o  mesmo  íim.  Au- 
túrisanrío-vns  a  nomeação  provisional  menle  porque  lhe 
concedo  todas  as  faculdades  necessárias,  e  que  lenho  con- 
cedido aos  outros  Ouvidores  do  Brasil ;  mas  este  Magis- 
trada, ou  a  pessoa  por  vós  provisional  meu  te  nn  meada, 
não  poderá  inlromeUer-se  jamais  em  outras  fiincções,  que 
não  sejam  as  do  seu  cargo,  por  quanto  sò  lhes  compete 
o  administrar  a  justiça,  manter  a  ordem  e  regularidade, 
assim  entre  os  habitantes,  como  na  navegação  e  commer- 
cio,  e  reger  e  zelar  tudo  o  que  pertencer  á  minha  Real 
Fazenda,  prevenindo-se  toda  e  qualquer  contestação  nun 
o  dito  Ministro,  e  o  Tenente  Coronel  Ricardo  Franco  do  Al- 
meida Serra,  encarregado  das  averiguações  que  devem  pre- 
ceder este  estabelecimento,  e  da  execução  do  plano  relativo 
a  navegação  n'um  espaço  das  cachoei ras. 

Em  tudo  que  diz  respeito  a  este  novo  estabelecimento  o  Go- 
vernador e  Capitão  General  da  Capitania  de  Mato  Grosso  deve 
obedecer  ás  ordens  que  vós  llies  derdes  no  meu  Real  Nome; 
o  no  mais  recornmendo-vos  muito  que  eviteis  tnda  a  sorte 
de  implicâncias  de  autoridade  com  o  sobredito  Governador, 
e  que  os  vossos  delegados  observem  Ulo  mesmo  com  as 
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que  (felle  vierem  pata  execução  d'esle  utiJisâiuiu  plano ; 
por  quanto  um  e  oulro  só  devem  lenibrar-se  das  vantagens 
que  preparam  ao  Estado,  concorrendo  unanimes  ao  mesmo 
Hm,  ode  mudo  que  mo  seja  agradável  tudo  quanto  obra- 
rem :  c  assim  espero  da  vossa  parte  e  da  do  dito  Governador. 

Tanto  a  vós  como  ao  dilo  Governador  o  Capitão  Gene- 
ral do  Mato  Grosso  recommendo  muito  que  se  evitem  iodas 
as  contestações  sobre  as  povoações  que  vão  eslabelocer-so 
nas  cachoeiras,  visto  que  pelo  Tratado  de  1778"  me  c  re- 
servada a  posse  dos  estabelecimentos  que  alli  linha  na  oc- 
casião  da  assjgnalura  do  Tratado  de  1780,  6  que  cllectiva- 
mente  já  atli  se  achavam  fundados  pelo  Juiz  de  Fora,  que 
foi  de  Villa-Bella,  os  quaes  devem  ser  conservados  e  co- 
bertos pela  linha  divisória*  secundo  o  espirito  do  mesmo 
Tratado.  E  porque  não  possa  exeitar-su  duvida  alguma  a 
este  respeito,  cnearrego-vos  a  vós  e  ao  Governador  de  Mato 
Grosso  de  darem  principio  a  este  estabelecimento  com  al- 
gum respeitável  armamento,  debaixo  de  pretexto  de  con- 
ter os  índios,  a  fim  de  que  os  Hespanhoes  vos  respeitem, 
como  já  sueced eu  quando  se  fundou  Villa  íiclla,  e  se  con- 
servarão daquelle  lado  os  nossus  limites. 

Desejando  auxiliar  por  todos  os  modos  esta  navegação t  Or- 
deno-vos  e  ao  Governador  de  Mato  Grosso,  que  façaes  logo 
reduzir  os  direitos  sobre  o  ferro  e  aço  a  dez  por  cento 
do  seu  valor;  em  quanto  sobre  este  ponto  Me  consultardes 
o  systoma  que  poderá  estabelecer- se,  purquo  as  Pautas  das 
Alfandegas  de  Mulo  Grosso  se  modiliquem,  sem  com  tudo 
se  deteriorar  a  Minha  Real  Fazenda,  crescendo  o  direito 
com  o  augmento  do  commercío, 

Tudo  o  que  n'esta  carta  Regia  vos  recommendo,  o  poreis 
logo  em  execução,  não  obstante  quaesquer  Leis,  Regimentos  e 
Ordens  Regias,  que  em  contrario  sojam,  porque  todas  Hei 
por  derrogadas  e  abolidas,  como  se  d'ellas  fizesse  aqui 
expressa  e  individual  menção:  o  assim  o  tereis  entendido. 
Escripta  no  Palácio  de  Queluz,  em  12  de  Maio  de  1708. 
—Príncipe. —  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho. 

N,  B,  Não  teve  este  plano  bom  effeito:  fugiram  muitos 
índios. 
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INFORMAÇÃO 

Que  Francisco  Manoel  da  Cunha  deu  sobre  a  Província, 
então  Capitania  do  Espirito  Santo,  ao  Ministro  de 
Estado  António  de  Araújo  e  Azevedo. 

(  Offerccida  ao  Instituto  nelo  Sócio  CorresiiOudente  o  Sr  Ignacio 
Acoioli  de  Cerqueira  e  Silva.  ) 

Illmo.  »  Ex.mo  Sr.— Pesar  as  forças  respectivas  dos  Es- 
tados, discutir  os  inlcrcsscs  dos  Soberauos,  estudar  suas 
preterições,  observar  suas  rivalidades,  penetrando  a  travez 
do  véo  que  encobre  a  politica  dos  gabinetes,  possuir  a 
fundo  os  costumes,  o  caracter,  o  génio  das  Nações,  os 
talentos  o  a  capacidade  dos  particulares  distinguidos  em 
cada  estado,  c  decidir  sabiamente  n'uni  golpe  de  vista 
infalível,  das  finanças,  da  guerra,  da  marinha,  da  his- 
toria, justiça,  religião,  prerogativas  o  direitos  do  So- 
berano; eis  aqui,  lllmo.  e  Ex.mo  Sr.,  os  signaes  carac- 
terísticos, <\uc  distinguem  a  V.  Ex.,  c  o  justo  elogio,  que 
lhe  consagram  todos  aquellcs  que  amam  o  Estado  e  a 
Nação. 

Certificado  pois  pela  experiência  n'estes  principios,  te- 
nho a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  uma  verdadeira  pin- 
tura da  Capitania  do  Espirito  Santo,  cujo  quadro  mostra 
a  origem  do  Rio  Doce,  onde  V.  Ex.  observará  os  prin- 
cipaes  obstáculos,  que  dilTicultam  a  intentada  navegação 
d'aquelle  rio,  que  seria  de  grande  utilidade  para  as  Pro- 
víncias da  Bahia  c  Minas  Geraes,  se  a  mesma  navegação 
tivesse  o  desejado  exilo. 

O  rio  Piranga  e  S.  José  do  Sipoló,  o  Ribeirão  do  Carmo, 
que  passa  peia  cidade  de  Marianna,  e  que  ambos  fazem  barra 
no  logar  denominado  Matinas  Barboza,  são  os  progenitores 
do  Rio  Doce :  alguns  pequenos  córregos  e  regatos  assober- 
bam o  curso  d'este  rio  até  o  de  António  Dias,  d'onde  des- 
cem as  canoas.  Não  me  esquecedizer,  Ex.mo  Sr.,  que  existem 
varias  cachoeiras  impraticáveis,  antes  de  chegar  a  este  ar- 
raial. Cinco  legoas  distante  do  porto  de  António  Dias  vê-se 
a  primeira  cachoeira,  denominada  Alegre ;  oito  léguas  mais 
abaixo  descobre -se  a  chamada  Escura;  aqui,  o  Rio  de 
S.    António  dos  Ferros  ( innavegevel )  vem  depositar  as 
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deposilar  Bi  suas  aguas.  D'alu  a  dez  léguas  appareeom  a* 
duas  cachoeiras  do  Bagarí:  n'esta  posição  os  Rios  dos  Bu- 
gres e  da  Corrente  baralhani-se  com  o  Rio  Doce.  Kl  distan-' 
cia  de  oito  léguas  acham- so  os  rochedos  de  Biluruna,  c 
defronto  d'csles  penedos  vera  desaguar  o  rio  Sussuy  grande, 
tendo  pouco  mais  acima  desembocado  igualmente  o  rio  Sus- 
suy  pequeno.  Três  léguas  depois  o  ávido  Mineiro  encontra 
a  cachoeira  da  Figueira,  avançando  mais  oito  léguas  observa 
a  do  Sapo,  e  d'alli  a  sete  a  ilo  Cuilé;  aqui  entra  o  rio  do 
mesmo  nome.  Viajando- se  mais  quatro  léguas  acha- se  a 
cachoeira  do  M,  c  ires  léguas  avante  está  a  conhecida  pelo 
nome  do  Infante. 

O  rio  Mauassú  alonga-se  outras  tantas  léguas  d 'es  la  ul- 
tima cachoeira;  ahi  está  o  Quartel  de  Lorena,  t  nave- 
gando-se  quasi  uma  légua  encootra-so  a  II lia  da  Nativi- 
dade, dontle  principiam  os  pedregulhos  conhecidos  polo 
nome  de  Escadinhas,  que  se  dilatam  até  o  rio  Guandu, 
nas  circumvisiolianças  do  Porto  de  Souza,  extrema  das  Ca- 
pitanias de  Minas  Geraes  e  Espirito  Sanio,  Taefi  são,  Ex.mo 
Sr.,  os  gfandes  obstáculos,  confessados  pelos  mesmos  Minei- 
ros desde  a  vez  primeira  que  se  com mun içaram  com  os 
Capita nienses  por  aquelle  rio,  que  dillicullam,  como  já 
disse,  a  sua  frequente  navegação;  mas  obstáculos,  que  fo- 
ram tão  facilmente  removidos  pelo  actual  Governador  da 
Capitania  do  Espirito  Santo  Manoel  Vieira  de  Albuquerque 
e  Tovar,  na  ligeira  c  curta  viagem  que  fez  por  aquelle  rio ; 
cuja  execução  ainda  se  não  viu,  nem  tão  pouco  a  chegada 
das  canoas  de  Minas,  que  alli  se  esperavam  dentro  de  oito 
dias,  eoin  géneros  permutáveis,  como  dizia  o  mesmo  Go- 
vernador em  um  oflieio,  que  n'esla  Corte,  logo  que  efce- 
gou  da  sua  viagem,  dirigiu  ao  lll.in#  e  E.x"10  Sr.  Conde 
de  Linhares . 

A  navegação  do  Porto  do  Souza  até  a  barra  6  mais  com- 
moda,  por  se  nao  encontrar  tantos  penedos ;  mas  o  fundo 
do  canal  é  sempre  desigual  Cento  c  quarenta  ilhas,  desde 
o  logar  do  Cascalho  até  o  Quartel  da  Regência  Augusta, 
dividem  este  rio  como  em  dois,  cuja  Borraste  é  &8f£t  BX- 
traordinaria,  A  sua  largura  desde  a  foz  ato  o  ja  dito  logar 
do  Cascalho  c  quasi  sempre  de  um  quarto  de  légua,  e 
cheia  de  grande  bancos  de  arèa,  ta  Mo  da  parto  do  Norte, 
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como  cio  SuL  A  barra  não  é  estável;  umas  vezes  lem  dez  a 
treze  palmos*  outras  vezes  sete,  cinco,  <&c.  Não  lia  a! li 
um  surgidouro  capaz  de  ancorar  qualquer  embarcação,  e 
para  escapar  á  rapidez  da  corrente  6  necessário  segurar-se 
com  cabos  cm  terra.  A  entrada  da  barra  é  difficultosa,  e 
de  grande  perigo:  esta  entrada  só  com  ve  o  to  feito  pôde  ser 
feliz,  pois  nada  mais  é  capaz  de  vencer  a  alluviao  de  I un- 
tos rios  combinados  em  uni  só  ponto.  Os  baixos  de  um  e 
outro  lado  impossibilitam  as  embarcações  poderem  borde- 
jar; e  se  quizessem  proseguír  a  viagem  pelo  rio  acima, 
não  poderiam  surmontar  polas  diflerontes  direcções  do  ca- 
nal, que  ora  demanda  ao  Norte  e  Noroeste,  ora  a  Oeste  e 
Sudoeste,  e  seriam  necessários  muitos  ventos  favoráveis  a 
um  mesmo  tempo,  para  que  as  embarcações  evitassem  seu 
naufrágio. 

Da  barra  do  Rio  Doce,  ondo  está  o  Quartel  da  Regên- 
cia Augusta,  marenando-so  peia  praia  na  longitude  de 
três  léguas,  está  o  Quartel  chamado  dos  Comboios,  reti- 
rado da  mesma  praia  um  quarto  de  légua:  aqui  passa  o 
rio,  ou  para  melhor  dizer  a  La  çòa  do  Campo,  esc  formos  a 
combinar  o  tempo  que  se  gasta  d'abi  ao  logar  do  Riacho,  seja 
embarcado  por  esse  pântano,  ou  vindo  pela  praia,  a  via- 
gem sompre  é  igual.  Ainda  me  recordo,  que  toda  essa 
praia  desde  o  Rio  Doce  até  o  dito  sitio  do  Riacho  { onde 
está  um  quartel  já  desamparado )  é  iusupportavel ;  a  sua 
extensão  é  de  sete  léguas,  A  Lagoa  do  Campo  dista  d' este 
logar  para  o  Oeste  poucas  horas  de  jornada»  tanto  por 
terra,  como  pelo  mesmo  rio,  que  lá  vai  ter. 

Sahindu  do  Riacho,  e  andando-se  três  léguas,  está  a 
Aldêa* Velha:  o  rio  neste  logar  admitte  em  si  bergantins, 
que  muitas  vezes  tem  ido  carregar  madeiras,  de  que  ri- 
camente abundam  as  suas  matas.  Cinco  ou  seis  boras  de 
viagem  pelo  rio  acima,  a  Oeste  Noroeste,  está  o  destaca- 
mento de  Piraqui-Assú,  composto  unicamente  de  Índios; 
e  mais  abaixo,  por  um  braço  do  mesmo  rio,  que  demanda 
ao  Sul,  vtS-so  o  logar  denominado  Piraqui-fllerim,  onde 
ha  pouco  suecedeu  a  catastrophe  horrível,  da  qual  tal  la  rei 
na  continuação  d* esta  memoria.  A  Aldêa-Velha  era  si  não 
merece  attenção;  algumas  pequenas  casas,  epela  maior 
parle  cobertas  de  palhas  e  alongadas  umas  das  outras,  for- 
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niiiiii  a  lotatidado  d* esta  chamada  povoação,  do  um  c  outro 
lado  do  riu. 

ViJIa  Nova  d'Almeida  dista  da  Àldêa-Velha  lanlas  lé- 
guas quantas  achamos  do  Riacho  á  mesma  A 1  d (>a :  esta  villa 
nutria  algum  commercio  antes  da  prohibiçâo  do  corte,  venda 
e  exportação  das  madeiras,  cujo  interdicto  foi  posto  pelo 
actual  Governador:  os  habitantes  delia  são  todoslndios,  ex- 
ceptuando alguns  Ruropeos  alli  estabelecidos.  Todas  as  ca- 
sas são  cobertas  de  palhas,  as  paredes  de  barro;  e  só  o  colle- 
gio  que  foi  dos  proscrintos  Jesuítas  e  seis  ou  sele  prédios  dos 
Portuguczes  já  domiciliados,  86  f ft  cobertos  de  telhas.  O  rio 
que  dá  ou  tira  seu  nome  da  dita  Vi  lia,  e  que  corre  ao  Norte 
d'ella,  6  de  nenhuma  consequência,  pois  que  só  adrailte  ca- 
mas e  pequenas  lanchas.  O  Senado  da  Camará  d'esta  Villa 
e  o  Capitão-mór  são  índios  de  nação;  em  uma  palavra, 
Ex.mo  Sr.,  eu  veio  alli  a  miséria,  como  no  seu  foco  paternal. 

Agora  lemos  de  chegar  a  villa  capital,  que  mora  oito  lé- 
guas ao  Sud-Oesle  da  de  Almeida.  Esta  villa  denominada  da 
Viciaria,  esta  situada  em  uma  espécie  de  ilha:  o  braço  do 
mar,  que  forma  o  seu  ancoradouro,  segue  o  Oeste  por  mais 
de  légua  e  meia,  e  dirigindo -se  para  o  Norte  e  Leste,  torna 
a  engolfasse  no  mesmo  mar:  a  largura  d'esla  ilha  de  Norte 
a  Sulserá  pouco  menos  de  duas  léguas,  e  de  Leste  a  Oeste 
asna  extensão  não  ó  regular.  Nove  igrejas,  e  dois  conven- 
tos de  religiosos  apparecem  no  meio  cresta  villa  que  se  es- 
tende sobre  uma  collina,  á  maneira  de  um  ampliilheatro:  as  ca- 
sas não  sâo  bellas;  alli  não  ha  divertimentos,  porque  a  pobreza 
da  terra  assim  o  permilte.  O  commercio,  que  consiste  era 
pequenas  quantidades  de  assucar,  aguardente,  café,  milho, 
feijão,  arroz  e  algodão,  não  é  bastante  para  animar  os  seus 
habitantes,  c  as  suas  pequenas  embarcações  só  navegam  ao 
longo  das  costas  limitrophes  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  e 
raias  vezes  se  atrevem  a  viajarem  para  Pernambuco  ou  Hio 
Grande  do  Sul.  A  maior  parte  das  mulheres,  só  seu  exercí- 
cio diário  ó  fiarem  o  algodão,  percebendo  d'estc  trabalho 
unicamente  três  ou  quatro  vinténs;  a  agricultura  está  como 
esquecida;  não  ha  um  só  negociante  capaz  de  animar  alli  os 
diversos  géneros  do  commercio,  ou  seja  em  artigus  europeus, 
asiáticos,  ou  africanos,  donde  nasce  a  desgraça  e  commise- 
raçáo  d'aque!le  paiz,  de  tal  sorte  que  mesmo  arruinando-se 
qualquer  prédio  jamais  o  reedificam. 
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A  barra  d'esla  villa  eslá  na  distancia  de  pouco  mais  de  lé- 
gua, c  n'esta  extensão  apenas  apparecem  dois  pequenos  for- 
tes; o  de  S.  Francisco  Xavier  ou  Piralininga  na  dita  barra, 
e  ode  S.  João  Dongado  pelo  rio  acima  mais  de  três  quartos 
de  léguas ;  sobre  o  cimo  do  monte,  em  cuja  fralda  está  este 
forte,  ainda  hoje  existe  uma  pequena  muralha,  que  antiga- 
mente serviu  de  defesa  aos  Hollandezes. 

O  Rio  de  Santa  Alaria,  que  desagua  no  braço  do  mar  que 
forma  o  ancoradouro  da  villa  da  Victoria,  c  assas  bcllo ;  as 
suas  margens  são  cobertas  de  fasendas,  e  as  matas  visinhas 
compoem-se  de  preciosas  madeiras.  A  sua  navegação  é  feita 
por  canoas,  pois  o  canal  não  admitte  embarcações  de  maior 
porte.  Se  a  nova  estrada  que  de  Minas  Geraes  se  dirige  pela 
serra  dos  Arripiados,  c  que,  segundo  dizem,  vai  ter  á  Capi- 
tania do  Espirito  Santo,  por  esse  rio  se  effectuasse,  seria  esta 
communicação  de  maior  vantagem  que  a  navegação  do  Rio 
Doce,  porque  desembocando  o  dito  rioquasi  légua  e  meia 
distante  da  villa,  no  logar  chamado  Lamarão,  seriam  facil- 
mente exportados  os  géneros  de  Minas,  importados  directa- 
mente na  villa  da  Victoria. 

Pouco  acima  do  forte  dito  de  S.  Francisco  Xavier  da 
Barra  está  a  villa  do  Espirito  Santo,  a  primeira  que  houve 
n'aquella  Capitania ;  quarenta  casas  pouco  mais  ou  menos, 
e  pela  maior  parte  cobertas  de  palhas,  compoem-se  essa 
povoação.  Ainda  alli  se  vê  os  alicerces  de  uma  pequena 
alfandega,  estabelecida  logo  depois  da  descoberta  da  mesma 
Capitania,  e  que  desappareceu,  bem  como  a  antiga  nave- 
gação, que  cila  nutria  directamente  com  a  Europa  e  Africa, 
de  que  hoje  não  ha  a  mais  ligeira  sombra. 

D  esta  villa  segue  a  estrada,  que  vai  terá  villa  deGuara- 
parin,  ao  Sul  desfoutra ;  Guaraparin  tem  um  porto  capaz 
de  ancorar  embarcações  sem  o  menor  perigo;  esta  villa  não 
é  grande,  e  entretanto  tem  todas  as  commodidades  possiveis 
para  o  commercio,  c  os  mesmos  géneros  que  se  exportam  da 
villa  da  Victoria,  ahi  mesmo  se  acham;  além  d'islo  as  ma- 
deiras são  mais  abundantes.  Duas  igrejas  ha  n'esta  villa :  e 
a  inércia  dos  seus  habitantes  equilibra  com  os  de  toda  a  Ca- 
pitania. As  aguas  polaveis  não  são  boas ;  mas  o  terreno  é 
fértil.  Esquecia-me  dizer  a  V.  Ex.,  que  vindo  da  villa  do 
Espirito  Santo  para  esta,  não  se  encontram  rios  memo- 
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raveis;  porque  uma  legua  distante  da  primeira  vê"- se  o  rio 
Jecú,  cuja  barra  c  só  capaz  de  receber  canoas;  duas  lé- 
guas antes  de  chegar  a  esla  ultima  villa  eneonlra-seo  rio 
dlna  ;  e  um  quarto  depois  o  de  Perocão,  lodos  semelhan- 
tes ao  de  Jecú. 

De  Guaraparin  á  villa  de  Benevente  ha  seis  léguas: esla 
villa  demora  ao  Sul;  o  seu  porto  liça  no  fundo  de  uma 
larga  enseada  que  o  mar  alli  forma,  semelhante  a  uma 
grande  bacia,  o  que  tem  bastante  agua  para  nadarem  ber- 
gantins do  maior  porto,  como  por  ve^es  já  tem  ancorado  abi 
mesmo,  tanlo  embarcações  naeionaes  como  estrangeiras. 
Aqui  fabrteam-se  sumaeas,  ele.  As  madeiras são  mui las: 
os  géneros  commerciaes  são  os  mesmos  que  os  de  Guara- 
parin, e  uma  só  igreja  (  o  collegio  dos  Jesuítas )  existe  nesta 
pequena  villa.  Todavia  a  pobreza  aqui  grandemente  em  sua 
extensão  lambem  apparccc.  O  rio  conhecido  pelo  nome  de 
Aldèa,  e  que  veni  banhar  o  lado  meridional  da  dita  villa,  é 
navegável  pelo  sertão  até  a  ultima  das  fazendas  situadas  pe- 
las suas  margens.  Duas  léguas,  seguindo  sempre  a  direcção 
do  Sul  e  distantes  de  Benevcnto  estio  rio  Pluma,  em  tudo 
igual  ao  de  Jecú.  Marehando-so  pouco  mais  de  legua,  cue- 
ga->e  ao  grande  monte  do  Agá,  uma  das  balizas  dos  nave- 
gantes para  aquella  Capitania ;  nas  fraldas  d 'este  monte  está 
a  melhor  agua  de  toda  a  costa  meridional  D'abi  a  pouco  mais 
de  cinco  léguas  acha-sc  o  rio  lbpemerim,  que  dão  seu  nome 
á  povoação,  que  dista  da  barra  meia  légua;  este  rio  algu- 
mas vezes  admillo  grandes  lanchas.  E'  muito  digno  de  no- 
lar-se,  que  ficando  a  villa  do  Guaraparin  ao  norte  da  de  íie- 
nevento,  seja  esta  povoação  sujeita  ás  justiças  da  primeira 
villa.  O  terreno  de  llapemerim  não  deixa  jo  ser  fértil:  a 
povoação  d'esle  nome  é  assas  pequena,  e  sua  única  igreja, 
por  muito  velha,  é  digna  de  ser  mencionada. 

Seguindo  pela  praia,  e  passando  através  das  barreiras  do 
Ciri,  toca-se  em  Ilabapoana,  ultimo  togar  da  Capitania  do 
Espirito  Santo.  O  rio  de  Ilabapoana  è  só  navegável  algumas 
vezes  para  pequenas  lanchas,  e  sempre  para  canoas-  aqui 
nada  vejo  que  mereça  atlençâo.  N'este  porto,  cuja  popula- 
ção á  composta  de  oilo  casas  cobertas  de  palhas,  existe  um 
quartel,  onde  eslao  destacados  um  cabo  e  quatro  soldados 
da  companhia  de  linha,  a  única  que  ha  na  villa  capital  da 
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Vicloria;  e  tanto  em  ttapemerim  e  Benevente,  como  em  Gua- 
rá pa  rio,  acham -se  outros  semelhantes  destacamentos.  Re- 
cordo-me  que  desde  o  Rio  Doce  até  llabapoâna  a  estrada  é 
sempre  pela  costa  do  mar,  e  raras  vezes  a'ella  se  aparta. 

Tendo  dado  esta  pequena  exposição  sobre  a  Capitania  do 
Espirito  Santo,  permitU-meV.  Ex.  tratar  ainda  da  guerra 
que  se  mandou  fazer  contra  o  gentio  Botocudo,  estacionado 
pelos  sertões  d'aquelle  paiz.  Esta  guerra  não  teve  o  exilo 
que  se  esperava.  Algumas  divisões,  que  entravam  após  do 
Botocudo,  voltavam  em  dois  ou  três  dias  mo  nada  fazerem : 
as  estradas  novamente  abertas  em  alguns  lagares  do  sertão 
d'aquella  Capitania»  e  chamadas  intermédias  pelo  Gover- 
nador actual,  15o  somente  servem  de  conduzir  o  gentio  como 
pela  mão  aos  logares  já  povoados.  Uma  d'eslas  estradas 
que  vai  sahir  no  Pira cjui- Me  rira,  logar  onde  os  índios  do- 
mesticados laboram  a  terra,  foi  a  causa  de  serem  atassa- 
lhados alguns  dos  mesmos  indígenas  alli  domiciliados.  O 
chefe  de  uma  das  ditas  divisões,  de  nome  Miguel  da  Silva, 
índio  de  nação»  marchando  por  uma  das  estradas  intermé- 
dias, que,  do  Piraqui-Assú,  correndo  pelas  cabeceiras  da 
Lagoa  do  Campo,  vai  ter  ao  Rio  Doce,  defronte  do  Quartel 
do  Conlins,  hoje  linhares,  este  commandante  foi  sempre  ata- 
cado na  sua  retaguarda  pelos  bárbaros ;  e  certamente  lhe  fa- 
riam alguma  emboscada,  se  ello  não  recebesse  algum  s De- 
corro de  Linhares. 

A  maior  parte  da  freguezia  da  Serra  tem  sido  infestada 
por  taes  selvagens,  quo  tem  chegado  até  Carapina,  togar 
que  dista  duas  léguas  da  villa  capital,  e  cujos  habitantes 
se  acham  refugiados  nella,  O  Rio  de  Santa  Maria  igual- 
mente foi  victima  da  sua  ferocidade :  elles  ahi  postejaram 
uma  mulher  ainda  viva,  devorando-a,  depois  de  haverem 
commettido  outros  atlcntados ;  e  as  providencias  que  deram 
fuiam  quasi nenhumas.  Certamente  a  borda  Bolocuda  estaria 
subníéllida,  Ex.m*  Sr.,  se  as  tribus  Talava  e  Manaxó  fos- 
sem atlrahidas  pela  doçura  e  amizade.  E'  assim  queLom- 
biird  e  Ramette  se  fizeram  amados  dos  índios  Galibis.  é  as- 
sim que  Champelain,  remontando  o  Rio  de  S.  Lourenço, 
adoçou  os  costumes  dos  Àlgonquins,  dos  Huronnes,  e  dos 
Iroqueses ;  mas  infelizmente  esta  táctica  é  desconhecida  do 
Governador  actual  da  Capitania  do  Espirito  Santo.  Tal  é  o 
estado  presente  d'aquella  Capitania. 
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Eu  me  contemplaria  impurtuno  se  avançasse  a  mais  na 
minha  narração ;  e,  confundido  no  meu  próprio  nada,  espero 
que  V.  Ex.  desculpará  os  erros  da  presente  Memoria.  Co- 
nheço que  tenho  a  honra  de  fallar  diante  de  uma  pessoa, 
que  pertence  á  ordem  das  intelligencias  destinadas  a  manejar 
as  molas  dos  Estados.  Entretanto,  queira  V.  Ex.  receber  o 
pequeno  serviço  da  minha  gratidão,  e  a  certeza  de  que  sou  com 
o  mais  profundo  respeito.  De  V.  Ex.  o  mais  reverente  ser- 
vo, obrigado  e  creado,  Francisco  Manoel  da  Cunha.  Rio 
de  Janeiro,  em  23  de  Junho  de  1 81 1 . — Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 
António  de  Araújo  e  Azevedo,  Conselheiro  de  Estado  de  Sua 
Magestade. 
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EXTRACTO 

Dos  Armões  do  Rio  de  Janeiro  pelo  Illm.  Conselheiro 
Balthazar  da  Silva  Lisboa,  Sócio  honorário  do  Ins- 
tituto. 

Nomeou  a  Rainha  D.  Catharina  a  Estado  de  Sá,  para  não 
só  correr  a  costa,  tomando  exacto  conhecimento  das  suas  lo- 
calidades cosmologicas  e  geographicas,  mas  também  para 
de  uma  vez  expellir  do  Rio  de  Janeiro  aos  Francezes, 
fundando  alli  uma  cidade  debaixo  das  determinações  do 
Governador  geral  Alem  de  Sá  ( * ).  Fizerara-se  prestes  para 
tão  grande  empreza  dois  galleões  de  guerra,  os  quaes  che- 
garam á  Bahia  no  principio  do  anno.  Na  Carla  Régia  ex- 
pedida a  aquelle  Governador  geral  em  gloria  de  seu  nome 
louvava  a  Rainha  os  seus  primeiros  feitos  da  tomada  da 
fortaleza  —  Coligny — ,  insinuando-lhe  quanto  convinha  á 
dignidade  e  interesses  da  corda  sujeitar  aquelle  paiz,  dei- 
xando desenganados  os  Francezes,  de  que  não  poderiam  ja- 
mais possuil-o,  e  menos  povoal-o  com  gente  de  sua  nação; 
ordenava  que  Estacio  de  Sá,  reunindo  as  forças  que  com- 
mandava  a  outras  que  o  Brasil  podesse  dar,  obrasse  com 
tal  ordem  e  disposição,  que  segurasse  para  a  coroa  tão 
rica  possessão.  Prestou-se  á  todas  as  determinações  Reaes 
o  Governador  geral,  ajuntando  os  navios  que  pôde 
com  a  soldadesca  disponível,  e  os  necessários  mantimentos; 
o  fez  partir  sem  demora  na  esquadra,  com  assas  recom- 
mendação  de  entrar  no  Rio  de  Janeiro  com  bellico  appa- 
ralo,  chamando  o  inimigo  para  o  mar,  e  que  por  todos 
os  sacrifícios  se  conservasse  em  paz  com  os  Tamoyos. 

Apenas  tocava  Estacio  de  Sá  as  raias  do  Rio  de  Janeiro, 
quando  soube  por  um  Francez  que  havia  tomado,  que  os 
Tamoyos  haviam  quebrantado  as  pazes,  e  estavam  de 
guerra  comnosco;  noticia  esta  que  foi  confirmada  immedia- 
tamenle,  vendo  correr  sete  canoas  de  Tamoyos  sobre  os  ba- 
teis da  esquadra,  que  iam  fazer  aguada,  frechando  a  qua- 

(*)  Assim  se  acha  escripto  em  algumas  obras  antigas  o  nome  de 
item  de  Só. 
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Iro  Jos  marinheiros,  Elles  se  mostravam  nos  portos,  Bem 
suas  canoas  b  praias,  armados  coi  grandes  grupos,  em- 
pennados,  balenda  o  culto,  despedindo  seitas  aos  ares,  assim 
significando  o  rompimento  da  guerra  ensaiados  e  adestra- 
lios  pelos  Franeczes,  que  llies  estilavam  os  mais  vivus 
resenlimentos  hostis.  0  Governador  chamou  a  conselho  os 
seus  olliciaes,  por  nau  descobrir  meio  favorável  de  os  cha- 
mar para  a  peleja  naval,  segundo  as  instrucções  que  tra- 
zia: por  outra  parle  reeoUWcia  que  a  sua  forca  não  era 
suflicicnte  para  auster-Sfl  em  terra,  por  lhe  faltarem  em- 
barcações miúdas.  Corria  igualmente  a  noticia,  dada  por 
um  dos  Tamoyos  que  se  aprisionou,  de  que  os  indígenas  do 
S.  Vicente  estavam  igualmente  de  guerra.  Com  taes  ines- 
perados suecessos  pareceu  ao  Governador  mais  conveniente 
dirigir-se  para  aquella  Capitania,  allm  de  a  so centre r  com 
a  sua  instantânea  presença,  e  prover -se  de  embarcações 
miúdas,  e  de  mantimento  de  boca.  Tomado  esto  accorrío, 
levantou  ancora,  e  se  fez  de  vela  para  Santos,  onde  ve- 
rificou a  falsidade  da  noticia  da  infidelidade  dos  Taiuoyns  de 
Iperuig,  com  quem  Nóbrega  e  Anchieta  estiveram,  e  con- 
verteram á  fé ;  soulie  igualmente  que  constantemente  aos 
Porluguezes  offereciam  os  seus  serviços,  mormente  Cu- 
nkambeba,  com  toda  a  sua  nação,  que  avisinhava  aos  Tu- 
pys,  mantendo  Ioda  a  boa  afletçâu  para  comnosco,  tendo-se 
aliás  declarado  contrario  aos  Tamoyos  do  Rio  de  Janeiro, 
por  infestarem  com  suas  canoas  armadas  toda  a  costa. 

Propozeram-lbe  algumas  pessoas  que  vinham  na  armada, 
a  imprudência  da  empreza,  propendendo  seus  animes 
para  o  temor,  pois  consideravam  superiores  em  força  os  ini- 
migos* que  em  seu  paiz  tinham  os  recursos  necessários 
de  reforços  e  de  mantimentos,  que  nos  fatiavam.  Porem  os 
Padres  Nóbrega  e  Anchieta,  pelo  mais  exaltado  amordo  bem 
do  seu  Soberano,  e  da  causa  da  salvação  dos  Brasileiros, 
com  discursos  sábios  e  eloquentes  confundiram  a  opinião 
contraria,  concluindo  que  a  não  serem  então  destruídos  os 
Francezes,  seguramente  toda  a  Capitania  ficava  perdida,  e 
o  inimigo  com  a  nossa  retirada  c  fraqueza  mais  insolente  e 
intratável.  Adegavam  que  se  não  podia  considerar  a  força, 
que  nos  oppunham,  superior  á  de  um  soberano  Ião  poderoso 
como  o  nosso,  interessado  em    debellar  os  inimigos  para 

ast 
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manter  com  segurança  Ião  importante  porção  do  seu  Reino, 
com  a  prosperidade  do  Brasil,  gloria  do  seu  Real  diadema, 
e  segurança  dos  seus  povos,  que  não  convinha  mallograr-se 
uma  acção  premeditada,  e  sabida  pelos  Reinos  estranhos,  e 
preparada  com  tão  grandes  dispêndios.  «  Que  diriam  (  vo- 
«  taram  estes  illuslres  athlctas  da  Religião  )  Portugal,  o 
«  Brasil,  e  os  mesmos  inimigos,  vendo  que  sem  sentirmos 
«c  ainda  os  desastres  da  guerra  c  a  sua  má  fortuna,  abando- 
a  narmos  uma  empreza,  de  cujo  bom  suecesso  dependia  a 
«  nossa  conservação,  a  gloria  do  Soberano,  e  a  fama  tão 
«  justamente  bem  lograda  de  suas  armas  em  lodo  o  mundo; 
«  e  havemos  de  voltar  as  costas,  sem  serem  sangrentas 
«  na  peleja?  Havemos  julgar  formidáveis  um  inimigo  sem 
«  muralhas,  e  cujas  armas  não  levam  como  as  nossas  o 
«  raio  seguido  do  trovoão,  a  morte  eo  estrago  nas  suas 
«  cohorles  desordenadas?  »  Concluíram  que  puzessem 
cm  Deus  toda  a  sua  esperança,  que  elles  seguravam  da 
parto  do  mesmo  Deus  um  resultado  venturoso. 

A  tão  poderosas  razões  Eslacio  de  Sá  não  só  annuiu,  mas 
as  tomou  por  oráculo,  e  bom  presagio,  que  determinou  de- 
cisivamente sahisse  do  ancoradouro  a  esquadra,  e  seguisse 
a  demandar  o  Rio  de  Janeiro,  onde  entrou  a  20  de  Março, 
havendo  mandado  de  prevenção  vir  da  Capitania  do  Espirito 
Santo  os  disponíveis  auxílios  de  boca  c  guerra.  Desembar- 
cada a  infantaria,  começou  a  forlifícar-se  com  trincheiras  e 
fossos  juntos  á  penedia,  que  tomou  o  nome  de  — Pão  d'Ât- 
sucar,—  onde  nos  posteriores  tempos  se  construiu  a  For- 
taleza de  S.  João,  para  defender  a  entrada  d'aquella  fóz. 
Esta  penedia  tem  geometricamente  cento  e  oito  braças.  Cor- 
rem para  cila  da  cordilheira  muitos  rios:  trinta  c  três  co- 
nhecidos por  seus  nomes,  c  por  boca  de  cinco,  se  reú- 
nem ao  oceano.  A  cordilheira  em  forma  de  muralha 
impenetrável  cerca  c  fecha  um  prodigioso  e  vasto  terreno, 
que  tem  de  Nordeste  a  Sudueste  dezoito  léguas  em  linha 
recta,  de  serra  a  serra,  e  dez  escassas  de  Sudueste  a  No- 
roeste, donde  faz  a  sua  maior  grossura,  com  o  vasio  ao  Su- 
este, que  estreitando -se  em  pontas,  remata  cm  duas  gran- 
des penhas  ou  pilares,  fronteiros  um  do  outro,  cm  distancia 
de  tiro  de  canhão ;  o  da  parte  do  Norte,  pelo  seu  agudo  cume, 
tomou  o  uomedc/'*co,  que  tem  duzentas  c  setenta  e  quatro 
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braças  c  meia  de  altura,  e  na  sua  raiz  se  formou  a  fortaleza 
de  ftegisto,  que  se  ficou  chamando  de  Santa  Cruz 

Em  quanto  se  esmeravam  todos  em  acudir  ás  obras  das 
fortificações,  defendidos  os  trabalhos  pela  esquadra,  José 
Adorno  o  Pedro  Martins  Namorado,  que  acompanharam  de 
Santos  ao  conquistador  Estacio  de  Sá,  abriram  naarêaum 
poço,  parad'ellecxtrahirema  agua  para  as  necessidades  da 
vida.  Acabada  a  fortificação,  assim  fallou  o  Governador : — 
«  Soldados  c  companheiros,  poucas  palavras  bastam  para  os 
«  ânimos  briosos  e  resolutos.  Não  é  de  hontem  a  empreza, 
«  depois  de  vario  tempo  e  larga  fortuna,  vemos  o  que  have- 
«  mos  de  gozar:  chegámos  á  extremidade,  ou  de  perder  a 
w  vida  com  honra  no  campo  da  immortalidade,  ou  have- 
«  mos  de  ganhar  os  louros,  que  hão  de  cingir  as  frentes  de 
«  gloria,  tirando  a  vida  aos  que  oppuzercm  a  menor  resis- 
te tencia,  pelo  cumprimento  das  Ordens  Reas  de  consolidar 
«  nos  domínios  da  coroa  este  terreno,  que  os  inimigos  oceu- 
«  pam.  Não  ha  tempo  nem  opportunida  1e  para  recuarmos, 
«  porque  de  um  lado  nos  cercam  estas  penhas,  e  de  ou- 
«  tro  as  aguas  do  oceano,  e  poli  direita  e  esquerda  os  ini- 
«  migos;só  podemos  romper  o  cerco  debandando-os.  Elles 
«  não  são  tão  difficeis  de  serem  vencidos,  como  aquelles  pe- 
«  nhascos,  nem  recusam  diifícultosa  passagem,  como  o 
«  oceano :  os  seus  estrondosos  alaridos  soam  desagradavel- 
«  mente  em  nossos  ouvidos :  mas  não  amedrontam  nosso 
«  constante  valor,  pois  o  trovão  da  nossa  mosqueleria  lhe 
«  atroará  logo  os  ouvidos,  cravando-lhes  de  bailas  os  pei— 
«  tos,  que  os  vereis  immedialamentc  cahir,  ou  fugirem  de- 
«  sordenadamente :  estai  certos  de  que  os  arcos  e  frechas, 
«  ainda  que  velozes,  não  nos  hão  de  causar  mui  grandes 
w  damnos.  Ninguém  ignora  já  o  fim  paraqne  estamos  aqui. 
«  Vos  não  intimide  a  jactância  arrogante  dos  míseros  selva- 
«  gens  licenciosos.  Lembremo-nos  da  justiçados  nossos  mo- 
«  li  vos,  para  o  castigo  e  escarmento  seu,  a  fim  de  queconhe- 
«  çam  quão  caro  lhes  custa  a  infidelidade  e  má  fé,  com  que 
«  faltaram  aos  pactos  de  união  e  amizade  comnosco,  prefe- 
«  rindo  a  dos  Hugucnotes  nossos  horríveis  inimigos,  e  da 
«  nossa  santa  Religião,  que  tem  em  seus  corações  a  nossa 
«  ruína,  assaltando  esses  inimigos  por  mar  e  terra  aos  pacíficos 
«  habitadores,  perturbando  e  destruindo  a  nossa  coinmuni- 
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«  cação  pela  costa  com  os  visinhos,  roubando  os  nossos 
«  haveres,  bebendo  como  tigres  o  seu  sangue,  do  qual  jà- 
«  mais  se  saciam.  Rompam  já  os  echos  da  victoria,  que  so- 
ar bre  elles  alcançaremos,  por  cima  d'aqucllas  altas  mon- 
«  tanhas,  cjue  a  órgãos  se  assemelhão,  e  o  seu  sonoro  echo 
«  chegue  ja  ás  extremidades  da  terra,  levando-lhes  o  nossa 
«  braço  forte  a  mortandade  e  estrago  até  as  mais  incogni- 
«  tas  brenhas.  Conheça  El -Rei,  a  Pátria,  o  Brasil  eo  Mundo 
«  todo  o  nosso  denodado  valor.  Levantemos  esta  cidade, 
«  que  ficará  por  memoria  do  nosso  heroísmo,  e  de  exemplo 
«  de  valor  ás  vindouras  gerações,  para  ser  a  rainha  das 
«  províncias  e  o  empório  das  riquezas  do  mundo.  » 

Atacaram  os  Francezes  e  Tamoyos  em  6  de  Março  os  nos- 
sos intrincheiramentos,  segundo  o  seu  costume,  empenna- 
dos,  com  algazarras  estrondosas ;  c  a  peleja  se  travou  de 
ambos  os  partidos  vigorosa ;  perdemos  um  índio  christão, 
e  se  puzeram  em  desordenada  fuga  aquelles,  deixando  a 
praia  juncada  de  cadáveres  dos  seus,  e  dos  próprios  alliados. 

Depois  se  puzeram  de  cilada  com  vinte  e  sete  canoas  e 
duas  lanchas  francezas  com  remos,  que  sahiram  a  atacar  os 
nossos  no  dia  12;  uma  das  canoas  cahiu  em  nosso  poder, 
c  as  mais  fugiram.  Cessavam  as  hostilidades  do  inimigo  até 
o  dia  1.°  de  Junho  de  1507,  em  que  appareceram  avista 
do  nosso  arraial  três  navios  francezes,  chegados  de  Cabo 
Frio,  com  30  canoas  de  guerra;  a  capitania  inimiga  começou 
seu  fogo  vivo ;  c  destruindo  o  nosso  a  sua  mastreação,  cahiu 
sobre  a  Lage,  e  custou  muito  a  salvar-se,  bateram-lhe  os 
nossos  tão  denodadamente,  que  se  poz  cm  fugida  os  inimigos, 
occultando-se  por  algum  tempo  para  se  refazerem  dos  dam- 
nos  soflridos. 

Da  fé  de  officio,  que  deu  o  Governador  Estacio  de  Sá  a 
Belchor  de  Azeredo,  extrabida  da  Torre  do  Tombo  de  Lisboa, 
constava  o  seguinte  :  — 

«  Estacio  de  Sá,  Capitão-mór  da  Armada,  que  El -Rei 
«  Nosso  Senhor  Mandou  correr  a  Costa  do  Brasil,  e  a  povoar 
«  o  Rio  de  Janeiro, e  n'ella  estou  ora  fazendo  a  Fortaleza  em 
«  nome  do  dito  Senhor.  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
«  Certidão  corrente,  d'clla  como  direito  pertencer,  virem, 
«  que  havendo  alguns  dias  que  não  linha  novas  dosconlra- 
«  rios  Tamovos  d'este  dito  Rio,  nem  dos  Francezes,  como 
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«  estavam,  e  o  que  determinavam  fazer,  mas  antes  os  via 
«  andar  mui  ousados  e  atrevidos,  que  aqui  junlo  ti 'es  la 
«  Cidade  me  vieram  por  duas  vezos  fazer  ciladas,  de  que 
«  eni  uma  dVIIas  inalaram  um  moco,  que  desmandan- 
«  do-sc  foi  frechar  peixe*  nda  oulra  mataram  um  moço 
«  Judio  ;  e  desejando  eu  saber  d  onde  lhe  vinha  este  atre- 
«  vimento.  disse-se  era  vindo  algum  soccorro  de  Cabo  Frio, 
«  ou  náos  de  frança ;  mandei  oito  canoas  de  gen- 
«  le    para    ver  se    podia    fazer  alguma    preza  c  tomar 

*  língua,  c  peste  que  la  andaram  dois  dias,  c  ff~ 
"  zeram  (Tiago  lodo  o  seu  dever,  não  trouxeram  nada  :  pelo 
,(  que  vendo  eu  como  necessário  moera  língua,  mandei  a 
«  Belcbor  de  Azeredo.  Cavalleiro  da  Casa  do  dito  Senhor, 
«  Provedor  de  sua  Real  Fazenda  na  Capitania  do  Espirito 
«  Santo,  que  na  dita  Armada  andava  por  Capitão  da  Gallé 
ff  S.  Thiago,  da  maneira  que  já  enumlras  Certidõos  tenho 
f<  dito,  por  ser  homem  que  por  BOA  pessoa,  qualidade  o  ani- 
9  mo,  se  lhe  podia  encarregar  toda  a  cousa  do  serviço  de 
fí  Deus  e  de   sua  Alleza.  que  quizesse  fazer  uma  preza,  o 

*  que  elle  com  boa  vontade  e  melhor  animo  se  me  otTere- 

*  ecu  que  iria,  fazendo-sc  logo  prestes  com  sua  gente  0 
rt  escravos,  c  amigos,  que  acompanharam  ein  uma  canoa 
«  que  elle  tem  a  sen  cargo,  mandando  eu  fazer  prestes  e 
%  esquipar  oito    canoas,  com  sua  gente,   que    para  isso 

*  era  necessário,  dando -lhe  logo  d'onde  lia  via  de  ir, 
a  por  ler  d'elle  informação,  posto  que  era  muito  lon- 
n  ge,  e  parle  aonde  ainda  não  foram  canoas  da  nossa  genle, 
<{  e  por  ser  distancia  de  G  ou  7  léguas  da  Cidade.  Elle  foi 
íf  lionlem,  á  noite,   que  foram   12  do  dito  me;,  de  Julho, 

*  indo  ter  era  dila  noite  ao  logar  que  lhe  tinham  nomeado, 
9  d'onde  se  poz  em  cilada  aos  Kl  dias  do  dito  mezno  mar, 
n  estando  n  elle  com  espias  cm  terra,  lhe  deram  nova  como 

*  vinha  uma  canoa  de  guerra  bem  esquipada  e  preparada  de 

*  gente,  a  qual  elle  logo  fez  esperar  com  muita  quietação, 
fl  que  emparelhando  com  ella  no  logar  onderstava,  reinel- 
fí  teu  a  ella  com  as  mais  canoas*  o  que  vendo  os  contrários, 

*  se  puzeram  em  defensão,  pelejando  valentemente,  cdor- 
'<  rubando  elle  ao  Principal  da  dila  canoa  com  uma  setlada 
«  <iue  lhe  deu,  ajudando  os  mais  companheiros;  pelo  que  a 

*  dila  ca  ima  foi  logo  rendida,  e  a  gente  d'ella  tomada,  e 
"  morta  alguma,  e  a  mais  captiva,  sem  escapar  nenhum 
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«  dos  que  n'ella  vinham.  £  sondo  assim  feita  a  dita  preza, 
«  pôz  sua  gente  em  ordem  de  caminhar:  c  porque  soube 
«  logo  dos  ditos  caplivos  como  se  vinham  para  se  ajuntar 
«  com  muitas  outras  canoas  de  guerra,  que  adiante  es- 
«  tavam  juntas,  pela  d'alli  virem  fazer  ciladas  áesta  Ci- 
ei dade,  vendo  o  dito  Belchor  de  Azeredo  a  tal  nova,  e 
«  ajuntamento  dos  contrários,  e  o  muito  damno  que  po- 
«  diam  fazer,  juntou  também  as  que  levava  a  cargo,  fa- 
«  zendo-se  prestes ;  pelo  que  sendo  assim  que  os  cap- 
«  tivos  diziam  pelejar  com  elles,  vindo-os  buscar,  e 
«  vendo  assim  caminhando,  houve  vista  das  ditas  canoas, 
«  de  que  lhe  tinham  dito,  o  qual  cm  as  vendo,  tornou  a 
«  fallar  com  a  gente  que  nas  mesmas  vinham,  matassem 
«  os  captivos  que  traziam,  para  despejarem  as  ditas  ca- 
«  noas,  para  se  poder  pelejar  com  os  contrários  mais  des- 
ci pejadamente,  e  também  para  lhes  não  ser  por  elles 
«  feito  alguma  traição :  o  que  assim  fez  sem  ficar  mais  do 
«  que  um  ou  dois  dos  captivos  na  canoa,  os  quaes  fez 
«  logo  pôr  cm  bom  recato ;  e  satisfeito  com  isto  fez  falia 
«  á  sua  gente,  dizendo-lhes  que conflassem  em  Nosso  Se- 
«  nhor,  que  lhes  havia  de  dar  outro  maior  vencimento, 
«  do  que  Unha  já  havido  com  a  dita  preza;  porque  Nosso 
«  Senhor  não  fazia  as  suas  cousas  como  os  homens,  por- 
te que  não  dava  senão  cousas  grandes,  e  que  lhes  havia 
«  (ralli  mostrar  seu  poder  com  as  muitas  canoas  que  se 
«  lhes  offereciam  diante,  como  lhes  mostrou  com  uma,  e 
«  que  com  esta  confiança  pelejassem  todos  como  bons 
«  Christãos,  e  Deus  daria  o  vencimento.  Ao  que  todos 
«  responderam  com  bom  animo,  que  essa  confiança  ti- 
«  nham,  e  que  pelejariam  c  morreriam  com  ellc  como  bom 
«  Capitão,  que  também  os  animava  e  ordenava.  E  vendo 
«  assim  com  este  alvoroço  e  grandes  gritos  os  ditos  con- 
«  trarios,  se  repartiram  em  três  partes,  um  magote  de  três 
«  canoas,  outro  de  oito,  e  outro  de  nove,  e  logo  o  pri- 
«  meiro  magote  se  veio  a  elle;  o  que  vendo  ellc  se  foi 
«  com  as  suas  canoas  a  elles  ;  o  que  vendo  os  ditos  con  - 
«  trarios,  se  tornaram  fugindo  pela  a  terra,  com  tenção 
«  de  levar  a  sua  gente  á  terra,  e  que  depois  de  os  lá  te- 
«  rem  darem  as  outras  canoas  na  trazeira,  ou  nas  costas, 
«  e  os  desbaratassem  :  o  que  entendendo  o  dito  Belchor 
«  de  Azeredo  sua  tenção,  mandou  se  puzessem  todos  em 
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<i  caminho,  e  seguissem  a  sua  viagem  para  onde  iam»  e 

*  tende  os  contrários  q*?e  já  ai uiz  ficavam,  vieram  logo 
«  apoi  dVIles,  ti  rand  o-l  lies  muitas  frechadas  e  areabuza- 
«  tias ;  pelo  que  elle  mandou  remar  pelo  largo  do  dito 
«  Rio  ;  c  vindo  assim,  houve  vista  de  outras  canoas,  que 
«  lhe  sahinim  detrazdo  umas  poucas  que  vinham  a  elles; 
<i  o  que  rlle  vendo,  mandou  virar  as  suas  sobre  as  que  fi- 
«  cavam  atraz,  por  níío  o  tomarem  no  meio  de  todas  ;  o 
«  que  Logo  se   fez  :   animando  cllc  a  sua  gente,  remette- 

*  ram  Ião  animosamente  eom  as  ditas  canoas  que  atrai 
a  vinham,  que  as  poderum  pôr  em  Tugida,  ferindo-osde 
<f  tal  maneira  que,  se  vendo  Lao  maltratados,  puzerani 
«  a  sua  salvarão  na  leira  :  e  chegando  á  este  tempo  as 

*  outras  dez,  contra  as  quacs  mandou  logo  virar,  e  ara- 
*f  bando  de  virar  viu  que  o  Principal  delias  vinha 
«  muito  soberbo  cm  uma  poderosa  canoa,  e  bem  esqui- 
«  pada,  diante  de  todas  as  outras,  animando  a  sua  gente 
«  direito  contra  as  dVIlrs;  o  que  veado  edito  Belchor 
«  de  Azeredo  seu  muito  atrevimento  o  ousadia,  mandou 
«  á  sua  gente  que  arremetessem  cem  os  do  dilol'rincí~ 
«  paL  B  que  o  deixassem  com  aquclla  em  que  elle  vinha 
«  muito  soberbo,  como  dr  eíTeíto  assim  se  fez;  e  remet- 
er tendo  ello  dito  Belchor  de  Azeredo  ao  dilo  1'rinei- 
«  pai,  que  assim  vinha  muito  soberbn,  ainda  que  tive- 
«  ram  muitas  frechadas  e  arcabuzadas,  mandou  aos  de 
«  sua  canoa  que  não  remassem,  e  não  atirassem  mais  que 

*  os  arcabuzes,  e  a  sua  besta;  o  que  elles  assim  fazendo, 
«  investiucom  a  dita  canoa,  o  albaroouá  doscnntnirios,  b 
«  a  todos  melleuas  espadas  c  as  frechadas;  tomando  no 
«  tal  tempo  uma  espana  e  rodei  la  arremelteu  com  elles, 
«  pelejando  de  tal  maneira  que  matou  seis  dos  ditos 
te  contrários,  ficando  ai  li  todos  mortes  e  caplivos,  sem 
<t  deixar  nenhum  delles,  e  o  Capitão  e  Principal  da  dita 
<(  canoa  fel  alli  morto  juntamente  com  os  mais  nomeados 
<*  sendo  morto  por  um  escravo  do  dito  Belchor  á'Ateredo, 
«  à  quem  elle  mandou  que  o  matassem  por  desprezar  os 
<c  contrários:  e  acabando  de  matar  c  captivar  a  gente 
«  da  dita  canta,  foi  acudir  ás  suas,  que  andavam  pelejan- 
«  do  com  os  outros:  p  que  vendo  os  contrários,  se  puze- 
«  ram  cm  íupida,  iiulo-se  ajuntar  com  os  mais  que  atraz 
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«t  ficavam,  que  não  ousaram  a  chegar  pelo  damno  que 
«  lhes  já  era  feito :  o  que  vendo  o  dito  Beíchor  de  Azeredo 
«  tornou  a  ajuntar-se  a  sua  gente,  sem  lhe  ser  feito 
«  damno,  que  feriram  um  escravo  e  três  Índios;  tornando 
«  outra  vez  a  reforçar  a  sua  gente  para  a  peleja,  porque 
«  os  contrários  se  tornavam  a  ajuntar  para  tornar  á  elles, 
«  porque  tanto  que  chegassem  as  outras  que  estavam 
«  diante,  pelo  que  elle  começou  a  pôr  logo  todos  em  or- 
ce dein  diante  de  si,  e  se  pôz  cm  caminho  direito,  onde  vi- 
«  nham  as  que  ainda  não  tinham  havido  castigo,  come- 
«  çando  também  os  contrários  que  atraz  ficavam  de  cami- 
«  nhar  para  elles,  e  chegando  ao  logar,  onde  foi  a  dita 
«  peleja,  vendo  tantos  mortos,  e  o  mar  tão  tinto  emsangue, 
«  se  puzeram  a  apanhar  c  recolher  os  mortos,  deixando  de 
«  o  seguir.  E  vendo  os  da  dianteira  que  os  outros  não  vi- 
«  nham,  se  puzeram  em  fugida,  e  acolhendo-se  logo  a 
«  terra  que  tem  por  mui  certa  colheita,  por  serem  senhores 
«  d'ella:  que  vendo  o  dito  Belchor  deAzeredo,e  que  lhe  na© 
«  podiam  fazer  nenhum  mal  nem  damno,  se  pôz  em  cami- 
«  nho  direito  pela  cidade,  onde  houve  muitos  captivos, 
<c  deixando  muitos  mortos  e  outros  muitos  mais  feridos, 
«  E  porque  de  todos  o  sobredito  mandei  e  tomei  informa- 
«  ção  miudamente,  de  como  se  passara,  dos  que  com  elle 
«  iam,  e  pelo  que  d'elle  conheço,  e  tenho  visto  n'esta  vi- 
«  agem,  que  ha  dezoito  mezes,  e  vai  por  dezenove  que 
«  anda  na  minha  companhia  n'esta  armada  o  fazer  assim, 
«  m'o  pedir  esta  Certidão  por  mim  assignada,  lhe  mandei 
«  passar  Ires,  todas  d'este  theor,  pela  mandar  ao  Reino : 
«  uma  cumprida,  as  outras  não  valham.  O  que  certifico 
«  assim.  Feita  n'esta  Cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
«  Janeiro  a  14  de  Julho.  Pedro  Fernandes,  Escrivão  da 
«  Armada  a  fez:  1566  annos-^Estacio  de  Sá.  « 

Como  uns  sobre  outros  revezes  não  affrouxavam  as  hos- 
tilidades, em  20  de  Julho  fez  partir  o  Governador  a  Bel- 
chor de  Azeredo  no  navio  Santa  Clara  para  a  Capitania 
do  Espirito  Santo,  afim  de  que,  como  Provedor  da  Fa- 
senda  Real  d'ella,  se  provesse  alli  do  necessário  em  auxi- 
lio da  nova  cidadela  c  sua  defensão,  voltando  com  os  soc- 
corros  necessários  Capitão  da  mesma  armada.  Em  15  de 
de  Outubro  fez  sahir  sele  canoas  nossas  armadas  em 
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buscados  inimigos,  as  qunos  toparam  sessenta  o quatro 
em  ciladas,  e  estas  foram  ala<  -idas  com  uni  valor  prodigioso, 
que  v,  ndo  ião  dosiguaes  em  forças  e  quantidade,  .tomaram 
quatro  dosTamoyos.  e  o  grande  numero  que  restava  to- 
maram a  fugida  por  salvação. 

Depois  de  i;io  memoráveis  eQ.ecea0O8.ee  <Ií'1«m  initinu  Es- 
tacio  de  sã  alacar  as  nãos  francesas  pela  abordagem,  o 
que  executou  com  grande  estrago  de  feridos  e  morins,  que 
so  renderam  á  discrição.  Então  alcançada  Ião  grande  vjc- 
toria,  despediu  esquadras  para  alacar  as  aldeãs  inimigas. 
e  canoas  de  pescarias,  fazendo  muitas  prezas,  arrazando  e 
assolando  duas  aldeãs  (*).  No  tini  d'aqneUe  anuo  de  I!>(»í; 
sahiu  ello  mesmo  cinn  um  troço  de  soldados  a  investigar 
o  destruir  uma  aldOa,  sabendo  que  alli  eslava  congregado 
uni  grande  numero  de  gentes,  para  celebrarem  a  sita  de- 
voção, que  se  intitulava — a  Santidade.  Marchando  contra  a 
mesma,  a  bloqueou,  e  de  improviso  ealiiu  sobre  ella  a 
ferro  e  a  fogo,  e  poucos  escn param  eem  a  fugida,  ma- 
lande  e  prisionando  a  mais  d<  trezentas  pessoas,  morrendo 
dos  nossos  unicamente  o  soldado  Antn.i  n  d**  Lagêa.  Co- 
roado de  gloria  Estaeio  da  Sá,  reeorreu  ao  Deus  doa  exér- 
citos com  os  Jesuítas  e  o  povo  para  render  acções  de  gra- 
ças, entnando-se  o  Cântico  da  Esmptura — Lnqwttx  confri- 
tus  atf,  et  nos  íiberati  stffRttf.  Foram  despedaçados  oa  aeua 
laços,  partidos  os  seus  arcos,  e  fomos  revestidos  de  força 
pelo  braço  do  Todo  Poderoso. 

Todo  o  restante  do  anno  se  passou  em  elioques,  em  a la- 
ques e  pelejas,  mais  ou  menos  vigorosas,  o  em  diversas 
escaramuças  e  correrias,  a  o  illnetre  vencedor  não  penlia 
um  instante  de  augmeníar  as  fortificações,  povoando  a\ar- 
gem,  para  a  qual  se  passou,  o  murando  a  cidade  da  ma- 
neira que  as  fortificações  d'aquelle  tempo  exigiam.  freeu 
a»  Justiças  ordinárias,  e  Pedro  Marfins  Namorado,  qw  em 
o  i."  de  Marco  de  1  ;*Ji4  fora  o  primeiro  Juiz  Pedaneo  de 
Santos  Ç*},  foi  também  a  primeiro  Juiz  Ordinário  da  neta 
cidade,  que  se  dignificou  com  o  Ululo  de  8,  Sebastião,  a 
quem  os  seus  habitantes  invocaram  desde  o  principio  da 

(*)  Vastoiic^IIos,  pag.  AUk  §  8.1. 

(**)  \rchivo  de  S.  Yircnlr,  Ln\  úo  Vtfâançade  15li,se.m  nume- 
rarão U>  fnllias. 
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fundação  por  padroeiro,  c  por  ser  aquellc  o  nome  do  seu 
Soberano ;  á  elle  se  dirigiu  a  Provisão  do  9  de  Setembro 
de  1566,  ordenando  a  suspensão  (•)  do  curso  das  causas, 
que  d'anlc  elle  corressem,  por  jogos  de  cartas,  dados  e 
bola,  e  em  outros  modos  que  fossem  comprehendidos  em 
pregões  eiveis  ou  crimes,  que  havia  mandado  lançar; 
porque  sendo  a  cidade  recentemente  fundada  de  muitos 
giros  c  trabalhos,  que  actualmente  sentiam,  pelo  grande 
numero  de  gentios  e  Lulheros  francezes,  que  os  mais  dos 
dias  vinham  combater,  andando  os  moradores  e  soldados 
aluídos  c  enfadados,  sem  haver  tempo  ao  descanço,  de- 
viam também  oceupar  alguma  parte  dos  sentidos,  o  que 
não  poderiam  fazer  cm  outras  occasiões,  j  .gando  assim 
serviço  de  Deus  e  de  Sua  Alteza;  e  por  tão  u  u  gentes  o  jus- 
tos motivos  mandou  que  lhe  fossem  remettidas  as  culpas, 
para  prover  o  que  julgasse  mais  conforme  ao  serviço  pu- 
blico c  de  Deus;  e  que  havia  por  soltos  c  livres  das  penas 
aquelles  que  nas  mesmas  tivessem  incorrido,  c  bem  assim 
os  que  sem  sua  licença  tivessem  ido  a  partes  defesas;  porém 
que  d'alli  em  diante  os  que  praticassem  acções  prohibidas 
por  seus  pregões  c  mandados,  pagariam  cem  mil  réis  de 
condemuação  para  a  Confraria  de  S.  Sebastião,  que  tinha 
creadoe  que  se  avisassem  á  todos  para  não  cahirem  em  outra, 
porque  em  tal  caso  o  Juiz  fizesse  o  seu  officio,  como  tinha 
jurado  e  promettido. 

Murada  e  fechada  a  cidade,  deu  posse  de  Alcaide  Mór 
dVHa  a  Francisco  Dias  Pinto,  Cavalleiro  Fidalgo,  e  Capi- 
tão que  tinha  sido  da  Capitania  de  Porto  Seguro,  provido 
polo  Governador  Geral  Além  de  Sá,  por  provisão  aada  na 
Bahia  a  10  de  Dezembro  de  1565,  pelos  serviços  que  havia 
feito  no  cditicainento  da  cidade,  c  por  acções  militares 
praticadas  cm  mar  c  terra  na  enseada  do  Rio  de  Janeiro: 
do  auto  da  posse  de  13  de  Setembro  de  1566  constava  (**) 
que,  apresentando  o  Alcaide  Mór  o  seu  provimento  ao  Ca- 
pitão Mór  Estacio  de  Sá,  estando  presente  o  Juiz  Pedro 
Martins  Namorado,  c  o  Alcaide  pequeno  Domingos  Fernan- 
des, pediu  que  o  empossasse,  segundo  o  que  El-Rei  mandava 
em  suas  ordenações;  detendo-se  o  Governador  com  as 
mais  pessoas  á  porta  principal  da  cidadella  e  fortaleza,  lhe 

(*)  Archivo  do  Rio  de  Janeiro,  Liv.  1.°  de  Vereança  de  1566  pag.... 
(**)  Archivo  do  Rio  de  Janeiro,  Liv.  citado,  pag.  6  c  seguintes. 


disse  —  que  cerrasse  as  portas.  O  que  tez  o  Alcaide  Mór 
com  as  suas  próprias  mãos,  bem  como  os  dois  postigos 
sobrepostos  ifellas  com  suas  aldravas  de  ferro;  ficando 
Estacio  de  Sá  fora  das  portas  e  nitros,  lhe  perguntou  o 
Alcaide  Mõr,  que  eslava  dentro,  se  queria  entrar,  e  quem 
elle  era  ?  Ao  que  respondeu  que  queria  entrar,  e  que  era 
0  Capitão  da  cidade  de  S.  Sebastião  eu;  nome  de  Cl-Rei 
Nosso  Senhor;  e  immediatamenlo  lhe  foi  aberta  a  porta, 
dizendo  o  Alcaide  Mór  que  o  reconhecia  por  seu  capitão 
em  nome  de  Sua  Alteza,  cuja  cidade  e  fortaleza  cra.Taes 
foram  as  eemuonias  da  posse  do  Alcaide  Mór,  cseripta 
peto  Tabellião  Fedro  da  Cosi». 

A  que  lie  Pedro  da  Costa  foi  provido  pelo  mesmo  Gover- 
nador Geral,  por  Provisão  de  9  de  Setembro  de  1565,  Es- 
crivão das  sesmarias  e  Tabellião  de  notas,  referindo-se 
n'ella  ser  pelo  serviço  de  o  haver  acompanhado  na  sua 
primeira  conquista  de  Villcgaignnn,  e  haver-se  portado 
mui  animosamente.  Tendo  desistido  d'aquclles  oflidos,  o 
mesmo  Governador  Geral,  em  Provisão  do  30  de  Janeira  de 
1567,  lhe  deu  o  de  Thcsoureiro  dos  defuulos  e  ausentes, 
entrando  naquetle  Gaspar  Rodrigues  de  Gois  por  provi* 
são  do  CapitíO  Mór  Eslaeio  de  Sá,  de  lli  de  Dezembro  de 
15fi(ir  pelos  serviços  feitos  na  armada  e  Capitania  de  S. 
Vicente,  dando  em  6  de  Novembro  de  1566  ao  mesmo  Pe- 
dro da  Cosia  o  oflicio  do  selto  das  armas  da  cidade.  No- 
meou Alcaide  carcereiro,  por  Provisão  de  15  de  Setembro 
do  mesmo  anno,  a  Francisco  Fernandes,  e  a  Baptista  Fer- 
nandes, por  Provisão  de  til  de  Setembro  do  mesmo  anuo, 
Porteiro  e  Pregoeiro.  Os  outros  oíficios  de  justiça  e  fa- 
zenda foram  providos  pelo  Governador  Geral,  o  qual  em 
Provisão  dada  na  Bahia  a  2  de  Dezembro  de  1565,  deu  a 
Miguel  Ferrão  os  officios  de  Tabellião  de  notas,  pela  de- 
sistência de  Pedro  da  Costa.  Na  vílla  de  S.  Jorge  dos  Ilheos 
em  'A  de  Dezembro  de  17G6,  promoveu  a  Esteva*  Peres 
Provedor  da  Fazenda  Real. 

Como  chegasse  á  líaliia  o  venerável  Padre  José  de  An- 
chieta para  se  ordenar  de  nrdens  sacras  pelo  Bispo  D.  Pe- 
dro Leilão,  soube  por  elle  circumslanciadamcute  o  Gover- 
nador Geral,  além  do  que  lhe  participara  seu  sobrinho, 
do  estado  da  fundação  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  em  tão  crí- 
tica situação  precisava  de  mtiilos  superiores  reforços    de 
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boca  e  de  guerra,  e  de  braços,  para  pôr  cai  respeitável 
segurança  tao  bem  começados  estabelecimentos,  pois  que 
a  ousadia  dos  Tamoyos,  excitada  c  exaltada  pelos  Fran- 
cezes,  os  expunha  a  eminentes  perigos,  se  recebessem  os 
reforços  que  do  França  esperavam,  tendo-se  passado 
quasi  dois  annos  em  continuados  choques  e  incommòdos, 
se  sentia  grande  falta  de  viveres  e  de  munições  de  guerra. 

Tão  veridicas  relações  fez  no  patriótico  coração  do  Go- 
vernador Geral  a  devida  impressão,  como  pedia  a  causa 
publica,  a  honra  nacional,  e  o  serviço  de  El -Rei.  Fez  por 
tanto  apresentar  a  esquadra,  embarcando  n'clla  assim  os 
soldados  veteranos  como  as  recrutas,  6  partiu  da  Bahia 
em  Novemhro  de  1566  paraS;  Jorge  dos  Ilhéos,  para  cas- 
tigar, como  fez,  aos  Aymorés,  valorosamente  balendo-os, 
por  haverem  assaltado "e  destruído  aquella  florescente  villaj 
queimando  quatro  dos  seus  principaes  engenhos ;  d'allí 
mesmo  communicou  á  Rainha  D.  Catharina  tão  gloriosas 
acções,  ò  que  demandava  o  Rio  de  Janeiro,  tendo  deixado' 
em  paz  os  indígenas.  Restabelecida  a  segurança  publicai 
providenciadas  as  cousas  do  bem  commum,  mandou  sur- 
gir a  esquadra,  soltando  as  velas  no  1:°  de  Janeiro  de  1567 
para  esta  recem-fundada  cidade,  onde  fundeou  aos  18  dó 
Janeiro,  véspera  do  Marlyr  S.  Sebastião,  acompanhado  do 
venerável  Anchieta,  c  de  varias  pessoas  nobres,  além  das 
tropas  que  pôde  ajuntar. 

Chamou  á  conselho,  apenas  fundeado,  a  Esiacio  de  Sá, 
e  aos  principaes ofllciacs  e  pessoas  nobres  e  condecoradas, 
concertando  com  clles  o  plano  de  atacar  aos  inimigos  iio  dia 
seguinte,  que  era  do  Santo  Padroeiro  solemnisado :  teve  a 
sua  extremada  confiança  cm  Deus,  que  lhe  havendo  dado 
tão  propicia  viagem,  o  esperançava  nossuecesos  gloriosos 
das  acções  bel  í  iças.  Sabia -se  que  os  inimigos  se  tinham 
fortilicâdo  cm  duas  aldèas  abastecidas  de  gente,  fossos  tí 
cavas  com  estrepes,  e  com  artilheria  dos  Francezes  asses- 
tada, as  quaes  se  chamavam  Urucuvwri  e  Paranapuctii. 
Unanimemente  foi  resolvido  se  partissem  átacâl-as,  fazendo 
deprecações  a  Deus  pelo  feliz  resultado  das  Armas  Réaes, 
sellando  o  accordo  tomado  de  se  investir  ao  inimigo  com 
um  voto  solemne  ao  Marlyr  S.  Sebastião. 

Dcscançada  a  soldadesca  e  os  demais  valorosos  comba- 
tentes no  dia  da  chegada,  ao  romper  do  seguinte,  depois  de 
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ouvirem  todos  mui  devotamente  missa,  invocaram  o  auxilio 
divino,  por  que  só  clle  c  qucmguarda  ascidades.e  protege 
as  acções  virtiidsas ;  ficando  os  Missionários  Jesuítas  em 
oração,  o  Capitâo-nJór  Estacio  de  Sá,  á  frente  dos  bata- 
lhões formados  da  flor  da  infantaria  da  armada,  e  dos  ha- 
bitantes povoadores  da  cidado,  fatiou  aos  soldados,  ani- 
mando-os  para  a  próxima  acção,  segurando-lhes  que  com 
ajuda  divina  teriam  gloriosos  resultados,  pois  que  Deus 
nâo  havia  de  permittir  que  os  Hugucnotes  Lutheranos 
vencessem,  profanassem  os  nossos  templos  e  altares,  e 
perpetuassem  nas  futuras  gerações  do  Brasil  os  delirios 
da  sua  reforma,  que  armou  os  governos  c  os  povos  com 
tantas  guerras,  c  que  tendo  todos  a  contiança  cm  Deus, 
tivessem  na  boca  e  no  coração  o  seu  Santo  Padroeiro, 
que  rogaria  pelo  bom  suecesso  da  causa.  A  voz  do  assalto 
na  principal  praça  do  Urucumeri  foi  respondida  com 
os  gritos  da  vicloria,  pois  que  os  soldodos  com  briosa 
ostentação  de  valor  a  tomaram  immediatamente  por  assal- 
to, não' escapando  um  só  dos  Francezes  que  defendiam 
os  intrincheiramentos  com  os  Tamoyos,  os  quaes  ficaram 
mortos,  aprisionando-se  cinco  (*),  que  padeceram  o  ul- 
timo supplicio. 

Dirigiram-se  immediatamente  os  vencedores  para  a 
praça  fortificada,  denominada,  como  se  disse,  Paraná-' 
pucui  (**)  ria  Ilha  raia  dós  gatos,  c  para  ella  condusi- 
ram  o  seu  parque  de  artilheria,  com  o  qual  começaram 
a  bater  as  cercas,  que  eram  duplicadas  c  fortíssimas,  e 
que  em  pouco  tempo  cahiram,  sendo  instantaneamente 
tomada  igualmente  por  assalto,  com  grande  numero  de 
prisioneiros;  escapando-se  outros  na  acção  com  os  Fran- 
cezes pela  fugida.  Tão  grande  victoria  porém  foi  mis- 
turada dos  mais  pungentes  sentimentos  de  dór  e  tris- 
teza, jtor  ficar  ferido  o  Capitâo-mór,  que  tão  dignamente 
soube  levar  os  seus  valentes  soldados  ao  campo  da  gloria, 
recebendo  na  cara  uma  seltada,  e  de  cuja  ferida  sobreveio 
a  gangrena  e  a  morte ;  deixando  uma  memoria  sempre 
agradável  e  digna  de  ser  recommendada  á  posteridade, 

(*)  Vasconcellos  na  Vida  do  Padre  Anchieta,  Gap.  13  por  lodo 
clle.  Brito,  Nova  Lusitânia,  Liv.    t°.  n.  75. 
(*•)  Quer  dizer  na  língua  geral  mar  grosso. 
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boca  e  de  guerra,  e  de  braços,  para  pôr  em  respeitável 
segurança  tao  bem  começados  estabelecimentos,  pois  que 
a  ousadia  dos  Tamoyos,  excitada  c  exaltada  pelos  Fran- 
cezes,  os  expunha  a  eminentes  perigos,  se  recebessem  os 
reforços  que  de  França  esperavam,  tendo-se  passado 
quasi  dois  annos  em  continuados  choques  e  incommòdos, 
se  sentia  grande  falta  de  viveres  c  de  munições  de  guerra. 

Tão  verídicas  relações  fez  no  patriótico  coração  do  Go- 
vernador Geral  a  devida  impressão,  como  pedia  a  Causa 
publica,  a  honra  nacional,  e  o  serviço  de  El -Rei.  Fez  por 
tanto  apresentar  a  esquadra,  embarcando  n'clla  assim  os 
soldados  veteranos  como  as  recrutas,  e  partiu  da  Bahia 
em  Novembro  de  1566  paraS:  Jorge  dos  Ilhéos,  para  cas- 
tigar, como  fez,  aos  AymOrés,  valorosamente  batendo-os, 
por  haverem  assaltado  e  destruído  aquella  florescente  villa; 
queimando  quatro  dos  seus  principaes  engenhos ;  d'alli 
mesmo  communicou  á  Rainha  D.  Catharina  tão  gloriosas 
acções,  è  que  demandava  o  Rio  de  Janeiro,  tendo  deixado' 
em  paz  os  indígenas.  Restabelecida  a  segurança  publica, 
providenciadas  as  cousas  do  bem  commum,  mandou  sur- 
gir a  esquadra,  soltando  as  velas  no  1.°  de  Janeiro  de  1567 
para  esta  rcccin-fundada  cidade,  onde  fundeou  aos  18  dé 
Janeiro,  véspera  do  Martyr  S.  Sebastião,  acompanhado  do 
venerável  Anchieta,  c  de  varias  pessoas  nobres,  além  das 
tropas  que  pode  ajuntar. 

Chamou  á  conselho,  apenas  fundeado,  a  Esíacio  de  Sá, 
e  aos  principaes  officiaes  e  pessoas  nobres  c  condecoradas, 
concertando  com  cllcs  o  plano  de  atacar  aos  iriimigos  rto  dia 
seguinte;  que  era  do  Santo  Padroeiro  solemnisado :  tevê  a 
sua  extremada  confiança  cm  Deus,  que  lhe  havendo  dado 
Ião  propicia  viagem,  o  esperançava  nossuecesos  gloriosos 
das  acções  belíicas.  Sabia -se  que  os  inimigos  se  tinham 
fortificado  cm  duas  aldèas  abastecidas  de  gente,  fossos  é 
cavas  com  estrepes,  c  com  artilheria  dos  Francezes  asses- 
tada, as  quaes  se  chamavam  Urucumeri  c  Paranapuciii. 
Unanimemente  foi  resolvido  se  partissem  atacal-as,  fazendo 
deprecações  a  Deus  pelo  feliz  resultado  das  Armas  Réaes, 
sellando  o  accordo  lomado  de  se  investir  ao  inimigo  com 
um  voto  solemnc  ao  Martyr  S.  Sebastião. 

Descancada  a  soldadesca  e  os  demais  valorosos  comba- 
tentes no  dia  da  chegada,  ao  romper  do  seguinte,  depois  de 


ouvirem  todos  mui  devotamente  missa,  invocaram  o  ntjxiin» 
divino,  por  que  só  elle  é  quem  guarda  as  cidades,  e  prdtege 
as  acções  virludsas :  ficando  os  Missionários  Jesuítas  em 
oração,  o  Capitão-ruôr  Esíàeio  de  Sá,  á  frente  dos  uata- 
lliões  formados  da  flor  da  infanta  ria  da  armada»  e  dos  ha- 
bitantes povoadores  da  cidade,  ia  liou  aos  soldados,  ani- 
mando-os  para  a  próxima  acção,  segurando- lhos  que  com 
ajuda  divina  teriam  gloriosos  resultados,  pois  qoe  Deus 
não  havia  de  permittir  que  es  Bngneaoteâ  Latitaronoi 
vencessem,  profanassem  os  nossos  templos  e  altares,  e 
perpetuassem  nas  fu luras  geraçUés  do  Brasil  os  delirias 
da  sua  reforma,  que  armou  os  governos  B  os  povos  com 
lautas  guerras,  e  que  lendo  todos  a  confiança  nu  Deus, 
tivessem  na  boca  6  no  corarão  o  seu  Santo  Padroeiro, 
que  rogaria  pelo  bom  suceesso  da  causa.  V  voz  do  assalto 
na  principal  praça  do  Vrueumeri  foi  respondida  com 
os  gritos  da  viclona,  pois  que  os  soldados  com  brio>a 
ostentação  de  valor  a  tomaram  immcdialauientc  nur  assal- 
to, não  escapando  um  só  dos  Fruncezes  que  defendiam 
os  intrineheiramentos  com  os  Tamoyoa,  os  quaes  fiearanj 
mortos,  aprisionando-sc  cinco  (*J,  *que  padeceram  o  ul- 
timo supplicio. 

Diri^iram-se  unmcdialamcnlc  os  vencedores  para  a 
praça  fortificada»  denominada,  ©orno  se  disse,  Parana- 
pucui  (")  na  ílha  raia  dos  (fatos,  e  para  ella  eondusi- 
ram  t»  st*u  parque  de  arlilneria,  com  o  qual  começaram 
a  bater  as  cercas»  que  eram  duplicadas  e  fortíssimas,  e 
que  em  pouco  tempo  ealiirum»  sendo  instantaneamente 
tomada  igualmente  por  assalto,  com  grande  numero  de 
prisioneiros;  escapando-se  outros  na  acção  com  os  Fran- 
eezes  pela  fugida.  Tão  grande  vieloria  porém  foi  mis- 
turada dos  mais  pungentes  sentimentos  de  dòr  c  tris- 
teza, por  ficar  ferido  o  Capitào-mór,  que  tão  dignamente 
soube  levar  os  seus  valentes  soldados  ao  campo  da  floria, 
recebendo  na  cara  uma  soltada,  e  de  cuja  ferida  sobreveio 
a  gangrena  c  a  morte ;  deixando  uma  memoria  sempre 
agradável  e  digna  de  ser  recommendada  á  posteridade. 


Cí  V;isr<itin,'llos  ih  Vid:i  <lo  Padre  Anchieta,  Cep,  13  por  todo 
cite.  Brito,  Nova  f.iiíílama.  Li?.    t<*.  a.  7,'i, 
('*}  Quer  iluer  na  lijigu*  geral  mar  grosso. 


. 
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na  cidade  e  Capitania,  c  em  tudo  o  que  fosse  concernente 
ao  Real  serviço;  e  para  mandar  fazer  as  obras  necessárias, 
provimentos  dosnavios,  armando-osem  guerra,  odirigin- 
do-os  para  onde  conviesse  ao  Real  serviço,  bem  da  cidade 
esua  defensão;  e  que  poderia  igualmente  prover  os  offieios 
em  quem  bem  lhe  parecesse  que  o  mereciam,  dando  chãos 
e  terras  a  quem  julgasse  que  as  merecia,  obrando  em  tudo 
cm  nome  de  Sua  Alteza;  e  tinalmentc  ordenou  que  todos 
lhe  obedecessem  como  á  ellc  próprio;  e  dando  a  todo  o  povo 
um  saudoso  adeus,  soltas  as  veias,  navegou  para  a  Capital 
da  Bahia  de  Todos  os  Santos. 


HEYISTA  TRMKNSAL 

DE 
HISTORIA  E  GEOGRAPIIIA, 

ou 

JORNAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 


M.  15.  OUTUBRO  DE  184*. 

Relação  abreviada  da  Republica, 

QUB    OS    RELIGIOSOS   JESUÍTAS    DAS     PROVÍNCIAS    OK 

PORTUGAL  E  HESPANHA 

ESTABELECERAM 

NOS  DOMINIOS  ULTRAMARINOS  DAS  DUAS  MONARCHIAS, 

B  DA  GUERRA    QUE  IfELLES  TEM  MOVIDO  E  SUSTENTADO  CONTRA  OS  EXÉR- 
CITOS  HESPANHOES  E  PORTUGUEZES: 

Formada  pelos  registos  das  Secretarias  dos  dous  respectivos  princi- 
paes  Commissarios  c  Plenipotenciários,  e  por  outros  documentos 
authenticos. 

Ao  tempo  em  que  se  negociava  sobre  a  execução  do  Tra- 
tado de  limites  das  conquistas,  celebrado  a  46  do  Janeiro  de 
4750,  so  romperam  na  corte  do  Lisboa  ( da  qual  passaram 
logo  a  de  Madrid  )  as  informações  de  que  os  Religiosos  Je- 
suitas  se  tinham  feito,  de  muitos  annos  a  esta  parte,  de  tal 
sorte  poderosos  na  America  Hcspanbola  e  Portugueza,  que 
seria  necessário  romper  com  elles  uma  guerra  difticil,  para 
a  referida  execução  ter  o  seu  devido  effeito. 

Toda  a  certeza  d'aquollcs  certos  e  permanentes  factos  não 
bastou  para  que  os  mesmos  Religiosos  so  não  atravessem  a 
procurar  encobril-os  aos  dous  respectivos  monarchas;  sug- 
gertndoem  ambas  as  cortes  por  si,  o  pelos  seus  fautores,  dif- 
forenles  prejuízos  c  impossibilidades  tendentes  a  invalidar  o 
Tratado;  e  trabalhando  ao  mesmo  tempo  cm  Madrid  e  Lis- 
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boa  por  alienar  com  o  mesmo  lim  as  ditas  cortes  da  boa  in- 
lelligencia  em  que  se  conservaram  sempre,  para  que  a 
execução  do  mesmo  Tratado  não  descobrisse  os  seus  vastís- 
simos c  perniciosíssimos  projectos,  que  já  na  maior  parte  ti- 
nham posto  por  obra. 

Prevalecendo  porem  contra  todos  aquelles  reprovados  arti- 
fícios a  religiosíssima  boa  fé  dosdous  respectivos  monarchas, 
logo  que  os  seus  exércitos  chegaram  aos  lugares  risinhos  das 
demarcações,  se  foi  manifestando  pelos  factos,  tão  estranha 
como  notoriamente,  assim  da  parte  do  Sul,  ou  dos  rios  Pa- 
raguay  e  Uruguay,  como  da  parte  do  Norte,  ou  dos  rios  Ne- 
gro e  da  Madeira,  o  mesmo  que  os  Padres  haviam  inutil- 
mente procurado  encubrir  aos  olhos  do  mundo. 

Nos  sertões  dos  referidos  rios  Uruguay  e  Paraguay  se  achou 
estabelecida  uma  poderosa  republica,  a  qual  só  nas  margens 
e  territórios  d'aquclles  dous  rios  tinha  fundado  não  menos  de 
31  grandes  povoações,  habitadas  de  quasi  100,000  almas, 
e  tão  ricas  e  opulentas  em  fruetos  e  cabedacs  para  os  ditos 
Padres,  como  pobres  c  infelizes  para  os  desgraçados  índios, 
que  u'ellas  fechavam  como  escravos. 

Para  assim  o  conseguirem,  debaixo  do  santo  pretexto  da 
conversão  das  almas,  depois  de  se  valerem  de  muitos,  muito 
artificiosos  c  muito  plausíveis  meios  directos  c  oblíquos,  es- 
tabeleceram antes  de  tudo,  como  fundamentos  essenciaes 
d'aquella  clandestina  usurpação,  as  máximas  seguintes. 

Por  uma  parle  prohibiram  ( c  tiveram  arte  para  nunca  se 
lhes  embaraçar)  que  n'aquelles  sertões  entrassem  não  só 
Bispos,  Governadores,  ou  nuaesquer  outros  ministros,  eoffi- 
ciaes  e eclesiásticos  ou  seculares;  mas  nem  ainda  os  mesmos 
particulares  Hespanhoes,  fazendo  sempre  de  um  impenetrá- 
vel segredo  tudo  o  que  passava  dentro  nos  taes  sertões,  cujo 
governo  6  interesses  da  republica,  que  n'elles  se  oceultaya, 
eram  só  revelados  aos  Religiosos  da  sua  profissão,  que  se  fa- 
ziam necessários  para  se  sustentar  aquella  grande  ma- 
china. 

Por  outra  parte  prohibiram  lambem  ( com  fraude  ainda 
mais  estranha )  que  na  mesma  republica,  c  dos  limites  d"ella 
para  dentro,  se  usasse  do  idioma  hespanhol,  perniittindo  so- 
mente o  uso  da  língua  queelies  denominam  Guarany,  para  as- 
sim impossibilitarem  toda  a  communicação  entre  os  Índios  e 
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os  Hespanhoes,  e  conservarem  occulto  ao  conhecimento  dos 
segundos  o  que  passavam  os  primeiros  n'aquelles  miseráveis 
sertões. 

Por  outra  parte  catcchizando  os  índios  a  seu  modo,  e 
imprimindo  na  innocencia  de  todos,  como  um  dos  mais  in- 
violáveis princípios  da  religião  enristou,  a  que  os  aggrega- 
vam,  a  illimitada  o  cega  obediência  a  todos  os  preceitos  ( 
dos  seus  respectivos  Missionários,  sendo  tão  duros  e  into-  . 
leraveis,  como  logo  direi,  conseguiram  conservar  por  tantos 
annos  aquelles  infelizes  racionaes  na  mais  extraordinária 
ignorância,  e  no  mais  duro  e  insoffrivcl  caplivoiro  que  se 
viu  ate  agora. 

Pois  que  ignorando  os  miseráveis  índios  que  havia  na 
terra  poder,  que  fosse  superior  ao  poder  dos  Padres,  criam 
que  estes  eram  soberanos  despóticos  dos  seus  corpos  e  al- 
mas: ignorando  que  tinham  Rei  a  quem  obedecer,  criam  que 
no  mundo  não  havia  vassallagem,  mais  que  tudo  n'elle  era 
escravidão :  e  ignorando  emQm  que  havia  leis,  que  não  fos- 
sem as  da  vontade  dos  seus  Santos  Padres  (assim  os  deno- 
minam), tinham  por  certo  e  infallivel  que  tudo  o  que  clles 
lhes  mandavam  era  indispensável  para  logo  obedecerem  sem 
a  menor  hesitação. 

Medianto  este  absoluto  monopólio  de  corpos  c  de  almas,  es- 
tabeleceram entre  os  índios  axiomas  tão  oppostos  á  socieda- 
de civil  e  cbaridade  christãa,  como  são  os  que  vou  referir. 

Primeiramente  lhes  fizeram  crer,  que  todos  os  homens 
brancos  seculares  eram  gente  sem  lei  e  sem  religião,  que  ado- 
ravam o  ouro  como  Deus,  c  traziam  o  demónio  no  corpo : 
sendo  inimigos  necessários  não  só  dos  índios,  mas  das  sagra- 
das imagens  que  ellcs  veneravam;  de  sorte  que  se  uma  vez 
entrassem  n'aquelle  território,  o  poriam  a  ferro  e  a  fogo  des- 
truindo primeiro  os  altares,  c  sacrificando  depois  mulheres 
e  meninos.  (*) 

Consequentemente  estabeleceram  por  princípios  geraes 
entre  os  mesmos  índios  o  ódio  implacável  contra  os  brancos 
seculares,  a  anciosa  diligencia  em  os  buscar  para  os  des- 
truir, e  as  barbaridades  de  os  matarem  sem  quartel  onde  os 
encontrassem,  e  de  lhes  tirarem  as  cabeças  para  não  revive- 
rem, porque  de  outra  sorte  lhes  faziam  crer  que  tornariam  ú 
vida  por  arte  diabólica. 
(*)  Consta  do  documeuto  n.  i.  p  o  provam  os  factos. 
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Ao  mesmo  tempo  os  foram  exercitando  nas  armas,  e  no 
manejo  cTellas:  introduzindo-lhes  peças  de  artilheria  com 
pólvora  e  bala,  e  engenheiros  disfarçados  com  a  mesma  rou- 
peta, que  lhes  formassem  campos,  e  lhes  fortificassem  os 
passos  mais  difficcis,  da  mesma  sorte  que  se  pratica  nas 
guerras  da  Europa ;  resultando  de  todas  estas  perniciosíssi- 
mas prevenções  as  consequências  de  uma  guerra  promovida, 
e  sustentada  pelos  mesmos  Padrescontra  dousmonarchas  com 
os  suecessos  que  vou  substanciar. 

Quando  as  tropas  dos  mesmos  dous  monarchas  &e  acha- 
vam no  anno  de  1752  nos  termos  de  marcharem,  ao  Dm  de 
se  fazerem  as  mutuas  entregas  das  aldêas  da  margem  orien- 
tal do  rio  Uruguay,  e  da  Colónia  do  Santíssimo  Sacramento, 
surprenderam  os  Padres  a  boa  fé  das  duas  cortes,  pedindo 
n'ellas  a  suspensão  necessária  para  os  Índios  das  referidas 
aldêas  colherem  os  seus  fruetos,  que  estavam  pendentes,  é 
se  transmigrarem  mais  cnmmodamente  ás  outras  habitações, 
que  lhes  haviam  prevenido.  C  conseguindo  da  religiosíssima 
piedade  dos  respectivos  monarchas  a  dilação  pedida,  mostra- 
ram logo  os  factos  subsequentes  que  debaixo  d'aquelles  pre- 
textos haviam  procurado  os  Padres  ganhar  tempo  para  me- 
lhor se  armarem,  c  mais  endurecerem  os  índios  na  rebcllião, 
cm  que  os  haviam  criado,  e  de  que  ultimamente  procuravam 
servir  -se  para  so  conservarem  na  usurpação  d'aquellcs  terri- 
tórios, e  dos  seus  habitantes. 

Logo  que  cessaram  aquelles  pretextos,  e  que  os  Gommis- 
sarios  das  duas  cortes  intentaram  avançar-se  no  paiz,  sup- 
pondo-o  deboafe,  para  fazerem  as  mutuas  entregas,  desco- 
briram taes  c  tão  fortes  opposições,  que  toda  a  consumada 
prudência  do  General  Gomes  Freire  de  Andrade  se  não  pôde 
já  dispensar  de  se  explicar,  escrevendo  ao  Marquez  de  Valde- 
lirios,  em  24  de  Março  de  4753,  nas  palavras  seguintes: 

«  V.  Excellencia  com  as  cartas  que  recebe,  com  os  avisos 
«  ou  chegada  do  Padre  Altamirano,  entendo  acabará  de 
«  persuadir- se  que  os  Padres  da  Companhia  são  os  suble- 
«  vados.  Se  lhes  não  tirarem  das  aldèas  os  seus  Santos  Pa- 
«  ares  {  como  clles  os  denominam )  não  experimentaremos 

«  mais  do  querebolliões,  insolências  e  desprezos «. 

«  Isto  que  nos  fazia  horror,  depois  da  experiência  da  campa- 
«  nha  o  lemos  já  por  indubitável.  » 
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Ao  tempo  em  que  Gomes  Freire  oscrevia  n'este  sentido,  se 
achava  a  rebellião  já  formalmente  declarada  desde  o  mez  de 
Fevereiro  próximo  precedente,  tendo-se  sublevado  todos  os 
povos  d'aquella  parte,  de  sorte  que  havendo  chegado  al- 
guns oíEciaes  militares  ao  posto  de  Santa  Tecla,  para  faze- 
rem as  demarcações,  na  consideração  de  que  achariam  tudo 
do  paz;  e  achando  que  os  índios  lhes  impediam  a  passagem, 
quando  no  dia  28  de  Fevereiro  lhes  communicaram  a  indig- 
nação do  seu  Soberano,  responderam: 

«  Que  El— Rei  estava  muito  longe,  e  que  ellessó  conheciam 
«  o  seu  Bemdilo  Padre.  » 

Obrigando  emíim  os  destacamentos,  que  seguiam  os  ditos 
Com  missa  rios,  a  se  retirarem  à  Colónia  e  a  Monte  Vidéo. 

Sobre  aquelllo  manifesto  desengano  deliberaram  nos  me- 
zes  de  Setembro,  Outubro,  e  nos  mais  que  decorreram  até  o 
fim  d'aquclle.anno  de  1753,  e  princípios  do  seguinte,  nas 
conferencias  de  Castellos  e  de  Martim  Garcia,  os  dous  princi- 
paes  Commissarios  Gomes  Freire  de  Andrade  e  o  Marquez 
de  Yaldelirios,  marcharem  com  dous  exércitos  a  evacuar 
aquelle  território  pela  força  dos  armas,  como  com  effeito  exe- 
cutaram pouco  tempo  depois  d'aquellas  conferencias. 

E  assim  veio  logo  a  manifestar-sc  tanto  mais  necessário 
que  em  quanto  os  ditos  exércitos  se  preparavam  a  marchar 
foram  os  índios  cm  grande  numero  atacar  duas  vezes  a  for- 
taleza que  os  Portuguezcs  tem  sobre  o  Rio  Pardo,  levando 
quatro  peças  do  artilheria  para  baterem  a  dita  fortaleza. 

Sendo  porém  rechaçados  e  desfeitos  pela  guarnição  d 'cila, 
e  fazendo  esta  cincoenta  prisioneiros,  avisaram  o  Comman- 
dante  da  mesma  fortaleza,  c  Gomes  Freire  de  Andrade,  nas 
datas  do  20  de  Abril,  c  de  21  de  Junho  do  1754,  que 
quando  foram  perguntados  os  mesmos  índios  sobre  os  mo- 
tivos das  crueldades  que  tinham  praticado,  assim  n'aquelles 
ataques,  como  depois  de  se  acharem  feitos  prisioneiros,  res- 
ponderam estas  formaes  palavras: 

«  Os  índios  prisioneiros  declaram,  que  os  Padres  vieram 
«  em  sua  companhia  até  o  Rio  Pardo,  o  que  n'elle  ficaram  da 
«  outra  banda.  Dizem  que  são  das  quatro  aldêas  de  S.  Luiz, 
«  S.  Miguel,  S.  Lourenço  e  S.  João.  Um  d'elles  diz  que  nu 
«  aldéade  S.  Miguel  ainda  ha  quinze  peças. 

«  Perguntando- se -lhe  a  razão  com  que  em  matando  algum 
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v  Portfl£u<-z  lhe  "iriam  U»sn  a   cabaça,  diwrani   qsess 

-•-  víi»  beato*  Padres  lhe  «esnravam.  que os   Poctâgwe 

*  ze«.  (Kf*to  se  lhes  descai  ínsita?  fendas,  moitas  4*«stai 

*  r**u*cítavam,   e  que  o  mais  segum  era  eortar-lses  a 
«  rabrça.  • 

O  General  Portuguez  sabindo  do  Rio  Grande  de  8. 
Pedro,  em  2H  de  Junho  daquelle  anno,  e  chegando as (fia 
30  de  Julho  á  fortaleza  do  Rio  Pardo,  lo?o  que  a  passo*  se 
lhe  começaram  a  apresentar  '»»  índios  rebeldes  em  m 
{fraude  nnmero.  para  o  íncommodarem  na  marcha.  K"eHa 
foi  porem  ronKnnando  sempre  com  o  inimigo  á  vista  a  as 
arma»  na  mão,  até  que  escreveu  o  mesmo  General  por  pala- 
vras formaes: 

*  No  dia  7  f  de  Setembro  }  chegando  ao  principal  dos— 
«  to,  que  o  dito  Jacuhy  leni,  p  que  não  dá  váo,  os  ea- 

*  conlrei  n'elle  fortificados  com  duas  trincheiras: 

«  mandei-lhes  fallar,  e  me  declararam  o  que  consta  do  tenso 
»  numero  1 . ,  Ac.  » 

Sendo  em  substancia : 

«  Responderam  que  alli  se  achava  o  sen  Mestre  de  campo 
«  chamado  Andres.  o  qual  tinha  ordem  dos  seus  superiores 
«  fiara  não  consentir  que  sem  licença  sua  podessem  os  Por» 
«  tuguezes  passar  adiante.  » 

Assim  se  passou  cm  guerra  viva  ale  o  dia  16  de  Novem- 
bro do  mesmo  anno  de  1754,  cm  que  o  dito  General  foi 
forçado  a  convir  com  os  índios  de  uma  trégua  alé  nova  de- 
terminarão do  Sua  Mageslade  Cathnlica ;  sendo  entretanto 
proliibido  ao  General  Portuguez  adianlar-sc  no  terreno,  e 
aos  índios  infestarem  o  que  o  mesmo  General  havia  oceu- 
pado,  passando-se  actos  n*esta  conformidade  (*). 

O  exercito  hespanhol,  (jue  marchava  ao  mesmo  tempo 
pfla  outra  parle  de  Santa  Tecla,  foi  igualmente  obrigado  a  re- 
tirar-sc  para  as  margens  do  Rio  da  Prata,  em  razão  de 
achar  também  por  aquella  parle  sublevadas  as  povoações 
dos  índios,  com  .forças  muito  superiores  ás  suas,  e  de 
haverem  os  mesmos  índios  esterilizado  a  campanha  de 
tudo   o  necessário    para  a  subsistência  das   tropas,  com 

(•)  Vai  copiado  esln  acto  nos  documentos  debaixo  do  n.  i. 
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disciplina  militar,  que  certamente  Dão  cabia  n.i  sua  iguo- 
j  anciã. 

Cbegaado  as  informações  «Testes  estranhos  factos  ás  res- 
pectivas cotles,  se  expedu^m  pela  de  Madrid  at>  Marquez 
de  Valdelirios  as  ordens,  que  alio  referiu  a  Gomes  Freire 
de  Andrade  em  caria  de  9  de  fevereiro  de  17íjG,  nas  pala- 
vras seguintes: 

«  Eíi  la  caria  tlc  ofticio,  que  eseribo  a  V.  Ex.,  verá  que 
«  Su  MagesLad  ha  deseubierto  y  assegurado- se  de  que  los 
«  Jesuítas  du  osia  Província  son  la  causa  Lo  Lai  de  la  rebeldia 
«  de  los  índios.  Y  a  mas  delas  providencias,  que  digoen 
'<  cila  habor  tomado*  dispidiendo  a  su  confessor,  y  mandan- 
«  do  que  se  embien  mil  hoinbrcs,  me  há  esmplo  una  caria 
«  (própria  de  un  Soberano]  para  que  yó  eihorte  ai  Provin- 
«  ciai  liecbundo-le  80  cara  el  delicio  du  iidldelidad,  y  dioi- 
■  fiiílo-le,  que  si  luego  luego  nó  entrega  los  Pueblos  paci- 
«  iicamenle  sin  que  se  derrame  una  gola  de  sangre,  tendia 
<*  Su  Magestàd  esta  prueba  mas  relevante ;  procederá  contra 
«  el  y  los  de  mas  Padres  por  Iodas  las  leves  de  loa  derechos 
«  canónico  y  civil;  los  tratará  como  réos  de  leza  Hagestad, 
«  y  los  hara  reaponsables  a  Dios  de  ledas  las  vidas  innoceo- 
«  les  que  se  sacraOcasseu;  ic.  * 

A  corte  do  Lisboa  manduu  instruir  nu  mesma  conformida- 
de a  Gomes  Freire  de  Andrade :  ordenando-lhe  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima  que,  na  conformidade  do  que  se  havia  esti- 
pulado no  Tratado  de  limites,  auxiliasse  eoio  lodo  o  vigor 
possível  o  General  hespankol  paru  reduzir  á  sujeição  nquel- 
la  escandalosa  rebeldia, 

Quando  chegaram  as  referidas  ordens  já  ti  Jibam  concordado 
novamente  os  dous  respectivos  Generais  junlaurem-so  os 
seus  exércitos  em  Santo  António  o  Velho,  para  entrarem  por 
Sanla  Tecla  a  sujeitar  os  povos  rebelludns.  E  com  elleito  se 
havia  feilo  a  juncçãi»  dos  ditos  dous  exércitos  no  dia  16  de 
Janeiro  do  anno  próximo  passado  de  1766* 

Sabindo  daquello  perlo  de  Santo  António  continuavam  os 
dousGencraes  a  sua  marcha  no  l.°  de  Fevereiro  próximo  se- 
guinte, a  tempo  em  que  se  notou  que  faltava  uma  partida  de 
dozescís  soldados  castelhanos,  que  se  haviam  avançado  á  des- 
cobrir o  campo  Cuidando- se  que  lia  via  desertado,  se  soube 
porem  logo,  que  havendo  topado  outra  partida  mais  num» 
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rosa  de  índios,  que  pareceram  de  paz,  e  convidando-os  es- 
tes com  bandeira  branca  para  os  refrescarem,  apenas  os 
viram  apeados,  quando  os  assassinaram  cruelmente,  despo- 
jando-os,  depois  de  mortos,  de  tudo  o  que  levavam. 

Proseguinao  os  mesmos  dous  exércitos  unidos  a  referida 
marcha,  sempre  incommodados  pelos  rebeldes,  até  o  dia  10 
d'aquelle  mez  de  Fevereiro,  os  foram  n'elle  achar  intrinchci- 
rados  e  fortificados  cm  uma  coilina,  que  lhes  dava  vanta- 
gem. N'ella  foram  porém  atacados  e  desfeitos  depois  de  um 
renhido  combate,  deixando  no  campo  da  batalha  1.200  mor- 
tos, differentes  peças  de  artilheria,  e  outros  despojos  de 
armas  e  bandeiras. 

Aquelle  grande  estrago  fez  com  que  os  índios  se  não  atre- 
vessem a  tentar  outra  batalha  até  o  dia  22  de  Março,  em  que 
os  exércitos  acamparam  na  entrada  de  uma  allissima  monta- 
nha quasi  inaccessivel. 

Logo  porém  que  pretenderam  monlal-a  para  passarem  aos 
povos,  que  estavam  visiuhos,  acharam  outra  trincheira  for- 
mada com  regularidade  para  defender  aquelle  passo,  e  guar- 
necida com  algumas  peças  de  artilheria,  e  com  outro  grande 
numero  de  índios  armados. 

Sendo  estes  porém  batidos  nosseus  intrincheiramen tos  pela 
artilheria  de  campanha  dos  dous  exércitos,  e  logo  atacados 
nos  flancos  pelas  tropas  regulares  com  todo  o  vigor,  foram 
desalojados,  e  postos  em  fuga,  deixando  livre  o  referido  mon- 
te. Welle  foi  comtudo  necessário  que  os  exércitos  fizessem 
alto,  para  abrirem  caminho,  até  o  dia  3  de  Maio  do  referido 
anno. 

Logo  que  o  exercito  tornou  a  continuar  a  sua  marcha, 
descobriu  sobre  ella  outro  grosso  de  mais  de  3-000  índios, 
quo  travaram  differentes  escaramuças  com  as  guardas  e  cor- 

Eos  avançados,  perdendo  sempre  gente,  até  o  dia  10  do  so- 
redito  mez. 

N'elle  se  avançavam  os  exércitos  para  passar  o  rio  Ctm- 
rieby,  quando  tornaram  a  encontrar  na  passagem  fortificados 
os  rebeldes.  Sendo  porém  atacados  com  o  mesmo  vigor,  fo-* 
ram  outra  vez  derrotados  com  perda,  concluindo  o  General 
Gomes  Freire  a  relação  do  successo  d'este  dia  nas  palavras 
seguintes : 


í7;i 


«  A  planta  bem  da  a  ver  a  defensa  <:■  mio  eslava  própria.  E  se 
'i  cila  e  feita  por  índios,   devemos  persn»diMtó»qitóem 

*  lugar  da    doutrina  se   lhes   leni   ensinado  a  areuiteeluiM 
militar,  » 

Chegando  emtiiu  ao  BOVO  de  S,  Miguel  es  datis  exórdios  DO 
dia  16  tio  referido  nioz  de  Maio,  aeliarain  ivclle  (com  horror 
da  religião  e  da  humanidade)  o  qtie  GotBOfl  Freire  referiu  a 
eòrlc  de  Lisboa  em  carta  de  21»  de  Junho  do  mesno  aimo  de 
K7$6  nas  palavras  seguintes: 

ti  Os  dias  13  e  14  estiveram  muito  mais  chuvosos;  mas 
«  Bio  foi  bastaule  a  apagar  o  fego«  em  que  jà  víamos  urder 
u  aquollo  povo  :  no  «lia  1G,  quí*  a  eiie  chegámos,  se  mandou 
»  a  mestranea  acudirão  incêndio,  que  tendo  jà  devorado  as 
«  casas  estimáveis,  prendia  com  força  na  sauhrisliíi;  conse- 
«  guíu-se  livrar  o  templo,  qoé  certo  é  magnifico;  mus  não 
«  se  pôde  indultar  dos  desacatos,  que  os  rebeldes  jn  n'ellc 
«  haviam  féHo,  tanto  a  algumas  imagens,  eomoftt  barha- 
o  ridade  com  que  reduziram  a  pequenas  partes  o  mesmo 
«  sacrário,  do  qual  soubemos  que  os  padres  haviam  já  rcli- 
<c  rado  os  sagrados  va-os;  t  sendo  o  templo  (9o  magnifico, 
«  como  mostrará  a  planta  de  que  agora  vai  o  plano  e  o  pios 
■-  perto,  &e  não  podia  entrar  irVlle  sem  enternece r-so  o  cora- 
i  çáo,  pasmados  os  olhos  nos  insultos  que  viam. 

«  N*csta  noite  determinou  o  general  fosse  surprend<:r-se 
«  o  povo  de  S.  Lourenço,  que  está  distante  duas  léguas: 
a  entumandou  esta  acção  o  governador  do  Mnnlc-Yidéo,  e 
«  o  destacamento  de  quatro  poças  pequenas  de  artilhei  -ia  e 
«  800  homens;  600  Castelhanos  O  200  Porluguezes,  ed*eslc 
•  coiuuiandante  o  tencnte-eoroncl  de  dragões  Joéé  tf  Dado 
u  do  Almeida:  felizmente  ao  raiar  do  dia  entraram  o  povo 
«  sem  serem  sentidos, d*onde  encontraram  ainda  bastantes  f;*- 
«  miliase  três  padres, o  cura  que  é  o  Padre  Francisco  Xavier 
«  Lamp,  o  o  Coadjuctor  o  celebre  Padre  Tedôo  (oeflo  espi- 
«  rito  muito  activo),  e  um  leigo :  tudo  cedeu  logo,  e  os  dtius 
«  primeiros  padres  foram  remeUidos  ao  exercito,  d'onde  o 
«  general  mandou  para  o  povo  o  primeiro,  e  me  pediu  qui- 
»f  zdssc  búspedar  na  minha  tenda  o  segundo,  onde  se  eou- 
k  servou  até  chegarmos  ao  povo  de  is,  João,  e  irelle  O  deixei 
1  na  coiupanhia  do  general,  que  depois  de  alguns  dias,  mo 
»  seguram,  lhe  permittira  passar  a  outra  parle  rtnOuguai , 

31 
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«  e  é  certo  que  o  governador  de  Monte- Vidéo  achou  no  seu 
«  cubículo  papeis,  que  davam  a  ver  muito  esta  revolução. 
«  O  Padre  Lourenço  Balda,  que  se  diz  era  uma  das  cabeças 
«  mais  tenazes,  eque  mais  animava  os  índios  á  defensa,  se 
«  havia  retirado  para  os  montes  com  os  de  S.  Miguel,  de  que 
«  era  Cura. 

«  Os  Padres  hoje,  como  no  primeiro  dia,  sentem  perder, 
«  o  os  índios  vivem  a  estes  em  uma  obediência  Ião  cega, 
«  que  ao  presente  em  esto  Povo  estou  vendo  mandar  o  Padre 
«  Cura  aos  índios  que  se  lancem  por  terra,  e  sem  mais  pri- 
«  são,  que  o  respeito,  levam  25  açoutes,  e  levantando-se 
«  vão  dar- lhe  as  graças  c  beijar— lbc  a  mão.  Estas  pobris- 
«  simas  famílias  vivem  na  mais  rígida  obediência,  e  em 
«  maior  escravidão  que  os  negros  dos  mineiros.  » 

Estabelecendo  o  mesmo  General  Portuguez  o  seu  quartel 
no  dito  Povo  de  S.  Miguel,  e  o  Hespanhol  no  outro  Povo  de 
S.  João,  se  acabaram  de  manifestar,  pela  residência  que  as 
tropas  fizeram  nas  referidas  aldêas,  todas  as  idéasdos  Padres 
que  as  administravam:  achando-se  recopilados  os  enganos, 
com  que  sublevaram  os  Índios,  c  com  que  sustentam  na  rebel- 
liâo,  a  que  os  provocaram,  por  três  papeis,  que  nos  seus 
mesmos  originaes  vieram  á  mão  de  quem  os  fez  traduzir 
fielmente  da  lingua  Guarany,  cm  que  foram  escriplos  na 
língua  Porlugueza,  em  que  se  acharão  no  fim  d'esle  com- 
pendio. (•) 

Consistem  os  ditos  papeisem  uma  instrucção,  que  os  che- 
fes das  aldêas  sublevadas  deram  aos  seus  respectivos  capi- 
tães quando  os  mandaram  incorporar  no  exercito  da  rebel- 
lião,  e  em  duas  cartas  para  elles  escriplas,  no  mez  de  Feve- 
reiro do  mesmo  anno  de  4756,  pelos  referidos  chefes  da 
sedição:  radicando  mais  com  estes  sacrílegos e  sediciosos 
papeis  nos  corações  dos  miseráveis  índios  os  enganos  com 
que  os  haviam  educado,  e  o  ódio  implacável  contra  todos  os 
Porluguezes  o  Hespanhoes,  sem  se  reparar  nos  meios  e  nos 
modos,  com  tanto  que  se  conseguissem  tão  detestáveis  fins. 

Depois  que  os  dous  respectivos  Gencraes  entraram  nas  sele 
aldêas  da  margem  oriental  do  Uruguay,  pela  forçadas  armas, 
não  podendo  os  Padres  que  íVellas  dominavam  ncgar-lbe  a  força 

')     IMmixo  "los  números  I.  II.  Ill 
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da  obediência,  a  que  os  constrangeram,  acharam  ainda  assim 
outros  meios  e  modos  de  a  invalidar  com  lodo  temerário. 
Quando  se  devia  esperar,  que  vendo-so  rendidos  se  lem- 
brassem de  que  desde  os  princípios  haviam  representado 
que  o  tempo  da  demora,  que  pediram,  fora  com  os  declara- 
dos motivos  de  Iransmigxarem  os  índios  para  os  sertões  da 
parte  occidental  do  rio  Uruguay,  e  de  lhes  fazerem  n'elles  os 
seus  novos  estabelecimentos,  para  se  desculparem  ao  menos 
fingindo  que  os  haviam  feito;  o  praticaram  muito  pelo  con- 
trario do  que  em  taes  circumslancias  se  podia  crer. 

Pois  que  obstinando-se  ainda  na  ousadia  e  na  rebelliao  se 
alraveu  o  Povo  de  S.  Nicolau,  nos  lins  do  anno  próximo 
precedente  de  1756,  a  sublcvar-se  novamente,  surprendendo 
o  aprezando  uma  cavalhada,  que  ia  para  o  exercito  do  Gene- 
ral liespanhol.  Mandou  este  um  grosso  do  trezentos  soldados 
de  cavallo  castigar  aquellcs  rebeldes.  Achou-os  porém  tilo 
atrevidos,  que  obrigaram  o  commandanto  do  dito  destaca- 
mento a  um  choque,  no  qual  lhe  mataram  ainda  um  capitão, 
o  alguns  soldados. 

Passou  ainda  a  ousadia  a  outro  excesso  tanto  maior,  c  tanto 
mais  reprehensivel,  que  esquecendo-se  de  tudoo  que  tinha 
passado,  fizeram  refugiar  os  índios,  que  escaparam  do  referi- 
do choque,  nos  bosques  desta  parte  oriental  do  rio  Uruguay, 
e  lhes  foram  aggregando  tantos  outros,  que  no  mez  de  Maio 
d'esle  presente  anno  se  achavam  já  mais  de  quatorze  mil 
índios  internados  n*aquelles  sertões,  para  onde  os  tinham 
dirigido  de  todas  as  aldeãs;  obrigando  assim  os  dous  respec- 
tivos Monarchas  a  continuarem  ainda  a  guerra  em  que  se 
acham  para  os  debellar. 

Na  outra  parte  do  norte  da  America  portugueza  e  hespa-  I 
nhola  ou  dos  rios  Negro  e  da  Madeira,  não  foram  os  referidos 
Padres  ao  dito  respeito  nada  mais  moderados,  em  quanto  as   \ 
suas  forças  lhes  permitliram  que  podessem  exceder  as  leis    ) 
ecclesiasticas  e  regias. 

Achando-se  a  corte  de  Lisboa  apartada,  pelas  simulações 
dos  mesmos  Padres,  de  toda  a  informação  d'aquelles  vastos 
projectos  de  conquista ,  que  elles  por  tantos  annos 
paliaram  com  o  sagrado  véo  do  zelo  da  propagação  do 
Evangelho,  e  da  dilatação  da  fè  catholica ;  lhes  não  foi 
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difticil  obterem  d'ella  difterenles  privilégios,  c  conseguirem 
muitas  mais   tolerâncias,  com  que  nos  Estados  do  Gram- 
Pará  o  Maranhão,  accumuland»  abusos,  vieram  a  fazer-se 
absolutos  senhores  do  governo  espiritual  c  temporal  dos 
Índios,  pondo-os  no  mais  rígido  captiveiro  a  titulo  de  zelarem 
a  sua  liberdade,  c  usurpando-lhes  não  só  todas  as  terras  e 
fruetos.  que  d'ellas  extrahiam,  mas  também  atoo  próprio 
trabalho  corporal,  de  sorte  que  nem  tempo  lbes  permiUiam 
para  lavrarem  o  pouco  a  que  se  reduzo  seu  miserabilissimo 
sustento;  nem  lhes  ministravam  a  pouca  c  insignificante 
roupa,  que  bastaria  para  cobrirem  a  desnudez  com  que  estes 
infelizes  racionaes  se  expunham  indicentissimamenlc  aos 
olhos  do  povo. 
i      Para  sustentarem  um  tão  deshumano  e  intolerável  despo- 
l  tismo,  estabeleceram  as  mesmas  máximas  que  haviam  prati- 
cado na  outra  parte  do  Sul,  prohibindo  todo  o  ingresso  dos 
|  Portuguezes  nas  aldeãs  dos  índios,  que  os  seus  Religiosos 
administravam,  debaixo  do  pretexto  de  que  os  seculares 
(  iriam  perverter  a  innocencia  dos  costumes  dos  referidos 
Índios:  e  defendendo  nas  mesmas  aldêas  o  uso  da  língua 
'  portugueza,  para  melhor  segurarem  que  não  houvesse  com- 
I  municação  entre  os  referidos   Índios  e  os  brancos  vassallos 
do  Sua  Magosladc  Fidelíssima. 

Por  estes  e  muitos  outros  meios  da  mesma  natureza,  que 
ficam  referidos,  se  arrogaram  os  ditos  Religiosos  a  impia 
usurpação  da  liberdade  (Taquelles  miseráveis  racionaes,  sem 

3ue  se  embaraçassem  das  censuras  fulminadas  nas  Bailas 
os  Santíssimos  Padres  Paulo  III  e  Urbano  VIU,  c  muito 
menos  das  muitas  leis  que  foram  promulgadas  no  reinado 
d'EI-Roi  D.  Sebastião,  e  em  todos  os  mais  que  seguiram,  para 
defenderem  a  escravidão  dos  índios. 

D'aquella  usurpação  da  liberdade  dos  índios  passaram  a  da 
agricultura  e  do  commercio  d'aquellesdous  Estados,  contra  a 
outra  resistência  de  direito  canónico,  c  das  tremendas  cons- 
tituições apostólicas  estabelecidas  contra  os  Regulares,  e 
muito  mais  contra  os  Missionários  negociantes.  Ultimamente 
absorveram  cm  si  todo  o  referido  commercio,  apropriando  se 
com  uma  absoluta  violência  não  só  o  de  todos  os  géneros  de 
negócios,  mas  até  o  dos  mantimentos  da  primeira  necessi- 
dade da  vida  humana,  com  muitos  monopólios,  também  re- 
provados por  direito  natural  e  divino. 
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As  muilase  succossivasqueUas.^ue  vieram  emnnvssarias 
consequências  d*aqualtas  extorsões,  clamaram  tantos  tio 
incessanlemenio  desde  n  extrema  miséria,  a  qm*  Oi  meesnos 
Religiosos  tinham  reduzido  aqueilas  povos,  privando-os  dos 
obreiros,  e  consequentemente  d;i  agricultura  ido  eomiuercio, 
que  não  obstante  que  sempre  houvessem  conseguido  os  ditos 
Padres  desvial-os  do  ti  iro  no  dos  Mona n luís  de  Portugal, 
soando  com  tudo  n'clle  no  anuo  de  174  J,  desde  a  eminência 
do  Sólio  Pontifício  aos  ouvidos  do  um  priacepe  tão  zeloso  áa 
Religião*  como  o  fui  EI-ReiD.  JoSooV.  de  gloriosa  me- 
moria, segurou  logo  aquelle  Fidelíssimo  Boi  ao  Santíssimo 
Padre  Bcnedieto  XIV,  ora  Presidente  na  Universal  Igreja  de 
DeiUj  que  cooperaria  paru  a  liberdade  dos  índios  (causa  es- 
sencial de  todas  as  misérias espirituais  e  temporaesd'aquelUs 
povos J  com  toda  a  elTicaeía  do  seu  ardentíssimo  e  exempla - 
rissimo  zelo  da  propagarão  da  Ir  ealholica,  edo  bem  rom- 
nuirn  dos  seus  vassallos. 

Sobre  esta  concordata  se  expediu  a  verdadeiramente  apos- 
tólica e  tremenda  Bulia  de  20  de  Dezembro  do  mesmo  anuo 
de  1741.  com  a  cxamindanciu  de  providencia  pontifícia,  que 
se  manifesta  da  sua  eon textura. 

Na  conformidade  d'clla  fez  o  mesmo  monnrcHa  expedir 
para  aquelles  Estados  as  mais  urgentes  o  apertadas  ordens. 
para  n'e1les  se  executar  em  tudo  e  por  tudo  a  decisão  de  Sua 
Santidade,  Nada  bastou  porém,  porque»  quando  o  notório  e 
exemplar  zelo  do  Bispo  actual  do  Gram-Pará  D.  Fr. Miguel 
de  Bulhões,  digno  filho  da  sagrada  ordem  dos Pregadores, 
depois  de  haver  feito  muitas  diligencias  previas,  tratou  de 
executar  a  mesma  Bulia,  se  concitou  contra  ('Hf1  uma  sub- 
levação, que  impediu  por  então  o  elTeito  daquella  providencia 
apostólica;  porque,  ao  mesmo  Prelado  não  pareceu  parti- 
cipará curto  de  Lisboa  uma  liio  estranha  desordem,  cm  tem- 
po no  qual  a  noticia  de  um  tão  escandaloso  facto,  temeu  eme 
alterasse  a  tranquíllidade  do  animo  do  dito  mona  reli  a,  que  já 
se  achava  com  a  grave  enfermidade,  de  que  veio  a  falleccr 
em  'ói  de  Julnode  1750 

Este  era  o  estadoem  que  os  ditos  Religiosos  se  achavam  m> 
Gram-Pará  e  Maranhão,  quando  El-Rei  Fidelíssimo  feliz- 
mente reinante  ordenou  ao  Governador  e  Capitão  General  das 
mesmas  Capitania-.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado, 
por  despachos  de  "to  de  Abril  de  1753,  em  que  o  nomeou  seu 
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Principal  Commissario  e  Plenipotenciário  para  as  confe- 
rencias da  demarcação  dos  limites  d'aquelia  parte,  que  pas- 
sasse logo  a  prevenir  na  fronteira  do  Rio  Negro  os  alojamentos 
e  os  viveres  que  eram  necessários  para  alli  hospedar  os 
Commissarios  de  Sua  Magestade  Catholica.  e  se  proce- 
der com  elles  ás  demarcações  na  forma  do  Tratado  de 
limites. 

l  Porque  jà  então  era  bem  notório  na  corte  de  Lisboa  que 
os  referidos  Padres  se  tinham  feito  absolutos  senhores  da 

1  liberdade,  do  trabalho  e  da  commuwcação  dos  Índios,  sem 

('  os  quaes  nada  se  podia  fazer  enTTermos  competentes,  c  que 
lambem  se  tinham  arrogado  a  agricultura  e  o  commercio : 
mandou  Sua  Magestade  Fedelissima  escrever  nos  termos 
mais  urgentes  ao  Vice -Provincial  da  Companhia  do  Gram- 
pará e  Maranhão,  que  pela  sua  parto  contribuísse  com  todos 
os  índios  de  serviço,  e  com  o  mais  que  n'elle  estivesse,  para 
que  o  dito  seu  Principal  Commissario  e  Plenipotenciário 
se  transportasse  prompta  e  decorosamente  ao  lugar  das  con- 
ferencias. 

As  execuções  que  áquellas  ordens  Regias  deram  os  ditos 
Religiosos  foram:  uma,  sublevaremos  Índios  das  visinhan- 
ças  craquelle  lugar  destinado  para  as  conferencias,  fazendo- 
os  desertar  d'clle  pelas  ind acções  dos  Padres  António  Joseph, 
Pórtugucz,  e  Roque  Hunderfund,  Allemâo,  queanticipadt- 
raente  haviam  cora  o  dito  mau  fim  feito  estabelecer  n 'áquel- 
las partes:  outra,  ir  semelhantemente  outro  Padre  da  Com- 
panhia por  nome  Manoel  dos  Santos,  sobrinho  do  Vice-Pro- 
vincial,  estabeleccr-se  na  margem  do  rio  Javary,  e  declarar 
n'ella  a  guerra  aos  Religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do 
Carmo,  que  exemplarmente  estavam  regendo  as  Missões 
d'aquella  parte,  para  n'ella  fazer  uma  geral  perturbação,  aúe 
arruinasse  todo  o  paiz,  e  o  fizesse  inhabitavel :  outra,  suble- 
varem os  índios  na  mesma  capital  do  Gram-Pará,  de  sorte 
que  desertassem  das  obras  do  serviço  de  Sua  Magestade,  que 
se  estavam  tendo  para  a  expedição  do  Rio  Negro;  outra, 
insultarem  por  todo  o  interior  do  Estado  os  ministros  e 
officiaes  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  ameaçando-os  com  o 
poder  da  Religião  da  Companhia  no  Reino,  e  cora  subleva- 
ções naquelle  Estado  para  não  observarem  as  leis e ordens 
de  que  eram  executores;  e  adegando  para  assim  opersua- 
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remeiros  c  de  viveres  perecessem  as  tropos  que  deviam  pas- 
sar no  lugar  tias  conferencias,  e  (Telías  ás  fronteiras,  oude 
se  deviam  fazer  as  demarcações  dos  limites  dos  dom  imos  dos 
dous  Mona  relias  conlractanlcs. 

A  certeza  d'esles  estranhos  factos,  confirmados  uniformo- 
uteute  pelas  cartas  du  Bispo,  do  Governador  c  dos  Ministros 
e  offictaes  daquelle  Estado,  e  pelos  actos  e  papeis  aulhonlieos 
que  as  acompanharam,  era  digna  de  muito  mais  severas 
demonstrações.  Prevalecendo  porém  ainda  a  clemência  d'EI- 
Rei  Fidelíssimo,  e  esperando  aquclle  piíssimo  Mnnarcha. 
que  esta  mesma  exabundaneía  da  sua  Real  benignidade  ser- 
visse de  confusão  e  de  emenda  aos  ditos  Religiosos,  *e  re- 
duziu ainda  a  mandar  advertir  seriamente  o  Vkc-Provineial 
do  Grani-Pará  sobre  os  referidos  absurdos,  para  os  coliibir ; 
a  mandar  subir  d'aquellc  Estudo,  por  Carta  firmada  da  sua 
Real  Mão  em  3  do  Março  de  1735,  os  Padres  António  Joseph, 
Roque  Uuwierfuud,  Theodoro  da  Cru/.,  e  Manoel  Gonzaga, 
que  n'elle  tinham  dado  os  maiores  escândalos;  e  a  mandar 
por  outra  Carta  Ungia  da  mesma  data  restituir  os  Religiosos 
de  N.  Senhora  do  Monte  do  Carmo á  inteira  administração 
das  aldêas  do  rio  Juvary  ,  da  qual  o  sobrinho  do  Vice- 
Provin;ial  da  Companhia  os  tinira  pretendido  expulsar 
pela  forca  das  armas,  com  o  universal  escândalo  de  todos 
aquellcs  povos. 

Em  quanto  isto  se  passava  em  Lisboa,  havendo  o  dito 
Principal  Comuiissaiio  de  Sua  Mngestade  Fidelíssima  su- 
perado as  difficuldades  e  as  dilações,  que  fizeram  neces- 
sárias as  desordem?  que  Bê  lhe  oppuzeram  p,u<u>  embara- 
çarem, veio  com  tuilu  a  sahir  da  Capital  do  Gram-Pará 
para  o  Rio  Negro  no  dial  de  Outubro  de  17oi. 

No  decurso  da  viagem  achou  sempre  cube ren temente 
da  parte  dos  ditos  Religiosos  as  mesmas  machinaçôes, 
e  os  outros  maiores  absurdos,  que  constam  do  diário 
aulbentico  da  mesma  viagem,  do  qual  se  transcreve- 
ram aqui  alguns  lugares,  para  darem  uma  idéa  clara 
do  que   passou     n'aquella    trabalhosa    navegação ;    assim 
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pelo  que  pertence  aos  Índios  de  serviço,  como  aos  mantimen- 
tos para  a  expedição  se  sustentar. 

Pelo  que  toca  aos  referidos  Índios  se  explica  aquelle  diário 
na  maneira  seguinte : 

«  No  dia  dez  de  Outubro  nos  levámos  do  dito  Rio  pelas 
«  seis  horas  da  manhãaa  buscar  a  aldéa  de  Guaricú,  onde 
«  chegámos  pelas  onze  horas,  e  a  achámos  deserta,  sendo 
«  das  mais  populosas  do  sertão;  pois  não  estavam  n'elta 
«  mais  do  que  o  Padre  Martinho  Sehuvary,  que  é  compa- 
«  nheiro  do  Padre  Missionário,  três  índios  velhos*  alguns 
«  rapazes,  e  poucas  índias,  mulheres  de  alguns  romeiros  que 
«  vinham  na  tropa. 

«  Para  se  porem  promplos  seis  índios  para  esquipaçâo  de 
«  algumas  canoas,  que  iam  mal  remadas,  foi  preciso  um 
«  excessivo  trabalho,  c  valer-se  Sua  Excellencia  de  alguma 
«  força,  mandando  soldados  pelas  roças  e  pelos  matos,  onde 
«  todos  estavam  metlidos ;  e  os  poucos  que  appareceram, 
«  confessaram  que  toda  a  gente  tinha  fugido  pôr  pratica  e 
«  inducçâo  que  o  Padre  lhes  linha  feito. 

«  No  dia  onze  peta  uma  hora  e  meia  chegámos  a  aldéa  de 
«  Àrucará,  onde  achámos  o  Padre  Missionário  Manoel  RÍ- 
«  beiro,  com  pouca  mais  gente  que  na  passada :  e  sendo-nos 
«  precisos  alguns  índios  para  remarem  as  canoas,  que 
«  iam  faltas  d'elles,  foi  necessário  mandai -os  buscar  peras 
«  rocas. 

«  A  vinte  e  seis  pela  manhãa  passando  mostra  aos  índios 
«  das  canoas,  se  achou  terem  desertado  na  noite  antecedente 
«  trinta  e  seis,  sendo  todos  das  aldêas  que  administram  os 
«  Religiosos  da  Companhia. 

«  Junto  á  fortaleza  do  rio  Tapajós  está  uma  populosa 
«  aldéa  da  administração  dos  Religiosos  da  Companhia, 
«  de  que  é  Missionário  o  Padre  Joaquim  de  Carvalho,  e 
«  também  a  achámos  com  pouca  gente;  de  sorte  que  sendo 
«  precisos  Índios  por  fugirem  aqui  dezoito,  foi  necessário  a 
«  Sua  Excellencia  mandal-os  buscarás  aldêas  do  Cumaru, 
«  a  Bobar y  do  mesmo  rio.  « 

Em  tim  por  este  modo  diz  o  mesmo  diário  que  fizeram  deser- 
tar d'aquella  expedição  até  o  numero  decénio  e  sessenta  e  cinco 
índios ;  de  modo  que  aquelle  Principal Commissario,  referindo 
o  que  nasua  viagem  havia  passadoaodito  respeito,  concluiu  em 
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CMto  de  ti  de  Julho  de  17'la,  Iralninli*  «Ir  urna  das  aldôas 
descrias,  cm  que  achara  a  gente  lugida  paia  o  maio,  n'eslas 
for  mães  palavras: 

«  D'esta  aldèa  passei  a  A  nica  rã,  que  será  pouco  mais  de 
><  Ires  léguas  de  distancia ;  e  achei,  com  pouca  differença. 
«  quasi  na  mesma  forma:  e  esln  é  uma  regra  geral  do  todas 
«  as  aldêas,  por  ni«  o  eslar  repelindo.  »» 

E  polo  quo  perlouee  aos  mantiinrulos,  que  Sua  Mageslade 
Fidelíssima  havia  ordenado,  bastara,  p:ira  dar  unia  jdea  do 

3ue  passou  ao  dilo  respeito,  transcrever  da  caria  que  o  Bispo 
o  Gram-Pará  dirigia  á  corte  do  Lisboa  em  24  de  Julho  do 
mesmo  anno  do  i";i5  f  governando  aquclla  capilal  na  au- 
sência do  General )  as  palavras  seguintes : 

«  Chegou  nTelles  (  Missionários )  a  tanto  excosssoa  falia 
■  de  obediência  e  caridade  n*esla  matéria,  que  em  todas  as 
<t  aldêas  do  rio  Tapajós,  sòellas  sulMentes  pura  prover  todo 
«  o  arraial  do  Riu  Segro,  liuuvc  recommendacão  expressa 
n  dos  Padres  Missionários  para  que  não  fabricassem  rocas 
'<  de  farinlia,  nem  de  outro  qualquer  legume,  dizendo  da- 
«  i  amento  aos  índios,  que  na  oreasião  da  maior  wceasl- 
«  dade  lhes  dariam  licença  para  irem  buscar  o  seu  sustento 
<t  pelo»  matos. 

((  Esle  mesmo  excesso  de  caridade  praticaram  os  ditos 
«  Missionários  <gna§  1  cm  todas  as  suas  aldeãs;  já  empregando 
«  os  índios  nas  suas  conveniências  parllcu lares,  do  que 
«t  necessária njcnle  havia  de  resultar  o  não  fabricarem  lari- 
h  nlias,  já  ordena ndo-lhes  posilivaincnlo  que  as  níio  ven- 
«  dessem  aos  brancos,  como  suecedeuna  aSdéa  do  Arucará, 
c  da  administração  da  Companhia.  Acfiavam-so  n'esta  aldeã 
te  alguns  soldados  da  guarnição  do  Macapá  com  n  diligencia 
•  de  comprarem  farinhas;  e  assistindo  á  missa  em  dia  do  Es- 
<i  pirilo  Sanln,  presenciaram  que  o  Missionário  delia,  eh:i- 
t  macio  o  Padre  Manoel  Ribeiro,  assentado  n'aqnelle  lugar 
«  em  quo  se  costumam  explicar  os  sagrados  dogmas  da  fe,  e 
«  se  devo  persuadira  pratica  das  virtudes, ordenava  aos  seus 
<i  índios  (fallando-llies  na  sua  língua)  que  de  nenhum  modo 
«  vendessem  farinha  aos  ditos  soldados,  nem  speeérlrtiaeni 
«  a  villa  do  Macapá,  cfteu  ei  muni  nação  de  que  obrando  o 
«  cunlrario  lhes  dariam  um  exemplar  casligo.  & 

Ao  mesmo  tempo  ^e  descobriu  que  o,;  sobreditos  iíeligio- 
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sos,  com  outro  crime  atroz  de  tesaíUagcstade.  não  ^ó  ho  líiiliaiu 
arrogado  a  auetoridade  do  fazerem  tratados  com  as  nações 
barbaras  d\iquelles  sertões  dos  domínios  d  i  coroa  de  Portu- 
gal, seiu  iutervençao  do  Capitão  General  **  Ministros  de  sua 
Alagestade  Fidelíssima;  mus  lambem  que  d  este  abominarei 
atoarda  passaram  ao  outro  ainda  mais  abominável,  de  esti- 
pularem por  condirdes  dos  mesmos  tratados  o  domínio  su- 
premo c  serviço  dos  índios,  exclusivos  da  corda,  edos  vassal- 
íos  de  Sua  Mageslade;  a  repugnância  e  ódio  a  communicacão 
e sujeieâodos  brancos  seculares;  e o  desprego  das  ordens  do 
Governador  edaa  pessoas  dos  moradores  do  Estado;  eomo 
•'\ideiitemeiile  constou  do  Tratado,  que  o  Padre  David  Fay, 
Missionário  da  aldêa  de  S.  Francisco  Xavier  do  Acama,  hi- 
via  feito  no  mez  de  Agosto  de  mesmo  a  imo  de  1755  com  os 
índios  Amanajós,  no  qual  se  adiam  escrínios  os  artigos 
seguintes: 

«  Ari.  3.°  Se  querem  ser  tillios  dos  Padres,  sujeita udo-se 
a  ao  governo  d'elíes,  obedecendo  lhes ;  I içando  os  Padres 
•  Morobixabas  (isto  é  Capitães  Generaes)  d'etíes,  que  hão  de 
«  tratar  d'elles  como  do  seus  liluusY  Responderam  que 
•*  querem  ser  lillios  dos  Padres. 

«  Art.  5.°  Se  querem  tratar  também  dos  seus  Padres  como 
d  bons  lilbos?  Responderam  que  (piorem  fazer  grande  roea 
u  para  os  Padres. 

Art.  S.°  Se  rjiierem  ser  obedientes  ao  Morubixaba 
«  Goaçú  dos  brancos  (isto  é,  o  Capitão  General  do  estado; 
«  querendo  ir  para  o  trabalho,  quando  os  quiz»rem  man- 
«  dar?  Responderam  geralmente  que  por  nenhum  modo 
<«  querem  nada  com  os  brancos. 

«.  Art.  \l"  Se  íòr  alguma  cousa  extraordinária,  v.  g. 
«  inimigo,  e  que  quando  os  Goajajaras  (  i>iu  é,  brancos 
«  vem  ir,  se  os  Amauajós  os  querem  ajudar?  Responderam 
i  que  querem  lazer  boa  camaradagem,  e  que  bio  de  ajudar 
«  os  Goajajaras,  porém  queJsso  vioimm  devem  fazer  os 
«  Goajajaras.  » 

De  sorte  que  o  Capitão  General  O  brancos  do  Estado  fica- 
va iti  afastas  convenções  iguues  em  tudo  coui  os  índios;  e  os 
Padres  como  Capitães  Goueraes  Bcciôsiasticos  superiores  a 
lodos:  manifestando  se  que  d'oslaaotrodições,  com  que  mn- 
iraiam  mm  «>s  índias,  é  qae  tomam  os  referidos  Padres 
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pretextos  para  alienarem  os  mesmos  índios  da  sujeição  e 
serviço  reaUc  da  sociedade  chil  dos  brancos  seculares. 

Tirando  Sua  Majestade  Fidelíssima  das  claras  noções 
do  lodos  estes  faclus  a  decisiva  consequência  de  que  as 
deploráveis  enfermidades  do  corpo  d'uqmdlc  Estado,  sendo 
tíío  inveteradas  e  extremas,  se  não  podiam  já  curar  sem  re- 
médios maiores,  npplicados  com  toda  a  cílicacia:  mandou 
a v toar  por  ama  parte  ae  Bispo  do  Gram-Pará  D.  Fr,  Mi- 
guel de  li  u  limes,  que  sem  perder  mais  tempo  em  tão  me- 
ritória obra  publicasse  logo  8  ilidia  Ponlilieia  do  10  de  De- 
gembro  do  1741,  que  havia  declarado  livres  lodosos  referidos 
índios  eoondemnadoa  com  pena  de  excemroimhao  LaUv  Sen- 
tentiw  os  que  praticassem,  defendessem,  ensinassem,  ou 
pregassem  o  contrario:  ealabeleceu  juntamente  por  outra 
parle  as  duas  sentas  leis  promulgadas  nos  dias  '*  e  7  de  Ju- 
oèo  do  anão  de  1756,  excitando,  a  favor  da  mesma  liber- 
dade e  do  bem  eommnm  dos  índios.  Ledas  as  íris  e  ordens 
de  seus  augustos  predecessores  :  e  pela  outra  parto  cm  fim  de- 
terminou ao  iiiPími)  tempo  ao  Governador  o  Capitão  General 
d'aqiielto  Estado,  que  tudo  fizesse  executar  tão  afficaz  e  líio 
exactamente  come  Sua  Santidade  o  Sua  Magestade  ein  causa 
commum  haviam  ordenado. 

Adiando  aquollas  ordens  Regias  o  dito  Capitão  General 
ausente  ria  cidade  de  U rara- Pará  no  lugar  destinado  para  as 
conferencias,  leve  o  Bispo  que  governava  a  mesma  capital  por 
ne essario  suspender  ainda  a  execução  d'(illas  at>'  â  chegada 
do  Governador  proprietário;  em  razão  de  que  os  referidos 
Padres»  desde  (|uc  viram  superadas  as  difficuUlades  da  ex- 
pedição do  Kio  Negro,  que  antes  tinham  por  superiores  a 
toda  a  providencia,  haviam  passado  á  servir-so  do  outros 
meios  violentos,  que  o  dito  Prelado  adiou  que  faziam  aque.Ua 
sua  circiimspccção  precisa, 

O  primeiro  rios  referidos  moios  foi  o  de  procurarem  in- 
citar os  ofhViaes d* aquollas  tropas  para  sn  sublevarem  con- 
Ira  o  seu  General,  como  eHe  lintia  avisado  em  7  deJullm 
de  1755,  fazendo  a  relação  dos  factos  que  assim  0  tinham 
demonstrado,  o  concluindo  nas  palavras  seguia) 

«  Conlinuando  o  dito  Padre  Aleito  António  a  mesma 
<-<  idéa,  se  meiíeii  eom  uns  poucos  de  offiafees,  e  debaixo 
■«  do  virtuoso  pretexte  d<»  rpm  lhe  queria  dar  o*exércieios 
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«  de  Sijuto  Iguaeio,  os  poa  no  coitagui  .1  sua  devoção: 
«  dizendo  n*aquelle  tempo  aos  engenheiros,  que  todos  os 
«  provimentos,  que  Sua  Magesladc  linha  mandado  para 
w  se  servir  a  mesa,  que  aqui  ( isto  é  no  arraiai  do  RioNe- 
"  gro  }  mandou  prover  á  custa  da  sua  Real  Fazenda, 
«  lhes  pertenciam  a  elles;  o  na  mesma  forma  se  lhes  de- 
«  viam  distribuir  os  cobres  que  servem  na  cozinha;  0 
n  que  se  assim  senào  executasse,  era  um  roubo  que  se  fazia 
«  a  eada  uni  (Telles.  » 

«  Depois  passou  o  dito  Padre  o  outros  seus  sócios  a  per* 
«1  suadir  a  esta  gente,  que  eu  salitra  do  Pará  sem  or- 
't  d  em  de  Sua  Mageslude,  e  por  um  acto  voluntário  os  vi- 
a  nlia  mettor  entre  estes  maios,  nosquaes  além  de  infinitos 
«  incom modos,  que  nellcs  haviam  de  padecer,  haviam 
a  ultimamente  acabar  á  fome  :  c  isto  sem  mais  objecto 
«  que  porque  eu  queria,  quando  as  demarcações  estavam 
«  desmanchadas,  e  se  não  lia  viam  nunca  fazer.  » 

O  que  constou  de  oulras  dilTerenles  carias,  em  que  se  eun- 
lóm  a  narração  de  mui  los  outros  factos  e  machi  nações  or- 
denadas ao  mesmo  mau  lirn  de  concitar  á  sedições  as 
tropas, 

O  segundo  meio  foi  o  de  haverem  já  passado  os  mesmos 
Religiosos  Jesuítas  das  tnacelnacoes  artificiosas  ao  uso  das 
armas,  procurando  sustentar-se  n'aque]le»  sertões  pela  via 
4a  força,  de  accordo  com  os  seus  Religiosos  Hcspanhoes, 
que  se  acham  estabelecidos  n'aquclla  fronteira  do  Norle:  do 
modo  que  indo  fundar-se  no  me?,  de  Janeiro  de  1756  a  Vil  la 
de  Borba  a  nova.  na  aldeia  antes  chamada  1  lo  Trocano,  se 
achou  n'ella  o  Padre  Anselmo  Eckart,  Àllemâo,  que  havia 
chegado  poucos  mezes  antes  como  Missionário,  armado  com 
duas  peça?  de  arttlheria,  e  unido  com  outro  Padre  também 
Allenião,  chamado  António  Mcisterburyo.  Ambos  pratica- 
ram n'aquellô  tenilorio  desordens,  c  alisolulas.  que  ne- 
cessitariam de  n  ma  (Musa  relação  paia  se  referirem,  nque 
fizeram  verosímil  a  suspeita  de  que  em  vez  de  Religiosos 
poderiam  ser  dons  disfarçados  engenheiros. 

Nestas  argentes  clrcumstancias,  e  na  necessidade  em  que 
o  liovrrnndor  e  Capitão  General  i]'aqm*lle  Estado  se  achou 
de  vir  á  capital  basear  o  remediu  de  algemas  queixas  que 
padecia,  desceu  a  cidade  do  Para  paran*ella  animar  com  a 
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sua  presença  :i  puldicaçâo  da  Pastorai  do  Bispo  para  a  eiecu- 
eão  da  Hulla  1'ontilieia  de  20  de  Dezembro  de  1741,  e  das 
duas  Leis  Regias  de  6  e  7  de  Junho  do  anuo  próximo  pas- 
sado de  I75(>. 

Anibas  as  referidas  publicações  se  íizeram  elTectivamenle 
oon  as  costumadas  solnnnidades  nos  dias2H  de  Janeiro,  28 
n  áU  de  Maio  dVstc  presi  nte  a  uno  do- 1757,  com  grande  con- 
tentamento dos  moradores  d  ti  referida  capita^  que  pelas  pro- 
vidência*  pontifícias  e  regias  viram  cessar  n*ai|uellus  ires 
dias  as  cal amidades,  que  por  lanlos  ânuos  haviam  aíUigido 
toíloaqticlle  Estado. 

.Não  cessara  ai  porém  comludo  ainda  os  cif  eitos  das  maclii- 
ii  a  tules  sediciosas  tjue  dei  jeo  acima  referidas.  N;1o  podendo  eslas 
abrir  na  honra  e  na  fidelidade  dos  officiaes  das  tropas, 
obraram  comludo  de  sorte  nos  soldados  de  menos  obrigações 
e  de  reprovado  procedimento,  que  logo  que  o  Governador  e 
Capttào  General  se  aportou  do  arraial  do  Riu  Negro,  deser- 
taram dollenao  menos  que  Canto  6  vinte  dos  referidos  solda- 
dos ;  roubando  os  armazéns  Reacs,  não  só  de  munições  de 
guerra,  mas  de  muitos  dos  géneros  que  n'elles  havia,  sa- 
queando ao  mesmo  tempo  atgm&as  casas  de  particulares,  e 
passando  com  ledos  estes  roubos  para  as  Missões  dos  Domí- 
nios de  El-Rei  Calholieo  na  Capitania  de  Omaguis,  onde  fi- 
cavam até  ás  ultimas  noticias  aoe  chegaram  ao  Pará  na  data 
de  1 H  tio  Junho  próximo  precedente,  eui  que  se  termina  esla 
Relação,  por  não  haver  noticias  posteriores  á  dala  do  refe- 
rido dia. 


DOCUMENTOS. 

N.  i.° 
Copia  das  in&trttcçQet,  tjue  os  Padres  $06  tjorctnani  M  fu- 
mos ff w  deram  tufando  marcharam  para  o  exercito,  es- 
crtptas  nu  lingaa  Guarani/ ^  e  d'<4la  traduzidas  fielmente 
na  mesma  forma  em  que  foram  achadas  qqs  referidos 
índios. 

JESUS. 

«  Em  primeiro  lugar  todos  os  dias  quando  acordarmos  de- 
«  vemos  manifestar  que  somos  filhos  de  Deus  Nosso  Senhor, 
«  eila  virgem  Santíssima   Nossa  Sonhura.  De  iodo  o  nosso 
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«  coração  nos  havemos  de  enlregar  a  Nosso  Senhor,  ã  \  ir- 

<t  gem  Santíssima,  a  S.  Miguel,  aos  Santos  Anjos,  e  a  ledes 

«  os  Santos  da  Corte  celestial ;  fazendo  orações  para  que,  011- 
«  v indo— as,  consigamos  que  allendama  nossas  misérias. 
<f  acredoras  de  toda  a  lastima,  e  nos  livrem  decspiíituacs  e 

«  temporaes  damnos;  e   lambem  havemos  do  conservar  o 

«  santo  costumo  do  rezar  u  santíssimo  rosário  a  Xossa  Se- 

«  nliora,  devoção  que  lauto  ttw  agrada*  e  com qual  conse- 

tf  gnircmos  que  nos  veja  com  aquolla  misericórdia,  que  nos- 

«  sas  misérias  necessitam?  e  assim  alcançaremos  com  a  sua 

t  santíssima  protecção  ver-noa  livres  do  tanto  mal  como  nos 

<t  ameaça.  » 

«  Logo  que  se  nos  opponham  aqiiellas  gentes,  que  nos 

u  aborrecem*  havemos  <le  invocar  todos  juntos  a  protecete 

«  de  Nossa  Sr  n  li  ora  a  Virgem  Santíssima,  a  de  S.  Miguel, 

«  de  S.   José,  o  do   lodos  os  Santos  dos  nossos  Povos-   E 

tf  sendo  fervorosas  acesas  supplicas»  nos  hão  de  allender:  & 

n  os  que  nos  aborrecem,  quando  nos  pretendam  faltar,  ha- 

«  vemns  de  escusar  sua  conversação,  fugindo  muilo  da  dos 

•<  Castelhanos,  e  muito  mais  dos  1*0 riu pie7.es.  Por  estes 

«  Portuguezcs  se  nos  trazem  á  casa  lodos  os  presentes  pre- 

'i  jui/.os:  lembrai-vos  que  nos  tempos  passados  mataram  a 

«  vossos  defuntos  avós.  Mataram  mais  milhares  d*el1es  por 

m  Iodas  as  partos  som  reservaras  innoeentcs  crcaturas.e  Iam* 

«  bem  fizeram  zombaria  o  mofa  das  santas  imagens  dos  San- 

(t  los,  que  adornavam  os  aliares  dedicados  a  Deus  Nosso  Se- 

<f  nlior.  Isto  mesmo,  que  então  passou,  querem  fazei -o  agora 

«  romnoseo*  c  por  isso  quanto  mais  empenho  façam  ní'o  noa 

«f  hemos  de  entregar  a  cl I es. 

«  Se  acaso  nos  quiserem  faltar,  hào  tio  ser  cinco  Castellia- 

h  nos,  nada  mais.  Não  sejam  Porluguczes;  porque  se  vierem 

*  alguns  dos  Pmluiiuezes.  não  lhes  tia  de  ir  bem.  Não  que- 

<(  remos  a  vinda  de  (íomes  Freire, porque  ellee  os  seus  sâo  os 

h  quo  por  obra  do  demónio  nos  tem  lanlo  aborrecimento, 

«  Esto  (i  ornes  Freire  é  o  auetor  do  lanlo  distúrbio,  e  o  que 

«  obra  Ião  mal,    enganando  a  sen  Hei.  eo  nosso  bum  Hei, 

«  por  cujo  molivo  não  o  queremos  receber.  Dons  Nosso  Se  - 

ff  nhor   foi  quem  no?  deu  oslns  lonas,  a  tile  anda  maehi- 

ff  nando  para    uns  empobrecer,    lomando-uo-las.  Para   D 

<f  que  nos  levanta  muilos  falsos  testemunhos,  o  l.imbem  ao^ 
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n  bemdiclus  ilos  Padres,  de  quem  dí^  que  nus  deixam  mor- 

<(  rer  sem  os  Santos  Sacramentos.  Por  eslas  anisas  julga- 

«  mu»  que  a  vinda  dos  ditos  não  é  para  o  serviço  do  Deus. 

u  Nós  em  nada  temos  faltado  au  tetf ít;o  do  nosso  bum  Rei. 

«  Sempre,  sempre  que  nos  lia  necupado.  com  luda  a  vontade 

■<  havemos  cumprido  seus  mandados.  Comprovam  isto  as  re- 

*  polidas  vezes  que  tio  sua  unhou  temos  exposto  as  nossas 
«  vidas,  e  derramado  nosso  sangue  nos  siti os, que  na  Colo- 
"  uia  Portuguesa  so  lem  feito ;  e  iski  somente  por  cumprir 

■  a  sua  vontade,  sem  manifestarmos  senão  grande  gosto  em 
«  que  se  cumpram  os  seus  mandados:  do  que  sáo  boas  tes- 

■  ttontinhas  o  Sr.  Governador  D,  Urunu,  e  outro  Governador 

■  que  lliesueeedeu.E  quando  o  nosso  bom  Kei  nos  necessitou 
«  no  Paraguay,  íunius  lá;  e  muitos  <piu  li/eram  tão  sinalados 
k  serviços,  assim  na  Colónia,  como  no  Paraguay,  seadiam 
c  hoje  (mira  estes  suldados.  Nosso  bum  Rei  sempre  nos  ha 
«  ol Iludo  OOIB  carmim  em  nllenção  a  nossos  serviços,  porque 
«  lemos  cumprido  seus  mandados.  E  comludo  isto,  nos  di- 

*  I6M  que  deixemos  nossas  terras,  nossas  lavouras,  nossas 
«  es  lanei  as,  e  em  li  tu  lodo  o  terreno  inteiro-  Esta  ordem  não 
«  é  de  Deus,  senão  do  demónio.  Nosso  Rei  sempre  anda  pelo 
«  caminho  de  Deus,  c  não  do  demónio.  Isso  e  o  que  sempre 
«  ouvimos.  Nosso  Rei,  ainda  que  miseráveis  o  desenleados 
«  vassallos  seus,  sempre  nos  lem lido  amor  como a taes. Nunca 
«  nosso  bom  Rei  tem  querido  tyrannisar-nos,  nem  prejudi- 
«  car-nosv  a  Rendendo  á  nossa  desgraça.  Sabendo  estas  cou- 
«  sas  não  havemos  de  crer  que  o  nossu  bom  Rei  mande  que 
"  uns  infelices  sejam  prejudicados  nas  suas  fazendas, c  des- 
«  (errados,  sem  na  ver  mais  motivo  que  servil-o  sempre 
«  quando  se  lem  offerecido.  E  assim  não  o  creremos  nunca, 
«  quando  diga  Vos  outros  índios  dai  vossas  terras  e  quanto 
t  tendes  aos  Portugueses,  nau  o  creremos  nunca.  Não  ha  de 
«  ser.  Se  acaso  as  querem  comprar  com  o  seu  sangue,  nós 
>  outros  todos  os  índios  asaiut  as  havemos  de  comprar. 
«  Vinte  Povos  nós  lemos  ajuntado  parasahir-lhes  ao  eneon- 

*  Iro.  E  com  grandíssima  alegria  nos  entregaremos  á  morte, 
«  antes  do  que  entregar  as  nossas  Leiras.  Porque  não  dii  este 
«  nosso  Rei  aos  Portugueses  Huenos  Ayres,  Santa  Fé,  Cor- 
«  rienies,  e  Paraguai}  1  Sn  ha  de  rccaliir  esta  ordem  sobre 
«  os  pobres  índios,  a  rjuem  manda  que  deixem  as  suas  casas, 
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■  suas  igrejas.  B  emíiiu  quanto  tem,  c  Deus  lhe  ha  dado  'f 
•■  Pfoi  citei  passados  criamos  que  vós  outros  vinheis  da  porto 
«  do  nosso  bom  Hei,  c  assim  nus  acautelamos  para  o  que  ha- 
«  víamos  ile  fazer,    Não  queremos  ir  aonde  VOfl  c.staes,  por- 
r  que  não  (cmusmniiançn  di  »ós  outros;  e  ístotea  usado 
do  que  liáveis  desprezado  as  nossas  razoes.  Não  queremos 
dar  estas  terras,  ainda  que  vós  lenhaes  dito  que  as  quere- 
mos dar.  Quando  porOni  q  ui/eiem  (altar  enmnosco.  vo- 
nhatii  cinco  Gastei turnos,  que  se   lhes   ufio  laia    nada,  O 
«  Padre,  que  ê  o  dos  índios,  o  sabe  a  sua  língua t  ha  de  srr 
«  o  que  sirva  de  interprete,  e  cnlíio  se  fará  tudo;  porque 
«  d'esle  modose  fanlo  as  cousas  como  Dons  manda;  w  por- 
«  que  se  nâo  kao  as  cousas  por  onde  t>  diabo  quizer.  E  náo 
ff  queremos  nndarc  viver  pord'onde  vos  quereis  que  aude- 
«  mos  o  vivamos.  Mós  nunca  pizàffTOS  vossas  terras  para  ina- 
ff  lar- vos  e  empobrecer- vos,  como  la/em  os  Infiéis;  e  vós  t> 
«  praticais  agora,  e  vindes  a  empobrecer-nos,  como  se  igno- 
«  rasseis  o  que  Deus  manda,  c  o  que  o  nosso  bom  Hei  Um 
«  ordenado  a  respeito  de  nós.  O  matoso  provam  os  outros 
«  documentos  que  adiante  se  seguem.  » 

K.«  II. 

Copia  da  carta  (jue  o  Povo.  au  antes  o  Cura  da  aldèa  de 
S.  Francisco  Xavier, escreveu  em'à  de  Fevereiro  de  \~;>u 
ao  chamado  Corregedor,  que  capitaneava  a  gente  da 
mesma  aídêa  no  exercito  da  rebeltino:  cscnpla  na  liiwtta 
Gwarany,  e  d'ella  traduzida  fielmente  na  língua  ror- 
tugutiQ. 

«  Corregedor  ioseph  Tiarayu,  Deus  Nosso  Seníior  e  a 
w  Virgem  Santíssima  seni  mancha,  e  nosao  Padre  S.  Miguei 
«  te  sirgam  do  companhia,  ode  lodos  os  soldados  visinhos 
«  desle  Povo.  O  nosso  Padre  cura  recebeu  a  tua  carta  no 
.<  dia  5  de  Fevereiro  n'esla  estanciado  S.  Xavier.  Fica  iniei- 
«  rado  de  qaotoéftB  estais  bons.  O  Padre  lodos  os  dias  di/. 
.<  aqui  missa  diante  da  santíssima  imagem  de  Nossa  Senhora 
«  do  Lorelo,  para  que  interceda  por  vós,  e  vos  ôè  acerto 
«  om  tudo,  o  vos  livre  de  Indo  o  mal,  e  Inmhcma  Deus  Pa- 
'<  dro  Eterno  o  bom.  O  bom  do  Padre  Tlieilrn  co  bom  do 
•  Padrr  Miguel  também  fa/em  o  mesmo;  celebram  lodos 
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«  dias  missas,  c  asapplicain  por  vós;  e  lodos  os  Padres  tios 
<r  outros  Povos  estão  com  seus  filhos  rezando  continuamente 
«  para  que  Deus  vos  de*  acerto.  Por  amor  de  Deus  vos  pe- 
i  ço  que  lenhais  união  entro  vós  os  do  povo,  e  juntamente 
«  constância  nos  perigos,  o  sofirimenlo  pelo  que  podeis  ex- 
<t  perimenlar.  Invocai  continuamente  o  doce  nome  de  Maria 
«  Santíssima,  do  nosso  Padre  S.  Miguel,  c  de  S.  José,  pe- 
«<  dindo-lhes  que  vos  ajudem  em  vossas  empresas,  e  vos 
a  ;illumiem  para  ellas,  e  vos  tirem  de  lodo  o  mal  e  perigo. 
«  Se  assim  o  fizerem  nada  ê  para  Deus  o  ajudar-vos  e  a  Vir- 
k  gem  Santíssima  e  todos  os  Anjos  da  Corte  celestial  serão 
«  vossos  companheiros. 

«  Desejamos  saber  de  que  Povo  distante  do  nosso  anda 
<  gente  perto  de  vós.  Assim  o  avisai.  Ignoramos  Icmbem 
<»  que  (íovernador  vem  com  os  Hespanliocs;  se  é  o  de  litie- 
«  nos- Ayres,  ou  o  do  Monlc-Vidéo,  ou  os  dous  juntos  :  e 
«  também  que  caminho  trazem  as  carretas  dos  Castelhanos: 
«t  o  se  eslas  tem  chegado  a  Santo  António  :  e  os  Portugueses 
«  que  caminho  trazem,  o  se  estão  incorporados  com  os  Cas- 
«  lelhanos :  a  visai- nos  de  tudo.  Se  os  ditos  vos  mandarem 
«  alguma  carta,  despachai -a  im  mediata  mente  ao  Pai  Ire  Cura 

«  Por  amor  de  Deus  vos  pedimos  que  vos  não  deixeis  cn- 
«  ganar  d 'essas  gentes,  que  vos  aborrecem.  Se  por  ventura 
<(  lhe  escreverdes  alguma  carta»  nianifcslai-lhc  tf  grande  sen- 
<<  ti  mento  quo  do  sua  vinda  tendes,  e  tazei-1  lie  conhecer  o 
«  pouco  medo  que  vos  causam,  e  a  multidão  quo  somos:  e 
«  que  quando  esta  multidão  vossa  não  fora  tanta,  não  os 
«  temeríamos,  por  lermos  em  nossaVonipunhia  a  Santíssima 
«  Virgem  e  os  Santos,  nossos  defensores.  Se  colherdes  ai- 
«  gum,  perguutai-llicbcm  tudo  o  que  faz  ao  caso.  O  que  me 
h  mandastes  pedir  para  artilheiro  agora  chega  do  i*ovo,  e 
rt  promptamente  vol-o  despacharei.  Agora  vos  envio  uma 
«  bandeira  com  o  retrato  de  Mossa  Senhnra.  No  nosso  Povo 
«  n;io  lia  novidade  alguma  que  vos  participe.  Tende  grande 
ff  confiança  nas  orações  do  lodos  es  do  Povo,  e  em  especial 
f<  das  crea luras  innocentes;  pois  lodos  se  empregam  cm  m- 
ff  commenilur-vos  a  Deus,  Nosso  Padre  Cura  vos  envia  mui- 
m  tas  memorias  a  lodos,  c  vos  encarrega  que  rezeis  mui  a 
*  miúdo  a  Maria  Santíssima  o  ao  nosso  Padre  S.  Miguid  : 
«  e  lainhetn  diz  se  vos  faltar  akuma  cousa  que  escrevais 
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«  iuiuieil iaLatiiL-iitc:  ao  Padre  Cura  l  c  que  lodos  os  dias  ts- 

«  crevais  0  que  houver  de  novo :  o  isso  sem  falta.  Todos  os 

r  Povos  cslào  desejando  saber  por  instantes  os  vossos  aeon- 

«  teci  meti  los.  Nosso  Padre,  o  Padre  Thodeo,  e  o  hom  Padre 

«  Miguel,  vos  enviam  muitas  saudades  a  todos.  Recebei  as 

n  mesmas  saudados  de  iodos  nós,  tanto  dos  que  em  S.  Xa- 

•í  vier  residimos,  como  dos  que  no  Povo  estamos-  Deus  Pios* 

((  so  Senhor,  a  Virgem  Santíssima,  cjkisso  Padre  S.  Miguel 

n  sejam  vossos  companheiros,  Amen.  Povosinho  de  S,  \a- 

«  vier  S  de  Fevereiro  de  J7oG  .Mordomo  Valentim  liarrigua.  * 

>".•  III, 

Copia  da  carta  sediciosa  e  fraudulenta,  uue  se  fhtfitt  ser 
escripta  pelos  Caciques  das  aldeãs  rebeldes  ao  Governa- 
dor de  Buenos  Atjres ;  sendo  aue  è  inverosímil  que  se 
mandasse  ao  dito  Governador,  e  que  o  mais  natural  è 
.    riue  se  eompih  debaixo  tfaquellc  pretexto  para  se  espa- 
I    lltar  entre  os  índios,  ao  fim  de  lhe  fazer  criveis  os  enga- 
j    noí,  que  n'ella  se  contém  :   escripta  ua  linqwt  — Gua- 
ran!j,—ed'clla  traduzida  fielmente  na  linijua  Portugucza. 

«  Sr.  Governador.  Este  nosso  escripto  o  mando  ás  vossas 

<<  mãos;  para  que  nos  digais  por  ultimo  o  que  lia  de  ser  do 

i<  nós,  o  só  para  que  vos  acordeis  bem  do  que  haveis  de  fazer, 

u  Veda  eoraa  o  anno  passado  veio  a  esta  nossa  terra  o  Padre 

n  Co  mmissario  inquietar -nos,  para  que  saiamos  dos  nossos 

«  Povos  e  de  nossas  terras,  dizendo  que  isto  era  vontade  do 

«  nosso  Rei,  E  demais  d*Ísto  vós  também  nos  mandastes  uma 

«  carta  mui  rigorosa,  para  que  destruíssemos  com  fogo  todos 

-(  (is  Poios,  todas  as  chácaras,  e  missa  igreja,  que  é  láo 

«  linda,  i  que  nos  havíeis  de  matar.  Também  dizeis  em  a 

h  carta  (que  por  isso  o   perguntamos)  que  isto  6  também 

w  vontade  do  nosso  ítoi.  E  se  esta  fosse  a  sua  vontade,  o  se 

w  assim  o  mandasse,  todos  nós  outros  em  o  amor  de  Deus 

«  morreremos  diante  do  Santíssimo  Sacramento.  Deixai,  DSd 

loqueis  na  igreja  que  é  de  Deus,  porque  ainda  os  infiéis 

«  assim  o  fazem.  E  é  (*sia  a  vontade  do  nosso  Hei,  que  to- 

«<  méis  e  arruineis  tudo  o  que  é  nosso  1  Esta  é  a  vjonlade  de 

o  Deus,esognndu  os  seus  Santos  Mandamentos7  Isto  que  temos 
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*.  80  é  do  nosso  babai  lio  pessoal,  nem  o  nosso  Rei  nos  leni 

«  dado  cousa  alguma.  E  pois  porque  razão  lodo  o  Bosna- 

«  nliol  mos  aborrece  tanto  pelo  bem  que  Batamos.  Nosso  Rei 

«  sabe  tannVm  que  estas  (eiras  nol-as  deu  Deus  o  a  nossos 

m  avós,  c  por  isso  só  as  possuímos  em  o  amor  de  Deus.  (.) 

«  Padre  Roque  Gonçalves  se  humilhou.  Todos  nós  otilros 

«  desde  os  lempos  passados  sempre  temos  obedecido  aos 
«  Reis  de  Hespanlin,  ali'  ao  presenlc.  E  sendo  islo  assim, 

«  como  creremos  o  que  dizeis,  julgando  nós  que  islo  nunca 

«  pódc  ser  a  vontade  do  nosso  Rei  ?  E  ainda  com  is  Lo  nos 

«  humilhamos  a  ouvir  a  ultima  vontade  de  nosso  Rei.   Os 

«  nossos  papeis  já  furam  aonde  elle  está,  para  que  veja  a 

«  verdade.  Também  haverá  pouco  recebemos  seus  papeis. 

«  Se  é  que  foram  certos,  não  10  assemelhavam  á  tua  caria. 

«  O  bom  desejo  do  nosso  Rei  sabemos  bem  o  que  ha  dfl 

«  fazerem  vendo  lá  os  nossos  papeis,  e  sabendo  o  nosso 

«  bom    procedimento.    Vós    lambem  já   haveis     vislo  os 

«  nossos  papeis,   o  vos  dixe  mos  n'elles  a  summa   ver- 

«  dade.    Aqui   não    haveis    do   achar    para  nós    terra, 

a  quanto  mais  para  os  nossos  animaes,  Não  somos  nós  sós 

«  os  dos  sele  Povos,  se  não  doze  mais  estão  deilndos  a  per- 

«  der,  quando  nos  quernis  tirar  estas  torras.  Sr.  Govcrna- 

«  dor,  se  não  quizerdes  ouvir  estas  nossas  razões,   todos 

«  nós  nos  pomos  nas  mãos  de  Deus,  porque  é  quem  faz  todas 

«  as  cousas.  Elle  é  o  que  sabe  nosso  erro.  Ao  nosso  Rei  Dão 

«  lhe  Ji  a  vemos  faltado  em  nada,  e  por  isso  temos  n^lle  con- 

«  fiança.  EIJe  é  oque  nos  ha  de  ajudar  .Por  isso  mesmo  liavc- 

«  mos  de  mandar  nossas  cartas  a  Iodas  as  terras,  e  que  sai- 

«  h;iiii  ainda  os  in lieis  csl;i  nossa  Inste  vida,  e  que  se  espan- 

«  tem  riosles  vossos  feitos.  Também  vai  ao  nosso  Hei  que 

«.  saiba  o  Padre   Papa  esla  nossa  vida.  que  não  ha  qnem  a 

«  veja.  Em  vós  outros  já  não  ha  confiança.  Isto  ó  o  mais 

«  cerlo  diante  de  Deus,  que  é  quem  sabe  tudoe  tudo  vê.  Elle 

m  vos  de  vida,  c  a  nós  lambem,  para  que  vos  lembreis  bei  o 

«  de  nós,  N'aquc!l<!  anno  de   Mil  n  11  do  me?  de   Muin 

«  checou  tuna  caria  do  nosso  bom  Rei  c  Senhor,  Preparou- 

*í  se  de  repente  uma  lanehínba  mui  brilhante,   o  maslro 

«  grande  era  de  praia.  Quando  chegou  á  margem  do  rio  pòz 

«  na  ponla  um  papel ;  e  ao  deitai -o  em  lerra  firme,  atira- 
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w  iam  um  tiro  de  espingarda,  e  se  vallou  para  nós  correndo. 
«  E  tornando  esta  embarcação  para  traz  como  quem  iacorren- 
«  do,  se  perdeu  logo  de  vista  dosquoa  viam.  Isto  éo  que  ó 
«  certo,  e  foi  no  tempo  do  Governador  D.  Domingos  Orlei  de 
«  Roxas.  Também  se  ouviu  que  foi  uma  embarcação  levan- 
«  do  a  El-Rei  quatro  mil  patacas  de  prata,  que  lhe  deram 
«  de  esmola.  D'estc  modo  o  diz  quem  o  sabe,  que  é  o  Padre 
«  Pedro  Amai  na  sua  carta.  No  mez  de  Setembro  do  anno 
«  de  17li2  chegou  o  Padre  Commissa rio,  chamado  Luiz  Al- 
«  lamirano,  de  Uucnos-Ayres  ao  Povo  do  S.  Thomé.  Estan- 
«  do  alli  inquietou  os  Povos  para  que  se  mudassem.  E  isto 
«  não  se  eiTectuou.  Sim  foi  so  a  Bucnos-Ayres.  E  depois  que 
«  lá  chegou,  mandou  outra  vez  ao  Padre  Áffonso  Fernandes, 
«  ao  Padre  Roque  Ballester,  ao  Padre  Agostinho.  Este  Padre 
o  tornou  a  chegar  a  S.  Thomé  em  o  anno  de  1753,  a  13 
«  do  mez  de  Agosto.  Cuidou  entrar  n'estes  Povos,  e  o  ala- 
«  lharam  os  soldados.  Não  lhe  deram  caminho.  Sim  foi  só 
«  ao  Povo  da  Candelária.  Depois  pretendeu  vir  ao  Povo  da 
«  Conceição  cm  um  dia  de  festa  que  se  dizia  missa,  e  os 
«  soldados  o  tornaram  a  embaraçar,  e  o  mandaram  outra  vez. 
«  Depois  disto  mandou  ás  mãos  do  Padre  Romão  de  Toledo, 
a  Cura  do  Santa  Maria  Maior,  uma  carta  muito  má;  e  a  en- 
«  tregou  a  um  Capitão  do  Santa  Maria,  chamado  Luiz  Eluai- 
«  rahi;e  a  passou  ás  mãos  dos  de  S.  Nicolau;e  a  deu  na  mão 
«  do  Padre  Carlos,  e  ao  Padre  Simão  Santo  a  7de  Setembro. 
«  Aquclie  mau  papel,  que  tratava  de  que  se  expulsassem  os 
«  Padres!  Então  foram  trinta  soldados  de  S.  Luiz  ao  Povo 
«  de  S.  Nicolau,  e  a  8  de  Setembro  por  fim  de  tudo,  na 
«  igreja  em  presença  de  todos,  tomaram  os  ditos  papeis  das 
«  mãos  do  Padre  Carlos,  e  os  queimaram  na  Praça.  Isto  6  o 
«  que  tem  feito  os  de  S.  Luiz. 

«  Este  6  o  modo  com  quo  quizeram.  impedir  a  missa  do 
«  bom  Padre.  Quizeram  quebrar  o  sacrário,  e  o  atalharam. 
«  Por  isso  não  entram  n'estes  Povos.  E  quem  quiz  fazer  isto 
«  foi  o  Regedor  chamado  Miguel  Yabalti. 

«  Mestre  de  Campo,  Miguel  Chepa,  Secretario  Ermere- 
«  gildo  Curupi,  e  os  Caciques,  e  D.  João  Cumandiyu,  Julião 
«  Cubuca.  Isto  é  o  que  se  tem  feito :  servidor  Primo  Ybavera 
«  de  S.  Miguel. 
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N.°  IV. 

Copia  da  convenção  celebrada  entre    Gomes  Freire  de 
Andrade  e  os  Caciques  para  a  suspensão  de  armas. 

«  A  los  qualorze  dias  dei  mez  de  Noviembre  de  mil  siete- 
«  cientos  cincoonla  y  quatro,  en  esle  campo  dei  riu  Jacui, 
«  en  donde  esta  campado  el  (Ilustríssimo  y  Excellentissimo 
«  Senõr  Gomes  Freire  de  Andrada,  Governador  y  Capitan 
«  General  de  la  Capitania  dei  Rio  de  Enêro  y  Minas  Gene- 
«  rales,  con  las  tropas  de  S.  M  F.  para  auxiliar  las  de  S. 
«  M.  C.  a  íin  do  evacuar  los  sieto  Pueblos  de  la  margen 
«  oriental  dei  Uruguay  que  se  ceden  a  nuestra  Corona  cn 
(í  virtud  dei  Tratado  do  limites  de  las  conquistas,  venieron 
«  la  presencia  dei  diclio  Excellentissimo  Senõr  Gene- 
«  ral.  D.  Francisco  António,  Cacique  dei  Pueblo  de 
«  S.  Angel,  D.  Chrisloval  Acatú,  y  D.  Barlolo  Candiú,  Caci- 
«  qucsdel  Pueblo  de  S.  Luis,  y  D".  Francisco  Guacú,  Corri- 
«  gidor,  que  acabo  en  dicho  Pueblo  de  S.  Luis,  y  por  ellos 
«  fuó  dicho  le  permitliesse  el  dicho  Senôr  que  ellos  se  rc- 
«  tirassen  â  sus  Pueblos  en  paz  sin  hazerles  dano,  ni  tan 
«  pôco  seguirles,  ni  aprisionarlos,  y  a  sús  mugeres  y  hi  • 
o  jos,  pues  ellos  nó  querian  guerra  con  los  Portugueses;  y 
«  respondiendo-le  el  dicho  Senõr  General,  y  mas  Officiales 
«  abaxo  firmados,  que  ellos  se  hallavan  en  este  exercito  por 
«  orden  do  su  Soberano,  aguardando,  que  la  cavallada  e 
«  boyada  dei  exercito,  de  que  es  General  el  Senõr  D.  Joseph 
«  de  Andonaigue,  fuesse  en  estado  de  bolver  á  seguir  el 
«  camino,  que  por  falta  de  pastos  fué  obligado  a  relrocc- 
«  der,  y  que  en  teniendo  orden  dei  dicho  Senõr  General  como 
«  mandante,  que  era  de  todo,  se  avançarian,  por  lo  que  nó 
«  determinavan  retirarse,  antes  si  fortiíicarse  en  el  passo  en 
a  que  estaban:  lo  que  oydo  por  los  dichos  Caciques,  y  do 
a  mas  índios,  que  presientes  estaban,  pedieron  por  Dios 
«  les  concediesse  liempo,  para  su  recurso,  y  aguardavan 
«  que  S.  M.C.  mas  bien  informado  de  su  miserable  estado 
«  y  vida  aplicasse  su  Real  piedad  con  tal  remédio,  que  ser- 
«  viesse  de  alivio  a  su  miséria ;  y  que  caso  S.  M.  C.  y  su 
«  General  nó  oyessen  sus  rucgos,  y  se  metiesse  otra  vez  en 
«  campana,  quedavan  ciertos  que  los  Portugueses  los  seguian 
«  en  cumpíimiento  de  las  Reales  ordenes  de  su  Soberano : 
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u  iam  um  lho  de  espingarda,  e  se  vallou  para 
«  E  tornando  esta  embarcação  para  traz  como  ' 
<*  do,  50  perdeu  logo  de  vista  dos  que  a  vi?  Jrer' 

«  certo,  e  foi  no  tempo  do  Governador  D  4^ 

«  Roxas.  Também  se  ouviu  que  foi  r  >sca  j? 

«  do  a  El-Rci  quatro  mil  patacas  d*  -Que se 

«  de  esmola.  D' esto  modo  o  diz  v  soldados 

«  Pedro  Arnal  na  sua  caria.  Nr  ,:  irles  dano 

«  de  17Ò2  chegou  o  Padre  O    -  servandosc 

«  lamirano,  de  Uuenos-Ayr. -;  ^clerminacion 

«  do  alli  inquietou  es  Po//.  .   tialliolieo,  ó  bien 

«  não  seenectuoa.  Sir; '"  ..,ga  á  campana,  porquo 

«  lá  chegou,  mando». '  ..gues  precisamente  ba  do  se- 

«  ao  Padre  Roque  *  „rai  de  Buenos  Ayres ;  y  para  que 

«  tornou  a  cheV  cuna,  se  declara  es  la  divizion  interina 

«  do  mez  de  /  jj/jaD  por  el  Guayba  arriba  hasta  adonde  le 
«  lharam  o?  ^f  que  es  este  cn  que  nus  aliamos  campados, 
«  ao  Povo  <díe  basto  su  nascimiento  por  cl  braço  que  corre 
«  Couce'  ^SgJjJ.  A  lo  que  en  esta  division  de  rios  queda  a  Ia 
«  soW  /t&JJliiiòrle  nó  passará  ganado,  ó  Índio  alguno,  y  sien- 
*  ^  'ÃS^os  se  poderei  tomar  el  ganado  por  perdido,  y 
«  t ^^rlos  índios  que  fueren  bailados:  y  de  Ia  parte  dei 
*  fjaf  passará  Português,  y  siendo  balindo  alguno  será 
'  2stigwQ  Por  'os  Caciques," y  de  mas  juslicias  de  dichos 

*  pueblos  en  la  misma  forma,  excepto  los  que  fueren  man- 

*  (fados  con  cartas  de  una  ó  olra  parle,  porquo  estos  seran 

/(ralados  con  toda  fcdelidad.  ¥  de  como  assi  lo  promelie- 

4  ron  cxecular  tanto  cl  dicho  Exccllenlissimo  Scnõr  Geno- 

t  ral  por  su  parte,  como  los  referidos  Caciques  por  la  suya, 

g  lo  fírmaron  todos,  y  juraron  a  los  Santos  Evangelios,  en 

g  que  pusicron  sus  manos  dercebas  cn  mano  dcl  Reve- 

«  rendo  Pcdrc    Tbomás  Clarque,  y  yó  Manoel  da  Silva 

a  Neves,  Secretario  de  la  Exncdicion.  que  lo  escrevi  — 

<r  Gomes  Freire  de  Andrada—  D.  Martin  Joseph  de  Echaure 

«  —  D.  Miguel  Angelo  de  Blasco— Francisco  António  Cardo- 

«  so  de  Menezes  c  Souza — Thomnz  Luis  Osório— D.  Cbris- 

«  loval  Acalú —  Bartolomeu  Candy—  Francisco  António— 

«  Fabian  Naguaeu— Santiago  Pindo.» 
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«  lo  que  oydo  por  el  dicho  Senõr-Gencral  respondió  nó  do- 
«  terminava  perder  nn  pasto,  de  In  cn  que  se  hallava  su  exor- 
ai cilo:  pêro  querienúo  tcner  con  cllos  la  picdad,  que  le  ro* 
«  gavan,  le  permitia  de  treinas  cl  tiompo  que  mediasse  basta 
«  que  cl  excrcjlo  de  S.  M.  C.  nucvamonle  marchasse  a  la 
<r  campana,  siendo  con  las  clausulas  seguintes: — Que  se 
«  retirarian  liiego  los  Caciques  con  los  oílieialcs  y  soldados 
«  a  sus  Puebjos,  y  el  Exercito  Porlugues  sin  liazerles  daíio 
ff  ó  hoslilídad  alguna  passaria  el  Rio  Pardo,  conservandosc 
*<  de  una  sorte  y  otra  en  entera  paz,  hasla  delerminacion 
«  de  los  dós  SoWanos,  Fidelíssimo  y  Calhoiioo,  ó  bien 
f<  hasla  que  el  Exercilo  Espafiol  salga  ã  campana,  porfio 
«  en  soltando*  cl  Exercito  Português  precisamente  lia  de  se- 
«  guir  las  ordenes  dei  General  de  Buenos  Ayres;  y  para  que 
f  se  pó  suelto  duda  alguna,  se  declara  es  la  d  i  vizion  Ínterins 
«  dei  Rio  de  Viaman  por  cl  Guayba  arriba  basta  adendo  le 

*  entra  cl  Jaculiy»  que  es  estecn  quo  nus  aliamos  campados. 
«  seguiendole  hasta  su  naseimiento  por  el  braço  que  corre 
«t  desuduesle.  A  lo  que  en  esta  divisioude  rios  queda  a  la 
«  parte  dei  Noite  nó  passará ganado,  ó  Índio algunn,  y  sien- 
«  do  encontrados  se  poderá  tomar  el  gauado  por  perdido,  \ 
«  castigar  los  índios  que  íucren  bailados:  y  de  la  parle  dei 
«  Sul  na  passará   Português,  y  siendo  Malfade  alguno  í 

*  castigado  por  los  Caciques,  y  de  mas  justidas  de  diehos 
«  Pueblos  cn  la  misma  forma,  excepto  l"S  que  íaerea  man- 
«  dados  con  cartas  de  una  ó  ulr;i  parle,  porque  estos  seran 
«  tratados  con  toda  fedelirlad.  Y  ao  como  nssi  lo  promelic- 
*i  ron  exeeutiir  tanto  el  díelin  EscellenLissimo  Senõr  Geno- 
«  ral  por  su  parte,  como  los  referidos  Caciques  por  la  suya, 
«  lo  flrmaron  lodos,  y  juraron  aios  Santos  Evangelina,  en 
«  que  pusicroii  sus  manos  derechas  en  mano  dei  Reve- 
«  rendo  Pedrc  Thomás  Clarque*  y  yà  Manoel  da  Siív;i 
«  Neves,  Secretario  de  la  Expedicion.  que  lo  escrevi  — 
<r  Gomes  Freire  de  Àndrada—  D.  Martin  Joseph  de  Ecliaure 
«  —  D.  Miguel  Angelo  de  Btasco— Francisco  António  Çard<>- 
«  so  de  Menezes  e  Souza— Tliotnaz  Luis  Osório— D-  Chris- 
«  toval  Acalú— Bartolomeu  Candy — Francisco  António— 
»  Fabian  Naguaeu—  Santiago  Pindo.» 
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MEMORIA 

SOBRE  AS  ALHKAS  OK  ÍNDIOS  DA  PEOVIKCIA  OK  3,  CAULO, 
SEGI  8DO  AS  OBSERVAÇÕES  FEITAS  NO  AHKo  DK  179$.— 
OPINIÃO  Dil  ALCTOU  SUBKE  A  SUA  CIVILISAUO- 


ADVERTÊNCIA. 

Estamos  nu  épocha  felb,  de  iíÍíq  sermos  colonos :  o  Brasil 
ê  Min  Ituperlu  constitucional:  a  mais  virosa  vergonlea  da 
Casa  de  Bragança  coseu  i.°  Imperador.  Trata- se  de  aug- 
metítar  as  forças  d 'este  gigante  com  o  augmento  da  sua  po- 
pulação; cnlre  os  diversos  meios  de  conseguir  este  tão  ntil 
como  necessário  fim  lera  sempre  lugar  o  da  civjfisação  e 
ealecbcse  dos  índios,  que  vivem  em  hordas  errantes  nas 
immensM  matas  do  solo  brasileiro. 

Os  erros  palmares  que  lem  conime  ilido  nossos  avós  na  ci- 
vilisaçoo  dos  Índios,  erros  nascidos  umas  vezes  da  tendência 
que  tem  o  Ijomcn  para  imitar,  c  outras  do  idéas  de  philoso- 
pbos,  que  theorisam  no  interior  de  seus  gabinetes,  sem  at- 
teução  aos  rcsullados  da  experiência,  me  impelliram  n'esta 
accasião  a  dar  á  luz  o  que  eu  vi  e  observei  nas  aldeãs  de  mi- 
nha Província  de  S.  Paulo.  Ouem  der  allenção  á  verdade  dos 
Cactos  bislorieos  conhecerá  a  razão  do  relardamente  da  civi- 
lisação,  e  diminuição  d'aquella  raça  indígena.  Correrdes  taes 
erros,  reformados  os  abusos,  a  lei  e  a  exaeção  do  poder  exe- 
cutivo faraó  úteis  ao  Estado  mil  bares  de  súbditos,  que  alem 
de  inúteis  se  reputam  nossos  inimigos. 

Governava  a  Provinda  de  S-  Paulo  o  Capitão  General  An- 
tónio Manoel  de  Mello  Castro  e  Mendonça  no  anuo  de  1798. 
Este  Governador,  entre  outras  virtudes  moraes,  tinha  a  dos 
beos  dezejos  de  fazer  bem  á  humanidade.  Elle, conhecendo  as 
desgraças  dos  Índios  aldeados,  por  boas  maneiras,  em  carta 
de  20  de  Agosto  do  dito  anuo,  me  obrigou  a  aceitar  o  cargo 
de  Director  geral  de  todas  as  aldeãs  da  Província,  de  fazer-    - 
lhes  uma  visita  de  inspecção,  examinar  os  pontos  em  que   [ 
se  não  cumpria  o  Directório  dado  aos  índios  do  Para  ;  que  * 
artigos  eram  applicavois  a  estas  povoações,  c  finalmente  que 
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melhoramento  poderiam  ler,  tjquaes  as  providencias  necessá- 
rias? Para  cumprimento  d*e*tas  ordens  eu  visitei  as  aldeãs, 
exa minei  os  seus  pequenos  archivos,  liem  como  o  archivo  da 
("amara  de  S.Paulo.  Acollcceão  dos  factos  antigos,  o  o  aruki- 
niento  das  aldeãs  ora  progressivo,  ura  estacionário,  o  muitas 
vezes  retrogrado,  fazem  os  dados  desta  Memoria.  Ê  com 
allenrfio  a  estes  factos  que  os  legisladores  da  naeão  poderáõ 
achar  bases  seguras  para  determinar  um  plano  gera]  de  civili- 
sacão  e  catcchcse  dos  índios  ;  e  é  só  com  esta  lim  utíE  í|ue  eu 
fayo  appareeer  á  lux  dó  dia  esta  pequena  parte  de  meus  tra- 
balhos, pelo  bem  chi  humanidade,  o  proveito  de  minha  Pro- 
víncia. A  opinião  publica  deverá  louvar  os  meus  bons 
desejos,  o  é  quanto  basta. 

Além  dJostc  primeiro  c  principal  motivo,  o  leitor  achará 
o  esta  Memoria  alguns  factos  históricos, que  nãosão  para  des- 
prezar; cllos  devem  ser  conservados  por  meio  da  imprensa, 
c  um  dia  servirão  para  ornato  c  complemento  da  historia 
peral  do  Brasil,  e  sobre  tudo  da  Província  de  S,  Paulo,  que 
por  muito  Li  tu  los  dove  ser  celebro  na  posteridade. 

JllSK"  AnOUC.HF,  DE  TOLEDO  IÍEXDON. 


Logo  que  se  fundou  a  Capitania  do  $.  Paulo  no  anno  da 
I5(i0  fl )»  os  Guai&amei  oriundos  de  Piratíninga,  o  mais 
Índios  alli  moradores,  vendo  que  iam  concorrendo  Porluçue- 
zes,  c  m-eiipando  suas  terras,  mudaranv-se  dos  subúrbios  da 
villa,  fundando  as  duas  atdèas  de  ,S'.  Miguel  e  de  IHnheirmi 
a  I  ,■  ao  aorle  da  villa,  na  distancia  de  4  léguas,  na  margem 
esquerda  do  rio  Tietê;  o  a  2."  ao  sul  da  mesma,  em  distan- 
cia de  uma  légua,  na  margem  direita  do  rio  Pinheiros.  As 
outras  tiveram  o  seu  nascimento  umas  pelos  mesmos  tempos, 
outras  muito  depois.  Taes  foram  fíaruery,  Concen  ão  «los 
Guarulhos  (hoje  freguezia),  aldcinha  da  Escada,  aiS;  José 
de  Pmribe  na  marinha. 


(1)  Mem.  par»  a  Historia  iln  Cap.  dt;  S.  Vicente,  Liv.  Io  g  !•«> 
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Os  Jesuítas,  que  sempre  tiveram  o  maior  cuidado  em  pos- 
suir índios,  deram  origem  ás  aldêas  de  Carapueuibe,  MBoy, 
Itapecerica  Taquaqueceluba,  o  S.  José,  hoje  villa.  Então 
tinham  o  nome  de  fazenda,  que  ciles  herdaram  dos  Paulistas 
com  bastantes  índios,  cujo  numero  sempre  procuraram  aug- 
raentar,  não  só  com  os  índios  vindos  do  sertão,  mas  ainda 
mesmo  com  índios  de  pessoas  particulares,  até  das  mais 
aldôas,  que  clles  seduziam;  c  o  que  deu  causa  a  serem 
expulsos  de  S.  Paulo  (2). 

Estas  são  as  aldôas  d'esta  Província,  além  da  de  S.  João 
de  Queluz,  fundada  pelo  mesmo  Capitão  General  Mello  no 
anno  de  4800,  cm  que  fez  chamar  para  ella  o  gentio  que 
habitava  a  margem  esquerda  do  rio  Parahyba,  dando-llie 
aquelle  nome  cm  memoria  do  Augusto  Príncipe  que  então 
regia  o  Reino  de  Portugal  c  suas  colónias.  Todas  ellas  existem 
a  excepção  da  dosGuarulhos,  porque  dando-selbc  um  paro- 
dio, que  o  fosse  também  dos  brancos  o  mais  povo  morador 
dentro  dos  seus  limites,  veio  a  perder  o  nome  de  aldèa, 
ficando-lhe  o  da  freguezia  da  Conceição  dos  Guarulhos ;  de 
sorte  que  hoje  a  maior  parte  do  povo  deS.  Paulo  ignora  que 
aquella  povoação,  a  qual  já  em  4800  tinha  3. 096  habitantes, 
tivesse  a  sua  origem  em  umaaldéa  de  índios  (3). 

O  Governador  e  Capitão  General  D.  Luiz  António  de  Sousa 

(2)  Foram  restituídos  cm  Maio  de  1653,  eclebrando-se  primeiro 
em  S.  Vicente  uma  composição  por  escriptura,  na  qual  os  Padres, 
entre  outras  condições  a  que  se  obrigaram,  expressamente  promelle- 
ram  «  não  receber,  nem  amparar  em  suas  casas  ou  fazendas  os  índios 
«  ou  Índias,  serviços  dos  moradores,  nem  consenlil-os  cm  suas  fazen- 
u  das  e  mosteiros  ;  antes  os  entregariam  a  seus  donos  com  boas  pra 

«  ticas  para  que  os  sirvam.  »  Arch.  da  Camará  de  S.  Paulo*,  Liv. 
de  registro  de  1653.  Custa  combinar  a  baixeza  desta  confissão  cm 
uma  sociedade  de  Padres  tào  orgulhosos!  Tal  era  a  ambição  que 
tinham  de  ter  eolletrio  cm  S.  Paulo !  O  Geral  dos  Jesuítas,  c  Gover- 
nador Geral  do  Estado,  e  o  próprio  Soberano  agradeceram  a  Camará 
de  S.  Paulo  o  bom  comportamento  com  que  tornaram  a  receber  os 
Jeauitas.  Carta  Regia  de  11  de  Dezembro  de  1654,  no  precitado  Livro 
a  fl.  24  v. 

(3)  Não  sei  em  que  anno  se  fez  freguezia  a  esta  aldèa,  cujos  papeis 
devem  estar  no  Cartório  ecclesiastico  do  Rio  de  Janeiro;  mas,  achan- 
do-senos  livros  da  Camará  de  S.  Paulo  com  o  nome  de  aldêa  dos 
Guarulhos  no  anno  de  1675,  tirando-se  d'ella  Índios  para  o  serviço  do 
Soberano  em  1681,  já  a  encontro  no  anno  de  1685  com  o  nome  d fi 
freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
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Botelho  Mourão  conheceu  bem  a  necessidade  de  erigir  em 
freguezias  e  villas  as  aldêas  que  fossem  tendo  maior  consi- 
deração por  cffeito  das  suas  diligencias:  esperanoava-se 
muito  nas  de  S.  Miguel,  Pinheiros,  c  S.  José  (4).  Comtudo 
unicamente  erigiu  em  villa  a  de  S.  José,  ficando  as  outras 
em  aldéas,  como  d'antes.  Notam-se  n'este  procedimento 
d'aquelle  Governador  duas  incoherencias ;  a  l.a  é  erigir  em 
villa  a  aldêa  de  S.  José,  podendo  contenta r-se  em  fazel-a  fre- 
guezia,  pois  ainda  não  tinha,  nem  até  hoje  tom  capacidade 
para  ser  villa,  não  obstante  tor-se  augmentado  a  sua  povoa- 
ção com  brancos  e  mestiços;  2.\  que  tendo  aquella  povoação 
o  nome  de  villa,  com  pelourinho  e  Camará,  em  que  serviam 
promiscuamente  brancos  e  índios,  ainda  conservasse  o  nome 
de  aldêa,  e  tivesse  Director  quando  eu  a  visitei.  E'  da  maior 
evidencia  que,  sealli  haviam  índios  com  capacidade  de  reger 
os  mesmos  brancos,  e  administrar-lhes  justiça,  não  estavam 
no  estado  em  que  os  contempla  o  directório,  e  que  se  lhes 
fazia  injuria  em  conserval-os  debaixo  de  direcção. 

Se  D.  Luiz  António  de  Sousa  tirasse  o  Director  dos  Índios 
da  sua  nova  villa,  se  os  sujeitasse  unicamente  ás  justiças 
ordinárias,  e  mesmo  fizesse  alistar  os  mais  hábeis  nos  corpos 
milicianos,  decerto  já  haveria  pouca  lembrança  que  foi  aldêa 
de  índios,  como  aconteceu  á  dos  Guarulhos.  Ainda  quegeral- 
mente  se  descubra  nos  Índios  muita  languidez,  baixeza  de 
espirito,  nenhuma  ambição,  nem  de  bens,  e  nem  mesmo  de 
honra,  comtudo  ellcs  são  homens,  a  quem  a  natureza  não 

f»odia  negar  aquella  porção  de  amor  próprio,  que  bem  regu- 
ado  os  conduz  para  a  virtude  c  para  a  gloria.  Estes  homens, 
(fallo  dos  índios  aldeados),  que  sendo  tirados  nús  dos  sertões 
brasílicos  mais  por  força  do  que  por  vontade,  que  tantos 
tempos  se  conservaram  pouco  vestidos  debaixo  da  escravi- 
dão (5),  que  não  obstante  o  Soberano  os  declarar  livres,  fica- 
ram comtudo  vivendo  sujeitos  ás  aldeãs,  sofrendo  insolências 
contrarias  á  liberdade  do  homem(6),  e  que  uma  serie  sys- 


(i)  OHicios  de  D.  Luiz  António  ao  Ministério,  de  2i  o  22  de  Dezem- 
bro de  4760. 

(5J  Foram  declarados  livres  pela  Lei  do  \.°  ile  Abril  de  1680, 
rocommrndada  e  restaurada  pela  de (>  de.  Junho  de  177'». 

(6)  Além  da  sujeição  aos  Adminisfradores  das  aldêas,  o  de  lhes 
prestarem  demasiado  serviço,  eram  sujeitos  até  a  açoutes  :  mais  adian- 
te apresentarei  exemplos  dVstas  insolências. 
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temática  de  factos  os  tem  feito  viver  sempre  na  ultima  baixeza 
e  miséria,  como  mais  adiante  mostrarei ;  estes  homens,  digo, 
tem  os  sentimentos  abatidos  não  por  natureza,  mas  pela  ma- 
lícia dos  outros  homens.  Conservados  na  ultima  ignorância, 
não  havendo  exemplo  de  felicidade  nem  entre  elles,  e  muito 
menos  nos  seus  ascendentes,  que  ainda  foram  mais  desgraça- 
dos, parece-lhes,i]iieaqucllasó  enão  outra  deve  serasuasorte. 

Mas,  além  da  razão,  a  experiência  mostra  que  os  descen- 
dentes d'aquelles  índios  que  não  ficaram  nas  aldêas.e  ainda 
d'aquelles  que  em  outros  tempos  se  escaparam  d'ellas,  vivem 
mais  felizes,  tem  mais  bens,  muitos  servem  nos  corpos  mili- 
tares, muitos  querem  ser  brancos,  o  alguns  já  são  havidos 
por  taes  desdo  que  por  meio  do  encruzamento  das  raças  tem 
esquecido  a  sua  origem.  Taes  são  muitas  famílias  novas  de 
curta  genealogia. 

Vendo-se  os  mappas  estatísticos  da  Província  do  S.  Paulo, 
encontra-se  um  grande  numero  de  brancos  (7).  Mas  não  é 
assim;  a  maior  parte  é  gente  mestiça,  oriunda  do  grande 
numero  de  gentio,  que  povoou  aquella  Província,  o  que  não 
teve  a  infelicidade  de  ticar  em  aldeãs.  Elles  já  tem  sentimen- 
tos^ quando  na  factura  das  listas  são  perguntados  pelos  cabos 
e  officiaes  do  ordenanças,  declaram  que  são  brancos.  Se- 
gue-se  d'aqui  que  so  o  systema  de  aldeãs  se  tivesse  extin- 
guido desde  que  os  índios  tiveram  a  necessária  civilisação 
para  viverem  entre  os  brancos,  já  o  nosso  século  não  passaria 
pelo  dissabor  de  ainda  apresentar  ao  mundo  aquelles  restos 
de  barbaridade. 

Os  índios  das  Fazendas  Jesuíticas  tinham  uma  liberdade 
imaginaria,  porque  elles  eram  tratados  com  a  mesma  sujeição, 
o  mesmo  aperto  e  a  mesma  obediência,  que  o  resto  dos  escra- 
vos. Accrescia,  além  d'isto,  o  systema  de  os  ter  sempre  sepa- 
rados do  commercio  dos  brancos,  para  nunca  poderem  ser 
desabusados,  e  de  os  casarem  com  prelos  e  pretas  escravas, 
baptizando  os  filhos  como  servos  (8).  As  outras  aldéas,  que 

(7)  O  mappa  da  povoação  em  1801  Já  95.069  brancos  de  ambos  os 
sexos,  e  74.073  entre  mulatos  e  pretos  livres  de  ambos  os  sexos. 
O  mappa  de  1817  dá  119.660  brancos,  47.525  mulatos  (Vesta  classe 
vâo  incluídos  os  Índios,)  e  4.413  pretos  de  um  e  outro  sexo,  além  dos 
escravos. 

(8)  No  Cartório  da  Executória  de  S.  Paulo  existem  autos,  que 
provam  repetidos  exemplos  destes. 
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peia  maior  parte  tiveram  sua  origem  na  geral  liberdade  dos 
índios  pela  Lei  do  1."  de  Abril  de  1680,  íicaram  sujeitas  á 
administradores  particulares,  que  umas  vezes  as  tratavam 
severamente,  e  outras  com  mais  brandura  ou  com  menos 
zelo  da  sua  felicidade. 

Estas  ditas  aldéas  eram  regidas  e  governarias  pelos  Gover- 
nadores geraes,  pelos  Ouvidores,  pelos  Administradores  ge- 
raes,  e  pela  Camará  da  cidade,  que  d'ellas  zelava  ainda 
menos  do  quo  costumava  zelar  dos  bens  do  Conselho.  Encon- 
trei exemplos  de  se  nomearem  Capitães  administradores  para 
cada  uma  das  aldeãs,  umas  vezes  pelo  Governador  geral* 
outras  pelo  Administrador  geral,  c  outras  pela  Camará. 
Estes  Capitães  eram,  como  ao  depois  foram,  os  Directores; 
mas  então  governavam  sem  regra  nem  lei,  que  não  fosse  a 
de  seu  arbítrio. 

A  camará  aunualmcnte  tomava  posse  das  quatro  aldéas 
de  seu  districlo,  lavrando  um  auto  de  posse,  e  formando  uma 
lista  dos  Índios  que  achava  cm  cada  uma  d'aquellas  quatro 
aldéas,  quo  eram  Guarulhos,  S.  Miguel,  Pinheiros,  e  Bar- 
ruerif  (9).  Para  se  considerarem  desordenadas  taes  admi- 
nistrações, basta  reflectir-se  que  eram  muitos  os  mandadores. 
O  certo  ó  que  lodos  se  lembravam  de  reger  c  mandar  sobre 
as  aldeãs,  e  nenhum  se  demorava,  nem  consumia  seu  tempo 
em  pensar  no  modo  de  felicitar  esta  desgraçada  gonte.  Ella 
era  lembrada  unicamente  quando  oram  precisos  índios  para 
as  d i (Ter entes  expedições,  tanto  do  descobrimentos  dos  ser- 
tões em  que  se  fundaram  as  novas  colónias  que  d'alli  sahi- 
ram,  como  dossoccorros  que  os  Paulistas  deram  ás  províncias 
de  beira-mar. 

Os  Ouvidores  foram  Ião  pouco  zelosos  do  bem  dos  índios, 
que  pelo  contrario  foram  clles  os  primeiros  que  determina- 
ram se  lhes  tirassem  as  terras  concedidas  para  suas  lavou- 
ras (10).  A  Camará  só  se  lembrava  de  nomear-lhes  Capitães 
administradores,  que  executassem  bem  os  seus  mandatos ; 
e  de  aforar  e  cobrar  foros  das  terras  dos  índios.  Houve  um 
Administrador  geral,  o  Capitão-mór  Governador  Pedro  Ta- 

(9j  Km  1675  proveu  um  Ouvidor,  que  por  evitai  gastos  somente 
fosse  tomar  posse  o  Procurador  do  Conselho  e  o  Escrivão. 

(10)  Cap.  3».  dos  Provimentos  do  Ouvidor  de  S.Paulo  Joio  da 
Rocha  Pita  cm  1679,  que  se  acham  no  Livro  das  Vereanças  daquelk 
nino. 
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quês  de  Almeida,  que  com  mais  zelo  ibes  escolhia  Capitães 
administradores;  masa  força  contraria  era  superior,  os  vícios 
estavam  muito  radicados ;  c  quanto  obrou  apenas  minorou 
temporariamente  o  mal  dos  índios. 

Parecia  zelo  o  grande  cuidado  com  que  se  impedia  por 
todos  os  meios,  sem  exceptuar  o  da  excommunliOo  (11),  que 
os  particulares  não  tivessem  os  Judios  nassuas casas  e  sítios; 
mas  não  era  senão  ambição,  impedindo-so  por  este  meio  que 
os  índios  se  civilisassem  e  ganhassem  algum  jornal ;  e  pro- 
curando-se  unicamente  que  existissem  nas  aldeãs  para  ser- 
virem forçados  nasoccasiões  em  que  eram  chamados.  Apezar 
de  todas  as  prolubiçòes  as  violências  afugentávamos  índio* 
de  suas  aldêas ;  os  que  d'ellasse  viam  livres,  nem  das  mu- 
lheres c  filhos  se  lembravam  (12).  Tantos  eram  os  seusso- 
ffrimenlos  que  faziam  emmudecer  a  natureza !  Assim  os  índios 
d'estas  aldêas  foram  augmenlar  as  povoações  de  Goyaz, 
Cuiabá.  Minas  Goracs,  e  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul ;  de 
sorte  que  em  1623  (13)  vendo  o  Governador  Geral  que  as 
aldêas  estavam  despovoadas,  sendo  aliás  os  Índios  muito  ne- 
cessários para  todos  os  servhos  que  scemprchendiam  a  favor 
da  coroa,  determinou  a  18  de  Outubro  do  dito  anno  que  todos 
os  que  fossem  ao  sertão  buscar  índios,  pagassem  o  quinto, 
pondo  nas  aldêas  de  Sua  Magestade  a  quinta  parle  d'elles ;  e 

(11)  Arch.  da  Camará  de  S.  Paulo,  Liv.  do  registro  de  1CS3.  onde 
vem  um  edital  da  mesma  etn  1G0O  para  se  restituírem  á  aldeados 
Guarulhosos  Índios  que  andavam  pelas  casa»  dos  particulares.  Km 
1675  proveu  o  Ouvidor  que  se  não  consentisse  tirarem-se  Índios  das 
aldêas.  Liv.  de  Vereanças  daquelle  anno.  Em  Iode  Janeiro  de  1685 
se  publicou  outro  edital  prohibindoo  mesmo:  Livro  do  registro  do 
dito  anno.  Em  1698  o  Governador  Arlhur  de  Sá  no  seu  regimento  deu 
todas  as  necessárias  providencias  para  o  mesmo  Hm ;  e  parecendo-llie 
que  ainda  nao  bastariam,  depreca  no  cap.  52  ao  vigário  da  vara,  que 
excornmungue  aos  que  reincidirem  em  tirar  índios  das  aldêas,  pas- 
sando monitorios  a  requerimento  do  Procurador  Geral.  A  27  de 
Março  de  1716  publicou  o  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  uma  Pastoral,  ful- 
minando excommunhão  contra  os  que  tirassem  de  S.  Miguel  Índios 
Caribócas,  e  Mamalucos,  para  levar  para  Minassem  licença  do  Padre 
Superior,  ou  os  induzissem  para  os  terem  suas  casas.  Existe  o  ori- 
ginal na  aldèa.  Em  1743  fez  D.  Luiz  de  Mascarenhas  publicar  um  bando 
«Mn  penas  de  cadêa  e  desterro  contra  os  que  tirassem  índios 'd  a  Es- 
cada, sem  licença  do  Padre  Superior. 

(12)  Prova-se  pelos  róes  antigosda  aldêa  de  S.  Miguel,  pelo  cap.  2." 
e3.©do  regimento  do  Conde  de  Sarzedas  de  1 1  de  Maiod«173/i.  e 
por  muitos  outros  documentos. 

(13)  Arch.  da  Camará,  Liv.  de  registro  de  162.'{. 


I 


—  302  — 

ijue  a  melatle  deste  quinto  se  remetlesse  á  Bahia  para  lá  fan- 
ar umaaldôa  (14). 

Continuou  a  deserção  dos  índios,  porque  em  1675  veio  a 
Camará  de  S.  Paulo  uma  Carta  Regia  para  informar  sobre  a 
queixa  de  um  anonymo,  que  representava  á  Sua  Magestadeo 
péssimo  estado  em  que  estavam  as  aidêas,  e  a  despovoaçfio 
(Tellas,  concluindo  que  se  deviam  entregar  a  clérigos  com 
jurisdicçao  espiritual  e  temporal  (15).  E  ainda  no  anno  de 
1681  estavam  tao  poucos  Índios  nas  aidêas,  que  em  Pinhei- 
ros só  se  achavam  I G  de  todas  as  idades  e  sexos(16).Mas  como 
entfto  so  deu  liberdade  a  uma  multidão  de  índios,  que  faziam 
o  grande  cabedal  dos  Paulistas,  e  com  que  de  necessidade  em 
um  dia  ompobreceram  as  mais  opulentas  casas,  povoaram-so 
prodigiosamente  as  aidêas  para  onde  eram  mandados  os  ín- 
dios (17).  E  ainda  posteriormente  foram  entrando  mais  Índios 
para  as  aidêas;  porque  tendo  muitos  Geado  nas  mesmas 
casas  em  que  existiam,  como  titulo  de  administrados,  estas 
mesmos  quando  sabiam  eram  recolhidos  ás  aidêas.  Conti- 
nuou esta  providencia  porque  em  1748  mais  ou  menos  se 
recolheram  para  a  de  S.  Miguel  200  índios,  que  acompa- 
nhavam ao  celebre  facinoroso  Bartholomeu  Fernandes  ét 
Faria,  que  se  achava  com  casa  forte  na  villa  de  Jacareny  (IS). 

1 14)  Este  beto  prova  que  &  mesma  Bahia  não  tem  sido  colónia  da 
Província  de  S.  Paulo,  também  se  julgou  com  direito  de  entrar  aa 
partilha  da  povoação  d" aquella  dilacerada  Província. 

l!5l    Areh.  da  Cunara  de  S.  Paulo,  do  Liv.  de  registro  de  MSS. 

\W  Consta  da  lista  desta  aldéa  annexa  ao  auto  de  posse  qae  ta- 
mou  a  Camará  em  1681.  que  existe  no  Archivo 

i!7*    Regimento  de  Arthurde  Sa  para  o  governo  das  aldeãs. 

yí  **  Consta  da  Carta  Reeia  de  áS  de  Abril  de  171 1  ao  Gomaaiar 
de  Santos,  em  que  se  lhe  determinava  auxiliasse  ao  Ouvidor  para  a 
prisão  do  dit>  criminoso :  ella  se  acha  na  Secretaria  do  Governo.  Mapa 
2.v\  e  igualmente  consta  da  Provisão  do  Conselho  lltraaunao  dal.» 
d*  Mar\*o  de  17^0.  que  existe  na  aldeã  de  S.  MifueL.  na  qual  at  F 
ao  Ouvidor  o  procedimento  da  prisão,  e  ter  recolhido  os 1— iiaaá 
aldeã.  ttc.  Este  facinoroso  e  celebre  na  historia  de  S.  PaafckJ 
peias  desordens  e  mortes  que  fet.  administrando  justiça  a  si 
<•  aa  forr^a  que  queria,  como  porque  em  uma  oreasião  de  Cal 
\ícío  qae  no  jnrjííc;  ie  Santos  se  vendia  por  exeessm»  ] 
a  t:i"-a  cvm  sua  pia  te  arsa-ia.  mandou  abrir  o  armaxem.  e  m  < 
a  qaaatos  q-auerasi  jwii  taxa  í  preço  antigo,  qae  Caiu  lufe 
Retiroas»  tmpnawnvgfcf.  *  so  fcá  preso  qaàaab  sooberam  qae 
rrav-neae?  ?trierae 
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Mas  que?  As  insoiencius  continuaram,  eâ  proporção  delias 
js  aldt-as  novamente  se  faziam  desertas.  Por  outra  parte,  sen 
do  os  índios  os  únicos  braços  com  que  os  Paulistas  fizeram 
tantos  serviços  á  coroa,  quantos  são  notórios  ao  mundo,  o  nu- 
mero dos  índios  se  diminuta,  níio  só  porque  muitos  ficavam 
nas  differenlcs  povoações  novas  de  todas  as  Minas  e  de  Yíu- 
mão,  mas  mesmo  porque  pereciam  poios  se rtões,  ou  fosse  de 
fome,  ou  de  trabalho,  ou  de  moléstia,  ou  de  outras  casuali- 
dades. O  certo  é  que  D,  Luiz  António  de  Sousa  achou  as 
aldêas  na  ultima  decadência,  níio  só  pelo  que  diz  respeito  á 
pobreza  dos  Índios,  como  na  parle  da  sua  povoação.  Colhe-se 
isto  dos  seus  oflicios  acima  citados. 

Elle  trabalhou  com  fervor  no  augmento  d*ellas;  escolheu 
Directores  para  todas;  deu-lhes  inslrueções  para  seu  governo 
deu-lhes  livros  rubricados  pelo  Provedor  e  pelo  Ouvidor 
para  a  escripluraçfio  de  difTerentes  objectos,  como  dízimos, 
comtnercio,  &c. ;  fez  aldear  lodos  os  índios  quo  andavam 
dispersos;  formoseou  as  povoações,  c  fez  quanto  pflde  para 
restituir  aos  mesmos  as  terras  que  se  lhes  tinham  usurpado. 
Mas  apenas  conseguiu  o  augmenlar  nas  aldéas  por  alguns 
ao  nos  o  numero  de  índios  que  viviam  por  fora,  uns  em  arran- 
chamentos  próprios,  e  outros  adregados  aos  brancos. 

Existiam  os  mesmos  obstáculos,  e  elle  não  podia  conseguir 
o  seu  fim  :  a  sua  nova  villa  de  S,  José,  seja  eu  Ião  não  fosse 
povoada  de  muitos  brancos,  não  existiria.  E1  muito  diílicul- 
toso  encontrar  homens  que  sirvam  ao  publico  com  honra  o 
com  zelo  sem  grande  interesse.  D,  Luiz  António  viu  isto  na 
escolha  que  foz  de  Directores  paia  as  aldeãs,  elle  deu  aos 
Directores  uma  Direcção  distribuída  em  capitules,  para  ser 
observada  em  quanto  se  não  mandasse  o  contrario  (19).  Esta 
Direcção  ou  Directório  seria  muito  ulil  se  fosse  bem  observa- 
da; mas  issoé  o  que  elle  não  deveria  esperar,  porque  o  dili- 
gentíssimo pai  de  famílias  que  assim  obrasse  com  seus  filhos 
e  servos,  faria  ornais  que  d'elle  se  podia  desejar,  E  por  tanto 
elle  prudentemente  não  devia  contar  com  essa  exactíssima 
diligencia  de  um  homem  estranho,  governando  índios  livres, 
sem  ter  uma  proporcionada  paga  do  seu  trabalho. 


(i9)    Achei-a  registrada  em  um.  l>vrt>  de  tlrdeus  ád  .itdôad**  Ilape 
'prira.  Na«  outras  nem  isso  nem  outros  papeis  nxÍBlem. 
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Por  outra  parte,  conforme  o  plano  de  D.  Luiz,  e  na  forma 
tio  Directório  do  Paru,  o  Director  devia  lucrar  a  6.*  parte 
de  tudo  o  que  o  índio  ganhava»  ou  fosse  de  sua  lavoura,  ou 
de  seus  jornacs;mas  essa  6.*  parte  não  era  bastante  para 
sustentar  um  homem  digno  de  se  empregar  n'essa  regência ; 
e  nem  tal  providencia  era  a  favor  do  miserável  índio,  que 
não  necessitando  de  Directores  para  ganhar  seu  jornal,  via-se 
obrigado  a  repartir  com  elles  o  pequeno  premio  de  seu  tra- 
balho, e  com  o  que  de  necessidade  havia  deter  lodosos  de- 
sejos de  sacudir  o  pesado  jugo  da  aldeã. 

Isto  ainda  é  menos;  o  mesmo  D.  Luiz  António,  não  obstante 
os  bons  desejos  de  felicitar  os  índios,  augmentou  o  seu 
mal  com  uma  impolitica  providencia  que  deu,  suppondo  que 
fazia  bem.  As  aldeãs  que  ficaram  dos  Jesuítas  não  tinham 
parochos,  porque  os  clérigos  não  queriam  ser  vigários  sem 
côngrua  (20).  Lembrou-íhe  mandar,  como  mandou,  que 
tudo  o  que  os  índios  ganhassem  fosse  para  as  mãos  dos  Direc- 
tores, que  estes  dividissem  o  ganho  de  cada  um  em  três  par- 
tes; que  a  terceira  parte  ficasse  ao  índio,  e  que  dos  dous 
terceiros  tirasse  o  Director  a  sua  6>a  parte,  e  o  resto  se  roet- 
tessoem  um  cofre  para  a  igreja  eo  parocho  (41).  Ve-se  que 
porcslc  modo,  ganhando  o  miserável  índio  400  réis  por  dia 
(era  o  jornal  d'aquelle  tempo), ficavam  em  sua  mão  33  rs.para 
n'esse  dia  sustentar-se  a  si,  sua  mulher  c  seus  filhos,  além 
dos  dias  santos  em  que  nada  ganhava.  D.  Luiz  era  tão  reli- 
gioso, que  antes  queria  que  os  índios  morressem  á  fome,  ou 
vivessom  de  roubos,  do  que  deixar  de  ter  parochos. 

Não  é  possível  narrar  todas  as  torturas  que  se  tem  feito  aos 
índios,  porque  a  maior  parte  dos  seus  archivos  não  existem* 
é  um  systema  conhecido  dos  empregados  niáos  consumirem 
os  documentos  que  para  o  futuro  os  podem  aceusar.  Com- 
ludo,  o  que  se  encontra  em  algumas  aldeãs  deve  suppòr-se 
que  existiu  em  as  outras. 

(20)  Veja-se  a  Representação  do  Vigário  Capitular  Manoel  dó  Je- 
sus, que  vem  unida  á  Provisão  do  Conselho  ultramarino  de  2i  de 
Junho  de  1779  na  Secretaria  do  Governo,  maço  15. 

(21)  Consta  do  Liv.  de  conunercio  da  aldêa  de  ltapeeenca,  que  se 
acha  escripturado  desde  Ifi  de  Setembro  de  1766  a  tf  10  de  Dezembro 
de  1778,  e  de  outros  documentos. 


cujos  vigários  eram  rraues  Lapuclios  iiemuiunauos  superio- 
res» 9  quem  a  Fazenda  pagava  2ii^J>000  rs.  annuacs  paia 
guisa  meu  los :  oram  sustentados  pelos  índios,  Nào  encontrei 
documento,  (jue  mo  certificasse  do  tempo  cm  que  S,  Miguel 
e  Peroibc  foram  entregues  á  administração  dos  Capuchos;  sei 

au«  houve  ontem  para  so  entregarem  as  a! doas  aos  Prelados 
as  Religiões  (2ÍJ,  ode  faclo  se  entregaram,  a  saber:  as 
Ires  acima  aos  Capuchos,  Pinheiros  aos  Bencdidinos,  olía- 
rucry  aos  Carmelitas.  Com  ludo,  é  cerlo  que  já  no  anno  de 
1 7 1  í>  S.  Miguel  era  dos  Capuchos  (23). 

À  aldèa  da  Escada,  que  foi  fundada  por  Gaspar  Cardoso, 
CapUáo-raór  de  ftlogv  das  Cruzes,  com  800  índios,  quo  dej 
xou  livres,  ai  li  aldeados,  teve  depois  vários  Administradores 
seculares;  e  passam I»  pelos  mesmos   inconvenientes,  que 
passavam  as  outras,  veio  depois  a  sor  lio  diminuía,  que  o 
Desembargador  Ouvidor  António   da  Cunha  Soulo-maior 
mandou  que  o  rcslo  dos  índios  passasse  para  S.  Miguel, 
Vigário  da  vara  And  ró  llaroel  deu  licença  BO  Superior  de  S 
Miguel  para  que  também  levasse  as  imagens  e  alfaias  da  ígi  o 
ja.  A  Camará  de  Mogy  das  Cruzes  tomou  isto  em  case  de 
honra,  e  convocando  os  principaes  do  Povo,  [oram  a  S.  Mi- 
guel, e  repellindo  uma  Torça  com  outra  loira,  reconduziram 
as  imagens,  alfaias  c  Índios  para  a  mesma  aldèa  da  tíseada, 
onde  ficaram  até  hoje  (25). 

O  Ouvidor  João  Rodrigues  Campello,  que  lio  ha  uma  des- 
marcada paixão  pelos  Frades  Capuchos,  eu  troçou  -lhes  esta 
aldèa  a  19  de  Maio  do  1793  (iTJl,  o  cuidou  muito  em  fiixcl-a 
povoar  de  índios,  inaudando  para  ella   todos  aquelles  qui1  se 

(2i)  Assim  diz  o  Conde  He  Sarzedas  no  seu  regimento  *par»  na 
iraêas,  de  1 1  <l*'  U&io  de  1"?$!,  cap.  9. 

(23)  Oonsi  i  d-  uma  Pastoral  da  Bispo  do  Km  de  J*n<  irode  1710, 
cujo  original  eslá  em  S.  Miguel,  mia  quaJ  á  v í s  1  n  da  queixa  que  !!><• 
feto  Padre  Superior  da  dita  aldAa,  ímpSto  excoonmfHvnio  contra. os 
que  d1  ella  tirassem  Irulios  sem  licença  do  Padre,  ou  os  seduzissem. 

ÇM)  Consto  de  um  Ur.  àe  memnnna  da  dita  ildá»,  principiando  a 
■J:'i  li-  M.i!'>;odií  I7i5,  nu  de  r,omtudo  ie  niomafca  ;i  data  Ií  aconifi 
cimento, 

($5)    Consta  do  sobredito  Livre  de  momorii 

dado  o  A  i|  ti  >  d  ri    |>iiísi'p  i.>    i  tud'!  -ii«   .!<■ •■!  .'s,vnl;i—  t[(jp  o  vi  |.  .  .,!  ..    leniu 
chamariam  á  posse  d'aqutd  la  aldeã,  e  <  uliuinisiru  âo.  em  qtl  ml 
Kai«4tade  nào  mandasse  o  ftoútrtrio. 

39 


—  3U0  — 

achavam  dispersos,  ou  que  ainda  relidos  oceuitamente  em 
escravidão  reclamavam  a  liberdade. 

E'  [1*6819  aldèa  (26)  qnea  ambição  dos  Frades,  apadri- 
nhada do  zelo  da  religião,  pòi  em  pratica  todos  os  meios 
destruidores  da  liberdade  dos  índios,  o  que  lazetn  gemer  a 
natureza»  e  revoltar  a  humanidade  Em  1731*,  judidalmcuUi 
e  perante  o  Ouvidor  da  comarca  o  já  relatado  Campello»  cons- 
trangeram aos  innoeenles  índio.-?  a  assíguar  ura  termo,  pelo 
qual  se  obrigaram  homens  e  mulheres  a  trabalhar  para  o 
seu  Padre  Superior,  três  dias  em  cada  semana,  ficando  uni- 
camente isentos  da  prestação  d'estes  serviços  os  doentes  e  as 
mulheres  prenhes  de  seis  mezes  (87).  Ja  diSSO  acima  que  o 
memorável  Campello  se  esforçou  em  augumutaro  numero 
dos  Índios  d'aquetla  aldeã.  Nfio  sei  quantos  alii  haviam  na 
data  do  tcrino;  mas  suppondo  que  haviam,  tf.  g.  íMO  índios 
de  serviço,  que  deviam  trabalhar  metade  do  tempo  para  o 
Padre  Superior,  vinha  este  com  tudo  o  sen  voto  de  pobreza 
a  possuir  100  escravos»  sem  lhes  correr  o  risco,  seinsuslen- 
tal-os  e  vestil-os,  e  nem  curul-os  em  suas  enfermidades! !  I 
Poresle  modo  ficaram  os  índios  de  peior  condição  do  que  os 
escravos,  a  quem  os  senhores  curam,  vestem,  e  sustentam  a 
eltes  e  a  seus  ti  lhos;  pois  ó  da  maior  evidencia  que  os  j  urna  es 
de  3  dias  em  cada  semana  não  podiam  bastar  para  sustentar 
o  Índio  e  sua  família  (28). 

li  porque  nem  sempre  podia  durar  o  patrocínio  do  Ouvidor 
Campello,  e  era  preciso  que  houvesse  um  meio  de  constran- 
ger os  índios  á  observância  do  suu  termo,  pondo-os  no  estado 
de  uma  cega  obediência  aos  seus  Reverendíssimos  Padres, 
lembrou  então  aus  Capuchos  serem  legisladores  e  fazerem 
leis  penaes  contra  os  leigos.  O  Governador  Arlhur  de  Sá  e 
Menezes,  de  ordem  de  Sua  Magesladc,  deu  um  regimento 
para  o  governo  das  aldèas,  cm  lo  de  Janeiro  de  líi  1)8,  aeau- 


( 26)  O  mesmo  se  Jeve  suppòr  nas  aldéas  de  S.  Miguel  e  Peroíbe, 
que  (•Titã  sujeitas  aos  Capuchos. 

(2,1)     Acha-se  nocit.  Liv,  de  me  mor. 

Çi8j  Tiveram  os  Padres  a  habilidade  de  fazer  indirectamente  con- 
Jirmaresle  Termo  por  um  despacho  do  Conde  de  Cunha  em  I7t>2, 
informado  do  Ouvidor  João  de  Sousa  Filgueiras,  cuja  confirmação 
foi  obrepticia  e  subreptiria,  sem  que  e!le  soubesse  o  que  coiUirmava. 


telamlu  ifelleniuitas  cousa;,,  d  dando  unia  ampla  jurisdier fio 
ao  Procurador  geral  dos  [ódios,  debaixo  de  cujas  ordens  es- 
tavam os  Capitães  ios  mesmos  (29).  António  Luiz  de  Távora, 
Conde  de  Sarzcdas,  posteriormente  a  tt  de  Maio  de  1774 
(30)  fez  outro  regimento,  sem  comludo  revogar  aquello,  que 
por  isso  mesmo  devia  ser  observado  nas  parles  em  que  não 
estivesse  derrogado.  Comludo,  os  Frades  também  fizeram  o 
seu  (31),  que  tem  o  lUiilo— Regimento  para  todas  as  aldêas 
das  Missões,  estabelecido  por  actas  do  Capitulo  Provincial 
celebrado  no  Ghivvlío  ile  Santo  António  do  Rio  de  Janeiro 
aos  13  de  Agosto  de  174o. 

E1  memorável esteregimento  pelos  alternados,  que  n'ellos 
se  contém.  Eu  vou  apontar  alguns  dos  seus  mais  celebres 
capítulos,  que  demonstram  a  desgraça  dos  índios,  e  com- 
provam o  que  eu  tenho  annundudo  nesla  Moine.  ria. 

Tendo-se  legislado  nos  seis  primeiros  capítulos  a  respeito 
do  oílieio  de  Parodio,  passaram  os  Padres  no  cap.  7."  a  de- 
terminar  « — que  todo  o  índio  ou  índia,  que  em  tampo  com- 
«  petenLc  não  cumprisse  o  preceito  da  quaresma,  fosso  ox- 
«  com  mu  ligado,  e  não  fosse  absolvido  senão  com  varas, 
«  apresentando  Bulia  da  Cruzada ;  o  que  cm  pena  de  sua 
«  culpa  (aecresceiUam)  se  lho  tiara  três  dias  de  tronco,  e 
cí  trinta  acoutes  cada  diat  se  por  o  ulros  delidos  não  merecer 
maior  castigo,  ele.  » 

Estas  prisões  o  estes  açoutes  em  homens  livres  foram  aqui 
addieimmdos  ás  penas  canónicas,  a  titulo  de  zelo  da  religião, 
querendo  esles  Regulares  persuadir  ao  mundo  que  eram 
mais  rigoristas  do  que  os  Padres  dos  Concílios,  que  lein  ha- 
vido ua  Igreja.  Mas  porque  com  a  passagem  acima — se  por 
outros  delietos  nSo  merecerem  maior  pena— nào  ficava  bem 
explicado  o  que  clles  queriam,  continuaram  no  mesmo  ca- 
pitulo na  seguinte: — «  O  que  lambem  se  lia  de  observar  com 
«  lodos  os  desertores  e  fugidos  ele.  » — Eis  aqui  misturados 
os  dous  delidos,  da  falia  de  desobriga  e  de  fuga,  e  ambos 


(29)  Areli.da  Cam.  de  S«  Paulu,  Liv.  do  registro  de  Ordeivs  l!o- 
kíus  iLaJu  €to  i73(i,  ,i  11.  4. 

(30)  Livro  de  memorias  da  aldêa  Ja  Escada,   onde  vem  copiado. 
(31  j    Vem  copiado  no  citado  livre, 
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punidos  eo©   açoutes ;  e  isto  determinado  c  executado  pOT 
homens,  que  fizeram  voto  de  caridade  o  humanidade, 

o  capitulo  10,*  contém  uma  refinada  hypocrisia;  porque 
sendo  o  sysleinadeslcs  PP,  igual  ao  dos  Jesuítas  em  desviar 
sempre  a  camraunicaçào  dos  índios  como  resto  do  novo, 
pari  se  não  civtlisarem,  o  brutalmente  supporlarem  o  fardo 
da  escravidão,  prohibom  no  citado  capitulo  com  penas  ao 
Superior  o  mandar  Indiosou  índias  fora  das  aldeãs  para  casas 
de  pessoas  seculares,  com  o  pretexto  de  qualquer  serviço; 
o  dão  razão— porque  é injuria  manifesta  oue  aos  índios  se  faz 
88Q  privar-1  lies  a  liberdade  que  gozam,  e  despovoar  as  aldías, 
— Era  privaMhesn  liberdade  o  perniUlir-lhes  que  fossem 
trabalhar  de  jornal  á  casa  dos  seculares;  e  só  não  era  casti- 
ga l-os  com  açoutes  por  tugirem  do  eapliveiro  da  aldêa,  e 
exigir  d 'cl  I  es  a  metade  do  seu  serviço,  ou  mais,  como  abaixo 
se  vera. 

No  capitula  H°  atacam  os  PP.  expressamente  um  direito 
bem  sagrado,  ainda  entre  os  gentios.  A  legislação  do  dito 
capitulo  é  assim: 

«  Ordenamos  que  nas  aldêas  senão  conceda  hospedagem 
«  á  pessoas  seculares,  salvo  se  for  algum  devoto  ou  pobre 
«  passageiro,  ou  por  pouco  tempo,  o  que  só  poderão  fazer  os 
n  Superiores.  E  se  algum  Índio  ou  índia  recolher  alguma 
-<  pessoa  de  tora  na  aldèa.  c  a  deixar  pernoitar  sem  licença 
«  do  Padre  Superior,  seja  logo  castigado  com  30  acoutes  e 
r  dons  dins  de  tronco  pela  primeira  vez,  e  pela  segunda  do- 
*  brado,  ele,  » 

A  qui  temos  o  homem  livre  castigado  com  açoutes  pelas 
sagradas  manado  sacerdote,  porque  dou  hospitalidade  em 
sua  casa,  e  exercitou  a  virtude  da  caridade !  1 1  Mas  vejamos  o 
resto  da  legislação  Capuchlna. 

No  capitulo  iíi.o  se  impõe  penas  aos  officiaes  dos  Índios  que 
não  executarem  as  ordens  do  Padre  Superior,  No  lti.°  deter- 
mina que  no  caso  de  o  Padre  Superior  dar  licença  a  algum 
Índio  para  ganhar  jornal  fora  da  aldêa,  a  terça  parle  do 
g anho  seja  entregue  ao  Syadico  para  reparo  da* igreja.  Em 
consequência  do  que  na  aldèa  da  Escada  do  jornal  lucrado 
nos  3  dias  da  semana  ainda  se  tirava  a  terça  parte;  de 
serie  qoo  por  este  meio  ficava  o  índio  unicamente  com 
i>  luen;  de  dous  dias  em  cada  semana.  Este  era  um  meio 
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do  impedirão  Índio  o  procurar  ou  desejar  ganhar  jornal  no 
serviço  dos  seculares. 

Tendo  assim  os  PP.  legislado  o  determinado  o  contrario 
do  que  se  acha  estabelecido  no  regimento  do  Conde  de  Sar- 
zedus,  otles  no  capitulo  t70,quc  é  o  tinal,  tiveram  a  bonomia, 
ou  a  boa  feição  de  determinar  «  quese  observasse,  como  se 
><  costuma,  a  lei  que  determinou  oSr.  Conde  para  se  gover- 
01  liarem  as  aldèas  d'aquella  Província.  » 

Este  Argelino  regaJameato  era  para  a  aldêa  da  Escada, 
para  a  de  S.  Miguel,  e  para  a  do  S.  João  de  Peroibe,  sujeitas 
aos  Capucho*.  Eu  só  o  encontrei  no  arcano  da  Escada ;  e 
pode  ser  que  cu  o  não  chegasse  a  ver,  se  não  oceorressem  un- 
ião duas  cireurnstancias  favoráveis;  1  ■' o  ser  muito  velho  o 
Padre  Superior  que  alli  eslava;  í.*f  ser  activo  o  Director  que 
dirigia  a  aldêa,  c  ser  Tenente  do  regimento  de  meu  com- 
inando. 

Não  sei  o  que  á  proporção  d'isto  fariam  os  Frades  do  Carmo 
em  Baruery,  o  m  lienedietinos  em  Pinheiros,  porque  ou  não 
existem,  ou  me  subnogaram  os  documentos;  masé  de  crer 
que  a  sorte  d'eslas  aldôas  não  fosse  muito  melhor  que 
d'aquellas. 

Esta  serie  de  factos  mostra  bem  que  os  índios  sempro  fo- 
ram desgraçados,  e  sempro  o  hão  de  ser  em  quanto  forem 
obrigados  a  estar  nas  atdèas  sujeitas  á  avareza  dos  outros 
homens.  A  estes  mates  aecressea  falta  que  clles  tem  de  terras 
para  as  suas  culturas,  pois  do  que  tico  dito  já  se  conhece  que 
todas  lhes  foram  tomadas  por  difterenles  modos. 

Todas  asaldeas  tiveram  terras,  que  lhes  foram  concedidas 
para  lavoura  dos  índios.  A  deS.  Miguel  leve  t»  léguas;  a  de 
Pinheiros  outras  seis:  ambas  as  datas  em  uma  só  sesmaria 
Concedida  pelo  Donatário  Pedro  Lopes  de  Souza  a  31  do  Ou- 
tubro de  1580,  vinte  anitos  depois  da  fundação  da  vilhi  de 
S.  Paulo  (31),  A  de  Baruery  leve  três  léguas  do  terras.  E  pos- 
to que  ainda  não  encontrei  esta  sesmaria,  ella  comludo  cons- 
ta de  uma  Provisão  do  Governador  Geral,  de  3  de  Junho  de 
l6o(>  (;i3),  ciu  que  nomea  Procurador  dos  índios  de  Baruery 
a  João  Fernandes  Savvdra,  e  determina  se  racoani  as  ires 

(3á)    Àir.h,  da  Cana,  de   S.   Paulo,  Livro  dm  rcgislro  do   anuo 

E0. 
(33)    Arch,  da  Cam,  d»j  S.  Paulu,  Liv    d**  reg«  do  anno  de  Ifi3!>, 
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léguas  de  tortas  que  tem  os  mesmos  ile  uma  e  de  outra  parlo 
do  rio,  e  se  lanceai  fora  os  que  D'cllas  se  adiarem  intrusos. 

A  da  Escada  leve  as  terras  que  lhe  doou  o  fundador  da 
aldèa.  ignoro  as  que  tem  a  de  S.  João  de  Peroibe  ;  mas  pelo 
menos  deve  ler  uma  legua,  que  no  caso  de  nfio  ler  oulras  lhe 
Éetia  ser  dada  em  observância  do  Alvará  de  23  de  Novembro 
de  1700,  pelo  qual  Sua  Magestade  mandou  qne  se  desse  a 
cada  aldèa,  lendo  100  casaes,  uma  legua  de  terra  em  quadra, 
tirando-se,  se  necessário  fosse,  de  qualquer  outro  sosmeiro 
visinhoá  aldeã,  executando  islo  os  Ouvidores  sumarissima- 
menteseoi  allencâo  a  repugnância  das  parles  (34). 

Creio  que,  as  duas  aldêas  da  Escada  e  de  Peroibe  serão  as 
únicas  que  ainda  tem  terras  para  a  lavoura  dos  Índios ;  a  1." 
petas  continuadas  probi bicões  que  tinham  os  Padres  Superio- 
res de  aforar  as  terras  (3o)  aos  seculares  ;  a  1.ê  não  só  por- 
que leria  as  mesmas  prohibieões,  como  pela  falta  de  povoa- 
dores da  villa  de  llanhaem,  em  cujadislriclo  é  fundada. 

As  mais  aldeãs  unias  tem  muito  poucas  terras  de  lavoura, 
c  outras  nada,  sem  exceptuar  da  generalidade  d* esta  regra  a 
mesma  de  S.  Miguel,  que  estando  sujeita  á  Legislarão  das 
actas  do  Gap.  Provincial,  assim  mesmo  soffreu  o  que  Boffre- 
ram  as  de  Pinheiros,  Baruery  o  Gua  rui  lios :  por  quanto  indo 
a  S.  Paulo  o  Ouvidor  geral  o  Desembargador  syndicante  Joáo 
da  Rocha  Pila,  entre  oulras  cousas,  rjuo  proveu  na  Gamar,) 
d'aquella  cidade  a  18  de  Maio  de  1679  (3ti)  foi  «  que  a  Ca- 
«  mara  mandasse  medir  ou  reformar  os  marcos  das  terras  dos 
«  índios, e  achando  alguns  moradores  n"ellas  sem  aueloridade 


ÇM)  Achasse  na  Secretaria  do  Governo  de  S.  Paulo»  maço  1  .o 
N'úste  Alvará  se  ordena,  que  atém  da  legua  para  os  índios,  se  dê  lam- 
bem uma  porção  aos  Parochos  d'el)es.  E  pela  Carla  Regia  de  1£  dk- 
Novembro  de  1710,  que  vem  no  maço  ÍO  tia  mesma  Secretaria ,  se  de- 
clara que  essa  porção  que  se  mandaseparar  para  os  Viprios,  tirando-a 
dos  particulares  risinhos,  nao  seja  maior  do  que  aquella  que  basto 
para  pasto  de  Ires  ou  quatro  cavai)  os,  e  de-  oulras  tantas  vaceas,  que 
í?  o  tfue  bnsUi  para  wm  clet ■tV/o, 

(35)  Rigorosamente  se  proliibe  isto  no  regimento  que  fizeram  os 
Frades  ;  e  os  Visitadores  sempre  o  recouimend arara  com  o  fundamento 
de  nao  serem  os  índios  devassados, 

C36)  Arcli.  da  Cara.  de  S.  Paulo»  Liv*  de  ver  d'aquet)e  armo  a 
11.  84. 
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«  da  Camará,  os  lançasse  fora,  eosquequizessem  Bear  pa- 
«  gariam%ocompetenle(conrórmea  quantidade  e  qualidade 
-<  tias  terras,  visto  que  os  índios  uão  lavravam,  nem  tinham 
«  cabedaes  para  isso.  E  para  o  dito  eflferlo  concedia  aos 
«  ollieiaes  da  Camará  austeridade  para  poderem  entrar  com 
«  vara  alçada,  e  fazer  a  dita  medição.  » 

Boa  lãVpoucas  linhas  nenhum  magistrado  é  capaz  de  fazer 
tanta  violência,  nem  de  çommcUcr  iatilos  erros!  Este  era  um 
magistrado  togado,  escolhido  para  urna  syiidieaucía.  (}uo 
taes  seriam  os  outros  mandados  para  as  colónias  du  Brasil ! 
De  certo  esle  ministro  não  veio  munido  de  tantos  poderes, 
que  podesse  conferir  aos  Camaristas  mais  Jirisdicção  do  que 
J lies  épermittida  na  Ord.  Fiiippina,  e  tirar  o  domínio  alheio, 
dando  para  património  da  Camará  as  terras  doadas  aos  Índios. 
Porém  de  facto  assim  se  mandou,  o  assim  se  executou,  São 
vidos  inherenles  ao  systema  de  colónias.  No  menino  armo  do 
1679,  em  quo  se  determinou  este  absurdo,  passou  a  Camará 
carta  de  foro  de  terras  da  aldêa  de  S.  Miguel  a  um  Miguel 
Kodriguas  Velho  por  200  réis  annuaes  (37).  D'ahi  em  di- 
ante se  aforaram  torras  das  quatro  aliiêas  existentes  no  termo 
da  cidade  á  quantos  pediram,  ou  estivessem  já  possuidores, 
«uallegassem  que  estavam  as  terras  sem  cultura  dos  índios, 
l'oresle  inodo  Gearam  os  índios  espoliados  de  suas  terras,  não 
pelos  particulares,  mas  sim  pelos  magistrados  munidos  da 
jurisdicçâo  reaL 

Os  índios  gemiam :  mas  quem  os  ouviria,  quando  n5o  po- 
diam obstarnem  as  suasses  ma  rias,  nom  asordens  regiasl  (88) 
Pedro  Taques  de  Almeida  (a  quem  eu  sou  suspeito  de  fazer 
elogios),  sendo  Administrador  geral  das  aldéas,  póz  na  pre- 
sença do  Soberano  esta  insolência.  El-Reí  D,  João  o  V  man- 
dou informar  pelo  Ouvidor  de  S.  Paulo;  eá  vista  da  queixa 
e  da  informação,  ordenou  por  Carta  Regia  de  3  de  Maryo  do 
1713  (39/,  dirigida  ao  mesmo  Ouvidor,  «mo  olle  fizesse  res- 


(ST)    Are.  da  Cam.  de  S.  Paulo,  Liv.   de  regístro^do  ití75afl.  3o. 

(3&)  Basti  referira  Provisão  de  8  de  Julhoda  1304.  em  que  se 
impõe  penas  aos  que  lavrarem  nas  terras  doa  Índios  de  Piratininga,  e 
a  ordem  do  Governador  Geral  do  Estado  de  3  de  Junho  de  1656»  de 
que jàik  menção. 

(39)    Arin-si;  no  cartorioda  Ouvidoria,  e  por  certidão  dos  aptos 

Sn-ocessados  em  Gamara  tio  anno  de  172(5,  enl ri: <<   Prosiâánte  de  ii. 
_  liguei,  fl  Procurador  da  Gamara  sobre  os  mesmos  foros, 


Li lu ir  aos  Índios  as  seis  léguas  de  torras  (40)  que  Jfics  foram 
dadas  para  suas  lavouras,  mandando  notificar  aos  sesmciros 
e  foreiros  para  apresentarem  seus  títulos,  c  que  ouvidos  elles, 
eo  Administrador  procurador  dos  índios,  sumniarhi mente 
determinasse  as  cousas,  e  desse  conta  a  S.  Magestade  das 
sentenças  que  n*ellas  proferisse. 

Comtudoa  ordem  regia  não  produziu  ocfíbilo  esperado. 
Não  bastava  o  zelo  do  Pedro  Taques  contra  o  interesse  com  - 
mum  de  tantos.  0  fruelo  que  ordinariamente  lira  um  homem 
muito  zeloso  do  bem  publico,  o  mui  lo  observante  das  leis,  6 
ser  sacrificado  pelo  partido  contrario,  que  sempre  6  mnis  forte, 
O  certo  á  que  ainda  em  Dezembro  do  1725  a  Camará  passou 
mandado  para  se  cobrarem  os  foros  das  torras  de  S.  Miguel ; 
a  cujo  mandado  se  oppôz  o  Padre  Superior  da  aldèa  com  em- 
bargos, que  sendo  impugnados  e  sustentados,  se  não  decidiu 
a  questão.  Porque  não  se  podendo  dar  uma  sentença  contra 
uma  lei  nova  e  terminante,  venceu  o  partido,  elernisando-se 
a  causa  para  que  a  Camará  fosse  continuando  n:i  mesma  in  - 
justa  posse,  cómodo  lacto  continuou  até  II  de  Janeiro  ii<- 
1733, cm  que  um  despacho  do  Conde  do  Sarzcdas,  á  reque- 
rimento do  Padre  Superior,  põz  fim  áquclle  abuso,  não  obs- 
tante a  impugnação  que  lhe  fez  a  Camará  (1 1). 

O  Conde  de  Sarzedas  no  seu  sobredito  despacho  não  só  pro- 
bibiu  que  a  Camará  aforasse  e  cobrasse  Imos  das  terias  dos 
índios,  mas  também  de  sua  devoção,  sem  ser  essa  a  questão. 
mandou  que  os  Superiores  igualmente  não  podessem  aforar 
as  mesmas  terras:  o  que  prova  que  lambem  estes  já  não  obscr- 
vavamalei.  Comludoesla  ultima  parte  não  leve  enfeito,  porque 
quando  D.  Luiz  António  veio  governar  a  Proviuci?  de  S 
Paulo,  achou  aa  aldèas  sem  terras,  quem  dizer,  que  estavam 
possuídas  por  estranhos,  dos  quaes  uns  pagavam  toros,  a  ou- 
tros não.  Assim  íicou  tudo. 

Creio  bemque  o  abuso  dos  Bros  da  Camará  ainda  renasceria 


(40/    Sao   as  terras  concedidas  ú  altléa  dos    Pinheiros,  >'  AdeS, 
MígueL 

(ilí    Ardi,  da  Caiiu  deS.  Paulo.  Livro  de  registra  de  Ordens  Un- 
gias fl.  64,  onde  se  adia  registrada  a  Peljçào  do  PaJre  Superior,  des- 
S acho,  resposta  do  Procurador  da  Camará,  replica  d'este  >•  riltimu 
espacho,  que  è  extenso,  e  manda  que  se  registre. 
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com  o  letnpo  e  mudança  de  Í0Y6TD0,  se  ião  nccorrejise 
um  novo  Incidente,  nu  uma  injuria  decisão  contra  a  mes- 
nia  Camará.  Porque,  estandoella  uo  legítimo  uso  de  aforar 
as  tejrras  do  Hociu  da  cidade  á  quem  as  pedia  porcaria  de 
da  la  para  edificar,  cujos  foros,  aliai;  bem  moderados, 
faziam  parle  da  sua  renda,  oppoz-sc  a  isto  ú  Vigário  capi- 
tular Manoel  de  .Jesus  Pereira,  c  fazendo-sc  cabeça  do 
Povo,  demandou  a  Camará  aUegando  erradamente,  e  con- 
tra direito,  que  a  Camará  não  podia  pensionar  com  íôroas 
cartas  de  data,  conforme  o  foral  do  primeiro  donatário  de 
S.  Vicente,  Martim  AfFonso  de  Sousa.  Ycsle  tempo  jú  a 
Camará  principiava  a  ser  servida  por  homens  de  menos 
confidencia :  os  interessados  na  extlncçflo  de  tacs  foros 
eram  muitos;  e  em  consequência  era  fácil  prever  qual 
seria  a  sentença.  Foi  proferida  contra  a  Camará,  e  o  seu 
Procurador  nein  ao  menos  por  decência  appelloudVlla. 
Sendo  pois  a  Camará  por  este  modo  privada  dos  foros, 
que  legitimamente  lbo  pertenciam,  com  que  li inlc^  poderia 
continuar  a  perceder  foros  das  torvas  dos  índios?  Lm  mal 
produziu  um  bem. 

Por  ou  Ira  parte  eslmi  persuadido  que  taes  sesmarias 
nunca  foram  medidas  nem  demarcadas,  não  sé  porque 
d'isso  nenhum  documento  lenho  encontrado,  como  mesmo 
porque  a  medição  d'ellasjá  a  muitos  an nos  se  fez  impra- 
ticável pela  multiplicidade  de  moradores  que  foram  en- 
trando, c  que  existem  hoje  com  posse  iinmemorial.  Accrcs- 
cendo  a  isto  que  taes  sesmarias  nem  tem  eonfronEaçOes 
certas,  nem  rumos  determinados  (42). 

D.  Luiz  António,  homem  cmpreliendedor,  mas  que  ao 
longe  via  pouco,  tentou  conseguir  a  medição  e  demar- 
carão das  terras  dos  índios,  com  especialidade  das  de  S. 
Miguel  c  Pinheiros,  cuja  sesmaria  leve  cm  sua  mão.  Prin- 
cipiou por  S.  Miguel,  cujas  terras  mandou  medir  por 
Francisco  Rodrigues   de    Carvalho,  e  o  Capítáo-mdf  da 

(à%)  X  do  S.  Miguel  só  diz  que  concede  U  loguas  de  terras  em 
quadra  para  oa  ttidios  de  Vrwatj  ao  longo  do  rio  Uiurutf,  .i>  quaes 
começaria  ondeacnhou  a  data  de  João  lUm.ilhn  e  sena  Filhos,  eorroadu 
pida  rio.  tanto  de  uina  parle  como  da  nutra.  E  a  Aa  Pinheiros  dil  [pie 
dava  6  léguas  em  quadra  na  pararam  chamada  Cott&rtttwyfo  ;io  loriRO 
do  rio  de  uma  parle,  e  da  outra  coruecamlo  onde  acabam  as  que 
foram  dadas  a  Domingos  Luiz  c  Antomo  Preto. 

Sn 
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a M èa,  conforme  as  instruções  une  Linlia  dado. to  Padre 
Superior  da  mesma  aldêa  (43).  Esla  medição  não  foi  mais 
rio  que  uma  tentativa,  porque  não  foi  judicial,  nem  houve 
eifação  de  confinantes;  mas  essa  mr  na  tentativa  f*>i  toda 
errada*  porque,  além  de  seguirem  rumos  arbitrários  que  o 
titulo  não  declara,  D.  Luiz  entendeu  que  seis  léguas  em 
quadra  eram  seísde  testada,  e  seis  de  fundo,  que  faiem  36 
ditas:  de  sorte  que  a  inleirarnni-so  assim  as  duas  aldeãs 
de  S.  Miguel  e  Pinheiros,  corapretteuderiam  a  vil  la  de 
Mogy  chis  Cruzes,  a  cidade  de  S.  Paulo»  a  aldêa  de  Cara- 
pucuyba,  e  a  de  Baruery  (44). 

Estes  medidores  foram  a  um  lujçnr,  que  disseram  sor  0 
fim  da  data  de  João  Ramalho,  e  dVssc  lugar  mediram  3 
léguas  a  Norte»  e  3  a  Sul  (rumo  arbitrário),  fazendo  assim 
uma  testada  do  5  léguas,  que  foram  (iodar  junto  á  capella 
deS.  Bernardo.  Tiraram  as  linhas  da  quadra  a  rumo  de 
Leste,  e  só  poderam  medir  quatro  leoas,  onde  foi  suspenso 
a  medição  por  ordem  do  mesmo  f).  Luiz  António,  para  nâo 
Bear  dentro  fia  quadra  a  vil  la  de  Hogf  das  Cruzes,  o  seu 
Rocio, 

Não  qulz  D.  Luiz  fazer  outra  tentativa,  e fez  bem í  porque 
ainda  que  se  uro pua1  sse  afazer  medir  unicamente  seis  léguas 
de  terra,  acharia  mil  embaraços,  com  especialidade  na 
dala  dos  Pinheiros,  onde  tudo  se  acha  oecupado  por  dilTe- 
rontos  pessoas,  e  onde  os  Índios  não  tem  para  trabalhar 
terras  algumas,  vivendo  os  homens  imicamontQ  do  jornaes, 
8  as  mulheres  de  fabricarem  louça  de  casinha. 

Quando  eu  conclui  todos  os  exames» que  lenho  reduzido 
n'esla  Memoria,  liz  ver  ao  Capitão  General  António  José 
da  Franca  e  Horta  os  Inconvenientes  que  resultavam  do 
rigoroso  syslcma  de  aldeãs  com  Índios  civilisados.  Propuz 

(43)  Portaria  de  D.  LuU  de  S9  Je  Novembro  de  1773,  e  termo  as- 
signado  na  Secretaria  pelo  dita  Frtaeltoo  Rodrigues  a  16  df»  Janeiro 
de  1771.  A.  Portaria  original,  eom  os  termos  da  medirão  que  fizeram 
exist*  iii  aldèa  de  8.  Miguei. 

(M)  D.  Luiz  entendeu  ,i  e\pri'ss;n  no  rigoroso  sentido  mathem.i- 
tico ;  mas  devera  tombrar-se  que  quemjordinaria  mente  escnft  «"estas 
matérias  naoo  faz  com  tanta  precisão,  e  que  senil"  mais  que  aufficí- 
p-nles  li  legttu  para  a  cultora  doa  lndíos,as  38  eram  aio  sò  superflu»*^ 
mas  atê  impossível  de  se  verificarem  dentro  d'aquelics  limil 
i  experiência  o  demonstrou. 
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u  extineeão  doa  Directores,  e  o  consegui,  (içando  os  Índios 
sujeitos  ás  Ordenanças  como  o  reslo  tio  Povo-  1'ropuz 
igualmente  que  se  ereassom  íreguczias  em  algumas  das 
aldeãs,  marcando-lhesdislrielos,cumo  se  fei  na  Conceição 
«los  (iiiaruJIms.  Ivsta  1^  parle  toi  mal  executada,  e  pede 
reforma;  porque  ac&am-ss  as  aldéastodfts  com  paroenes, 
que  só  o  sãu  dos  índios,  ao  mesmo  tempo  que  á  roda  das 
aldeãs  habita  muito  povo.  A  bem  dos  povoa  convém  que 
estes  Vigários  o  sejam  de  todo  o  povo  que  se  achar  no 
districto  que  ie  der  á  estola ;  e  a  bem  da  fazenda  Nacio- 
nal convém  tirar  o  parocuo  a  algumas  outras  alilèas,  que 
ficam  próximas  ás  IVeguezias,  onde  os  Índios  devem  dar 
obediência.  E1  bem  superQno  dar  2ik>~ i  rs.  a  um  Padre 
para  ser  Vigário  unicamente  de  40  ouoO  índios  dvitisados. 

Conclusito, 

Não  se  pôde  negar  que  cm  regra  geraJ  é  necessário 
aldear  as  hordas  de  índios,  que  vem  dos  matos  procurar  o 
nosso  abrigo:  seria  mesmo  desgostal-os  se  então  os  sepa- 
rássemos» re parti ndu-os  pelas  casas  e  fazendas  dos  brancos- 
Convém  que  estejam  juntos  os  de  uma  nae;io,quc  lenham 
um  Director  e  um  Padre,  aquellepara  lhes  procurar  o  bem 
temporal,  este  o  espiritual:  convém  aeosluina!-os  a  traba- 
lhar primeiro  em  enminum,  depois  separadamente  para  u 
seu  sustento.  Mas  tudo  islo  só  deve  ler  lugar  temporaria- 
mente; porque  logo  que  o  Índio  é  eivilisado,  Bio  tem 
necessidade. de  tutor;  e  sobreludo  logo  que  ellfi  se  acha 
em  circumslaneías  de  não  haver  receio  de  que  volte  á  vida 
selvagem,  convém  muito  separal-os  por  meios  brandos, 
sujeilamlo-os  á  famílias  brancas,  que  os  acostumem  a 
trabalhar,  eque  os  tratem  como  livres,  até  que  possam  ter 
os  seus  estabelecimentos  particulares.  De  outro  modo. 
onero  dizer,  em  quanto  viverem  juntos,  com  muila  difijeul- 
dade,  e  muito  tarde,   perderão  os  seus  bárbaros  costumes. 

Uma  experiência  eouslante  nos  tem  ensinado  que.  o  índio 
adulto  tirado  das  brenhas  sente  todas  as  d  illicu  Idades  em 
civilisar-se,  e  formar  algum  estabelecimento:  as  suas 
paixões  dominantes  são  a  montaria  e  roubo.  Estes  c  outros 
vicios  transcendem  aos  filhes  quando  vivem  juntos;  por 
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isso  convirá  muito  separal-os,  como  já  disse;  e  quando 
possa  ser  separar-lhes  os  lilhos  com  brandura,  e  sem  es- 
cândalo. Estes  jovens  selvagens  com  facilidade  tomam  os 
nossos  costumes. 

Na  Província  de  Goyaz  aldearam- se  muitas  hordas  de 
índios;  em  quanto  foram  bem  tratados  alíi  se  conservaram 
mas  logo  (jne  lhes  faltou  a  abundância  de  viveres,  ou  por- 
que a  fazenda  nacional  não  podesse  com  a  despesa,  ou 
porque  houvesse  malversação  ou  desmazelo  nos  Directores, 
ettes  voltaram  para  o  seu  estado  primitivo,  procurando 
lugares  longínquos,  doada  os  não  podessem  tirar.  Duas 
d  "essas  boroas  fugitivas  foram  habitar  a  margem  direita 
do  Paraná  defronte  da  foz  do  rio  Tietê,  por  onde  passam 
os  navegantes  que  de  S.  Paulo  vaotoara  o  Cuiabá,  E  porque 
no  tempo  que  estiveram  aldeados  aprenderam  o  nosso 
idioma,  e  adquiriram  necessidades  factícias»  elles  sempre 
se  fazem  e  n  conlradicos  aos  nossos  navegantes  a  pedir-Inea 
soccorros  de  sal,  a  que se  acostumaram,  e  sobretudo  ferra- 
mentas de  agricultura.  14  alo  tantas  as  suas  precisões, 
que  elles  compram  os  géneros  de  que  precisam,  dando  em 
pagamento  seus  filhos  e  filhas  de  menor  idade.  Este  nego- 
cio é  frito  pelo  Cacique,  e  o  seu  contracto  se  cumpre  exac- 
tamente, muitas  fezes  anatar  das  lagrimas  das  mais. 

Dos  primeiros  rapazes  Índios  chegados  a  S.  Paulo,  o 
comprados  no  Paraná  por  facões  e  foices,  tenho  um, 
que  hoje  é  homem  robusto  de  muitas  forças,  e  bom  traba- 
lhador na  gricultara.  Eu  o  fiz  baptizar  na  freguesia  de 
Santa  Ephigenia  como  homeai  livre  de  nascimento- 

O  Conde  de  Palma,  governando  aquella  Província,  deu 
úteis  e  humanas  providencias  sobre  este  objecto:  concedia 
licenea  |ura  irem  faie*  esta  permutação  somente  a  aquelles 
homens,  cuja  probidade  era  conhecida.  Elles  os  traziam 
para  o  seu  serviço, e  para  os  cederem  a  terceiras  nessoas, 
que  lhes  pagavam  as  despelas  e  uma  certa  eommissâo- 
Todos  os  que  [mm-  este  modo  recebiam  Índios,  assignavam 
perante  o  Ouvidor  da  Comarca  de  Ytú  om  termo  de  tutela 
dellcs,  obrigando-se  a  educai- os.  Iralal-os  bem,  e  utili- 
sar-se  dos  seus]  serviços  até  certa  idade,  na  qual  o  Índio 
ficará  emancipado,  tendo  então  o  arbítrio  de  existir  na 
mesma  rasa.  ou   ir  para  onde  lhe  convier,    infelizmente 
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sahindo  de  S.  Paulo  o  Conde  de  Palma  ficou  este  trafico 
em  desuso,  com  prejuízo  dos  índios  e  da  Provi ncia,  frade 
sr  au^men lavam  os  braços  e  a  agricultura. 

Cada  li  tu  de  nós  leni  a  sua  opinião  sobre  qualquer  ma- 
teria:  eu,  da  coHeeção  de  ledos  os  factos  acima  memora- 
dos, tenho  fixado  a  minha,  pelo  menos  sobre  os  índios 
da  minha  Província.  Vou  expol-a  francamente  na  forma 
seguinte:  1-°  Convém  extinguir  para  sempre  o  bárbaro 
costume  de  atacar  os  índios  como  inimigos,  exceplo  em 
defesa;  elles  nos  temem,  e  desejara  a  nossa  amizade:  2.* 
Convém  em  Ioda  a  ocrasião  tralal-ns  bem,  afim  de  que 
pelo  seu  próprio  interesse  procurem  o  nosso  auxilio,  ou  seja 
contra  as  suas  precisões,  ou  quando  se  vêem  atacados  por 
oulras  hordas  mais  poderosas:  3/  Convém  aldnal-os  um 
pouco  perto  das  nossas  povoneões,  obrigando—os  por  boas 
maneiras  a  cultivara  terra,  e  a  criar  aniniaes  domésticos; 
4.°  Convém  separar-1  hes  ns  filhos,  ou  parle  d'clles,  sem 
os  escandalizar,  logo  que  se  achar  conveniente,  entre- 
gando a  boas  fami^as»  que  os  saibam  educar,  e  que  em 
premio  lucrem  os  seus  serviços  até  certa  idade,  marcada 
pela  lei  regulamentar. 

Por  este  modo  quando  das  aldèas  se  não  colham  fruetos 
como  rje  Facto  poucos  se  poderio  colher,  elles  pelo  menos 
servirão' como  de  viveiros  para  tirar-lhes  alguns  tilhos, 
que  irão  ser  cidadãos  mais  úteis  que  seus  pães.  E'  de  es- 
perar que  estes  e  outros  artigos  lenham  grande  melhora- 
mento nas  Províncias,  logo  que  se  instâllarem  os  novos 
Governos  estabelecidos  pela  lei  novíssima  de  rÍO  de  Outu- 
bro do  corrente  anno:  esta  ê  uma  das  principaes  altribui- 
ções  do  Presidente  e  seu  Conselho;  c  cada  uma  das  Pro- 
víncias debaixodos  princípios  e  regras  geraes,  poderá  achar 
meios  peculiares  delirar  o  melhor  frucloda  civilisação  dos 
Indiosdo  seu  território.  Estcsyslema,  bem  executado  em  Io- 
das as  Províncias  do  Império,  dará  milhares  de  braços  á  agri- 
cultura, e  nos  a  limara  em  parle  da  necessidade  do  negro 
commercío  da  raça  africana.  —  Rio  de  Janeiro,  20  de 
Dezembro  de  1823. 

José  Arouchfi  (Ip  Tnlrdu  íienáúTi. 
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DOS 

ANNAES  Dl)  HIO  DE  JANEIRO, 

VEIA\  CONSELHEIRO  ItAI/MAZAIt  DA  SILVA  LISBOA. 

(Tom.  i.o,  Cap.  Vil.) 

DAS  PESSOAS    DISTINGIAS  QJUt   .V.JUDAU.4M  A   FUNDIÇÃO   L 
KDIFICAÇlO  Di>  Riu  DF  J  inmho 

Acompanharam  a  Eslacio  de  Sá  e  a  seu  lio  fitem  de  Sá, 
Governador  Geral  do  Estado,  muitas  pessoas  dislinrias. 
do  que  é  razão  reeommendar  as  suas  virtudes  ás  vindouras 
gentes.  Tem  e  primeiro  lugar  o  segundo  Governador  Sal- 
vador Corroa  e  o  seti  lilbo,  e  Fernão  de  Sá,  til  lio  do  Gover- 
nador Itera  de  Sá ;  e  bera  assim  Belchior  de  Azeredo,  Ca- 
valleiro  Fidalgo,  morador  na  Capitania  do  Espirito  Santo, 
que  descendia  por  linha  rocia  por  parto  de  seu  pai  José 
Alvares  de  Azeredo,  Fidalgo  colas  de  Armas  por  Alvarás 
que  se  passaram  em  forma  ao  dita  Belchior  ue  Azeredo 
irmão  da  seu  pai,  e  eram  as  armas  illuminadas  com  seu 
p&quife,  elmo  e  timbre,  e  por  differença  um  crescente  de 
lua  do  praia,  de  cujas  armas  se  lhes  deu  carta  na  era  de 
JS30.por  mandado  de  El- Hei  D.  João  III,  por  Alvará  de 
27  de  Novembro  de  15f>f>,  no  qual  se  reteria  porThoméde 
Sousa  primeiro  Governador  do  Brasil,  que  tendo  respeito 
aoa  Serviços  de  Belchior  de  Azeredo,  morador  na  Capitania 
do  Espirito  Santo  das  partes  do  Brasil,  havia  por  bem 
fazer— lhe  mercê  de  o  tomar  por  Cavalleiro  Fidalgo  com 
oitocentos  réis  de  moradia  por  rnez,  e  um  alqueire  de  ce- 
vada por  dia,  pago,  secundo  a  ordenação,  quando  tivess»' 
cavalto. Foi  Provedor  da  Fazenda  Boal,  e  dos  defuntos  c 
ausentasse  confirmado  pelo  Rei  em  I5fi5.  Teve  de  Governa- 
dor Geral  provimento  asim : 

«  liem  de  S;i,  do  Conselho  d  El-Kei  Nosso  Senhor, 
<(  Capitão  da  cidade  do  Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
«  e  Governador  Geral  em  todas  as  Capitanias  e  terras  de 
«  toda  a  cosia  do  Brasil  pelo  dito  Senhor.  Taro  saber  aos 
(  Juizes,  Vereadores  e  povo  desta  Capitania  do  Espirito 
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*  Santo,  que  vindo  eu  correr  a  costa,  Vasco  Fernandes 
'<  Coutinho,  Capitão  e  Governador  quecradVHa,  a  rcnun- 
«*  ciou  em  Sua  Alteza,  e  eu  cm  nome  do  dito  Senhora 
«  aceitei,  e  cm  seu  nome  laco  Capitão  (folia  a  Belchior 
«  de  Azeredo,  Cavalleirn  da  casa  d&l-Rei  \nsso  Senhor, 
«  par  ser  elegido  pelo  pnvú  e  as  mais  tmes,  e  por  rmillar 

*  d>Ile  em  tudo  o  que  encarregar  do  serviço  de  Sua  Al- 
ce teza,  o  fará  bem  e  fielmente,  c  como  deve,  c  elle  pode- 
«  rá  usar  de  lodos  Ofi  poderes  e  jurisdicçôes  que  Vascu 
«  Fcrnaiules  Coutinho  tinha,  e  usará  por  bem  de  suas 
«  doações,  e  haverá  todos  os  prós  c  preealeos  ao  dito 
•<  oflicio,  ordenados  em  quanto  servir  o  dito  cargo,  que 
«  será  alé  Sua  Alteza  prover,  e  á  mim  me  parecer  seu  sei- 
'f  viço,  o  Bile  haverá  juramento  cm  Camará,  para  que  seja 
«  medido  de  possmlo  dilo  cargo,  wfare  os  Santos  kvange- 
«  lhos,  que  Item  e  verdadeiramente  servirá  o  dilo  cargo, 

*  guardando  em  tudo  o  serviço  do  Deus  c  de  Sua  Alteza, 
■<  n  direito  das  partes,  de  que  se  fará  assento  nas  costas 
-(  d'esla.  c  será  registraria  no  livro  da  dita  Camará,  onde 
'(  se  fará  outro  do  termo  do  dilo  juramento,  que  o  dito 
«  Belchior  de  Azeredo  assignará.  Pelo  que  vos  mando 
«  que  obedepaes  em  tudo  e  por  ludo  o  que  vos  por  elle 
«  fòr  mandado  como  Capitão  que  é.  Cumpri-n  assim. 
«Dado  n'esla  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  sob 
«  meu  signal  e  Sello  das  suas  Armas.— Hoje  3  de  Agosto 
«  de  156Õ. — António  SerrSoa  tez.—  Mem  de  Sá,  » 

Com  o  fallçcimentodc  Vasco  Fernandes  dirigiu  outro 
oITicio  n"estes  termos  concebido  ás  Justiças  iJa  Capitania 
do  Espirito  Santo. 

«  Mein  do  Sá,  do  Conselho  dEl-Kei  Nosso  Senhor, 
«  Capitão  da  cidade  de  S.  Salvador  Bahia  de  Todos  os 
i  Santos,  Governador  de  todas  as  mais  Capitanias  e  terras 
«  do  todas  as  partes  do  Brasil  pelo  dito  Senhor,  Ac.  Faço 
«  saber  a  vós,  Ouvidor,  Provedor,  Juiz,  e  Justiças  da 
«  Capitania  do  Espito  Santo,  como  sou  informado  que 
w  Vasco  Fernandes  Coutinho  ê  fallecido,  pela  qual  razão 
<f  essa  Capitania  fica  e  pertence  a  Sua  Alteza,  o  que  vos 
«  mando  que,  tanto  que  esta  apresentada  vos  íôTt  vos 

*  ajunteis  em  Camará,  e  tomeis  posse  dessa  Capitania 
ff  para  Sua  Alteza,  elejaes  só  por  Capitão  d'ella  a  Belchior 
«  de  Azeredo,  para  que  elle  a    governe  em  nome  de  Sua 
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«  Alteza;  e  a  nenhuma  pessoa  entregareis,  ainda  que  Ira- 
«  ga  Provisão  de  Sua  Alteza,  sem  levar  de  mim  ou  d" 
<t  Governador  que  suirnln  Pmvisão  para  se  entregar  (1); 
h  salvo  se  vier  Vasco  Fernandes  Coutinho,  ii I lio  do  defun- 
«  to,  porque  em  Lai  caso  lhe  entregareis  a  Capitania,  ainda 
«  que  uão  leve  meu  recado,  E  ao  Capitão  mando  que  tanto 
«  que  lhe  fòr  appresenlada,  mande  noliiicar  com  pregões, 
<r  de  qualquer  pessoa  que  andar  hmni/.iado,  que  não  seja 
«  por  morte  de  homens,  e  qufrer  ir  ao  líio  de  Janeiro, 
«  que  o  possa  fazer,  porque  o  tempo  que  lá  gastar  e  na 
i  viagem  lhe  será  descontado  nas  culpas  que  pelo  caso  ou 
«  casos  dos  seus  homizies  merecerem,  porque  assim  o 
«  tenho  mandado  ao  Ouvidor  Geral  que  o  faça,  c  que  os 
«  favoreça  no  que  for  possível,  e  o  mesmo  mandareis  aos 
«  soldados  que  ySo  lá.peloque  lhe  será  feito  o  mesmo  favor: 
>i  u  que  assim  o  cumprais,  sem  alguma  duvida  uns  e 
«  outros,  e  u\  não  façais.  Dada  cm  o  Salvador  aos  16  de 
*<  Outubro  de  1361. — Mm  de  Sà.  * 

Vindo  Belchior  de  Azeredo  ao  Hío  de  Janeiro  servir  con- 
tra os  Fraucezes  e  indígenas,  servindo  então  de  (iover- 
uador  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  o  enviou  Estacio  de 
Sá  por  Capitão  da  galé  S.  Thiago,  dizendo  ;  «Sor  pestti 
«  aquém  se  podia  confiar  Ioda  cousa  do  serviço  de  Deus  c 
«  de  Sua  Alteza,  para  que  indo  á  Capitania  provesse  das 
«  cousas  necessárias  que  no  Rio  se  faziam  mister,  e  que 
«  tomasse  lodos  e  quaesquer  navios  que  lã  encontrasse. 
'!  ou  ai  li  fossem  ter,  ainda  que  fossem  os  da  Capitania 
*  e  armada,  que  carregasse  n'elies  o  que  fosse  provi- 
«  mento  para  a  nova  cidade, o  tomasse  a  gente  precisa  para 
"  os  navios,  mandando  assentarem  soldo  do  dia  em  que 
«  os  tomasse,  fazendo-lhes  pagamento  á  custa  da  Fzenda 
«  Real,  para  que  tomasse  todo  o  dinheiro  dos  effeilosque 
«  na  Capitania  do  Espirito  Sanlo  houvesse,  não  achando  os 
«  de  Sua  Alteza,  mandando  na  sua   Previsão  de  1361  aos 


{i)  Por  caria  dos  Govurnadores  interinos  da  Bahia  o  Chaneeller 
Christovao  de  Burpo*,  o  Mestre  de  Campo  AH  aro  de  Azevedo,  e  o  Juiat 
Vereador  mais  velho  António  Guedes  de  Brito,  por  fallccimenlo  do 
Governador  e  Capitão  General  do  Eslada  Affonso  Furtado  de  Mendonça, 
em  data  de  21  de  Setembro  de  1670.  registrada  eni  S.  Paulo  a  fl.  3  do 
Liv.  dsquelle  tempo,  se  estranhou  a  Camará  de  S.  Paulo  e  das  mais 
Capitanias  cumprirem  as  Ordens  Regia:,  ou  dos  Donatário!»  sem  o  — 
•'iinapra-sc  —  primeiramente  ilo  Governador  Geral  do  Estado* 
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(r  Capitães  Mores  e  Senhorios  dos  referidos  navios,  que  pm 
«  tudo  u  |K»r  tudo  lho  obedecessem  ;  e  viessem  com  ollo  em 
«  sua  companhia  o  conserva  no  Rio  de  Janeiro.  »  Por  outra 
Provisão  de  3  de  Abril  de  156$  declarou  prover  io  mesmo 
líelcifior,  que  foi  Capitão  da  Capitania  do  Espirito  Santu, 
Caralietroda  Casa  de  El-Rei,  Provedor  da  Fazenda  do  Dito 
Senhor,  cm  Capitão  do  navio  S.  Jorye,  que  trazia  em  sua 
companhia.  Nas  guerras  do  Rio  se  distinguiu  multo  pelo 
valor,  intrepidez,  acerto  e  bom  sonso,  alcançando  muitas 
victorias  sobre  os  indígenas  c  Franeczes. 

Marcos  de  Azeredo,  lilho  de  Lancerole  de  Azeredo,  irmão 
uiuis  velho  da  casa  dei  Azerodos,  sua  mulher  ísabel  Dias  So- 
dré,  d  a  íam  i  lia  dos  Sou1  rés,  Iraste  de  Marcos  e  Miguel  de  Aze- 
redo, que  governou  a  Capitania  do  Espirito  Santo  vinte  a 
dons  aunos,  voltando  para  o  Reino  estabeleceu  a  casa  dos 
Azerodos  Corrêa»  dEvora,  descendência  de  D.  Francisca 
Antónia  de  Azeredo  Corte  Real,  que  casou  com  António  de 
Saldanha  do  Oliveira  e  Souza,  segundo  irmão  do  Morgado 
de  Oliveira,  da  qual  D-  Francisca  Antónia  d' Azeredo  Cou- 
tinho C4rte  Real  nasceu  da  e;isa  dos  Azerodos  e  Saldanhas 
d'Evora,  mulher  de  D.  José  Pedro  da  ('amara,  Vioe-Rei  que 
governou  a  índia,  do  qual  nasceu  a  Condessa  de  Lou/ã,  o 
sendo  viuvo  o  dito  D.  José,  casou  depois  com  sua  cunhada 
D.  Anua  de  Saldanha.  Aquelle  Marcos  do  Azeredo  se  distin- 
guiu muito  no  descobrimento  das  esmeraldas;  assim  cotno 
Francisco  de  Azeredo,  Capitão  da  dian leira,  que  fez  l  entra- 
da em  uma  embarcação  sua  com  gentes e  mantimentos  neces- 
sários para  seguirem  por  terra,  onde  par  três  fezes  foram 
atacados  por  Tapuyos  Aymorés  e  Tuxurariens,  que  embosca- 
dos pretenderam  impedir  a  viagem,  quo  se  viram  nus  maiores 
perigos;  e  foi  aquelle  Francisco  de  Azeredo  o  primeiro  que 
subiu  a  Serra  das  esmeraldas;  e  estando  a  Capitania  do  Es- 
pirito Santo  em  grande  aperto  pelos  vigorosos  ataques  dos 
Goaimoréa,  o  nos  combales  do  Rio  da  5.  JoSOj  onde  inala- 
ram tnnitos  Porluguezes,  e  e gado,  com  cinco  homens  se- 
guido, e  por  alguns  índios  desbaratou  e  afogenloa  aqnellrs 
selvagens.  Fizeram  grandes  serviços,  assim  nas  guerras, 
como  nos eiaines o  viagens  do  descoberto  *\^  minas. 

Fui  lilho  de  tegilimo  m.ilriuinnio  de  Diogo  Ramalho  deS, 
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Paio  e  de  Paula  de  Azeredo,  neto  de  Panluleão  Ramalho  de  S. 
Paulo»  c  de  D.  Violante  de  Braga:  sua  mâiioi  filha  legitima 

de  Lançarote  de  Azeredo,  e  de  Isabel  Dias  Sodré,  morador  na 
Villa  de  Guimarães,  possuas  nobreso  fidalgos. 

Julião  Rangel,  noto  de  Vasco  Fernandes  Coutinho,  Dona- 
tário da  Capitania  do  Espirilo  Santo,  que  acompanhou  á 
Mcjil  de  Sá  na  reedificaçâo  do  Rio  de  Janeiro  e  expulsão  dos 
Franceses,  e  serviu  nas  guerras  com  Estado  de  Sá,  e  aHi 
serviu  de  Escrivão  da  Camará,  Ouvidor  da  cidade,  c  seus 
descendentes  tiveram  h razão  do  escudo  em  1 2  de  Julho  do 
I74fi,  esquartelado  no  primeiro  ouartel  as  armas  dos  Souzas 
do  Prado, que  são  escudos esquartejados, no  primeiro  asQuinas 
do  Portugal,  no  segundo  em  campo  de  prata  um  leão  rom- 
pente vermelho,  o  assim  os  contrários;  no  segundo  quartel 
as  armas  dos  Coutinhos,  que  são  em  campo  de  ouro  cinco 
cstrellas  vermelhas,  postas  em  santo  de  cinco  pontas  cada 
uma;  no  terceiro  quartel  as  armas  dos  Pereiras,  que  são  em 
campo  vermelho  uma  cruz  de  prata  floreleada  e  vazia  do 
campo;  no  quarto  quartel  as  armas  dos  Rangeis,  que  são  em 
campo  azul  uma  llòrdc  Jysdc  prata,  orla  de  ouro,  com  selo 
ramas  verdes,  abertas  com  bagos  sanguhihos,  elmo  de  praia 
aberta,  guarnecido  de  ouro,  paquife  dos  metaes  o  cores  das 
armas,  timbre  o  dos  Coutinhos,  que  é  um  leão  andante  ver- 
melho, com  uma  capei  la  de  flores  na  mão  direita,  o  uma 
olrclla  de  ouro  na  espádua,  e  por  dilíerença  uma  brica  preta 
com  um  (rifolio  de  ouro. 

Francisco  Dias  Pinto,  Capitão  da  Capitania  de  Porto  Segu- 
ro, Cavaltoiro  Fidalgo,  que  acompanhou  Meui  de  Sã  na  edi- 
li eaeão  do  Rio  de  Janeiro,  e  nas  guerras  contra  os  Franeczes 
indígenas,  foi  o  primeiro  Alcaide  Mór  do  Riodc  Janeiro, e  de- 
pois Ouvidor  da  mesma  cidade.  Da  Villa  de  Santos  veio  para 
ajudar  n'aquellcs  estabelecimentos  do  Rio  do  Janeiro  Roy 
Pinto,  Francisco  Pinto  e  António  Pinto,  filhos  de  Francisco 
Pinto,  Fidalgos  e  Senhorios,  da  Quinta  do  Ramaçal  em  Pena- 
guião, ao  qual  seu  sogro  em  15S0,  por  morto  de  Rtty  Pinto 
seu  tio,  deu  procuração  para  vender  as  terras  existentes  na 
Vitíade  Santos  (i). 


Carla  dl  fazenda    licul  de  JS. 
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Eslcváo  P«res  foi  8  primeiro  Provedor  dia  Fazenda  Uru!  do 
Rio  de  Janeiro,  provido  por  MemtleSá,  qun  o  acompanhou 
na  guerra  dos  llheos  contra  os  A  y  mures,  o  se  distinguiu  nus 
combates  pnrliosos  contra  os  indígenas  e  Francezes  com 
mui  [o  valor. 

António  Mariz,  da  família  e  ramo  dos  Narizes,  Fidalgos  do 
Reino,  serviu  como  era  dignado  seu  nascimento,  assim  nas 
guerras,  eomo  nos  negócios  políticos  e  civis ;  o  serviu  dá 
Mamposlcironnór  rios  eapilvoa  i  Provedor  da  Fazenda  Real, 
e  morreu  nas  acenes  contra  os  índios.  Bile  em  1561  pedia 
terras  a  Pedro  CoHaço,  (lapilão-mòr  de S.  Vicente,  por  Mar- 
LiniAffonso  de  Souza,  dizendo  ser  morador  ifuquella  Capita- 
nia, casado,  c  que  na  bordado  campo  onde  se  chama  [piran- 
ga, lermoda  Viíla  de  Piralininga,  pediu  em  uma  mala  virgem 
um  pedaço  deduz  tiros  de  hésla  comprido,  de  largura  eufro 
tanto ;  que  lhe  fora  concedido  por  caria  dada  em  S,  Vicente 
aos  18  de  Junho  de  lotil :  passou-sc  para  o  Rio  de  Janeiro 
cm  15ti7,  e  levou  sua  mulher  D.  Laureaua  Simwt;  foi  na 
guerra  arando  (-a  vai  lei  roem  tí>7S,  euj  o  Alvará  foi  confir- 
mado pelo  Cardeal  Rei.  Mcm  de  Sá  lhe  deu  uma  sesmaria  de 
uma  Iftgna  de  terra  ao  longo  do  mar,  e  duas  ao  sertão,  come- 
çando das  barreiras  vermelhas.  EUcsc  achou  com  António 
Salema  em  Gabo  Frio  contra  os  Francezes,  que  com  os  indí- 
genas viviam  e  commerciavam,  que  foram  desbaratados,  e  as 
aldeãs  assoladas  cm  18  de  Fevereiro  de  MÍ78:  serviu  de  Pro- 
vedor da  Real  Fazenda  em  3  de  Dezembro  de  loTS,  dcela- 
rando-so  na  nomeação  que  apresentara  instru monto  da  quali- 
dade da  sua  pessoa ;  serviu  igualmente  de  Provedor  da 
alfandega,  pelejou  sempre  mui  valorosamente  em  Iodas  as 
guerras,  como  referia  a  Provisão  do  Provedor  da  alfandega, 
passada  a  seu  tilíio  Diogo  de  Mariz  a  31  de  Dezembro  de 
1600.  Teve  Carla  de  brazão  de  armai,  oue  se  acua  no  T.  1.u 
do  Arsenal  Herald.  II.  610  e  017,  dado  em  Évora  a  lide 
St1  lembro  de  1B34,  em  que  se  declara  descender  da  linhagem 
dos  Marizes,  Fidalgos  do  cota  darmas  por  seu  avô  Lopo  de 
Mariz,  cujas  armas  eram  em  campo  cinco  vieiras  de  ouro 
riscadas  e  de  prelo  em  cruz,  entre  quatro  rosas  de  prata, 
entre  palias  e  faixas,  e  por  difterença  uma  brica  de  prata 
cora  um  annel  de  vermelho,  elmo  de  prata  guarnecido  de 
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ouro,  paqnife  de  ouro  e  azul,  e  por  timbre  um  meio  leão 
de  ay.ii l  roto  uma  viriro  d*1  ouro  snbrfl  n  cabeça. 

Crispim  da  Canha  Tenreiro,  natural  de  Évora,  onde  nasceu 
effl  l->V7,  em  uma  justificação  feita  no  Rio  de  Janeiro  mi 
102"  declarou  bot  de  oitenta  ânuos:  passo  u-se  pura  es  la  ci- 
dade» aonde  militou,  e  foi  Capitão  uns  que  a  conquistaram 
nos  assai  los  dos  indígenas:  casou -se  então,  c  teve  gorarão, 
que  ainda  existe  em  quintos  e  sextos  netos:  homem  de 
reconhecida  boa  fama,  parente  do  Francisco  Paes  Ferreira, 
natural  de  Évora,  d' onde  se  passou  para  esta  cidade  levando 
eomsigo  o  seu  brasão.  Francisco  Paes  Parreira  linha  as  armas 
dos  Souzas  Carvathoa,  Paes  Ferreira,  sobrinho  de  Francisco 
da  Cunha  Tenreiro,  usavam  do*  appel  lidos  Vidigal.  Facs  e 
Folcòes,  Aquelle  Francisco  í'aes  veio  para  esla  cidade  no 
anuo  dei  ti  4  3. 

Franrjseo  Fernandes,  Reposteiro  de  Sua  Alteza,  serviu  nas 
guerras  da  edilieação  da  cidade,  o  nos  trabalhos  da  povoação; 
foi  a i pi i Tii bel I ião  e  Escrivão  deorpbfos.  Christovão  Monteiro 
serviu  no  mesmo  tempo  da  edilieação  da  cidade;  foi  Ouvidor 
d*etta  por  uomeaçáo  de  Meni  de  Sá.  Ruy  Goosalves.  crendo 
do  soberano,  pelo  seu  dislinclo  valor  serviu  deGuarda  Mór  do 
campo  e  sertío  da  cidade.  Manoel  Ferreira,  o  primeiro  Juiz. 
de  orphaos,  e  por  seu  falleeimenlo  Ayres  Fernandes,  An- 
tónio Rodrigues  de  Almeida,  lambem  creado  do  Rei,  serviu 
ooffieio  de  Tabellíãodo  publico.  Balthazar  Machado,  escu- 
deiro Fidalgo,  sp r viu  nas  guerras  da  conquista,  e  foi  escolhido 
para  correras  Capitanias  de  Porto  Seguro,  S.  Vicente  o  Rio 
de  Janeiro,  afim  de  examinaras  contas  dos  Almoxarifes,  c 
fazei  os  partir  para  a  Capital  da  Bahia,  afim  de  darem  as 
mesmas  na  Provedoria  Mor.  Balthazar  du  Costa,  ('.avaliem» 
Fidalgo,  foi  também  companheiro  d'armas,  e  se  distinguiu 
nas  acções  d  aquelle  tempo,  serviu  de  Escrivão  da  Camará. 
António  Leone,  Fidalgo  da  Madeira,  acompanhou  a  Mem  do 
Sana  expedição  do  Rio  de  Janeiro,  e  foi  Juiz  ordinário  em 
S.  Vicente  no  anuo  de  1544.  irmão  de  Aleixo  Leone,  e 
Fedro  Leone,  e  de  Antónia  Leone,  'mulher  de  Pedra  AJFonso 
tle  Aguiar,  e  de  D.  Leonor  Leone,  mulher  dê  André  de 
Aguiar,  parentes  de  D.  Diniz  de  Almeida,  Conlador-mòr,  e 
D.  Diogo  de  Almeida,  Arnmdor-mór,  e  D,  Diogo  Cabrerj. 
li  lho  de  D.  Henrique  de  Souza,  e  Tristão  Gomes   Damina,  e 
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Nuno  Fernandes ,  Vèséor  do  Mestrado  tio  S,  Tliiago.  e  dos 
filhos  tli»  Craveiro,  pela  mâiser  sobrinha  *los  Lemes.  Acom- 
panhou Lambam  aquelle  Governador  Gorai  Domingos  Leitão, 
Fidalgo  da  Casa  Real,  fi  um  dos  ramos  d'essa  II  lustre  descen- 
dência, tem  a  sua  sepultura  cm  S.  Bento  d 'esta  cidade,  c  no- 
bre a  campa  sepulchral  um  kitão.  Manoel  Velho  Espínola  (11) 
consta  ti! r  sido  pessoa  nobre, 6  que  foi  muitos  servirosna 
conquista  d' esta  cidade,  nas  guerras  do  Cubo  Frio  c  Capi- 
tania de  S.  Vicente;  foi  casado  em  Santos  com  mulher  o 
filhos;  o  oin  1570  pediu  por  isso  uma  sesmaria  a  Jerónimo 
Leilão. 

No  numero  tias  pessoas  dislinelas  em  bom  serviço  deve  sor 
assa/,  lembrado  o  índio  Marli m  Aflnnso  de  Souza,  Cacique, 
que  recebeu  no  baptismo  o  nome  do  Donatário  de  S.  Vicente, 
porquanto  acompanhou  aMem  de  Sá,e  a  seu  sobrinho  Estacio 
deSa,  com  a  sua  aldeã,  nas  diversas  acções  que  aqui  tive- 
ram lugar  contra  os  Francezcse  indígenas;  foi  condecorado 
com  o  habito  da  Ordem  de  Cbristo.  com  o  padrão  da  Icnça  de 
doze  mil  réis  (i).  Também  recordaria  a  D,  Pedro  Rossaíes 
de  Haro,  natural  de  Caslella,  que  serviu  de  soldado  de  infan- 
taria e  de  cavallo  nas  guerras  contra  os  inimigos,  equceai- 
barcando-sc  nas  armadas  da  costa  contra  os  corsários,  servia 
nove  annnsaté  o  de  1610  na  conquista  de  angola;  9  fui  con- 
decorado com  a  mercê*  do  habito  com  quarenta  mil  réis  de 
tença  em  sua  vida,  pagos  na  Feitoria  do  Angela  (?>). 

Ós  soccorros  a  tempo  dados  por  Vasco  Fernandes  Couti- 
nho, Donatário  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  a  favor  das 
operações  militares  do  Rio  de  Janeiro,  exigem  do  reconhe- 
cimento deste  paiz  honrosa  recordação,  Elle  foi  filho  segundo 
de  Jorge  de  Mello  Lagèj,  e  do  sua  mulher  D.  Branca  Couti- 
nho, Moço  Fidalgo,  com  cem  mil  réis  de  moradia  na  matricula 
de   HSíí,  o  Cavalleiro  Fidalgo  una  Ires  mil  6  cem  réis  de 


ÇA)    Consta  (to  LSt.  I ,"  (tas  sesmarias  ite  H.  Vicente  da  pasta  valha 

U.  121. 

(4)  Consta  ílofjv.  do  regi&troda  Tom  do  Tombo,  aiinode  1;ííjO 

atéiS0»\ptg.  121, 

(5)  Constado  Liv.  da  Torre  do  Aflito  &  t(fi%  pftg.  3-tti. 
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moradia  na  matricula  de  IS50- Serviu  na  índia  Caldo  por 
mestre  o  insigne  Aflonso  de  Albuquerque,  qoe  lhe  deu  a^ 
primeiras  lições  na  tomada  de  Gtfa,  ficando  de  qunrlcl  na 
ilJja  Divari,  (Tende  com  outros  clfslnií a  além  dá  Rio  de 
Banda  á  Melirjue  Àgri,  qne  vinha  (6)  inquietar  e  roubar 
os  visinhos  d'aquc!la  ilha,  amigos  dos  Porluguezes ;  e  par- 
liado  Aflonso  do  Albuquerque  para  a  conquista  dê  Ma- 
laca, o  Irvoíi  por  sen  soldado,  para  se  aproveitar  do  seu 
valor;  ancoraram  n^aquelle  porto  no  1,°  de  Junho  de 
1511*  e  saltando  Vasco  Fernandes  em  terra  (7),  sejiuiu 
na  marcha  as  ordens  do  Governador  na  forma  da  peleja, 
que  lho  qoiz  delero  Rei  montado  em  um  soberbo  efe- 
phanlc,  porém  o  valoroso  Vasco  Fernandes  llic  correu  a 
lança»  e  virou  ao  clqihanto  ferido  e  irado,  deixando-lhe  a 
marcha  livre,  o  entáo  se  foi  ajuntar  na  ponto  com  o  Governa- 
dor, que  entrou  na  cidade,  que  saqueada  fez  a  fortaleza. 
o  partiu  deixando  para  guarda  delia  uma  esquadra  de  dez 
velas*  e  a  Vasco  por  Capitíio  de  uma  d'ellas,  onde  Uic  não 
faltaram  occasiòes  de  trabalho;  por  quanto  Fale  Quiler, a 
quem  ÀITbuso  de  Albuquerque  havia  dado  a  povoação  de  Upé, 
arrabalde  da  cidadc.se  levantou  contra  a  mesma  com  tâo 
grande  atrevimento,  que  foi  necessário  casligal-o  o  Capitão- 
njór  da  esquadra  com  Vasco  Fernandes  (8),  que  não  custou 
pouco  por  estar  mui  fortificado ;  porem  penetrada  a  povoação, 
elle  fugiu,  o  foi  fazer  uma  fortaleza  de  madeira  em  uma  en- 
seada, uma  légua  abaixo  de  Malaca,  onde  podia  defender-se 
e  receber  provimentos;  mas  o  Lueioniana,  General  da  arma- 
da do  Rei  de  Malaca  em  que  se  fiava,  foi  destruído  por  Fer- 
não Peres  e  Vasco  Fernandes  (9),  e  ficando  Pato  Quitei  sedi 
aquelle  soccorro,  foi  também  destruído  (10),  o  fugiu  para 
II hi  de  Jauha.  de  que  era  senhor  Patê  Unuz,  o  qual  antes  de 
Patê  Quiter  lá  chegar  partiu  em  principio  de  Janeiro  de  1513 
com  uma  grande  armada  contra  Malaca, 
imaginava  Vasco  Fernandes  que  podia  irá  Índia,  porque 


(ijf    Barros.  Pecad.  Liv.  IS,0,  i-;ip. 
J)    hitn  B&rfos.  i,iv.  i; .",  '■  -i|i,  i 
{$)     Barros,  Itec,  Liv.  1.°  cap   t. 
(V)    Liv   l.o  cap  á. 
(10)  Oiiit,  i:;uj.  3. 
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via  Matava  desassombrada,  •  o  seu  <!a  pilão -mor  tuim  Ires 
nãos  de  cmilrado  carregadas  para  fazer  viagens,  mais  igno- 
rando u  íuU-tiLo  de  Pato  línuz,  resolveu  ir  Iwscal-n  ao  Intrói- 
to do  Sabão  (11),  e  Vasco  Fernandes  com  elle,  porém  aquel- 
lo  se  escondeu  de  sorte  que  o  não  adiaram,  cines  appareeeu 
seis  dias  depois  a  Ires  Légua»  de  Malaca,  peta  carreira  da 
Índia,  para  dar  a  entender  t]ue  era  armada  de  amigos ;  po- 
rém o  Capit3o-tiH>r,ciiiG  eslava  alerta,  s.iliiu  a  buscai -o  reso- 
luto de  o  atacar,  o  Vasco  Fernandes  o  fez  valorosamente  com 
tanto  fo£i>,  que  se  o  não  embaraçasse  a  noite,  lo^o  ficaria 
derrotado  í*ate  Unuz,  Deu  funde  defronte  de  Upi,  e  os  Por- 
tugueses com  sumindo  (12J  toda  a  noite  na  consideração  de 
q uai  melhor  tomaria  o  seu  partido,  <pii/  Pale  Unuz  sahir  so- 
bro a  madrugada  sem  ser  prcsenlido,  mas  não  o  conseguiu, 
porque  a  armada  portuguesa  o  alcançou  logo,  e  ll>e  fez  lai 
estrago»  que  licou  tão  derrotada  que  o  junco  quo  era  de  ma- 
ravilhosa conslrucção  foi  destruído  completa  mente-  Com 
esta  vieloria  pôde  Vasco  Fernandes  deixar  Malaca,  c  navegou 
para  aGòa,  dVmdesiiliiua  '20  de  Fevereiro  de  1515  porCa- 
pitão  (13)  de  um  navio  da  armada,  com  que  Affbnso  de  Albu- 
querque, Governador  do  Estreito,  foi  a  Ormuz  acabara  for- 
taleza que  deixou  começada»  e  querendo  partir-se  deixou  a 
Vasco  (ii)  Fernandes  por  Alcaide  Mor  d"ella;  alli  serviu  o 
tempo  de  que  fora  provido,  c  depois  no  Estreito,  ale  Janeiro 
de  1522,  cru  que  foi  por  Capilão  de  uma  não  com  seu  irmilo 
Marfim  AlTonso  de  Mello  á  China,  que  podendo  eseapar-sn 
da  armada  dos  Chinas  (lli)  veio  para  o  Reino,  onde  d*EJ-llei 
I).  João  111  lhe  deu  a  Capitania  do  Espirito  Santo  na  costa  do 
Brasil,  de  juro  o  herdade,  para  elle  e  seus  descendentes  legí- 
timos e  bastardos,  não  sendo  do  coito  damuado. 

Elle  veto  pessoalmente  apossar- se  da  sua  Capitania*  onde 
fundou  a  villa  que  lhe  deu  a  mune  de  Vieloria  (lttj;  esupposto 
encontrasse  opposíefiodosimligenas,  os  dissipou,  c  afugentou 


(li)  DiLo.cap.  &. 

(12)  Lív.  i,".  Mp.  5. 

(13)  láv,  4°,  c*p.  f 
(li)  Dito,c*p.  7. 
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(Mi)  ttrit   Guerr.  Brasil  Liv  2."n.  177, 


—  :*28  — 


com  arlilheria.  Foi  casado  com  D.  Maria  do  Campo]  que  era 
com  outros  Padroeira  da  igreja  paroehia!  de  S.  Pedro  d*Ari- 
íaiiu  no  termo  da  Santarém,  elía  renunciou  com  sai  marido 
o  direito  que  Linha  do  Padroado  no  Desembargador  Rodrigo 
Monteiro  cm  9  de  Julho  de  154*.  Era  iilha  de  André  de 
Campo,  senhor  da  villa  da  Erra,  c  de  sua  mulher  D,  Maria 
de  Azeredo,  de  cuja  união  nasceram  Jorge  de  Mello,  que  lho 
suecedeit  na  casa  e  Capitania,  e  que  rasou  com  D.  Joanna 
Coutinho,  iilha  de  Garcia  Zuzarte,  senhor  de  Arraiolos» e de 
sua  muiber  D.  Maria  Coutinho,  sem  geração.  António  de 
Mello  Coutinho,  que  foi  aludia  em  £0  de  Março  de  1564, 
Ementa,  ô  Martinho  Aflonso  de  Mello,  que  morreu  solteiro. 
Teve  Vasco  Eeruaiules  de  Anna  Vàs,  Vasco  Fernandes  Cou- 
tinho, que  foi  legitimado,  e  passou  á  índia  em  '23  do  Mara) 
de  lob'o,  o  qual  suecedeu  na  Capitania  á  seu  irmão. 

No  lestamente  que  fçg  na  villa  da  Vietoria  em  5  do  Maio  de 
1588  determinou  ser  sepultado  na  igreja  dos  Padres  da  Com- 
panhia daquella  villa,  sendo  viva  sua  mai,  a  quem  deixou 
trinta  mil  réis  de  renda  aiuoi.il.  Casou  com  D.  Lui/a  Grinal- 
di,  que  tez  leslamenlo  em  18  de  Julho  de  loWi  na  dita  villa 
e  que  era  Iilha  de  Pedro  Alvares  Corrêa,  e  de  sua  mulher  Ca- 
Lhariea  tiriualdi,  quo  uâo  teve  geração,  o  Jaeome  Cou- 
tinho, que  viveu  na  mesma  Capitania,  .ciisado  e  com  til  lios, 
os  quacs  morreram  sem  alies ;  a  Iguaeio  de  Mello,  que  foi  da 
Companhia  de  Jesus,  e  D.  Guiomar  Coutinho,  que  casou  com 
um  Fidalgo  llespanhol,  a  a  D.  Calliarina  Coutinho  sem 
estado. 

A  freguesia  da  Vietoria  foi  a  primeira  das  freguesias  do  Suí. 
Esla  riquíssima  Capitania  conluia  ao  Norte  com  Porto  Seguro, 
ao  Poente  com  Minas  Getues^ao  Meiodia  com  o  Rio  de  Janeiro, 
ao  Oriente  era  banhada  pelo  oceano.  Vasco  1'crnundcsparaa 
nicniiiii  transportou  toda  a  gente  quo  pôde  de  artistas  a  de- 
gradados, fundeando  em  uma  pequena  enseada,  que  ao 
longe  lhe  indicou  a  entrada,  por  uma  montanha  que  se 
assemelha  ao  píio  de  assacar,  oqual  serve  de  pharol  nos 
navegantes.  Levantou  alli  os  fundamentos  da  villa  que  chamou 
de  Nossa  Senhora  da  Vietoria; assestou  um  baluarte  na  barra,  o 
se  deu  a  lodo  o  genarodeindustria,  fazendo  plantar  ascanas,  e 
levantam  I"  eiigcnhosdouucr  moeras  mesmas  para  eryslalisar  »> 
ni  |ji|uido,  lovando-o  a  ponto  de perfeito  cozimento.  Em  1-iM 
ja*  os  lesuitas  Unham  começado  a  fundar  n'aquelia  cidade 
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um  eollegio   pelo  Padre  Àflonso   Bi  az  (17);  não  obstante 

ser  o  paiz  habitado  do  indígenas  Ião  ferozes  e  guerreiros, 
que  ainda  hoje  povoam  as  vastas  inalarias  ífaquelle 
Continente,  secura tnente  o  mais  fértil  do  lirasil,  eo  mais 
rico  em  produclos  naturais  de  ouro  e  pedras  preciosas, 
como  esmeraldas,  saphiras,  rubins.  e  diamantes.  Foi 
causa  a  fereza  dos  indígenas  de  que  cançadu  o  Donatário 
do  fadigas  c  continues  desastres,  de  renunciar,  como  jà 
se  referiu,  nas  mãos  do  Mera  de  Sá  a  mesma  Capitania 
para  El -Rei  nu  anno  de  liifii.  Eli  a  fui  ainda  restabele- 
cida no  poder  do  filho  seu  suecessor»  não  lendo  forças  para  a 
povoar,  foi  enuorporada  na  Coroa  do  Reinado  d  "El  Rei  D. 
João  V,  depois  do  ter  sido  vendida  á  particulares  pnr  qua- 
renta mil  cruzados,  preço  que  também  deu  a  Real  Fazenda 
por  um  terreno  do  trinta  c  oito  léguas  desde  oHio  Cabapuana 
ao  Rio  Doce,  sou  limite.  soplentrionaL  na  extensão  de  Norte 
a  Sul,  sendo  indeterminavelde  Loste  ao  Oeste  pelauecupa- 
çâo  ilns  Bolocudos  e  hordas  selvagens. 

Aquella  cidade  foi  situada  á  direita  do  porto :  n'aquclle 
tempo  as  primeiras  povoações  brasílicas  tomavam  logo  o 
nome  de  cidade,  esta  foi  formada  sem  fossos  nem  muralhas; 
por  quanto  acosta  scptentrional  era  entrecortada  de  rochedos 
perigosos !  pela  fertilidade  e  riqueza  do  terreno  offerecia  ex- 
pectativa de  ser  amais  prospera  de  todas  as  Capitanias,  por  fa- 
talidade ainda  hoje  se  resente  da  sua  antiga  pobreza  nos  duus 
estabeleci  mentos  ou  villas  que  tomaram  um  o  nome  do  Espi- 
rito Santo,  c  outro  de  Nossa  Senhora  da  Victor  ia,  tendo  am- 
basas  villas  sua  freguesia,  as  quacs  no  anno  do  17o2  conti- 
nham a  do  Espírito  Santo  cento  quarenta  ocineo  fogns  o  oito- 
centos setenta  o  seis  pessoas  de  comraunhão :  e  da  Vielmia, 
a  cabeçada  comarca,  mil  trezenlosc  noventa  fogos,  e  sete  mil 
seiscenl-is  e  cincoenla  pessoas  adultas;  o  de  então  para  cá  a 
sua  população  não  tem  crescido  proporcionalmente  á  sua  fer- 


(17)  Foi  este  um  dos  melhores  <;o11c;;mi%  edificado  CODI  três  anda- 
res, corneasa  deeducanàu  e  estudos:  possuíram  os  jesuítas  também 
Ires  ^mules  fazendas  com  mil  escravos,  o<|iie  foi  de  uni  greodfl  au- 
umenlo  para  a  populaç&a  ú  industria  lia  Colónia,  educanda a  mrtci- 
ilade,  i'  servindo  Kenerosainetile  aoa  povos,  sem  peiretaerem  dinheiro 
pnr  missas,  "Uniu  r  predicas  ifo  Kvan^Hh" 

i2 


—  330  — 

tilidade  e  progresso  da  civilisação  geral,  e  tanto  que  mandou 
El-Rei  D.  João  V  fazer  de  novo  a  matriz  da  Victoria,  attento 
á  supplica  do  Bispo  D.  Fr.  António  de  Guadclupe,  o  qual 
informou  que  sendo  a  mais  antiga  freguezia  do  Sul,  não  po- 
díamos seus  habitantes  reediOcal-a,  o  reconheceu  assim  o 
mesmo  soberano  na  Provisão  de  17  de  Setembro  de  1726, 

3ue  pela  Fazenda  Real  ordenou  a  despeza  pela  impossibiii- 
ade  dos  habitantes. 
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A  CELEBMIIÃU 

DA 

PAI  V  \U  DE  JESl  S  CHRISTO 

KMHK  OH  GlARANYS. 

(Episodio  de  ura  Diário  das  campanhas  do  Sul.) 

José  Joaquim  HacIihiIo  iltfe  Oliveira, 

Sócio  eíTcctivo  do  Instituto. 


Os  Ànericanoe  torom  procur.it-  nu  hittom, 
nas  acenas  daregi&o  que  Ii&IjíLiiii,  oa  quadros, 
os  símiles,  :is  itnayeDS,  para  compor  ou  ador- 
nar os  seus  escriptos  í....  paiíoiuma. 

I. 
Â  Capella  de  Alegrete. 

No  outono  de  1818,  o  acampamento  do  Alegrete,  qui1  Mca 
improvisado  em  dous  dias  na  margem  ajugôrdi  do  Ibirapui- 
tan  (1)  pela  famosa  coJumna  do  General  José  de  Abreu,  de- 
pois que  separou- se  da  divisão  do  General  Curado,  ia- se  nie- 
taniorphoseaodo  em  capei  la,  que  na  Província  de  S.  Pedro  c 
o  preliminar  do  grandes  povoações.  O  primeiro  assento  do 
arraial  militar  foi  na  ourela  do  rio,  onde  este  descreve  a  sua 
maior  siuuosidade,  o  tem  no  centro  o  Passo-geral,  que  é  um 
ponlo  convergenle  de  diversas  estradas  e  caminhos,  que  vem 
de  diirerentes  povoações  e  estancias  da  campanha.  Mas,  si  esta 
localidade  era  azada  para  o  alojamento  temporário  de  guer- 
reiros, que,  fatigados  do  longas  marchas,  de  vigorosas  esca- 
ramuças contra  as  tiosles  de  Artigas*  edo  regido  serviço  do 
acampamento  do  Quarahim,  anhelava  um  paradeiro,  que  po- 
zesse  termo  a  tamanha  lida.não  preenchia  a  objecto  e  as  espe- 
ranças do  cuefe  entre- riauo,  cujo  pensamento  era  erigir  umu 
povoação,  que  symboiizasse  á  posteridade  seus  feitos  dermas, 


(J>  Hio  de  Pau -vermelho,  ou  do  Angico,  na  língua  Guarany. 
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e  ehama-se  a  civilização  e  o  cntnmercioao  pai/.,  que  abrangia 
suas  grandes estancias,  e  formava  O  seu  melhor  apanágio.  Esta 
eiuprusa  tinha  por  fundamento  um  direito  iradirional,  que  com- 
pelia aos  Gcnerues  conlinenlinos  no  cabo  de  sua;»  campanhas, 
e  para  perseverar  a  extensa  auetoridade  de  sua  temível  es- 
pada uo  remanso  da  paz  e  fura  das  contendas  marciaes. 

A  divisão  do  General  Curado,  depois  da  celebre  batalha  de 
Catai  an,  retirara -se  para  a  margem  direita  do  Quarahinu  dis- 
linctae  pujante  com  os  louros  d'essa  batalha,  o  das  de  Ara- 
pehy,  Missões,  Carumbò  o  Ibiraoeay,  depois  de  expellir  para 
alêrâ  dos  confins  da  Província  as  hostes  de  Artigas,  edeem 
Irez  mezes  recuperar  o  extenso  território  desde  Missões  ale 
O  na  rabi  m,  do  que  oinimigo  se  havia  assenhoreado  com  ineii- 
vel  velocidade.  Convinha,  porém,  expurgar  completa  mente 
d' aquém  do  Uruguay  essas  bordas  barbaras,  que  tão  devas- 
tadoras e  infensas  Unham  sido  ao  solo  oceupado,  o  que  de 
novo  tomavam  nos  campos  de  Montevideo  uma  altitude  hos- 
til e  ameaçadora.  A  divisão  pois  Leve  de  deixar  aquella  posi- 
ção; c  a  colunina  Abreu,  que  tão  gloriosa  parte  tivera  laquei- 
los  suceessos,  a  substituiu  na  duplicada  tarefa  de  defender  e 
segurar  a  fronteira. 

Seguido  de  seu  ajudante,  a  quem  appellidára  com  o  titulo 
scieniilico  de  —engenheiro  de  acampamento— ,  e  menos  por 
sua  capacidade  profissional,  do  que  para  bem  merecer  a  ca- 
tegoria de  fundador  de  povoações,  o  enérgico  chefe  passava 
as  manhãs  na  colima  mais  visinlia  do  Passo-geral  a  esten- 
der a  sáya  (2),  com  que  tragava  instinoti  vãmente  os  cimentos 
da  tu  lura  capei  la. 

Dd  Passo- geral  começa  a  erguer-so  uma  collina,  que  a 
pouca  distancia,  e  como  sua  primeira  ondulação,  entra  e  se 
confundo  na  cochilha  sobranceira  e  parallela  a  margem  neci- 
Uental  do  Ibirápuitan,  e  que  se  desdobra  por  uma  extensão 
imoicnsaatco  encontro  da  grande  Cochilha  de  Santa  A  no  a. 
que  vai  terminar  no  Uruguay,  alimentando  com  fontes  peren- 
nes  os  dous  tbirapuitaosclassilieadosem  guaçúechicotygnaéB 
e  pequeno),  o  Inhanduy,  o  Ibiraoeay  (rio  de  pau  de  conda), 
todos  tributários  do  grande  tbicuy  (  rio  de  arêa  ),  um  dos 
maiores  membros  do  ãvstema  fluvial  da  Província.  E'  nesse 


Ci)  Curdtíl  comprido  Úe  couro,  que  n  tU  no  animal,  rpiese  «piei 
COnftftrvar  prt*suein  lu^ruiiaV  possa  pastar. 
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risonho  sitio  que  se  edificou  a  actual  viUa  de  Alegrete,  para 
cujo  funil  a  mento  contribuíram  o  prestigio  dos  heróicos  lei- 
tos d  armas  do  General  Abreu  na  guerra  contra  Arligas,  c  a 
sua  auetoriríade  iniliuir,  elementos  estes  de  que  sempre  se 
ha  do  rescniír  aquella  povoação. 

Já  das  visinhas  malas  se  derribavam  os  angico*  os  ifU  v 
ostorumans  seculares,  e  das  ribas  pedregosas  do  Ibírapuitan 
desapperecjam,  como  por  efleiln  de  incêndio,  as  Incei ras  te 
santa  fè  (3)  e  o  flexiveí  caraha  (4)  para  a  eonslruqão  Jus 
casas,  c  da  igreja  onde  se  devia  recolher  e  adorara  imagem 
da  Virgem  Appareckta,  depois  do  seu  miraculoso  resgate  do 
poder  dos  Arligucnhos,que  a  tinliam  arrebatado  da  eapella 
de  Inhanduy,  quando  em  suas  primeiras  correrias  iucedia- 
ram  aquella  succursal,  eque  merecia  particular  veneração  do 
chefe  da  columna  par  tet-o  (  como  cllc  dizia  )  Iterado  Sempre 
das  balas  inimigas. 

Do  devoto  serviço  de  traçar  as  dimensões  da  igreja  com- 
partilhava osisudo  capellílo  da  columna,  que, com  uma  phy- 
sionumia  bíblica,  e  sem  alterar  o  seu  andar  grave  e  solemne, 
sempre  de aecrjrdo  com  o  seu  caracter  mysLiuo  c  balofa  cor- 
pulência, olhava  o  trabalho  alravczdo  dons  grandes  vidros, 
ijuellie  mascaravam  a  frente,  e  indicava  com  o  dedo  engastado 
num  ingente  annel  os  pontos  que  devia  abranger  o  recinto 
do  santo  edifício. 

Aventureiro  no  Continente,,  o  por  especulações  simoniacas 
entre  um  povo  generoso  e  ingénuo,  cheio  de  fé  e  do  crença, 
o  bom  Padre,  a  pretexte  de  auxilio  para  a  eonstrucçao  de 
uma  igreja  em  paiz  alôm  do  Atlante,  e  cujo  orago,  por  seu 
assenso  manifesta  do  milagrosamente,  como  cllc  só  afirmara, 
o  havia  incumbido  dos  aprestos  para  essa  obra  pia.  gram- 
pava, mediante  o  seu  sacerdócio  impuro,  o  com  uma  cons- 
ciência elástica,  um  pecúlio  em  moeda  e  bestas  para  e  pró- 
prio passal.  Uma  copia  vivadopolposo  (Jil  feres  de  Lesage, 
mesmo  em  seu  acanhado  sensório,  n'esto  croácio  faceia  da 
natureza  o  pincel  do  caricaturista  não  dependia  dos  traços  de 
um  pensamento  fantástico  para  expor  aos  diteítunti  uma 
composição  risível,  um  completo  exemplar  para  uma  nova 
epopéa  cómico  -burlesca. 

(3)  Uma  espécie  ik  grarameacom  que  se  cobre  as  casas, 
(i)  Outra  crimine  a,  que  leni  a  (1  exibi  li  eh  de  do  vime. 
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Km  quanto  us  aventureiros  cnlre-rianos,  dirigidos  pelo  seu 
famoso  cuefr,  lançavam  os  fundamentos  da  capella  do  Ale- 
grete, a  companhia  dos  naluraes  lanceiros  com  o  seu  capi- 
tão Cliico,  que  formava  uma  parto  integrante  da  eolumna 
Abreu,  o  com  ella  compartira  os  louros,  que  a  fortuna  da 
guerra  dispensara  com  mão  larga  a  esse  general,  construía 
um  appendicc  dacapella,  que  devia  servir  para  o  seu  aloja- 
mento sob  o  titulo  de  aldeã.  Não  era  sem  o  concurso  da  gente 
da  raça  guarany,  que  se  emprchendiam  essas  povoações  nas 
vastas  e  remotas  campinas  do  Continente.  Submissos  no  tra- 
balho por  mais  rude  e  assíduo  que  fosse,  nimiamente  sofTre- 
dores  nas  privaçíícs,  e  pouco  exigentes  no  serviço  dos  breseee 
eram  os  Guaranys  considerados  como  a  parte  indispensável  e 
mais  interessante  dos  elementos  matoriaes  que  entravam  na 
formação  d  "esses  estabelecimentos;  sendo  para  tal  fim  attrahi- 
dos  por  promessas  fallazes,  por  ajustes  leoninos,  de  quo  só  se 
reíilísavam  os  deveres  da  parte  contratada. 

Mui  susceptível  de  impressionai -se  dos  princípios  da  reli- 
gião, do  sentimentalismo  o  do  maravilhoso;  sugcií:i  8  umu  in- 
tellectualidadc  abstracta;  de  uma  compleição  indolente,  lim- 
phalíca;  sem  energia,  sem  os  improvisos,  a  penetra- 
ção, o  fogo  de  um  génio  ardente  audacioso,  a  tribo  iniarauy 
recebeu  dos  seus  primeiros  civil isadores,  os  Jesuítas,  com 
um  preceito  divino,  a  doutrina  insidiosa  e  infamante,  que  lhe 
prescrevia,  como  a  uma  raça  banal  e  maldita,  a  servida»  e  a 
ignóbil  sujeição  aos  brancos.  Esta  herança  lata!  e  cavilosa  tem 
sido  transmittida,  como  um  legado  sagrado,  de  geração  a  ge- 
ração... e  o  será  até  a  consummação  dos  séculos  l  Seus  pães 
a  herdaram  dos  Jesuítas,  ellcs  a  legaram  a  seus  filhos  com 
toda  a  sua  pertidia  original,  e estes  não  curaram  de  alienar 
de  seus  descendentes  tão  abjecta  condição.  Raça  degenarada 
pelo  homem  civilisado,  por  elte  prostituída,  votada  sempre  ;i 
escravidão  c  á  ignominia,  terá  de  permanecer  até  aeilincçãn 
doseuullimoindividuoneste  estado  do  degradação  e  avilta- 
mento, seja  pela  sua  apoucada  intclligencia,  ou  por  essa  preo- 
cupação tradicional  dounathema  divino, áque  suppõe-se  con- 
d<>innada.  Yictima  de  uma  eivilisaeão  errónea  e  corrompida, 
proscripta,  aniquilada  já,  reduzida  a  pequenos  gruposn'essas 
povoações  theocraticas  do  Uruguay,  que  formam  uma  parto 
iTessa  ereação  cyclopeana  dos  Jesuítas  na  vasta  região  do 
Guaíra,  ou  amontoados  em  alguns  recantos  das  povoações  e  es- 


lancias  da  campanha,  ou  sem  habitação  liva,  levando  «nua 
vida  nómade  ou  selvática  nos  campos,  e  nas  extensas  flo- 
restas da  serra  geral,  rujam  na  miséria,  o  aa  imluiencia  e 
ociosidade;  e,  como  a  horda  de  charruas  e  Minoanos,  dis- 
putando com  as  matilhas  de  chimarrões  (5)  a  posse  da 
avestruz  e  do  poldra  da  bagualada  (t>)  eon  que  se  devem 
alimentar,  ou,  em  fim,  estimulados  pela  Tome  e  nudez, 
cntregam-se  á  rapina  nos  campos,  de  cuja  propriedadr 
primordial  foram  atrozmente  esbulhados:  o  è  d 'esta  condi- 
ção degrada  o  te,  que  liea  muito  abaixo  da  que  lhe  compe- 
lia em  relação  á  sua  origem  livre,  c  á  sua  índole  dócil  e 
jnii úlica,  que  provém  o  antagonismo  natural  o  imkdinilo 
do  Índio  contra  o  branco,  e  essa  dissimulação  e  ar  de  in- 
fidelidade que  se  discrimina  cm  seu  procedimento,  quando 
se  acha  ao  serviço  de  outros  que  não  sejam  os  de  sua 
raça,  aos  quaes  trata  com  as  mais  puras  e  leaes  afleiçrtcs, 
e  lhes  procura  todos  os  meios  de  formar  o  seu  bem-cstar. 
Pouoo  distante  da  coltina  em  que  se  traçava  a  caprlla 
d*Alogrete,  eslende-sc  outra  menor,  separada  d'aquelta 
por  uma  quebrada  (garganta)  do  terreno,  em  cujo  fundo 
serpeava  uma  mnga  ( sãnja  ),  que  ia  abicar  no  Ibirapui- 
tan,  e  servia  de  esgosto  ás  enxurradas.  Esse  sitio  de  me- 
nor superfície,  e  em  gradação  mais  interior,  foi  o  desig- 
nado para  o  alojamento  da  companhia  de  tanoeiros,  que  ao 
depois  tomou  o  mune  mais  signilicativo  da  aldòa.  A  quem 
não  conhecesse  o  indeclinável  divorcio*  que  subsiste  entre 
as  duas  raças,  esse  muro  de  bronze  que  as  separa,  e  que 
só  ha  de  desinnrona r-se  com  a  cxlínceão  dos  indígenas; 
só  pela  simples  comparação  cresse  local  com  o  dacapclla, 
lhe  seria  manifesta  issa  deplorável  rivalidade,  que  por 
ires  séculos  km  enchido  de  acerbas  dores  os  corações  bem 
formados.  Em  breve  tempo  phanlaziou-sc  ai  li  um  grupo 
de  côpés  (7}  com  suas  ramadas  na  frente,  e  a  cujo  dc- 


(í>)  Bandos  de  fites  bravios,  vagando  nos  lugares  onde  pasla  aba- 
jiuaúda- 

(6)  Manadas  sem  numero  do  animal  cavai  lar,  (|uc  andam  montadas 
e  sempre  a  eflMQ  ©WH  mrrivcl  veloe idade. 

(7)  Pequenas  cabanas  construídas  de  madeira»*  [>illia(  *>m  iju<-  ha- 
bitam os  índios  Guaranys. 
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lineamento  0  obra   presidiram  a  confusão  e  a  negli- 
gencia. 

Alôni  da  necessidade,  que  pungia  os  (iuaranys  para  a  fa- 
lunação  do  seu  alojamento,  de  se  garantirem  da  intempé- 
rie das  primeiras  geadas  do  Interno,  que  já  em  Abril 
começam  alvejar  os  campus ;  oumpria-lhea  lambem  cele- 
braram a  paixão  de  Jesus  Cbxisto  na  quaresma  d*aquclle 
anno,  segundo  as  formulas  praticadas  pelos  Jesuítas,  c 
que  lhes  foram  transmiltidas  com  zelo,  perseverança  e 
acatamento.  Esta  piedosa  comnienioraçõo,  interrompida 
pela  guerra  COO)  dor  niysliea  d*essa  gente,  dr\  ia  r\.er- 
eitar-se  então  cm  grande  apparato,  e  com  todo  o  apuro  de 
sua  dedicação  ao  Crucificado,  menos  por  intrínseco  senti- 
mento de  crença  orthodoxal,  do  que  por  imitação c  cos- 
tume tradicional ;  convencendo-se  devotamente  do  que, 
quanto  mais  se  manifestassem  contritas  as  consciências,  d 
votadas  a  toda  a  expiação;  quanto  mais  com  pungente*  fos- 
sem suas  oblações  propiciatórias,  melhor  aplacariam  a  có- 
lera divina  cm  que  suppunham  ler  incorrido  peta  involun- 
tária interrupção  na  serie  annua  dVsses  actos. 

\  religião,  na  Fraca  e  acanhada  inteligência  dos  tiuara- 
u\s,  torna-se  para  elles  o  mais  forte,  opor  assim  dizer,  <» 
único  habito  moral  da  sua  vida:  o  objecto  mais  essencial 
que  cila  lhes  aprese  ida,  e  que  lhes  suggere  a  mais  escru- 
pulosa altcnção,  c  o  culto  explicito  das  imagens  exercido 
com  estrépito  c  apparato  singelo;  eo  ministro  iVcste  culto, 
que  cites  olham  como  o  dispensador  das  graças  celestes» 
que  pôde  pela  forca  maravilhosa  de  suas  orações,  o  inter- 
posição de  ourendast  amenisar  a  intempérie  das  estações, 
neutralizar  oa  males  physicos  e  alflieões  da  humanidade, 
fazer  abundantes  es  trácios  da  terra,  o  predispor  o  cami- 
nho para  a  felicidade  eterna  attrahe facilmente  as  suas  mais 
vivas  e  lenias  afiètçoCs,  e  tem  sobre  seus  ânimos  um  pre 
domínio  exclusivo.  E*  assim  que  com  esta  susceptibilidade 
ascética  fundáramos  Jesuítas  esse  predomínio,  e  lhe  re- 
vestiram de  lai  consistência,  que,  atravessando  as  tempos 
e  afrontando  a  luz  da  civilisaçao,  ainda  deve  preponde- 
rar até  o  desapnareeimenlo  do  ultimo  individuo  genuíno 
da  raça. 
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O  Concurso  fe&ttvu. 

u  boato  da  erecção  da  capella  ilc  Alegrete  com  ii  aldêa 
aiTessnria,  e  de  que  os  íiuaranvs  da  coluuuna  Abreu  se 
propunham  a  restabelecer  alli  a  celebração  annua  da  pai- 
xão de  Jesus  Chrislo,  tinha  divagado  de  cslaneia  á  estan- 
cia, de  povoação  á  povoação,  e  chegado  mesmo  ás  sele 
Missões  ao  Uruguay,  essas  reminiscências  verminusas,  e 
padrões  seculares  *  do  immenso  poderio  dos  lillios  do 
Loyola. 

X  par  d"cssa  noticia  ia  mediando  a  fama  das  proezâa 
beliicaa  doesse  chefe,  que  por  muitos  annoa  leve  a  victo- 
ria  atada  aos  lentos  do  seu  lombilho  (8).  e  que  restituiu 
heroicamente  á  lide  marcial,  suecumbindo  na  batalha  de 
llusaingo,  «ís  titules  e  honrosas  condecorações  que  dia 
lhe  havia  brindado  com  mão  generosa.  A  presença  d'csle 
bravo  e  singelo  lilhí>  do  campo  enlevava  todas  as  conside- 
rações, e  attraliia  todas  as  sympathias;  linha  um  absoluto 
domínio  sobro  todas  as  convicções,  todos  os  alvedrios»», 
Como  ê  que  se  pôde  definir  esta  preponderância  deslum- 
brante, esla  espécie  de  magnetismo,  que  é  propriedade  do 
guerreiro  feliz,  dohomeraque  melhor  sabe  reprimir  a  com- 
inofão  que  suggero  a  presença  do  perigo, que  sobrepuja  a 
essa  alienação  rápida  que  surprchende  Iodas  assoas  facul- 
dades? Como  essa  superioridade,  moral,  que  tem  o  sm  me- 
lhor apoio  em  (actos  d  anuas,  e  este  ar  de  auetoridade, 
que  mais  impõe  a  homens  simples,  do  que  aqi  elles  que 
tem  a  razão  mais  cultivada? 

Taes  noticias  pozeram  em  movimento  para  o  Passo-ge- 
ral  do  Ibirapuilan  numerosos  bandos  das  diversas  raças 
que  habitam  o  depar lamento  de  Entre -rios  até  ás  suas 
mais  longínquas  paragens. 

Nâocra  sem  interesse  ver  uma  família  guura»}  em  via- 
gem. O  seu  chefe  Unha  a  precedência  na  marcha,  ar- 
riando (9)  os  cavallos  que  não  eram  montados ;  vestido 

(8)  Para  bem  com prehender  eatapfarase  local,  nimprn  saber  qitc 
nada  assegura  tanto  o  animo  e  pujança  do  cavalloiro  do  Sul,  6  tlrtu-i 
sua  esperança,  como  o  Iam  ijiic  tra»  enrolado  ao  lado  direito  <h  g«* 
rupa.  e  preto  s  atilhos  ile  couro,  á  tjue  chamam  tratos. 

(9)  Palavra  que  equivale  a  arrebanhar,  ou  levariáianlé  de»lua>a 
tio rçSo  de  animar s  ravallares  ou  vaceuna. 

i;t 
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mui  singelamente,  envolvida  a  cabeça  cm  um  paimo,  o 

I 


ciugiruto  a  cintura  o  inseparável  cheripá  (10),  do  qua 
pendiam  a  guampa,  q  a  ['uca  encastoada  em  langor it  apre- 
sentava-se  apto  para  voltear  o  laço  e  as  bolas,  e  a  dispa- 
rar sobre  a  liagu  alada,  quando  vjnlta  em  um  cordão  ineoru- 
meusuravel  reconhecer  oavladantes,  ou  sobre  a  avestruz, 
que  fugia  com  carreira  tortuosa,  e  eouilibrando-se  nas 
azas  estendidas.  V  pouca  distancia  d'eíle  ia  a  china,  mãi 
da  família,  cavalgando  o  anima]  mais  pacifico  da  Iro  pi  lha, 
o  eobrindo-lhe  a  cabeça  e  as  faces  um  lenço  vermelho 
(punhoelo  puitúm),  mia  se  confundia  edm  a  eòr  de  seu 
rosto,  mais  aproximado  á  linha  circular  que  á  oval.  Se  ti- 
nha filhos  neq.ionos,  trazía-os  engrupados  sobre  a  mon- 
taria, c  ligados  a  si  com  o  cheripá ;  c  na  sua  falta  gozava 
das  honras  da  garupa  o  perrito  mais  mimoso  da  numerosa 
matilha,  que  a  seguia  de  perto,  o  qual  se  sustinha  por  si 
mesmo,  equilibrado  cm  sua  posição,  ainda  que  a  cavalga- 
dura galopasse,  pelo  habito  que  tinha  de  ser  assim  trans- 
portado. Pendiam  aos  lados  do  lombif  lio,  e  cruzando  o  as- 
simiIm  por  baixo  do  pellego,  (11)  a  maleta  e  o  possoêh,  quo 
continuam  o  vestuário  festivo  da  família;  c  circunidavam 
o  co Ho  esguio  do  paciente  animal  rolos  de  sogas,  e  enfiadas 
de  porongos  cheios  d'agua  para  a  jornada. 

Pejado  de  gelos,  c  impellido  pelo  violento  e  frigido  )fi- 
noano  (12),  entrava  o  inverno  despojando  os  salsos  e  as 
timboubas  de  sua  linda  folhagem,  e  amareltecendo  os 
campos.  N<>  crepúsculo  da  tarde  já  não  se  ouvia  o  saudoso 
piar  da  codorna,  que  agachada  na  touceira  de  macega, 
evitava  temerosa  as  garras  do  carnívoro  vhímamjo,  qm1  es- 
roacata  em  redor.  Jã  o  garruto  e  vigilante quefíhquem 
nuo  estendia  os  seus  voos  muito  além  dos  banhados,  e 
posto  n'um  desplante  quasi  vertical  esperava  at tento  o  in- 
secto com  que  se  alimenta,  c  que  nos  Jogares  mais  itIu>- 
sos  busea  abrigo  contra  os  arremecòes  do  Minoano.  O  còpó 

(10)  Pedaço  de  baeta  de  cor  írrsuíiti?,  com  que  os  homens  do  Campo 
cingem  o  ventre,  c  serve  para  difTerente.s  mineres. 

(Ih  1'i-lk'ijo:  peite  de  cordeiro  que  servede  cocliim  sobre  o  lutnlji- 
Iho  Halflta:  sacco  estreito  com  dous  fundos  pira  conduzir  fato.  Pm- 
wéb:  alforges  (to couro  cr*,  que  Be  traz  sobre  a  ^aruc»t 

ihJ)  Vento  do  Qestt. 
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indiano  de  alegrete  já  acolhia  o  soldado  de  formas  alhle- 
licas  du  capitão  Chico,  o  sua  família;  e  á  poria  de  sua  ca- 
bana via-se  sciatíUar  com  a  luz  do  sol  a  temível  /aura,  que 
lautas  veies  *v  enristara  contra  os  \rtiguenhos,  e  que  alii 
se  asteavá  durante  o  dia,  como  o  marciaJ  distinctivo  de 
um  lance  iro  de  Abreu.  As  famílias  guaranys,  que  Decor- 
riam para  a  piedosa  celebração  da  paixão  ao  Redemplar, 
tinham  hospedagem  aberta  na  aldèa  :  scndu-lhes  cominam 
o  trabalho  e  aprestos  que  procediam  esse  acto,  ali m  de 
preenehel-o  sem  omissão  da  menor  snlcmnidado.  sem  dei- 
xar-sc  de  observar  escrupulosamente  os  preceitos  tridi- 
ciouaes  que  lhe  eram  attnbuidos,  e  que  os  velhos  Índios 
tinham  bem  impressos  em  sua  memoria. 

III. 

Domingo  de  Ramos. 

Era  Domingo  de  Ramos;  e  no  primeiro  alvor  do  dia, de- 
pois da  chamada  militar  dos  lanceifos,  dirigiu -se  a  compa- 
nliia,  de  mistura  com  os  seus  hospedes,  ao  maio  visinho;  e, 
pasaadealgum  tempo  voltaram  para  a  aldôaprocissionalmeute 
e  conduzindo  cada  um  tndio  uma  grande  braçada  de  Telhas 
tia  palmeira  yerífctí,  que  servissem  para  colmar  as  cabanas 
onde  se  devia  exercer  o  serviço  divino  durante  a  semana 
da  paixão,  e  representar  os  nlliuios  martyrios  do  Salvador. 
Esíe  presUUi  mvslcrioso,  imitando  a  oração  Iriutiiplial  do 
Homem -Deus,  quando  se  apresentou  ás  portas  de  Hyero- 
solima,  exeeutou-sn  silenciosamente  e  com  regularidade 
militar:  e  os  índios,  envolvidos  nas  folhas,  semelhavam 
massas  moveutes  de  verdura,  que  caminhavam  para  a  al- 
deã por  própria  acc&Oj  a  formar  os  recintos  em  que  se  de» 
viam  praticar  aquelles  actos  expiatórios,  fTesse  dia,  prece- 
dendo a  benção  da  cabana,  que  devia  servir  de  santuário 
u'a.r 'Mia  solemnidade,  abi  celebrou  missa  o  capellSo  de 
AJe^.ete,  annuncíando  á  devota  asscmbléa  que  la  começar 
aseutana  emqueachrismndadecomuiemoravaa  paixão  de 
Jesus  Christo,  c  devia  maoifeslar-se  contrita  por  piedosos 
exercícios,  e  por  actos  expiatórios  de  penitencia. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  construía  a  cabana  onde  se  de- 
viam observar  os  otíicios  divinos,  outra  ae  elevava  á  pouca 
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distancia  (Telia  para  os  exercícios  flagellatorios  d'aqudles 
que  se  dedicavam  á  penitencia  afim  de  aplacar  a  cólera  da 
Divindade,  c  tornai -a  propicia,  dilacerando  com  rudes 
açoutes  suas  próprias  espáduas,  e  supportando  com  estóica 
resignação  os  mais  bárbaros  tormentos. 

Na  tarde  d' esse  dia,  e  cm  reunião  geral  dos  aldeanos 
apresenlaram-se  ao  seu  chefe  os  que  se  propunham  á  pe- 
nitencia. Depois  de  uma  breve  elocução  da  mui  acatada 
aucloridade,  enunciada  no  idioma  guarany,  cm  que  signifi- 
cava quanto  seria  do  agrado  da  Divindade  'Tupà)  a  publica 
G  espontânea  dedicação  a  esse  ministério  expiatório  da 
mais  exaltada  crença,  devido  menos  a  um  pensamento  de 
ddr  moral  e  de  eternidade,  que  ao  de  excitar  a  admiração 
por  um  robusto  soflrimento  nas  torturas  da  llagcllaçijo  e 
das  macerações  corpóreas,  dispersou-se  a  assembléa,  tri- 
butando, desde  logot  deferências  e  homenagens  aoscandi- 
dalos  ã  representação  symbolica  do  Redemptor,  e  conte  m- 
plando-os  como  predestinados  por  uma  inspiração  celeste 
para  exercerem  as  funcçOes  mais  augustas  c  religiosas  na 
celebração  á  que  se  dedicavam, 

O  numero  dos  penitentes  era  indefinito;  mas,  dentre 
elles  o  quu  mais  duramente  se  atormentasse,  o  que  mais 
sangue  vertesse  nas  liarei laçoes  que  se  impunha,  e  que  se 
susiivcsse  na  mais  absoluta  abstinência,  era  o  escolhido 
[tara  representar  r^aquelta  scena o  papel  de  Jesus  Christo. 
Os  homens  que  se  apresentavam  para  taes  provas  de  uni 
fanatismo  sublimado  íicavam  logo  separados  de  suas  famí- 
lias e  sócios;  manifestando  por  este  total  isolamento  que, 
como  se  considerassem  elles  os  maiores  peecadores,  e  os 
que  por  suas  profanações  ás  cousas  santas,  tinham  incor- 
rido na  cólera  celeste,  eram  indignos  do  trato  hum  ano  em 
quanto  se  não  purificassem  por  um  modo,  que  aplacasse 
essa  cólera,  a  ;i>sint  fossem  restituídos  ao  grémio  dos  fieis. 

IV. 

.1  penitencia. 

Os  dedicados  a  este  ministério,  que  desde  logo  foram 
eucerrar-sc  na  cabana  da  penitencia,  começaram  as  suas 
fl&geUao068  na  quarta  feira  de  trevas.  Nus  dá  cintura  para 
rima,  ajoelhados,  silenciosos,  com  a  cabeça  inclinada 
par»  O   chão.   a  mão   esquerda   sobre  o  peito,  ea  direita 


empunhando  um  látego  de  couro,  com  elle  ilesa 
Bdore   suas  próprias   espáduas   amiudados  golj 
mais  rude  impassibilidade,   e  sem  o  mais  leve  indício  de 
sentimento  de  dôr.  Dir-se-hia  que  estatuas  de  cobro  por 

aquelle  pcrenne  movi- 
mento* 

Dia  c  noite  eram  os  penitentes  empregados  n'este  des- 
communal  exercício,  que  macerada  o  corpo,  e  atenuava  as 
forças;  privados  de  alimento,  e  assistidos  de  um  servente, 
que  era  empregado  em  fazer  sarjaduras  nos  lugares  mais 
contusos  do  corpo  para  evitar  a  coagulação  do  sangue.  O 
que  via  á  roda  de  si   o  chão  mais  ensopado  do  sangue  que 
vertia  de  suas  feridas ;  o  que  mais  cruamente  rascava  as 
suas  carnes,  e   que  mais  vezes  cabia  por  terra  desfalle- 
cido,  e  inanido  de  alento,  deixava  entrever  em  seu  as- 
pecto, quando  suas  dores  o  consentiam,  um  ar  de  vanglo- 
riado scrtalvcz  o  predestinado  para  syinbolisar  o  Homem- 
Deus  em  seus   martvrios  e  sacrificio  humano.  Ufano  com 
esse  pensamento,  elfe  já  se  afigurava  como  o  mais  esfor- 
çado vencedor  do  espirito  m;iu  (Anhii),  e  como  o  que  mais 
valentes*  provas  ti u lia  dado  do  seu  desprezo  da  dor,  c  por 
isso  cora  direito  á  admiração  e  deferência  dos  da  sua  raça, 
que  invejavam  tão  assombrosa  dedicação.  A  vaidade  su- 
persticiosa, anle  que  a  genuína   fè  cíiristãa,   dominava  o 
espirito  tão  fraco  o  tão  contraindo  d'estcs  filhos  singelos 
da   natureza  selvagem,  que,  quando  se  não  podesse  dizer 
que  estavam  no  seu  estado  normal,  com  verdade  seriam 
julgados  como   induzidos  a  erro,  ou  porque  enlrassem  tia 
sua  primitiva  civilisaçuo  alguns  elementos  inspirados  pelo 
fanatismo  religioso  da  idade  media,   ou  porque  os  sueces- 
sores  dos  Jesuitast  ahstraliides   inteiramente   d'aquella 
missiio,  de  nada  mais  curassem  que  de  neutralisar  n'elles 
08  a  Uri  bu  tos  da  rasto  para  o  melhor  complemento  dos  seus 
lins.  A  tribu  guarani  ,  ião  dócil,  de  um  animo  tão  flexível. 
t&o  rica  de  susceptibilidades  sociaes,  locou  o  ponto  do  co- 
meço do  seu  aniquilamento  da  cxlincção   dos  filhos  de 
Loyola.  Do  sua  transição  do  regimem  theocratico,  austero, 
porém  de  absurda  pratica  dYsscs  audaciosos  doutrinários, 
para  a  dura   servidão   purtugueza,   leve  o  principio  a  es- 
pantosa cadêa  de  males  qofl  0  destino  lhe  lançou,  e  que  a 
tem  arrastado  ã  ultima  degradação  e  miséria. 
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O  dia  de  quinta  leira  de  Endoenças  foi  occupado  nus 
aprestos  para  a  procissão  de  euien-u,  que  leria  lugar  u«» 
seguinte,  O  interior  da  cabana  que  servia  de,  casa  de  ora- 
rão estava  coberto  de  prelo,  e  sobre  uma  banqueta  alta, 
construída  de  varas;  e  revestida  de  patino  branco,  via-si» 
rol  locado  um  crucifixo  eu tro  duas  velas  accesas,  assentadas 
em  casljçaos  de  barro.  Ou  Iras  velas,  engastadas  em  es- 
tarás de  taquara,  borda\am  o  recinto  da  casa,  nijo  pavi- 
mento era  juncado  de  folhas  de  mata-olha ;  e  ao  lado  di- 
reito da  entrada  via-sc  presa  á  parede  uma  guampa eeut 
agua  benta  e  hysope  de  oanello,  para  as  aspersões  dos  que 
iam  visitar  o  santo  albergue,  e  oscular  a  peanha  do  cru- 
cilixn. 

As  imagens  do  Salvador  e  dos  BemavenUirados,  uue  for- 
mam o  cortejo  eeíeslr,  crani  obra  das  mãos  dos  índios, 
qualquer  que  fosse  a  matéria  de  que  paru  esse  efleito  8< 
servissem.  Sem  as  mais  superliciacs  noções  artísticas,  sé 
com  a  habilidade  que  suggere  o  naíuraí  discernimento,  e 
|mr  génio  de  imHaefio,  fabricavam  elles  esses  e  outros 
muitos  objectos  com  supporbnel  ovoeueão,  posto  que  nas 
imagens  se  divisassem  impressas  essas  formas  caracterís- 
ticas do  typo  indigena,  essas  altitudes  e  estyles  que  lhe 
slo  peculiares.  Assim é  que  a  copia  do  gentil  e  nítido  sem- 
blante de  Santo  António  era  formulada  pelo  fusco  carão  de 
um  índio  quinqua^enario,  com  todas  as  suas  feições 
tos  agrestes,  e  o  cabollohirtn;  e.  o  Dhjnq.  Filho  da  Virgem 
de  Iduméa,  que  se  assenta  nos  braços  do  eanonisado  l*a- 
duano,  expondo  idêntica  physionumia  á  de  uma  eriariç.i 
indiana,  linha  por  vestes  um  ponche  de  seda  orlado  com 
limbria  do  ouro,  Destas  imagens  andavam  sempre  provi- 
das as  maletas  das  Chinas  cm  suas  viagens,  e,  como  os  Pe- 
nates dos  Romanos,  eram  expostas  no  interior  dos  eópés. 
quando  os  podiam  construir  para  receberem  as  manifesta- 
eõesdevolas  da  tamil  ia. 

lím  ponto  do  meio  dia,  e  ao  rufo  surdo  de  um  tamboril 
Coberto  de  patino  negro,  que  se  fez  ouvir  em  todo  o  con- 
torno da  aldeã,  começou  a  reinar  ornais  profundo  silencio. 
Tomaram  as  mulheres  uma  vestimenta  negra,  e  soltáramos 
seus  longos  cabellos  de  ébano,  em  signal  de  luto  e  dór, 
desalando-se  de  todos  os  laços  soeiaes  e  misteres  domés- 
ticos, e  jazendo  sentadas  em  um  cauto  da  cabana,  imiuo- 


veiai  lastimosas,  comas  cabeças  iiulinaílas  para  o  chio, 
e  no  estado  de  um  absoluto  recolhimento  moral.  Nem  o  li- 
lho  pequeno,   qnc  choramigava-lhe  ao  lado  por  feita  de 

alimento,  nem  o  cãosinho  favorito,  com  o  qual  é  Ião  nu:i^a 
o  foniplacíiiiLe,  e  quo  exibia  as  habituais  carteias,  a  relí- 
ravaiu  d'essc  estado  de  arrobo  myslieu  0  exagerado  usee- 
ticismo. 

Laia  sema  locaiilenccupou  aespoelação -publica,  á  UOÍto 
e  depois  da  adorarão  do  crucifixo,  que  se  executou  ao  som 
de  uma  vozeria  estrondosa  e  fúnebre,  e  com  uma  musica 
sepulchrai.  1'rostada  aos  pés  da  banqueta  que  servia  de 
sokpcdanco  ao  crucifixo,  a  índia  que  excedia  ás  outras  em 
longevidade,  desferia  um  pranto  lúgubre  e  horroroso  ;i 
loaneira  das  antigas  carpideiras  nos  funeraes,  e  balbu- 
ciava fllgW&as  palavras  no  seu  idioma,  entrecortadas  de 
arquejos  e  soluços  pavorosos.  A  horrível  Sara  americana, 
de  guedelhas  soltas,  por  entre  as  quaes  mal  se  enxergava 
um  semblante  engelhado  e  cadavérico,  de  ratos  postas,  e 
desligando  conto  rates  colubrinas  para  empregar  mais  ve- 
lie  meneia  em  suas  vociferaçòes,  extasiava  em  redor  de  si 
uma  mnlliilão  de  povo,  estupefacto  de  nm  quadro  tio  as- 
sombroso. Via-se  nos  índios  a  consternação,  o  enterneci- 
mento, e  a  contrição  idiota  que  se  diriva  da  impressão  de 
objectos  ile  terror  .  e  não  da  cominação  de  uma  consciên- 
cia ascética;  e  mais  de  uma  lagrima  cahia-lhc  dos  olhos 
misturada  de  soluços,  que  em  pouco  tempo  se  convertia 
em  pranto  tfcral  e  contagioso  :  e  nos  brancos,  o  caracterís- 
tico do  desprezo  e  escárnio,  revelado  por  um  £eslo  mofa- 
dor,  que  de  certo  daria  origem  a  algum  desagujtaèdo  entre 
;is  duas  raeas  sempre  em  rixa,  sempre  divorciadas,  se  por 
ventura  os  índios  estivessem  menos  habituados  a  saffrer  da 
parte  dos  brancos  o  Iralo  mais  ignominioso,  è  injuriosa 
zombaria  pelos  actos  da  sua  crença  religiosa.  A  compun- 
ção e  piedade  que  a  espantosa  carpideira  ganhava  d'aatiel- 
íes  pelos  seus  lueluosos  aceentos  e  exclamação  sybitina, 
perdia  n'estes  por  efteito  do  seu  aspecto  hediondo  e  hor- 
rível, e  das  suas  gesticulações  mímicas.  Os  olhos  que  lacri- 
mosos contemplavam  o  symbolo  do  nosso  resgate,  em  que 
Ibi  viclimarto  o  Salvador,  Dão  podiam  exprimir  um  pen- 
samento doloroso,  quando  dá  cruz  desciam  descridos  para 
i  forma  mosaica  da  tanajura  secular. 
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Por  umcsludo  continuo  e  aprofundado  sobre  a  índule  e 
compleição  dos  indígenas,  c  sobre  suas  acanhadas  facul- 
dades intellectuaes,  entenderam  os  Jesuítas,  seus  primei- 
ros civilisadores,  que  niaioi-  impressão  fariam  n'elleg  as 
idéas,  que  fossem  representadas  por  objectos  nialeriacs, 
por  acedes  physicas,  que  pertencem  á  possibilidade  do  ho- 
mem, do  que  o  pensamento  moral,  esse  complexo  de  par- 
tes abstractas,  que  só  compete  ao  domínio  da  potencia  iu- 
telleetuaL  Queriam  elles  que  ns  princípios  religiosos 
faltassem  antes  aos  sentidos  do  que  ã  imaginação;  e  é  por 
isso  que  dos  preceitos  da  crença,  de  que  foram  i mb u idos 
os  Guaranys,  comprchendarani  estes  que,  materialisadn  a 
divindade  do  Honicm-Deus,  ou  transubstanciada  em  fa- 
culdade discernivel,  levede  achar-se  na  terra  em  luta  com 
o  poder  infernal,  que  com  este  guerrearam  as  coltorles  ce- 
lestes, vindo  por  fim  a  suecumbiro  Filho  de  Deus,  c  a  ser 
suppliciado  na  cruz, 

Preoceupada  com  estas  insinuações  erróneas,  a  deforme 
energúmena  engrasava  em  sons  inarliculados,  monótonos 
roucos  o  lúgubres,  algumas  phrases  isoladas,  que  no  pró- 
prio idioma  exprimiam  os  essenciaes  atlríbutos  do  Re- 
demptor,  a  dor  dos  seus  marlynos,  ca  cólera  o  indignação 
pelo  supposlo  Iriumpbo  do  espirito  das  trevas,  e  a  coa- 
sum mação  do  chrislicidio.  N'esla  eraphatica  e  lastimosa 
apostrophe  ouviam-se  repetidamente  as  palavras: — Ckrit- 
íò  opà  anhundojáral*...  omanú  catu!!  — (  Chrtslo  foi 
morto  pelo  dcmoniol....  sim,  padeceu  morte  1  I );  e  a  cilas 
seguiam-se  vociferaçdes  horríveis,  c  exclamações  descom- 
munaes,  que  produziam  terror  c  espanto  no  animo  dos  Ín- 
dios que  alli  se  achavam.  Esta  seena  estranha,  que  ao 
mesmo  tempo  inspirava  sentimentos  opposios.  de  dóre  de 
riso,  durou  algumas  horas ;  substituída  a  carpideira,  que  a 
representava,  depois  de  rouca  e  inanida  de  forças,  por  ou- 
tra que  tinha  o  mesmo  devaneode  compugir  "  auditório, 
o  d'esg'artc  fazer  jus  ao  salário  estipulado  para  semelhanle 
exercício,  o  qual  ordinariamente  consistia  cm  um  traço  do 
canha  (copo  de  aguardente  de  ca  una )  olTcrecido  na  palpe- 
ria  do  Pechincha,  dVmde  se  retirava  ébria  e  possessa  de 
espirito  mui  diverso  daquelle  que  unia  hora  antes  lhe  oc- 
cupava  a  mente,,.  Que  transição  ! 

Em  Ioda  a  manhã  dcscxla  leira  não  se  enxergou  naaktéa 


—  3i!i  — 

uma  só  pessoa  fora  de  casa  :  parecia  que  havia  sido  abando- 
nada dos  seus  habitantes  e  hospedes,  ou  que  tivera  lugar  um 
daquclles  movimentos  imprevistos  e  rápidos,  a  ítuc  os  Cos- 
sacas de  Abreu  estavam  habituados  para  obstar  alguma  ten- 
tativa ou  correria  das  hordas  de  Àrtígas.  Talvez  que  se 
pudesse  dizer  que  dominava  alli  o  silencio  dos  túmulos,  se  os 
que  sq,  haviam  dedicado  desde  quarta  feirado  trevas  ao  tlagello 
penitenciário  suspendessem  Ião  mortificantes  provas  do 
fanatismo  brutal.  O  som  compassado  e  surdo  dos  açoutes,  e 
o  zunido  rouco  e  monótono  das  cigarras,  que ,  pousadas  no 
espinilho  (13),  ainda  sussurravam  sua  despedida  aos  últimos 
dias  do  muribundo  outono,  era  o  que  a  IH  revelava  Traços 
signaes  de  languido  movimento  o  frouxa  vida, 

A  tarde  passou -se  no  exame  de  qual  dos  penitentes  fora  mais 
llagellado,  e  por  mais  longo  tempo  se  recusasse  ao  alimento, 
alhu  tio  symbolizaru  Homem  Deus  na  procissão  do  enterro. 
Este  exame  foi  commettido  á  auetoridade  militar  do  capitão 
Chico,  que,  para  renlisal-o  convocou  a  conselho  os  olliciacs 
da  companhia,  os  quaes,  ornados  com  as  insígnias  de  suas 
graduações,  dirigiram-so  para  a  cabana  expiatória,  c  atn 
aventaram  esse  caso  com  a  consciência  de  austeros  Julgado- 
res, que  vão  a  decidir  da  existência  de  um  grande  culpado. 
Instituído,  pois,  um  minucioso  exame  sobre  provas  tão  bar- 
baras, designou-se  definitivamente  o  misero  paciente,  sobre 
quem  deviam  ainda  pezar  novas  o  severas  flagellaeões.  Estre- 
mado elle  dos  seus  consócios  do  niartyrio,  deu-se  por  finda 
a  penitencia,  o,  depois  da  retirada  pezarosa  dos  outros  can- 
didatos à  representação  do  Salvador,  por  não  terem  obtido  a 
preferencia,  lançou-sc-lhe  uma  tipo  ia  (14)  de  cúr  negra, 
eingiimVIhea  cintura  um  cordão  de  couro  da  mesma  cor. 

Apenas  anoiteceu,  a  repetição  da  acena  das  carpideiras 
excitou  outra  vez  a  curiosidade  piedosa  do  povo  guarany,  que 
corria  em  grupos  para  o  sitio  onde  olla  ia  roappareoor.  O  cru- 
cilixo,  que  se  coUocára  sobre  a  banqueta  da  santa  cabana, 
foi  substituído  por  uma  cruz  preta,  assentada  ompeanha  de 
barro,  e  de  cujos  braços  pendiam  Liras  de  pau  no  branco. 


(IH)    Arbusto  pertencente  á  família  las  Mimosas. 
(14)    Vestimenta  talar,  a  imitação  da  antiga  tónica,  que  as  mu- 
Hiçres  Guaranvs  traiam  em  casa, 

li 


A   Procissão  ác  entcnu. 


Eram  10  horas  da  noite  de  sexta- feira  O  luinpo  eslava  se- 
raitOffl  o  claro  da  lua  mal  podia  penetrara  densidade  do  vapor 
alhmospherico,  que,  subindo,  aggloinerava-so  sobre  o  cir- 
cuito da  ildéa,  c  cahia  em  moléculas  subtilíssimas  humede- 
cendo a  terra.  Ouvia-se  ao  lon^e  08  agudos  acccnlos  do 
jagwretê  pousado  no  mais  alto  angico,  c  os  rugidos  do  gvá- 
rachaim,  em  seu  curso  nor  turno. 

Uni  sussurro  inqualificável,  c  o  separar-se  para  os  lados  em 
duas  partes  o  povo  que  tinha  aflluido  para  o  contorno  da 
cabana  consagrada  ao  santo  minislerio,  denunciaram  que  ia 
apparccer  a  procissão  do  enterro,  longo  tempo  esperada. 
Todas  as  vistas,  todas  as  attençôes  convergiram  para  aquelle 
ponto;  e  a  presença  acatada  ílo  chefe  de  Alegrete,  trajado 
do  apparatoso  uniformo,  impóz  maior  silencio  do  que  aquelle 
que  devia  suggerir  a  representação  fúnebre  de  um  aelo,  que 
os  Guaranys  profundamente  reverenciavam. 

Precedia  ao  préstito  funeral  uma  cruz  alta  feita  de  taqua- 
ruçíi,  o  hasteada  por  um  menino  envolvido  n'uma  vestimenta 
roçagante  de  cor  preta,  o  cobrindo-lbe  a  cabeça  um  panno 
branco,  sobre  o  qual  assentava  uma  corda  de  espinhos. 
Aos  lados  da  cruz,  c  com  os  mesmos  envoltórios,  marcha- 
vam dous  meninos  com  ciriaes  de  taquara,  em  que  ardiam 
velas  de  cebo.  O  exterior  da  proeissão  era  guarnecida  por 
duas  alas  de  lancciros,  em  trage  de  guerra,  em  numero  do 
50  a  60,  empunhando  ciriaes  semelhantes  aos  que  iam  aos 
lados  da  cruz  que  abria  o  préstito.  No  intervallo  das  alas 
movia-sc  lentamente,  e  com  um  ademan  devoto  e  melancó- 
lico, uma  numerosa  fileira  de  meninas,  vestidas  de  túnicas 
de  panno  branco,  com  os  cabellos  soltos,  o  coròas  de  espinho 
sobre  suas  cabeças,  que  se  inclinavam  para  o  chão:  cada  uma 
d 'cl  Ias  conduzia  em  suas  mãos  uma  forma  symbolica,  c  cm 
miniatura,  dos  objectos  que  figuraram  no  marlyrio  e  paixão 
do  Crucificado,  e  dos  atlributos  physicos  o  moraes,  quese 
reuniram  à  sua  essência  divina,  Viam-se  n'esla  serie,  entre 
outros  emblemas,  o  gallo  que  com  o  seu  tríplice  canto  revelou 
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a  Pedro  a  culpa  da  sua  estranha  negativa,  os  li  inta  dinheiros 
que  recebeu  e  discípulo  traidor,  o  uzorraguc,  a  lança  du  Loa* 
guinhos,  a  escada  do  descimento,  a  coroa  de  espinbos,  os 
cravos ;  assim  também  09  peixes  e  pães?  reproduzidos  nas 
bodas  de  Canaan,  a  espada  com  que  se  armou  contra  o  es- 
pirito das  trevas,  represen  lado  por  um  dragão  do  collo  enlonatTo, 
c  as  insígnias  que  ILic  competiam  come  o  Rei  proplietísadoda 
Judéa.  Fechava  a  procissão  um  grupo  de  músicos,  gargau- 
leando  uns  a  ladainha  com  uma  voz  chuta  c  dissonante,  c 
outros  fazendo  guinchar  com  sinistro  alarido  algumas  rabe- 
cas1, obra  de  suas  próprias  mãos;  levando  os  que  iam  na 
frente  dos  tocadores,  c  pregados  no  dorso,  grossos  earlòesde 
musica,  representada  por  grandes  nolas  sobre  pedaços  de 
couro. 

Como  uma  parte  addiciona!  da  procissãuseguia-selogooutro 
grupo  armado  de  lanças,  cm  uujo  centro  se  distinguia,  com 
as  mãos  aludas,  diadema  de  espinhos  na  cabeça,  e  túnica 
preta,  o  miserando  penitente,  sobre  quem  tinha  recaindo  a 
cseolha  para  symbokizar  o  IIoniem-Deus,  e  que  se  pavoneava 
de  que  sua  constância  c  soflVimentos  assombrosos  Ibe  dessem 
a  preferencia  de  apresentar-sc  em  holocausto  c  viclima  pro- 
piciatória ao  Creador  pura  remir  a  creatura.  Com  passos  mal 
seguros,  e  aspecto  aonde  so  vislumbrava  entre  os  signaesde 
rudes  tormentos  o  cntbusiasmo  supersticioso  de  ter  chegado  a 
merecer  a  atlençãu  publica,  c  a  especial  veneração  dos  da  sua 
raça,  peta  firmeza  e  resignação  com  que  se  houvo  na  severa 
ílagellacãode  que  sahira,  caminhava  o  martyrisado  repre- 
sentante úú  Salvador,  a  quem  os  da  escolta  que  o  cercava 
não  poupavam  azorragadas,  violentos  arremessões,  bofetadas 
o  insultos  ignominiosos. 

Com  este  grupo  ia  um  pregoeiro  que,  sempre  que  o  prés- 
tito suspendia  a  sua  mareba,  apontando  para  o  martyrisado, 
e  com  altitude  pujante,  exclamava  com  detestável  pronuncia- 
cão  a  farina  sacramental— Ecce  homo — -.  Ouvindo  esta  6*- 
bibição,  o  misero  preconisado  por  um  doloroso  esforço  esti- 
rava o  corpo,  elevava  a  cabeça  querendo  sobrosaliir  ao  grupo 
que  o  circulava,  c  cm  um  desplante  ridículo,  trabalhando 
para  arremedar  um  gesto  biblieo,  manifestava  a  cmpliaiica 
ailucLnação  de  que  se  achava  dominado  por  haver  aUrahido 
a  vista  dos  espectadores,  e  persuadjr-se  ijue  os  tinlui  euso- 
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pado  em  seuiiimenlalismo  religioso,  c  abysmado  em  profun- 
da consternação.  Veio  contrario,  se  pelos  gestos  e  signaes 
externos  podem-se  discernir  os  sen  li  mentos  íntimos,  os  bran- 
cos ctnii  um  sorriso  mofado r  revelavam  um  pensamento  de 
do  por  tão  miseráveis  apprehcnsões  e  preconceitos,  eos 
índios  faziam  só  apreço  do  desgarro  do  enurgumeno.  e  da 
gesticulação  horrível  com  que  cite  supporiava  os  golpes  do 
azorrague. 

Àpòs  creste  grupo,  c  pondo  fecho  a  todo  aquclle  espec- 
táculo, ia  uma  mulher  desfallecida  nos  braços  deum  índio, 
que  representavas  mui  da  Crucificado,  sustida  pelo  Evan- 
gelista que  assistiu  à  sua  paixão.  Tinha  por  séquito  uma  mul- 
tidão de  mulheres,  que  levavam  ao  seu  lado  seus  filhos 
menores  de  mãos  postas,  c  que  caminhavam  vagarosamente 
com  luzes  nas  mãos  lavadas  em  prantos,  e  soltando  arquejos 
e  soluços.  Em  presença  d' es  la  scena  cahiam  de  joelhos  os 
índios  que  a  observavam;  e  n'um  arroubo  extático  o  devoto 
batiam  nos  peitos  com  vehemencia. 

Depois  de  um  giro  prolongado  e  vagaroso,  que  durou  até 
a  meia  noite,  dissolveu-sc  a  procissão  como  por  um  encan- 
tamento, tomando  cada  comparsa  diflerente  direcção  confim - 
drode-fie  na  massa  dos  espectadores. 

Conclusão* 

Ao  primeiro  clarão  da  manhãa  de  sabbado,  ouviu-se  o  tam- 
bor da  alilêa,  acompanhado  de  pifanos,  annuuciar  a  alleluia 
em  rufos  descompassados  eem  dissonantes  assobios.  A  cabana 
da  penitencia  tinha  desapparecido,  e  em  seu  lugar  uasloa- 
ra-se  um  poste  elevado,  d'ondc  pendia  um  mal  formado 
manequim,  figurando  o  traidor  Escariotá,  que  linha  vendido 
o  Divino  Mestre ;  o  qual  arrancado  de  sua  posição  pelo  laço 
de  alguns  ca  vai  lei  r  os.  cm  poucos  momentos  foi  reduzido  a 
mil  pedaços. 

Ao  tambor,  que  não  cessou  de  rufar,  congregarani-se  va- 
ries tangedores  de  viola  c  rabeca,  e  em  breve  tempo  ornais 
desentoado  alarido  de  mistura  com  festivos  hosannas  dilTun— 
diu-se  da  aldêa  á  capella  d'Alegrete:  e  esta  retumbante 
folia,  com  um  séquito  numeroso  de  mulheres  e  creanças, 
trajados  de  gala,  e  em  cujos  fuscos  semblantes  reluziam  a  ate- 
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gria  e  o  contentamento,  corria  as  ruas  proclamando  a  alleluia 
e  recebendo  a  espórtula  de  tão  festivo  annuncio.  Depois  de 
feita  a  collecta,  cujos  contribuintes  eram  retribuídos  por  uma 
ruidosa  fanfarra,  o  bando  folgazão  recolheu-se  aos  seus 
côpés,  conscienciosamente  pago  de  ter,  segundo  as  regras  e 
preceitos  tradicionaes  da  sua  primitiva  associação,  desempe- 
nhado com  o  possível  escrúpulo  a  celebração  da  paixão  de 
Jesus  Cbrísto. 
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NSTRUCCAO  MILITAR 

PARA 

MARTIM   LOPES   LQBO    DE    SALDANHA, 

GOVERNADOR  E   CaPITÃO-GeNERAL  DA  CAPITANIA 

de  S.  Paulo. 


t«*  Enlre  as  muitas  c  muito  uleís  disposições  que  El-Koi 
Nosso  Senhor  leni  mandado  estabelecer  nos  seus  Domínios 
Ultramarinos,  uma  das  mais  Importantes  ó  a  que  tem  por 
objecto  a  defensa,  conservação,  e  segurança  de  lodos  c  cada 
um  d'elles. 

*2-°  Todas  as  Colónias  Portuguezas  sDo  de  Sua  Mages- 
Ladc,  c  todos  os  que  as  governam  são  vassallos  seus.  E  o'esla 
inleiligencia  tanta  obrigação  tem  o  Rio  de  Janeiro  de  soccor- 
rer  a  qualquer  das  Capitanias  du  Brasil,  como  cada  urna 
delias  de  se  soccorrerem  mutuamente  umas  ás  outras,  e  ao 
mesmo  Rio  de  Janeiro,  togo  que  qualquer  das  ditas  Capita- 
nias for  atacada  ou  ameaçada  de  o  ser.  Sendo  certo  quen'esla 
reciproca  união  de  puder  consiste  essencialmente  a  maior 
forca  de  um  Estado,  e  na  falta  d'ella  toda  a  fraqueza  delle. 

3."  Para  que  este  plano  se  possa  executar  com  vantagem 
do  Real  serviço,  e  com  a  promptidão  que  se  faz  indispensá- 
vel me  iUc  necessária,  tem  Sua  Magestade  mandado  estabe- 
lecer, como  se  acham  estabelecidos,  em  cada  Capitania. 

4o  Primeiramente,  um  competente  corpo  de  tropa  regu- 
lar,  que  deve  sempre  estar  armado,  exercitado,  disciplinado 
e  promplo,  não  só  para  defender  o  paiz  que  ellc  guarnece, 
mas  para  marchar  ou  se  embarcar  com  o  primeiro  aviso  ao 
soccorro  do  qualquer  das  Capitanias  que  precisar  de  ser 
assistida. 

5.°  Em  segundo  lugar,  tem  o  mesmo  Senhor  mandado 
formarem  todas  as  suas  Colónias  os  corpos  de  auxiliares  que 
n'ellas  se  poderão  levantar,  segundo  as  forças  o  população 
década  uma.  Estes  corpos  lambem  devem  ser  armados, 
exercitados  e  disciplinados,  não  só  para  se  unirem  à  tropa 
regular  do  próprio  paiz  de  cada  Capitania,  quando  se  tratar 
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da  defensa  delia ;  mas  para  supprir  e  fazer  todas  as  Ettnceõos 
militares  da  mesma  tropa,  quando  cila  lor  empregada  em 
oulro  serviço. 

6.°  E  consistindo  toda  e  a  única  defensa,  preservação  c 
segurança  das  Colónias Porluguezas  na  cuidadosa  observância 
do  referido  plano ;  a  exacta  e  prompta  cxei-ução  d  clle  ú  o  pri- 
moiro  c  principal  objecto  a  que  os  Governadores  e  Capitães 
Genoraesdas  mesmas  Colónias  se  devem  applicar  com  íaoes- 
sanle  cuidado.  Ficando  responsáveis  na  lical  Presença  de 
El-Rei  Nosso  Senhor,  de  toda  e  qualquer  negligencia,  des- 
cuido ou  omissão  que  tiverem  em  matéria  tão  importante, 

7.*  A  Capitania  de  S.  Paulo,  de  que  Sua  Mageslade  con- 
fiou a  V.  S,  o  governo,  se  acha  nâo  só  nas  mesmas  circums- 
lancias  de  todas  as  outras,  mas  tem  bomons  multo  mais 
pungentes,  para  queos  Governadores  e  Capitães  Generaesquo 
a  commandarem  cuidem  em  executar  cora  escrupulosa  vigi- 
lância as  determinações,  que  por  ordcmdoSua  Mageslade  se 
tem  dirigido  á  mesma  Capitania,  conbi nadas,  calculadas  c 
ajustadas  á  situação  particular,  cá  qualidade  dos  habitantes 
delia,  E  para  que  V,  S.  va  instruído  de  tudo  o  que  dove  pra- 
ticar sobre  esta  importantíssima  matéria,  c  preciso  que 
saiba. 

8.°  Primeiramente,  qual  é  o  plano  militar  que  Sua  Ma- 
geslade  tem  mandado  estabelecer  na  mesma  Capitania.  Em 
segundo  lugar,  quaes  são  as  forças  actuacs  delia,  quacs  as 
que  o  mesmo  Senhor  lem  mandado,  e  manda  estabelecer  de 
novo.  Em  terceiro  lugar,  qual  éo  serviço  a  que  as  mesmas 
forças  devem  ser  principalmente  dirigidas. 

Quanto  ao  plano  militar  que  Sua  i)faije$tade  tem  man- 
dado estabelecer  na  Capitania  de  S.  Paulo. 

9,°  Depois  dos  tristes  e  inesperados  suecessos  aconteci- 
dos nos  annos  de  17 02, 1763,  e  ainda  no  de  1701,  na  parte 
meridional  da  America  Portuguesa,  onde  os  Castelhanos  to- 
maram sem  epposição  a  Colónia  do  Sacramento,  e  penetra- 
ram pelo  interior  ifaquello  palz  até  se  apoderarem  das  duas 
margens  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro;  chegando  a  fazer  dis- 
posições para  conquistar  a  importantíssima  liba  de  Santa 
Catharina,  da  quaf  o  Coriimandantc  das  tropas  castelhanas 
D.  Pedro  deCevallos  se  nomeava  Governador  o  Capitão  Ge- 
neral, sem  que «'esta  invasão,  e na  grande  distanciado  mais 
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de  oi [oi i Li  léguas  de  marcha  encon Irassem  os  ditos  Castoftia- 
ni is  algum  obstáculo,  nem  tivessem  outro  encontro  mais  que 
o  de  um  corpo  de  tropa  portugueza,  tão  indigno  d'csle  nome, 
que  se  rendeu  prisioneiro  de  guerra  sem  atirar  um  único  tiro 
da  artilheria  que  levava,  nem  ainda  de  mosqueiem. 

10. °  Depois  que  os  mesmos  Castelhanos,  animados  com 
estes  vantajosos  suecessos,  não  só  se  tem  conservado  com 
incrível  tenacidade,  e  com  manifesta  transgressão  do  Tra- 
tado de  10  de  Fevereiro  de  1763,  assignado  em  Pariz,  na 
injusta  posse  dos  domínios  usurpados  á  Corda  de  Portugal; 
mas  com  suecessivas  e  arbitrarias  hostilidades  o  invasões 
tem  procurado  c  procuram  a  inteira  conquista  d  aquella  im- 
por lanlissrma  barreira  do  Brasil 

11.°  Não  ficando  a  Sua  JVlagcstade  em  tão  escabrosas 
circu instancias  outro  algum  recurso  mais  que  o  de  repeliu" 
a  força  com  a  força,  tem  determinado  que  os  ditos  Domínios 
merídtonaes  sejam  eílicazmente  sustentados,  e  podei  osamenle 
soccorridos  pela  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  e  pela  Capita- 
nia de  S.  Paulo, 

12.°  Na  idéa  d'esla  mutua  concorrência  se  tem  expedido 
ao  Vice-Rei  do  Brasil,  c  ao  actual  Governador  de  S.  Paulo, 
as  mais  positivas  ordens,  suecessivamente  repetidas,  que 
contém  substancialmente  o  seguinte. 

i3.°  Primeiramente:  (|ue  tãoinherente  éaos  Vke-Reiso 
Capitães  Generacs  do  Estado  do  Brasil  a  obrigação  de  defen- 
derem os  districtos  de  Viamão,  Rio  Pardo,  e  Riu  Grande  fa 
S,  Pedro,  por  serem  subordinados  áquelle  Governo;  como  é 
da  indispensável  obrigação  da  Capitania  de  S.  Paulo,  de 
soccorrer  os  mesmos  districtos,  não  só  por  lhe  serem  con- 
finantes, mas  por  formarem  a  barreira  meridional  da  dita 
Capitania. 

14.°  Em  segundo  lugar:  que  assim  como  a  Capitania 
do  Gram-Pará  soccorre  a  de  Mato  Grosso,  subindo  o  Rio 
das  Amazonas  e  da  Madeira  por  uma  navegação  de  seis  a 
setecentas  léguas ;  e  a  de  Goyaz  ao  mesmo  Mato  Grosso 
por  um  sertão  do  duzentas  a  trezentas  léguas  :  e  assim  como 
ultimamente  as  guarnições  das  Capitanias  de  Pernambuco 
c  Bahia,  inimedialamcute  que  se  mandaram  embarcar  se. 
pozeram  proraptas,e  cIFectivamente  so  embarcaram  para  \m>- 
sarem  ao  Rio  de  Janeiro  a  servirem  ai  li  debaixo  das  ordens  do 
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Vicc-Rei  e  Capitão  General  do  Estado  do  Brasil,  em  quanto 
se  fizerem  precisas:  assim  as  forças  militares  que  Sua  Ma- 
gestade  manda  estabelecei'  em  5.  Paulo,  na  forma  que  abaixo 
se  dirá,  devem  sempre  es  Ur  armadas,  exerci  latias,  discipli- 
nadas, o  promptas  de  tudo  o  Bocejaria,  para  marcharem  ao 
soecorro  de  Yiamào,  Um  Pardo  e  Hio  Grande  de  S.  Pedro, 
logo  que  forem  requeridas  polo  Vice- Rei  do  Brasil,  ou  pelo 
General  que,  debaixo  das  suas  ordens,  commandar  aqucl- 
les  districtos. 

15*  Este  é  substancialmente  o  plano  militar  que  Sua 
Majestade  tem  ordenado,  ordena,  e  quer  que  tique  perpetua- 
mente estabelecido  na  dita  Capitania  dcS.  Paulo.  E  dello, 
como  de  tudo  o  mais  conteúdo  nestas  inslrucçôes,  deve  V,  S, , 
logo  que  chegar  ao  Rio  de  Janeiro,  informar  o  Marquez  do 
Lavradio,  c  ajustar,  assentar  o  concluir  decisivamente  com 
elle  os  meios  mais  eficazes  e  protnptos  do  se  transportarem 
as  ditas  forcas  aos  lugares  onde  furem  precisas,  ou  seja  per 
mar,  ou  por  terra,  oujuntamenlo  por  mubasas  partes. 

Quanto  às  fornis  ar  limes  deS.  Paulo,  e  as  que  Sim  Ma- 
jestade manda  formar  e  levantar  de  novo.. 

tfi.*  As  forças  regulares  da  Capitania  de  S.  Paulo  consis- 
tem actualmente  em  sete  companhias  do  infantaria,  dispersas 
e  desordenadas,  sem  alguma  forma  de  corpo  ou  disciplina,  e 
sem  outro  algum  distinclivode  tropa,  que  não  seja  o  dos  sol- 
dos que  percebem  da  Real  Fazenda.  De  sorte  que  esta  Sua 
Magestaae  fazendo  com  as  ditas  Capitanias  quasi  adespoza  de 
um  regimento,  que  não  existe. 

17.*  Sendo  porém  indispcnsavelmenle  necessário  que  o 
tlilo  regimento  se  formo,  e  nâo  havendo  em  S.  Paulo  oltt- 
ciacs  capazes,  de  quem  se  conlie  o  Estado  maior  d'e!le:  foi 
Sua  Magestade  servido  i  rdenar  ao  Marquez  do  Lavradio,  que 
das  tropas  que  guarnecem  o  Hio  de  Janeiro  escolhesse  qua- 
tro ofiiciaes  de  conhecido  préstimo,  capacidade  o  mereci- 
mento, que  fossem  crear  o  regimento  de  S.  Paulo,  c  servir 
n*elle  denaixo  das  ordens  do  V.  S. 

18."  Com  estes  ofliciacs  deve  V-  S.  partir  para  aqticlla 
Capitania;  e  logo  que  chegar  a  cila,  deve  mandar  vir  a  sua 
presença  as  sele  companhias  acima  indicadas,  o  passando-as 
em  revista  mandara  reformar  o»  dar  baixa  a  todos  •>&  nfi- 
ciaes,  afiemos  inferiores  e  soldados  que  achar  inhabeis  nu 
incapazes  do  Real  serviço.  Expedinde  lego  ordens  aoí  ifif- 
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le rentes  districlos  da  mesma  Capitania,  pura  se  fazerem  as 
recreias  necessárias,  ale  completar  o  dito  regimento,  e  o 
pôr  sobre  o  mesmo  pó  dos  que  se  acham  estabelecidos  em 
Portugal. 

19.°  Os  quatros  oftieiaes  que  levar  do  Rio  de  Janeiro,  de- 
vendo ser  escolhidos  para  oceupparem  os  pustos  de  Coronel, 
Tcnenle-coronel,  Sargenlo-mór,  e  Ajudante,  V.  S.  os  no- 
meara Telles;  e  para  os  outros  postos,  isloé,  de  Capitães, 
Tenentes,  Quartel-mostre  e  Alferes,  nomeará  os  sujeitos  que 
lhe  parecerem  mais  idóneos  e  capazes  dos  referidos  postos, 
sempre  preferindo  em  iguaes  cir  cu  instancias  os  Paulistas  aos 
que  o  n;lo  forem. 

20.°  Para  Capellão  escolherá  V,  S.  o  ecclesiaslieo  que 
lhe  parecer  mais  digno  e  capaz  de  ensinar  aos  soldados  as 
obrigações  de  oatholícdB,  e  do  lhes  inspirar  ao  mesmo 
tempo  a  lidei  idade  ao  seu  Hei.  o  amor  á  sua  pátria,  e  a 
subordinação,  obediência,  actividade  &  zelo  au  Real  serviço: 
c  para  Auditor,  assim  d'esla  como  da  mais  gente  de  guerra 

3uc  linuver  cm  S.  Paulo,  licará  servindo  o  Ouvidor  geral 
a  mesma  Capitania. 

2L°  Logo  que  b  dito  regimento  se  achar  estabelecido  na 
forma  acima  indicada,  mandará  V.  S.  fazer  uma  rela- 
ção, na  qual  retira  os  nomes,  idades,  naturalidades,  prés- 
timo, capacidade,  e  merecimento  de  cada  um  dus  ofti- 
ciaes  de  que  se  compuzer  o  referido  corpo;  e  a  rometlerâ 
a  esta  Secretaria  de  Estado,  para  que  sendo  apresentada 
a  El- Rei  Nosso  Senhor,  e  aehando-a  conforme  com  as  suas 
Reaes  intenções,  haja  Sua  Magesladc  por  bem  de  confirmar 
os  ditos  ollieiítcs  nos  postos  a  que  V.  S.  os  destinar. 

22."  E  alteiidendo  o  mesmo  Senhor  por  uma  parle  á 
necessária  demora  que  a  Sua  Real  confirmação  hade  ler, 
e  por  outra  parte  á  brevidade  com  que  a  dito  corpo  se  deve 
exercitar  e  disciplinar  logo  que  estiver  formado,  e  ao  zelo 
e  actividade  com  quo  espera  os  officiaes  nomeados  tra- 
balharem no  ensino  d'clie:  permitir»  Sua  Majestade  que 
os  ditos  olíiciaes  vençam  lempo  e  soldo  desde  o  dia  em 
que  começarem  a  servir,  não  obstante  que  ainda  não  le- 
nha chegado  a  continuação  das  suas  nomeações, 

23.°  No  mesmo  tempo  em  que  V.  S.  formar  nregimeato 
de  infantaria  acima  indicado,  deve  igualmente  levantai  mu 
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corp»  ou  legião  de  dopa  ligeira,  composta  da  homens  de 
armas,  sertanejos,  o  caçadoras.  Sobro  a  formatura  da  dita 
legião  já  86  expediram  ordens  ao  seu  predecessor :  e  or- 
denando presentomente  S.  M.  que  n/ollas  se  fizessem  algu- 
mas alterações,  fui  igualnioute  servido  qvm  umas  e  outras  se 
reduzissem  to  Plano  que  V.  S.  achará  junto. 

li."  Yelle  vai  V.  S.  nomeado  Coronel  do  referido  cor- 
po, e  o  Hm  d*esta  disposição  é,  não  sopeia  confiança  que  S. 
M,  faz  de  que  V.  S,  o  porá  sobre  um  pé  respeitável;  mas 
igualmente  para  dispor  o  animo  e  allrahir  a  vaidade  dos 
Paulistas  .1  buscarem  o  serviço  do  uma  tropa  eomman- 
dada  pelo  seu  Governador e  Capitão  General. 

25.°  Para  Tenente «Coronel  da  dita  legião  tem  sua  S.  M. 
nomeado  Henrique  José  de  Figueiredo,  que  oceupou  o  posto 
de  Capitão  no  regimento  ettineto  dos  Voluntários  Reaes : 
este  official  foi  rncarrciíabo  polo  seus  superiores  da  disci- 
plina (Taquelte  corpo,  logo  que  se  formou  ;  serviu  na  eampa- 
n lia  com  muita  dislineção,  e  tem  todas  as  outras  qualidades, 
rjuo  o  fazem  merecedor  do  referido  posto. 

Í8.«  Para  Sargento- mor  foi  nomeado  Manoel  Joso  da  Nó- 
brega Dolelbo,  que  também  oceupou  o  posto  de  Capitão 
nos  mesmos  Voluntários.  Este  oilicial,que  o  muito  distinelo. 
já  partiu  para  S.  Paulo,  onde  V.  S.  n  achará. 

27.°  Para  Ajudante  tem  S.  M.  urdcnuHn  ao  M arquuz  de 
Lavradio  de  dar  licença  ao  cadete  do  regimento  de  Estremoz, 
José  Joaqnitn  da  Costa,  para  passar  cimi  V.  S.  á  Capitania 
de  S.  Paulo  a  oceupar  o  dito  posto. 

2S.°  Para  os  postos  de  Capitães,  Tenentes  e  Alteres  das 
companhias  que  hão  de  formar  o  mesmo  corpo,  é  indis- 
pensável meu  te  necessário,  quanto  aos  primeiros,  que  sejam 
providos  em  monos  desembaraçados,  e  das  famílias  mais 
distincias,  ricas,  e  da  mais  conhecida  fidelidade  que  houver 
rta  Capitania:  quanto  aos  segundos  o  terceiros,  que  se- 
jam escolhidos  os  sujeitos  mais  hábeis,  e  que  mostrarem 
maior    propensão  ao  serviço. 

211."  IVrmittlrá  V.  S.  aos  Capitães  de  alistarem  nas  suas 
respectivas  companhias  os  soldados  que  elles  mesmos  es- 
colherem, c  lhes  supprini  com  recrutas  os  que  faltarem  para 
as  completar. 

30,°  Logo  que   a  dita   legião  se  achar  formada,  mandará 
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V  S,  fazer  uma  relação  de  Uh los  osoffictaes  providos,  para 
S.  M.  os  confirmar  mis  postos  a  que  V.  S.  os  Li  ver  destinado: 
pcrmiUíndo  o  mesmo  Senhor  que  vençam  tempo  e  soldo 
desde  o  tempu  em  que  comprarem  a  servir»  pelas  mesmas 
razões  que  ficara  acima  referidas  a  ncspeilu  do  regimento  de 
infantaria. 

31 ."  Advertindo  porém  que  tudo  o  rpm  acima  liça  determi- 
nado, assim  sobro  a  Forma  do  provar  os  postos,  como  da 
anlkipaçíio  com  que  os  olíiciaes  providos  devem  começar  a 
vencer  'tempo  e  soldo,  antes  de  .serem  confirmados  nos  seus 
postos,  so  devo  ontender  com  uma  disposição  feita  por  esla 
vez  somente,  e  em  attcnçâo  a  esta  primeira  creaçSo  do  re- 
gimento do  infantaria,  c  da  legião  dos  Voluntários  Rcaes  da 
Capitania  de  S.  Paulo.  Devendo  V.  S.  ter  entendido  que, 
nas  promoções  futuras  rlc  Lodos  os  postos  que  vagarem,  se 
devo  observar  inviotavclincnlG  o  que  dispõe  o  capitulo  XÍI! 
do  Regulamento  de  18  de  Fevereiro  de  1763,  no§l.°  deJie; 
e  que  as  propostas  ordenadas  no  §  8."  do  mesmo  capitulo, 
devem  ser  remetlidas  por  esta  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  e  Domínios  Ultramarinos  á  real  presença 
de  El-Rei  Nosso  Senhor,  para  que  á  vista  d'ellas  escolha 
S.  M.  os  officiaes  que  bem  Hm  parecer. 

32.°  E  sendo  indispensável  mente  necessário  que  o  mesmo 
Senhor  seja  anticipada  c  sueeossivamenle  informado  do 
merecimento  dos  ditos  oíliciaes,  i>elas  relações  particula- 
res que  os  Coronéis  ou  command antes  dos  regimentos  de- 
vem mandar  á  real  presença,  cm  conformidade  do  que 
se  acha  disposto  no  sobredito  §  S.*j  terá  V.  S.  o  maior 
cuidado  em  remetter  as  dilas  relações  a  osla  Secretaria  de 
Estado,  não  de  tros  cm  três  meies,  como  determina  o  re- 
ferido §  2,°,  mas  de  seis  em  sois  mezes ;  e  que  n'ellast 
como  igualmente  dispõe  o  espirito  o  a  letra  do  §  5.°  do 
mesmo  capitulo  Xill,  se  dr  a  S.  M.  uma  clara,  precisa, 
individual  e  circunistanciada  noticia  da  capacidade,  coo- 
dueta,  zelo,  actividade  e  préstimo  de  cada  um  dos  meo- 
cionados  ofíiciaes,  p^ra  que  á  vista  da  escrupulosa  fi- 
delidade das  referidas  relações,  possa  o  mesmo  Senhor  dis- 
tribuir as  graças  de  que  cl les  se  fizerem  dignos,  com  uma 
pmporçiki  igual  ao  merecimento  de  cada  um,  e  sem  of- 
fensa  da  justiça  com  que  os  melhores  devem  sempre  ser 
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preferidos  aos  boiK,  os  bnn-   aos  suhVicnlcs,  c  «atei  toa 

inferiores,  e  do  pouco  ou  nenhum  préstimo. 

33°,  Com  estas  relações  lambem  V,  S.  mandará  de  seis 
em  seis  Mttt  os  mappas  do  regimento  o  da  legião  na 
mesma  forma  qnn  em  cada  nata  se  pratica  n'este  Reino: 
para  ser  presente  a  S,  M.  o  estado  em  que  se  adiam  os 
referidos  corpos. 

34.°  Alrio  aVaífet,  ha  mais  aa  Capitania  de  S.  Paulo 
seis  regimentos  de  auxiliares,  segundo  o  que  referem  os 
avisos  do  Governador  D.  Luiz  António  do  Souza ;  e  para 
que  V.  S.  conbcçan  importância  destes  corpos,  é  preciso 
que  lenha  por  princípios  invariáveis. 

35.°  1.°  Que  o  pequeno  Continente  de  Portugal,  lendo 
braços  muito  extensos,  muito  distantes,  e  muitos  separa- 
dos uns  dos  outros,  quac-  s5o  os  seus  Domínios  Ultra- 
marinos nas  quatro  partes  do  mundo ;  não  pôde  ler  meios 
nem  forças  com  que  se  defenda  a  si  próprio,  e  acuda  ao 
mesmo  tempo  á  preservação  o  segurança  de  cada  um  d*elles. 

36.°  2."  Quo  nenhuma  potencia  do  universo,  por  mais 
formidável  que  seja,  pôde  nem  intentou  até  agora  de- 
fender as  suas  colónias  com  as  únicas  forças  do  seu  pró- 
prio Conlinente. 

37,°  3.°  Que  o  único  meio,  que  até  agora  se  tem  des- 
coberto e  praticado  para  oeeorrer  B  sobredita  impossibi- 
dade,  foi  o  de  fazer  servir  as  mesmas  colónias  para  a 
própria  e  natural  defensa  delias.  E  na  intelligeuçía  deste 
inalterável  principio,  as  principaes  forcas  que  hão  de  de- 
fender o  Brasil  são  as  do  mesmo  Brasil. 

38.°  Com  ellas  foram  os  HoNandezes  lançados  fora  da 
Capitania  de  Pernambuco:  com  ellas  se  defendeu  a  Bahia 
dos  mesmos  Hollan dozes :  com  ellas  foram  os  Francezes 
obrigados  a  sabir  precipitadamente  do  Rio  de  Janeiro  : 
e  com  dias  em  fim  dcslruiram  os  Paulistas  as  Missões  do 
Paraguay,  fizeram  passar  ns  Jesuítas  com  os  índios  das 
mesmas  Missões  da  outra  parto  do  Rio  Uruguay,  c  ata- 
caram no  mesmo  tempo  aos  Castelhanos  intrusos  na  parte 
septcntrional  do  Rio  da  Prata,  ate  os  abrigarem  a  eva- 
cuar inteiramente  os  Domínios  Portuguezes,  fazendo -os 
passar  á  outra  parle  do  mesmo  rio. 

39,°  Estas  forcas,  porém,  devendo  consistir  em  tropas 
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regulares  e  auxiliares;  e  não  permitlindo  as  eircurastan- 
cias  de  cada  Capitania  que  haja  das  primeiras  mais  qtáe 
o  numero  proporcionado  á  capacidade  c  situação  d'elía : 
porque  de  outra  sorte  seria  converter  em  estabelecimen- 
tos de  guerra  um  paiz,  que  só  deve  constar  de  colonos 
e  de  cultivadores:  é  por  consequência  imtapcnsnvelmente 
necessário  que  as  segundas,  isto  é,  os  corpos  auxiliares, 
formem  a  principal  defensa  das  mesmas  Capitanias;  por- 
que os  habitantes,  de  que  se  compõem  os  mesmos  cornos, 
são  os  que  em  tempo  de  paz  cultivam  as  terras,  criam  os 
gadíw,  e  enriquecem  o  paiz  com  o  seu  trabalho  e  indus- 
tria :  e  em  tempo  de  guerra  sào  os  que  com  as  armas  na 
■Ao  defendem  os  seus  bens,  as  suas  casas  e  as  suas  famílias 
das  hostilidades  c  invasões  inuingas. 

Í0.°  No  osptriln  destes  mesmos  princípios  se  fundou  a 
Carla  Regia  do  anno  de  17fi!>,  remetlida  ao  Hio  de  Ja- 
neiro; e  suecessi vãmente  mandada  a  todas  as  outras  Ca- 
pitanias do  lirasil,  para  se  levantarem  os  corpos  de  auxilia- 
res que  delias  existem  presentemente :  a  pouca  regulari- 
dade porém  com  que  se  formaram  os  ditos  corpos,  exigindo 
que  Sua  Majestade  mande  dar  algumas  providencias,  com 
que  cites  possam  ser  úteis,  em  quanto  estas  não  chegam, 
deve  V.  S.f  pelo  que  respeita  aos  sois  regimentos  da  Ca- 
pitania de  S.  Paulo,  observar  o  seguinte. 

il.°  Primeira  mente:  informai  se  os  Coronéis  ou  com- 
mandantes  dos  ditos  regimentos  são  das  pessoas  principais. 
de  maior  credito,  e  de  mais  conhecida  fidelidade  das  qut 
lia  na  Capitania. 

Í2.*  Em  segundo  lugar:  se  os  ditos  corpos  se  acham 
formados  em  terços,  como  precedentemente  se  praticava, 
ou  sobre  o  mesmo  pé  da  tropa  paga.  isto  é,  com  Coro- 
nais, Tenentes  coronéis,  Sargenlos-móres,  Capitães  e  mais 
ofliciaes  de  que  se  costumam  compor  os  regimento.;.  *  > 
numero  de  companhias,  a  forca  de  cada  uma  d*ellas  e 
(Telles,  quantos  ha  de  cavai laria,  o  quantos  de  infan- 
taria. 

43.°  Em  terceiro  lugar:  se  os  Sargentos- mores  e  Aju- 
dantes são  oflkiacs  que  lenham  servido  na  tropa  regular, 
se  são  activos,  babeis  c  instruídos  nos  exercícios  e  dis- 
ciplina militar;  se  cffecti vãmente  tem  exercitado  e  dis- 
ciplinado os  seus  regimentos,  o  modo  com  que  o    fazem, 
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o  estado  em  que  estes  se  acham,  pelo  que  respeita  ao  d í (o en- 
sino: e  se  (cm  os  armamento»  e  as  provisões  necessárias, 
sem  as  quacs  não  podem  ser  de  utilidade  alguma. 

44.°  Em  quarto  e  ultimo  lugar:  se  a  distribuição 
local  dos  mesmos  corpos  se  acha  estabelecida  de  sorte,  e 
em  distancias  Ião  proporcionadas,  que  os  soldados  de  que 
se  compõem  as  companhias  se  possam  juntar  sem  grande 
incommodo  eera  breve  tempo;  se  o  mesmo  podem  praticar 
as  companhias,  quando  so  mandarem  unir  aoa  seus  corpos; 
a  que  distancia  licam,  priocipaluicnle  dos  porlos  de  mar, 
e  cm  quanto  tempo  podem  chegar  a  elles  para  os  guar- 
necer. 

4o.0  Logo  que  V.  S.  se  achar  instruída  de  todas  as 
particularidades  acima  referidas,  deve  fazer  nina  relação 
exacta  o  cireumstanoiada,  c  remettel-a  por  esta  Secretaria 
de  Estado  á  Kcal  Presença  de  Sua  Majestade;  e  era 
quanto  o  mesmo  Senhor  nâo  resolve  sobre  ella  o  que 
£or  servido,  devo  V,  S.  interinamente  mandar  praticar,  a 
respeito  dos  ditos  corpos,  tudo  o  que  lhe  parecer  imlis  - 
pensavelmenle  necessário,  para  os  per  em  estado  de  po- 
derem ser  empregados  nas  occasióes  e  nos  lugares  onde 
se  fizerem  precisos. 

Quanto  ao  serviço  a  que  as  forças  da  Capitania  de  S. 
Paulo  devem  ser  principalmente  dirigidas. 

46.*  De  tudo  o  que  fica  acima  referido  verá  V.  S.  : 
Que  as  forças  que  actualmente  se  acham  era  S.  Paulo, 
e  as  que  Et-Rci  Nosso  Senhor  manda  formar  de  novo, 
consistem  em  um  regimento  de  infantaria  da  mesma  força 
dos  que  se  acham  estabelecidos  era  Portugal,  que  são  de 
oitocentos  e  quarlo/o  homens,  não  contando  do  que  cha- 
mam no  regulamento  Pequeno  Estado  Maior,  mais  que 
ura  Ajudante,  um  Quartel  mestre,  um  Capellao,  um  Ct- 
rurgião-mór,  um  ajudante  do  mesmo,  um  tamhor«mór, 
um  espingardeiro,  e  um  coronlieiro.  Consistem  mais  as 
ditas  foiças  em  um  corpo  de  tropas  ligeiras,  do  mil  e  seis- 
centos homens,  em  tempo  de  guerra,  fazendo  os  dons 
mrpos  de  infantaria  e  tropas  ligeiras  dons  mil  quatrocentos 
e  qualorze  homens:  e  consistem  em  seis  regimentos  de 
auxiliares,  de  que  se  não  sabe  a  força. 

47."  ij  regimento  de  infantaria  e  o  corpo  de  tropas  li- 
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geiras  são  os  que  V.  S.  deve  ler  sempre  promptos,  para 
se  embarcarem  ou  marcljareui  ao  soccorro  do  Rio  Grande, 
Víamão  e  Rio  Pardo,  na  conformidade  do  que  fica  dis- 
posto nus  §§13,  44  o  15  d'esta  instruirão:  e  os  regi- 
mentos de  auxiliares  são  os  que  devem  fazer  Iodas  as 
funeções  da  dita  tropa,  em  quanto  cila  se  achar  empre- 
gada em  outro  ser \  iço. 

48."  Para  facilitar  os  transportes  de  mar  dVsla  tropa, 
além  do  que  ajustar  com  o  Marquez  de  Lavradio,  deve 
V.  S.,  logo  que  chegar  a  S,  Paulo,  informar-se  do  numero 
e  qualidade  de  eiubarcaçfies  que  os  conlractadores  das  baleas 
li -a?em  no  exercido  d'esta  pescaria ;  assim  nas  armações 
de  Santos  c  Berlioga,  como  nas  de  Santa  Chatarina ;  e  man- 
dar vir  á  sua  presença  os  administradores  do  referido 
contracto,  para  quo  tomem  as  suas  medidas  de  surte  que  as 
i  li  tas  embarcações  se  ponham  p  rompias,  logo  que  por  V. 
S.  forem  requeridas,  pura  o  serviço  do  Sua  Magestade:  sem 
que  sirva  de  embaraço  o  incommodoou  ainda  algum  pre- 
juízo que  o  contracto  possa  ler,  não  só  porque  o  mesmo 
contracto  è  o  que  tem  maior  interesse  na  preservação  e  de- 
fensa dos  domínios  tneridionaes  do  Brasil,  porque  sem  cl- 
les  não  pôde  a  pesca  das  bailas  subsistir  de  alguma  sorte 
u"aquelles  ferieis  e  abundantes  sítios;  mas  porque  o  dito 
incouimodo  e  prejuízo,  sendo  de  particulares,  não  devem  ser 
altendidos,  quando  se  traia  de  causa  publica. 

i!L°  Para  facilitar  quanLo  for  possível  a  marcha  de  terra 
das  mesmas  tropas,  particularmente  das  ligeiras,  é  preá») 

3uc  V.  S-  se  informe  da  distancia,  e  dos  caminhos  que  ha 
o  S.  Paulo  a  Vianvão,  e  Rio  Pardo;  por  onde  sê  faz 
um  frequente  commercio  e  transporte  de  gados,  cavai  los  e 
bestas  muares:  sendo  certo  que  por  onde  passam  estas 
conducçôes  podem  também  passar  tropas,  havendo  cuidado 
de  as  prover  do  necessário ;  principalmente  Paulistas,  que 
com  o  único  provimento  de  pólvora  e  chumbo  tem  peneirado 
e  descoberto  a  maior  parte  do  Brasil. 

5D.°  Deve  V.  S.  igualmente  saber  com  aulicipação  quaes 
são  as  melhores  paragens  ou  sítios,  que  fiquem  mais  che- 
gados a  fronteira  de  viu  mão  e  Hío  Pardo  ;  e  mais  próprios 
de  aquartelarei»  tropa,  toes  como  a  Villa  das  Lages  c  outros; 
para  que  sendo  preciso,  se  possam  mandar  estabelecer  ifelles 


algtKW  destacamentos  (Ju  reíorida  legião ;  a  lim  de  estarem 
mais  promptos  e  perto  dos  postos,  onde  se  fizerem  precisos, 

õl. °  E'  da  mesma  sorte  necessário  que  V.  S.  também 
se  informe  com  toda  a  individuação  do  caminho  ou  passagem, 
por  onde  da  nossa  parte  se  pode  peneirar  alé  as  Missões  ou 
aldèas  de  S.  Miguel,  S.  João,  S.  Lourenço,  S.  Luiz  e  S.  Nl- 
coláo.  situadas  junto  do  rio  Uruguay.  Para  que,  sendo  pra- 
ticável, se  possam  mandar  snrprebonder,  e  por  em  contri- 
buição as  ditas  aldúas ;  devasiamio-se  ao  mesmo  tempo  lodo 
o  palz  e  estancias  que  lhes  pertencem ;  de  sorte  que  d'ellas 
nlo  possam  tirar  «is  Castelhanos  os  consideráveis  soccorros 
de  [ndios,  gados,  cavai  tos,  bestas  muares  a  provisões,  com 
que  engrossam  e  sustentam  as  forças  com  quu  nos  vem  ata- 
car; antes  polo  contrario,  para  que  os  despojos  quo  alli  se 
fizerem  sirvam  de  abastecer  e  animar  as  nossas  tropas. 

Sf  .■  Sendo  certo  que  um  golpe  de  mão,  da  qualidade  do 
que  (ica  acima  referido,  decide  muitas  vezes  do  suecesso  de 
unia  batalha,  o  de  toda  uma  companha,  como  ultimamente 
aconteceu  junto  do  rio  Pequiry.  onde  uma  pequena  partida 
de  cento  e  tantos  aventureiros  do  Rio  Grantíc,  rommandados 
pelo  intrepido  c  determinado  Sargento- mór  Itaphael  Pinto 
Bandeira,  atacando  e  destruindo  um  corpo  de  iiOO  a  (iOO  Ín- 
dios das  sobreditas  aldfias,  que  vinham  para  se  unir  ao  exer- 
cito que  com  mandava  o  Governador  ao  Buenos- Ayres  D. 
João  José  do  Vertiz  eSalcedo ;  e  tomando-lhe  <i  diloSargento- 
mór,  entre  outros  despojos,  1,300  cavallos  mansos,  c  300 
mulas  lambem  mansas :  bastou  este  pequeno  golpe  para  que 
o  General  Castelhano  abandonasse  Iodos  os  vastos  projec- 
tos que  trazia,  e  se  retirasse  precipitadamente  a  ííuenos- 
Avres. 

53. °  O  mesmo  é  muilo  nalural  que  aconteça,  Iodas  as 
vezes  que  com  an  liei  pada  vigilância  devastarmos  o  palz  por 
onde  os  Castelhanos  dirigirem  a  sua  marcha, oullies cortarmos 
fsorpreliendcrmosos  soccorros  que  sempre  tiram  das  Mis- 
sões. E  sendo  as  tropas  da  Capitania  de  S.  Paulo  as  mais 
próprias,  e  as  melhores  para  este  serviço,  deve  V.  S,  traba- 
lhar com  incessante  cuidado  e  vi  planei  a,  a  té  as  põrpromptas, 
c  em  situação  de  poderem  ser  vantajosamente  empregadas 
n*elle»na  forma  prescripta  n*eslas  instrueções. 

:;i."  Tara  que  V.  S,  possa  ter  Ofl  meios  necessários  para  a 
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execução  das  Reaes  ordens  acima  indicadas,  além  dos  arma- 
mentos e  provisões,  que  d'aqui  se  lhe  irão  remettendo,  achará 
na  Capitania  de  S.  Paulo  os  soccorros  de  arliiheria,  pólvora,* 
bombas,  balas,  armas  e  outros  petrechos  de  guerra,  que 
d 'esta  corte  e  do  Rio  de  Janeiro  se  mandaram  no  anno  de 
1 772 ;  e  que  devem  estar  recolhidos  nos  armazéns  da  mesma 
Capitania,  visto  não  ter  havido  occasião  em  que  podessem 
servir. 

55.°  Além  dos  sobreditos  soccorros,  se  expedem  ordens, 
pelo  Real  Erário,  para  que  os  rendimentos  da  Provedoria  de 
S.  Paulo,  e  a  consignação  annual  do  contracto  das  balêas  fi- 

3uem  á  disposição  de  V.  S. ;  como  também  para  que  da  Junta 
a  Fazenda  do  Rio  de  Janeiro  se  lheremettam  assommas  que 
as  occurrencias  do  tempo  fizerem  precisas;  tudo  na  mesma 
conformidade  do  que  se  estava  praticando  com  o  seu  prede- 
cessor. 

Salvaterra  de  Magos,  em  14  de  Janeiro  de  4775. 

Martinho  de  Mello  e  Castro. 
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GfiUTA  1)0  INFKKNIJ. 

Det&ipçâo  feita  peto  ih-,  Alexandre  ftodritfuit  Ferremt, 
em  IJuiabtt'. 


Subindo  o  morro  do  Presidio,  eíluado  na  latUinJ«s  austral 
de  19*.  55\  e  longitude  de  3*20°  1'  45*%  conforme  as  obser- 
vações dos  mathematicos  já  referidos  no  anno  de  178*,  a  a 
200  passos  distante  do  rio  so  adiam  duas  grutas  ou  cavernas 
rectangulares,  mas  divididas  por  unia  pedra  grande,  <\nr 
forma  as  suas  abobadas,  de  -*0  pai  mos  de  comprido,  e  15  de 
largo,  d'onde  pendem  muitas  pyramidcs  agudíssimas  de 
6  a  8  palmos  de  altura,  formadas  de  congelações.  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra,  Sargento-mór  engenheiro,  que  do 
Rio  de  Janeiro  havia  acompanhado  o  General  Luiz  de  Albu- 
querque, e  sendo  já  Tenente  coronel  no  anno  de  17%  suc- 
cedeu  no  interino  governo  da  Capitania  por  fallccimento  do 
seu  General  João  do  Albuquerque,  foi  o  primeiro  dus  escru- 
tadores d'ellast  o  quem  primeiro  as  descreveu,  dando  o  nome 
do  Gruta  do  Inferno  ao  lugar,  por  achal-o  escuríssimo  nas 
horas  mais  brilhantes  do  dia.  O  philosoplio  naturalista  Ale- 
xandre Rodrigues  Ferreira,  que  acompanhara  os  sobreditos 
mathematicos  da  expedição,  por  ordem  positiva  entrou  se- 
gundo no  exame  d'aqueila  maravilha  c  do  Presidio,  cujas 
pinturas  foram  por  sita  descri ptas  em  caria  de  a  de  Maio  de 
1791  ao  General  João  de  Albuquerque,  como  se  vê. 

te  Como  V.  Exc.  mo  tem  sempre  permittido  a  liberdade 
de  fadar  na  sua  presença  o  que  philosophieamenie  sinto,  até 
eu  mesmo,  que  de  fortilieação  nada  entendo,  notarei  os  inau- 
feríveis defeitos  que  aquella  tem.  Porque  sendo  elU  uma 
paliçada  rectangular,  que  nem  no  quadrado  a  nietleu 
quem  a  construiu  com  as  quatro  cortinas  flanqueadas  cada 
um  por  seu  baluarte  chato,  a  saber:  a  da  frente,  que  olha 
para  o  Sul,  pelo  baluarte  Santa  Ànna;  a  da  retaguarda  ao 
Norte,  pelo  baluarte  S.  Gonsato  :  a  do  lado  do  Nascente  pelo 
da  invocação  de  >-  Tiiiago;  ea  do  Poento  pelo  daConceição: 
e  estando  aquella  estacada  encostada  a  escarpa  da  uuia  col- 
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Una,  que  abeira  na  margoni  occidenlal  J<>  rio,  entre  dua. 
trombas,  que  faz  a  referida  collina,  Lanto  aquellas  duas 
trombas  como  o  vértice  da  collioa  são  outros  tantos  padras- 
tos que  a  dominam,  de  maneira  que  á  pedradas  se  pude- de 
ujjua <l'rlhi  ofleuder  a  guarnição. 

«  A  situação  geographica  do  referido  Presidio  foi  deter- 
minada pelos  Doutores  astrónomos  da  expedição  de  178* Ba 
latitude  atuíra!  de  13*  85*.  o  na  longitude'  de  320°  lli\ 
Também  enlao  96  reconheceu  que  tinha  aquella  eidlina  meia 
légua  de  comprimento  N.  S.,  e  um  torça  de  distancia  da  sua 
maior  grossma.  Da  outra  bondado  rio,  á  alcance  de  um  tiro 
de  canhão  da  calibre  4,  fica  outra  colima  dominante,  que 
também  abeira  no  rio;  e  essa  é  a  razão  porque  áquclle  au- 
gusto camd,  (pie  medeia  entro  ambas  as  colimas,  snamavaB) 
os  antigos  sertanislas.  quando  por  alli  subiam — Facha  é$t 
morros—;  "e  sendo  entáu  certo  que  por  mais  guarnecido  que 
seja  semelhante  passo,  nenhuma  necessidade  tem  os  Hea- 
punliocs  do  por  ello  passarem,  caso  que  queiram  subir  SOI 
nossos  estabelecimentos. 

«  Por  ambas  as  suas  margens so  derrama  o Paraguay,  quan- 
do cheio,  em  vastas  lagoas  e  pantanaes,  poronde  se  pôde  nave- 
gar muito  â  vontade  na  maior  parte  do  anno,  como  eu  mesmo 
naveguei  com  canoas  carregadas,  seguindo  viagem  sempre 
pelo  campo  desde  eme  voltei  do  Presídio  para  cima,  até  vir 
subir  ao  morro  do  Ha  bicho,  quasi  cinco  léguas  abaixo  da 
povoação  de  Albuquerque  ;  e  isto  com  a  vautajosa  dilferenço 
de  se  abreviar  muito  mais  a  viagem,  porque  se  não  perde 
tempo  cm  seguiras  voltas  que  faio  andamento  do  rio,  sendo 
aliás  tão  grande  a  sua  alagaeãM  oue,  secundo  a  reconheceram 
os  sobreditos  empregados  na  referida  expedição  de  8ti,  com- 

Erchende  80  léguas  de  N.  a  S.,  isto  é,  da  fez  do  Jaurú  até  a 
arra  da  Bahia  Negra,  40  de  largo  de  Nascente  a  Poente, 
sobre  ambas  as  margens  do  Paraguay,  compreliendend" 
grande  parle  dos  rios  Mondego,  Taquary.S.  Loureaooou 
Forrados,  o  Cuiabá,  que  entram  nJellc  pela  sua  margem 
de  Leste. 

«  A  mesma  Gruta  do  Inferno  (  que  assim  ouvi  chamar 
;'i  quem  a  descreveu,  o  Sargcnto-mór  Ricardo  Franco  de  Al- 
meida Serra  )  á  outra  armadilha,  de  quo  creio  que  até  o  pre- 
geate  nao  tem  lançado  mão  o  gentio,  por  não  ter  dariofódella. 
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Para  examinai -a,  í\  cumprir  as  soberanas  ordens  do  Sua 
Magcstade,  que  por  V.  Esc,  me  foram  intimadas,  s;ilii  d'a- 
quello  Presidio  pelas  oilo  horas  o  meia  da  manha  de  4  do 
Abril,  embarcado  cm.  canoa  ligeira  c  equipada  ;  e  com  um:; 
hora  e  quarto  de  caminho  que  liz,  rodeando  a  dita  colima, 
pela  parte  do  Norte,  cheguei  ultimamente  ao  porto  do  de- 
sembarque,d 'onde  gastei  ainda  um  quarto  do  nora  a  fazer  uma 
picada  ligeira,  o  andar  a  distancia  de  boas  IH  braças  e  meia 
entro  umasqaatroe  meia  de  terreno  plane  o  coberto  de  mato 
que  andei  pela  base  da  collina,  e  as  quarto  a  meia  de  es- 
carpa, '.jue  subi,  ftté  a  bocca  da  mencionada  gruta. 

«  Está  situada  na  contraponta  do  morro  que  olha  para  o 
Norte ;  o  a  interposição  de  uma  grande  pedra  a  divide  em 
duas,  ambas  rectangulares ;  por&n  a  primeira,  que  é  infe- 
rior, tem  11  palmes  de  comprimento  ao  rumo  de  Nasccnlo,  o 
8  do  largura;  o  a  seguida,  que  6  a  superior,  por  onde  en- 
trei, tem  10  palmos  de  comprimento  E-  O.,  c  7  de  largura. 
Pelo  que  mostram  ambas  ellas,  ninguém  pode  ajuizar  doque 
dentro  em  si  é  semelhante  gruta.  O  mesmo  Sargonto-mór  fíí- 
cardo  Franco  de  Almeida  Sena,  quando  n'clla  entrou,  e  a 
descreveu,  não  a  viu  em  toda  quanto  é  a  sua  extensão  o  ma- 
gnificência. Pelo  que,  se  alguém  alô  agora  tem  parecido  en- 
carecida a  sua  descripção, c porque  a  ninguém  occorreu  exa- 
minai-a  como  deve  ser,  para  vir  no  conhecimento  dn  quanto 
ella  é  realmente  superiora  todo  oencareoímcnlo.  Não  é  como  a 
celebrada  Gruta  das  ouças,  onde,  exceptuada  a  grandeza, 
nada  mais  ha  que  ver  senão  agua,  entulhos  e  morcegos:  po- 
rem, até  na  grandeza  a  deixa  muito  a  perder  de  vista  a 
Gruta  do  Inferno,  digna  certamente  de  um  mais  apropriado 
nome  que  este,  posto  por  quem  a  viu  primeiro,  que  sem 
duvida  schorrorisou  da  sua  escuridão  e  profundidade. 

«  Para  ver-lhe  o  fundo,  me  conduzi  com  muito  geilo  por 
uma  precipitada  escarpa  á  baixo,  até  dar  comigo  na  pro- 
fundidade de  190  palmos,  sendo  aqueSla  escarpa  um  enor- 
míssimo entulho  de  pedras  abatidas  da  abobada,  que  cons- 
tituo o  teclo  da  gruta,  por  onde  está  sempre  pingando  agua. 
Marchavam  adiante  de  mim  doze  pedestres  com  outros  tan- 
tos archotes,  que  eu  previdentemente  havia  mandado  fazer, 
não  só  para  me  guiarem  os  passos  ao  descer  por  um  tão  te- 
nebroso precipício,  mas  também  para  il  luminar  em  a  gruta. 
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de  maneira  que  pudessem  ver  â  veotiáe  ambos  os  dezenha- 
dores  que  me  acompanhavam,  para  a  figurarem  como  con- 
vinha. Porâm,  Ião  grande  se  foiella  mostrando,  c  Ião  te- 
merosamente escura*  que  espalhando -se  as  luzes,  apenas 
via  cada  qual  o  precipício  de  que  escapava,  se  bem  que  assim 
mesmo  nos  conduzimos  sem  a  menor  lesão,  até  chegarmos 
ao  seu  verdadeiro  fundo. 

n  Eis  aqui  onde  a  natureza  me  tinha  preparado  o  maravi- 
lhoso espectáculo,  que  recompensou  dignamente  tanto  o  meu 
perigo,  como  o  meu  trabalho,  Porque,  olhado  á  primeira 
vista  o  todo,  depois  de  distribuídas  as  luzes  em  proporciona- 
das distancia,  representou -se-me  uma  mesquita  subterrânea, 
e  observadas  as  suas  partes,  cada  uma  d*ellas  fazia  saltar 
aos  olhos  uma  difierento  perspectiva.  A  que  do  fundo  d 'a- 
quellc  grande  salão  se  oflerece  a  vista  do  espectador  collo- 
cado  á  entrada  d'ella,  6  a  de  um  magnifico  e  sumptuoso 
theatro,  todo  decorado  de  curiosíssimos  staiaclites.  uns  d  e- 
pendurados  da  abobada,  que  constítue  o  tecto,  a  maneira  de 
outras  tantas  goteiras  fusifornies,  curtas  ou  compridas,  gros- 
sas ou  delgadas,  redondas  ou  compressas,  simplices,  bifur- 
cadas, ramosas,  luberosas,  verrucosas,  &c. ;  outras  sal) indo 
do  pavimento,  á  maneira  de  pilares,  columnas.  cnlumnellos 
lizos  ou  cannellados,  pavilhões  de  campo,  e  um  tão  grano, 
que  dous  homens  o  não  abarcam.  Ao  lado  esquerdo  da  mesma 
sala  se  deixa  ver,  como  debruçada  sobre  ella,  uma  sober- 
bissima  cascata  natural,  com  todas  as  suas  pedras  cobertasde 
incrustações  espatosas  ec&taweas,  que  vivamente  represen- 
tavam alvos  borbotões  de  espuma  das  aguas  precipitadas 
d'aquella  altura.  Em  outra  parte  poròm  do  mesmo  lado  pa- 
rece que  a  natureza  se  moldou  no  gosto  da  archileclura  go- 
thica.  Por  lodo  esse  lado  estão  espalhados  diversos  labyrin- 
tos,  cada  um  cfosquaesde  per  si  eonslilue  uma  euriosissima 
gruta:  tem  aquella  sala  a  sua  linha  de  direcção  lançada  ao 
rumo  de  Leste,  que  é  o  mesmo  que  segue  o  interior  de  toda  i 
gruta,  com  a  diÉerença  de  ser  cruzada.  Pelo  que  segue  a 
bocca  inferior,  viu-se  que  tão  somente  o  salão,  incluída  uma 
recamara  sua,  linha  de  comprimento  total  cineoenta  e  uma 
braças.  Todo  o  seu  plano,  que  aliás  era  irregular,  se  havia 
então  convertido  em  um  lago  d*agoa  salôba,  porém  clara, 
iria  e  cristalina  ;e  reconheceu -se  que  pouco  ou  nenhum  curso 
tinha,  por  estar  represada  pela  enchente  do  rio 
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t  CoBM)  n'esles  cnoulros  reconhecimentos  se  passaram  as 
quatro  horas,  que  decorreram  destoas  dez  da  manliãa  até  as 
duas  da  tarde,  suecedeu  que  se  consumissem  os  archotes,  c 
a  diligencia  de  configurar  o  quo  alli  vi,  que  era  mais  notável, 
ficou  reservada  para  o  seguinte  dia.  Voltámos  com  efleito, 
já  então  acompanhados  do  mesmo  Sargento-mór  comman- 
daute,  e  de  algumas  praças  da  guarnição,  que  quiseram 
presenciar  as  maravilhas  que  lhe  contávamos:  porem  d'esla 
vez  fomos  tão  mal  suecedidos  como  da  primeira,  porque  a 
gruta  ainda  conservava  o  fumo  que  lhe  Inivia  deixado  a  il- 
luminação  do  dia  anlecedenlc;  e  outros  novos  archotes,  que 
se  haviam  feito,  saturam  delgados,  e  Lio  mel  breados,  que 
apenas  davam  uma  luz  muito  escassa.  (JlUmameule  as  fo- 
gueiras, que  então  lembrou  ascender,  para  substituírem 
os  archotes,  acabaram  de  a  defumar  de  lodo,  que  nem  o 
fogo  podia  alumiar,  nem  nós  podíamos  respirar- 
ei Terceira  vez  voltaram  a  ella  os  desenhadores,  que  foi 
quando  se  apromplaram  uns  cacos  cheios  de  azeite,  que 
generosamente  deu  o  mesmo  Sargento-mór  para  servirem 
de  luminárias,  as  quaes  pouca  luz  deram,  porém  a  quo  foi 
bastante  para  se  tirarem  os  dous  prospectos  que  tenho. 
Pôde  n'aquella  gruta  aquartela r-sc  â  vontade  um  corpo  de 
até  mil  homens.  Nenhum  vestígio  achámos  de  ter  alli  en- 
trado outra  qualidade  de  genla  junta,  senão  a  da  expe- 
dição passada.  O  que  vimos  alli  de  alguma  sorte  alterado 
mostrava  que  o  havia  sido  por  mão  curiosa:  porímdos  co- 
nhecidos sígnaes  que  costuma  deixar  o  gentio,  nenhum 
achamos. 

«  Pouco  depois  da  sobredita  entrada,  indagando  nova- 
mente a  gruta  n  Tenente  coronel  Joaquim  José  Ferreira, 
achou  que  de  uma  das  camarás  referidas  no  fundo  delia  se 
passava  á  outra  de  grandeza  e curiosidade  não  inferior.  De- 
pois de  Ferreira  descobriu  o  Ajudante  Francisco  Rodrigues 
do  Prado,  que  actualmente  eommandavan  Presidio  de  Coim- 
bra, outra  não  menor  contigua,  e  communicada  da  mesma 
forma  com  a  procedente,  como  noticiou  na  historia  dos  ín- 
dios Guaycurús  ou  Cavalleiros,  escriptaem  1775.  » 
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DOS    BKAS1LGIA0S    USTíNCTOS,   hT.  LETTÍUS,    MIMAS, 
VIJiTUUES,  ETC 


!>.  JOSÉ  J0AQI1M  JISTINIANO  MASCARENHAS 
CASTELLO-BRANCO. 

(  Kx  Lr  aluda  das  Mcmurian  Históricas  de  Monsenhor  Pizarro,  Toiu.  &,  ) 

Nasceu  na  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  a  S:j  de  Agosto 
do  1731,  recebeu  o  Sacramento  do  baptismo  na  f  reguei  ia  da  Can- 
delária a  U  de  Setembro  seguinte:  Seus  pães  Joíko  de  Mascarenhas 
Castello  Branco,  ijuc  por  serviços  militares  chegou  aos  postos  de 
Tenente  coronel  e  de  Governador  da  fortaleza  de  S.  José  da  Ilha  das 
Cobras,  e  D-  Arma  Thcndora,  pessoas  mui  graves  o  de  probidade  co- 
nbonda,  apptir,aniio-n  aos  os  ludos  menores  nas  aulas  da  Companhia 
da  jisus.  o  mandaram  seguir  ns  rtnions  na  Universidade  de  (".omi- 
tira em  1750,  para  cujas  espensas  concorreu  o  Padre  Ignacio  Ma- 
noel Costa  Mascarenhas  seu  lio,  e  vigário  da  sobredita  igreja  pa- 
rochiaX 

Dfpnis  de  tomar  o  grau  de  Licenciado  na  Faculdade  de  Cânones, 
receitei!  em  Lisboa  a  ordem  Preshyteral  no  annode  47iU„e  disse  a  pn- 
neiramiaaa  na  igreja  do  Convénio  da  Odivelas,  onde  eram  profeaaaa 
eertas  Religiosas  do  seu  parentesco,  por  quem  obteve  a  apresentação 
de  um  beneficio  d" aqucIU  ordem  s  aias  cedendo  do  direito  adquirido 
em  obsequio  de  certo  Prelado  da  Santa  Igreja  Patriarchaí,  protector 
doutro  pretendente,  se  originou  d'esse  lance  no  anim  de  ITfíí  ser 
provido  no  lugar  de  Deputado  da  Inquisição  de  Évora,  e  pouco  depois 
no  de  Promotor  no  mesmo  tribunal.  Vaga  a  dignidade  decana!  da  Sé 
do  ftto  "le  Janeiro,  por  fallecimento  do  Pr.  Manoel  Freire  Batalha, 
conseguiu  soccedar-lne  por  apresentação  de  41  de  Janeiro  de  4168,  a 
posse  A  43  de  de  Julho  seguinte  (t) ,  Nomeado  para  oceupar  a  á.°  ca- 

(4)  Boa  virtude  dos  privilegieis  concedidos  por  Bulias  apostólica** 

desde  Innoeefi-  :io  Vlll  até  Paulo  V,  ao  Tribunal  do  Santo  Uftjcio  da 
Inquisição,  c  consequente  mente  a  seis  ministros,  observados  sempre 
em  todo  o  rabo  de.  Portugal,  c  perpetuados  por  Pio  Tl  na  Bulia 
Espotá  uniria,  A  instancia  da  Rainha,  que  a  confirmou  a  k  de  Jaueà/ro 
de  17MH,  requereu  o  novo  Deão  ao  seu  Cabido  que  o  contasse  como 
presente  e  residente  às  horas  canónicas,  para  perceber  as  distribui- 
ções quotodianas,  a  mais  proventos  que  se  costumam  repartir  pelos 
interessantes!  porém  o  Cabido,  por  nâo  lhe  constar  que  os  antigos 
capitulares,  commissarios  do  mesmo  tribunal,  requeressem 
proventos,  ou  talvez,  pouco  scientes  de  uma  matéria  assaz  explanada 
por  Guerreiro  [de  priwegHs)*  Ligorio.  Van-Espen.  Reiffenstuel,  Rie- 
ger,  Zallwcjn,  Ferrari,  e   outros,  repugnou   em  taes  circuinslancia? 


deirada  referida  Inquisição  nol.»  *1 1-  Fevereiro  d  aquetfe  attOO,  scr- 
viu-a  até  o  ma/  do  Outubro  d?  I7t>9,  cm  que  cassou  pura  outro  lugar 
semelhante  da  Inquisição  de  Lisboa. 

Habilitado  com  serviços  dignos  de  atlençao,  e  lembrado  Qpportu- 
namente  por  alguns  amigos,  que  bem  eonucciama  probidade  de  seus 
costumes,  leve  a  seu  favor  a  nomeação  de   Coadjutor  o  futuro  sucecs- 


permittír  as  distribuições  pedidas  e  seus  aecessorios,  assentindo  so 
ao  recebimento  da  côngrua  si mples,  deduziâât  as  obrigações  pessoaes. 
Conveio  n  essa  resolução  o  li.  Itispo,  p-»r  qtiem  foi  mandado  cnntar  o 
Dclo  unicamente  na  côngrua  ;  c  correndo  essi  decisão  sem  novidade 

Íior  alguns  annos,  mandou  li I -Rei  em  provisão  do  seu  Tribunal  da 
ilesa  da  Consciência  e  ordens,  ditada  a  10  de  Julho  de  1771,  que  as- 
sim na  côngrua,  forno  nas  distribuições  quotidianas,  ufiicíos.  e  mais 
iMnohiraentos,  nos  quaes  ciam  contempladas  as  outras  Dignidades  e 
Cónegos  da  Sc,  fosse  tamkmi  o  beto  delia,  por  se  dever  observar  a 
seu  respeito  e  com  a  mesma  igualdade  os  privilégios  do  Santo  Oífi- 
eio,  de  que  gozava,  como  realmente  empregado  no  seu  serviço*  Man- 
dadacumprir  nela  Re vm.  Bispo  n  referida  provisão,  e  registrar  HW 
livros  do  Cabido,  por  despacho  de  17  de  Março  de  1772  foi  lançada 
no  Liv.  2,"  do*  Termos  das  Posses  dos  Capitulares  lis.  At,  onde  se 
encontra  também  o  que  se  lavrou  á  esse  respeito.  Devendo  a  provisão 
sobredita  servir  de  regra  inalterável  para  casos  análogos,  e  da  mesma 
nalureia,  applicando-a  não  so  aos  Cónegos  Commissarios  do  Santo 
OfíktOjjnas  aos  Clérigos  capellaes  do  coro,  nomeados  para  escrever 
nas  com  missões,  pelo  tempo  em  mie  so  oecupavam  no  serviço  do  Iri- 
bmtal,  jamais  nu izeram  os  Capitulares  observal-a  competentemente; 
porque,  aferrados  aos  chamados  usos,  costumes,  eestylos  contrario» 
á  leis  expressas,  sustentavam  teimosos  c  por  capricho  as  suas  opi- 
niões sem  ceder  a  razlo,  riem  i  leis,  alem  doquose  via  escripto  nos 
estatutos  da  Sé.  N' estes  ( Cap.  20,  íj  1,^)  estava  determinada  a  se- 
guinte regra; — Nenhum  betieliciadi....  seja  contado  cm  ausência, 
nem  o  Cabido  o  pode  mandar  contar;  pois  nem  por  costume,  lei  ou 
estatuto  se  pude  fazer,  que  aquellc  que  nao  assiste  ao  orneio  divino 
lucre  as  distribuições:— cuja  iv|*ra  geral,  e  approvada  lambem  peto 
alvará,  de  19  de  Outubro  de  1733,  nao  derogava  as  excepções  expres- 
sas em  direito,  e declaradas  no  Capitulo  único  de  CU'hr,  ta  iisindc- 
íib,  in  0.",  como  expost  Van-Fspen  P.  I.  Tit.  7.»àv  Canonic.  cap.  H, 
V.  l.°e2.o,B  com  elle  muitos  outros  Canonistas,  igualmente  expo- 
sitores do  Direito  Canónico,  ainda  nu  circumslaneia  expressada  [>clo 
mesmo  A.  no  verso  — Vt  anjo  iki—  *  Ut  ergo  de  recipiandis  in  absen- 
tia  distribtilionibus  recto  judicemus,  non  tantum  inquíreiídum  est. 
an  corporalis  iijlirinilas,  an  evjdenslieelesiaj  utilitas  absentia  r\ru- 
stít;  se  d  an  ttftum  nítV/tui  EooUtiãâ  tirdiuath,  vd  eoiisueiwi»  ame  ur- 
rai; porque,alÈmdeuaose  poder  atttÈienticar  o  costume  a  favor  do  Ca- 
bido contra  os  privilégios  expresso*,  nem  por  documentos,  nem  por 
testemunhas  dignas,  antes  de  173(5.  em  que  lhe  foram  dados  aquel* 
les  estatutos  pelo  llevm.  Bispo  D.  Fr.  António  de  Guadalupe,  também 
depois  faltavam  factos  s&guidoa,  que  o  apoiassem  :  c  nem  mesmo, 
que  o  particular  estatuiu  da  calhedral  tivesse  regulado  o  contrario  da» 
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sor  do  Bispado  a  15  de  Janeiro  de  1773  (2).  Concluído  o  processo  de 
estylo  perante  o  Núncio  Contti  á  lli  de  Julho  seguinte  foi  confirmado 
por  Bulia  de  Clemente  XIV  datada  em  13  de  das  Ralendas  de  Janeiro 
(20  de  Bezernhro  do  mesmo  anno  ),  com  o  Ululo  da  igreja  Tipassita~ 
nense  ou  de  Ti  nassa,  que  se  achava  sem  proprietário,  por  ter  fallc- 
eido  Jerónimo  de  S.  José,  ultimo  titular. 

Por  quanto  pedia  a  decência  da  dignidade  episcopal,  que  além  dos 
roíidilos  estabelecidos  pela  Coroa  e  Bispado  coadjuvado, se  appficas- 
«em  outros  á  sua  sustentação  ;  em  Mota  próprio  do  SS.  Padre,  com 
a  data  do  dia  da  confirmação,  se  lhe  uniu  o  dusCnide  do  Deado,  todos 
os  seus  proventos,  distribuições  quotidianas,  e  as  mais  incertas  pelo 
tempo  da  coadjutoría,  nao  se  podendo  contar  vago  o  beneficio  alè  a 
suecos sio  do  Bispado, 

Receando  a  tagração  (3)  na  capella  do  Cardeal  regedor  D.  João  da 
Cunha,  opor  mãos  d'este,  a  cujo  acto  assistiram  o  Arcebispo  Primaz 
de  Gõa  B,  Fr.  Francisco  da  Assumpção  Brito,  c  o  Bispo  de  Lcagonia 
B.  Antoiíio  Jo.iquini  Torrão,  Coadjutor  do  Arcebispo  de  Évora,  sa- 
hiu  de  Lisboa  no  dia  21  de  Fevereiro  de  177ii  embarcado  na  fragata 
N,  5.  da  Guia;  c  chegando  á  barra  do  Bio  em  f  5  de  Abril,  no  imme- 
diato  1(i  entrou -a  como  proprietário  da  Mitra  Fluminense,  por  ter  fal- 
lecido  I).  Fr.  António  do  Desterro  a  5  de  Dezembro  do  anno  antece- 
dente. Conduzido  peto  Marquez  Yice-Kei  ao  seminário  de  S.  Jostf, 
onde  se  lhe  preparara  a  hospedagem  (  por  impedida  a  casa  própria  da 
residência  com  os  reparos  precisos,),  recebeu  alti  os  primeiros  corte- 
jos da  nobreza  e  povo  da  cidade»  que  nao  se  fartava  em  demonstrar  o 
seu  contentamento. 

Feita  a  protestação  da  fé  em  mãos  do  Chantre  Dr.  Manoel  da  An- 
drade Warnek,  presente  o  Corpo  capitular,  no  dia  29  do  sobredito 
tnti  de  Abril,  tomou  posse  do  Bispado  n'esse  dia  mesmo  por  seu  pro- 
curador e  lio  o  Cónego  Doutoral  Paulo  Mascarenhas  Coutinho,  teste- 
raunhando  o  acto  Pedro  Dias  Paes  Leme,  Mestre  de  campo  do  terço 
de  S.  José,  c  GuanU-mórdas  Minas  Genes,  e  Luiz  Manoel  da  Silva 
Paes,  Tenente  Coronel  e  Governador  da  Fortaleza  da  Ilha  das  Cobras, 
em  cujo  posto  suecedera  ímmediato  a  JoSode  Mascarenhas,  Determi- 

disposiçoes  geraes  â  esse  respeito,  não  podia,  nem  devia  ler  vigor, 
depois  do  Concilio  de  Trento,  pelas  excepções  apontadas  por  Gi^- 
mari,  nas  remissões  a  Sess.  2-1,  cap,  Xll  ue  Reforma  e  referidas  por 
Agostinho Barboza.  Semelhantemente  que  o  Cabido  teimava  soore 
esse  assumpto,  também  se  oppunha  a  serem  contados  os  doentes  nas 
distribuições  quotidianas,  como  se  verá  no  Liv.  G."  Cap.  1 1 ,  nola  ( 1 i), 

d)  O  almanak  engamidamentc  o  referiu  eleito  a  20  de  Dezembro  dô 
1773,  dia  em  que  foi  continuado  pela  Sé  Apostólica,  como  se  veri. 

(3)  V.  AvisodelSde  Outubro  do  1771  sobre  o  juramento  dos  Bis- 

Sus  na  sua  sagrarão,  Pelo  art.  1.»  da  Concordata  entro  a  Santa  Sé  e  r> 
ovi:rim  (Municb)  concluída  a  a  de  Junho  de  1817,  e  publicada  na 
falia  do  Papa  de  1 5  de  Novembro,  os  Arcebispos  e  Bispos  devem  pres- 
tar em  presença  do  Hei  o  juramento  de  fidelidade,  concebido  nas  pa- 
lavras seguintes  :  —Juro  e  promelto  os  Santos  Evangelhos  iidt>lidad'i 
e  obdiencia  ao  Rei.  Promelto  não  ter  comrnunicação,  nao  assistir  i 
ajuntamento,  nao  conservar  relações  dentro  ou  fora  do  Reino,  que 


nado  o  dia  39  <Je  Maio  para  se  solemnísar  a  entrada  publica,  saliiu  ves- 
tida de  pontifical,  e debaixo  de  pallio  [  que  os  Senadores  acompa n fia- 
dos de  alguns  cidadãos  sustentaram  desde  o  seminário  ),  servindo-lhe 
de  caudatário  Ignacio  de  Andrade  Sotito-Maiur  Itondon,  aochapun 
João  Muniz,  e  &  capa  vialoria  Avres  Pinto  Ca md lo;  e  precedido  das 
confrarias,  irmandades,  ordens  terceiras  e  clerezia,  Unto  secular  como 
regular,  a  quem  seguiram  os  cidadãos,  nobreza  e  povo  do  Bispado,  e 
por  entre  a  soldadesca  disposta  a  um  e  outro  lado  das  ruas,  que  cinco 
arcos  de  architeciura  admirável  ornavam  ricamente,  chegou  á  igreja 
eathedral,  onde  se  completaram  as  accòcs  própria?  do  acto  com  sa- 
tisfação geral.  No  dia  seguinle,  dedicado  pela  Santa  Igreja  á  eolemni- 
sar  a  Trindade  Santíssima,  celebrou  cm  pontifical,  assistindo  á  missa 
o  Arcebispo  Primaz  do  Oriente  D.  Ff,  Francisco  da  Asaumpçào  Brito, 
0  Marques  Vice-Rei,  o  Capítâo-Generaldos  Estados  da  índia.  D,  José 
Pedro  da  Gamar»,  a  maior  parte  da  guarnição  militar  da  nau  e  fra- 
gata, o  senado,  nobreza,  epovo  da  cidade, 

Depois  de  observar  a  Diocese,  chamou  pela  Pastoral  de  li  de  Março 
de  I773um  e  outro  clero  a  exame  de  Theología  moral,  para  conhecer 
a  suflicienciad'aquelle<s  sacerdotes  aquém  havia  de  conliar  a  direcção 
das  suas  ovelhas,  e  a  remendadas  igrejas.  Surdas  e  rebeldes  as  cor- 
porações religiosas  á  voz  do  Pastor,  pretenderam  sublrwhir-se  ao 
exame,  pretextando  a  sua  renitência  com  os  amplíssimos  privilégios 
concedidos  pelos  SS.  PP.  ás  suas  Ordens;  e  a  Capucha,  que  sxetow 
a  todas,  nâo  se  absteve  de  celebrar,  confessar,  e  pregar  em  suas  are- 
jas, sem  approvação  e  licença  do  Ordinário,  parecendo-lhe  Rufficientfl 
a  dos  Prelados claustraes.  Eram  passados  mais  de  oito  me/es  de  es- 
pera á demonstração  de  obediência:  e  como  continuava  a  contumácia 
de  taes  Regulares,  foi  necessário  que  a  Pastoral  de3  de  Dezembro  lhes 
inhihisse  o  uso  da  predica  em  todo  o  Bispado,  Únda  dentro  de  suas 
próprias  igrejas,  sob  pena  de  excommunbao  maior,  c  das  mais  que 
parecessem  convenientes  ímpiir  em  consequência  d"  es  te  f:icto-  Eot&o 
se  humilhou  o  eólio  fradescu  ;  mas,  scíente  a  Rainha  de  lao  desacor- 
dado procedimento,  e  querendo  obviar  para  o  futuro  outras  impru- 
dências da  mesma  natur«>ZL  iléoa  df  confirmar  a  Pastoral  sobredita, 
foi  servida  declarai  cm  alvará  de  29  de  Abril  de  1799— que  aos  Regu- 
lares nio  era  licito  nem  permittido  o  uso  do  confessionário,  nem  do 
púlpito,  scfii  facilidade  expressa  dos  Bispos;  e  para  que  assim  so 
cumprisse  e  guardasse  a  sua  determinação,  mandou  ao  mesmo  Bispo 
e  a  seus  suecessores  observai -a,  tanto  em  virludi:  da  Junsdicção  Re- 
gia, que  lhe  compelia,  como  da  delegada  aos  administradores  da  Or- 
dem de  Cftrísto,  que  lhe  subdelegou  (Í|). 

empeça  a  tranquilidade  do  Reino;  e  se  eu  souber  que  em  minha  Dio- 
cese <>u  em  outra  parte  se  trama  algum  conloio  contra  o  Estado,  o 
fard  saberá  Sua  Magestide. 

Referido  na  Gazela  do  Rio  de  Janeiro  n.  27,  de  4  de  Abril  de  1818. 

(i)  A  renitência  dos  Padres  Capuchos  do  Rio  de  Janeiro  era  apre- 
sentar ao  Ordinário  as  licençis  pira  ouvir  de  confissão,  pregar  e 
usar  de  ordeus^ra  tau  antiga,  que  por  não  terem  cumprido  com  essa 
obrigação,  quando  chegou  ao  Bispado  D,  Fr.  António  de  Guadalupe, 
elle  se  viu  na  precisa  necessidade  de  cortezmente  pedil-as  aos  Preía- 
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Deliberando  visitar  pessoalmente  ns  igrejas  p&rochÍAdS  éâ  nvon- 
cavo  do  Bispado,  e  com  mettendo  ao  seu  Cabido  os  poderes,  vezes  e 
ftuetoridade,  tanto  ordinária  como  delegada,  para  oreftmetn  tia  dio- 
cese, passou  a  espamr  as  instru-çOps  saudáveis  do  oilieio  pastor.il  : • 
«porque  concorreram  alguns  inconvenientes,  que  lhe  d ííTicu liavam  o 
progresso  da  visita,  alem  de  sris  parochias  (5),  deu*se  de  volta  par;i 
a  cidade,  d  onde  nap  sahitt  maia  &  diligencia  semelhante,  que  confiou 
em  diante  de  ministros  liabilissimos.  \os  parodio*,  por  eltes  visita- 
dos, nãn  foi  incommodo.  nem  permiti  iuqui?  se  gravassem  comiles- 
pezas  na  sua  residência,  fczen<ln-as  á custa  d.i  nutra. 

Entre  os  objectos  digno*  do  seu  desvelo,  oceupou  o  primeiro  lugar 
a  importantíssima  instrucçiio  da  moralidade,  para  que  instituiu  con- 
ferencias na  casa  da  sua  residência,  â  beneficio  dos  antigos  e  novos 
ecclcsíasticos  ;  sendo  porém  esse  lugar  assaz  molesto  aos  concorren- 
tes, transferiu-as  para  a  igreja  de  S,  Pedro,  e  d'ahi  pira  o  seminário 
de  S,  Jos%  onde  lixou  o  assento  desde  6  de  Janeiro  de  1780,  soba 
direcção  do  Padre  mestre  Fr,  João  Capistranode  S.  Bento,  Bclisioso 
da  Província  da  Conceição  d'esla  cidade.  Para  melhor  e  fiei  to  de  tao 
zelosas  intenções,  declarou  aos  ecclesi  as  ticos  do  Bispado,  por  Pasto- 
ral de  âi  da  Março  de  1781 ;  qut.>  nenhum  seria  admittidn  a  exame  para 
confessor,  se  as  suas  supplicas  não  acompanhassem  as  certidões  de 
frequência  ás  aulas  de  Moral  (6),  passadas  pelo  Reitor  do  Seminário,  e 

dos,  para  conhecer  dos  licenciados  actuaes,  e  precaver  alguns  abu- 
sos introduzidos  por  confessores  regulares,  de  que  foi  seiente  com  o 
giro  de  suas  primeiras  visitas  peta  Diocese,  como  ficou  referido  no 
Liv.  /â,DCap.  111.  Va;L',i  a  Si;.  por  f albcimento  do  llevm.  Bispo  D.  Fr. 
António  do  Desterro,  surgiu  a  hydra;  e  suscitando- sâ  aorta  quesl 
pretendêramos  mesmos  Regulares  sobtrâhir-se  a  obediência  devida 
ao  Cabido,  sob  o  titulo  de  privilégios  (Ilimitados,  porque  se  consi- 
deravam isentos  de  sojeieSO  aos  ordinário?,  como  expuz  no  fim  da 
memoria  d"aquellc  Prelado,"  Cap,  I.  Continuando  renhidamente  a  coa- 
iroversifl  depois  da  posse  do  Bispo  suecesor,  foi  necessário*  que 
ella  se  apresentasse  ao  tlirono  da  soberana,  donde  desceu  o  alvará 
citado,  cuja  disposição  será  para  sempre  a  regra  decisiva  Je  laes  no- 
vidades, (  v,  Card.d9  Lucea  Tbeal.  T.  2.n  Lih.  3  P.  |.  Disc.  33,  Id. 
T.  8.  Ltt>.  tíi,  P.  V.  Annotat,  ad  8ac.  Concil.  Trident.  Disç.Sa  num. 
10.)  Vede  também  sobre,  o  mesmo  assumpto  a  Prov.  llc^iii  dí  SSdfl 
Setembro  de  1732,  o  [>.  de 5 de  Março  de  1 770,  eaP.  M,  C.  de  30  de 
Julho  de  1793  referidas  no  índice  Chronolngico;  e  no  Liv.  í.^estas 
Memor.  ocap.  ta,  comas  notas  correspondentes. 

(5)  i.*,de$-  Francisco  Xavier  do  Engenho  Velho,  que  tem  sido 
isenta  de  visitas  ordinárias  pelos  visitadores  das  igrejas  do  recôncavo 
porestar  emseudistriclo  e  proximidade  a  quinta  episcopal  do  Bio 
Comprido;  2.»,  de  S.  Thiago  de  Inhaúma  ;  3.»,  de  N.  S.  do  Lorota  e 
S,  António  de  JacaréjUguâ;  -fcÁ  de  N.  S.  da  Apresentação  de  traja;  5." 
da  S,  João  Baptista  de  Merity;  íi.B,  de  S.  António  de  Jacutinga.  Na 
de  N.  S.  da  Conceição  de  Maranicu  apenas  chrismou. 

(6)  Nas  memorias  dos  BB.  Bispos,  desde  D.  Francisco  de  5.  Jero 
nimo,  iík  monção  das  providencias  que  elles  deram  sobro  a  insira 
moral  a  proveito  dos  i>crlesiasltcos,  qui  dacciídi  officinm   fapojmíri 
iusirfwunf. 
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Professor  competente.  Be  Ião  acertada  providencia  conseguia  a  satis- 
fação de  ler  n^  diocese  sujeitos  mui  babais  [«ara  o  emprega  <ii>  cttru 
alma»*  e  dignos  ignalmimii-df  exercitai  8  confessionário  e  o  púlpito, 
Persuadido,  porem,  que  aos  ai  um  nos  da  disciplina  moral  eraoa  indi  >- 

Sen  sáveis  os  conhQttiaefltoa  preliminares  da  Ret bórica,  Philnsophia, 
■  'i'-i-i|iln,i.  Cumoslofia,  e  Historia  Natural,  m-iu  oh  uuacs  nâ»  |n>diam 
ohter  progressos  proveitosos  (1);  estabelecou  no  mesmo  seminário, 
em  17880  1791  aulas  putri iças  dessas  scieneias,  escolhendo  discreta- 
mente o  Padre  mestre  Fr-  António  do  Santa  Úrsula  Rodovalho,  Reli- 
gioso tambeni  Gapueho  da  Prminna  d  a  Conceição,  para  ensinal-ai, 
como  praticou  com  assas  utilidute  (8). 

Nos  Ires  seminários  (  que  haviam  )  da  diocese  fez  apiender  o  can- 
ln-ehao,  em  conformidade  dos  seus  estatutos, c  do  Concilio  de  Trento, 
Sessão  âil  de  Reform,,  cap,  18,  para  que  os  mancelios  destinados  ao 
serviço  ccclesiastico  se  habilitassem  competentemente  á  entrar 
nos  coros,  S  noutros  ajuntamentos  semelhantes  :  e  por  accordada  dis- 
posjçío,  snhre  cuja  observância  foi  muito  vigilante,  nenhum  semina- 
rista deixou  de  saber  a  arte  de  musica,  muitos  sahiram  hahilissiinos 
eanto-chonishs  (91,  Com  igual  zeln  obrigou  aos  pretendentes  de  or- 
dens i  estudar  ceremonias  ecclesiasticas;  e  muitas  vezes  chamou  a 
sua  presença  os  sacerdotes  antigos  para  lhes  advertir  defeitos,  que  a 
falta  de  estudo  ou  a  itidnlencia  occasionavam,conslrangendo-os  a  pra- 


(7/  Nos  seminários,  que  são  as  casas  instituídas  para  a  educação 
dos  mancebos  nas  letras  humanas  e  divinas,  e  os  viveiros,  onde  se 
criam  os  homens  úteis  A  Religião,  á  Igreja  e  ao  Estado,  e  principal- 
mente nos  seminários  dos  Bispos,  mandados  estabelecer  pelos  Pa- 
dres de  Trento  na  sess.  23  de  Reform,  eap.  18,  è.  que  se  devem  ensi- 
nar es  sciencias  necessárias  ao  exercício  dos  ministérios  sagrados,  e 
por  bom  mcthodo,como  o  instituído  pelo  muito  distincto.e  douto  Bispo 
D.  José  Joaquim  da  Cunhado  Azeredo  Coulinlio,  que  foi  dePernani* 
buço,  posteriormente  de  Elvas,  e  nomeado  de  Beja,  com  o  cargo  de  In  — 

3utsidor  geral,  por  despacho  de  13  de  Maio  de  1818,  nos  estututos 
o  Seminário  Episcopal  de  N.  S.  da  Graça  da  cidade  dn  Olinda,  que 
organisou,  e  se  imprjinir.ua  do  anno  de  1790,  nijoplano  deveriam  se- 
guir os  Bispos  de  igual  cireumspecção  em  todas  as  corporações  d'essa 
natureza. 


(8)  Este  Religioso,  tendo  aceitado  a  nomeação  de  Bispo  de  Angola 
no  anno  de  1816,  renunciou  o  Bispado  antes  de  se  confirmar. 

(9)  Com  o  fim  de  se  instruir  a  mocidade  na  grammatica  latina,  e  no 
canlo-chao.se  fundaram  os  seminários  do  S.Pedro,  (hoje  de  S.  Joaquim) 
e  de  S.  José.  e  posteriormente  o  da  Lapa.  (que  nao  suhsíste),  como  se 
vera  no  Liv.  7,  cap.  lo,  onde  refiTo  as  suas  insti tu içfles.  Os  jovens 
educados  nos  dons  primeiros  deram  boas  provas  de  propósito  num  c 
outro  estudo;  mas  os  de  S.  Joaquim,  porque  serviam  de  moços  nos 
coros  da  cidade,  excederam  aos  de  S.  José  c  da  Eapa,  Tia  disciplina  a 
ceremonias  eeelesiasl  iras,  com  assas  destreza  e  aptidão, 
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tical-as  com  decência,  gravidade,  e  ninila  perfeição.  Por  esses  cui- 
dados pode,  conj  razão  sulíicicnle,  jaclar-se  de  ter  na  diocese  minis- 
tros perfeitíssimos  cm  cerenionías,  e  de  ser  a  sua  calhedral  n*esse 
tempo  &  mestra  das  Igrejas  ultramarinas,  por  executora  fiel  d:ia  cere- 
monías, das  rubricas,  dos  decretos  da  sagrada  congregarão  dos 
ritos,  e  das  leis  estatutárias. 

Como  as  recolhidas  na  casa  elaustral  de  Santa  Theresa estavam  ha^ 
bililadas  pMi  a  profissão  religiosa  por  Breve  Pontilir-io,  A  que  A  Rai- 
nha havia  prés lado  o  seu  Real  Placito,  no  dia  16  de  Junho  de  1789 
acompanhou -as  solemncmente  desde  o  convento  de  N\  S.  da  Ajuda, 
onde  se  hospedaram  para  esse  acto,  até  a  nova  casa  conventual,  em 
que  as  deixou  noviciando;  o  passados  seis  mezes  elTeituou  a  prutissão 
das  primeira*  freiras  a  S3  de  Janeiro  do  anno  seguinte  (IO). 

Nomeado  Visitador  Gera)  e  Reformador  Apostólico  dos  Religioso* 
Carmelitas  da  Província  Fluminense,  por  Breve  do  R-  Núncio  Apos- 
tólico Vicente  Ranuzzi,  datado  em  Lisboa  a  '27  de  Julho  de  178a,  que 
Sua  Slagesladcfoi  servida  apprav;ir  ptln  seu  lte.il  Beneplácito,  em  con- 
sequência dídle,  «  da  Ordem  r>>,L>ia  de  ;t  de  Agosto  do  mesmo  anno 
que  o  acompanhou,  tê  fez  cargo  da  commiasãocom  a  posse  a  ifide  Fe- 
vereiro de  178")  {11},  Quaes  e  quantos  foram  os  frucios  provenientes 
dessa  reforma,  trabalhada  a  preceito,  e  dilatada  ate"  S  de  Maio 
de  1800,  em  que  {  depois  de  repetidas  representações  ao  Throno  e  su- 
plicas da  Religião,  houve  Sua  Majestade  por  bem  de  mandar  em 
Aviso  de  28  de  Março  de  1797  estranhar  a  fatia  de  exueução  do  Breve 
na  parte  respectiva  á  convocação  do  capítulo  e  eleição  dos  Prelados 
c  não  bastando  ainda  outro  Aviando...  de  Agosto  de  1799  sobre  o 
mesmo  objectoj  se  finalisou,  revivendo  a  Provincjahdo  no  mui 
digno  Padre  mestre  Fr.  António  Gonsalves.  Digam  8  confessem 
com  verdade  os  mesmos  Religiosos  que  por  todo  esse  tempo  re- 
ceberam de  tão  saudáveis  providencias  benefícios  communs,  e  a 
mesma  casa,  apesar  da  morte  de  muitos  indivíduos,  emigração  de 
vanos   para  o  estado  secular,  e  de  se  reduzir  o  corpo  religioso  a 


(10)  V.  no  Liv.  7cap.  18,  a  memoria  desse  convento. 

(11)  No  mesmo  Liv.  7,  cap.  17  vede  a  memoria  dessa  casa 
conventual,  de  que  era  então  Prelado  maior  o  P.  Al.  Fr,  João  de 
Santa  Theresa  Cosia,  religioso  mui  digno  e  respeitável  pelas  suas 
qualidades  pessoies;  mas,  não  sendo  olle  dotado  de  aptidão  para 
executar  o  plano  da  reforma  in  fittijure  et  h-mpvstatc,  ema  gladiis  et 
fiutibut,  como  pareceu  preciso  (na  supposta  e  preocctrpadi  phan. 
taijfi  de  quem  a  fermentou  )  a  rim  de  dominar  uma  corporação 
composta  de  indivíduos  p?uco  ajustados  ãs  suas  leis,  foi  aubsti- 
tuido  o    cargo    de    Provincial    ( mas    com    o    titulo    dilTerenta  ^ 

S«lo  P.  M.  Fr.  Thome"  da  Madre  de  Deus  Coutinho  Botafogo,  Fra- 
lemoço,  travesso  e  sonso,  por  mais  hábil  e  destro  para  pdr  em 
pratica  o  que  etle  mesmo  tão  desarrazoado  e  indiscretamente 
forjara,  ambicioso  de  governar  antes  de  tempo. 
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impossibilidade  de  cumprir  os  encargos  das  missas  diárias,  nem 
ter  Frades  com  que  salislizesse  as  obrigações  domesticas  (lá),  E 
comtudo  se  pagaram  muitas  dividas  a  que  eslava  obrigada 
a  religião  pelos  seus  bens  e  redditos,  e  também  pelos  bens  parti- 
ciliares  dos  religiosos,  cujos  indivíduos  sofreram  constantemente  a 
indecorosa,  violência  de  verem  desornadas  de  todas  as  insígnias 
de  valor  as  santas  imagens  que  tinham  em  suas  cellas  para  se 
levarem  ao  comrnum  Ja  casa,  e  avultar  o  deposito  do  seu  cofre 
sob  o  titulo  e  pretexto  especioso  de  se  reduzir  tudo  a  instituição 
primeva  do  mesmo  convento. 

filo  constou  ao  publico,  se  além  das  esmolas  ordinárias,  para 
que  os  RU.  Bispos  recebem  da  Fazenda  Real  a  quantia  de  SOgOOO 
ivis  em  cada  anno,  distribuía  em  sua  vida  algumas  outras  aos  in- 
digentes e  miseráveis  do  Bispado :  mas  nao  se  nega  a  sua  cari- 
dade,  sabendo-se  pelas  contai  dos  parodio*,  que  foram  achadas 
entre  os  seus  pipeis,  quanto  uo  nltamenle  em  cada  inez  havia  ap» 
pticado  a  esses  soccorros  a  proporção  dos  poucos  redditos  que 
leve,  e  das  |>equen&s  côngruas  para  o  sen  tratamento*  Com  a 
Igreja  cathedral  e  sua  fabrica,  ou  nada  ou  muito  pouco  despen- 
deu ;  pois  nâo  .«e  descobre  que  por  algum  beneficio  Lhe  aliviasse 
o  peso  da  sua  indigência.  É  excepção  Ais  applicaçues  módicas  por 
dispensas  malrirnoniaes  e  fruclos  das  visitas,  determinadas  já  pelo 
direito  e  constituição  do  Bispado.  Reformou  1  Caia  da  sua  residência 
episcopal,  ftaeudo-a  de  novo  desde  meia  frente  para  a  parte  do 
Campo  de  Santa  Antia,  e  o  lanço  de  parede,  que  por  ai  li  fechou  o 
quadro.  Com  os  seus  parentes  propriosfoi  liberalísaítno,  cedendo-ihes 
os  bens  do  seu  casal,  e  comprando  outros  (13)  para  lhes  augmentar  os 
patrimónios. 

Tendrt-o  disposto  a  natureza  por  alguns  annos  antes  para  moléstias 
de  apoplexia  ou  de  parai ys ia,  com  ataques  frequentes  de  cabeça,  no 
principio  do  mez  de  Setembro  de  18»2  acomraetleu-o  um  estupor 
de  que  ficou  gravemente  enfermo  ;e  antevendo  o  seu  total  impedimento 
na  continuação  do  governo  do  Bispado,  cedeu  d"essc  cuidado,  devol- 
vendo a  jurisdicçao  plena  da  diocese  ao  Provi  sor  e  Vigário  Geral 
Francisco  Comes'  Villas-Boas  ( em  quem  se  conservou ;,  até  que  mu  - 
nido  com  tis  Santos  Sacramentos,  passou  a  melhor  vida  no  dia  SB  de 
Janeiro  de  f  H05  pelas  duas  horas  da  noite,  contando  73  annos,  3  me- 
zes  c  &  dias  de  idade,  e  30  annos  n  9  mezes  de  Bispado. 

Completos  os  oflicios  devidos  de  funeral  pelas  corporações  eccle- 
siasticas,  em  conformidade  do  rito,  concluiu  o  Cabido  as  enequias  no 
dia  30,,  entregando  o  cadáver  ao  jazigo  preparado  pelo  mesmo  Prelado 

(12)  Numerando  esta  Província  180  Religiosos,  com  pouca  díffe- 
rença  de  mais  ou  menos,  ficou  reduzida  a  um  total  mui  diminuto,  e 
indnhoje  nao  excede  â  50  indivíduos.  Be  enlào  principiou  a  Provín- 
cia a  sentir  o  golpe  irreparável  na  sua  disciplina  e  economia. 

(i'à)  X  fazenda  do  Capão,  que  uniu  A  sua  antiga  de  Santa  Anna,  e 
ao  engenho  que  fdra  de  Braz  de  Pina,  situado  no  dislricto  da  fregueua 
do  Iraja. 
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ii,i  capella  da  casa  da  sua  residência,  ao  lado  da  Epistola,  6  fronteiro 
ao  do  iea  predecessor  D.  Francisco  de  S.  Jeronyino,  sobre  cuja, 
campa  se  lê  o  epitaphio  seguinte : 

Santa  Mama,  Ora  iuo  noms. 

Em  testamento  determinai)  que  nao  alterassem  seus  testamen- 
teiros a  disposição  sobre  a  simplicidade  do  funeral,  tanto  porahor- 
ttcet  nníwiúnwnti'  0  excesso  í'  ftrid&fc  de.  semelhantes  poSHMU,  como 
por  nw  ter  íido  Mjfftft  /juros  no  Bixpado  senão  o  teu  rendimento,  e 
«jj  peifiií-nas  otmgtua*  de  Sua  MttQettáde  pui  a  o  sen  decente  tfttfa- 
SUHÍQ  â  àaS9$tíU  obfiQCÇões-  Mandou  dizer  varias  mis&as  por  tençOeá 
diííerentes,  e  repartir  poios  pobres  a  quantia  tlc  I âS^OOO  rs.  Legou  m 
distinctamente  a  milra  lodo  o  melhoramento  que  £iz,era  na  casa  de 
residência  da  cidade  e  na  quinta  do  Kío  Comprido,  declarando  per- 
lencer-lhe  todos  e  quaesquer  movais  de  ambas  as  casas  com  os  seus 
adjuntos  do  uso,  á  excepção  de  alguns,  ou  d*aquell»s  poças  que 
aos  testamenteiros  parecessem  necessárias  para  comprimento  de  seus 
Legados  e  satisfação  de  outros,  deixa  dos  por  seu  inunedjalo  ante- 
cessor quando  nomeou  a  mitra  por  administradora  e  usufrucluaria 
da  sobredita  quinta,  cujas  disposições  se  achavam  por  executar.  Do 
remanecente  de  sons  bens  ( se  bonvessem )  instituiu  herdeira  a  sua 
Igreja, determinando  que  se  entregasse  ao  suecessor  do  Bispado  quanto 
podesse  sobejar  para  despendei -o  em  beneficio  e  utilidade  da  mesma 
Igreja,  como  lhe  parecesse  conveniente. 

Succcdcndo  o  Cabido  Sé  Vacante  na  administração  da  diocese, 
procedeu  a  nomear  Vigário  Cipilular,  cm  conformidade  do  Concilio 
de  Trento,  Ses.  ii,  Gap.  1U  da  Reform.  elegenda  para  esse  carpo 
o  [>eao  Francisco  Comes  Villas-Boas.  que  com  firmeza  e  assaz  se* 
gur&nça  oceupava  a  Vara  de  Vicário  Geral  desde  'Mi  de  Ite/embro  de 
de  lTliií,  e  I  de  Provisor  desde  o  anuo  de  1780.  mas  por  falleciíoento 
deste  a  18  de  Junlio  de  Í8QG.  reassimiu  o  Cabido  a  administração, 
conservando -a  até  a  posse  do  prelado  iimnedialo  suecessor.  ( ) 

(*}  Este  Bispo  promoveu  a  cultura  e  manipulação  do  anil,  que 
alguns  progressos  teve  n'esso  tempo,  e  que  seria  ainda  boje  Um 
rico  pradueto  de  exportação  fluminense,  se  os  seus  cultores  nâo 
cahissem  em  desanimo  por  falta  de  pagamento  ao  anil  de  suas  fabri- 
cas, comprado  pelo  Governo,  c  remcllido  para  Lisboa,  donde 
nunca  voltou  o  produeto  de  sua  venda,  deixando  por  issoo  Více-Rei 
de  o  comprar  aos  lavradores,  como  o  fazia  por  conta  da  Real  Fazenda 
só  para  animar  essa  plantação. 

Também  concorreu  elle  i  propagação  da  cultura  do  café,  recebendo 
sementes  da  borla  dos  Barbudinhos  Italianos,  e  fazendo-as  distribuir 
com  muita  recomrncndaçio  pelos  Padres  Couto  e  Joio  Lopes,  squelle 
nn  caminho  de  Rezende,  e  este  no  distnctode  S.  Gonçalo.  Estas 
mentes  tiveram  o  progresso  que  boje  sabemos,  pois  que  da  Fazenda 
do  Padre  Couto  se  derramaram  por  todas  as  de  serra  acima,  onde 
prosperam  espantosamente. 

(\»tn  >h>  Bedaelor fato  Rvvaia.) 


-  377  - 

BKÍtNAKDO  VIOIU  1U  VASCO. 

(Extracto  da  Bibtiothrcn  Istitma  do  Abbade  Diogo  Borbotai 
Machado.) 


Nasceu  este  distinrtn  Brasileiro  n.i  cidade  d;t  Bahia,  capital  da 
America  Portugoara.,  e  teve  por  paes  a  Ghristovao  Vieira  Ravascoc 
D.  Maria  de  Azevedo; c  por  irmto  ao  insigne  Padre  António  Vieira 
(da  Companhia  de  Jesus),  oráculo  da  eloquência  eccleatattica,  do 
mia!  se  DlO  tòUllfHHi  na  subtileza  do  engenho,  com  que  a  natureza 
liberalmente  o  enriqueceu,  Desde  a  adolescência  até  a  ultima  idade 
exercitou-sc  com  smiimo  valor,  e  nao  menor  fidelidade,  em  obse- 
quio da  pátria,  ou  fosse  como  soldado,  ou  como  politico.  Pelo  largo 
espaço  de  quarlorze  annos,  oceupando  os  postos  de  alferes  c  capitão 
de  infantaria,  mostrou  os  heróicos  espíritos  que  lhe  animavam  o 
coração,  iichando-se  nas  mais  perigosas  occasíões,  principalmente 
quando  o  Conde  de  Nassau,  cm  o  anno  de  i(i38,  assaltou  as  trin- 
cheiras do  forte  de  Santo  António,  onde  com  morte  de  muitos  Hol- 
landezes  recebeu  uma  penetrante  ferida  na  mão  esquerda.  Ainda  foi 
maior  a  valentia,  c«m  que  no  anno  de  1647  impediu  que  na  Ilha  de 
Ihparica  se  fortificasse  o  General  Segismundo;  e  ultimamente  jà 
quando  por  estar  reformado  no  armo  di!  Di5i,  parecia  nao  ter  ohri- 
garaode  empunhar  as  armas,  embareou*se  animosamente  em  uma 
canoa,  não  OMtantea  furiosa  tempestade  que  corria,  c  soeeomMi  an 
Mestre  de  Campo  Nicolau  Aranha,  para  quequitr  o  n.uis  hollandczas 
n ao  infestassem  os  engenhos  de  Paraguassú. 

Igunes  ou  maiores  foram  os  seus  serviços  quando  axereilotl  até  a 
morte  o  lugar  de  Secretario  de  estado  c  guerra  do  Brasil,  (";  em  cujo 
ministcrio.emque  fo:  provido  peta  lagosta  de  il^Kf-Rei  I).  João  IV  a  7  de 
Março  de  1750,  encheu  as  obrigações  de  tio  grande  officio  COO]  summo 
desinteresse  e  grande  capacidade,  merecendo  em  premio  que  tLl-Hfj 
D.  Pedro  II  o  fizesse  Fidalgo  da  sua  casa  e  Alcaide  Mor  de  Cabo  Frio. 

Rarascofbi  ornado  de  presença,  agradável,  entendimento  agudo,  e 
memoria  Mil.  lteíribiiiu,  ag gravos  com  beneficiou,  sem  que  nunca  em 
seu  semblante  se  descobrisse  o  menor  signa!  de  indignação.  Como  era 
naturalmente  generoso,  tlispendeu  o  que  possuía  mais  em  remedia  da 
pobreza,  do  queeni  ostentação  da  vaidade.  Teve  natural  ^enio  pnra  a 
poesia,  que  praticou  com  tinta  felicidade,  que  os  seus  versas  eram 
conhecidos  pela  elegância  do  metro e  fineza  dos  pensamefl tus.  ainda 
quando  nao  app&reeessê  o  seu  nome. 

Pião  teve  menor  iostroeçie  da  historia  sagrada  c  profana,  c  dageo- 
graphia.  Acomcltido  da  ultima  enfermidade,  e  preparado  com  os 
Sacramentos  íalleceti  a  20  de  de  Julho  de  1697,  dons  dias  de- 
pois da  morte  de  seu  irmão  o  Padre  António  Vieira ;  e  nao  um,  i;omo 


(*)  Deve  noUr-se  que  este  lugar  foi  crendo  na  pessoa  de  Bernardo 
Vieira  Bavasco,  e  passou  d  cllc  á  seu  filho,  em  recompensa  de  seus 
bons  serviços. 

(Svta  th  Kftiurfnr  da  Reviiía) 
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escreve  Sebastião  áa  Ttoeha  Pita,  n.i  llutt.  éa  Americc  Potíêq.  li*. 

o.°,  |  ÍStS,  onde reflecte  rumo  myslcriosa  eircumslaucia  que  morresse 
da  mesma  enfermidade  que  privou  da  vida  a  seu  irmão.  Jaz  sepul- 
tado ii,l  capella  do  SS.  Sacramenta,  collateral  da  parte  do  Evangelho, 
em  n convento  ilo  Carmo  da  Bahia,  da  qual  era  padroeiro.  Teve  doits 
lilhos  naluraes ;  o  primeiro  chamado  Chrisluvao  Vieira  Ravasco, 
que  foi  capitão  de  infantaria  ;  e  o  segundo  Gonçalo  Ravasco  Caval- 
canti e  Albuquerque,  commendador  da  ordem  de  t.'.hrislo,C  herdeiro 
dolniíar  de  Secretario  do  estado,  por  provisão  do  Sereníssimo  Prín- 
cipe Regente  D.  Pedro,  passada  a  SI  de  Maio  de  i(í7(l,  e  da  Alcaidaría 
de  Gabo  Frio,  o  qual  foi  casado  com  D.  Leonor losephe  de  Meneies, 
filha  do  Sargento-mór  Diogo  Munis  Barreio,  de  quem  nao  deixou 
successâo. 

Compâz— Descript-ao  lopoeraphica,  ecclesia&tica,  civil  ■  natural  do 
Estado  do  Brasil;  MS-  foi.,  Soqual  conservo  em  meu  poder  alguma 
parte  eseripta  da  própria  mâo  do  andor,  com  astylo  discreto  c  ele- 
fante, rujo  principio  é— Descoberta  esta  parle  da  America  em  3  de 
Maio  (*)  de  1500  pela  mysleriosa  porfia  das  tempestades,  que  impe- 
diram a  derrota  é  treze  naus,  com  que  o  Sereníssimo  Rei  D.  Manoel 
mandava  Pedro  Alves  Cabral  a  suceeder  no  governo  da  ludia  10  8011 
primeiro  descobridor  Vasco  da  Gama  ;  arrebatando-as  a  Providencia 
Divina  por  mares  ignorados,  a  um  porto  (cuja  altura  do  fundo  e 
tranquilidade  de  aguas  lhes  mereceu  o  nome  de  seguro,)  pwa  ao 
mesmo  tempo  serem  os  Portuguezi?s  os  que  levassem  a  luz  evangélica 
a  gentilidade  das  regiões  mais  seplenlrionaes  da  Aurora  e  mais  aus- 
traes  do  occidenle.  etc. 

Poesias  Porluguezas  e  Castelhanas  de  vários  melros,  das  quaes  se 
podiam  formar  quatro  tomos  de  justa  grandeza,  eseripta  s  da  própria 
mâo  do  auetor,  como  as  viu  meu  irmão  u  Dr.  Ignacio  Ha rboza Ma- 
chado, quando  exercitava  o  lugar  de  Juiz  de  fora  e  Provedor  da 
cidade  da  Bahia, 

(')  Admira  que  o  sábio  escriptor  Diogo  Barbosa  Machado  deixasse 
passar  sem  reparo  um  tao  grande  erro  na  sua  Bibliotheea  Lusitana, 
saeriflc&Rdo  talvez  a  verdade  da  historia  á  fidelidade  de  transcrever 
lai  e  nual  o  que  se  encontra  no  MS.  de  Seroado  Vieira  tlaviseo,do 

anal  diz  que  possiria  urna  copia-  E  quem  sabe  se  houve  if  isso  lapso 
e  penna  ou  de  urn  ou  de  outro  escnplor  1  O  certo  é.  que  o  Brasil  nao 
fot  descoberto  no  dia  3  de  Maio,  e  sim,  como  diz  o  sábio  Bispo  Jeró- 
nimo Ozorio,  em  eua  obra  — De  rebus  Emunuelii,  impressa  no  «ano 
de  1571,  ocíatv  Infantes  ilaii  nautú?  Urram  touspiviunt,  (ii  de 
Abril).  Esta  assscrçao  lambem  upparece  em  escríplos  de  suetores 
muito  mais  antigos  que  Ra  vasco;  e  pelo  que  se  deduz,  da  carta  de  Pcro 
Vaz  Caminha,  que  de  Porto  Seguro  escrevera  a  El-Rei  D.  Manoel, 
noliciando-lhe  tão  extraordinário  descobrimento,  vê-se  bem  clara- 
ramenle  o  erro  em  que  cahira  Ravasco.  No  dia  i-°  de  Maio  foi  que 
se  celebrou  a  grande  missa,  c  que  se  arvorou  a  cruz,  que  deu  nome 
ao  novo  continente  ;  e  se  assim  foi,  cuniu  senão  pode  duvidar,  de 
ctilo  enganou-se  Ravasco.  Cabral  parliu  das  regiões  Brasílicas  para 
o  Cabo  da  Boa  Esperança  no  dia  5  de  Maio;  crio  dia  3  d'e$le  mez 
nenhuma  celebridade  lem   na  historia  do  drsrohrinienlo  do  Bn-j? 

(\;>hi  do  Redactor áa  Remita.) 
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INSTITUTO   HISTÓRICO   E  GEOGRAPHICO 

BRASILIERO- 


Extracto  das  actas  das  sessões  dos   rnezes  de    Julho»  Agosto,  e  Se- 
tembro de  lfcUi. 

88.»  SESSÃO  EM  7  DE  JULHO  DE  1842. 
Puesidpíci  a  do  Exm,  Sr.  Viscosdk  de  S.  Leopoldo- 


Expediente, — Cartas  do  Exm.  Sr.  D.  Francisca  de  Borja 
Magarinos  de  Cerralo,  Ministro  Plenipotenciário  do  Estado 
Oriental  do  Uruguay;  e  do  Sr.  Virgil  vou  Hei mreichen,  Geó- 
logo, participando  haverem  recebido  com  prazer,  o  primeiro 
o  diploma  de  membro  honorário,  e  segundo  o  de  correspon- 
dente» 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  Conselheiro  Joaquim  José 
da  Costa  de  Macedo,  remellendo  da  parle  do  nosso  consó- 
cio o  Sr.  Conde  Jocoh  Graberg  de  Hemso  a  Memoria  intitu- 
lada—Degli  uilimi  pogressi  delia  Geogralia,  1841. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  Coronel  Ignacio  Accioli  de 
Cerqueira  o  Silva,  enviando  a  Biograpliia  do  nosso  fallccido 
consócio  Francisco  Agostinho  Gomes,  cujos  nianuscriptos, 
que  lhe  foram  doados,  importam  uma  niiscellanoade  tradue- 
çôes  de  obras  dePhisosopl.ia,  Economia  politica,  Tlicologia. 
e  dramalicas:  masacham-sc  em  lai  confusão,  que  demandam 
vagar  para  coordenal-os,  segundo  diz  o  Sr.  Accioli,  assim 
como  que  os  rcmelterá,  apenas  isso  conclua. 

«  O  Jornal  do  nosso  Instituto,  continua  o  mesmo  Sr., 
lona-so  progressivamente  mais  importante:  via  excellcute 
Memoriado  Sr.  Dr,  Lumd  sobre  o  oraneo  encontrado na*i 
immediaçoes  da  Lagoa  Santa,  e  com  quanto  me  considere 
fraquíssimo  juiz  para  taes  questões,  com  tudo  creio  não 
errará  muito  o  que  lambem  rcputaraquellccraneo  como  uma 
anomalia  humana:  nâo  ha  muito  tempo  que  faUeceu  aqui  um 
menino,  cuja  cabeça  era  em  seu  formato  quasi  semelhante  á 
de  que  Ira  la  o  Sr,  Lund.  —  Quanto  à  carta  hydrographica 
d*esla  Província,  levantada  pelo  pai  do  nosso  illustro  con- 
sócio o  Exni.  Sr.  Desembargador  Pontes,  actual  Presidente 
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da  Pará,  será  somente  cm  Lisboa  qtio  poderá  ser  encontrada 
paru  so  copiar.  No  !.°  voL  pag.  27*2  das  minhas  Memorias 
históricas  tratei  doesse  objecto*  e  dos  livros  do  registro  do 
Governo  d'esta  vè-sc  o  Aviso  expedido  cm  J3  de  Agosto  de 
179Í),  pelo  qual  so  ordenava  ao  Governador  D.  Fernando 
José  de  Portugal  agradecesse  áquclte  Engenheiro,  no  Real 
nome,  a  perfeição  d*  essa  caria,  que  se  li  avia  recebido:  se 
alguma  copia  seextrahiu  antes  de  tal  remessa,  a  incúria  mo- 
derna a  fez  consumir.  —  Ainda  se  acha  no  interior  o  Sr.  Có- 
nego Benigno,  esperando  talvez  pelo  resultado  da  entrada  da 
forca  que  reuniram  alguns  particulares  para  prescru tarem  a 
extensa  mata  do  Àndrahy,  onde  ha  Ioda  a  certeza  de  existi- 
rem quilombos  de  escravos,  e  na  qual  suppòe  e!le  achar -se 
a  antiga  cidade,  objecto  de  suas  investigações.  » 

Foi  doado  para  a  Bibliothuca  do  Instituto,  e  recebido  com 
agrado:  pelo  sócio  effeclivo  o  Sr,  Ur.  Thoiuaz  José  Pinto 
Scrqiicira  um  MS.  sobre  o  Brasil,  sem  nome  de  A.,c  com  a 
data  de  1798:  o  pelo  sócio  correspondente  o  Sr,  João  Diogo 
Sturz  —  1,*  The  natural  and  politicai  hislory  of  Portugal, 
froni  its  firsl  ereclion  intoa  kingdom:  by  Alphonso,  son  of 
Hcnrl,  down  to  the  present  time:  by  Cha.  Urockwell ;  Lod- 
dres,  i72(5,  1  vol.  in  8.°:  2.°  Skelchcs  ín  Portugal  during 
Lhe  civil  war  of  1834,  by  James  Edward  Aleonder;  London, 
183ò\  1  vol.  in  8.°:  3.°  A  historv  oí  Spain,  by  Lady  Coll- 
eolt;  Londres,  ISiO,  2  vol.  in  it 

Foram  approvados  membros  honorários  os  Exrns.  Srs. 
Almiranlode  Krusenstcrn,  c  Con  Ira- Almirante  Lu tk,  resi- 
dentes na  Rússia,  e  propostos  pelo  Sr  Conselheiro  Júlio  de 
Wallenstein. 

Remeti  ida  á  Com  missão  do  (ieographia  uma  proposta  para 
admissão  de  um  membro  correspondente  na  respectiva  secção. 

Entrou  em  discussão,  e  foi  approvado,  o  parecer  do  Sr. 
Joaé  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  adiado  da  sessão  ante- 
cedente. 
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8».*  SESSÃO  EM  M  DE  JULHO  DE  1842. 
Presidência  do  Exm.  Sn.   Visconde  de  S.  Leopoldo. 

Expediente.—  O  Si-.  João  José  ttarboza  do  Oliveira,  Beort» 
tario  da  Sociedade  da  Uibliotlieca  Clássica  Porlugueza,  escre- 
ve da  líahia  ofTerLando  ao  Instituto,  da  parta  da  mesma 
Sociedade,  os  impressos  que  ella  ha  publicado  até  boje,  e 
rogando -lho  que  se  digno  tomal-a  debaixo  de  sua  protecção. 

Acompanharam  a  carta  os  seguintes  folhetos:  1 ."  Discuto 
pronunciado  na  sessão  geral  da  Sociedade  da  lílbliotluva 
Clássica  Porlugueza,  cm  7  de  Setembro  de  183Í1,  pelo  seu 
Presidente:  2."  Relatório  do  Conselho  do  Direcção  da  So- 
ciedade da  Bifai  iolheea  Clássica  Porlugueza,  apresentado  na 
sessão  geral  de  ti  de  Setembro  de  184U:  i.°  Honra  e  sauda- 
des tributadas  á  memoria  de  Aristides  Franco  Vcl tasco:  4.* 
Elogio  de  João  Gomes  da  Silva  Chaves,  feito  por  Ernesto 
Frederico  Pires  de  Figueiredo  Camargo* 

Aceitando  com  agrado  esla  ollerta,  o  Instituto  delibera 
que  se  agradeça  á  Sociedade  da  Bahia,  e  se  abra  correspon- 
dência com  ella,  enviando -se- lho  a  collecção  da  Ikmsta 
Trimenmte  mais  impressos  do  mesmo  Instituto. 

O  2.*  Secretario  communica  que  r/íttebeim  uma  carta  es- 
cripta  doPará  pelo  sucioeRcclívooExm.  Sr.  Desembargador 
Rodrigo  de  Sousa  da  Silva  Pontes,  Pffifliieito  d  aquelle  Pro- 
víncia, participando  que  bem  quizora  desde  já  poder  offere- 
ecr  ao  Intitulo  cousa  de  maior  valia,  mas  na  oecasião  apenas 
podia  mandar  as  noticias  juntas  da  divisão  civil  da  Província, 
que  podem  servir  de  dados  para  a  organisação  de  um  quadro 
semelhante  ao  que  se  publicou  da  Província  das  Alagoas. 

Agradecimentos  por  esta  dadiva,  assim  como  pelo— Dis- 
curso que  o  Vico-Presidento  da  Província  do  Rio  Grande  do 
Norte,  o  Exm.  Sr.  Coronel  Estevão  José  Barboza  de  Moura, 
pronunciou  na  abertura  da  segunda  sessão  da  terceira  Le- 
gistura  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  no  dia  7  de 
Setembro  de  1841  —  offerecido  pelo  Sr.  AUaide  Moncorvo. 

O  Exm.  Sr.  Presidente  fez  leitura  do  seguinte  discurso, 
pronunciado  por  elle  como  orador  da  Deputação,  que  em  nome 
do  Instituto  fora  no  dia  18  de  Julho,  anniversariodasagração 
e  coroação  de  S.  M.  1.,  felicitar  ao  mesmo  Augusto  Soberano. 
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«.  Senhor.— E'  este  o  primeiro  anmversnrio  «lo  venturoso 
dia  em  que  V.  M.  I., recebendo  peia  unerão  sagrada  á  taco  dos 
aliares  um  sei  lo  de  santidade,  precedido  do  lodo  o  prestigio 
da  realeza  por  séculos,  rodeado  de  tradições  gloriosas,  cindiu 
o  diadema,  conforme  ás  nossas  liberaes  instituições,  entre  as 
homenagens  das  diversas  ordens  do  Estado,  e  dos  Representantes 
das  Provindas  dolmperio,  em  meio  das  acclamaçõesdopovo 
extasiado  com  a  brílbanlc  perspectiva  e  esperançoso  futuro 
das  nossas  prosperidades.,,,  expressões  Ião  vivas*  que  trans- 
bordavam dos  corações,  não  pudem  ser  do  pouca  duração : 
se  ligeiras  procedas  nos  leni  agitado,  semelhantes  embates 
tendem,  por  leis  da  natureza,  a  enraizar  e  a  tornar  mais 
viçosa  a  arvore  da  Monarclna.  quo  abriga  o  Brasil  dos  hor- 
riveis  furacões  revolucionários,  cujos  formosos  ramos  licita 
não  ó  por  agora  augurar  até  onde  se  estenderão. 

«  Senhor!  O  Inslituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
partilhando  com  a  Nação  os  fruclos  da  sabedoria  do  feliz 
reinado  de  V,  M.  L,  tem  espeeíaes  penhores  de  gratidão  a 
satisfazer  ante  seu  benéfico  Protector;  o  Instituto  pois  nos 
envia  para  n'este  dia  de  jubilo  renovar  em  seu  nome  humildes 
protestações  de  lealdade,  de  amor  e  de  obediência,  entretanto 
que  eleva  fervorosos  votos  a  Divina  Providencia  para  que  o 
tempo,  que  tudo  destróe,  respeite  por  longas  eras  a  vida  de 
V,  M,  I.,  e  a  suecessão  da  Dynastia  reinante  sobre  o  Throno 
hereditário  Brasileiro.  » 

Sua  Magestade  Imperial  benevolamente  respondeu — que 
agradecia  os  sentimentos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro:  —  resposta  que  foi  ouvida  com  o  devido  respeito 
e  acatamento. 


90*  SESSÃO  EM  -18  DE  AGOSTO  DE  1842 
Presidência  no  Exm.  Sr,  Visconde  de  S.  Leopoldo. 


Expediente,— Carla  escripta  de  Parta  pelo  Sr,  Pedro  Car- 
valho de  Moraes,  agradecendo  o  titulo  de  sócio  correspondente 
que  lhe  foi  oatorgado. 
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Oflieio  dirigido  ao  Instituto  pela  Mesa  administrativa  da 
Sociedade PbiloMtpfiica  ktifaltada  na  cidade  d»  líahia,  dando 
lhe  parle  de  sua  existência,  fclicilando-o  pelo  seu  prospero 
andamento  e  uLll  fim  com  que  foi  creado,  e  reniellendo,  além 
dos  Estatutos  da  mesma  Sociedade,  os  seguintes  opúsculos 
por  ella  publicados:  1."  Hela tório  do  Presidente  da  Socie- 
dade Philosopltica,  apresentado  na  sessão  geral  de  26  de 
Setembro  de  184 1 :  :l."  Honras  e  saudades  em  homenagem 
;í  tara  memoria  do  exímio  sábio  ltahiaim  Francisco  Agosti- 
nho Gomes»  tributadas  pela  Sociedade PhHosophicu  da  Bahia, 
per  occasiâo  de  se  iiiliumarcm  seus  despojos  mortaes:  Io 
Discurso  fúnebre  por  occasiíto  da  sempre  lamentada  morte 
do  Coronel  Ignacio  Àprigio  da  Fonseca  (i  ai  vão,  feito  cm 
nome  da  Sociedade  Pbilosopliica  por  Joaquim  tnnoeencio  dos 
Tupinambás  Navarro. 

O  Sr.  Micholas  Cartislc,  Secretario  da  Sociedade  dos  An  - 
tiquarios  de  Londres,  escreve  agradecendo,  por  parle  da 
mesma  Sociedade,  os  Estatutos,  Memorias,  e  números  da 
Revista  que  lhe  foram  enviados. 

Leitura  do  seguinte  oflicio :  «  Illra.  Sr. — Km  sessão  de  21 
de  Fevereiro  dei  conhecimento  ã  àssnciaeâo  Marítima  e  Co- 
lonial de  Lisboa  do  ollicio,  em  que  V.  S.  me  com  mu  nica 
haver  o  Insliluto  Histórico  e  (ieographico  Brasileiro  recebido 
com  satisfação  o  convile  para  mutua  correspondência  liltera- 
riat  que  tive  a  honra  de  endereçara  V.  S.  em  nome  da  mesma 
Associação. 

»  O  modo  gracioso  e  delicado  com  que  o  Insliluto  corres- 
pondeu a  este  convite,  enviando  o  diploma  de  membro  hono- 
rário ao  cx- Presidente  da  Associação  o  Sr.  0.  Manoel  de 
Portugal  e  Castro,  e  honrando-me  com  a  nomeação  de 
membro  correspondente,  penhorou  grandemente  esta  Asso- 
ciação; o  a  leitura  da  Revista  Tnmenml  e  mais  impressos  do 
Instituto,  offerla  com  queda  começo  á  sua  correspondência» 
excitou  particular  interesse,  tanlo  pelo  seu  ftlof  liiterario, 
como  pelas  recordações  e  noticia  dos  feitos  de  nossos  maiores, 
que  tanto  lidaram  n'essa  parle  do  globo  por  alargar  a  antiga 
Casa  Portuguesa. 

Possuída  pois  d 'estes  sentimentos,   a  Associação  me 
encarrega  de  levar  ao  conhecimento  do  Instituto  a  expressão 
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i!o  seu  agradecimento,  c  de  rogar  ao  seu  sábio  Presidente  c  a 
V.  S.  queiram  acei lar  os  diplomas  de  sócios  honorários. 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.  Sala  das  sessões  em  2  de  Março 
de  1842.  lllm.  Sr.  Januário  da  Cnnlia  Barbeia,  Secretario 
Perpetuo  do  Instituto  Histórico  c  Geographico  Brasileiro. — 
Joaquim  José  Gonsafaes  de  Maios  Corrêa^  Secretario  da 
Assuciação  Marítima  c  Colonial  de  Lisboa. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  António  Lopes  da  Costa 
Almeida  escreve  de  Lisboa  ao  Instituto,  noboíando-Ihe  que 
espera  rometlcr  brevemente  para  o  sou  AreuWo  uma  cot- 
Urç.íio  de  cartas  topographicas  de  grande  parle  do  Império 
Brasileiro,  originaes.  e  mandaudas  levantar  pelo  Conde  da 
Cunha,  Yicc-Rei  do  Estado  do  Brasil,  em  1767:  e  que  não 
as  remette  já  por  isso  que  necessitam  serem  beneficiadas  cm 
consequência  do  mau  estado  e  tratamento  em  que  as  encontrou 
mas  por  sua  originalidade  as  julga  importantes  para  o  conhe- 
cimento da  Historia  c  Gcographia  Brasileira- 

«  Por  esta  oocasiâo  expressa-se  o  nosso  consócio,  reco- 
nhecendo o  interesse  que  olnstilulo  toma  pelo  adiantamento 
da  (jcographia  e  Hydrographia  Brasileira,  levo  ao  cunhei  i- 
menlo  de  V-  S.  (o Sr.  \.°  Secretario)  a  seguinte  proposta, 
afim  de  submelel-a  ã  approvacão  do  mesmo. 

«  Tendo -se  esgolado  a  edição  da  parle  11."  do  meu  Ro- 
teiro Geral*  que  com  prebende  a  descripção  Itydrographica 
da  America  Meridional,  c  principalmente  das  cosias  do  Brasil 
o  sua  navegação,  e  estando  determinada  a  sua  reimpressão, 
conviria  muito  para  obter  a  exaeção,  com  que  eu  desejava 
ella  se  publicasse,  que  o  Instituto  annuissc  á  correcção  com 
os  seus  enérgicos  esforços,  officiando  aos  seus  sócios  exis- 
tentes nos  diíTerentes  departamentos  marítimos  ou  portos, 
quo  remettessem  quaesquer  instrucções  tendentes  a  regula- 
menlo  do  portos,  descoberta  de  baixos,  novas  harras,  sondas, 
marcos  de  práticos,  faróes  com  suas  elevações  o  ma  ri 
mesmo  posições geo^raph iças:  emfim  quaesquer  i Ilustrações, 
que  possam  concorrer  para  alcançar  o  fim  pronostoj  c  em 
conclusão  que  V.  SM  como  órgão  do  Instituto,  mo 
honre  com  os  esclarecimentos  que  puder  obter  a  esto  res- 
peito. » 
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Vota  0  Instituiu  que  esta  proposta  seja  endereçada  a  Com- 
missão  do  Geographia,  para  a  mesma  interpor  o  seu  juízo. 

Ta m bem  escreve  de  Lisboa  o  sócio  correspondente  o  Sr. 
Conselheiro  Manoel  José  Maria  da  Cosia  c  Sá,  promcUcndo 
enviar  brevemcnle  para  o  Instituto  algumas  idéas  relativas á 
Historia  do  Brasil,  assim  como  alguns  impressos  menos  vul- 
gares; c  remettendo  uma  Nota  em  resposta  ao  que  o  nosso 
consócio  o  Sr.  Tenente  coronel  Racna  escreveu  do  Pará 
acerca  dos  escriplos  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

Da  mesma  cidade  escreve  igualmente  o  Sr.  João  Baptis- 
ta da  Silva  Ljpes,  oflertando  um  exemplar  da  Carta  corogra* 
phica  do  Reino  do  Algarve,  para  servir  de  complemento  á 
sua  Corograpliia  do  mesmo  Reino. 

<  >  LnsLítiito,  agradecendo  todas  as  oíTertas  de  que  tratam 
as  cartas  supra  mencionadas,  encarregou  ao  Sr.  1.°  Secre- 
tario de  responder  ás  mesmas  na  forma  do  estilo. 

Foi  também  offertado,  o  recebido  com  especial  agrado ; 

Pelo  Sr.  Conselheiro  Júlio  de  WallcnsLein,  da  parte  do 
sócio  honorário  o  Sr.  William  Gore  Ouseley,  ci-Encar- 
regado  de  Negócios  de  Sua  Magestadc  Britânica  nesta 
eflrte,  e  hoje  residente  em  Londres  —Traveis  in  various 
eountries  of  lhe  East„  more  parlicularly  Pérsia:  by  Sir 
WilJ iam  Ouseley—  Londres,  1821,  SI  vól.  in-4.°  com  gra- 
vuras. 

Pelo  Sr.  Josí  Ribeiro  da  Silva— -Hístoire  philosophiquo  et 
politique  fies  établissements  et  dueommerce  des  Europécns 
dans  les  deus  Indes:  par  Guillaume  Thoraas  Raynal.  10 
vol.  in-8  °,o  atlas  in- 4.° 

Pelo  Sr.  Capitão  d'Engenbeiro*  E.  J.  de  Lorena  a  sua 
Memoria  intitulada  —  Gomplo-rendu  des  eludes  d'applicalion 
failes  en  Europe  de  1 8.18  ã  1841 .— Fécamps,  1841. 

Pelo  Sr.  Dr,  João  Cândido  do  Deus  o  Silva:  Relalorio 
do  Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  na  abertura 

Ída  Assembléa  Legislativa  Provincial  no  1.°  doMarro  de  1842: 
Relatório  geral  das  obras  publicas  da  mesma   Província. 
Pelo  Sr.   Padre  João  Joaquim  Ferreira  do  Aguiar  alguns 
exemplares  do  seu  —Relatório  lido  na  reunião  geral  da  So- 
ciedade promotora  da  eivilisarfr)   o  industria  da  Vil  la  de 
Vassouras  em  o  dia  8  de  Muio  de  1842. 
O  Sr.    1.°  Secretario   dá  parle  que  em  observância  doa 
49 
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Estatutos  se  apresentara  uo  Paço  Imperial  da  cidade,  no 
dia  23  de  JulflO,  uma  Deputação  du  Instituto,  compos- 
ta de  Hí  membros;  afiro  de  felicitar  Sua  Magestade  o 
Imperador  pelo  glorioso  aíioitersario  do  dia  em  que  as- 
sumiu o  pleno  exercício  de  seus  d  irei  los  constitucional -5; 
e  quo  tendo  a  referida  Deputação  a  honra  de  ser  admit- 
Itda  â  presença  do  mesmo  Augusto  Senhor,  na  occasiào 
do  cortejo  geral,  elle  (i.a  Secretario)  Itio  dirigira  o  se- 
guinte discurso: 

«  Senhor.— Entre  os  dias  mais  gloriosos  do  Brasil  Im- 
pério, fulgura  com  arando  notabilidade  este,  em  que  o 
instituto  Histórico  e  Geograpfoico  apresenta  as  suas  eor- 
diues  felicitações  ante  o  throno  de  V.  M.  I-,  pui"  ser  o 
annivcrsario  <i'aque')e  em  que  V.  M.  I.  entrou  no  pleno 
rxerekiu  de  seus  direitos  eonstiluciona 

te  Este  dia,  Senhor,  foi  o  complemento  do  23  de  Ju- 
lho de  1S2U,  quando  a  Nação,  pelo  órgão  da  Assem- 
bléa  Geral  Legislativa  declarou,  por  um  solem  ne  diploma 
que  reconhecia  na  pessoa  de  V.  M.  I.  o  Príncipe  logi- 
limo  herdeiro  do  Throuo  constiiuciuuul  do  Brasil,  Uoje  tão 
dignamente  oceupado  por.  V.  M.  L.  Se  então  os  Repre- 
sentantes da  Nação  declararam,  por  esse  acto  constilieio- 
nal,  quo  o  sceptro  do  Fundador  do  Império  deveria  pas- 
sar alguma  vez  de  suas  mãos  ás  de  V.  M.  I.,  no  dia 
23  de  Julhu  de  1840  ellos  também  declararam,  por  um 
acto  igualmente  solerane,  e  em  quese  reuniam  ossenlimcn- 
tos  do  todos  us  Brasileiros,  que  V.  M.  L  devia  entrar  a 
reger  este  grande  Império,  que  se  gloria  par  ler  á  sua 
frente  um  Príncipe  rodeado  de  tantos  e  tão  gloriosos  pres- 
tigies. Aquolles  que  então  conceberam  as  mais  lisongeiras 
esperanças  de  firmeza,  engrandecimento  e  prosperidade  na- 
cional, vendo  segurar-sc  gloriosamente  a  Augusta  Dy- 
naslia  Brasileira,  não  podem  deixar  do  possuir -se  de  ju- 
bilo vendo  agora  empunhado  o  sceptro  do  primeiro 
Imperador  do  Brasil  pelo  Príncipe  seu  legitima  suecessor, 
nascido  nd  nossa  terra,  e  defendido  na  sua  infância  pela 
honra,  amar  o  desvelos  dos  Brasileiros,  seus  súbditos  O  seus 
patrícios, 

«  Senhor,  V.  M.  t.  viu  no  movimento  do  20  de  Julho  de 
l&iO  a  expressão  sincera  c  verídica  dos  nobres  sentimentos 
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dos  amidos  da  tfoaarcliia  constitucional  representativa,  e 
abrilhantou  o  acto  magnânimo  da  Independência  da  pátria, 
acolhendo  Ião  patrióticos  sentimentos,  entrando,  por  seu  jura- 
mento, no  csercicio  do  poder,  que;  já  lhe  compelia  por 
direito  do  seu  nascimento,  Respondendo  assim  ao  amor 
de  seus  súbditos,  pela  renuncia  do  seus  commndos  nos 
poucos  annos  que  ainda  faltavam  para  o  termo  de  sua 
longa  mínoridade,  kz  enrolar  prudentemente  o  estan- 
darte da  revolução,  guc  alguns  ambiciosos  csr|iiccidos  de 
seus  mais  sagrados  deveres,  campeavam  por  veies,  tri- 
lando abalar  o  Throno  Imperial,  firmado  na  honra  o  fi- 
delidade dos  Brasileiros  da  Independência.  Cansados  de 
solTrer  as  calamidades  próprias  dos  interregnos,  levantaram 
cm  boa  fé,  possuídos  de  amor  para  eom  V.  M.  I.,  esse 
brado  patriótico,  a  que  cnlão  se  tiniram  os  vivas  de  alguns 
hypoerilas  políticos,  simulados  monarclitslas,  que  assim  çai- 
davam  abrir  raminho  á  sua  desmarcada,  vaidade.  Mos  olles 
viram  bem  depressa  que  era  outra  o  mais  nobre  a  influ- 
encia que  chamava  de  Iodas  as  parles  do  Império  os  hon- 
rados Brasileiros  a  applaudir  jubilosos  a  lei, que  consl/íuiu 
a  V.  M.  I.  no  pleno  exercício  de  seus  direitos  ma  gosta  - 
ticos. 

«  Senhor,  como  a  injustiça  náo  enira  nos  Conselhos  de 
V.  M.  E. ;  como  lodos  os  actos  do  seu  Governo  estejam 
firmados  na  lealdade,  honra,  sabedoria  o  boas  intenções  de 
cada  um  de  seus  Ministros,  cu  me  atrevo  a  dizer  como 
Sofar  a  Job  —Levantarás  o  teu  rosto  sem  macula,  serás  p.s- 
laveh  6  não  temerás, —  A  justiça  da  causa  que  boje  Ião  he- 
roicamente se  defende  em  diversos  pontos  do  Império  é  força 
irresistível.  Se  n  í Ilusão  pôde  por  alguns  dias  íllaquoar 
a  credulidade  de  homens  não  versados  cm  conhecer  os  a  ri  is 
da  ambição,  o  bom  sonso  dos  Ienes  Brasileiros  tem  acordado 
ao  convite  dos  amigos  de  V,  M.  L,  c  de  sou  prudente  e  enér- 
gico Gover&o.  Os  beróes  da  Independência  consideram  es 
ses  movimentos  sediciosos,  que  tom  depois  apparecido,  como 
eslrebuchamentosde  um  monstro,  que  nos  últimos  instantes 
de  sua  agonia,  perdidas  as  esperanças  de  igualar  cm  calami- 
dades a  Terra  de  Santa  Cruz  aos  paises  em  oue  domina  a 
anarchia,  pretendeu  envolver  em  sua  morte  oTIomuo  do  Bra- 
sil, e  os  Brasileiros  monarchislas,  que  fazem  ocornóqnasi 
todo  da  Nação,  como  bem  se  evidencia  pela  voluntária  e  pa- 
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tiiotka    resistência,  que  tem  encontrado  nn  execução  de 
seus  tenebrosos  planos, 

«  Dissipam -se,  como  as  sombras  espancadas  pela  luz, os  rua- 
golos  reunidos  pela  anarebia.  Ella,  escavando  ;is  bifes  do 
Throno  de  V-  M.  I.,  nada  mais  foz  do  que  revelar  ao  Brasil  e 
ao  mundo  os  solides  fundamentos  em  que  hoje  se  firma.  Um 
Governo  forte  e  Justo  é  segura  garantia  de  paz,uniãoc  prospe- 
ridade i  sua  pasmosa  energia  defez  em  poucos  momentos  os 
pianos  friamente  concertados  na  obscuridade  de  criminosas 
reimiOes.  Dos  estragos  cansados  poios  ambiciosos  em  diver- 
sos lugares  do  Império,  assim  como  das  cinzas  dos  volcões 
nascerá  a  retardada  prosperidade,  que  deve  tornar  feliz  o 
reinado  do  segundo  Imperador  do  Brasil,  amestrando  os 
povos  a  repol  liras  sedueçôcsdos  que  tentarem  ainda  condu- 
zil-os  fora  dosystema  monarchico  constitucional  represen- 
tativo, com  tanta  sabedoria  abraçado  desde  a  época  da  nossa 
gloriosa  Independência. 

*  São  estes,  Senhor,  os  sentimentos  do  Mos  os  leaes 
súbditos  do  V.  M.  I, ;  com  elles  se  identifica  o  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  do  Brasil,  que  tem  a  honra  de  felicitar  a 
V.  M.  [.  n*esto  anni  versaria,  que  celebraremos  jubilosos 
por  muitos  annos.  » 

Sua  Magestade  Imperial  se  dignou  responder: — Agradá- 
veis rac  são  os  sentimentos  manifestados  pelo  Instituto  :  ami- 
go das  letras  o  protegerei  sempre. 

O  Sr.  José  Silvestre  apresentou  dons  pareceres  da  Com- 
inlssão  de  Geographia  ;  o  primeiro  versando  sobre  a  admis- 
são de  três  membros  correspondentes  na  respectiva  classe  ;  <> 
segunda  acerca  de  uma  Memoria  sobre  aguas  minoraes  bra- 
sileiras, escripta  pelo  Sr.  Dr.  António  Maria  de  Miranda  e 
Castro:  ficaram  ambas  sobre  a  mesa  para  entrarem  cm  dis- 
cussão na  sessão  seguinte. 


<>t.a  SESSÃO  EM  1,°  DE  SETEMBRO  DE  1842. 

Phe^idencia  do  Exm.  Sr.  VíscondedeS,  Leopoldo. 

Depois  de  lida  e  approvada  a  acla  da  sessão  antecedente » 
o  2.°  Secretario  passa  ^  dar  conta  do  expediente,  principiando 
pela  leitura  dos  seguintes  Avisos: 
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«<  Jllui.etixm.  Sr.—  Tcndo-sc  iTesla  data  expedido  Aviso, 
para  quo  no  Thesouro  Publico  se  entregue  au  Tliesoureiro 
í Toste  Estabelecimento  a  quantia  de  dons  coutos  do  róis,  em 
duas  prestações  pagas  no  principio  do  cada  semestre,  para 
occorrer  as  despezas  do  mesmo  Estabelecimento  no  actual 
anno  financeiro:  assim  communico  a  V.  Exc,,  cm  resposta 
ao  seu  ollieio  de  16  do  corrente  mez, 

«  Deus  Guarde  a  V.  Exc.  Paço  em  19  de  Agosto  de  1842. 
— Cândido  José  de  Araújo  Vianna.—  Sr-  Visconde  de  S. 
Leopoldo.  » 

«  Sua  Magcstade  O  Imperador,  desejando  concorrer, 
quanto  estiver  ao  seu  alcance,  para  o  útil  tim  do  [fistitlllo 
Histórico  e  Goograpliieo  Brasileiro,  que  ião  desvendamento 
trabalha  a  favor  do  engrandecimento  e  prosperidade  do  Im- 
pério: ordena  que  eu  remetia  a  V.  S,  o  catalogo  incluso  de 
manu.se ri ptos  interessantes  a  respeito  do  Brasil»  que  existem 
no  Arehivo  d'esta  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros, a  fim  do  que  sendo  apresentado  ao  mesmo  Instituto, 
Íiossa  ellc  ordenar  a  escollia,  a  copia,  e  a  publicação  daquel- 
es que  ainda  não  possuir,  e  forem  julgados  mais  convenien- 
tes para  a  Historia  e  Geograpuiado  nosso  paiz.  Nesta  occa- 
sião,  de  ordem  do  mesmo  Augusto  Senhor,  auetoriso  o 
Oílicial  Archivista  d'esta  Repartição,  para  que  vá  fornecendo 
a  V.  S.  os  supraditos  documentos,  constantes  do  referido 
calalogo,  á  proporção  que  lhe  forem  pedidos. 

u  Deus  Guarde  a  V.  S.  Paço  em  29  de  Agosto  de  1842.— 
Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho.—  Sr.  Januário 
da  Cunha  Barbosa.  »  (') 

Carta  escripla  de  Hamburgo  pelo  sócio  correspondente  o 
Sr.  Dr.  Marcos  António  de  Araújo,  participando  ficar  intei- 
rado do  programma  que  em  seu  nome  o  Instituto  publicou 
para  premio,  cuja  quantia  em  breve  mandará  pôr  a  disposi- 
ção do  mesmo  Instituto. 

Carta  eserí p ta  de  Pa riz  pelo  Exui.  Sr.  Visconde  de  Santa- 
rém, agradecendo  o  diploma  de  morab.ro  honorário,  e  pro- 
meltendo  cooperar,  quanto  estiver  ao  seu  alcance,  para  os 
ulois  fins  a  que  se  destina  o  Instituto. 

i  Espero  que  os  trabalhos  d'cssa  tio  douta  companhia,  ex- 

(*")  Veja-se  no  fim,  dt>  extracto  das  actas  o  calalogo  que  acompa- 
nhou este  Aviso. 
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prcssa-se  o  nosso  sábio  consócio»  senso  cada  dia  lidos  cm 
maior  conta  na  Europa.  As  relações  scícnUficas  e  liltcraria> 
da  America  coni  a  Europa  começam  a  ser  frequentes,  e 
grande  serviço  farão  os  sábios  Jírasiloíros,  fundadores  do 
Instila  lo,  estreitando- as  cada  vez  mais.  ['elos  Boletins  da 
Sociedade  Geographia  de  Parii  verá  o  Instituto  que  tcnlio 
tratado  de  mostrará  mesma  Sociedade  a  grande  importância 
dns  trabalhos  já  feilns,  o  de  outros  armunciadoí  na  Revista 
TiimensuL  e  muito  me  lisnngêo  que  esla  snblíi  Sociedade  en- 
viasse ao  lnsUluto,  cm  virtude  tlc  proposta  minha,  todas  as 
suas  publica ni es. 

«  A  provei  lo  esta  occasláo  para  rcmcILcr  um  exemplar  do 
1.°  volume  da  minha  obra  do  Quadro  elementar  das  relaoõqfl 
politicas  c  diplomáticas  de  Portugal  com  as  diversas  poten- 
cias desde  o  principio  da  Monarchia  até  os  nossos  dias.  O  2.° 
volume,  cuja  impressão  eslá  quasi  concluída,  encerra  o 
rosto  das  relates  com  Ilespanha,  c  n" este  se  encontra  a  im- 
porlnnlissima  collecçSo  de  todas  as  Negociações  c  Tratados 
de  limites  da  America.  Este  %.°  volume  inlerrssa  pois  o  Bra- 
sil em  summo  grau,  motivo  porque  envio  ao  Instituto  o 
mencionado  exemplar,  bem  como  outra  obra  minha  intitu- 
lada — Reiícrclics  hisloriquescthibliographiques  sur  Améric 
Vespuce  et  ses  ouvrages.  » 

O  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr.  Manar  1  Filiz&ráo  de 
Souza  e  Mello  escrevo  rcmellendo  dous exemplares  «las  Fallaf 
com  que  abriu  a  sessão  extraordinária  da  quarta  Legislatura 
da  Assem  bléa  Legislativa  Provincial  de  Alagoas,  em  í  <|<3 
Fevereiro  de  ltH2,  o  a  sessão  ordinária  em  21  de  Fevereiro 
do  mesmo  annn. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  João  Cândido  do  Deus  e 
Silva  offerece  um  exemplar  da  sua  iradueçáo  das — Conferen- 
cias sob  a  pluralidade  dos  mundos,  por  Mr.  Fonlencllo— :  e 
outra  do  Relatório  do  csladndas  aulas  de  inslr acção  primaria 
na  província  do  Kio  do  Janeiro  no  t ."  de  Fevereiro  de  1812. 

O  Inslilulo  ín "iimbe  ao  Sr.  í,°  Secretario  de  agradecer  to- 
das as  supracitadas  oíTcrlas,  que  foram  recebidas  com  espe- 
cial agrado,  bem  como  as  seguintes  :  pelo  Sr.  José  Dias  da 
Cruz  Lima  o  aulograplio  das  Instrucçoes  militares  dadas  pelo 
Ministro  Martinho  de  Mello  e  Castro  ao  Capitão  General  e 
Governador  da  Capitania  de  S.  Paulo,  Marfim  Lopes  bofa  de 
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Saldanha,  datadas  de  Salvaterra  ác  Magos  em  Janeiro  do 
177a  :  pelo  Sr.  Thomc  Maria  ila  Fonseca  ntoa  Memoriai  sua 
munuscripia  sobre  a  Colónia  tios  Suissos  fundada  em  a  Nova 
Friburgoi  o  polo  Sr.  Tiburcio  António  Craveiro  o  sou  — 
Compendio  da  Historia  Portuguesa. 

Foi  á  (lorumissão  de  Geographia  uma  proposta  para  admis- 
são de  mn correspondente  na  respectivo  classe. 

Por  proposta  do  Sr,  Cónego  (1  uri  ha  Barfoáfeâ  foi  uomeadi» 
membro  supranumerário  da  Cominissão  de  Geographia  6 
E\m.  Sr.  Tenente  General  Francisco  José  de  Souza  Soares 
de  Àndréa. 

Foi  igualmente  apprbvade,  por  proposta  do  2.°  Secretario, 
que  o  instituto  effèrecessè  para  o  medalheim  do  Museu  Na- 
cional umu  medalha  de  prata  das  que  se  cunharam  pari  mar- 
car a  épocha  da  fundação  da  mesma  Sociedade. 


92a.  SESSÃO  EM  18  DE  SETEMlíRO  DE  IS  12 

PkKSÍDBKCIA  DO   E.\M,    Sft.    VlSCONDK  DC  S.   LeOPOLDU. 

Expediente. — Carta  do  Sr.  Conde  de  Slackclborg  acei- 
tando e  agradecetidoa  saa  nomeação  de  sócio  correspondente. 

Do  Sr.  Joaquim  Bandeira  de  G  mvéa.  !.*  Secretario  da  So- 
ciedade Promotora  da  civilisaçâo  e  industria  de  Vil  la  de  Vas- 
souras, remeltendo  uma  Felicitação  endereçada  ao  Instituto 
pela  mesma  Sociedade. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  Tenente  coronel  Ádolpho 
António  Frederico  de  Seweloil  fazendo  sciente  que  devendo 
por  ordem  do  Governo  Imperial,  partir  com  brevidade  para 
o  interior  da  Provinda  do  Pará»  onde  lerá  do  percorrer  uma 
grande  parle  do  seus  confins,  principalmente  pelo  lado  da 
Guvana  Ingleza,  assim  o  communicava  ao  Instituto*  afim  do 
lhe  apontar  os  objectos  que  lhe  merecem  mais  particular 
altearão  nnquella  parte  do  Império;  c  cllc,  desejando  poder 
ser  ulil  ã  mesma  sociedade,  dedicar-se  â  sua  inquirirfio 
quanto  lhe  permitirem  os  deveres  da  Commissão  de  que  vai 
encarregado. 

Do  Sr.  Ricardo  José  Gomes  Jardim  ollcrlaodo  para  a  Bi- 
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blioLlicca  do  Instituto  um  exemplai*  da  obra  impressa  em 
1740  sob  o  titulo  de  — Mèmoires  de  Monsieur  Du-Guay 
Trouin,  Lioulenanl  General  des  armes  navales  de  Franco. 

Do  Sr,  Thomaz  Xavier  Garcia  de  Almeida  remei  tendo  uma 
Memoria  inanuscripta  com  o  titulo  — Quelqucs  mots  sur  plu- 
sicurs  mines  ou  carrières,  qui  pourraienl  biea  être  expiei - 
lées  avanlageusenienl  duris  la  Provinec  de  Bahia. 

Aceitou  o  Instituto  com  reconhecimento  todas  estas  dadi- 
vas, bem  como  do  St*.  Dr.  João  António  de  Miranda  a  eulleç- 
eãodas  Leis  da  Província  do  Maranhão ;  o  do  Sr.  Dr  l&sò 
Bernardo  do  Loyola :  1  .•  Planta  Inpograpliica  da  Villa  de  Ta- 
pajós, vulgarmente  Santarém  ;  L*  Planta  lopographlca  da 
Villa  de  Pauxís,  vulgarmente  Óbidos  ;  levantadas  ambas  em 
1841  por  Marcos  António  Ironée  Pelit. 

O  2.°  Secretario  apresentou T  da  parle  dos  Srs.  Eduardo 
o  Henrique  Laemmerl,  os  50  exemplares  da  — Memoria  so- 
bre as  minas  da  Capitania  de  Minas  Gera  es,  escrípta  pelo 
Dr.  José  Vieira  Couto  —  ,  e  que  os  mesmos  Senhores  impri- 
miram sob  os  auspieios  do  Instituto,  segundo  ascondienes 
constantes  da  acta  da  sessão  de  17  de  Março  do  corrente 
anuo. 

O  Exnt.  Sr.  Presidente  leu  a  seguinte  allocuçao, qae,  como 
orador  da  Deputação,  que  no  dia  7  de  Setembro»  anniversa- 
rio  da  Independência  do  Império,  fora  cumprimentar  á  Sua 
Magesladc  Imperial,  por  parte  do  Instituto,  recitara  anle  o 
TLronodo  mesmo  Augusto  Monarcíia. 

«  Senhor  I  Prodígios  de  alia  ventura  nos  sobem  á  morte, 
sempre  que  renasce  este  dia,  todo  da  pátria  ;  á  voz  de  um 
Príncipe  magnânimo  surdiu  o Throno constitucional  do  Brasil; 
a  Europa,  admirada  contemplou  nesse  suecesso  um  dos  pas- 
sos mais  gigantescos  da  civi  li  sacão,  o  magnifico  triumpho 
das  novas  idéas ;  políticos  profundos  nos  auguraram  uma 
carreira  de  prosperidades,  c  acompanharam  com  seus  votos 
a  emancipação  do  um  povo,  que  teve  a  sabedoria  de  respei- 
tar seus  antigos  hábitos,  suas  herdadas  tendências  umraes  ; 
e  o  sol»  que  nas  alturas  do  Y piranga  luziu  na  heróica  scena 
do  7  da  Setembro  do  1812,  passados  apenas  quatro  antios, 
visitando  o  mesmo  signo»  testemunhou  já  o  acto  de  re- 
conhecimento da   nossa     Independência,  viu    irmãos    re- 
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conciliados  entrarem  em  paz  na  posse  da  partilha,  que  havia  a 
cada  um  assinalado  a  natureza,  sem  ;is  torrentes  de  sangue 
que  á  outras  nações  tem  custada  a  conquista  da  própria  liber- 
dade. Assim  se  extremam  os  grandes  génios;  se  concebem 
vastos  planos,  á  uma  vista  descortinam  lago  :i*  diiliculdades, 
e  com  igual  justeza  applicam  os  meios  para  aluaaal-as. 

«  Seulior !  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 
reconhecido,  com  a  Nação,  uoimmortul  Fundador  do  Império, 
pelo  dom  sem  par  da  Independência,  nos  dirige  em  Depu- 
tarão a  felicilar  á  Vossa  ftfagostado  Imperial,  em  quem  re- 
flecte a  singular  aureola,  que  portão  alto  titulo  abrilhanta 
sua  saudosa  memoria.  Recolhe  o  Instituto  com  verdade  e 
madureza,  como  lhe  incumbo,  os  feitos  já  itluslfes  para  I 
segunda  épocha  da  nossa  historia;  todavia*  reservadas  estão 
paginas  douradas,  nas  quaes  se  estampe  o  Decreto  de  18  de 
Julho  de  184-.  quedoolcou  um— asyío  de  honesta  educarão 
para  orpbàas  desvalidas,  filhas  de  honrados  servidores  tio 
Estado, — inspirarão  de  um  eu  ração  formado  pela  religião,  o 
pela  piedade!  Escolhendo  V.  M.  1.  este  dia  para  inaugura- 
ção do  Collegio  do  Anjo  Custodio,  nos  (juiz  ainda  ensinara 
maneira  mais  digna  de  render  graças  ao  Céu  pelo  maior  dos 
beueiieios  concedidos  á  uma  nação;  essa  ionoeonte  oblação 
subirá  como  o  incenso  puro  até  a  presença  do  Eterno,  e 
attrabirá  bênçãos  sobre  o  sólio  brasileiro;  esse  monumento 
fim  j i 1 1 1  atteslará,  entre  presentes  o  vindouros,  as  virtudes  do 
Monarcha  bcmfazejo  que  o  Tez  erigir;  será  a  gloria  dai 
glorias  braganliuas ;  o  horóscopo  do  seu  longo  e  prospero 
reinado.  » 

Sua  Magestado  Imperial  dignou-se  respondi1!- — «  Á  con- 
gratulação do  instituto  Histórico  o  Geograpliico  Brasileiro 
não  podo  deixar  de  ser  agradável  ao  seu  Protector,  n 

Entraram  em  discussão,  o  luram  approvados,  os  pareceres 
da  Coinmissão  de  Geogruphia  adiados  da  sessão  de  1 8  de 
agosto  do  corrente  anno. 

Foi  encarregado  o  Sr.  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira 
do  dissertar  sobre  o  seguinte  programma — Se  lodosos  indí- 
genas do  Brasil,  conhecidos  alo  hoje,  tinham  idéa  de  uma 
única  Divindade,  ou  se  a  sua  religião  se  eircu inscrevia  apenas 
em  ama  mera  c  supersticiosa  adorarão  de  fetiches:  se  acre- 
ditavam na   im mortalidade  tia  alma,  o  se  os  seus  dogmas 
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religiosos  variavam  conformo  as  diversas  nações  ou  tribus? 
no  caso  da  aflirmaliva,  em  que  differeneavam  elles  entresi? 
Sorteou- se  para  ordein  do  dia  da  cessão  seguinte  o  iifwo 
ponto— Sea  anlhropophagia  era  ou  não  commum  entre  todas 
as  nações  indígenas  do  Brasil.— Se  pela  negativa,  <|u;iesas 
nações  anlhropopbagas,  e  quacs  os  motivos  que  ;»s  levavam 
a  praticar  tão  bárbaro  ao  lo,  se  um  appclitc  voraz  de  sangue 
humano,  ou  so  vingança  cruel  exercida  contra  seus  prisio- 
neiros? 

Manoel  Ferreira  Lagos, 
2,°  Secretario  Perpetuo. 


Relação  dos  manuscripíos  a  respeito  do  Brasil,  eristentes 
no  Ârckieo  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocio*  Es- 
trangeiros. 


Descri pção  do  rio  Paraná:  oscripta  cm  Outubro  de  I8áti 
por  Manoel  de  Campos  Silva. 

Memoria  sobre  a  navegação  do  Draguaya:  escripta  am 
Jullio  de  1808  por  Álvaro  José  Xavier,  o  dedicada  au  E\m. 
Sr.  D.  Rodrigo  do  Sousa  Coutinho. 

Simples  narração  da  viagem  que  fez  ao  rio  Paraná  o  Tlm- 
soureiro-mór  da  Só  da  cidade  de  S.  Paula.  Juíío  Ferreira  de 
Oliveira  Bucno,  acompanhado  de  seu  irmão  o  Capitão  Miguel 
Ferreira  do  Oliveira  Uueno,  aos  3  dias  do  inez  do  Setembro 
de  1810. 

Informação  dada  em  Julho  do  1810  por  Maneei  Vieira  do 
Albuquerque  Tovar  sobre  a  navegação  importantíssima  do 
Rio  Doco. 

Memoria  sobre  n  Província  de  Missões  :  oITeivnda  ao 
Exm.  Sr-  Conde  de  Linhares,  Ministro  e  Secretario  do  Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  Guerra,  por  Thoitóada 
Costa  Corrêa  Rebollo  e  Silva. 

De monsl ração  da  producção,  fertilidade,  abundância,  ri- 
queza, en,uasi  independência  do  todo  o  Continente  do  Brasil, 
principalmente  do  Bispado  do  Pernambuco,  em  rçue  se  podo 
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mostrar  com  experiências  phisicas  o  pouco  que  carece  das 
naefles  estrangeiras:  escripta  em  1811  por  Fr.  Marimbo  de 
S.  Jeronymo. 

Prospecto  da  Capitania  de  Goyaz  noannode  1803,  em 
que  tomou  posse  tlu  Secretario  do  Governo  d'ella  o  Bacharel 
Manoel  Joaquim  da  Silveira  Félix. 

Breve  desertpcao  do  Canlsgallo,  e  deducçio  dos  negócios 
dVste  estabelecimento  no  Governo  do  Vlee-Rei  o  Conde  de 
Rezende,  sendo  Superintendente  Geral  d'estas  novas  minas  o 
Dr,  Dezetnbargador  Manoel  Pinto  da  Cunha  eSousa- 

Hemorii  cm  qs«  se  mostram  algumas|providenclas  tenden- 
tes ao  melhoramento  da  agricultura  e  commeroto  da  Capita- 
nia de  Goyaz:  offoreoidaae  Exm,  Sr.  Condo  de  Linhares, 
Ministro  e  Secretario  de  Eslado  dos  Negócios  Estrangeiros  o 
da  Guerra,  por  Francisco  José  Rodrigues  Barata,  Sargento- 
mõrtla  Capitania  do  Pari* 

Memoria  histórica  sobre  a  cidade  de  Porto  Alngre,  sua 
fundação,  rendas,  <&,  (ISão  truz  o  anuo  em  que  foi  escripta, 
isem  o  nome  do  A.) 

Cartas  r  Memorias  de  Mr.  lo  Chevalier  Jacbim  Lc  Breton 
para  o  estabelecimento  da  Escola  das  BolJas  Artes  no  Rio  de 
janeiro. 

Informações  o  notas  sobre  a  liba  de  Santa  Calliarina,  por 
Ignacic  António  dos  lieis,  1808. 

Observações  sobre  a  prosperidade  do  novo  Império  do 
Brasil,  por  Domingos  Alves  Branco  Uonig  Barreto.  (Sem 
data.) 

Descri  pçâo  doestado  actual  da  navegação  dos  rios  Ara - 
guaya,  Tocantins  c  Maranlião:  dirigida  em  1808  ao  Exm.  Sr. 
D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  por  José  Manoel  da  Silva  c 
Oliveira. 

Projecto  do  uma  estrada  da  cidade  do  Desterro  até  as  Mis- 
sões do  Uruguay.c  de  outras  providencias  que  devem  servir 
de  ensaio  ao  mel  bera  mento  da  Província  de  Santa  Calliarina, 
por  João  António  Rodrigues  do  Carvalho.  1824, 

Carla  sobre  as  producçôese  melhoramento  da  agricultura 
da  Província  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul :  escripta  em 
1824  por  Lourenço  Júnior  de  Castro  ao  Conselheiro  de  Estado 
José  Joaquim  Carneiro  de  Campos, 

Diário  das  observações  do  tempo,  no  mez  do  Janeiro  do 
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1810.  feito  a  bordo  da  nau  Mvdunu  surta  na  Bahia  tio  Todos 
os  Santos, 

Resposta  dada  á  camará  da  cidade  tia  Bahia,  a  qual  con- 
sultou a  Manoel  Ferreira  da  Camará  sobre  dilTeivntcs  quesitos, 
que  lhe  foram  feitos  pnr  purte  do  Governador,  em  conse- 
quência do  ordens  que  para  isso  ti  vera  do  S.  A.  R.  no  anno 
de  180". 

Discurso  contra  os  oppositores  da  conservação  do  ceifeiro 
publico  da  cidade  da  Bahia,  ou  que  desejam  a  abolição  d'elle  : 
oflerecido  ao  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  em 
1808.  pnr  José  da  Silva  Ribeiro. 

Commentario  sobre  Alexandre  de  Gusmão,  e  o  Quadrado 
fortificado  s  por  Henrique  Palvart  de  Clamouse. — Lisboa, 
1809. 

Copia  do  plano  que  foi  appr ovado  o  adoptado  pelo  Esra. 
General  Anionio  Manoel  de  Mello  Castro  e  Mendonça,  remei- 
lido  a  Secretaria  de  Estado  dos  Negocies  Ultramarinos  em 
1799,  sobre  os  rios  c  matos  que  deviam  ficar  reserva- > 
para  os  cortes  reaes  ema  costa  do  mar  da  C;ipi!aniarioS- 
Paulo ;  com  a  relação  das  madeiras  que  lia  em  cada  um  dos 
dislrictos.  sua  conservação,  meios  de  augmcnlar  os  mate 
methodo  de  fazer  os  cortes  das  ditas  madeiras. 

Memoria  sobre  as  produrçòes  untura  es  da  Capitania  de 
S.  José  do  Piauhy;  escripla  em  1810  por  Josó  Pedro  Cczar 
de  Menezes, 

Memoria  sobro  ographilo  descoberto  na  frojruezia  do  Santo 
Amaro,  Capitania  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  por  Goi- 
IhermeCrliistiano  Feldner,Sargej)to-mór  de  artilheria  addido 
ao  Estado  maior  do  exercito  ■  escrípta  no  annode  1816.  por 
Luiz  de  Alincourt,  !.A  Tenente  do  regimento  de  artilheria  da 
curte. 

Carta  escripla  por  D.  Francisco  de  Assi*  Mascarenhas  no 
dia  em  que  deu  posso  do  governo  da  Capitania  de  Goyaz  a 
Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho,  nomeado  seu  sue— 
cessor. 

Promemoria  da  mina  de  ferro  e  das  minas  d"  salitre:  a  pri- 
meira na  Capitania  de  Minas  de  Goyazes  de  Villa  Boa.  e  a 
segunda  de  salitre  na  Capitania  da  Bahia,  e  lambem  perten- 
cente á  Capitania  de  Minas  Geraos  (Não  traz  quando  fui 
eSCripta,  wm  por  qwm  o  foi). 
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Memoria  sobre  vários  artigos  concerne  Mes  á  Capitania  de 

S.  Paulo:    [hm*  Leonardo  Lu  iano  de  (lampos,  (Sem  d  a  la.) 

Observações  sobre  a  situação  da  paiz  entre  Rio  li  canele. 
Serro  Largo,  Montevideo  c  a  Colónia,  era  ura  ponto  de  vista 
militar. 

Breve  nolieia  sobre  minas  de  cobre  na  villa  de  Jacobina  d» 
Província  da  Bahia.  (Não  diz  quem  a  escreveu.) 

Memoria  .sobre  a  questão:  l.°,  sceouvômao  Brasil  vender 
madeiras  de  conslrucção  ás  nações  estrangeiras;  2.°,  se  no 
Brasil  ha  abundância  das  suas  madeiras  preciosas  de  cons- 
trucção,  que  possam  veiidcr-so,  sem  dam  no  ou  falia  das 
mesmas  para  a  nossa  marinha  real  e  mercantil,  —  1811. 

Observações  sobre  a  população  do  Brasil,  e  meios  de  aaug- 
montar:  eseriptas  cm  Francez,  no  anno  de  1822,  por  Mr. 
Desplaecs. 

Parecer  dado  cm  Junho  de  180S  pelo  Sargento-mór  Joa- 
quim de  Oliveira  Alvares,  sobro  o  seguinte  : — 1.°  Acerca  da 
quantidade  do  tropa  que,  sem  maiur  vexame,  pode  Fornecer 
a  Capitania  de  S.  Paulo,  para  ser  empregaria  fora  d"ella  em 
caso  de  precisão:  2.",  sohreo  niethodo  mais  nuiimododc  a 
lazer  conduzir  ao  interior  das  Provindas  1  [espanholas. 

Três  differentea  ofíicios  dirigidos  por  Carlos  Cezar  Burla- 
niaque  a  D-  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  sobre  a  pevoafío, 
força  militar,  commereio  e  recursos  da  Província  do  Piautiy. 

— tsoa. 

Memoria  acerca  dos  objectos  mais  necessários  para  o  me- 
lhoramento e  prosperidade  da  Província  de  Minas  (íeraes : 
esc  ri  pia  em  1822  por  José  Ferreira  da  Silva. 

Informação  sobre  alguns  pontos  relativos  á  navegação  e 
índios  da  Província  de  Goyaz,  dada  cm  181)8  aoExm.  Sr, 
I).  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  por  Álvaro  José  Xavier. 

Plano  ollerecido  pelo  Bacharel  Estevão  Ribeiro  de  Rezende 
ao  Conde  do  Linhares,  para  o  conhecimento  annual  doaug- 
menlo  on  diminuição  gradual  da  população,  tanto  de  uma 
como  de  todas  as  Provindas  do  Brasil. 

Informação  sobre  o  estado  da  cultura  do  linho  cânhamo,  e 
sobre  os  povos  de  Missões:  dada  em  1808,  ao  Exm.  Sr,  D. 
Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  por  Luiz  Corrêa  Teixeira  de 
Bragança. 

Proposta  para  o  aogmcntn  dos   rendimentos  públicos  da 
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Província  de  Minas  Geraesrfeita  em  1808  por  Manoel  Jacinlho 
Nogueira  da  Gama,  Escrivão  Deputado  da  Junla  da  Real 
Fazenda  da  mesma  Provinda  (então  Capitania.) 

Plano  económico  sobre  os  officiaes  o  ordenados  da  Inten- 
dência do  ouro  da  Capitania  de  Minas  Gcraes :  offerecido  em 
1800  ao  Conde  de  Linhares  por  João  Baptista  Luslosa. 

Memoria  sobre  o  estabelecimento  de  uma  fabrica  de  louça, 
e  outra  de  pannos  de  lã  c  algodão,  no  termo  da  villa  de 
Barbacena:  escripta  em  1808  por  Manoel  Rodrigues  da 
Costa. 

Plano  sobre  a  Santa  Casa  da  Misericórdia,  apresentado  ao 
Exm.  Sr.  Conde  de  Linhares  por  Manoel  José  da  Moita. 

Reflexões  acerca  da  Província  de  Mato-Grosso,  offerecidas 
ao  Exm.  Sr.  José  Bonifácio  de  Andráda  e  Silva,  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  e  Estrangeiros, 
por  Luiz  do  Alincourt,  Sargenlo-mór  engenheiro  da  mesma 
Província.— 1823. 

Memoria  sobre  a  Ilha  de  Santa  Calharina,  sua  população 
agricultura,  commercio,  e  recursos  necessários  para  a  pôr 
em  bom  estado  de  defeza,  &c. :  escripta  em  1822  por  João 
de  Bilancourl  Pereira  Machado  e  Sousa,  Deputado  e  Membro 
do  Governo  provisório  da  Província  de  Santa  Catharina. 

Relação  das  matas  das  Alagôos  que  tem  principio  no  Lago 
do  Pescoço,  e  de  todas  as  que  ficam  ao  norte  d'estas  até  ao 
Rio  de  Ipojuba,  distante  10  léguas  de  Pernambuco:  escripta 
cm  1809  por  José  de  Mendonça  de  Mattos  Moreira. 

Reflexões  ou  Memoria  sobre  a  Província  do  Missões:  escripta 
em  1809  por  Guilherme  Christiano  Feldnor. 

Está  conforme. — No  impedimento  do  Oflicial  maior,  José 
Domingues  de  Átlaide  Moncorvo. 
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CARTA 

Escripta  ao  primeiro  Secretario  Perpetuo  do  Instituto  pelo 
Socto  correspondente  o  Sr.  Cónego  Benigno  José  de 
Carvalho  e  Cunha. 


Mm.  o  Rvm.  Sr.  —  Tendo  (ha  8  roezes)  parlido  da  Babia 
em  23  de  Dezembro,  c  chegado  ao  Cincorá  em  1 6  de  Janeiro, 
depois  de  me  informar  das  pessoas  demais  importância  d'esta 
freguezia  c  termo  do  Rio  de  Contas,  lodos  me  inculcaram 
Alexandre  José   Pereira,  senhor  da  fazenda  de  S.  José  do 
Timbó,  como  o  mais  visto  n'estas  malas  e  rios,e  capaz  por 
tanto  de  me  dar  mais  amplas  noticias  a  respeito  da  cidade 
abandonada.  Em  consequência  parti  para  S.  Josó  do  Timbó, 
d'aqui  11  léguas,  no  dia  23   de  Janeiro.  Alexandre  José 
Pereira  é  na  verdade  o  homem,  que,  dVsles  sitios,  mais  se 
tem  entranhado  por  estas  solidões,  ha  mais  de  20  annos,  mas 
nenhuma  noticia  me  pôde  dar  de  tal  cidade.  N'este  tempo  as 
vozes  de  todos  me  inclinavam  a  crer  que  a  cidade  estava 
delraz  dos  morros  do  Orobosinho  entre  o  Tinga  c  o  Andrahy 
habitada  por  negros  fugidos,  e  que  alli  tinham  feito  assento 
ha  muitos  annos,  e  não  na  margem  do  Rio  Sujo,  ou  (como 
aqui  lhe  chamam)  Paráassusinho,  onde  cu  a  tinha  collocado 
em  minha  Memoria ;  c  como  o  dinheiro  me  não  chegava  para 
esta  viagem,  oflficieiao  Exm.  Presidente  da  Província  para 
ver  sodaseventuaes  me  podia  dispensar  trezentos  mil  réis,  c 
mandar-me  alguma  tropa  afim  de  me  acompanhar,  e  fazer 
face  aos  negros.  Em  quanto  não  recebia  resposta  do  Exm. 
Presidente,   fiz  apromptar  picada  para  subir  á  barra  do 
Paráassusinho,  mandei  pegar  fogo  ás  catingas  da  chapada 
por  onde  devia  passar,  afim  de  desembaraçar  o  caminho,  e 
afugentaras  serpentes,  que  aqui  snperabundam,  o  matar  o 
carrapato,  flagello  importuno  dos  viandantes  n'esles  sertões; 
e  só  me  faltava  uma  légua  de  caminho  para  abrir,  c  chegar 
a  geraes,  quando  mandei  vir  um  homem  mui  sabido  n'csles 
sitros  para  me  acompanhar,  por  estar  molesto  Alexandre  José 
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Pereira,   além  de    ser   septuagenário,  puis  aliaz  ello   fflç 
acompanhava  gostoso,  e  ã  sua  direcção  e  zelo  devo  os  men- 
cionados serviços.  Era  iiiittlm  intenção  examinar  primeiro  a 
cachoeira  deste  rio  para  me  desenganar,  e  ir  depois  onde 
se  dizia  o  quilombo  dos  negros.  Adoeci  calão  no  dia  à  de 
Fevereiro  de  uma  febre,  a  que  aqui  chamam  maligna,  que 
inepoz  á  morte:  quiz  Deus  que  em  fias  de  Março  memorasse: 
mas,  dentro  em  8  dias,  ainda  mal  convalescido»  íui  atacado 
de  zesões  diárias  até  lios  de  Junho,  e  só  pude  fazer  a  pri- 
meira jornada  ale  o   Cincorá   no  dia  10  de  Agoslo  corrente. 
O  fastio  mortal  de  cinco  mexes,  e  as  privações  porque  passei, 
não  podendo  haver  carne  fresca,  e  nem  tio  sol,  em  razão  das 
Chuvas  desde  Ití  de  Março  até  24  de  Julho,  e  faltando  até 
as  galinhas  e  caça,  me  puseram  u"um  estado  de  debilidade 
para  mim  novo,  e  me  reduzi  a   esqueleto.  Todas  as  pessoas 
que  me  acompanharam,  e  a  família  do  senhor  da  fazenda, 
única  povoação  do  Timbó,  tudo  cahiu  ao  mesmo  tempo  do- 
ente: chegámos  a  não  ler  um  sSo,  que  nos  cozinhasse  o  caldo, 
sem  baver  outro  medico  senão  eu  mesmo,  nem  outra  botica 
que  a  que  prevenção   linha  conduzido  comigo;  pois so  ha 
medico  em  Rio  de  Contas,  esse  não  iria  8  dias  de  viagem  a 
eurar-nos  por  menos  de  laO  ou  300$i  rs,,que  ou  não  linha: 
uns  furam  atacados  de  pleurizes,  outros  de  malignas,  e  todos 
omíim  do  sezões.  Serei  eternamente  grato  á  Alega  udre  José 
Pereira  e  àsua  família,  pula  humanidade  com  que  me  trataram 
na  minha  prolongada  moléstia,  e  aos  meus.  De  7  pessoas  que 
me  acompanhavam,  depois  de  sãos,  só  ficaram  comigo  dous 
ordenanças,  c  o  meu  criado  particular.  No  tempo  da  minha 
moléstia  chegou-me  a  resposta  do  Ejeiu.  Presidente  da  Pro- 
viucia,  negativa  a  tudo  que   llie  havia  pedido.   Continuei, 
todavia,  a  mandar  examinar  os  rios  d' es  la  serra,  que  são 
muitos,  a  ver  se  descobria  vestígios  da  cidade  abandonada ; 
e  só  me  restava  por  fim  o  Paráassusinho,  indagação  que  cu 
reservara  para  mim  ;  mas  apesar  de  me  ficar  perlo,  nau  uiu 
alrevi  a  ir  no  principio  de  minha  convalescença  por  ser  muUo 
o  frio  ifesla  terra,  não  ler  barraca,  a  neblina  mui  fechada, 
e  temer  com  fundamento  uma  recabida.  Já  sem  esperança  de 
poder  concluir  minha  missão  scientifica  por  falta  de  meios, 
cm  quanto  acabava  de  convalescer  para  descer  para  a  Bahia, 
mandei  o  ordenança  com   um  negro  ladino  nestas  matas, 
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escravo  de  Alexandre  José  Pereira  a  examinar  a  catadupa 
do  faraassusinho.  Violaram  passados  15  dios,  hlo  lendo 
achado  noticiada  catadupa  d 'este  rio,  mas  só  de  um  sumi- 
douro de  20  ou  30  passos  de  extensão,  depois  do  cntál  tar- 
dia o  rio:  ellcs  não  se  atreveram  a  descer  rio  abaixo  até 
onde  larga  a  serra  do  CrftCorà,  o  que  fica  perlo  de  sua  barra 
no  Paráassú,  cm  razão  do  em  ma  ranhado  mato  que  o  cerca 
de  um  a  outro  latia:  adiantaram -se ialé  Rio  Grande,  desco- 
berto, e  nomeado  lia  li  annos.  ao  norte  tio Timbó;  alii  en- 
contraram bomens  que  se  tinham  entranhado  B*aqueltas  soli- 
dões, e  lendo  aberto  uma  nova  picada  para  virem  por  cila  ao 
Cinco rá  a  um  casamento,  c;n  principio  de  Marco  próximo 
passado,  foram  sahir  aos  geraes,  onde  ha  uma  antiga  estrada 
do  sertão,  e  soarrancharam  na  fnddados  morros  cryslallisa- 
dos  em  frente  desses  gera  es ;  e  vendo  uma  boa  estrada  para 
subir  aos  morros,  deixandoem  baixo  suaiurilalotageuiccavat- 
gaduras,  subiram  a  pé  até  acima,  observando  a  estrada  guar- 
necida de  mundéos  (  espécie  de  laços  para  feras  J;  chegando 
ao  alto  avistaram,  a  pouco  mais  de  légua,  uma  povoação 
grande,  na  o  uai  sentiram  rufar  tambor,  c  ás  Ave-Marias  vi- 
ram subir  (Telia  muitos  fogueies ;  reli raram-se,  c  quando 
chegaram  ao  rancho  só  encontraram  as  cavalgaduras,  e  «»s 
negros  lhe  haviam  queimado  toda  a  roupa  c  matai  o  tagem ; 
pozeram-se  a  caminho,  e  se  não  apanhassem  alguma  caça» 
com  que  chocaram  ao  Cinrorã,  de  eerlo  tinham  morrido  to- 
dos de  forae.  Esles  morros  ficam  entre  o  Tinga  e  o  Andrauy. 
E'  este  pois  o  quilombo  dos  negros,  do  que  lauto  me  infor- 
maram quando  aqui  cheguei,  c  que  segundo  estas  modernas 
noticias  estão  senhores  da  cidade  abandonada.  Vendo  me 
sem  meios  de  prefazer  minha  missão,  e  custando -me  todavia 
voltar  para  a  Bahia  depois  de  tantos  trabalhos,  gastos e  pri- 
vações, sem  poder  dar  uma  resposta  decisiva,  appareeeu- 
me,  em  tini  um  honrado  amigo,  que  me  prestuu  dinheiro  e 
uialalotagem,  c  se  offereceu  a  Ir  cm  minha  companhia  até  á 
cidade  abandonada  d'aqui  9  a  10  dias  de  viagem  para  o  norte 
do  Cincorá.  Está,  por  tanto,  prefixo  o  dia  15  de  Setembro 
próximo  para  entrarmos  ;  espero  sem  grande  risco  da  parte 
dos  negros  para  poder  vcr  de  perto  a  cidade ;  não  sei  po- 
rém se  os  negros  nos  pormiUiráõ  penetrai- a,  o  demorar-nus 
o  tempo  neeeasario  para  observar  os  monumentos,  a  não  ser- 
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mos  coadjuvados  por  gente  de  armas.  E'  o  que  tenho  por 
ora  de  communicar  a  V.  S.,  para  que  digoando-se  de  apre- 
sentar estes  meus  trabalhos  e  deligencias  ao  Instituto,  elle  se 
digne  coadjuvar-me  com  mais  estes  350^)000  rs.  que  tomei 
emprestados,  a  fim  de  satisfazer  a  meus  honrados  credores; 
visto  que  minhas  ténues  rendas,  de  que  já  lenho  gasto  para 
cima  de  duzentos  mil  réis,  me  não  chegam  para  levarão 
cabo  esta  laboriosa  empresa ;  o  dinheiro  do  Instituto  foi 
consumido  quasi  em  sua  totalidade  na  compra  de  cavalga- 
duras e  bestas  de  carga,  dasquacs  se  me  inutilisaram  duas, 
um  cavallo  morto  de  peste,  e  uma  mulla  derreada. 

Deus  G.  a  V.  S.  por  muitos  annos.  Cincorá,  20  de  Agosto 
de  1812.— De  V.  S.  atlento  venerador  e  servo,  Benigno 
José  de  Carvalho  Cunha. 
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CARTA   REGIA 


Dom  Fernando  Jozé  de  Portugal,  do  Meu  Conselho,  Go- 
vernador e  Capitão  General  da  Capitania  da  Uahia.  Eu  ;i  rai- 
nha vos  envio  muita  saudar,  Sendo-me  preseole,  por  parte 
de  Francisco  Agostinho  Gomes,  uma  Representação,  em  que 
propondo  se  a  estabelecer  pela  casa  de  commereio,  que  tem 
uVssa  cidade,  uma  Companhia  para  escavação  de  minas  de 
cobre  c  ferro.  Me  supplieava  que  concedesse  a  dita  Compa- 
nhia por  sesmarias  os  terrenos  das  minas  de  cobre  da  Serra 
da  Borracha,  tudo  u  lugar  em  que  ello  se  descobrir  na  en- 
seada de  Vasa-barris,  o  de  minas  de  cobre  da  Cachoeira  o 
de  miu.:s  de  (erro  de  Tapicuru,  c  as  que  se  acharem  nas  vi- 
zinhanças lia  sobredita  Serra  da  Borracha  com  as  matas  que 
se  pedirem  adjacentes  aos  mesmos  terrenos,  para  d'ellas  se 
poder  extrahir  o  carvão  necessário  para  os  trabalhos  das  mi- 
nas,  ooacedeadoae-ltic  lambem,  quando  lenha  lagar,  a  ren- 
da das  malas  que  a  Misericórdia  possua  nu  distrieto  tia 
villada  Cachoeira,  a  preferencia  para  a  cumpra,  e  finalmente 
alguns  privilégios  o  isenções  do  direitos,  que  se  fazem  ne- 
cessários para  um  tão  ulil  estabelecimento;  c  tomando  em 
considerado  tudo  o  referido,  e  a  grande  utilidade  que  ne- 
cessariam  ente  lia  de  resultar  do  mesmo  estabelecimento  ao 
Meu  Real  Serviço,  a  ao  bem  publico,  não  seda  Capitania  da 
Bahia,  mas  de  lodo  o  Brasil  o  mais  Domlfiios  da  Minha 
Real  Coroa  principalmente  na  oceasiãu  actual,  em  que  tem 
subido  a  um  alto  preço  o  valor  d'esles  melaes,  que  são  tão 
necessários,  á  agricultura,  áí  artes,  e á navegação:  Sou  Ser- 
vida Ordenar-vos  que  nomeeis  um  Magistrado,  e  um  Otíi- 
cial  de  arlilheria,  para  que  examinem  Lodos  os  lerrenos  de 
minas  o  malas  queo  Suplicante  pretende,  eque  os  foçaes  logo 
marcar  e  delinear,  pura  que  se  conheça  a  extensão  de  cada 
um  d'eUes,  e  os  limites  qae  hão  de  lerem  cada  distrieto  ; 
averiguando  também  se  ha  alguma  data  aulorior,  que  se  op- 
ponlia  a  esta  nova  concessão ;  se  a  Companhia  tem  us  fundos 
6 cabedaes  necessários  para  a  realisacào  de  uma  tão  grande 
empresa,  e  se  ha  incompatibilidade  em  projectar  trabalhos  tão 
impor  (antes  em  sítios  tão  remotos  uns  dos  outros,  alim  de 
que  se  evite  o  prejuízo,  qu>  pôde  resultar  de  iicarem 
estes  sacrificados  áquelles  :    Eucarregando-vos  de  fazer  su- 
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birá  Minha  Real  Presença»  pela  Secretaria  de  Estado  do» 
Negócios  da  Marinha  e  Domínios  Ultramarinos*  a  informação 
que  se  conseguir  de  um  tal  eu  ame  c  averiguação,  para  se 
folgar  sn  ha  inconveniente  cm  conceder  a  £raça  que  o  Suppli- 
sobeita,  ft^bíitxa  das  condições  expostas  n'esla  Carta 
Regia,  c  na  sua  Haprfssenl  içffo,  que  lambem  vos  Mando  re~ 
metter. 

E  n»<va  soque  se  verifique  a  possibilidade  tanto  das  non- 
cessões  pedidas,  como  dos  necessário?»  ca berlaes  da  Compa- 
nhia para  este  estabelecimento,  e  não  havendo  alçum  incon- 
veniente do  Meu  Rea!  Serviço,  on  do  bem  publico,  vos  Àue- 
toriso  para  que  passeis  h>£o  no  Meu  Real  Nome  a  fazer  um 
Contracto  cnm  a  mesma  Companhia,  debaixo  das  seguintes 
condições:  —  <}ue,  alèin  dos  snbreditos  terrenos  pedido?,  que 
lhe  serão  doados,  em  quanto  trabalharem  as  mesmas  minas, 
será  pcrmcltklo  á  Companhia  arrematar  em  praça  publica, 
com  preferencia,  tanto  pelo  tanto,  a  qualquer  outro  lançador, 
as  malas  que  a  Misericórdia  po?sue  no  districto  ria  villa  da 
Cachoeira;  no  ca^o  que  esta  soja  obrigada  a  alienal-as.ouas 
vendas  voluntariamente  :  Qun  se  lhe  fenderá  lo  la  a  pólvora 
de  que  necessitarem  as  minas,  pelo  preço  que  se  ajustar,  o 
que  será  aquellc  á  que  a  mis  ma  sahir  á  Real  Fazenda  pos Li- 
na cidade  da  Bahia  :  Que,  a  Companhia  será  ísenla  de  pagar 
direitos,  náo  só  dii  todo  o  ferro,  aço  e  enxofre,  de  que  neces- 
sitar para  os  trabalhos  das  minas,  masdetodo*.  os  escravos, 
até  o  numero  do dous  mil:  com  tanto,  porem,  que  sejam 
empregados  nos  ditos  trabalhos,  e  que  se  obrigue  a  pagar  o 
tresdobro  dos  direitos  por  cada  escravo  que  vender,  dos  qiir* 
introduzir  sem  pagar  direitos  para  o  trabalho  das  minas,  e 
snm  lícençi  particular  vossa  para  o  mesmo  fim;  no  qual  caso 
só  pagará  o«  direitos  que  estão  estabelecidos  para  todos,  e  cie 
a  Compinhia  Bear  isenta,  o  que  lambem  vos  encarrego  de 
vigiar  com  a  maior  exnccão  e  severidade :  Que  igualmente 
será  isento  de  lodo  e  qualquer  direito  o  ferro,  e  cobre  eflra- 
hido  d^slas  minas  por  espaço  de  dezanno-\  e  lindo  este  termo 
licarã  a  Companhia  obrigada  a  pagar  á  Minha  Real  Coroa  dei 
por  cento  do  produclo  liquido,  que  tirar  destas  minas  de 
cobre  o  d<?  ferro,  para  cujo  fim  nomeara  todos  os  annos  o 
(íowmador  e  Capitão  General  dessa  Capitania  uma  pessoa 
hábil  e  de  confiança  para  examinar  os  livros  da  mesma  C< 
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paute*  n  que  o  mesmo  Governador  deverá  por  se  fazer. 
quando  o  julgar  conveniente :  Que  poderá  a  Companhia 
inundar  vir  de  fora  do  lluino  lodosos  homens  hábeis,  que 
julgar  necessário  para  os  trabalhes  das  minas,  para  o  que  se 
lhe  concederá  toda  a  necessiii  ií  protecção:  Que  o  Governador 
e  Capitão  General  d*essa  Capitania  fkará  do  accordn  com  a 
Companhia  os  limites  dentro  dos  dJstrictos  das  datas  que  lhe 
forem  roncedidas,  nos  quaes  ninguém  poderá  extra  Ih  r  mine- 
ratfl  sem  sua  licença,  nem  fundil-os  senão  nos  fornos  da 
Companhia,  á  qual  lienrá  livre  o  poder  pactuar  os  preços 
porque  ha  de  comprar  o  mineral,  segundoo  seu  valor  intriri- 
seceq  deduzidas  as  despezas  da  fundição,  podendo  só  recor- 
rer â  aucloridadedo  Magistrado  para  luar  este  preço,  quando  a 
n vença  não  puder  ser  volnnhirta  o  a  contento  das  parles  : 
(jue  no  caso  que  se  achem  em  algum  dos  terrenos  concedidos 
galenas,  ou  minas  de  prata  c  chumbe,  se  entendem")  m 
mesmas  comprehen(lidiisn'esta concessão;  sendo  obrigada  a 
Companhia  a  traballial-as,  logo  que  se  de  scub  rirem,  e  a  pa- 
gar a  Minha  Real  Coroa  o  quinto  do  seu  rendimenlo  liquido  : 
Que  igual  mente  fixareis  o  (ermo  em  que  não  trabalhando  a 
Companhia  as  minai,  que  lhe  são  concedidas,  perderá  as  dá- 
las  das  mesmas,  que  poder áõ  ser  então  dadas  a  quem  melhor 
as  faça  valer :  Que,  linnlmcntc.  será  permittido  a  Companhia 
na  1'órma  da  sua  supphea.  o  poder  erigir  ao  Príncipe  do  Bra- 
sil. Meu  muito  amado  o  prendo  Filho  uma  estatua,  que  per- 
petuando á  mais  remota  posteridade  o  reconhecimento  da 
mesma  Companhia  c  de  lodos  es  meus  vassallos,  seja  um 
mo  mi  meu  to  (Sa  incorrupta  fidelidade  da  nação  Portuguesa. 

Ultimamente  voa  Ordeno,  que  logo  que  concluirdes  esle 
Contracto  com  as  condições  aqui  apontadas,  me  remellacs  uma 
copia  delle  para  ser  sanecionrido  coma  minha  Real  Appro- 
vação,  e  conferir  ã  Companhia  indas  as  doaçoe>  da  forma  o 
modo  que  ajustar,  conforme  for  útil  ao  Meu  Real  Serviço.  O 
que  assim  oomprircis,  Escripla  no  Palácio  de  Queluz,  em  1 H 
de  Julho  de  1j99.  ramotPl. 

—  Na  occasião  em  que  Portugal  c  seus  Domínios  estãn  na 
ninior  precisão  de  ferro  e  cobre,  tanto  para  estender  ;i  sua 
cultura  como  a  sua  navegação,  o  ainda  eonserval-a,  pela  ex- 
cessiva carestia  a  que  tem  subido  estes  mclaes  Ião  necessários 
a  um  Estado  para  lançar  a  base  de  to ias  as  suas  riquezas  ;  c 
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do  mesmo  momento  em  que  a  Inglaterra  acaba  de  prohibira 
sabida  de  todo  o  seu  cobre,  é  que  o  auctor  d'este  plano,  ani- 
mado de  um  ardente  patriotismo,  propõe  a  Sua  Magestade  os 
meios  qne  tem  para  fazer  com  que  Portugal  venha  a  ser 
abundante  de  metaeslão  úteis  á  agricultura,  ás  artes  e  á  na- 
vegação ;  e  para  que  o  mesmo  Portugal  possa  ter  uma  mari- 
nha de  guerra,  que  seja  respeitável,  estes  meios  são  os  se- 
guintes : 

A  casa  decomraerciodo  auctor  na  Babia,  que  é  assaz  abo- 
nada, formará  uma  Companhia,  a  qual  admittirá  por  sócio, 
como  metallurgico,  a  Manoel  Ferreira  du  Camará;  o  isto  lhe 
basta  para  lançar  mão  de  uma  tão  grande  empresa,  e  ootros 
se  lbe  parecer  conveniente  para  entrarem  com  os  seus  fundos. 

Dará  Sua  Magestade  á  esta  Companhia  por  sesmaria  os  terre- 
nos seguintes:  o  de  minas  de  cobre  da  Serra  da  Borracha;  todo  o 
lugar  aonde  elle  se  descobrir  na  enseada  de  Vasa-barria;  ode 
minas  de  cobre  da  Cachoeira;  o  de  minas  de  ferro  de  Tapi- 
curu ;  e  as  que  se  acharem  nas  visinhanças  da  mesma  serra 
de  Borracha  :  e  como  sem  carvão  estas  minas  se  não  podem 
trabalhar,  escm  terrenos,  que  se  cultivem,  não  se  poderio' 
sustentar  os  trabalhadores  que  alli  se  devem  fixar  í  Soa 
Magestade  dará  também  por  sesmaria  á  mesma  Companhia 
as  matas  que  se  lhe  pedirem,  adjacentes  ás  mesmas  minas  ;  e 
para  que  o  trabalho  das  minas  de  cobre  da  Cachoeira  não  sof- 
fra  falta  de  carvão  ( quando  tenha  lugar  a  venda  das  matas 
que  a  Misericórdia  possue  n'aquellc  território )  ordenará  Sua 
Magestade  que  a  Companhia  na  sua  compra  tenha  a  prefe- 
rencia, tanto  pelo  tanto. 

Sua  Magestade,  para  animar  o  proteger  esta  empresa,  quo 
vai  suscitar  um  novo  manancial  de  riquezas,  que  dará  vida 
a  todo  commercio  e  a  lodo  o  género  de  industria,  que  tanto 
da  abundância  d'estes  metaes  depende,  deverá  isentar  de  di- 
reitos todos  os  materiaes  que  forem  precisos  para  se  poder 
emprehender  este  trabalho,  a  saber :  ferro,  ano,  enxofre,  e 
ainda  os  escravos,  que  a  Companhia  mandar  vir  da.  costa 
d'Afpica,  para  se  empregarem  n'este  mesmo  trabalho.  Como 
a  pólvora  é  um  dos  materiaes  muitos  precisos  para  o  traba- 
lho d'estas  minas,  Sua  Magestade  a  dará  pelo  preço  que  lhe 
sahir,  ou  se  ella  se  fabrique  no  Reino,  ou  nos  seus  domínios 
no  caso  que  Sua  Magestade  não  queira  dar  a  liberdade  de  a 
mandar  vir  de  fora, 
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Requer-se  também  á  Sua  Magestade,  segundo  o  louvável 
costume  de  todos  os  paizes  mineiros,  e  ainda  d'aquelles  aonde 
as  minas  florecem,  a  isenção  de  todo  e  qualquer  imposto, 
ou  direito  sobre  cobre  e  ferro,  durando  os  dez  primeiros  an- 
nos.  Passado  este  termo  a  Companhia  se  obrigará  a  vender 
a  Sua  Magestade  o  cobre  que  necessitar  para  a  sua  marinha 
somente,  com  o  rebate  de  dez  por  cento  sobre  o  preço  cor- 
rente do  cobre  na  Europa ;  e  passado  este  mesmo  período  de 
dez  primeiros  annos, pagar  a  Sua  Magestade  um  direito  ou  re- 
conhecimento, conforme  o  estado  em  que  se  acharem  as  minas 
um  decimo  ou  vigésimo,  sobre  o  proveito  liquido,  do  que  se 
tomará  conhecimento  pela  escripturação  dos  livros  da  Com- 
panhia, qne  faráô"  fé. 

Podendo  acontecer  que,  Irabalhando-se  nas  minas  de  co- 
bre e  ferro,  se  ache  prata  e  chumbo  nas  visinhanças  da 
Serra  da  Borracha,  precisa  então  esta  mesma  Companhia  que 
se  lhe  dê  a  preferencia  para  as  extrahir  debaixo  das  ultimas 
condições,  isto  é,  reconhecer  a  Sua  Magestade  o  direito  da 
regalia,  segundo  o  estado  das  minas. 

Achando  a  Companhia  n'estas  minas  os  resultados  que  el- 
las  promettem,  offerece-se,  sem  a  menor  despeza  da  Real 
Fazenda,  mandar  vir  de  fora  á  sua  custa  os  homens  necessá- 
rios para  o  bom  êxito  de  uma  tão  grande  empresa ;  para  o 
que  se  exige  toda  a  protecção  do  Governo,  porque  sem  cila 
não  se  poderá  conseguir  cousa  alguma  a  este  respeito. 

À  mesma  Companhia  principia  por  renunciar  a  todo  o  pri- 
vilegio exclusivo,  que  limite  a  propagação  de  trabalhos  tão 
úteis  ao  Estado;  como  porém  para  fornecer  as  despezasdo 
estabelecimento  da  escolha  de  trabalho  de  minas  e  fundição, 
não  faz  pequenos  sacrifícios,  e  é  justo  que  de  alguma  sorte 
ella  seja,  não  somente  indemnisada  d'elles,  mas  que  seja 
ainda  recompensada  por  um  tão  grande  e incalculável  serviço 
que  faz  ao  Estado;  pede  a  Sua  Magestade  somente  que  lhe  con- 
ceda o  privilegio  exclusivo  de  fundir  os  mineraes  de  todos 
aquelles  que  se  houverem  dar  ao  mesmo  género  detrabalho 
e  de  industria;  ou  de  lhes  comprar  os  mineraes, segundo  o  seu 
valor  inlrenseco,  deduzidas  porém  as  despezas  da  fun- 
dição. 

A  Companhia,  reconhecida  cm  nome  d'aquelle  paiz,  que 
vai  receber  de  Sua  Alteza  Real  tão  grandes  benefícios ,  eri- 
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gira  á  sua  memoria,  do  primeiro  cobre  que  fundir,  uma  es- 
tatua, que  fará  etemisar  o  seu  nome,  e  elevar  até  a  ultima 
posteridade  a  lembrança  do  seu  feliz  governo,  que  deu  prin- 
cipio á  sua  prosperidade,  fazendo  abrir  as  suas  requissimas 
minas  ató  aqui  fixadas.—  Francisco  Agostinho  Gomes. 


Relação  do  Rendimento  do  quinto  da  Capitania  de  Minas 
Geraes,  desde  o  anno  de  4752,  em  que  se  estabeleceram 
as  casas  da  fundição,  até  o  anno  de  1762. 

Importou  o  rendimento  nus  annos  seguintes : 

Arrob.  Marc.  Onç.  Oit.  Grãos. 

1752 55  34  6  1  33  1|5 

1753 107  50  6  7  25  lj5 

1754 118  29  4  7  39  3i5 

1755 117  57  0  5 

1756 144  57  5  5  66 

1757 110  53  5  0  43  4(5 

1758 89  41  2  7  49  1(8 

1759 117  25  1  4  30  4i5 

1760 98  12  0  2  42  4|5 

1761  • 411  59  4  4  26  2(5 

1762 102  56  7  6  32  2|5 


1145  20  6  5  28  i|5 

Sabe  cada  umdos  ditos  annos 
por  anno  commum.  arrob.  104    21 
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BKYISTA  TIUMKNSAL 

OE 
HISTORIA  H  GEOGRAUIUA, 

ou 

JORNAL  bO  INSTITUO  HISTÓRICO  E  GEOGHAFillCO 
BRASILEIRO. 


M.  te.  JA^EIKO  DE  1848. 

numtt, 

DO 

M.VIUJUEX  DE  LAVRADIO, 

\tCK.»Blíl  DO  Rio  WS  lilfeOtO, 

ESTHECAMJO  O    GiJVKFlNÓ  A    LVil  !>£     V*St;oM.KI,l.»s  K   SrtCSA,    QlEo 
IUO  KIU.L'  Nu   VICI-BKUUDO 

Ainda  que  as  brilhantes  luzes déY.ÈSK,  o  os  seus  grandes 
o  conhecidos  talentos  possam  facilmente  cotnprebendef  o  que 
lia  de  mais  importante  n/e&ta  Capitania,  o  a  penetração  de 
V.  Exe.  poderá  ver  maia  depressa  aonde  serão  necessárias 
primeiro  as  sabias  providencias  de  V.  Bic*,  e  que  isto  eniu- 
prcheuderá  V.  Eic.  muito  melhor  pelo  seu  discurso, 4o que 
poderei  instruir  com  uma  narração  muito  díffusa,  c  menos 
bem  concertada;  com  tudo,  como  poderão  lia  ver  algumas 
particularidades,  que  cheguem  mais  tarde  á  presença  de  V. 
Exc,  quando  ali  az  necessitam  de  ijue  V.  Exc.  com  as  suas 
sabias  providencias  possa  logo  emendar  os  meus  desacertos; 
ozeioqueme  dicle,  o  amor  ao  Kcal  serviço,  e  o  interesse 
que  teu  lio  por  esses  povos,  e  pelo  Estado,  me  não  podem 
dispensar  estas  cousas  todas,  a  que  eu  g  V.  Exc.  faça  uma 
narrado  das  forças  d'esta  Capitania,  elo  estado  em  qucucheki, 
os  seus  interesses,  o  systenia  que  lenho  seguido,  o  caracter 
dos  grandes,  e  ultimamente  o  estado  em  que  entrego  a  V, 
Exc. :  e  se  esta  minha  narração  não  satisfizer  a  toda  a  curio- 
sidade de  V.  Exc, se  servirá  de  deseulpar-me  por  ser  este  pa- 
pel original,  isto  É,  ser  eu  o  primeiro  <pic  dou  uma  conta 
ao  meu  succesíur  do  governe  que  Ilie  entrego;  cuja  entrega 

52 


410 


nunca  teve  outra  formalidade  que  de  lerem  as  Patentes  e 
Cartas  Ilegias  por  d*onde  SS.  MM.  concediam  a  uni  Vke-Rei 
«  Capitães  Gcneracsdas  Capitanias  para  onde  vinham,  e  ao* 
outros  por  d 'onde  se  lhe  davam  por  linda  aquetla  eommissâo» 
Esta  ioi  toda  a  inslrucçáo  qm  tive  na  Capitania  da  Bahia,  e 
;i  mesma  que  me  de  rum  no  Rio  de  Janeiro  ;  o  que  me  fel  perder 
um  grande  tempo  n 'estes  governos,  primeiro  que  pudesse 
encontrar  min  caminho  por  onde  caminhar  cora  os  olhos 
monos  fechados. 

Tem  esla  Capitania  de  extensão  ao  cumprimento  de  Ori< u  ir 
ao  Ocidente  cineoenla e  cinco  léguas;  uras  com  toda  a  ex- 
tensão da  sua  raia  ou  bordadura  do  mar  é  maior,  e  lerá 
setenta  e  cinco  léguas  pelo  grande  rodeio  que  faz  de  Cabo 
Frio  para  o  Norte. 

A  sua  largura  Y  8*  contando  de  Cabo  Frio  para  u  Poente 
serão  vinte  léguas,  com  pouca  diflercuça  de  mais  ou  menos, 
segundo  as  irregularidades  do  terreno,  mas  do  Cabo  Frio 
para  o  Nascente  é  mutlo  nuiis  estreita,  e  vai  diminuindo  até 
acabar  no  rio  Macaquam,  onde  poderá  ler  seis  léguas  de 
largo, 

Eslas  distancias  sio  reguladas  por  differentes  mappas.  que 
se  tem  tirado;  mas  osgeograpbos  que  tem  sido  encarregados 
d'csla  diligencia,  cunsla-mequo  .sempre  se  governaram  mais 
per  Informações,  que  por  exames  pessoaes;  e  d'aquivein  a 
diíTcrenea  com  que  elles  faliam,  e  o  de  não  poder  dar  íoda  a 
fé  á  estes  mappas. 

Ha  em  toda  esta  Capitania  muitos  portos  navegáveis,  porém 
nem  lodos  elles  ad  mi  Item  embarcações  maiores.  A  qualidade 
dos  porlos  o  das  embarcações,  que  n'ellcs  pódein  navegar, 
o  poderá  V.  Exc.  melhor  ver  da  relação  que  cada  um  dos 
Mes  Ires  de  Campo  me  deu  dos  seus  dislrictos,  e  que  ajunto 
á  este  papel.  Porém,  como  alguns  d'esles  porlos  são  de  mias 
importância,  c  ir* elles  faltei  muito  concisamente  aos  Mestres 
de  Campo,  sou  obrigado  a  fallar  á  V.  Exc.  n*  elles  com  mais 
extensão;  o  que  faço  do  modo  seguinte. 

Do  Cabo  Frio  ao   Rio  de  Janeiro  scrào  dezoito  léguas :  c 
cesta  sem  abrigo  mais   que  as  pequenas  ilhas  de  Maricá  e 
liam  fundo  bastante 


ipu,    que  supposlo 


paia 


embarcações,  poucas   vezes   dão  pouco  agasalho  á  estas  por 
causa  dos  grandes  mares  que  b  castigam    Toda  esta  costa  e 


de  dificultoso  desembarque,  e  a  praia  da  Maramhaia  perigosa 
em  lodo  o   tempo  com  as  correntes  que  dobram  Cano  Frio, 

Do  Rio  dl*  Janeiro  á  barra  da  Guaratiba  serão  oito  para 
nove  leguas,em  que  ha  a  barra  das  Tijucal,  que  só  dá  entrada 
às  canoas  c  saveiros.  Toda  esla  costa  dá  desembarque  quando 
ha  bonança,  c  icm  seis  ancoradouros  para  navios  em  neces- 
sidade, como  são  as  ilhas  das  Palmas,  as  das  Tijucas,  o  as 
da  (urra  do  Rio  de  Janeiro.  Â  barra  da  Guaratiba  só  dá  entra- 
da ás  pequenas  siimaeas  com  maré.  Da  barra  da  Guaratiba 
e  ponta  da  J catinga  scrãu  doze  até  quatorze  léguas,  tem 
(HuVentes  portos,  ha  um  muilo  grande  porto  coberto  com 
illuis  ou  risiin^a  da  Marainbaia,  e  coma  liba  Grande,  de  que 
lhe  licam  três  barras,  ou  Ires  entradas,  que  são  a  men- 
cionada da  Guaratiba,  a  da  Marambain,  e  a  do  Cairoçú.  As 
duas  ultimas  são  francas  para  toda  a  casta  do  embarcações, 
e  armadas,  que  podem  navegar  interiormente  por  Ioda  aparte, 
ancorar  em  todas  as  enseadas  e  saccos,  assim  [la  Ilha  Grande 
como  da  terra  firme,  e  junto  das  d  ifle  rentes  ilhas  que  ha 
fTaqncTles  portos  até  avistar  a  Ilha  de  Parai?;  mas  o  porto  ou 
sacco  de  Paraty  só  dá  entrada  á  sumacas.  todo  o  mais  lundo 
até  a  barra  da  Maramhaia  para  Leste  ha  uma  grande  dis- 
tancia de  um  bom  fundo  coberto  com  os  morros  da  Ma  rain- 
ha ia,  próprios  para  grandes  mivins,  que  podem  entrar  com 
um  bom  pratico  até  a  Ilha  da  Madeira  para  Tugirem  de 
algumas  (ages, que  ahi  ha;ed'ahi  por  diante  até  a  harra  da 
Guaratiba  só  podem  passar  sumacas.  Á  restinga  da  Maram- 
baia  para  a  parto  do  mar  nâo  da  desembarque,  nem  costuma 
approximar-se  embarcação,  e  lerá  de  comprido  seis  léguas. 

Da  ponta  da  Joalinga  até  os  morros  ou  ponta  de  Gamorim, 
onde  acaba  a  Capitania,  são  quatro  para  cinco  léguas,  tem 
desembarques  e  portos  para  lanchas,  mas  não  para  navios, 
como  V.  Kxe.  verá  da  relação  do  Mestre  de  (lampo  d'uquelle 
districlo. 

E1  dividida  esta  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  cm  dczdis- 
Irictes,  em  cada  um  d*elles  foi  formado  um  terço  de  auxilia- 
res com  um  MesLre  de  Campo,  e  por  esta  ordem  instruirei  á 
V,  Exc.  da  força  de  cada  um  dos  distríclos,  assim  daquelles 
que  lem,  como  das  diíTerenlcs  fahricas  que  baem  cada  um 
(Telles,  a  qualidade  de  agricultura  em  que  se  empregam,  o* 
rios  que  tem,  a  qualidade  da  navegação  que  permitle,  o 
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numero  de  embarcações  que  ha  nos  mesmos  rios;  e  para 
V ,  Exc.  melhor  eomprehender  o  que  pertence  à  este 
ponto,  e  fazer  monos  diffusãn  n'cste  papel,  junto  a  V. 
fixe.  as  relações  remettidas  pelos  Mestres  de  Campo,  que 
vão  numeradas  pela  ordem  dos  terços,  para  por  este 
mudo  íicar  sendo  mais  fácil  á  percepção  de  V.  Exc, 
de  cujas  relações  jâ  laçou  V.  Exc.  meneie  no  principio 
d  Vale  papel. 

Cheguei  à  esta  Capitania  em  o  anno  de  1769»  acloi 
ser  a  guarnição  d'esla  Capital  de  seU  regimentos  de 
infantaria,  comprohcndídos  n*este  numero  um  regimento 
do  artilhcrla,  três  destes  regimentos  s;io  destacados  da 
Europa,  e  outros  Ires  do  paiz:  parte  de  um  doestes  re- 
gimentes se  aeliava  destacado  no  fíio  Grande;  era  en- 
carregado na  inspecção  de  toda  esta  tropa  o  Tenente 
General  João  Henrique  de  Bohm,  o  qual  S.  M.  tinlia 
mandado  como  Inspector  geral  de  todas  as  tropas  da 
America,  declara udo-l In;  qtw  toda  a  sobredita  inspecção 
e  jurisdição  á  elle  concedida  seria,  estando  sempre  de- 
baixo das  ordena  do  Yicc-Roi  do  Estado,  e  para  tirar 
todas  as  duvidas  declara  S.  M.t  que  a  jurisdicçã"  (jue 
tem  o  Vice-Rei  do  listado  a  respeito  das  tropas  i  9 
mesma  que  em  Europa  tinlia  o  Marechal  General  Conde 
n-inaiil!!  iã  Sclianibourg  Lipe.  o  que  elle  Tenente  General 
de  infantaria  devia  ter  aquellaque  tem  o  Tenente  General 
de  infantaria  í).  João  do  Meneasire. 

Achei  a  tropa  em  um  muito  bom  estado  pelo  que  tocava 
a  evoluções,  a  ser  bem  assistida  de  tudo  que  precisava, 
porém  achei  muito  alteradas  as  jurísdieeões,  porque  o 
Tenente  (ienernl  queria  mais  ti»  que  llie  competia:  os 
Viee-Befa  tinham  violência  cm  1h'o  consentirem;  porém 
tinliarn  a  prudência  em  lho  não  embaraçarem  os  excessos, 
que  clles  julgavam  como  tacs,  e  se  satisfaziam  só  em 
queixarem-se*  e  darem-lbe  algum  remoque,  rle  que  elle 
se  lhe  não  dava.  Elle  exercitava  bastante  aspereza  com 
a  tropa  e  os  seus  oíSciaes,  prtz  em  pratica  a  execução 
do  regulamento  ainda  cm  muitas  daquellas  cousas,  que 
alias  nan  são  praticadas  n'este  pafe*  pelos  prej oiros  graves 
que  geralmente  iti  Sodftm  seguir,  assim  á  vida  dos  homens, 
como  ao  EMndo,    IV  esta  ordem  entra  o  tempo   dos    exer- 


cicios,  que  sendo  escolhido  em  Europa  |ior  seraquello  (empo 
menos  rigoroso,  tia  America  é  o  dos  maiores  ca  lures,  o  reais 
abundância  èê  agua,   (io   d'nnde    nascia  liai  er    llriWWOfl 

doentes,  muitos  perderem  as  vidas,  e  outros  adquirirem 
Laos  moléstias,  que  inteira  mente  ficavam  impossibilitados. 
Não  consentia  mais  casamento0,  rjne  os  que  permiltia  0  regu- 
lamento ;  c  como  a  tropa  oeettjkj  km(a  gente  cm  um  pata, 
ijiif*  neecssila  infinitamente  d*ella,  se  finita  por  este  mudo  a 
embaraçar  unidos  meios  que  pode  concorrer  para  auirmenlo 
dei  Estado. 

O  escesso  dejiirisdicçim  da  Tenente  General,  a  violência 
com  que  ns  Vico-fteis  a  solTriam,  a  aspereza  com  qne  n  tropa 
era  tratada,  c  a  ruína  que  experimentavam  na  tida  e  saúde, 
tinha  leito  entre  os  dons  (lenoracs  umas  Eaes  intrigas  6  parcia- 
lidades, que  tudo  ara  a  maior  c  »n fusão  :  e  entro  u  tropa  eram 
tantos  os  drsiTlmvs.  que  por  uns  c  outros  motivos  se  acha- 
vam os  regimen  los  j:i  muito  diminutos.  Este  foi  o  estado 
em  qne  achei  a  tropa,  a  quai  antes  do  Sr.  donde  de  Azambuja 
saliir  d'esla  capital  viu  S.  E*6.  inteiramente  mudado;  por- 
que rliamei  á  mim  Ioda  a  juristlicçím  que  me  pertencia,  não 
faltando  a  lodos  os  cumprimentos  e  altunçúos.  que  ena  justo 
fazer  ao  Tenente  General,  não  consentindo  bulir  na  minha 
jurisdirçíio,  e  li?,  reconhecera  superioridade  do  meu  Ingftf*. 
E*  certo  que  n'islo  leve  cllea  maior  violência,  porque  passa- 
dos alguns  mezes  lhe  pareceu  que  eu  á  algum  desabrimento 
sen  I  lio  cederia;  porem  afie  desabrimento  nu  deu  I  u  ga  r  de 
poder fallar-lhe com  mais  clareza,  c  clareza  tal,  que  eito  foi 
obrigado  a  dar-ine  mil  satisfações,  c  iTaili  por  diante  a  eonler- 
sealéo  pontu  de  servir  muitas  vey.es  como  meu  Ajudante  de 
ordens,  Ao  mesmo  tempo  que  th  chagar  o  Tenente  (ieneral 
ao  seu  lugar,  o  reeoneiliei  com  lodos  es  offictaef  :  determinei 
os  exercícios  m>s  moy.es  mais  competentes  ;  fui  permilltndo  os 
casamentos:  dei  as  providencias,  que  não  haviam,  para  Be 
embaraçarem  aos  deaarterea  o  saibrem  da  Capitania-;  e  d 'sete 
modo  aoeegaram  os  olliriacs,  miraram  as  desordens,  e  tndos 
se  li-.-araiu  conservando  em  bastante  sncogo  e  satisfação. 
Este  ollieial  é  muito  hábil  na  sua  profissão,  muito  liem  ins- 
truído, e  (em  bastante  pratica:  ó  verdade  que  elle  se  tem 
adiantado  muito  nestes  conhecimentos  depois  que  esta  n'esta 
commtssio:  useu  caracter  é  muito  forte  e  desconfiado,  não 
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lem  a  maior  sinceridade  e  aquillo  que  se  lhe  encarrega 
sempre  o  faz  por  forma  que  não  haja  nunca  decomprnmettei- 
se.de  sorle  que,  solhe  não  v;io ciadas  Iodas  as  providencias,  c 
que  se  confie  d'elle  que  haja  de  dar  algumas  nos  casos  ocenr- 
rentes  se  furem  precisa s,  Iodas  as  vezes  que  elle  veja  que 
pôde  não  haver  Lodo  o  bom  suecesso,  elle  deixará  primeiro 
perder  turlo  por  ter  executado  a  ordem,  deixando  caJiir  n 
culpa  em  quem  lh'a  deu,  do  que  tomar  alguma  resolução 
que  lhe  pareça  mais  conforme  no  caso,  que  não  tenha  toda  a 
certeza  de  com  ella  se  poder  remediara  desordem,  o  por  esla 
(•;!  usa  eu  nunca  me  servia  d'este  uffirial,  tendo -o  distante  de 
mim,  e a  experiência  me  tem  fortificado  muito  mais  neste 
conceito,  porque  n'esla  expedição  do  Rio  Grande  elle  quiz 
antes  não  ganhar  para  si  e  para  o  Estado  a  gloria  de  se  ler 
feito  senhor  da  maior  parte  d'aquellc  paiz.  em  que  estavam 
os  nossos  inimigos,  prisionar-lhes  o  seu  General,  derrolar- 
Ibe  as  suas  tropas  e  estabelecimentos,  do  que  tomar  uma 
resolução  sua,  ainda  que  tomada  sobre  o  verdadeiro  eipirilo 
das  minhas  ordens,  com  o  receio  de  que  não  podesse  ler  tão 
bom  suceesso,  como  ao  depois  se  viu  que  nós  certamente  o 
conseguiríamos,  se  elle  tivesse  obrado  de  boa  fóe  sinceridade. 
Devo  dizer  â  V.  Exc.  nue  para  Inspector  das  tropas  é  excel- 
Icnle ;  para  o  ouvir  sonre  esla  matéria  lambem  não  é  mau»  e 
para  com  mandar  pouco  me  liaria  d'elie  pelas  eircumstaneiaa 
que  acabo  de  expor. 

As  fortalezas  que  defendem  o  porlo  d*esla  capital,  e  algu- 
mas, ainda  que  pinicas,  e  muito  menos  desnecessárias 
para  defesa  interna  da  mesma  capital,  todas  eilas  se  achavam 
em  muito  mau  eslado,  não  porque  se  tivesse  deixado  de  tra- 
balhar nellas,  porque  quando  o  Sr.  Conde  da  Cunha  chegou 
a  este  Governo,  vendo  que  o  Conde  de  Bobadcllii  em  perto 
de  trinta  annos  que  governou  esta  Capitania,  linha  deixado 
destruir  Iodas  as  fortalezas,  e  abandonado  eslas  por  lai  modo 
que  a  a  Ni  lhe  ri  a  nfttt  linha  reparos,  ás  fortalezas  faltava  a 
palamenta  e  mais  munições  precisas  para  poderem  fazer 
qualquer  defesa,  e  finalmente  tudo  quanto  pertencia  á  ordem 
militar  e  á  segurança  d 'este  porto  estava  em  tal  estado, 
que  se  não  pode  explicar.  Logo  o  Conde  da  Cunha  cuidou 
com  Ioda  a  força  em  reparar  quando  podesse  esles  damnos; 
poremos  officiaes  de  que  se  serviu  para  executores  das 
suas   ordens,  por   imperitos,  as  executaram  tão  mal,  que 
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[iteram  gastar  muito  dinheiro  ao  Yicc-Hei,  ficando  tudo  em 
lãu  mau  ou  peor  estado  em  que  se  adiavam.  K  verdade 
que  se  tizeram  algumas  niuralUas,  lambem  se  accrcsccntaiam 
algumas  obras  nas  foHiiieaçôes  que  haviam;  porém  estas 
muralhas  pareciam  mais  muros  de  quintas,  aus  quaes  bas- 
tava ler  uma  competente  altura  para  que  não  entrasse  nin- 
guém para  dentro,  e  a  grossura  precisa  para  o  rigor  do 
tempo  a  nau  derribar,  e  por  esla  ordem  regulou  as  muralhas 
que  deviam  lera  grossura  que  correspondesse  a  resistir  aos 
tiros  da  grossa  arlilheria,  e  do  mesmo  modo  regulou  os 
paro  peitos,  fazendo -os  de  tão  pouca  resistência,  que  até  as 
chuvas  os  desfaziam ;  e  como  o  Conde  tinha  ura  génio  forte, 
o  se  satisfazia  muito  das  suas  resoluções,  ninguém  se  atrevia 
a  represe  n  ta  r-lbe  us  inconvenientes;  e  d'esla  sorte  ficou 
tudo  do  mesmo  modo,  ou  peor  do  que  estava.  Succedcu-lbc 
o  Sr.  Conde  de  Azambuja,  e  sem  embargo  do  pouco  lugar 
que  lhe  deram  as  muitas  moléstias  que  aqui  padeceu,  eora- 
prebendeu  logo  que  isto  necessitava  de  providencia,  pele 
grande  risco  em  que  estava  esta  capital  sem  as  suas  com- 
petentes defesas  ;  e  logo  no  segundo  dia  de  eu  aqui  cbegar 
me  repeliu  isto  mesmo,  e  não  só  me  mostrou  alguns  lugares, 
que  deviam  ser  fortificados,  mas  até  me  apresentou  os  planos 
que  linha  mandado  fazer  pelo  Marechal  Funch,  os  quaes 
não  ti nbam  podido  ser  executados,  assim  por  nau  terem  ca- 
bido no  pouco  tempo  que  S.  Exc.  aqui  esteve  guvci  irando, 
como  pela  faltado  meios  que  Ira \ ia  n'esta  capital,  e  muito 
mais  por  se  precisar  de  ordem  para  aquillo  se  poder  fazer, 
de  sorte  que  Ioda  a  defesa  licou  foi  la  em  papel,  existindo 
aquella  unicamente  que  não  podia  resistir  a  duas  ou  Ires 
fragatas. 

Esta  era  a  situação  em  que  se  adiava  todo  o  estado  militar 
com  que  se  devia  defender  esta  capital,  o  igualmente  que 
devia  soccorrer  outras  Provindas  depctidcnlesd*este  Governo, 
quando  necessitassem  de  algum  socorro. 

Aquellas  Províncias  consistiam  mi  Colónia  do  Sacramento, 
na  liba  de  Santa  Catharimi  e  terra  tirme  a  ella  pertencente, 
e  no  Continente  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro. 

As  fortalezas  da  primeira  se  achavam  em  peor  estado 
ainda  que  as  do  Rio  de  Janeiro.  O  regimento  que  a  guar- 
necia» não  somente  diminuto,  e  cora  esta  pouca  gente  muita 
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d*eaa  impOMibiUiada,  mia  Há  >em  nenhuma  disciplina, 
A  lni);i>  se  lhe  deviam  muitos  tempos  de  .soldas,  e  as  peque- 
nas embarcações  que  alli  costumavam  estar  armadas  em 
queira,  e que  protegiam  a  nossa  navega çâo,  defendendo  as 
enibarcaeões  nue  para  alli  iam,  e  os  insultos  que  qs  corsários 
dos  Castelhanos  costumavam  fazer;  d'estas  quasi  nenhuma 
ciistia*  por  se  ler  mandado  vender  como  pretexto  de  que 
com  ellas  fazia  niuila  despeza  a  Fazenda  Real,  considerando- 
sceste  objecto  de  maior  importância  que  a  segurança  daquel- 
la  navegação,  o  conservar  cm  respeito  ai|uellc  porto. 

A  Ilha  de  Santa  Catharina  eslava  do  mesmo  modo;  alli 
não  haviam  mais  que  seis  companhias,  as  quaos  tinham  por 
Commandanle  um  Sargento -ruór,  que  havia  onze  para  doze 
annos  estava  clleetivainenle  em  uma  fortaleza  sem  sahir 
dYlla.  servindo  de  guarda  ao  Desembargador  José  Masca- 
renlias,  recoinmendado  como  preso  d'Eslado,  Governava 
nqucllc  parto  um  Cnpitím,  que  nem  sabia  ser  soldado,  e 
d'aqui  julgará  V,  Exc.  o  estado  um  que  ella  estaria.  Xa 
ordem  inititir  é  este  o  estado  em  que  estava  aquelta  ilha  ; 
pelo  que  loca  ao  politico  e  civil,  o  Governador  e  Ouvidor  que 
alli  haviam,  cuda  um  d'elles  não  cuidava  mais  do  que  nos 
seus  interesses  particulares;  por  couta  d*estcs  mesmos  inte- 
resses particulares,  e  de  quererem  prole^er  os  seus  favoritos. 
Unham  diíferentes  disputas,  dande-se-lhe  pouco  de  muito qm 
padeciam  os  povos,  que  eram  miseráveis  espectadores  de  um 
Uío  dosordemido  governo. 

O  Rio  Grande  de  S.  Pedro  se  sohava  ainda  no  poder  dos 
Castelhanos  pelo  que  pertence  a  parle  do  Sul.  e  pelo  que  diz 
respeito  ao  Norte  finkim-so  construído  alguns  novos  reduc- 
tos,  a  que  pozõram  o  nume  de  fortalezas,  os  quaes  foram  tão 
malfeitos,  que  uns  estavam  já  de  todos  arruinados,  outros 
promeltiam  muito  pouca  duração.  As  tropas  que  defendiam  o 
mesmo  continente  consistiam  em  um  regimento  de  dragões 
incompleto,  e  sem  nenhuma  disciplina,  porém  excedente 
gente  pela  sua  rebustez,  valor  o  desembaraço.  Tinha  duas 
companhias  chamadas  de  aventureiros  Paulistas,  que  são  uma 
espécie  de  miquiletes  das  tropas,  de  que  usam  os  Castelhanos, 
e  quando  iniqueUc  continente  havia  algum  receio  de  ser  ataca- 
do, recorria- se  a  esta  capitai,  o  d*aqui  çnm  muito  vagar 
sahiam  tropas  destacadas  para  ir  soccorrer,   'iovernava  o 
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continente  o  Coronel  da  cavalluria  auxiliar  desta  capital,  a 
quem  o  Sr.  Conde  de  Azambuja  iulerinanienle  tinba  dado 
aquella  commissâo. 

Aquelle  oficial,  ainda  que  tem  muito  zelo  do  serviço, 
e  limpeza  de  mãos,  em  nada  adiantou  o  es  la  do  militar;  u 
peto  que  loca  ai)  mais  euiilrnlou-se  com  a  vaidade  de  es- 
colher sítios  e  terrenos,  a  que  foi  pundo  o  nome  de  villas, 
mandando  riscar  em  papel  o  como  ellasdevjam  ser  edificadas; 
porém,  como  não  lia  via  gente,  nem  o  mais  que  era  pre- 
ciso para  filias  se  estabelecerem,  licou  tudo  em  nome  e  em 
papel. 

A  mesma  falia  do  gente  e  de  se  tomarem  as  preeisas  me- 
didas, o  de  sedarem  as  necessárias  providencias,  fazia  que 
não  tivesse  augmentoa  agricultura ;  que,  om  os  rios  que 
atravessam  aquellas  Províncias,  afio  houvessem  embar- 
cações, c  d 'aqui  nascesse  a  falta  de  com  mor  cio,  e  per 
consequência  a  miséria  o  necessidade  de  todos  a  que  lies 
povos. 

Devo  aecresceniar  a  este  ultimo  artigo,  para  maior  in- 
lelligcncia  de  V.  Eic.  sobre  o  pouco  midado  que  tem 
devido  aqucllas  Províncias  aos  que  as  lem  até  agora  go- 
vernado, a  respeito  di>  seu  augmento  em  agricultura,  com- 
mercio e  navegação,  que,  tendo  o  Senbor  Rei  D.  Joio  V, 
que  Santa  Gloria  haja,  mandado  inunensidnde  do  instrumen- 
tos, como  enxadas,  arados,  picaretas,  e  outros  instru- 
mentos sem  elhantes,  para  se  repartirem  pelas  gentes  po- 
bres afim  de  poderem  abrir  e  cultivaras  terras,  que  se 
executasse  isto  por  lai  modo  que,  havendo  immeusa  pobreza 
em  todas  aquellas  Províncias,  sem  lerem  meios  para  se  em- 
pregarem na  agricultura,  se  conservou  nos  armazéns  o  qoe 
Sua  Magestade  Linha  mandado,  reparlindo-se  só  por  poucos 
afilhados  alguns  dos  sobreditos  instrumentes;  o  o  mais  apo- 
dreceu e  se  encheu  de  ferrugem  nos  armazena, onde  na  ilba 
de  Santa  Cattisrína  o  acharam  agora  os  Castelhanos»  e  mi  Rio 
Grande  de  S.  Pedro  ainda  lia  muito  tempo  lá  se  achavam, 

E*  este  o  estado  por  esta  parle  emqim  achei  o  meu  Gover- 
no, e  as  suas  dependências:  agora  participarei  a  V.  Exe.  o 
que  a  este  respeito  tenho  feito,  e  qual  lem  sido  o  meu  sys- 
Lema.  Poieste  o  do  procurar  pôr  na  possível  defesa  esta  ca- 
pital, n&o  só  reparando  as  fortalezas  q  ue  a  «:l  imitissem  concerto 
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mas  edificando  de  novo  nos  lugares  mais  importantes  aquel- 
lasque  se  julgassem  indispensáveis.  Rego"  i  os  povos  em 
uma  ordem,  quo  podessem  ajudar c  vir  dcuoV,  sem  serem 
em  confusão,  á  defesa  da  Capitania,  no  caso  de  sor  preciso 
supptir  a  faltado  tropas  regulares  com  a  tropa  auxiliar,  e  ao 
mesmo  tempo  procurei  promover  a  agricultara,  não  só  para 
utilidade  dos  lavradores  e  commercio,  mas  para  que,  nu  caso 
de  nos  vermos  era  algum  aperlo,  como  ao  depois  tiveruns, 
não  experimentassem  os  povos  necessidade,  com  a  qual  se 
reduzissem  á  maior  consternação:  e ainda  que.  a  S.  M.  Lenha 
o  Conde  da  Cunha  dado  conta  de  ter  formado  quatro  lei  cos  <]e 
infantaria  auxiliar  n'esla  captlal,  e  que  estavam  em  muito 
hoa  ordem  e  disciplina,  os  quaes  nunca  existiram  senão  na 
imaginação  d«>  Conde,  que  se  contentou  cora  a  nomeação  de 
Mestres  de  campo.  Sargentos- mores  o  Ajudantes,  c  de  cha- 
mar em  multidão  estes  povos,  mandando  formar  d*elles  aoias 
relações  quo  nunca  apparecerara,  nem  se  registaram,  e  fi- 
nalmente sem  se  ter  formado  nunca  nem  uma  só  companhia; 
vendo  cuqiieislo  não  existia,  e  que  o  modo  com  que  o  Conde 
Linha  praticado  a  mesma  diligencia  havia  horrorisudo  a  to- 
dos estes  povos,  segui  o  syslema  de  mandai  -os  alistar  pri- 
meiro por  ofliciaes  de  menos  prudência,  para  eu  poder,  nas  ad- 
vertências ou  e tiíados  que  tivesse  com  aquellcs  ofliciaes, 
mostrar-! fies  a  brandura  o  benevolência,  com  que  eu  que- 
ria fossem  tratados  aqueltes  novos  corpos;  e  não  solhes 
nomsei  outros  ofliciaes  para  aquellas  diligencias,  ruas  eu 
mesmo  em  pessoa  assisti  ao  alista  mento,  fazendo-lhes  muita  fes* 
ta,  e  mnstrando-llicso  maior  agrado,  e nomeei  para  ofliciaes 
OS  negociantes  e  pessoas  mais  abundantes  da  capital,  para  que 
elles  vissem  que  aquelles  officiaos,  não  só  na  o  haviam  extor- 
quir d^lles,  o  que  costumavam  praticar  os  mais  ollieiae>  de 
auxiliares,  mas  que  pelo  contrario  elles  seriam  capazes  de  os 
soccorrer  nas  suas  precisões,  e  ajudai  os  a  uns  nos  seus  ne- 
gócios, ea  outros  nos  seus  oflicios ;  c  aos  ofliciaes  que  então 
nomeei,  diante  das  suas  próprias  companhias  lhes  fiz  estas 
mesmas  recomtnendaeões.  D*este  modo  foram  formados  os 
Ires  terços,  aos  quacs  mandei  dar  armas,  para  que  as  hou- 
vessem de  pagar  segundo  o  que  determinavam  as  ordens  de 
S.  M. ;  porém,  achando  ou  n  isto  violência,  não  fu  a  maior 
força  n'est.e  pagamento,  e  contculei-me  cora  <Nxar  encar- 
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regado  d 'esta  armamento  os  commaudantes»  lieando  repousá- 
veis, Fardaram-se  todos  á  sua  eusla,  mandei-os  exercitar, 
e  chegaram  a  lera  maior  profissão  que  se  pódc  conseguir  do 
auxiliares  ;  poiem,  como  uquella  na*»  ora  a  sua  perfeição,  c 
aqtielles  corpos  são  formados  de  lodos  estes  povos  emprega- 
dos em  outras  oocupaçòes,  e  que,  divertidos  dYdlas,  podem 
causar  um  prejuízo  muito  grave  ao  Estado,  foi  preciso,  de- 
pois de  exercitados,  dar-lhes  mais  liberdade,  e  com  esta  veio 
a  relaxação  com  a  qual  vieram  a  perder  uiuilo  o  s^u  primeira 
merecimento  ;  [nas;  *c  houver  cuidado  de  teiunos  em  tempos 
de  os  fazer  recordar  do  que  se  lhes  ensinou»  ajudaudo-os 
com  oflieiaes,  e  ollinaes  inferiores  dos  corpos  regulares,  po- 
derão facilmente  tomar  a  primeira  boa  ordem  que  tiveram. 

Além  destes  três  terços  formei  mais  outro  de  homens  par- 
dos, dando-lhe  por eommnnduiUe  um  Sargento- mor,  lio— 
unem  branco,  e  tvílicial  tirado  das  tropas,  e  por  Ajudantes 
duos  offlciaes  inferiores,  lambera  branco.?,  tirados  das  tro- 
pas, para  d'este  modo  poder  melhor  estabelecer  lhes  a  disci- 
plina, e  conserval-os  em  sujeição.  Este  corpo  chegou  a  cxcel- 
lente  estado;  hoje  está  em  mais  decadência,  a  qual  muito  fa- 
cilmente se  poderá  remediar,  e  também  está  fardado  e  ar- 
mado na  mesma  conformidade  dos  outros  terços. 

Muitas  sào  as  utilidades  que  acho  n>sles  corpos.  V.  Exe- 
se  deve  prevenir  eoftlra  uma  grande  op  posição  que  ha  a  el- 
les,  e  assim  em  o  Tenenle  General,  que  diz  que  nunca  pode- 
rão prestai  para  naiia,  como  em  muilus  outras  pessoas  do 
povo  que  querem  persuadir  quo  a  formatura  d  estes  corpos 
servem  de  grande  vexação  aos  povos:  tudo  Mo  é  menos  ver- 
dade :  contra  o  que  diz  o  Tenenle  General  a  experiência  mos- 
trou o  contrario.  Estes  corpus,  no  tempo  em  que  receá- 
vamos ser  aqui  atacados,  em  diUVreiílcs  rebates  que  houve- 
ram, em  que  suppunhamos  vir  aqui  a  esquadra  hcspanliola, 
acudiram  lodos  em  seus  postos  com  grandíssima  promplidão, 
sem  nenhuma  confusão,  o  mostrando  tão  boa  ou  melhor  von- 
•tade  que  a  tropa,  e  em  cousa  nenhuma  mostrando  maior 
constância  aquellu  do  que  e>la.  Os  que  eram  mais  ricos  ani- 
mavam aos  mais  pobres  ;  e  lodos  estavam  tão  satisfeitos,  e  a 
cidade  em  tanto  soeego,  comi  poucas  veies  se  encontram  em 
occasiôes  semelhantes. 
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Esta  tropa  lez  muito  tempo  as  guardas  desta  capital,  c 
sempre  om  Ião  Ima  ordem,  como  as  costumam  fazer  as  tro- 
pas regulares.  O  desconmodo  do  povo  também  éf.iUn,  por 
que  sendo-me  necessário  servir- me  d  "el  lesmais  He  d  mis  an* 
fins,  por  não  ler  tropa  com  GIM  fazer  o  serviço  d'esta  capital, 
e  também  para  os  exercitar  quando  Julgava  precisar  (Telles, 
não  só  isto  lhes  não  fez  ioeomBiodo  aos  seus  negócios,  offi- 
ciose  comtnercio,  que  pelo  contrario  se  viu  carregarem-ae 
n 'esses  mesmos  tempos  muitos  navios,  e  girar  na  cidade 
com  muito  mais  força  O  commereio.  E'  certo  que  naseia  em 
eu  empregar  no  serviço  aquclles  corpo*,  nos  dias  e  horas 
que  l  hos  são  a  cl  I  es  d  o  ociosidade,  como  são  os  domingos  e  dias 
santos;  e  para  os  ensinos  ?.s  tiaras  da  noite  em  que  elles 
não  tem  que  lazer  nos  seus  armazéns,  o  que  andara  vadies 
pela  cidade,  de  forma  que  tão  longe  estava  >le  lhes  fazer  pre- 
juízo, que  eu  julgo  que  todos  oceupados  por  este  modo»  era 
fazer-lhes  grandUsíroo  beneficio.  E'  certo  que  com  isto  os 
reduziu  á  maior  sujeição;  muitos  se  queixavam,  porém, 
quando  examinadas  as  queixas. se  conhecia  serem  estas  sem 
outro  fundamento  mais  que  os  caprichos  e  o  modo  particular 
do  queixoso,  que  nunca  estas  devem  merecer  atlençãn,  prin- 
cipalmente quando  do  que  se  pratica  o  Esladn  recebe  utilida- 
de, Alan  destes  quatro  terços,  que  são  os  que  pertencem  8 
esta  cidade»  ha  mais  ifesía  Capitania  os  de  que  faço  menção 
no  principio  d'este  papel;  c  n;<  Ilha  (irando  e  Paruty  lambem 
mandei  farinar  dous  us  quaes  não  tinham,  nem  tem  ;iinda 
Meslre  de  Campo.  De  um  já  se  adiava  determinada  a  sua  for- 
matura pelo  Sr.  Conde  da  Cunha.  Linha  Sargento  maior.  Aju- 
dantes ê  officiaes,  os  companheiros  nomeados;  porem  esta- 
vam sem  alguma  ordem. 

Como  aquellcs  distrtctos  são  muito  importantes  pelos  por- 
tos que  ai  li  ha.  e  por  ser  estrada  geral  de  S.  Paulo,  e  a  que 
também  vai  a  Santa  Calliarina,  nomeei  um  Sargento  maior 
de  auxiliares,  que  tinha  sido  Capitão  de  infantaria,  ofticial  de 
muita  honra,  préstimo  e prudência,  para  ircommandaraquel- 
les  disírictos,  formar  um  terço  ua  II lia  Cirande,  c  regular  o 
de  Paraty ;  o  que  o  dito  ofíicial  fez  com  sumnio  aceito,  que 
eu  esperava,  e  com  o  mesmo  tem  governado  aquelle  dislricto 
ainda  que  sem  se  poder  livrar  de  queixosos,porque  estes  sem- 
pre os  ha.  e  muito  mais  quando  são  uns  povos  creades  em 


toda  a  liberdade,  sem  estarem  acostumados  a  sujetçiío  de  pes- 
soa alguma ;  aceresrendo  a  isto  que  os  (Paquelle  dislncto 
sempre  foram  inquietos,  e  lod;is  as  vezes  que  os  quizer.no 
ptV  em  maia  sujnçân,  sempre  procuraram  com  Intrigas*  Im- 
posturas c  outros  meios  tendentes  á  ruína  (Taquellêfl  que 
ermo  eoearregadúa  de  os  governar.  Deve  V.  Eac.  persua- 
dir-seque  esto  ofíicial  tem  servida  cu m  muito  acerto,  tendo 
n'esla  commíssão  muito  trabalho  e  prejuízos,  por  se  achar 
fora  da  sua  casa  ha  cinco  ânuos,  sem  ajuda  de  custo,  adian- 
tamento, ou  outra  qualquer  remuneração. 

Estes  terças  se  acham  em  solTrivel  estado  :  ellc  nos  lu- 
gares Importantes  pez  Mas  as  cautelas  que  lhe  foram  pos- 
síveis para  nfio  ser  sorprcliend ido ;  fazia  promptamenlo  os 
avisos  de  tudo  o  que  I Lio  constava  do  Sul,  o  igualmente  avi- 
sava o  quanto  observava  por  nquella  cosia  ;  e  nomo  Mos  es- 
tes serviços  eram  feitos  por  aquelles  auxiliares,  que  estavam 
no  cuslume  de  não  Lerem  algum  trabalho,  estes  clamavam 
então,  e  ainda  hoje  nau  se  calam  ;  porém,  como  nunca  o  li- 
zeram  com  razão,  não  me  tem  devido  alteneão  alguma  as  suas 
queixas.  Nos  Campos  dos  Goylacazes  ha  também  um  terço 
de  infantaria,  do  que  já  faro  menção;  porém  devo  dizer  a 
V.  Exc.  que  allt  pôde  ainda  ser  formado  outro  lerço.e  ambos 
ell-s  devem  ler  companhias  de  cavallana. 

A  falia  de  homens  capazes  n  aquellesdislriclos,  para  so 
lhes  conferirem  a  graduação  e  auetoridade  de  Mestre  de 
campo,  tem  (eito  que  cu  não  formasse  o  segundo  terço,  e  só 
se  poderá  formar,  se  S.  M.  permitlir  que  se  escolha  para 
Mestre  de  campo  algum  officíal  das  tropas,  conservando- lhe 
o  soldo  ilo  pnsto  de  que  cllesahir,  porque  de  outro  moilo  se- 
ria arruinal-o,  c  sò  por  esta  forma  poderá  V.  Em-,  ter  quem 
escolher  para  oceupar  aquelle  emprego. 

O  Mestre  de  campo  que  ahi  ha,  Jnão  José  de  Barcetlos, 
foi  uma  fortuna  que  o  Sr.  Conde  de  Azambuja  leve  de  en- 
contrar alli  aquelle  homem»  certamente  um  dos  de  mais  prés- 
timo e  honra  que  tem  esta  Capitania  ;  porem  este  se  acha 
estuporado,  e  assim  mesmo  trabalhando  mais  que  a  maior 
parte  dos  outros:  e  ainda  que  lem  criado  um I i I lio  comos 
mesmos  sentimentos,  que  é  o  mais  capai  de  substituir  o  seu 
lugar,  ccom  tudo  por  mais  observações  que  lenho  feito,  não 
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posso  por  lá  achar  outro  digno  de  ser  Mestre  de  campo  do 
segundo  terço  que  se  formar.  Àquelle  dislrieto  é  importan- 
tíssimo e  digno  de  merecer  os  particulares  cuidados  de  V. 
Exe. :  li»  n'esles  vastíssimos  campos,  muito  ferieis  e  de  gran- 
díssima producção,  o  Assacar;  e  Ioda  a  casta  de  mantimentos 
produzem  com  muita  diflercncn  ilas  outras  partes.  Tem  mui- 
tas e  excellenles  madeiras,  admiráveis  bálsamos,  óleos,  gom- 
mas,  e  muitas   outras  drogas  preciosas,  com  que  se  pode 
augroentac  o  eomraersio,  e  até  tem  excellenles  minas  de  ouro» 
de  que  poderão*  resultar  M  Estado  grandíssimas  utilidades, 
quando  S.  M.CÔr  informada  da  situação  cm  que  ellas  se  acham, 
e  permillir  que  ellas  sejam  repartidas  aos  povos.  Tem  muitas 
rios  navegáveis,  e  em  que  hoje  se  principia  a  fazer  bastante 
eommereio.  Foram  muitos  annos  aquclle  dislrieto  o  asylo 
de  lodos  os  malfeitores,  ladroes  e  assassinos,  ane  allí  se  re- 
colhiam vivendo  com  um  despotismo  o  liberdade,  que  quasi 
não  conheciam  sujeição  de  pessoa  alguma,  lodos  viviam  em 
bastante  ociosidade,  conientando-se  só  de  cultivarem  pouco 
mais  do  que  lhes  era  preciso  para  sua  sustentação,  Tem  cus- 
tado bastante  a  mluzil-os  á  uma  melhor  fornia  :  Eu  já  achei 
adiantado  este  trabalho  pelos  Srs.  Vice- Reis  meus  antecesso- 
res ;  o  seguindo  tis  seus  passos  ao  tem  adiantado  o  eom- 
mereio, lavoura  e   agricultura,   Ui  ri  to  n 'estes  nove  para  dez 
ânuos  que  governo,  como  V*   Exc.  verá  da  relação  do  Mes- 
tre de  campo,  que  aqui  ajunto;  porém  como  aquella*  gen- 
tes ainda  estão  com  as  ídéas  muito  frescas  da  má  criação 
que  tiveram,  é  necessário,  em  quanto  não  passam  mais 
annos,  não  dar  á  nenhum  dei  los  ura  poder  e  auetoridade 
que  enchendo,  de  vaidade,  possa  vir  dar  um  cuidado,  quo 
traga  eomsigo  maiores  consequências.    Eu  tenho  seguido  o 
systema  de  dar  alli  muitas  sesmarias,  de  facilitar  as  pes- 
soas d"esla  capital,  que  se  vão  alli  estabelecer:  lenho  man- 
dado vira   muitos  para  lhos  fallar,  lenho-os  aqui  conser- 
vado por  algum  tempo,  para  os  acostumar  a  ver  como 
OS  povos    vivem  sujeitos,   e   que  vejam  o  modo  com  que  >e 
respeita  e  obedece  ulis  diversos  magistrados,  e  às  pessoas  que 
mais  representam,   c  em   ledo  o  tempo  que  aqui  e»f2o  pro- 
curo que  estejam  muito  dependenles,  e  no  lim  os  mando  re- 
tirar, íazendo-lbes  sempre  algum  beneficio;  por  este  modos* 
tem  ido  sujeitando,  de  sorte  que  já  hoje   não  aíontec *m 
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aquellas  horrorosas  desordens  que  Lodos  os  dias  inquieta vam 
os  Governadores   d'esta  Capitania. 

E'  preciso  Ler  um  gnmdissimn  cuidado  quo  para  alli  se 
mio  vão  estabelecer  letrados,  rebatas,  ou  outras  pessoas  dê 
espíritos  inquietos,  purgue,  como  iqueftes  povos  liveratn  uma 
má  criação,  apparecendo  lá  um  espirito  inquieto,  que,  fal~ 
lando-lhes  uma  linguagem  que  seja  a  elles  mais  agradável* 
convidando -os  para  alguma  insidcncja,  elles  proai  piamente 
se  esquecem  do  que  devem,  o  seguem  as  bandeiras  d'uquelle. 
Nu  meu  tempo  assim  succodeu,  por  causa  de  um  advogado 
chamado  José  Pereira,  que,  parcrendo-me  homem  manso, 
e  de  boas  oireonisLancias,  o  fiz  Jnu  tias  sesmarias  d'aquelle 
districto,  o  qual  fez  taes  desordens,  que  até  se  fomentou  ura 
levantamento;  e  se  ifaquella  oeeasiâo  eu  seguisse  es  meios 
ordinários,  e  não  luniasx;  uma  resolução  extraordinária, 
licariam  de  todo  arruinados  os  úteis  e  excellentes  estabele- 
cimentos que  alli  estão  hoje  Ião  adiantados.  Eu  mandei  buscar 
esle  homem,  o  aquelles  que  iom  clln  mais  procuravam  re- 
presentar, tive- os  por  mui  los  m  estes  reduzidos  a  uma  aspér- 
rima prisão,  masserei-os  até  o  ultimo  ponto,  e  com  esle 
meu  procedimento  se  intimidaram  todos  os  mais:  e  depois 
de  estar  tudo  «m  socego.  tornei-lliesa  permillir  que  vol- 
tassem, para  que  pudessem  contar  aos  outros  o  quo  lhes 
tinha  suecedido,  e  lhes  disse  que  a  primeira  noticia  que 
eu  tivesse  de  alguma  inquietação  por  aqueltas  parles,  elles 
sonata  os  primeiros  que  me  fossem  responsáveis  de  todas 
aquellas  desordens :  com  isto  consegui  o  serem  elles  os 
primeiros,  quando  vollaram,  que  procuravam  iqutetaçSo  de 
todos,  de  sorte  que  hoje  tudo  se  conserva  na  maior  Iranqull 
lidado.  V.  Ene.,  desculpe-mc  ter  eu  dilaladn-rne  tanlo  subre 
esle  ponto:  porém,  como  mi  considero  aquelle  districto  uma 
parte  importantíssima  d 'este  Governo,  pareceu -me  Justo 
repetira  V-  Exc.  o  que  fosso  mais  essencial,  para  V.  Exc. 
ter  os  precisos  conhecimentos,  a  fiin  de  tomar  as  suas  me- 
didas, e  (lar  as  sabias  providencias  com  que  V.  Ene.  fará 
ilorecer  aquella  parle  dVsla  Capitania. 

De  todas  estas  lerras  vinham  destaca  meu  tos  no  tempo  da 
guerra  para  esta  capital,  comos  qoaes  se  guarneciam  todas 
as  fortalezas,   c,  a  provei  tando-me  d'esta  occasião,   por  este 
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modo  stí  (oram  exercitando  lodos  estes  turcos  no  que  aliava 
á  disciplina,  aos  quaes  mandava  fazer  exercícios  assim  de 
infantaria,  como  de  arlillieria,  no  tempo  em  que  estavam 
destacados,  e  em  quanto  não  estavam  bem  exercitados  nâo 
eram  rendidos;  od*csla  forma  consegui  o  (içarem  todtis  «s 
auxiliares  com  os  conlieci mentos  une  lises  eram  necessários 
para  neeasião  da  defesa,  no  caso  de  sermos  atacados. 

Além  de  V,  lixe,  ver,  pelo  que  lenho  a  honra  do  repetir- 
Ihe,  a  utilidade  de  que  podem  ser  os  terças  auxiliares  para 
a  defesa  e  segurança  deste  Estado,  devo  doera  V*  Em 
que  para  mim  é  uma  razão  mais  forte  para  formar  com  lodos 
os  povos,  assim  os  terços  auxiliares  com  lodos  aijuelles  indi- 
viduos  que  estão  em  idade,  fonas  e  agilidade  para  poderem 
tomar  armas,  como  as  das  ordenanças,  com  aquelies  que 
estio  mais  Impossibilitados;  e  vem  a  ser  a  razão  que  ê 
reduzir  todos  estes  povos  em  pequenas  divisões  a  estarem 
sujeito^  ;i  um  cerlo  numero  de  pessoas,  que  se  devem  esco- 
lher sempre  dos  mais  capazes  para  oíBciacs,  e  que  estes 
gradualmente  se  vão  pondo  no  costume  da  subordinação, 
ale  clamarem  a  conhecel-a  todos  na  pessoa  que  S.  AI,  tem 
determinado  para  os  governar.  Estes  povos  em  um  paiz  tão 
dilatado,  lào  abundante,  tão  rico;  eompoudo-scy  maior  parte 
dos  mesmos  povos  de  gentes  de  peior  educação,  de  um  carac- 
ter o  mais  libertino,  como  são  negros,  mulatos,  cabras,  mes- 
tiços, e  outras  gentes  semelhantes,  não  sendo  sujeitos  mais 
que  ao  Governador  o  aos  magistrados,  sem  serem  primeiro 
separados  c  costumados  a  conhecerem  mais  junto,  assim 
outros  superiores  que  gradualmente  vão  dando  exemplo  uns 
aos  outros  da  obediência  o  respeito,  que  são  depositários 
das  leis  o  ordens  do  Soberano,  íica  sendo  impossível  o  poder 
governar  sem  socego  e  sujeição  a  uns  povos  semelhantes. 
às  experiências  o  tem  mostrado,  porque  em  todas  as  parles 
aonde  tem  havido  de  reduzir  os  povos  a  esla  ordem,  lera  .sido 
as  desordens  e  inquieta  coes  imineusas,  e  ainda  dopoU  de 
cançadoo  executor  da  alta  justiça  de  fazer  execuções  nos  a 
quem  a  lei  tem  condemnado  pelos  seus  delictos,  nem  isto 
tem  bastado  para  elles  se  diminuírem,  e  pelo  contrario  se 
tem  visto  que  n^iquclhis  parles  aonde  os  povos  estio  redu- 
zidos a  esta  ordem,  tudo  se  conserva  com  muito  maior  socego, 
e  são  menos  frequentes  as  desordens,  o  sim  mais  respeitáveis 
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as  leis.  Faço  a  V.  Exc*  estas  reflexões  pela  grande  eppcsiçâo 
que  y.  Exc.  ha  de  achar  na  conservação  destes  corpos.  O 
Tenente  General  leni  grandíssima  inveja  d'elles,e  sem  olhar 
para  a  grande  utilidade  de  que  files  tôo,  custa-lhe  ver  lio- 
mens  que  elle  reputa  pafeanos  oom  ("urdas,  e  que  se  faça  dis- 
tincçãodos  otlieiaes  d  aquelles  corpos,  do  mesmo  modo  que 
os  pagos,  sem  se  lembrar  de  que  estes  tem  as  pagas  do  sou 
serviço  e  a  remuneração,  i  que  os  outros  servem  de  graça,  o 
largando  as  suas  casas  e  interesses  vem,  quando  é  preciso, 
servir  tanto  como  os  outros,  c  pelo  que  respeita  á  oppusição 
dos  particulares,  corno  o  que  desejam  é  viver  cm  Ioda  a  li- 
berdade, sem  sujeição  nenhuma,  empregam  todas  as  forças 
que  podem  para  sacudirem  o  jogo  que  os  lem  sujeitos,  como 
é  preciso  até  para  o  seu  beneficio. 

Voltando  agora  ás  defesas  que  liz  nesta  capital,  achara  V. 
Exc,  uma  fortaleza  M  sitio  chamado  o  Pico,  para  o  qual  ti- 
nha feito  uni  piano  o  Marechal  de  campe  Diogo  Funch  ; 
como  este  oílic.iul  tinha  feito  o  dito  plano  sem  ter  descoberto 
primeiro  todoaquelle  terreno,  e  examinados  agora  os  obsta- 
oolos  que  rVôlle  haúam  por  ser  sitio  Minimamente escabroso 
não  HÍ  pela  sua  irnmineoeia,  mas  pelft  Aspereza  dos  matos,  o 
qae  fez  o  mysirio  Marechal  elo  poder  chegar  a  reconhecer 
que  uma  parte  do  mesmo  monte,  onde  foi  elle  o  primeiro  que 
chegou  depois de  muito  trabalho,  e  de  se  coitarem  muitos 
matos  d  aqucllo  íugafj  formou  seu  plano,  porém  com  a 
equi  vocação  que  eosd uma  sempre  haver  em  sities  semelhantes, 
quando  eíles  não  >rm  da  t"<lo  examinados;  por  entre  aquel- 
les  matos  e  arvoredos  mui  densos  haviam  grandíssimos  pe- 
nhascos, de  que  ním  podiam  julgar  senão  quem  os  tivesse 
pisado,  e  por  esta  razis  suppoz  aquelle  olTicialquealli  havia 
outra  qualidade  do  terreno,  e  o 'esta  conformidade  formou  o 
seu  plano. 

Eu,  vendo  quanto  era  importante  fortificar  aquclle  lugar, 
sem  embarco  de  todas  as  dificuldades  que  me  propuseram,  fiz 
a  maior  eficácia  em  ir  reconhecer  aquclle  ponto;  cuslou 
bastante  o  poder  descobrir  lodo,  e  podel-o  eu  pisar ;  porem 
conseguiu -soo  deitar  ornato  fórn,creconli6cer-9e  todo  aquclle 
terreno ;  e  sobre  elle  fiz  emendar  o  que  não  era  praticável 
do  plano  do  Marechal  Kuneh,  aprovcUando-me  do  mais  que 
podia  ser  aproveitável. 
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Dei  principio  á  eonslrucçao  d'aquella  íbrlaleza,  c  sem  em- 
bargo de  ser  já  a  lempo  de  ou  esperar  os  Inimigos,  consegui 
poi-a  em  defesa,  vencendo  es  difncu Idades  quo  todos  julga- 
vam impossíveis.  V-  Exe.  não  l  adia  jnteirarneule  acabada ; 
alii  cuidei  tão  sómeule  em  me  cobrir,  e  fazer  o  que  era  mais 
essencial  para  púr  cm  defesa  aquello  ponto.  Toda  a  obra  que 
era  mais  dillicultosa,  c  de  maior  trabalho edospeza,  está  fei- 
ta; o  que  lhe  falta,  ainda  que  mui  lo  preciso  para  o  serviço  da 
mesma  fortaleza,  já  V.  Exe.  não  lerá  lanlas  dillicuJdades 
para  poder  conseguir  o  eoncluil-as. 

Áquellc  ponlo  é  um  dos  mais  importantes,  como  Y.  Exc. 
verá.  E' ocavalleiro  dcSaula  Cruz;  com  aquella  fortaleza, 
nenhum  inimigo  se  poderá  fazer  senhor  da  sobredita  fortaleza 
de  Santa  Cruz;  podem  sim  arminar-llie  as  suas  muralhas, 
porem  nem  um  sé  homem  poderá  lá  ficar  o  mais  pequeno 
instante.  Pôde  servir  aquelle  ponto  de  uma  seguia  retirada  á 
guarnição  da  fortaleza,  sem  que  o  inimigo  a  possa  seguir. 
Defende  lambem  para  dentro  do  porto;  e  ainda  que  os  tiros 
não  podem  ser  tão  mcrguHumlcs,  comludo  nunca  deixarão 
de  fazer  os  estragos,  e  ao  mesmo  tempo  defendo  as  baterias 
baixas  que  se  possam  formar  dentro  do  por  lo,  por  todo 
aquellovalloou  sacco  que  corre  de  Santa  Cruz  para  dentro  : 
do  mesmo  modo  defende  a  praia  de  fora,  aonde  lambera  man- 
dei fazer  uma  defesa  d aqudlo  porto  que  alli  lia,  esem  em- 
bargo de  não  ser  uma  grande  obra,  está  quasi  con- 
cluída. 

N*estes  silios  não  havia  cousa  alguma,  o  do  quaiqurr 
d'elles  que  se  empossasse  o  inimigo,  isto  só  bastava  para 
so  fazerem  senhores  de  Sanla  (iru?.,  sem  que  se  lhes  pu- 
desse de  nenhuma  forma  resistir,  e  d'esle  modo  ficariam  se- 
nhores sem  disputa  de  toda  a  barra.  Ao  mesmo  tempo 
passei  a  fortificar  a  Ilha  de  Villcgaignon,  aonde  nOo  ha- 
via mais  que  um  pequeno  o  mal  construído  redooto, 
dentro  do  qual  tiáo  se  tinha  feilo  lugfar  para  recolher  qua- 
tro barris  de  pólvora  :  esta  eslava  em  um  mau  telheiro 
na  ilha,  fora  dos  muros  do  redueto;  alli  estavam  também 
umas  casas  do  pau  a  piquo  e  telha  vãa,  que  servia  de  ar- 
mazém para  recolher  as  munições,  e  do  quartéis  para  a 
tropa,  as  quaos  aindn  V.  Eic.  as  verá,  observando  que 
os  que  estão  melhor  construídos  são  os  que  eu  fiz  de  novo, 
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para  poderem  servir  em  quanto  se  não  acabaram  os  da  for- 
taleza. Era  aquelta  ilha  cheia  de  serras  cora  bastante  al- 
tura, umas  de  pedra,  outras  de  piçarra,  o  algumas  de  terra, 
as  quaes  encobriam  a  maior  parle  das  praias  da  ilha  que 
ficavam  da  banda  ifa  terra,  de  serie  que  o  inimigo  podia 
desembarcar,  som  que  do  redueto  se  Ibe  podesse  fazer 
dam  no,  e  fazer-se  senhor  de  todos  os  armazéns,  quartéis 
e  munições,  sou»  ser  praticável  nenhuma  resistência,  o  que 
bastaria  para  se  entregar  o  rcduclo,sem  custar  aos  inimigos 
o  trabalho  de  um  tiro  de  espingarda.  Mandei  arrasar  todas 
aquellas  seiras,  puxei  a  fortaleza  àquclla  extensão  e  regulari- 
dade que  devora  ter,  construi  dentro  d'eila  os  quartéis  e 
armazéns,  corpos  de  guarda,  deposito  de  pólvora,  e  tudo  o 
mais  de  que  ella  precisava  ;  separei  a  fortaleza  por  um 
fosso,  ou  abertura  que  lhe  fiz;  este  ainda  não  se  acha  de 
todo  concluído,  assim  como  a  cisterna,  cm  que  actual- 
mente se  trabalha.  Esta  mesma  fortaleza  ainda  precisa  do  be- 
neficio de  V.  Exc.  porque  os  parapeitos  não  estão  acabados, 
e  falta -lhe  algumas  outras  pequenas  cousas,  que  dentro  em 
muito  breve  tempo  se  podem  concluir. 

Os  pequenos  reduclos  do  Gravata  e  Boa-Viagem  foram 
reedificados,  que  estavam  inteiramente  fora  do  serviço.  Na 
Ilha  das  Cobras  fiz  bastante  obra;  porem  o  que  lhe  é 
mais  útil,  como  era  de  bastante  custo,  não  tem  podido 
lar  tudo  aquelle  adiantamento  que  eu  desejava,  pois  bom 
verá  V.  Exc.  que  tudo  o  que  tive  a  honra  de  represenlar-lbe 
é  feito  ao  mesmo  tempo  com  muito  pouco  dinheiro  e 
pouca  gente»  e  d'esta  sorte  impossível  adiantar-se  quanto 
se  deseja  e  necessita. 

Reedifiquei  as  defesas  da  fortaleza  de  S.  João  :  fiz- 
Ibe  algmas  de  novo,  epuz-lhe  mais  francas  as  suas  coin- 
muoicaçôes,  projectei  :un;i  <jbra  semelhante  á  da  Praia  de 
Fora  na  praia  que  fica  encostada  ao  Pão  d'Àssucar;  e  en- 
costada a  fortaleza.  Es  la  é  feita  de  lerra  c  faxina,  pelo 
tempo  não  dar  lugar  a  ser  construída  doutra  forma.  Es- 
tava já  com  bastante  adiantamento  quando  chegou  o  tratado 
da  paz,  parei  com  aquelle  trabalho,  o  se  acha  no  estado  em 
que  V.  Exc.  verá. 

Snuio  esta  capital  aberta,  mandei  cobrir  toda  de  uma  for- 
tificação  de  campanha,   segundo  o  plano  o  o  risco  que  eu 
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Lm  li  li  mandado  fazer  para  a  fortificar,  o  que  jã  ia  posto  era 
pratica  até  a  Tren  te  do  quartel  de  Moura.  D'esle  mesmo  ukicIm  for- 
tifiquei a  altura  de  S.  Bento,  e  assim  o  pratiquei  no  sitio  de  S. 
Januário,  que  fica  na  altura  onde  era  a  Sé  Velha  ;  cujo  si- 
tio é  summamente  vantajoso  para  defende"  toda  a  praia  de 
N.  S.  da  Ajuda,  e  is  estradas  que  La  para  esta  capital  de 
todas  as  partes  de  que  quizerem  vir  aella,  que  desembarcam 
desde  a  praia  de  Bota-Kogo  aléas  d  aquelle  sitio. 

Construi  outros  reduetos  no  sitio  de  S.  Clemente  e  Leme 
para  defender  os  desembarques  e  passagens  da  Copa-Cabana, 
e  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas-  Esles  foram  os  trabalhos 
que  me  permilliam  o  tempo  poder  lazer.  Muitos  outros  se 
necessitavam  e  se  precisam,  o  a  faltado  tempo  c  melosos 
embaraçaram.  V.  Exr.  acha  estes  já  feitos;  alguns  que 
ainda  podem  ter  a  fortuna  de  serem  aperfeiçoados  por  \\ 
Bio*t  muitos  oulrosqueV,  Esc.  fará  cota  muito  mais  a. 
do  que  eu  pratiquei,  comelles  porá  em  segurança  esta  im- 
portante ca  pilai,  e  conseguirá  aquelia  gloria  de  que  se  fa- 
zem merecedores  os  grandes  talentos  de  V.  Esc. 

Os  armazéns,  assim  para   pólvora  como  para  recolhw  a 
artilheria,  as  munições,  e  mais  arranjos  para  oserviço  d\'!b: 
outros  para  trabalharem  os  artífices  do  trem,  todos  foram 
feitos  pela  grandíssima  necessidade  que  havia  ;  e  para 
tar  os    grandíssimos  prejuízos  e despezas  qn    ses  a 

S.  M.  da  falta  de  resguardo  e  arrecadação  em  que  tudo 
isto  eslava  posto  ao  tempo,  arruiúando-se  quasi  ludo,  ainda 
muito  antes  de  chegar  uma  occasiãn  de  servirem. 

Foi  o  meu  plano,  para  a  occasião  de  ser  atacado,  guar- 
necer as  fortalezas  todas  com  os  auxiliares  dos  terços  de 
fora,  e  as  defesas  dentro  da  cidade  com  os  auxiliares  t  or- 
denanças da  mesma  cidade.  A  todos  distribui  os  seus  postos, 
e  a  tropa  militar  com  a  artilheria  eslava  formada  no  sitio 
mais  competente  para  atacar  e  reforçar  com  regularidade 
os  lugares  onde  fosse  necessária  maior  resistência.  Estas  fo- 
ram as  minhas  disposições,  e  o  meu  plano  ;  as  obras  que 
fiz,  e  os  motivos  <pie  me  obrigaram  a  fazei -o ,  pelo  que  per- 
tence a  esta  cidade,  V.  Exc.  emendará  tudo  com  aquelle 
grande  acer lo  que  lue  é  natural.  Tenho  até  agora  fallado  á 
V.  Exc.  da  infantaria,  assim  regular,  como  auxiliar.  -o 
me  resta  dizer  o  que  ha  de  cavallaria,  e  o  mesmo  syslema  a 
este  respeito. 


Ha  duas  companhias  regulares,  que  fazem  a  guarda  dos  Srs- 
Vice- Reis,  as  quaos  achei  armadas  cada  uma  por  seu  d  ine- 
rente modo,  esla  mesma  ordem  seguiam  nos  uhareise  arreios 
dos  seus  cava  lios,  pnr  se  conservar  cada  um  com  »  uniforme 
quelhe  deram  osdousSrs.  YineReisjjue  em  d  inerentes  tam- 
pos ascrearam,  que  fôramos  Srs.  Condes  da  Cun  lia  e  Azam- 
buja. Governa vam-sc  estas  companhias  pelo  arbítrio  dos  Te- 
nentes, nunca  faziam  exercícios,  nem  no  quartel  se  conhecia 
o  que  era  disciplina.  Eram  uns  homens  vest.d<is  de  unífnr- 
mes,  que  andavam  a  cavallo  absolutos  eseni  lerem  intl.ro 
algum  exercício  que  o  de;  acompanharem  alguns, o  Vioi-uVi, 
quando  sauia  fora,  além  de  dous  que  acompanharam  o 
Tenente  General.  Estavam  tão  bem  armados  que.  indo  o 
Tenente  General  um  dia  a  passeio,  crendo-se  pereeguide 
por  um  boi.  em  um  caminho  mais  estreito,  e  mio  levando  o 
Tenente  General  nem  o  seu  Ajudante  de  ordens,  «pie  os 
seus  espadins,  e  estes  não  capazes  deae  defenderem,  lhe  pa- 
receu  preciso  mandar  os  soldado-,  para    ■  boi,  e 

como  elle  não  era  tio  bravo  como  o  General  I  ve- 

iam ns  soldados  lugar  de  darem  muitas  cutilada-  no  mesmo 
boi,  e  vendo  o  Tenente  General  que  elle  não  lançava  laofoe 
nem  sahia  do  lugar  cm  que  estava,  pareceu -lhe  s<>r  feita  de 
força  dos  soldados, c  disse  ao  seu  Ajudante  de  ordena 
servisse  d'aquellas espadas.  Depois  de  muito  c.mçado  o  Aju- 
dante de  ordens,viu  elle  c  o  seu  General  que  o  boi  se  achava 
do  mesmo  modo,  e  examinando -se  a  causa,  aebou-so  que 
era  porque  as  espadas  não  cortavam,  e  que  absoluta- 
mente não  prestavam  para  cousa  alguma,  e  d'esse  modo 
estavam  todas  as  outras,  e  tudo  o  mais  que  pertencia  a 
esta  tropa.  Mandei  logo  pôr  tudo  isto  em  ordem,  e  formei  as 
companhias  com  a  mesma  lotaçria,  que  as  do  Regimento  do 
Rio  Grande, c  fiz  conimandar  cada  uma  d 'cilas  por  dous  Capi- 
tães dos  Dragões  do  Rio  Grande,  em  quanto  S.  M.  Bio  pex- 
miltíaque  se  nomeasse  dous  Capitães  paraellas;  nomeei- 
Ihes  os  ofliciaes  inferiores  competentes,  selleiros,  ferra- 
dores, e  um  cirurgião  para  aquelle  corpo;  nomeei 
também  para  Inspector  d'aquellas  companhias  o  meu  Aju- 
dante de  ordens  ;  li/,  lhe  formar  listas  particulares,  c  um 
livro  que  servisse  de  registo;  regulei  os  uniformes,  de- 
terminei a  disciplina,   e  cm   uma  palavra  pul-as  uaquelle 
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regulamento  que  S.  M.  tem  determinado  nos  corpos  de 
cavallaria.  Empreguei  estes  corpos,  não  só  nas  guardas 
do  Vice- Rei  quando  sabe  para  fora,  mas  na  guarda  de  cima 
do  palácio;  fazem  a  ronda  da  cidade  de  dia,  nos  domingos  e 
dias  santos,  para  evitar  os  ajuntamentos  e  desordens  que 
n'aque!lcs  dias  costumara  fazeres  pretos  e  os  mulatos,  sendo 
raro  o  em  que  não  houvessem  algumas  mortes.  Do  mesmo 
modo  faziam  as  rondas  dos  subúrbios  da  cidade,  onde  costu- 
mavam fazer 08  mesmos  ajuntamentos.  Estas  rondas  de  fora 
da  cidade  se  fazem  nas  más  noites,  ainda  nos  dias  em  que 
não  são  de  guarda;  e  deste  modo  se  tem  evitado  os  roubos, 
que  se  faziam  nelas  estradas,  assassínios,  e  outras  desordens 
seme! Imoles.  Todos  estes  serviços  são  indispensáveis  para 
ter  sneego  esta  capital :  e  devo  dizer  a  V,  Esc,  que  so 
este  numero  de  cavallaria  não  basta  para  elles,  isso  de- 
pois que  aqui  se  acham  as  quatro  companhias  de  caval- 
Jaria  das  Minas  6  que  eu  tenho  podido  regular  melhor  es- 
tes serviços.  Um  corpo  de  cavallaria  assento  ser  de  muito 
mais  utilidade  para  a  defesa  d 'esta  capital,  que  dous 
batalhões  de  infantaria;  porque  havendo  aqui  infini- 
tas praias  Jilierlus,  que  dão  desembarque  para  esta  cidade, 
nTaquelles  lugares  nenhuma  outra  tropa  é  tão  própria  como 
a  cavallaria;  e  como  os  inimigos  não  pudera  trazer  esta 
qualidade  da  tropa,  Itcamos  lendo  mais  do  que  elles  esta 
vantagem. 

Eu  por  este  modo  empreguei  a  cavallaria  auxiliar  do 
tempo  de  guerra,  os  quaes  ao  mesmo  tempo  que  guar- 
davam as  praias d*aquelles  lugares,  me  expediam  ospromn- 
tos  avisos  de  tudo  o  que  observavam  na  costa,  e  estes 
me  não  poderiam  chegar  tão  prompla mente»  se  eu  me  uão 
servisse  (TaqueN a  tropa;  e por  esta  razão  propuz  já  â  corte 
a  formacfio  de  um  regimento  de  cavallaria  nJesla  capital,  o 
qual  pódc  fazer  as  esquadras  dos  Srs,  Vice-Reis,  e  ao 
mesmo  tempo  ser  empregado  em  outros  importantes  servi- 
ços, para  o  que  serão  de  grandíssima  utilidade.  Se  o  re- 
gimento que  fni  creado  em  Minas  passar  para  esta  ca- 
pital, uníndo-se-lue  as  duas  companhias  da  guarda, julgo  que 
S.  M.  ficará  muito  mais  bera  servido,  e  que  até  atêm 
d 'esta  vantagem  fará  com  aquclla  tropa  menos  despeza. 
O  regimento  estando  em  Minas  nunca  pode  ter  disciplina; 
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aqueIJe  corpo  é  para  alli  muito  maior  do  que  se  necessita; 
a  despeza  que  faz  é  summamente  considerável,  e  estando 
e)len'esta  capital,  deslacrado  para  Minas  Ião  somente  o  nu- 
mero que  lá  for  necessário,  liça  servida  aquella  Capitania,  o 
ao  mesmo  lempo  se  pode  conservar  sempre  em  boa  ordem 
o  regimento,  e  elle  fazer  ao^ui  serviço  quando  se  precisa. 
Eu  já  piopuz  isto  mesmo  a  nossa  corte,  lambem  expuz 
o  modo  com  que  isto  se  pôde  praticar,  e  de  viva  voz  de- 
termino tornsil-o  a  repetir*  Como  me  não  tem  vindo  res- 
posta sobre  esta  matéria,  conservo  ainda  as  companhias 
sem  as  mandar  retirar,  principalmente  quando  vejo  quo 
la  não  são  necessárias,  o  que  n*csta  capita)  é  tão  pre- 
ciso o  utiJ  á  seu  serviço.  H  i  mais  um  regimento  de 
cavallaria  auxiliar,  composto  de  quetorte  companhias,  que 
estão  dispersas  pelos  difíerenlos  dislrictos:  todas  porém  su- 
jeitas ao  mesmo  Coronel.  N'esta  cidade  e  seu  mais  pró- 
ximo recôncavo  ha  Ires  d*ostas  companhias.  Esto  corpo 
está  em  muita  boa  ordem,  e  cu  o  julgo  de  muita  utilidade. 

Depois  de  faltar  á  V.  Exc.  em  todo  o  estado  militar, 
parece-me  indispensável  o  informar  a  V.  Exc.  do  carac- 
ter e  qualidade  dos  chefes  e  ofliciacs  maiores  de  cada  um 
d'estes  corpos  para  V.  Exc.  conhecendo-os  melhor  se  po- 
der servir  d'elles,  como  lhe  parcecer  mais  conveniente. 

Do  regimento  de  Moura  ó  seu  Coronal  António  Carlos 
Furtado  de  Mendonça;  este  oílkial  por  ora  está  impedido, 
parece-me  desnecessário  fallar  n'eUe.  Tem  vago  o  poslo  de 
de  Tenente  coronel. 

O  Sargento-mór  é  José  Victorino  Coimbra,  a  quem  fiz 
passagem  do  primeiro  regimento  d'csta  capital  para  este 
regimento  de  Moura,  por  não  ter  o  mesmo  regimento 
nenhum  ofíkial  maior  que  o  podesse  commaudar.  Este 
oflicial  é  muito  capaz,  serviu  com  muita  dístineção  no 
Rio  Grande,  e  é  seriamente  digno  do  ser  Tenente  Co- 
ronel d'esle  regimento.  E'  o  Capitão  maia  antigo  Ma- 
noel da  Gama,  que  é  Capitão  de  granadeiros,  oflicial 
de  muito  valor  e  honra,  e  que  na  acção  do  Rio  Grande 
se  conduziu  com  muita  dístineçâo ;  elle  tem  uma  grande 
falta  de  vista,  o  que  lho  pode  servir  de  defeito  para  exer- 
citar o  posto  de  Sargento-mór  do  regimento,  para  o  qual  se 
precisa  ter  este  sentido  muito  vivo  para  poderem  ver 
todo  o  batalhão,  c  acudirem  em  toda  a  parte  aos  descuidos 
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que  hajam  n  elle;  porém  sou  obrigado  a  dizer  i\  V.  Eic. 
que  será  uma  injustiça,  se  por  esle  modo  se  lhe  não  der  a 
graduação,  que  Ibe  conjpete,  e  elle  merece. 

D  secundo  regimento  é  do  Marechal  da  Campo  José  Rai- 
mundo Cbichorro;  esle  oflicial  é  muito  exacto:  a  economia, 
e  disciplina  parlieular  do  seu  regimento  é  mui  lo  d  islincia, 
e  o  regimento  estaria  em  muito  melhor  estado,  se  o  Te- 
Dente  General  Bio  o  Tivesse  embaraçado  por  caprichos  par- 
ticulares e  próprios  de  seu  génio.  Este  orneia  I  tem  saífrido 
muito  ao  Tenente  General,  e  o  maisque  é  possível,  ao  mesmo 
passo  que  apparentemente  elle  mostra  a  quem  o  não  co- 
nhece que  o  trata  com  grande  obsequiu.  O  Tenente  co- 
ronel é  Nicolau  António,  oflicial  honrado,  prudente  e  ver- 
daileiro,  e  servo  por  ora  de  Sargento-mór  o  Tenente  coronel 
Manoel  Soares  Coimbra,  oflicial  de  muita  honra,  préstimo  e 
inlf-lligencia;  este  oflicial  foi  commandando  as  companhias 
de  granadeiros  do  regimento  de  Bragança,  e  do  primeiro 
regimento  do  Rio,  e  fui  encarregado  de  tomar  o  forte  do 
Tiiumpho,  o  que  executou  com  grande  valor  e  acerto.  S. 
H.  o  graduou  em  Tenente  coronel»  e  que  deve  ter  exercido: 
é  natural  d'esla  cidade,  e  por  esta  razão  creio  que  lhe  fará 
maii  costa  íicar servindo  n'ella.  N*csle  regimento  ha  oCa- 
piiaode  granadeiros  António  Carlos,  que  lambem  foi  á  ac- 
ção dr>  Hio  Grande  com  a  sua  companhia»  onde  se  dis- 
tinguiu:  e  como  S.  M.  quer  ser  iuformado  dos  que  foram 
á  &qaeJla  acção,  e  n'e1la  se  distinguiram  com  di&linceão, 
para  attender,  como  fez  aos  Commandantes;  deve 

V.  Exc,  íicar  na  intolligencia  de  que  esle  ê  um  dos  me- 
recedores, e  parece  ser  um  d'aquelles  que  devem  ser  pro- 
movidos, leudo  V,  Exc.  occasiâo  de  o  poder  fazer,  se- 
gunda as  regalias e  jurisdicções  com  que  V.  Ei.  se  achar 
para  este  íirn. 

E"  Coronel  do  terceiro  regimento  da  Europa  Sebastião 
Xavier  da  Veiga  Cabral ,  o  seu  regimento  6  o  primoiro  da 
Bragança:  este  ofíieiat  ê  de  muita  honra,  valor  e  inlelli- 
gencia, lem  grande  cuidado  na  disciplina  d*aquelle  corpo 
que  com  n»  anda.  nao  só  no  que  pertence  a  presteza  e  promp- 
lidão  de  evoluções,  mas  na  parle  que  pertence  á  disciplina 
interior  do  regimento;  é  um  oflicial  muito  digno  do  posto 
que  oceupa,  6  dos  mais  com  que  S.  M.  o  quizer  honrar. 
O  Tenente  coronel  é  Luiz  Anlouio  Pinto,  official  honrado 
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obediente  e  valoroso.  O  Sargento  mór  ó  o  Tenente  coronel 

José  Manoel  Carneiro,  qne  foi  ura  das  oíliciaes  que  coni- 
ruandou  as  companhias  de  granadeiros  do  regimento  de 
Mouro,  ede  Estremoz,  destinadas  a  tomar  o  forte  da  Trin- 
dade, o  que  ellc  executou  com  muita  honra,  valor  c  acerto, 
Naquella  occasiuo  foi  provido  por  S,  M.  no  posto  de  Tenente- 
coronel,  de  qne  Lerá  exercido,  quando  esteja  vago,  devendo- 
se  proporcionar  o  destino  d'osle  oílicial  naquella  parle  onde 
lhe  faça  menos  incoinmodo. 

Do  primeiro  regimento  desta  capital  é  Coronel  Manoel 
Nunes  Teixeira ;  esle  oílicial  passa  de  sessenta  e  Ires  annos, 
porém  tem  inuila  robustez;  o  seu  caracter  nãoò  bom,  nem 
púde  Iiavcr  esperança de  emenda,  porque  havendo  mais  de 
trintão  cinco  annos  que  o  conheço,  sempre  foi  o  mesmo, 
com  a  d i (Ver e nça  que  podia  dar  a  falta  06  vigor.  fê'  um 
grande  fallador,  inculca-sc  muito,  inlroduz-se  facilmente 
com  os  superiores,  que  o  não  conhecem,  mas  pouco  depois 
passa  pelo  desgosto  de  ser  conhecido  e  tratado  como  merece. 
Está i  vago  o  Tenento-coroneld^aquelle  regimento,  em  que  pôde 
entrar  um  dos  graduados.  O  Sargeato-mér  acha-sc  vago  por 
ler  passado  José  Viclorino  Coimbra,  que  o  ora,  a  Sargenío- 
mór  do  regimento  de  Moura, 

Do  segundo  regimento  ó  Coronel  Gregório  de  Moraes  de 
Castro,  pessoa  das  mais  distinctas  d'esla  capital:  lambem 
se  acha  adiantado  cm  aonos;  em  lodo  o  tempo  que  tem  de 
serviço  se  tem  distinguido  muito:  em  lodos  as  oceasióas  que 
tem  havido  n"este  Eslado,  se  leio  achado. e adquirido  muito 
credito.  Os  seus  ânuos  fazem  ler  hoje  mais  alguma  frouxidão 
no  governo  particular  do  seu  regimeuLo,  porém  nunca  por 
modo  que  faça  diminuir  o  grande  merecimento  que  clle  tem 
adquirido  pela  distineçáo  do  seu  serviço.  O  Tenente  coronel 
ó  Vicente  José  Vel  lasco  Molina,  oflieial  muito  benemérito: 
etle  se  adia  hoje  em  Monte  Vidéo,  para  onde  o  mandei,  como 
meu  eonimissario  a  receber  os  prisioneiros  e  tudo  o  mais 
que  nos  devem  entregar  os  Hespanhocs.  Durante  esta  coni- 
missão,  assim  como  em  quanlo  durou  a  guerra  no  Brasil, 
em  que  o  nomeei  Inspector  Geral  dos  cornei  auxiliares,  li/. 
que  tivesse  a  graduação  do  Coronel  sem  vencer  soldo  d'aquclla 
graduação :  esto  oflieial  è  dos  mais  dignus  que  \ .  E\c.  leni 
na  sua  Capitania:  ode  tudo  quanlo  tem  sido  encarregado 
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tem  sempre  dado  uma  completa  conta.  O  Sargento  maior 
do  regimen  to  é  António  Joaquim  Velasco,  primo  do  Tenente 
coronel  do  regimento.  Esto  ciliciai  não  ó  falto  de  inteliigencia, 
tem  bastante  desembaraço e  desafogo  na  apparcncia,  porém 
algumas  provas  ha  em  contrario  de  que  sustente  o  mesmo 
desafogo  cm  oeeasiõcsde  maior  risco:  elle  ainda  não  levo 
algumas  d*estas  no  serviço,  porém  em  algumas  suas  parti- 
culares, consta  ter  tido  mais  cautela  do  que  ordinariamente 
costumam  ter  os  que  desejam  mostrar  o  seu  desembaraço, 
Eito  não  conserva  a  melhor  harmonia  com  o  seu  Coronel, 
.sempre  que  haoceasião  de  repetir  alguns  descuidos  daquelle 
com  mana  ante  que  o  creou  aproveita- se,  é  certo  que  para 
com  íslo  se  acreditar,  elle  tem  posto  as  vexes  alguns  esforços 
para  sustento r  uma  disciplina  mais  exacta  e  rigorosa,  c  com 
este  prelos  to  castiga  muitas  vezes  por  motivos  particulares 
o  da  sua  paixão  a  alguns  dos  seus  súbditos,  que  nâo  con- 
descendera para  o  quoé  do  sou  gosto  ou  do  seu  capricho. 
Este  official,  se  fi5r  trabalhado  som  se  lhe  permillir  confiança, 
e  moslrando-se-lhe  algumas  vezes  um  pouco  de  desabri- 
mento,  terá  o  único  meio  de  se  poder  corrigir,  e  de  se  lhe 
aproveitar  alguma  circumstancla  boa,  que  nOo  deixa  de  ter; 
o  como  é  ainda  moço  nâo  duvido  que  se  possa  conseguir 
muilo  mais  quando  elle  agora  fica  tendo  a  fortuna  do  ser 
súbdito  iic  V.  Esc,  que  Ião  sabiamente  o  fará  conduzir  aos 
acertos  com  que  elle  terá  toda  a  sua  felicidade.  E*  Coronel 
de  artilheria  José  da  Silva  Santos,  o  qual  tem  lido  grandís- 
sima fortuna  no  serviço,  porque  não  lendo  nunca  lido  ocea- 
sião  mais  distincta,  nem  sendo  a  sua  applicaç3o  na  matbe- 
malica;  isto  éna  parte  que  pertence  a  artilheria,  de  sorte 
que  se  distinguisse  muito  de  todos  os  outros,  assim  mesmo 
tem  conseguido  passar  de  soldado  de  fortuna  aos  postos 
maiores  do  seu  regimento,  até  Coronel,  em  que  presente- 
mente se  acha.  Elle  nâo  ignora  a  sua  profissão,  porém 
muitos  outros  no  seu  regimento  estavam  nas  mesmas  cir- 
cumstancias;  e  lendo  do  mais  algumas  outras  elle  assim 
mesmo  lhe  preferiu  :  porem  este  beneficio  que  deve  á  fortuna 
elle  faz  toda  a  diligencia  pur  se  fazer  digno  delia,  condu- 
ziudo-se  com  decência,  o  muita  obediência  aos  seus  supe- 
riores, e  sem  desattender  aos  seus  súbditos. O  Tenente  coro- 
nel é  António  Joaquim  de  Oliveira,  o  qual  lambem  6  Lente 
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da  artilheria;  não  ó  inhabil,  tem  gravidade,  o  conforme  lhe 
porjuittem  as  suas  forças  so  emprega  no  aproveitamento  dos 
seus  discípulos,  achando-se  já  alguns  d'elles  com  bastante 
adiantamento.  O  Sargento  maior  6  José  Pereira  Pinto,  o  Ilida  l 
muito  capai;  porém  as  suas  moléstias  o  tem  lia  muito  tempo 
embaraçado  de  fazer  o  serviço  como  cllo  deseja ;  devendo 
V.  Exc.  saber,  que  assim  mesmo  tem  por  muitas  vezes  qua- 
ndo continuar  a  vir  fazer  a  sua  obrigação,  o  que  eu  eom 
muita  magoa  sua  tenbo  embaraçado  por  não  querer  arriscar 
sem  necesssidade  a  vida  de  um  oflieíal,  que  se  convaleccr 
perfeitamente  poderá  ser  muito  útil  ao  Real  serviço. 

O  eommandanle  da  cavallariadc  Minas  6  o  Tenente  coronel 
Francisco  do  Paula  Freire  do  Andrade;  é  muito  moço,  porém 
tem  commandado  as  companhias  que  estão  debaixo  da  sua 
ordem  com  muito  acerto.  Esto  corpo  foi  formado  de  novo, 
assim  de  soldados,  como  de  ofliciaes;  clleostem  disciplinado 
o  instruído  nas  evoluções  militares,  que  executam  soílii- 
velmente  bem;  conserva  cm  respeito  o  obediência  aos  seus 
súbditos,  a  quem  Ira  la  ao  mesmo  tempo  com  urbanidade 
Este  moço  tem  moita  viveza  e  comprcliençfio ;  V.  ElC.  deve 
Tigiar  com  algum  cuidado  sobre  o  que  a  V.  Exc.  digo  if  esta 
informação  a  respeito  deslc  ciliciai,  porque,  como  o  tenho 
creado  ba  perlo  de  9  annos,  pôde  ser  que  a  minha  amizade 
particular  faça  dizer  d*elle  mais  do  que  cllo  merece. 

Os  com  mandantes  dos  corpos  auxiliares  sao,  do  primeiro 
terço  de  infantaria  da  cidade  o  Sargcnto-mór  José  Joaquim 
de  Moura,  que  foi  capitão  de  granadeiros  do  2,°  regimento 
d'esla  capitai.  Esteoflicial,  em  quanto  a  sua  saúdo  o  permilliu 
satisfez  com  as  suas  obrigações,  tem  sido  por  dilTerentes 
vozes  atacado  de  uma  paralysia,  que  Ibe  tem  diminuído 
muito  a  actividade,   porém  procedo  muito   honradamente. 

O  do  segundo  torço  ó  o  Sargento-mór  Joaquim  José  Lisboa: 
lem  préstimo,  ae  li  vidado  o  desembaraço;  Lambem  foi  capitão 
do  2.*  regimento  d 'es  ta  capital. 

O  do  terceiro  terço  é  o  Mestre  de  campo  Pedro  Dias  Paes 
Leme,  o  qual,  pela  sua  avançada  idade,  não  serve  hoje  de 
nada  á  aquclle  corpo ;  e  ainda  antes  desta  causa  nunca 
mostrou  préstimo,  nem  interesse  para  oceupar  aquclle  lugar. 
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E'  ilas  pessoas  mais  graduadas  d'csta  Capitania:  é  bom 
homem,  mas  summamente  inútil. 

O  Sargento-mór  c  Cláudio  António  Saraiva :  também  foi 
Capitão  do  i.°  regimento  d'csla  capital;  tem  sempre  muito 
bem  cumprido  com  as  suas  obrigações.  Do  quarto,  que  é  o 
dos  homens  pardos,  é  Sargento-mór  José  de  Almeida  e 
Mello,  que  foi  Ajudante  do  2.°  regimento :  este  oflicial  é 
muito  capaz,  cançou-se  muito  com  aquella  gente,  que  muito 
diílicultosa  c  a  sujeitar-se,  pela  grande  liberdade  e  má  cria- 
ção que  na  America  tem  os  (1'aquella  qualidade:  e  ainda  que 
hoje  mais  tem  abrandado  o  ardor  d'aquelle  oflicial,  sempre 
o  julgo  benemérito. 

O  quinto  corpo  auxiliar  o  o  regimento  de  cavallaria:  o 
Coronel  d'clle  é  Joaquim  José  Ribeiro  da  Costa,  foi  feito  de 
paizano  Tenente  coronel  pelo  Sr.  Conde  da  Cunha,  appro- 
vado  por  S.  M.,  sem  embargo  de  não  ser  aquella  a  sua  pro- 
fissão ;  como  era  muito  rapaz,  applicou-se  a  cila,  e  tem 
satisfeito  muito  soffrivel mente  a  sua  obrigação.  No  tempo 
da  guerra  offereceu-se  para  ir  para  o  Rio  Grande  a  servir 
no  exercito  ás  ordens  do  General  Bohm,  esteve  n'aquelle 
serviço  desde  o  anuo  de  1774  até  o  de  1778,  pelo  mesmo 
General  me  constou  o  bem  que  satisfez  todas  as  suas  obri- 
gações, ca  boa  conla  que  deu  de  todas  as  commissõesde 
que  foi  encarregado :  foi  provido  no  poslo  de  Coronel  do 
mesmo  regimento,  que  S.  M.  approvou. 

O  Tenente  coronel  é  José  António  de  Seixas,  que  foi 
Tenente  de  granadeiros  do  regimento  de  Cascaes,  e  Capitão 
no  regimento  da  Bahia,  um  dos  encarregados  do  ensino  da 
tropa.  N'aquella  graduação  passou  para  o  serviço  d'esla 
capital,  foi  promovido  ao  posto  de  Sargento-mór  do  mesmo 
regimemto,  e  depois  o  nomeou  S.  M.  Tenente  coronel  do 
mesmo  corpo.  Esle  oflicial  é  de  muita  honra,  e  cm  tudo  tem 
satisfeito  com  acerto  as  suas  obrigações. 

O  Sargento-mór  é  José  Corrêa*  de  Castro,  que  foi  Te- 
nente do  infantaria  do  regimento  de  Bragança,  d'onde 
passou  ao  de  Ajudante  de  cavallaria  auxiliar,  c  d' este 
ao  do  Sargento-mór,  em  que  se  acha,  em  que  S.  M,  o 
nomeou,  em  cujo  emprego  se  conserva  satisfazendo  as  suas 
obrigações. 

Do  recôncavo  d'esta.  capital  é  Mestre  de  campo  Alexandre 
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Alves  Duarte  e  Azevedo,  é  homem  muilo  honrado  e  verda- 
deiro, conserva  respeito,  e  não  me  consta  que  tenha  feito  op- 
pressão  aos  seus  súbditos :  as  suas  informações  são  exactas, 
e  sempre  se  tem  prestado  com  muita  promptidão  para  tudo 
o  quo  lhe  tenho  determinado  do  Kcal  serviço.  O  Sargento 
maior  é  Miguel  Nunes  Vidigal,  foi  Capitão,  &c,  é  morto  :  foi 
nomeado  presentemente  D.  Gabriel  Garuz,  que  foi  Capitão  do 
segundo  regimento  d 'es  ta  praça. 

Do  dislriclo  de  S.  Gonçalo  ó  George  do  Lemos  Parady; 
lambem  tem  satisfeito  as  suas  obrigações;  é  alguma  cousa 
mais  frouxo  que  o  primeiro,  e  as  suas  informações  necessi- 
ta-se  ter-se  com  cilas  mais  cautela  o  cuidado.  O  Sargento 
maior  é  morto,  foi  feito  em  seu  lugar  Pedro  José,  que  foi 
Capitão  de  granadeiros  de  Estremoz. 

Do  districto  de  Maricá  ó  Mestre  de  campo  Miguel  Antunes 
Pereira;  este  ciliciai  conserva  em  soíTrivcl  ordem  o  sou  ter- 
ço, c  honrado  c  verdadeiro,  tem  sido  exacto  ora  cumprir 
com  as  suas  obrigações ;  não  me  consta  fazer  violência  aos 
seus  súbditos,  tem  dado  boa  conta  das  diligencias  quo  lho 
tenho  encarrcgado,porèm  devo  dizer  a  V.  Exc.  que  para  estes 
homens  se  não  perderem  é  preciso  mostrar-Ibes  do  vez  em 
quando  com  benevolência  alguma  cousa  de  severidade,  por- 

3ue  de  outro  modo  abusam,  e  são  os  povos  os  que  vem  a  pa- 
ecer 

Do  districto  de  Cabo-Frio  ó  Mestre  de  campo  Manoel  An- 
tunes Ferreira,  <&c. ;  ó  morto.  O  Sargento  maior  é  João  de 
Abreu  Pereira,  foi  Sargento  maior  do  segundo  regimento 
d'esla  praça,  deu- se-lhe  baixa  d'aquelle  posto  com  pretexto 
de  moléstias  que  padecia;  porem,  conhecendo  o  Conde  da 
Cunha  que  aquella  resolução  que  tinha  tomado  era  menos 
justa,  por  ter  por  fundamento  informações  falsas  que  lhe 
deram,  o  mandou  ter  exercício  da  sua  patente  no  terço  em 
que  se  acha. 

As  circumslancias  excellenles  (reste  oflicial  já  a  V. 
Exc.  as  tenho  repetido  n'eslo  papel.  O  Sargento  móré 
Ignacio  Viegas  de  Proença,  foi  Capitão  de  infantaria  do  pri- 
meiro regimento;  é  um  homem  frouxo,  c  o  mal  que  se  tem 
dado  com  o  seu  Mestre  de  campo  tem  uão  só  feito  que  se 
adiante  pouco  o  seu  terço,  mas  também  faz  que  as  suas  in- 
formações necessitem  de  mais  alguma  averiguação. 
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E'  das  pessoas  mais  graduadas  d'csla  Capitania:  «  bom 
homem,  inas  summamente  inútil. 

O  Sargenlo-mór  é  Cláudio  António  Saraiva:  lambem  foi 
Capitão  do  1.*  regimento  d*esla  capital;  tem  sempre  muito 
bem  cumprido  com  as  suas  obrigações.  Do  quarto,  que  é  o 
dos  homens  pardos,  é  Sargcnto-inór  José  de  Almeida  o 
Mello,  quo  foi  Ajudante  do  IS  regimento;  este  oJIidal  é 
muito  capaz,  cançou-so  mui  lo  com  aquella  gente,  que  muito 
dillícullosa  ó  a  sujeitar-se,  pela  grande  liberdade  o  má  cria- 
ção que  na  America  lera  os  d'aquclla  qualidade:  e  ainda  que 
hoje  mais  tem  abrandado  o  ardor  daquclle  oílicial,  sempre 
o  julgo  be  nome  ri  to. 

O  quin to  corpo  auxiliar  é  o  regimento  de  cavallaria:  o 
Coronel  d'cllc  é  Joaquim  José  Ribeiro  da  Costa,  foi  íeito  de 
pai/.ano  Tenente  coronel  pelo  Sr.  Conde  da  Cunha,  appro- 
vado  por  S,  M.,  sem  embargo  de  não  ser  aquella  a  sua  pro- 
fissão; como  era  muito  rapaz,  npplicou-sc  a  e1la,e  tem 
satisfeito  muito  sotírivelmenle  a  sua  obrigação.  No  tempo 
da  guerra  offereee«-Sfl  para  ir  para  o  Rio  Grande  a  servir 
no  exercita  ás  ordens  do  General  Botim,  esteve  n'aquello 
serviço  desde  o  anuo  de  1774  até  o  do  1778,  pelo  mesmo 
General  me  constou  o  bem  que  satisfez  todas  as  suas  obri- 
gações, o  a  boa  CORla  que  deu  do  Iodas  as  com  missões  do 
que  foi  encarregado:  foi  provido  no  posto  de  Coronel  de 
mesmo  regimento,  que  S.  M.  ap provou, 

O  Tenente  coronel  c  José  António  de  Seixas,  que  foi 
Tenente  de  granadeiros  do  regimento  de  Cascaes,  e  Capitão 
no  regimento  da  Bahia,  um  dos  encarregados  do  ensino  da 
tropa.  N 'aquella  graduação  passou  para  o  serviço  d'esla 
capital,  foi  promovido  ao  posto  de  Sargento-mór  do  mesmo 
regiinemlo,  e  depois  o  nomeou  S.  M.  Tenente  corunel  do 
mesmo  corpo.  Este  oílicial  ó  de  muita  honra,  o  cm  tudo  leni 
satisfeito  com  acerto  as  suas  obrigações. 

O  Sargento-mór  c  José  Corrêa  de  Castro,  que  foi  Te- 
nente de  infantaria  do  regimento  de  Bragança,  d*ondc 
passou  ao  de  Ajudante  do  cavallaria  auxiliar,  e  doeste 
ao  de  Sargento-mór,  em  que  se  acha,  em  que  S.  M.  o 
numoou,  em  cujo  emprego  se  conserva  satisfazendo  as  suas 
obrigações. 

Do  recôncavo  d*eslu.  capital  6  Mestre  de  campo  Alexandre 
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Alves  Duarte  e  Azevedo.,  é homem  muito  honrado  o  verda- 
deiro, conserva  respeito,  e  não  mo  consta  que  lenha  feito  Op- 
pressão  aos  seus  BubdltOS.'  as  suas  informarias  s5o  exactas, 
e  sempre  se  lem  prestado  eom  muita  promptidâo  para  ludo 
0  que  lha  tenho  determinado  do  Real  serviço,  O  Sargento 
maior  6  Miguel  Nunes  Vidigal,  foi  Capiliío,  4tC.,  é  mor  Io  :  foi 
nomeado  presente  mento  D,  Gabriel  Garuz,  que  foi  Capitão  do 
segando  regimento  desta  praça. 

Do  dístricto  de  S.  Gonçalo  é  George  do  Lemos  Parady; 
Iam hem  tem  satisfeito  as  suas  obrigações;  ó  alguma  cousa 
mais  frouxo  que  o  primeiro,  o  as  suas  informações  nceessi- 
la-se  ter-so  com  eitos  mais  cautela  o  cuidado.  O  Sargento 
maior  ó  morto,  foi  feito  cm  seu  lugar  Fedro  José,  que  foi 
Capitão  de  granadeiros  de  Estreme/.. 

Do  districtn  de  Maricá  è  Mestre  de  campo  Miguel  Antunes 
Pereira;  este  oflicial conserva  em seffrtrel  ordem  o  seu  ter- 
ço, é  honrado  e  verdadeiro,  tem  sido  exacto  cm  cumprir 
coqi  as  suas  obrigações;  não  me  consta  fazer  violência  aos 
seus  súbditos,  tem  dado  boa  conta  dns  diligencias  que  lho 
tenho  encarregado, porem  devo  dizer  a  V.  Exe,  que  para  estes 
homens  se  não  perderem  é  preciso  mostrar-lues  de  vez  etn 
quando  com  benevolência  alguma  eousa  de  severidade,  por- 
que de  outro  modo  abusam»  e  são  os  povos  os  que  vem  a  pa- 
decer 

Do  dislricto  do  Cabo-Frio  c  Mestre  do  campo  Manoel  An- 
tunes Ferreira,  &c.  ;  é  morto.  O  Sargento  maior  é  João  de 
Abreu  Pereira,  foi  Sargento  maior  do  segundo  regimento 
d'esla  praça,  deu -se-lhe  baixa  (Taquelle  posto  com  pretexto 
fie  moléstias  que  padecia;  porem,  conheeendo  o  Conde  da 
Cunha  que  aquolta  resolução  que  tinha  tomado  era  monos 
justa,  por  ter  por  fundamento  informações  falsas  que  lhe 
deram,  o  mandou  ter  exercício  da  sua  patente  no  terço  em 
que  se  acha. 

As  eireumstaneias  cxccllentcs  (reste  oflicial  já  a  V. 
Exc.  as  tenho  repelido  n*eslc  papel.  O  Sargento  móré 
Ignacio  Viegas  do  Proença,  foi  Capitão  de  infantaria  do  pri- 
meiro regimento;  é  um  homem  frouxo,  c  o  mal  que  se  icm 
dado  com  o  seu  Mestre  de  campo  tem  não  só  feito  que  se 
adiante  pouco  o  seu  terço,  mas  lambem  faz  que  as  suas  in- 
formações necessitem  de  mais  alguma  averiguação. 
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armadas  com  páoeéâ  ponta,  eh ucos,.  contras  armas  seme- 
lhantes, par  a  acudirem  ;n>s  lugares  que  solhes  determinassem, 
sendo  responsáveis  os Capitães  das  companhias  jiur  aqucllcs 
que  faltassem,  ou  não  estivessem  armados.  Dos  escravos  per- 
tencentes á  cada  uena  haviam  rclanies  para  por  eilas  se  pu- 
derem conhecer  os  que  haviam  e  os  que  faltavam,  e  d'esie 
modo  se  poder  dispor  de  toda  esLa  gente  na  occasião,  cun- 
lorme  parecer  mais  conveniente. 

Todos  estes  mappas  eram  obrigados  a  darem -se  no  prin- 
cipio de  eada  um  dos  mezes;  me  parece  summamenlc 
coaveoiettlo  <jue  V.  Exc.  haja  de  o  praticar  assim,  porque 
d'csle  modo  porte  facilmente  saber  V.  Exc.  sempre  a  gente 
que  tem,  c  conhecer  o  augrnenlo  ou  diminuição  que  ha  na 
povoação,  assim  como  a  torça  de  escravatura,  que  conserva 
cada  um  dos  súbditos»  porque  até  por  este  modo  poderá  V. 
Exc.  conhecer  melhor  os  que  são  capazes  do  se  lhes  darem 
sesmarias,  aquolicsque  não  tem  possibilidades  para  as  nil- 
livarcm;  os  que  as  tem  para  conservarem  mais  terras  do 
que  as  que  possuem.  Estes  mappas,quc  no  [ninei  pio  se  fizeram, 
depois  houve  descuido  em  so  continuarem,  tinha  eu  tençfio 
de  os  tornar  a  restabelecer,  com  muito  mais  miudeza  com  que 
tinham  sido  feitos  no  principio,  porém  quiz  primeiro  que 
tudo  isto  se  pozesse  em  socego,  para  depois  estabelecer  esta 
ordem,  que  a  mim  mo  parece  utilíssima  o  necessária,  para 
V,  Exc*  vir  no  mais  cabal  conhecimento  em  lodo  o  sentido 
das  forças  da  sua  Capitania.  Se  a  V.  Exc.  parecer  bem  este 
arbítrio,  deve  V.  Exc.  prevenir  se  para  lhe  proporem 
muitas  dillicu Idades  ao  principio,  ainda  que  nenhuma  pôde 
Lavei"  digna  de  attençâo.  Também  V,  Exc.  se  prevenirá  para 
os  discursos  que  hão  do  fazer  os  povos,  uns  julgando 
queesta  exacta  instrueção,  que  V.Exe,  quer  ter  é  para  sepfr 
algum  tributo,  ou  causar  algum  dos  outros  ia  cora  modos  qtteos 
povos  sempre  receiam.  Cousa  nenhuma  d*cstas  deve  alterar 
V.  Exc, ;  por  muitas  delias  passei  e  ordenei  constantemente 
se  executassem  as  minhas  ordens,  lil-as  observar,  c  a  liual 
vieram  lodos  no  conhecimento  do  que  o  que  cu  tinha  deter- 
minado era  para  beneficio  seu. 

Tendo  íallado  a  V.  Exe.  até  agora  poio  que  pertence  as  for- 
ças (Testa Capitania  ,na  parle  que  diz  respeito  assim  á  sua  situa* 
(ão.eouioàs  dilVerciiks  corporações  milita res,assim regulares 


mesma 
a  informar  a  V.  Éxc.  sobre  o  corpo  politico  o  civil,  o  carac- 
ter d'esles  povos,  e  osyslenia  que  tenho  seguido.  Tem  V. 
Exc.  o  corpo  da  relação,  e  os  Ministros  que  se  acuara  na 
relação  ale  ao  tempo  em  que  dei  posse  a  V,  Exc,,  todos  tem 
satisfeito  com  muita  distracção  as  suas  obrigardes,  sem  ou 
ter  tido  queixa  de  que  a  nenhum  d  eiles  faltasse  na  admi- 
nistração na  justiça  aquella  rectidão  a  que  são  obrigados, 
segundo  as  leis  tom  determinado.  Tem  mais  esta  capital  um 
Ouvidor  o  ura  Juiz  de  Fora.  O  Ouvidor,  alêoi  do  ter  muitos 
curtos  talentos,  os  seus  muitos  annos  e  muitos  mais 
achaques  o  tem  impossibilitado  de  cumprir  com  as  suas  obri- 
gações :  como  se  acha  sem  Torças  precisas  para  salisfazer 
eomo  deve  o  seu  lugar,  serve-se  muitas  vezes  de  alguns  ad- 
vogados para  lhe  despacharem,  e  por  esta  causa  tem  suece- 
ilidu  muitas  vezes  que  o  mesmo  advogado  que  defende  uma 
parte  acolá  cm  nome  do  Ouvidor,  despacha  os  mesmos  au- 
tos como  Juiz,  isto  bem  conhece  V.  Exc,  qnaes  são  as 
consequências  d'este  procedimento,  o  se  faz  isto  com  tanto 
artificio,  que  é  dilliouUoso  poder-se  autuenlieamenle  provar 
este  procedimento,  porque  os  advogados,  que  sabem  que  o 
Ouvidor  lhes  ha  de  mandar  nulos,  fazem  assignar  os  papeis 
dos  seus  patrocinados  por  outros  advogados,  que  não  vivem 
senSo  d 'isto,  o  d'este  modo  (ica-se  sem  se  poder  averi- 
guar autenticamente  aquella  desordem. 

Sempre  se  faz  preciso  que  V.  Exc.  saiba,  para  tomar 
aquellas  medidas,  c  dar  aquellas  providencias  que  lhe  pare- 
cerem mais  acertadas. 

O  Juiz  de  Fora  que  ha  presentemente  até  agora  consta  me 
muito  bem  d*elle.  Falta  um  Juiz  do  crime  n'esta  cidade,  é 
suramamente  necessário,  como  depois  fará  ver  o  tempo  a 
V.  Exc, 

São  igualmente  necessários  mais  alguns  Juizes  de  Fora, 
principalmente  um  para  odislriclo  do  Santo  António  de  Sát 
e  mais  lugares  c  povoações  pertencentes  aquella  parte ;  outro 
para  os  Campos  dos  Goitaoazes;  outro  para  a  Ilha  de  Santa 
Catharina;  c  outro  para  o  Rio  tirando  de  S.  Pedro;  sendo 
preciso  para  a  nomeação  destes  Ministros  que  tenha  prece- 
dido um  escrupuloso  exame  sobre  o  seu  merecimento  e  ta- 
lentos, não  julgando  eu  serem  bastantes  o  único  conhe- 
cimento das  Leis  e  do   Direito  civil;  è  preciso  que  sejam  uns 
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homens  cheios  do  espirito  pátrio,  o  de  um  gania  que  espe- 
rançassem ser  olles  capazes  de  procurar  o  promover  o  adian- 
ta mento  o  felicidade  dos  povos,  assim  pai  a  o  socego,  em  que 
os  deve  conservar,  como  para  os  aaimar  no  seu  commercio 
e  agricultura,  e  Dão  lhes  consentir  a  preguiça  e  errados 
prejuízos,  que  os  tem  conduzido  á  maior  indigência.  Os  Ires 
Ouvidores  que  devem  haver,  assim  o  <fcsta  eidade,  como  o 
da  Capitania  do  Espirito  Santo,  que  compreheude  os  Cam- 
pos dos  tíoitaeazes,  e  de  Santa  Ca  L  ha  ri  na,  que  compi  chende 
o  Rio  (irando  de  S.  Pedro,  devem  ser  três  homens  muilo  ac- 
tivos, o  de  quem  haja  experiência  já  de  serem  capazes  da 
animar  os  serviços  uleis  que  tiverem  principiado  os  Juizes 
de  Fora,  em  beneficio  dos  povos  que  pertencem  a  cada  um 
dos  seus  d  i  si  ridos. 

Sem  haverem  estes  Ministros*  e  com  ascireumstaneiasque 
tenho  ponderado,  será  quasi  impossível  que  V.  Exc.  possa 
conseguir  o  augmento  d'eslas  Capitanias,  que  cilas  merecem, 
c  V.  Exfi.  tanto  deseja. 

Eu  lenho  trabalhado,  ha  perlo  de  dous  ânuos,  subre  este 
objecto,  lendo  lido  n'eslo  trabalho  maior  constância ;  nau  me 
tenho  embaraçado  com  as  duvidas  e  dificuldades  quo  a  lodo 
O  instante  se  me  olFcrerem;  porém,  como  me  tem  faltado 
quem  mo  ajude,  muito  pouco  tenho  podido  conseguir.  Os 
Ministros  de  ordinário  que  vem  para  estes  lugares,  segundo 
o  que  a  experiência  me  tem  mostrado,  cm  nada  mais  cui- 
dam que  em  vencer  o  tempo  porque  foram  mandados,  afim 
de  poderem  requerer  o  seu  adiantamento;  c  no  tempo  que 
residem  nos  mesmos  lugares  vêem  como  os  podem  lazer  mais 
lucrosos,  de  sorte  que,  quando  se  recolham,  possam  levar 
com  que  fazer  beneficio  ás  suas  famílias. 

A  nenhum  lenho  ouvido  faliar  nunca  na  utilidade  que 
fizeram  aos  povos  do  lugar  em  que  estiveram;  nenhum 
conta  estabelecimento  útil,  que  os  promovesse  ;  todos  cho- 
ram a  miséria  era  que  deixam  as  suas  povoações,  movendo-os 
a  esta  compaixão  o  pouco  rendimento  e  utilidade  que  tiniram 
do  seu  lugar. 

Como  os  ordenados  de  lodos  estes  Ministros  são  pequenos, 
e  elles  a  sim  principal  idéa  é  o  não  se  recolherem  uns  com 
menos  oabedaesdo  eruesa  recolheram  os  outros,  e estimam  se 
mulipliqucmos  emolumentos,  e  isto  não  pode  ser  sem  bavfl 
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rem  muitas  demandas,  letigios  c  discórdias  Giitre  os  particu- 
lares, e  ou  Iras  cousas  semelhantes,  com  que  andam  inquie- 
tos os  novos,  são  obrigados  a  muitas  despeitas,  e  so  divertem 
dTaquelles  úteis  serviços  cm  que  deviam  estar  empregados, 
e  tudo  isto  por  nenhum  oulro  fim  que  o  do  vil  interesse  doa 
Juizes,  e  de  seus  ofllcíacs,  que  são  os  príncipaes  apparolha- 
dores  d'esLas  desordens.  Em  onze  para  dozeannos  que  te- 
nho governado  na  America  me  não  constou  nunca  que  um 
só  Juiz  procurasse  accommodar  as  parles,  persuadil-as  á  que 
i,c  não  arruinassem  com  contendas  c  injustos  pleitos,  e  que 
n'esta  parle  íizessem  finalmente  o  quo  as  leis  tanto  lhe  rc- 
com in onda m.  Do  mesmo  modo  não  aclieí  ncnbuni  estabele- 
cimento útil  feito  por  nenhum  d'aquc!les  magistrados:  o  al- 
gunsquc  mandei  informar  sobre  negócios d'esla  qualidade, 
os  achei  tão  ignorantes  c  alheios  (Testai  matérias,  quo  me  re- 
solvi a  não  traial-as  mais  com  alies. 

Convencido  cu  (Testas  verdades,  e  que  era  necessário 
quanto  eu  podesse  acudir  a  erros  tão  consideráveis,  de  que 
se  seguiam  muitas  d'eslas  contendas,  que  os  povos  ti- 
nham entre  si,  já  fossem  lavradores,  fá  pessoas  miseráveis, 
já  negociantes,  chamava  a  mim  uns  o  outros,  o  na  minha 
presença  ajustei  a  muitos;  outros  se  louvavam  comarbi- 
três,  que  decidissem  as  suas  disputas,  e  d'esla  modo  por 
um  caminho  mais  curto  procurei  que  lodos  vivessem  em 
mais  sonego,  e  deixassem  do  arruinaras  soas  casas:  ó  certo 
que  os  Ministros  so  queixavam  de  serem  muito  menos  as  de- 
mandas, e  que  seus  lugares  tinham  diminuído  muitoos  ^eus 
interesses  nu  rendimentos;  porem  os  povos  respiravam  mais, 
o  eoiumercio,  ea  lavoura  adiantou-se,  c  ainda  se  teria  adian- 
tado mais,  se  os  mesmos  Juizes,  na  parte  que  podiam,  mo 
não  tivessem  inquietado.  Se  em  quanto  5,  M.  não  tomar  al- 
guma providencia  sobre  esta  matéria  V.  Exc.  não  praticar 
esto  svs  tema  que  ou  segui,  segure -se  V,  Exc.  que  verá  ar- 
ruinada esta  capital  em  muito  breve  tempo,  porque  logo  quo 
se  conhecer  oue  V.  Exc.  segue  outra  idéa  de  remetter  tudo 
aos  lermos  judiciacs,  não  só  nascerão  cousas  novas  a  todos 
os  instantes,  porôm  muitas  das  que  já  so  davam  por  feitas 
lornaráõ  a  nascer, e  por  este  mudo  se  conseguirá  a  mina  geral 
dos  povos;  e  os  Ministros,  quo  agwa  acabam  os  seus  lugares 
cuslando-lhes  o  levarem  pouco  mais  do  que  lhesé  necessário 
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para  pagarem  a  sua  passagem,  tornaráG  a  levar  grossos  ca  - 
bedaes,  com  que  se  recolhiam. 

Tem  V.  Exc.  também  Tribunal  da  Junta  da  Fazenda  Real 
que  além  dos  Ministros  de  letras,  de  que  se  compõe,  sâo 
também  deputados  d'aquella  Junta  o  Escrivão  d'eliao  The- 
soureiro  Geral.  O  Escrivão  é  João  Carlos  Corrêa  Lemos,  ho- 
mem muito  intelligente,  assim  no  calculo  como  na  regula- 
ridade de  escripluração  que  devem  ter  os  differentes  livros 
de  quo  se  precisa  para  uma  tão  importante  administração; 
além  d'esta  qualidade  tem  também  a  de  ser  limpo  de  mãos : 
porém  é  um  homem  de  génio  muito  forte,  tem  bastante  alti- 
vez, um  génio  vingativo,  muito  desconfiado,  e  bastantemente 
preguiçoso. 

No  meio  de  todos  estes  defeitos  apresenta-se  summa- 
mente  lisongeiro  que  clie  parece  o  homem  mais  obediente» 
e  humilde  e  que  será  tal  a  docilidade,  que  lhe  faça  defeito 
tudo,  afim  de  conseguir  o  credito  e  benevolência  de  quem 
governa  para  que  elle  seja  o  que  decida  de  todas  as  circuns- 
tancias sobre  aquella  administração ;  porém  se  vê  que  se  o 
não  consegue,  não  tarda  em  fazer  conhecer  o  seu  caracter. 
Elle  c  o  que  preside  na  Contadoria,  aonde  tem  em  quanto  á 
mim  maior  numero  de  oíBciaes  d'aquelle  que  se  precisa ; 
tem-os  requerido  na  Junta  como  indispensáveis  para  o  traba- 
lho que  tem  a  fazer  na  Contadoria,  isto  é  dos  oííiciaes  que 
devem  trabalhar  nas  contas  pretéritas.  Esta  repartição  deve 
merecer  um  exacto  exame  sobre  o  trabalho  que  está  distri- 
buído a  cada  um,  e  a  conta  que  dão  do  mesmo  trabalho 
vigiando-se  a  hora  em  que  entram  para  o  tribunal,  e 
em  que  sahem ;  talvez  que  V.  Exc.  ache  não  "serem  preci- 
sos tantos,  e  que  a  necessidade  provenha  do  descuido  que 
cada  umd'elles  temem  satisfazer  as  suas  obrigações.  D' estes 
escripturarios  contadores  destinados  is  contas  pretéritas  tem 
V.  Exc.  alguns  muito  capazes,  assim  pela  sua  intelligencia, 
como  pelo  muito  que  trabalham ;  porém  ha  outros  que  abso- 
lutamente não  prestam  para  nada.e  que  tendo  sido  advertidos 
pordiíTerentes  vezes,  não  tem  lido  alguma  emenda.  Os  mais 
culpados  n'esle  defeito  são  Manoel  Xavier,e  Manoel  da  Cama- 
rá,e  também  não  é  innocente  d'algumas  culpas  José  Pinto  de 
Miranda, e  ainda  que  muito  intelligente  é  bastantemente  pre- 
guiçoso. As  contas  que  a  Junta  lhe  recommenda  que  se  dêem 
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ao  Real  Erário,  assim  de  algumas  resoluções  que  tem  tomado 
a  Junta,  como  da  execução  ou  duvidas  que  se  tem  offerecido 
a  respeito  das  ordens  que  vem  d'aquelle  Tribunal,  são 
muitas  vezes  demoradas,  de  sorte  que  ás  vezes  algumas 
ficam  no  esquecimento,  e  outras  são  escriptas  mezes  depois 
do  que  se  tem  determinado.  O  mesmo  succede  a  respeito  de 
alguns  requerimentos  das  partes  assim  demorando-se,  como 
retardando-se~lhe  os  despachos.  Eu  tenho  buscado  os  meios 
que  me  tem  sido  possíveis  para  pôr  isto  em  melhor  ordem, 
umas  vezes  com  enfado,  outras  com  bom  modo,  já  em  parti- 
cular, já  em  publico ;  e  ainda  que  algumas  vezes,  e  por 
algum  tempo  tenho  tirado  o  fructo  d'este  meu  trabalho, 
pouco  depois  torna  tudo  ao  mesmo  estado.  Eu  fui  o  culpado 
ao  principio  em  que  o  sobredito  Escrivão  ganhasse  mais 
força  d'aquella  que  devia  ter,  porque  tendo-me  informado  o 
Sr.  Conde  de  Azambuja,  quando  aqui  cheguei,  que  aquelle 
homem  era  muito  hábil,  muito  trabalhador,  com  um  grandís- 
simo zelo  da  Fazenda  Real,  e  que  isto  tinha  feito  com  que 
elle  tivesse  muitos  inimigos,  e  houvesse  muitas  pessoas  que 
me  diriam  mal  d'elle;  devendo  elle  segurar- mo  que  eu 
me  podia  fiar  d'elle  e  desconfiar  de  todos  os  mais,  que 
certamente  me  enganariam ;  isto  me  fez  prestar-lhe  maior 
altenção,  não  cousentir  que  nenhum  me  fatiasse  mal  d'elle, 
ficarem-me  aquelies  suspeitosos  de  menos  sinceridade,  e 
deixal-oáseu  salvo  trabalhar  como  elle  entendia,  e  dese- 
java :  isto  o  constituiu  com  tal  superioridade,  que  quando  ao 
depois  conheci  o  quanto  elle  tinha  sabido  enganar  ao  Sr. 
Conde  de  Azambuja,  foi  já  a  tempo  de  eu  ter  sido  seu  pupillo, 
e  de  lhe  ter  deixado  aliás  as  mãos  em  muitas  d'aquellas 
cousas,  em  que  talvez  nem  elle  devera  ser  ouvido. 

V.  Exc.  está  hoje  em  differentes  circumstancias.  Eu  o 
informo  a  V.  Exc.  com  os  conhecimentos  que  lenho  alcançado 
em  perto  do  dez  annos.  Não  informo  a  V.  Exc.  do  que  me 
contam  ou  me  persuadem,  informo  com  a  experiência,  e 
uma  experiência  muito  reflexionada ;  V.  Exc.  tendo  estes 
conhecimentos  sem  bulha  e  cheio  de  Uda  a  prudência,  e 
com  aquella  arte  que  é  próprio  dos  grandes  talentos  de  V.  Ex. 
poderá  emendar  tudo,  e  n'esle  trabalho  terá  grandíssima 
utilidade  o  serviço  de  S.  M.  e  os  Reaes  interesses. 

O  Thesoureiro  Geral  é  Manoel  da  Costa  Cardozo,  homem 


HG 


de  muita  honra  c  verdade  ,de  mui  lo  segredo  e  fidelidade;  tem 
por  muitas  vetes  adiantado  grandes  quantias  do  seu  dinheiro 
a  Fazenda  Real. para  se  fazerem  alguns  pagamentos,  que  se- 
ria cuntra o  credito  da  mesma  Real  Fazenda, se  so  demorassem 
até  se  satisfazerem  os  quartéis,  ou  se  fazerem  algumas  outras 
cobranças  vindo  a  oecrillar-sepor  este  modo  ao  publico  a  pobreza 
ou  falia  do  meios  em  que  se  acham  os  cofres  dcd*onde  devem 
sabir  o  sustento  o  a  conservarão  d'eslc  Estado.  E'  tal  a  inde- 
pendência com  que  serve  este  Deputado,  que  sendo-llie  a 
Fazenda  Real  devedora  de  mais  de  sessenta  mil  cruzados  lia 
muitos  aunos,  de  efleilos  com  que  assistiu  dos  seus  arma- 
zéns a  Fazenda  Real  em  seis  para  sete  aimos  que  ha  que 
exercita  o  lugar  de  T  tesoureiro  Geral,  nem  requereu 
ainda  um  pagamento  para  si,  nem  da  quantia  a  mais  insig- 
nificante. 

Sobre  esta  informação  deve  V.  Êxc.  fazer  uma  observa* 
ção  mais  particular,  pmrque  como  este  foi  escolhido  por  mim 
para  aqucllo  lugar,  c  eu  lhe  tenho  sempre  mostrado  muito  a 
minha  estimação,  pôde  ser  que  o  amar  próprio  que  eu 
tenha  á  DomeaçSo  que  fiz,  e  a  obrigação  om  que  eito  me 
tom  posto  nas  occasiucs  em  que  me  tem  soccorrido  pari  eu 
acudir  ao  credito  da  Fazenda  Real,  que  isto  me  obrigue  a 
ser  encarecido  no  que  informo  a  seu  respeito. 

Tem  V.  Evc.  o  Tribunal  da  Provedoria  daFazen  Ja;  aquella 
repartição  comprehende  differentes  ramos,  que  quanto  a  mim 
são  incompatíveis  r  um  só:  primeiramente  comprehende  as 
cobranças  da  Fazenda  Real,  depois  o  o  Provedor  da  Fazenda 
aquellc  á  quem  os  d  i  fie  rentes  conlracladures  recorrem  para 
Fazer  as  suas  cobranças,  mandando  passar  os  mandados  que 
se  requerem,  e  fazendo  todas  as  mais  diligencias  judiciaes 
que  são  precisas  para  aquelte  fim.  EHe  o  o  que  passa  as 
guias  para  escravos  que  vão  para  Minas,  afim  de  .que  estes 
paguem  primeiro  os  direitos  que  devem  a  S.  M„  c  finalmente 
é  um  fiscal  de  tudo  o  que  pertence  ás  cobranças  e  adminis- 
tração da  Real  da  Fazenda. 

Estas  incumbências  todas  verá  V.  Esc.  muito  bem  que  sâo 
próprias  de  um  homem  de  bem,  quero  dizer  de  letras  ;  po- 
rém igualmente  conhecerá  V.  Eic.  a  impropriedade  ou  a  in- 
compatibilidade que  este  mesmo  homem  lera  para  conhecer  oV 
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construcção  de  navios,oude  quaesquer  outras  embarcações 
do  seu  apresto  ;  se  seus  mestres  ou  pilotos  são  capazes;  e 
finalmente  de  tudo  aqui! lo  que  pertenço  ao  conhecimeato 
dos  que  tem  estudado  e  praticado  aquella  profissão  por 
muitos  annos.  Do  mesmo  modo  lho  pertence  conhecer  do 
fornecimento  que  devem  ter  as  fortalezas,  os  armamentos 
e  mais  muniçífes  de  tropa ;  e  finalmente  i^csla  parle  de- 
ve ter  também  aquelles  conhecimentos,  que  sé  consegue 
um  oflicial  destinado  á  aquclla  profissão  depois  de  muito 
tempo  ile  estudo  e  muitos  annos  de  pratica.  Agora  jul- 
gue V.  Exc.  como  um  homem  só  com  os  conhecimentos 
de  direito  poderá  satisfazer  as  suas  obrigações  em  todas 
as  outras  partes,  que  são  trio  alheias  do  seu  estudo  g  do 
seu  conhecimento,  de  (Ponde  vem  infallivelaiente  aco- 
nhecerse  o  quanto  ha-ile  ser  mal  servida  aquclla  repar- 
tição, por  mais  honrados  que  sejam  <»s  desejos  do  Prove- 
dor, e  os  grandíssimos  prejuízos  que  da  lleal  Fazenda  de 
S.  M.  se  seguirão, por  ser  a  maior  parle  d*cstas  cousas  re- 
guladas por  um  homem  que  totalmente  as  ignora:  d'aqui 
vem  que  os  Provedores  se  confiam  no  que  lhe  dizem  o*  Al- 
moxarifes ;estes  escolhem  os  generns  de  que  se  querem  desfa- 
zer,os  comraereianles  da  sua  amizade, tiam-sc  dos  mestres 
das  embarcações,  que  cada  um  requer  para  a  sua  o  que 
bem  lhe  parece,  e  finalmente  vemS.  M.  a  fazer  grandís- 
simas despezas;  e  sem  embargo  d'cstas  fica  muito  mal 
servida, por  tudo  ser  incapaz.  O  Provedor  que  agora  aeaba 
é  o  que  tem  trabalhado  com  mais  acerto  ifaqueila  obriga- 
ção; é  certo  que  lhe  faltamos  outros  conhecimentos  que  nfio 
os  de  Direito;  porem  como  é  um  iimni  muito  honrado  e 
eflieaz  tem-se  dado  ao  maior  trabalho  para  procurar  saber 
pelas  pessoas  hábeis  de  cada  uma  d*aqucllas  profissões,  e 
de  que  haja  maior  certeza  de  sua  fidelidade  eintelligcncia 
que  sejam  estes  os  seus  accessores  quem  os  instruam, 
afim  de  poder  melhor  acertar.  Tem-no  conseguido  sem 
comparação  mui  to  mais  do  que  todos  (is  outros,  porém  um 
génio  assim  encontra-se  poucas  vezes,  e  também  o  traba- 
lho é  tão  forte»  que  não  ha  saúdo  que  possa  resislir-lhc, 
como  se  lera  vis  ti»  á  este  Provedor,  que  presentemente  tem 
estado  com  moléstia  tilo  grave  de  peito,  oue  tarde e  dillicul- 
tosamenle  poderá  restituir- se  á  sua  saúde.  Em  o  tempo  da 
guerra,  pelo  grande  trabalho  que  houve  naqoelle  Tribu- 
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nal,  assim  |>or  conta  do  fornecimento  da  esquadra,  como 
pelo  que  era  preciso  para  o  exercito,  e  mais  fortalezas  para 
o  Rio  Grande,  Santa  Catharíua  e  Colónia,  trabalhando-se 
em  todas  estas  repartições  ao  mesmo  tempo,  foi  preciso 
tomarem-se  mais  officiacs,  aíim  de  poder  vencer  a  eserip- 
turação  qne  se  fazia  indispensável  para  clareza  das  con- 
tas, e  melhor  arrecadação  da  Real  Fazenda. 

Gomo  sem  embargo d'esta  providencia  se  não  pôde  con- 
seguir o  deixar  de  ficarem  algumas  cousas  atrasadas,  es- 
tas vão  continuando  a  conseguil-as,quero  dizer,  concluil- 
as  os  mesmos  oiticiaes supranumerários,  os  quais  se  po- 
dem dispensar  em  ficando  lindas. 

Ha  mais  n'esta  capital  o  Tribunal  da  mesa  da  inspecção 
de  que  ó  Presidente  o  Intendente  Geral  do  ouro,  que  faz  o 
lugar  de  Desembargador  supranumerário  da  Relação.  Este 
Ministro  é  muito  capaz,  tem  muita  intelligencia,  muita 
limpeza  de  mãos,  e  sempre  me  tem  dado  excellcnte  conta 
das  diíTerenles  diligencias  de  que  o  tenho  encarregado. 

N'aquelle  Tribunal  não  tem  jurisdicção  nenhuma  os  Srs. 
Vice-Rcis,  e  só  sabem  d'clle  o  que  por  obsequio  lhe  quer 
communicar  o  Presidente. 

Este  Tribunal  pode  ser  muito  útil  para  o  augmenlo  do 
commercio  c  lavoura  ,se  tiver  ai  suma  alteração  do  seu  esta- 
belecimento. Eu  determino  sobre  esta  matéria  fazer  na  cor- 
te alguma  representação,  se  me  permittirem,  ou  quizerein 
ser  informados  á  este  respeito ;  porém  em  quanto  isto  se 
nSo  faz,  não  lenho  mais  que  informar  á  V.  Exc.  a  respeito 
d'este  Tribunal  do  que  tenho  lido  a  honra  de  tlizer-lhe. 

Tem  V,  Exc.  o  Senado  da  Camará,  á  que  preside  o  Juiz 
de  Fora,  Esta  repartição  foi  a  que  achei  ainda  em  mais 
desordem  que  toaas  as  outras, 

O  Juiz  de  Fora  que  era  quando  eu  cheguei,  *e  o  foi  até 
a  pouco  menos  de  um  anno,  Jorge  Machado  ó  um  ho- 
mem não  somente  muito  ignorante,  mas  até  summamente 
falto  de  entendimento,  com  grande  vaidado  do  seu  saber 
(defeito  próprio  e  natural  dos  ignorantes),  e  este  homem 
tinha  tudo  confundido;  os  seus  ridículos  despachos,  que 
serviam  do  riso  e  divertimento  em  todas  as  conversações 
o  faziam  perder  aquellc  respeito  que  olle  devia  conser- 
var. Escolhiam-se  para  Vereadores  os  homens  que  tinham 
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mais  alguma  distiiíeçâo  nu  seu  nascimento,  e  para  fro- 
curadores  alguns  homens  que  tivessem  sido  eomraereian- 
tes,  o  á  quem  o  menos  o  bom  successu  da  sua  oecupaçâo 
os  linha  reduzido  a  rui  las  possibilidades. 

Estes  homens  chamados  dislinclos  são  du  ordinário  aqui 
os  mais  pobres  e  necessitados ;  recaída  cm  a  nomeação  de 
Vereadores  os  homens  mais  abundantes  e  de  mais  probi- 
dade, e  que  caprichassem  no  seu  unim  em  augmentar  as 
rendas  do  Sc  nado,  fazendo  as  justas  cobranças  que  deviam, 
e  arrematando-so  as  rendas  da  Câmara  pelos  seus  justos 
preços  porque  deviam  ser  arrematados;  e  que  d'este  ren- 
dimento se  separasse  uma  parle  para  pagamento  da  divida 
atrazada,  e  que  o  resto  se  empregasse  em  beneficio  do  pu- 
blico, de  sorte  que  lodos  conhecessem  o  zelo  com  que  et- 
les  serviam.  Como  as  leis  deS.  M.  lem  nobilitado  os  com- 
merciantes,  dTesles  escolhi  para  vereadores,  noineando- 
Ihes  sempre  por  companheiro  um  doa  melhores  da  lerra, 
e  por  esto  modo  consegui  pôr  as  ruas  da  cidade  como  V. 
Exc.  tem  visto,  fazerem-so  mais  duas  fontes  publicas, 
muitas  pontes,  concertaram -st*  os  caminhos,  juntar  e  en- 
tulharem-se  infinitos  pântanos,  que  haviam  na  cidade, 
origem  de  infinitas  moléstias.  Fizeram-se  curraea  e  mata- 
douros públicos :  está  arrematada  a  obra  do  açougue,  e 
Casa  da  Camará, 

Abríram-se  novas  ruas  para  se  fazer  melhor  commuui- 
cação  da  cidade,  e  d'aqui  por  dianlese  continuarão  a  fa- 
zer muitos  outros  uteis  serviços,  se  V.  Exc.  quizer  tomai 
debaixo  de  sua  proteeçfio  aquella  repartição.,  o  vigia?  so- 
bre cila  quanto  se  precisa. 

Era  o  rendimento  que  a  Camará  tinha  nove  para  dez 
mil  cruzados ;  hoje  passa  de  vinte, e  ainda  se  não  leni  po- 
dido descobrir  lodosos  bens  sonegados  pertenceu  les  ao 
rendimento  da  mesma  Camará:  o  celebre  .iurge  Machado 
teve  tal  desesperação  com  a  resolução  com  que  me  conser- 
vei constante  de  vigiar  sobre  aquella  administração,  em- 
baraçando as  utilidades  que  elle  tirava,  e  os  presentes  que 
fazia  com  o  que  não  era  slmj,  que  ultimamente  se  fingiu 
doudo,  por  mezes,  recolhendo-se  como  tal  ao  convento  dos 
Capuchos,  d'onde  não  sabia  senão  depois  que  V.  Exc. 
tomou  posse. 

Outra  grandíssima  deserdem  havia  nesta  repartição, 
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isto  eira  ao  cofre  publico  da  cidade:  este  cofre  o  tinha  o 
Tesoureiro  na  sua  casa, todo  ao  scuarbitrio.e  nem  as  du- 
rezas precisas  por  d*  onde  se  podesse  conhecer  as  entradas 
e  sabidas  que  haviam  no  mesmo  cofre;  nunca  se  lhe  pe- 
diam contas  da  sua  administração,  nem  ello  se  oirerecia  a 
dal -as,  e  (Faqui  podo  V,  Exe.  suppór  a  estado  em  que 
isto  estaria,  cmiservando-so  esto  lio  mo  m  n'aquclla  oceu- 
pacíío  por  infinitos  minore  talvez  que  ainda  hoje  estaria  no 
mesmo  emprego,  se  a  sua  grandíssima  velhice  o  achaques 
lhe  não  tivessem  tirado  a  vida. 

Com  a  sua  morte  fui  eu  informado  de  toda  esta  desor- 
dem :  que  no  cofre  havia  algumas  parodias  que  se  não 
sabiam  a  quem  pertenciam,  outros  não  achavam  as  quan- 
tias com  que  alli  tinham  entrado;  a  maior  parte  do  di- 
nheiro andava  por  fora;  e  como  aio  liaviam  dias  certos  d»- 
fazer  pagamentos  á  boca  do  cofre,  andavam  as  partes  iv- 
querendo  muitos  dias  primeiro  que  recebessem  o  que  lhes 
pertencia.  Ficou  este  homem  em  um  considerável  alcan- 
ce, porém  como  seu  lilho  linha  meios  e  cabedal  compe- 
tente para  satisfazer  aquella  divida,  ohrigou-se  a  satisfa- 
rão d'ella,  e  até  indo  pagando  de  sorle  que  julgo  estar 
quasi  exlincta.  Para  evitar  lodos  estes  prejuízos,  ordenei 

Íue  o  cofre  fosse  para  a  Casa  da  moeda;  que  fosse  sempre 
hesoureiroura  dos  homens  mais  abonados;  que  houvessem 
dias  certos  de  cofre  :  e  liz-lhe  uru  regulamento  para  se 
governarem,  na  conformidade  do  papel  marcado  que  V, 
Exo.  verá  no  numero  11.  D'esle  imvo  methodo  de  admi- 
nistração se  tem  seguido  o  haver  sempre  urna  conta  dop* 
rente  e  ajustada  do  cofre,  *>  receberem  promptamente  as 
parles  o  que  lhes  pertence,  e  na  mesma  espécie  que  dopo- 
sií;ir;ini;  b  ficaram  evitados  todoa  os  outros  graves prejui- 
sos,  que  ale  DBtSS  se  tinham  seguido. 

Dei  disto  conta  pela  Secretaria  ao  Marquez  de  Pomba! ; 
nunca  se  me  respondeu,  e  eu  li 2  continuar  o  que  estava 
determinado,  ale  que  houvesse  nova  resolução.  Havia 
mais  iresta  cidade  o  terrível  eoslume  de  que  lodos  os  ne- 
gros que  chegavam  da  costa  d'  Africa  a  este  porto,  iogoque 
desembarcavam,  entravam  para  a  cidade,  vinham  para  as 
ruas  publicas  e  principaesd'ella,  nSo  só  cheios  de  infinitas 
moléstias,  mas  nus;  como  aquella  qualidade  de  gente,  em 
quanto  não  tem  mais  ensino,  são  u  mesmo  que  qualquer 
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nutro  bruto  fiel  vagem  i  HO  meio  das  nias  onde  estavam 
sentados  cm  usina  Inlmas, íjimí  ;illj  se  estendiam,  alli  mes- 
mo faziam  tudti  0  que  a  nalereza  lhes  lembrava,  não  só 
cansando  o  maior  fétido  nas  mesmas  ruas  e  suas  visi- 
n  bancas,  mas  até  sendo  o  espectáculo  mais  horroroso  que 
se  podia  apresentar  aos  olhos. 

As  pessoas  honestas  não  se  atreviam  a  chegar  ás  janel- 
las;  as  que  oram  iuno^entes  alli  aprendiam  o  quo  ignora- 
vam, e  não  deviam  saber;  a  tudo  isto  se  concedia  sem  se 
lhe  dar  providencia,  c  só  por  condescenderem  com  as  ri- 
dículas utilidades  que  tinliam  os  negociantes,  aquém  per- 
tenciam aquclles  escravos,  com  os  recolherem  de  noite  nas 
lojas  ou  armazéns  que  ficavam  por  baixo  das  casas  em  que 
assistiam,  porque  com  os  alugueres  que  percebiam  para 
alli  se  recolherem  os  escravo^,  vinham  atirar  de  graça,  ou 
por  preços  mui  diminutos,  mora  mio  no  resto  das  casas 
que  sobejavam  á  arnmimodação  d'iiqmdles  hospedes. 

Esta  desordem,  que  era  conhecida  a  todos,  custou  infi- 
nito a  Gvilaivc  mi  preciso  ser  eu  muito  constante  na  minha 
resolução,  para  queella  podasse  ser  executada.  l;oi  a  re- 
solução ordenar  que  lodosos  escravos  que  viessem  ruelas 
embarcações,  logo  que  dessem  sua  entrada  na  Alfandega 
pela  parto  do  mar,  tornassem  a  sabir,  e embarcassem  para 
o  sitio  chamado  YaUongo,  que  é  oo  subúrbio  da  cidade. 
separado  de  Ioda  a  eomniunieaçiío;  que  alli  se  aproveitas- 
sem das  muitas  casas  e  armazéns  que  alli  ha  para  os  te- 
rem; e  que  áqueíles  silios  fossem  as  pessoas  que  es  qui- 
teasem  comprar,  a  que  os  compradores  nunca  podessem 
mirante  quatro  a  cinco  na  cidade, quando  precisassem  sor 
vestidos;  que  cm  quanto  os  não  conduziam  para  as  Minas 
os  para  as  suas  fazendas  depois  de  comprados,  os  lives- 
sem  no  campo  de  S,  Domingos,  aonde  tinham  todas  as  com- 
modidades»  e  livravam  a  Cidade  dos  inoom  modos  c  prejuí- 
zos, que  lia  tantos  annos  recebia  por  causa  da  sobredita 
desordem. 

Vigiei  muito  cuidadosamente  sobrou  execução  dVsla 
obra  ou  ordem,  a  ainda  que  Com  trabalho,  consegui  ôHW 
elta  se  executasse.  Visivelmente  se  conheceu  o  beneficio 
que  receberam  na  saúde  os  povos,  aténs  mesmos  escravos 
se  restituíam  facilmente  das  moléstias  que  traziam;  aquello 
grande  fétido  que  havia,  já  senão  sente;  ehoje  todos  co- 
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nhccem  o  beneficia  que  daqui  lhes  tem  resultado  :  porém 
sem  embargo  d'Ísso,  ainda  os  que  Lem  interesse  em  os  con- 
servar em  casa  não  deixam  de  fazer  Ioda  a  diligencia  possí- 
vel para  conseguirem  o  tornar  tudo  an  m  .ulo:  V. 
Exc.  fará  a' es  te  ponto  aquillo  que  lhe  parecer  mais  acer- 
tado. 

Tenho  dado  o  V.  Exr.  conta  do  estado  militar,  politico 
e  civil  (Festa  capital;  reata-mejá  repetir  a  V.  Exc-  a  res- 
peito da  cidade  o  caracter  das  gentes,  a  qualidade  dos 
emnmcrciantes,  o  seu  eommercio,  c  o  systema  que.  segui 
para  os  poder  governar. 

O  caracter  dalguns  Americanos  (festas  partos  da  Ame- 
rica» que  eu  conheço,  é  de  umespirito  nmito  preguiçoso: 
muito  humildes  Bobedientes,  vire  «com  muita  sobriedade, 
ao  mesmo  passo  que  tem  grande  vaidade  e  elevação;  po- 
rém estes  mesmos  fumosse  lhes  abalem  com  muita  fa- 
cilidade ;  sHo  robustos,  podem  com  todo  o  trabalho»  e  fa- 
zem tudo  aquillo  que  lhes  mandam;  porem  so  não  ha  cui- 
dado em  niandal-os,  elles  por  natureza  ficarão  sempre  em 
inacção, ainda á  ponlode se  \ erem  reduzidos  â maior  indigên- 
cia.Estes  mesmos  indivíduos. queporsi  sós  são  facílimos  de 
governar,  se  vem  a  fazer  diilicultosos,  e  ás  vezes  dão  tra- 
balho e  algum  cuidado  por  causa  dos  Europeos,  que  aqui 
vem  ler  os  seus  estabelecimentos,  c  muito  mais  por  serem 
a  maior  parte  (Testas  gentes  naluares  da  Provinda  do  Mi- 
nho, gentes  de  muita  viveza,  de  um  um  espirito  muito  in- 
quieto, e  de  pouco  ou  nenhuma  sinceridade,  sendo  para 
notar  que  podendo  adiantar -se  muito  estes  povos  na  sua 
lavoura  e  industria  com  o  trato  d'aquellas  gentes,  que  na 
sua  Província  sto  os  mais  industriosos,  e  que  procuram 
tirar  da  terra  todas  as  utilidades  que  lhes  sâo  possíveis, 
n'este  pontoem  nada  tem  adiantado  os  povos,  porque  logo 
que  aqui  chegam  não  cuidam  em  nenhuma  outra  cousa  que 
em  se  fazerem  senhores  do  eommercio  que  aqui  ha,  não 
admitlirem  filho  nenhum  da  terra  a  caixeiros,  por  d'on<le 
possam  algum  dia  serem  negociantes ;  e  pelo  que  loca  á 
lavoura  se  mostram  tão  ignorantes  como  os  mesmos  do 
paiz:  eeomoaquelles  homens  abrangem  em  si  ludo  o  que 
e  eommercio,  os  miseráveis  filhos  do  paiz  lhes  sSo  de  tal 
forma  subordinados  pela  dependência  que  tem  d 'elles. 
que  se  sujeitam  muitas  vezes  a  cnrnmeUer  alguns  excessos 
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sugge  ridos  por  aquelles.  contra  os  seus  naturaes  senti- 
mentos :  porém  aquelles  mesmos  homens,  como  são  gentes 
sem  principio,  e  qnasl  todos  com  uns  nascimentos  muito 
ordinários,  nunca  as  suas  intrigas  o  inquietações  tem  tal 
força,  que  possa  sei"  diflicultoso  ou  de  maior  cuidado  ao 
Vice -Rei  do  Estado  o  reduzir  cada  uma  satisfazer  as  suas 
obrigações,  e  a  obedecerem  ao  que  se  llo*s  determina. 

E1  verdado  que  se  empregam  muito  na  murmuração,  in- 
ventam muitas  impostoras  e  falsidades:  porém  tttdo  isto 
s3o  tentativas  a  que  os  conduz  a  fraqueza  do  seu  espirito, 
para  verem  se  podem  por  esto  modo  conseguirem  que  com 
o  receio  de  se  darem  at tenção  aquelles  d iclerios,  se  aíírouxe 
quem  os  governa  nas  resolunles  que  tem  tomado,  ou  que 
escandalizado  d'aquellns  vozes  pa*se  ao  excesso  de  algum 
procedimento  extraordinário,  que  d'elle  resulte  alguma 
novidade,  de  queelles  possam  tirar  o  partido  quedesejaio. 
Em  tendo  a  pessoa  que  os  governa  uni  coração  superior  á 
estas  ridicularias,  e  conservando -ao  constante  no  systeaw 
que  tiver  formado,  elles  vem  finalmente  a  desenganarein- 
so:  assim  antes  como  depois  obedecem  com  mais  ou  mo- 
nos satisfação  sua. 

À  maior  parte  das  pessoas  a  que  aoui  se  dá  o  nome  de 
commerciantes,  nada siio  que  uns  simplices  cominissarios, 
isío  e,  n5o  ha  casas  que  tenham  com pat i Irias  estabeleci- 
das; alguns  ha  que  fazem  suas  pequenas  sociedades,  que 
duram  por  muito  tempo.e  estas  sociedadesjião  é  cni  todos  os 
géneros  em  que  elles  commerciam  mas  d'aque!les  separam 
uns  em  que  tema  sociedade,  e  dos  outros  solhes  pertence 
acommissao;  e  por  esta  razão,  comunas  mesmas  casas  e 
nos  mesmos  sócios  é  necessarioquo  hajam  d ilTerentes  con- 
tas, d'aqui  vem  a  irregularidade  de  seus  livras,  e  a  difi- 
culdade que  todos  os  dias  se  encontram  em  que  possam 
ajustar  as  mesmas  contas;  e  vem  por  fim  a  desunirem-se,a 
desajustarem -se.  a  desconfiarem  unsdosoutros. a  demora- 
rem os  pagamentos  e  remessas,  e  muitas  vezes  a  liear  toda 
a  sociedade  arruinada.  Isto  se  está  voado  todos  os  dias,  e 
como  eu  fui  medianeiro  de  muitas  destas  contendas,  e 
acudi  a  infinitas  desordens  d*estas,  conseguindo  com  muito 
trabalho  o  evitar  a  mina  de  uma  grande  parte  destes  mes- 
mos  negociantes,  tive  occasião  de  me  poder  melhor  ins- 
truir em  todas  estas  particularidades. 
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A  única  casa  que  ainda  iiojc  se  conserva  n  regra  de 
oommerciante  é  a  de  quo  se  acha  senhor  d 'cila  Francisco 
de  Araújo  Pereira,  dou  a  sociedade  de  seus  primos,  c  de 
alguns  outros  sócios  em  Europa. 

Aquelles  negociantes  (pie  aqui  passam  por  mais  ricos, 
como  Braz  Carneiro  LeSo,  ManoeJ  da  Costa  Cardoeo,  José 
Caetano  Alves,  o  alguns  outros  lem  constituído  a  sua  ri- 
quesa  c  o  seu  fundo  no  maior  commercio  de  couimissCíes 
que  leni  tido,  islo  é,  dofasendas  e  navios  que  lhes  tem  sido 
consignados. 

Como  estes  homens  Bio  muito  activos  e  de  verdade,  e 
tem  tido  a  fortuna  rio  poderem  dar  uma  prompta  salwia  ás 
faseadas  que  lhes  vem,  de  as  reputarem  bem,  ede  as  pas- 
sarem a  possuas  que  llies  faeam  mais  promptos  pagaàsa- 
tos,  o  de  serem  diligentes  de  procurarem  novas  cargas 
para  a  prompta  sabida  dos  navios  que  lhes  são  encarre- 
gados,esta  noticiatcommnnicada  aos  negociantes  da  Euro- 
pa, os  obriga  a  procurai -os  por  seus  commissarios,  ediri- 
gir-lhes  a  sua  cnmmissão  os  effeilos  e  embarcações  que 
para   aqui  mandam. 

Por  esta  conta  se  resolvem  a  mandar  alguns  effeilos  da 
sua  eommissão  perlienlar,  ainda  que  inuilo  poecos;  ecome 
os  da  Europa  lhes  estrio  obrigados  pelos  sen  iços  que  lhes 
tem  feito,  procuraoi  de  sua  parle  dar- lhes  uma  boa  cor- 
respondência» e  (Tosta  modo  é  (jue  lem  conseguido  o  ns> 
bedal  que  cada  um  d'elles  conserva.  Estes  homens  ainda 
que  tem  de  fundo,  esâo  honrados  e  verdadeiros,  não  posso 
considera*  as  suas  cascas  como  essas  de  commercio,  por- 
que é  preciso  saber  que  elles  ignoram  o  que  é  esta  profis- 
são, que  elles  nem  conhecem  os  livros  que  lhes  sâu  ne- 
cessários, nem  sabem  o  raodoregular  dasuaescripluraçio. 
Hoje,  depois  que  houve  Aula  do  Commercio,  lem  appsre- 
eídojá  alguns  caixeiros  que  tem  posto  em  melhor  ordem 
aquelles  livros;  porém  a  maior  parlo  se  conservam  linda 
cm  grande  desordem, 

Como  estes  homens  não  sabem  que  commissarios  não 
[iodem  adiantar  o  commercio  d'este  Estado, porque  são  obri- 
gados o  observar  restríctamente  as  ordenados  negociantos  , 
que  lhes  mandam  as  commissões,  e  como  por  rsia  rat&e 
nào  podem  carregar  outros  géneros  que  aquelles  que  do  lá 
lhes  pedem,  liça  reduzido  o  commercio  sempre  aos  mes- 
mos géneros,  que  kíío  aquelles  ha  tantos  annos  conhecido*; 
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e  os  infinitos  que  li  ti,  <|ue  por  lá  se  não  conhecem,  e  que 
podem  ser  do  igual  ou  maior  utilidade  que  os  outros,  em 
que  já  se  commerceam,  liearn  inúteis,  não  se  promove  a  sua 
abwitach,  e  por  consequência  fica  parado  o  importante 
adiantamento  que  isto  pôde  ter. 

Os  commissaríos  de  cá  não  querem  mandar  os  géneros 
novos,  porque  de  lá  llfos  não  podom,  e  mandando -os  por 
sua  emita  particular,  receiam  que  lli"u  não  dêem  ou  sai- 
bam dar  saliida,  e  que  d'este  mtxío  venham  a  eahir  sobro 
elles  iodos  os  prejuízos ;  e  d';iqui  conhecerá  V,  Exc,  que 
para  se  augmeular  o  coiumereio  d 'esta  capital  é  preciso,  ou 
que  as  casas  do  neguei»  lenham  outra  fonnalidade,scndo  com- 
panhias estabelecidas  cnnm soei,* is, assim  nos  portos  do  Bra- 
sil, como  ims  da  Europa,  ou  que  em  quanto  o  cmninerein  se 
fax  por  CLimmis^arios,  aos  negoci antes  principaes  da  Eu- 
ropa peçam  os  seus  cuuimissarios  da  America  os  diííeren- 
les  géneros  que  se  lurem  descobrindo,  para  serem  cm  Eu- 
ropa  ►'xaminados,  e a  proporção  das  utilidades  que  encon- 
trarem poderem  dar  as  ordens  competentes  para  se  lhes 
remellerem.  Em  quanto  islo  se  não  Iner  por  um  destes  mo- 
dos «pie  a  V.  Exc.  repito,  pouco  ou  nenhum  augmento  po- 
derá ler  o  commercio,  e  V.  Exc.  passará  pelo  desgosto  ét  tt 
vendo  perder  tantas  preciosidades,  que  se  podiam  aproveitar. 

Foi  o  meu  systema  sobre  todos  estos  pontos,  em  primeiro 
lugar,  assentar  queludoo  que  podia  contribuir  para  felicidade 
socego,  defesa  e  conservação  (Testes  povos  o  d'esto  Estado, 
que  me  eslava  incumbido,  a  mim  me  pertencia,  e  linha  jnris- 
dicçãopara  metter  a  mão  cm  todas  as  repartições,  c  provi- 
denciar como  entendesse  ser  mais  próprio  a  conseguir  aquclleg 
fins.  Sobre  o  governo  èf  Camará  deixai'  o  Presidente  o  Ve- 
readores governarem  como  lhes  competia,  vigiando  sobre  as 
desordens»  c quando  as  havia,  escrevendo  á  mesma  Camará, 
determinando  o  que  me  parecia  deviam  praticar,  e  que  ora 
mais  conforme  as  suas  obrigações ;  porém  estas  minhas  de- 
terminações dirigidas  á  mesma  Gamara,  ou  insinuadas  aella, 
eram  mandadas  executar  pela  mesma  Camará  em  seu  nomo. 
Segui  ura  systema  de  não  fazer  algum  caso  das  murmurações 
do  povo;  procurava  sabel-as,  sem  que  elles  o  percebessem, 
para  examinar  se  elles  tinham  razão  de  se  queixar ;  quando 
lh'a  achava,  insensivelmente  n'aquella  parte  em  que  elles  ti- 
nham a  justa  queixa*  procurava  emendar  a  minha  resolU- 
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cão;  nos  outros  em  que  tinham  menos  razão,  çonservava-ine 
constante,  fazendo- me  sempre  ignorante  do  que  diziam. 

Muitas  vezes,  porém,  debaixo  d' outros  pretextos  procurava 
que  os  que  ui  a  is  se  queixavam  tivessem  ocasião  de  fallar-me, 
odepois  de  ter  conversado  com  clles  largamente,  seu  lhes  dar 
a  conhecer  o  que  eu  sabia,  os  trazia  a  discorrer  sobre 
aquelia  matéria  *  mostrava-! lies  as  utilidades  do  que  se 
mandava  fazer,  repelia  as  objecções  que  alguns  lhe  podiam 
pôr,  respondia  aquellas,  e  tudo  por  um  modo  tão  natural, 
que  ficando  alies  persuadidos  da  razão,  c  desabusados 
do  que  Ibes  suggeriam  as  suas  imaginações,  julgassem  que 
era  uma  confidencia  que  a  minlia  amizade  I lies  fazia  aos 
meus  sentimentos,  c  que  por  nenhum  mudo  podessem 
pensar  que  era  uma  satisfação,  ou  que  eu  tinha  sabido 
serem  tslles  dô  parecer  contrario;  e  acabando  sempre  estas 
praticas  deisamio-os  na  certeza  de  que,  persuadido  eu  da 
utilidade  e  da  razão,  eu  seria  n  mesmo  constante  em  sus- 
tental-a.  Cumo  a  utilidade  d'estes  povos  me  deveu  sem- 
pre grande  cuidado,  procurei  todos  os  modos,  que  mo 
foram  possíveis,  para  evitar  o  em  que  elles  podessem 
ter  maiores  prejuízos,  e  ao  mesmo  tempo  promover  ludo 
uquillo  com  que  se  evitassem,  c  que  clles  houvessem  de 
ler  os  commodos  o  utilidades  que  coubessem  no  possível 
para  se  nào  arruinarem,  conservando  o  seu  credito  o  re- 
putação. 

Das  repelidas  praticas  que  tive  sobre  esta  matéria, 
em  que  cu  arguta  3  mui  los  de  falta  de  boa  correspon- 
dência que  clles  tinham  com  os  negociantes  da  Europa, 
assim  de  Lisboa,  como  do  Purlo,  quu  lbes  remetliam  as 
suas  fazendas,  os  quacs  >e  queixavam  de  inuila  demora, 
que  havia  no  Rio  de  Janeiro,  do  produclo  d'aquelJas 
carregações,  o  que  linha  obrigado  a  muitos  a  salnreni  das 
suas  casas,  e  a  virem  a  esta  capital  para  ajustarem  as 
suas  contas,  dando  isto  motivo  a  muitas  demandas,  e  até 
arruinarem-se  um  grande  numero  de  casas,  quo  negocia- 
vam, e  viram-se  precisados  a  justilicarem-se  OMDmigO, 
dizendo-mequaes  eram  os  motivos  porque  isto  suecedia: 
o  primeiro  eram  os  immensos  eommissanos  volantes, 
que  debaixo  de  outros  lilulos  vinham  de  Europa  trazendo 
inlinita  fazenda,  da  qual  como  não  pagavam  frete,  porque 
traziam  nas  suas  accomoiodaçOes,  não  serem  obrigados  a 
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pagar  eoinmissão,  aluguel  do  casas  c  armazéns,  ou  outras 
deí^pezas  a  que  são  obrigados  os  commereianles  com  casas 
estabelecidas,  que  esles  vinham  encher  as  lojas  dos  mercado- 
res e  mais  traficantes,  porque  como  as  podiam  dar  por  muito 
menos  preço,  vistas  as  maiores  despezas  de  uns,  c  a  dife- 
rença dadespeza  dos  outros,  que  d'aqui  nasciam  ficarem  as 
suas  empatadas,  e  elles  faltarem  com  as  competentes  remes- 
sas aos  seus  correspondentes.  Que  a  falta  das  frotas  lambem 
concorria  para  isso  mesmo,  porque  n'aquelle  tempo,  como 
havia  um  praso  certo  de  se  fazer  &>mo  uma  feira  publica, 
onde  todos  patenteavam  os  seus  géneros,  c  que  pelo  desejo 
que  tinham  de  fazer  a  remessa  para  Europa  haviam  barateado 
mais,  o  que  então  lhes  era  mais  fácil,  porque  dando  ai  li 
prompta  sahida  aos  cffeitos,  não  tinham  necessidade  de  pagar 
armazéns,  o  com  os  promptos  pagamentos  que  recebiam,  e 
elles  mandavam  para  Europa,  também  vinham  a  parar  os 
juros  que  se  pagavam  pelo  interesse  do  dinheiro  que  tinham 
tomado  para  as  mesmas  negociações,  c  ludo  islo  concorria 
para  ellrs  venderem  as  fazendas  mais  commodamente,  sem 
que  (Tallisa  seguissem  maiores  prejuízos;  para  as  Minas 
iam  vendidas  debaixo  de  condição  de  virem  fazer  os  paga- 
mentos ao  tempo  de  chegar,  ou  partir  a  frota,  que  alem  de 
terem  cessadot  pelos  motivos  referidos,  os  meios  que  elles 
tinham  para  darem  prompta  sabida  ás  suas  fazendas,  aceres- 
cera  a  isto  a  independência,  que  es  povos  de  Minas  se  Unham 
posto  dos  géneros  da  Europa,  estabelecendo  a  maior  parlo 
dos  particulares  nas  suas  próprias  fazendas,  fabricas  e  teares, 
com  que  se  vestiam  a  si,  e  á  sua  família  e  escravatura, 
fazendo  pannos  c  estopas,  c  dilTc rentes  outras  drogas  de 
linho  e  algodão,  c  ainda  de  lãa;  o  como  não  tinham  tempo 
certo  do  vir  fazer  os  seus  pagamentos,  e  já  dependiam  menos 
d'aquelles  a  quem  eram  devedores,  iam-os  entretendo  na 
esperança  que  viriam  com  brevidade;  porém  a  final,  ou  não 
appa rociam,  ou  se  algum  tinha  precisão  por  algum  outro 
negociode  vir  abaixo,  contenlava-os  com  algum  insignificante 
pagamento,  enganando -os  industriosamente  com  a  promessa 
de  voltarem  com  brevidade;  c  por  todos  os  referidos  mo- 
tivos tom  sido  de  tal  sorte  diminuído  o  commercio,  que 
a  mim  metem  mostrado  alguns  negociantes,  que  recebendo 
no  tempo  das  frotas  quatrocentos  ou  qumhonios  mil  cruzados 
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de  fazendas.  n*aqucUe  pouco  lempo  cm  q^en  frota  seriema* 
rava,  manjavam  elles  iresonlos  8  quatrocentos  mH  mizados 
d*a(juclla  conta,  e  quando  vinlia  a  frota  (In  anno  seguinte,  ou 
ficava  de  todo  ajustada  a  conUi,  ou  era  muito  insignificante  o 
que  restava,  e  agora  duzentos  ou  trezentos  mil  cruzados 
fie  fiizendiís  em  todo  o  decurso  do  um  anno,  muitos  d"eiles 
não  podem  dar  sabida  a  mats  de  ciucoenla  até  sessenta  mil 
cruzados.  Vendo  eu  o  negocio  iVosto  estado,  entrei  a  imagi- 
nar sobre  algum  modo  com  quo  se  podesse  evitar  algum  d'es- 
tes  prejuízos, o  com  algum  arbítrio  prudente  dar  alguma  pro- 
videncia que  evitasse  tantos  dumuos;  escrevi  ao  General  de 
Minas  a  respeito  das  fabricas  c  teares  particulares,  mostre  i- 
Jlie  os  prejuízos,  quo  se  seguiam,  não  só  ao  Eslado  em  gorai, 
roas  até  á  mesma  Capitania  de  Minas  em  particular,  de  seme- 
lhantes estabelecimentos. 

Ao  Estado  em  geral  porque,  por  aquei lo  modo  iria  parai 
parar  infinitamente  o  commercio,  pois  não  tendo  os  eíTcitcs 
sahida  faltaria  quem  os  carregasse,  e  por  consequência  vi- 
riam arruinarem -se  tantas  famílias,  as  nossas  fabricas  de 
Europa,  o  até  viria  a  parar  a  navegação. 

Que  no  particular  da  Capitania  de  Minas  igualmente  ex- 
perimentaria ruins,  porque  nào  precisando  os  homens  do 
fazer  maior  trabalho  para  se  vestirem  o  se  sustentarem, elles  se 
deixariam  de  empregar  nos  trabalhos,  que  são  os  próprios 
d^quolta  Capitania,  que  elles  deviam  verf  de  que  sendo  o 
systerua  das  Capitanias  de  Minas  o  empregar  os  povos  nas 
lavras  do  ouro,  serviços  que  oeeupam  infinita  gente,  outros 
serem  animados  para  fazerem  novos  descobertos,  dando-se 
d'estas  gentes  differentes  applicaçõcs  do  verdadeiro  syslema, 
e  era  uma  consequência  infaliivel  do  que  as  lavras  se  haviam 
diminuir,  c  que  faltariam  a  apparecer  os  grandes  cabedaes, 
que  se  encontram  com  os  novos  descobertos. 

Que  além  d'Ísto  elles  deviam  considerar  que  uns  povoe 
compostos  de  tão  más  gentes,  oin  um  paiz  tão  extenso,  fazen- 
do-se  independentes,  que  era  muito  arriscado  a  poderem 
algum  dia  dar  trabalho  de  maior  consequência:  estas  mesmas 
representações  aos  que  alli  tem  sido  Governadores,  uns 
nunca  me  responderam  a  cilas»  outros  responderam  negando 
aquclles  estabelecimentos,  por  não  quererem  confessar  uni 
descuido  lào  indesculpável,  masé  certo  que  á  forçado  eu 
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reclamar,  algumas  fabricas  que  se  iãu  raiando  mais  pu- 
blicas, como  eram  as  tio  Pamplona  e  outras,  se  suppri- 
niirain;  porém  as  particulares  que  ha  em  cada  uma  da  a 
fazem  las,  ainda  a  maior  parlo  dYÍlas  se  conservam,  c  por 
esta  causa  veio  a  não  couseguir-se  por  aquella  parte  cousa 
alguma.  Continuei  a  providencia,  procurando  estabelecer 
um  tempo  próprio  e  certo  cm  que  se  pudessem  lazer  as 
vendas  publicas  tias  fazendas,  o  que  correndo  esta  noticia 
descessem  ao  Kio  de  Janeiro  as  pessoas  que  quizessem 
fazer  maior  emprego  para  supprir  por  este  modo  o  que 
se  linha  alterado  com  a  falta  das  frotas. 

l'ara  islo  estabeleci  uma  feira,  escolhendo  o  tempo  mais 
secco  do  anno,  aquelle  que  ó  mais  próprio  paia  se  fazer. 
a  jornada  das  Minas,  e  a  do  lodos  os  mais  sertões,  sem 
ineommodos  nem  perigos,  e  liz  primeiro  que  o*do&o  de 
uma  fazenda,  que  lia  no  sitio  de  X.  S.  da  floria,  fizesse 
bastantes  moradas  do  casas,  onde  os  negociantes  pudes- 
sem recolher  as  suas  fazendas,  e  que  pelo  ou  trotado  houvesse 
lugar  proporcionado  para  os  mais  mercadores  e  Ira  ti  can- 
tes levantarem  as  suas  barracas,  como  se  pratica  ém todas 
as  feiras  da  Europa.  Mo  primeiro  c  segundo  anno  ainda 
alguns  negociantes  tomaram  algumas  casas,  o  mandaram 
alguma  fazenda;  porém  depois  pareceu-llies  que  isto  era 
indecoroso,  c  se  satisfizeram  com  serem  passeantes  da  feira 
sem  se  aproveitarem  em  quanto  podiam  d'aquelle  grande 
beneficio,  que  ou  lhes  procurava.  Sem  embargo  disto, 
sempre  deixei  continuar  a  feira  nos  mais  annos,  c  até  pro- 
movi a  continuação  d'ella,  porque  ainda  que  os  conuner- 
ciantes  prineipaes  se  mío  aproveitavam  para  tirarem  as 
commodidados  todas  quo  podiam  perceber  oVaquelle 
estabelecimento,  sempre  tiveram  aquelle  resultado  de 
maiores  vendas,  fine  faziam  os  mercadores,  os  que  para 
apresentarem  as  suas  lojas  bem  surtidas  faziam  níquel  la 
occasião  maiores  empregos;  e  esles  nos  dias  uue  durava 
a  feira,  como  o  povo  toco  ia  ai  li  a  título  de  se  divertirem; 
vindo  a  sereisi  raras  as  pessoas  que  não  compravam  algu- 
ma cousa,  (Testo  modo  tinham  os  mercadores  a  conveni- 
ência de  perceberem  o  lucro  da  despeza  que  tinham  feito, 
c  os  negociantes  também  a  tinham  lido  pelas  fazendas  a 
que  Unham  dado  jsahida. "Além  disio  era  fazer  observar 
uma  ordem  que  ha  na  Tâmara  para  fazerem  uma  feira  cada 
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anno:  ordem  muito  antiga,  que  só  se  executou  tios  pri- 
meiros annos,  c  depois  pozeram-na  cm  esquecimento,  o 
mie  Jazem  a  muílas  outras  cousas  que  podem  ser  de  utili- 
dade aos  povos. 

Se  este  negocio  se  animar,  pôde  para  o  futuro  chegar  a 
con segui r-se  aquellas  utilidades,  a  que  eu  me  propm,  c 
que  não  pude  ter  o  gosto  de  ver  praticadas  como  desejara  ; 
talvez  porque  fosse  necessária  muis  alguma  pro vidência, de 
queeumenãopodcssc  lembrar  pela  falta  dos  meus  talentos. 

V.  Exc.  tudo  supprirá  com  aquellc  acerto  que  costuma. 
Qscomniissarios  volantes  não  pude  cu  evitar,  porque  esles 
homens  vem  a  titulo  de  ofíiciacs  dos  navios,  e  muitos  até 
de  marinheiros;  ecomo  os  despachantes  da  Alfandega  são 
os  que  lhes  despacham  debaixo  dos  nomes  dos  negociantes, 
vem  a  ser  muito  d i meu] tosa  esta  averiguação.  Eu  estou 
agora  na  resolução  ao  tempo  de  V.  Exc.  chegar,  que  ó 
quando  eu  fui  cabalmente  informado  do  manejo  d"este 
negocio,  de  fazer  chamar  lodos  os  assi  guantes  da  Al- 
fandega, de  lhes  fazer  dizer  pelo  Intendente  c  Presidente 
da  Mesa  da  Inspecção,  que  a  mim  me  tinha  chegado  algu- 
mas representações  com  estas  queixas,  que  se  me  não 
dizia  o  nome  particular  d"aquelles  despachantes  que  com- 
melliani  o  crime  tão  digno  de  maior  castigo,  que  me  não 
persuadia  que  tal  houYesse;}porém  os  advertia  dizendo-lhos, 
que  se  constassceom  certeza  ser  verdadeira  alguma  daquel- 
las  queixas,  aquelle  que  se  achasse  incurso  ein  scinelliaute 
delicio  seria  castigado  exemplarmente,  e  depois  de  feita 
esta  advertência  vigorar  as  ordens  c  exames  sobre  este 
oegocio,  parecendo -me  que  fazendo-se  publica  já  prin- 
cipiava a  constar  ao  Sr.  Vice-Rei  do  listado,  quando  de 
todo  se  não  evitasse  uma  desordem  semelhante,  ao  menos 
se  evitaria  uma  grande  parte  d'ella. 

Sem  embarco  de  ter  repetido  a  V.  Exc.  alguns  motivos, 
bastanfemente  fortes  c  certos,  que  tem  concorrido  para  a 
grande  decadência  do  commercio.devo  dizer  a  V.  Exc.  que 
ainda  La  outro  muito  mais  considerável,  o  qual  consiste 
na  importantissima  divida  que  S.  M.  deve  a  toda  a  fraca, 
o  a  muitos  particulares  d'esta  Capitania,  a  qual  ha  de 
exceder  ainda  hoje  á  quantia  de  cinco  milhões ;  e  bem  vè" 
V.  Exc.  que  faltando  ao  commercio  o  lavoura  esto  grande 
cabedal,  a  estando-llic  empatado,  e  em   lugar  de  se  lhe 
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diminuir  a  divida,  ir-ae  esta  augmciitamlu,  que  se  faz 
quasi  impossível  quo  se  possam  animar  estas  génios  a 
novos  estabelecimentos;  (Tonde  vem  que,  sem  que  S.  M. 
úê  alguma  providencia  para  se  ir  satisfazendo  aquel  la  divida, 
ainda  que  seja  pelo  meio  de  uma  consignação  Ião  módica 
como  duzentos  ou  trezentos  mil  cruzados  poranno,  sem 
esla  providencia  dcsenpanc-se  V.  Exc.  que,  por  mais 
que  trabalhe,  nunca  vera  V.  Exc.  as  utilidades  e  augmen- 
los  que  Jia  de  desejar  n'esla  Capitania ;  antes  pelo  con- 
trario terá  V.  Exc,  o  desgosto  de  ver  abatida  e  reduzida 
á  maior  ruína  uma  capital  ejue,  sendo  animada,  o  receben- 
do os  auxílios  que  ate  de  justiça  se  lhe  devem,  podo  ser 
para  S.  M.  e  os  seus  vassallosamais  útil,  pelas  grandes 
preciosidades  que  contém  em  si.  Esla  importante  divida 
não  deve  desanimar  a  V.  Exc,,  se  houver  uma  compe- 
tente consignação  destinada  só  para  o  pagamento,  e  isto 
é consignação  de  dinheiro,  c  não  consignação,  como  tem 
havido,  de  se  pagar  com  letras,  segundo  o  que  se  mandou 
praticar  com  os  bens  que  foram  dos  denominados  Jesuítas; 
porque  com  esta  qualidade  de  pagamentos  a  experiência 
me  tem  mostrado  que  só  os  particulares  se  aproveitam, 
e  S,  M.  mio  percebe  toda  a  utilidade  que  podia  terna 
satisfação  d'aquellcs  quantias.  As  fazendas  dos  Jesuítas 
tem-se  vendido  a  troco  de  letras  ou  créditos  da  Fazenda 
Real  Àpresenta-se  a  avaliação  da  fazenda  áquelles  que 
vem  a  quererem  lançar  neíta.  Estes  homens  entram  a 
buscar  letras,  que  param  na  mão  de  diflerenles  pessoas,  as 
quaes,  como  não  tem  esperança  de  receber  o  seu  pagamento 
d'El'Rci,  por  não  haver  uma  consignação  destinada  a  isso, 
e  não  podem  demandar  a  Fazenda  Real,  para  serem  em- 
bolsados, eslimam  que  09  particulares  lhes  passem  as 
letras,  fazendo-lhes  rebates  a  elhis;  c  como  se  lhes  cons- 
tituem devedores  pelas  quantias  líquidas  a  que  se  reduzem, 
e  a  que  obrigam  todos  os  seus  bens,  fica-Ihes  por  este 
modo  mais  fácil  a  cobrança  da  sua  divida ;  e  a  utilidade 
que  S.  M.  podia  vira  ter  passam  a  receberem-a  os  outros, 
que,  pelo  preço  porque  compram  as  fazendas,  já  lieam 
haslan  te  mente  utilisados. 

Como  eslas  fazendas  não  só  consistem  em  letras,  mas 
em  gados  e  escrava  luras,  eslas  pessoas  que  as  tem  com- 
prado pouco  depois  entram  a  dispor  d'eilas.  Alguns  deixam 
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unia  parte  da  fazenda  para  sí,  proporcionada  ás  forças  que 
tem;  outros  cuidam  em  dispor  de  Ioda  ella,  e  assim  aquelles 
como  estes  entram  a  separar  aquellus  fazendas  cin  dillo- 
rentes  divisões,  para  melhor  as  poderem  vender  aos  par- 
tirularcs,  não  por  avaliações,  segunde  a  porque  se  ajustam: 
tirando  utilidade  não  só  nu  muito  maior  preço  porque  as 
vem  reputar,  mas  como  estes  particulares,  além  do  dinheiro 
que  lhes  dão  á  vista,  lhes  fazem  a  sua  obrigação  para  a 
satisfação  de  toda  a  quantia,  sujeitando  para  aqueile  paga* 
mento,  mio  só  a  fazenda;  mas  todos  os  mais  bens  que 
possuem,  por  uma  parle  vem  a  ficar  não  só  cora  o  acrés- 
cimo porque  vendo,  mas  se  faliam  com  os  pagamentos  de- 
pois de  terem  recebido  dinheiro  com  que  vão  costeando  «» 
seu  negocio,  vem,  uleni  d'aqiiella  utilidade  que  tem  tirado, 
a  receber  do  novo  a  mesma  fazenda,  e  talvez  antros  bens, 
com  que  novamente  y3o  fazer  outra  negociação,  e  muitas 
vezes  conseguindo  esta  etilidadade  com  a  rui  na  do  algu- 
mas famitias;  d'ondo  eu  assento  que  aquellas  vendas  lie 
longo  estão  de  serem  uteis  a  S.  M.  feitas  pelo  modo  que  se 
pratica  segando  as  ordens,  que  antes  pelo  contrario  lhe  sã<» 
naslan  temente  prejudiciaes,  porque  S.  M.  deixa  de  perce- 
ber aquellas  utilidades  que  os  compradores  tem  recebido  no 
rebate  das  tetras;  o  além  d'isto  o  modo  com  que  agora 
gira  esta  negociação  tem  vindo  a  causar  algumas  vezes  os 
prejuízos  e  perdas  de  alguns  Vassallos  e  famílias,  que  já 
principiavam  a  ler  os  seus  cu  ta  baleei  mentos;  o  esta  segunda 
perda  não  é  menos   importante  que  a   primeira. 

Soa  consignação  que  Inuner  fôr  de  dinheiro  liquido, ootí 
ordem  de  se  distribuir  pelos  credores  cm  um  tempo  certo, 
preferiudo-se  aquelles  que  mais  utilidade  fizerem  nos  seus 
ajustes  a  S,  M.,  V.  Exc.  Terá  a  diminuição  a  que  soba 
de  reduzir  a  mesma  divida. 

Nunca  seria  o  meu  parecer  que  se  lizessem  rebatesâquelJas 
dividas  que  procedessem  de  dinheiros  liquides,  de  orde- 
nados, soldos,  côngruas  e  ainda  eíTeitos,  que  contassem 
serem  vendidos  á  Fazenda  Real  pelos  justos  prevos,  se- 
gundo o  que  constasse  das  carregações,  o  sé  n'esles 
àdmitti ria  rebato  quando  os  créditos  por  trespasse  e  a  ne- 
gocio tivessem  passado  a  mao  de  um  terceiro,  mas  sempre 
que  fosse  o  próprio  dono  delle  que  o  requeresse,  ou  os 
seus   herdeiros,  eu  Hf a  satisfaria  na  forma  que  liça  dito. 
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As  dividas  porém  com  quem  praticaria  lodo  o  robalo  são 
as  de  jornaes,  obras e  feitios,  porque  em  Unio  isto  lenho 
descoberto  todo  o  dolo  e  ntalieía,  corou  nao  será  p#s- 
B«el  nnagínar-se ;  Vi  Exe.  o  poderá  julgar  dVislas  peque- 
nas addieões  que  repilo.  1'elo  feitio  tfe  cada  uma  áai 
fardas  por  arrematação  se  pagava  a  Ires  mil  is.,  dons  mil 
e  quatro  centos,  e  ultimamente  a  mil  e  seis  ccnlos :  c 
agora  se  faiem  Iodas  a  quinhentos  réis.  Por  cada  riar 
de  sapatos  §e  pagava  a  mil  e  quatro  centos,  mil  e  du- 
zentos; agora  se  fazem  a  oito  centos  peie.  Obras  d«'  ser- 
ralheiro, do  madeira. correeiros  c  sellciros,  tudo  era  pelo 
mesmo  modo,  como  V.  lixe.  poderá  ver  das  contas  antigas, 
conferindo- as  com  as  modernas. 

As  obras  das  embarcações,  as  de  pedreiros  c  carpin- 
teiros iam  pelo  mesmo  modo,  sendo  mais  para  reflectir 
que  não  só  S,  M,  pagava  aqiielles  grandes  jornaes  c  os 
materiaes  pelos  preços  muito  extraordinários,  porem  em 
Iodas  estas  obras  se  empregavam  os  isrravos  dos  mes- 
mos mestres  que  eram  d'cllas  encarregados,  e  maltas 
\ezes  escravos  dos  apontadores',  elles  se  contavam  nos 
trabalhos  d'El-Rci,  apparcccmlo  algumas  vezes  as  horas 
do  ponto,  e  logo  que  tinham  feito  aquella  formalidade, 
vinham  para  cidade,  ou  para  ou  Iras  parles,  onde  os 
mestres  Unham  obras,  e  b.  M.  não  só  vínlia  a  pagara 
quem  lhe  não  servia,  a  demorarem-se  as  obras  qur  te 
tinham  determinado,  mas  a  pagar  dobrado,  e  mais  preço 
quo  o  que  devia. 

Estas  dividas,  que  é  uma  grande  parle  das  que  S.  H. 
tem  a  satisfazer  n'ellas  sem  nenhum  escrúpulo,  instaria 
eu  por  todo  o  rebate,  o  qual  posso  segurar  a  V,  Exc,  que 
havendo  dinheiro  promplo,  não  se  ha  de  onconlrar  ne- 
nhuma dificuldade,  assim  como  muitos  outros;  porém, 
sem  que  conste  ás  partes  que  ha  dinheiro  duplicado  para 
esles  pagamentos,  não  espere  V.  Exc.  que  possa  conse- 
guir cousa  alguma. 

Dos  rendimentos  que  V,Exc.  leninista  Capitania  para 
poder  dispor  não  pode  V.  Exc.  separar  cousa  alguma, 
porque,  para  as  despezas  que  V.  Exc.  pelas  Keaes  ordens  é 
obrigado  a  fazer,  tão  longe  estáo  as  consignações  de  che- 
gar, que  ainda  hão-dc  exceder  ás  despezas  de  cada  um 
anuo  para  cima  de  cem  ou  duzentos  mil  cruzados. 
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Eu  no  principio  do  rneu  governo  mandei  uma  conta  da  di- 
vida, isto  ó  que  então  so  podo  liquidar :  lambem  mandei 
uma  relação  dos  rendimentos  d'esta  Capitania*  e  das  suas 
despezas, por  onde  mostrei  oquanlu  estas  excediam  aquellas. 
Depois  daquellc  tempo  tem -se  augmcnlado  muito  mais  a 
despeza,  não  tem  lido  augmento  algum  proporcionado  ao 
rendimento:  cresceu  aquella  divida  antiga,  a  que  depois  foi 
indispensável  pela  occasiãoda  guerra;  e  ainda  que  nos  annos 
que  tive  mais  desconto,  cu  pude  pelo  meio  do  grande  tra- 
balho e  industria,  fazendo  algumas  cobranças  de  dividas 
antigas,  não  sò  conservar-mo  até  o  tempo  mie  entrou  a 
guerra,  sem  augmeetar  a  divida,  antes  pelo  contrario 
pagar  perto  de  quinhentos  mil  cruzados  da  quo  havia  an- 
tiga: depois  que  principiaram  os  preparos  da  guerra  tudo 
se  alterou  por  tal  modo,  que  foi  indispensável  conlraliir 
a  nova  divida  que  V.  Exc.  acha. 

Parecerá  a  V.  Exc.  contraditório  o  ter  dito  a  V,  Exc. 
que  as  despwtas  da  Capitania  excediam  aos  seus  rendimen- 
tos, e  ao  mesmo  tempo  dizer  a  V-  que  eu  não  só  tinha 
satisfeito  a  tudo,  mas  linha  pago  parte  uoatrazado. 

A  conta  que  faço  a  V.  Exc.  de  todo  aquelle  pagamento  o 
ii  que  importa  o  quo  tenho  pago  d  "aquellas  dividas  no 
tempo  que  lenho  governado,  cujas  quantias,  assim  para  sa- 
tisfazer aquelle  tempo  em  que  eu  me  conservei  sem  maior 
iiiviíhi,  e  fui  satisfazendo  alguma  de  alrazado,  como  o  que 
depois  satisfiz,  procedeu  da  diminuição  quo  se  fazia  em 
d  inerentes  despezas,  isto  é  dos  preços  porque  as  cousas 
se  passavam,  e  se  ajustavam  nas  cobranças  que  fiz  das  di- 
vidas antigas ;  no  acréscimo  que  fiz  ler  a  casa  da  Moeda 
pela  moeda  provincial,  que  mandei  fazer  por  repetidas  vezes, 
em  que  a  Fazenda  Real  aqui  percebeu  utilidade,  e  nas  fazen- 
das dos  exércitos,  que  se  venderam;  e  d'este  modo  fica  sa- 
tisfeito o  justo  reparo,  quo  V.  Exc.  podia  fazer. 

À  moeda  provincial  que  eu  mandei  cunhar  era  necessária, 
porque  nas  Capitanias  de  Minas,  para  onde  quasi  toda  passa, 
não  corre  outra,  e  na  falta  d'ella  são  obrigados  a  sorvireni-se 
do  ouro  cm  pó, o  que  traz  comsigo  infinitos  prejuizos,c  d'este 
modo  vim  a  supprir  aquella  necessidade,  ao  mesmo  tempo 
quo  me  aproveitei  da  utilidade  quo  disto  me  resultava. 

Um  dos  meios  que  a  corte  lem  dadopara  se  pagarem  asdivi- 
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das  antigas  &  o  empregar  n^ste  pagamento  o  que  se  cobrar 
das  pessoas  que  são  devedoras  á  Fazenda  Real,  dividas  que 
se  fez  persuadir  á  Corte  serem  importantíssimas,  faltaodo-se 
a  verdade  n'esla  participarão,  e  sé  0Offl  o  liai  de  arruinar 
algumas  genles  com  quem  os  Procuradores  e  Provedores  da 
Fazenda  liiibam  raaées  particulares  de  ódio,  e  por  esta  causa 
as  procuravam  arrumar, 

fresta  grande  manobra  foi  insigne  n  celebre  Desembarga- 
dor Alexandre  Nunes  Leal,  dando  por  ccrUis  infinitas  divi- 
das, que  nau  estavam  liquidadas,  procedendo  a  pris 
sequestros  os  maísarrebatedos,  arruinando  a  muitos  boniens 
e  famílias  por  lai  oiodo  que,  ainda  quando  a  final  se  achas- 
sem dever  elles  alguma  quantia,  es  bens  por  falta  de  trato 
e  boa  administração  se  reduziam  a  tal  ruína  que,  podendo 
S.  M,  ficar  embolsado  da  divida,  e  restar  para  o  devedor 
muito  de  que  pudesse  subsistir,  este  liceu  sem  alguma,  e 
S;  M,  a  maior  parte  dai  vezes  sen  ficar  lambem  inteirado 
do  que  se  lhe  devia. 

D'estas  dívidys  se  deu  conta  á  Corte,  e  sendo  julgadas 
por  um  arbítrio,  sem  alguma  estar  liquidada  .julgue  V.  Exe. 
a  pouca  certeza  com  que  se  pôde  ía/er  um  calculo  ecrío  sobre 
a  sua  Importância. 

Além  d'ist<í  muitos  d*estes  devedores  já  não  existem,  o 
de  alguns  nem  bens  (içaram t  e  de  outros  os  bens  que  ficaram 
eram  sequestros,  todos  arruinados,  o  já  hoje  sem  valor:  de- 
pois, o  que  são  bons  de  raiz  não  é  possível  venderem-^ 
Doeste  estado  em  dinheiro  de  contado;  ou  é  a  troco  de  le- 
iras,ou  do  módicos  pagamentos,  que  a  lodo  o  Instante  estio 
faltando,  o  nascendo  desta  faliu  novai  moras,  execuções  e 
minas.  Eu  julgo  que,  sendo  tudo  isto  presente  á  nossa 
Córle,  se  não  poderá  deixar  de  conhecera  pouco  que  V. 
Exc.  pôde  contar  com  esta  consignação  para  o  pagamento 
das  dividas,  o  desenganados  d'e1lu  não  ser  um  próprio  soc- 
corro  paia  V.  Exc.  desonerar  a  Fuzonda  Real,  darão  outra 
providencia,  que  possa  ser  mais  efEca*;. 

lio  que  tenho  tido  a  honrada  ibera  V.  lixe.,  viri  no 
conhecimento  de  que,  sem  perda  do  tempo,  deve  S.  M. 
ser  informado  da  falta  do  meios  que  tem  esta  Capitania, não  só 
pata  haver  de  pagar  a  divida  antiga,  mas  para  que  se  haja 
de  dar  uma  providencia  com  que  V.   Exc.  possa  ler  com  que 

59 


—  iGG  — 


satisfaça  as  grandes  despezas  annuaes,  com  que  não  podem 
as  consignações  que  presentemente  ha. 

A  precisão  de  maiores  despezas  lodos  os  dias  cresce :  as 
consignações,  algumas  só  lem  diminuído,  umas  por  se  terem 
tirado,  como  foi  a  tio  subsidio  voluntário  e  rendimento  dos 
bens  confiscados  dos  Jesuítas,  que  lendo  tido  a  liberdade  o 
Sr.  Conde  da  Cunha  pura  dispor  delles,  e  ainda  mesmo 
praticou  o  Sr.  Conde  de  Azambuja,  se  suppiimiram  estas 
consignações,  mandando-se  para  o  Erário;  e  outras  por  se 
terem  diminuído  alguns  rendimentos,  Como  é  o  da  Cuan- 
cellaria  e  dos  vinhos,  e  alguns  outros,  e  aquelles  que  po- 
diam crescer  dobrados  dos  que  já  andavam,  lanço  que  a 
mim  me  vieram  oferecer,  como  era  o  contracto  das  balêaso 
do  sal,  por  informações  menos  verdadeiras,  vieram  a  ler  na 
nova  arrematação  um  insignificante  acréscimo,  e  S.  M.  a 
perder  muito  mais  do  que  se  queria e  podia  dar  purelles. 

Sepromplamenle  não  derem  a  V.  Exc.  alguma  providen- 
cia, esteja  V.  Exc,  na  certeza  de  que  cedo  vera  arruinada 
esta  Capitania,  porque  faltando- lhe  a  V.  Exc.  o  coro  que 
possa  supprir  as  despezas  indispensáveis,  sendo  V.  Exe* 
obrigado  a  eonlrauir  de  novo  em  cada  um  anuo  duzentos  ou 
trezentos  mil  cruzados,  recahindo  esta  nova  divida  sobro  a 
que  já  lia,  com  que  o  commereio  e  os  povos  não  podem,  a 
que  estado se  reduzirão,  augmenlando-se-lbe  os  prejuízos  1 

Agrando  frouxidão  do  Escrivão  da  Junta  João  Carlos 
Corroa  Lemos,  misturada  comum  espirito  de  menos  since- 
ridade, com  que  as  vezes  se  quer  vingar  dos  que  se  queixam 
das  demoras  que  elle  lem  em  apromptar  as  contas,  tem 
embaraçado  a  que  eu  possa  fonnalisar  uma  conta  sobre 
esta  matéria,  capaz  de  ser  apresentada  a  S.  M, ;  e  na 
eaperanpa  do  que  isto  se  concluísse,  tenho  demorado  a 
dar  a  conta  que  desejava,  muito  mais  por  me  parecer 
que  esta  participação  devia  ser  em  nome  da  Junta,  por 
ser  o  Tribunal  que  é  encarregado  da  administração  da 
fazenda;  não  só  o  sobredito  Escrivão  tem  sido  a  causa 
da  demora  d'esla  diligencia»  mas  igualmente  com  a  sua 
preguiça  e  negligencia,  quero  dizer  confusões,  tem  demo- 
rado a  couta,  que  lia  mai;>  de  anuo  e  meio  lhe  mandei 
tirar,  da  despica  de  lodo  o  tempo,  desde  que  principiou 
a  guerra,  do    recebimento  que  tivemos  em  lodo  aqucllc 


tempo,  do  que  restamos  a  dever  j  e  igualmente 
devem  as  Capitanias,  segundo  o  que  nos  deviam  na  con- 
formidade das  fleaes  ordens ;  e  sendo  tudo  isto  Ião  preciso 
que  chegue  SLtn  perda  de  tempo  á  He  ai  presença  de  S.  M., 
por  mais  esforços  que  tenho  feito,  ale  o  presente  ainda  o  mio 
pude  conseguir. 

Depois  do  que  tenlio  tido  a  honra  de  a  V.  Esc.  dizer,  é 
nalural  o  conhecer  V.  Exc.  que  systcma  nenhum  podia 
subsistir,  e  que  logo  que  cu  o  formava  por  um  mudo,  era 
necessário  por  outra  parte  alleral-o,  e  fazel-o  tomar  ou  Ira 
figura ;  e  que  em  quão  to  as  cousas  se  não  pozerem  cm  uma 
ordem  cerla  com  os  meios  proporcionados,  syslema  nenhum 
por  niais  reflexionado  que  seja,  poderá  subsistir.  Porém 
como  os  pontos  principiacs  de  vista,  que  eu  mo  linha  pro- 
posto para  sohre  ellcs  formar  o  meusysiciuu,  consistiam  em 
conservar  os  povos  cm  soecgo  e  obediência,  alé  promover 
as  suas  utilidades,  em  os  despertar  da  preguiça  em  que 
viviam,  e  ao  mesmo  tempo  por  este  modo  abrir  caminho  com 
queseaugmenlassrm  os  inlercsses  de  5,  M.,o  os  rendimentos 
(Testa  Capitania;  sem  embargo  de  eu  não  poder  levar  o 
syslema  em  toda  a  sua  ordem,  porque  faltando  os  meios, 
que  são  precisos  para  se  animarem  o*  lavradores,  os  oulros 
que  iSo  necessários  para  no  principio  estabelecer  os  que 
vivrrnem  indigência,  e  mais  quo  tudo  os  que  eram  precisos 
para  acudir  ãquellcs  que  se  adiam  inleiramcnle  arruinados, 
c  igualmente  ás  suas  famílias  peto  qim  a  Fazenda  Real  lhe 
é  devedora;  com  tudo  sempre  fui  desprezando  o  roeu  plano 
para  por  em  pratica  alguns  retalhos  d 'cl lo,  por  modo  que  se 
algum  dia  houvesse  meios  com  que  eile  se  praticasse,  não 
deixassem  de  ser  úteis  os  meus  primeiros  trabalhos.  Polo 
que  respeita  ao  socego  e  obediência  dos  povos,  pude  con- 
seguil-o,  pelos  meios  de  que  me  servi,  como  V.  Exc. 
tara  visto  neste  papel.  Também  lhe  promovias  utilidades, 
mas  não  pude  fazei -o  de  modo  que  clles  tivessem  todas  a^ 
que  podem  ter;  obrjguei-os  á  força  a  que  plantassem  os 
géneros  que  são  mais  prineipaes  e  precisos  para  o  sustento 
dos  povos,  como  são  farinha,  legumes,  c  outros  géneros 
semelhantes;  ameacei-os  do  lhes  tirar  as  terras,  e  repa r til- 
as por  oulros,  se  cada  um  com  cuidado  não  cultivasse  as 
que  lhe  pertenciam  :  e  como  obriguei  aos  Mestres  de  Campo 
década  districto  a  remelterem-mc  mappas  exactos  sobre 
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esta  matéria,  consegui  haver  grande  uiigmcnto,  assim  n'aquet- 
los  géneros,  como  no  asjuear. 

Promovi,  do  modo  que  pude,  a  lavoura  do  arroz  ;e  como* 
eu  não  tinha  com  que  ajudar  aos  lavradores,  nem  aos  fa- 
bricantes, interessei- me  rorn  alguns  negociantes,  fazendo  - 
toes  muitas  festas  e  dUUncçôes,  para  qHe  elles  quisessem 
auxiliar  aos  que  tinham  fabricas,  aíim  de  que  elles  pudes- 
sem animar  aos  lavradores:  assim  se  praticou,  nào  com 
pequeno  trabalho  meti,  porém  consegui  par  este  modo  que 
aqaelle  importante  género,  que  sendo  aqui  de  exccllenle 
produeeão,estava  130  abandonado. que  era  preciso  c  imprarmos 
o  arroz  que  viníia  <l;i  Europa,  o  que  ha  hoje  em  tanta  abun- 
dância que  se  carrega  muito  para  fora.  Obriguei  á  força  a 
que  plantassem  alguma  porção  de  anil,  que  aqui  era  muito 
6  que  ninguém  fazia  algum  caso;  e  ao  mesmo  tempo  que  os 
obriguei  a  cultival-o.  fiz:  que  alguns  o  fabricassem,  mesmo 
o  agreste,  fazendo  com  este  nfioso  as  primeiras  experiências, 
mas  ao  mesmo  tempo  fazendo  que  aquelle  se  pagasse  aos  que 
o  fabricavam. 

Deste  modo  pude  conseguir  que  este  novo  género  e  ramo 
ile  comniercio  tivesse  no  principio  grandíssimo  augniento; 
porém,  como  isto  era  um  género  que  elles  náo  (conheciam, 
os  commerciantes  não  se  queriam  arriscar  a  costeal-o,  na 
incerteza  do  bom  suecesso  que  leriam  níquel  ta  nova  nego* 
naeâo :  principiaram  alguns  a  afrouxarem  em  o  comprar, 
■minis  a  promellerem  uns  preços  mui  baixos,  c  de  pouca 
utilidade  para  os  lavradores;  e  d'este  modo  se  atrasou  uma 
grande  parte  do  que  já  se  achava  adiantado.  Puí  na  pre- 
sença da  nossa  Corte  esle  negocio,  e  merecendo  a  Real 
approvacão  do  S  M.  o  que  tive  a  honra  de  representar  á  este 
respeito,  foi  o  mesmo  Senhor  servido  mandar  examinar  a 
qualidade  du  anil,  e  dividindo -o  em  três  classes,  estabelecer 
os  preços  que  cada  uma  d*aquollas  ciasses  merecia,  orde- 
nando -se-me  que  tomasse  indo  pela  Fazenda  Real,  e  q«í 
por  esta  fosse  pago,  segundo  os  preços  estabelecidos,  com 
probxbição  de  que  ninguém  mais  o  podasse  comprar. 

Assim  se  praticou;  porém,  vendo  eu  que  d'aqui  podia 
resultar  uma  de  duas  cousas,  a  primeira  reoahir  sobre  a 
Fazenda  Real  uma  despeza  muito  considerável  para  aquelle» 
pagamentos,  ao   mesmo  passo  que  se  não  applíeava  nofi 
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consignação  para  elles,  quando  as  que  Isa  não  bastavam  já 
para  *p  satisfazer  as  despivzas  annuaes,  oomo  lenho  ponderado 
e  que  d'aqui  in  Ta  Uivei  mento  se  seguiria  o  fallar-se  os  paga* 
mentos  aos  lavradores,  e  por  consequência*  elles  viriam  a 
pin-.ira  cultura  daqueHc  género.  Pela  entra  parle  Icmhrara- 
me  que  os  povos,  sempre  que  viVm  tomar-se-lhc  para  a 
Fazenda  Real,  por  uns  preços  certos  e  laxados,  esles  ou 
aquelles  géneros,  isto  lhes  faz  uma  lai  violência  na  idéa 
de  que  poderiam  ganhar  mais  que  costumam :  tjuanfío  se 
vêem  bestes  casos  afrouxam  per  tal  medo,  que  ate  abando- 
nam de  lodo  este  serviço,  e  por  estas  cassai  pareceu-mo  por 
na  pr<ísenç;i  deS.  M.  que  a  mim  me  para-ia  ser  do  grandís- 
sima utilidade  que  se  ordenasse  com  toda  aelficieiaa  con- 
tinuação de  se  plantar  este  género;  quo  a  fazenda  Real, 
pelos  preços  que  estavam  determinados,  segurasse  aos  lavra- 
dores a  extracção  do  mesmo  género ;  porém  que  os  deixassem 
na  sua  liberdade  o  venderem -o  ou  ajustarem- no  com  os 
particulares,  como  cada  um  achasse  mais  conveniente. 

Tendo  elles  a  certeza  de  que  não  haviam  ler  prejuízo, 
porque  quando  se  não  ajustassem  com  os  particulares,  a 
Fazenda  Real  sempre  II)  es  paga  ria  pelos  preços  estabelecidos, 
em  quan',0  a  resposta  d'esta  minha  representação  não  chegou, 
vi  eu  verificado  o  que  linha  imaginado,  porque,  como  a 
Fazenda  Real  não  e$t»va'muilo  abundante,  algumas  vezes  se 
demorou,  sem  eu  saber,  aquelle  pagamento.  Alguns  nego- 
ciantes por  outra  parle  persuadiam  aos  lavradores,  que  se 
cl  los  lho  po dessem  comprar,  seriam  maiores  as  suas  utili- 
dades; e  a  demora  de  pagamentos,  e  ambição  de  maior  lucro 
fez  no  espirito  de  alguin  tal  impressão,  que  mais  <lc  trinta 
e  tantas  pessoas,  que  ja  trabalhavam  n*osla  lavoura,  se 
deixavam  delia,  i  outras  iam  querendo  seguir  o  mesmo 
exempla.  Pareceu -me  que  devia  ir  dando  licença  a  alguns 
negociantes  em  quanto  não  chegava  resposta  da  representação. 
para  que  elles  fossem  comprando,  mas  náo  consentindo  que 
o  fizessem  sem  licença  minha,  e  logo  entraram  a  comprar 
par  preços  muito  maiores  que  a  Fazenda  Real,  e  animaram- 
sc  de  novo  oslavrcdores;  porém  os  que  tinham  fugido  d*esle 
negocio  não  voltaram.  Remctteram  os  negociantes  para 
Europa  o  anil  que  tinham  comprado,  e  como  tinham  che- 
gado algumas  presa?  dos  Americanos  a  Lisboa,  e  também 
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alguma  embarcação  Casto! liana  com  este  género  que  abara- 
taram  muito,  chegando  esta  noticia  ao  Bio  de  Janeiro, 
entraram  a  promeller  preços  Ião  baixos,  que  aos  lavradores 
não  fazia  conta. 

lihcgou  final  mente  a  ultima  resolução  da  Corte,  dando 
S.  M.  a  liberdade  para  que  os  lavradores  opedessem  vender 
a  quem  quizessem,  mi  navcgal-o  por  sua  conta  aos  preços 
estabelecidos  certos  pela  sua  Real  Fazenda  a  lodos  que 
quizessem  vir  trazer  a  cila. 

Fiz  publicar  um  edital nesta  conformidade,  eordenei  por 
modo  que.  fosse  constante  a  lodos  que  na  Povednria  da 
Fazenda  se  pagava  a  todos  os  lavradores  que  a  elta  fossem 
levar  anil,  som  que  hmivessem  a  mais  pequena  demora 
n'esle  pagamento,  e  que  logo  que  n'aquella  repartição  pgo 
houvesse  dinheiro,  im  mediatamente,  me  recorressem  para  eu 
mandar  passar  para  ellii  dos  cofres  da  Tliesouraria  Geral 
lodo  o  dinheiro  que  fosse  preciso. 

Eslas  ultimas  providencias  tiveram  Ião  bom  cffleHo.que  não 
só  tem  vindo  infinito  a  entregar  aos  armazéns  da  Provedoria, 
mas  os  negociantes  tem  comprado  avultadíssimas  porções, 
além  do  que  alguns  lavradores  tem  feito  carregar  por  sua 
própria  conta. 

Esle  6  o  ultimo  meio  de  se  poderem  augmcniar  os  géneros 
e  o  commercio  n'cslas  conquistas:  todas  as  vezes  que  os 
Soberanos  não  animarem  os  lavradores,  e  não  lhes  fizerem 
certo  o  premio  de  seu  trabalho,  não  será  possível  conseguir- 
se  cousa  alguma,  e  V.  Esc.  conhece  excellenlemente  que  n 
rabedaos,  que  salitrem  dos  cofres  de  S.  IM.  para  eslas  appli- 
caçoes  ou  soocorros,  que  tão  longe  estão  de  serem  prejudi- 
ciaes  aos  interesses  de  S.  M.,  que  pelo  contrario  vão  fazer 
entrar  nos  mesmos  cofres  muilo  maiores  quantias  do  que  as 
que  sahiram;  porem,  para  estas  applicaçucs  são  precisas 
consignações  separadas.  Ao  mesmo  tempo  que  ia  concluindo 
esle  estabelecimento,  me  apresentou  João  Hopman  ura  arbusto 
chamndo  Guaxiina,  do  qual  depois  de  corlido  se  tirava  ex- 
cellente  linho:  propoz-me  que  este  seria  capaz  para  fazer 
cabos  de  navios,  e  toda  a  mais  cordagem;  e  sendo  de  uma 
grandíssima  importância  este  negocio,  ou  seja  como  elle  me 
propoz  para  a  factura  de  amarras,  cabos,  e  mais  cordagem 
das  pequenas  embarcações,  ou  finalmente  para  fazer  as  cordas 
ordinárias  que  servem  em  todos  os  outros  ministérios,  que 
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qualquer  d'cstes  usos,  que  ellas  podessem  servir,  podia  este 
negocio  ser  de  uma  grandíssima  utilidade, e  se  evitar  por  este 
modo  grandissimo  cabedal,  que  se  exlrahe  para  fora  ainda 
em   curdas  ordinárias:  resolvi  me  logo  inundar  fazer   as 
possíveis  experiências,  com  as  quacs  tem  sueeedido  o  que  é 
natural  em  todos  ns  primeiros  estabelecimentos  e descobertas, 
em  quanto  a  maior  pratica  não  ensina  fl  modo  de  se  emen- 
darem os  erros,  e  por  força  d^íla   vir  adquirir-so  Iodas  as 
luzes  que  são  necessárias.   Fizoram-se   primeiro  que   tudo 
cabos,  porém  o  arbusto  foi  eorlado  tora  de  lempo.o  o  linho 
corlido  pur  pessoas   imperitas,  e  que  não  sabiam  o  tempo 
que  se  devia  gastar  nocoilimento,  nem  o  modo  com  que  m  de- 
viam separar  a  capa  do   Imbo ;  o  os  fabricantes  dos  mesmos 
oitos,  não  só  pouco  babeis  em  fazerem  o  íio,  mas  ignorando 
mais  o  modo  de  lhe  dar  o  alcatrão,  beneficio  essencialissimo 
para  perfeição  dos  mesmos  cabos:  porém  assim  mesmo  me 
servi  logo  de  alguns,  ainda  que  poucos,  nas  embarcações, 
da  esquadra,  aonde   serviram  tão    bem  como  os  outros  que 
tinham  as  embarcações,  de  sorte  que  um  d'elles  serviu  muito 
tempo  ao  cabrestante  para  içar  a  aguada  e  mantimentos  do 
navio  Santo  António;  e  depois  de  sofrer  Iode  aqúelle  traba- 
lho sem  quebrar,  o  applicaram  ao  ministério  da  guingorra, 
aonde  durou   muito  tempo.  Outra  exporiencia    se  fez  com 
maior  numero  de  cabos  a*  fragata  —  Graça  Divina  —que 
mandei  á  Santa  Caiba  ri  na ,  e  ainda  que  o  seu  Comni  and  uitle 
Georgc  Hardcasllc,  tem  lido  grande  opposiçâoa  isto,  não  sei 
porque  motivo  não  podo  deixar,  na  couta  que  me  deu,  de 
confessar  ser  o  Inibo  borne  forte,   attrihuindo  os  defeitos  á 
falta  e  impericiado  seu  fabrico. 

Dei  conta  á  nossa  Corte  dYsta  descoberta,  mandei  uma 
poreao  <f  aquelle  linbo;  por  ordem  de  S.  M.  se  fizeram 
alguns  pedaços  de  cabos  pequenos,  para  se  experimentarem 
com  outros  de  igual  bitola,  fabricados  do  linho  de  Riga  ; 
porém  como  aquelle  linbo  é  o  melhor  e  mais  forte  que  se 
conhece  no  mundo,  estou  certo  que  nenhum  linbo  Cânhamo 
de  qualquer  outra  parte,  ainda  bem  trabalhado  e  coibido  a 
iempo,  poderá  igualar  com  aquelle;  Uca  não  sendo  para 
admirar  que  um  linbo, que  não  estáaíndanas  circumstancias 
do  Cânhamo, por  faltarem  os  conhecimentos  que]sc  vão  adqui- 
rindo de  o  por  na  sua  perfeição,  que  este  ficasse  tão  inferior 
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ao  de  Riga,  que  é  superior  á  todos  os  que  hoje  se  conhecem; 
porém  para  eu  me  desenganar  de  que  eile  tem  merecimento 
como  os  outros,  que  não  é  aquelle.  ordenei  ao  Provedor  da 
FazcníJíj  que  mandasse  comprar  ao  armazém  de  algum  par- 
ticular um  cabo  dos  que  Ittc  vem  da  Europa  para  venderem, 
equo  fabricam! o- se  do  linho  Guaxinia  outro  polm  mesrau 
bitola»  se  experimentasse  um  com  outro,  cuja  experiência 
como  suecedeu  fazer-se  na  presença  de  V,  Exc,  de  que  se 
formalisou  um  auto,  iiãoè  preciso  in  for  uml-o  mais  particular- 
mente sobre  o  que  então  se  observou. 

Antes  d'esla  ultima  experiência,  eoum  liquei  seni  duvida 
que  el!e  era  excel  lente  para  cabos  do  su  macas,  eui  velas,  Inales, 
a  imlispensavelmente  para  tudo  o  que  são  cordas  brancas, 
mandei-lhe  construir  um  sitio  para  a  cordoaria.  Ordenei  que 
se  cultivasse  este  arbusto,  que  é  mato,  e  que  logo  que  fosse 
reduzido  a  linho  o  trouxessem,  delorminando-llie  o  preço 
do  cada  arroba.  Dei  ao  mesmo  João  Hopinan  a  incumbência 
de  o  ir  recebendo  o  pagando,  o  que  entretanto  fosse  fazendo 
Sfl  cordas  o  alguns  cabos  que  fossem  necessários  nara  a  Fa- 
2enda  Real;  e  como  esta  se  ia  servindo  d*aquclles  cabos  e 
cordas,  que  a  mesma  Fazenda  Real  fosse  assistindo  para  a 
mesma  compra  do  linho*  fabrico  das  mesmas  cordagens.  nío 
só  atim  de  animar  aquelle  novo  género,  mas  até  porque 
(P&stâ  modo  os  cabos  e  cordas  que  se  necessitavam  para  o 
serviço  dos  armazéns,  e  que  pmle  aprompt.ir  aquella  cor- 
doaria, vem  a  ser  por  preços  muito  mais  conimodos  do  que 
das  que  se  compram  aos  particulares. 

O  dito  Hopman  tem  sido  até  agora  empregado  n'eete  gé- 
nero, quero  dizer  diligencia,  sem  nenhum  premio  ou  qualquer 
outra  utilidade ;  cu  lhe  dei  já  licença  para  que  podesse  fabri- 
car cordagera  para  os  particulares  que  lhe  eneommendassem, 
porém  como  clIc  tem  pouquíssimos  meios,  se  não  continuar 
a  ser  animado»  como  eu  lenho  feito  até  agora,  perder-se-ua 
inteiramente  este  estabelecimento. 

A  nossa  Corte,  á  vista  das  experiências  que  se  fez 
comede  Riga,  julgou  não  ser  este  linho  bom  para  cabos, 
e  ser  aquelle  muito  superior  a  este:  porém  eu,  segundo 
as  reflexões  que  já  faço  a  V.  Exc.  o  não  ler  probibiçâo 
tolal  da  Corte,  continuei  em  ir  promovendo  este  negocio, 
não  com  a  idéa  do  querei    sustentar,  mus  ainda  fazer  a 
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pro|io^ii;ào  do  que  ello  ooasasor  tão  bom,  cuuio  o  outro; 
como  certamente  õ  exeellenle  para aervir  em  outras  embar- 
eaeões,  e  tão  bom,  pelo  menus,  como  aquelles  de  que 
se  íiizom.  os  cubos  urduiurius  das  pequenas  embarca  - 
{006  o  as»  cordas  brancas.  Esta  grandíssima  utilidade 
acuei  bastava  só  pura  eu  não  abandonar  um  negocio  de 
tanta  inipur  Lancia.  A  cultura  deste  linho  porém  não  cm 
buraca»  nem  me  emburat.uu  a  promover  a  cultura  do  Câ- 
nhamo; neste  trabalhei  muito  para  «'  podar  estabelecer, 
porém  a  diflieuldado consisto  Ioda  cm  não  poder  conseguir 
de  nenhum  modo  semente;  e  só  por  uma  casualidade  na 
passagem  de  um  navio  (rancei,  podo  ter  uns  poucos  do 
gtiOft,  que  com  pande  cuidado  mandei  semear.  Os  pássaros 
comeram  algumas  espigas*  porém  as  que  pode  rum  encapar 
multiplicaram,  as  sementes  mandei  para  ilha  de  Santa 
Cuiharimi,  cum  ordem  pura  que  se  plantassem.  Assim  se 
observou*  c  no  anuo  em  que  foi  invadida  aquella  ilha  pelos 
Castelhanos,  havendo  esperança  do  uma  bou  colheita  para 
(feita  se  puderem  distribuir  para  muitas  outras  gentes. 
quero  dizer  parles,  tudo  licou  frustrado,  e  baldadas  iodas 
as  minhas  diligencias;  poròm  constando -ine,  depois  que 
foi  restituída  a  ilha,  que  algumas  pessoas  Unham  lido  a  cu- 
riosidade de  irem  conservando  semente,  ordinal  que  estas 
se  fossem  plantando,  COB9  a  Idêu  de  poder  vir  a  prati- 
car-se  fl  que  antes  da  invasão  linha  imaginado. 

V.  Iai".  coui  assoas  ordena  podo  adiantar  muito  esta  dili- 
gencia. Devo  dizer  ú  V.  Eia.  que  não  só  na  ilha  ha  sities 
execl  lentes  pari  esta  plantação,  nuis  ()ue  ella  produz  em 
muita  parte  do  Rio  (irando  de  S.  Pedro,  e  que  lambem 
em  alguns  silios  dos  recôncavos  d'esta  cidade,  como  ò  Santa 
Cruz  e  outros  semelhantes. 

Procurei  estabelecer  tambcai  a  cultura  da  Cochonilha; 
(Lfonero  preciosíssimo,  e  (pie  os  arbustos  em  que  se  cria 
uquelle  insecto  se  dão  geralmente  por  toda  B  parte,  Ha  dife- 
rentes qualidades  tf'a(|ueIlo  arbusto,  todos  pertencem  u  mes- 
ma classe*  o  todos  servem  para  a  nutrição  d^quello  insecto; 
porém  uns  são  mais  fortesesubstanciaesdo  que  outros;  e  aluda 
que  os  IVuctos  tem  dilíerençn,  o  iuseclo  que  so  nutre  t-m 
ti  mas  e  outras  liça  sempre  com  a  mesma  substancia  ver- 
melha,   poròm  o  arbusto  que  tem   a  falha   mais  grossa» 
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maior  e  mais  larga,  que  é  o  verdadeiro,  c  de  niaior  du- 
ração, d  nutre  uielhor  o  insecto;  o  outro,  que  é  de  folha 
maia  pequena  c  delgada,  e  de  que  os  insectos  mais  gos- 
tam, dura  menos,  e  o  insecto  não  se  nutre  tanto,  c  por  isso 
fica  mais  pequeno.  Mandei  fazer  na  Ilha  de  Santa  Calha- 
rina  uma  grande  plantarão,  e  ordenei  ao  Governador  da 
ilha  que  etn  todas  as  embarcações  que  de  lá  viessem  me 
mandasse  dous  ou  três  caixotes  do  arbusto  da  ilha,  que 
é  o  verdadeiro:  aqui  distribui  por  diíFcrentes  parles.  O 
descuido  da  maior  parte  das  pessoas  a  quem  eu  dei  foz  que 
si1  perdesse;  emnludo,  conservei  do  mesmo  arbusto  bastantes 
pés  em  um  horto  botânico,  que  aqui  estabeleci,  e  de  que  se 
acha  encarregado,  c  com  inspecção  d*elle  Joaquim  José 
Henrique  de  Paiva,  paradalli  se  poderem  ir  tirando  plantas, 
e  se  darem  a  dittercnles  pessoas;  estando  na  resolução  de 
ir  formando  uma  relação  das  pessoas  a  quem  se  davas*  o 
numero  de  foi  lias  que  se  llie  repartiam,  pondo -os  na  obri- 
gação de  que  cada  um  me  daria  todos  os  seis  mezes  conta  do 
adiantamento  que  ia  tendo  sua  plantação;  eem  uma  chá- 
cara em  N.  S.  da  Gloria,  que  ó  do  boticário  António  Ribeira 
de  Paiva,  ba  também  um  viveiro  destes  arbustos,  que  man- 
dei alli  conservar  com  a  mesma  ídéa:  islo  fiz  depois  que  foi 
tomada  a  Ilha  de  Santa  Calharina,  por  se  me  dillicu  liarem  por 
aquolla  causa  os  meios  de  me  poderem  ir  sendo  remettiaes 
os  arbustos  d'aquella  ilha;  agora  podem  continuar  a  vir 
dalli,  ed'osLe  modo  se  poderá  muito  augmenlar  a  planta- 
ção. Como  não  Linha  dos  verdadeiros  arbustos  quanti- 
dade suíliciente  para  mandar  plantar,  ordenei  aos  Mestres  de 
campo  dos  districtos  que  de  ordem  minha  ordenassem  a 
todas  as  pessoas  que  tinham  terras,  quo  cercassem  os 
seus  vai  lados  e  divisões  das  fazendas  com  outro  arbusto  se- 
melhante, ordenando -lhes  ao  mesmo  tempo  a  distancia  em 
que  deviam  ser  plantados  cada  ura  dos  pés;  ecomo nestes 
se  não  deviam  deitar  insectos,  que  depois  de  crescidos  e 
ter  forças  para  os  sustentar,  quo  de  outro  modo  logo  o  in- 
secto consummirá  a  planta  que  elles  Mestres  de  campo 
me  fariam  aviso  de  quando  os  arbustos  estavam  capazes, 
para  eu  de  cá  remetter  o  insecto,  assim  como  a  mi- 
nha inslrucção  para  elles  poderem  colher  c  beneficiar,  cuja 
instrucção  achara  V.   Exe.  junto  a  este  papel. 
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Da  sobredita  Cochonilha  o  que  se  lem  tirado  tenho  rcmel- 
tido  algumas  amostras  á  Corte.  Sua  M  ages  lado  não  só  foi 
servido  appnnar  estas  minhas  diligencias,  mas  me  ordenou 
se  estabelecesse  um  preço  para,  pelasua  Real  Fazenda.se  ha- 
ver de  pagar  cada  arrátel  aos  que  a  \  lessem  trazer  á  Fazenda 
Real.  Eu  arbitrei  o  preço  de  seis  patacas  por  arrátel ;  porém 
devo  dizer  a  V.  Exc.  que  ó  muito  pequeno,  e  que  se  pôde 
dar  até  oilo  patacas,  deixando -os  na  mesma  liberdade  de 
a  poderem  vender  aos  comiuerciantes,  ou  carregal-a  por 
sua  conta,  do  mesmo  modo  que  se  pratica  com  o  aniL  Este  ó 
o  estado  em  que  deixo  o  negocio,  que  V.  Exc.  poderá 
adiantar  muito  pelos  grandes  talentos  c  luzes  que  lodos 
lhe  conhecemos. 

O  bem  que  produzem  as  amoreiras  da  America,  me 
obrigou  a  mandar  fazer  grande  plantação  d'ellus,  o  se  acham 
effecti vãmente  muitas  plantadas  nTesla  capitai,  e  também 
mo  consta  que  ha  muitas  per  fora. 

Com  grande  trabalho  pude  aicanear  da  Europa  o  bicho 
da  seda;  vejo  esto  efectivamente  bem  multiplicado,!!  se 
conserva:  tem-se  feito  aíguma  seda;  porém,  por  mais  dili- 
gencias que  se  tem  feito,  não  se  tem  podido  acertar  no 
verdadeiro  modo  de  se  criar  o  bicho,  de  surte  que  por  esta 
razão  se  nâo  tem  isto  adiantado  tanto  como  eu  desejava.  Como 
este  paiz  lem  multa  semelhança  com  o  da  Ásia,  onde  pro- 
duz muito  o  bicho  da  seda,  mandei  vir  d'aouoJles  Estados 
uma  instrucção  do  modo  com  que  elles  la  se  criavam; 
estou  esperando  por  elfa,  o  deixo  ordem  que,  logo  que 
ella  chegar,  a  apresentem  a  V.  Exc.  dos  bichos  que  aijui 
se  conservam,  e  do  viveiro  que  se  fez  de  amoreiras  para 
se  irem  distribuindo,  ò  encarregado  Francisco  Xavier;  na 
sua  chácara  achará  V.  Exc.  este  estabelecimento,  c  elle 
poderá  instruir  de  todas  as  mais  particularidades  de  quo  qui- 
zer  ser  informado. 

Do  todos  os  dislrielos  mandei  vir  madeiras,  óleos,  bál- 
samos, gomtnas  o  arbustos,  mie  remetti  á  Corte  para  se- 
rem examinadas  as  suas  utilidades,  c  se  poder  promover 
o  eommercio  d'aque]les  importantíssimos  géneros.  O  Mi- 
nistro de  Estado  mo  participou  lerem-so  muitos  d 'elles 
já  examinado,  o  se  terem  exlrahido  exccllentcs  tintas  de 
d ifferentes  cores;  porém  como  não  deram  providencia  so- 
bre esta  matéria,  e  ao  tempo  para  eu  tomar  alguma  reso- 
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lução  minha,  me  chegou  a  noticia  de  eu  ler  a  felicidade 
rlc  sor  rendido  por  V.  Exc. :  suspendi  tudo  o  que  me 
lembrava,  na  ecrleza  de  que  V.  Exc,  o  providenciaria  cora 
mnilo  mais  acerto  tia  que  eu  o  faria.  Por  este  modo  é 
que  fui  toc&ndn  em  algumas  parles  do  plano,  que  julguei 
fievia  ler  formado  para  o  governo  d'esla  Capitania,  pa- 
recendo-me  queestés  passos  que.  dava.  e  resoluções  que 
tomei,  de  nenhum  modo  desconcertava  o  plano  nu  ordem 
dcsyslcmn,  quando  fosse  lo.mpo  e  houvessem  os  meios  para 
Wh1  se  poder  formar.  O  amor  próprio  não  me  cega  a  ponto 
de  querer  defender  como  acerLadas  as  minhas  resoluções ;  Ui 
o  que  pade,  eo  que  permittiam  os  meus  latentes;  nao  mnil- 
linaonenhumn  d*áqael!as  diligencias  que  me  pareceram  mais 
precisas  para  errar  menos.  V.  Exr.  lhe  dará  um  melhor  eolo- 
rido,  o  corrigindo  as  minhas  imperfeições  e  dosaecrios,  eoo* 
seguirá  a  felicidade  d'estes  povos,  que  cu  sempre  desejoi  e 
desejo.  Guarda  para  uH:mo  iug;ir  u  foliar  a  V.  ííve.  da 
Ilha  de  Santa  Ca luarina,  estabelecida  em  um  terreno  muiio 
fértil  c  abundantíssimo  de  aguas,  muitas  execllenles  madei- 
ras, e  cera  dilTerentos  portos,  que  sào  navegáveis. 

Estabeleceram -se  os  primeiros  povoadores  na  Ilha,  c  esla 
é  a  que  mereceu  lodo  cuidado,  c  se  julgou  por  muitos  ânuos 
que  só  as  terras  d;i  mesma  Ilha  c  que  deviam  ser  repartidas 
pelos  mesmos  cnsncs,  que  S.  M.  para  alli  mandava  :  assim 
bc  praticou;  dootro  de  pouco  tempo  ficou  repartida,  e  im- 
mensa  gente  dosacommodada;  c  assim  cslest  como  mui - 
los  dos  a  quem  li n liam  dado  terras  cm  grandíssima  ne- 
cessidade; porque  aquelles,  ainda  que  tinham  recebido  as 
terras,  mmo  níio  tinham  meios  para  as  cultivarem,  fica- 
ram cm  bmla  indigência,  como  os  outros,  que  não  tinham 
entrado  n'aquoHa  repartição. 

Do  mesmo  modo  que  se  julgou  mais  importante  a  Ilha 
para  a  povoarem,  tiveram  igual  consideração.  N'esta  mesma 
consideração  se  Isto  a  Illia  para  a  escolherem  como  próprio 
lagar  que  defendesse  aquelte  porto,  c  a  Capitania,  e  tudo 
quanto  pertencia  á  lerra  firme,  Geou  em  desprezo,  sem  po- 
voadores, sem  com  m  creio  c  sem  de  Tesa. 

Passados  alguns  tempos  se  foram  dando  sesmarias  na  lerra 
firme;  porém  os  que  as  pediram,  e  a  quem  se  deram  a  maior 
parh%  as  procuravam  mais  por  ostentação,  que  para  as  fu- 
xer  úteis  o  si  e  ao  Eslado ;  os  pobres  sempre  liearamde- 
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sacommodados,  O  como  os  não  estabeleciam,  nem  files  por 
si  sem  algum  snecorro  tinham  meios  para  se  estabelecerem, 
Jicou  Ioda  aquolla  Capitania  sem  ler  o  grandíssimo  íiugmrnlo 
em  que  hoje  se  podia  achar. 

Antes  do  principio  da  guerra,  passai  ordem  ao  Governa- 
dor para  que  se  acommorlassem  pela  terra  firme  todas  as 
famílias  que  estivessem  desaommndadas;  mandei  promo- 
ver a  cultura  de  alguns  géneros,  que  lhes  podiam  .ser  mais 
u leis,  e  cffocli vãmente  se  fizeram  nlli  algumas  plantações; 
porôm  com  o  incidente  da  guerra  tudo  voltou  ao  seu  antigo 
estado ;  era  e  meu  syslcma  a  res pinto  d'aqueila  Capitania, 
que  ella  fosse  unida  com  a  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro ,  e 
que  ambas  fizessem  uma  Capitania  geral  sujeita  e  subalterna 
ao  Viee-Rci  de  Estado,  ficando  assim  na  liba,  como  nas 
duas  partes  do  Continente  do  Rio  Grande,  isto  é  no  Rio 
Pardo,  e  em  Viamão,  em  cada  um  d-es4es  togares  um  Gover- 
nador subalterno  ao  Commandante,  a  quem  fossem  dirigi- 
das as  ordens  da  Capitania  general,  e  que  cites  fossem  res- 
ponsáveis da  execução  d'ellas. 

Que  a  fortificação  c  a  defesa  de  Santa  Catbarina  toda  fosso 
feita  nos  portos  de  lerra  lirme,  porque  sendo  assim  fortifi- 
cada, pouco  importará  que  qualquer  Inimigo  te  ampare  da 
Ilha,  onde  lhe  será  impossível,  se  lhe  faltarem  os  soecorros 
da  terra  firme;  c  pulo  contrario  pouen  importará  que  hajam 
multas  forcas  na  II  lia,  que  toda  ella  seja  bem  for  li  II  nada, 
porque,  tomando -nos  a  terra  lirme,  infalivelmente  seremos 
obrigados  a  receber  as  leis  do  que  se  tiver  feilo  senhor  do 
Continente, 

A  guarnição  que  lem  a  Ilha  boje  é  um  regimento;  é  certo 
que  este  não  basla.não  só  para  ter  em  respeito  e  defesa  aquel- 
les  portos,  mas  até  ntio  poderá  em  caso  de  precisão  dar 
nenhum soccorro   ao  Rio  Grande;  continuava  a  ser   uma 
parle  do  meu  systcmn  que  o  regimento  de  infantaria  de  San- 
tos tivesse  a  sua  assistência  na  ti  lia  da   Santa  Catharina, 
e  mo  parece  igualmente  conveniente  que  a  tropa  ligeira  fizes- 
sem lambem  alli  o  seu  quartel,  porque  d 'este  modo  não  só 
se  poderia  acudir  promplamenlc  a  qualquer  invasão  que  se 
fizesse  na  liba  de  Santa  Calharina,  masd'aHi  se  reforçaria  a 
Capitania  do  Rio  Grande,  e  até  a  Capitania  de  S.  Paulo  podia 
ficar  em  maior  segurança,  pois  é  certo  que  pelos  confins  da 
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Capitania  de  San  la  Cntharina  e  Hio  Gruiule  é  por  onde 
<»s  Castelhanos  podem  com  mais  commodidadc  ir  fazer  al- 
guns prejuízos  áquella  Capitania ;  c  ainda  que  a  Governador 
de  S.  Paulo  queira  persuadir  que  pela  parle  do  Gualemim 
íica  muito  bem  aberta  aquella  Capitania,  ninguém  deixará 
de  conhecer  que  os  Castelhanos,  que  tem  Ião  poucas  tropas 
regulares  n 'estes  seus  domínios,  hajam  de  puxar  para  allí  a 
sua  tropa  regular,  e  deixar  de  guarnecer  lugares  mais  iin  - 
portastes,  e  onde  elles  voem  que  temos  as  nossas  forças 
maiores,  e  deste  modo  ficara  bastando  para  a  defesa  daquclli* 
porto  um  destacamento  do  auxiliares  com  um  comniandaule 
prudente  e  vigilante,  que  a  tempo  possa  avisar  de  qualquer 
novidade.  D'este  modo,  quanto  a  mim,  fica  a  Ilha  de  Santa 
CaLliarina,  e  ainda  a  Capitania  de  S.  Paulo,  excellenlemetiir 
acautelada  para  qualquer  insulto*  e  a  Capitania  do  UioGi  ande 
mais  bem  reforçada  pelos  soecorros  que  põdc  receber  da 
liba  de  Santa  Calharina,  isto  é,  peto  que  pertence  ao  sys- 
tema  militar;  agora  pelo  que  diz  respeito  ao  augmento 
daqueila  Capitania,  era  a  minha  resolução  não  obrigar  estes 
primeiros  annos  a  que  nenhum  d*aquelíe$  colonos  houves- 
sem de  dar  os  seus  filhos  para  soldados,  obrigar  á  todos  a 
3ue  se  empregassem  nas  culturas  das  terras,  cortes  de  ina- 
eiras,  novas  plantações  dos  mesmos  matos,  e  na  construo  - 
cão  do  embarcações,  ainda  que  não  fossem  senão  das  peque- 
nas, que  costumam  fazer  o  transporte  e  giro  dos  eITeilos  de 
uns  portos  para  outros,  por  toda  esta  costa ;  c  quando  algum 
filho  fosse  desobediente  a  seu  pai,  ou  qiiizesse  viver  na 
ociosidade,  c  com  o  se  applicíir  áquelles  serviços  que  pudes- 
sem ser  tão  úteis  á  Capitania,  este  por  castigo  o  faria  sol- 
dado, conservando-o  nas  tropas  até  que  elle  desse  provas  as 
mais  evidentes  de  querer  ir  ajudar  sua  família,  e  querer 
fazer- se  útil  ao  Estado:  á  tropa  toda,  não  só  permlltir  os 
casamentos,  mas  mostrar  ser  do  agrado  do  Vice— Bei  e  do 
Governador  que  elles  procurassem  aquollc  estado,  e  os  que 
vivessem  bem  com  a  sua  família,  e  que  dessem  já  um  certa 
numero  de  filhos  para  sustenta  rem,  quando  chegassem  a  este 
estado,  se  lhe  daria  baixa,  e  se  lhe  faria  repartir  lerras,  ou 
na  mesma  Capitania  de  Santa  Calharina.ou  na  do  Rio  Grande, 
aonde  quer  que  as  houvesse m,  para  elles  se  estabelecerem» 
adiantando- lhes  ao  principio  aquelle  soccorro  que  elles  preci- 
sasiem. 
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Posto  em  pratica  esto  syslems  <•  eila  ordem,  p<n li1  \ , 
Exe.  ter  a  certeza  que  aquella  Capitania  será  uma  tias  de 
maior  utilidade  do  Estado;  porém  íleve  V.  Exc,.  advertir 
que»  se  não  tiver  toda  a  constância  cm  sustentai"  as  suas  or- 
dens, não  será  possível  ver  praticado  este  syslema.  às  pro- 
víncias do  Rio  Grande,  que  são  fronteiras  aos  Castelhanos, 
com  quem  nos  dividimos  por  algumas  parles  com  os  rios,  c 
por  outras  em  terra  (ir  me.  são  as  forças  militares  para  a  sua 
defesa  quatro  companhias  de  infantaria,  com  exercício  de  ar- 
tilharia, as  quaes  lem  commandanic  com  a  graduação  de  Sar- 
gento-mór,  Tem  mais  um  regimento  de  dragões,  c  S.  M. 
determinou  se  formasse  uma  legião  composta  de  infantaria  e 
(■avaliaria,  para  a  qual  nomeou  para  Coronel  ao  Sargenlo- 
rnór  Raphael  finto  Bandeira,  de  que  nunca  so  formaram, 
por  mais  ordens  que  mandei,  sem  que  as  mesmas  com- 
panhias tivessem  um  numero  que  lhes  pertencia.  Além 
d*esta  tropa,  tem  um  regimento  de  cavallíiria  auxiliar,  o  toda 
esta  tropa  c  compoita  de  eicellente  gente  para  a  qualidade 
do  serviço  e  guerra  que  se  costumam  fazer  n'aquelle  paiz. 
Era  a  resolução  em  que  eu  estava  de  aecrescentar  mais  uma 
companhia  de  infantaria,  pór-lhe  por  eommandanle  um  ofi- 
cial hábil,  com  graduação  de  Tenente  coronel,  e  o  eomman- 
danle Roberto  Rodrigues  da  Costa ,  que  hoje  se  acha  lá 
empregado,  no  commando  de  alguma  fortaleza  insignificante, 
por  não  lhe  permitlirem  jã  boje  os  seus  annos  maior  trabalho, 
e  talvez  por  esta  razão  cHe.  ha  tempo  a  esta  parte,  con- 
serva menos  bum  o  seu  respeito.  Este  corpo  devc  ter  um  Aju- 
dante, c  lodus  oflkiacs  e  soldados  devem  ser  muitos  esco- 
lhidos. 

Ao  corpo  de  dragões  eu  accresccnlaria  mais  Ires  compa- 
nhias, isto  é,  far-lhe-lua  ajuntar  o  que  pcrlence  à  legião, 
o  eommandanle  d'aquelle  corpo  que  fosse  o  Coronel  Raphael 
Pinto  Bandeira,  parecendo-mo  que,  com  o  novo  acréscimo 
que  se  fazia  ao  regimento  daquellas  companhias,  ficará  no 
tempo  da  paz  bem  supprida  a  chamada  legião ;  e  como  o 
Brigadeiro  José  Casemiro  RoncaLhejá  está  muito  adiantado 
em  annos,  e  por  esta  causa  pouco  ágil  para  o  grande  e  penoso 
trabalho,  que  precisa  ter  nm  Coronel  d'aqucllccorpo;  e  ao 
rnesmo  tempo  cite  deseja  recolher-se  á  Europa,  aonde  é  muito 
merecedor  de  ser  empregado  no  governo  de  qualquer  praça, 
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o  quo  eu  já  representei  a  nossa  Corte,  e  d'este  modo  não  su  li- 
<:.uli  acomuiudadus  todos  os  olliciaes,  mas  ti  Comnian  lanto 
liça  tendo  a  impa  sulliuiente  para  ter  aquella  fronteira  em 
segurança  de  uni  repe ntin ti  insulto ;  isto,  porém,  para  se  es- 
tabelecer de  lodo  necessita  que  o  vá  estabelecer  um  oílieial. 
não  só  hábil  e  prudente,  masque  seja  imparcial,  porque  o 
génio  inquieto,  vaidoso  e  arrebatado  du  Brigadeiro  José  Mar- 
celino, que  até  agora  tem  sido  Governador  d'a<piellas  Pro- 
vindas, tem  leito  taes  intrigas,  parcialidades  e  discórdias  en- 
tre osullieiacs  o  os  mesmos  povos,  que  será  preciso  uma  mão 
muito  Liabil  pura  pôr  tudo  em  o  preciso  soeego,  depois  de  ter 
sabiamente  separado  a  verdade  da  mentira  e  da  calurmiia. 
Islit  ó  o  que  pertence  á  parte  militar,  e  pelo  que  pertence  as 
utilidades  e  estabelecimentos,  que  se  podem  tirar  de  umas 
Provindas  tão  dilatadas,  tão  ferieis  e  tão  preciosas,  direi  a  V. 
Exc.  o  que  entendo,  o  que  mandei  praticar,  quaes  eram  as 
minhas  idéas,  não  podendo  ler  até  o  presente  o  gosto  de  con- 
seguir cousa  alguma  pela  atrevida  desobediência,  repugnân- 
cia invencível,  que  o  Governador  teve  sempre  de  cumprir  as 
minhas  ordens,  ainda  depois  de  o  ter  já  castigado  por 
aq uel la  culpa. 

Àquellas  Províncias  podem,  não  só  dar  toda  a  fa ri nb a  do 
trigo  necessária  para  America,  evitando-sepor  esta  sorte  que 
da  Europa  nos  venham  um  género,  que  tanto  lá  necessitam; 
mas,  promove ndo-se  esla  lavoura,  e  dundo-se  as  providen- 
ciai necessárias  para  os  promptos  transportes  dos  efteitos 
d  aqurlli;  Continente,  poderemos  mandar  ainda  para  Europa 
uma  grande  porção  d  esta  mesma  farinha. 

Podem  suhird'aquelle  Continente  todos  os  aiinus  para  cima 
de  duzentos  mil  couros,  com  os  que  vem  da  Hespanlia. 
Pôde  fornecer  a  todo  o  Brasil  de  exccl lentes  queijos  e  de  man- 
teiga, que  se  necessita,  de  sorte  que  estes  dons  géneros,  que 
os  estrangeiros  nos  introduzem,  pelos  quaes  levam  da  Ame- 
rica grosso  cabedal,  pótle  licar  entre  nós.  Podemos  tirar  im- 
mensa  Cochonilha,  por  haverem  muitos  campos  ondeso  pro- 
duz, ainda  sem  cultura. 

O  linho  Cânhamo  produz alliexcellentomonte,  ecliegaaum 
grande  comprimento;  porém  nada  disso  se.  poderá  <:ouseguir 
sem  que  seja  mudadoomctliodoqiiealli  seaeha  estabelecido. 
Eu  dei  algumas  providencias,  quereprtireia  V.Exe.tenãodoi 
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imlus  as  mais  que  mu  lembraram,  fi  que  lambem  vou  diasr  a 
Vi  E*c. ,  porquo  vendo  eu  que  o  que  primeiramente  linha 
mandado  uadasc  linha  ostentado,  suspendi  i>dasas  minhas 
ordens,  uló  ver  se  ou  pessuaimtmie  podia  passar  Úquelle 
Continente,  como  compro  desejei,  e  eôtio  fazer-]  lm  os  esta- 
belecimentos, 4110  1110  parecessem  mais  convenientes. 

Conio  para  aquelles  portos  navegam  poucas  embarcações, 
c  lodo  aquellc  Continente  está  mui  fallo  de  gente,  os  lavra  - 
dares não  cultivam  senão  á  proporção  da  extrairão  que  podo 
ter  o  seu  género;  esta*  a  razâ"  porque  o  lii^o  vem  pouco 
pura  esta  capital, porque,  ootto  não  bu baslairtasoiubijrcaçOoa 
em  que  elle  veuua,  cestas  querem  graudes  preços  pelo  frete 
de  cada  Biqueiro  de  trigo,  c  u  Gmtinenle  leio  pouco  queni 
llítiúè consumo,  os  lavradores  para  não  perderam  o  seu  gé- 
nero, Dão  cultivam  que  uniilu  pequena:»  po refles. 

A  manteiga  o  queijos,  a  primeira.  Come  lom  íalta  du 
quem  baiba  lazer  usa l,  coflipraoi  alli  por  grosso  dinheiro, 
e  poresla  ratão  mio  sabem  nem  podem  deitar  a  porção  de  sai 
que  st  necessita  para  so  conservar  por  mais  lempo  ;  d'nnde 
nasce  o  perder  o  que  se  faz  com  muita  facilidade,  saMtfa* 
rcui-se  com  o  fazer  tão  somou  lo  aquellu  paia  consumo  do 
Continente,  o  alguns  barris,  ainda  que  muito  poucos,  que 
mandam  de  presente  para  esla  cidade, 

Nos  gados  ha  outra  grande  desordem :  primeiro,  quando 
querem  fazer  uma  porção  de  couros,  maíu-se  iudisimeta- 
meule  lodo  o  gado  que  pede  ser  necessário  para  completar  o 
numero  de  couros  que  querem,  assim  bois,  íacoas,  como 
bezerros,  que  ainda  não  estavam  cm  idade  dn  puderem  dar 
grande  utilidade,  dizendo  que  dous  d'aquoliea  vinliam  a 
importar  o  mesmo  que  mudes  outros;  e  d  aqui  tem  pro- 
cedido não  só  a  diminuição  do  gado,  maa  lambem  a  má 
qualidade  dos  couros,  pois,  como  matem  as  vaccas,  que  íSo 
as  quo  hao  de  produzir  o  gado,  0  uuo  olham  n'aqucltas  ocea- 
siões  senão  para  o  numero  das  cabeças,  vem  c.ida  um  anuo 
o  faltar  infinitas  dTaque)las  que  podiam augmontar  a  produc- 
Ç3o.  Dopois  d*istu  a  gado  anda  todo  junlu,  conservam  es 
bois  inteiros,  estes  anuam  juntos  com  as  vaccas  e  bexerroe; 
d'aquise  segue  que  autos  da  bezerra  estar  na  sul  verdadeira 
idade,  m  bezerros  se  destroem  pelo  aio  com  que  andam  antes 
deter  idade,  e  os   aoimaes  que  nascem  são  muito  fracos, 

01 
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e    por  consequência  vem  depois  a  ser  de  muito  menos 
valor. 

O  exemplo  do  que  praticam  os  Castelhanos  de  nada  lhes 
tem  servido,  nem  o  verem  que  os  couros  que  elles  vendem 
são  muito  maiores,  de  mais  avultada  preço,  porque  pesam 
muito  mais. 

Sobre  isto  instrui  o  Governador,  ordenando-lhe  que  em- 
baraçasse o  matarem-se  vaccas,  e  aue  if  estes  primeiros  an nos 
determinasse  que  nenhum  lavrador  podesse  matar  vacca 
alguma,  sem  expressa  licença  sua,  cisto  debaixo  de  graves 
penas.  Que  os  lavradores  não  conservassem  bois  inteiros, 
senão  os  que  julgassem  precisos  para  pães ;  que  os  bezerros 
e  bezerras  andariam  separados  até  terem  idade  competente 
de  se  ajuntar  com  o  mais  gado;  qued'este  modo  se  emen- 
dariam aquelles  defeitos,  teríamos  muito  mais  gado,  e  seriam 
os  couros  d'elles  tão  bons,  como  os  dos  Castelhanos:  orde- 
nei-lhe  mais  que  evitasse  um  abuso,  ou  mau  costume  que 
ha  n'aquelle  Continente ;  que  consiste  em  terem  uma  gran- 
díssima paixão  aquellas  gentes  de  comerem  o  que  chamam 
torneiros,  que  são  as  crias  que  estão  no  ventre  das  vaccas: 
assim  os  lavradores,  como  os  particulares,  em  tendo  seus 
convites,  festo,  ou  ainda  sem  esta  occasião,  abrem  uma  vacca 
que  está  n'aqucllas  circumstancias,  tiram  a  cria  de  dentro 
para  a  comerem;  morre  a  vacca  sem  quasi  se  lhe  aproveitar 
nada,  e  da  cria  pouco  ou  nada  se  aproveitou,  e  d'estemodo 
se  perdem  as  vaccas,  o  se  diminuo  a  producção. 

Cousa  nenhuma  distasse  acreditou:  sendo  verdades  tão 
solidas  c  sabidas,  sempre  o  Governador  as  negou,  quiz  sus- 
tentar que  tal  não  havia,  e  d'osto  modo  ficaram  as  cousas  no 
mesmo  estado  em  que  se  achavam. 

Ordenei  ao  Governador  que  promovesse  a  construcção 
das  embarcações  n'aauelles  portos,  para  transportarem  os 
cffeitos  que  aíllsc  produzissem,  enada  fez. 

Ordenei- lhe  mais  que  pela  estrada  geral,  que  vem  á  Ilha 
de  Santa  Catharina  para  se  facilitarem  os  transportes  de 
terra,  afim  de  que  pela  Villa  da  Luguna  se  podesse  fomentar 
lambem  o  commercio  do  Continente,  e  que  aquellas  Pro- 
víncias melhor  se  podessem  communicar  umas  com  as  outras, 
estabelecesse  por  aquellas  estradas  geraes  differentes  pousos, 
não  só  para  commodidade  dos  viandantes,  mas  que,  ostabe- 


lecendo  nos  mesmos  pousos  certo  numero  de  carreias  o  cavai- 
los»  podesso  facilitar  o  transporte  dns  effèiloa  que  não  giram 
com  facilidade  pelo  Continente  por  íul la d'eslas  providencias; 
e  que  a  estes  s.  >vos  colonos  eUe  ajudasse  por  cunlo  (la  Viuvn- 
da  Real  com  o  que  llies  fosse  preciso  para  se  cstabeloecrem, 
e  quo  dislribuisse  por  cada  um  d'ellcs  terras  nos  mesmos 
silios,  coni  quo  podessemau^menlar  os  seus  esta  bolce  imen  Los 
sendo  obrigados  das  utilidades  que  tirassem  satisfazerem  o 
que  tivessem  adiantado;  sendo  tudo  balo,  quanto  a  mim,  tio 
uma  grandíssima  utilidade  para  aquellas  Provincial  ti  para 
o  Estado,  nada  d'islo  praticou.  E  como  estas  providencias 
deviam  ser  as  primeiras  para  com  fundamento  mais  solido 
se  poderem  dar  as  outras,  que  lizessein  permanente  os 
esíabetecimcnlus  d^aquellasPruvineiasjC  o  Governador  ou  nAo 
entendeu  as  minbas  ordens,  ou  as  não  quiz  executar,  não 
tive  outro  remédio  que  o  de  parar,  6  agonio  desgosto  de 
não  verem  aquellas  Capitanias  tão  adiantadas  como  eu  de- 
sejava, cilas  merecem  c  se  pódc  conseguir.  De  tudo  que 
vepbo  de  dizer  virá  V.  Exe.  no  conhecimento  do  que  se  lem 
feilo.do  que  quiz  que  se  lizease.do  aue  aedevo  fazer ,das  gran- 
díssimas utilidades  que  aquellas  Capitanias  podem  ser  para 
lodo  o  Estado,  c  do  quanto  é  importante  que  V.  lixe.  preste 
para alli  uma  grande parte  dos  seus  cuidado*:  e  se  V,  Exccou- 
seguir  que  as  suas  ordens  se  executem. ou  se  V.Exc.  tiver  um 
General  para  aquelle  Governe, que  seja  obediente  o  efllCM,  o 
com  auior  pátrio, poderá  V.Exc*  ler  B gloria  de  fazer  a  S.  M. 
e  a  torto  o  Estado  unidos  serviços  de  maior  importância  o 
utilidade,  Eu  ordenei  que  uma  parte  das  famílias  que  «du- 
ram da  colónia  se  viessem  para  alli  eMabelccer-sc;  o  também 
ordenei  que  todas  as  famílias  de  prisioneiros  que  noa  fossem 
restituídas,  e  se  achavam  estabelecidas  nos  domínios  de  Cas- 
tella,  que  se  repartissem  e  fossem  estabelecidas  assim  pela 
Capitania  de  Santa  Cslharina,  como  pela  do  Rio  Grande, quo 
a  todos  se  repartissem  terras,  e  se  lhes  dessem  alguns  soc- 
corros  para  o  seu  estabelecimento 

Como  poucodepoís  de  sedarem  estas  minhas  ordens  che- 
gou a  noticia  de  eu  ser  rendido,  assim  n*esle  ponto  como  om 
algumas  outras  cousas  quo  eu  tinha  providenciado,  princi  - 
palmcnteemSauta  Calluirina  e  Rio  Grande,  cuiHla-mc  ler-se 
deixado  de  cxeculai\na  esperança  que  V.  lixe.  chegasse,  o 
com  novo  governo  ludo  tivesse  alteração. 
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As  ultimas  cartas  doGovornador  Jos<'»  Marccllino  pan  rriinu 
os  extraordinários  o  nunca  vistos  procedimentos  que  clld 
tovecom  o  Coronel  Raphacl  Pinto  Bandeira,  o  quo  pralicoil 
com  os  olhemos  quo  wi  nomeei,  e  com  os  outros  que  servi- 
ram na  campanha  por  nomeação  do  Tcncnlo  General,  na 
conformidade  das  ordens  que  lhe  expedi ;  o  verom-flc  estas 
resoluções  tacitamente  approvadas  por  V.  Exc.,  por  se  achai* 
ainda  preso  o  coronel,  sem  embargo  de  ter  sido  feita  a  prisão 
som  ordem  do  Vice- Roído  Estado;  ter-sc  formalisado  um 
processo  para  aqucllo  procedimento,  tudo  informe  o  contra 
o  quo  as  leis  determinam ;  praticado  um  sequestro  geral 
em  todos  os  seus  bens,  sem  se  mostrar,  c  muito  menos  pro- 
var divida  liquida,  conservados  com  baixa  os  ofliciaes  quo 
tinham  sido  promovidos,  com  justos  títulos,  o  o  verom-se 
premiadas  por  este  modo  aqucllas  pessoas,  que  ha  tao  pouco 
lempo  mereceram  tantos  elogios,  c  alo  po;  S.  M.  honradas 
pelo  muito  que  se  tinham  distinguido,  comtudo,  fortalece  o 
animo  d'aquclles  quo  sempre  se  oppuzcram  aos  estabeleci- 
mentos o  ás  utilidades  quo  eu  lho  procurava  quando  V.  Exc* 
nas  minhas  idéas  ache  alguma  utilidade;  será  preciso  que 
a  mão  vá  mais  pesada  nas  providencias,  castigando  os  que 
atrevidamente  imaginaram  quo  achariam  a  seu  desatino  in- 
dulgência no  amparo  de  V.  Exp.  A  V.  Exc,  porém,  seme- 
lhantes indivíduos  não  devem  fazer  maior  espécie ;  raro  é  o 
Governador,  que  no  principio  não  encontra  estes  atrevidos,  o 
e  por  maiores  exemplos  que  tem  havido,  nunca  esta  peste 
se  castiga  de  lodo.  esóo  lempo  é  que  os  persuade  aos  que 
primeiro  se  atrevem  a  conhecer  que  todas  as  suas  forças  nao 
só  são  inúteis  na  presença  de  quem  os  ha  de  governar  cheio 
de  maior  rectidão,  nas  vpio  pelo  contrario,  logo  que  forem 
conhecidas  as  suas  calumnias,  olles  terão  por  premio  o  cas- 
tigo quo.  merecem;  licando  V.  Exc.  na  certeza  de  quo  logo 
que  clles  so  desenganarem,  lira  ludo  em  sorego,em  quaoto 
se  criam  oulros  que  no  fim  do  governo  de  V.  Exc.  hajam  de 
praticar  o  mesmo  com  o  que  succcdcr. 

Para  se  por  em  pratica  todo  este  syslema  faz-so  preciso  o 
haver  um  Ouvidor  na  Ilha  de  Santa  Catharina,  pessoa  muito 
hábil,  vigorosa,  olficaze  prudente,  oqual ande  continuamente 
assim  pelas  Províncias  de  Santa  Caharina,  como  pela  do  Rio 
Grande;  porém  este  mesmo  não  poderá  fazer  nada,  se  em 
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cada  Uma  d\iquollas  parles  não  honvor  lambem  um  Juiz  do 
Fora,  devendo  ser  escolhido  para  cales  lugares  sujeitos  com 
as  mesmas  boas  qualidades  do  Ouvidor. 

Rosla-mo  em  ultimo  lugar  informara  V.  Exc.  pelo  quo 
pertence  6  conclusão  do  Tratado:  este  mandei  eu,  logo  que 
recebi  as  ultimas  ordens  da  Corte,  pôr  em  execução. 

Nomeei  o  celebrado  José  Marccllino  para  primeiro  Cnm- 
missario,  o  d'islo  mesmo  nvisoi  ;io  General  Castelhano. 

Nomeei -para  passara  Montevideo  na  qualidade  de  meu 
Commissario  a  requerer  os  prisioneiros,  munições  de  guerra 
o  bocca  os  efleilos  c  cabedaes.  assim  pertencentes  a  9.  M. 
como  a  seus  vassallos,  que  os  Caslelir.mos  nos  tinham  tomado 
desde  o  Tratado  de  Paris  de  17(53  alé  o  presente,  ao  Tcnento 
(Coronel  Vicente  José  de  Velasco  Mollina  ;  e  para  substituir 
nos  seus  impedimentos,  ao  Sargento-mór  Pedro  da  Silva. 
De  umao  outra  nomeaçãoavisoiao  GnioraldcBucnos-Ayrcs, 
o  qual,  como  o  seu  ponto  tem  sido  demorar  a  conclusão  do 
Tratado,  sem  embargo  (relia  lho  não  sor  desvantajosa,  não 
cessando  aquclles  nossos  visinlios  de  praticar  comnosco  tndo 
quanto  é  má  fó  e  falta  do  sinceridade,  excogitaram  por  todos 
os  modos  o  demorarem  esla  diligencia,  mostrando  porém 
apparentcracnfe  que  a  demora  não  estava  da  sua  parte;  que- 
rendo persuadir  isto  com  discursos,  ao  mesmo  tempo  que  a 
pratica  os  eslava  fazendo  certos  do  contrario.  Isto  melhore 
mais  extensamente  verá  V.  Exc.  pelos  officios  c  papeis  de 
Vclasco,  e  nelas  minhas  respostas  aos  mesmos  officios,  cx- 
copto  porém  pelo  que  loca  á  demarcação  nada  se  tem  prin- 
cipiado, nem  se  pode  principiar  sem  haverem  os  meios  todos, 
que  se  fazem  precisos.  Primeiramente  falta  os  instrumentos 
todos  necessários  para  trabalharem  e  servirem  degovornoaos 
geographos,  que  íorem  áquella  diligencia.  Depois  necessitam 
estes  mesmos  geographos,  e  cm  numero  e  capacidade  para 
sorem  divididos  nas  differentes  partid.is,e  sobre  divididos  para 
outros  mais  pequenas,  que  deviam  sahir.  E'  preciso  resolver 
muitas  duvidas,  que  se  offerecem  sobre  as  cartas  pela 
grande  diversidade  d'ellas.  E'  necessário  fazerem-se  estabe- 
lecimentos n'aquelles  sertões  para  se  poderem  sustentar  as 
pessoas  que  vão  áquella  diligencia. 

V.  Exc.  verá  que  eu  me  não  achava  com  cousa  nenhuma 
d'eslasquese  fazem  precisas  e  indispcnsaveis;mal  pude  ler  José 
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Marcellino  para  nomear  como  primei ro  Commissario,  nija 
nomeação  fiz  mais  por  satisfazer  na  apparencia  aos  Caste- 
lhanos^ que  com  idéa  de  mo  servir  d^lle,  por  lhe  conhecer 
um  génio  orgulhoso  e  impróprio  daquellas  diligencias, 
quando  se  procuram  fazer  com  sinceridade,  o  que  elle  não 
tom  ;  c  por  esla  causa  todos  os  dias  seriam  duvidas»  questões, 
discórdias  c  embaraços. 

Depois  falta-me  o  numero  de  Engenheiros  rapazes  para  a 
mesma  diligencia ;  e  quando  houvessom  aquellcs,  acuavam-so 
sem  instrumentos,  e  ú  este  modo  eu  não  linha  senão  as  ordens, 
vindo  ;i  faltar-nic  tudo  o  niais  que  era  preciso  para  eu  as 
executar,  como  devia  e  desejava.  O  arbítrio  de  ser  Francisco 
João  Rodo  o  principal  Engenheiro  da  demarcação,  me 
parece  acertadíssimo,  assim  como  elíe  haja  de  ir  apprcscntar 
as  duvidas  que  se  IhcoUcrccercm  sobre  a  mesma  demarcação, 
vislo  haver  tempo  para  elle  o  poder  fazer;  o  seria  de  tanta, 
ou  mais  utilidade,  que  na  mesma  oecasião  passasse  o  Coronel 
Rapliacl  Pinto  Bandeira, por  ser  uma  das  pessoas  Ião  praticas 
n'aque!lo  paiz,  que  tent  a  caria  de  todo  elle  tão  presente  na 
sua  eabeça,  que  não  pôde  haver  mappa  mais  exacto;  e  com 
estes  dous  homens  poderá  a  nossa  Corte  ficar  tão  bem  infor- 
mada, que  por  urna  vez  liquem  tiradas  iodas  as  duvidas;  de 
outro  modo  tudo  serão  dificuldades,  sem  se  conseguir  que  a 
perda  de  tempo,  do  dinheiro,  eaté  o  desconliar-se  da  since- 
ridade dos  nossos  procedimentos,  O  que  lenho  tido  a  honra 
de  repetir  á  V.  Exc.  n'este  papel  é  o  que  me  parece  mais 
essencial,  assim  do  estado  presente  doeste  Governo,  cómodo 
quen'ellc  pratiquei.  Todos  os  meus  desacertos  os  emendará 
V.  Exc,  com  aquella  sabia  e  prudente  mão,  que  faz  brilhar 
os  seus  grandíssimos  talentos,  c  por  este  modo  poderão  os 
povos  o  V.  Exc.  lerem,elles  as  maiores  fortunas  e  utilidades, 
e  V.  Etc.  a  gloria  que  eu  lhe  desejo. 

Deus  guarde  a  V.  Esc.  Rio  de  Janeiro,  19  de  Junho  de 
1779. 

Màrqukz  do  Lavradio. 


Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza, 
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NOTICIAS  PRATICAS 

Das  ninas  do  Cuiabá  e  Goyazes,  na  Capitania  de  S.  Pauto 
e  Cuiabá*  que  dá  ao  fíer.  Padre  JHwjo  Soares,  o  Capitão 
Juão  António  Cabral  Camcllo,  suhrea  viagem  que  fez  ài 
Minas  da  Cuiabá  no  anno  de  1 727 . 

flis,   offerechlo  an  Inslilulo  tvelo  seu   Sonio    correspondanle  o  Sr 
Francisco  Adolfo  de  Yaruliageiu) 

Muito  llcv.  Padre  e  Sr. — Não  poderei  informar  a  V. 
Ftev.  com  a  individuarão  une  pretende,  e  eu  desejo,  sobre 
a  viagem  que  liz  ás  minas  do  Cuyabâ,mi]s  o  tarei  na  melhor 
forma  que  me  for  possível;  porque  os  contínuos  perigos 
i1  riscos  d'esta  derrota  não  dão  lufara  se  altender  a  nada. 

1.  Pela  cidade  de  S.  Paulo  passa  um  rio,  a  que  chamam 
Theaté:  esle,  segundo  a  sua  natural  corrente,  se  ve  passar 
três  léguas,  pouco  mais  ou  menos,  afastado  da  villa  do 
Itú\  distante  de  S.Paulo  d  o  us  dias  o  meio  de  viagem ;  três 
léguas  abaixo  da  dita  villa  está  o  porto  da  Aritaguaba,  que 
ê  o  primeiro  e  principal  dos  três  em  que  couiniuimnciite 
embarcam  os  que  vão  a  estas  minas.  [Veste,  ainda  que 
conhecido,  c  de  seis  dias  únicos  de  viagem  alô  ao  sitio 
em  que  desagua  no  dito  Theaté  o  Sorocaba*  não  darei 
noticia  alguma,  porque  não  embarquei  n'elte,  e  só  por 
informação  de  alguns  mineiros»  qiien'ellcsc  embarcaram, 
sei  que  tem  varias  cachoeiras,  e  algumas  perigosas,  e 
eolre  cilas  um  saiu»  Abaremunduaba,  por  cahir  tfellc  o 
venerável  Padre  José  do  Anchieta,  e  ser  achado  dos  Índios 
debaixo  da  agua  rezando  no  liriviario. 

2.  Do  primeiro  porlo  é  Sorocaba  distante  um  só  dia  de 
viagem  ao  lado  esquerdo  de  Ilú :  direi  o  que  vi  a  experi- 
mentei n*ellc,  porque  aqui  embarquei.  Depois  de  passar 
algumas Itaypavtu  cheguei  no  quarto  dia  a  um  salto  a  que 
chamam  Jurumirim,  que  na  lingua  da  terra  quer  diior 
boca  pequena;  e  na  verdade  assim  o  é,  porque  o  rio  se 
melle  n'elle  e  sahe  por  um  canal  tão  estreito,  que  parece 
um  funil:  este  salto,  que  consta  de  varias  cachoeiras  o 
itaypavas,  tcr.i  de  distancia  meia  légua:  aqui  se  passam 
por  terra  as  cargas  ás  cabeças  dos  negros,  e  as  canoas  em 
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parte  vão  u  sirga,  o  cm  parto  por  terra,  epor  cima  de 
ínnumcravcis  pedras  ;  logo  á  vista  d'esle  está  outro  salto, 
porém  mais  pequena,  a  que  chamam  Gequito^^  ou  sal 
pimenta;  e  ãJjiiíxo  d'elle  uma  cachoeira  com  o  mesmu 
nome  :  no  salto  se  passam  as  canoas  por  cima  de  pedras, 
e  (Testo  para  baixo,  até  passarem  a  cachoeira,  vau  a  remos. 
Em  passar  cargas  c  varar  canoas  nos  saltos  do  Jurumifim 
e  Gequiiaya  se  gastam  3  ou  4  dias,  o  alguns  niais, 
conforme  a  disposição  e  diligencia  dos  capitães  e  pilotos, 
porque  em  uns  e  outros  está  a  brevidade  ou  demora  das 
viagens,  assim  nas  navegações  petos  rios,  como  nas  pas- 
sagens das  correntes,  itaypavas  e  cachoeiras;  porque  os 
bom  passam  a  maior  parte  d'ellas  a  remo,  e  com  toda,  ou 
só  com  meia  carga;  quando  os  que  o  não  SSO,  as  levam 
quasi  á  sirga,  e  cm  muitas  sem  carga  alguma,  e  assim 
andam  mais  uns  ein  um  dia  que  ns  outros,  0  finalmente 
nem  em  Iodas  são  iguues  os  romeiros,  nem  as  forcas,  mo- 
tivo porque  não  direi  fixamente  os  dias  que  gastam  era 
cada  um  dos  rios  dYsla  viagem,  mas  só  pouco  mais  ou 
menos.  Engastei  da  (íequilaya  ate  o  sitio  em  que  o  Soro- 
caba faz  mirra  no  Theaté  cinco  dius.  passando  varias 
itaypavas,  E'  todo  este  rio  cercado  de  inatos,  mas  não  tem 
rocas, 

3.  Da  bana  do  Sorocaba  â  do  Piracicaba  serão  dous 
dias.  Entra  este  rio  no  Theaté  peta  parle  direita;  tom  o  sou 
porto  acima,  como  direi  a  sen  tempo,  e serve  só  na  volta  do 
Cuyabá  ,  por  sor  mais  fácil  em  tempos  do  cheias.  Abaixo 
do  rio  Piracicaba,  di;u  meio  de  viagem,  calão  dous  mo- 
radores com  suas  roças,  em  que  coíbem  milho  o  feijão,  e 
tem  criações  de  porcos  e  galliiihas.  que  vendem  aos  Cuya- 
banos ;  (Testas  roças  ao  Rio  Grande  serão  doze  ou  treze 
dias  de  viagem,  11'oslcs  se  passam  com  bastante  risco  e  pe- 
rigo muitas  itaypavas  e  cachoeiras:  o  primeiro  sal  lo  dos  tre^ 
«jne  n'elle  se  Lopam,chamado  P«n/ianaafcá(Àvenuanda¥aÍa), 
c  um  despenhado uro  bastantcmenlc  alto,  n'ello  se  varam 
as  canoas  por  terra  peta  parle  direita  c  com  cilas  as 
cargas  em  distancia  de  um  quarto  de  légua,  pouco  menos. 
O  segundo  salto,  a  que  chamam  Ar  ar  acanguuba,  é  menos 
alto,  o  se  passa  polo  lado  esquerdo  na  mesma  distanciai 
O  terceiro,   que  está    perto  da   barra,   em  que  entra  o 
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Thealé  nu  Riu  Grande,  chama-se  líapuyrá:  é  o  mais  alto 
de  Iodos;  n'clle  se  varam  por  terra  as  canoas  pela  parle 
direita  cm  pouco  maia  distancia  nas  cachoeiras  <|ue  lia  entre 
estes  três  saltos:  umas  se  passam  á  sirga,  cm  outras  se 
descarrega,  c  a  maior  parte  a  remo :  á  este  ultimo  sal  lo  di- 
zem que  vem  muitas  vezes  o  genlio  Caj/apá  { Caiapó  J  em 
suas  janpdas.  Este  é  o  genlio  que  usa  de  porrete,  ou  bilro, 
e  o  mais  traidor  de  todos. 


Rio  Gbande. 

4.  Pelo  Rio  Grande  abaixo  se  gastam  qualro  ou  cinco 
dias ;  no  segundo  se  passa  pelo  Jupiá,  que  é  canal  muito 
estreito  cercado  de  pedraria,  que  terá  pouco  mais  de  cem 
palmos  de  largura, que  tem  o  rio  commummeule.e  aonde  me- 
nos um  quarto  ;  n'esle  Jupiá  se  passam  as  canoas  á  sirga, 
presas  com  cordas  pela  proa  c  pela  popa  por  medo  dos  rede- 
moinhos que  faz  a  agua,  o  em  quo  ó  fácil  submergi  rem-se, 
como  dizem  aconteceu  a  toda  uma  tropa  deserlanistas  antigos. 
Eu  o  passei  com  evidente  risco  á  remo,  e  tanto  que  estando 
ào  principio  quietos  os  ditos  redomoinhos,  logo  ao  enlrar 
nVlles  se  alteraram  o  inquietaram,  do  sorte  que  trouxeram 
as  canoas  em  giro  continuado  por  um  bom  quarto  de  hora, 
sem  que  podessem  valer  aos  pilotos  e  proeiros  que  as  gover- 
naram; até  que  peta  Misericórdia  Divina  os  mesmos  redo- 
moinhos as  lançaram  com  grande  ímpeto  pela  correnteza 
abaixo,  e  com  aajuda  <;omeçarau  os  pilotos  e  proeiros  a  remar 
atésahirfórad'elles.  Mais  abaixo,  defronte  de  uma  Moa,  entra 
da  parte  direita  no  Rio  Grande  o  Verde,  onde  assistem  eom- 
mu  mente  os  Cava  pós,  não  obstante  me  a  Afirmarem  mui  los 
que  andam  sempre  á  corso,  e  assim  é  preciso  que  por  lodo  o 
Rio  Grande  se  acautelem  d*elles  as  tropas. 

5.  Abaixo  da  barra  do  Rio  Verde  estão  dous  moradores 
com  suas  roças,  a  primeira  da  parto  esquerda  do  Rio  Gran- 
de, com  uma  capella  do  Bom  Jesus;  a  segunda  da  direita, 
ambas  com  bastante  milho  e  feijão,  que  vendem  como  que- 
rem. Este  rio  só  teju  algumas  ilaypavas  com  bastantes  ilhas, 
o  é  cercado  lodo  de  matos.  Das  roças  á  barra  do  Bio 
Punh,  que  também  desagua  u'elle  á  direita  c  defronte  de 
uma  ilha,  será  um  bom  dia  de  viagem. 
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RlO  PARDO. 


6.  Corre  este  rio  com  tanta  violência,  que  por  elle  acima 
se  não  levam  ai  condas  senão  ás  varas,  e  essas  de  quinie  c 
dezesseis  palmos  de  comprido,  csó  se  pega  nos  remos  quando 
ellas  não  tomam  bem  o  fundo :  da  barra  ao  N hwtduif-assú 
serào  novo  ou  dez  dias;  até  elie  tem  este  rio  muito  poucas 
iíaypavas.  Lcm  porém  n'este  meio  duas  roças,  em  que  lia 
muito  feijão  e  bananais:  o  Nlianduy-assú  nitra  no  Pardo 
pela  parle  esquerda  ;  dizem  ter  as  suas  primeiras  cabeceiras 
perto  da  Vaccaria  {  assim  chamam  a  uns  campos  dilatadíssi- 
mos cheios  de  innumeravel  gado,  do  que  estão  de  posse  oa 
Castelhanos,  per  negligenciados  nossos ).  Do  Nbanduy-assú 
ao  salto  do  Cajurú  serão  eete  ou  oito  dias:  n'el!es  se  passam 
algumas  iíaypavas ;  pouco  abaixo  do  salto  ha  dous  morado- 
res eomsuas  roças»  e  n'elle  se  passam  as  cargas  o  canoas 
pela  esquerda  em  pouca  distancia.  Das  roças  ao  Nhanduy- 
merím  serão  cinco  ou  seis  d  ias  de  viagem ;  pas^am-se  n'elles 
bastantes  cachoeiras  e  itaypavas,  c  pouco  abaixo  da  barra, 
um  sallo,em  que  se  varam  pela  parte  esquerda  as  canoas;  entra 
este  Nbunduy  no  Kio  Pardo  pelo  mesmo  lado,  e  nasce  como 
o  Asm*  na  Vaccaria  ;  na  barra  tem  já  uma  boa  roça  po- 
voada. 

7.  Doesta  ao  salto  do  Carão  serão  só  dous  dias;  n'elles  se 
passam  algumas  cachoeiras  grandes,  e  se  vè  uma  formosa 
roça  povoada :  no  salto  se  levam  as  cargas  por  terra  pela 
parte  direita  distancia  de  um  bom  quarto  de  légua,  era 
quanto  se  passam  as  canoas  á  sirga,  e  em  outras  por  terra 
sempre  por  cima  de  pedras.  D"csse  salto  ao  varadouro,  que 
chamam  de  Camapuam,  são  quatorze  ou  quinze  dias,  de  bas- 
tantes cachoeiras,  cm  que  umas  se  sirgam,  em  oulras  se  pas- 
sam por  terra  as  cargas,  o  por  cima  de  pedras  as  canoas. 
Àntesdo  varadouro  quatro  ou  cinco  dias  entra  no  Kio  Pardo 
o  Vermelho  pela  parte  direita,  e  o  turva  de  tal  sorte,  que 
sendo  o  Pardo  muilo  claro,  e  muitas  vezes  maior  que  o  Ver- 
melho,,  em  muitos  dias  se  vê  correr  somente  vermelho,  e  só 
do  Nbanduy  para  baixo  fica  pardo ;  poucos  dias  antes  do  va- 
radouro siio  tantas  c  tão  pequenas  as  voltas,  que  as  canoas 
maiores  vão  pegando  a  cada  instanto  com  a  proa  cm  um  bar- 
ranco, o  com  a  popa  cm  outro,  sendo  preciso  cortar  muitas 


-  *ÍH   — 


vezes  paos  e  cavar  os  mesmos  barrancos  para  poderem  pas- 
sar e  navegar  adiante.  Este  Rio  fardo  até  ao  sullo  tio  Çarâo 
tem  bastantes  matos  e  bons/mas  do  salto  para  cima  tudo  são 
campos. 

8.  Por  todo  este  grande  rio  costumam  andar  os  Cayapós ; 
uma  légua  pouco  nuas  d. is  sua»  cabaceiras  tia  uma  vargern,o 
n'e!la  uma  l;i^òa,á  que  chamam  a  Sambixtuja:  n'esla  vargem 
se  desembarca»  e  tirando  para  a  terra  as  canoas,  se  põe  em 
umas  carreias  de  quatro  rodas  pcquenasfdc  quetiram  finta  o 
iuuis  negros,  distancia  de  légua  e  meia,  atéas  porem  no  peque- 
no riacho  de  Camapuam,  uma  légua  pouco  mais  ou  menus  do 
.seu  nascimento,  em  sitio  em  que  estão  duas  roças  povoadas; 
as  cargas  vão  á  cabeça  dos  negros,  o  se  gastam  n'esla  passa- 
gem quinze  ou  vinte  dias,  é  porém  precisa  toda  a  vigilância 
n'clla,  porque  os  Cayapós  mio  perdem  toda  a  boa  occasião  quo 
se  lhes  ofterece ;  como  com  elTeito  experimentaram  uns  do 3. 
Paulo,  que  foram  na  mesma  tropa,  por  nomes  Luiz  Rodrigues 
Vilares,  o  Gregório  de  C rasto,  quo  no  meio  da  tilei ra  do*  ne- 
gros que  lhe  conduziam  as  cargas,  e  seriam  sessenta  ou  mais 
lues  ataram  três  ou  quatro,  retirando- se  tão  velozmente,  quo 
quando  os  mais  levaram  as  espingardas  á  cara,  já  os  não 
viram. 

9.  Esses  dous  pobres,  roceiros  vivem  como  em  um  presi- 
diu, nnn  a>  arruas  sempre  nas  mãos;  para  irem  buscar  agua, 
não  obstante  o  terem-na  perto,  vão  sempre  com  guardas :  no 
roçar,  plantar  c  eolíier  os  mantimentos  levam  sempre  todas 
as  armas,  e  em  quanto  vigiam  uns  tr  abai  liam  outros,  mas 
sompre  com  as  espingardas  a  mão ;  I  nem  com  toda  esta 
cautela  se  livram  do  que  em  varias  oceasiões  I lies  lenham  os 
Cayapós  morto  á  alguns :  colhem  comtudo  bastante  milho  e 
feijão,  e  o  vendem  muito  bem;  quando  eu  fui  venderam  a  tle- 
zesseis  e  dezoito  oitavas  o  milho ;  o  feijão  a  vinte  ;  e  as  galli- 
ntias,  porcos  e  cabras,  corno  quizeram. 

A  roçado  cima  tem  já  seu  canaveal  o  bananal,  o  está  cer- 
cada toda  de  urna  boa  estacada ;  e  n'esla  o  na  debaixo  se  torna 
a  embarcar,  e  se  gastam  i  ou  !>  dias  pelo 

RioCamapuam. 


10.  O  primeiro  e  segundo  dia  são  trabalhosos,  porque  a 
cada  instante  vão  as  canoas  tocando,  embaraçando-sc  nos 
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páos  queestão  caludus,  com  evidente  perigo  do  se  perderem: 
nos  ultimou  dous  dias  também  tem  alguns  páos,  mas  o  maior 
risco é os  dos  Cayapós;eé  sem  duvida  digno  de  admiração  que 
não  tenham  estes  dado  em  um  tão  fácil  meio  do  acabar  aos 
brancos,  como  ora  o  esperal-os  n'esto  pequeno  riacho,  cer- 
cada lodo  do  matos,  embaraçado  de  páos,  lendo  dado  em 
outras  traçam  como  são  a  de  nos  cercarem  de  fogo  quando 
nos  acham  nus  campos,  a  lim  de  que,  impedida  u  fuga,  ma 
abrazemos:  este  risco  evitam  já  d«'  alguns,  lançando-lhe 
contra  fogo,  ou  arrancando  o  capim  para  que  não  sellie  com- 
mtiniquern  as  suas  chammas;  outros  se  untam  com  mel  do 
páo,  embrulhados  em  folhas  ou  cobertos  de  carvão,  pio- tron- 
cos verdes  ou  páos  queimados. 

11.  Esto  rio  Camapuam  tem  muitos  cxcellentes  matos,  e 
entra  no  Quexeim  pelo  lado  direito;  é  eslroilo  e  baixo,  com 
voltas  muito  á  miúdo ;  levam-se  n'elle  as  canoas  quasi  sem- 
pre ás  mãos,  até  chegarem  ao  sitio  onde  desagua  no 

RioQuexhm  (Coxim). 

12.  NVste  rio  so  gastam  nove  ou  dez  dias :  nos  primei- 
ros dous  só  se  passam  algumas  itaypavas,  mas  nos  outros,  não 
só  multas  itaypavas,  mas  cachoeiras,  e  quasi  todas  ã  remo  : 
só  em  duas  se  descarrega  á  sirga,  Corre  esle  rio  a  maior 
parte  entre  brenhas  muito  altas,  e  quasi  seaipre  entre  mur- 
ros ;  ó  arrebatadíssimo,  o  tem  três  saltos  perigosíssimos.  No 
primeiro  so  passa  pela  direita,  na  scgnndo  pela  esquerda  e 
no  terceiro  á  direita;  logo  abaixo  d'estc  salto  entra  no 
Quexcim  pela  parte  esquerda  o  Taquari-merim,  e  ainda 
á  vista  d^ste  desagua  nu  mesmo  Quexeim  o  Taquari-OMu' , 
entre  os  quaes  haja  uma  ruça  povoada,  e  defronte  d'ella  é 
que  o  Taquari  e  Quexeim  lazem  barra» 

lho  Taquari. 

13.  togo  na  bana  temeste  rio  uma  perigosa  cachoeira  ; 
passam-sco'ellaas  cargas  eas  canoas  pela  parle  direila,distan- 
ciade  meio  quarto  de  légua  :  tem  também  logo  abaixo  duas 
itaypavas,  uns  as  passam  á  remo,  outros  á  sirga;  e  d'estas 
ale  entrar  uo  Cuyabá  não  ha  mais  cachoeiras  nem  itaypavas, 
e  nem  por  isso  faltam  perigos.  Abaixo  das  itaypavas  ha  duas 
roças,  que  se  lançaram  uo  anuo  em  quo  eu  "passei  aquellas 
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minas;  mas  como  ale  aqui  chegam  os  Cava  pós,  não  foram  do 
muita  dura  :  pelo  Taquari  abaixo  se  gastam  dez  ou  onze  dias, 
tem  vários  sangradouros,  que  fóruiam  grandes  J aguas  no  Pan- 
famiL 

Pantanal  chamam  os  Cuy  abanos  a  umas  vargens  muito 
dilatadas,  que  começando  no  meio  do  Taquari,  vão  aca- 
bar quasi  junto  ao  mesmo  rio  Cuyabá.  Este  rio  Taquari 
até  o  meio  tem  alguns  matos,  o  mais  tudo  sâocarapos;  di- 
zem que  de  uma  o  outra  parto  lia  gentios;  mas  suppõe-se 
que  são  restos  de  algumas  nações  que  os  sertanistas  conquis- 
taram. Doestes  vi  só  Ires  bugres,  que  traziam  cm  sua  com  - 
panbia  um  Sargento-mór  Paulista,  e  eram  agigantados. 

15.  Três  dias  atiles  da  barra  está  um  sitio  ou  paragem,  a 

3ue  chamam  a  Prensa;  d'esto  á  barra  dizem  ser  a  passagem 
os  gentios  Guaycurits  ou  Cavalleirospara  o  Pantanal,  aonde 
vão  c  costumam  sertanísar  todos  os  ânuos,  pela  nimia  abun- 
dância de  caça  que  ha  em  todos  elles;  mas  a  mais  certa  e  co- 
nhecida passagem  d'esto  gentio  ó  sem  duvida  perto  da  barra, 
e  na  parle  em  que  o  Taquari  é  mais  estreito  e  baixo,  contra  o 
commum  de  todos  os  outros  rios,  porque  os  mais,  como  re- 
cebem em  si  vários  ribeiros,  são  maiores  nas  barras  que  no 
meio  e  no  principio;  o  Taquari  porém,  como  dispendeno  meio 
vários  sangradouros,  o  que  recebo  dos  outros  .sente  na  barra  a 
falta  d'eslc  diipeudio. 

11).  N'esta  passagem  tem  os  Guaycurus  aeommellidn  por 
vezes  nos  seus  eavallos  a  algumas  tropas  nossas ;  M  qu<í  es- 
tavam período  mato  facilmente  se  escaparam  relirando-se  a 
elle;  mas  as  que  se  acharam  longe  correram  grande  perigo, 
e  experimentaram  algumas  mortes.  Usa  este  gentio  de  lanças 
o  de  uns  laços  de  couro  muito  compridos,  com  que  prendem 
e  laçam  em  proporcionada  disLancia  tudo  o  quo  querem: 
andam  sempre  era  grandes  tropas  de  500  ate  1 ,000,  e  se  ó 
necessário  ajuntam- so  mais,  porque  são  muitos  os  reinos,  e 
cada  um  só  por  si  terá  mais  de  9,000  cavallos. 

17.  Quando  chegou  a  noticia  ao  Cuyabá  do  destroço  que  o 
gentio  Paiuffuá  fizera  na  minha  tropa,  matando  o  Ouvidor 
António  Lanhas  Peixoto,  como  direi  a  seu  tempo  (*),  sentidos 

(')  O  informante  refere-se  a  outra  noticia  especial  que  escreveu 
deste  facto,  eqtic  publicaremos  logo  que  obtenhamos  a  copia  que  sa- 
bemos existir  e  que  já  temos,  P,  A,  de  V. 
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d'esta  desgraça  os  Cuyabanos,  se  animaram  todos  elles  a 
vingarem  no  mesmo  siLiu  as  mortes  dos  seus  amigos:  arma- 
ra m-se  para  isso  muitas  e  boas  canoa s,e  com  eilas  vieram  bus- 
car o  Payaguá  no  mesmo  lugar  da  derrota;  e,  não  o  adiando 
n'elie,  passaram  abaixo  dous  ou  Ires  dias  de  viagem  em  seu 
alcance :  uma  tarde  que  se  achavam  já  arranchados  em  um 
barranco  do  rio,  os  acommetlen  de  repente  o  Payaguá :  re- 
ceberam-no  os  Cuyabanos  com  a  salva  de  dous  pedreiros  pe- 
quenos, que  tinham  levado  áquelJas  minas  o  Sr.  Rodrigo  Ce- 
ssar; tiveram  tão  bom  elTeilo,  que  sobro  lhe  lançar  a  pique 
duas  canoas,  o  obrigaram  Lambera  aretirar-se;  mas  desafian- 
do (  coma  costumam  )  aos  nossos  para  o  meto  do  rio  :  reti- 
rado o  Payaguá,  e  dividida  em  parles  a  armada,  veio 
a  buscar  a  uma  d'ellas  um  dos  mais  poderosos  Caciques  dos 
Ciiiaycurús,  oflbrecendo~lhe  pazes,  e  protestando  querer  a 
amizade  dos  Cuyabanos,  par;:  o  que  lhe  promettia  ajudal-os 
contra  os  Payaguás,  e  quando  não  bastasse  o  seu  poder,  tra- 
ria ode  cinco  ou  seis  Régulos  seus  parentes,  com  oito  ou  dez 
mil  cavallos  cada  ura. 

18.  Respondeu- se-lhe  que  o  Cabo  da  armada,  que  era  uni 
nobre  Paulista  por  nome  António  de  Almeida  Lara,  se  achata 
mais  acima  com  outra  parle  da  tropa;  quiz  buscai-o  o  Ca  i- 
que,  e  em  fé  de  amigos  se  embarcou  com  os  Cuyabanos  nas 
suas  mesmas  canoas,  levando  corasigo  a  sua  mãi,  um  irmão, 
c  alguns  parentes  seus;  mas  foram  os  nossos  tão  bárbaros  o 
inlieis,  que  o  mesmo  foi  apartarem-se  da  terra  que  põreru 
numa  corrente  o  Cacique,  e  maniatarem  os  mais:  assim 
presos,  os  apresentaram  ao  Cabo;  estranhou  elleesla  acçHo, 
e  mandando-os  soltar,  os  tratou  com  liberalidade  e  agrado ; 
e  n'esto  mesmo  tempo  que  chegou  preso  o  Cacique,  se  acha- 
vam outros  na  nossas  rancharias,  vendendo  vaccaa,  carnei- 
ros e  alguns  cavallos,  entre  os  quacs  estava  um,  que  disse  o 
Cacique  fora  seu,  c  que  era  o  melhor  de  todos  elles;  e mon- 
tando n'eilo  com  licença  do  Cabo,  deu  duas  voltas,  ena  ter- 
ceira vatendo-se  da  ligeireza  do  bruto,  se  ausentou  com  os 
seus,  sentido  que  o  Cabo  náo  castigasse  (como  devia)  a  trai- 
ção que  tinham  usado  com  elle,  se  é  que  náo  receiou  também 
o  capiivarem-no :  licaram,  puivm,  entre  os  nossos  a  mãi,  ir* 
mâa  e  alguns  parentes,  e  os  levaram  comsigo  para  o  Cuyab.i. 
Nãoso  queixem  os  Cuyabanos  dos  Guaycurús,  queixeni-se  de 
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sua  infidelidade»  se  virem  que  unido  este  gentio  com  o  Paya- 
ííuá  ltie  toma  o  passo  do  Taquari,  quo  llic  é  fácil,  o  n'elle  ou 
os  destróe  a  ledos,  ou  os  obriga  a  não  entrar,  nem  sahir  do 
Cuaybá.  Eu  não  presenciei  este  caso,  mas  lisereveram-me 
de  S.  Panlo  alguns  amigos  quo  se  acharem  n'elle,  e  vieram 
depois  ao  Cuyabá, 

19,  Doa  Borrinhot,  que  sáo  dous  ou  Ires  pequenos  mon- 
tes que  estão  na  barra  do  Taquari,  ao  Paraguay- morim,  é 
meio  dia  rJe  viagem  :  n'csla  parte  é  que  costumam  andar  os 
Payaguás,e  alguns  dizem  que  cliegam  também  á  Prensa  neste 

Rio  Paua&uay-Mkmm. 

2G.  Gaslam-sc  eommumenle  quatro  dias:  é  esle  rio  um 
bracinho  do  Paraguay-assú.que  sabe  d'el1e  pela  parte  direita, 
o  se  divide  cm  outros  muitos,  que  cruzam  de  uma  para  ou- 
Ira  parle;  está  comniummente  cercado  ou  cheio  de  umas  lier- 
vas  a  que  chamam  agua-pés  (iguapés),que  algumas  vezes  ó 
preciso  cortal-as  para  se  poder  passar  adiante :  motivo  por- 
que ainda  os  mais  práticos  se  perdem  n'cllc,  e  iiY-slcrio  são 
certos  os  Payaguás. 

Rio  Paraguay-Assu'. 

21.  Por  esle  rio  acima  se  costumam  gastar  seteou  oito 
dias:  quatro  ou  emeo  da  barra  em  que  entrámos  n*ellG 
tem  os  Payaguás  os  seus  ranchos  em  uma  das  muitas  ilhas 
que  n'ello  ha;  abaixo  doestes,  seis  ou  sete  dias  de  viagem, 
dizem  os  sertã nistas  antigos  que  está  a  cidade  da  Assumpção 
a  primeira  das  muitas  que  tem  os  Castelhanos  pelo  Paraguay 
abaixo  até  a  cidade  de  tíuenos-Ayres,  por  onde  passa  unido 
já  com  o  Rio  Grande  ou  Paraná,  e  vão  fazer  barra  ambos  no 
Oceano  abaixo  da  Nova  Colónia  do  Sacramento, 

22.  Este  rio  Paraguay  ainda  me  parece  maior  que  o  Rio 
Grande:  é  cercado  lodo  de  maios,  tem  muitas  ilhas,  sangra- 
douros, e  bailias  dilatadas.  Quasi  no  meio  que  o  navegámos  se 
divide  em  dous  caminhos;  o  do  lado  direito,  que  ô  um  dos 
sangradouros, o  se  chama  Xiunèste  o  do  lado  esqucrdo,que  ó 
a  Madre,  ambos  se  seguem ;  mas  por  estes  só  navegam  bas- 
tantes dias  os  que  sabem  de  Cuyabá  á  conquista  do  gentio 
Parassis  e  Magborés,  até  encontrar  ao  rio  Cepetuha ,  que 
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entra  no  Paraguay  pela  parte  esquerda ;  navegam  por  este 
acima,  e  depois  íTafguns  dias  de  viagem,  da  nos  alojamen- 
tos dos  sobreditos  gentios,  e  tyranniea  o  barbaramente  os 
captivam. 

23,  E'  gentio  este  que  níio  faz  mal  a  alguém  ;  vivem  quie- 
tos nas  suasjroças,  que  plantam  e  cultivam  como  os  brawos; 
sao  fracos  e  in babeis  para  a  guerra,  mas  nem  por  isso  dei- 
xam de  ser  engenhosos,  e  de  rara  habilidade)  para  o  mais: 
as  fêmeas  são  como  as  nossas  bastardas,  c  boas^para  ser- 
virem uma  casa  com  limpeza ;  estes  se  oceupam  em  ti- 
rar fios  de  uma  casca  da  arvore  á  que  chamam  Tocn* 
de  que  tecem  suas  redes  cm  que  se  deitam,  e  os  pannos  com 
que  se  cobrem ;  também  formam  das  pennas  dos  tucanos 
ataras  o  papagaios,  que  são  vermelhos,  verdes*  azues  e 
amarei  los,  uma  certa  casta  de  cinlast  com  que  se  vestem  do 
peito  até  ao  joelho,  tão  bem  lavradas  que  não  invejam  as  me- 
lhores sedas  da  Europa;  também  fazem  das  mesmas  pennas 
bandas  e  trunfas,  o  entre  cites  é  o  mais  rico  aquclle  que  tem 
mais  d'cstes  pássaros. 

*2i.  Deixado  o  Ccpeluba,  e  seguindo  o  Paraguay  acima, 
me  dizem  se  encontram  alguns  restos  ainda  hoje  das  nações 
que  os  primeiros  sertamstas  conquistaram,  o  quasi  nas  suas 
mesmas  cabeceiras,  me  affirmaro  alguns  mineiros  amigos, 
que  lá  foram  acerto  descobrimento  que  se  formou,que  ainda 
ha  doze  reinosde  gentio,  a  que  cliamam  Araparez  e  Caipa- 
rez '  a  este  descobrimento  sei  lambera  que  foram  outros 
pelo  Cuyabà  acima,  em  qualorzo  ou  quinze  dias,  porque  as 
cabeceiras  de  ambos  não  distam  muito  entre  si. 

25.  Pelo  Xianés  ou  caminho  da  mão  direita  se  vai  com- 
mum mente  ao  Cuyabà;  n'cste  deram  os  Pa  y  aguas,  no  anuo 
em  que  fui,  em  uma  tropa  que  ia  adiante  da  minha  sete  ou 
oito  dias  de  viagem,  e  matando-lhe  os  Capiláes,  que  eram 
Miguel  Antunes  Maciel,  e  um  fulano  Lobo,  lhe  levaram  qua- 
tro canoas  com  um  filho  do  Lobo,  ainda  rapa?,.  Passado  o 
Xianés  se  entra  no  Rio  dos  Porrudos. 

Rio  dos  Porrudos. 


21] .  Por  este  rio  acima  se  gastam  sete  ou  oito  dias;  na  sua 
barra  e  na  do  Paraguay  iam  muitos  Cuyabanos  a  salgar  peixe 
para  venderem,  porem  dousou  trezmezes  antes  que  eu  che- 
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gassc  deram  m  Payaguâs  cm  umalropa  de  vinle  c  lautos,  que 
eslava  ni  pescando  na  terra  d*esle  rio,  o  os  miraram,  esca- 
lvando só  dous  ou  traa  micos  para  escarmento  dos  mais,  e 
obrigando  a  outros  esta  desgraça  a  suinirem-se  para  mais  perto 
da  villa- 

87.  Esto  rio  dos  Porruilos  não  cede  ao  Paraguay  na  abun- 
dância de  peixe,  porque  tom  muito  o  bom,  ede  toda  a  cas- 
la,  é  lambem  muito  abundante  de  caça,  o  nelle  não  Faliam 
onças,  que  tom  feito  algumas  mortes,  vê-80  ainda  (Teste  um 
formoso  bananal,  que  foi  do  gentio  que  lho  deu  o  nome,  c  de 
onde  também  foram  as  primeiras  bananeiras  para  o  Cuyabá. 

Rio  CctibV. 

28.  Da  barra  d*eslc  rio  serão  vinte  ou  viu  to  e  dous  dias  de 
viagem.  Ao  quarto  ou  quinto  dia  se  chega  ao  Arraial  velho, 
ou  registo,  que  vem  a  ser  uma  roça  com  muito  bom  bananal: 
dia  e  meio  mais  acima  d'esta  roca  esta  outra  lambem  povoada, 
c  d 'es  La  alé  aos  Morrinlios,  que  serão  sete  ou  oito  dias  do 
viagem,  lia  outras  duas,  que  dão  bastante  milho  e  feijão  ; 
porém,  dos  Morrinlios  alé  a  villa,  que  são  seis  ou  sele  dias, 
quasi  todo  esto  rio  está  cercado  de  roças  e  fazendas,  como 
lambem  qualro  ou  cinco  acima  da  mesma  villa,  cem  todas  se 
plantam  milho  e  feijãu,  em  os  dous  mezes  do  anuo  Março  e 
Setembro;  dão  lambem  exccllentes  mandiocas,  de  que  se  faz 
farinha :  ha  n"etl;is  muitas  e  melhores  bananas  que  as  d'estas 
minas,  e  as  suas  bananas  são  mais  suaves  e  de  melhor  gosto: 
lem  já  muitas  melancias,  e  quasi  todo  anno ;  só  os  melões 
não  produzem  em  tanta  abundância :  as  batutas  são  singu- 
lares, e  não  menos  o  são  fumos  para  tabaco  e  pilo. 

29.  Quando  eu  cheguei  ao  Cuyabá,  que  foi  em  21  de  No- 
vembro de  727,nàobavia  n'elle  mais  que  um  único  engerihn. 
dez  ou  doze  léguas  distante  da  villa,  no  sitio  onde  chaniam 
a  Chapada  ;  boje  porôm  tem  já  cinco,  e  todos  na  margem 
do  rio,  onde  mostrou  a  experiência  produzir  melhor  a  ca nn a, 
eeni  muito  menos  lempo  que  em  todas  as  mais  partes  ainda 
(Testas  Minas;  nem  me  parece  que  haja  para  cilas  melhores 
terras  quo  as  do  Cuyabá,  e  mesmo  para  criações  de  porcos, 
galllnhas  e  cabras  ;  e  também  o  seria  para  eavallos  se  hou- 
vessem éguas  n  cilas :  no  annn  de  727  leiam  na  minha  tropa 
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quatro  ou  sois  novilhas  pequenas,  o  já  no  de  730  ficavam 
algumas  paridas,  e  se  produzirem  como  os  porcos  e  cabras, 
em  breve  lempo  se  cobrirão  de  gado  os  campos. 

30.  Ànles  de  chegarão  por  lo  geral  do  Cuyabá  eiUra  lias- 
te» distancia  de  meia  legua,  um  pequeno  rio  á  que  chamam 
Que.ripé  ;  n"este  se  descobriram  as  primeiras  minas  de  ou- 
ro, sete  ou  oilo  léguas  acima  da  sua  barra.  D'cllas  saliiu  o 
celebre  Sotil  a  fazer  novas  experiências  om  outros  córregos, 
porque  aquellas  se  iam  já  acabando ;  e  nesta  viagem  desco- 
briu a  em  que  boje  está  a  vilia ;  por  cuja  causa  chamam 
ainda  agora  o  Solik  Verdade  é  que  pelo  tempo  adianta  se  foi 
descobrindo  cm  oulras  muitas  parles  do  Qaeúpè  muito  mais 
ouro,  e  tanloque nunca  so  desampararam  aquellas  minas. 

31.  Da  barra  do  Quexipó  ha  meia  legua,  como  já  disso, 
ao  porto  geral  do  Cuyabá ;  n*elle  assistem  vários  brancos 
comprando  milho  e  feijão  aos  roceiros  para  o  mandarem  a 
vender :  outros  o  vendem  por  coramissão,  com  todo  o  mais 
mantimento  ;  e  alguns  se  oceupam  só  na  pesca  que  lhe  nau 
rende  menos.  A  viJIa  está  situada  da  mesma  parte  direita  e 
lançada  por  um  córrego  acima  entre  morros  :  lem  só  oito  ou 
nove  casas  de  telha,  entre  as  quaes  é  a  melhor  a  que  foi  do 
General  Rodrigues  Cezar :  as  mais  são  ainda  de  capim,  mas 
cora  o  serem  assim  senão  vendiam  quando  cheguei,  por  mais 
pequenas  que  fossem,  por  menos  de  400  ou  liOO  oitavas  cada 
uma,  e  as  que  tinham  mais  alguns  commodos  chegavam  á 
700  ;  porem  d'ahi  a  dousannosas  vi  vendera  quarenta  e 
fi  nenen  la  oitavas,  quando  as  não  desampararam  os  donos 
que  vinham  para  o  povoado  :  o  mesmo  suecedeu  ás  roças, 
que  pedindo  por  algumas,  quando  fui,  a  três  e  quatro  mil 
oitavas.,  as  venderam  ao  depois  por  cincoenla  o  cem,  e 
muitas  as  abandonaram  os  donos  retirando- se  para  S. 
Paulo. 

32.  Fora  da  viHaha  Ires  unieos  arraiaes,  mas  todos  com 
poucos  moradores:  o  primeiro  óndoJTióctrcto.eslá  pouco  mais 
de  meia  Tcgua  distanle  da  villj :  para  o  serlão  adiante  meia 
legua  está  o  segundo,  que  chamam  da  Conceição,  com  uma 
capei  la  da  Senhora  e  seu  capei I âo  :  adiante  duas  léguas  Uca 
o  terceiro  chamado  o  do  Jacey  ,  em  Iodas  e  nas  suas  vizi- 
nhanças se  tem  achado  muitas  e*boas  manchas  de  ouro,  como 
também  nas  da  vilia;  mas  duraram  pouco  tempo  ;  nestas  se 
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achavam  muitas  folhetas,  o  quasi  todo  o  sou  ouro  era 
grosso.  Nas  doQuexipó,  quê  distam  do  Jaceif  três  ou  qua- 
tro léguas,  assistem  ainda  hoje  alguns  mineiros  com  la- 
vras, e  lho  chamam  as  For  filias. 

33.  Adiante  dVstas  lavras  pouco  mais  acima  eslá  um 
ribeiro  chamado  o  Mutuca:  iTes  te  se  traz  agora  a  agua 
para  se  poder  lavrar  nas  vizinhanças  da  villa,  coo  ser- 
viço este  cm  que  ha  lauto  tempo  se  falia;  porem  (  se  hei 
de  dizer  o  quo  enteado  )  a  mim  me  parece  que  ha  do  ser 
menor  a  conveniência  do  que  se  suppò-e;  porque  anles  que 
eu  partisse,  d'aqucllas  minas,  já  se  trazia  a  agua  duas  ou 
três  léguas  fora  do  rio  por  umas  campinas,  cm  quo  so  di- 
zia era  o  ouro  muito  e  bom;  e  tanto  que  as  começaram  a 
lavrar,  apenas  se  tiravam  d'cllas  meias  quartas  por  dia:  o 
mesmo  lhe  suecedeu  nas  vizinhanças  da  villa. 

34-  Da  outra  parle  do  rio  Cuyabá,  cm  distancia  do  nove 
ou  dez  léguas,  ha  outras  lavras,  que  chamamos  Cocaes:  e 
sSo  uns  ribeirões  ou  córregos,  que  mostram  algumas  fais- 
queiras  de  ouro,  mas  não  grandezas:  quando  cu  fui  nao 
havia  n'estas  lavras  mais  qua  tlous  ou  Ires  mineiros,  por- 
que os  mais  se  tinham  já  retirado  por  falta  de  jornaes;  po- 
rém no  anno  seguinte  se  descobria  ou  Iro  córrego,  em  que 
se  tirou  bastante  ouro,  mas  em  breve  tempo  brumou. 

35.  Adiante  dos  Cocaes  dizem  que  ainda  ha  algum  gen- 
tio. Se  o  ha  não  sei  que  lizcsse  nunca  mal  â  Cuyahanos; 
nas  cachoeiras  param  do  Cuyabá  me  afíirmanique  habitam 
os  Bororós  divididos  em  vários  reinos  :  estes  são  guerrei- 
ros, e  poucos  sertanistas  se  animam  a  acommetlel-os ; 
como  outros  muitos  lambem  que  vivem  para  a  parte  do 
sertão, 

36,  No  que  toca  aos  jornaes  não  posso  dizer  nada  com 
certeza,  porque  os  negros  bons  dão  doze  vinténs,  e  meia 
oitava  por  dia,  outros  meia  pataca,  alguns  menos,  e  outros 
nada;  c  isto  experimentei  nos  meus*  em  perlo  de  Lres  au- 
nos  quo  estive  n'aquellas  minas,  lendo  negros  bons  e  ca- 
pazes. 

E  estas  são  as  conveniências  geraes  do  Cuyabá.  Ver- 
dade é  que  favoreceu  a  fortuna  mais  a  alguns,  mas  foram 
muito  poucos  os  ([uu  tiveram  de  livrar  o  principal  com  que 
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entraram.  Eu  sahi  de  Sorocaba  com  qua to rze  negros  c  três 
canoas  minhas,  perdi  duas  no  caminho,  c  cheguei  com 
uma,  c  com  setecentas  oitavas  de  empréstimo,  c  gastos  de 
mantimento  que  comprei  pelo  caminho :  dos  negros  vendi 
seis  meus,  que  tinha  comprado  fiado  no  Sorocaba,  quatro 
de  uns  oito  que  me  tinha  dado  meu  tio,  e  todos  dez  para 
pagamento  de  dividas.  Dos  mais  que  me  ficaram  morreram 
três,  e  só  mo  ficou  um  único,  co  mesmo  suecedeu  a  todos 
os  que  fomos  ao  Cuyabá.  Em  fim,  de  23  canoas  que  saia- 
mos do  Sorocaba,  chegamos  só  quatorze  ao  Cuyabá;  as 
nove  perderam-sc,  e  o  mesmo  suecedeu  ás  mais  tropas,  e 
suecede  cada  anno  n'esta  viagem. 


—   BOI  - 

PROVISÃO  REÍilA. 

DO  ANJíO  DE  1752,  t'ARA  SR  CONSTRUIR  UMA   FORTALKZA 
ISO  RiO   URANCO. 


D.  José  por  Graça  de  Dens  Rei  de  Portugal  e  fios  Al- 
garves,  daquem  edVlcm  mar  cm  Africa,  Senhor  de  Gai- 
né,  Ac.  Faço  saber  a  vós,  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado,  Governador  o  Capitão  General  4o  Pará,  que  len- 
do-me  sido  presenlo  qne  peio  rio  Essequibo  leoa  passado 
alguns  hollandczcs  das  terras  de  Suriname  ao  Rio  Branco, 
que  pertence  aos  meu»  Domínios,  o  conimcltiilo  n'aquellas 
partes  alguns  distúrbios:  Fui  servido  ordenar»  por  resolu- 
ção de  23  de  Outubro  deste  anno,  tomada  em  consulta  do 
meu  Conselhho  Ultramarino,  que  som  dilação  alguma  se 
edifique  uma  fortaleza  nas  margens  do  dito  Riu  Bnnini, 
na  paragem  que  considerareis  ser  mais  própria,  ouvidos 
primeiro  os  Engenheiros  que  nomeardes  para  este  exame, 
e  que  esta  fortaleza  esteja  sempre  guarnecida  com  uma 
companhia  do  regimento  do  Macapá,  a  atai  se  mude  an- 
nualmente.  E  aos  ditos  Engenheiros  fareis  visitar  também 
outras  paragens  e  portos  d'eesa  Capitania,  de  que  a  de- 
fensa seja  Importante,  particularmente  das  que  forem  mais 
próximas  as  colónias  c  estabelecimentos  estrangeiros,  para 
formarem  um  distincto  mappa  das  fortificações  que  julga- 
rem convenientes;  o  qual  retaettereis  com  o  vosso  pare- 
cer, declarando  ao  mesmo  tempo  a  fortilieaçiio  de  que  ne- 
cessitarem ascidadesdo  Paráo  Maranhão, 6  as  suas  barras. 
El-Rei  Nosso  Senhor  o  manda  pelos  Conselheiros  do  seu 
Coaselho  Ultramarino  abaixo  assigaados. — Thcodozio  de 
Cobelloa  Pereira  afez  cm  Lisboa  áiide  Novembro  de 
1752. — 0  Conselheiro  Diogo  Rangel  de  Almeida  Castello 
Branco  a  fez  escrever. — Tkomé*  Joaquim  da  Costa  Corte 
Real, — Fernando  José  Marques  Raealhão. 


—  BOÍ  — 

Ordem  Regia  pela   Secretaria  de  Enfado  dos  Negocio*  da 

Marinha,   para  se  deitarem  canoas  de  observação  peto 
Bio  Branco. 

Sendo  presentes  á  S.  Magestade  as  carias  de  V.  S.  que 
trouxeram  as  datas  de  7  de  Outubro  de  I7ti3,  e  de  31  de 
Julho  de  1764,  em  que  V.  S,  deu  tonta  das  negociações 
que  0.  JoscdeYturriaga,eoulroshespanhoesquc  se  aeíiam 
estabelecidos  no  Rio  iNegro.  pretenderam  no  tempo  em  que 
Manoel  Bernardo  de  Mello  e  Castro  governou  esse  Estado, 
e  a  que  V.  S.  ultimamente  respondeu  com  a  copia  da  res- 
posta do  dito  Manoel  Bernardo :  O  mesmo  Senhor  foi  ser- 
vido approvar  a  resposta  que so  remetleuaodiloYlurriaga: 
E  ordena  que,  alem  do  que  á  V.  S.  se  ordena  pela  Carta 
de  14  do  corrente,  mande  V.S.  vigiar  com  grande  cuidado 
o  Rio  Branco,  trazendo  sempre  uelle  duas  ou  três  canoas 
bem  guarnecidas,  principalmente  em  tempos  dea^uas,  que 
é  quando  se  pode  navegar  pelos  centros,  as  quaes  achando 
algumas  canoas  explorando  os  Domínios  de  5.  M.,  as  deve 
o  Governador  d*aquellc  dislrielo  mandar  apprehender,  re- 
mettendo  todas  as  pessoas  que  n'ellas  se  acharem  á  essa 
capital,  segurando  todos  os  papeis  que  trouxerem,  e  re- 
niettendo-os  igualmente  para  V.  S.  dar  conta  de  tudo  peta 
primeira  occasiâo  que  se  oflerecor. 

As  canoas  de  observação  devem  cruzar  ao  centro  do  Rio 
Branco  tudo  quanto  poderem,  examinando  n'elle  os  rios 
Caraterimani,  que  ó  essencial  porvir  da  parte  do  Poente, 
e  em  consequência  receber  as  aguas  do  Orinoco,  cm  o  qual 
nunca  lia  seeeu  porque  sempre  o  abundante  a  sua  cor- 
rente, e  a  boca  ó  a  ti  dias  de  viagem  da  embocadura  que  o 
Rio  Branco  faz  no  Rio  Negro. 

Também  ha  outro  rio  da  mesma  parte,  a  5  dias  de  dis- 
tancia d'este,  chamado  Yayarany,  que  corroo  mesmo  rumo; 
é  mais  pobre  de  aguas,  tem  muitas  terras  alagadas,  e  por 
isso  poderá  ser  menos  arriscado  de  invasões  ;  porém,  sem- 
pre S.  M.  ordena  que  haja  cuidado  nelle,  e  que  teia  vi- 
giado, ainda  que  o  principal  objecto  seja  o  Careterunani, 
por  ser  o  mais  próprio  para  a  navegação. 

Ainda  ha  outro  rio  da  mesma  parle,"  o  acima  da  cachoei- 
ra 4  dias  de  viagem  ;  o  será  muito  conveniente  que  também 
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so  possa  vigiar  ;  porque,  alôm  de  ser  rko  de  aguas,  corre 
por  largas  campinas,  nas  quaes  estilo  estabelecidos  os  ín- 
dios Paravilhanos,  Cliaporos,  o  Guajuros,  que  são  os  mais 
fáceis  de  domar. 

Quanto  aos  outros  rios  que  desaguam  pela  parte  es- 
qunrdaTou  da  parto  de  Leste,  não  podem  dar  cuidado  al- 
gum, porque  os  Hollamlozcs,  que  algumas  vezes  desceram 
por  cites,  se  tem  abstido  lia  muitos  annos  d'aquclla  nave- 
gacáo. 

Quanto,  porem,  a  algumas  cartas  que  V.  S.  possa  rece- 
ber dos  Castelhanos,  que  tragam  alguma  novidade,  manda 
o  mesmo  Senhor  prevenir  a  V,  S.  nara  que  lhe  responda 
sempre  no  sentido  em  que  o  fez  Manoel  Hernardo.  Isto  é, 
referindo-so  aos  artigos  da  paz,  sem  se  mclterem  novas 
disputas,  e  dizendo  que  dá  conta  á  Corte,  para  na  Europa 
se  decidirem  as  questões  nos  Gabinetes  dos  Monarchaa 
respectivos. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda  a  27  do 
Junho  de  4 7 65.— Francisco  Xavier  do  Mendonça  furtado. 
— Senhor  Fernando  da  Costa  de  Attaido  Teive, 

Ordens  do  Governador  e  Capitão-General  João  Pereira 
Caldas,  relativas  aos  líollandeies  (jue  tnvadiam  a  fron- 
teira do  Hrasil  pelo  norte  do  Bio  Branco,  na  diligencia 
de  fazerem  oti  comprarem  escravos. 

Em  9  de  Agosto  de  178^,  ao  Governador  da  Fortaleza 
de  S.  Joaquim  sobro  o  Rio  Branco. — Sobre  os  pretos  boi— 
landezes,  denunciados  pelo  Principal  Suruvuraimó,  que 
assistido  de  índios  Cari  punas,  conslou  andarem  por  ahi 
fazendo  escravos»  sendo  infelizmente  algumas  das  sobre- 
ditas desertadas  pessoas,  fez  Vmc.  muito  bem  em  procu- 
rar apprehende!  -as,  posto  que  assim  se  não  conseguisse, 
por  se  haverem  ultimamente  retirado ;  e  se  bem  que  em 
casos  semelhantes  se  deve  obrar  da  mesma  forma,  remei- 
tendo-se  para  aqui  presas  quaesquer  pessoas  d'aquella  na- 
ção achadas  em  lao  péssima  negociação;  com  tudo,  comos 
índios  Cari  punas  haverá  o  maior  cuidado  de  se  não  escan- 
da1isarem,para  como  n  ação  nume  rosa  e  mais  roso  lula  a  não 
voltarmos  nossa  inimiga,  lazcndo-se  antes  o  possível  pela 
reduzir,  e  ao  menos  pela  não  escandalisarmos. 
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Em  ti  do  Dezembro  de  1784,  ao  mosmo  Governador. — 
Gomo,  segundo  o  que  o  Cabo  de  Esquadra  me  diz,  da  para- 
gem em  nue  encontrou  aqnelle  estrangeiro,  sendo  entre  as 
serras  visinhas  ao  rio  Rupunnry,  e  alliem  uma  povoação 
de  Índios  Caripunns,  mais  affeiçoados  dos  Holfandezes. 
que  nossos,  piídc  enlear  cm  duvida  que  lai  districlo  ao 
Domínio  Português  pertença;  aUendendoeuaestatireums- 
lancia,  c  á  quo  o  mencionado  sujeito  ainda  nenhum  es- 
cravo linha  adquirido,  se  bem  conheço  que  taes  negocia- 
ções e  praticas,  não  obstante  quo  d'aquella  maior  instan- 
cia, sempre  sSO  nocivas  aos  lleaes  interesses  de  Sua 
MagcsUule;  tenho  emulado  resoWidfl  que  o  sobredito  hol- 
landez,  com  os  dons  Índios  que  o  aeompan liaram,  sejam 
repostos UO  mesmo  districlo,  e  quo  d"alti  da  paragem  mais 
commoda  se  taram  precisa  meu  te  embarcar,  e  seguir  rio 
:itULÍ\<i,de  modo  que  nfio  liqucm  demorados,  O  em  termo  de 
se  continuar  o  Intentado  negocio,  que  convém  embaraçar 
e  Ioda  a  nociva  pratica,  em  conformidade  do  que  tenho 
advertido  a  Vul,  e  lhe  torno  muito  a  reeommendar;  mas 
porém,  aquellas  approliensflcs  sôse  fazem  vindo  e  entrando 
la  es  Contractadores  dentro  dos  reconhecidos  districtos  por- 
tuguezes,  cnmo  quando  respondi  sobre  os  pretos  dn\oi 
baslan  temente  perceber  a  V me.—  Deus  Guarde  a  Vme. 
Pará,  em  31  de  Dezembro  de  tTSi.  —  João  Pereira  Caldas, 
Governador  c  Capitão  General. 
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OFFICIO 

Que  o  Ministro  Portvgttez  em  Londres,  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello,  escreveu  para  a  Corte  de  Lisboa  em  8 
de  Julho  de  17 Li. 

(Copiado  de  um  MS.  remettido  de  Lisboa  ao  Instituto  por  um  seu 
Sócio  correspondente.) 


1.  Illm.  eExm.  Sr.— No§  49  da  Relação  de  27  de  Março 
me  lembro  de  haver  dito  a  V.  Exc.  que,  se  a  resposta  que 
esperava  do  Duque  de  Newcastle  não  fosse  conforme  com  as 
vistas  de  El— Hei  Nosso  Senhor,  me  considerava  indispensa- 
velmente  obrigado  a  despachar  um  expresso  para  informar 
novamente  a  Sua  Magestadc.  E  como  a  resposta,  que  n' esta 
occasião  remelto  a  V.  Exc,  é  uma  irrcfragavel  justificação 
das  desconfianças  que  sempre  tive  das  sinistras  intenções 
d'este  Ministério  sobre  o  território  annexo  á  Colónia  do 
Sacramento,  as  quaes,  desde  a  data  de  2  de  Janeiro  do  anno 
próximo  passado,  tenho  participado  a  V.  Exc.  tão  circuns- 
tanciadas, quanto  me  foi  possível :  direi  agora  a  Y.  Exc. 
com  esta  occasião  o  que  de  mais  tenho  alcançado  das  vistas 
de  Inglaterra  sobre  a  America,  pelo  que  interessam  a  S.  Ma~ 
gestade,  e  todos  os  movimentos  e  alterações  que  se  fizeram 
n'aquella  parte  do  mundo. 

2.  Das  pessoas  mais  versadas  nos  interesses  de  Inglaterra, 
e  das  que  n'ella  tem  ou  tiveram  o  manejo  dos  negócios  de 
Estado  com  mais  luzes  para  os  bem  guiarem,  mi  vi  depois 
da  morte  do  Imperador  uma  proposição,  que  na  sua  exterio- 
ridade me  pareceu  absurda.  Consistia  esta  em  que,  sendo 
a  Inglaterra  uma  ilha,  que  só  tinha  por  confinante  o  mar, 
se  não  devia  embaraçar  na  sustentação  do  equilíbrio  para 
manter  com  a  sua  despeza  os  outros  Príncipes :  e  que,  se 
facilmente  se  não  reduzissem  a  conformidade  as  de  Alle- 
manha,  devia  a  Inglaterra  proseguir  a  guerra  particular 
que  tinha  com  Castella,  e  conservar-se  em  repouso  quando 
ella  findasse. 

3.  Pois  que  basta  qualquer  mediano  conhecimento  para 
ver  que  a  Inglaterra  deveu  à  defesa  do  equilíbrio  assim  o 
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estabelecimento  como  o  augmento  das  forças  com  que  hoje 
se  acha  poderosa ;  e  para  alcançar,  que  não  pôde  a  Grã- 
Bretanhanos  termos  presentes  conservar  o  poder,  perdido 
o  equilíbrio,  porquê  a  potencia  que  íicasse  despótica  se 
arrogaria  logo  o  commercio,  sem  o  qual  as  forças  de  Ingla- 
terra hão  podem  subsistir :  se  conclue  o  absurdo  com  que 
digo  a  V.  Exc.  que  soou  aos  meus  ouvidos  aquclla  pro- 
posição. 

4.  Reflectindo,  porém,  mais  advertidamente  em  que 
aquelle  theina  era  feito  por  homens,  que  não  podiam  ignorar 
o  que  percebia  qualquer  pessoa  com  menos  instruecão ;  sus- 
pendi o  discurso  até  ver  se  com  o  tempo  descobria  os  prin- 
cípios em  que  os  seus  auetores  fundavam  tão  grande  no- 
vidade. Pela  continuação  das  minhas  indagações,  vim, 
finalmente,  a  alcançar  que  a  base  d'este  novo  syslema  era 
o  plano  mandado  á  esta  corte  pelo  Almirante  Wernon,  e 
admittido  por  Roberto  Walpole,  quando  considerou  impos- 
sível a  sua  execução,  como  avisei  a  V.  Exc.  na  Relação  de 
15  de  Junho  próximo  passado. 

5.  Para  aquelle  plano  me  consta  que  concorreram,  não  só 
o  mesmo  Wernon,  mas  todas  as  pessoas  que,  no  partido  da 
divisão  que  ellc  segue,  tinham  algumas  luzes  para  o  ins- 
truir. Por  tudo  o  que  pude  perceber,  consiste  a  sua  idéa 
(depois  de  queimados  todos  os  navios  castelhanos,  que 
apparccerem  nos  mares  e  portos  da  America,  para  n'ella 
ficarem  os  Inglezes  obrando  desassombradamente)  em 
atacar  c  render  pela  mesma  ordem,  com  que  a  vou  referir 
a  V.  Exc.  as  praças  de  Carthagena,  S.  Thiagode  Cuba,  e 
Havana.  Estas  Ires  praças  com  os  seus  respectivos  portos 
c  territórios  adjacentes  *se  intentam  presidiar  pelos  Inglezes, 
fortificando  tudo  em  forma  que  jamais  não  possam  ser 
expugnados  d'aquellas  Ires  conquistas.  Depois  que  n'ellas 
se  acharem  estabelecidos  com  toda  a  segurança,  meditam 
os  Inglezes  investir-se  na  posse  de  Porto  Bello,  para 
introduzirem  por  aquelle  isthmo  as  tropas  necessárias  para 
render  Panamá;  recebendo  cm  consequência  n' aquelle 
porto  a  esquadra  do  Ans.on,  e  os  mais  navios  que  se  des- 
tacarem para  o  mar  do  Sul.  Da  mesma  sorte  se  projecta 
fortificar  e  guarnecer  estes  dous  portos. para  que  a  proprieda- 
de d'aqucllc  isthmo  fique  pertencendo  aoslnglezes  em  ume 
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outro  mar.  Para  se  estabelecerem  c  segurarem  uos  lugares 

3ue  deixo  referidos,  tem  formulado  cartazes,  que  n'ellcs 
evem  espalbar,  accordando  aos  Índios  e  mais  habitantes 
inteira  liberdade  na  consciência  e  no  commercio ;  melten- 
do-os  debaixo  da  protecção  d'esta  Coroa,  para  os  defen- 
der contra  quem  os  perturbar  nas  mesmas  liberdades, 
concedondo-lhes  todos  os  privilégios  de  vassallos  da  Grã- 
Bretanha;  e  praticando,  cmfim,  os  Inglczes  ao  intento  de 
se  estabelecerem  n'aquclles  domínios  todos  quantos  artifícios 
empregaram  em  outro  tempo  contra  nós  os  Hollandczes  nos 
portos  do  Brasil.  Isto  c  o  que  por  pedaços  tirei  de  muitas 
pessoas  em  diflercnles  occasiões;  coque  fez  suspender 
por  agora  o  projecto  de  ir  a  Buenos-Ayrcs,  como  percebi 
ha  poucos  dias,  na  forma  que  logo  direi  a  V.  Exc. 

6.  As  utilidades  d'estc  plano  a  favor  de  Inglaterra,  c  as 
jacturas  que  elle  contém  contra  todas  as  nações  interes- 
sadas na  America,  são  por  si  evidentes;  pois  mie,  não 
podendo  sahir  algum  navio  do  Continente  nem  das  Ilhas 
do  novo  mundo,  senão  pelo  Golfo  da  Florida,  ou  pelo 
canal  que  íica  ao  Oriente  da -Ilha  de  Cuba.  entro  ellac  a 
Hespanhola,  a  que  os  Inglczes  chamam  Windward  pas- 
sagè:  como  domínio  e  fortificação  da  Havana  c  de  S. 
Thiago  licam  os  Inglezes  raettendo  na  sua  algibeira  as 
chaves  das  duas  portas  da  America  Hespanhola,  para 
permittirem  o  seu  commercio  a  quem  ellcs  quizcrem.com  as 
condições  que  bem  lhes  parecerem  ;  e  para  o  negarem  ás 
nações,  cuja  companhia  lhes  não  trouxer  proveito.  Com 
a  posse  de  Carthagena  tem  um  commercio  aberto  com  o 
Perue  como  Potosi,  pelos  rios  e  pela  terra.  Com  Porto 
Bello  e  Panamá  tem  outro  commercio  marítimo  para  intro- 
duzirem e  exportarem  no  Peru,  e  em  Chili,  c  de  ambos 
estes  Reinos,  pela  costa  do  Sul,  tudo  o  que  quizerera.  Os 
Castelhanos  e  as  mais  nações,  pelo  contrario,  não  poderão 
n'este  systema  mandar  aos  mesmos  dous  Reinos  as  suas 
fazendas,  nem  extrahir  as  suas  producções  senão  por  Bue- 
nos-Ayrcs. £  como  os  Inglezes  reputam  esta  conquista 
fácil,  à  reservaram  como  tal  para  o  fim ;  considerando-se 
nos  termos  de  a  fazerem  a  lodo  o  tempo  que  quizerom  in- 
tental-a.  Além  de  que,  sendo  tão  poderosos  no  mar,  e  dando 
aos  moradores  d'aquellas  regiões  todas  as  fazendas  de  que 
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necessitam  por  menos  de  metade  do  preço  porque  lhe  vão 
as  da  Europa  pela  via  de  Cadiz,  se  cré  n'este  paiz  que  em 
poucos  annos  penetrarão  e  dominarão  os  Inglezes  todo  o 
Continente  da  America  Meridional  Hespanhola,  pelo  effeito 
dos  cartazes  que  deixo  referidos. 

7.  Tenbo  por  certo  que  tal  é  o  plano  dos  Inglezes,  por- 
que os  pedaços  de  informação,  de  que  o  fui  ajuntando, 
como  digo  a  V.  Exc.,  concordam  com  muitas  combinações, 
que  justificam  ser  este  e  não  outro  o  seu  projecto.  A  gra- 
vidade da  matéria  me  obriga  a  referir  a  Y.  Exc.  estas 
combinações. 

8.  Á  primeira  c  que  só  este  plano,  e  não  outro,  parece 
que  pôde  fundar  o  systema  das  pessoas  qualificadas,  que 
acima  digo,  e  excluir  o  absurdo  com  que  sustentaram  que 
a  Inglaterra  não  devia  tomar  empenhos  onerosos  para 
manterá  igualdade  do  poder  na  Europa.  Contra  o  que  não 
obsta  no  meu  sentira  ultima  arenga  de  El-R*i  Britânico 
ao  Parlamento,  pelas  razões  que  direi  depois. 

9.  À  segunda  é  porque  n'csles  dias  passados,  em  que 
instei  o  Du<|ue  de  Newci.slle  pela  resposta  da  minha  carta, 
me  disse  (para  se  tirar  do  aperto  em  que  o  punha  a  me- 
moria, que  eu  lhe  fiz  da  palavra  que  me  havia  dado)  que  o 
negocio  não  requeria  pressa,  porque  presentemente  não 
ia  uma  expedição  ao  Rio  da  Prata.  Ainda  depois  d'isto, 
nos  dias  em  que  o  Duque  estava  ausente,  o  em  que  ficou 
servindo  de  Secretario  do  Conselho  Mr.  Stonne,  me  disse 
ao  mesmo  propósito,  que  se  haviam  conlramandado,  de- 

Fois  de  certo  têmporas  ordens  de  ir  Dor  agora  ao  Rio  da 
rata.  Assim  o  provam  os  factos  que  tomos  visto,  chegando 
agora  noticias  de  que  Anson  se  achava  no  mar  do  Sul. 
Ora  a  interpreta  de  Buenos- Ayres  eslava  ordenada,  como 
V.  Exc.  sabe  pela  participação  que  d'clla  se  lhe  fez:  aqui 
se  reputava  por  mais  importante  do  que  a  conquista  da  liba 
de  Cuba:  e  na  verdade  é  em  si  de  tão  grossos  interesses, 
como  participei  a  V.  Exc.  na  Relação  de  8  de  Abril  de 
1740.  desdeo  §  12  em  diante.  Ecomo  não  obstante  tudo 
vemos  que  a  luglaterra  suspendeu  esta  conquista  fácil  e 
lucrosa,  para  ir  fazer  outras  mais  difíiceis,  não  posso 
achara  isto  outra  sahida  mais  do  que  a  do  plano  que  deixo 
referido,  pois  que  cada  uma  das  suas  partes  não  basta 
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para  se  proferir  n  Buenos- Ayres:  Iodas  juntas,  porém, 
prwntttcm  .ms  Inglezes  o  tlonrilnio  absoluto  da  America, 
Por  isso  me  perece  ene  cuidou  ;i  sua  ambição  em  aproveitar 
a  boa  ronjunctura,  que  hnjeso  lhe  apresenta,  para  ganha- 
rem primeiro  o  mais  diílicil ;  deixando  Buenos -Ayres  para 
depois,  como  empresa  menos  diflicultosa. 

10.  A  terceira  é  pnnjue  as  mesmas,  e  nutras  pessoas  de 
iguaes  qualidades  ás  que  acima  deixo  referidas,  não  fa/.iam 
ceremoíiia,  depois  de  que  se  recolheram  as  esquadras  de 
França,  de  dizer  confidencialmente  a  seus  pareiaese  amigos, 
qiie  só  por  castigo  de  Deus  poderia  o  Almirante  Wernon 
errar  os  fins  dos  seus  projectos  o  que  logrados  elles,  ficaria 
a  Inglaterra  Independente  de  todas  as  mais  potencias  da 
Europa»  e  no  estado  de  repnrlir  os  tUesouros  da  America,  e 
dar  a  lei  ao  mundo.  O  que  também  se  vê*  notoriamente  que 
nle  pedia  espirar- te  per  taes  homens,  senão  simdooplano 
do  Almirante  Wernon  tal  qual  eu  o  tenho  percebido. 

1 1 .  \  crasrta  é  porque  pelo  que  acima  digo,  se  vê  que  o 
plano  não  ti  o  do  Ministério,  que  mandava  primeiro  atacar 
Buenos-  ,\yres;  mas  outro,  formado  pela  divisão,  suggerído 
a  Wernon  principalmente  por  Mylord  Carleret,  e  Mr.  Pul- 
tenry:  e  tirado  pelas  medidas  das  kléas  d*esles  dous  homens, 
os  mais  cegos  o  ambiciosos,  assim  para  desejarem  usurpar 
lodo  o  mundo,  como  para  lhes  parecer  que  a  Inglaterra  não 
tem  centradíclor,  que  ouse  dispular-lho;  e  os  maisassir- 
rados  contra  o  Ministério,  para  buscarem  todos  os  meios  de 
o  metler  em  uma  guerra,  que  não  possa  acabar-se  tão  cedo, 
o  que  bem  visto,  sõ  o  plano,  que  deixo  pintado,  é  aquclle 
que  se  conforma  com  o  caracter,  e  com  os  pontos  das  vistas 
destes  seus  dous  auetores. 

1*2.  Confirma-se  este  discurso,  porque  antes  da  morte 
do  Imperador,  sei  eu  bem  de  certo  que  ovei  Mylord  Carleret 
que  só  para  fazer  a  conquista  da  Ilha  de  Cuba  se  podia  a 
Ifiglaterraempenhar  em  outros50  milhões  de  libras  esterlinas 
sobre  os  que  lhe  custara  a  manutenção  do  equilíbrio  na 
guerra  da  successâo  de  Hespanha.  Agora,  depois  que  se 
recolheram  as  esquadras  de  França,  disse  o  mesmo  Mylord 
a  um  seu  confidente,  que  ellas  voltaram  a  Europa  porque  o 
Cardeal  de  Fleury  conhecera  que,  se  nào  evitasse  a  rotura 
na  America,  conquistaria  n*clla  a  Grâa-Bretanha  todas  as 
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Colónias  Francezas,  assim  nas  ilhas,  como  no  continente. 
O  que  tudo  prova  a  ambição  e  a  jactância  que  formaram  o 
plano,  e  a  verosimilidade  das  informações,  que  m'o  par- 
ticiparam. 

13.  A  quinta  é  porque esla  idéanãoé  nova,  senão  amais 
commum  na  cobiça  da  Nação  Ingleza.  Nos  Conselhos  que 
aqui  se  tiveram  para  a  guerra  que  se  fez  a  Castella  pela 
grande  alliança,sei  eu  que  o  cummum  dos  votos  opinava  que 
se  aproveitasse  a  occasiâo  para  ir  alacar  as  conquistas  da 
America ;  onde  era  o  mais  fraco  dos  Castelhanos,  e  mais  útil 
para  os  Inglezes.  Foi  Mylord  Notuingam  aquellc  que  pru- 
dentemente desviou  esta  idéa.  ponderando  que  logo  que  ella 
se  seguisse,  teria  a  Grã-Bretanha  contra  si  toda  a  Europa, 
e  até  o  mesmo  Archiduque  futuro  Rei  de  Hespanha.  Agora 
é  outro  o  caso,  porque  com  a  morte  do  Imperador  caducou 
o  tal  ou  qual  equilíbrio  que  ainda  restava.  Cada  uma  das 
potencias,  que  podiam  em  uma  causa  commum  e  separada 
dos  interesses  da  Europa  estorvar  que  os  Inglezes  se  levan- 
tem com  a  America,  vemos  que  o  não  pôde  fazer,  porque  a 
maior  parte  d'ellas  estão  dependentes  da  Inglaterra  para 
lhes  assistir  na  defesa  da  sua  própria  casa.  Eis  aqui  a  razão 
que  no  meu  sentir  fomentou  a  ambição  dos  Inglezes  para 
mudarem  de  plano  depois  da  morte  do  Imperador,  e  para 
seguirem  uns  e adoptarem  outros  (por  força  ou  por  vontade) 
o  que  acima  deixo  declarado;  pois  que  não  Ibe  faltando  a 
cobiça, acharam  que  a  occasiâo  era  amais  própria  para  o  pôr 
cm  pratica. 

14.  A  sexta  é  porque  V.  Exc.  se  lembrará  da  carta  que  no 
anno  passado  seescreveu  d'esta  cidade  a  El-Rei  da  Prússia 
para  o  desviar  de  toda  a  alliança  com  El-Kei  da  Grã-Bre- 
tanha. Da  mesma  sorte  lhe  serão  presentes  outras  intrigas 
de  igual  temeridade,  com  que  o  ódio  intranhavel  dos  cabe- 
ças da  Divisão  contra  tudo  o  que  tem  o  nome  de  Walpole 
procura  sempre  (ainda  á  custa  do  bem  commum}  que  todas 
as  empresas  do  Ministério  se  mallogrem,  e  que  os  seus  fins 
não  sejam  mais  do  que  desgraças.  Ora,  o  contrario  d'isto 
estamos  vendo  hoje.  Posso  dizer  a  V.  Exc.  que  sei  de  certo 
que,  sendo  Mylord  Carteret  informado  dos  termos  em  que 
era  concebida  a  ultima  arenga  porque  El-Rei  Britannico 
pedia  ao  Parlamento  os  subsídios  para  assistir  á  Rainha  da 
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Bouemia,  c  a  garantia  dos  seus  Estados  de Hanover;  e  exa- 
minando que  a  tal  arenga  não  podia  achar  nas  duas  Camarás 
a  condescendência  com  os  fins  a  que  se  ordenava :  foi  elle 
próprio  Carleret  aquelle  que  mandou  suggerira  El-Rei 
Britannico  o  modo  porque  devia  fatiar  no  Parlamento  para 
obter  deile  as  assistências  que  desejava.  Accresce  que  a 
garantia  dos  Estados  da  Allemanha  não  só  é  coutra  as  con- 
dições com  que  a  família  de  Hanover  subiu  ao  tbrono  de 
Inglaterra ;  mas  tão  odiosa  aos  olhos  da  Divisão,  que  no 
caso  do  castcllo  de  Steinhorst  soube  eu  positivamente  que 
Mylord  Carleret  e  outros  do  seu  partido  mandaram  dizer  á 
corte  de  Copenhague  que  obrasse  desassombradamente,  na 
certeza  de  que  nem  um  schelim,  nem  um  soldado  de  Ingla- 
terra passaria  a  soccorrer  Hanover. 

IS.  O  ódio  entre  Carleret,  Puttney,  e  Walpole  é  o  mesmo 
que  era ;  porque  entre  cllcs  não  tem  havido  a  menor  recon- 
ciliação até  o  dia  de  hoje.  A  animosidade  para  obstar  aos 
interesses  da  corte  também  não  está  em  nada  moderada. 
Combinados,  pois,  estes  contradictorios,  com  que  os  inimigos 
da  côrle  e  de  Walpole  concorreram  para  o  bom  fim  das  pro- 
posições que  digo  que  se  fizeram  ao  Parlamento,  eu  lhe  não 
acho  outra  conciliação  mais  do  que  a  que  ifellas  faz  o  plano 
que  deixo  referido:  porque,  como  na  conformidade  d'elle 
são  tantos  os  interesses  communs  e  particulares,  que  estes 
homens  se  propõem  em  effeito  da  sua  execução ;  posto  que 
sejam  inimigos  declarados,  como  sempre  serão  no  que  res- 
peita aos  mais  interesses,  a  ambiciosa  esperança  de  que  cada 
um  possuirá  uma  parte  dos  thesouros  da  America  os  une 
particularmente  a  favor  d'esle  ponto,  que  só  contém  damno 
das  nações  estrangeiras;  como  sempre  suecede  n'esto  paiz 
em  semelhantes  casos.  Tanto  que  se  trata  de  usurpar  para 
Inglaterra  interesse,  que  cada  um  dos  que  negociam  pôde 
vira  tocar  com  as  suas  próprias  mãos,  nem  a  fedilidade  com 
os  amgios  o  embaraça,  nem  a  desunião  com  os  inimigos  o 
pode  estorvar.  O  ponto  da  difficuldade  só  consiste  no  meio 
de  facto  para  passar  ao  fim.  E  tudo  o  que  El-Rei  Britannico 
propôz  n'aquella  arenga,  e  as  Camarás  disseram  nas  suas 
respostas,  no  meu  sentir  não  são  mais  do  que  meios  para 
fazer  a  Inglaterra  a  conquista  da  America,  sem  ter  contra- 
dictores.  Logo  direi  o  em  que  me  fundo  para  assim  o  crer. 
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16,  A  sétima  e  ultima  é  porque  tudo  u  t|iie  deixo  dedo 
zido  se  confirmou  ainda  mais  u.i  minba  creilulidíide ;  porque, 
achando  em  boa  oecasião  algum  dos  Ministras  do  gabinete 
de  Londres, e  icnlando-o  eu  na  fraqueza  coma  felicidade 
das  suas  esperanças :  me  chegou  a  confessa*"  que  se  nau 
embaraciivam.de  tudo  que  a  França  fizesse  na  Europa.  por- 
que n*ella  não  acLaria  nunca  o  equhalcnledo  que  a  Ingla- 
terra ganhasse  na  America.  Combinado  pois  tom  esta  pro- 
posição de  quem  sabe  o  (me  diz  o  prejuiso  que  a  Inglaterra 
teria,  se  a  França  uma  vez  conquistasse  o  Pai*  Baixo  Aus- 
tríaco, ou  se  acaso  se  lhe  transferisse  por  qualquer  outro 
modo,  parece -me  que  sabe  por  necessária  cuusequençia  o 
plano,  na  forma  em  que  eu  lenho  percebido ;  porque  á  só 
esteaquelle  que  pode  fazer  em  tal  caso  o  interesse  da  Grã- 
Bretanha  tão  extraordinário  como  o  considerou  o  Minislro 
que  deixo  referido. 

17-  A  esta»  combinações  acerescem  os  passos  que  na 
America  lem  feito  a  Inglaterra  depois  da  morte  do  Imperador, 
que  todos  mostram  serem  ordenados  ao  iiiu  de  executar  o 
projecto  que  digo:  tomo  por  exemplo  a  esquadra  de  Ansim 
mandada  ao  mar  do  Sul  com  tropas  de  desembarque  em  um 
pequeno  numero,  as  qoaes  tfaquellas  costas  não  podem 
obrar  cousa  alguma  senão  achando  um  porto  amigo  que  as 
receba*  como  aqui  se  projectou  que  achariam  logradas  as 
conquistas:  os  fortes  do  porto  de  C&rtbagena,  preservados 
de  Ioda  a  ruína  depois  que  se  renderam,  e  só  demolidos  na 
ultima  desesperação  de  conquistai  a  praça:  o  que  mostra, 
que  sendo  o  intento  o  de  se  conservarem,  somente  se  de>- 
truiram  por  não  acharem  iTaquelle  porto  a  sua  resistência 
quando  a  elle  tornaremos  Ingleies:  e  outras  acções  desta 
mesma  natureza,  que  todo  q  mundo  deve  Ler  observado, 

18.  Quando  disse  a  V.  Exc.  que  no  meu  pequeno  arbítrio 
nem  a  ultima  arenga  do  El-Rei  Britannico,  nem  as  res- 
postas exuberantes  das  duas  Camarás  me  faziam  vacillar 
na  discurso  que  tenho  deduzido,  foi  com  os  motivos  que 
exporei  agora, 

19.  Antes  da  intempestiva  morte  do  Imperador  se  discorria 
n*eslacÔf  te, assim  pela  parle  do  Ministério  que  promovia  o  guer- 
ra, como  pelas  pessoas  que  seguiam  esto  mesmo  partido,  que 
sendo  cou^a  diiliciiima  o  fazer  conquistas  ua  America  Uespa- 
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nliola»sem  trazera  França  a  um  rompimenU) quoa  dircrli! 
dos  soecorros,  com  que  podia  ajudar  a  liespanha  nu  de- 
fesa  das  suas  praças;  convinha  muito  negociar  a  esto  hm 
nas  cosias  tia  Europa.  Em  ordem  a  este  i  ti  lento  trabalhou 
debaixo  de  outros pretextos  Mr,  Knbinson  nor  interrom- 
per |  pouco  natural  amizade,  (jur  então  havia  entro  as 
cortes  de  Yienna  dWuslria  e  de  Pai  iz ;  mas  sem  algum 
efeito,  0  mesmo  suecederia  em  quanto  S.  M.  I.  vivesse, 
segundo  as  informações  que  então  livede  muito  ima  parte. 
Por  elfamc  constou  positivamente  que  o  gabinete  de  Yienna 
fora  com  toda  a  exactidão  informado  do  que  a  causa  tinal 
das  proposições  que  se  lhe  faziam»  era  a  que  digo  a  V. 
Eic.e  sobre  ella  ajuizou  aquelle  Ministério  que,  se  os  In 
glezes  em  quanto  mais  dependentes  do  equilíbrio  obravam 
a  respeito  dos  seus  alliatlos,  como  assaz  linha  leito  ver  a 
experiência  que,  fazendo  conquistas  na  America,  rmnqur 
licassem  com  aquelle  eommereio  livre,  e  assim  absolutas, 
viriam  a  eonstituir-se  em  uma  independência  para  falta- 
rem depois  d'ella  ás  suas  obrigações ,  o  para  incom muda- 
rem impunemente  os  amigos,  que  mesmo  hoje  aggravam, 
havendo-os  mister.  For  esto  solido  fundamento,  junto  a 
desconfiança  do  governo  dos  Walpoles,  se  mallograrauí, 
como  digo,  todos  os  passos  feitos  por  Mi*.  Hobinson  ;  e  em 
razão  do  receio  de  Franca  ficou  este  Ministério  obrando  na 
guerra  contra  a  Hespaníia  tão  lenta  e  meticulosamente  como 
foi  bem  notório. 

20.  Logo  que  o  Imperador  faltou,  mudando- se  a  sema, 
tratou  esta  corte  de  negociara  allianca  de  El -Hei  da  Prús- 
sia, que  teve  por  segura;  fez-se  necessariamente  precisa 
para  a  Casa  de  Áustria  para  sua  manutenção  e  para  a 
eleição  da  Corda  Imperial;  mostrou  que  se  empenfiava  a 
favor  d"esles  objectos  da  utilidade  publica:  e  assim  vai 
proseguindo  coheren temente  nas  disposições  para  ganhar 
amigos  contra  a  Franca,  Vimos  que  ao  mesino  tempo  cres- 
ceu o  fervor  na  guerra  contra  Hespanha ;  e  que  a  Ingla- 
terra foi  pondo  em  pratica  as  empresas»  que  antes  não 
ousava;  eapplieando  a  etlas  os  vigorosos  meios  que  foram 
manifestos. 

21.  O  que,  junto  ao  mais  que  deixo  referido,  me  faz 
crer  que  no  que  publicam  são  os  OHicíos  de  Inglaterra 

fib' 
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ordenados  a  sustentar  o  equilíbrio;  mas  que  a  suaidea  oc- 
culta,  ou  a  causa  final  das  suas  diligencias,  é  aproveitar 
a  occasião,  que  antes  não  havia  para  conquistar  a  Ame- 
rica á  sombra  do  zelo  do  bem  commum  da  Europa.  D'onde 
infiro  que,  feitas  pelos  Inglezes  as  conquistas,  que  formam 
o  seu  plano,  cessará  logo  de  sua  parle  o  concurso  para  a 
guerra  da  Allemanha,  cuidando  so  cm  defender  na  Ame- 
rica o  que  n'ella  houverem  conquistado  ;  porque  isso  lhes 
basta  para  ficarem  não  só  poderosos,  senão  independentes. 

22.  Se  a  França  descobrir  na  terra  outra  semelhante 
ambição  á  que  mo  parece  que  a  Grã  Bretanha  tem  feito 
ver  por  mar,  confesso  a  V.  fcxc.  que  não  sei  como  a  liber- 
dade da  Europa  se  hade  salvar  de  uma  tal  tormenta.  Deus, 
que  soccorre  nos  últimos  apertos,  pode  porém  tomar  de- 
baixo da  sua  providencia  o  repousocommum,  concordando 
a  rainha  da  Bo  hérnia  com  Jbl-Rei  da  Prússia,  apesar  de 
tantas  dificuldades,  tocando  o  coração  de  El-Rci  Chrislia- 
nissimo  para  se  conservar  no  animo  pacifico  e  justo,  com 
que  o  seu  Governo  tem  brilhado  depois  de  muitos  annos . 
e  fazendo  errar  os  Inglezes  os  golpes  na  America,  para  se 
desenganarem  de  que  devem  seriamente applicar-seá  sus- 
tentação ( no  meu  sentir  )  os  primeiros  e  maiores  depen- 
dentes; sendo  que  consiste  a  conservação  dos  mais  Esta- 
dos que  dependem  d'este,  c...  Inglezes  que  fiquem  sempre 
nos  termos  de  verem  claramente  que  não  se  podem  con- 
servar a  si  próprios,  sem  ajudar  c  manter  vigorosamente 
aos  seus  alliados. 

Guarde  Deus  a  Y.  Exc.  muitos  annos.— Londres,  em  8 
de  Julho  de  1744.— Sebastião  José  de  Carvalho  e Mello. — 
Illm.  eExm.  Sr.  Marcos  António  de  Azeredo  Coutinho. 
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D0SBRASILK1K0SD1STINCT0S,  POR  LKTIUS,   ARMAS, 
VIRTUDES,   &C. 


Dr.  Manoel  Ferreira  da  Camará  Bittancourt  e  Sa'. 

Nascido  na  comarca  do  Serro  do  Frio,  Província  de  Minas,  em  1762,o 
Sr.  Camará  applicou-se  bem  com  cedo  ao  estudo  das  sciencias  naturaes. 
Em  1788  recebeu  na  Universidade  de  Coimbra  o  grau  de  bacharel  for- 
mado, tanto  na  faculdade  de  Leis,  como  na  de  Philosophia,  no  mesmo 
anno  em  que  o  Sr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  recebeu  iguaes 
honras.  Pouco  tempo  depois,  sendo  admittido  na  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  em  qualidade  de  seu  sócio,  apresentou  o  Sr.  Ca- 
mará uma  Memoria  intitulada — Observações  feitas  por  ordem  da  Real 
Academia  de  Lisboa,  acercado  carvão  de  pedra  da  freguezia  da  Car- 
voeira; Setembro  de  1789.— Este  primeiro  trabalho  justificou  a  escolha 
que  d'elle  fez  o  Governo  como  pensionario ;  e  acompanhado  dos  mais 
lionrosoá  testemunhos  de  estimação  da  parte  da  Real  Academia  das 
Sciencias,  partiu  de  Portugal, para  ir  visitar  as  Sociedades  scientiflcas 
e  os  homens  illustres  da  Europa,  e  assim  também  para  estudar  as  mi- 
nas das  diversas  nações  da  Europa. 

O  Sr.  Manoel  Ferreira  da  Camará  foi  primeiramente  a  Pariz,  onde 
se  demorou  dous  annos,  consagrando  este  tempo  ao  estudo  da  Chimi- 
cas,  que  então  ensinava  Fourcrov.  Deixando  a  França,  passou  a  fre- 
quentar em  Frevberg  as  lições  de  Mineralogia  do  celebre  Werner  ;  ani- 
mado de  um  nobre  enthiisiasmo  pelas  sciencias,  percorreu  suecessi- 
vãmente  a  Allemanha,  a  Bohemia,  a  Hungria,  a  Suécia,  a  Norwega*; 
e  mais  tarde  a  Escócia,  a  Irlanda,  e  a  Inglaterra.  A  Universidade  de 
ITpsal,  pouco  antes  illustrada  por  Linneo  e  por  Sheele,  foi  para  elle 
assumpto  de  contemplação  e  de  estudos  ;  as  minas  de  Allemanha  at- 
trahiram  a  sua  attenp ão,  e  ahi  publicou  uma  Memoria,  em  francez,  so- 
bre as  minas  de  chumbo  e  de  prata,  e  sobre  a  fundição  do  ferro  por 
meio  de  diminuta  porção  de  combustível .  e  por  um  novo  processo. 

A  épocha  em  que  os  dous  sábios  Brasileiros,  José  Bonifácio  de  An- 
drada e  Silva  e  Manoel  Ferreira  da  Camará  Bittancourt  e  Sá  percorriam 
a  Europa,  era  aquella  em  que  acabava  de  assignar-se  uma  nova  éra 

{tara  as  sciencias  naturaes;  na  França  era  a  dos  Fourcroy,  dos  Bertol- 
et,  dos  VícdAzir;  de  Rergmann  na  Suécia;  de  Werner  na  Allemanha; 
deDavy,  Walt  na  Inglaterra.  Um  rasgo  de  enthusiasmo  guiava  então  as 
indagações  dos  sábios,  por  quanto  novas  descobertas,  uma  nomen- 
clatura inteiramente  mudada  e  refundida,  corpos  e  agentes  ha  pouco 
trazidos  á  luz,  tudo  concorria  para  ornar  e  enriquecer  o  domínio  das 
sciencias,  convidando  os  nossos  dous  sábios  a  explorar  os  immensos 
recursos  que  ellas  lhes  apresentavam.  Por  isso  os  progressos  que  fize- 
ram os  dous  commissionados  do  Governo  Porluguez  foram  rápidos,  e 
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não  mj  devidos  :i  sua  applicai;ào,*ii:lo  c  LaleuLo  natural,CORlo  lamltcm  É| 
circunaslaneiaft  favoráveis,  eia  que  então  st'  ncharam  collnrados.  Com 
rico  cabedal  de  conhecimentos  llicoricus  e  práticos  voltou  o  Sr  C;i- 
tnara  a  Lisboa.  Sua  ultima  demora  nos  juizes  estrangeiros  foi  inteira- 
mente absorvida  por  uma  excursão  á  Escócia,  Irlanda  c  Inglaterra  ; 
Edimburgo,  Glascov, Dublin, Londres,  Bristol  foram  ai ternali vãmente 
o  alvo  de  sins  Investigações  seientificas, e ahi  aperfeiçoou  elle  a  som- 
ma  de  conhecimentos  adquiridos  cm  sua  viagem  pelo  continente. 

O  Ministério  Português  havia  cuncebidoa   itléa  do  dividir  u  Brasil 
eiuduis  grande  -  mineralógicas,  ede  confiar  a  inspecção  das 

minas  do  Sul  ao  Dr.  José  Bonifácio,  c  as  do  centro  e  Norte  ao  lir.  Ma- 
noel Ferreira  da  Camará.  Nomeado  Desembargador,  e  depois  Inten- 
dente geral  d.i.s  minas  de  ouroe  diamantes,  voltando  a  sua  palrii,  Cai 
incumbido  da  inspecção  das  minas  do  Tejuco,  Villa-Rica» «  outras. 
O  Sr.  Gamara  assentando  a  residência  no  dietríoto  do  Serro-Frio,  co- 
mo.;ou  desde  logo  a  por  em  pratica  os  variados  recursos.  qu>'  i 
adquirida  iQBlrucçio  nas  viagens  lhe  fornecia.  0  exame  dos  terrenos 
auríferos,  syu  extracto  estatístico  relativo  aos  produetos  e  gastos  da 
esplonçau,  â  quantidade  do  mineral,  As  suas  diversas  combinações 
uiebiUicas:  a  inquirição  da  mineração  dos  diamantes  e  do  commer- 
cio  das  pedras  preciosas :  a  investigação  dos  rios  e  córregos,  que 
arrastram  fragmentos  de  nietaes  preciosos,  oceu param  em  primeiro 
lugar,  8  bem  seriamente,  a  sua  attençao.  Porém,  essa  abundância  de 
riquezas  minerai  i,  de  que  fora  dotada  pela  natureza  a  Província  ie 
lMiíi^s  Gero.es  (I),  immcnsa  em  recurso*  para  o  peia,  não  llie  pareceu, 
tio  momento  em  que  a  busca  do  ouro  so  accrcscenUsse  a  exploração 
-raude  das  tnin  s  de  ferro  de  que  abunda  o  paiz.  O  Sr.  Camará 
foi  quem  primeira  tentou  a  creaçâo  de  um  fabrica  de  feno,  em  ponto 
srande,  na  comarca  do  Serro-Frío,  á custa  da  Real  Fazenda  táj,  Esla- 
beJeceH  elle  essa  fabrica  sobre  o  morro  do  Pilar,  montanha  grande, 
quasi  toda  unia  piuba  de  variadas  minas  de  ferro.  \  sua  situação  na 
estrada  do  Tejuco  para  Villa-llir  1  íOuro-PreloJ,  a  sua  riqueza  de  mi- 
neral, a  vizinhança  da  grandes  malas,  a  abundância  das  aguas  cor- 
rentes, e dos  campos  ile  pastos,  que  a  terçam,  e  a  soa  proximidade 
a  um  dos  braços  do  Rio  Doce,  determinaram  a  escolha  do  Sr.  Manoel 
Ferreira  da  Gamara,  c  ôlla  foi  brevemen  te  justificada  pela  grande 
abundância  de  mineral,  que  dá  (Ti  por  cento  de  extracção  \3).  O  es- 
labeleeimeiíto  das  Forjas  Hlacs  sobre  o  morro  de  Gaspar  Soares,  co- 
nhecido Lambem  pelo  tiome  úa  murro  do  Pilar,  fundou-sc  em  1809  {i) , 
seisannos  se  passaram  em  trabalhos  do  construcçao,  ele,  até  que  em 
1815  foi  do  Tejuco  expedida  uma  primeira  remesssa  de  ferro  traba- 
lhado, que  grau  geou  então  ao  Sr.  remira  da  Camará,  primeiro  fun- 
il) Barão  Guilherme  de  Eschwege. — Estatística  de  Minas-Goraes. 

(2)  liarão  Guilherme  de  Eschwege.—  Carla  inserta  no  —  Investi- 
gador Português. —  ti.  GO,  pag.  43fi. 

(3)  Voyag«  au  Brésil  par  A.  de  St,  llilaire,  tom.  1,  pag,  301. 

(4)  Os  Srs.  Spix  o  Marlius   pretendem  que  ello  data  de  1812 ;  po- 
rém nisso  ha  engano,  porquanto  o  decreto  da  crem  ao  é  datado  df 

1809, 
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dador  das  fabricas  de  ferro,  uma  festa  publica,  uma  patriótica  ova- 
ção (5). 

Animados  pelos  fructuosos  ensaios  que  obtivera  o  Sr.  Camará,  ou- 
tros depois  d'elle  exploraram  este  mineral,  colhendo  grandes  vanta- 
gens ;  mas  é  constante  que  foi  elle  quem  primeiro  lhes  abriu  a  car- 
reira. Votado  igualmente  aos  trabalhos  da  agricultura,  propagou  no 
districlo  do  Serro-Frio  varias  hortaliças  ;  e,  segundo  o  que  refere  o 
viaiante  inglez  Mawe  (6),  na  horta  da  sua  casaencontravam-se  todos 
os  legumes  frescos  da  Europa.  Estes  ensaios  de  agricultura  divertiam 
as  suas  folgas,  e  ainda  assim  lhe  sobejava  tempo  para  dar-sca  me- 
lhoramentos tle  economia  domestica,  e  de  industria  agrícola  (7). 

Porém,  o  seu  mais  importante  cuidado,  e  os  seus  mais  assíduos 
pensamentos  eram  reservados  aos  progressos  do  Districto  Diaman- 
tino.' Na  qualidade  de  Intendente  geral,  e  de  Magistrado  superior,  ad- 
ministrava elle  a  justiça,  e  fazia  severamente  executar  as  leis  priva- 
tivas do  districto.  Suas  vistas  a  principio  dirigiram-sedo  melhora- 
mento qne  se  devia  introduzir  no  modo  do  trabalho,  ao  tratamento 
dos  escravos,e à  vigilância  sobre  os  empregados.  Durante  a  sua  admi- 
nistração foram  modificados  os  regulamentos,  e  fizeram-se  mais  tole- 
ráveis sem  prejuízo  do  fisco,  pois  que,  no  decurso  dos  annos  de  sua 
intendência,  o  Governo  recebeu  as  mais  consideráveis  remessas  de 
diamantes.  De  1801  a  1606  recolheram-se  no  Thesouro  do  Rio  de  Ja- 
neiro 115,675  quilates  de  diamantes ;  durante  a  administração  do  Sr. 
Gamara  forneciam  as  minas  regularmente  até  20,000  quilates  por 
anno  (8). 

Na  épocha  da  proclamarão  da  Independência  do  Brasil,  o  Sr  Fer- 
reira da  Camará  partilhou  o  enlhusiasmo  geral,  e  appareceu  na  As- 
sembléa  Constituinte  encorporado  aos  defensores  dos  direitos  da  na- 
ção. Em  1825  foi  escolhido  Senador  do  Império,  e  tomou  assento  no 
Senado,  dividindo  o  seu  tempo  entre  as  sessões  parlamentares  eos 
trabalhos  agricolas  emprehendidos  em  sua  fazenda  na  Bahia,  onde  fi- 
xara a  sua  residência  ha  alguns  annos.  Nessa  Província  o  Sr.  Camará 
procurou  natural isar  algumas  plantas  exóticas.  Em  1823  introduziu 
na  Província  da  Bahia  uma  porção  de  raiz  de  Araruta  (  Maranta  in- 
dica). A  cultura  d' esta  raiz  tornou-se  tào  prospera  em  algumas  vil- 
las  do  Recôncavo,  que  constitue  hoje  um  ramo  de  exportação,  além 
de  grande  porção  da  sua  fécula  que  se  consome  na  Província.  Uma 
Memoria  sobre  a  cultura  e  fabricação  da  farinha  de  Araruta, 
publicada  pelo  Sr.  Ferreira  da  Camará  no  Jornal  da  Sociedade  de 
Agricultura,  Commercio  e  Indústria  da  Provinda  da  Bahia,  é  um  guia 

(5)  Relação  dos  regosijos  públicos  que  houveram  lugar  em  Tejuco 
etc.,  —Investigador  Portuguez — n.  66,  pag,  143, 

(6)  Viagens  ao  interior  do  Brasil  pelo  Sr.  Mawe  cap.  XI. 

(7)  Segundo  os  Srs.  St.  Hilaire,  Mawe,  eoque  referiu  o  Jornal  d'a- 
gricultura,  commercio  e  industria  da  Bahia,  o  Sr.  Manoel  Ferreira 
da  Camará  provocou  muitos  melhoramentos  na  r.iça  e  propagação  do 
gado  vaccum. 

(8)  Mawe,  cap.  XI: 
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fiel  para  os  lavradores,  e  do  qual  tem  elles  feito  útil  emprego,  co- 
lhendo grandes  vantagens.  Essa  sociedade,  que  muitos  serviços  pres- 
tara á  agricultura  e  industria,  reconheceu  dignamente  os  talentos  e 
trahalhos  scientificos  do  Sr.  Camará,  elegendo-o  para  seu  Presidente. 
As  sessões  por  elle  dirigidas  foram  sempre  de  interesse  real  ás  scien- 
cias  ;  e  os  que  quizerem  conhecer  os  benefícios  que  o  Sr.  Camará 
sahia  diffundir,  sobre  tudo  o  que  era  concernente  aos  melhoramentos 
do  seu  paiz,  devem  ler,  não  só  a*  suas  memorias  publicadas  na  col- 
lecçào  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  (9),  senão  também  o 
seu  ultimo  discurso  pronunciado  na  Bahia  na  terceira  sessão  geral  da 
Sociedade'de  Agricultura,  Commercio  e  Industria,  etc.  (W). 

Uma  vida  tão  utilmente  consagrada  ás  sciencias;  uma  carreira  tão 
amplamente  fornecida  da  trabalhos  agrícolas  e  metallurgicos  ;  uma 
serie  de  annos  applicados  ao  melborameuto  da  legislação  pátria ;  uma 
existência  toda  de  intelligencia  e  saber,  eis  quanto  a  morte  terminou, 
com  grande  magoa  dos  Brasileiros  que  honravam  no  Sr.  Dr.  Ca- 
mará um  sábio  compatriota,  que  por  seus  serviços  e  profundo  saber 
fora  sempre  uma  das  illuslrações  scientiíicas  do  império  do  Brasil.  O 
ex- Deputado  á  Assemblca  Constituinte  em  1823  ;  o  Senador  eleito 
pela  Província  de  Minas  Geraes  em  1825;  o  ex- Intendente  geral  das 
minas  de  ouro  e  diamantes  do  Brasil ;  o  Membro  da  Academia  de 
Historia  Natural  de  Edimburgo,  da  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  da 
de  Stockolmo  (11),  da  Auxiliadora  da  Industria  do  Rio  de  Janeiro  ;  o 
Presidente  da  Sociedade  de  Agricultura,  Commercio  e  Industria  da 
Bahia ;  emíim,  o  Sr.  Dr.  Manoel  Ferreira  da  Camará  Bittancourt  e  Sá 
morreu  na  Bahia  a  13  de  Dezembro  de  1885. 

0  Dr.  J.  F.  Sigaud. 

(9)  Enconlram-se  vários  trabalhos  nas  Memorias  ^Económicas  da 
Academia  das  Sciencias  de  Lisboa — í  o  mais  notável  é  a  Descri pçào 
Phyâica  e  Económica  da  Comarca  dos  Ilhéos,  na  Bahia.  V.  tom.  1. 
Lisboa  1780.  A  família  deve  possuir  vários  manuscriptos  seus,  e 
entre  elles  um  Tratado  de  Mineralogia  do  Brasil.  Além  das  Memo- 
rias sobre  a  cultura  do  Cacau,  da  Canella,  do  Tabaco,  do  Algodão,  etc. 
etc. 

(40)  Jornal  de  Agricultura,  Commercio  e  Industria  da  Província  da 
Bahia,  pag.  509,  n.  30. 

(11)  O  Sr.  Manoel  Ferreira  da  Camará  fatiava  Inglez,  Francez.  Al- 
lemão,  etc;  elle  abria  a  sua bibliotheca  aos  estrangeiros,  e os  Srs. 
Mawe,  A.  St.  Hilaire,  Wied-Newied,  Spix  e  Marlius  muito  se  louvam 
de  sua  amigável  benevolência. 
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EUrat Iodas  ;u:tus  d:is  SMlOeS  fios  uiwts  il*j  Outubro,  Novembro  Q 

beiômbro  <lo  iSíii. 
93.-  SESSÃO  EM  ti  DE  OUTUBRO  Dfi  \U± 

PRESIDÊNCIA   DO     EXM.     Sr»    VlSCQNDE  DE  S.    LrOTOLDO- 

Depois  de  lula  o  approvada  a  acta  da  sessão  aidccedcn* 
te»  o  2.°  Secretario  principia  a  dar  conta  do  expediente 
pela  leitura  do  seguinte  Aviso  : 

«  Illm.  eExni.  Sr. —  Dc  ordem  de.  Sua  Majestade  <>  Im- 
perador remello  a  V.  Exc,  para  ser  presente  ao  Instituiu 
Histórico  c  Ccographico  Brasileiro,  as  inclusas  copiai  do 
um  ofiicin  do  Coronel  Com  mandante  Cerai  das  forras  do 
Sul  da  Província  de  S,  Pinta,  e  de  outros  documentos  re- 
lativos á  descoberta,  que  se  acaba  de  effec tua r  na  mesma 
Província,  dos  Campos  denominados  do  Paíquerr. 

«  Deus  Guarde  a  \ .  L\c.  Paço,  em  ít  de  Outubro  de 
I8Í2.— José  Clemente  Pereira. — Sr.  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo. » 

«  Copia— Illm.  o  Exni.Sr.— Hadous  aimos,  pouco  mais 
ou  menos,  que  se  estabeleceu  rfesla  Comarca,  ã  Serra 
acima,  uma  Companhia  social  para  explorar  et  campos,  a 
que  dão  o  nome  de  Paiquerc,  onde  em  tempos  remotos 
f  talvez  ha  duzentos  c  dezannos  )  houve  a  cidade  deGuay- 
ra,  com  26  grandes  aldeamentos  dc  indígenas  da  família 
dos  (juaiauys,  domesticados  pelos  cxlinctos  Jesuítas:  em 
consequência,  tem-se  feito  varias  nitradas  por  Guarapua- 
va, procurando  o  rumo  de Horta  os  mencionados  Campos. 
À  demora,  que  tiveram  as  primeiras  partidas  explorado- 
ras em  eonhecel-os,  fez  com  que  se  formasse  outra  Com- 
Kanhia  social,  organisada  pelo  Alferes  António  Pereira 
orges,  que  em  pessoa,  ha  mais  de  uni  anno,  tem  feito  va- 
rias investidas,  entrando  pelos  Campos  do  Amparo  no  dis- 
triclo  daBreguexia  da  Ponta  Grossa,  em  demanda  dosmen- 
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cio  na  cl  os  Campos,  a  rumo  de  Ocsle,  Nur-no  roeste,  (Se-, 
<5fc.;  e,  segundo  as  informações  que  ora  acabo  de  receber 
constantes  da  copia  inclusa,  mostrara  que  o  dito  Borges, 
depois  do  se  entranhar  pelo  sertão,  navegou  por  um  rio. 
que  me  parece  ser  0  Yvahy,  e  final  mente  no  dia  26  do  mez 
[lassado  se  encontrou  com" a  escolta  exploradora  de  Guara- 
puava, e  que  de  comniuni  aceordo  continuavam  a  fazer 
uma  exploração  mais  exacta  e  prolicua,  visto  que  as  es- 
coltas reunidas  contam  cem  homens  (Varinas,  pouco  mais 
ou  menos.  E\  a  meu  ver,  de  uma  vantagem  extraordinária 
a  desenhei  ta  de  campos  tíio  exlensos,  avaliados  com  al- 
guma probabilidade  em  70  léguas  de  comprido,  o  talvez 
3e  W  a  40  de  largura,  por  entre  os  cafres  corre  o  dilo 
rio  Yvahy,  que  ofTerece  uma  sulliciente  navegação,  apesar 
de  quatro  grandes  cachoei ras  que  tem.  A  ernpre&a  do  uma 
tio  vantajosa  descoberta  tem  custado  bastantes  contos  de 
réis  aos  moradores  (Festa  Comarca  de  Corilíba,  que  se 
engajaram  nus  Coiupanhiaslsoeiacs,  e  que  em  consequên- 
cia são  os  primeiros  descobridores,  e  serão  os  primeiros 
povoadores,  mediante  os  auxílios  que  devem  esperar 
do  Governo,  para  os  garantir  das  incursões  de  milha- 
res de  indígenas  selvagens,  que  naturalmente  hão  di* 
querer  disputar  sua  oceupiír-ao;  mas,  eomolacs  indíge- 
nas não  são  de  uma  ferocidade  extrema,  deuMfc 
esperar  que  em  pouco  tempo  se  domestiquem,  nug- 
menlando  o  numero  dos  súbditos  Brasileiros.  Em  pouco 
tempo  também  terno  os  emprehenriedores  Corili banos  de 
ver  os  vestígios  d'essa  antiga  cidade  de  liuayra,  as  mar- 
gens do  grande  Paraná,  o  admirar  ess;i  memorável  ca- 
ta raeta  das  sete  quedas,  s  li  mil  mente  ver  d' alem  riu  ria  os 
atmiziveis  lermos  da  Província  do  Pifagatf.  Talvez  la- 
nham a  descobrir  ricos  minas  de me  ta  es  preciosos,  visto 
que  na  informação  supra  citada  consta  que  Borges  iveo- 
nhecea  muitas  lavras  no  rio  Yvahy.  Outras  noticia*,  que 
apouco  (empo  me  deram,  IransmiLlidas  por  exploradores 
da  primeira  Companhia,  é  que  iTarpielhs  (lampos  viram  ao 
longo  duas  pequenas  manadas  de  gado  vaecum.  o  que  me 
faz  acreditar  mr  certo. porque,  aprehendendo  ellfs  nm  pe- 
queno Biigrele,  que  trouxeram  para  Guarapuava,  despre- 
zava 8  ostentar -se  doto  os  alimentos  do  nosso  uso,  á  excep- 
ção do  leile,  que  behia  goto  uma  soíTreguidão  extraordina- 
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ria,  apontando  para  o  lado  de  sua  habitação,  e  dando  sig- 
naes  de  que  alli  havia  com  abundância  aquella  bebida ;  se 
com  effeito  se  verificar  haver  porção  de  gado  nos  campos 
da  nova  descoberta,  é  um  signal  inquestionável  de  que  a 
criação  vaccum  ccavallar  se  mantém  alli  sem  dispêndio  de 
sal,  e  em  tal  caso  torna-se  de  um  valor  quadruplicado,  em 
relação  ao  valor  que  tem  os  campos  d'esta  Comarca. 

«  Estes  são,  Exm.  Sr.  os  dados  que  lenho  podido  co- 
lher das  descobertas  novamente  feitas  pelos  cmprehendc- 
dores  Coritibanos,  e  fica  a  meu  cuidado  ir  transmittindo  a 
V.  Ex.  outras,  que  por  ventura  cu  for  obtendo  no  curto 
espaço  que  aqui  terei  a  demorar-me,  visto  estarem  com- 
municação  aberta  com  os  Directores  das  Companhias  so- 
ciaes  desde  sua  creaçâo,  c  igualmente  comos  Commandan- 
tes  que  á  testa  das  escoltas  cruzam  aquellcs  immensos 
sertões. 

«  Deus  Guarde  a  V.  Exc.  Quartel  do  Cominando  geral 
das  forças  do  Sul  da  Província  de  S.  Paulo  na  Villa  de 
Castro,,27  de  Agosto  de  1842. — lllm.  e  Exm.  Sr.  Barão 
de  Monte  Alegre,  Presidente  d'esta  Província.— João  da 
Silva  Machado,  Commandante  Geral  das  forças  do  Sul 
d'esta  Província.— Conforme,  Thomaz  José  Moniz,  Aju- 
dante de  ordens  do  Cominando  geral.— Conforme,  João 
Bandeira  de  Gouvêa.  » 

Copia. — Illms.  Srs.— Participo  a  Vossas  Mercês  que 
hontem  chegou  a  este  lugar  a  escolta  do  Sr.  Alferes  An- 
tónio Peroira  Borges :  este  Sr.  veio  embarcado  pelo  Yvahy 
abaixo,  que  nós  chamamos  Rio  dos  Patos,  encontrando 
nas  margens  d'este  riò  immensos  vestígios  da  antiguidade, 
bem  como  muitas  lavras  no  rio,  muitos  bananaes  e  ana- 
nazes,  uma  raiuna,  e  vestígios  desitios  por  sua  beira :  este 
Sr.  vem  muito  bem  munido  de  instrucções  geographicas, 
que  emjnada  lhe  tem  enganado  até  este  ponto ;  por  isso 
já  deixou  ao  norte  d'este  rio  campos,  aonde  foi  fundada  a 
Villa  Rica  e  S.  Thomé:  cuc  o  mesmo  Sr.  Borges,  vendo 
quanto  era  útil  unirem-sc  as  duas  Sociedades,  o  que  por 
outra  qualquer  forma  a  nenhuma  d'ellas  seria  conveniente, 
assentamos  assim  o  fazer,  deixando  o  direito  a  Vossas 
Mercês  para  ratificarem  o  trato  quando  lá  chegarmos  com 
o  Sr.  Borges.  Nós  pretendemos  explorar  tudo  na  melhor 
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forma,  vislo  persuadir-mc  fazermos  boa  liga,  c  haver  mais 
35  homens  da  parte  do  Sr.  Borges ;  isto  podia  estar  muito 
mais  adiantado,  mas  o  caso  era  andarmos  enganados :  seria 
bom  que  Vmcs.  tivessem  pólvora  c  gado  de  mão.  por 
que  havendo  campos  sufficientes,  de  certo  precisaremos 
breve,  a  gente  que  tem  arribado  foram  com  motivos  justos 
Tristão  o  filho. 

Deus  os  Guarde  por  muitos  annos.  Barra  do  Bom  Encon- 
tro, 0  de  Julho  de  1842. — lllms.  Srs.  da  Commissão  que 
dirigem  esta  Companhia  por  Guarapuava,— Francisco  Fer- 
reira da  Rocha.— Conforme,  Thomaz  José  Moniz,  Aju- 
dante de  ordens  do  Cominando  geral.— Conforme,  João 
Bandeira  de  Gouvêa.  » 

Escreve  de  Pernambuco  o  Sócio  correspondente  o  Sr. 
José  Bernardo  Fernandes  Gama,  noticiando  ao  Instituto 
que,  lendo  despendido  mais  de  1:000^)000  réis  com  a 
impressão  do  primeiro  volume  das  Memorias  Históricas 
d'aquella  Província,  porelle  compostas;  e  não  havendo  as 
assignaturas  e  o  produeto  dos  exemplares  vendidos  che- 
gado nem  para  a  metade  d'essa  despeza,  se  vira  obrigado 
a  retardar  a  impressão  dos  outros  volumes  até  que,  ou 
conseguisse  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  um  sub- 
sidio que  fizesse  face  á  despeza,  ou  tivesse  um  numero  de 
assignantes  tal  que  a  satisfizesse:  mas  ultimamente  a  As- 
sembléa lhe  conferira  12  por  °/0  de  uma  In  teria  de 
05:000^)000  réis,  e  assim  o  habilitara  para  continuar  a 
publicação  da  obra.  A  loteria  ha  de  andar  em  Dezembro, 
e  em  Janeiro  próximo  futuro,  segundo  o  regulamento  que 
lhe  foi  dado  pelo  Governo  Provincial,  deve  clle  começara 
reimprimir  o  primeiro  volume,  condição  que,  apesar  de 
não  lhe  ser  imposta  pela  Assembléa,  de  mui  boa  vontade 
aceitara,  pois  que  lhe  dava  lugar  a  corrigir,  tanto  a  parte 
das  Memorias  que  foi  impressa  com  muitos  erros,  como  o 
Ensaio  Topographico,  que  irá  muito  augmenlado. 

«  Mas,  como  eu  tivesse  sobrestado  na  impressão,  con- 
tinua o  nosso  consócio,  fui  obrigado  a  entregara  seus  do- 
nos, por  instancias  suas,  alguns  livros  de  que  me  tinha 
servido,  e  que  por  serem  mui  raros,  só  por  empréstimo  os 
pude  conseguir.  Entre  estes  fora  a  Guerra  Brasílica  por 
Brito  Freire,  o  Valeroso  Lmideno,  o  um  MS.   sobre   a 
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Igreja  Pernambucana,  pelo  Dr.  Mariz;  obras  eslas  perten- 
centes a  um  homem,  que  retirou-se  (Testa  Província,  cm'as 
pediu  na  véspera  de  seu  embarque.  Como  aqui  não  haja  eslas 
obras,  só  do  Instituto  as  espero  obter,  e  por  isso  lhe  rogo 
que  m'as  preste  da  sua  Bibliotheca,  principalmente  um  MS. 
que  me  dizem  ahi  existir,  mui  curioso  o  completamente 
acabado,  sobre  a  Igreja  de  Pernambuco,  e  sobre  os  homens 
notáveis  da  mesma  Província  que  viveram  no  século  passa- 
do. Os  livros  podem  vir  directamente  remettidos  ao  Exm. 
Presidente  d'esta  P  rovincia,  e  eu  passarei  recibo  na  Se- 
cretaria do  Governo  afim  de  os  entregar  dentro  do  prazo  que 
se  me  marcar,  pagando  eu  as  despezas,  que  por  ventura  haja 
de  se  fazer,  tanto  na  vinda  como  na  volta,  <&e.  » 

Foi  esta  carta  remedida  a  Commissão  de  Redacção  para 
emittir  o  seu  parecer  acerca  do  pedido  do  nosso  consócio. 

«  Mm.  e  Revm.  Sr.— Tenho  a  honra  de  levarão  conhe- 
cimento de  V.S.,  para  fazer  presente  ao  Instituto  Histórico c 
Geographico  Brasileiro,  a  ordem,  cuja  copia  aulhentica  V. 
S.  achará  inclusa,  como  mais  uma  provado  quanto  desejo 
cooperar  para  que  se  obtenha  o  maior  numero  possível  de 
documentos  sobre  a  Historia  c  Topographia  de  nossa  pá- 
tria. Os  que  o  Tenente  Coronel  António  Ladislau  Monteiro 
Bacna  poder  colligir  na  excursão  e  commissões,  de  que  o 
incumbi,  serão  presentes  a  V.  S.  caos  outros  dignos  Mem- 
bros do  Instituto. 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.  Palácio  do  Governo  do  Pará,  9 
de  Agosto  de  1842.— Illm.  c  Revm.  Sr.  Cónego  Januá- 
rio da  Cunha  Barbosa,  Secretario  Perpetuo  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro. — Bodrigode  Sousa  da  Silva 
Pontes*  Sócio  eíTeclivo.  » 

«  Copia. — As  Auctoridades  de  Garupa,  Mazargão  c  Ma- 
capá, prestarão  ao  Tenente  Coronel  António  Ladislau  Mon- 
teiro Baena  todas  as  informações  que  estiverem  ao  seu 
alcance  acercada  topographia,  historia e estatística  dopaiz, 
e  lhe  franquearão  os  papeis  ofliciacs  e  archivos  públicos 
para  os  exames  necessários,  aíim  de  obter  noticias  sobre 
qualquer  d'aquclles  três  ramos  de  conhecimentos,  guarda- 
das sempre  as  devidas  cautelas  para  evitar  algum  volun- 
tário extravio,  c  reservados  aquelles  papeis  c  documentos, 
que  por  ordem  superior,  ou  ex  vi  de  sua  natureza,  tomam 
o  caracter  do  secretos. 
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<r  Palnciodo  Governo  do  Pará,  2t  do  Julho  de  4842. — 
Pontes,  Presidente. — Conforme. — Miguel  António  Nobre, 
Secretario  do  Governo.  » 

Resolve  o  Instituto  que  se  agradeça  ao  nosso  digno  con- 
sócio. 

Foi  ofíertado  c  recebido  com  agrado  pelo  Sr.  Sócio  cf- 
fectivo  o  Sr.  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  a  sua  obra— 
Systcma  Financial  do  Brasil :  e  pelo  Sócio  effectivo  o  Sr. 
José  Silvestre  Rebello,  da  parte  do  Sócio  correspondente  o 
Sr.  José  Marques  Lisboa— Monumcnts  of  Wasbington's 
Patriotism — ;  um  volume  in  foi.  ricamente  encadernado,  e 
com  estampas. 

Entrou  cm  discussão,  e  foi  approvada,  a  seguinte  pro- 
posta do  Sócio  cíTectivo  o  Sr.  Coronel  José  Joaquim  Ma- 
chado de  Oliveira : 

—Desejando  que  a  Carta  topographica  da  Província  do 
Santa  Catharina,  que  tenciono  offerecer  ao  Instituto,  como 
já  tive  a  honra  de  declarar  na  sessão  passada,  e  cuja 
confecçãoestá  quasi  concluída,  chegue  ao  possível  ponto  de 
exactidão,  que  se  possa  esperar  da  mingua  de  dados  estatísti- 
cos que  ha  a  respeito  d'aquella  Província ;  e  como  me 
conste  que  no  Arcluvo  Militarexistc  a  melhor  carta  do  lit- 
toral  da  mesma  Província  levantada  pelo  Sr.  Bellegarde: 
requeiro  que  se  solicite  pelos  meios  competentes,  e  com  a 
possível  brevidade,  a  acquisição  por  empréstimo  da  men- 
cionada carta,  atim  de  que  me  seja  confiada  para  consul- 
tai-a  no  que  se  me  fizer  de  mister,  devendo  restituil-a  den- 
tro de  poucos  dias.  » 

94.»  SESSÃO  EM  20  DE  OUTUBRO  DE  1842. 

Presidência  do  Illm.  Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa. 

Expediente.— Leitura  do  seguinte  Aviso  : 

«  tommunico  a  V.  S.,  para  o  fazer  sciente  ao  Insti- 
tuto Histórico  o  Gcographico  Brasileiro,  que  n'esla  data 
se  expediu  ordem  ao  Presidenteda  Província  do  Pará,  para 
permittir  ao  Cadete  Ray  mundo  Florêncio  Ribeiro  de  Mattos  vir 
a  esta  corte,  conforme  V.  S.  solicitou  cm  officio  de  2  do  cor- 
rente mcz. 
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«  Deus  Guarde  a  V.  S.  Paço  em  5  do  Outubro  de  1842. 
José  Clemente  Pereira.— Sr.  Januário  da  Cunha  Barbosa.  » 

Carta  escripta  de  Lisboa  pelo  Sr.  Francisco  Freire  de  Car- 
valho, participando  haver  recebido  com  satisfação  o  diploma 
de  Sócio  correspondente  do  Instituto,  e  promettendo  concor- 
rer, quanto  estiver  ao  seu  alcance,  para  o  progresso  d'esta 
Sociedade. 

O  Sr.  José  Domingues  de  Attaide  Moncorvo  offereceu  para 
a  Bibliotheca  do  Instituto :— Omaggio  poético  a  Sua  Maestá 
Imperiale  D.  Pedro  11,  Imperalordel  Brasile,  in  occasione 
delle  di  lui  solomnissime  Nozze  con  S.  A.  R.  la  Principessa 
D.  M.  Teresa  Borbone,  di  Girolamo  Pirozzi.— Napoli,  1842. 

Foi  approvado  Membro  honorário  o  Sr.  Anatole  Demidoff, 
auetor  da— Voyage  dans  la  Russie  Méridionale  et  la  Crimée 
—proposto  peloExm.  Sr.  Vice-PresidenteAureliano  de  Sousa 
o  Oliveira  Coutinho. 


95.*  SESSÃO  EM  IODE  NOVEMBRO  DE  1842. 

Presidência,  do  Exm.  Sr.  Visconde  df  S.  Leopoldo. 

Expediente.— Carta  escripta  deS.  Petcrsburgo  pelo  Exm. 
Sr.  Conde  do  Bloudoff,  participando  haver  recebidocom  inex- 
primível prazerá  nomeação  de  Membro  honorário  do  Instituto. 

Do  Sr.  Dr.  Carlos  Roberto  de  Planitz,  Sócio  correspon- 
dente, offertandoa  primeira  folha  do  seu— Atlas  Genealógico 
das  Augustas  Casas  Reinantes  do  Brasil  e  Portugal. 

Do  Sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  João  António  de  Sam- 
paio Vianna,  enviando  uma  breve  noticia,  qne  escrevera  na 
Comarca  de  Caravellas,  relativamente  á  primeira  planta  de 
café  que  alli  appareccu.—  «.  Reconheço  a  nenhuma  impor- 
tância de  minha  pequena  offerla.  expressa-se  o  nosso  consó- 
cio; entretanto,  se  para  nada  servir,  prestará  ao  menos  para 
marcar  a  epocha  da  inlroducção  do  plantio  do  café  n'aquella 
parte  da  Província  da  Bahia,  e  poder-se-ha  com  o  tempo 
regular  o  seu  progresso  ou  decadência,  Igualmente  sinto  ni- 
mia  satisfação  cm  offertar  para  a  Bibliotheca  do  nosso  Insti- 
tuto duas  peças  curiosas,  sendo  uma  rica  impressão  Siameza 
contida  no  volume  maior ;  e  a  outra  consiste  em  um  pequeno 
livro  encontrado  na  algibeira  de  um  dos  Africanos  mortos  na 
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horrível  ínssurreiciio  oecorrida  na  Bahia  em  lli  de  Janeiro  de 

Do  Sr.  Bernardino  Freire  do  Figueiredo  Abreu  c  Castro, 
residente  no  Recife,  oííerecemlou  1.°  e  2.°  tomo  da  Historia 
Geral  que  se  acha  publicando  ;  assim  como  rometlendo  lam- 
bem alguns  prospectos  da  subscripção  da  mcneimiada  His- 
toria, a  íim  de  que  o  Instituto  haja  do  animar  aquella  publi- 
cação promovendo  algumas  assignaluras.  O  1.°  tomo  contêm 
a  Hisioria  sagrada,  ou  resumo  histórico  do  Antigo  Testa- 
mento: o  ±°  a  Vida  de  Jesus  Cbristo  o  dos  Apósto- 
los, até  a  dispersão  dos  Judeus,  tirado  do  Novo  Testamento; 
e  da  dispersão  dos  Judeus  ale  nossos  dias. 

O  Sócio  correspondente  o  Sr.  Ignaciu  Aeeioli  do  Cerqueira 
e  Silva  escreve  da  Bahia  rcmellendo  para  o  lasliluto  ;i  colle- 
çfto  das  Leis  promulgadas  pela  Assembléa  Legislativa  d*aquel- 
la  Provinda  na  sessão  passada ;  e  noticiando  que  os  manus- 
criptos  do  nosso  fallccido  consócio  Francisco  Agostinho  Go- 
nirs,  alem  de  versarem  sobre  objectos  alheios  aos  fins  do 
Instituto,  actiatn-ae  tão  incompletos,  que  não  se  atreve  a  en- 
vial-os  sem  nova  determinação. 

•  Creio  porem  continua  o  Sr.  Accioli,  que  o  Instituto 
achará  digna  de  publicarão  em  seu  jornal  a  inclusa  copia  do 
Relatório  apresentado  ao  Vice-Rci  Vasco  Fernandes  César  pelo 
Mestre  dera  ni  |io  de  Engenheiros  Miguel  Pereira  da  Silva  »quan- 
d"  voltou  a  estacidadeda  commlssãoem  que  fora  ao  dislricto 
das  minas  do  Rio  de  Contas ;  copla  essa  que  liz  eitrahir  dos 
livros  da  Secretaria  do  Governo,  e  qne  será  também  publi- 
cada na  continuação  das  Memorias  Históricas  da  Bahia,  se 
resnlver~mo  a  imprimir  os  outros  volumes  que  eslao  comple- 
tos. » 

O  Instituto  vota  agradecimentos  a  lodosos  awctorès  dés 
ofertM  supra  mencionadas,  e  que  osdous  volumes  da  //ú- 
twta  fíerat,  offertados pelo  Sr.  Abreu e  Castro,  sejam  ende- 
reçados ao  Sócio  correspondente  o  Sr.  Cónego  Manuel  Joa- 
quim da  Silveira,  para  emittiro  seu  juízo  a  respeito. 

Entrou  cm  drseussãotc  foi  approvado,  um  parecer  da  Com- 
missão  de  Geographia  acerca  da  admissão  de  um  Membro 
correspondente  na  respectiva  classe. 

O  In*  titulo,  a  (tendendo  acuar-se  próximo  o  tempo  da 
celebrarão    da    sua  quarta   sessão    publica    anmversaria, 
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doliberou  que,  segundo  o  costume,  se  dirigisse  uma  De- 
putação a  S,  M.  I.  pendindo-llie  o  dia  6  hora  da  sessão,  a 
convidando  ao  Mesmo  Augusto  Senhor  a  lioiiral-a  com  sua 
Presença;  o  deixou  encarregado  ao  bom  tôk  da  Mc/a  Ad- 
ministrativa todos  os  arranjos  necessários  para  essa  soleumi- 
ilado. 


9tí.a  SESSÃO  EM  4  DE  DEZEMBRO  DE  !Si2. 

Attembléa  Geral  Anniversuria  de  Eleição. 

Presidência  do  Exm.  Sr,  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

Expediente. — Lèem-seos  aegttJPtea  Avisos: 

u  Remottoa  V.  S..  para  ser  presente  ao  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro,  a  copia  junta  do  Aviso  que  mu  IU 
do  corrente  met  expedi  ao  Coronel  João  da  Silva  Machado, 
leeommendando  a  remessa  da  copia  do  Roteiro  ou  Memoria 
por  V.  S.  requisitada  em  seu  oflirio  de  ±  d'es te mez,  relativo 
á  descoberta  dos  Campos  de  Paiqueré,  na  Província  de  S. 
Paulo. 

a  Deus  Guarde  a  V.  S.  Paço  cm  1 1  de  Novembro  de  1812. 
—José  Clemente  Pereim  — Si\  Januário  da  Cunbu  Barbosa.» 

<<  Solicitando  o  Secretario  do  Instituto  Histórico  c  tieo- 
íítapliico  Brasileiro,  a  quem  Sua  Magestâde  O  Imperador 
houve  por  bem  Mandar  remeUer  o  Relatório  acerca  da  des- 
coberta dos  Campos  do  Paiquere,  que  V.  S.  me  enviou  com 
o  seu  oficio  de  "27  de  Agosto  d 'este-  anno,  uma  copia  de  Ro- 
teiro ou  Memoria  que  se  devia  íazer  na  deseaberta  dos  refe- 
ridos Campos:  Ha  o  Mesmo  Augusto  Senhor  por  bem  Deter- 
minar que  V.  S.  procure  haver  com  todo  o  empenho  o  men- 
cionado Roteiro,  e  o  transmitia  por  copia  a  esta  Secretaria 
de  Estado,  recoiumendando-lhe  muito  este  negocio. 

«  Deus  Guarde  a  V.  S*  Palácio  d n  Rio  de  Janeiro,  cm  1 
de  Novembro  de  18i2:  losé  Clemente  Pereira. — Sr.  João  da 
Silva  Machado,  Conforme.— João  Bandeira  de  Gouvêa,  » 

«  Illra.e  Exm.  Sr— ComnmnicoaV.Exe.,em  resposta  ao 
seu  oficio  do  :t  d"est6  mez,  que  nesta  data  se  expediu  ordem 
ao  Tenente  General  Graduado  Commandantc  do  Corpo  de 
Engenheiros  e  Director  do  Archivo  Mililar,  para  mandar 
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franquear  ao  Coronel  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira  a 
Carta  do  lilloral  da  Província  de  Santa  Catharina  ;  o  que  V. 
Exc  se  dignará  fazer  presente  ao  instituto  Histórico  eGeo- 
grapbico  Brasileiro. 

«  Deus  Guarde  a  V  Exc.  Paço  em  16  de  Novembro  de 
1842. — José  Clemente  Pereira.— Sr.  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo. » 

«  Hlna.  c  Exra/Sr.— Sendo  presente  a  Sua  Magestadeo 
Imperador  o  oííicio,  que  por  parte  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  V.  Exc.  me  dirigiu  em  data  de  20  do 
corrente:  O  Mesmo  Augusto  Senhor,  Conformando-se 
com  o  que  propOe  o  referido  Instituto,  Ha  por  bem  permil- 
lir  que  se  publiquemjdebaixo  da  rubrica  de  —Assumptos  fi- 
xos para  todos  os  annos—  os  três  prémios,  que  se  Dignou 
annexar  ao  programma  dos  propostos  pelo  dito  Instituto.  O 
que  communico  a  V.  Exc.  para  sua  intelligencia,  e  em  res- 
posta ao  mencionado  officio. 

«  Deus  Guarde  a  V.  Exc.  Paço  em  23  de  Novembro  de 
de  1842.—  Cândido  José  de  Aranjo  Vianna.—Sr.  Visconde 
de  S.  Leopoldo.  » 

Officio  do  Sócio  correspondente  o  Exc.  Sr.  Tenente  Ge- 
neral Francisco  José  do  Souza  Soares  d'Andréa,  Director  do- 
Archivo  Militar,  remettendo  o  Mappa  da  Provinda  de  Santa 
Catharina,  afim  de  ser  consultado  pelo  Sócio  etfectivo  do 
Instituto  o  Sr.  Coronel  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira, 
por  ter  em  mãos  a  confecção  do  uma  Carla  lopograpiíica  da 
mencionoda  Provinda. 

O  Sr.  José  Pereira  'França,  1.°  Secretario  da  Sociedade 
d'Emulação  Lilteraria,  escreve  da  Bahia,  da  parle  da  mesma 
Saciedade,  dando  conta  ao  Instituto  de  sua  reinstallação,  e 
solicitando-lhe  uma  fraternal  e  não  interrompida  correspon- 
dência. 

Carta  do  Sócio  correspondente  o  Sr.  Padre  João  Joaquim 
Ferreira  de  Aguiar  remettendo  para  o  Instituto  6  exempla- 
res da  sua  —Oração  gratulatoria  recitada  na  solemne  acção 
de  graças,  que  pela  pacificação  da  Provinda  de  Minas  foi 
celebrada  na  Freguezia  do  Rio  Preto,  no  dia  25  de  Setembro 
de  1842. 

O  Sr.  Sabino]Berlhelol,  Secretario  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia  de  Pariz,  escreve  agradecendo  o  n.  13  da  Revista 
Trimensal,  que  foi  remetlido  para  a  mesma  Sociedade. 
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do  seu — Quadro  Elementar  das  Relações  lJolÍlk"us  e  Diplo- 
máticas de  Portugal  com  as  diversas  Potencias  do  Mundo; 
— as  duas  obras  seguinte»,  igual  monto  produceâo  do  sua 
ponna;  i,fl  Bccliercb.es  sur  In  Découverlo  cies  rayssiliios 
sor  la  eóle  occidontalo  d"Afrique,  au  dela  du  Cap  Bojador,  el 
sar los  pregrès  d*  la  science  géograpltfque  aprèe  los  na- 
vigalions  dos  Portugais  au  XVo  BÍecIe;Í.*Noliçe  sur  André 
Alvarez  d'Almada  oi  sa  DescripUon  de  la  Guinée. 

Foi  doado  para  a  Bibliotueta  do  Instituto  :  polo  Sócio 
correspondente  o  Sr.  J mio  de  Siqueira  Tlicdim  os  8  jjn— 
moiros  números  da  rica  obra  do  estampas,  intitulada  — 
Graúda  prix  d'Architecture,  el  aulres  produetions  de  cot 
art,  eouronnós  par  linslitut  Imperial  de  Franco,  et  par 
dos  Jurys  du  choix  dos  artistas  ou  du  Gonvornomonl— : 
o  pele  Sócio  correspondente  o  Sr.  Carlos  Roberto  de  Pla- 
nilz  a  segunda  folha  do  seu — Atlas  Genealógico  das  Au- 
gustas Casas  Reinantes  do  llrasil  o  Portugal . 

Encarrego  u-se  ao  Sr.  l.°  Secretario  o  agradecimento  de 
todas  as  otíerias  mencionadas. 

Fql  approvado  Membro  honorário  n  Exm.  e  Rcvm.  Sr. 
D,  Damuso  António  Larranaga,  Prelado  Prolonolario  da  Sé 
Apostólica,  residente  em  Montevideo,  e  proposto  polo  Sócio 
eneciivo  o  Sr.  Conselheiro  José  António  Lisboa. 

O  Sr.  i)r.  Uivar  apresentou  a  seguinte  proposta : — Pro- 
ponho fjueso  peça  ao  Governo  ou  au  Corpo  Legislativo  a  pi "0- 
vidoneia  de  mandar  que  os  impressores  de  quaesquer  obras, 
que  d*ura  em  diante  se  publicarem  no  império,  qualquer 
que  seja  o  sou  objecto  ou  natureza,  comprclicndendo  ludos 
os  periódicos  políticos,  commciciaes,  li  Horários,  e  seteuti- 
ticos,  sejam  obrigados  a  depositar  na  Bibliolbeca  do  Insti- 
tuto um  exemplar  das  mesmas  obras.— Adiada  para  a  sessão 
seguinte. 

O  Exm.  Sr,  PresidcuLc  fez  leitura  do  discurso  abaixo 
transei  ípto,  que  cumo  Orador  da  Deputação,  que  no  dia  2 
de  Dezembro  tora,  em  nome  do  Instituto,  felicitar  a  Sua  Ma- 
gcsladc  Imparia),  por  ser  o  feliz  a  n  imersa  rio  do  sou  Nata- 
lício, recitara  perante  o  Mesmo  Augusto  Soberano: 

n  Senliorl— NasMoiiarcbias  hereditárias  foi  sempre  sau- 
dado tiiHLi  cnihusiasmo  o  natalício  dos  Soberanos ;  n'eíle 
coutemplani  os  povos  perpetuada  a  paternidade  politica,  que 

u7 


-  530  — 

lorna  do  Estado  uma  família ;  n'e!le  reconhecem  renovada 
essa  substituição  reciproca  de  direitos  e  deveres,  deencargos 
e  recompensas,  allianoa  que  no  correr  dos  séculos  cada  vez 
mais  se  estreita  ;  e  se  taes  suecessos  são  memoráveis  em 
circumstanclas  ordinárias,  de  quanta  maior  importância  não 
não  será  para  nós,  expostos  ás  proceiias,  que  agitam  os  Go- 
vernos apenas  constituídos,  o  anniversario  d'esle  dia,  em 
que  dadiva  do  Céo  luziu  no  mundo,  emanação  do  seio  das 
Divinas  Misericórdias,  para  penhor  da  estabilidade  do  Im- 
pério e  para  bemaventurar  seus  futuros  destinos ! 

«  Senhor!  Órgãos  dos  leaes  sentimentos  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico,  não  dissimularemos  o  enleio  em 
que  nos  acharíamos  se  pretendêssemos  assignar  e  bem 
discriminar  a  causa  única  do  borbotão  de  aflectos,  que 
hoje  trasbordam  de  nossos  peitos;  se  derivam  do  fausto 
motivo  do  jubilo  geral,  que  o  Instituto  partilha  com  a  Na- 
ção, ou  se  de  mistura  vão  especiaes  votos  de  reconheci- 
mento a  quem  deve  elle  sua  litteraria  existência? 

«  Objectos  ha  em  a  natureza,  os  quaes,  ainda  que  com- 
postos de  duas  ou  mais  substancias,  mui  difficil  é  separal- 
os;  como  na  chimica  acontece  também  na  moral:  de  qual- 
quer  das  duas  origens  de  que  procedam  esses  sentimentos, 
na  essência  participam  de  puro  amor,  fidelidade,  e  grati- 
dão; e  por  isso  confiamos  que  V.  M.  I.  nos  permittirá  de- 
Íiosital-os,  da  parte  do  Instituto,  no  supedaneo  do  inaba- 
avel  Throno  Brasileiro.  » 

S.  M.  I.  respondeu: 

«  Agradeço  muito  ao  Instituto  tantas  provas  que  elle  me 
dá  de  quanto  se  interessa  pela  minha  felicidade.»  Res- 
posta que  foi  ouvida  pelo  Instituto  com  o  devido  respeito  e 
acatamento. 

Passando-se  depois  a  procedor  por  escrutínio  secreto,  em 
conformidade  dos  Estatutos,  á  nomeação  dos  Membros  da 
Mesa  Administrativa,  que  deve  dirigir  os  trabalhos  do  Ins- 
tituto durante  o  seu  quinto  anno  social;  ficou  a  referida 
Mesa  organisada  do  seguinte  modo : 

Presidente  Perpetuo. — Visconde  de  S.  Leopoldo. 

i.°  Vice- Presidente  e  Director  da  Commissãode  His- 
toria.— Conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Vianna  (ree- 
leito.) 

2.°  Vice  •  Presidente  e  Director  da  Commissão  de  Geo- 
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graphia.    Consolhoiro  Aureliano  de  Sousa  e  Olivei  ra  Cou- 
tinho (reeleito.) 

i.°  Secretario  Perpe(uo.= Cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa. 

2.°  Secretario  Perpet ao.—  Manoel  Ferreira  Lagos. 

Secretários  supplentes.— Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre, 
(reeleito),  e  Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia. 

Orador.  — Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar  (reeleito ). 

Thesoureiro  e  Director  da  Commissão  de  Fundos  e  Or- 
çamento.—José  Lino  de  Moura  (reeleito). 

Commissão  de  Fundos  e  Orçamento.—  Alexandre  Maria 
de  Mariz  Sarmento,  e  Thomé  Maria  da  Fonseca  (reeleitos). 

Commissão  de  His torta.  —Desembargador  Rodrigo  do 
Sousa  da  Silva  Pontes  (reeleito),  Dr.  Thomaz  José  Pinto  Ser- 
queira  (reeleito),  Dr.  João  António  de  Miranda. 

Commissão  de  Geographia.—Teuenío  General  Francisco 
José  de  Sousa  Soares  de  Andréa,  José  Silvestre  Rebello  (ree- 
leito), Coronel  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira  (reeleito). 

Commissão  de  Estatutos  e  Bedacção.—  António  José  de 
Paiva  Guedes  de  Andrade  (reeleito),  Desembargador  Euzebio 
de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  da  Camará. 


97."  SESSÃO  EM  45  DE  DEZEMBRO  DE  1841 
Presidência  do  Exk.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

Expediente.— O  2.°  Secretario  principia  pela  leitura  do 
seguinte  Aviso : 

Pelo  officio  de  V.  Es.,  com  data  de  5  do  corrente  mez, 
Ficou  S.  M.  o  Imperador  inteirado  das  pessoas,  que  devem 
comporá  Mesa  Administrativa  do  Instituto  Histórico eGco- 
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graphico  Brasileiro  durante  o  seu  quinto  anno  social.  O  que 
communico  a  V.  Ex.  para  seu  conhecimento. 

«  Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Paço  em  9  de  Dezembro  de 
1842.— Cândido  José  de  Âranjo  Viana. —  Sr.  Visconde  de 
S.  Leopoldo.  » 

«  Accusando  o  recebimento  do  officio  de  V.  S.  em  data 
de  5  do  corrente,  no  qual  V.  S.  me  communica  haver  eu 
sido  reeleito  Vice-Presidcnte  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  na  eleição,  a  que  ora  se  procedeu,  dos 
Membros  da  Mesa  Administrativa,  que  tem  de  dirigir  os 
seus  trabalhos  durante  o  seu  5.°  anno  social;  cumpre-me 
significar  a  V.  S.,  que  sensível  a  esta  nova  honra,  que  se 
dignou  fazer-me  o  instituto,  e  possuído  da  importância  de 
tão  interessante  estabelecimento,  não  deixarei  de  continuar 
a  ser-lhe  útil  n'aquillo,  que  em  mim  couber,  desejando  ar- 
dentemente poder  concorrer  por  todos  os  modos  possíveis 
para  a  sua  prosperidade  e  engrandecimento  lilterario,  e  sen- 
tindo não  ler  podido  fazer  em  seu  beneficio  tanto  quanto 
desejava. 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.  Paço  em  9  de  Dezembro  de  1842. 
— Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho. — Sr.  Januário 
da  Cunha  Barbosa.  » 

Illm.  c  Rev.  Sr.— Persuadido  de  que  o  Instituto  Histórico 
eGeographico  Brasileiro,  para  cabalmente  preencher  toda  a 
amplitude  de  sua  instituição,  precisa  de  crear  um  Muzeu, 
em  que  não  só  collija  o  guarde  os  produetos  naturaes  do 
paiz,  mas  ainda,  c  principalmente  quanto  possa  servir  de 
prova  do  estado  de  civilisação,  industria,  usos,  e  costumes 
dos  habitantes  do  Brasil;  rogo  a  V.  S.  que  em  meu  nome 
se  digno  offerecer  ao  mesmolnstilulo  o  pequeno  bahú  de  paca- 
rá  que  a  esta  carta  acompanha,  com  os  ornatos  de  pennas  de 
um  Tuchano  e  sua  esposa,  o  que  vai  tudo  endereçado  a  V. 
S.  por  mão  do  Sr.  João  Mililão  Henriques,  commandante  da 
barca  Paraense 

«  Se  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  aceitar 
a  minha  offerta,  augmentará,  se  c  possível,  o  meu  zelo  pelo 
andamento  e  progresso  de  uma  instituição,  de  que  me  prezo 
de  ser  Membro  devotíssimo,  posto  que  inútil. 

«  Aproveito  a  opportunidade  &c,— Pará,  6  de  Novembro 
de  1842.— Illm.  e  Rovm.  Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha 


Jiarboso.—  fíodrifjo  de  Súum  tta  Silva    Pordes,   Membro 
eITeclivo.  » 

Carta  os  cripta  de  Lisboa  peto  sócio  correspondente  o  Sr. 
Francisco  Adolfo  de  Varohagen  remetlendo  para  o  Instilulo 
uma  Memoria  ma  nu  cripta  de  sua  pcnna  eom  o  titulo— As 
primei ras  relações  diplomáticas  respectivas  ao  Urasil. 

Delibera  o  Instituto qae  o  Sr.  I ,°  Secretario  Perpetuo  agra- 
deça aos  nossos  dignos  consócios  a*  suas  valiosas  ofíerlas,  e 
que  a  Memoria  do  Sr.  Varnhagen  seja  reniettida  ã  Com- 
missSo  de  redacção,  a  fim  de  ser  publicada  na  eollecção  de 
Memorias  do  mesmo  Instituiu,  quando  por  ventura  a  refe- 
rida Commissao  a  julgue  digna  crisso. 

Aprsenlaram-so  depois  varias  propostas,  inclusive  uma 
para  admissão  de  um  Membro  correspondente,  a  qual  foi 
remellida  á  respectiva  Commissíio;  o  a  seguinte  doExm.  Sr. 
Visconde  tie  S.  Leopoldo,  que  fui  approvada. 

Pela  faculdade,  que  pennilteo  Àrt.  2Í  dos  Estatutos,  no- 
meio para  formar  uma  Commlssâo  especial,  encarregada  de 
examinar,  c  informar  tio  mereci  mento,  dos  defeitos,  c  até 
refundir  com  as  correcções,  que  ciilemlerem,  os  Mappas 
goograpliícos  das  Províncias,  e  Portos  do  lírasll,  que  o 
Instituto  possuo,  e  de  futuro  possa  adquirir,  Commissão 
composta  dos  Exm,  Sr.  Tenente  General  Francisco  Joftóét! 
Sousa  Soares  do  Andróa,  do  Imperial  Corpo  de  Engenhei- 
ros, o  qual  pela  sua  maior  graduação  será  o  Relator  d'ella, 
com  quem  o  Instituto  se  corresponda  ínimcdiatamente  ;  e 
dos  Srs.  Tenenles-Cnroiicis  do  mesmo  Corpo,  Pedro  de 
Alcântara  Heltcgarde,  e  Ricardo  José  Gomes  Jardim. 

n  Nosso  Sócio  o  Sr,  Secretario  Perpetuo  dirigirá  á  cada 
umd'clles  participarão  d 'esta  nomeação  para  sua  inlelligen- 
cia;c  remetterá  ao  Membro  Relator  a  compilação  dos  mappas 
gcographieos  existentes,  acompanhada  de  um  inventario, 
de  que  licará  copia  aullienlica  em  nosso  Archivo;e  bom 
iissim  uma  copia  do  catalogo  ou  relação,  que  se  encontra 
no  volume  l#*  das  Memorias  da  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa — á  pag.  -29,  de  que  José  Maria  Dantas  Pereira  faz 
menção  na  Memoria  impressa  em  \  de  Maio  de  1830,  afim 
de  que  a  Commissão  escolha  os  que  de  mais  necessitar ,c  os 
requisite  directamente  ao  Bim.  Sr.  Ministro  e  Secretario 
de  listado  da  Marinha,  ou   cnmmnniqiio  ao  Instituto,  para 
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este  os  pedir  ao  Governo,  afim  de  que  com  taes  soccorros, 
e  por  taes  meios,  se  possa  realisar  o  plano  tão  desejado,  e 
que  tanta  honra  Cará  aos  seus  colaboradores,  de  uma  col- 
lecçao,  com  a  perfeição  possível,  de  Mappas  topographicos 
das  Províncias  do  Importo,  resalvando  do  esquecimento 
muitos,  que,  como  thesouros  encobertos,  jazem  ignorado» 
nos  arcbivos  e  gabinetes,  e  desempenhando  uma  das  prin- 
paes  empresas  a  que  o  Instituto  se  comprometteu  para  com 
o  publico. 

Manobl  Fkrrbiba  Lagos, 
2.°  Secretario  Perpetuo. 


RKYISTA  TttMENSAL 

DE 
HISTORIA   E  GEOGRAPHIA 

$upplemento  ao  tomo  4.° 

QUARTA  SESSÃO  PUBLICA  ANIVERSARIA 

DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPIHCO  BRASILEIRO, 

No  dia  27  de  Novembro  de  1842. 

No  dia  27  de  Novembro  celebrou  o  Inslilulo  Hislorico 
e  Geogiaplneo  Brasileiro,  ás  41  da  manliãa,  uo  Paço  Im- 
perial da  cidade,  a  quarla  sessão  publica  anniversaria  da 
sua  inslallação.  Como  de  costume,  foi  Ião  festivo  acto  hon- 
rado com  a  Presença  de  Sua  Mageslade  O  Imperador  c  Suas 
Augustas  lrmãas,  dignando-sc  lambem  abrilhantal-o  com 
suas  pessoas  os  Exms.  Srs.  Ministros  e  Secretários  d'Es- 
tado,  Membros  do  Corpo  Diplomático  c  Consular,  Com- 
mandíinles  de  alguns  vasos  de  guerra  estrangeiros  surtos 
no  porto  d'csta  cidade,  Militares  de  todas  as  armas,  Reli- 
giosos de  diversas  Ordens,  o  vários  sábios  litteratos  do 
Brasil  e  de  outras  nações. 

Aberta  a  sessão  pelo  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo, 
Presidente  do  Instituto,  com  o  discurso  abaixo  transcripto, 
seguiu-se  a  leiluradas  outras  pecas  na  mesma  ordem  em  que 
as  publicamos,  encerrando-sc  a  sessão  á  uma  hora  da 
tardo. 

DISCURSO 

Do  Presidente  o  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  encerra 
hoje  o  quarto  período  das  suas  sessões;  congratulemo  nos, 
Senhores,  pela  associação  e  valioso  auxilio  de  talentos  d  is  - 

1 


-  '2  — 

tinctos,  abalisados  cm  estudos  diversos,  cujo  renome  e  re- 
putação serviriam  de  incentivo  para  nossos  novos  esforços* 
se  estes  não  estivessem  já  acima  de  todo  o  es  li  mulo. 

No  discreto  conceilodeum  sábio,  que  preside  a  um  Instituto 
semelhante  ao  nosso  (*),  era  umabella  e  nobre  idéa  a  dos  nos- 
sos antepassados  quando  respeitavam  nos  altares  essa  protec- 
ção eflicaz  e  inviolável,  que  constituía  o  direito  de  asylo ; 
mais  nobre,  e  talvez  ainda  mais  piedosa,  a  que  inspirou  a  um 
Soberano  do  Oriente,  quando  ordenou  que  o  direito  de  asylo  se 
estendesse  ás  Bibliothecas  do  seu  Império :  alli  também, 
dizia  elle,  dão-se  verdadeiros  templos,  porque  o  culto  que 
n'ellas  se  professa  è  o  da  virtude,  fortificada  pelainlelli- 
gencia,  e  pelos  deveres  dictados  segundo  a  experiência  dos 
tempos  passados.  » 

Conforme  o  Kalifa  do  Cgyplo,  poderíamos  render  graças 
ás  letras  protectoras  e  beneficentes,  ao  gosto  dominante  dos 
estudos  sérios,  as  nossas  conferencios  e  palestras  pacificas, 
pois  que,  estranhos,  por  Índole  da  instituição,  ás  influencias 
politicas  ( as  Musas  querem  ser  acolhidas  e  bafejadas,  mas 
fogem  ao  menor  estridor),  temosachado  um  verdadeiro  asylo 
n' este  recinto,  um  campo  neutro  para  as  opiniões,  um  ponto 
de  reunião  para  os  pensamentos;  não  é  já  duvidoso  que  a 
instrucção  é  uma  necessidade  geralmente  sentida.  Sacerdo- 
tes humildes  d'esla  regeneração,  incumbe-nos  entreter  o 
fogo  sagrado;  uma  razão,  quanto  mais  perfeita  e  pura, 
como  a  de  Newton,  melhor  reconhece  e  adora  as  maravi- 
lhas do  Creador ;  para  nosso  repouso  n'esle  douto  remanso, 
para  o  acatamento  de  todos  basta  insculpir  no  fronlespicio 
do  santuário  o  nome  do  Génio  Tutelar  que  nos  ampara  e  es- 
cuda, e  abaixo  d' elle  dístico  igual  ao  que  o  insigne  Ferreira 
dedicou  a  D.  João  III: 

«  Rei  Homem,  Rei  e  Pai,  Senhor  e  Amigo.  » 
Nosso  Instituto,  esmerilhando  documentos,  por  incúria  ou 
roalicia  escondidos,  para  coordenar  a  Historia  do  Brasil,  de- 
pois de  afinados,  como  os  metaes  preciosos,  no  crisol  da 
critica  severa,  c  de  receberem  o  cunho  deauthenlicidade;  tra- 
çando a  biographia  dos  compatriotas  famigerados,  com  a  es- 

(*)  M.  o  Marquez  de  Pastorei,  Presidente  do  Instituto  Histórico 
de  França,  no  seu  discurso  de  encerramento  do  Congressoem  Outu- 
bro de  1841. 
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crupulosa  exactidão  do  operário  intelligente,  para  não  con- 
fundir com  o  diamante  o  chrystal  rocha,  cde  modo  lapidal-o 
que  brilhe,  atim  de  n'csses  exemplares  espelharem -se  os 
vindouros;  aponla  ao  mesmo  alvo,  que  é  o  timbre  de  uma 
das  mais  i Ilustrada»  Academias  da  Europa,  em  quanto  re- 
puta— vaa  a  gloria  que  não  lova  cm  lilo  o  útil — {**) ;  por 
esla  traça  leiloo  para  o  aperfeiçoamento  dos  costumes  e  da 
eivilisação,  e  o  sígnal  característico  do  progresso  nianifes- 
ta-se  antes  pela  conscienciosa  observância  das  virtudes  so- 
ciaes,  do  que  pelas  artes  e  talentos:  nações  antigas  foram  a 
um  tempo  polidas,  brilhantes  e  barbaras;  a  Grécia,  ufana 
dos  seus  modelos  na  arte  de  historiar,  os  Herodolos,  osThu- 
cidides,  quantas  vezes  necessitados  a  formar  de  um  mylho 
tradicional  uma  narração  irrefragavcl ;  dos  seus  oradores, 
os  Isocrales,  os  Dcmoslhenes,  de  cujas  palavras,  como  de 
cadêas  de  ouro,  pendiam  seus  immensos  ouvintes ;  absorta 
nas  sublimes  inspirações  de  Sócrates  sobre  a  morai  e  sobre 
a  existência  de  um  Deus»  em  recompensa  do  que  recebeu  a 
cicuta;  enlevada  na  agudeza,  na  extensão  do  prodigioso  en- 
genho de  Aristóteles;  na  eloquência  e  elevação  de  peosa- 
roenlos  do  divino  Platão;  nos  primores  da  original  poesia  do 
Homero,  de  Eschyles,  de  Sopliocles,«  de  ÍMmlaro;  ornada 
dos  nomes  venerandos  de  Aristides,  de  Pliocion ;  dictando 
lições  de sagaz  politica  em  Péricles,  ambicionando  o  soberano 
poder,  de  que  Mil  liados  logrou  de  fado.  e  ao  qual  Tliemis- 
tocles  em  ria  aspirou ;  Aíhcnas,  eoin  especialidade,  a  fonte 
da  pliiloHipliui  moral,  o  centro  das  maifl  celebres  escolas,  re- 
eunliereu  o  fui  obrigada  a  proclamar :—  «  uqtti  subese  fer- 
fi'i tumente  definir  a  virtude,  e  retratirf-a  em  termos  magni- 
ficas ;  moa  os  Scithas  sflo  os  que  a  praticam,  »  Rastejar  ves- 
tígios de  povos  eivilísados,  que  por  ventura  hajam  habi- 
tado esta  baila  região:  salvar  da  voracidade  dus  tempos 
monumentos  eescriplon  fidedignos  para  a  Historia  e  Gcogra- 
pliia  do  paiz;  propagar  pelas  classes  menos  illus lia- 
das o  brilhante  lume  quo  os  primeiros  fostes  em  ae- 
cender  n'eslc  continente,  outr'ora  impresso  e  obscureci do 
pelo  regimem  colonial;  consagrar  altares  ã  virtude,  sem  a 
qual  a  mais  vasta  e  bem  cuidada  erudição   lorna-se  super- 

!fm  nlilf-  quoé  f&ci*mt  *Hlt&  eul  y/orirt — é  o  timbre  da  Aca- 
demia Real  d*&  Scienciaa  de  Lisboa, 
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flua  c  até  perigosa  (a nação  prescinde  de  archotes  que  a  fas- 
cinam e  cegam ;  necessita  de  pharóes  que  a  enderecem  c 
guiem ),  são  o  dever  prinoipalissimo  das  sociedades  scientiíi- 
cas,  e  n'isso  emprega  o  Instituto  seus  assíduos  desvelos. 
Eis,  Senhores,  porque  diviso  no  futuro  claros  destinos  a  esta 
nossa  associação;  nella  contemplará  a  pátria  agradecida  o 
berço  da  Lilteratnra  Brasileira,  como  na  Arcádia  Lusitana 
nasceu  cm  1779  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa : 
se  perseverante  e  liei  em  sua  vocação,  continuará  a  merecer  a 
benevolência  e  as  graças  do  nossu  Augusto  Protector,  o  tri- 
buto de  louvor  c  admiração  do  mundo  universo. — Disse: 


RELATÓRIO 

DOS  TRABALHOS   DO  INSTITUTO    DURANTE  O  QUARTO 
ANNO  SOCIAL. 

Pelo  í.°  Secretario  Perpetuo  o  Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa. 

Primeira  Parte. 

Senhor!  Nos  séculos  futuros  ( disse  um  dos  modernoses- 
criptores  das  cousas  do  Brasil)  se  estudará,  talvez  com 
mais  interesse  do  que  no  presente,  a  historia  dos  America- 
nos; posto  que  nada  mais  exista  da  antiga  America  do  que 
o  Céo,  a  terra,  c  a  dolorosa  memoria  de  suas  espantosas 
desgraças,  como  também  acerescenta,  todavia  reconhece- 
mos que  não  são  mui  longe  os  tempos  em  que  o  espirito  in- 
vestigador, já  fulgura  em  nossos  dias,  passe  da  presente 
épocha  a  rastrear  memoráveis  acontecimentos  d'esta  parte 
do  mundo,  tão  interessante  á  philosophia.  O  amor  das  scien- 
cias, o  anljclo  de  enriquecer  o  thesouro  de  nossos  conheci- 
mentos com  a  descoberta  de  factos,  que  a  antiguidade  ainda 
recata  de  nossas  vistas,  accelera  os  progressos  de  investiga- 
ções, que  já  tem  dado  não  pequenos  resultados.  Uma  mais 


apurada  critica  illumina  o-  historiadores  no  campo  do  sous 
trabalhos ;  e  os  primeiros  tempos  como  quo  se  vão  desabro- 
chando ás  suas  vistas,  relevando  verdades,  que  pareciam 
não  caber  na  comprehensão  dos  nossos  passados.  No  Bra- 
sil, Senhores,  ainda  mais  cerrados  so  mostram  os  horizon- 
tes da  historia  primitiva;  mas,  apesar  de  que  nos  faltem  tra- 
dições de  seus  primeiros  suecessos,  com  tudo,  podem  já 
as  nossas  vistas  descortinar  factos,  ou  esquecidos  ou  con- 
fusos, que  desde  o  anno  do  1500  esperam  por  e>eriptores 
imparciaese  de  critério,  que  os  coordenem  para  servi- 
rem á  mais  prompta  instrucção  do  género  humano.  O  Insti- 
tuto Histórico  e  (jeographico  tomou  a  seu  cargo  reunir  pri- 
meiramente documentos  incontestáveis,  despil-os  de  quaes 
quer  sombras  que  os  possam  tornar  duvidosos,  e  assim  of- 
feivccl-os  a  futuros  historiadores  como  indispen>avel 
material  sobre  que  trabalhe  a  sua  critica  o  a  sua  philoso- 
phia.  O  espirito  humano  marcha :  com  elle  as  letlras  se 
adiantam;  e  uma  fome  de  saber  pressente -se  na  geração  ac- 
tual, que  nos  faz  esperar  resultados  gloriosos  á  nossa  cres- 
cente civilisaeão.  Nem  é  de  pequeno  incentivo  ás  fadigas 
dos  Membros  (Testa  lilteraria  Associação  Brasileira  a  gloria 
que  lhes  resulta  de  trabalhar  em  honra  da  pátria,  fazendo-a 
conheci  ja  das  nações  estrangeiras  por  memoráveis  aconte- 
cimentos, hoj"  talvez  ignorados,  com  desdouro  dos  que 
os  praticaram  cm  tempos  bem  difiicultosos.  Muitas  ponnas, 
aliás  illuslrcs,  leni  escripto  memorias,  annacse  relatórios 
das  cousas  do  Brasil;  mas  podemos  dizer,  Senhores,  que 
ainda  nos  falta  uma  historia  bem  organisada,  que  apresente 
ao  conhecimento  dos  nossos  o  dos  estranhos  um  quadro 
íiel  de  pouco  mais  de  Ires  séculos,  c;n  que  se  veja  a  mar- 
cha dos  nossos  suecessos  relacionados  entn1  si  desde  a  des- 
coberta d'esla  parte  do  novo  mundo  E'  grande  esle  tra- 
balho, sim,  mas é necessário;  osenfadosque  arrasta  serão 
vencidos  pela  perseverança  dos  seus  lilteratos  emprehende- 
dores,  serão  conlinuaios  sob  a  valiosa  protecção  do  liberal 
gou^rnode  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  11, 
nos.M)  Augusto  lmmtdialo  Protector. 

Figurai-vos,  Senhores,  as  peças  necessárias  á  construc- 
ção  de  um  gr  nde  edifício,  confusamente  derramadas  em 
um  vasto  campo,  não  podendo  por  isso  apresentar  á  admira- 
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cão  do  mundo  o  magestoso  espectáculo  que  lhe  offerecem 
essas  obras,  que  ainda  affrontara  o  poder  dos  séculos ;  e  vós 
tereis  uma  idéa  da  imporlanle  tareia  do  Instituto  Histórico 
e  (ieographico  do  Brasil,  acompanhando  a  civilisação  da  pá- 
tria, cujos  progressos  se  tornam  mais  rápidos  de  dia  a  dia. 
Existem,  sim,  muitos  materiues  para  a  nossa  historia  desde 
a  épocha  em  que  o  monte  Pascal  attrahiu  ao  Brasil  as  vistas 
do  seu  afortunado  descobridor,  accrescentando  um  florão  á 
coroa  do  immorlal  Rei  o  Senhor  D.  Manoel,  já  tão  celebre 
pelo  seu  espirito  do  heróicas  conquistas.  A  historia  reunirá 
estes  materiaes,  coadjuvada  pela  (ieographia ;  a  critica  os  es- 
colherá, segundo  suas  proporções;  a  Chronologia  os  nume- 
rará depois  de  bem  examinados  os  seus  destinos  afim  de 
serem  depois  co  II  oca  dos  regularmente  pela  philosophia  ém 
seus  devidos  lugares,  ligados  em  um  corpo,  em  que  possam 
ser  admirados  por  sua  justeza  e  compostura. 

Servir-me-hei  agora,  Senhores,  de  um  grande  pensa- 
mento do  nosso  sábio  Presidente  o  Sr.  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo, quando,  tratando  em  sua  erudila  Memoria  sobre  os 
limites  naturaes,  pacleados  e  necessários  do  Império  do  Bra- 
sil, disse,  arrebatado  de  um  patriótico  enlhusiasmo,  contem- 
plando na  carta  o  lslhmo  ou  Yaradouru  entre  os  rios  Ale- 
gre e  Aguapehy:  —  «A  simples  descripção  d  esle  sitio 
loanta  a  imaginação  do  contemplador;  sem  duvida  a  Na- 
tureza predestinou  este  lslhmo  para  fecho  do  grande  Império; 
é  aqui  o  berço  dos  dous  ries  gigantes  que  o  abraçam  e  cir- 
cumvallam ;  a  Coroa  de  Magestade,  collocada  no  ponto  mais 
culminante  de  toda  a  Terra  de  Santa  Cruz,  como  a  principal 
atalaia ;  e,  para  encher  o  Brasil  seus  altos  destinos,  traçou- 
lhe  o  génio  do  commereio  vastas  e  vantajosas  proporções. 
—  »  Ah !  o  meu  pensamento  se  levanta  por  esla  idéa  gigan- 
tesca ;  e  deseulpai-me,  Senhores,  se  por  um  rapto  de  meu 
enlhusiasmo  eu  veja  novos  e  grandes  prodígios  nYste  as- 
sento, que  o  sábio  Visconde  só  contemplara  com  \istas  de 
atilado  geographo.  Vejo  sim  n  esse  Istbmo  sentado  o  génio 
da  Independência  em  throoo  de  virgens  penedias,  e  fulgu- 
rando pelos  raios  do  sol,  que  parecedescerdetíio  alcantiladas 
serras  para  alumiar  outros  povos  por  cilas  de  uos  separados. 
A  seus  lados  senlam-se  os  Génios  da  Historia,  da  Philosophia  da 
(ieographia,  e  da  Chronologia  empenhados  nos  diversos 
trabalhas  que  sempre  os  reúnem  em  prol  daeiviJisaçâo.  D*aqui 
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Genío  da  independência  como  que  obcna  passa  rom-so 
nos  valles  e  praias,  que  os  separam  do  Atlântico,  os 
acontecimentos  mais  memoráveis  dYsle  grande  pai*/,  Apenas 
Cabral  erjjue  em  Porto  Seguro  a  Cruz  do  Italeinptor,  como 
primeiro  marco  de  lào  feliz  desmjherUt,  e  os  canhões  da  sua 
esquadra  Èaaofli  retumbar  o  nome  «lo  glorioso  Rui,  em  todos 
<»s  bosques eirouin  vizinhos  raios  do  luz  brilhantíssima  se  di- 
fundem bgo  ao  Norle  e  ao  Sul  desse  ponto,  onde  primeiro 
Europeu  firmara  seus  pés, 

J;i  (iasp-ir  de  Lemos  leni  regressado  a  Lisboa  com  a  noli- 
cia  de  tão  inesperado  encontro,  porque  Cabral  iu^oo  dever 
continuar  na  derrota  da  índia;  cEI-Kci  D.  Manoel,  reco- 
bonda  lio  grata  eon.nuinicação,  expede  (inmalo  Coelho 
para  colher  individualmente  noticias  «In  novo  pai/,  eostas, 
portos  e  enseadas,  assentando  marcos  Je  suas  anuas  pelas 
i|u:ies  se  ti r me  a  sua  posse. 

Seguindo  a  esteira  de  suas  nãos,  là  segue  Gkrietovio  Jac- 
ques  com  o  mesmo  destino,  lutando  com  os  mesmos  peri- 
gos, e  a  Uahia  com  o  que  se  abro  á  afouteza  dê  Ho  celebro 
navega nle. 

Debalde  u  historia  procura  investigar  os  factos  pas- 
sados ató  ÍIÍ31,  e  que  devem  servir  de  primeira  liada  «o 
edifício  da  civilisaçuo  do  Brasil:  ella  apenas  conhece  que  a 
ambição  dos  homens,  seguindo  o  encalço  dos  primeiros  des- 
cobridores, c  dando  azos  aos  pobres  indígenas  para  descon- 
fiarem da  sinceridade  de  seus  novos  hospedes,  troca  pelo 
nome  de  Brasil  ode  Vera-Cruz.  que  lào  justamente  I  lie  fura 
dado  por  Cabral,  não  duvidaudo  preferir  o  de  ura  lenho  de 
tinturaria,  lambem  descoberto  n'estas  plagas,  e  que  motivara 
tantas  desordens  com  outras  nações,  aodolenhorlu  Calvário, 
em  que  lodos  os  homens  encontraram  salvação  e  gloria.  ( * ) 

Apparoce,  rompendo  os   mares  ainda  mal  conhecidos,  o 

í* )  Acaba  de  chegar  de  Lisboa  uma  Memoria  mnnuscripla  do  nos- 
ão  Sacio  o  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Yarnhagen,  que  dá  bastante  luz, 
e  acerescenta  muitos  acontecimentos  ali"'  hoje  ignorado*  sobre  o  pe- 
ríodo dos  primeiros  30  annos  da  historia  do  Brasil .  Se  tivéssemos 
lido  ha  mais  tempo  tão  excetlente  Memoria»  de  certo  seriamos  mais 
extenuai  Dinis  correcto*  na  parte  correspondente  d"este  Relatório. 
O  Sr.  Yarnhagen  prestou  bom  serviço  à  historia  brasileira  por  essa 
sua  Memoria,  fundamentada  em  documentos  autographos.  que  en- 
conlrar.i  na  Tone  do  Tombo,  e  em  outros  preciosos  archivos. 
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intrépido  Martim  AflonsodeSeusa,  acompanhado  de  uma  es- 
quadra commandada  por  seu  irmão  Fero  Lopes  de  Sousa,  e 
transportando  uma  colónia  de  bravos  Portuguezes,  para  se 
estabelecerem  no  paiz  que  mais  lhe  conviesse ;  elle  adiantou 
as  descobertas  dos  primeiros  exploradores,  devassando  as 
cosias  meredionaesdo  Brasil,  penetrando  as  perigosas  mar- 
gens do  Rio  da  Praia,  onde  pagou  tributo  de  sua  temeridade 
pelo  naufrágio  de  algumas  caravellas.  A  historia  o  vè  assen- 
tar a  primeira  Colónia  Portugueza  do  Brasil  na  Ilha  de  S.  Vi. 
ccnlc,  d'onde  se  estendera  aos  campos  de  Piralininga,  for- 
mando a  illuslre  povoação  hoje  conhecida  pelo  nome  de  S. 
Paulo,  e  que  ainda  se  houra  de  haver  pertencido  ao  illuslre 
Regulo  Tebiriçá.  sogro  de  João  Ramalho,  amigo  constante  e 
leal  dos  Porluguezes,  que  o  venerável  Padre  José  de  An- 
chieta, esse  ardente  Apostolo  do  Brasil,  reconheceu  dotado 
de  heróicas  virtudes,  como  nos  assevera  o  sábio  General 
Arouche  Rendon. 

O  roteiro  do  insigne  navegante  Pêro  Lopes,  ha  poucos 
annos  publicado  com  instruclivas  reflexões  do  nosso  erudito 
consócio  o  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen,  dissipou  ã 
crença  em  que  estávamos  de  que  fora  Martim  Aííonso  quem 
dera  o  nome  de  — Rio  de  Janeiro —  a  esta  formosa  bahia, 
que  os  Tamoyos  chamaram  com  Ioda  a  propriedade  mar 
escondido  — Nictheroy.  Martim  Affonso  sabia  em  Pernam- 
buco,  c  talvez  mesmo  em  Lisboa,  que  existia  com  esta  de- 
nominação o  lugar  marcado  aos  navegantes  pelo  grande  ro- 
chedo da  sua  barra.  A  impropriedade  do  nome,  que 
ainda  persiste  desde  a  sua  descoberta,  deve  altribuir-so  a  al- 
guns dos  procedentes  navegantes  que  correram  as  nossas 
costas,  dando  pelo  calendário  os  nomes  que  lhes  minis- 
travam os  dias  de  seus  enconlros.  Talvez  que  ainda  appa- 
reçam  os  roteiros  do  Coelho,  de  Jacques,  e  de  outros  que 
verifiquem  este  ponto  obscurecido  da  nossa  historia. 

João  de  Sousa  tendo  voltado  a  El-Rei  D.  João  111,  com 
a  notica  das  explorações  de  Martim  Affonso;  e  este  Prín- 
cipe, lobrigando  a  importância  da  nova  descoberta e  a  difi- 
culdade de  a  conservar  pela  longa  extensão  de  suas  costas, 
3uiz  logo  elevai  a  a  um  ponto  do  gloria,  que  não 
esmorecesse  cá  que  fora  adquirida  nas  plagas  orien- 
taes. As  noticias  todos  os  dias  recebidas  desta  interes- 
sante   parte    do    novo   mundo   augmentando    a    consi- 
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(leraçno,  qúe  já  lhe  mereciam  os  progressos  de  Colombo 
€  de  seus  imitadores,  acordaram  os  cuidados  da  politica 
portugucza  para  Urinar,  por  um  syslema  mais  pernianenle> 
a  descoberta  que  um  acaso  lbe  deparara.  Decorreu  logo  a 
idéa,  posto  que  muito  mesquinha,  do  repartir  tão  vasto 
jpaiz  por  donatários  que  o  povoassem,  servindo  então  as 
doações  de  dezenas  do  leguascomo  prémios  devidos  a  gran- 
des serviços  prestados  na  Ásia.  Alem  de  Marlim  Afíbnso  de 
Sousa,  agraciado  com  100  léguas  de  costa,  que  formaram 
a  Capitania  de  S.  Vicente,  a  historia  nota  a  doação  de  80 
léguas  a  Pêro  Lopes,  o  qual,  não  podendo  inteirar-se  nas 
terras  que  sobejavam  a  seu  irmãe,  fui  ter  o  seu  implemento 
ao  norte  de  Pernambuco. 

Scguiram-se  a  estes  pioneiros  donatários,  cm  annos 
quasi  continues,  Duarte  Coelho,  Francisco  Pereira  Coutinho, 
Jorge  de  Figueiredo  Corroa,  Pêro  de  Campo  lourinho.  Pêro 
Góes,  António  Cardozo  de  Barros,  Fernão  Alvares  de  An- 
drade, Ayres  da  Cunha,  o  o  insigne  escriplor  pai  da  historia 
portugueza  João  de  Barros.  O  Génio  da  Independência  oln- 
«erva  naufragando  nas  aguas  do  Maranhão  os  filhos  d'cste 
illuslre  varão,  que  a  tanto  custo,  e  de  sociedade  com  outros-, 
apresentara  a  expedição  com  que  devera  estabelecer  a  sua 
colónia  na  donatária  da  Parabyba.  A  Ilha  da  Margarita  deu 
miserável  asylo  por  alguns  tempos  a  estes  infelizes  povoa- 
dores, assim  como  lambem  aos  companheiros  do  intrépido 
Luiz  de  Mello,  que  á  sua  custa  emprehendôra  novas  descober- 
tas nas  costas  do  Brasil.  Entre  tanto  que  Marlim  Affonso* 
firmando  a  sua  doação  na  boa  amizade  dos  Goyanazes,  via 
crescer  o  seu  estabelecimento  favorecido  pela  prudência  de 
seus  companheiros;  eque  Duarte  Coelho  Pereira,  balendo- 
sc  com  os  Cahetés,  se  esforçava  por  segurar  a  sua  Capita- 
nia de  Pernambuco  na  povoação  de  Olinda  por  elle  fun- 
dada para  abrigo  de  sua  mulher,  filhos  o  companheiros  de 
fortuna ;  o  Monarcha  Portuguez  delibera-se  a  fundar  um  go- 
verno central,  para  que  servisse  de  apoio  ás  differentes  coló- 
nias ao  Norte  c  ao  Sul,  expostas  continuamente  ás  frechas 
dos  indígenas  o  aos  canhões  de  piratas  Europeos,  atirai)  i- 
ilos  pelo  contrabando  do  pau-brasil.  Thomc  de  Sousa  appa- 
rece  então  na  Bahia;  abre  os  alicerces  da  grande  cidade* 
que  fora  por  muitos  tempos  o  baluarte  e  o  centro  da  civilisa* 
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ção, que  ma!  começava  a  despontar.  Os  trabalhos  apostóli- 
cos dos  veneráveis  Missionários  Anchieta  e  Nóbrega:  os  con- 
selhos oflêrccidos  pela  experiência  de  alguns  annos  do  bem 
conhecido  Diogo  Alvares  Corrêa,  appeliidado  pelos  Tupi- 
nambás  o  Caramurú,  fizeram  respeitável,  posto  que  insuf- 
ficiente,  esta  nova  cidade,  que  por  Bulia  do  Papa  Júlio  III 
foi  elevada  á  Bispado,  empunhando  o  báculo  pastoral  o  seu 
primeiro  Bispo  oDr.  Pedro  Fernandes  Sardinha,  no  annode 
1552.  Ah!  c  triste,  Senhores,  a  recordação  de  que  tão  santo 
Prelado  fosse  barbaramente  devorado  pelos  Índios  no  anno 
de  1556,junto  ao  Rio  Cururuipe,  quando  naufragara,  regres- 
sando a  Lisboa,  deixando  saudosas  as  suas  ovelhas,  equasi 
em  desamparo  a  nova  vinha  tão  felizmente  plantada  á  sombra 
da  Santa  Cruz.  O  Céo  havia  escolhido  este  venerável  Prelado 
para  dilatar  as  doutrinas  evangélicas  entre  povos  tão  cober- 
tos de  ignorância ;  talvez  por  isso  a  Providencia  quizesse 
que  seus  ossos  dormissem  na  mesma  terra,  em  que  pela  pri- 
meira vez  distribuirá  graças  apostólicas  c  bênçãos  epis- 
copaes. 

Mas  lá  se  tolda  de  negro  fumo  a  risonha  bania  de  Nicte- 
rohy ;  aos  continuados  relâmpagos  dos  canhões  francezes  e 
portuguezes,  a  historia  descobre  horrivois  estragos  n'essa 
ilha,  que  ainda  conserva  o  nome  do  valente  Capitão  que 
illudindo  os  Tamoyos,  pretendia  submcttel-osaojugo  da 
França  e  aos  erros  de  Calvino.  Cessara  os  bellicos  trovões, 
dissipa-so  o  fumo  depois  de  horrorosa  explosão,  e  apparece 
expirando,  varado  de  uma  frecha,nos  braços  de  seu  tio  o  intré- 
pido Mem  de  Sá,  o  valente  Capitão  Estaciode  Sá,  que  do 
monte  das  palmeiras  arrojara  aos  mares  os  soldados  de  Ville 
gaignon ;  assim,  com  o  seu  sangue  pareceu  argamassar  os 
fundamentos  da  nova  cidade,  que  seu  primo  Salvador  Corrêa 
de  Sá,  herdeiro  de  seu  valor  ede  seu  encargo,  tirou  fora  de 
seus  alicerces,  dando-lhe  o  nome  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro,  ou  por  ser  esse  o  do  Monarcha  então  reinante,  ou 
em  lembrança  de  prodígios,  que  a  tradição  vai  passando  de 
geração  em  geração. 

Ravardière  pretende  segurar-se  no  Maranhão,  na  mesma 
ilha  em  que  Ayres  da  Cunha  escapara  de  ser  engolido  pela* 
ondas  na  sua  derrota  com  os  tilhos  de  João  de  Barros  para  a 
Capitania  da  Parahyba.  Porém,  marcha  contra  elle,  armado 
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por  Gaspar  de  Sousa,  o  brioso  Jerónimo  do  Albuquerque 
Coelbo,  que,  quebrando  as  fúrias  d'esse  soberbo  Prancez 
oceupado  em  empolgar  no  Atlântico  as  ricas  naus  da  índia, 
parecia  resistir  aos  defensores  d'esta  interessante  parle  do 
Brasil;  e  eis  que  chega  muito  a  tempo  de  decidir  a  questão 
o  invicto  Alexandre  de  Moura,  que  levanta  as  quinas  sobre 
as  flores  de  liz,  entregando  a  administração  da  reconquis- 
tada Capitania  aos  benéficos  cuidados  de  Albuquerque  Coe- 
lho, seu  primeiro  Capitão-mór. 

Era  tempo  de  se  acudir  com  melhores  providencias  á 
conservação  d'este  importante  paiz;  dividido  em  dous  go- 
vernos, o  do  Norte  c  o  do  Sul,  Luiz  de  Brito  c  António 
Salema,  aquelle  na  Bahia,  e  este  no  Rio,  repartem  entre  si 
os  cuidados  da  publica  administração  o  defesa.  Foi  também 
elevada  no  anno  de  1676  a  sua  primeira  diocese  á  Sé  Ar- 
chiepiscopal,  servindo-lhe  de  suffraganeos  os  dous  novos 
Bispados  que  então  se  crearam  em  Pernambuco  e  no  Rio  de 
Janeiro;  e  posto  que  poucos  annos  durasse  este  novo  sys- 
tema  de  governo,  todavia  cile  não  deixou  de  dar  uma  idéa 
da  attenção  que  já  merecia  á  politica  portuguoza  a  segu- 
rança de  um  paiz,  que  tão  de  longe  promeltia  vantajoso 
engrandecimento. 

Resoam  os  vivas  com  que  ao  Norte  o  ao  Sul  do  Brasil  se 
acclamára  o  Sr.  Duque  de  Bragança  Rei  de  Portugal,  en- 
trando na  posse  de  sua  legitima  herança,  e  subindo  ao 
Throno  dos  Portuguezes,  aberto  o  seu  accesso  pelas  espa- 
das de  briosos  guerreiros;  e  esmorecem  por  isso  mesmo 
os  ânimos  dos  soldados  Batavos,  quo,  aproveitando-se  dos 
descuidos  de  sessenta  annos  do  governo  intruso  dos  três 
Filippes,  prearam  a  já  florente  Província  de  Pernambuco, 
estendendo  os  seus  estragos  ás  suas  vizinhas.  Tremula  em 
1654,  a  bandeira  das  Quinas,  gloriosa  pelos  feitos  memo- 
ráveis de  intrépidos  Capitães  Pernambucanos.  A  Historia 
registra  seus  nomes  nos  fastos  do  Brasil,  e  eu  sinto.  Se- 
nhores, que  em  tão  resumido  quadro  náo  possa  oflerecel-os 
á  vossa  lembrança ;  elles  são  tão  conhecidos,  que  me  dis- 
penso agora  de  memoral-os;  tem  sido  Ião  imitados  em  di- 
versas partes  do  Brasil,  que  a  Chronologia  e  a  Ceographia 
tomou  a  seu  cargo  perpetual-os  em  paginas  luminosas,  quo 
os  levaráõ  ao  conhecimento  da  mais  remota  posteridade. 
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O  Ccn.o  da  Independência  vc  com  alvoroço  um  grande 
acontecimento,  cuja  novidade  oblitera  a  lembrança  dos  que 
o  precederam,  o  oceupa  mais  particularmente  a  attenção  da 
historia  c  da  philosophia.  Aprescnla-sc  ás  suas  vistas,  rica 
de  futuros  gloriosos  essa  nau  que  conduz  ás  plagas  de  Ca- 
bral um  Príncipe  descendente  de  magnânimos  Monarchas, 
que,  confiando  dos  :naresa  salvação  de  sua  Real  Pessoa  c 
Família,  prolonga  a  conservação  da  Monarcliia  Porlu^ueza; 
o  anno  de  18086,  pela  chronologia,  marcado  como  epocha 
memorável  para  o  Brasil.  Com  eJlc  se  transporia  o  Jovcn 
herdeiro  da  Augusta  Casa  de  Bragança,  que  o  Céo  havia 
destinado  para  Fundador  do  grande  Império  Transatlântico, 
e  creador  da  Dynaslia  Brasileira,  penhor  da  nossa  dignidade, 
monumento  da  "nossa  prudência,  e  base  do  nosso  engrande- 
cimento. Ellc  era  como  a  arvore  de  que  nos  falia  o  Rei 
Prophcla,  que,  plantada  junto  á  corrente  das  aguas,  pro- 
duziria fruetos  preciosos  cm  tempo  opportuno.  Quando  ou- 
tros benefícios  não  resultassem  da  passagem  da  Corte  Por- 
tugueza  a  este  Principado  do  Novo  Mundo,  bastaria  só  a 
vinda  do  heróico  Príncipe  que  nos  dera  Independência  c 
calhegoria  de  Nação  Hvre,  c  Monarchia.  Mas  a  historia  vê- 
também  que  com  elle  viera  o  grande  benelicio  da  imprensa, 
que,  perseguida  ha  um  século  pela  politica  suspeitosa  da 
Mãi  Pátria,  agora  so  presta  a  dar  azas  ao  pensamento  Brasi- 
leiro, para  que  chegue,  não  só  ás  mais  distantes  povoações 
do  Brasil,  levando-lhes  conhecimentos  industriaesescion- 
lificos,  indispensáveis  ao  seu  bem  ser,  como  também  a  to- 
das as  nações  do  mundo.  Que  com  elle  veio  a  franqueza  do 
commercio.  esse  instrumento  poderosíssimo  de  civilisação, 
mas  até  então  para  nós  inutilisado,  pelas  vergonhosas  res-- 
tricções  do  monopólio  colonial.  Que  com  ol lo  veio  o  impulso,, 
que  desde  logo  sentiram  as  scioncias.  as  lellras,  a  agricul- 
tura, a  industria,  n'uma  palavra,  levando  o  genio  Brasileiro 
á  esphera  de  grandeza,  d?  luz  e  do  honra,  que  lhe  era  dado 
esperar  pela  doçura  de  seu  clima,  pelas  riquezas  do  seu 
solo,  c  pelos  reconhecidos  talentos  de  seus  filhos.  Que 
com  elle  veio  a  mais  firme  esperança  e  a  mais  viva  idéa  da 
nossa  Independência,  quando  ás  Quinas e  aos  Castcllos  de 
Portugal  e  dos  Algarves  se  juntara  a  esphera  do  Sr.  1).  Ma- 
rçoeJ.   abrangendo  a  <*ruz  da  sua  descoberta.  O  anno  do 
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1815  turna-sc  memorável  cm  nossos  annaes  pelo  Régio  Di- 
ploma que  elevara  o  Brasil  á  cathegoria  de  Reino,  adian- 
tando a  marcha  de  nossa  almejada  emancipação.  Ellc  deu 
fim  ao  prolongado  syslcma  colonial,  enfraquecido  já  pelas 
sabias  providencias  do  magnânimo  Príncipe  que  regia  o 
Reino  unido  de  Portugal,  Brasil  c  Algarvcs.  cm  nome  da 
piedosa  Rainha  a  Sra.  D.  Maria  I.  Então  começou  a  hro- 
xulcar-se  cm  mais  próximo  futuro  o  magestoso  edifício  de 
Império  independente,  de  que  tanto  nos  honramos-  O 
regresso  do  Sr.  Dr.  João  VI  ao  berço  da  Monarchia  Por- 
lugucza,  parecendo  ser  um  triumpjio  dos  novos  estadistas 
da  metrópole,  apressou  muito  mais  a  calhegoria  que  o  Bra- 
sil não  podia  deixar  de  querer;  ellc  linha  a  consciência  de 
sua  dignidade  e  de  suas  forças,  nem  soffreria  que  acinto- 
samente o  lizcsseic  descer  da  sua  bem  merecida  elevação. 
Soava  a  hora  da  sua  completa  independência,  c  não  apro- 
veitar o  ensejo  favorável  fora  não  apreciar  bens,  que  tarde 
o  diflieultosamentc  alcançariam.  A  separação  das  Provín- 
cias do  centro  do  Governo  lia  tantos  annos  conhecido,  que- 
brando-se  es  vínculos  de confraternidade entre  si,annullando 
a  importância  da  Regcneia,  de  que  fora  encarregado  o  Sr. 
D,  Pedro,  dando-se  começo  a  desordens,  que  muito  convi- 
nha acautelar,  acordou  o  patriotismo  dos  sensatos  Brasileiros 
para  velarem  sobre  os  destinos  d'este  pai/.,  que  a  Natureza 
parece  haver  formado  para  ser  grande  pela  unidade  de  seu 
systcma  administrativo.  Os  ânimos  assim  accordados,  os 
Brasileiros  se  proclamariam  independentes,  á  mais  pequena 
nflVonta  da  politica  Porlugueza,  já  rastreada  cm  muitos, 
factos,  c  o  aecfirdo  de  sentimentos  em  lodos  os  filhos  da 
Terrado  Santa  Cruz  não  deixaria  de  apparcccr  cm  causa 
tão  justa  c  tão  nobre, 

E  faltou  por  ventura  n'eslas  circumslancias  a  centelha 
necessária  á  explosão  dos  sentimentos  Brasileiros?  A  his- 
toria apresenta  o  decreto  das  Cortes  Portuguczas.  que, 
arrancando  de  nossos  braços  o  Princepc  Regente  D.  Pedro, 
o  separava  também  dos  braços  de  seu  pai,  a  pretexto  de 
instruir-se,  viajando  pelas  cArtes  da  Europa.  O  Coo  nos 
havia  dado  esse  penhor  de  segurança  c  união,  c  nós  não  o 
podíamos  perder  sem  nos  precipitarmos  nos  remoinhos  dos 
Estados  nossos  conterrâneos.  Appareceu  logo  a  hoprosa 
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representação  das  Municipalidades  do  llio  de  Janeiro,  S. 
Paulo,e  Minas  6eraes,para  que  o  Príncipe  Regente  não  aban- 
donasse o  paiz  em  que  seu  pai  o  deixara,  como  inspirado 
peia  Providencia ;  e  ainda  bem  não  haviam  cabido  de  seus 
lábios  as  expressões— Fico  para  bem  de  todos—,  quando  a 
divisão  Porlugueza  se  ergue  armada,  pretendendo  obstara 
tão  sabia  deliberação,  dando  terrível  prova  de  desobediência 
ás  ouctoridades  constituídas. Chegam  depois  ameaças  terríveis 
contra  os  auctores  d'essas  Representações  e  Decretos,  que 
annullavam  as  providencias  já  tomadas  no  Brasil  para  sua 
segurança  esocego ;  c  os  Brasileiros  de  novo  se  apresentam 
anle  o  Tbrono  de  seu  Augusto  Regente,  pedindo-lhe  a  con- 
vocação de  uma  Assemblóa,  onde  melhor  se  organisasseni 
as  leis,  que  já  não  podiam  sahir  imparciaes  e  profícuas 
d'esse  corpo  de  Legisladores  mal  instruídos  de  nossos  ver- 
dadeiros interesses.  O  Decreto  de  3  de  Junho  do  1822,  em 
resposta  a  tão  justa  Representação,  é  monumento  perdurável 
dos  liberaes  sentimentos  do  Augusto  Príncipe,  que  assim 
lançava  o  cimento  nosalicerces  da  nossa  Independência.  São 
dignas  de  eterna  lembrança  as  palavras  entãoporelle  proferi- 
das, lendo  assignado  tão  importante  Decreto:— «  É'  este  o 
«  asto  mais  glorioso  da  minha  vida,  porque  estou  certo  que 
«  por  esta  convocação  eu  faço  a  felicidade  dos  Brasileiros.  » 
Se  factos  posteriores  tem  verificado  essa  prophecia  poli- 
tica do  magnânimo  Regente,  que  assim  vencia,  á  contento 
dos  Brasileiros,  os  primeiros  degráos  do  Tlirono  Imperial, 

aue  já  tão  magestosamenlc  se  erguia  na  Terra  do  Santa 
ruz,  seja-me  licito,  Senhores,  dizer  hoje  com  a  historia, 
que  a  nossa  Independência  fora  o  resultado  das  vontades  de 
todos  os  Brasileiros,  reunidas  na  vontade  do  Sr.  D.  Podro. 
Elle  conhecia  bem  o  que  mais  convinha  ao  Brasil  nas  cir- 
cumstancias  a  que  o  levaram  as  imprudentes  disposições  da 
Metrópole ;  e  o  Brasil  conhecia  também  o  amor  c  nobreza 
de  sentimentos  do  herdeiro  da  Corda  Portugueza.  do  ramo 
o  mais  viçoso  da  Augusta  Casa  de  Bragança.  Em  30  de 
Abril  de  1822  haviam  já  estampado  os  bem  conhecidos 
Redactores  do  Beverbero  (*)  a  interpretação  Hei  c  aulbentica 
dos  sentimentos  generosos  de  todos  os  Brasileiros.  EUes 
disseram,  sim :  —  «  Princcpe,  rasguemos  o  vco  dos  mys- 
terios;  rompa-se  a  nuvem,  que  encobre  o  sol,  quo  deve 
(*)  Um  (Telles  era  o  mesmo  1."  Stwlario  IVrpotuo  do  Instituto, 
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raiar  na  cspbera  Brasileira ;  forme-se  o  livro  que  nos  deve 
reger,  e  sobre  as  bases  já  por  nós  juradas,  cm  grande  pompa 
seja  conduzido  c  depositado  sobre  as  aras  do  Deus  de  nossos 
pães;  ahi,  dianlcdo  Altíssimo,  que  te  ha  de  ouvir  e  punir, 
se  fóres  traidor,  juradefendel-a  eguardal-a,  á  custa  de  teu 
próprio  sangue;  jura  identificar-lc  com  cila;  o  Deus  dos 
Chrislãos,  a  Constituição  Brasílica  c  Pedro,  eis  os  nossos 
votos,  eis  os  votos  de  todos  os  bons  Brasileiros.  O'  dia  de 
gloria!  Quanto  ésbcllo  até  mesmo  lubrigado  por  entre  as 
névoas  do  futuro!...  Príncipe,  só  assim  baquearão  de  uvna 
vez  os  cera  dragões  que  rugem  e  procuram  devorar-nos. 
Não  desprezes  a  gloria  de  ser  o  Fundador  de  um  novo  Im- 
pério. O  Brasil  de  joelhos  te  mostra  o  peito,  c  n'elle  gra- 
vado em  letras  de  diamante  o  teu  nome.  Não  te  assustem  os 
pequenos  princípios. . .  Ah!  se  vísseis  como  é pobre  a  nas- 
cente dos  dous  gigantes  da  America,  e  como  depois  levam 
aos  mares  mais  guerra  do  que  tributos! . .  Príncipe,  as  Na- 
ções todas  tem  um  momento  único,  que  não  torna  quando 
escapa»  para  estabelecerem  os  seus  governos.  O  Rubicon 

Íiassou-se;  atrai  fica  o  inferno;  adiante  está  o  templo  da 
«imortalidade. — Redire  sit  nefas. —  » 

Ah!  confundem-se  as  vistas  da  historia  quando  pretende 
registrar  tão  grandes  acontecimentos,  que  se  accumulam 
n'essa  époeba  de  eterna  gloria ;  cansa  o  Génio  da  Indepen- 
dência em  observal-os,  e  desce  do  Throno  em  que  se  sentara 
sobre  brancas  penedias  para  beijar  a  mão  do  Augusto  Prín- 
cipe, que  do  Ypiranga  soltara  o  brado:—  lndependenci a  ou 
Morte— brado  que,  retumbando  por  todas  as  Províncias  do 
Império,  soltou  dos  corações  do  seus  habitantes  os  sentimen- 
tos até  então  suffocados,  respondendo  em  transportes  do 
mais  patriótico  enthusiasmo  —  Constituição,  Monarchia,  e 
Podro  I. — 

Mas  agora  conheço.  Senhores  que  tenho  sido  mais  ex- 
tenso do  que  devia,  na  relação  dos  factos  escolhidos  da  nos- 
sa historia;  desculpai-me,  porque  são  tantas  as  reflexões 
que  oceupam  o  meu  espirito  quando  contemplo  o  quadro 
interessante  dos  acontecimentos  de  minha  pátria,  que  não 
escrupuliso  em  abusar  um  pouco  da  vossa  paciência,  refe- 
rindo-os  em  resumo,  como  pontos  principaes  da  nossa  histo- 
ria, na  épocha  que  precedera  á  nossa  Independência.  Entra- 
rei agora  no  principal  objecto  d* este  acto  lilterario,  pedindo 
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de  novo  a  vossa  attenção  ao  Relatório*  que  vou  aprescutar- 
vos,das  Iransaoçues  académicas  do  Instituiu  Histórico  c  Gco- 
graphico  do  Brasil*  no  quarto  anno  de  sua  existência  social. 

Segunda  parte. 

O  Instituto  Histórico  c  Geograpliico  do  Brasil  continua  eat 
suas  gloriosas  tarefas,  coadjuvado  pelas  lucubrações  de  seus 
dignos  Sócios,  c  de  muitos  Litteratos,  tanto  nacionaes  como 
estrangeiros,  que  generosamento  tem  concorrido  a  enrique- 
cer a  nossa  Bibliotheea  e  Archivo.  Elle  se  conhece  de  cada 
vez  mais  animado  pela  alta  consideração  de  Sua  Magestadc 
o  Imperador,  que  honra  com  repetidas  demonstrações  do 
apreço  esta  Associação  dedicada  ao  progresso  dos  estudos 
históricos  e  geographicos,  ainda  Ião  confusos  em  nosso  paiz. 
Por  muitas  vezes  a  sua  Augusta  Im mediata  Protecção  se  nos 
tem  manifestado  em  respostas  sempre  honrosas  ás  Deputa- 
ções do  Instituto,  que  o  tem  felicitado  nos  dias  de  Festas  Na- 
cionaes. Sua  Magestadc  Imperial,  além  de  nos  ter  feito,  por 
intermédio  do  nosso  digníssimo  Vicc-Presidentc  o  Sr.  Mi- 
nistro dos  Negócios  do  Império,  o  donativo  de  quarenta  do- 
cumentos manuscriptos,  relativos  principalmente  ao  estabe- 
lecimento dos  Portuguezes  na  índia,  houve  por  bem,  no  in- 
tuito de  animar  as  pessoas  que  se  dedicam  aos  importantes 
trabalhos  de  que  se  oceupa  o  Instituto,  estabelecer  o  premio 
de  uma  medalha  de  ouro  a  quem,  sobre  o  Brasil  ou  alguma 
de  suas  Províncias,  apresentar  melhores  trabalhos  esta- 
tísticos;— o  de  outra  aquém  melhores  trabalhos  históricos 
offerecer  ao  Instituto  no  corrente  anno;  —  e  finalmente  o 
de  uma  terceira  a  quem  apresentar  a  melhor  Geographia 
d'este  Império. 

Publicaram-seimmediatamenleos  programmas;e  se  ain- 
da não  appareceram  concorrentes  a  estes  prémios,  deve 
attribuir-sc  uma  tal  demora  á  gravidade  das  matérias  offe- 
recidas  para  o  concurso.  Sabe  o  Instituto  que  alguns  litte- 
ratos se  occupamjá  d'esses  assumptos,  e  que  a  intenção 
de  Sua  Magestade  em  tão  generosas  offertas  será  dignamente 
satisfeita,  espaçando-sc  por  mais  tempo  as  annunciadas 
propostas,  assim  como  também  as  três  primeiras  do  Instituto. 
Assim  a  protecção  ás  lettras,  descendo  do  Throno,  hoje 
oceupado  por  um  Príncipe,  que  junta  ao  amor  da  pátria  o 
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nobre  empenho  de  abrilhantar  o  engrandecer  a  fundação  de 
seu  Augusto  Bali  levantará  os  ânimos  dos  phílologos  para 
elernísarem  o  seu  nume  e  o  seuGo\trno  em pruduerões dig- 
nas da  postei  ida  do. 

O  Sr.  Minislio  da  tiuerra, nosso  digno  consócio,  oflercccu 
ao  Instituto,  em  nome  de  Sua  Mugestade  o  imperador,  500 
exemplares,  lilhogrupliados  no  Archivo  Militar,  da  Carla 
gcographica  daeusia  tfoifortedo  Brasil,  do  Dr.  Alexandre 
Rodrigues  Ferreira,  para  acompanhar  a  sua  Memoria  es- 
tampada na  Revista: — e  lambem  a  copia  de  um  oílicio  do 
Coronel  Com  mandante  Geral  das  Forcas  do  Sul  dl  Provín- 
cia de  S.  Paulo,  e  de  outros  doe umenlos  interessantes,  rela- 
livos  ;i  descoberto,  que  se  acaba  de  efleeluar  na  mesma  Pro- 
vi ncia,  dos  campos  denominados  do  Puiquerè.  A  antiga 
Missão  dos  Jesuítas  Hcspanhoes,  intitulada  — Guayra — 
agora  apparece  nas  ruínas  a  que  fora  reduzida  pelos  Pau- 
listas, qua  min  recobraram  esta  parte  ainda  pertencente  ao 
Brasil. 

O  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  nosso  digno 
Vifie  -Piesidenlc,  offereceu  também,  ein  nome  de  S.  M.  o 
Imperador,  um  catalago  de  memorias  manuscriplas  do  Ar- 
chivo da  Secretaria  de  sua  repartição,  para  serem  copiadas 
quando  assim  convenha  ao  Instituto.  Doesta  arte  o  nobre 
empenho  de  :iifrlrr;ir  a  marcha  dos  trabalhos  históricos  ■ 
^'ographicos,  que  oceupa  o  coração  do  nosso  imperial 
Immedialo  Protector,  nimmunica-se  gloriosamente  ansHi- 
nistros  do  seu  lloverno,  que  nos  honram  por  tantos  teste- 
munhos de  sua  alteneão,  prestando- se  benévolos  aos  pe- 
didos d*esfa  IHteraria  associação, 

Reconhece  o  Instituto  na  catbegoria  de  seu  Presidente 
honorário  a  S.  M.  Fidelíssima  o  Senhor  Rei  J).  Fernando, 
que  ai  lamente  nos  honrara  aceitando  benigno  o  diploma 
que  lhe  fora  oíTerecido  por  uma  deputação  dos  nossos  só- 
cios residentes  em  Lisboa.  S.  M.  manifestou  a  sua  Real 
consideração  para  com  a  nossa  Sociedade»  escrevendo  de 
seu  próprio  punboa  resposta  que  então  dera  ao  nosso  Mi- 
nislro,  e  que  enriquece  o  nosso  Archivo  como  precioso 
documento  de  gloria.  Já  na  fíevista  a.  14  se  publicara 
os  promenores  cessa  entrega,  que  mui  solemno  se  tornou 
pela  concorrência  d^  varões  grados  por  seu  saber  e  répre- 

I 
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scntação  na  corte  de  Lisboa,  que  quizeram  abrilhantar  esse 
Beto,  f  ijiji*  honram  a  lista  dos  nossos  sócios.  Mas  ó  força 
dizer  que  a  parte  que  n*isso  teve  o  nosso  benemérito  woõío 
o  Sr,  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  iJrumoml.  Mi- 
nistro Plenipotenciário  do  Brasil  junío  d*  Sua  AfagestaJc 
Fidelíssima,  e  relator  da  deputação  para  .t  entrega  ún  di- 
ploma, penhora  mui  particularmente  a  giatiilHo  do  Instituto, 
para  lembrar-se  ainda  dos  importantes  serviços  que  tem 
feito  e  continua  a  fazer  ú  nossa  associação,  levado  de  seu 
nobre  zelo  pelo  progresso  das  nossaslelras.epela  gloria  de 
nossa  pátria.  O  Instituto,  uão  podendo  agradece r-lhe  por 
outro  modo  csle  novo  importante  serviço,  por  unanime  vo- 
tação, o  levou  á  cathegoria  de  Sócio  honorário. 

Deliberou  o  Instituto  que,  pata  seradmittido  como  Sócio 
effeclivft  ou  correspondente,  indispensável  fosse  que  o 
candidato  offereeesse,  por  si  ou  por  quem  fizesse  a  pro- 
posta para  a  sua  admissão,  algum  trabalho  seu  interessante 
as  letras,  ou  alguma  produceão  scienlifica  ou  litteraria. 
posto  qucjáiiipreis.í.  Também  estabeleceu  como  habilitação 
alguma  oíerta  valiosa  ao  Instituto.  Estas  novas  disposições 
foram  publicadas  na  nossa  Revista,  depois  de  a p provadas 
pelo  Governo  Imperial. 

Temos  recebido  das  Sociedades  estrangeiras  que  com 
Batei  se  correspondem  continuados  testemunhos  de  consi- 
deração e  confi  atern idade  litteraria ;  e  assim  lambera  de 
muitos  sábios  do  velho  e  novo  mundo,  que  abrilhantam  a 
lista  dos  nossos  consócios,  e  concorrem  para  o  melhor  de- 
sempenho  de  nossas  tarefas.  A  sociedade  Real  dos  Anti- 
quários do  Norte,  por  intermédio  de  seu  sábio  Secretario  o 
nosso  Sócio  honorário,  o  Sr.  Dr.  Raffn,  continua  em  sua 
preciosa  correspondência  remettendo-nos  os  relatórios  an- 
nuaes  de  seus  úteis  trabalhos,  e  algumas  outras  inte- 
ressantes publicações. 

Subsistem  as  relações  amigáveis  do  nosso  Instituto  com 
a  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  que  enriqueceu  a 
nossa  Jtibliolheca,  e  por  proposta  do  nosso  sábio  Mem- 
bro honorário  o  Eim.  Sr.  Visconde  de  Santarém,  com  uma 
collecçSo  completa  de  suas  Memorias,  ecom  a  primeira  se- 
rie de  seus  Boletins,  que  recebemos  por  intermédio  do 
Sr,  José  de  Araújo  Ribeiro,  Ministro  do  Brasil  na  corte  de 
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França,  Eslo  nosso  consócio  com  grande  trabalho  [><3de 
encontrar  alguns  números  que  faltavam  a  collecção  da 
nossa  Bibliolheca;  boje  possuímos  completas,  não  só  á 
colleeçao  dos  Boletins  da  sabia  Sociedade  de  Goographia, 
como  lambem  a  dos  Novos  Annaes  das  Viagens. 

O  Sr.  Nicolau  Carlislo,  digno  Secretario  da  Sociedade 
dos  Antiquários  de  Londres,  escreveu-nos,  por  parte  da 
mesma  Sociedade,  agradecendo  as  nossas  publicações ,  que 
d'aqui  lhe  foram  reme tti tias,  e  os  diplomas  de  Sócios  ho- 
norários e  correspondentes  para  os  seus  Presidente  e  Secre- 
tario. 

A  Academia  Real  das  Sciencnis  de  Lisboa  proseguc  em 
dar*nos  provas  de  honrosa  confraternidade  litleraria,  cor- 
respondendo-se  comnosco  por  intermédio  do  seu  sábio 
Secretario  Perpetuo  o  Sr.  Conselheiro  Joaquim  José  da 
Costa  de  Macedo.  Es  la  d  is  li  nela  Academia  acaba  de  hon- 
rar o  Instituto  Histórico  na  pessoa  do  seu  Secretario  Por- 
petuo,  assim  como  o  lízera  a  Sociedade  Real  dos  Antiquá- 
rios do  Norte,  contras,  nomeando-o  seu  Sócio  por  unani- 
me votação  de  seus  Membros;  e  também  Sua  Magestadc  Fi- 
delíssima a  Senhora  Ratnoa  D.  Maria  H.  condecorando-o 
com  a  commenda  honorária  da  Ordem  Real  da  lmmaculada 
Conceição  de  Villa  Viçosa. 

a  Associação  Maritima  e  Colonial  de  Lisboa,  por  inter- 
médio do  nosso  Sócio  e  seu  digno  Secretarie  o  Sr,  Joaquim 
José  Gonsatvcs  de  Mattos  Corrêa,  continua  a  correspondes- 
se com  o  Instituiu,  teiuetleiído-nos  os  números  de  seus  An- 
naes,  â  proporção  que  se  publicam. 

As  Sociedades  da  Bibliotlieea  Clássica  Portuguesa,  a  Phi- 
losnphica,  e  a  de  Emulação  Litteraria,  na  cidade  da  Bahia, 
procurarani  o  nosso  reconheci  mento  logo  depois  de  installa- 
das  ou  renovadas,  saudando-nos  por  seus  Secretaries,  e 
offiirecendo-nos  as  suas  primeiras  producções,  O  Instituto 
as  felicitou  como  irmuas»  e  presla-se  a  uma  correspondên- 
cia, que  poderá  ser  vantajosa  ás  letras    Brasileiras. 

Nãose  limitam  somente  ás  Memorias  já  publica  das  em  a  nossa 
Revista  os  trabalhos  dos  nossos  Sócios,  ou  recommendados 
nos  programmas  escolhidos  para  a  discussão,  ou  livremente 
offerecidos  sobre  assumptos  de  Histoi  ia  cGeographia,  Muitos 
escriptos  so  tem  apresentado,  que  o  Instituto  julga  não  de- 
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ver  ainda  publicar,  lalvez  por  circunstancias  mui  recentes 
da  nossa  historia,  e  talvez  por  menos  perfeitos  na  compre- 
hensão  de  factos  que  devem  fazer  o  seu  complexo.  As  me- 
morias do  primeiro  género  tem  sido  recolhidas  ao  Archivo 
para  serem  publicadas  quando  não  envolvam  compromet- 
timento ;  e  as  do  segundo  foram  reenviadas  aos  seus  aucto- 
res  com  observações  da  Commissão  de  censura,  para  se 
darem  á  luz  publica  depois  de  refundidas.  Julgou-se  todavia 
fora  d*esta  prudente  disposição  algumas  Memorias  tios  nos- 
sos sócios,  ou  já  estampadas  na  Revista,  ou  que  se  irão  es- 
tampando em  occasião  opporluna.  São  d'este  numero  o 
Juízo  do  nosso  Sócio  o  Sr.  José  Joaquim  Machado  de  Oli- 
veira sobre  a  pequena  obra  ultimamente  publicada  n'esta 
corte  com  o  tiluío  de  — Geograpbia  Brasílica :—  um  seu 
Parecer  acerca  da  Gorographia  Paraense  do  Sr.  Accioli,  e 
do  Ensaio  Corographicodo  Sr.  Baena : — Memoria  emdesen- 
volvimento  do  programam — Qual  era  a  condição  do  sexo 
feminino  en Ire  os  Indígenas  do  Brasil : — A  celebração  da 
Paixão  de  Jesus  Gbristo  entre  os  Guaranys. 

A  esta  o  outras  producções  do  nosso  incansável  Sócio  o 
Sr.  Machado  de  Oliveira,  devemos  acerescentar  osescriptos 
do  nosso  digno  Sócio  o  Sr.  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e 
Silva,  intitulados  —  Biogiaphia  dos  nossos  fallecidos  consó- 
cios José  Eloy  Pessoa,  e  Francisco  Agostinho  Gomes.  O 
Sr.  Accioli,  já  tão  conhecido  por  seus  trabalhos  litterarios 
sobre  cousas  do  Brasil,  muito  se  distingue  também  pelo 
activo  zelo  com  que  procura  da  cidade  da  Bahia  augmentar 
o  nosso  archivo  com  manuscriptos  interessantes,  com  im- 
pressos raros  por  sua  antiguidade.  Elle  acaba  de  offerecer- 
nos  uma  Memoria  escripta  no  anno  de  17Í4,  sobre  o  dis- 
tricto  e  minas  do  Rio  de  Contas,  com  o  roteiro  do  Mestre 
de  Campo  de  Engenharia  Miguel  Pereira  da  Silva,  que 
por  ordem  do  Governo    fizera  essa  exploração. 

O  Sr.  Cónego  Benigno  José  de  Carvalho  e  Cunha  afouto 
investigador  dos  sertões  da  Província  da  Bahia,  partiu,  como 
promettera,  e  coadjuvado  pelo  Governo  Imperial,  que  ain- 
da n'isso  deu  ao  Instituto  uma  prova  de  sua  consideração, 
em  demanda  da  cidade  abandonada,  que  sup punha  existir 
nas  matas  do  Cincorá.  Os  primeiros  resultados  d'essa  sua 
investigação  foram  communicados  em  sua  carta  estampada 
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cm  a  nossa  Revistan.  15.  O  Sr.  Cónego  Beuiguo,  condu- 
zido por  Indícios,  urros  ta  mio  grandes  perigos,  lendo  soí- 
frido  gravíssimas  enfermidades,  mas  sem  nunca  esmorecer 
na  sua  empresa,  ainda  se  conserva  embrenhado.  A  constân- 
cia em  laes  casos  Ilmu  sido  por  mudas  vezes  coruutla  ài  fe- 
lizes resultados.  O  Instituto  muito  rolharia  do  vero  Sr.  Có- 
nego Benigno  livre  de  lautos  i rico m modos,  e  com  floria  de 
uma  descoberta,  que  hileressa  a  expectação  do  velho  e  do 
novo  mundo. 

O  Sr.  Visconde  de  S,  Leo|Kjldo  accrescenmu  bpBOt,  po- 
rem bem  ajuizadas  reflexões,  em  sustentação  da  sua  Memo- 
ria sobre  os  limites  do  lirasil,  as  Breves  anootacoes  ou  Me- 
moria composta  e  offereridaa  Sua  Mfigsftadfl  Imperial  pelo 
sábio  Conselheiro  o  Sr.  Manuel  José  Maria  da  Costa  e  Sá,  que, 
além  de  outros  importantes  serviços  e  valiosos  presentes 
ao  Instituto,  apresentou  esse  trabalho,  digno  da  sua  bem 
conhecida  penna,  cm  prova  do  grande  interesse  que  toma 
pelos  progressos  dos  nossos  conhecimeiílos  históricos  c 
geograpuícos.  O  Sr.  Conselheiro  Costa  e  Sá  lorna-so  dig- 
no da  veneração  do  Instituto  pela  coadjuvação  de  suas  bri- 
lhantes luzes,  e  pelo  Bela  com  que  sempre  procurou  n  gloria 
das  letras. 

O  nosso  Sócio  o  Sr.  Duarte  da  Ponte  Hi beiro,  actualmente 
Ministro  residente  do  Brasil  em  Bueuos-Ayr es.  apresentou 
um  erudilo  parecer  sobre  o  manuscriplo  remetliao  de  Lis- 
boa pelo  nosso  Sócio  o  Sr.  José  Maria  do  Amaral,  como  titulo 
— Descri  peão  geographica  da  Capitania  de  Mato-(jroaso. 

O  nosso  Sócio  o  Sr.  Lund  remetleu-nos  da  Província  de 
Minas  Geraes,  onde  continua  suas  investigações  geológicas 
uma  carta  interessantíssima,  noliciando-nos  os  seus  traba- 
lhos acerca  de  fosseis  humanos  encontrados  om  cavernas 
dos  sertões  d'aque11a  Província.  A  brevidade  d'este  Rela- 
tório obriga-nos  a  não  acerescentar  reflexão  alguma  sobre 
tão  interessante  descoberta,  que  já  foi  devidamente  publi- 
cada com  a  cartado  Sr.  Lund  no  Periódico  do  instituto, 

O  nosso  Sócio  offoctivo  o  Sr.  Desembargador  Rodrigo  de 
Sousa  da  Silva  Pontes,  apesar  dos  trabalhos  que  sobro  clle 
posam  na  Presidência  da  Província  do  Pará,  não  tem  deixado 
ainda  assim  de  manifestar  o  seu  zelo  pelo  Instituto,  offere- 
cendo-nos  preciosos  documentos  para  a  historia  egeogra- 


-  11  - 


phia  do  nosso  paiz .  em  geral,  e  particularmente  da  Pro- 
vinda a  ijiio  preside,  tão  rica  de  recordações  em  todos  os  gé- 
nero». Antes  de  ausenlar-se  do  nosso  grémio,  elte  havia 
oflerecido  a  instruetiva  Memoria  sobre  o  prognimma: — 
Onde  aprenderam,  e  quem  forain  os  artistas  que  IbuiM 
levantar  os  templos  dos  Jesuítas  em  Missões,  e  fabricaram 
as  estatuas  que  ai  li  se  achavam  col  locadas?— .  O  Sr.  Silva 
Pontes  c  um  dos  nossos  membros  que  mais  se  leni  distin- 
guido noa  trabalhos  do  Instituto  desde  a  sua  fundação ;  e  es 
seus  escriplos  abrilhantam  as  paginas  da  nossa  Revista. 

Tem  sitio  apresentadas  regularmente  pelo  nosso  Sócio 
offectivo  o  Sr.  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  dcRivar  as  Ephcmc- 
rides  de  que  fora  encarregado  pelo  Instituto.  Este  seu  impor- 
tante trabalho  mereceu  a  approvacíio  e  louvor  da  nossa  So- 
ciedade, que  auetorizou  logo  a  sua  publicação,  assim  romo 
também  ao  do  SrCommenrlador  José  Domingues  do  Alta  ide 
Moncorvo,   anteriormente  apresentado. 

OfFcreceu  ao  nosso  Instituto  o  seu  Soei  o  o  Sr.  Thomé 
Maria  da  Fonseca  uma  Memoria  de  sua  pcnna,  sobre  a  Co- 
lónia dos  Suissos  fundada  em  Nova  Friburgo,  acompanhada 
de  um  mappa  c uma  planta,  que  esclarecem.]  historia  e geo- 
graphia  do  terreno  em  que  se  fundara  essa  Colónia. 

Além  d'esles  trabalhos  dos  Membros  do  nosso  Instituto,  o 
seu  Archivo  e  Btbliotheca  tem-se  accrescenlado  por  muitas 
obras  interessantes,  recebidas  em  offerta  de  pessoas  resi- 
dentes no  Brasil,  e  de  outras  estrangeiras.  Recebemos  do 
nosso  Sócio  honorário  o  sábio  Sr.  D.  Martin  Fernandes  d*1 
Navarrete,  residente  em  Madrid,  a  sua  preciosíssima  celle- 
ção  das  Viagens  e  Descobrimentos  qnc  fizeram  por  mar  os 
Hcsnanhoes  desde  o  século  XI :  c  assim  também  do  sábio 
Sr.  Visconde  de  Santarém  as  suas  interessantíssimas  Re- 
flexões sobre  Américo  Vogpucio,  e  o  i."  tom, do  Quadro 
elementar  das  Relações  Politicas  e  Diplomáticas  de  Portu- 
gal com  as  diversas  potencias,  desde  o  principio  da  Mo- 
narcliia  até  nossos  dias.  A  profunda  e  aturada  investigação 
do  sábio  Visconde  tem  tirado  á  luz  infinitos  memoráveis 
acon  teci  mentos,  que  os  séculos  cobriam  de  sua  pesada  obs- 
curidade. Os  serviços  que  assim  presta  este  nosso  digno 
consócio á  Historia  e  áGeographia  em  geral,  redundam  em 
esclarecimento  do  Brasil,  que  d 'esta  sorte  vai  salrindo  do 
poço  de  trevas  em  que   ha  tempos  dormia. 
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O  nosso  Sócio  o  Sr.  Pedro  Clausson  oflfereceu  -  tios  uma 
sua  Memoria*  impressa  na  Bélgica,  intitulada — Notas  teo- 
lógicas sobre  a  província  de  Minas  (ieraes.  E  também  os 
Srs.  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  e  Marcos  António  de  Araújo, 
nossos  dignos  Sócios  correspondentes,  e  Ministros  do  Brasil, 
aijmlle  na  corte  de  Roma,  e  este  em  Hamburgo,  presentea- 
ram o  Instituto  com  o  — Diário  do  Congresso  aos  Sábios 
Italianos  em  Florença,  1841 — ,  Trabalhos  apresentados 
uVssa  dislincta  reunião. «Um  exemplar  da  segunda  edição 
de  BarlcOt  II160.—  De  Originubus  Americanis,  nor  Jorge 
Horni,  1152  — Investigamos  Philosophieas  ou  Memorias 
interessantes  para  servirem  a  historia  da  espécie  hu- 
mana— Defesa  das  investigações  philosophicas  sobre  os 
americanos. 

1'reseuteou-nos  de  Lisboa  o  nosso  digno  Membro  ho- 
norário o  Sr.  António  de  Menezes  Vasconeellos  de  Drum- 
mond  com  as  seguintes  obras:— -Puonis  de  índia  utriu*- 

S|ue  re  natura  li  et  medica — Mappa  geral  da  comarca  do 
'ará  (  mouuscripto  original)  assignado  pelo  Dr.  Ouvidor 
Joaquim  Clemente  da  Silva  Pombo :  e  recebemos  de  Pariz 
do  nosso  sábio  consócio  o  Sr.  Silvestre  Pinheiro  Fer- 
reira a  continuação  das  suas  obras  modernamente  pu- 
blicadas; do  tiussu  Sócio  o  Sr.  Conde  do  Henso,  de  (íe- 
no\a;  uma  sua  interessante  Memoria  intitulada— Dos  últi- 
mos progresso*  da  (jeographia,  1844:— Dos  Srs.  Douto- 
res Híippe  Rizzi  e  Agatiuo  Longo,  do  Reino  de  Nápoles, 
ío  primeiro  o  seu  Tratado  de  Ptocologia  ou  sobre  os  men- 
digos— Reflexões  sobre  a  impunidade— Memorias  sobre  a 
{ioda  das  vinhas;  e  do  segundo— Elementos  de  philoso- 
pbia  uatural,  ou  considerações  das  verdades  fundamentaes 
da  chimica,  da  óptica,  da  meça  nica,  <3íc:  do  Sr.  Francisco 
Adolfo  de  Varuhagen,  nosso  Sócio  em  Lisboa,—  o  Roteiro 
de  uma  viagem  ao  Cuyabá,mannscrÍplo  interessante  do  anuo 
de  1717:  do  q osso  Sócio  o  Sr.  Conselheiro  Júlio  de  Wal- 
lesteio,  da  parle  do  nosso  sócio  honorário,  residente  em 
Londres,  o  Sr.  William  Gore  Ouseley,  Ires  grossos  volu- 
mes de  Viageus  á  Pérsia,  e*criptos  e  publicados  com  va- 
rias estampas,  por  um  seu  parente:  do  Sr.  José  Ribeiro 
da  Silva  a  Historia  Philusophiea  e  Politica  dos  estabeleci- 
mentos e  do  uominercio  dos  Europeus  nas  duas  índias,  por 
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Rayrtfll;  do  Sr.  João  Bapli&da  da  Silva  Lopo*,  Historia  do 
capliveirudos  presos  do  Estado  na  tem  doâ.  Julifm,  pro- 
ducçao  de  sua  peuna  ;   tio  Sr.    Conselheiro  António  fcté 
da  Veiga,  Meiuorias  ehroiiologicas  fmawisci iptas)  da  Pro- 
víncia de  Maio  Grosso*   por  Kilippe  José  Nogtttiii  Coelho: 
do*  Srs.  Sócios  Pedro  Rodrigues  Frniamir*  Chaves  o  João 
António  de  Miranda ;  traquelte,   Ifoppa  demonstrativo  das 
oàwtÈttnii municípios,  rrcgttezits,  fogos  8 povoações  «la  Pro- 
víncia da  Paraliyha  do  Norte,  com  o  nttalagn  de  seusíin- 
VWlifldOCCS   I  Presidentes ;  e  tl'esle  ultinm  tomo  das  LeK 
provincíaes  do  Maranhão:    dos  Sis.  Ricardo  José  Gonél 
Jardim,  Memorias  de  M.  Do  Cuay  Trouin;  Cândido  liiip- 
tisla  de  Oliveira,  Syslcma  Financial  da  Brasil:  .fone  Mar- 
ques Lisboa,   Monumentos    de  Washington :   Bernardino 
heirc  Abreu  e  lastro,  o  1.°  e  2.*  volume  da  Má  Historia 
Geral,  eoinprelicndendo   n   Antigo    e  Novo   Testamento 5 
-Monsenhor  Nopomiieene,  nosso  Sócio  correspondente,  Col- 
laeoSO  dos  Brétea  Pontifícios  c  Leis  Regias  expedidas  desde 
1741  sob; ca  liberdade  e  commercio   tU»s  índios,  o  exces- 
sos dos  Jesuítas  até  sua  to  lai   expulsão.  Acompanhou  o 
mesmo  Monsenhor  esta    interessante  doação  de  uni  Ro- 
teiro maiiusrrihlo  da  Esquadra  Portuguoza  que   de  Santa 
Calhai  ina  HM  bater*  flespanhola  nas aguas  do  Kio  lírande. 
O   nosso  Soeio  correspondendo  Sr.  Conselheiro  Mor- 
domo da  Imperial  Casa*  Paulo  Barbosa  da  Silva,  concorreu 
para  o  aumento  do  nosso  principiado   medalhei™  com 
cinco  medalhas  de  íerro,  fundidas  nn  fabricados.  Jnfio  de 
Ypanema.  O  Sr.  Frederico  Carneiro  do  Campos  eouem 
para  a  nossa  Bihliotbeea  com  seis  exemplares  de  sua  Me- 
moria estatística  sobre  a  primeira  secçJo  das  obras  publi- 
cas tia  Província  do  Rio  Ac  Janeiro,  impressa  pordeUb#- 
raç&o  êíi  Assomblca  Legislativa  Provincial.  O  nosso  So. 
correspondente  o  Sr.  José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  o  o  Sr, 
ftaffltaeí  Mentlea  de  Carvalho;   aquclle com  d m.  exempla- 
res do  poema  de  Cláudio  Manoel  da;  Cosia  intitulado— Vi  Ha 
Ritía1— ,  qoe fizera  imprimir  no  Otiro  Proto*  em  obsequio  au 
tnstihitò;  e  este  com  »ma  «olleeçito  de  desenhos,  porelle 
fcflos,  dos  rirciM  e  iluminações  que  se  fizeram  por  ocea- 
síSo  d*  gloriosa  ópocha  da  Coroação  e  Sa# ração  de  S.  SI.  I. 
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O  nosso  Síiciu  o  Sr.  Tbomuz  Xavier  Garcia  do  Almeida 
remetleu-nos  uma  amosLra  do  mármore  eòr  de  rosa,  desço 
horto  na  Provinda  da  [Subia,  e  uma  Memoria  do  Engenheiro 
por  1.II0  encarregado  de  examinar  a  localidade  e  mais  cu  - 
cumslancias  d'esle  produclo,  que  cxisLe  aburulanloinenlc  na 
10  .si  ai  ih  dos  l  Nicos,  e  nas  margens  de  um  rio  navega*  el,  o 
Pardo. 

Nem  c  para  desprczar-se.  Senhores,  em  uma  associação 
particularmente  dedicada  aos  estudos  de  historia  egeograpliiu 
donnix.  a   interessante  descoberta  d'esle  mármore,  assim 
como  de  outros  produclosyque  podem  vira  ser  fontes  de  gran- 
des riquezas.  Os  esc  ri  piores  que  se  oceuparem  das  nossas 
cousas,  amarão  encontrar  no  deposito  de   documentos,  que 
lhes  prepara  o  Instituiu,  as  époebase  clrcusmlaneias  da  iu~ 
troduceao  de   muitos  ramos  de  industria,  que  devem  con- 
correr ao  nosso  engrandeci  mento;  o  injustiça  fora  não  consig- 
nar a  historia,  em  suas  paginas,  os  nomes  de  respeitáveis 
varões,  que  tornaram  brasileiras  muitas  plantas  exóticas, 
que  nos  tem  pago  a  hospitalidade  com  abundantes  riquezas 
da  nossa  agricultura,  commercio  e  navegação.  O  faminto 
tem  recebido  de  ou  Iras  muitas  pessoas  interessadas  em  seu 
progresso  offertas  de  pequenas  memorias,  aliás  interessantes, 
que  se  achara  recolhidas  em  o  nosso  Arclnvo ;  c  não  me 
sendo  possível,  sem  abusar  por  mais  tempo  da  vossa  paciên- 
cia, referir  seus  nomes  e  suas  offertas,  convido  a  vossa  alten- 
çao  para  a  leitura  das  nossas  aclas  estampadas  na  «  Revista  » 
OAdâ  tielmente  se  consignam  esses  multiplicados  favores. 

O  Instituto  viu  n*esle  anno  ijesapparecer  d 'entre  seus  Só- 
cios os  Srs.  Duque  de  Doudeauville,  Francisco  Agostinho 
bornes,  e  Conselheiro  José  Procopio  de  Castro ;  e  posto  seja 
bastante  sensível  esta  pfrda.ella  do  possível  modo  sesuavísa 
pela  admissão  de  sete  Sócios  honorários,  e  dezesseis  corres  - 
pendentes,  que,  juntos  aos  que  existem,  pre fazem  o  numero 
de  438. 

Foi  a  nossa  receita  n  este  4.*  anuo  social  2:936#)900/Foi 
a  nos*a  despeza  2.71í<&645.  Fica  era  cofre  do  nosso  The- 
soureiro,  o  Sr.  José  Lino  de  Moura,  224 #>2oo- 

Força  é  leuibrar,  Senhores,  que  muito  nos  tem  valido  o 
subsidio  de  ã:UO0 ©000  com  que  o  Governo  Imperial,  por 
deliberação  da  Àssemblea  Legislativa,  tem  auxiliado  as  nos- 
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sas  despezas.  Elias  crescem  necessariamente  cora  as  publi- 
cações que  temos  de  fazer  de  obras  interessantes  á  historia 
e  geograpbia  do  Império;  mas  o  Instituto  confia  na  imme- 
diata  protecção  deS.  Há.  I., que  se  dignará  coadjuvar  os  seus 
trabalhos,  alcançando  da  Assemblca  Gerai  Legislativa  algum 
acerescentamento  ao  subsidio,  para  adiantarmos  as  nossas 
litterarias  tarefas. 

Orgâo  do  Instituto  Histórico  o  Gcographico,  n'esta  expo- 
sição de  seus  trabalhos,  que  termina  o  quarto  anno  de  exis- 
tência académica,  devo,  Senhores,  em  seu  nome,  agradecer 
a  brilhante  concurrencia  de  tantos  litteratos  c  varões  recom- 
mendaveis  por  sua  posição  social,  que  se  dignaram  de 
assistira  esta  festividade   litteraria.  Tão  dislinclo favor,  o 

Í)or  tantas  vezes  repetido,  prova  a  honrosa  consideração 
argueada  ao  Instituto  pelos  que  apreciam  os  estudos  histó- 
ricos o  geographicos  do  nosso  pai/. ;  cila  se  manifesta  igual- 
mente pelo  bom  acolhimento  que  se  tem  dado  á  nossa  «  Re- 
vista», e  será  novo  inoonlivo  para  nos  empregarmos  ainda 
mais  affincadamente  no  desempenho  de  nossas  diíBccis, 
porém  gloriosas  tarefas. 

Senhor,  momentos  ha  na  vida  do  homem  de  letras  ainda 
o  mais  chegado  á  fria  estação  da  idade,  em  que  o  coração, 
aquecido  por  sentimentos  patrióticos,  parece  não  caber  no 
peito,  e  anciar  pordesmnnchar-seem  reflexões,  a  que  o  leva 
o  amor  das  scieucias  e  das  letras.  Abre-seum  futuro  glo- 
rioso á  minha  pátria,  quando  vejo  que  V.  M.  I.  tão  soberana- 
mente protege  os  estudos  que  acceleram  os  passos  da  nossa 
civilisação,  e  com  ella  a  boa  ordem  c  a  prosperidade  de  todo 
o  Brasil  V.  M.  I.  sabe  que  o  espirito  humano  é  comparado, 
em  relação  ao  desenvolvimento  de  suas  faculdades,  ao 
gérmen  encerrado  no  grão  de  mostarda  do  Evangelho:  elle 
e  pouca  cousa  em  seus  principies;  mas,  desenvolvendo-se, 
auxiliado  pela  cultura  e  por  alta  protecção,  chega  mais 
depressa  ao  ponto  de  grandeza  que  lhe  é  dado  tocar.  Os 
trabalhos  emprchendidos  cm  prol  das  sciencias  e  das  letras 
vão  sempre  em  marcha,  posto  que  pareçam  algumas  vezes 
estacionários;  por  isso  direi  com  M.  de  Bonald:— «  A 
perfeição  podo  ser  uma  chimera  para  o  individuo  cuja  vida 
é  mui  curta,  e  por  isso  não  pôde  perceber  os  progressos 
sensíveis  ao  que  é  melhor;  mas  a  perfeição  ó  real  e  sensível 
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}wra  a  sociedade  que  abraça  uma  longa  duração  do  séculos, 
e  uma  longa  serie  de  fados.  O  dever  do  historiador  ê 
apresenlal-os  á  sociedade  como  termo  a  mie  deva  continua- 
mente endereçar-se. ainda  mesmo  quando  lhe  niio  fosse  dado 
chegar  a  elle/»— As  letras  patrocinadas  por  V.  M.  I.,  além 
de  fazerem  glories .»  o  seu  reinado  pelo  melhoramento  da 
intelligencia,  instrumento  poderoso  de  eivilisaeào,  larào 
glorioso  e  immorlal  o  nome  de  V.  M.  I.  n  "esto  o  nos  séculos 
futuros.  Assim.  Augusto  em  Roma,  Luiz  XIV  em  França, 
deram  seus  nomes  aos  séculos  em  que  \iveram.  O  estvlo 
dos  escriplores  le\a  mais  longe  a  lembrança  dos  grandes 
homens  e  das  grandes  acções  do  que  o  cinzel  dos  estatuários 
e  arehitectos.  Sobre  as  minas  d'csses  grandes  monumentos, 
erguidos  cm  bronze  e  em  mármore  na  Grécia  o  na  Itália, 
ainda  se  assentam  os  investigadores  do  diversas  nações,  lendo 
Homero  c  Virgílio,  fieis  explicadores  da  antiguidade.  Os 
grandes  Príncipes  tiveram  sempre  grandes  escriplores,  por- 
que a  sua  protecção  os  faz  apparecer  vencendo  grandos  dif- 
hculdades.  Ellcs  se  afamaram  por  seus  escriptos,assim  como 
V.  M.  1.  já  se  afama  por  actos  recommendaveis  de  sou  Gover- 
no, podendo  eu  n'cstc  caso  dizer,  em  gloria  do  segundo 
Imperador  do  Brasil,  e  dos  futuros  escriplores  da  nossa 
historia,  o  mesmo  que  dissera  o  sentoncioso  l)r.  António 
Ferreira  em  uma  das  suas  cartas : 

Igualmente  direi  sempre  ditoso. 

Ou  quem  fez  cousas  dignas  do  memoria, 

Ou  quem  pòz  em  memoria  o  proveitoso. 
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ELOGIO  HISTÓRICO 

DE 

FRANCISCO  AGOSTINHO  GOMES, 

MEMBRO  CORRESPONDENTE  DO  INSTITUTO; 

Pelo  Orador  do  mesmo  Instituto  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivâr 


Nem  sempre  o  merecimento  luterano  e  scientifico  se  ba  de 
graduar  e  aferir  só  pelo  numero  e  peso  dos  escripios,  ou 
pelo  primor  e  o  acabado  das  producções.  Um  certo  acanha- 
mento, que  vem  da  nossa  disposição  orgânica,  e  por  ventura 
também  da  nossa  educação,  uma  honesta  desconfiança  de  si 
próprio,  por  maior  que  seja  a  sufficiencia  e  a  capacidade,  e, 
finalmente,  aquella  timidez  da  modéstia,  que  coíbe  as  azas 
aos  voos  do  espirito  e  da  imaginação,  fazem  não  poucas 
vezes  com  que  o  litterato,  rico  aliás  de  saber  e  de  erudição, 
não  legue  á  posteridade  títulos  públicos,  por  assim  me  ex- 
plicar, da  sua  reputação. — Mas  os  títulos  do  saber  e  do  me- 
recimento não  existem  só  nos  escripios;  no  elogio  ena  vida 
ordinária  é  necessário  distinguir  o  homem  do  escriplor,  e  o 
cidadão  que  dedicara  toda  a  sua  vida  á  lição  eao  estudo,  que 
fomentara  e  promovera  a  diffusão  e  o  incremento  das  letras, 
das  artes  e  das  sciencias,e  que  n'este  nobre  propósito  andara 
em  continuadas  lidas,  não  merece  menos  da  pátria  que  o 
erudito  iucançavel,  que  fizera  gemer  os  prelos  com  as  obras 
multiplicadas  do  seu  lavor  e  industria. 

São  estas.  Senhores,  as  ponderosas  considerações  que 
moveram  o  Instituto  Histórico  e  Goographico  Brasileiro  a 
votar  hoje  á  memoriado  seu  lamentado  consócio  o  Sr. Francis- 
co Agostinho  Gomes  o  pequeno  elogio,  que  eu  vou  tecer-lbe; 
e  se  os  minguados  talentos  do  Orador,  nem  no  delineamento 
do  plano,  nem  nas  artes  do  eslylo  podem  acertar  de  o  fazer 
feliz,  lera  elle  ao  menos  a  consolação,  e  por  certo  a  tem,  de 
dizer  o  que  sente,  em  phrase  singela,  e  com  palavras  de 
verdade. 

O  Sr.  Francisco  Agostinho  Gomes,  Cavalleiro  da  Ordem 
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de  Curislo,  Membro  correspondente  da  nosso  instituto,  um 
das  Estudiosos  da  Natureza  de  Edimburgo,  e  de  outras  So- 
ciedades Litterarias,  nasceu  na  cidade  da  Bahia  em  o  dia  4 
de  Julho  de  1769.  Filtro  da  paes  virtuosos  c  opulentos,  e  aos 
quaes  Bio  faltava  lambem  a  nobreza  de  família,  foi  criado 
nas  larguezas  da  abundância,  e  com  a  ternura  e  desvelos 
próprios  do  amor  de  lâ<»  honrados  progenitores. 

A  educação  do  coração,  esta  educação  Ião  desprezada,  o 
todavia  tau  preciosa  e  necessária ;  esta  educação  que  pôde 
considerar-sc  como  o  fruclo  íhs  inclinações  pessoaes,  eom bi- 
nadas com  o  exemplo;  osla  educação,  emlim,  cujo  ellVilo 
obra  mais  nu  senttmenh»  do  que  nas  Moas,  foi  a  mais  feliz  e 
a  mais  eflicaz  para  com  o  St.  Francisco  agostinho.  E  na 
verdade,  que  ella  0  dotou  coai  aquella  bondado  decoração, 
doçura  de  costumes,  gravidade  de  maneiras,  e  seriedade  de 
caracter,  ijuu  eminentemente  o  distinguiram  em  todo  o  de- 
curso de  sua  vida . 

Ea  educação  do  espirito,  que  o  habito,  ou  antes  a  vaidade 
antepõe  a  toda  outra,  não  Foi  oelle  menos  feliz,  porque,  sup- 
posto  não  abrangesse  iodas  as  partes  de  systema  clássico 
completo,  foi  todavia  bastante  para  o  estreia r  na  empresa 
das  letras,  e  para  gerar  n'elleo  amor  á  applicacão  o  o  gosto 
da  leitura,  única  paixão  pronunciada  da  sua  feição;  não 
d'aquella  leitura  que  favorece  a  preguiça  e  a  simples  curio- 
sidade do  espirito,  mas  da  que  conduz  a  um  estudo  regular, 
assiduo  e  reflectido. 

Abraçando  a  vida  eeclesiasliea  por  deferência  c  imperiosa 
sujeição  á  vontade  desmis  pães,  como  Ihfi  faltasse  a  vocação 
própria,  som  a  qual  nâo  pôde  atlínsir-se  a  perfeição,  o  Sr, 
Francisco  Agostinho,  não  querendo  falhar  a  sua  consciência, 
nunca  curou  de  receber  o  complemento  do  Sacerdócio,  e 
nunca  lambem  exerceu  fuoccão  alguma  do  seu  estado,  cmi- 
servando-sc  sempre  a  i  ordem  do  Diacoualo. 

Havendo  ãuecedido  na  abastada  herança  que  lhe  deixaram 
seus  pães;  mas  suecedendo  sem  pratica, nem  conhecimento 
algum  das  traças  mercantis,  que  fora  mister  de  empregar 
para  a  regular  contínuaçaoe  felicidade  das  variadas  operações 
do  giro  commercial  da  sua  casa,  o  Sr.  Francisco  Agostinho 
Gomes  teve  de  enlregar-se  a  propostos  que,  ou  por  má  fé  e 
abuso  de  confiança,  ou  por  imperícia,  em  breve  desfalcaram 


_  30  - 

o  reduziram  a  pouco  o  seu  rico  património,  acarrelando-o  de 
mais  a  mais  a  rixosos  litígios  ca  acerbos  desgostos,  que  so- 
bremodo o  atenuaram,  e  algum  tanto  o  fizeram  desmerecer 
na  publica  opinião.  Nem  semelhante  resultado,  aliás  para 
lamentar,  c  para  surprender ;  por  quanto  dedicado  o  Sr. 
Francisco  Agostinho  Gomes  só  ao  estudo  c  ás  contemplações 
abstractas  no  pequeno  recinto  do  seu  gabinete,  convergindo 
a  este  só  ponto  toda  a  sua  altenção  e  todos  os  seus  cuidados, 
menos  precatado  largava  por  mão  a  agentes  pouco  zelosos,  e 
acaso  não  fieis,  a  inteira  gerência  dos  seus  interesses.  Tão 
difficil  é  saber  alliarç  compassar  em  justa  proporção  a  vigi- 
lância que  se  requer  para  a  acertada  administração  dos  bens 
com  o  propósito  e  a  paixão  ás  letras. 

Prevenções  politicas  de  Metrópole,  avultadas  pelo  temor 
da  lava  revolucionaria  da  épocha,  e  pelo  que  quer  que  seja 
de  calumnias  contra  o  nosso  illustre  consócio,  cujas  dispo- 
sições paciGcas  o  deviam  pôr  acoberto  de  qualquer  sombra 
de  suspeita,  o  determinaram  a  ir  a  Portugal  pelos  annos  de 
1797  ou  1798,  e  a  demorar-se  ahi  por  algum  tempo,  que 
elle  põz  a  proveito  na  conversação  e  practica  com  os  homens 
eruditos  do  paiz,  e  no  estudo  das  suas  instituições  politicas, 
litterarias  e  scientifícas.  Desfeitas  já  essas  taes  quaes  pre- 
venções, voltou  á  Bahia  conceituado  em  Portugal  por  um 
sujeito  de  luzes  superiores,  e  recommendado  pelo  próprio 
Ministério,  a  que  de  alguma  sorte  fora  suspeito,  como  um 
cidadão  prestante  e  apreciável  para  o  serviço  publico.  Honra 
seja  feita  por  esta  generosa  apologia  ao  sábio  Ministro  que 
então  regia  a  Repartição  dos  Negócios  do  Ultramar,  è  honra 
também  seja  dada  ao  esclarecido  Gdalgo  que  n'aquelle  tempo 
presidia  ao  governo  da  Bahia. 

E  pois  que  tive  de  fallar  n'estc  incidente  da  vida  do  nosso 
illustre  consócio,  cabe  aqui  o  é  de  meu  dever  acerescentar 
por  connexão  em  honra  sua,  que  o  Sr.  Francisco  Agostinho 
Gomes  nunca  pertenceu  á  seita  d'esses  idealistas,  que  pre- 
sumem poder  sulcar-se  o  Oceano  da  metaphysica  politica, 
perdida  a  terra  de  vista,  sem  outra  bússola,  nem  outro  com- 
passo mais  do  que  a  simples  razão  humana!  Prezava  em 
muito  a  liberdade,  mas  a  liberdade  pautada  pela  lei,  c  assen- 
tada sobre  as  regras  imprescriptiveis  do  justo e  do  honesto; 
e  almejando  sempre  pela  independência  da  sua  pátria,  an- 
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tepuzera  de  convicção  a  toda  oulra  sorle  de  concepção  de 
governo  a  da  monarchia  representativa,  por  ser  a  mais  bem 
combinada  para  conservar  no  fiei  a  balança  dos  direitos  e 
dos  poderes,  e  por  conseguinte  para  surtir  os  effeitos  da 
ordem  c  da  estabilidade,  sem  as  quaes  nenhum  povo  se 
pode  dizer  feliz.  Seus  principies  políticos  foram  os  mesmos 
em  lodos  os  tempos,  e  nos  em  que  vivemos,  perseverar  na 
consistência,  é  prova  altamente  impressiva  e  de  virtude  ede 
caracter ! 

Gozando  de  uma  reputação  li  Iteraria  e  scientilica,  que 
avultava  na  sua  terra  natal,  e  acreditado  pelo  amor  que  lhe 
consagrava,  não  era  possível  que  o  nome  do  Sr.  Francisco 
Agostinho  (iomes  ficasse  esquecido  na  urna  eleitoral  con- 
scienciosa dos  Deputados  qu»*  a  Província  da  Bahia  mandara 
ao  Congresso  Constituinte  de  Portugal  em  o  anno  do  1821, 
e  com  efleito  foi  elle  um  dos  mais  votados  para  esta  nobre 
missão. 

O  Sr.  Francisco  Agostinho  não  era  homem  próprio  para 
realçar  nas  discussões  parlamentares,  que  nem  o  seu  génio, 
nem  a  sua  excessiva  timidez,  nem  até  a  sua  mesma  complei- 
ção o  habilitavam  pnra  fallar  desembaraçadamente  em  pu- 
blico, dado  em  verdade  que  não  lhe  faltavam  as  informações 
adequadas  para  poder  entrar  na  analyse  e  na  polemica  de 
quaesquer  assumptos.  Mas  o  nosso  illustre  consócio  foi  um 
Deputado  de  consciência,  e  trabalhando  acuradamente  nas 
differentes  Commissões  para  que  fora  nomeado,  teve  ahi 
occasião  de  remir,  por  assim  o  dizer,  o  seu  silencio  na  tri- 
buna, ganhando  d'esta  arte  o  respeito,  a  admiração,  e  a 
benevolência  das  maiores  illustrações  d'aquella  Àssem- 
bléa. 

Bem  sabidas  são  as  oceurrencias  politicas  do  anno  de 
1822,  que  conduziram  a  tão  desejada  e  feliz  Independência 
do  Brasil,  e  são  ainda  lembradas  com  muitos  vivas  as  fa- 
mosas indicações  ou  protestos  que  os  Deputados  de  S. 
Paulo  primeiro,  e  os  da  Bahia  depois,  dirigiram  ao  Congresso 
Portuguez  para  se  considerarem  como  nullos  os  seus  po* 
deres,  e  por  conseguinte  incompetentes  para  haverem  elles 
de  aceitar  e  assignar  em  nome  de  seus  proponentes  a 
nova  Constituição,  já  então  decretada  para  a  Monarchia  Por- 
tuguesa. O  Sr.  Francisco  Agostinho  assignando  em  cominam 
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comos  seus  coiu-provincianos  aquelles  protestos,  relirou-se 
subsequentemente  de  Lisboa,  e  regressando  para  o  Brasil, 
restiluiu-se  ú  sua  natria  pouco  depois  que  as  Iropas  Lusi- 
tanas a  evacuaram,  e  aqui  permaneceu  até  o  seu  línameuto. 
E  b*m  qne  fora  elegido  per  Deputado  pela  sua  Premida 
ao  Gmgresso  Constituinte  Brasileiro,  e  posteriormente á  Ka 
Legislatura  ordinária,  jamais  se  resolveu  avir  tomar  assento' 
nia  porque  houvesse  em  Dieoos  conta  a  honra  que  lhe  con- 
feriam os  seus  conterrâneos,  e  a  confiança  que  n' elle  depo- 
sitavam, mas  porque  aílligido  com  o  peso  de  gravíssimos 
achaques,  c  amargurado  e  repassado  de  pungentes  dissa- 
bores, julgava  dilicienles  as  suas  forcas  para  satisfazer 
dignamente  a  lao  nobre  mandato. 

Dillicil  á  indicar  precisamente  o  ramo  dos  conhecimentos 
humanos  em  que  mais  sobrccxcedèra  o  nosso  il lustre  »;on- 
sócio.  Versado  nos  clássicos  da  língua  Latina  o  Pnrlugueza, 
que  estudava  aturadamente,  e  que  escrevia  com  fácil  idade e 
pureza;  familiar  nos  idiomas  Fraauez,  Intlez i>  Italiano,  dos 
quaes  possuiu  uma  copia  de  termos  verdadeiramente  pro- 
digiosa; dado  aos  estudos  da  llotanica  e  da  Mineralogia,  di- 
que fizera  mui  curiosas  eollccções,  c  ao  da  Economia  Po- 
litica, pôde  afflrmar-ftS  que  a  sua  inslniecão  abrangera  as 
humanidades  e  a  líltcratura  cm  geral,  e  uma  boa  parte  das 
sciencias  naluraes. 

E  pelo  que  pertence  a  Botânica  o  a  Economia  Politica,  ó 
de  saber  quanto  à  primeira  que  a  Sr.  Francisco  Agostinho 
Gomes  enriqueceu  o  Jardim  ileal  de  Lisboa  com  muitas 
plantas  indígenas  do  Brasil t  classificadas  segundo  o  systema 
do  grande  Linneo,  e  acompanhadas  de  observações  inte- 
ressantes, e  que  na  mór  parle  parece  radicarei)  a  opinião 
de  que  no  reíuo  vegetal  as  relações  interiores  estão  quasi 
sempre  na  mesma  razão  das  relações  exteriores.  E  quanto 
á  Economia  Politica,  que  a  Memoria  Apologética  que  elle 
publicara  por  occasião  do  ser  rejeitada  na  Camará  electiva 
o  Tratado  de  commercio  entre  o  Brasil  o  Portugal,  o  ouc  á 
sua  sancçâo  (Ora  apresentada  em  a  sessão  de  1836»  dá  abono 
seguro  da  sua  preeminência  nos  assumptos  que  são  do  do- 
mínio d 'esta  complicada  sciencia,  e  de  muito  que  elle  os  havia 
meditado  e  profundado  nas  obras  de  Adão  Sraith»  João  Ba- 
ptista Say.  SismonduSchmatz,  e  ou Iros  economistas  celebres. 
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E  todavia  com  tanta  e  tão  variada  instrucçao,  o  com  pode- 
res inteUecluaes  da  maior  amplidão,  o  nosso  illuslre  consócio 
não  escreveu  para  o  publico  senão  a  Memoria  Apologética, 
que  fica  mencionada,  e  alguns  artigos  aliás  de  preçoe  valia, 
quo  se  encontram  no  Jornal  da  Sociedade  de  Agricultura* 
Gommcrcio  e  Industria  da  Bahia,  c  em  difíeronles  outros 
periódicos   d'esla  cidade  o  da  capital  de  Pernambuco,  onde 
em  quanto  ahi  se  demorara,  no  seu  ultimo  regresso  de  Por- 
tugal, é  fama  que  redigira  uma  folha  politica.  E  como  deci- 
frar esta  espécie  de  anomalia  ?  Tantas  luzes  por  uma  parte, 
e  por  outra  tanta  avareza  em  as  diffundir?  Seja-me  permit- 
tido  explicai- a  e    rcsolvel-a  quasi  com  as  mesmas  palavras 
com  que  dei  começo  a  este  meu  discurso,  o  vem  a  ser  : — quo 
a  capacidade  liLLeraria  e  scienlilica,  por  mais  possante  quo 
ella  seja,  nem   sempre  pôde  triumpliar  dos  nossos  hábitos, 
nem  vencer  aquella  dcsconliança  e  tumor  de  si  mesmo,  que 
o  Padre  António  Vieira  appetidára  de  virtuoso.  Por  onde,  o 
que  á  primeira  vista  parece  um  como  contra-senso,  revela  ao 
contrario,  uma  grande  qualidade,  companheira  inseparável  do 
verdadeiro  saber,  a  da  modéstia,  e  esta  o  Sr.  Francisco  Agos- 
tinho (i  ornes  a  possuía  em  gráo  superior.  Consta  porém  que 
clle  deixara  manuscriptos  vários  apontamentos  interessantes 
sobro  Philologia,  a  Botânica,  e  acabada  a  tradueçào  dos  En- 
saios philosopuicos  dê  Dugald  Síewart,  trabalho  que  estava 
decidido  a  publicar  com  largas  annolacões,   mas  em  cujo 
propósito  a  morte  o  atalhou. 

A  tanta  erudição  bebida  na  aturada  leitura  de  mais  do  í>0 
ânuos,   e  depurada  por  um  critério   fino  c  judicioso,  o  Sr. 
Francisco  Agostinbo  Gomes  reunia  um  coração  altamente  be- 
neficente, c  um  desejo  ardente  pelo  engrandecimento  da  sua 
pátria,  que  elle  atnára  sobre  modo;  e  d  "aqui  partiram  tantas 
acções  nobres  que  a  for  moscam  o  sou  caracter.  Ora  o  vemos 
mandando  á  sua  cusia  estudar  na  Europa  á  alguns  mancebos 
menos  favorecidos  da  fortuna,  mas  deapplicação  e  esperan- 
ças :  ora  concorrendo  para  a  fundação  da  Bibtiotheca  publica 
daBahia,  áqual  fez  doação  de  mui  Las  obras  raras  e  preciosas, 
de  que  privara  a  sua  mui  rica,  numerosa  e  escolhida  livraria : 
ora  adiantando  gratuitamente  quantiosas  sommas  para  a  in- 
troducção  e  propagação  da  cultura  da  pimenta  da  Índia: 
ora  emprehendendo  com  outros  Brasileiros  dislinctos  e  zelo- 
sos do  bem  publico  a  creacão  de  uma  Companhia,  que  tivera 
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por  objecto  a  fundição  do  cobre  e  ferro  descoberto  nas  ser- 
ranias de  vários  districlos  da  Comarca  da  Bahia ;  projecto 
este  Ião  vasto,  que  cabiu  sob  o  peso  da  sua  própria  gran- 
desa :  ora  fazendo  vir  de  Portugal  e  da  Inglaterra  Hilí> ren- 
tes maebinas  c  instrumentos  a  apropriados  para  o  melhora- 
mento dos  processos  agrícolas  do  paiz:  ora,  finalmente, 
o  vemos  abrindo  a  sua  bolça  para  quantos  actos  de  cari 
dode  publica  e  particular  era  requerida  a  sua  género  - 
sidade,  e  para  quantas  empresas  se  propunham  o  que  hou- 
vessem a  mira  no  desenvolvimento  da  agricultura,  e  no  in- 
cremento da  industria  e  riqueza  da  sua  terra  natal. 

Homens  ha  para  os  quacs  a  beneficência  não  passa  de  uma 
pura  ostentação,  ou  quando  muito  do  uma  inclinação  da  al- 
ma :  no  Sr.  Francisca  Agostinho,  porém,  a  beneficência  era 
um  dever, 

O  bom  senso  constituía  o  principio  fundamental  edislinelivo 
do  caraclar  inlclleclual  do  Sr.  Francisco  Agostinho,  e  do- 
tado de  uma  percepção  prompta  e  intuitiva,  cila  se  nianiles- 
líiva  tanto  n'aquellas  questões  em  que  é  allíngivel  a  certeza, 
como  nas  que  só  podem  deteriuinar-se  pelo  complexo  dos  re- 
sultados os  mais  miados  da  evidencia  moral,  lnstructívo  na 
conversação,  affavel  sem  manha,  doce  no  seu  tracto  e  com- 
mercio  familiar,  indulgente  quiçá  em  demazia,  modesto  por 
<v  ellencia,  e  topando  não  poucas  vezes  nas  simplezas  do 
sábio,  o  Sr.  Francisco  Agostinho  mereceu  de  lodos  os  Gover- 
nadores da  Bahia  o  mais  benigno  acolhimento  e  deferências 
pessoacs  de  mui  subida  consideração;  assim  cumo  de  seu 
nome  fazem  menção  com  altos  encómios,  entre  oulros  illus- 
tres  viajantes,  que  o  procuraram  e  trataram,  o  Príncipe  de 
Neuwied  e  Mr,  Thonaaz  Líndley. 

Tal  foi  o  Sr.  Francisco  Agostinho  Gomes,  que  morreu 
pobre  e  desacompanhado,  e  até  quasi  ignorado,  n'aquella 
mesma  terra  que  o  vira  nascer  rico  e  applaudido,  e  à  qual 
aliás  elle  havia  prestado  mui  valiosos  serviços.  Quasi  igno- 
rado em  verdade,  por  que  mal  do  homem  de  leiras  que  nos 
tempos  de  agora  fogeá  scena  politica  ;  quando  nSo  acoimado 
esquecido  vive,  o  esquecido  acaba.  Console-nos,  porém,  o 
saber  que  no  seu  passamento,  acontecido  em  ií>  do  Feve- 
reiro próximo  pretérito,  o  nosso  lamentado  consócio  se 
houvera    com  a    resignação   de   um   philosopho  christâo 
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pedindo  o  recebendo  com  exemplar  edificação  os  Sacramen- 
tos ("•  nmis  soceorroa  da  nossa  Siinla  Religião. 

Possa  este  rápido  bosquejo  dedicada  ao  seu  louvor  em 
nome  da  respeitável  eorporação  de  que  tenho  a  honra  de  ser 
órgão,  e  em  nome  também  da  própria  pessoa  que  o  eacrei  eu  p 
e  a  t| ih' ih  elle  favorecera  com  a  sua  amizade  ea  suainstrueção ; 
possa  este  rápido  bosquejo,  digo,  espertar  engenhos  mais  Tu 
nos,  e  pincéis  mais  delicados,  para  em  quadro  mais  vasto  e 
mais  bem  colorido  e  trabalhado  debuxarem  as  feiçffes  do 
excellenle  caracter,  e  todos  os  predicamentos  de  saber  e  de 
virtude,  que  sublimaram  a  este  illuslre  Li  Hera  to  Brasileiro, 
cuja  memoria  será  sempre  cara  aos  seus  amigos e  aos  seus 
conterrâneos. 


PRÉMIOS    PROPOSTOS 

PELO  INSTITUTO 

Ma  quarta   sesudo  publica  «aniversaria 

PARA  O  ANHO  I>E  1843. 

I.°  Uma  medalha  de  ouro,  no  valor  de  20O$OOO  rs.  a 
quem  escrever  a  melhor  Memoria  sobre  a  Historia  da  Legis- 
lação peculiar  do  Brasil,  durante  o  domínio  da  Mài-Palria, 

2."  Uma  medalha  de  ouro,  no  valor  de  200^000  rs.,  a 
quem  apresentar  o  mais  acertado  —Plano  de  se  escrever  a 
Historia  antiga  o  moderna  do  Brasil,  organisadu  com  tal  sys- 
lema  que^ella  se  comprehcndara  as  suas  partes  politica,  ci- 
vil, ecclesiastica  e  lítleraria. 

3.°  Uma  medalha  de  ouro,  no  valor  de  200^000 r«.f  a 
quem  melhor  desenvolver  o  seguinte  ponto : — Qual  o  grau 
<\c  veracidade  em  que  se  deva  ter  o  facto  maravilhoso  de 
Diogo  Alvares  Corrêa,  ç  da  celebre  Paraguassú,  conforme 
refere  Rocha  Pítia  na  sua  America  Portugueza,  Liv.  1,°  pag. 
59,ns.  98  e  99— «  de  que  deixando  a  nado  as  praias  da  Ba- 


—  3«  — 

lua  de  todos  os  Santos,  acolhidos  em  uma  nau  franceza,  c 
levado?  á  França,  onde  reinava  Henrique  II»  alli  foi  ella 
baptizada  com  o  nome  da  Rainha  Calhar ina  de  Medeeis,  e 
unidos  em  matrimonio,  scudo  padrinhos  os  sobreditos  Mo- 
narchas,  » 
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ASSUMPTOS   FIXOS  PARA  TODOS  OS  AKNOS 

t.fl  Medalha  de  ouro— Ao  que  sobre  o  Brasil,  ou  algumas 
províncias  suas,  apresentar  melhores  trabalhos  estatísticos, 

2.a  Ao  que  memores  trabalhos  históricos  tiver  offerecido 
ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  no  anuo  de 
1843. 

3.*  Ao  que  apresentar  a  melhor  Geographiado  Brasil. 

Condições: 

As  pessoas  que  tomarem  parte  no  concurso  devuráó  enviar 
as  suas  respectivas  Memorias  até  os  lios  do  mexera  Setem- 
bro do  annode  1843, 

Os  nomes  dos  Auctores  das  Memorias  virão  escriptos  em 
cartas  fechadas,  que  trarão  a  mesma  divisa  das  Memorias, 
aflui  de  se  abrirem  somente  no  caso  de  ser  premiada  a  Me- 
moria respectiva. 

A  Memoria  premiada  ficará  sen  do  propriedade  do  Instituto, 
que  a  tara  imprimira  publicar  na  colleção  de  suas  Memo- 
rias, posto  que  d 'alli  senão- deva  deduzir  a  approvaeão  im- 
plícita de  todas  as  doutrinas  da  Memoria  publicada. 

O  Auclor  receberá  50  exemplai  is. 

JV,  B.  \  metade  da  quantia  que  íorma  o  total  do  2.* 
premio  proposto  pelo  Instituto  é  oferecida  pelo  Sr.  Cónego 
J.  da  C.  Barbosa,  Secretario  Perpetuo  do  Instituto:  e  o  3.° 
premio  é  ofierecido  pelo  Sócio  correspondente  o  Sr,  Dr. 
Marcos  António  de  Araújo,  Encarregado  de  Negócios  do 
Brasil  cm  Hamburgo. 
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Daniel  Pedro  Muller 13 
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